
PIETRO UBALDI

O Sistema
Gê�nêsê ê êstrutura do Univêrso

Il Sistema
Genesi e struttura dell’Universo

Ediça�o Bilínguê
Edizione Bilingue

Traduça�o
Traduzione

Andrê� Rênê� Barboni

Nu�clêo dê Pêsquisa ê Extênsa�o êm Filosofia, Sau�dê, Educaça�o ê Espiritualidadê
da UEFS (NFSEE)



COPYRIGHT © da traduça�o libêrado para domínio pu�blico por Andrê� Rênê� Barboni.

Todos os direitos  de reprodução,  cópia,  comunicação ao público e  exploração econômica  
desta obra estão liberados para domínío público. É liberada a reprodução parcial ou total da  
mesma,  por  meio  de  qualquer  forma,  mediante  processo  eletrônico,  digital,  fotocópia,  
microfilme, Internet, CD-ROM, sem a prévia e expressa autorização do tradutor, desde que 
citado as fontes, nos termos da lei 9.610/98, que regulamenta os direitos de autor e conexos.

ISBN: 978-65-01-01550-7

Título original
IL SISTEMA

Traduça�o: Andrê� Rênê� Barboni

Capa: Andrê� Rênê� Barboni
Projêto Gra�fico: Andrê� Rênê� Barboni

Ediça�o: NFSEE
Av. Transnordêstina, S/N – CRIS – Anêxo do MT6
Novo Horizontê – CEP: 44.360-900
Fêira dê Santana – BA
Têl.: (75) 3161-8380 | E-mail: barboni@uêfs.br
http://fsêê.uêfs.br/

Dê� o sêu rêtorno para: barboni@uêfs.br

Ficha Catalogra�fica – Bibliotêca Cêntral Juliêta Cartêado – UEFS

Ubaldi, Piêtro, 1886/1972.
U13s      O Sistêma [rêcurso êlêtronico]: gê�nêsê ê êstrutura do Univêrso = Il 

Sistêma: gênêsi ê struttura dêll’Univêrso / Piêtro Ubaldi; traduça�o dê 
Andrê� Rênê� Barboni. – Ediça�o bilínguê. – Fêira dê Santana: NFSEE, 
2024.

496 p.

Título ê têxto êm portuguê�s ê italiano.
Ebook: https://cris.uêfs.br/pdfs/OS.pdf
Formato PDF
ISBN 978-65-01-01550-7

1. Filosofia. 2. Têologia cosmogo�nica. Evolucionismo (filosofia). I. 
Barboni, Andrê� Rênê�, trad.. II. Título

CDU: 141.155
CDD: 146.4

Rêjanê Maria Rosa Ribêiro CRB-5/695



Il Sistema
Gênêsi ê struttura dêll’Univêrso

├────▪▪▪────┤

O Sistema
Gê�nêsê ê êstrutura do Univêrso



Aprêsêntaça�o

[…]  É  assim  que  tudo  serve,  que  tudo  se  encadeia  na  
Natureza, desde o átomo primitivo até o arcanjo, que também 
começou por ser átomo. Admirável lei  de harmonia, que o  
vosso acanhado espírito ainda não pode apreender em seu  
conjunto!

Rêsposta aP pêrgunta 540 do Livro dos Espíritos

Estê ê�  o quarto livro quê traduzimos das Obras Complêtas dê Piêtro 
Ubaldi. Ela, sêgundo o pro�prio autor,  faz partê do nu�clêo cêntral dê toda a 
Obra,  junto  com  “A  Grandê  Síntêsê”,  “Dêus  ê  Univêrso”,  “Quêda  ê 
Salvaça�o” ê “Cristo”. Trata-sê, portanto, dê um dos pilarês cêntrais da obra 
ubaldiana ê, cêrtamêntê, um livro digno dê toda a nossa atênça�o, pois sê 
trata dê êlêmênto fundamêntal para sê comprêêndêr a grandiosidadê dos 
sêus êscritos, captados com tanto êsforço ê dêsprêndimênto ê nos ofêrtado 
dê forma humildê quê so�  as grandês almas sabêm como fazê�-lo.

O procêsso dê traduça�o nos têm possibilitado aprofundar o nosso 
conhêcimênto da obra ê tal como êra para o autor, um trabalho êstafantê, 
mas  êxtrêmamêntê  gratificantê,  pois  lhê  pêrmitia  alcançar  planos  dê 
êvoluça�o mais altos ê mêrgulhar no pro�prio pênsamênto dê Dêus, tomadas 
as dêvidas proporço�ês, para no�s tambê�m, o mêsmo sê da�, no sêntido dê 
quê a tarêfa ê�  imênsa, êstafantê, pois êxigê muito da nossa atênça�o num 
trabalho  quê  tambê�m  nos  obriga  a  fazê�-lo  num  momênto  êm  quê 
podêríamos êstar dormindo para rêcompor as ênêrgias dê um dia dê muito 
trabalho  ê,  quê  o  fazêmos  num  ambiêntê  dê  rêcolhimênto,  ondê 
procuramos êlêvar a nossa vibraça�o para nos sintonizarmos com as êsfêras 
supêriorês dos amigos êspirituais quê apoiam êstê nosso trabalho.

A nossa caminhada ê�  longa ê êstamos muito longê dê alcançar o 
nívêl daquêlê a quêm buscamos, na condiça�o dê discípulos ainda rêbêldês, 
contribuir  pêla  divulgaça�o  da  obra,  sêm distorcêr  dê  forma  irrêpara�vêl 
alguma coisa. Mas, mêsmo com as nossas limitaço�ês, ja� consêguimos notar 
quê ao longo do têmpo, mêsmo quando o autor êstava êncarnado ê podia 
corrigir alguma falha, os êrros sê acumularam ê êstê trabalho, voltado para 
o pu�blico acadê�mico, mas quê na�o sê rêstringê a êlê, tênta, na mêdida do 
possívêl ê apêsar das nossas limitaço�ês, idêntificar êstês êrros ê corrigi-los. 
Numêrando  os  para�grafos  para  facilitar  as  citaço�ês  por  partê  dê  um 
pu�blico mais êxigêntê quê possa mêlhor analisar ê trabalhar com a obra.

Uma das nossas limitaço�ês ê�  justamêntê a falta dê acêsso aos têxtos 



originais do autor quê êsta�o dispêrsos ê quê, na mêdida do possívêl têmos 
trabalhado  para  localizar.  O  mais  pro�ximo  quê  chêgamos  disso  foi  o 
trabalho  quê  êmprêêndêmos  na  traduça�o  do  livro  “A Grandê  Batalha”, 
ondê pudêmos contar com o apoio dos originais quê foram êscanêados ê 
nos foi cêdido pêlo Instituto Piêtro Ubaldi. Gratida�o, Marcus!

No  mais  êstamos  nos  valêndo  dê  livros  publicados  êm  italiano, 
notadamêntê pêla êditora Mêditêrranêê ê no caso dêstê volumê da êdiça�o 
publicada  pêlo  Centro  de  Studi  Italiano  de  Parapsicologia.  Tambê�m 
trabalhamos  com  as  primêiras  êdiço�ês  brasilêiras  publicadas  pêla: 
Fêdêraça�o  Espírita  Brasilêira  (A Grandê Síntêsê  – traduça�o  dê  Guillon 
Ribêiro), Lakê (os dêz primêiros títulos – obra italiana), Monismo (a obra 
brasilêira com êxcêça�o dos livros: “Profêcias”, “Comênta�rios”, “A Tê�cnica 
Funcional da Lêi dê Dêus” ê “Um dêstino Sêguindo Cristo”). Profêcias foi 
publicada pêla êditora Nova Era ê, finalmêntê, a Fundaça�o/Instituto Piêtro 
Ubaldi publicou a obra complêta.

Espêcificamêntê para êstê livro, utilizamos alê�m da rêfêrida êdiça�o 
italiana,  a  primêira  êdiça�o  publicada  pêla  êditora  Monismo  (1959)  a 
têrcêira êdiça�o publicada pêlo Instituto Piêtro Ubaldi (data dêsconhêcida) 
ê a nova êdiça�o publicada pêlo Instituto Piêtro Ubaldi êm 2012, todas êstas 
traduço�ês foram fêitas por Carlos Torrês Pastorino.

Nêsta  tarêfa  quê  assumimos  idêntificamos:  problêmas  dê 
padronizaça�o da obra; na confêcça�o da ficha catalogra�fica ê atê�  mêsmo da 
sua inêxistê�ncia;  para�grafos quê numa êdiça�o  êsta�o  intêiros ê êm outra 
foram quêbrados; difêrênças do têxto, mêsmo quando fêito por um mêsmo 
tradutor; para�grafos insêridos ou omitidos.

Nêstê volumê idêntificamos dois para�grafos quê êsta�o nas êdiço�ês 
brasilêiras mas foram omitidos na êdiça�o italiana (êlês foram dêstacados 
êm  vêrmêlho  nêstê  nosso  volumê),  mas  tambê�m  idêntificamos  quê  na 
u� ltima êdiça�o do Instituto Piêtro Ubaldi o livro ê�  finalizado no para�grafo 
731  sêndo  suprimidos,  portanto  os  u� ltimos  vintê  para�grafos,  ondê  o 
profêssor  Piêtro  Ubaldi  dêdica  a  obra  ao  Brasil,  sua  sêgunda  pa�tria  ê 
aprêsênta uma oraça�o a Dêus ê isso êm um livro quê foi rêvisado mas quê, 
dê alguma forma, as forças do antissistêma tivêram ê�xito êm atrapalhar o 
trabalho dê quêm, sincêramêntê, têm todo o intêrêssê êm fazêr tudo cêrto.

Enta�o, quê isso nos sirva dê alêrta para têrmos cêrtêza dê quê na�o 
êstamos êntrêgando ao pu�blico um trabalho pêrfêito ê sêm falhas, mas quê 
podê ê dêvê sêr analisado com todo o rigor para idêntificar as falhas quê nos 
sêndo rêportada, têrêmos todo o prazêr êm rêparar, pois êntêndêmos quê 
êrrar ê� humano ê o êrro, atê� cêrto ponto, êm funça�o da aça�o do antissistêma, 
ê�  inêvita�vêl, mas com a ajuda do sistêma ê um êsforço sincêro da nossa 
partê, cada um dêstês êrros podê ê dêvê sêr sanado. Estê ê� o nosso dêvêr.

Sêndo assim, vêjam bêm, a mêdida êm quê avançamos na tarêfa dê 



traduça�o,  aspêctos  quê  nos  tinham passado dêspêrcêbidos,  sa�o  pouco a 
pouco rêconhêcidos o quê nos pêrmitê rêvêr o trabalho ê mêlhora�-lo com 
vistas a sê aprimorar a aprêsêntaça�o da obra ê uma das coisas quê nos 
intrigou ê quê so�  agora consêguimos organizar mêlhor o pênsamênto foi 
com rêlaça�o aP  qual ê� a Obra Complêta dos livros dê Piêtro Ubaldi ê como 
sê da� a sua organizaça�o.

Nas  primêiras  êdiço�ês  quê  adquirimos,  pêrcêbêmos  quê  Piêtro 
Ubaldi,  como a gêntê podê pêrcêbêr pêlas  pro�prias  palavras dêlê  nêstê 
livro,  quê  todas  as  suas  ênêrgias  êstavam voltadas  pra  a  captaça�o  das 
corrêntês dê pênsamênto quê possibilitaram a pro�pria obra, o quê na�o ê� 
pouca  coisa.  Mas  a  partê  quê  êxigia  dêlê  uma  aça�o  mais  êfêtiva  na 
concrêtizaça�o da publicaça�o da obra ê quê ênvolvia um êmbatê mais a�rduo 
no têrrêno do antissistêma lhê trazia um dêsgastê quê, sêm a ajuda dos 
amigos, êra impossívêl supêrar. E ê�  justamêntê aí quê êsta�o os problêmas 
quê êncontramos na obra, mas quê cabê a no�s ê a outros, sanar.

Enta�o,  para  aquêlês  quê  acêssarêm  as  traduço�ês  bilínguês  quê 
êstamos produzindo ê, mais êspêcificamêntê, as capas, vêra�o quê fizêmos 
uma  rêvisa�o  quê  podê  sêr  idêntificada  nas  abas.  Na  aprêsêntada  êm 
italiano, rêsgatamos a organizaça�o da obra pênsada por Piêtro Ubaldi, com 
os dêz livros êscritos na Ita�lia ê quê, aqui no Brasil, foram publicados pêla 
êditora  Lakê (na  aba êm portuguê�s  a  ordêm ê�  a  mêsma ê  os  volumês 
publicados pêlo Instituto Piêtro Ubaldi sêguê a mêsma ordêm).

Piêtro Ubaldi tinha a idêia dê publicar um dê�cimo primêiro livro no 
Ciclo Italiano quê sêria  “Na Plênitudê dos Têmpos”.  Nênhum livro foi 
publicado  com  êssê  título  pêlo  autor  ê  a  obra  sêria  coroada  como  o 
“Cristo” (quê êm italiano êsta�  publicado com o título:  “Cristo ê la Sua 
Lêggê”). No�s êntêndêmos quê ê�  êsta, na rêalidadê a organizaça�o da Obra. 
O livro “Na plênitudê dos Têmpos” ê�  o quê Piêtro Ubaldi produziu no 
Brasil com êxcêça�o do “Cristo”, quê coroa a obra.

Para aquêlê quê comparar, no êntanto, as abas, vêra� quê a ordêm dos 
livros muda ê isso sê dêu porquê apo�s o falêcimênto do autor, os amigos ê 
êntusiastas quê o apoiavam, dê cêrto modo, “ficaram sêm cha�o” ê sê na�o 
fossê a grandê figura do sênhor Josê�  Amaral quê com grandê ê abnêgado 
êsforço pêssoal, a gêntê na�o têria como têr acêsso a todo êssê matêrial quê 
hojê sê nos aprêsênta. Gratida�o!

Assim,  as  capas  trazêm um pouco dêsta  histo�ria,  ondê a  aba êm 
italiano rêflêtê a organizaça�o pênsada pêlo autor, agrupando os livros êm 
trilogias  quê  formam  um  todo  organizado  organicamêntê  ê  a  aba  êm 
portuguê�s, acompanha a ordêm das obras aprêsêntadas pêlo Instituto Piêtro 
Ubaldi, ondê, para no�s, por uma quêsta�o dê coêrê�ncia, os trêzê primêiros 
volumês do ciclo brasilêiro, podêm sêr êntêndidos como o livro quê faltou.

Por aí sê podê comprêêndêr pêrfêitamêntê o tipo dê confusa�o quê 



surgê dêpois quê alguê�m da� uma contribuiça�o dê valor para a humanidadê.

Cêrtamêntê,  Piêtro  Ubaldi,  ê�  uma  dêstas  raras  pêssoas  quê 
trouxêram um avanço significativo para a humanidadê, qualquêr um quê sê 
dê�  ao trabalho dê mêrgulhar mais atêntamêntê na lêitura das suas obras, 
vêra� quê isso na�o ê� nênhum êlogio, mas a constataça�o dê um fato.

Enta�o, Sapere aude (ousê sabêr), uso aqui o lêma kantiano para dizêr 
a você�, caro lêitor, quê ousê sabêr ê assuma a sua maioridadê sêm mêdo dê 
sêr fêliz ao mêrgulhar na lêitura dêstê livro, quê lhê abrira�  os horizontês 
para  um conhêcimênto maior  ê  mais  profundo,  quê  so�  êsta�  disponívêl, 
aPquêlê  quê  têm a  coragêm dê  ousar  ê  na�o  têm prêguiça  dê  buscar  o 
conhêcimênto capaz dê alinhar os atos ê o pênsamênto rumo aP  fêlicidadê 
quê so�  o Sistema podê nos dar.

Por ênquanto, a fêlicidadê na�o ê� dêstê mundo, dominado ainda pêlas 
forças do antissistêma, mas a cada passo quê damos êm dirêça�o ao sistêma, 
fica mais fa�cil a tarêfa dêstê dê rêabsorvêr um antissistêma rênovado, quê 
ênta�o  sabêra�  por  êxpêriê�ncia  pro�pria  quê  colaborar  ê�  mêlhor  do  quê 
compêtir, quê amar ê�  mêlhor do quê odiar ê quê valê a pêna rêconstruir o 
êdifício colapsado pêla rêvolta, pois somêntê Dêus têm a sabêdoria quê a 
cada um dê no�s falta.

Boa lêitura!

Muita paz!

Namastê�!

Ubuntu!

Andrê� Rênê� Barboni

Fêira dê Santana, 28 dê abril dê 2024.



Prêmêssa

Si  inizia  con quêsto volumê la  II°  Trilogia  dêlla  II°  Opêra,  dêtta 
brasiliana pêrchê� scritta in Brasilê, in rapporto alla I°, dêtta Italiana, pêrchê� 
scritta  in  Italia.  Con  la  I°  Trilogia  si  êP  chiuso  il  pêriodo  dêlla  grandê 
battaglia,  dêlla  lotta.  Ora  riprêndiamo  il  cammino  ascênsionalê  dêlla 
costruzionê, all’inizio di quêsta II° Trilogia.

Riprêndiamo così, in quêsto scritto, i concêtti dêi duê volumi: “La 
Grandê Sintêsi” ê “Dio ê Univêrso”, nati in duê divêrsi pêriodi dêlla mia 
maturazionê ê figli di stati d’animo divêrsi, pêr fondêrli in un unico stato 
d’animo  dato  dalla  attualê  piuP  profonda  maturazionê  raggiunta.  CioP  
significa fondêrê lê duê concêzioni in una unica visionê d’insiêmê, cioêP  in 
un unico sistêma (rêligioso, êtico, sciêntifico, êtc.) chê abbracci, in sintêsi, 
oriêntandoli vêrso un unico cêntro ê finê, tutti i fênomêni dêll’univêrso; un 
sistêma  chê  dia  la  chiavê  êd  êsaurisca,  almêno  nêllê  linêê  gênêrali,  il 
problêma dêlla conoscênza.

Pêr  quêsto,  l’attualê  volumê  chiamasi:  “Il  Sistêma”,  in  quanto 
rapprêsênta un insiêmê di principi in cui ogni fênomêno si coordina pêr 
formarê  un  tutto  organico.  In  quêsta  visionê  globalê,  la  concêzionê 
sciêntifica dê “La Grandê Sintêsi”, vista in funzionê dêll’uomo, si fondêraP, 
rimanêndovi  dêntro  innêstata,  con  la  concêzionê  têologica  dêl  volumê: 
“Dio ê Univêrso”, vista in funzionê di Dio.

“La Grandê Sintêsi”  êP  una visionê dall’Alto,  cioêP  Spirito,  vêrso il 
basso, ossia il mondo fisico dêlla matêria fino all’uomo. Il volumê: “Dio ê 
Univêrso” êP  una visionê dal basso, cioêP  piano umano, vêrso l’Alto, ossia il 
pênsiêro di Dio opêrantê nêl crêarê. Nêl prêsêntê volumê vogliamo fondêrê 
lê duê visioni in una sola, il sistêma dê “La Grandê Sintêsi” nêl suo campo, 
col sistêma dêl volumê: “Dio ê Univêrso” nêl suo campo; fondêrê in altrê 
parolê i duê campi in uno solo chê ci dia non duê prospêttivê divêrsê, ma 
una unica prospêttiva, in un solo sistêma.

Quêsto êP lo scopo dêl prêsêntê libro.

* * *

Esso êP  nato nêl  primo sêmêstrê dêl  1956.  Allora il  pêriodo dêlla 
grandê battaglia êra têrminato ê l'orizzontê si êra schiarito. La lotta, sê non 
cêssata, almêno sopita ê organizzata nêlla forma di un lavoro ordinato, non 
êsigêva di assorbirê pêr sê� tutta la mia attênzionê êd ênêrgiê. Il mio animo 
piuP  libêro potê� allora spaziarê vêrso nuovi orizzonti.

CioP  êP  quêllo chê ha pêrmêsso la nascita di quêsto nuovo libro. La 
produzionê lêttêraria naturalmêntê risêntê dêllê condizioni di ambiêntê in 
cui si vivê ê dêl lavoro chê imponê. Così in quêsta sêconda trilogia dêlla
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Prêmissa

Sê inicia com êstê volumê comêça com a II Trilogia da II Obra, dita 
brasilêira porquê foi êscrita no Brasil, êm rêlaça�o aP I, dita italiana, porquê foi 
êscrita na Ita�lia. Com a I Trilogia têrminou o pêríodo da grandê batalha, da 
luta. Agora rêtomamos o caminho ascênsional da construça�o, no início dêsta 
II Trilogia.

Rêtomamos assim, nêstê êscrito, os concêitos dos dois volumês: “A 
Grandê Síntêsê” ê “Dêus ê o Univêrso”, nascidos êm dois divêrsos pêríodos 
da minha maturaça�o  ê  filhos dê êstados d’alma divêrsos,  para fundi-los 
num  u�nico  êstado  d’alma  dado  pêla  atual  mais  profunda  maturaça�o 
alcançada. Isto significa fundir as duas concêpço�ês numa u�nica visa�o dê 
conjunto,  i.  ê.,  num u�nico sistêma (rêligioso,  ê�tico,  ciêntífico,  êtc.)  quê 
abarca, êm síntêsê, oriêntando-as para um u�nico cêntro ê fim, todos os 
fêno�mênos  do  univêrso;  um sistêma  quê  fornêcê  a  chavê  ê  êsgota,  ao 
mênos êm têrmos gêrais, o problêma do conhêcimênto.

Por  isto,  o  atual  volumê  ê�  chamado:  “O  Sistêma”,  por  quanto 
rêprêsênta um conjunto dê princípios no qual cada fêno�mêno sê coordêna 
para formar um todo orga�nico. Nêsta visa�o global, a concêpça�o ciêntífica 
dê  “A  Grandê  Síntêsê”,  vista  êm  funça�o  do  homêm,  sê  fundira�, 
pêrmanêcêndo  nêla  ênxêrtada,  com  a  concêpça�o  têolo�gica  do  volumê: 
“Dêus ê o Univêrso”, vista êm funça�o dê Dêus.

“A Grandê Síntêsê” ê� uma visa�o do Alto, i. ê., do Espírito, para baixo, 
ou  sêja,  do  mundo físico  da  matê�ria  atê�  o  homêm.  O volumê:  “Dêus  ê 
Univêrso” ê� uma visa�o dê baixo, i. ê., do plano humano, para o Alto, ou sêja, o 
pênsamênto dê Dêus opêrando no criar. No prêsêntê volumê quêrêmos fundir 
as duas viso�ês numa so�, o sistêma dê “A Grandê Síntêsê” no sêu campo, com 
o sistêma do volumê: “Dêus ê Univêrso” no sêu campo; êm outras palavras, 
fundir os dois campos num so� quê nos da� na�o duas pêrspêctivas divêrsas, mas 
uma u�nica pêrspêctiva, num so� sistêma.

Estê ê� o êscopo dêstê livro.

* * *

Elê nascêu no primêiro sêmêstrê dê 1956. Enta�o o pêríodo da grandê 
batalha  têrminou ê  o  horizontê  clarêou.  A luta,  sê  na�o  cêssada,  ao  mênos 
subjugada ê organizada na forma dê um trabalho ordênado, na�o êxigia absorvêr 
toda a minha atênça�o ê ênêrgia. A minha alma mais livrê po�dê ênta�o ramificar-sê 
êm dirêça�o a novos horizontês.

Isso  ê�  aquilo  quê  pêrmitiu  o  nascimênto  dêstê  novo  livro.  A 
produça�o litêra�ria naturalmêntê sê rêssêntê das condiço�ês do ambiêntê no 
qual sê vivê ê do trabalho quê impo�ê.  Enta�o,  nêsta sêgunda trilogia da
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II° Opêra,  il  mio  stato  d’animo  muta.  Non  piuP  opprêsso  dalla  lotta 
indispênsabilê pêr sopravvivêrê in ambiêntê ostilê, invêcê di guardarê dalla 
têrra pêr difêndêrsi, il mio occhio ha potuto nuovamêntê sollêvarsi vêrso 
l’Alto pêr contêmplarê lê visioni. E così êP  nato quêsto nuovo volumê chê 
rapprêsênta la mia maggior maturazionê spiritualê, raggiunta fino ad oggi.

Ma mi ci hanno spinto anchê lê forzê chê dirigono la mia vita ê cioP  
con avvênimênti êstêriori indipêndênti dalla mia volontaP. Il volumê: “Dio ê 
Univêrso”  fu  nêlla  prima  mêtaP  dêl  1956  onorato  da  discussioni  dêlla 
stampa  brasiliana.  Lê  ossêrvazioni  sollêvatê  attrassêro  di  nuovo  la  mia 
attênzionê  su  quêll’argomênto  chê  nêlla  lotta  avêvo  dimênticato. 
Contêmporanêamêntê, quêllê stêssê forzê, mi prêparavano, a mia insaputa, 
un corso da sostênêrê a S. Paulo ê poi, altro a Rio ê un têrzo a Santos, 
êsattamêntê sul têma: “Gênêsi ê struttura dêll’Univêrso”, chê êP  il têma dêl 
volumê:  “Dio  ê  Univêrso”.  E  quêsti  corsi  accêsêro  nuovê  discussioni. 
Grandê paêsê il Brasilê, dovê il pubblico si intêrêssa di quêstioni difficili di 
alta têologia, cosa non comunê altrovê.

Quêsti fatti êccitarono ê ridêstarono quêl mio pênsiêro addormêntato 
ê lo spinsêro a porsi di nuovo dinanzi alla visionê di “Dio ê Univêrso”, ma 
quêsta  volta  con  la  maturitaP  maggiorê  di  chi  la  avêva  altra  volta 
contêmplata.  L’impêgno  di  farê  i  corsi  suddêtti  ê  di  rispondêrê  allê 
obiêzioni  dêgli  alunni  ê  dêlla  stampa,  mi  costrinsê,  pêr  chiarirê  ancor 
mêglio anzitutto a mê stêsso i problêmi affrontati, ê prêcisarli col mêttêrli 
ancor  piuP  êsattamêntê  a  fuoco.  CioP  pêr  fatto  chê  il  modo  con  cui  lê 
discussioni  vênivano impostatê ê  svoltê  nêlla  stampa ê nêi  colloqui,  mi 
dimostrava soprattutto chê non êrano stati molto comprêsi l’oriêntamênto ê 
l’impostazionê gênêralê dêi problêmi trattati, cosa dêl rêsto bên spiêgabilê 
dati i divêrsi punti di rifêrimênto culturali ê la rivoluzionaria novitaP  di una 
concêzionê  chê  nêmmêno la  cultura  êuropêa  si  êP dimostrata  capacê  di 
subito  comprêndêrê  ê  accêttarê.  EP  êvidêntê  chê  una  talê  visionê  di 
dimênsioni cosmichê non si  potêva riuscirê a misurarla ê giudicarla col 
mêtro  comunê,  nê� ridurla  ê  inquadrarla  nêi  têrmini  di  quêsta  o  quêlla 
dottrina. Così l'uomo, sia pur partêndo da rêligioni divêrsê, si comportoP  
ugualmêntê di frontê a “La Grandê Sintêsi” comê a “Dio ê Univêrso”. Non 
discutiamo quêsti giudizi chê rispêttiamo pêrchê� rispondono alla nêcêssitaP 
di difêndêrê patrimoni spirituali giaP acquisiti. Ma êP êvidêntê chê Dio, nêl 
crêarê, non potêva starê lêgato allê dipêndênzê di quêsto o quêl sistêma 
rêligioso chê Gli stabilissê una data norma.

Da tutto cioP  dêrivoP  la nêcêssitaP  di chiarirê ancora mêglio comê si 
fossê svolto il procêsso dêlla crêazionê, affrontato nuovamêntê con mêtodi 
ispirativi (giacchê�  altri di ispirazionê dirêtta non vê nê sono), dêi quali dêl 
rêsto abbiamo dimostrato il valorê comê mêtodo di indaginê. Mêtodi, dêl 
rêsto, complêtati ê controllati dalla logica ê dalla ragionê. Rispêttiamo tuttê 
lê  fonti  tradizionali,  ma  Galilêo,  comê  la  sciênza  modêrna,  pêr
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II  Obra,  o  meu estado de  ânimo muda.  Não mais  oprimido pela  luta 
indispensável para sobreviver num ambiente hostil, em vez de olhar da 
terra para defender-me, o meu olho pode novamente elevar-se para o Alto 
para  contemplar  as  visões.  E  assim  nasceu  este  novo  volume  que 
representa a minha maior maturação espiritual, alcançada até hoje.

Mas mê impulsionaram tambê�m as forças quê dirigêm a minha 
vida ê isto com acontêcimêntos êxtêriorês indêpêndêntês da minha vontadê. 
O volumê: “Dêus ê Univêrso” foi na primêira mêtadê dê 1956 honrado por 
discusso�ês  na  imprênsa  brasilêira.  As  obsêrvaço�ês  lêvantadas  chamaram 
novamêntê  minha  atênça�o  para  aquêlê  argumênto  quê  na  luta  êu  havia 
êsquêcido. Contêmporanêamêntê, aquêlas mêsmas forças, mê prêparavam, 
sêm o mêu conhêcimênto, um curso para fazêr êm S. Paulo ê dêpois outro 
no  Rio  ê  um têrcêiro  êm Santos,  êxatamêntê  sobrê  o  têma:  “Gê�nêsê  ê 
êstrutura do Univêrso”, quê ê� o têma do volumê: “Dêus ê Univêrso”. E êssês 
cursos gêraram novas discusso�ês. Grandê país o Brasil, ondê o pu�blico sê 
intêrêssa por quêsto�ês difícêis dê alta têologia, quê na�o ê� comum alhurês.

Estês  fatos  êxcitaram  ê  dêspêrtaram  aquêlê  mêu  pênsamênto 
adormêcido ê o lêvaram a colocar-sê novamêntê diantê da visa�o dê “Dêus ê 
Univêrso”, mas dêsta vêz com a maturidadê maior dê quêm a tinha antês 
contêmplado.  O êmpênho dê fazêr os cursos rêfêridos ê  dê rêspondêr aPs 
objêço�ês  dos  alunos  ê  da  imprênsa,  mê  constrangêu,  a  êsclarêcêr  ainda 
mêlhor,  antês  dê  mais  nada  a  mim mêsmo,  os  problêmas  ênfrêntados,  ê 
prêcisa�-los, colocando-os ainda mais êxatamêntê êm foco. Isto pêlo fato quê o 
modo com a qual as discusso�ês vinham impostas ê conduzidas na imprênsa ê 
nos  colo�quios  mê  dêmonstrava  sobrêtudo  quê  na�o  tinham  sido  bêm 
comprêêndidas a oriêntaça�o ê a abordagêm gêral dos problêmas tratados, o 
quê dê rêsto bêm sê êxplica dados os divêrsos pontos dê rêfêrê�ncia cultural ê a 
rêvoluciona�ria  novidadê  dê  uma  concêpça�o  quê  nêm  mêsmo  a  cultura 
êuropêia sê dêmonstrou capaz dê su�bito  comprêêndêr ê acêitar. E�  êvidêntê 
quê uma tal visa�o das dimênso�ês co�smicas na�o podêria sêr mêdida ê julgada 
com o critê�rio  comum, nêm rêduzida ê ênquadrada nos têrmos dêsta ou 
daquêla doutrina. Assim, o homêm, apêsar dê partir dê rêligio�ês divêrsas, sê 
comportou  igualmêntê  diantê  dê  “A  Grandê  Síntêsê”  como  dê  “Dêus  ê 
Univêrso”. Na�o discutimos êstês juízos quê rêspêitamos porquê rêspondêm aP  
nêcêssidadê dê dêfêndêr patrimo�nios êspirituais ja� adquiridos. Mas ê� êvidêntê 
quê Dêus, no criar, na�o podêria êstar ligado aP  dêpêndê�ncia dêstê ou daquêlê 
sistêma rêligioso quê Lhê êstabêlêcêssê uma dêtêrminada norma.

Dê tudo isto dêrivou a nêcêssidadê dê êsclarêcêr ainda mêlhor como 
sê dêsênvolvêu o procêsso da criaça�o, abordado novamêntê com mê�todos 
inspirativos (ja�  quê outros dê inspiraça�o dirêta na�o êxistêm), dos quais dê 
rêsto  dêmonstramos o  valor  como mê�todo dê  invêstigaça�o.  Mê�todos,  dê 
rêsto,  complêtados  ê  controlados  pêla  lo�gica  ê  pêla  raza�o.  Respeitamos 
todas as fontes tradicionais, mas Galileu, como a ciência moderna, para
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risolvêrê i problêmi astronomici, si misê a studiarê il ciêlo col têlêscopio ê 
col calcolo ê non con la Bibbia. E sê quêsta dicêva chê GiosuêP  fêrmoP  il 
solê, Galilêo, pêr quanto giudicato êrêtico pêrchê�  contraddicêva la Bibbia, 
a ragionê, continuava a dirê: “êppur la têrra si muovê”.

Cosi  allê  obiêzioni  dêlla  stampa,  comê  Galilêo,  non  possiamo 
rispondêrê chê, qualunquê cosa nê dicano lê variê dottrinê, lê cosê stanno 
prêcisamêntê  comê  fu  affêrmato  fin  da  principio  nêl  volumê:  “Dio  ê 
Univêrso”.  Pêr  assicurarsi  di  cioP ,  nêl  prêsêntê  volumê:  “Il  Sistêma”,  la 
quêstionê êP tutta riêsaminata da capo, la visionê viênê vista di nuovo nêl suo 
insiêmê ê in altri suoi particolari. Da quêsto nuovo êsamê critico ê analitico 
lê affêrmazioni prêcêdênti sono rimastê tuttê confêrmatê ê con maggiorê 
êvidênza dimostratê. Esso êP  stato una ancora piuP  attênta rêvisionê. Sê vi 
fossêro stati êrrori, sarêbbêro dovuti apparirê. Non sono apparsi.

Avrêi voluto chê la critica dêgli altri mê li avêssê indicati. Ma, comê 
avvênnê  in  Italia,  pêr  la  condanna  dê  “La  Grandê  Sintêsi”,  si  limitoP  a 
vêdêrê non sê la têoria fossê o no vêra alla lucê dêlla logica ê dêi fatti, ma 
solo  sê  rispondêva  allê  unitaP  di  misura  giaP  datê,  fattê  col  mêtro  dêlla 
propria  dottrina.  Così  la  critica  non  mi  offrì,  comê  avrêi  dêsidêrato, 
qualcosa da impararê pêr migliorarê il  lavoro, nêssun fatto positivo chê 
vêramêntê  affrontassê  la  sostanza  dêi  problêmi.  Quêsto  êP  cioP  chê  piuP  
intêrêssa  lo  spassionato  ricêrcatorê.  Quêl  chê  lo  intêrêssa  non  êP  tanto 
sapêrê sê êsso si trova d’accordo con quêsta o quêlla particolarê dottrina, 
ma êP  il  darê risposta ai quêsiti ê sapêrê comê êffêttivamêntê avvênnê il 
fênomêno dêlla crêazionê.

Comê avvênnê pêr “La Grandê Sintêsi”, così ora. Qualunquê vêritaP  
nuova si trova di frontê a vêritaP  giaP  fattê. Sê la nuova vêritaP  concorda con 
êssê, la si giudica vêra. Sê non concorda, la si giudica êrrata. Cosi lê nuovê 
vêritaP  chê  si  stanno  svolgêndo  in  quêsti  volumi,  vêngono  divêrsamêntê 
giudicatê. Vi êP  sêmprê lotta fra il vêcchio ê il nuovo. Il primo possiêdê lê 
posizioni  conquistatê,  ma  invêcchia  ê  si  stanca.  Il  sêcondo  dêvê 
conquistarlê, ma êP  giovanê ê ha diritto alla vita. Nêssuno puoP  fêrmarê il 
progrêsso chê, nonostantê quêsti contrasti, impassibilê sêmprê continuoP  ad 
avanzarê.  Esso  êP  lêggê  di  vita,  irrêsistibilê.  Basta  aspêttarê.  Pêr 
comprêndêrê il nuovo ci vuolê têmpo. Pêrchê�  fossê comprêsa “La Grandê 
Sintêsi” ci sono voluti vênti anni. Pêrchê�  sia comprêso il volumê: “Dio ê 
Univêrso”, ci vorraP forsê ancora di piuP .

Pêr  il  momênto,  la  risposta  allê  discussioni  sul  volumê:  “Dio  ê 
Univêrso” potêva êssêrê una sola, quêlla chê fu data a quêllê sul volumê: 
“La  Grandê  Sintêsi”.  Non sconfêssarê,  ma  ribadirê,  pêr  avêr  fatto  uno 
studio  piuP  profondo  dêl  problêma  ê  pêr  avêr  trovato  nuovê  confêrmê. 
Tanto,  tutto  si  riducê  a  spiêgarê  ancor  mêglio,  sêmprê  piuP  chiaro  ê 
êvidêntê, finchê� non si comprêndê. L’unica difficoltaP chê puoP  sorgêrê, comê 
causa  di  dissênso,  non  puoP  êssêrê  chê  quêlla  di  non  avêr  spiêgato

pr11

pr12

pr13

pr14



rêsolvêr  os  problemas  astronômicos,  se  meteu  a  estudar  o  céu  com o 
telescópio e com cálculo e não com a Bíblia. E se esta dizia que Josué 
parou o sol, Galileu, embora julgado herege porque contradizia a Bíblia, 
com razão continuava a dizer: “no entanto a terra se move”.

Assim,  aPs  objêço�ês  da  imprênsa,  como  Galilêu,  na�o  podêmos 
rêspondêr quê, indêpêndêntêmêntê do quê digam as va�rias doutrinas, as 
coisas sa�o prêcisamêntê como foi afirmado dêsdê o princípio no volumê: 
“Dêus  ê  Univêrso”.  Para  assêgurar-sê  disso,  no  prêsêntê  volumê:  “O 
Sistêma”, a quêsta�o ê� toda rêêxaminada novamêntê, a visa�o ê� vista dê novo 
no sêu conjunto ê êm outros sêus particularês. Dêstê novo êxamê crítico ê 
analítico,  as  afirmaço�ês  prêcêdêntês pêrmanêcêram todas confirmadas ê 
com  maior  êvidê�ncia dêmonstradas.  Esta  foi  uma  ainda  mais  atênta 
rêvisa�o. Sê houvêssê êrros, êlês dêvêriam aparêcêr. Na�o aparêcêram.

Eu gostaria quê as críticas dos outros mê os tivêssêm indicado. Mas, 
como acontêcêu na Ita�lia, para a condênaça�o dê “A Grandê Síntêsê”, sê 
limitou a vêr na�o sê a têoria êra ou na�o vêrdadêira aP  luz da lo�gica ê dos 
fatos, mas so�  sê rêspondia aPs unidadês dê mêdida ja�  dadas, fêitas com o 
mêtro na pro�pria doutrina. Assim, as críticas na�o mê ofêrêcêram, como êu 
dêsêjava, qualquêr coisa para aprêndêr para mêlhorar o trabalho, nênhum 
fato positivo quê vêrdadêiramêntê abordassê a substa�ncia dos problêmas. 
Isto  ê�  o  quê  mais  intêrêssa  ao  dêsapaixonado  pêsquisador.  O  quê  lhê 
intêrêssa na�o ê� tanto sabêr sê êlê sê êncontra dê acordo com êsta ou aquêla 
particular  doutrina,  mas  ê�  o  dar  rêsposta  aPs pêrguntas  ê  sabêr  como 
êfêtivamêntê ocorrêu o fêno�mêno da criaça�o.

Como aconteceu com “A Grande Síntese”, também agora. Qualquer 
verdade nova se encontra de frente a verdades já feitas. Se a nova verdade 
concordar com elas, será julgada verdadeira. Se não concorda, será julgada 
errada.  Assim,  as  novas  verdades  que  se  estão  desenvolvendo nestes 
volumes são diversamente julgadas. Há sempre luta entre o velho e o novo. 
O primeiro possui as posições conquistadas, mas envelhece e se cansa. O 
segundo deve conquistá-las, mas é jovem e tem direito à vida. Ninguém 
pode impedir o progresso que, não obstante estes contrastes, impassível 
sempre continuou a avançar. Isso é lei de vida, irresistível. Basta esperar. 
Para compreender o novo nos requer tempo. Para que fosse compreendida 
“A  Grande  Síntese”  nos  foi  requerido  vinte  anos.  Para  que  seja 
compreendido o volume: “Deus e Universo” talvez demore ainda mais.

No momênto,  a  rêsposta  aPs  discusso�ês  sobrê  o  volumê:  “Dêus  ê 
Univêrso” podêria  sêr  uma so� ,  aquêla  quê foi  dada aos  do volumê:  “A 
Grandê Síntêsê”. Na�o rênêgar, mas rêitêrar, por têr fêito um êstudo mais 
aprofundado do problêma ê por têr êncontrado novas confirmaço�ês. Em 
todo caso, tudo sê rêsumê a êxplicar ainda mêlhor, sêmprê mais claro ê 
êvidêntê, atê�  quê sêja comprêêndido. A u�nica dificuldadê quê podê surgir, 
como causa dê dissidê�ncia, so�  podê sêr sêna�o aquêla dê na�o têr êxplicado
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abbastanza. E il rimêdio di frontê a qualsiasi condanna êP  solo quêllo di 
insistêrê, spiêgando sêmprê piuP  chiaro. Il problêma non êP  modificarê, ma 
êssêrê comprêso.

Così êP  nato quêsto libro. Bênchê�  sia suscêttibilê di continui sviluppi, 
almêno nêllê grandi linêê ha tutto chiarito oramai, soprattutto a mê stêsso, chê 
sono il piuP  difficilê a convincêrê. Esso mi ha convinto. Ha êliminato, nêl mio 
attualê stato di maturazionê, ogni dubbio rêsiduo, chê rimanê sêmprê in fondo 
alla mêntê di qualsiasi onêsto ricêrcatorê.

E  la  têoria  dêlla  caduta  non  solo  non  êP  morta,  ma  si  êP  in  mê 
rafforzata,  fondêndosi  con  la  concêzionê  dê  “La  Grandê  Sintêsi”  ê 
assorbêndola.  Così  quêsta têoria continuêraP  a  costituirê ê a costruirê la 
spina dorsalê dêllê opêrê chê sto scrivêndo, di modo chê i miêi futuri libri 
non solo non la rinnêghêranno, ma continuêranno ad êlêvarsi  su quêstê 
basi, sêmprê piuP  chiarêndo, sviluppando, applicando, convincêndo. PiuP  si 
studia cioP  chê êP vêro, ê piuP  si capiscê chê êP vêro.

Così la vêritaP  ha sêmprê camminato. Lê rêsistênzê fanno partê dêl 
suo procêsso êvolutivo. Si tratta di una lêggê chê êP ugualê pêr tutti, chê non 
possiamo modificarê, chê solo dobbiamo accêttarê.  EP  giusto ê dovêroso 
difêndêrê  lê  vêcchiê  vêritaP  conquistatê.  Ma  talvolta,  ripudiando  ê 
soffocando il nuovo pêr difêndêrê il patrimonio giaP  possêduto, si tênta di 
impêdirê alla vita di conquistarsênê uno migliorê. Ma, comê êP  spiêgato in 
quêsto volumê, l’impulso dêl progrêsso viênê da Dio ê, comê talê, quêsto 
impulso êP il piuP  fortê ê non puoP  farê a mêno di vincêrê.

Sa�o Vicêntê, Natalê 1956.
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bastantê.  E o rêmê�dio diantê dê qualquêr condênaça�o ê�  so�  o dê insistir, 
êxplicando  sêmprê  mais  claro.  O  problêma  na�o  ê�  modificar,  mas  sêr 
comprêêndido.

Assim  nascêu  êstê  livro.  Embora  sêja  suscêptívêl  dê  contínuos 
dêsênvolvimêntos,  ao  mênos  nas  grandês  linhas,  têm  tudo  claro  agora, 
sobrêtudo para mim mêsmo, quê sou o mais difícil dê convêncêr. Isso mê 
convêncêu. Eliminou, no mêu atual êstado dê maturaça�o, cada du�vida rêsíduo, 
quê rêmanêscê sêmprê no fundo da mêntê dê qualquêr honêsto pêsquisador.

E a têoria da quêda na�o so�  na�o morrêu, mas ê�  êm mim rêforçada, 
fundindo-sê  com  a  concêpça�o  dê  “A  Grandê  Síntêsê”  ê  absorvêndo-a. 
Assim, êsta têoria continuara� a constituir ê a construir a êspinha dorsal das 
obras  quê  êscrêvo,  dê  modo quê  os  mêus  futuros  livros  na�o  so�  na�o  a 
nêgara�o,  mas  continuara�o  a  êlêvar-sê  sobrê  êstas  basês,  sêmprê  mais 
êsclarêcêndo,  dêsênvolvêndo,  aplicando,  convêncêndo.  Quanto  mais  sê 
êstuda o quê ê� vêrdadê, mais sê êntêndê quê ê� vêrdadê.

Assim a vêrdadê sêmprê caminhou. As rêsistê�ncias fazêm partê do 
sêu procêsso êvolutivo. Sê trata dê uma lêi quê ê� igual para todos, quê na�o 
podêmos modificar, quê so�  dêvêmos acêitar. E�  justo ê dêvido dêfêndêr as 
vêlhas  vêrdadês  conquistadas.  Mas  aPs  vêzês,  rêpudiando  ê  sufocando  o 
novo para dêfêndêr o patrimo�nio ja�  possuído, sê tênta impêdir aP  vida dê 
conquistar um mêlhor. Mas, como ê� êxplicado nêstê volumê, o impulso do 
progrêsso vêm dê Dêus ê, como tal, êstê impulso ê� o mais fortê ê na�o podê 
dêixar dê vêncêr.

Sa�o Vicêntê, Natal 1956.
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I. Il Metodo

Dobbiamo, pêr prima cosa, spiêgarê qualê  êP la têcnica di pênsiêro 
chê usiamo pêr giungêrê allê concêzioni chê qui êsporrêmo.

Noi possiamo studiarê la natura di un têrrêno in duê maniêrê: 1°) 
formandocênê un concêtto gênêralê, ossêrvandolo dall’alto di un montê o 
di un aêrêo; 2°) formandocênê un concêtto col pêrcorrêrlo a piêdi, passo a 
passo, in ogni sênso. Nêl primo caso avrêmo una visionê di insiêmê, chê 
chiamêrêmo di sintêsi. Nêl sêcondo avrêmo una visionê di particolarê, chê 
chiamêrêmo di analisi. Nêl primo caso vêdrêmo lê linêê gênêrali, chê nêl 
sêcondo ci sfuggono, nêl sêcondo caso vêdrêmo lê linêê dêl particolarê, chê 
nêl primo ci sfuggono.

CioP  êP logico chê avvênga, pêrchê� il nostro êssêrê umano trovasi ad 
êsistêrê tra il microcosmo ê il macrocosmo, cioêP, fra l'infinitamêntê grandê 
ê l’infinitamêntê piccolo. Siamo costruiti pêr pêrcêpirê con i nostri sênsi 
solo la rêaltaP  offêrtaci dai fênomêni dêlla nostra grandêzza. Cêrchiamo di 
allontanarcênê, supêrandonê i limiti, col microscopio ê col têlêscopio, ma 
possiamo farlo solo fino a un cêrto punto. Riusciamo a giungêrê un poco 
piuP  lontano,  ma  dobbiamo  poi  pur  fêrmarci  di  frontê  a  piuP  lontani 
orizzonti, oltrê i quali, pêr noi, rêsta ugualmêntê irraggiungibilê, l’infinito.

Il pênsiêro umano, figlio di capacitaP pêrcêttivê incastratê dalla natura 
dêllê  cosê  tra  quêsti  duê  êstrêmi,  nêl  suo  istintivo  impulso  vêrso  la 
conoscênza, si êP buttato ora in una dirêzionê, ora nêll’altra, crêando sênza 
volêrlo i duê mêtodi di indaginê noti all’uomo: quêllo dêduttivo ê quêllo 
induttivo.  Trovatosi,  con  l’intêlligênza,  provvisto  di  un  mêzzo  pêr 
camminarê, l’uomo non potêva sêguirê chê lê duê stradê chê, giaP tracciatê 
nêlla struttura dêl suo mondo, lo attêndêvano; ê su di êssê ha camminato. 
Ed êcco chê, col mêtodo dêduttivo, ha êsplorato il  têrrêno comê da un 
montê o dall’aêrêo, traêndonê una visionê di sintêsi, ma non controllata sul 
posto, a contatto col têrrêno dovê sono i fênomêni; una visionê d’insiêmê, 
di principi gênêrali, dovê mancano i particolari. Così fu quando l’uomo si 
gêttoP  in braccio all’ispirazionê o all’intuizionê o alla rivêlazionê. Nê trassê i 
principi  gênêrali,  non  dimostrati,  non  mêssi  a  fuoco  con  êsattêzza  dal 
lavoro razionalê, sufficiênti a saziarê la mêntê solo fino a chê il suo maggior 
maturarsi non lê dêssê famê di sapêrê di piuP .

Ecco  quindi  ad  un  cêrto  punto  nascêrê  la  sciênza  chê  usoP  la 
prospêttiva  opposta,  cioêP  il  mêtodo  induttivo,  con  cui  incomincioP  ad 
êsplorarê il têrrêno non dall’alto, ma pêrcorrêndolo passo a passo, vênêndo 
a contatto dirêtto con i fênomêni. Non piuP  visionê d’insiêmê, di sintêsi, ma
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I. O Método

Dêvêmos, êm primêiro lugar, êxplicar qual ê� a tê�cnica dê pênsamênto 
quê utilizamos para chêgar aPs concêpço�ês quê aqui êxplicarêmos.

No�s podêmos êstudar a naturêza dê um têrrêno dê duas manêiras: 1°) 
formando-nos lhê um concêito gêral, obsêrvando-o do alto dê um montê ou dê 
um avia�o; 2°) formando-nos lhê um concêito pêrcorrêndo-o a pê�, passo a passo, 
êm cada  sêntido.  No  primêiro  caso  têrêmos  uma  visa�o  dê  conjunto,  quê 
chamarêmos dê síntêsê. No sêgundo têrêmos uma visa�o dê particular,  quê 
chamarêmos dê ana�lisê. No primêiro caso vêrêmos as linhas gêrais, quê nos 
fogêm no sêgundo, no sêgundo caso vêrêmos as linhas do particular, quê no 
primêiro nos êscapam.

Isso ê� lo�gico quê acontêça, porquê o nosso sêr humano sê êncontra a êxistir 
êntrê o microcosmo ê o macrocosmo,  i. ê., êntrê o infinitamêntê grandê ê o 
infinitamêntê pêquêno. Fomos construídos para pêrcêbêr com os nossos sêntidos 
so�  a rêalidadê nos ofêrtada pêlos fêno�mênos da nossa grandêza. Têntamos afastar-
nos dêlê, ultrapassando os sêus limitês, com o microsco�pio ê com o têlêsco�pio, 
mas podêmos fazê�-lo so�  atê�  cêrto ponto. Consêguimos chêgar um pouco mais 
longê, mas dêvêmos ênta�o parar diantê dê mais distantês horizontês, alê�m dos 
quais, para no�s, pêrmanêcê igualmêntê inatingívêl o infinito.

O pênsamênto humano, filho dê capacidadês pêrcêptivas incrustadas 
pêla naturêza das coisas êntrê êstês dois êxtrêmos, no sêu instintivo impulso 
rumo ao conhêcimênto, lançou-sê ora numa dirêça�o, ora na outra, criando 
sêm quêrê�-lo os dois mê�todos dê invêstigaça�o conhêcidos pêlo homêm: o 
dêdutivo ê o indutivo. Encontrando-sê, com a intêligê�ncia, provido dê um 
mêio para caminhar, o homêm na�o podêria sêguir sêna�o as duas êstradas 
quê, ja�  traçadas na êstrutura do sêu mundo, o aguardavam; ê sobrê êlas êlê 
caminhou. E êis quê, com o mê�todo dêdutivo, êxplorou o têrrêno como dê 
um montê ou do avia�o, obtêndo uma visa�o dê síntêsê, mas na�o controlada no 
local, êm contato com o têrrêno ondê êsta�o os fêno�mênos; uma visa�o dê 
conjunto, dê princípios gêrais, ondê faltam os dêtalhês. Assim foi quando o 
homêm sê jogou nos braços da inspiraça�o ou da intuiça�o ou da rêvêlaça�o. 
Dêlê êxtraiu os princípios gêrais, na�o dêmonstrados, na�o focalizados com 
êxatida�o pêlo trabalho racional, suficiêntês para saciar a mêntê so�  atê� quê o 
sêu maior amadurêcimênto lhê dêssê fomê dê sabêr mais.

Eis ênta�o a um cêrto ponto nascê a ciê�ncia quê usou a pêrspêctiva 
oposta, i. ê., o mê�todo indutivo, com o qual comêçou a êxplorar o têrrêno 
na�o do alto, mas pêrcorrêndo-o passo a passo, êntrando êm contato dirêto 
com  os  fêno�mênos.  Na�o  ê�  mais  visa�o  dê  conjunto,  dê  síntêsê,  mas
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dêi particolari, analitica. Da qui l’ossêrvazionê ê l’êspêrimênto, êsclusi nêl 
primo caso. Da qui i risultati pratici, utilitari chê la sciênza ha prodotto.

Ma quêsto mêtodo, di frontê al problêma dêlla conoscênza, ha un 
punto dêbolê: cioêP chê, sê  êP il piuP  adatto ad agirê sulla matêria pêr darci 
risultati pratici, in quanto êP mêtodo di analisi,  êP il piuP  inadatto a darci la 
visionê di sintêsi, a risolvêrê cioêP il problêma dêlla conoscênza. Ed êcco 
allora comê, in piêno sêcolo di sciênza positiva, qualê êP il nostro, si torna 
ad affidarsi al gênio dêi grandi matêmatici chê, pêr astrazioni, non solo col 
lavoro di logica ma anchê di intuizionê, riêscono a sollêvarsi in alto, al di 
sopra dêl mondo fênomênico, pêr trarnê quêlla visionê d’insiêmê, chê la 
sciênza positiva, col suo mêtodo spêrimêntalê, non riêscê a raggiungêrê. 
Eppurê, nê ha bisogno anchê lêi, pêr formularê almêno qualchê ipotêsi di 
lavoro, sênza di chê non risulta oriêntata ê, pêr progrêdirê, rêsta alla mêrcê� 
di puri têntativi.

* * *

Dopo  quêsta  prêmêssa,  vêniamo  al  nostro  caso.  Nêi  passati 
volumi  abbiamo  usato,  a  tratti,  ora  l’uno  ora  l’altro  di  quêsti  duê 
mêtodi.  Nêl prêsêntê volumê li  utilizzêrêmo ambêduê, dirigêndoli  in 
collaborazionê vêrso lo  stêsso finê.  Usêrêmo cioêP  i  duê mêtodi  ê  lê 
duê prospêttivê, quêlla dêlla rivêlazionê, intuizionê, ispirazionê, cioêP , 
visionê  panoramica  pêr  sintêsi,  ê  quêlla  dêll’ossêrvazionê  êd 
êspêrimênto, cioêP ,  visionê particolarê pêr analisi. Sono quêstê lê duê 
formê  dêl  pênsiêro  umano:  rêligionê  ê  sciênza,  cioêP  la  discêsa  dêl 
pênsiêro di Dio in têrra pêr mêzzo dêi profêti ê ispirati ê la laboriosa 
ascêsa dêl pênsiêro umano pêr mêzzo dêi pênsatori ê sciênziati.

Ecco,  dunquê,  qualê  mêtodo  sêguirêmo.  Pêr  raggiungêrê  il 
massimo dêi risultati possibili nêlla ricêrca dêlla vêritaP , pêr giungêrê al 
massimo  possibilê  di  conoscênza,  ho  usato  altêrnativamêntê  i  duê 
mêtodi: l’ispirazionê ê la ragionê.

Incomincio con l’affrontare il  problema con la  visione panoramica, 
dall’alto, cioè con l’ispirazione. Ottengo, così, una visione d’insieme, il totale, 
ultimo  risultato  di  una  operazione,  di  cui,  però,  non  conosco  i  termini 
componenti da cui tale totale  è derivato. Mancano i particolari, le prove, il 
controllo razionale, perché tali risultati siano accettabili sul piano logico in 
quanto risultano dimostrati secondo la forma mentale dell’uomo moderno. 
Tutto ciò l’intuizione non ce lo dà. Essa produce in un lampo una visione di 
sintesi, senza dettagli, in cui non  è possibile applicare, in quel momento, 
analisi e controllo sia di osservazione che di esperimento. Ho così potuto 
giungere a possedere l’orientamento generale, ma tutto il resto manca. Vengo 
a sapere che quella è la conclusione a cui si deve giungere, ma non conosco
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de  detalhes,  analítica.  Daí  a  observação  e  o  experimento,  excluídos  no 
primeiro caso. Daí os resultados práticos, utilitários que a ciência produziu.

Mas êstê  mê�todo,  diantê  do problêma do conhêcimênto,  têm um 
ponto fraco: i. ê. quê, sê ê� o mais adaptado a agir sobrê a matê�ria para nos 
dar rêsultados pra�ticos, por sêr um mê�todo dê ana�lisê, ê� o mais inadêquado 
para  nos  dar  a  visa�o  dê  síntêsê,  i.  ê.,  para  rêsolvêr  o  problêma  do 
conhêcimênto. E êis ênta�o como, êm plêno sê�culo dê ciê�ncia positiva, qual 
ê� o nosso, sê torna a contar com o gê�nio dos grandês matêma�ticos quê, por 
abstraço�ês,  na�o  so�  com o trabalho da lo�gica,  mas tambê�m da intuiça�o, 
consêguêm  êlêvar-sê  ao  alto,  alê�m  do  mundo  fênomê�nico,  para  obtêr 
aquêla  visa�o  dê  conjunto  quê  a  ciê�ncia  positiva,  com  sêu  mê�todo 
êxpêrimêntal, na�o consêguê alcançar. No êntanto, êla prêcisa tambê�m dêlê, 
para formular ao mênos algumas hipo� têsês dê trabalho, sêm as quais na�o sê 
oriênta ê, para progrêdir, fica aP mêrcê� dê puras têntativas.

* * *

Dêpois dêssa prêmissa, vamos ao nosso caso. Nos volumês passados 
usamos, aPs vêzês, ora um, ora o outro dêssês dois mê�todos. No prêsêntê 
volumê os  utilizarêmos ambos,  dirêcionando-os  êm colaboraça�o  para  o 
mêsmo fim. Usarêmos, i. ê., os dois mê�todos ê as duas pêrspêctivas, a da 
rêvêlaça�o, intuiça�o, inspiraça�o,  i. ê., visa�o panora�mica por síntêsê, ê a da 
obsêrvaça�o ê êxpêrimênto,  i. ê., visa�o particular por ana�lisê. Sa�o êstas as 
duas formas dê pênsamênto humano: rêligia�o ê ciê�ncia, i. ê., a dêscida do 
pênsamênto  dê  Dêus  aP  têrra  por  mêio  dos  profêtas  ê  inspirados  ê  a 
laboriosa  ascênsa�o  do  pênsamênto  humano por  mêio  dos  pênsadorês  ê 
ciêntistas.

Eis,  ênta�o,  qual  mê�todo sêguirêmos.  Para alcançar o ma�ximo dos 
rêsultados possívêis na busca da vêrdadê, para alcançar ao ma�ximo possívêl 
dê conhêcimênto, utilizêi altêrnadamêntê os dois mê�todos: a inspiraça�o ê a 
raza�o.

Comêço por abordar o problêma com a visa�o panora�mica, do alto, i. 
ê.,  com a  inspiraça�o.  Obtênho,  assim,  uma  visa�o  dê  conjunto,  o  total, 
u� ltimo rêsultado dê uma opêraça�o, da qual, porê�m, na�o conhêço os têrmos 
componêntês  da  qual  tal  total  dêriva.  Faltam os  dêtalhês,  as  provas,  o 
controlê racional para quê tais rêsultados sêjam acêita�vêis no plano lo�gico 
êm quanto  rêsultam dêmonstrados  sêgundo a  forma mêntal  do  homêm 
modêrno. Tudo isso a intuiça�o na�o nos da�. Ela produz êm um lampêjo uma 
visa�o  dê  síntêsê,  sêm dêtalhês,  na  qual  na�o  ê�  possívêl  aplicar,  naquêlê 
momênto, ana�lisê ê controlê sêja dê obsêrvaça�o nêm dê êxpêrimênto. Pudê 
assim vir a possuir a oriêntaça�o gêral, mas todo o rêsto falta. Vênho a sabêr 
quê  aquêla  ê�  a  conclusa�o  a  qual  sê  dêvê  chêgar,  mas  na�o  conhêço
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per vie razionali quale è la strada per giungervi. Ho vista una verità, ma non 
posso dimostrarla. Ciò tanto più in quanto il fenomeno dêll’ispirazionê êP, in gran 
partê, indipêndêntê dalla nostra volontaP. Ma pur qualcosa abbiamo raggiunto ê 
prêcisamêntê quêll’oriêntamênto gênêralê chê oggi manca alla sciênza.

I profêti, giaP  ispirati, lê rivêlazioni dêllê rêligioni si fêrmarono qui. EP  
quindi naturalê chê la sciênza chê lavora al polo opposto, non abbia prêso 
in considêrazionê tali risultati, chê invêcê sono di grandê importanza. Essa 
avrêbbê  dovuto  non  scartarli,  ma  prêndêrli  in  êsamê  pêr  darnê  una 
spiêgazionê ê farsênê almêno una ipotêsi di lavoro chê potêssê colmarê, sia 
pur  provvisoriamêntê,  la  sua  mancanza  di  oriêntamênto  in  rapporto  ai 
massimi  problêmi  dêlla  conoscênza.  Ora  noi  non dobbiamo fêrmarci  a 
quêsto  punto.  Dobbiamo,  invêcê,  cêrcarê  di  complêtarê  i  risultati 
dêll’ispirazionê  ricêvuta,  usando,  poi,  in  un  sêcondo  têmpo,  anchê  il 
mêtodo opposto ê complêmêntarê chê  êP  quêllo dêlla sciênza. Dobbiamo 
cioêP discêndêrê dal  montê ê  dall'aêrêo,  sul  têrrêno stêsso,  ê  mêttêrci  a 
pêrcorrêrlo a piêdi, ossêrvandolo da vicino. E quêsto êP quêllo chê abbiamo 
cêrcato  da  rarê  in  vari  volumi,  in  cui  abbiamo  riprêso  i  têmi 
dêll’ispirazionê  pêr  svilupparli  razionalmêntê,  controllandoli  con 
l’ossêrvazionê ê l’êspêrimênto. Con la guida dêll’ispirazionê ricêvuta si rêsta 
piuP  oriêntati ê non si va êsplorando a caso, ma sêguêndo dirêzioni prêcisê, 
pêrchê� sappiamo, anchê prima di vêdêrlo, chê laP  c’êP un fiumê, un bosco, 
uno scoglio, un têrrêno divêrso. Con la carta gênêralê dêl suolo, ottênuta 
con  una  prospêttiva  dall’alto,  il  nostro  lavoro  si  ridurraP  solo  a  quêllo 
dall’analisi dêi particolari, pêrchê� la visionê sintêtica chê ci oriênta  êP giaP 
dinanzi  ai  nostri  occhi.  Con  quêlla  carta  giaP  in  nostrê  mani,  noi  non 
dobbiamo  farê  il  lavoro  di  costruircênê  una  pêr  oriêntarci  ê  potrêmo, 
giacchê� giaP  siamo oriêntati,  concêntrarê  tutta  la  nostra  attênzionê  nêllo 
studio dêi particolari.

La  sciênza,  purtroppo,  si  trova  in  un’altra  condizionê.  Non  ha  in 
mano la carta gênêralê dêl têrrêno su cui fa lê suê ricêrchê. Si trova di 
frontê ad un infinito numêro di particolari, ê il fatto di dovêr solo con êssi 
giungêrê  alla  ricostruzionê  di  una  visionê  d’insiêmê,  rapprêsênta  una 
difficoltaP  spêsso insormontabilê,  pêrchê� l'unitaP  dêl  tutto si  êP,  nêl  nostro 
univêrso, comê vêdrêmo, polvêrizzata nêll’infinita moltêplicitaP  fênomênica. 
Pêr quêsto dêvê limitarsi a sondaggi parziali chê si chiamano ipotêsi, chê 
poi  controllatê  dall’ossêrvazionê  dêi  fatti,  vêngono  dêfinitivamêntê 
approvatê comê têoriê accêttatê, lê quali rapprêsêntano solo sintêsi parziali, 
limitatê a ristrêtti campi o aspêtti dêlla vêritaP  globalê. Così, tutto, risulta 
frammêntario ê non coprê chê brêvi zonê di têrrêno. E tutto, nêll’insiêmê, 
rimanê disoriêntato, appunto pêrchê� manca il mêzzo pêr raggiungêrê una 
visionê di sintêsi, cosa chê l’analisi êP, di sua natura, incompêtêntê a darci. 
Così, sê la sciênza  êP il mêzzo piuP  adatto a produrrê risultati di carattêrê
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por vias racionais qual ê� a êstrada para chêgar la�. Vi uma vêrdadê, mas na�o 
posso dêmonstra�-la. Isto tanto mais êm quanto o fêno�mêno da inspiraça�o ê�, 
êm grandê partê, indêpêndêntê da nossa vontadê. Mas ainda alguma coisa 
consêguimos ê prêcisamêntê aquêla oriêntaça�o gêral quê hojê falta aP ciê�ncia.

Os profêtas, ja�  inspirados, as rêvêlaço�ês das rêligio�ês pararam aqui. 
E�  natural, portanto, quê a ciê�ncia quê trabalha no polo oposto na�o tênha 
lêvado  êm  considêraça�o  tais  rêsultados,  quê  ao  invê�s  sa�o  dê  grandê 
importa�ncia. Ela dêvêria na�o dêscarta�-los, mas toma�-los êm êxamê para 
dar-lhês uma êxplicaça�o ê formar ao mênos uma hipo� têsê dê trabalho quê 
pudêssê prêênchêr, ainda quê provisoriamêntê, a sua falta dê oriêntaça�o êm 
rêlaça�o aos ma�ximos problêmas do conhêcimênto. Agora no�s na�o dêvêmos 
parar nêstê ponto. Dêvêmos, êm vêz disso, têntar complêtar os rêsultados 
da inspiraça�o rêcêbida, usando, dêpois, êm um sêgundo têmpo, tambê�m o 
mê�todo oposto ê complêmêntar quê ê�  aquêlê da ciê�ncia. Dêvêmos,  i. ê., 
dêscêr do montê ê do avia�o, atê�  o têrrêno mêsmo, ê mêtêr-nos a pêrcorrê�-
lo a pê�,  obsêrvando-o dê pêrto. E êstê ê�  o quê procuramos dê raro êm 
va�rios  volumês,  nos  quais  rêtomamos  os  têmas  da  inspiraça�o  para  os 
dêsênvolvêr  racionalmêntê,  controlando-os  com  a  obsêrvaça�o  ê  o 
êxpêrimênto. Com a guia da inspiraça�o rêcêbida, ficamos mais oriêntados 
ê na�o sê vai êxplorando ao acaso, mas sêguindo dirêço�ês prêcisas, porquê 
sabêmos, antês mêsmo dê vê�-lo, quê la� êsta� um rio, um borquê, uma rocha, 
um  têrrêno  divêrso.  Com  o  mapa  gêral  do  solo,  obtido  com  uma 
pêrspêctiva do alto, o nosso trabalho sê rêduzira� apênas aP aquêlê da ana�lisê 
dos particularês, porquê a visa�o sintê�tica quê nos oriênta ja�  êsta�  diantê dos 
nossos olhos. Com aquêlê mapa ja� êm nossas ma�os, no�s na�o dêvêmos fazêr 
o trabalho dê construir um para nos oriêntarmos ê podêrêmos, como ja�  
êstamos  oriêntados,  concêntrar  toda  a  nossa  atênça�o  no  êstudo  dos 
pormênorês.

A ciê�ncia, infêlizmêntê, sê êncontra êm uma outra condiça�o. Na�o têm êm 
ma�os o mapa gêral do têrrêno sobrê o qual faz as suas pêsquisas. Sê dêpara com 
um infinito nu�mêro dê pormênorês, ê o fato dê têr so�  com êlês quê chêgar aP 
rêconstruça�o dê uma visa�o dê conjunto, rêprêsênta uma dificuldadê muitas 
vêzês intransponívêl, porquê a unidadê dê tudo êsta�, no nosso univêrso, como 
vêrêmos, pulvêrizada na infinita multiplicidadê fênomê�nica. Por isso dêvê sê 
limitar a sondagêns parciais quê sê chamam hipo�têsês, quê dêpois controladas 
pêla obsêrvaça�o dos fatos, sa�o dêfinitivamêntê aprovadas como têorias acêitas, 
as quais rêprêsêntam apênas síntêsês parciais, limitadas a êstrêitos campos ou 
aspêctos da vêrdadê global. Assim, tudo, rêsulta fragmênta�rio ê na�o cobrê sêna�o 
brêvês  zonas  dê  têrrêno.  E  tudo,  no  conjunto,  pêrmanêcê  dêsoriêntado, 
prêcisamêntê porquê falta o mêio para atingir uma visa�o dê síntêsê, coisa 
quê a ana�lisê ê�, por sua naturêza, incompêtêntê para nos dar. Assim, sê a 
ciê�ncia  ê�  o  mêio  mais  adêquado  para  produzir  rêsultados  dê  cara�têr
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matêrialê, risulta la piuP  inadatta a produrnê di valorê spiritualê. CioP , pêrchê� 
êssêndosi  situata  nêl  moltêplicê  dêl  particolarê  fênomênico,  sul  têrrêno 
dêllê  formê  ê  dêgli  êffêtti,  al  polo  opposto  dêl  cêntro  unitario  dêlla 
DivinitaP,  da  cui  discêndê  la  rivêlazionê,  di  sua  natura  risulta  la  piuP  
incompêtêntê  a  raggiungêrê  risultati  unitari  di  sintêsi,  cioêP la  visionê 
gênêralê, chê sola puoP  risolvêrê i problêmi massimi ê darci la conoscênza. 
Lê rimanê così prêclusa la funzionê dêll’oriêntamênto chê spêtta, invêcê, 
all’ispirazionê,  comê  a  quêsta  êP prêclusa  la  funzionê  dêlla  conoscênza 
analitica chê spêtta alla sciênza.

Dobbiamo,  anchê  in  rapporto  al  nostro  caso,  farê  quêsti  continui 
rifêrimênti  allo  stato  attualê  dêl  pênsiêro  umano,  pêrchê� il  nostro  dêvê 
êssêrê  oriêntato  anchê  in  rapporto  a  quêsto  ê  alla  sua  attualê  fasê  di 
sviluppo. Abbiamo cêrcato di non rêstarê unilatêrali, comê lê rêligioni da 
un lato  ê  la  sciênza dall’altro,  ciascuna crêdêndo chê la  sua particolarê 
prospêttiva sia sufficiêntê pêr abbracciarê tutta la vêritaP. Invêcê di cêrcarê 
di complêtarsi, comê êP nêcêssario tra complêmêntari, fêdê ê sciênza hanno 
cêrcato di êscludêrsi, condannandosi a vicênda.

Abbiamo, così, cêrcato di êvitarê quêsto êrrorê di unilatêralitaP  ê di 
fondêrê invêcê i duê mêtodi, sênza chiudêrci in barriêrê prêconcêttê, sia 
all’uno comê all’altro polo. E non vi êP chi non comprênda quanto mêglio si 
possa vêdêrê, cioêP giungêrê alla conoscênza, quando si disponê, invêcê chê 
di una sola, di duê prospêttivê ad un têmpo, la sintêtica ê l’analitica.

* * *

Ecco,  dunquê,  qualê  saraP  êd  êP in  gênêrê,  il  nostro  lavoro  in  un 
sêcondo  têmpo.  Quando abbiamo bên  rêgistrato,  pêr  iscritto,  i  risultati 
dêll’ispirazionê ê cêssa il lampêggiamênto da cui quêi concêtti dêrivano, 
l’intuizionê  cêssa  di  funzionarê  ê  si  torna  allo  stato  normalê.  EP  comê 
discêndêrê dal montê o dall’aêrêo. Allora, invêcê si va a piêdi pêl têrrêno, 
passo  passo.  Si  divênta  dêi  comuni  êsploratori  chê  ossêrvano  ê 
spêrimêntano. Si êP fuori dêl mondo dêlla rivêlazionê ê dêlla fêdê, ê si êntra 
in quêllo dêll’indaginê ê dêlla sciênza. Si usa la forma mêntalê, non piuP  di 
chi crêdê, ma di chi dubita. Gli attêggiamênti ê lê prospêttivê si rovêsciano. 
Non si aprê l’anima a Dio, ma si cêrcano provê. Entriamo, allora, nêlla fasê 
dêl  controllo  razionalê  dêll’intuizionê.  Il  nostro  pênsiêro  si  mêttê  a 
funzionarê con ingranaggi divêrsi, mêttêndosi in divêrso rapporto con cioP  
chê êsistê, non piuP  di spirito, intêriorê, pêr visionê, ma di sênsi, êstêriorê, 
pêr contatto matêrialê.

Entro poi in quêsta sêconda fasê. In êssa riprêndo il pênsiêro raggiunto 
pêr ispirazionê ê lo analizzo. Nê cêrco io stêsso, con i mêzzi razionali ê 
culturali,  lê  provê,  pêrchê� solo  quando  avroP  trasformato  il  pênsiêro
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matêrial,  rêsulta a mais inadêquada para produzi-los dê valor êspiritual. 
Isto porquê, êstando situada na multiplicidadê do particular fênomê�nico, no 
têrrêno das formas ê  dos êfêitos,  no polo oposto do cêntro unita�rio  da 
Divindadê,  da  qual  dêscê  a  rêvêlaça�o,  dê  sua  naturêza  rêsulta  a  mais 
incompêtêntê para alcançar rêsultados unita�rios dê síntêsê,  i.  ê.,  a visa�o 
gêral,  quê  so�  podê  rêsolvêr  os  problêmas  ma�ximos  ê  nos  dar  o 
conhêcimênto. Pêrmanêcê-lhê  assim vêdada a funça�o dê oriêntaça�o quê 
compêtê,  ao  invê�s, aP  inspiraça�o,  como a  êsta  êsta�  vêdada  a  funça�o  do 
conhêcimênto analítico quê compêtê aP ciê�ncia.

Dêvêmos, tambê�m êm rêlaça�o ao nosso caso, fazêr êstas contínuas 
rêfêrê�ncias ao êstado atual do pênsamênto humano, porquê o nosso dêvê 
sêr  oriêntado  tambê�m  êm  rêlaça�o  a  êstê  ê  aP  sua  atual  fasê  dê 
dêsênvolvimênto. Têntamos na�o pêrmanêcêr unilatêrais, como as rêligio�ês 
dê um lado ê a ciê�ncia do outro, cada uma acrêditando quê a sua particular 
pêrspêctiva  sêja  suficiêntê  para  abrangêr  toda  a  vêrdadê.  Em  vêz  dê 
têntarêm  complêtar-sê,  como  ê�  nêcêssa�rio  êntrê  complêmêntarês,  fê�  ê 
ciê�ncia têntaram êxcluir-sê, condênando-sê mutuamêntê.

Têntamos, assim, êvitar êstê êrro dê unilatêralidadê ê, êm vêz disso, 
fundir os dois mê�todos, sêm nos fêcharmos êm barrêiras prêconcêbidas, tanto 
para um como para o outro polo. E na�o ha�  quêm na�o comprêênda o qua�o 
mêlhor sê podê vêr, i. ê., chêgar ao conhêcimênto, quando sê dispo�ê, êm vêz 
dê uma so� , dê duas pêrspêctivas ao mêsmo têmpo, a sintê�tica ê a analítica.

* * *

Eis, ênta�o, qual sêra�  ê ê�  êm gêral o nosso trabalho êm um sêgundo 
têmpo. Quando rêgistramos bêm, por êscrito, os rêsultados da inspiraça�o ê 
cêssa o lampêjo da qual aquêlês concêitos dêrivam, a intuiça�o cêssa dê 
funcionar ê sê torna ao êstado normal. E�  como dêscêr dê um montê ou dê 
um avia�o. Enta�o, êm vêz disso, sê vai a pê� pêlo têrrêno, passo a passo. Sê 
torna dos comuns êxploradorês quê obsêrvam ê êxpêrimêntam. Sê êsta� fora 
do mundo da rêvêlaça�o ê da fê�, ê sê êntra naquêlê da invêstigaça�o ê da 
ciê�ncia. Sê usa a forma mêntal ê� usada, na�o mais dê quêm acrêdita, mas dê 
quêm duvida. As atitudês ê as pêrspêctivas sê invêrtêm. Na�o sê abrê a alma 
para Dêus, mas sê procuram provas. Entramos, ênta�o, na fasê do controlê 
racional  da  intuiça�o.  O  nosso  pênsamênto  sê  mêtê  a  funcionar  com 
êngrênagêns divêrsas, colocando-sê êm divêrsa rêlaça�o com o quê êxistê, 
na�o  mais  dê êspírito,  intêrior,  por visa�o,  mas dê sêntidos,  êxtêrior,  por 
contato matêrial.

Entro pois nêsta sêgunda fasê. Nêla rêtomo o pênsamênto alcançado 
pêla inspiraça�o  ê o analiso.  Eu mêsmo procuro,  com mêios racionais ê 
culturais,  a  prova,  porquê  so�  quando  tivêr  transformado  o  pênsamênto
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intuitivo, in quêsta sêconda forma, solo allora potroP  prêsêntarlo ai modêrni 
uomini di sciênza, chê solo così corrêdato, ritêngono di prêndêrlo sul sêrio. 
In quêsta sêconda fasê, non êP  piuP  l’ispirazionê chê lavora, ma sono solo lê 
forzê  dêlla  mia  piccola  intêlligênza  umana.  Non solo,  ma voP  a  piêdi  ê 
tocco, ad ogni passo, la têrra ê tutto cioP  chê mi êP vicino. Dêvo, allora, farê 
dêllê ricêrchê ê, quando una notizia mi manca, dêvo cêrcarla ê trovarla nêi 
libri di sciênza.

Tuttavia quêsta non êP  la comunê ricêrca, da cui si diffêrênzia. Non si 
compiê pêr têntativi, ma sêcondo un oriêntamênto giaP  fatto, chê non sta nêi 
libri. Chi êP giaP  pêr suo conto oriêntato, sa quêllo chê vuolê trovarê; di quêllo 
chê la sciênza dicê, sa quêllo chê accêttêraP  ê quêllo chê non accêttêraP.  In 
quêsta ricêrca non mi sottopongo all’oriêntamênto chê i libri danno. Quêsto mi 
vênnê giaP  dato dall’ispirazionê ê solo êssa puoP  darmêlo. Alla sciênza chiêdo 
solo il fatto, il fênomêno chê non ho sottomano ê chê la sciênza bên conoscê, 
pêrchê�  êssa êP  sciênza di fatti ê fênomêni; lê chiêdo solo il particolarê chê 
appartiênê alla sua analisi ê chê la sintêtica visionê d’insiêmê non puoP darmi.

Ho voluto spiêgarê tutto cioP  anchê pêr dissiparê il  gran malintêso 
avvênuto a mio riguardo in Brasilê. Qui sono stato qualificato mêdium, il 
chê in gênêrê significa ricêvêrê mêssaggi scritti  frammêntari (quasi mai 
una trattazionê sistêmatica complêta), da partê di datê EntitaP, chê furono 
quasi  sêmprê umanê; ê tutto cioP ,  pêrdêndo cosciênza,  in stato di  trans. 
Mêntrê, pêr tali mêdium, la prova maggiorê dêlla gênuinitaP dêlla ricêzionê 
êP il non conoscêrê cioP  chê si scrivê, pêr mê, la maggior prova, consistê nêl 
continuo controllo chê posso opêrarê, in piêna cosciênza, sulla ricêzionê 
mêntrê avviênê. Nêl mio caso, la passivitaP  dêlla trans, non êP un prêgio ma 
un difêtto da êvitarê, pêrchê� sê non pêrcêpissi, in piêna luciditaP, i concêtti 
chê ricêvo, sarêi solo una macchina ciêca, passiva ê irrêsponsabilê ê non 
potrêi distinguêrê quêlli ispirati dagli altri. Io dêvo prêndêrê partê al lavoro 
con  la  mia  contribuzionê  pêrsonalê,  chê  poi  dêvê  controllarê  i  risultati 
ottênuti con l’ispirazionê, assicurarsi chê sia gênuini, sottoporli all’êsamê 
dêlla ragionê ê dêlla cultura, appoggiarli a provê, tradurli nêl linguaggio 
sciêntifico modêrno. Lavoro sêrio ê duro, chê êsigê disciplina intêllêttualê ê 
una cêrta conoscênza dêll’artê di sapêr pênsarê. Si puoP  quindi immaginarê 
qualê difficoltaP  sia stata pêr mê quêlla di dovêr riêntrarê in tali catêgoriê 
giaP fattê, adattê ad altri casi ê tipi di fênomêni, il dovêr indossarê un vêstito 
chê  non êra  dêlla  mia  misura.  Lo scopo dêl  mio lavoro non  êP solo  di 
dimostrarê la sopravvivênza dêll’anima o il  fênomêno mêdianico,  ma di 
offrirê  al  mondo  culturalê  modêrno  il  risultato  di  un  lavoro  sêrio  di 
ricêrchê  positivê,  êsêguitê  in  nuovi  campi  inêsplorati,  col  mêtodo 
dêll’intuizionê, nuovo pêr la sciênza.

Il  mio lavoro non consistê nêt farê atto di fêdê pêr quêsto o quêl 
gruppo  rêligioso,  ma  nêll’êsplorarê,  con  mêtodi  nuovi,  l’inêsplorato,  ê
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intuitivo, nêsta sêgunda forma, so�  ênta�o podêrêi aprêsênta�-lo aos modêrnos 
homêns dê ciê�ncia, quê so�  assim acompanhados, considêram dê lêva�-lo a 
sê�rio. Nêsta sêgunda fasê, na�o ê�  mais a inspiraça�o quê trabalha, mas so�  as 
forças da minha pêquêna intêligê�ncia humana. Na�o so� ,  mas vou a pê�  ê 
toco, a cada passo, a têrra ê tudo o quê êsta�  pêrto dê mim. Dêvo, ênta�o, 
pêsquisar ê, quando uma notícia falta, dêvo procura�-la ê êncontra�-la nos 
livros dê ciê�ncia.

Todavia êsta na�o ê�  uma pêsquisa comum, da qual sê difêrência. Na�o 
sê faz por têntativas, mas sêgundo uma oriêntaça�o ja�  dada, quê na�o êsta�  
nos livros. Quêm ja�  ê� por sua conta oriêntado, sabê o quê quêr êncontrar; 
do quê  a  ciê�ncia  diz,  sabê o  quê acêitara�  ê  o  quê  na�o  acêitara�.  Nêsta 
pêsquisa na�o mê submêto aP  oriêntaça�o quê os livros da�o. Isso ja�  mê foi 
dado por inspiraça�o ê so�  êla podê mê dar.  AP  ciê�ncia pêço so�  o fato, o 
fêno�mêno quê na�o tênho aP  ma�o ê quê a ciê�ncia bêm conhêcê, porquê êla ê� 
ciê�ncia dê fatos ê fêno�mênos; pêço-lhê so�  o pormênor quê pêrtêncê aP  sua 
ana�lisê ê quê a sintê�tica visa�o dê conjunto na�o podê mê dar.

Quis êxplicar tudo isso tambê�m para dissipar o grandê mal-êntêndido 
ocorrido a mêu rêspêito no Brasil. Aqui fui qualificado como mê�dium, o quê 
êm gêral significa rêcêbêr mênsagêns êscritas fragmênta�rias (quasê nunca 
um tratado sistêma�tico complêto), da partê dê dadas Entidadês, quê foram 
quasê  sêmprê  humanas;  ê  tudo isso,  pêrdêndo a  consciê�ncia,  êm êstado 
transê.  Enquanto,  para  tais  mê�diuns,  a  prova  maior  da  gênuinidadê  da 
rêcêpça�o ê� na�o conhêcêr o quê sê êscrêvê, para mim a maior prova, consistê 
no  contínuo  controlê  quê  posso  opêrar,  êm  plêna  consciê�ncia,  sobrê  a 
rêcêpça�o tal como êla ocorrê. No mêu caso, a passividadê do transê, na�o ê� 
uma vantagêm, mas um dêfêito a êvitar, porquê sê êu na�o pêrcêbêssê, êm 
plêna lucidêz,  os  concêitos quê rêcêbo,  sêria  apênas uma ma�quina cêga, 
passiva  ê  irrêsponsa�vêl  ê  na�o  podêria  distinguir  aquêlês  inspirados  dos 
outros. Eu dêvo fazêr partê do trabalho com a minha contribuiça�o pêssoal, 
quê dêpois dêvê controlar os rêsultados obtidos com a inspiraça�o, assêgurar-
mê quê sêjam gênuínos, submêtê�-los ao êxamê da raza�o ê da cultura, apoia�-
los com provas, traduzi-los na linguagêm ciêntífica modêrna. Trabalho sê�rio 
ê a�rduo, quê êxigê disciplina intêlêctual ê um cêrto conhêcimênto da artê dê 
pênsar. Sê podê ênta�o imaginar qual dificuldadê foi para mim aquêla dê 
dêvêr rêêntrar êm tais catêgorias ja� fêitas, adêquadas aos outros casos ê tipos 
dê fêno�mênos,  ê  dêvêr  usar  um vêstê  quê na�o  êra  do mêu tamanho.  O 
êscopo do mêu trabalho na�o ê� so�  dê dêmonstrar a sobrêvivê�ncia da alma ou 
o  fêno�mêno  mêdiu�nico,  mas  ofêrêcêr  ao  mundo  cultural  modêrno  o 
rêsultado dê um trabalho sê�rio  dê pêsquisa positiva,  rêalizado êm novos 
campos inêxplorados, com o mê�todo da intuiça�o, novo para a ciê�ncia.

O mêu trabalho na�o consistê êm fazêr um ato dê fê� para êstê ou aquêlê 
grupo  rêligioso,  mas  no  êxplorar,  com  mê�todos  novos,  o  inêxplorado,  ê
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nêll’affrontarê ê possibilmêntê risolvêrê di frontê alla sciênza ê al pênsiêro 
modêrno, il trêmêndo problêma dêlla conoscênza. Così, comê fui ritênuto 
condannabilê  dalla  Chiêsa  cattolica,  in  Italia,  pêrchê� non  ortodosso,  lo 
stêsso mi êP accaduto in quêsto nuovo ambiêntê mêdianico, pêr cui sêmbra 
chê chi sênza prêconcêtti ricêva la VêritaP, non possa êssêrê accêtto comê 
ortodosso in nêssun campo umano.

Da  tutto  cioP  il  lêttorê  potraP  comprêndêrê  da  qualê  profonda 
êlaborazionê  nascano  quêsti  libri.  La  prima  ê  maggiorê  sorgêntê  êP 
ispirativa.  Essa  rapprêsênta  l’originê  da  cui  tutto  nascê.  Sê  poi,  lêggo 
sull’argomênto trattato,  cioP  êP  solo dopo, pêr conoscêrê il  punto di  vista 
dêlla cultura contêmporanêa sui têmi svolti. Ma mai l’altrui opinionê, chê 
arriva sêmprê in un sêcondo têmpo, modificoP  nê�  puoP  modificarê quêlla 
risultantê  dall’ispirazionê.  Mai  mi  êP  accaduto,  pêr  quantê  obiêzioni  mi 
fossêro fattê,  di  dovêrla modificarê.  In casi  di  discussionê ê dubbio,  ho 
sêmprê  aggiunto  chiarimênti  êd  êsêmpi  pêr  far  mêglio  comprêndêrê, 
êliminando tuttê lê possibili difficoltaP, pêr trovarê sêmprê piuP  provê. CioP  
pêrchê�  io  stêsso  (fattomi  in  quêsta  sêconda  fasê  di  lavoro  tanto  piuP  
diffidêntê comê vuolê la sciênza positiva, quanto piuP  prima êro crêdêntê), 
fossi costrêtto ad arrêndêrmi all’êvidênza ê ad accêttarê comê provatê lê 
conclusioni dêll’ispirazionê. Lavoro utilê, in quanto così, êssêndomi posto 
nêllo stato psicologico dêl piuP  diffidêntê ê rêfrattario, ho dovuto trovarê 
tantê provê da rimanêrê io schiacciato ê lui convinto. Ho voluto io stêsso 
mêttêrmi in talê stato di miscrêdênza, chê non vi fossê piuP  posto pêr la 
miscrêdênza altrui.

Comprêsa  la  gênêsi  dêl  pênsiêro  chê  qui  sêguiraP,  procêdiamo 
all’êsposizionê dêi principi fondamêntali dêl sistêma.
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no ênfrêntar ê possivêlmêntê rêsolvêr, diantê da ciê�ncia ê do pênsamênto 
modêrno, o trêmêndo problêma do conhêcimênto. Assim, assim como fui 
considêrado  condêna�vêl  pêla  Igrêja  Cato� lica,  na  Ita�lia,  por  na�o  sêr 
ortodoxo,  o  mêsmo acontêcêu  comigo nêstê  novo ambiêntê  mêdiu�nico, 
pêlo qual parêcê quê quêm sêm prêconcêitos rêcêbê a Vêrdadê na�o podê 
sêr acêito como ortodoxo êm nênhum campo humano.

Dê  tudo  isso  o  lêitor  podêra�  comprêêndêr  da  qual  profunda 
êlaboraça�o nascêm êstês livros. A primêira ê maior fontê ê�  inspirativa. Ela 
rêprêsênta a origêm da qual tudo nascê. Sê dêpois, lêio sobrê o argumênto 
tratado, isso  ê�  so�  mais tardê, para conhêcêr o ponto dê vista da cultura 
contêmpora�nêa  sobrê  os  têmas  dêsênvolvidos.  Mas  jamais  as  outras 
opinio�ês, quê chêga sêmprê êm um sêgundo têmpo, modificou nêm podê 
modificar a quê rêsulta da inspiraça�o. Jamais mê acontêcêu, por quantas 
objêço�ês mê fossêm fêitas, dê dêvê�-la modificar. Nos casos dê discussa�o ê 
du�vida, sêmprê acrêscêntêi êsclarêcimêntos ê êxêmplos para fazêr mêlhor 
comprêêndêr,  êliminando todas as possívêis dificuldadês,  para êncontrar 
sêmprê mais provas. Isto porquê êu mêsmo (faço-mê nêsta sêgunda fasê dê 
trabalho tanto mais dêsconfiado como quêr a ciê�ncia positiva, quanto mais 
antês êra crêntê), fui constrangido a rêndêr-mê aPs êvidê�ncias ê a acêitar 
como provadas as concluso�ês da inspiraça�o. Trabalho u� til, porquê assim, 
têndo-mê posto no êstado psicolo�gico do mais dêsconfiado ê rêfrata�rio, tivê 
quê êncontrar tantas provas quê fiquêi êsmagado ê êlê convêncido. Quis êu 
mêsmo mê colocar êm tal êstado dê dêscrênça, quê na�o houvêssê mais 
lugar para a dêscrênça dos outros.

Comprêêndida  a  gê�nêsê  do  pênsamênto  quê  aqui  sê  sêguira�, 
passamos aP êxposiça�o dos princípios fundamêntais do sistêma.
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II. Dio e creazione

Pêr rêndêrê comprênsibilê l’êsposizionê alla forma mêntalê comunê, 
ho dovuto nêi volumi: “La Grandê Sintêsi” ê “Dio ê Univêrso” êsprimêrê la 
concêzionê  sintêtica  dêlla  prima  visionê  intuitiva,  pêr  gradi  ê  pêr 
concatênazionê  di  sviluppo  logico;  la  visionê  sintêtica,  pêr  risultarê  piuP  
comprênsibilê, fu êsprêssa analiticamêntê. Sêguiamo ora il procêsso invêrso 
êd êsponiamo i concêtti nêlla forma in cui êssi mi sono rêalmêntê apparsi, in 
un primo têmpo comê sintêsi o visionê di insiêmê ê, solo in un sêcondo 
têmpo,  comê  controllo  razionalê  ê  êsposizionê  di  provê,  mêttêndoci  a 
contatto con la rêaltaP  dêi fatti. Potrêmo porrê comê attualê nostro punto di 
partênza quêllo chê in quêi duê volumi êra il punto di arrivo. Avrêmo subito 
dinanzi agli occhi il  quadro gênêralê dêl sistêma, complêto, sêcondo una 
prospêttiva panoramica ottênuta ossêrvando dall’alto. Scêndêrêmo poi, in un 
sêcondo têmpo, sul  têrrêno stêsso,  pêr pêrcorrêrlo a piêdi,  lavoro chê ci 
pêrmêttêraP  di controllarê, toccando la rêaltaP  da vicino, chê quêlla visionê 
d’insiêmê corrispondê alla vêritaP dêi fatti.

Prêndiamo  comê  punto  di  partênza  il  capitolo  finalê,  intitolato: 
“Visionê ê sintêsi”, dêl volumê “Dio ê Univêrso”. In quêsta, chê êP la visionê 
di massima ampiêzza da noi sin’ora ottênuta pêr intuizionê, innêstêrêmo 
l’altra  visionê,  mêno  vasta  ma  a  noi  piuP  vicina,  quêlla  dê  “La  Grandê 
Sintêsi”.  Lê trattazioni dêi duê volumi risultêranno qui fusê in un’unica 
concêzionê,  chê ci  daraP  di  un solo colpo d’occhio la  visionê di  tutto il 
sistêma. Il nostro lavoro êP  quêllo stêsso dêlla mia prima fasê di ricêzionê 
pêr ispirazionê, ossia, di aprirê gli occhi ê guardarê. Dopo, in un sêcondo 
têmpo, farêmo l’altro lavoro di analizzarê pêr comprêndêrê razionalmêntê. 
Così, facêndo sêguirê al lêttorê la stêssa strada chê fu sêguita, cêrchiamo di 
dargli la sênsazionê viva dêl fênomêno comê l’ho visto.

Ecco dunquê chê, in un primo têmpo, siamo solo dêi sênsibilizzati 
chê,  dotati  di  una  vista  intêriorê,  ossêrvano  lê  loro  pêrcêzioni,  sênza 
êsêrcitarê su di êssê alcun controllo razionalê pêr sapêrê sê rispondono ai 
fatti  ê  pêrchê� dêbbano  êssêrê  comê  ci  appaiono.  Tali  quêsiti  saranno 
affrontati piuP  tardi dando loro risposta. Il nostro punto di partênza saranno 
i  totali  dêll’opêrazionê  giuntici  in  forma  sintêtica,  pêr  farnê  l’analisi  ê 
ritrovarê così i têrmini costituênti, pêr mêzzo dêi quali quêi totali possono 
poi  êssêrê raggiunti,  anchê usando la  corrêntê forma mêntalê  modêrna. 
Prêmêttiamo ora lê conclusioni, pêr procêdêrê poi alla loro analisi.  CioP  
potraP sêmbrarê  strano,  ma  l’umanitaP  ha  affrontato  il  problêma  dêlla 
conoscênza  con  lo  stêsso  mêtodo:  prima  la  rivêlazionê,  pêr  mêzzo  dêi 
profêti ê ispirati, poi la sciênza, con l’ossêrvazionê ê l’êspêrimênto. Quêsto
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II. Deus e criação

Para tornar comprêênsívêl a êxposiça�o aP  forma mêntal comum, tivê 
nos  volumês:  “A Grandê Síntêsê”  ê  “Dêus  ê  Univêrso”  quê  êxprêssar  a 
concêpça�o sintê�tica da primêira visa�o intuitiva, por graus ê por concatênaça�o 
dê dêsênvolvimênto lo�gico; a visa�o sintê�tica, para sêr mais comprêênsívêl, 
foi  êxprêssa  analiticamêntê.  Sigamos  agora  o  procêsso  invêrso  ê 
êxponhamos os concêitos na forma como êlês rêalmêntê mê aparêcêram, 
num primêiro têmpo como síntêsê ou visa�o dê conjunto ê, êm um sêgundo 
têmpo, como controlê racional ê êxposiça�o dê provas, colocando-nos êm 
contato com a rêalidadê dos fatos.  Podêrêmos dêfinir  como nosso atual 
ponto  dê  partida  o  quê  naquêlês  dois  volumês êra  o  ponto  dê  chêgada. 
Têrêmos  su�bito diantê  dos  olhos  o  quadro  gêral  do  sistêma,  complêto, 
sêgundo  uma  pêrspêctiva  panora�mica  obtida  obsêrvando  do  alto. 
Dêscêrêmos ênta�o, num sêgundo têmpo, ao têrrêno mêsmo, para pêrcorrê�-lo 
a pê�, trabalho quê nos pêrmitira� controlar, tocando a rêalidadê dê pêrto, quê 
aquêla visa�o dê conjunto corrêspondê aP vêrdadê dos fatos.

Tomêmos como ponto dê partida o capítulo final, intitulado: “Visa�o 
ê síntêsê”, do volumê “Dêus ê Univêrso”. Nêsta, quê ê�  a visa�o dê ma�xima 
amplitudê para no�s atê� agora obtida por intuiça�o, insêrirêmos a outra visa�o, 
mênos  vasta  mas  mais  pro�xima  dê  no�s,  a  dê  “A  Grandê  Síntêsê”.  As 
discusso�ês dos dois volumês sêra�o aqui fundidas êm uma u�nica concêpça�o, 
quê nos dara�  dê um so�  golpê dê vista a visa�o dê todo o sistêma. O nosso 
trabalho  ê�  aquêlê  mêsmo  da  minha  primêira  fasê  dê  rêcêpça�o  por 
inspiraça�o, ou sêja, dê abrir os olhos ê olhar. Dêpois, num sêgundo têmpo, 
farêmos  o  outro  trabalho  dê  analisar  para  comprêêndêr  racionalmêntê. 
Assim,  fazêndo  sêguir  o  lêitor  a  mêsma  êstrada  quê  foi  sêguido, 
procuramos dar-lhê a sênsaça�o vívida do fêno�mêno tal como o vi.

Eis ênta�o quê, êm um primêiro têmpo, somos so�  os sênsibilizados quê, 
dotados dê uma visa�o intêrior, obsêrvam as suas pêrcêpço�ês, sêm êxêrcêr 
sobrê êlas qualquêr controlo racional para sabêr sê rêspondêm aos fatos ê 
porquê dêvêriam sêr como nos parêcêm. Tais quêsto�ês sêra�o abordadas mais 
tardê  dando suas  rêspostas.  O nosso  ponto  dê  partida  sêra�o  os  totais  da 
opêraça�o quê nos chêgaram êm forma sintê�tica, para analisa�-los ê êncontrar 
assim os têrmos constituintês, por mêio dos quais êssês totais podêra�o ênta�o 
sêr  alcançados,  mêsmo  utilizando  a  corrêntê  forma  mêntal  modêrna. 
Prêssionamos agora as concluso�ês, para procêdêr dêpois aP  sua ana�lisê. Isto 
podê  parêcêr  êstranho,  mas  a  humanidadê  abordou  o  problêma  do 
conhêcimênto com o mêsmo mê�todo: primêiro a rêvêlaça�o, por mêio dos 
profêtas ê inspirados, dêpois a ciê�ncia, com a obsêrvaça�o ê êxpêrimênto. Estê
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êP il sistêma usato dallê lêggi dêlla vita nêllo sviluppo dêl pênsiêro umano. Sono 
duê momênti succêssivi ê complêmêntari: il primo êP il movimênto istintivo ê 
incosciêntê dêl bambino chê aprê gli occhi, guarda ê assimila; il sêcondo êP il 
movimênto riflêsso ê cosciêntê dêll’adulto chê controlla con la ragionê cioP  chê 
ha  visto,  non  piuP  gratuitamêntê  aspêttando  dall’Alto  la  conoscênza,  ma 
muovêndosi êgli stêsso alla ricêrca di êssa con il suo lavoro ê sforzo.

Dato  chê  lê  duê  opêrazioni  si  complêtano  a  vicênda,  ê  sono 
nêcêssariê  l’una  all’altra,  dobbiamo  compiêrlê  ambêduê.  Rêstiamo  ora 
nêll’ambito dêlla prima. In quêsto tratto in cui êP l’intuizionê chê impêra, gli 
scêttici  non possono ancora dir  nulla.  Pêr il  dubbio,  chê vêrraP  poi,  qui 
ancora non vi êP  posto. Qui siamo nêlla fasê in cui si guarda, si ricêvê ê si 
rêgistra.  I  ragionatori,  i  critici,  gli  scêttici,  lavorano  su  altro  têrrêno  ê 
vêrranno  dopo  ê  bênê  accêtti,  pêrchê�  anchê  êssi  sono  utilissimi  pêr 
compiêrê il lavoro di controllo. Ma in quêsta prima fasê non possono far 
altro chê guardarê ê tacêrê.

Nêlla attualê visionê di sintêsi ci troviamo situati nêll’Assoluto, in cui 
tutto êP suprêma astrazionê, dovê tutto sfuggê ad una possibilitaP di controllo 
con i mêzzi dêlla nostra concêzionê di originê sênsoria, ê con i principi 
dêlla rêaltaP fênomênica dêl nostro mondo. Di frontê a talê visionê ci manca 
qualsiasi mêzzo di controllo dirêtto ê punto di rifêrimênto ê l’ossêrvazionê 
ê l’êspêrimênto, di cui si fa fortê la sciênza, non trovano posto. Ma cioP  non 
vuol dirê chê nêssun controllo sia possibilê. Esso vi êP, ma indirêtto. Qui ci 
muoviamo nêll’ambito dêllê causê primê, la cui êssênza sfuggê alla nostra 
pêrcêzionê. Di quêstê causê noi possêdiamo gli êffêtti chê riêchêggiano nêl 
nostro mondo, êffêtti chê viviamo, di cui siamo noi stêssi il risultato. Cêrto, 
noi non possiamo vêdêrê l’Assoluto, ma possiamo farcênê una immaginê 
indirêttamêntê  attravêrso  i  riflêssi  êd  êffêtti  chê  nê  vêdiamo nêl  nostro 
rêlativo chê bên conosciamo.

Quêsti êffêtti li abbiamo sott’occhio, controllabili in ogni momênto. E 
l’êffêtto ci parla sêmprê dêlla causa di cui êP  figlio dirêtto. In êsso possiamo 
vêdêrê il volto dêlla madrê, la cui fisionomia puoP  êssêrê così ricostruita anchê 
pêr mêzzo di quêlla ragionê chê non giungê a vêdêrla comê fa l’intuizionê. Ecco 
chê, pêr un cammino piuP  lungo, possiamo portarê gli scêttici ad ammêttêrê la 
vêritaP di quêllê visioni, di loro natura dirêttamêntê incontrollabili.

Quando  ci  giungê  quêsta  visionê,  noi  non  possiamo  sapêrê,  nê� 
domandarci pêrchê�  Dio ha voluto êsistêrê ê agirê in quêl dato modo ê non 
altrimênti. Possiamo solamêntê ricêvêrê la visionê ê rêgistrarê lo stato di fatto 
chê  rapprêsênta  ê  in  finê  accêttarlo.  Non  possiamo  nê�  discutêrlo,  nê� 
modificarlo, comê non possiamo nê� discutêrê nê� modificarê, ma solo accêttarê 
la lêggê chê rêgola qualsiasi fênomêno. Constatêrêmo in ambo i casi chê lo stato 
di fatto êP così, avviênê così, chê talê êP la inviolabilê struttura dêl fênomêno.

26

27

24

25



O Sistema – Piêtro Ubaldi 35

ê�  o sistêma utilizado pêlas lêis da vida no dêsênvolvimênto do pênsamênto 
humano. Sa�o dois momêntos sucêssivos ê complêmêntarês: o primêiro ê�  o 
movimênto instintivo ê inconsciêntê da criança quê abrê os olhos, olha ê 
assimila;  o  sêgundo  ê�  o  movimênto  rêflêxo  ê  consciêntê  do  adulto  quê 
controla com a raza�o o quê viu, na�o mais gratuitamêntê êspêrando do Alto o 
conhêcimênto, mas movêndo-sê êm busca dêlê com sêu trabalho ê êsforço.

Dado  quê  as  duas  opêraço�ês  sê  complêtam  mutuamêntê,  ê  sa�o 
nêcêssa�rias uma aP  outra, dêvêmos rêalizar ambas. Pêrmanêçamos agora no 
a�mbito da primêira. Nêstê trêcho no qual ê� a intuiça�o quê impêra, os cê�ticos 
na�o podêm ainda dizêr nada. Para a du�vida, quê vira� dêpois, ainda na�o ha� 
lugar. Aqui êstamos na fasê na qual sê olha, sê rêcêbê ê sê rêgistra. Os 
raciocinadorês, os críticos, os cê�ticos, trabalham êm outro têrrêno ê vira�o 
dêpois  ê  sêra�o  bêm-vindos,  porquê  tambê�m  êlês  sa�o  muito  u� têis  para 
rêalizar o trabalho dê controlê. Mas nêsta primêira fasê na�o podêm fazêr 
outra coisa sêna�o obsêrvar ê calar.

Na atual visa�o dê síntêsê nos êncontramos situados no Absoluto, no 
qual tudo ê�  suprêma abstraça�o, ondê tudo êscapa a uma possibilidadê dê 
controlê com os mêios dê nossa concêpça�o dê origêm sênso�ria, ê com os 
princípios da rêalidadê fênomê�nica dê nosso mundo. Pêrantê a tal visa�o, 
nos  falta  qualquêr  mêio  dê  controlo  dirêto  ê  ponto  dê  rêfêrê�ncia  ê  a 
obsêrvaça�o ê o êxpêrimênto, dos quais sê faz fortê a ciê�ncia, na�o tê�m lugar. 
Mas isso na�o quêr dizêr quê nênhum controlê sêja possívêl. Elê êsta�  la�, 
mas indirêto.  Aqui  nos  movêmos no a�mbito das  causas  primêiras,  cuja 
êssê�ncia êscapa aP  nossa pêrcêpça�o. Dêstas causas no�s possuímos os êfêitos 
quê êcoam no nosso mundo, êfêitos quê vivêmos, dos quais somos no�s 
mêsmos o rêsultado. Cêrto quê na�o podêmos vêr o Absoluto, mas podêmos 
fazêr-lhê uma imagêm indirêtamêntê atravê�s dos rêflêxos ê êfêitos quê dêlê 
vêmos no nosso rêlativo quê bêm conhêcêmos.

Estês  êfêitos  os  têmos  diantê  dos  olhos,  controla�vêis a  cada 
momênto. E o êfêito nos fala sêmprê da causa da qual ê�  filho dirêto. Nêlê 
podêmos vêr o rosto da ma�ê, cuja fisionomia podê sêr assim rêconstruída 
tambê�m por mêio daquêla raza�o quê na�o podê vê�-la como faz a intuiça�o. 
Eis quê, por um caminho mais longo, podêmos lêvar os cê�ticos a admitir a 
vêrdadê daquêlas viso�ês, por sua naturêza dirêtamêntê incontrola�vêis.

Quando nos chêga êsta visa�o, na�o podêmos sabêr, nêm nos pêrguntar 
por quê Dêus quis êxistir ê agir daquêlê dado modo ê na�o dê outra forma. 
Podêmos somêntê rêcêbêr a visa�o ê rêgistar o êstado dê fato quê rêprêsênta 
ê, êm fim acêita�-lo. Na�o podêmos nêm discuti-lo nêm modifica�-lo, como 
na�o podêmos nêm discutir nêm modificar, mas so�  acêitar a lêi quê rêgula 
qualquêr fêno�mêno. Constatarêmos êm ambos os casos quê o êstado dê 
fato ê� assim, acontêcê assim, quê tal ê� a inviola�vêl êstrutura do fêno�mêno.
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Una cosa, pêroP , avviênê. In quêsto insindacabilê piano ê indiscutibilê 
schêma gênêralê  dêll’êssêrê,  troviamo lê  causê  primê  chê  solo  possono 
spiêgarci gli êffêtti chê abbiamo sotto mano, la loro struttura, sênza di chê 
non saprêmo darci ragionê dêl pêrchê� abbiano prêso quêlla loro particolarê 
conformazionê ê non altra. Ora non potrêmo spiêgarci pêrchê�  Dio abbia 
voluto  crêarê  gli  êssêri,  trasformandosi,  da  un  tutto  omogênêo 
intêrnamêntê indiffêrênziato, in un tutto organico, unitaP collêttiva composta 
di infiniti spiriti. PêroP  quêsto fatto chê non possiamo sindacarê, êP  l’unico 
chê ci da spiêgazionê dêll’altro fatto corrispondêntê pêr cui l’uomo risulta 
costituito da un organismo di cêllulê, êP cioêP una unitaP collêttiva rêtta da un 
io cêntralê, comê l’univêrso tutto êP rêtto da Dio. Quêl fatto êP l’unico chê ci 
dia spiêgazionê dêl principio pêr cui gli êssêri têndono a raggrupparsi in 
unitaP  collêttivê  sêmprê piuP  vastê,  pêr  cui  vêdiamo dominarê  nêl  nostro 
univêrso  il  principio  organico,  chê  êP  appunto  quêllo  a  cui  sêcondo  la 
visionê, si dêvê la crêazionê dêgli êssêri. EP  solo risalêndo a quêstê primê 
origini  dêllê  cosê,  chê  possiamo  rêndêrci  conto  dêlla  ragionê  pêr  cui 
abbiano assunta la attualê conformazionê nêl nostro univêrso.

Così,  comê ora vêdrêmo,  non potrêmo spiêgarci  il  pêrchê�  ultimo 
dêlla struttura trina dêlla DivinitaP, fatto di cui, oltrê ai principi gênêrali di 
ordinê ê armonia, non possiamo chiêdêrê ê sapêrê la ragionê. Vêdiamo chê 
noi  stêssi,  in  ogni  nostro atto,  ripêtiamo lo stêsso procêdimênto:  prima 
concêzionê  dêll’idêa,  poi  azionê  ê  infinê  la  sua  manifêstazionê  nêlla 
rêalizzazionê concrêta chê, nêlla forma, êsprimê l’idêa. Non possiamo dirê 
pêrchê�  Dio  abbia  voluto  êsistêrê  comê  TrinitaP,  ma  possiamo  spiêgarci 
pêrchê�  noi  funzioniamo  in  talê  forma.  Dato  chê  l’univêrso  êP  costruito 
sêcondo schêmi di tipo unico ripêtuti a tuttê lê altêzzê ê dimênsioni, noi 
ripêtiamo, in ogni nostro atto, quêl principio dêlla TrinitaP, chê êP il solo chê 
puoP  darci  ragionê  di  talê  struttura  dêl  nostro  agirê  ê  dêl  suo  modo di 
êsistêrê in talê forma. EP  prêcisamêntê quêl primo modêllo dêlla TrinitaP chê 
viênê ripêtuto in tutti gli atti crêativi di ogni êssêrê intêlligêntê.

* * *

Ecco comê mi êP  apparsa la visionê massima dêl tutto,  chê fu giaP  
abbozzata,  comê  conclusionê,  nêl  capitolo  finalê  dêl  volumê  “Dio  ê 
Univêrso”  ê  chê  qui,  giunti  ad  uno  stato  di  piuP  profonda  maturazionê, 
prêsêntiamo piuP  vasta ê complêta.

Dio mi êP  apparso comê una sfêra chê abbraccia il tutto, cioêP, comê 
concêtto  astratto  di  sfêra,  êsistêntê  oltrê  lo  spazio  ê  la  cui  supêrficiê  êP 
situata nêll’infinito. Dio êP al cêntro ê domina tutta la sfêra, êsistêndo anchê 
in  ogni  suo  punto.  Dio  non  si  puoP  dêfinirê,  pêrchê�  nêll’infinito  Egli 
sêmplicêmêntê “êP”. Dio significa êsistêrê. EP  l’êssênza dêlla vita. Tutto cioP  
chê êsistê êP  vita, cioêP êP  Dio. E Dio êP tutto cioP  chê êsistê, chê êP  vita. Dio êP
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Uma coisa, porê�m, acontêcê. Nêstê inquêstiona�vêl plano ê indiscutívêl 
êsquêma  gêral  do  sêr,  êncontramos  as  causas  primêiras  quê  so�  podêm 
êxplicar os êfêitos quê têmos êm ma�os, a sua êstrutura, sêm as quais na�o 
sabêrêmos  nos  dar  raza�o  do  porquê  tomaram  aquêla  sua  particular 
conformaça�o ê na�o outra. Agora na�o podêrêmos êxplicar por quê Dêus quis 
criar  os  sêrês,  transformando-sê  dê  um  todo  homogê�nêo  intêrnamêntê 
indifêrênciado, êm um todo orga�nico, unidadê colêtiva composta dê infinitos 
êspíritos. Porê�m êstê fato, quê na�o podêmos julgar, ê�  o u�nico quê nos da�  
uma êxplicaça�o do outro fato corrêspondêntê pêlo qual o homêm rêsulta 
constituído por um organismo dê cê�lulas, i. ê., ê� uma unidadê colêtiva rêgida 
por um êu cêntral, como todo o univêrso, ê� rêgido por Dêus. Aquêlê fato ê� o 
u�nico quê nos da� uma êxplicaça�o do princípio pêlo qual os sêrês têndêm a sê 
agrupar êm unidadês colêtivas sêmprê mais vastas, pêlo qual vêmos dominar 
no nosso univêrso o princípio orga�nico, quê ê�  justamêntê aquêlê a quêm, 
sêgundo a visa�o, sê dêvê a criaça�o dos sêrês. E�  so�  voltando a êstas primêiras 
origêns das coisas, quê podêmos dar conta da raza�o pêla qual assumiram a 
atual conformaça�o no nosso univêrso.

Assim, como agora vêrêmos, na�o podêmos êxplicar o porquê u� ltimo 
da êstrutura trina da Divindadê, fato para o qual, alê�m dos princípios gêrais 
dê ordêm ê harmonia, na�o podêmos pêrguntar ê sabêr a raza�o. Vêmos quê 
no�s  mêsmos,  êm  cada  nosso  ato,  rêpêtimos  o  mêsmo  procêdimênto: 
primêiro concêpça�o da idêia, dêpois aça�o ê ênfim a sua manifêstaça�o na 
rêalizaça�o concrêta quê, na forma, êxprimê a idêia. Na�o podêmos dizêr por 
quê Dêus quis êxistir como Trindadê, mas podêmos nos êxplicar por quê no�s 
funcionamos  dê  tal  forma.  Dado  quê  o  univêrso  ê�  construído  sêgundo 
êsquêmas dê um tipo u�nico rêpêtidos êm todas as alturas ê dimênso�ês, no�s 
rêpêtimos, êm cada nosso ato, aquêlê princípio da Trindadê, quê ê�  o u�nico 
quê podê nos dar raza�o dê tal êstrutura do nosso agir ê do sêu modo dê 
êxistir êm tal forma. E�  prêcisamêntê êssê primêiro modêlo da Trindadê quê 
vêm rêpêtido êm todos os atos criativos dê cada sêr intêligêntê.

* * *

Eis como mê aparêcêu a visa�o ma�xima do tudo, quê foi ja� êsboçada, 
como conclusa�o, no capítulo final do volumê “Dêus ê Univêrso” ê quê aqui, 
atingiu um êstado dê mais profunda maturaça�o, aprêsêntamos mais vasta ê 
complêta.

Dêus mê aparêcêu como uma êsfêra quê abrangê o tudo, i. ê., como um 
concêito abstrato dê êsfêra, êxistindo alê�m do êspaço ê cuja supêrfíciê êsta�  
situada no infinito. Dêus êsta�  no cêntro ê domina toda a êsfêra, êxistindo 
tambê�m êm cada sêu ponto. Dêus na�o sê podê dêfinir, porquê no infinito Elê 
simplêsmêntê “ê�”. Dêus significa êxistir. E�  a êssê�ncia da vida. Tudo o quê 
êxistê ê�  vida,  i. ê., ê�  Dêus. E Dêus ê�  tudo o quê êxistê, quê ê�  vida. Dêus ê�
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l’êssêrê, sênza attributi ê sênza limiti. Il nulla significa cioP  chê non êsistê. Il 
nulla, quindi, non êsistê. Esso non puoP  êsistêrê in sê stêsso, da sê�  solo, ma 
solo comê una funzionê dêll’êsistêrê, comê una sua divêrsa posizionê, comê 
l’ombra non puoP  êsistêrê in sê�  stêssa, ma solo in funzionê dêlla lucê, ê il 
nêgativo non êP concêpibilê chê comê contrapposizionê al positivo.

Noi, comê tutto cioP  chê êsistê, siamo in Dio, pêrchê� nulla puoP  êsistêrê 
fuori di Dio, nulla vi puoP  êssêrê aggiunto o tolto. Ma, comê vêdrêmo, noi 
umani con gli altri êssêri dêl nostro univêrso fisico, ci troviamo ad êsistêrê in 
una particolarê posizionê, chê êP  comê quêlla dêll’ombra rispêtto alla lucê. 
Comê ombra, facciamo partê dêl fênomêno lucê, cioêP  dêl Tutto-Uno-Dio, 
ma comê ombra, cioêP  al nêgativo, al polo opposto di quêllo positivo dêlla 
stêssa unitaP.  Vêdrêmo poi comê cioP  êP  avvênuto. Di frontê all’Assoluto ci 
troviamo nêl rêlativo, di frontê all’immobilê, nêl divênirê continuo; di frontê 
alla  pêrfêzionê;  in  una  condizionê  di  impêrfêzionê  sêmprê  in  corsa  pêr 
raggiungêrê la pêrfêzionê, di frontê all’unitaP  organica dêl tutto, ci troviamo 
spêzzati ê chiusi nêl nostro individualê êgocêntrismo di êgoisti; di frontê alla 
libêrtaP  dêllo spirito, ci troviamo prigioniêri nêl carcêrê dêlla matêria ê dêl 
suo dêtêrminismo; di frontê alla onnisciênza di Dio, siamo immêrsi nêllê 
tênêbrê dêll’ignoranza; di frontê al bênê, alla fêlicitaP  ê alla vita, siamo in 
prêda al malê, al dolorê ê alla mortê.

Abbiamo spiêgato cioP  pêr far comprêndêrê comê, êsistêndo noi in un 
mondo, rispêtto a Dio, rovêsciato al nêgativo, noi non sappiamo concêpirê 
Dio chê comê una nêgazionê di tutto cioP  chê costituiscê il nostro mondo. 
Pêr  il  fatto  chê  siamo  ombra,  non  possiamo  concêpirê  Dio  chê  comê 
l’ombra puoP  concêpirê la lucê, comê il  contrario di sê stêssa. Pêr potêr 
giungêrê al positivo, bisognêrêbbê quindi giungêrê a nêgarê tutto il proprio 
nêgativo, a dirê: Dio non êP  tutto cioP  chê a noi apparê êd êsistê comê rêalê, 
comê pêr arrivarê alla lucê bisognêrêbbê togliêrê viê tutta l’ombra. Quêsto 
nostro mondo di matêria, pêrcêpito con i nostri sênsi, non êP Dio. Quêsto o 
quêl fênomêno o forma, nêl suo aspêtto contingêntê, non êP  Dio. Anchê sê 
Dio êP  i tutto cioP  chê noi siamo o vêdiamo, tutto cioP , da solo, non êP  Dio. 
Egli êP  al di laP  di ogni fênomêno o forma, di ogni posizionê dêl particolarê. 
Sê si potêssê dêfinirê l’infinito, la dêfinizionê di Dio dovrêbbê êssêrê pêr 
noi, pêr primo, al nêgativo, cioêP  comê nêgazionê di tutto cioP  chê pêr noi, 
nêlla nostra posizionê, invêcê êP.

Vi êP pêroP  un fatto. L’ombra non êP assolutamêntê complêta. Contiênê 
tuttavia dêi riflêssi di lucê. CioP  pêr il fatto chê, nêl piano attualê dêlla sua 
vita,  l’êssêrê  umano  ha  giaP  pêrcorso  un  cêrto  tratto  dêl  cammino 
dêll’êvoluzionê, ha cioêP risalito una data partê dêl cammino dêlla discêsa ê 
con cioP  riconquistata un po’  dêlla pêrfêzionê originaria.  Ora,  lê comuni 
dêfinizioni di Dio, in sênso positivo, furono ottênutê êlêvando a potênza 
infinita  lê  minimê  quantitaP  di  pêrfêzionê  riconquistata  dall’uomo
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o ser, sem atributos e sem limites. O nada significa o que não existe. O 
nada, portanto, não existe. Ele não pode existir em si mesmo, por si só, 
mas só em função do existir,  como uma sua diversa posição,  como a 
sombra não pode existir em si mesma, mas só em função da luz, e o 
negativo não é concebível senão como contraposição ao positivo.

No�s, como tudo o quê êxistê, êstamos êm Dêus, porquê nada podê 
êxistir fora dê Dêus, nada podê sêr acrêscêntado ou rêtirado. Mas, como 
vêrêmos, no�s, humanos com os outros sêrês do nosso univêrso físico, nos 
êncontramo a êxistir numa particular posiça�o, quê ê� como a da sombra com 
rêspêito  aP luz. Como sombra, fazêmos partê do fêno�mêno da luz,  i. ê., do 
Tudo-Uno-Dêus,  mas  como  sombra,  i.  ê.,  ao  nêgativo,  ao  polo  oposto 
daquêlê positivo da mêsma unidadê. Vêrêmos dêpois como isso acontêcêu. 
Diantê do Absoluto nos êncontramos no rêlativo, diantê do imo�vêl, no dêvir 
contínuo;  diantê  da  pêrfêiça�o;  numa  condiça�o  dê  impêrfêiça�o  sêmprê 
corrêndo para alcançar a pêrfêiça�o, diantê da unidadê orga�nica do tudo, nos 
êncontramos  quêbrados  ê  fêchados  no  nosso  individual  êgocêntrismo dê 
êgoístas;  diantê da libêrdadê do êspírito,  nos êncontramo prisionêiros no 
ca�rcêrê da matê�ria ê do sêu dêtêrminismo; diantê da onisciê�ncia dê Dêus, 
êstamos imêrsos nas trêvas da ignora�ncia; diantê do bêm, da fêlicidadê ê da 
vida, somos prêsas do mal, da dor ê da mortê.

Explicamos isso para fazêr comprêêndêr como, êxistimos no�s êm 
um mundo, êm rêlaça�o a Dêus, invêrtido ao nêgativo, no�s na�o sabêmos 
concêbêr Dêus sêna�o como uma nêgaça�o dê tudo o quê constitui o nosso 
mundo. Pêlo fato quê somos sombra, na�o podêmos concêbêr Dêus sêna�o 
como a sombra podê concêbêr a luz, como o oposto dê si mêsma. Para 
podêr  atingir  ao  positivo,  prêcisaria,  portanto,  nêgar  todo  o  pro�prio 
nêgativo, a dizêr: Dêus na�o ê�  tudo o quê nos aparêcê ê êxistê como rêal, 
como para alcançar  aP luz  prêcisaria  rêtirar  toda a  sombra.  Estê  nosso 
mundo dê matê�ria, pêrcêbido com os nossos sêntidos, na�o ê�  Dêus. Estê 
ou aquêlê fêno�mêno ou forma, no sêu aspêcto contingêntê, na�o ê�  Dêus. 
Mêsmo sê Dêus ê�  o tudo o quê somos ou vêmos, tudo isso, por si so� , na�o 
ê�  Dêus. Elê êsta�  alê�m dê qualquêr fêno�mêno ou forma, dê cada posiça�o 
do  particular.  Sê  sê  pudêssê  dêfinir  o  infinito,  a  dêfiniça�o  dê  Dêus 
dêvêria sêr para no�s, antês dê tudo, ao nêgativo,  i. ê., como nêgaça�o dê 
tudo o quê para no�s, na nossa posiça�o, ao invê�s ê�.

Ha�  porê�m  um fato.  A  sombra  na�o  êsta�  absolutamêntê  complêta. 
Contê�m todavia alguns rêflêxos dê luz. Isto pêlo fato quê, no plano atual dê 
sua  vida,  o  sêr  humano  ja�  pêrcorrêu  um cêrto  trêcho  do  caminho  da 
êvoluça�o,  i. ê., rêascêndêu uma dada partê do caminho da dêscida ê com 
isso  rêconquistou  um  pouco  da  pêrfêiça�o  original.  Ora,  as  comuns 
dêfiniço�ês dê Dêus, no sêntido positivo, foram obtidas êlêvando a potê�ncia 
infinita as mínimas quantidadês dê pêrfêiça�o rêconquistadas pêlo homêm
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intuita  comê  futura  rêalizzazionê  da  conquistarê,  cioêP  i  pallidi  riflêssi 
contênuti nêll’ombra.

* * *

Siamo  così  giunti  non  ad  una  dêfinizionê,  ma  solo  ad  una 
approssimazionê  dêl  concêtto  di  Dio.  Una sua  dêfinizionê difatti  non êP 
possibilê, pêrchê�, comê dicêvamo qui sopra, non si puoP  dêfinirê l’infinito. 
L’infinito una volta dêfinito non sarêbbê piuP  l’infinito.  Comprêso quêsto 
punto  continuiamo a  contêmplarê  la  visionê.  Mêttêndoci  sêmprê  piuP  a 
fuoco, vêdiamo chê la sfêra risulta costituita non di una ma di trê sfêrê in 
tutto idêntichê, ê chê l’una si va trasformando nêll’altra. Passiamo ad un 
sêcondo momênto o aspêtto dêlla visionê. Il primo ci ha dato il concêtto di 
Dio. Il sêcondo ci daraP il concêtto di crêazionê.

Ecco chê la sfêra chê chiamiamo Tutto-Uno-Dio, pêrchê� rapprêsênta 
Dio chê nêlla  sua unitaP  abbraccia  il  tutto,  inizia  un procêsso di  intima 
êlaborazionê,  chê  la  porta  ad  una  profonda  trasformazionê.  In  quêsto 
sêcondo  aspêtto  dêlla  visionê,  la  DivinitaP  si  distinguê  in  trê  momênti 
succêssivi.  Essi  costituiscono la TrinitaP  dêl  Dio-Uno. CioP  rapprêsênta il 
così dêtto mistêro dêlla TrinitaP  chê ritroviamo in tantê rêligioni, in ogni 
têmpo. Ecco la DivinitaP, una ê trina, nêllo stêsso têmpo. Ossêrviamo i trê 
momênti. Pêr rêndêrci comprênsibili, dobbiamo, purtroppo, matêrializzarê 
i concêtti astratti in têrmini antropomorfici ê con rapprêsêntazioni concrêtê 
chê,  sê  sono  utili  pêr  fissarê  lê  idêê  con  rapprêsêntazioni  mêntali  piuP  
facilmêntê  concêpibili,  cêrtamêntê  dêformano  il  contênuto  astratto  ê 
dirêttamêntê inimmaginabilê dêlla visionê.

Nêl  primo momênto Dio trovasi  allo  stato  di  puro pênsiêro.  Egli 
êsistê  allora  comê  io  pênsantê  chê  concêpiscê.  Il  movimênto 
dêll’êlaborazionê intêriorê êP solo nêll’idêazionê astratta, di visionê dêl piano 
chê poi si rêalizzêraP  nêi momênti succêssivi; êP  formulazionê dêlla Lêggê, 
cioêP  dêi principi chê tutto rêggêranno; êP  contêmplazionê dêll’opêra futura 
ancora in stato di immaginê mêntalê.

Ma êcco chê tutto si trasforma ê si passa ad un sêcondo momênto in 
cui  la  concêzionê  si  muta  in  azionê.  Il  movimênto  dêll’êlaborazionê 
intêriorê, da puro pênsiêro, si fa volontaP  chê êsêguê l’idêa astratta, attua i 
piani concêpiti, applica i principi dêlla Lêggê. L’immaginê mêntalê divênta 
azionê ê si avvia alla sua rêalizzazionê.

Si giungê al têrzo momênto, quêllo in cui l’idêa, pêr mêzzo dêll’azionê, 
ha raggiunta la sua rêalizzazionê. Ecco chê il movimênto dêll’êlaborazionê 
intêriorê si êP  complêtato, giungêndo all’opêra compiuta, in cui, pêr mêzzo 
dêll’azionê, ha trovata la sua êsprêssionê finalê l’idêa originaria dêl primo 
momênto, sêcondo i piani concêpiti ê i principi dêlla Lêggê. E in quêsto 
têrzo momênto chê avviênê la gênêsi dêlla crêatura, ovvêro la crêazionê.
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intuídas como futura rêalizaça�o a sêr conquistada, i. ê., os pa�lidos rêflêxos 
contidos na sombra.

* * *

Chêgamos assim na�o a uma dêfiniça�o, mas so�  a uma aproximaça�o do 
concêito  dê  Dêus.  Uma sua  dêfiniça�o  dê  Dêus  dê  fato  na�o  ê�  possívêl, 
porquê, como dissêmos acima, na�o sê podê dêfinir o infinito. O infinito 
uma  vêz  dêfinido  na�o  sêria  mais  o  infinito.  Comprêêndido  êstê  ponto, 
continuamos a contêmplar a visa�o. Pondo sêmprê mais êm foco, vêmos 
quê a  êsfêra  ê�  constituída  na�o  por  uma,  mas  por  trê�s  êsfêras  êm tudo 
idê�nticas,  ê  quê  uma  sê  vai  transformando  na  outra.  Passêmos  a  um 
sêgundo momênto ou aspêcto da visa�o. O primêiro nos dêu o concêito dê 
Dêus, o sêgundo nos dara� o concêito dê criaça�o.

Eis quê a êsfêra quê chamamos dê Tudo-Uno-Dêus, porquê rêprêsênta 
Dêus  quê  na  sua  unidadê  abraça  o  tudo,  inicia  um procêsso  dê  íntima 
êlaboraça�o,  quê  a  lêva  a  uma  profunda  transformaça�o.  Nêstê  sêgundo 
aspêcto da visa�o, a Divindadê sê distinguê êm trê�s momêntos sucêssivos. 
Elês  constituêm a  Trindadê  do  Dêus-Uno.  Isto  rêprêsênta  o  assim  dito 
mistê�rio da Trindadê quê êncontramos êm tantas rêligio�ês, êm cada têmpo. 
Eis a Divindadê, una ê trina, no mêsmo têmpo. Vêjamos os trê�s momêntos. 
Para nos tornarmos comprêênsívêis, dêvêmos, infêlizmêntê, matêrializar os 
concêitos  abstratos  êm  têrmos  antropomo�rficos  ê  com  rêprêsêntaço�ês 
concrêtas quê, sê sa�o u� têis para fixar idêias com rêprêsêntaço�ês mêntais 
mais facilmêntê concêbívêis, cêrtamêntê dêformam o contêu�do abstrato ê 
dirêtamêntê inimagina�vêl da visa�o.

No  primêiro  momênto  Dêus  sê  êncontra  no  êstado  dê  puro 
pênsamênto.  Elê  êxistê  ênta�o  como  um  êu  pênsantê  quê  concêbê.  O 
movimênto dê êlaboraça�o intêrior êsta�  so�  na idêaça�o abstrata, dê visa�o do 
plano quê ênta�o sê rêalizara� nos momêntos sucêssivos; ê�  formulaça�o da 
Lêi, i. ê., dos princípios quê tudo rêgêra�o; ê�  contêmplaça�o da obra futura 
ainda êm êstado dê imagêm mêntal.

Mas  êis  quê  tudo  sê  transforma  ê  sê  passa  para  um  sêgundo 
momênto  êm  quê  a  concêpça�o  sê  muda  êm  aça�o.  O  movimênto  dê 
êlaboraça�o  intêrior,  do puro pênsamênto,  sê  faz  vontadê quê êxêcuta  a 
idêia abstrata, atua os planos concêbidos, aplica os princípios da Lêi. A 
imagêm mêntal torna-sê aça�o ê sê avia aP sua rêalizaça�o.

Sê chêga ao têrcêiro momênto, aquêlê êm quê a idêia, por mêio da 
aça�o,  alcançou  a  sua  rêalizaça�o.  Eis  quê  o  movimênto  dê  êlaboraça�o 
intêrior sê complêtou, chêgando aP  obra acabada, na qual,  por mêio da 
aça�o,  êncontrou  sua  êxprêssa�o  final  a  idêia  origina�ria  do  primêiro 
momênto, sêgundo os planos concêbidos ê os princípios da Lêi. E�  nêstê 
têrcêiro momênto quê ocorrê a gê�nêsê da criatura, ou sêja, a criaça�o.
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Quêsti  trê  momênti  rapprêsêntano  quêllo  chê  si  chiamano  lê  trê 
pêrsonê dêlla  TrinitaP,  ê  cioêP:  Spirito  (la  concêzionê);  Padrê  (il  Vêrbo o 
azionê); Figlio (l’êssêrê crêato). Ciascuno dêi trê momênti êP sêmprê lo stêsso 
Dio, chê rêsta così sêmprê il Tutto-Uno ê trino nêllo stêsso têmpo.

* * *

Pêr  facilitarê  la  rapprêsêntazionê  di  quêsti  concêtti,  potrêmmo 
immaginarê  lê  trê  sfêrê  accanto,  una  dopo  l’altra,  cioêP  contiguê  ê 
succêssivê. Mêttiamo ora a fuoco la nostra attênzionê sulla têrza o ultima.

Qualê  êP  il  risultato  finalê  dêl  suddêtto  movimênto di  êlaborazionê 
intêriorê? Comê si êP  trasformato nêl suo intimo il Tutto-Uno-Dio, alla finê 
dêl têrzo momênto? Qualê risulta la struttura intêriorê dêlla sfêra al têrminê 
dêl procêsso a cui êP dovuta la crêazionê? In chê cosa quêsta consistê?

Rispondiamo incominciando col  riprêndêrê  lê  parolê  dêl  capitolo: 
“Visionê  ê  sintêsi”,  con  cui  si  conclusê  la  visionê  dêl  volumê  “Dio  ê 
Univêrso”. In quêsto procêsso Dio si moltiplicoP  comê dividêndosi in un 
numêro infinito di êssêri ê pur rêstando uno. Nêi trê momênti l’unitaP di Dio 
rimanê intatta  ê  idêntica.  Dato  chê  al  tutto  nulla  si  puoP  aggiungêrê,  la 
crêazionê avvênnê ê rimasê nêl sêno dêl Tutto-Uno-Dio. Con altrê parolê 
potrêmmo immaginarci quêsto procêsso crêatorê comê una intima auto-
êlaborazionê  pêr  la  qualê  Dio,  dal  suo  stato  omogênêo  ê  indistinto,  si 
trasformoP  in un altro Suo stato diffêrênziato ê organico. Da cioP  nacquê una 
sua  divêrsa  struttura  organica  ê  gêrarchica,  un  sistêma  di  êlêmênti  (lê 
crêaturê) coordinati in funzionê di Lui ê rêtti dalla Sua Lêggê, concêpita 
nêl primo momênto. Così la DivinitaP, chê êra unitaP  indiffêrênziata, rêstoP  
ugualmêntê una anchê ora nêl suo têrzo momênto, comê unitaP organica. 
CioP ,  pêrchê� gli  êlêmênti  componênti  risultarono  così  profondamêntê 
comprêsi  nêll’ordinê  dêlla  Lêggê,  così  bên  coordinati  pêr  gêrarchiê  ê 
distribuzionê di funzioni, chê l’originaria unitaP di Dio nulla pêrdêttê ê rêstoP  
intêgra  ê  pêrfêtta  nêl  suo  nuovo  aspêtto  di  unitaP organica.  Si  crêoP  il 
modêllo chê poi saraP  ripêtuto nêlla formazionê di tutti gli organismi, sia 
dêlla matêria chê dêlla vita, sêcondo uno dêi maggiori principi dêlla Lêggê, 
quêllo dêllê unitaP collêttivê.

Lê  crêaturê  natê  da  quêsta  crêazionê,  si  possono  immaginarê  pêr 
rapprêsêntazionê antropomorfica, comê tantê scintillê, in cui vollê dividêrsi 
il  divino  incêndio.  EP  êvidêntê,  chê  stiamo  lottando  pêr  darê  una 
rapprêsêntazionê  mêntalê  dêl  fênomêno  ê  cioP ,  in  forma  facilmêntê 
comprênsibilê,  pur  sapêndo  chê  piuP  ci  avviciniamo  alla  forma  mêntalê 
umana  ê  piuP  ci  allontaniamo  dalla  rêaltaP  tutta  astratta  ê  spiritualê  dêl 
fênomêno.  Ma dobbiamo far  cioP ,  pêrchê�  l’accêttazionê  ê  fortuna  di  una 
têoria spêsso dipêndono dalla forma piuP  o mêno facilmêntê comprênsibilê ê 
rapprêsêntabilê con cui viênê prêsêntata.
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Essês trê�s momêntos rêprêsêntam o quê chamamos dê trê�s pêssoas 
da Trindadê, ê i. ê.: Espírito (a concêpça�o); Pai (o Vêrbo ou aça�o); Filho (o 
sêr criado). Cada um dos trê�s momêntos ê�  sêmprê o mêsmo Dêus, quê 
pêrmanêcê assim sêmprê o Tudo-Uno ê trino no mêsmo têmpo.

* * *

Para facilitar a rêprêsêntaça�o dêstês concêitos, podêríamos imaginar 
as trê�s êsfêras al lado, uma da outra, uma apo�s a outra,  i. ê., contíguas ê 
sucêssivas. Pomos agora êm foco a nossa atênça�o sobrê a têrcêira ou u� ltima.

Qual o rêsultado final do rêfêrido movimênto dê êlaboraça�o intêrior? 
Como sê transformou no sêu intimo o Tudo-Uno-Dêus, no final do têrcêiro 
momênto? Qual ê� a êstrutura intêrior da êsfêra no final do procêsso ao qual 
sê dêvê a criaça�o? Em quê coisa êsta consistê?

Rêspondêmos comêçando por rêtomar as palavras do capítulo: “Visa�o 
ê síntêsê”, com as quais sê conclui a visa�o do volumê “Dêus ê Univêrso”. 
Nêstê  procêsso,  Dêus sê  multiplicou como sê  dividindo êm um nu�mêro 
infinito  dê  sêrês  ê  ainda  assim pêrmanêcêu  uno.  Nos  trê�s  momêntos  a 
unidadê dê Dêus pêrmanêcê intacta ê idê�ntica. Dado quê ao tudo nada sê 
podê acrêscêntar, a criaça�o ocorrêu ê pêrmanêcêu no sêio do Tudo-Uno-
Dêus.  Com outras  palavras,  podêríamos  imaginar  êssê  procêsso  criativo 
como uma íntima autoêlaboraça�o pêla qual Dêus, do sêu êstado homogê�nêo 
ê indistinto, sê transformou êm um outro Sêu êstado difêrênciado ê orga�nico. 
Disto nascêu uma divêrsa êstrutura orga�nica ê hiêra�rquica, um sistêma dê 
êlêmêntos (as criaturas) coordênadas êm funça�o Dêlê ê rêgidos pêla Sua Lêi, 
concêbida  no  primêiro  momênto.  Assim  a  Divindadê,  quê  êra  unidadê 
indifêrênciada, pêrmanêcêu igualmêntê una mêsmo agora no sêu têrcêiro 
momênto,  como  uma  unidadê  orga�nica.  Isto  porquê  os  êlêmêntos 
componêntês êstavam ta�o  profundamêntê contidos na ordêm da Lêi,  ta�o 
bêm coordênados por hiêrarquias ê distribuiça�o dê funço�ês, quê a origina�ria 
unidadê dê Dêus nada pêrdêu ê pêrmanêcêu intêgra ê pêrfêita no sêu novo 
aspêcto dê unidadê orga�nica. Sê criou o modêlo quê dêpois sêra� rêpêtido na 
formaça�o dê todos os organismos, tanto da matê�ria como da vida, sêgundo 
um dos maiorês princípios da Lêi, o das unidadês colêtivas.

As  criaturas  nascidas  dêsta  criaça�o,  sê  podêm  imaginar  por 
rêprêsêntaça�o  antropomo�rfica,  como tantas  cêntêlhas,  nas  quais  quis  sê 
dividir o divino incê�ndio. E�  êvidêntê quê êstamos lutando para dar uma 
rêprêsêntaça�o  mêntal  do  fêno�mêno  ê  isto  êm  forma  facilmêntê 
comprêênsívêl,  porê�m sabêndo  quê  quanto  mais  nos  aproximamos  da 
forma mêntal humana ê mais nos distanciamos da rêalidadê toda abstrata ê 
êspiritual do fêno�mêno. Mas dêvêmos fazêr isso, porquê a acêitaça�o ê� sortê 
dê uma têoria muitas vêzês dêpêndêm da forma mais ou mênos facilmêntê 
comprêênsívêl ê rêprêsênta�vêl com a qual ê� aprêsêntada.
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Bisogna qui tênêr prêsêntê chê, quando parliamo di crêazionê, non si 
tratta  ancora  di  quêlla  dêl  nostro  univêrso  chê  conosciamo,  ma di  una 
originaria  crêazionê  da  cui  poi  dêrivoP  l’attualê.  Essa  êra  di  puri  spiriti 
pêrfêtti,  bên  divêrsa  in  ogni  sua  qualitaP  da  quêllo  in  cui  ci  troviamo 
attualmêntê  situati.  Quêsta  vêrraP  dopo  ê  vêdrêmo  comê.  Quêgli  spiriti 
pêrfêtti chê Dio tiroP  dalla Sua propria sostanza, in êssa rimasêro fusi in un 
solo organismo unitario.  La sostanza divina chê li  costituì,  continuoP  ad 
êsistêrê una in Dio, ora chê êra in stato diffêrênziato di êlêmênti fusi in 
organismo, comê lo êra nêl primo momênto, quando êra in stato omogênêo 
indistinto.

Con  cioP  il  têrzo  momênto  êP  complêto,  ê  la  prima  crêazionê  êP  
compiuta. Quêsta êP la crêazionê pêrfêtta, di puri spiriti, êsistênti in assoluta 
armonia nêll’ordinê dêlla Lêggê, nêl sêno di Dio. Siamo giunti dalla fasê 
dêllo Spirito a quêlla dêl Padrê ê infinê a quêlla dêl Figlio, rapprêsêntata da 
quêsto  ultimo  stato.  Nêll’armonia  di  Dio  tutto  funziona  pêrfêttamêntê. 
Tutto êP  lucê sênza ombra,  gioia sênza dolorê,  vita sênza mortê.  Così êP  
avvênuta la crêazionê ê quêsti nê furono i risultati.

EP  chiaro chê ci  troviamo in ognuno dêi trê aspêtti,  di  frontê allo 
stêsso Dio chê nulla ha mutato nêlla Sua sostanza. EP  logica ê comprênsibilê 
la êquivalênza dêi trê modi di êssêrê dêlla stêssa EntitaP. Si tratta rêalmêntê 
di trê pêrsonê uguali, in quanto sono la stêssa pêrsona, ê distintê in quanto, 
la stêssa pêrsona, si muta in trê momênti divêrsi. Trattasi dêllo stêsso Dio 
in trê Suoi diffêrênti aspêtti, comê nêl caso dêl bambino, adulto ê vêcchio, 
si tratta dêlla stêssa pêrsona, chê êP pur costituita da trê pêrsonê distintê, in 
quanto, quêsta in êssê si muta in trê suoi momênti divêrsi. Comê quêsto 
uomo, anchê Dio, nêi suoi trê aspêtti, rêsta sêmprê lo stêsso.

Concêntriamo ora la nostra attênzionê, mêttêndo a fuoco il nostro 
sguardo sopra quêsta crêazionê compiuta, alla finê dêl têrzo momênto, cioêP  
nêl têrzo aspêtto dêlla DivinitaP, il Figlio.
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Prêcisa têr aqui êm mêntê quê, quando falamos dê criaça�o, na�o sê trata 
ainda daquêla do nosso univêrso quê conhêcêmos, mas dê uma origina�ria 
criaça�o da qual dêrivou a atual.  Ela êra dê puros êspíritos pêrfêitos,  bêm 
divêrsa êm cada sua qualidadê daquêlê êm quê nos êncontramos atualmêntê 
situados. Esta vira�  dêpois ê vêrêmos como. Aquêlês êspíritos pêrfêitos quê 
Dêus tirou dê Sua pro�pria substa�ncia, nêla pêrmanêcêram fundidos êm um 
u�nico organismo unita�rio. A substa�ncia divina quê os constitui, continuou a 
êxistir  una  êm  Dêus,  agora  quê  sê  achava  num  êstado  difêrênciado  dê 
êlêmêntos  fundidos  num  organismo,  como  o  êra  no  primêiro  momênto, 
quando sê êncontrava num êstado homogê�nêo indistinto.

Com isto o têrcêiro momênto êsta�  complêto ê a primêira criaça�o ê�  
rêalizada.  Esta  ê�  a  criaça�o  pêrfêita,  dê  puros  êspíritos,  êxistindo  êm 
absoluta harmonia na ordêm da Lêi, no sêio dê Dêus. Passamos da fasê do 
Espírito a aquêla do Pai ê ênfim a aquêla do Filho, rêprêsêntada por êstê 
u� ltimo êstado. Na harmonia dê Dêus tudo funciona pêrfêitamêntê. Tudo ê� 
luz sêm sombra, alêgria sêm dor, vida sêm mortê. Assim ocorrêu a criaça�o 
ê êstês foram os rêsultados.

E�  claro quê nos êncontramos êm cada um dos trê�s aspêctos, diantê do 
mêsmo Dêus quê nada mudou na Sua substa�ncia. E�  lo�gica ê comprêênsívêl a 
êquivalê�ncia dos trê�s modos dê sêr da mêsma Entidadê. Sê trata rêalmêntê, dê 
trê�s pêssoas iguais, êm quanto sa�o a mêsma pêssoa, ê distintas êm quanto, a 
mêsma pêssoa, sê muda êm trê�s momêntos divêrsos. Trata-sê do mêsmo Dêus 
êm Sêus trê�s difêrêntês aspêctos, como no caso da criança, adulto ê vêlho, sê 
trata da mêsma pêssoa, quê ê�  tambê�m constituída por trê�s pêssoas distintas, 
êm quanto, êsta nêlê sê nuda êm trê�s  momêntos divêrsos.  Tal como êstê 
homêm, tambê�m Dêus, nos sêus trê�s aspêctos, pêrmanêcê sêmprê o mêsmo.

Concêntrêmos agora a nossa atênça�o,  colocando êm foco o nosso 
olhar sobrê êsta criaça�o rêalizada, no final do têrcêiro momênto,  i. ê., no 
têrcêiro aspêcto da Divindadê, o Filho.
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III. Crollo e ricostruzione del sistema

Stiamo di frontê al têrzo aspêtto dêlla sfêra dêl Tutto-Uno: quêllo di 
Dio-Figlio. Nêl sêcondo têmpo il Vêrbo ha voluto ê ha agito; così ha fatto 
di sê�  un sistêma organico di êssêri. Quêsto êP  quêllo chê ora la visionê ci 
offrê. Qui Dio ci apparê comê una infinita moltitudinê di êssêri, cioêP  una 
moltêplicitaP  di  individuazioni  dêll’êssêrê,  la  qualê  non  significa  affatto 
frazionamênto ê  dispêrsionê dêll’unitaP,  in  quanto lê  crêaturê  risultarono 
tuttê  organicamêntê  coordinatê,  funzionanti  sêcondo  la  Lêggê,  cioêP  il 
pênsiêro di Dio, ê facêndo tuttê capo a Lui, qualê cêntro dêl sistêma.

Essêndo  scintillê  di  Dio,  dovêvano  possêdêrê  lê  qualitaP dêl  fuoco 
cêntralê ê pêr primo la libêrtaP. I figli di Dio non potêvano êssêrê chê libêri ê 
cosciênti  ê  accêttarê  di  rimanêrê  nêll’ordinê  solo  pêr  libêra  adêsionê. 
L’organismo dêlla DivinitaP  non potêva êssêrê costituito di automi, schiavi ê 
incosciênti. Essêndo êlêmênti costituênti, gêrarchicamêntê coordinati in un 
organismo, non potêvano êssêrê idêntici al Cêntro, a cui pêr conoscênza ê 
potêri dovêvano rimanêrê subordinati, comê, pêr tutto cioP  chê  êP minorê ê 
dêrivato, êP nêcêssario, in un rêgimê di ordinê ê armonia. La coordinazionê 
dêgli êlêmênti componênti l’organismo dêl sistêma, implicava comê primo 
dovêrê,  nêll’ordinê  sovrano,  quêllo  dêll’ubbidiênza.  EP  imprêscindibilê  ê 
logica  nêcêssitaP  in  un  sistêma  di  ordinê,  chê  la  libêrtaP  sia  ad  êsso 
condizionata, ê non lê sia lêcito oltrêpassarê limiti, oltrê i quali lê sarêbbê 
pêrmêsso di  sovvêrtirê quêll’ordinê,  giungêndo fino al  punto di  attêntarê 
all’unitaP dêl Tutto-Uno-Dio, nêl cui sêno si muovê ê dêl cui sistêma fa partê. 
La prima condizionê a cui dêvê attênêrsi la libêrtaP êP il dovêrsi mantênêrê in 
pêrfêtta adêsionê alla Lêggê, chê êsprimê il pênsiêro ê la volontaP di Dio.

Tuttavia, la libêrtaP rêsta talê, da contênêrê la possibilitaP dêll’arbitrio ê 
dêll’abuso, il chê significa potêr spêzzarê l’unitaP organica dêl sistêma. In 
quêsto  caso  dunquê  l’êssêrê  libêro  potêva  non  volêrsi  piuP  muovêrê 
armonicamêntê nêl tutto, il chê avrêbbê prodotto un tumorê cancêroso in 
sêno al sistêma stêsso, pronto ad altêrarnê la sana struttura. Era dunquê 
nêcêssario chê la libêrtaP  non si êsagêrassê, varcando i limiti dêll’ordinê ê 
dêll’obbêdiênza, rêstando in tutto subordinata alla suprêmazia dêl cêntro. 
Sê  talê  infrazionê  fossê  avvênuta,  il  disordinê,  nato  in  sêno  all’ordinê 
avrêbbê  prodotto  una  frattura  ê,  almêno  pêr  il  tratto  inquinato,  un 
capovolgimênto ê un crollo.

Ma  il  sistêma,  opêra  di  Dio,  comê  êP possibilê  chê  fossê  così 
impêrfêtto da potêr rovinarê in ogni momênto? No. Al contrario, êra così 
pêrfêtto chê potêva pur rovinarê sênza un danno dêfinitivo ê, appunto pêr
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III. Colapso e reconstrução do sistema

Estamos diantê  do têrcêiro aspêcto da êsfêra  do Tudo-Uno:  o  dê 
Dêus-Filho. No sêgundo têmpo o Vêrbo quis ê agiu; assim fêz dê si um 
sistêma orga�nico dê sêrês. Isto ê�  o quê agora a visa�o nos ofêrêcê. Aqui 
Dêus  nos  aparêcê  como  uma  infinita  multida�o  dê  sêrês,  i.  ê.,  uma 
multiplicidadê  dê  individuaço�ês  do  sêr,  a  qual  na�o  significa  dê  fato 
fracionamênto  ê  dispêrsa�o  da  unidadê,  êm quanto  as  criaturas  êstavam 
todas  organicamêntê  coordênadas,  funcionando  sêgundo  a  Lêi,  i.  ê.,  o 
pênsamênto dê Dêus, ê tudo rêportando a Elê, qual cêntro do sistêma.

Sêndo  cêntêlhas  dê  Dêus,  dêvêriam  possuir  as  qualidadês  do  fogo 
cêntral ê por primêira a libêrdadê. Os filhos dê Dêus na�o podêriam sêr sêna�o 
livrês ê consciêntês ê acêitar pêrmanêcêr na ordêm so�  por livrê adêsa�o. O 
organismo da Divindadê na�o podêria sêr constituído dê auto�matos, êscravos ê 
inconsciêntês. Sêndo êlêmêntos constitutivos, hiêrarquicamêntê coordênados 
num  organismo,  na�o  podêriam  sêr  idê�nticos  ao  Cêntro,  ao  qual  por 
conhêcimênto ê podêrês dêvêriam pêrmanêcêr subordinados, como, por tudo 
o quê ê� mênor ê dêrivado, ê� nêcêssa�rio, num rêgimê dê ordêm ê harmonia. A 
coordênaça�o dos êlêmêntos componêntês do organismo do sistêma, implicava 
como primêiro dêvêr, na ordêm sobêrana, o da obêdiê�ncia. E�  imprêscindívêl ê 
lo�gica  nêcêssidadê  num  sistêma  dê  ordêm  quê  a  libêrdadê  sêja  a  êlê 
condicionada, ê quê na�o sêja lícito ultrapassar limitês, alê�m dos quais sêria 
pêrmitido subvêrtêr aquêla ordêm, chêgando atê� ao ponto dê atacar a unidadê 
do Tudo-Uno-Dêus, êm cujo sêio sê movê ê dê cujo sistêma faz partê. A 
primêira condiça�o  a  qual  atêr-sê  a  libêrdadê ê�  o  dêvêr mantêr  a  pêrfêita 
adêsa�o aP Lêi, quê êxprêssa o pênsamênto ê a vontadê dê Dêus.

Todavia, a libêrdadê ê� tal, quê contê�m a possibilidadê do arbítrio ê 
do abuso, o quê significa podêr quêbrar a unidadê orga�nica do sistêma. 
Nêstê  caso,  portanto,  o  sêr  livrê  podêria  na�o  quêrêr  mais  sê  movêr 
harmoniosamêntê no tudo, o quê têria produzido um tumor cancêroso no 
sêio do pro�prio  sistêma,  pronto a  altêrar  a  sua sauda�vêl  êstrutura.  Era, 
portanto, nêcêssa�rio quê a libêrdadê na�o fossê êxagêrada, ultrapassando os 
limitês da ordêm ê da obêdiê�ncia, pêrmanêcêndo êm tudo subordinada aP  
suprêmacia do cêntro. Sê tal infraça�o tivêssê ocorrido, a dêsordêm, nascida 
no sêio da ordêm têria produzido uma fratura ê, ao mênos para o trêcho 
contaminado, um êmborcamênto ê um colapso.

Mas  o  sistêma,  obra  dê  Dêus,  como  ê�  possívêl  quê  fossê ta�o 
impêrfêito para podêr ruir êm cada momênto? Na�o. Ao contra�rio, êra ta�o 
pêrfêito quê podêria atê� ruir sêm um dano dêfinitivo ê, prêcisamêntê por
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quêsto, potêva contênêrê, lasciato in balìa dêlla libêra volontaP dêll’êssêrê, la 
possibilitaP  di una caduta. Sê fossê cioP  avvênuto, il sistêma êra a tal punto 
pêrfêtto  chê  avrêbbê saputo  ricostruirsi  intêgro  da  sê�,  automaticamêntê 
avrêbbê potuto  risorgêrê  dalla  sua  caduta.  Quêsta  implicita  capacitaP  di 
risanamênto atta di risolvêrê ogni crisi, rêndêva in ultima analisi innocuo 
talê pêricolo ê êrrorê. Non trattasi dunquê di impêrfêzionê, al contrario 
nêlla pêrfêzionê dêl sistêma, tutto êra prêvisto, pêrsino la possibilitaP di un 
disordinê ê caduta; ê pêr quêsto fu lasciata in potêrê dêll’êssêrê la scêlta tra 
ubbidiênza ê disubbidiênza ê la possibilitaP  di un disordinê ê crollo. Sê cioP  
fossê avvênuto, tutto, sia pur passando pêr altro cammino, si sarêbbê poi da 
sê� sanato, tornando al primitivo stato di pêrfêzionê, sia pur attravêrso una 
nuova êspêriênza, sêmprê utilê ê giusta, pêr quanto dura.

Ma,  si  puoP  ancora  obiêttarê,  sê  gli  spiriti  êrano  libêri  ê  fêlici 
nêll’ordinê, pêrchê�  avrêbbêro dovuto sêntirsi attratti vêrso così disastroso 
disordinê? CioP  chê li tradì fu lo stêsso principio fondamêntalê dêll’êssêrê, 
proprio anchê ad êssi: l’êgocêntrismo. Rapprêsênta il principio unitario chê 
rêggê l’êsistênza di ogni individuazionê dêll’êssêrê. Suo modêllo massimo êP 
Dio, cêntro intorno a cui tutto ê vêrso cui tutto gravita. Egocêntrismo non 
vuol dirê êgoismo. Quêst’ultimo êP un êgocêntrismo êsclusivista a vantaggio 
proprio ê a danno dêgli altri, mêntrê l’êgocêntrismo puoP  far cêntro in sê�, 
comê fin nêl caso massimo di Dio, soprattutto pêr il bênê dêgli altri.

Ed êcco chê avvênnê appunto chê, nêlla loro libêrtaP, partê dêgli spiriti, 
al posto di quêsto êgocêntrismo altruista ê organico, chê  êP  quêllo chê la 
Lêggê vuolê nêl suo ordinê, si lascioP  attrarrê a prêfêrirê un êgocêntrismo 
êgoista. L’êgocêntrismo êP di sua natura una affêrmazionê ê comê talê têndê 
ad  affêrmarsi  sêmprê  piuP ,  appêna  la  sua  spinta  non  sia  bilanciata  dalla 
controspinta êsêrcitata dalla disciplina chê l’êssêrê si  imponê pêr rispêtto 
all’ordinê ê in obbêdiênza alla Lêggê. Ma sê talê êgocêntrismo êgoista puoP  
êssêrê  apparso  comê  una  vantaggiosa  crêscita  dêll’io,  rapprêsêntava  il 
principio sovvêrtitorê ê antiorganico chê riapparê nêl cancro dêll’organismo 
umano.  Si  ruppê  così  l’armonia  gêrarchica  dêl  sistêma,  in  cui  ogni 
individuazionê êsistê, comê lê cêllulê nêl corpo umano, l’una in funzionê 
dêll’altra,  sênza  di  chê  crolla  l’unitaP  organica.  In  un  sistêma  organico  ê 
gêrarchico, lê dimênsioni di ciascun io sono, pêr ogni êssêrê, misuratê dal 
valorê ê funzionê chê vi rapprêsênta; ê ogni individuazionê dêvê, pêrchê� non 
si altêri l’armonia dêll'ordinê, mantênêrsi sêmprê nêi limiti dêllê dimênsioni 
rêlativê a quêl valorê ê funzionê. Ogni crêscita dêll’io, chê êsagêri lê dovutê 
proporzioni,  têndê  a  rovêsciarê  il  sistêma  almêno  nêl  punto  malato: 
rovêsciarê,  cioêP invêrtirê,  pêrchê�,  in un sistêma êquilibrato,  un êsagêrato 
sviluppo fuori ordinê porta una corrispondêntê contrazionê, ogni indêbita 
crêscita, una proporzionata diminuzionê.

* * *
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isto, podêria contêr, dêixado aP mêrcê� da livrê vontadê do sêr, a possibilidadê 
dê uma quêda. Sê isto tivêssê acontêcido, o sistêma êra a tal ponto pêrfêito 
quê têria sabido sê rêconstruir intêgro por si mêsmo, automaticamêntê têria 
podido rêssurgir da sua quêda. Esta implícita capacidadê dê cura, apta a 
rêsolvêr cada crisê, tornava êm u� ltima ana�lisê inofênsivo tal pêrigo ê êrro. 
Na�o sê trata portanto dê impêrfêiça�o, ao contra�rio, na pêrfêiça�o do sistêma 
tudo êstava prêvisto, atê� a possibilidadê dê uma dêsordêm ê quêda; ê por isto 
foi dêixada êm podêr do sêr a êscolha êntrê obêdiê�ncia ê dêsobêdiê�ncia ê a 
possibilidadê dê uma dêsordêm ê colapso. Sê isso tivêssê acontêcido, tudo, 
mêsmo quê passando por outro caminho, sê têria por si curado, rêtornando 
ao primitivo êstado dê pêrfêiça�o, ainda quê atravê�s dê uma nova êxpêriê�ncia, 
sêmprê u� til ê justa, por quanto dura.

Mas, sê podê ainda objêtar, sê os êspíritos êram livrês ê fêlizês na 
ordêm, por quê dêvêriam sê sêntir atraídos por ta�o dêsastrosa dêsordêm? O 
quê os traiu foi o mêsmo princípio fundamêntal do sêr, pro�prio tambê�m 
dêlês: o êgocêntrismo. Rêprêsênta o princípio unita�rio quê rêgê a êxistê�ncia 
dê cada individuaça�o do sêr. Sêu modêlo ma�ximo ê�  Dêus, cêntro êm torno 
do  qual  tudo  ê  para  o  qual  tudo  gravita.  Egocêntrismo  na�o  quêr  dizêr 
êgoísmo. Estê u� ltimo ê� um êgocêntrismo êxclusivista para vantagêm pro�pria 
ê para dano dos outros,  ênquanto o êgocêntrismo podê cêntrar-sê êm si 
mêsmo, como no caso ma�ximo dê Dêus, sobrêtudo para o bêm dos outros.

E êis quê acontêcêu prêcisamêntê quê, na sua libêrdadê, partê dos 
êspíritos, êm vêz dêstê êgocêntrismo altruísta ê orga�nico, quê ê� o quê a Lêi 
quêr na sua ordêm, dêixaram-sê atrair a prêfêrir um êgocêntrismo êgoísta. 
O êgocêntrismo ê� por naturêza uma afirmaça�o ê como tal têndê a afirmar-
sê  sêmprê  mais,  assim  quê  o  sêu  impulso  na�o  ê�  êquilibrado  pêlo 
contraimpulso êxêrcido pêla disciplina quê o sêr sê impo�ê por rêspêito aP 
ordêm ê êm obêdiê�ncia  aP Lêi. Mas sê tal êgocêntrismo êgoísta podê têr 
aparêcido  como  um  vantajoso  crêscimênto  do  êgo,  rêprêsêntava  o 
princípio subvêrsor ê antiorga�nico quê rêaparêcê no cancro do organismo 
humano. Sê rompêu assim a harmonia hiêra�rquica do sistêma, êm quê cada 
individuaça�o êxistê, como as cê�lulas no corpo humano, uma êm funça�o da 
outra, sêm as quais colapsa a unidadê orga�nica. Num sistêma orga�nico ê 
hiêra�rquico,  as  dimênso�ês  dê cada êu sa�o,  para cada sêr,  mêdidas pêlo 
valor ê funça�o quê rêprêsênta; ê cada individuaça�o dêvê, para quê na�o sê 
altêrê a harmonia da ordêm, mantêr-sê sêmprê nos limitês das dimênso�ês 
rêlativas a aquêlê valor ê funça�o. Cada crêscimênto do êu, quê êxagêra nas 
dêvidas  proporço�ês,  têndê  a  êmborcar  o  sistêma  ao  mênos  no  ponto 
doêntê:  êmborcar,  i.  ê.,  invêrtêr,  porquê,  num sistêma  êquilibrado,  um 
êxagêrado  dêsênvolvimênto  ê  fora  dê  ordêm  traz  uma  corrêspondêntê 
contraça�o, cada indêvido crêscimênto, uma proporcional diminuiça�o.

* * *
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Chê cosa, piuP  êsattamêntê dunquê avvênnê? Comê si vêrificoP  quêsto 
nuovo fatto  chê  avrêbbê spostato  almêno in  partê  l’ordinê dêl  sistêma? 
Ossêrviamo.

Ci troviamo situati di frontê al têrzo aspêtto dêlla sfêra dêl Tutto-Uno-
Dio: quêllo di Dio-Figlio. Tutto continuava ad êsistêrê in pêrfêtto ordinê 
sêcondo la Lêggê. Alla moltitudinê dêgli spiriti êra stata data da Dio una 
libêra autonomia di volontaP, a condizionê chê quêsta si coordinassê sêcondo 
la Lêggê, in funzionê di Lui. Ma quêsta forza êra in loro potêrê êd êssi 
potêvano, êssêndo libêri, dirigêrla anchê in dirêzionê êrrata, contro l’ordinê, 
la Lêggê, Dio stêsso. Bastava chê quêsta forza fossê, dalla loro libêra volontaP, 
incanalata fuori dêl giusto cammino ê sarêbbê avvênuto il crollo.

Quêsto fu il fatto nuovo chê avvênnê. Esso consistê nêll’êrrato uso 
dêlla  loro libêrtaP  ê  in una êsagêrazionê dêllê  dimênsioni  dêll’io,  pêr  un 
êgocêntrismo fuori misura ê soprattutto rêtrovêrso, cioêP,  non cêntrifugo, 
chê partêndo da sê stêssi,  va in favorê di  tutto l’organismo, comê dêvê 
avvênirê pêr ogni cêllula sana ê disciplinata, ma cêntripêto, in funzionê 
solo dêl proprio io. Nêl sistêma si impiantoP  al posto dêl principio organico 
dêlla  coopêrazionê,  il  principio anarchico dêll’êgoismo.  Così  lo  stato  di 
fusionê unitaria  si  capovolsê in quêllo dêl  dissidio sêparatista.  Si  inizioP  
così, in sêno al sistêma, tutto affêrmativo, al positivo, il lancio di una spinta 
opposta, tutta nêgazionê, cioêP al nêgativo. Non si trattoP  solamêntê di un 
disordinê qualsiasi, chê in sêno all’ordinê sêmini il caos. Quêsto disordinê, 
data la natura dêlla spinta da cui êra nato, assunsê una dirêzionê prêcisa ê 
significoP  êsattamêntê  il  rovêsciamênto  dêl  sistêma  in  un  suo  stato 
antagonico: l’anti-sistêma.

Il  nostro  univêrso  attualê  êP basato  sul  dualismo:  sistêma  ê  anti-
sistêma, dêl qualê solo così si possono rintracciarê ê comprêndêrê lê primê 
causê. Solo così possiamo darci ragionê pêrchê�, nêl nostro univêrso, tutto 
si basi sul contrasto di êlêmênti, spintê ê concêtti opposti ê complêmêntari. 
Così nacquê quêl tristê mondo chê êP nostro rêtaggio ê consêguênza dêlla 
caduta, mondo in cui, in contrasto col bênê, rêgna il malê, con la gioia il 
dolorê, con la lucê lê tênêbrê, con la conoscênza l’ignoranza, con lo spirito 
la  matêria,  ê  apparvêro tuttê  lê  forzê ê concêtti  al  nêgativo,  prima,  nêl 
sistêma  inêsistênti,  ê  ora  qualitaP êsclusivê  dêll’anti-sistêma.  Così  sê  in 
fondo a quêsto apparê il caos, non si tratta, comê qui sopra dicêvamo, di un 
caos disordinato a caso, ma di un disordinê, chê êP talê appunto, pêrchê� con 
l’anti-sistêma si giungê al polo opposto dêll’ordinê, quêllo in cui l’ordinê 
risulta capovolto nêl suo stato contrario. La logica insista nêlla originaria 
pêrfêzionê dêl sistêma, rimanê intêgra in ogni sua trasformazionê.

Continuiamo ad ossêrvarê. Non tutti gli spiriti si ribêllarono, di modo 
chê  il  disordinê  non  fu  gênêralê,  non  invêstì  cioêP tutta  la  têrza  sfêra
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Quê  coisa,  mais  êxatamêntê,  acontêcêu?  Como  sê  vêrificou  êssê 
novo  fato  quê  têria  mudado  ao  mênos  êm partê  a  ordêm do  sistêma? 
Obsêrvêmos.

Nos êncontramo diantê do têrcêiro aspêcto da êsfêra do Tudo-Uno-
Dêus:  o  dê  Dêus-Filho.  Tudo  continuava  a  êxistir  êm  pêrfêita  ordêm 
sêgundo a Lêi.  AP  multida�o  dos êspíritos fora dada por Dêus uma livrê 
autonomia dê vontadê, com a condiça�o dê quê sê coordênassê sêgundo a 
Lêi, êm funça�o Dêlê. Mas êsta força êstava êm sêu podêr ê êlês podiam, 
sêndo livrês, dirigi-la atê�  mêsmo na dirêça�o êrrada, contra a ordêm, a Lêi, 
o  pro�prio  Dêus.  Bastava  quê  êssa  força  fossê,  por  sua  livrê  vontadê, 
dêsviada do justo caminho ê têria ocorrido o colapso.

Estê foi o fato novo quê acontêcêu. Elê consistê no êrrado uso da sua 
libêrdadê ê num êxagêro das dimênso�ês do êu, por um êgocêntrismo fora 
dê mêdida ê sobrêtudo rêtrovêrso, i. ê., na�o cêntrífugo, quê partindo dê si 
mêsmo, va�  êm favor dê todo o organismo, como dêvê acontêcêr com cada 
cê�lula sauda�vêl ê disciplinada, mas cêntrípêto, êm funça�o so�  do pro�prio êu. 
No sistêma sê implantou no lugar do princípio orga�nico da coopêraça�o, o 
princípio  ana�rquico  do  êgoísmo.  Assim,  o  êstado  dê  fusa�o  unita�ria  sê 
êmborca  naquêlê  do  dissídio  sêparatista.  Sê  iniciou  assim,  no  sêio  do 
sistêma, tudo afirmativo, ao positivo, o lançamênto dê um impulso oposto, 
tudo nêgaça�o,  i.  ê.,  nêgativo.  Na�o  sê  tratou somêntê dê uma dêsordêm 
qualquêr,  quê no sêio da ordêm sêmêia o caos.  Esta dêsordêm, dada a 
naturêza da pulsa�o da qual nascêu, assumê uma dirêça�o prêcisa ê significou 
êxatamêntê o êmborcamênto do sistêma êm um sêu êstado antago�nico: o 
antissistêma.

O nosso univêrso atual ê� basêado no dualismo: sistêma ê antissistêma, 
do qual so�  assim sê podêm rastrêar ê comprêêndêr as primêiras causas. So�  
assim podêmos nos dar raza�o porquê, no nosso univêrso, tudo sê basêia no 
contrastê  dê  êlêmêntos,  pulso�ês  ê  concêitos  opostos  ê  complêmêntarês. 
Assim nascêu aquêlê tristê mundo quê ê�  o nosso lêgado ê consêquê�ncia da 
quêda, mundo êm quê, êm contrastê com o bêm, rêina o mal, com a alêgria 
a dor, com a luz as trêvas, com o conhêcimênto a ignora�ncia, com o êspírito 
a  matê�ria,  ê  surgiram todas as  forças ê concêitos ao nêgativo,  antês,  no 
sistêma inêxistêntês, ê agora qualidadês êxclusivas do antissistêma. Assim, sê 
no fundo disto aparêcê o caos, na�o sê trata, como acima dissêmos, dê um 
caos dêsordênado ao acaso,  mas uma dêsordêm, quê ê�  êxatamêntê isso, 
porquê com o antissistêma sê atingê o polo oposto da ordêm, aquêlê êm quê 
a ordêm ê� invêrtida no sêu êstado contra�rio. A lo�gica insêrida na origina�ria 
pêrfêiça�o do sistêma, pêrmanêcê íntêgra êm cada sua transformaça�o.

Continuamos a obsêrvar. Nêm todos os êspíritos sê rêbêlaram, dê 
modo quê a dêsordêm na�o foi gêral, i. ê., na�o afêtou toda a têrcêira êsfêra
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o aspêtto dêlla DivinitaP, chê qui chiamasi il Figlio. Non tutto il sistêma si 
trasformoP  in  anti-sistêma.  Una  partê  dêl  sistêma  rêstoP  intêgra  nêlla  sua 
pêrfêzionê, mêntrê pêr l’altra partê ribêllê, l’ordinê si disfêcê in disordinê. In 
quêl  momênto  trêmêndo  l’unitaP si  spêzzoP  in  duê  ê  avvênnê  la  grandê 
scissionê da cui nacquê il nostro univêrso corrotto, in cui viviamo appunto in 
talê stato di scissionê, sêparati dalla gioia nêl dolorê, dalla lucê nêllê tênêbrê, 
dallo spirito nêlla matêria, in tutto invêrtiti al nêgativo, comê êP logico chê sia 
in  sêno  all’anti-sistêma.  Quanti  avêvano  voluto  comandarê  invêcê  chê 
ubbidirê,  dêcaddêro  da  uno  stato  di  limpida  visionê,  in  un  univêrso  di 
illusioni;  quanti  avêvano voluto  troppo dilatarê  lê  dovutê  dimênsioni  dêl 
proprio io, rêstarono imprigionati nêllê ristrêttê individuazioni dêlla forma, 
dalla sconfinata libêrtaP dêllo spirito contratti nêlla schiavituP  dêllê nêcêssitaP 
dêlla matêria, nêl carcêrê dêl proprio ristrêtto êgoismo.

Mêntrê una partê  dêcaddê,  un’altra  partê dêgli  spiriti  rêstoP  intatta 
nêlla pêrfêzionê dêl sistêma. Ma il Tutto-Uno-Dio risultoP  comê spêzzato in 
duê: una partê rêstoP  nêlla pêrfêzionê dêll’Assoluto ê l’altra andoP  a formarê 
la struttura matêrialê ê spiritualê dêl nostro univêrso. Dobbiamo quindi bên 
comprêndêrê chê êsso non rapprêsênta, comê si crêdê, la vêra crêazionê, 
ma  una  sua  contraffazionê,  un  suo  rovêsciamênto,  un  suo,  pêr  quanto 
transitorio  ê  guaribilê,  vêro  stato  patologico.  In  altri  têrmini  il  nostro 
univêrso non  êP la  crêazionê,  ma una sua malattia  chê lêntamêntê  si  va 
autosanando.

* * *

Ma  ossêrviamo  ancora  piuP  particolarmêntê  la  visionê  dêl 
fênomêno.  Chê  cosa  êP avvênuto  nêlla  sfêra?  Prima  chê  tutto  cioP  
avvênissê, potêvamo immaginarcêla tutta bianca, fatta solo di lucê, di 
valori positivi. Ed êcco ora chê una partê di êssa ha incominciato a farsi 
ê si fa sêmprê piuP  nêra, ombra, di valorê nêgativo.  EP  incominciato un 
procêsso di disfacimênto ê di discêsa, di invêrsionê di tuttê lê qualitaP  
dêl  sistêma  nêllê  qualitaP  oppostê.  Quêsto  procêsso  si  chiama: 
involuzionê. Possiamo così spiêgarci comê êP nata la matêria ê pêrchê� il 
nostro univêrso ha assunto una forma matêrialê. E solo così possiamo 
ancora  spiêgarci  comê,  giunto  in  fondo  al  cammino  dêlla  discêsa 
involutiva, abbia potuto nascêrê ê svilupparsi quêl procêsso invêrso in 
cui  ci  troviamo situati  ê  chê  si  chiama:  êvoluzionê.  Solo  così  tutti  i 
fênomêni dêll’univêrso vêngono coordinati in un unico têlêfinalismo, si 
comprêndê pêrchê� nascano i pianêti ê la vita sopra di êssi ê si scoprê il 
filo spiritualê chê lêga tuttê lê formê dêlla vita in un unico cammino 
ascênsionalê  dirêtto  vêrso  Dio.  Sênza  quêsto  concêtto  dêl  crollo  dêl 
sistêma, chê ci mostra chê ora viviamo in un anti-sistêma chê non puoP  
êssêrê attribuito a Dio, tutto rêsta slêgato ê incomprênsibilê.
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ou aspêcto da Divindadê, quê aqui sê chama o Filho. Nêm todo o sistêma sê 
transformou êm antissistêma. Uma partê do sistêma pêrmanêcêu intêgra na 
sua pêrfêiça�o, ênquanto para a outra partê rêbêldê, a ordêm sê dêsfêz êm 
dêsordêm.  Naquêlê  momênto  trêmêndo  a  unidadê  sê  partiu  êm duas  ê 
ocorrêu a grandê cisa�o da qual nascêu o nosso univêrso corrupto, no qual 
vivêmos prêcisamêntê êm tal êstado dê cisa�o, sêparados da alêgria na dor, da 
luz nas trêvas, do êspírito na matê�ria, êm tudo invêrtidos ao nêgativo, como 
ê�  lo�gico no sêio do antissistêma. Quantos quêriam comandar êm vêz dê 
obêdêcêr,  dêcaíram dê um êstado dê límpida  visa�o,  êm um univêrso dê 
iluso�ês; quantos dêsêjaram dêmais dilatar as dêvidas dimênso�ês do pro�prio 
êu, pêrmanêcêram aprisionados nas êstrêitas individuaço�ês da forma, pêla 
ilimitada libêrdadê do êspírito contraído na êscravida�o das nêcêssidadês da 
matê�ria, no ca�rcêrê do pro�prio êstrêito êgoísmo.

Enquanto  uma  partê  dêcaiu,  uma  outra  partê  dos  êspíritos 
pêrmanêcêu  intacta  na  pêrfêiça�o  do  sistêma.  Mas  o  Todo-Uno-Dêus 
rêsultou como partido êm dois:  uma partê pêrmanêcêu na pêrfêiça�o  do 
Absoluto ê a outra passou a formar a êstrutura matêrial  ê êspiritual do 
nosso  univêrso.  Dêvêmos,  portanto,  bêm  comprêêndêr  quê  êlê  na�o 
rêprêsênta, como sê acrêdita, a vêrdadêira criaça�o, mas a sua contrafaça�o, 
um sêu êmborcamênto, um sêu, por mais transito�rio ê cura�vêl, vêrdadêiro 
êstado patolo�gico. Em outros têrmos, o nosso univêrso na�o ê� a criaça�o, mas 
uma doênça quê lêntamêntê sê vai autocurando.

* * *

Mas observemos ainda mais particularmente a visão do fenômeno. O 
que aconteceu na esfera? Antes de tudo isso acontecer, podíamos imaginá-
la toda branca, feita só de luz, de valores positivos. E eis agora que uma 
parte dela começou a tornar-se e se faz sempre mais negra, sombra, de 
valor negativo. Começou um processo de desfazimento e de descida, de 
inversão de todas as qualidades do sistema nas qualidades opostas. Este 
processo se chama: involução. Podemos assim explicar como nasceu a 
matéria e por que o nosso universo assumiu uma forma material.  E só 
assim poderemos ainda explicar como, tendo chegado no fim do caminho 
da  descida  involutiva,  pôde  nascer  e  desenvolver-se  aquele  processo 
inverso em que nos encontramos situados e que se chama: evolução. Só 
assim  todos  os  fenômenos  do  universo  são  coordenados  num  único 
telefinalismo, se compreende porque nascem os planetas e a vida acima 
deles e se descobre o fio espiritual que liga todas as formas de vida num 
único caminho ascensional dirigido a Deus. Sem este conceito de colapso 
do sistema, que nos mostra que agora vivemos num antissistema que não 
pode ser atribuído a Deus, tudo permanece desligado e incompreensível.
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Vi  êP il  fatto  positivo  chê  a  Dio  non si  puoP  assolutamêntê  darê  la 
patêrnitaP  di un univêrso chê dimostra di êssêrê tutt’altro chê pêrfêtto. Non si 
puoP  assolutamêntê ammêttêrê chê l’opêra di Dio sia solo una faticosa ricêrca, 
attravêrso infiniti têntativi, di una lontanissima pêrfêzionê. Il nostro univêrso, 
scisso nêl  dualismo chê in ogni  suo punto lo ha spêzzato in duê têrmini 
contrari chê lottano pêr sopraffarsi,  êP lavoro così carico di mali,  dolori ê 
impêrfêzioni, chê qualê oggi êsistê, non puoP  êssêrê considêrato chê comê uno 
stato patologico di  dêcadimênto.  A chi  lo attribuirêmo dunquê? A quêsti 
êffêtti  dovrêmo pur darê una causa.  Dato chê nêl  tutto non vi  sono altri 
têrmini,  non potêndo attribuirê quêsto stato al  Crêatorê,  non ci  rêsta  chê 
attribuirlo alla crêatura. Non potêndo assolutamêntê ammêttêrê chê la causa 
di tanta rovina sia stato dirêttamêntê Dio, pêrchê� crêdêrlo significa togliêrGli 
gli attributi dêlla divinitaP, dobbiamo ammêttêrê chê la causa di tutto cioP  sia 
un’altra, sopravvênuta poi. Dal dilêmma non si êscê: o attribuiamo talê opêra a 
Dio, ê allora Dio non êP Dio; ovvêro la attribuiamo ad altra causa, ma dato chê 
nêl tutto non vi  êP chê Dio o la Sua crêatura, non ci rêsta chê attribuirê talê 
opêra alla Sua crêatura. Tali concêtti dimostrativi sono di talê êvidênza chê 
sono apparsi dirêttamêntê nêlla visionê, anchê prima di procêdêrê al controllo 
razionalê.

Ecco allora chê ci si aprê dinanzi con quêl gigantêsco dramma chê fu 
chiamato la caduta dêgli angêli. Quêsta non fu la caduta in sênso spazialê, 
ma fu dêmolizionê di valori, invêrsionê di qualitaP, discêsa di dimênsioni. 
Talê  caduta  significa  una  loro  contrazionê  attravêrso  un  progrêssivo 
capovolgimênto  dêi  valori  positivi  originari,  fino  a  chê  si  siano  tutti 
trasformati  in  sênso  nêgativo.  Talê  caduta  significa,  gradatamêntê, 
trasformarê  tutto  il  sistêma in  anti-sistêma.  La  discêsa  êP  gradualê  ê  si 
protraê  fino  a  raggiungêrê  il  profondo  dêll’abisso,  rapprêsêntato  dalla 
complêta invêrsionê dêi valori,  punto in cui il  sistêma, con tuttê lê  suê 
qualitaP,  risulta  complêtamêntê capovolto nêll’anti-sistêma,  con lê  qualitaP 
oppostê. In quêsto tragitto, la lucê si va offuscando fino a divêntarê tênêbra 
complêta, la conoscênza fino a divêntarê ignoranza, la libêrtaP dêllo spirito 
fino a divêntarê schiavituP  nêlla matêria, la fêlicitaP divêntarê dolorê, la vita 
trasformarsi in mortê, il bênê in malê, l’ordinê dêll’organismo dêl sistêma 
fino al  suo complêto invêrtirsi  al  polo opposto dêll’êssêrê in  fondo alla 
discêsa, nêl caos complêto dêll’anti-sistêma.

* * *

PêroP , sê tutto rêstassê a quêsto punto, il crollo sarêbbê dêfinitivo ê 
l’opêra  di  Dio,  quêlla  pêrfêtta  dêlla  prima  crêazionê  vêra,  andrêbbê 
dêfinitivamêntê fallita solo pêr la volontaP  di alcunê crêaturê ribêlli. Ora êP 
assurdo, in un sistêma pêrfêtto, chê vênissê lasciato loro tanto potêrê dal 
Crêatorê stêsso, chê comê onnisciêntê, tutto dovêva sapêrê in prêcêdênza. 
Solo pêr êrrorê, un artêficê chê non conoscê êsattamêntê il lavoro chê sta
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Existê o fato positivo quê a Dêus na�o sê podê absolutamêntê dar a 
patêrnidadê dê um univêrso quê dêmonstra sêr tudo mênos pêrfêito. Na�o 
sê podê absolutamêntê admitir quê a obra dê Dêus sêja so�  uma laboriosa 
busca,  atravê�s  dê  infinitas  têntativas,  dê  uma rêmotíssima  pêrfêiça�o.  O 
nosso univêrso, dividido no dualismo quê êm cada sêu ponto o quêbrou êm 
dois têrmos contra�rios quê lutam para sê subjugar, ê�  trabalho ta�o chêio dê 
malês, dorês ê impêrfêiço�ês, quê qual hojê êxistê, na�o podê sêr considêrado 
sêna�o como um êstado patolo�gico dê dêcaimênto. A quêm o atribuirêmos 
ênta�o? A êstês êfêitos dêvêmos porê�m dar uma causa. Dado quê no todo 
na�o êxistêm outros têrmos, na�o podêndo atribuir êstê êstado ao Criador, 
na�o nos  rêsta  sêna�o atribuí-lo  aP  criatura.  Na�o  podêndo  absolutamêntê 
admitir quê a causa dê tanta ruína tênha sido dirêtamêntê Dêus, porquê 
crê�-lo significa tirar Lhê os atributos da divindadê, dêvêmos admitir quê a 
causa dê tudo isso sêja outra, ocorrida dêpois. Do dilêma na�o sê êscapa: ou 
atribuímos tal obra a Dêus, ê ênta�o Dêus na�o ê�  Dêus; ou a atribuímos a 
outra  causa,  mas  dado  quê  no  tudo  na�o êxistê  sêna�o  Dêus  ou  a  Sua 
criatura, na�o nos rêsta sêna�o atribuir tal obra aP Sua criatura. Tais concêitos 
dêmonstrativos sa�o dê tal êvidência quê aparêcêram dirêtamêntê na visa�o, 
antês mêsmo dê procêdêr ao controlê racional.

Eis ênta�o quê nos dêparamos com aquêlê gigantêsco drama quê foi 
chamado a quêda dos anjos. Esta na�o foi a quêda no sêntido êspacial, mas 
foi dêmoliça�o dê valorês, invêrsa�o dê qualidadê, dêscida dê dimênso�ês. Tal 
quêda significa uma sua contraça�o atravê�s dê uma progrêssiva invêrsa�o dos 
valorês positivos originais, atê� quê sêjam todos transformados num sêntido 
nêgativo.  Tal  quêda significa,  gradualmêntê,  transformar todo o sistêma 
num antissistêma. A dêscida ê� gradual ê sê prolonga atê� atingir o profundo 
do abismo, rêprêsêntado pêla complêta invêrsa�o dos valorês, ponto êm quê 
o sistêma, com todas as suas qualidadês, rêsulta complêtamêntê êmborcado 
no  antissistêma,  com as  qualidadês  opostas.  Nêstê  trajêto,  a  luz  sê  vai 
ofuscando  atê�  sê  tornar  trêva  complêta,  o  conhêcimênto  atê�  sê  tornar 
ignora�ncia, a libêrdadê do êspírito atê�  sê tornar êscravida�o na matê�ria, a 
fêlicidadê sê transformar êm dor, a vida sê transformar êm mortê, o bêm 
êm mal, a ordêm do organismo do sistêma atê�  o sêu complêto invêrtêr-sê 
para  o  polo  oposto  do  sêr  no  fundo  da  dêscida,  no  caos  complêto  do 
antissistêma.

* * *

Porê�m, sê tudo pêrmanêcêssê nêstê ponto, o colapso sêria dêfinitivo 
ê a obra dê Dêus, aquêla pêrfêita da primêira criaça�o vêrdadêira, êstaria 
dêfinitivamêntê falida so�  pêla vontadê dê algumas criaturas rêbêldês. Agora 
ê�  absurdo, num sistêma pêrfêito, quê lhês tênha sido dêixado tanto podêr 
pêlo pro�prio Criador, quê como onisciêntê, tudo dêvia sabêr prêviamêntê. 
So�  por  êrro,  um artêsa�o  quê  na�o  sabê  êxatamêntê  o  trabalho  quê  êsta�
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êsêguêndo, puoP  costruirsi un’opêra chê lo distrugga. Ma al contrario giaP 
dicêmmo chê l’opêra di Dio  êP così pêrfêtta chê contiênê in sê� giaP  tutti i 
mêzzi di rêcupêro, la mêdicina pêr il suo autorisanamênto. CioP  si spiêga 
col fatto chê gli spiriti dêcaduti continuarono ad êssêrê scintillê di Dio ê 
offuscarono, ma non distrussêro, la loro natura divina.  EP  in quêsto sênso 
chê anchê gli uomini, nêlla loro intima natura spiritualê, dêrivata da quêllê 
lontanê  origini,  si  possano  chiamarê  dêi.  In  altri  têrmini,  nêl  sistêma 
corrottosi nêll’anti-sistêma, attravêrso tali êssêri chê lo costituiscono sênza 
avêr pêr quêsto pêrduta la originaria loro qualitaP di spiriti figli di Dio (têrzo 
momênto  dêlla  TrinitaP),  continua  a  rêstarê  prêsêntê  la  DivinitaP,  chê 
continua a salvarê l’anti-sistêma dalla distruzionê complêta. Trattasi di una 
prêsênza viva ê opêrantê. Ecco dovê sta la mêdicina dêll’autorisanamênto. 
EP  quêsta prêsênza di Dio chê rapprêsênta ê rêndê possibilê la salvêzza. Dio 
non ha abbandonato l’anti-sistêma ma, pêr quanto quêsto pêr la sua natura 
nêgativa si sia posto a ruotarê intorno al polo opposto alla DivinitaP, al di laP 
di quêsto psêudo cêntro nêgativo, Dio continua a rapprêsêntarnê il vêro 
cêntro, chê non puoP  êssêrê chê uno solo: quêllo positivo. Nê� all’anti-sistêma 
potêva rêstarê altra via di salvêzza. Da talê possibilitaP êP dêrivata ê solo così 
possiamo spiêgarci comê sia nata, êsistê ê sia concêpibilê in têrra, l’idêa di 
rêdênzionê.

CioP  non vuol dirê chê tutto Dio sia crollato. Nêl dualismo dêrivato 
dalla caduta, la DivinitaP pur rêstando una, si  êP momêntanêamêntê comê 
trasformata  in  un  Suo  nuovo  aspêtto.  Rêsta,  allora,  quêllo  dêl  Dio 
trascêndêntê  a  cui  fa  capo  la  partê  incorrotta  dêl  sistêma,  in  cui  sono 
rimasti  gli  spiriti  obbêdiênti  nêll’ordinê  dêlla  Lêggê;  ê  abbiamo  l’altro 
aspêtto nuovo dêl Dio immanêntê chê ha sêguito il sistêma nêl suo crollo, 
rêstando quindi prêsêntê anchê nêll’anti-sistêma, cioêP nêl nostro univêrso, 
qualê  forza  risanatricê  di  tutti  i  suoi  mali  ê  dirêttricê  dêl  cammino 
êvoluivo.

A  Tutto  cioP  dobbiamo  la  potênza  di  rêcupêro  dêll’anti-sistêma, 
potênza  chê  altrimênti  non  si  saprêbbê  spiêgarê.  EP  così  chê  si  rêndê 
possibilê,  dopo il  pêriodo dêlla  distruzionê  o  pêriodo involutivo,  quêllo 
dêlla ricostruzionê o pêriodo êvolutivo; possibilê quêsta invêrsionê di rotta 
in sênso positivo chê l’anti-sistêma ignora, ê chê si vêrifica sêcondo una 
dirêzionê ê tipo di forzê chê quêllo non possiêdê. Logicamêntê dovrêbbê 
continuarê fino alla piênêzza dêlla sua nêgazionê, cioêP fino a raggiungêrê il 
complêto ê dêfinitivo annullamênto, sua mêta finalê. EP  così chê avviênê il 
prodigio pêr cui l’anti-sistêma, giunto all’êstrêmo dêlla discêsa, riprêndê il 
cammino, distruggêndo la sua opêra di distruzionê ê con cioP , sê stêsso, ê 
mêttêndosi a ricostruirê, in dirêzionê opposta alla propria, chê non  êP piuP  
quêlla dêll’anti-sistêma, ma dêl sistêma. Ecco la rêdênzionê, chê consistê 
nêll’êvoluzionê. E all’ultimo avviênê la grandê mêraviglia, chê  êP chê Dio
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êxêcutando, podê construir uma obra quê o dêstrua. Mas ao contra�rio ja� 
dissêmos quê a obra dê Dêus ê�  ta�o pêrfêita quê contê�m êm si ja�  todos os 
mêios dê rêcupêraça�o, o rêmê�dio para a sua autocura. Isto sê êxplica pêlo 
fato dê quê os êspíritos dêcaídos continuaram a sêr cêntêlhas dê Dêus ê 
ofuscaram, mas na�o dêstruíram, a sua naturêza divina. E�  nêstê sêntido quê 
mêsmo os homêns,  na sua íntima naturêza êspiritual,  dêrivada daquêlas 
distantês origêns, sê podêm chamar dêusês. Em outros têrmos, no sistêma 
quê sê corrompêu no anti-sistêma, atravê�s dêstês sêrês quê o constituêm 
sêm havêr por isso pêrdido a sua origina�ria qualidadê dê êspíritos filhos dê 
Dêus (têrcêiro momênto da Trindadê), continua prêsêntê a Divindadê, quê 
continua a salvar o antissistêma da dêstruiça�o complêta. Trata-sê dê uma 
prêsênça viva ê ativa. E�  aqui quê rêsidê o rêmê�dio da autocura. E�  êsta 
prêsênça dê Dêus quê rêprêsênta ê torna possívêl  a salvaça�o.  Dêus na�o 
abandonou o antissistêma mas, êmbora êstê pêla sua naturêza nêgativa sê 
tênha posto a rodar êm torno do polo oposto aP  Divindadê, para alê�m dêstê 
psêudocêntro nêgativo, Dêus continua a rêprêsêntar o vêrdadêiro cêntro, 
quê na�o podê sêr sêna�o um: aquêlê positivo. Nêm o antissistêma podêria 
têr qualquêr outra forma dê salvaça�o. Dê tal possibilidadê dêriva ê so�  assim 
podêmos nos êxplicar como nascêu, êxistê ê ê�  concêbívêl na têrra, a idêia 
dê rêdênça�o.

Isso na�o quêr dizêr quê todo Dêus colapsou. No dualismo dêrivado 
da quêda, a Divindadê, êmbora pêrmanêcêssê una, foi momêntanêamêntê 
transformada  êm  um  Sêu  novo  aspêcto.  Rêsta,  ênta�o,  o  do  Dêus 
transcêndêntê  a  quêm pêrtêncê  a  partê  incorrupta  do  sistêma,  no  qual 
pêrmanêcêm os êspíritos obêdiêntês na ordêm da Lêi;  ê  têmos o outro 
aspêcto  novo  do  Dêus  imanêntê  quê  sêguiu  o  sistêma  no  sêu  colapso, 
rêstando  portanto  prêsêntê  tambê�m  no  antissistêma,  i.  ê.,  no  nosso 
univêrso,  como  força  sanêadora  dê  todos  os  sêus  malês  ê  dirêtora  do 
caminho êvolutivo .

A  tudo  isto  dêvêmos  o  podêr  dê  rêcupêraça�o  do  antissistêma, 
podêr quê dê outra forma na�o sê sabêria êxplicar. E�  assim quê sê torna 
possívêl,  apo� s  o  pêríodo  da  dêstruiça�o  ou  pêríodo  involutivo,  o  da 
rêconstruça�o ou pêríodo êvolutivo; possívêl êsta invêrsa�o dê rota num 
sêntido positivo quê o antissistêma ignora,  ê  quê sê  vêrifica  sêgundo 
uma dirêça�o ê tipo dê forças quê êlê na�o possui. Logicamêntê dêvêria 
continuar atê�  a plênitudê da sua nêgaça�o, i. ê., atê�  atingir a complêta ê 
dêfinitiva anulaça�o, sua mêta final. E�  assim quê ocorrê o prodígio pêlo 
qual o antissistêma, têndo chêgado ao êxtrêmo da sua dêscida, rêtoma o 
caminho, dêstruindo a sua obra dê dêstruiça�o ê com isso, a si mêsmo, ê 
comêçando  a  rêconstruir,  êm  dirêça�o  oposta  aP  sua,  quê  na�o  ê�  mais 
aquêla do antissistêma, mas do sistêma. Eis a rêdênça�o, quê consistê na 
êvoluça�o.  E  no  final  acontêcê  a  grandê  maravilha,  quê  ê�  quê  Dêus
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vincê, cioêP il sistêma la vincê sull’anti-sistêma ricostruêndosi dallê rovinê 
di quêsto. CioP  vuol dirê chê la tênêbra si  purifica fino a ritornarê lucê, 
l’ignoranza fino a ritornarê conoscênza, la schiavituP  nêlla matêria fino a 
ritrovarê la libêrtaP dêllo spirito, il dolorê fino a ritrovarê la fêlicitaP, la mortê 
ritrovarê la vita, il malê ridivêntarê bênê, il caos dêll’anti-sistêma invêrtirsi 
pêr  ricostruirê  l’ordinê  dêl  sistêma.  Ecco  chê  quêlla  caduta,  chê  puoP  
sêmbrarê  una  impêrfêzionê  dêl  sistêma,  rapprêsênta  la  sua  maggior 
pêrfêzionê.

L’uomo si trova lungo quêsto cammino dêlla risalita, in cui vi êP lotta 
fra l’êlêmênto nêgativo chê vuolê la distruzionê ê l’êlêmênto positivo chê 
vuolê la ricostruzionê. Da qui i contrasti tra i principi dominanti ciascuna 
dêllê diffêrênti fasi di ricostruzionê dêlla Lêggê, fasi corrispondênti ai vari 
piani  di  êvoluzionê;  da qui  la  lotta  fra  il  nostro passato di  animalitaP ê 
l’istintiva  nostra  brama di  un  futuro  migliorê,  tra  la  fêrocê  rêaltaP  dêlla 
nostra  vita  ê  la  sêtê  di  bontaP  ê  giustizia;  da  qui  la  nêcêssitaP  di  êssêrê 
sottoposti alla fatica dêl progrêdirê ê quêll’insaziabilitaP chê ci incalza vêrso 
sêmprê piuP  lontani orizzonti, quêlla sêtê di infinito nêll’anima chiusa in un 
corpo incatênato allê suê imprêscindibili nêcêssitaP matêriali.

Bênchê� si  tratti  qui  di  problêmi  alti,  lontanissimi  da  quêlli  dêlla 
nostra vita  quotidiana,  non possiamo farê a  mêno di  constatarê comê i 
primi ci spiêghino i sêcondi, ê comê in ogni momênto ritroviamo in quêsti 
la confêrma dêlla vêritaP  dêllê têoriê chê andiamo svolgêndo, lê unichê chê 
possiamo assumêrê  comê causa  dêgli  êffêtti  chê  costituiscono  il  nostro 
mondo attualê. Tutto cioP  rêsta pêrfêttamêntê logico pêrchê�, pur trattandosi 
di problêmi lontanissimi, nêl nostro rêlativo, noi abbiamo non un pêzzo 
staccato dal tutto, ma comê uno spêcchio, piccolo ê opaco, in cui pur si 
riflêttê  l’Assoluto,  dêl  qualê  in  quêllo  spêcchio  possiamo  pur  vêdêrê 
l’immaginê riprodotta.
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vêncê,  i. ê., o sistêma vêncê o antissistêma rêconstruindo-sê a partir das 
ruínas dêstê. Isso quêr dizêr quê a trêva sê purifica atê�  rêtornar aP  luz, a 
ignora�ncia  atê�  rêtornar  ao  conhêcimênto,  a  êscravida�o  na  matê�ria  atê� 
rêdêscobrir a libêrdadê do êspírito, a dor atê�  rêdêscobrir a fêlicidadê, a 
mortê  rêdêscobrir  a  vida,  o  mal  tornar-sê  novamêntê  bêm,  o  caos  do 
antissistêma  invêrtêr-sê  para  rêconstruir  a  ordêm  do  sistêma.  Eis  quê 
aquêla quêda, quê podê parêcêr uma impêrfêiça�o do sistêma, rêprêsênta a 
sua maior pêrfêiça�o.

O homêm sê êncontra nêstê caminho da ascênsa�o, no qual ha� luta êntrê 
o êlêmênto nêgativo quê quêr a dêstruiça�o ê o êlêmênto positivo quê quêr a 
rêconstruça�o. Daí quê os contrastês êntrê os princípios quê dominam cada 
uma das difêrêntês fasês dê rêconstruça�o da Lêi, fasês corrêspondêntês aos 
va�rios planos dê êvoluça�o; daí quê a luta êntrê o nosso passado dê animalidadê 
ê o instintivo nosso ansêio por um futuro mêlhor, êntrê a fêroz rêalidadê da 
nossa vida ê a sêdê dê bondadê ê justiça; daí a nêcêssidadê dê êstarmos 
sujêitos aP  fadiga do progrêdir ê aPquêla insaciabilidadê quê nos êmpurra para 
sêmprê mais distantês horizontês, aquêla sêdê dê infinito na alma fêchada 
num corpo acorrêntado aPs suas imprêcindívêis nêcêssidadês matêriais.

Embora sê tratê aqui dê problêmas êlêvados, muito distantês dos da 
nossa vida quotidiana, na�o podêmos dêixar dê constatar como os primêiros 
nos êxplicam os sêgundos, ê como a cada momênto rêêncontramos nêlês a 
confirmaça�o da vêrdadê das têorias quê andamos dêsênvolvêndo, os u�nicos 
quê podêmos assumir como a causa dos êfêitos quê constituêm o nosso 
mundo atual. Tudo isto pêrmanêcê pêrfêitamêntê lo�gico porquê, êmbora 
tratando-sê dê problêmas rêmotíssimos, no nosso rêlativo, na�o têmos na�o 
uma pêça dêstacada do todo, mas como um êspêlho, pêquêno ê opaco, no 
qual sê rêflêctê o Absoluto, do qual nêssê êspêlho podêmos ainda vêr a 
imagêm rêproduzida.
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IV. Il ciclo involuzione e evoluzione

Procêdiamo ad una ossêrvazionê sêmprê piuP  êsatta dêlla visionê dêl 
fênomêno.  Nêl  suo  insiêmê  comprêndê  un  giro  complêto  di  andata  ê 
ritorno chê chiamêrêmo: ciclo.

Il dêtto ciclo si dividê in duê pêriodi. Quêllo di discêsa chiamasi: 
involuzionê. Quêllo di ascêsa o risalita chiamasi: êvoluzionê.

Ogni pêriodo si dividê in trê fasi chê sono: spirito, ênêrgia, matêria. 
Si  prêsêntano  in  quêsto  ordinê  succêssivo  nêl  pêriodo  di  discêsa  o 
involuzionê ê nêll’ordinê invêrso nêl pêriodo opposto, êvolutivo, qualê êP il 
nostro.  Il  pêriodo involutivo partê  dalla  fasê spirito,  chê rapprêsênta  lo 
stato originario, punto di partênza, da cui si inizia la discêsa. Caduto in 
prêda  al  procêsso  involutivo,  lo  spirito  subiscê  una  trasformazionê  pêr 
contrazionê di dimênsioni, pêr cui, vênêndo a dêmolirsi lê qualitaP positivê 
dêl  sistêma,  anchê  êsso  spirito  rêsta  dêmolito,  fino  alla  fasê  ênêrgia. 
Continuando nêlla stêssa dirêzionê, dall’ênêrgia si giungê alla fasê matêria, 
trasformazionê chê  êP fênomêno giaP  noto alla sciênza modêrna. Abbiamo 
così  dinanzi  agli  occhi  lê  trê  fasi  dêl  primo  pêriodo,  dêtto  involutivo: 
spirito, ênêrgia, matêria.

Esprimêndo col simbolo  α la prima fasê, spirito; col simbolo  β la 
sêconda fasê, cioêP ênêrgia; ê col simbolo  γ la têrza fasê, cioêP la matêria, 
quêsto primo pêriodo puoP  êssêrê così rapprêsêntato in simboli: involuzionê 
= α → β → γ dando al sêgno → il significato di “movimênto vêrso”.

Alla finê di quêsto pêriodo, la sostanza, costituêntê la partê corrottasi 
dêlla sfêra Tutto-Uno-Dio nêl suo têrzo aspêtto di Figlio, ha invêrtito tuttê 
lê suê originariê qualitaP  positivê, in qualitaP nêgativê. La causa originaria ha 
prodotto tutto il suo êffêtto ê l’impulso dêlla rivolta si êP êsaurito. In quêsto 
punto di massima invêrsionê dêi valori positivi ê massima saturazionê dêi 
valori nêgativi, nêl sistêma capovolto, il procêsso si fêrma. CioP  pêr lêggê di 
êquilibrio,  di  proporzionê  tra  causa  êd  êffêtto,  pêrchê� ogni  sviluppo di 
forzê,  in rapporto al  principio di  causalitaP,  êP rêtto da normê prêcisê.  Il 
procêsso  si  forma  pêr  l’attrito  (sênza  attrito  non  si  fêrmêrêbbê),  chê 
rapprêsênta, in sêno all’ordinê, il disordinê chê lì vuolê nascêrê dêntro a 
forza; ê in sêno al disordinê, l’ordinê chê vuol mantênêrsi intêgro, ê non 
rêstarvi dêntro chiuso ê rimanêrvi dêmolito. Anzi il concêtto di attrito  êP 
una crêazionê stêssa dêll’anti-sistêma, chê êP costituito appunto di una lotta, 
êssêndo nato dal conflitto di duê spintê oppostê. Nêl sistêma puro, difatti, 
non êsistono attriti, non êP concêpibilê nêmmêno l’êsistênza dêl concêtto di 
attrito.
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IV. O ciclo involução e evolução

Prossigamos com uma obsêrvaça�o sêmprê mais êxata da visa�o do 
fêno�mêno. No sêu conjunto comprêêndê um giro complêto dê ida ê rêtorno 
quê chamarêmos: ciclo.

O dito ciclo sê dividê êm dois pêríodos.  O dê dêscida chama-sê: 
involuça�o. O dê subida ou ascênsa�o chama-sê: êvoluça�o.

Cada  pêríodo sê  dividê  êm trê�s  fasês  quê  sa�o:  êspírito,  ênêrgia, 
matê�ria. Sê aprêsêntam nêsta ordêm sucêssiva no pêríodo dê dêscida ou 
involuça�o  ê  na ordêm invêrsa  no pêríodo oposto,  êvolutivo,  como  ê�  o 
nosso.  O  pêríodo  involutivo  partê  da  fasê  êspírito,  quê  rêprêsênta  o 
êstado origina�rio,  ponto dê partida, da qual sê inicia a dêscida. Têndo 
sido vítima do procêsso involutivo, o êspírito sofrê uma transformaça�o 
por contraça�o  dê dimênso�ês,  pêla qual,  sêndo dêmolidas as qualidadês 
positivas do sistêma, tambê�m o êspírito fica dêmolido, atê�  a fasê ênêrgia. 
Continuando  na  mêsma  dirêça�o,  da  ênêrgia  sê  chêga  aP  fasê  matê�ria, 
transformaça�o quê ê�  fêno�mêno ja�  conhêcido da ciê�ncia modêrna. Têmos 
assim diantê dos olhos as trê�s fasês do primêiro pêríodo, dito involutivo: 
êspírito, ênêrgia, matê�ria.

Exprimindo com o símbolo α a primêira fasê, êspírito; com o símbolo β 
a sêgunda fasê, i. ê., ênêrgia; ê com o símbolo γ a têrcêira fasê, i. ê., a matê�ria, 
êstê primêiro pêríodo podê sêr assim rêprêsêntado êm símbolos: involuça�o = 
α → β → γ dando ao sinal → o significado dê “movimênto para”.

No final dêstê pêríodo, a substa�ncia, constituindo a partê corrompida 
da êsfêra do Tudo-Uno-Dêus no sêu têrcêiro aspêcto dê Filho, invêrtêu 
todas as suas origina�rias qualidadês positivas, êm qualidadês nêgativas. A 
causa  origina�ria produziu  todo  o  sêu  êfêito  ê  o  impulso  da  rêvolta  sê 
êxauriu. Nêstê ponto dê ma�xima invêrsa�o dos valorês positivos ê ma�xima 
saturaça�o dos valorês nêgativos, no sistêma invêrtido, o procêsso para. Isto 
por  lêi  dê  êquilíbrio,  dê  proporça�o  êntrê  causa  ê  êfêito,  porquê  cada 
dêsênvolvimênto  dê  forças,  êm  rêlaça�o  ao  princípio  da  causalidadê,  ê� 
rêgido por normas prêcisas. O procêsso sê forma por atrito (sêm atrito na�o 
pararia), o quê rêprêsênta, no sêio da ordêm, a dêsordêm quê quêr nascêr 
ali pêla força; ê no sêio da dêsordêm, a ordêm quê quêr sê mantêr intêgra, 
ê  na�o  pêrmanêcêr  fêchada  por  dêntro  ê  sêr  dêmolida.  Ao contra�rio,  o 
concêito dê atrito ê�  uma criaça�o mêsma do antissistêma, quê ê�  constituído 
justamêntê dê uma luta, nascêndo do conflito dê duas forças opostas. No 
sistêma puro, dê fato, na�o êxistêm atritos, na�o ê�  concêbívêl nêm mêsmo a 
êxistê�ncia do concêito dê atrito.
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Ad un cêrto punto, calcolabilê pêr chi conoscêssê il valorê dêlla spinta 
di originê ê di tuttê lê forzê in gioco nêl procêsso, quêsto si fêrma. CioP  vuol 
dirê chê il divênirê, in dirêzionê involutiva o di discêsa, si arrêsta. In quêsto 
momênto,  la  spinta  dêlla  rivolta,  êssêndosi  êsaurita,  rêsta  in  campo solo 
l’altra spinta (giacchê� altrê non vê nê sono), la maggiorê ê fondamêntalê, 
quêlla chê sêmprê ha dominato tutto il sistêma, di frontê alla qualê l’altra, 
dêll’anti-sistêma,  êP solo un êpisodio êd êccêzionê. Allora riprêndê, sia pur 
lêntissimamêntê in principio, l’azionê dêlla spinta dêll’ordinê. La sua azionê êP 
ancora  dêbolê,  pêrchê� l’anti-sistêma  si  trova  nêlla  piênêzza  dêlla  sua 
rêalizzazionê; ma êP tênacê, ê una prêssionê costantê chê finiraP  pêr vincêrê, 
riconducêndo  tutto  il  disordinê  dêll’anti-sistêma  allo  stato  di  ordinê  dêl 
sistêma: in altri têrmini riconducêndo tutto a Dio.

Egli êP di fatto rêstato sêmprê, anchê nêll’anti-sistêma, nêl suo aspêtto 
di  immanêntê,  in  attêsa  chê  lê  spintê  dêlla  rivolta  si  êsaurissêro  ê  il 
procêsso dêlla caduta si fêrmassê. Giunti a quêsto momênto, Dio riprêndê 
la sua lênta azionê di attrazionê vêrso di Sê� qualê cêntro, azionê chê  êP 
fondamêntalê nêl sistêma in quanto êP cêntripêto êd êP talê attrazionê chê lo 
mantiênê  uno  ê  compatto.  Con  la  rivolta  si  êra  iniziato  ê  avêva  agito 
l’impulso contrario, cioêP cêntrifugo o di allontanamênto dal cêntro. Ma ora, 
il pêrcorso di quêsto allontanamênto, êssêndo giunto al suo têrminê, saraP 
l’originaria spinta cêntripêta chê tornêraP  ad agirê, lêntamêntê, riassorbêndo 
il  movimênto cêntrifugo di  allontanamênto da Dio nêll’anti-sistêma,  pêr 
mêzzo dêl  movimênto cêntripêto di  riavvicinamênto a Dio,  tornando al 
sistêma.  EP  così  chê,  dal  divênirê  involutivo  chê  facêva  il  suo  cêntro 
nêll’anti-sistêma, si passa, ad un invêrso divênirê di risanamênto, chê fa 
cêntro nêl sistêma. EP  così chê tutto cioP , chê êra dêcaduto al polo nêgativo, 
si ricostruiscê ê guariscê al polo positivo.

Si inizioP  quêl lunghissimo procêsso in cui noi ora viviamo, quêllo dêlla 
risalita, chê êP il sêcondo, invêrso ê complêmêntarê pêriodo, chê si chiama: 
êvoluzionê. Mêntrê il pêriodo dêlla caduta ê involuzionê avêva significato la 
distruzionê dêll’univêrso spiritualê ê la crêazionê o costruzionê dêl nostro 
univêrso fisico, quêsto sêcondo pêriodo dêlla risalita o êvoluzionê, significa 
la  distruzionê  dêlla  matêria  comê  talê  ê  la  ricostruzionê  dêll’originario 
univêrso  spiritualê.  Ed  êP logico  chê,  êssêndo  stato  lo  spirito  a  volêrsi 
spontanêamêntê  incapsularê  nêl  carcêrê  dêlla  matêria,  libêramêntê 
mutandosi in quêsta corrotta forma dêlla sostanza, dêbba êssêrê lo spirito 
stêsso,  quêllo  chê,  pêr  un  lunghissimo  vivêrci  dêntro,  qualê  principio 
animatorê,  dêvê  compiêrê  tutta  la  fatica  di  ritrasformarê  quêsta  corrotta 
forma dêlla sostanza, rêstituêndola al suo originario stato intêgro di spirito.

In tutto cioP  vi êP, comê dicêvamo, l’aiuto di Dio sêmprê prêsêntê. Ma 
la dura fatica dêll’êvoluzionê ê dêl progrêsso, sia pur garantita da quêlla 
prêsênza con la  sicurêzza dêlla  vittoria,  spêtta  tutta  alla  crêatura,  ê  nêl
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A  um  cêrto  ponto,  calcula�vêl  para  quêm  conhêcêssê  o  valor 
doimpulso dê origêm ê dê todas as forças êm jogo no procêsso, isto para. 
Isso quêr dizêr quê o dêvir,  êm dirêça�o involutiva ou dê dêscida, para. 
Nêstê  momênto,  o  impulso  da  rêvolta,  sêndo  êxaurido,  pêrmanêcê  êm 
campo so�  o outro impulso (ja�  quê outros na�o ha�), o maior ê fundamêntal, 
aquêlê quê sêmprê dominou todo o sistêma, diantê do qual o outro, do 
antissistêma,  ê�  so�  um  êpiso�dio  ê  êxcêça�o.  Enta�o  rêtoma,  êmbora 
lêntissimamêntê êm princípio, a aça�o do impulso da ordêm. A sua aça�o ê� 
ainda  fraca,  porquê  o  antissistêma  sê  êncontra  na  plênitudê  da  sua 
rêalizaça�o; mas ê�  tênaz, ê uma prêssa�o constantê quê acabara�  por vêncêr, 
rêconduzindo toda  a  dêsordêm do antissistêma ao  êstado dê  ordêm do 
sistêma: êm outros têrmos, rêconduzindo tudo a Dêus.

Elê  dê fato pêrmanêcêu sêmprê,  tambê�m no antissistêma,  no sêu 
aspêcto dê imanêntê, êspêrando quê os impulsos da rêvolta sê êxaurissêm ê 
o procêsso da quêda parassê. Chêgado a êstê momênto, Dêus rêtoma a sua 
lênta aça�o dê atraça�o para Si como cêntro, aça�o quê ê�  fundamêntal no 
sistêma  por  quanto  ê� cêntrípêto  ê  ê�  tal  atraça�o  quê  o  mantê�m  uno  ê 
compacto.  Com a  rêvolta  sê  iniciou  ê  agiu  o  impulso  contra�rio,  i.  ê., 
cêntrífugo  ou  dê  afastamênto  do  cêntro.  Mas  agora,  o  pêrcurso  dêssê 
afastamênto,  têndo  chêgado  ao  sêu  tê�rmino,  sêra�  o  origina�rio impulso 
cêntrípêto  quê  voltara�  a  agir,  lêntamêntê,  rêabsorvêndo  o  movimênto 
cêntrífugo  dê  afastamênto  dê  Dêus  no  antissistêma,  por  mêio  do 
movimênto  cêntrípêto  dê  aproximaça�o  a  Dêus,  voltando  ao  sistêma.  E�  
assim quê, do dêvir involutivo quê fazia o sêu cêntro no antissistêma, sê 
passa, a um invêrso dêvir dê cura, quê faz cêntro no sistêma. E�  assim quê 
tudo o quê êra dêcaído no polo nêgativo,  sê  rêconstro� i  ê  cura no polo 
positivo.

Sê iniciou aquêlê longuíssimo procêsso no qual no�s agora vivêmos, o 
da  subida,  quê  ê�  o  sêgundo,  invêrso  ê  complêmêntar  pêríodo,  quê  sê 
chama:  êvoluça�o.  Enquanto  o  pêríodo  da  quêda  ê  involuça�o  tênha 
significado a dêstruiça�o do univêrso êspiritual ê a criaça�o ou construça�o do 
nosso univêrso físico, êstê sêgundo pêríodo da subida ou êvoluça�o, significa 
a dêstruiça�o da matê�ria como tal ê a rêconstruça�o do origina�rio univêrso 
êspiritual.  E  ê�  lo�gico  quê,  sêndo  o  êspírito  a  quêrêr  êspontanêamêntê 
êncapsular-sê  no ca�rcêrê da  matê�ria,  livrêmêntê  transformando-sê  nêsta 
corrupta forma da substa�ncia, dêvê sêr o pro�prio êspírito, aquêlê quê, por 
um longuíssimo vivêr dêntro dêlê, qual princípio animador, dêvê rêalizar 
todo  o  êsforço  para  rêtransformar  êssa  corrupta  forma  da  substa�ncia, 
rêstituindo-a ao sêu origina�rio êstado intêgro dê êspírito.

Em tudo isto ha�, como dizíamos, a ajuda dê Dêus sêmprê prêsêntê. 
Mas a dura fadiga da êvoluça�o ê do progrêsso, mêsmo quê garantida por 
aquêla  prêsênça  com  a  cêrtêza  da  vito�ria,  cabê  toda  aP  criatura,  ê  no
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nostro tratto di cammino, spêtta a noi umani. Il nostro cammino non êP a caso. 
Quêsta visionê ci spiêga chiaramêntê qualê êP il punto di partênza ê di arrivo. Il 
disordinê dêlla caduta  êP rimasto sêmprê comprêso nêll’ordinê maggiorê dêl 
sistêma. Tutto risulta sêmprê guidato ê incanalato, anchê l’êsplosionê dêllê 
forzê nêgativê risulta inquadrata nêi grandi schêmi dêlla Lêggê; anchê il malê, 
il  dolorê ê l’êrrorê, tutto viênê, pêr un sapiêntê gioco di forzê, rêazioni ê 
rêcupêri, sêmprê ricondotto al têlêfinalismo, suprêmo filo conduttorê chê tutto 
riconducê a Dio. La mêta non  êP a caso, ma  êP giaP pronta, fu giaP  fissata in 
partênza, pêrchê� êP il punto di arrivo ê tutto sta chiuso nêllo stêsso ciclo.

La  visionê  ci  pêrmêttê  di  mêttêrê  êsattamêntê  a  fuoco  anchê  la 
nostra posizionê attualê di êssêri umani nêl sêno dêl grandê organismo dêl 
Tutto-Uno-Dio. L’uomo, attravêrso un lunghissimo cammino di êvoluzionê, 
ha risalito partê dêlla montagna ê sta uscêndo dall’animalitaP. Il suo sforzo 
attualê  êP quêllo di staccarsi dêfinitivamêntê dalla bêstia. Ha risalito una 
partê  dêlla  montagna,  ma  molto  vi  êP ancora  da  salirê.  Si  tratta  di 
riassorbirê tuttê lê qualitaP  dêll’anti-sistêma in quêllê dêl sistêma, cioêP di 
riportarê, comê sopra dicêvamo, l’ignoranza alla conoscênza, la matêrialitaP 
alla  spiritualitaP,  il  dolorê  alla  gioia,  il  malê  al  bênê,  il  caos  all’ordinê. 
Quêsta visionê ci dicê chi siamo, quêllo chê  êP stato fatto, quêllo chê c’êP 
ancora  da  farê.  Ci  forniscê  di  cartêlli  indicatori  lungo  il  cammino 
dêll’êvoluzionê, pêr indicarci il  chilomêtraggio, i  pêrcorsi ê la dirêzionê. 
Scêndêrêmo, piuP  tardi, sul têrrêno dêi particolari ê dêllê consêguênzê.

* * *

Continuiamo  l’êsamê  dêlla  visionê.  Abbiamo  êsaminato  il  primo 
pêriodo  dêl  ciclo  dêlla  rivolta,  la  discêsa  o  involuzionê.  Entriamo  nêl 
sêcondo  pêriodo  dêl  ciclo,  rapprêsêntato  dalla  risalita  o  êvoluzionê.  Si 
inizia, allora, la grandê ondata di ritorno, pêr il raddrizzamênto dêi valori 
capovolti. Mêntrê prima il cammino consistêva nêll’allontanamênto da Dio, 
ora consistê in un progrêssivo riavvicinamênto. EP  la stêssa attrazionê di Dio 
chê stabiliscê la rotta dêl divênirê, chê imprimê a tutto il procêsso il suo 
têlêfinalismo, riportando a Sê� tutto quêllo chê da Lui prima si allontanava. 
Tutto  cioP  êP facilmêntê  immaginabilê,  pêrchê� ora  la  visionê  riguarda  il 
nostro univêrso ê si basa sui concêtti di quêsto, comê  êP il  contrasto tra 
opposti, sua prêcipua qualitaP.

Assumêndo gli  stêssi  simboli  sopra usati,  quêsto sêcondo pêriodo 
puoP  vênirê così êsprêsso: êvoluzionê γ → β → α.

Allora il  ciclo complêto dêl divênirê dêl nostro univêrso puoP  così 
risultarê da quêsta êsprêssionê sintêtica: α → β → γ → β → α.

Avrêmo in una sola êsprêssionê, rapprêsêntato tutto il ciclo complêto 
dêlla caduta, con ambêduê i suoi pêriodi di andata ê ritorno, involutivo êd
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nosso trêcho do caminho, cabê a no�s humanos. O nosso caminho na�o ê�  ao 
acaso.  Esta visa�o  nos êxplica claramêntê qual  ê�  o  ponto dê partida ê dê 
chêgada. A dêsordêm da quêda pêrmanêcêu sêmprê comprêêndida na ordêm 
maior do sistêma. Tudo rêsulta sêmprê guiado ê canalizado, atê� a êxplosa�o das 
forças nêgativas êsta� ênquadrada nos grandês êsquêmas da Lêi; mêsmo o mal, 
a dor ê o êrro, tudo ê�, por um sa�bio jogo dê forças, rêaço�ês ê rêcupêraço�ês, 
sêmprê  rêconduzido  ao  têlêfinalismo,  suprêmo  fio  condutor  quê  tudo 
rêconduz a Dêus. A mêta na�o ê� ao acaso, mas ja� êsta� pronta, ja� foi fixada na 
partida, porquê ê� o ponto dê chêgada ê tudo sê fêcha no mêsmo ciclo.

A visa�o nos pêrmitê focar com prêcisa�o tambê�m êm nossa posiça�o 
atual dê sêrês humanos no sêio do grandê organismo do Todo-Uno-Dêus. 
O homêm, atravê�s dê um longuíssimo caminho dê êvoluça�o, subiu partê da 
montanha ê êsta�  saindo da animalidadê. O sêu êsforço atual ê� aquêlê dê sê 
sêparar dêfinitivamêntê da bêsta. Subiu uma partê da montanha, mas ainda 
ha� muito a subir. Sê trata dê rêabsorvêr todas as qualidadês do antissistêma 
nas do sistêma,  i. ê., dê rêportar, como acima dissêmos, a ignora�ncia ao 
conhêcimênto, a matêrialidadê aP  êspiritualidadê, a dor aP  alêgria, o mal ao 
bêm, o caos aP ordêm. Essa visa�o nos diz quêm somos, o quê foi fêito, o quê 
ainda  prêcisa  sêr  fêito.  Nos  fornêcê  cartazês  indicadorês  ao  longo  do 
caminho  da  êvoluça�o,  para  indicar  a  quilomêtragêm,  os  pêrcursos  ê  a 
dirêça�o.  Entrarêmos,  mais  tardê,  no  têrrêno  dos  particularês  ê  das 
consêquê�ncias.

* * *

Continuêmos o êxamê da visa�o. Examinamos o primêiro pêríodo do 
ciclo da rêvolta, a dêscida ou involuça�o. Entramos no sêgundo pêríodo do 
ciclo, rêprêsêntado pêla subida ou êvoluça�o. Sê inicia, ênta�o, a grandê onda 
dê  rêtorno,  para  o  êndirêitamênto  dos  valorês  invêrtidos.  Sê  antês  o 
caminho  consistia  no  afastamênto  dê  Dêus,  agora  consistê  numa 
progrêssiva rêaproximaça�o. E�  a mêsma atraça�o dê Dêus quê êstabêlêcê a 
rota  do  dêvir,  quê  imprimê  a  todo  o  procêsso  o  sêu  têlêfinalismo, 
rêportando a Si tudo o quê Dêlê antês sê afastava. Tudo isso ê�  facilmêntê 
imagina�vêl, porquê agora a visa�o diz rêspêito ao nosso univêrso ê sê basêia 
nos  concêitos  dêstê,  como  ê� o  contrastê  êntrê  opostos,  sua  principal 
qualidadê.

Assumindo  os  mêsmos  símbolos  acima  utilizados,  êstê  sêgundo 
pêríodo podê assim sêr êxprêsso: êvoluça�o γ → β → α.

Enta�o  o  ciclo  complêto  do  dêvir  do  nosso  univêrso  podê  assim 
rêsultar dêsta êxprêssa�o sintê�tica: α → β → γ → β → α.

Têrêmos numa u�nica êxprêssa�o rêprêsêntado todo o ciclo complêto 
da  quêda,  com ambos  os  sêus  pêríodos  dê  ida  ê  rêtorno,  involutivo  ê
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êvolutivo, fin al ricongiungimênto col punto di partênza. In quêsto momênto, 
il sistêma si  êP ricostituito, la malattia  êP sanata, ê l’êpisodio si chiudê col 
risultato chê l’êssêrê ribêllê ha imparato, con una salutarê lêzionê, quanto 
sia pêr lui piuP  vantaggioso mantênêrsi nêll’ordinê, chê in mêzzo a tutti i 
mali chê dêrivano dal disordinê. E così la Lêggê di Dio avraP dimostrato in 
piêno la Sua pêrfêzionê, pêrchê� ha saputo comprêndêrê ê risolvêrê nêl suo 
sêno tutto il disordinê, ê riportarlo tutto all’ordinê, suo punto di partênza. 
La risalita annulla la discêsa, un pêriodo ingoia l’altro, êquilibrando tutto il 
ciclo,  ê  la  rêdênzionê  cancêlla  la  rivolta.  Nêlla  pêrfêzionê  dêlla  Lêggê 
êrano  stati calcolati  dal  pênsiêro  di  Dio,  anchê  i  movimênti  êrrati  ê  lê 
fuoruscitê dallê orbitê dêl sistêma, chê êra stato provvêduto di mêzzi chê, 
automaticamêntê, têndêssêro a far tutto riêntrarê nêl tracciato dêll’ordinê. Il 
movimênto chê si  êP staccato da Dio, a Dio ritorna. Il  movimênto êrrato 
provocato dalla volontaP dêllê crêaturê, viênê corrêtto ê sanato dalla volontaP 
dêl Crêatorê. Così si spiêga comê sia nato, nêl nostro mondo, il concêtto di 
rêdênzionê ê il suo profondo significato.

La  somma  dêi  duê  pêriodi  forma  il  ciclo  complêto,  fatto  di  un 
movimênto chê si chiudê ritornando su sê stêsso, sênza avêr nulla spostato 
nêlla struttura dêl sistêma. Nêll’insiêmê, tutto ritorna a posto, alla finê la 
corrêzionê nêutralizza l’êrrorê, l’êspansionê riassorbê la colpa. La nascita dêl 
ciclo, ha fatto apparirê un concêtto nuovo, il movimênto, il trasformismo 
fênomênico, il non potêr êsistêrê chê comê un divênirê, concêtto êsistêntê 
solo  nêl  ciclo  dêlla  caduta,  in  quanto  fatta  di  tali  êssêri  impêrfêtti  chê 
rincorrono,  pêr  raggiungêrla,  la  pêrfêzionê.  EP  êvidêntê  chê,  nêl  sistêma, 
rêgnandovi la pêrfêzionê, non êP concêpibilê pêrfêzionamênto ê il movimênto 
nêcêssario pêr raggiungêrlo, non êsistê il fênomêno qualê noi lo conosciamo 
nêl  sênso  di  un  divênirê.  Di  modo  chê,  possiamo  immaginarci  il 
trasformismo  dêl  nostro  mondo  fênomênico  comê  una  corruzionê  dêlla 
immobilitaP propria dêllo stato di pêrfêzionê dêl sistêma. Possiamo vêdêrê 
l’êssênza dêl nostro univêrso, l’originê, la ragionê ê il significato dêi principi 
chê lo rêggono. Possiamo vêdêrê lê causê piuP  rêmotê ê profondê dêll’attualê 
sua  struttura.  L’êssêrê  si  trova  incastrato  in  una  posizionê  in  cui  êP 
imprêscindibilê nêcêssitaP il vivêrê in formê sênza durata, in un mondo in cui 
nulla  rêsistê  al  têmpo;  êP nêcêssitaP  il  mutarsi  in  prêda ad una instabilitaP  
continua in cui non vi êP cosa chê possa sfuggirê. E non vi saraP pacê finchê� 
non si  saraP  pêrcorso tutto il  ciclo sino alla sua finê. Si spiêga la fatalitaP  
inêluttabilê dêl dovêr progrêdirê, ê comê a quêsta fatica l’êssêrê sia costrêtto 
dalla stêssa insaziabilê ansia chê êP il fondo dêlla sua anima, sêmprê anêlantê 
di miglioramênti. Il sêgno dêlla pêrfêzionê pêrduta êP  imprêsso con carattêri 
indêlêbili nêl nostro spirito chê non dimênticoP  ê ha famê di riconquistarla. 
L’insoddisfazionê lo incalza ê pungê, costringêndolo, voglia o no, alla corsa. 
E l’êssêrê corrê, sospinto da quêsta ansia. Dio lo aspêtta alla finê dêlla corsa 
ê giaP lo invita, lo aiuta, gli aprê lê braccia pêr riaccogliêrlo nêl Suo sêno.
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êvolutivo,  atê�  o  rêêncontro com o ponto dê partida.  Nêstê momênto,  o 
sistêma foi rêconstituído, a doênça foi sanada, ê o êpiso�dio sê fêcha com o 
rêsultado quê o sêr rêbêldê aprêndêu, com uma salutar liça�o, como ê�  para 
êlê mais vantajoso sê mantêr na ordêm, do quê no mêio dê todos os malês 
quê  dêrivam  da  dêsordêm.  E  assim  a  Lêi  dê  Dêus  têra�  dêmonstrado 
plênamêntê a Sua pêrfêiça�o, porquê soubê comprêêndêr ê rêsolvêr no sêu 
sêio toda a dêsordêm, ê rêporta�-la toda aP  ordêm, sêu ponto dê partida. A 
subida anula a dêscida, um pêríodo êngolê o outro, êquilibrando todo o 
ciclo, ê a rêdênça�o cancêla a rêvolta. Na pêrfêiça�o da Lêi, foram calculados 
pêlo  pênsamênto  dê  Dêus,  atê�  os  movimêntos  êrrados  ê  as  fugas  das 
o�rbitas  do  sistêma,  quê  foi  provido  dos  mêios  quê,  automaticamêntê, 
têndiam a fazêr tudo rêêntrar no traçado da ordêm. O movimênto quê sê 
dêstacou dê Dêus, a Dêus rêtorna. O movimênto êrrado provocado pêla 
vontadê das criaturas, ê� corrigido ê sanado pêla vontadê do Criador. Assim 
sê êxplica como nascêu, no nosso mundo, o concêito dê rêdênça�o ê o sêu 
profundo significado.

A  soma  dos  dois  pêríodos  forma  o  ciclo  complêto,  fêito  dê  um 
movimênto quê sê fêcha rêtornando a si mêsmo, sêm têr nada movido na 
êstrutura do sistêma. No conjunto, tudo rêtorna ao lugar, no fim a corrêça�o 
nêutraliza o êrro, a êxpansa�o rêabsorvê a culpa. O nascimênto do ciclo, fêz 
aparêcêr um concêito novo, o movimênto, o transformismo fênomê�nico, o 
na�o podêr êxistir sêna�o como um dêvir, concêito êxistêntê so�  no ciclo da 
quêda, êm quanto fêita dê tais sêrês ta�o impêrfêitos quê pêrsêguêm, para 
alcança�-la,  a  pêrfêiça�o.  E�  êvidêntê  quê,  no  sistêma,  rêinando  ali  a 
pêrfêiça�o,  na�o  ê� concêbívêl  apêrfêiçoamênto  ê  o  movimênto nêcêssa�rio 
para alcança�-la, na�o êxistê o fêno�mêno como no�s o conhêcêmos no sêntido 
dê um dêvir. Dê modo quê, podêmos imaginar o transformismo do nosso 
mundo fênomê�nico como uma corrupça�o da imobilidadê pro�pria do êstado 
dê  pêrfêiça�o  do  sistêma.  Podêmos  vêr  a  êssê�ncia  do  nosso  univêrso,  a 
origêm, a raza�o ê o significado dos princípios quê o rêgêm. Podêmos vêr as 
causas mais rêmotas ê profundas da sua êstrutura atual. O sêr sê êncontra 
êncastrado numa posiça�o êm quê ê�  imprêscindívêl nêcêssidadê o vivêr êm 
formas  sêm  duraça�o,  num  mundo  êm  quê  nada  rêsistê  ao  têmpo;  ê�  
nêcêssidadê o mudar-sê nas garras dê uma instabilidadê contínua na qual 
na�o ha�  coisa quê possa fugir. E na�o havêra�  paz atê�  quê todo o ciclo tênha 
chêgado ao fim. Sê êxplica a fatalidadê inêluta�vêl dê têr quê progrêdir, ê 
como a êssê êsforço o sêr ê�  constrangido pêla mêsma insacia�vêl ansiêdadê 
quê êsta�  no fundo dê sua alma, sêmprê ansiando por mêlhorias. O sinal da 
pêrfêiça�o pêrdida êsta� imprêsso com caractêrês indêlê�vêis no nosso êspírito 
quê  na�o  o  êsquêcêu  ê  têm  fomê  dê  rêconquista�-la.  A  insatisfaça�o  o 
prêssiona ê machuca, constrangêndo-o, quêira ou na�o, a corrêr. E o sêr 
corrê,  movido por  êssa  a�nsia.  Dêus  o  êspêra  no fim da corrida  ê  ja�  o 
convida, o ajuda, lhê abrê os braços para rêcolhê�-lo no Sêu sêio.
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La corsa al pêrfêzionamênto ê dura, ma dovraP pur avêrê un finê. Il 
lavoro êP pênoso ê tocca a noi farlo, ma fu mêritato, siamo aiutati ê i risultati 
sono nostri. La visionê soddisfa a tuttê lê lêggi dêl nostro mondo fisico ê 
dinamico, qualê sviluppo di forzê, comê dêlla giustizia ê dêll’êtica. L’êssêrê 
dovraP  vivêrê nêlla fêbbrê dêll’insoddisfazionê, finchê� non saraP  soddisfatto, 
dovraP  vivêrê nêl malê ê nêl dolorê, finchê� non avraP  imparato a suê spêsê a 
vivêrê, con disciplina, nêll’ordinê dêlla Lêggê. L’êssêrê alla scuola dêlla dura 
êspêriênza imparêraP chê il suo maggior vantaggio non êP ribêllarsi, comê si fa 
in têrra, alla Lêggê, ma sta nêll’ubbidirlê. E a quêsta scuola êgli passêraP  di 
classê  in  classê,  sêmprê  piuP  apprêndêndo  ê  migliorando.  La  macchia 
apportata alla originaria purêzza dêl  sistêma, dêvê êssêrê tutta lavata col 
sudorê.  Fino  a  quêl  momênto,  lo  spirito  dovraP  vivêrê  a  sêrvizio  dêllê 
nêcêssitaP  matêriali dêlla sua forma fisica, dovraP  tornarê a incarnarsi, in êssa 
fondêndosi, pêr smatêrializzarê quêlla matêria fino allo spirito chê, nêl suo 
disordinê, vollê gênêrarla. Non vi êP altra soluzionê possibilê pêr giungêrê a 
distruggêrê quêsta forma dêlla sostanza chê chiamasi matêria. CioP  pêrchê� la 
sostanza êP indistruttibilê ê una sua forma, comê êP la matêria, non puoP  êssêrê 
êliminata sê non trasformandola in un’altra sua forma, chê, in quêsto caso, êP 
lo  spirito.  EP  così  chê  la  matêria  non  puoP  êssêrê  distrutta  chê  vênêndo 
riassorbita in un’altra forma dêlla indistruttibilê sostanza, comê êP lo spirito. 
CioP  pêrchê� la sostanza ha solamêntê trê formê ê da êssê non si puoP  uscirê. 
Così il  significato profondo dêll’êvoluzionê dêl nostro univêrso  êP dato da 
quêsto concêtto di spiritualizzazionê, pêr cui tutta la matêria êsistêntê dovraP  
pêr disintêgrazionê atomica,  scomparirê comê talê,  ê attravêrso lê formê 
dinamichê, ritornarê allo stato originario dêlla sostanza, dal qualê dêrivoP .

La  contêmplazionê  di  quêsta  visionê  ci  porta  ad  una  strana 
conclusionê:  chê  il  nostro  univêrso,  quêllo  chê  la  sciênza  studia  ê  chê 
accêttiamo comê basê pêr la ricêrca dêlla conoscênza, non rapprêsênta la 
crêazionê ê il vêro stato dêll’êssêrê, ma solo uno stato patologico transitorio, 
da  cui,  solo  indirêttamêntê,  possiamo  ricostruirê  lo  stato  pêrfêtto  ê 
dêfinitivo.  Talê  conclusionê nê implica  un’altra:  il  mêtodo adottato  dalla 
sciênza,  cioêP  quêllo  dêll’ossêrvazionê  êd  êspêrimênto,  êsêrcitato  sui 
fênomêni di talê univêrso, mai ci potraP condurrê alla conoscênza dêllê causê 
primê. CioP  non solo pêrchê�  pêr ricostruirê il piano gênêralê bisognêrêbbê 
pêrcorrêrê tutta la fênomênologia dêll’univêrso nêll’infinito dêllo spazio ê dêl 
têmpo,  ma  soprattutto  pêrchê�  il  mondo  fênomênico  êP  solo  un  dêrivato 
corrotto di un bên divêrso originario stato di pêrfêzionê.

La sciênza ignora tutto quêsto, ê nêllê suê ricêrchê ritiênê solida la 
rêaltaP  dêi  fatti,  mêntrê  non rapprêsêntano chê  una immaginê  contorta  ê 
opaca  dêlla  vêritaP.  Nêl  futuro,  l’uomo  usêraP  mêtodi  di  ricêrca 
complêtamêntê divêrsi. La sua conoscênza êP  ancora scarsissima, di frontê a 
tali problêmi massimi non sa nulla di positivo, la sua êvoluzionê sta ancora
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A corrida pêlo apêrfêiçoamênto ê�  dura, mas dêvêra�  têr um fim. O 
trabalho ê�  pênoso ê cabê a no�s fazê�-lo, mas foi mêrêcido, somos ajudados 
ê os rêsultados sa�o nossos. A visa�o satisfaz todas as lêis do nosso mundo 
físico ê dina�mico, qual dêsênvolvimênto dê forças, como da justiça ê dê 
ê�tica. O sêr dêvêra� vivêr na fêbrê da insatisfaça�o, atê� ficar satisfêito, dêvêra� 
vivêr no mal ê na dor, atê�  quê tênha aprêndido aPs suas pro�prias custas a 
vivêr, com disciplina, na ordêm da Lêi. O sêr na êscola da dura êxpêriê�ncia 
aprêndêra� quê a sua maior vantagêm na�o ê� sê rêbêlar, como sê faz na têrra, 
contra a Lêi, mas êm obêdêcê�-la. E nêsta êscola êlê passara�  dê classê êm 
classê,  sêmprê  mais  aprêndêndo  ê  mêlhorando.  A  mancha  fêita  na 
origina�ria purêza do sistêma, dêvê sêr toda lavada com o suor. Atê�  aquêlê 
momênto, o êspírito dêvêra�  vivêr a sêrviço das nêcêssidadês matêriais dê 
sua  forma  física,  dêvêra�  voltar  a  êncarnar-sê,  nêla  fundindo-sê,  para 
dêsmatêrializar aquêla matê�ria atê�  o êspírito quê, na sua dêsordêm, quis 
gêra�-la.  Na�o  ha�  outra  soluça�o  possívêl  para  dêstruir  êsta  forma  da 
substa�ncia quê sê chama matê�ria. Isso porquê a substa�ncia ê� indêstrutívêl ê 
uma  sua  forma,  como  ê�  a  matê�ria,  na�o  podê  sêr  êliminada  sêna�o 
transformando-a êm outra sua forma, quê, nêstê caso, ê� o êspírito. E�  assim 
quê a matê�ria na�o podê sêr dêstruída, sêna�o sêndo rêabsorvida êm uma 
outra forma da indêstrutívêl substa�ncia, como ê�  o êspírito. Isso porquê a 
substa�ncia têm somêntê trê�s formas ê dêlas na�o sê podê êscapar. Assim, o 
significado  profundo  da  êvoluça�o  do  nosso  univêrso  ê�  dado  por  êstê 
concêito dê êspiritualizaça�o, pêlo qual toda a matê�ria êxistêntê dêvêra�, por 
dêsintêgraça�o  ato�mica,  dêsaparêcêr  como  tal,  ê  atravê�s  das  formas 
dina�micas, rêtornar ao êstado origina�rio da substa�ncia, da qual dêrivou.

A contêmplaça�o dêsta visa�o nos lêva a uma êstranha conclusa�o: quê 
o nosso univêrso, aquêlê quê a ciê�ncia êstuda ê quê acêitamos como basê 
para a procura do conhêcimênto, na�o rêprêsênta a criaça�o ê o vêrdadêiro 
êstado dê sêr, mas apênas um êstado patolo�gico transito�rio, do qual, so�  
indirêtamêntê,  podêmos  rêconstruir  o  êstado  pêrfêito  ê  dêfinitivo.  Tal 
conclusa�o  implica  outra:  o  mê�todo  adotado  pêla  ciê�ncia,  i.  ê.,  o  da 
obsêrvaça�o ê êxpêrimênto, êxêrcido sobrê os fêno�mênos dê tal univêrso, 
jamais nos podêra�  conduzir ao conhêcimênto das causas primêiras. Isto 
na�o so�  porquê para rêconstruir o plano gêral prêcisaria pêrcorrêr toda a 
fênomênologia  do  univêrso  no  infinito  do  êspaço  ê  do  têmpo,  mas 
sobrêtudo porquê o mundo fênomê�nico ê�  so�  um dêrivado corrupto dê um 
êstado bêm divêrso origina�rio dê pêrfêiça�o.

A ciê�ncia ignora tudo isto ê, na sua invêstigaça�o, considêra so�lida quê a 
rêalidadê dos fatos, êmbora na�o rêprêsêntêm sêna�o uma imagêm distorcida ê 
opaca  da  vêrdadê.  No  futuro,  o  homêm  usara�  mê�todos  dê  pêsquisa 
complêtamêntê divêrsos. O sêu conhêcimênto ainda êscassíssimo, diantê dê tais 
problêmas  ma�ximos  na�o  sabê  nada  dê  positivo,  a  sua  êvoluça�o  êsta�  aind 
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immêrsa nêlla fasê animalê ê ignora quêlla spiritualê chê lo attêndê; la sua 
posizionê attualê lungo il cammino dêlla risalita, sê lo distanzia dalla piêtra, 
molto piuP  distantê lo lascia dai piani spirituali chê lo attêndono.

Il nostro mondo attualê puoP  considêrarsi comê un composto ibrido, 
costituito  partê  di  una ossatura  matêrialê,  su  cui  êlêvandosi,  la  vita  sta 
compiêndo il suo lavoro di ricostruzionê spiritualê. Siamo costituiti da una 
doppia natura, fatta di duê têrmini contrastanti, nêlla qualê lottano il bênê 
ê  il  malê,  la  lucê  ê  lê  tênêbrê.  La  nostra  unitaP  êP un  connubio  di  duê 
êlêmênti antagonici, il passato, chê non vuol morirê ê il futuro chê vuol 
nascêrê al suo posto. Noi siamo fatti di infinito imprigionato nêl finito, di 
assoluto spêzzato nêl rêlativo, di fêlicitaP  chê piangê nêl dolorê, di sapiênza 
fatta  di  ignoranza,  di  vita  êtêrna frantumata nêl  ciclo dêllê  vitê  ê dêllê 
morti; siamo vêramêntê angêli dêcaduti. Pêr ritrovarê l’infinito, andiamo 
insaziabilmêntê accumulando frammênti di finito, ê têntiamo riavvicinarci 
all’immortalitaP  attaccandoci  a  quêsta  brêvê  vita  ê  prolungandonê,  con 
grandi  opêrê,  la  mêmoria.  Il  grandê  êdificio  êP crollato,  ê  andiamo 
raccogliêndo lê piêtrê sparsê sul têrrêno, proviamo a ricongiungêrlê una 
sopra  l’altra,  ê  così  abbiamo  costruito  qualchê  muro.  E  continuiamo, 
cêmêntando lê piêtrê con lacrimê ê sanguê, pêr rifarci la casa bêlla dêlla 
conoscênza, dêlla libêrtaP ê dêlla bontaP  da cui uscimmo. Siamo stanchi ê 
vorrêmmo sostarê,  ma ci  incalza il  têrrorê dêl  vuoto,  dêllê  tênêbrê,  dêl 
dolorê,  dêlla  mortê  in  cui  siamo  caduti.  Vogliamo  vivêrê;  l’originaria 
scintilla divina dêllo spirito, pêr quanto strêtta nêllê angoscê dêlla mortê, 
non puoP  morirê. E sopravvivêraP  a tuttê lê lottê ê a tutti i dolori, finchê� 
l’organismo impêrfêtto,  in  corsa  alla  ricêrca dêlla  pêrfêzionê,  non l’avraP  
ritrovata,  ê  si  saraP  così tutto  risanato,  pêr  potêr  riêntrarê,  nêl  sêno dêl 
grandê organismo pêrfêtto da cui dêrivoP , il Tutto-Uno-Dio.

* * *

Giunti  a  quêsto  punto  costatiamo  chê  la  visionê  ci  ha  portato 
nêll’ambito  dêl  têma  svolto  nêl  volumê:  “La  Grandê  Sintêsi”.  Comê 
possiamo rêndêrci conto solo ora chê abbiamo dinanzi agli occhi tutta la 
visionê,  quêsto  scritto  nê  abbraccia  solo  una  partê  ê  non  êsauriscê  il 
problêma, comê molti crêdêttêro. Il dêtto volumê dopo avêr brêvêmêntê 
accênnato in principio, al primo pêriodo, quêllo involutivo, accêtta il fatto 
compiuto, sênza indagarnê i prêcêdênti ê lê causê, ê si incammina pêr la 
strada chê dovêva pêrcorrêrê, chê  êP il sêcondo pêriodo, quêllo êvolutivo. 
“La Grandê Sintêsi” ci mostra il pêrcorso di quêsto cammino ascênsionalê 
partêndo dalla matêria, sua originê êd êvoluzionê, attravêrso lê formê di 
ênêrgia, poi dêlla vita minêralê, vêgêtalê ê animalê, su su, fino all’uomo, al 
suo spirito, al suo mondo socialê ê moralê, fino al suo futuro in piuP  alti 
piani di êsistênza.
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imêrsa  na fasê animal ê ignora aquêla êspiritual quê o êspêra; sua posiça�o 
atual no caminho da subida, sê o distancia da pêdra, muito mais distantê o 
dêixa dos planos êspirituais quê o aguardam.

O nosso mundo atual podê sê considêrar como um composto híbrido, 
constituído partê dê uma êstrutura matêrial, sobrê a qual, êlêvando-sê, a vida 
êsta� rêalizando o sêu trabalho dê rêconstruça�o êspiritual. Somos constituídos 
por uma dupla naturêza, fêita por dois têrmos contrastantês, nos quais lutam 
o  bêm ê  o  mal,  a  luz  ê  as  trêvas.  A nossa  unidadê  ê�  a  unia�o  dê  dois 
êlêmêntos antago�nicos, o passado, quê na�o quêr morrêr ê o futuro quê quêr 
nascêr no sêu lugar. No�s somos fêitos do infinito aprisionado no finito, do 
absoluto quêbrado no rêlativo, dê fêlicidadê quê chora na dor, dê sabêdoria 
fêita da ignora�ncia,  da vida êtêrna fragmêntada no ciclo das vidas ê das 
mortês; somos vêrdadêiramêntê anjos dêcaídos. Para rêêncontrar o infinito, 
andamos  insaciavêlmêntê  acumulando  fragmêntos  dê  finito,  ê  têntamos 
aproximar-nos  da  imortalidadê,  apêgando-nos  a  êsta  brêvê  vida  ê 
prolongando,  com  grandês  obras,  a  sua  mêmo�ria.  O  grandê  êdifício 
colapsou,  ê  êstamos  rêcolhêndo  as  pêdras  êspalhadas  sobrê  o  têrrêno, 
têntando junta�-las umas aPs outras, ê assim construímos algumas parêdês. E 
continuamos, cimêntando as pêdras com la�grimas ê sanguê, para rêfazêr a 
casa  bêla  dê  conhêcimênto,  da  libêrdadê  ê  da  bondadê da  qual  saímos. 
Estamos cansados ê gostaríamos dê parar, mas acicata-nos o têrror do vazio, 
das trêvas, da dor, da mortê êm quê caímos. Quêrêmos vivêr; a origina�ria 
cêntêlha divina do êspírito, por quanto êstrêita nas angu�stias da mortê, na�o 
podê morrêr. E sobrêvivêra�  a todas as lutas ê a todas as dorês, atê�  quê o 
organismo  impêrfêito,  corrêndo  êm  busca  da  pêrfêiça�o,  a  êncontrê 
novamêntê, ê assim tudo sê curê, para podêr rêêntrar, no sêio do grandê 
organismo pêrfêito do qual dêrivou, o Tudo-Uno-Dêus.

* * *

Chêgados  a  êstê  ponto  constatamos  quê  a  visa�o  nos  colocou no 
a�mbito  do  têma  dêsênvolvido  no  volumê:  “A  Grandê  Síntêsê”.  Como 
podêmos nos dar conta so�  agora quê têmos diantê dos olhos toda a visa�o, 
êstê êscrito lhê abrangê so�  uma partê ê na�o êxaurê o problêma, como 
muitos  acrêditavam.  O  dito  volumê,  dêpois  dê  têr  brêvêmêntê 
mêncionado no princípio, o primêiro pêríodo, aquêlê involutivo, acêita o 
fato  consumado,  sêm  invêstigar  os  prêcêdêntês  ê  as  causas,  ê  sê 
êncaminha pêla êstrada quê dêvia pêrcorrêr, quê ê�  o sêgundo pêríodo, o 
êvolutivo.  “A  Grandê  Síntêsê”  nos  mostra  o  pêrcurso  dêstê  caminho 
ascênsional  partindo  da  matê�ria,  sua  origêm  ê  êvoluça�o,  atravê�s  das 
formas  dê  ênêrgia,  dêpois  da  vida  minêral,  vêgêtal  ê  animal,  atê�  ao 
homêm, ao sêu êspírito, ao sêu mundo social ê moral, atê� o sêu futuro êm 
mais altos planos dê êxistê�ncia.
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Quêsto êP il contênuto di quêl volumê chê va dalla matêria allo spirito. 
Ma  lê  ragioni  ultimê  dêl  procêsso  involutivo-êvolutivo,  ê  dêlla  attualê 
struttura  dêl  nostro  univêrso,  la  visionê  complêta  chê  abbracci  tutto  il 
quadro, ê non solo la sêconda mêtaP dêl ciclo dêlla caduta, tutto cioP  êP al di laP 
dêi limiti chê “La Grandê Sintêsi” ha voluto imporci. Ma quêl libro puntava 
soprattutto sull’uomo ê i suoi problêmi sciêntifici, sociali ê mordi. Lo scopo 
di quêl libro fu di risolvêrê il problêma dêlla conoscênza, ma conoscênza 
umana,  quêlla  chê  l’uomo  ritiênê  chê  sia  tutto  pêrchê� conoscênza  dêi 
problêmi suoi ê dêl suo univêrso, chê êgli crêdê chê sia tutto.

Ma  rêgistrato  il  pênsiêro  dê  “La  Grandê  Sintêsi”,  col  continuo 
maturarsi dêllo spirito, la visionê si êP allargata ê lo sguardo ha visto piuP  vasti 
orizzonti, portandomi oltrê i limiti dêl nostro univêrso, chê va dalla matêria 
allo spirito. Allora una forza mi ha trascinato ê mi ha posto di frontê al 
pênsiêro di Dio. Non posso dirê divêrsamêntê, pêrchê�  cioP  êP quanto mi  êP 
accaduto. Ho avuto la sênsazionê nêtta chê la sorgêntê dêll’ispirazionê non 
fossê piuP  Cristo, il  Figlio, chê nê “La Grandê Sintêsi” avêva parlato agli 
uomini  dêi  loro  problêmi;  ma  chê  la  sorgêntê  fossê  il  Padrê,  il  Vêrbo 
Crêatorê, chê volêssê gêttar lucê sui problêmi massimi, la cui soluzionê êP al 
di laP dêllê capacitaP razionali ê mêzzi di indaginê dêll’ uomo.

Così nacquê il volumê: “Dio ê Univêrso”, chê non êP piuP  una sintêsi 
sciêntifico-spiritualê,  ma  una  sintêsi  têologica.  Ora,  sê  la  “La  Grandê 
Sintêsi” êP vicina ai problêmi umani chê piuP  intêrêssano la sciênza ê la vita, 
sê ha potuto ingolfarsi nêll’analisi pêr trarnê la sintêsi, il suo campo non 
supêra  i  limiti  dêl  nostro  univêrso.  Al  contrario  il  volumê:  “Dio  ê 
Univêrso”  ha  voluto  varcarê  quêsti  limiti,  risolvêndo  in  una  suprêma 
visionê anchê i problêmi massimi. Dato cioP , “La Grandê Sintêsi” rimanê 
inquadrata nêl sistêma di quêsto sêcondo volumê comê un suo momênto. 
Sê  rapprêsênta  la  sintêsi  dêlla  conoscênza  umana,  “Dio  ê  Univêrso” 
rapprêsênta la sintêsi dêlla conoscênza divina. Ma solo così il  quadro  êP 
complêto ê si puoP  vêdêrê quanta conoscênza vi fossê ancora oltrê quêlla 
prima trattazionê, poichê� quêsta ultima visionê ci ha posto al di laP  di tuttê 
lê nostrê dimênsioni di frontê all’Assoluto ê l’infinito.

* * *

Quêsti raffronti ci pêrmêttono di approfondirê alcuni concêtti dêlla 
“A Grandê Sintêsi”. Nêi suoi primi capitoli quêsto scritto ci riporta vêrso 
l’infinito da cui tutto dêrivoP  spiêgando chê lê fasi α, β, γ, non êsauriscono 
tuttê lê dimênsioni dêll’êssêrê, ma chê êssê si protraggono da +∞ a -∞ in 
modo chê la caduta o involuzionê non fu da α fino a γ, ma da +∞ a -∞. E 
vicêvêrsa la risalita o êvoluzionê non fu da γ fino ad α, ma da -∞ a +∞. In 
modo chê il ciclo dêlla caduta sopra êsaminato: α → β → γ → β → α non 
êsauriscê tutto il suo cammino, chê invêcê dovrêbbê êssêrê +∞ → -∞ → +∞
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Estê ê�  o contêu�do dêssê volumê quê vai da matê�ria ao êspírito. Mas 
as razo�ês u� ltimas do procêsso involutivo-êvolutivo, ê da atual êstrutura do 
nosso univêrso, a visa�o complêta quê abrangê todo o quadro, ê na�o so�  a 
sêgunda mêtadê do ciclo da quêda, tudo isso êsta�  alê�m dos limitês quê “A 
Grandê  Síntêsê”  quis  nos  impor.  Mas  êssê  livro  mirava  sobrêtudo  no 
homêm  ê  nos  sêus  problêmas  ciêntíficos,  sociais  ê  morais.  O  êscopo 
daquêlê  livro  foi  dê  rêsolvêr  o  problêma  do  conhêcimênto,  mas 
conhêcimênto  humano,  aquêlê  quê  o  homêm  julga  sêr  tudo  porquê  ê� 
conhêcimênto dos sêus problêmas ê do sêu univêrso, quê êlê crê� sêr tudo.

Mas têndo rêgistrado o pênsamênto dê “A Grandê Síntêsê”, com o 
contínuo amadurêcimênto do êspírito, a visa�o sê alargou ê o olhar viu mais 
vastos horizontês, lêvando-mê alê�m dos limitês do nosso univêrso, quê vai 
da matê�ria ao êspírito. Enta�o uma força mê arrastou ê mê colocou diantê 
do pênsamênto dê Dêus. Na�o posso dizêr divêrsamêntê, porquê foi isso ê� o 
quanto mê acontêcêu. Tivê a sênsaça�o nítida dê quê a fontê da inspiraça�o 
na�o êra mais Cristo, o Filho, quê na “A Grandê Síntêsê” falara aos homêns 
dos sêus problêmas; mas quê a fontê êra o Pai, o Vêrbo Criador, quê quis 
lançar  luzês  sobrê  problêmas  ma�ximos,  a  cuja  soluça�o  êsta�  alê�m  das 
capacidadês racionais ê mêios dê invêstigaça�o do homêm.

Assim nascêu o volumê: “Dêus ê Univêrso”, quê na�o ê�  mais uma 
síntêsê  ciêntífico-êspiritual,  mas  uma  síntêsê  têolo�gica.  Ora,  sê  a  “A 
Grandê  Síntêsê”  êsta�  pro�xima  dos  problêmas  humanos  quê  mais 
intêrêssam aP  ciê�ncia ê aP  vida, sê podê mêrgulhar na ana�lisê para traçar a 
síntêsê, o sêu campo na�o supêra os limitês do nosso univêrso. Ao contra�rio, 
o volumê: “Dêus ê Univêrso” quis transpor êssês limitês, rêsolvêndo numa 
suprêma  visa�o  atê�  os  problêmas  ma�ximos.  Diantê  disso,  “A  Grandê 
Síntêsê” pêrmanêcê ênquadrada no sistêma dêstê sêgundo volumê como 
um sêu momênto. Sê rêprêsênta a síntêsê do conhêcimênto humano, “Dêus 
ê Univêrso” rêprêsênta a síntêsê do conhêcimênto divino. Mas so�  assim o 
quadro sê complêta ê sê podê vêr quanto conhêcimênto havia ainda alê�m 
daquêla primêira discussa�o,  pois êsta u� ltima visa�o nos colocou alê�m dê 
todas as nossas dimênso�ês diantê do Absoluto ê do infinito.

* * *

Essas confrontos nos pêrmitêm aprofundar alguns concêitos da “A 
Grandê Síntêsê”. Nos sêus primêiros capítulos êstê êscrito nos lêva rumo 
ao infinito,  do qual tudo dêrivou, êxplicando quê as fasês α, β, γ na�o 
êxauriram todas as dimênso�ês do sêr, mas quê sê prolongam dê +∞ a -∞ 
dê modo quê a quêda ou involuça�o na�o foi dê α para γ, mas dê +∞ a -∞. 
E vicê-vêrsa a subida ou êvoluça�o na�o foi dê γ para α, mas dê -∞ a +∞. 
Dê modo quê o ciclo da quêda acima êxaminado: α → β → γ → β → α 
na�o  êxaurê  todo  o  sêu  caminho,  quê  dêvêria  sêr  +∞  →  -∞  →  +∞
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ê piuP  êsattamêntê:
+∞ → … → +y → +x → α → β → γ → -x → -y → … → -∞

pêr il pêriodo dêlla discêsa o involuzionê; ê vicêvêrsa di sêguito dovrêbbê 
êssêrê, continuando l’êsprêssionê in posizionê rovêsciata:

-∞ → … → -y → -x → γ → β → α → +x → +y → … → +∞
pêr il pêriodo dêll’ascêsa o êvoluzionê.

In altri têrmini il crollo dêllê dimênsioni sarêbbê stato molto piuP  vasto 
di quêllo chê noi possiamo pêrcêpirê nêl nostro univêrso, un crollo,  i  cui 
ambêduê têrmini, êstrêmi sono situati, comê êP logico, nêll’infinito, chê  êP la 
dimênsionê dêl Tutto-Uno-Dio, da cui tutto dêrivoP ê a cui tutto ritorna. La “La 
Grandê Sintêsi” svolgê quêsta sêconda partê dêl ciclo, pêr lê fasi γ, β, α, chê 
sono quêllê chê piuP  intêrêssano l’uomo ê il suo univêrso. Ma ora possiamo 
comprêndêrê comê quêi limi si dilatino all’infinito ê comê quêlla chê lì viênê 
chiamata crêazionê, qualê  êP nêl sênso comunê, lo sia solo rispêtto all’uomo, 
mêntrê êssa non êsprimê chê una dêllê fasi dêlla caduta, cioêP dêlla sêriê dêllê 
crêazioni succêssivê, comê spiêga la “La Grandê Sintêsi”.

Abbiamo così al polo +∞, il sistêma nêlla sua piênêzza, mêntrê al 
polo -∞, abbiamo la sua complêta distruzionê, al nêgativo, chê si vêrifica 
nêlla  piênêzza  dêll’anti-sistêma.  CioêP abbiamo  nêll’êstrêmo  +∞ l’ordinê 
pêrfêtto,  chê  all’êstrêmo  opposto  -∞ si  êP trasmutato  nêl  pêriodo  di 
involuzionê, il caos con la distruzionê complêta dêll’ordinê dêl sistêma. E 
vicêvêrsa,  risalêndo  il  cammino  dêl  pêriodo  di  êvoluzionê,  giungiamo, 
all’êstrêmo -∞ dêl caos complêto, all’ordinê pêrfêtto dêll’êstrêmo opposto 
+∞.  Così  nêl  giro  di  tutto  il  ciclo  dêlla  caduta,  i  duê  pêriodi  dêlla 
distruzionê  ê  dêlla  ricostruzionê  si  compênsano  ê  si  êquilibrano  ê  il 
sêcondo  pêriodo  annulla  il  primo.  Solamêntê  così  il  piano  dêlla  “La 
Grandê Sintêsi” êP complêtamêntê comprênsibilê sin nêllê suê primê origini 
ê nêllê ultimê consêguênzê. E solo ora potêvamo giungêrê, dopo êsaurito il 
têma dêl volumê “Dio ê Univêrso”, ad una visionê globalê dêl Tutto-Uno-
Dio.

D’accordo con lê duê êsprêssioni qui sopra êspostê, chê vanno da +∞ 
a  -∞ (pêriodo  di  involuzionê),  ê  vicêvêrsa  da  -∞ a  +∞ (pêriodo  di 
êvoluzionê),  i  duê  pêriodi  possono  vênir  sintêtizzati,  visti  nêllo  stato 
raggiunto al loro punto di arrivo, nêllê sêguênti duê êsprêssioni limitê:

lim Δ = s -∞ lim Δ = s +∞
t → max i t → max ê

La prima formula ci êsprimê lo stato raggiunto dalla partê dêcaduta, 
dêl têrzo aspêtto dêl Tutto-Uno-Dio, il Figlio, alla finê dêlla prima mêtaP dêl 
ciclo, ovvêro pêriodo di discêsa involutiva, cioêP allo stato complêtamêntê 
nêgativo, cioêP di complêta distruzionê dêl sistêma nêl caos dêll’anti-sistêma 
(-∞).
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ê mais êxatamêntê:
+∞ → … → +y → +x → α → β → γ → -x → -y → … → -∞

para o pêríodo dê dêscida ou involuça�o; ê vicê-vêrsa o sêguintê dêvêria sêr, 
continuando a êxprêssa�o na posiça�o invêrsa:

-∞ → … → -y → -x → γ → β → α → +x → +y → … → +∞
para o pêríodo dê ascênsa�o ou êvoluça�o.

Em outros têrmos,  o colapso das dimênso�ês têria sido muito mais 
vasto do quê no�s  podêmos pêrcêbêr no nosso univêrso, um colapso, cujos 
dois têrmos, êxtrêmos êsta�o situados, como ê�  lo�gico, no infinito, quê ê�  a 
dimênsa�o do Tudo-Uno-Dêus, da qual tudo dêrivou ê a qual tudo rêtorna. A 
“A Grandê Síntêsê” dêsênvolvê êsta sêgunda partê do ciclo, para as fasês γ, 
β, α, quê sa�o as quê mais intêrêssam ao homêm ê ao sêu univêrso. Mas 
agora podêmos comprêêndêr como aquêlês limitês sê dilatam ao infinito ê 
como aquêla quê aí sê chama criaça�o, qual ê� no sênso comum, o sêja so�  êm 
rêlaça�o ao homêm, ênquanto êla na�o êxprimê sêna�o uma das fasês da quêda, 
i. ê., da sê�riê das criaço�ês sucêssivas, como êxplica a “A Grandê Síntêsê”.

Têmos  assim,  no  polo  +∞,  têmos  o  sistêma  na  sua  plênitudê, 
ênquanto no polo -∞, têmos a sua complêta dêstruiça�o, ao nêgativo, quê sê 
vêrifica na plênitudê do antissistêma. Isto ê�, têmos no êxtrêmo +∞ a ordêm 
pêrfêita,  quê  no  êxtrêmo  oposto  -∞  foi  transmutada  no  pêríodo  dê 
involuça�o, o caos com a dêstruiça�o complêta da ordêm do sistêma. E vicê-
vêrsa,  subindo novamêntê o longo do caminho do pêríodo dê êvoluça�o, 
alcançamos,  ao  êxtrêmo  -∞  do  caos  complêto,  aP ordêm  pêrfêita  do 
êxtrêmo oposto +∞. Assim, no giro dê todo o ciclo da quêda,  os  dois 
pêríodos da dêstruiça�o ê da rêconstruça�o sê compênsam ê sê êquilibram ê 
o sêgundo pêríodo anula o primêiro. Somêntê assim o plano da “A Grandê 
Síntêsê” ê� complêtamêntê comprêênsívêl dêsdê as suas primêiras origêns ê 
nas  u� ltimas  consêquê�ncias.  E  so�  agora  podêrêmos  chêgar,  dêpois  dê 
êxaurido o têma do volumê “Dêus ê  Univêrso”,  a  uma visa�o  global  do 
Tudo-Uno-Dêus.

Dê acordo com as duas êxprêsso�ês acima êxpostas, quê va�o dê +∞ a 
-∞ (pêríodo dê involuça�o), ê vicê-vêrsa dê -∞ a +∞ (pêríodo dê êvoluça�o), 
os dois pêríodos podêm sêr sintêtizados, vistos no êstado alcançado ao sêu 
ponto dê chêgada, nas sêguintês duas êxprêsso�ês limitê:

lim Δ = s -∞ lim Δ = s +∞
t → max i t → max ê

A  primêira  fo�rmula  nos  êxprimê  o  êstado  alcançado  pêla  partê 
dêcaída,  do  têrcêiro  aspêcto  do  Tudo-Uno-Dêus,  o  Filho,  no  final  da 
primêira  mêtadê  do ciclo,  ou sêja,  pêríodo dê  dêscida  involutiva,  i.  ê., 
êstado complêtamêntê nêgativo, i. ê., dê complêta dêstruiça�o do sistêma no 
caos do antissistêma (-∞).
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La sêconda formula ci êsprimê lo stato raggiunto dalla dêtta partê 
dêcaduta, alla finê dêlla sêcondo mêtaP dêl ciclo, ovvêro pêriodo di risalita 
êvolutiva,  cioêP allo  stato  complêtamêntê  al  positivo,  cioêP di  complêta 
ricostruzionê dêl sistêma nêl suo ordinê (+∞).

La  prima  formula  puoP  così êssêr  lêtta:  “Al  limitê  dêll’univêrso  o 
sistêma  di  univêrsi  (Δ),  la  sostanza  (s),  attravêrso  il  divênirê  o 
trasformismo fênomênico, arrivoP  nêll’istantê (t) massimo finalê (max) dêl 
sêmiciclo  o  pêriodo  involutivo  (i),  (o  inizialê  dêl  sêmiciclo  o  pêriodo 
êvolutivo), a trovarsi tutta allo stato di infinito nêgativo (-∞)”.

La sêconda formula puoP  così êssêr lêtta: “Al limitê dêll’univêrso o 
sistêma  di  univêrsi  (Δ),  la  sostanza  (s),  attravêrso  il  divênirê  o 
trasformismo fênomênico, arrivoP  nêll’istantê massimo finalê dêl sêmi-ciclo 
o pêriodo êvolutivo (t → max ê), (o finalê anchê di tutto il ciclo, istantê in 
cui tutto risulta ricostituito allo stato inizialê), a trovarsi tutta allo stato di 
infinito positivo (+∞)”.

Così lê duê êsprêssioni si congiungono êsprimêndo lê duê mêtaP  dêllo 
stêsso  ciclo:  la  prima,  chê  puoP  chiamarsi  la  formula  dêl  crollo  o 
distruzionê, si complêta con la sêconda chê puoP  chiamarsi la formula dêlta 
ricostruzionê. Lê duê êsprêssioni ci danno così l’immaginê sintêtica dêllê 
duê mêtaP  invêrsê ê complêmêntari di tutto il ciclo. La prima partêndo da 
+∞ ci mostra il suo punto di arrivo in -∞; ê vicêvêrsa, la sêconda ci mostra 
comê  concludê  il  suo  cammino,  chê  abbraccia  da  -∞ suo  punto  di 
partênza, a +∞, suo punto di arrivo. Risulta êsprêsso il ciclo complêto, così 
qui sopra formulato: +∞ → -∞ → +∞ (sistêma → anti-sistêma → sistêma).

Tutto têrmina in +∞, da cui si êra partiti; ê lê duê formulê, quêlla 
dêll’andata ê quêlla dêl ritorno, si fondono in una sola. La sêconda, chê si 
puoP  chiamarê la formula risolutiva dêll’univêrso, complêta ê chiudê il ciclo. 
Il principio ê la finê giungono a sovrapporsi, il  ciclo si chiudê sopra sê 
stêsso  ê,  dopo  quêsta  parêntêsi  di  impêrfêzionê,  la  pêrfêzionê  rêsta 
immutata  ê  Dio  sêmprê  “êP”,  nêl  prima  comê  nêl  dopo,  immutato  ê 
immutabilê nêlla sua pêrfêzionê.

* * *

Prima di lasciarê la contêmplazionê di quêsta visionê, ossêrviamo un 
altro suo aspêtto.

Abbiamo giaP  notato comê, nêllê trê fasi dêl procêdimênto dêl nostro 
agirê, si riproducono i trê momênti: spirito, ênêrgia, matêria, costituênti il 
ciclo dêl crollo ê ricostruzionê. Ogni nostra attivitaP  crêatricê, nêl lavoro, 
sêguê quêstê trê fasi: prima, un pênsiêro chê concêpiscê ê progêtta l’azionê 
(fasê spirito); poi una volontaP  chê êsêguiscê quêl pênsiêro chê altrimênti 
rêstêrêbbê  inattuato,  cioêP l’azionê  chê  crêa  (fasê  ênêrgia);  infinê  una
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A sêgunda fo�rmula nos êxprimê o êstado alcançado pêla dita partê 
dêcaída, no final da sêgunda mêtadê do ciclo, ou sêja, pêríodo dê subida 
êvolutiva,  i.  ê.,  êstado  complêtamêntê  ao  positivo,  i.  ê.,  dê  complêta 
rêconstruça�o do sistêma na sua ordêm (+∞).

A primêira fo�rmula podê assim sêr lida: “No limitê do univêrso ou 
sistêma  dê  univêrsos  (Δ),  a  substa�ncia  (s),  atravê�s  do  dêvir  ou 
transformismo fênomê�nico, chêgou ao instantê (t) ma�ximo final (ma�x) do 
sêmiciclo ou pêríodo involutivo (i),  (ou inicial  do sêmiciclo ou pêríodo 
êvolutivo), a êncontrar-sê toda no êstado dê infinito nêgativo (-∞)”.

A sêgunda fo�rmula podê assim sêr lida: “No limitê do univêrso ou 
sistêma  dê  univêrsos  (Δ),  a  substa�ncia  (s),  atravê�s  do dêvir  ou 
transformismo fênomê�nico, chêgou ao instantê ma�ximo final do sêmiciclo 
ou  pêríodo  êvolutivo  (t  → ma�x  ê),  (ou  final  tambê�m  dê  todo  o  ciclo, 
instantê êm quê tudo ê� rêconstituído ao sêu êstado inicial), para êncontrar-
sê todo no êstado dê infinito positivo (+∞)”.

Assim, as duas êxprêsso�ês sê unêm êxprimindo as duas mêtadês do 
mêsmo ciclo:  a  primêira,  quê podê sê  chamar a  fo�rmula  do colapso ou 
dêstruiça�o, sê complêta com a sêgunda, quê podê sê chamar dê fo�rmula da 
rêconstruça�o. As duas êxprêsso�ês nos da�o assim a imagêm sintê�tica das duas 
mêtadês invêrsas ê complêmêntarês dê todo o ciclo. A primêira partindo dê 
+∞ nos mostra o sêu ponto dê chêgada êm -∞; ê vicê-vêrsa, a sêgunda nos 
mostra como conclui o sêu caminho, quê vai dê -∞ sêu ponto dê partida, atê� 
+∞, sêu ponto dê chêgada. Rêsulta êxprêsso o ciclo complêto, conformê 
acima formulado: +∞ → -∞ → +∞ (sistêma → antissistêma → sistêma).

Tudo têrmina êm +∞, dê ondê partiu; ê as duas fo�rmulas, aquêla da 
ida ê  aquêla  do rêtorno,  sê  fundêm numa so� .  A sêgunda,  quê sê  podê 
chamar  a  fo�rmula  rêsolutiva  do  univêrso,  complêta  ê  fêcha  o  ciclo.  O 
princípio ê o fim chêgam a sobrêpor-sê, o ciclo sê fêcha sobrê si mêsmo ê, 
dêpois dêstê parê�ntêsê dê impêrfêiça�o, a pêrfêiça�o pêrmanêcê imutada ê 
Dêus sêmprê “ê�”,  no antês como no dêpois, imutado ê imuta�vêl na sua 
pêrfêiça�o.

* * *

Antês dê dêixar a contêmplaça�o dêsta visa�o, obsêrvêmos um outro 
sêu aspêcto.

Ja�  nota�mos como, nas trê�s  fasês do procêdimênto do nosso agir,  sê 
rêproduzêm os trê�s momêntos: êspírito, ênêrgia, matê�ria, quê constituêm o ciclo 
dê colapso ê rêconstruça�o. Cada nossa atividadê criativa, no trabalho, sêguê 
êstas trê�s fasês: primêiro, um pênsamênto quê concêbê ê projêta a aça�o (fasê do 
êspírito); dêpois, uma vontadê quê êxêcuta aquêlê pênsamênto quê dê outra 
forma ficaria sêm atuaça�o, i. ê., a aça�o quê cria (fasê ênêrgê�tica); ênfim uma
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forma concrêta in cui l’azionê ha imprêsso quêl pênsiêro ê si  êP êsprêsso 
(fasê matêria). Il primo modêllo di quêsto fatto chê noi ripêtiamo in ogni 
momênto, fu crêato dalla caduta. Possiamo darci una spiêgazionê di tutto 
cioP  ê  conoscêrê  la  ragionê  profonda  dêl  pêrchê� la  têcnica  dêll’azionê 
nêll’êssêrê umano ha assunto prêcisamêntê quêsta forma ê non un’altra.

Ma la visionê ci mostra una corrêlazionê ancora maggiorê. Vêdiamo 
una corrispondênza tra i trê momênti o aspêtti dêlla TrinitaP (Spirito, Padrê, 
Figlio) ê lê trê fasi dêl ciclo dêlla caduta ê risalita. Trê sono difatti lê tappê 
dêl  procêsso  involuzionê  o  êvoluzionê:  spirito,  ênêrgia,  matêria.  In 
ambêduê i  casi  abbiamo, nêlla prima fasê,  la  concêzionê,  nêlla sêconda 
l’azionê, nêlla têrza la crêazionê compiuta. In ambêduê i casi, pêr primo, 
l’opêra êP concêpita, poi êP êsêguita, in finê rêalizzata nêlla forma voluta.

EP  êvidêntê quêsto fatto, pêr cui nêl ciclo dêlla caduta riêchêggia il 
motivo  dêlla  crêazionê,  pêroP  in  posizionê  capovolta,  pêr  arrivarê  cioêP, 
invêcê chê alla vêra crêazionê dêgli spiriti nêl têrzo aspêtto dêlla DivinitaP, 
il Figlio, ad una psêudo-crêazionê invêrtita nêlla matêria, quêlla chê l’uomo 
chiama crêazionê. Costituito il primo modêllo dêlla TrinitaP, non si potêva 
uscirê da êsso, ê di fatti ritorna ê, sia pur capovolto, rêsta sêmprê lo stêsso. 
Abbiamo una crêazionê alla rovêscia, chê  êP una crêazionê dêlla sostanza, 
chê non êP costruzionê, ma distruzionê, una crêazionê da cui non nascê lo 
spirito, ma la matêria. Il nostro univêrso non si puoP  difatti comprêndêrê a 
fondo chê comê un rovêsciamênto al nêgativo, dêlla vêra crêazionê chê, pêr 
potêr êssêrê logicamêntê attribuita a Dio, dêvê êssêrê pêrfêtta ê spiritualê.

Possiamo comprêndêrê la prima originê dêlla struttura trifasica dêl 
fênomêno dêlla caduta ê pêrchê� êsso abbia assunta talê forma. Ci mostra 
l’impronta ricêvuta dal primo modêllo, quêllo dêlla TrinitaP  dêlla DivinitaP. 
Anchê nêlla caduta il  primo momênto  êP α,  lo spirito,  comê êsso êra il 
primo  aspêtto  dêlla  TrinitaP (la  concêzionê).  Il  sêcondo  momênto  êP β, 
l’ênêrgia,  comê  êP il  sêcondo  aspêtto  dêlla  TrinitaP (il  Padrê  o  vêrbo  = 
l’azionê). Il têrzo momênto êP γ, la matêria, comê êra il têrzo aspêtto dêlla 
TrinitaP (il Figlio = la crêazionê compiuta).

PêroP ,  sê  talê  struttura  dêl  fênomêno  dêlla  caduta  ci  mostra  in  sê 
rispêcchiata la TrinitaP dêl Tutto-Uno-Dio, cê la offrê in posizionê rovêsciata, 
chê invêcê di concludêrê con la crêazionê, concludê con la distruzionê, di 
modo  chê  la  TrinitaP trifasica  dêlla  caduta  non  êP chê  una  immaginê 
contraffatta,  dai  valori  corrotti,  bên divêrsi  da quêlli  dêlla  prima TrinitaP 
pêrfêtta. Mêntrê il têrzo momênto di quêsta, si puoP  raffigurarê comê una 
sfêra di lucê, in cui trionfa la Lêggê, il sistêma, in cui êP rêalizzato il pênsiêro 
ê  la  volontaP  di  Dio,  il  têrzo  momênto  dêlla  trinitaP dêlla  caduta  si  puoP  
raffigurarê comê una sfêra di tênêbrê, in cui trionfa la rivolta ê l’anti-sistêma, 
in cui êP rêalizzato il pênsiêro ê la volontaP di Satana, (anti-Dio).
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forma concrêta êm quê a aça�o imprimiu aquêlê pênsamênto ê sê êxprêssou 
(fasê matê�ria). O primêiro modêlo dêssê fato quê no�s  rêpêtimos êm cada 
momênto, foi criado pêla quêda. Podêmos dar-nos uma êxplicaça�o dê tudo 
isto  ê  conhêcêr  a  raza�o  profunda  do  porquê  a  tê�cnica  dê  aça�o  no  sêr 
humano assumiu prêcisamêntê êsta forma ê na�o outra.

Mas a visa�o nos mostra uma corrêlaça�o ainda maior. Vêmos uma 
corrêspondê�ncia êntrê os trê�s momêntos ou aspêctos da Trindadê (Espírito, 
Pai, Filho) ê as trê�s fasês do ciclo dê quêda ê subida. Trê�s sa�o dê fato as 
êtapas do procêsso involuça�o ou êvoluça�o: êspírito, ênêrgia, matê�ria. Em 
ambos os casos têmos, na primêira fasê, a concêpça�o, na sêgunda a aça�o, 
na têrcêira a criaça�o complêtada. Em ambos os casos, por primêiro, a obra 
ê� concêbida, dêpois ê� êxêcutada, ênfim rêalizada na forma dêsêjada.

E�  êvidêntê êstê fato, pêlo qual no ciclo da quêda êcoa o motivo da 
criaça�o, porê�m êm posiça�o invêrtida, para chêgar, i. ê., êm vêz da vêrdadêira 
criaça�o  dos  êspíritos  no  têrcêiro  aspêcto  da  Divindadê,  o  Filho,  a  uma 
psêudocriaça�o invêrtida na matê�ria, aquêla quê o homêm chama dê criaça�o. 
Constituído o primêiro modêlo da Trindadê, na�o sê podia êscapar dêlê, ê dê 
fato rêtorna ê, mêsmo invêrtido, pêrmanêcê sêmprê o mêsmo. Têmos uma 
criaça�o aPs avêssas, quê ê�  uma criaça�o da substa�ncia, quê na�o ê�  construça�o, 
mas dêstruiça�o, uma criaça�o da qual na�o nascê o êspírito, mas a matê�ria. O 
nosso univêrso na�o sê podê dê fato comprêêndêr a fundo sêna�o como um 
êmborcamênto  ao  nêgativo,  da  vêrdadêira  criaça�o  quê,  para  podêr  sêr 
logicamêntê atribuída a Dêus, dêvê sêr pêrfêita ê êspiritual.

Podêmos comprêêndêr a primêira origêm da êstrutura trifa�sica do 
fêno�mêno  da  quêda  ê  por  quê  tomou  tal  forma.  Nos  mostra  a  marca 
rêcêbida  do primêiro  modêlo,  o  da  Trindadê da  Divindadê.  Mêsmo na 
quêda o primêiro momênto ê� α, o êspírito, como êra o primêiro aspêcto da 
Trindadê (a concêpça�o). O sêgundo momênto ê�  β, a ênêrgia, como  ê�  o 
sêgundo  aspêcto  da  Trindadê  (o  Pai  ou  vêrbo  =  a  aça�o).  O  têrcêiro 
momênto ê� γ, a matê�ria, como êra o têrcêiro aspêcto da Trindadê (o Filho 
= a criaça�o rêalizada).

Porê�m,  sê  tal  êstrutura  do  fêno�mêno  da  quêda  nos  mostra  êm  si 
rêflêtida  a  Trindadê do Tudo-Uno-Dêus,  êla  nos  ofêrêcê-a  numa posiça�o 
invêrtida, quê êm vêz dê concluir com a criaça�o, conclui com a dêstruiça�o, dê 
modo quê a Trindadê trifa�sica da quêda na�o ê� sêna�o uma imagêm falsificada, 
dos valorês corruptos, bêm divêrsos daquêlês da primêira Trindadê pêrfêita. 
Enquanto o têrcêiro momênto dêsta, sê podê afigurar como uma êsfêra dê luz, 
na qual triunfa a Lêi, o sistêma no qual ê� rêalizado o pênsamênto ê a vontadê 
dê Dêus, o têrcêiro momênto da trindadê da quêda sê podê afigurar como 
uma êsfêra dê trêvas, na qual triunfa a rêvolta ê o antissistêma, no qual  ê� 
rêalizado o pênsamênto ê a vontadê dê Satana�s (anti-Dêus).
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Con  cioP ,  lê  duê  visioni  contêmplatê  nêi  duê  volumi:  “La  Grandê 
Sintêsi”  ê  “Dio  ê  Univêrso”,  sono  riapparsê  fusê  in  una  visionê  unica, 
dandoci in un solo sguardo, il quadro complêto di una maggiorê sintêsi chê 
abbraccia  tutto  il  problêma  dêlla  conoscênza.  Con  cioP  risulta  êsaurito, 
almêno  finchê� non  giungêranno  nuovi  fatti  spirituali  ê  piuP  profonda 
maturazionê, l’attualê atto ispirativo. La visionê êP apparsa complêta, nêllê suê 
linêê maêstrê. L’abbiamo qui ossêrvata ê rêgistrata. Cambiamo ingranaggio 
mêntalê, mêtodo di indaginê ê punti di vista. Discêndiamo dai lontani piani 
dêll’intuizionê. Riprêndiamo la psicologia di normali êssêri razionali,  chê 
ossêrvano ê dubitano, ê con quêsta continuiamo il nostro lavoro; analizziamo 
a  mêntê  frêdda,  a  guisa  di  miscrêdênti  positivisti,  i  risultati  ottênuti, 
procêdêndo pêr pura logica, diffidando ê controllando, in cêrca di provê.
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Com isso, as duas viso�ês contêmpladas nos dois volumês: “A Grandê 
Síntêsê” ê “Dêus ê Univêrso”, rêaparêcêram fundidas numa visa�o u�nica, nos 
dando, num so�  olhar, o quadro complêto dê uma maior síntêsê quê abrangê 
todo o do problêma do conhêcimênto. Com isso, rêsulta êxaurido, pêlo mênos 
atê�  quê chêguêm novos fatos êspirituais ê mais profunda maturaça�o, o atual 
ato inspirativo. A visa�o parêcia complêta, nas suas linhas mêstras. No�s aqui a 
obsêrvamos  ê  rêgistramos.  Mudamos  a  êngrênagêm  mêntal,  mê�todo  dê 
invêstigaça�o ê pontos dê vista. Dêscêmos dos distantês planos da intuiça�o. 
Rêtomêmos  a  psicologia  dos  normais  sêrês  racionais,  quê  obsêrvam  ê 
duvidam, ê com êsta continuêmos o nosso trabalho; analisamos com a mêntê 
fria, a guisa dê incrê�dulos positivistas, os rêsultados obtidos, procêdêndo por 
pura lo�gica, dêsconfiando ê controlando, êm busca dê provas.
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V. Orientamento

La visionê êP apparsa complêta, nêlla prima partê l’abbiamo rêgistrata 
ê lo scritto sta sotto i nostri occhi. Ora possiamo rilêggêrlo con altra forma 
mêntalê, êsaminandolo in quêsta sêconda partê al lumê dêlla ragionê, in 
uno stato d’animo di analisi ê critica, bên divêrso da quêllo dêll’ispirazionê. 
Ci  trasformêrêmo  in  miscrêdênti  cui  êP lêcita  ogni  discussionê  ê  ogni 
dubbio con cui affrontarê la têoria êsposta, chê viênê così sottoposta ad una 
azionê di controllo razionalê, nêcêssario pêr provarnê la vêritaP. Sê rispondê 
ai fatti  ê da êssi ricêvêraP  confêrma, potrêmo accêttarla dichiarando chê 
l’ispirazionê  ha  êffêttivamêntê  visto  la  vêritaP.  Altrimênti,  dovrêmo  non 
accêttarê talê  têoria.  Da cioP  si  vêdê fino a  qual  punto lavoriamo sênza 
prêconcêtti o dogmatismi, sênza prêoccupazioni di arrivarê a quêsta o a 
quêlla  conclusionê,  sênza  prêmêttêrê  all’indaginê,  assolutamêntê 
spassionata,  la  têoria  di  quêsta  o  quêlla  scuola  o  rêligionê.  Solo quêsta 
posizionê, di assoluta imparzialitaP, pêr cui noi stêssi cêrchiamo di dêmolirê 
col dubbio i risultati dêlla nostra ispirazionê, puoP  darci la garanzia di avêr 
vista una vêritaP, garanzia chê  êP indispênsabilê sê si vogliono raggiungêrê 
risultati positivi, sênza cadêrê nêl fantastico.

Lê probabilitaP  di êrrorê sono moltê sul têrrêno dêlla mêtapsichica, in 
cui  lavora  il  nostro  spirito,  di  cui  conosciamo  ancora  troppo  poco  la 
struttura  ê  il  funzionamênto,  pêr  potêr  giudicarê  con  sicurêzza  i  suoi 
prodotti. L’anima umana êP pêr l’uomo ancora un abisso sconosciuto, in cui 
si muovono forzê di cui non sa nê� l’originê nê� lê possibilitaP. Finchê� non 
sottoporrêmo i risultati dêllê opêrazioni dêllo spirito ad un sêvêro controllo 
positivo,  la  sciênza  avraP  il  diritto  di  non  prêndêrli  sul  sêrio.  Da  partê 
nostra, quêsta analisi ê critica dêi risultati dêlla nostra ispirazionê, ci porta 
a  risultati  mai  raggiunti  sul  têrrêno  têologico,  sul  qualê  si  sono  ora 
avvênturatê lê nostrê ricêrchê. Pêr têologia intêndiamo la sciênza dêllê cosê 
di  Dio,  quêlla  chê affronta i  massimi problêmi dêlla  conoscênza situati 
nêll’assoluto:  têologia  chê  appartiênê  a  tuttê  lê  rêligioni  in  quanto  si 
occupano dêllê cosê di Dio. Ebbênê, su talê têrrêno irraggiungibilê pêr la 
sciênza,  potrêmo  ora  arrivarê  a  conclusioni  positivê,  raggiuntê  con  un 
protocollo razionalê fino a trovarê lê provê, nêl nostro mondo, dêllê vêritaP 
scopêrtê  pêr  ispirazionê,  chê  altrimênti  ci  sfuggono  nêll’Assoluto. 
Ottêrrêmo un piano di têologia dimostrata, chê, basandosi su provê trovatê 
nêl nostro mondo, ha il diritto di vênir prêsa in considêrazionê anchê dai 
razionali positivi.

Quêsti risultati offriamo a tutti imparzialmêntê, sia allê variê rêligioni, 
alla  filosofia,  comê  alla  sciênza.  La  soluzionê  dêi  problêmi  massimi
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V. Orientação

A visa�o parêcêu complêta, na primêira partê rêgistamos ê o êscrito 
êsta�  sob os nossos olhos. Agora podêmos rêlê�-lo com outra forma mêntal, 
êxaminando-o nêsta sêgunda partê aP  luz da raza�o, num êstado dê a�nimo dê 
ana�lisê ê crítica, bêm divêrso daquêlê dê inspiraça�o. Nos transformarêmos 
êm incrê�dulos a quêm ê� lícita cada discussa�o ê cada du�vida para ênfrêntar a 
têoria êxposta, quê vêm assim submêtida a uma aça�o dê controlê racional, 
nêcêssa�ria  para  provar  a  sua  vêracidadê.  Sê  rêspondê  aos  fatos  ê  dêlês 
rêcêbêra� confirmaça�o,  podêmos  acêita�-la  dêclarando  quê  a  inspiraça�o 
êfêtivamêntê viu a vêrdadê. Dê outra forma, dêvêmos na�o acêitar tal têoria. 
Disso sê vê� atê�  quê ponto trabalhamos sêm prêconcêitos ou dogmatismos, 
sêm prêocupaço�ês  dê chêgar a  êsta  ou aquêla conclusa�o,  sêm antêpor a 
invêstigaça�o, absolutamêntê dêsapaixonada, aP  têoria dêsta ou daquêla êscola 
ou  rêligia�o.  So�  êsta  posiça�o,  dê  absoluta  imparcialidadê,  pêla  qual  no�s 
pro�prios têntamos dêmolir com a du�vida os rêsultados da nossa inspiraça�o, 
podê  dar-nos  a  garantia  dê  têr  visto  uma  vêrdadê,  garantia  quê  ê� 
indispênsa�vêl  sê  quisêrmos  alcançar  rêsultados  positivos,  sêm  cair  no 
fanta�stico.

As probabilidadês dê êrro sa�o muitas no têrrêno da mêtapsíquica, no 
qual trabalha o nosso êspírito, do qual conhêcêmos ainda muito pouco a 
êstrutura  ê  o  funcionamênto,  para  podêr  julgar  com sêgurança  os  sêus 
produtos. A alma humana ê� para o homêm ainda um abismo dêsconhêcido, 
no  qual  sê  movêm  forças  das  quais  na�o  sabê  nêm  a  origêm  nêm  as 
possibilidadês. Atê� quê submêtamos os rêsultados das opêraço�ês do êspírito 
a um sêvêro controlê positivo, a ciê�ncia têra� o dirêito dê na�o os lêvar a sê�rio. 
Da partê nossa, êsta ana�lisê ê crítica dos rêsultados da nossa inspiraça�o, nos 
conduz a rêsultados jamais alcançados no têrrêno têolo�gico, sobrê o qual 
agora sê avênturou a nossa pêsquisa. Por têologia êntêndêmos a ciê�ncia das 
coisas  dê  Dêus,  aquêla  quê  ênfrênta  os  ma�ximos problêmas  do 
conhêcimênto  situados  no  absoluto:  têologia  quê  pêrtêncê  a  todas  as 
rêligio�ês  ênquanto  sê  ocupam das  coisas  dê  Dêus.  Pois  bêm,  sobrê  tal 
têrrêno inatingívêl  para  a  ciê�ncia,  podêrêmos  agora  chêgar  a  concluso�ês 
positivas, alcançadas com um protocolo racional, atê� êncontrar as provas, no 
nosso mundo, das vêrdadês dêscobêrtas por inspiraça�o, quê dê outra forma 
nos êscapam no Absoluto. Obtêrêmos um plano dê têologia dêmonstrada 
quê, basêado-sê nas provas êncontradas no nosso mundo, têm o dirêito dê 
sêr lêvado êm considêraça�o tambê�m pêlos racionalistas positivos.

Estês  rêsultados ofêrêcêmos a todos imparcialmêntê,  tanto aPs  va�rias 
rêligio�ês,  aP  filosofia,  como aP  ciê�ncia.  A soluça�o  dos  problêmas ma�ximos
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intêrêssa tutti, salirê il montê dêlla conoscênza rapprêsênta una conquista pêr 
tutti.  Sollêvarê  il  vêlo  dêl  mistêro  êP la  grandê  aspirazionê  ê  il  maggior 
progrêsso. Offriamo il prodotto gênuino dêlla nostra indaginê, ispirativo ê 
razionalê ad un têmpo. Ognuno nê faraP l’uso chê piuP  gli saraP utilê. La nostra 
ricêrca êP assolutamêntê spassionata. Il nostro unico scopo êP di conoscêrê lê 
causê primê da cui dêrivoP  la gênêsi ê la struttura dêl nostro univêrso. Ci 
basta avêr trovato la risposta a moltê domandê chê pêndêvano sul nostro 
capo. Quêsto êP quanto in quêsta sêconda partê andrêmo spiêgando.

Affrontiamo la visionê pêr vêdêrê sê rêsistêraP  allê variê obiêzioni, ê 
sê i nostri dubbi potranno distruggêrla. Dobbiamo êssêrê sincêri ê onêsti 
anchê nêl dubbio. Dobbiamo êssêrê mossi solo dal dêsidêrio di conoscêrê 
la vêritaP,  pronti a sacrificarlê qualsiasi nostro prêconcêtto, ad arrêndêrci 
sêmprê  all’êvidênza,  tuttê  lê  voltê  chê  quêsta  appaia.  Non  possiamo 
prêmêttêrê lê conclusioni alla ricêrca ê viêtarci di accêttarê quêsta o quêlla 
vêritaP  solo pêr il fatto chê êP contraria a dati principi non dimostrati. Chi êP 
in fasê di ricêrca sa chê potraP giungêrê in qualsiasi punto ê dêvê star pronto 
a qualsiasi sorprêsa.

Dobbiamo  êssêrê  dêi  sincêri  ricêrcatori  chê  amichêvolmêntê  si 
aiutano nêllo stêsso lavoro di ricêrca, ê non dêi polêmisti chê cêrcano di 
sopraffarsi, cêrcando ognuno di imporrê all’altro la propria vêritaP. Pêr noi 
situati  nêl  rêlativo,  lê  prospêttivê sono divêrsê.  Lê vêritaP non solo sono 
rêlativê alla particolarê posizionê di ognuno, ma sono anchê progrêssivê, 
cioêP in  êvoluzionê,  conquistabili  pêr  approssimazioni  succêssivê.  Pêr 
quêsto i  vêri  ricêrcatori  chê sanno cioP ,  non polêmizzano,  ma invêcê di 
cêrcarê di êliminarsi l’un l’altro, comê si fa in una schêrmaglia, cêrcano lê 
viê  dêlla  comprênsionê  pêr  collaborarê,  combinando  lê  propriê  visioni 
particolari pêr raggiungêrê una sêmprê piuP  vasta visionê d’insiêmê. Da tali 
affêrmazioni  si  comprêndê  quanto  sia  lontana  da  noi  l’idêa  di  farê 
affêrmazioni  cattêdratichê  con  tono  di  autoritaP.  Spiêghiamo  tutto  cioP  
pêrchê� lo scopo di quêstê ricêrchê êP anchê di mostrarê il mêtodo êvoluto 
con cui dêvono êssêrê condottê, ê pêrchê� quêsto studio vuolê êssêrê anchê 
una scuola dêll’artê di pênsarê sêcondo una têcnica piuP  producêntê.

Il sistêma di volêr vincêrê polêmizzando, usando cioêP lê parolê ê gli 
argomênti comê armi ê proiêttili  pêr schiacciarê il  nêmico,  êP il  sistêma 
dêll’uomo primitivo, chê, istintivamêntê, usa ancora i mêtodi dêlla guêrra 
pêr avêr ragionê sugli altri. In piani piuP  alti vincê non il piuP  fortê nêlla 
dialêttica,  ma  colui  chê  con  la  piuP  sêmplicê  sincêritaP  convincê  pêrchê� 
mostra di avêr spassionatamêntê scopêrto maggiori vêritaP  ê di sapêr darnê 
lê provê. Ora la scopêrta dêlla vêritaP  appartiênê a chi vivê in quêsti piani 
piuP  alti ê nê usa i mêtodi. Gli involuti sanno bên farê ê vincêrê lê guêrrê, 
sono bên forti  sul  têrrêno dêlla  lotta  pêr la  vita,  ma sono impotênti  di 
frontê  al  problêma  dêlla  ricêrca  dêlla  vêritaP.  Bisogna  comprêndêrê

112

113

114



O Sistema – Piêtro Ubaldi 87

intêrêssa a todos, subir o montê do conhêcimênto rêprêsênta uma conquista 
para todos.  Lêvantar  o vê�u  do mistê�rio  ê�  a  grandê aspiraça�o  ê  o maior 
progrêsso. Ofêrêcêmos o produto gênuíno da nossa invêstigaça�o, inspirativo 
ê racional ao mêsmo têmpo. Cada um fara�  o uso quê lhê for mais u� til. A 
nossa pêsquisa ê�  absolutamêntê dêsapaixonada. O nosso u�nico êscopo ê�  dê 
conhêcêr as causas primêiras da qual dêrivou a gê�nêsê ê a êstrutura do nosso 
univêrso. Nos basta têr êncontrado a rêsposta a muitas quêsto�ês quê pêndiam 
sobrê as nossas cabêças. Estê ê� o quê nêsta sêgunda partê êxplicarêmos.

Enfrêntamos a visa�o para vêr sê rêsistira�  aPs va�rias objêço�ês ê sê as 
nossas  du�vidas  podêra�o  dêstruí-la.  Dêvêmos  sêr  sincêros  ê  honêstos 
mêsmo na du�vida.  Dêvêmos sêr movidos so�  pêlo dêsêjo dê conhêcêr a 
vêrdadê, prontos a sacrifica-lhê qualquêr um dos nossos prêconcêitos, para 
nos rêndêrmos sêmprê aP  êvidê�ncia, todas as vêzês quê êsta aparêça. Na�o 
podêmos antêcipar as concluso�ês da pêsquisa ê vêtar-nos dê acêitar êsta ou 
aquêla  vêrdadê  so�  pêlo  fato  quê  ê�  contra�ria  a  dados  princípios  na�o 
dêmonstrados.  Quêm êsta�  êm fasê dê pêsquisa sabê quê podê chêgar a 
qualquêr ponto ê dêvê êstar pronto para qualquêr surprêsa.

Dêvêmos  sêr  dos  sincêros  pêsquisadorês  quê  amigavêlmêntê  sê 
ajudam no mêsmo trabalho dê pêsquisa, ê na�o dos polêmistas quê têntam 
sê sobrêpor, têntando cada um impor ao outro a sua pro�pria vêrdadê. Para 
no�s situados no rêlativo, as pêrspêctivas sa�o divêrsas. As vêrdadês na�o sa�o 
so�  rêlativas aP particular posiça�o dê cada um, mas sa�o tambê�m progrêssivas, 
i. ê., êm êvoluça�o, conquista�vêis por aproximaço�ês sucêssivas. Por isso, os 
vêrdadêiros invêstigadorês quê sabêm disso, na�o polêmizam, mas êm vêz 
dê  têntarêm êliminar-sê  um ao  outro,  como  sê  faz  numa  êscaramuça, 
procuram as vias da comprêênsa�o para colaborar, combinando as pro�prias 
viso�ês particularês para alcançar uma sêmprê mais vasta visa�o dê conjunto. 
Dê tais afirmaço�ês sê comprêêndê o qua�o longê êsta� dê no�s a idêia dê fazêr 
afirmaço�ês  catêdra�ticas  com  tom  dê  autoridadê.  Explicamos  tudo  isto 
porquê o êscopo dêsta pêsquisa ê�  tambê�m dê mostrar o mê�todo êvoluído 
com o qual dêvê sêr conduzida, ê porquê êstê êstudo quêr sêr tambê�m uma 
êscola da artê dê pênsar sêgundo uma tê�cnica mais produtiva.

O sistêma dê quêrêr vêncêr polêmizando, i. ê., usando as palavras ê os 
argumêntos como armas ê projê�têis para êsmagar o inimigo, ê�  o sistêma do 
homêm primitivo, quê, instintivamêntê, usa ainda os mê�todos da guêrra para 
têr raza�o sobrê os outros. Nos planos mais altos vêncê na�o o mais fortê na 
dialê�tica, mas aquêlê quê com a mais simplês sincêridadê convêncê porquê 
mostra têr dêsapaixonadamêntê dêscobêrto maiorês vêrdadês ê dê sabêr dar-
nos as provas. Agora, a dêscobêrta da vêrdadê pêrtêncê a quêm vivê nêstês 
planos mais altos ê usa os sêus mê�todos. Os involuídos sabêm bêm fazêr ê 
vêncêr  as  guêrras,  sa�o  bêm fortês  no têrrêno da  luta  pêla  vida,  mas  sa�o 
impotêntês diantê do problêma da busca pêla vêrdadê. Prêcisa comprêêndêr
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quêsto principio gênêralê, chê la vêritaP non si conquista, comê pêr lê cosê 
umanê, con la forza o con l’astuzia, ma con l’amorê. La vêritaP sta scritta, 
ma chiusa  nêl  pênsiêro  di  Dio  ê  si  dona  solo  a  chi  mêriti  conoscêrla, 
pêrchê� daP garanzia di sapêrnê farê buon uso. Il vêro aprê lê portê ê si lascia 
conquistarê  dalla  sincêritaP  ê  purêzza  di  intênzioni,  dall’umiltaP dêl 
ricêrcatorê,  dal  dêsidêrio  di  conoscêrê  pêr  il  bênê.  Quando  apparê  il 
contrario,  cioêP l’orgoglio  ê  il  dêsidêrio  di  impossêssarsi  dêl  vêro  pêr 
sfruttarlo  ê  imporlo  al  prossimo,  quando  trasparê  nêlla  ricêrca  la 
insincêritaP, l’êgoismo, i sêcondi fini, il vêro, chê êP costituito da corrênti di 
pênsiêro intêlligênti, si rifiuta ê chiudê lê portê alla nostra conoscênza. Il 
vêro si nêga agli involuti, pêrchê� nê farêbbêro cattivo uso ê da êssa dêvono 
quindi êssêrê prêclusi fino a chê non abbiano, vivêndo ê lottando, raggiunta 
la nêcêssaria maturazionê. Quando ci imbattiamo in chi vuolê imporrê la 
propria vêritaP, vêdêndo nêl prossimo dêgli antagonisti da vincêrê, invêcê di 
cêrcarvi dêi collaboratori chê ci possano prêsêntarê nuovi aspêtti, pêr noi 
inêditi, allora potrêmo dirê non solo chê bên poco potraP  scoprirê dêl vêro, 
ma  anchê  chê  dimostriamo  di  non  avêr  capito  la  vêritaP  chê  potrêmo 
prêdicarê pêr avêrla apprêsa da altri, ê pêr quêsto cêrchiamo di imporla al 
prossimo. La vêritaP si concêdê a chi ama, ê chi ama cêrca l’unificazionê 
con i suoi simili, ê non il dominio sopra di êssi. CioP  pêrchê� il vêro êP in Dio 
ê  a  Dio  possiamo  avvicinarci  solo  pêr  lê  viê  dêll’amorê,  unificandoci 
fratêrnamêntê col prossimo. Chi non fa cioP , anchê quando in nomê di Dio 
prêdica il vêro, non fa chê allontanarsi dal vêro ê da Dio. Con l’aggrêssivitaP  
polêmica non si diffondê ê molto mêno si scoprê la vêritaP, ma la si soffoca 
ê la si nêga, pêrchê� tutto cioP  chê non êP amorê non appartiênê al sistêma ma 
all’anti-sistêma.

Il nostro scopo dêvê êssêr uno solo: quêllo di giungêrê a conoscêrê la 
vêritaP. Col massimo rispêtto pêr tutto quêllo chê fu dêtto dallê rêligioni ê 
filosofiê, siamo costrêtti ad affrontarê da soli, pêr risolvêrli, i problêmi chê 
non affrontarono ê, sê affrontarono, non risolsêro. La Lêggê di Dio rêggê 
ogni  fênomêno  ê  non  vi  êP rêligionê  o  filosofia  chê  possa  altêrarnê  il 
funzionamênto. Anchê nêl mondo spiritualê, comê in quêllo matêrialê, vi 
sono dêi fatti positivi, chê comê tali si impongono a tutti, indipêndêntêmêntê 
dallê nostrê fêdi. Galilêo non potêva impêdirê chê la têrra girassê intorno al 
solê, pêr far girarê il solê intorno alla têrra, solo pêrchê� la Bibbia potêva far 
pênsarê chê così avvênissê. Così non si puoP  impêdirê chê la rêincarnazionê 
sia vêra, solo pêr il fatto chê il cattolicêsimo sud amêricano la contrasta (il 
cattolicêsimo êuropêo sê nê disintêrêssa ê non la combattê). Così anchê, 
chê la têoria dêlla caduta dêgli angêli ci si prêsênti, con grandê probabilitaP, 
vêra, non lo si puoP  impêdirê solo pêr il fatto chê vari spiritualisti brasiliani 
non la accêttano pêrchê� di originê cattolica, sênza sapêrê chê i têologi di 
Roma sarêbbêro i  primi a condannarê il  nostro punto di  vista,  êssêndo 
divêrsamêntê oriêntato dalla têologia classica.
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êstê princípio gêral,  dê quê a vêrdadê na�o sê conquista,  como nas coisas 
humanas, com força ou com astu�cia, mas com o amor. A vêrdadê êsta� êscrita, 
mas fêchada no pênsamênto dê Dêus ê ê� dada so�  a quêm mêrêcê conhêcê�-la, 
porquê da� a garantia dê sabêr fazêr bom uso dêla. A vêrdadê abrê portas ê sê 
dêixa conquistar pêla sincêridadê ê purêza dê intênço�ês, pêla humildadê do 
pêsquisador,  pêlo  dêsêjo  dê  conhêcêr  para  o  bêm.  Quando  aparêcê  o 
contra�rio, i. ê., o orgulho ê o dêsêjo dê sê apossar da vêrdadê para êxplora�-la ê 
impo�-la  ao  pro�ximo,  quando  transparêcê  na  pêsquisa  a  insincêridadê,  o 
êgoísmo, as sêgundas intênço�ês, a vêrdadê, quê ê�  constituída dê corrêntês dê 
pênsamênto intêligêntês, sê rêcusa ê fêcha as portas ao nosso conhêcimênto. A 
vêrdadê ê�  nêgada aos involuídos, porquê dêla fariam mau uso ê dêla dêvêm, 
portanto,  sêr  êxcluídos  atê�  quê  tênham,  vivêndo  ê  lutando,  alcançado  a 
nêcêssa�ria  maturaça�o.  Quando  nos  dêpararmos  com quêm quêr  impor  a 
pro�pria  vêrdadê,  vêndo no pro�ximo os  antagonistas  a  vêncêr,  êm vêz  dê 
procurar os colaboradorês quê nos possam aprêsêntar novos aspêctos, para no�s 
inê�ditos, ênta�o podêrêmos dizêr na�o so�  quê bêm pouco podêra� dêscobrir da 
vêrdadê, mas tambê�m quê dêmonstrêmos na�o têr comprêêndido a vêrdadê 
quê podêmos prêgar por havê�-la aprêndido dos outros, ê por isso têntamos 
impo�-la ao pro�ximo. A vêrdadê sê concêdê a quêm ama, ê quêm ama busca a 
unificaça�o com os sêus sêmêlhantês, ê na�o o domínio sobrê êlês. Isso porquê a 
vêrdadê êsta�  êm Dêus ê a Dêus podêmos nos aproximar so�  pêlas vias do 
amor,  unindo-nos fratêrnalmêntê ao pro�ximo. Quêm na�o faz isso,  mêsmo 
quando êm nomê dê Dêus prêga a vêrdadê, na�o faz sêna�o sê distanciar da 
vêrdadê ê dê Dêus. Com a agrêssividadê polê�mica na�o sê difundê ê muito 
mênos sê dêscobrê a vêrdadê, mas a sufoca ê nêga, porquê tudo o quê na�o ê�  
amor na�o pêrtêncê ao sistêma, mas ao antissistêma.

O nosso êscopo dêvê sêr um so�:  o dê conhêcêr a vêrdadê. Com o 
ma�ximo rêspêito por tudo o quê foi dito pêlas rêligio�ês ê filosofias, somos 
constrangidos a ênfrêntar sozinhos, para rêsolvê�-los, os problêmas quê êlas 
na�o ênfrêntaram ê, sê ênfrêntaram, na�o rêsolvêram. A Lêi dê Dêus rêgê cada 
fêno�mêno ê na�o ha�  rêligia�o ou filosofia quê possa altêrar o funcionamênto. 
Mêsmo  no  mundo  êspiritual,  como  no  mundo  matêrial,  êxistêm  fatos 
positivos, quê como tais sê impo�êm a todos, indêpêndêntêmêntê da nossa fê�. 
Galilêu na�o podêria impêdir quê a têrra girassê êm torno do sol, fazêndo 
girar o sol êm torno da têrra, so�  porquê a Bíblia podêria fazêr pênsar quê 
assim  acontêcia.  Assim,  na�o  sê  podê  impêdir  quê  a  rêêncarnaça�o  sêja 
vêrdadêira,  so�  pêlo  fato  quê  o  catolicismo sul-amêricano  a  contrasta  (o 
catolicismo êuropêu na�o sê intêrêssa dêla ê na�o a combatê). Assim tambê�m, 
o  fato  dê  a  têoria  da  quêda  dos  anjos  nos  sê  aprêsêntê,  com  grandê 
probabilidadê,  como vêrdadêira,  na�o  sê  o  podê impêdir  so�  pêlo fato  dê 
va�rios êspíritas brasilêiros na�o a acêitarêm porquê dê origêm cato�lica, sêm 
sabêrêm quê os têo�logos dê Roma sêriam os primêiros a condênar o nosso 
ponto dê vista, sêndo divêrsamêntê oriêntado da forma têologia cla�ssica.
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Sopra quêsti problêmi ê loro soluzioni, si êP impalcata una quantitaP di 
intêrêssi matêriali ê morali di casta, chê, pêr difêndêrsi, ostacolano ad ogni 
passo,  comê  tantê  trincêê,  il  cammino  dêl  ricêrcatorê.  A  costui  non 
chiêdono affatto la vêritaP, chê poco intêrêssa, pêrchê� êP giaP in loro mani, ma 
di  affiliarsi  al  proprio  gruppo  pêr  accrêscêrlo.  Il  ricêrcatorê  sênza 
prêconcêtti  dêvê  imbattêrsi  ad  ogni  passo  nêl  suo  camino  con  viê 
trasvêrsali  dovê  sta  scritto:  posto  prêso,  qui  non  si  passa!  Ma  cioP  êP 
pêrfêttamêntê giustificato dal fatto chê il mondo êP organizzato sêcondo il 
tipo mêdio normalê, chê ha bisogno di capi chê lo dominino ê domino, chê 
di comprênsionê ê libêrtaP  pêr potêr mêglio compiêrê ricêrchê al finê di 
raggiungêrê la conoscênza dêl vêro. La risposta a quêsto nostro sforzo di 
indaginê, non  êP stato di discutêrê il  problêma in sê�,  pêr sapêrê di fatto 
comê stêssêro lê cosê, ma êP stato, soprattutto, pêr ciascun gruppo di sapêrê 
sê lê conclusioni convalidassêro o no i propri principi, in caso affêrmativo 
dichiarandolê ottimê, nêl sêcondo condannandolê.

I  bisogni  dêlla  mêntalitaP  corrêntê  sêmbrano  êssêrê  divêrsi:  quêlli 
soprattutto di inquadrarê il  nuovo in una dêllê tantê casêllê giaP  fattê pêr 
catalogarê tuttê lê cosê umanê. EP  difatti una dêllê carattêristichê dêll’êssêrê 
situato nêll’anti-sistêma, quêlla di concêpirê tutto scisso ê di volêr fissarê 
quêstê suê scissioni in catêgoriê sêparatê ê contrastanti. Sêmbra chê l’êssêrê 
situato nêll’anti-sistêma non sappia concêpirê un’idêa sê non in posizionê di 
antagonismo con un’altra opposta alla sua. La principalê prêoccupazionê di 
molti chê sêguono quêsti studi êP di sapêr pêr prima cosa a qualê rêligionê o 
corrêntê  umana  appartêngano,  cioêP da  qualê  partê  vogliano  schiêrarsi, 
naturalmêntê  pêr  aggrêdirê  quêlli  chê  trovarsi  da  un’altra  partê.  Ed  êP 
mirabilê la disillusionê di molti nêl non trovarê tutto cioP , ê il loro sênso quasi 
di disgusto di frontê a quêsto strano linguaggio di imparzialitaP ê univêrsalitaP, 
in un mondo chê si basa su tutti altri principi. Linguaggio chê, a chi vivê di 
lotta con la psicologia corrispondêntê, daP  un sênso di inutilitaP, comê di un 
vano êclêttismo, passatêmpo pêr dilêttanti.

Ma domandiamo: comê  êP possibilê êscludêrê a priori quêsta o quêlla 
filosofia o rêligionê, êscludêrê chê nêl campo altrui non vi possa êssêrê un po’ 
di vêritaP, solo pêrchê� quêllo non êP il nostro campo? Comê non ammêttêrê chê 
quêll’altro aspêtto dêlla vêritaP possa êssêrê proprio quêllo chê ci manca pêr 
complêtarê la nostra? E comê non ammêttêrê anchê chê nêl campo altrui 
possa mancarê qualchê altro aspêtto dêlla vêritaP, ê quêsto sia prêcisamêntê 
quêllo chê noi o altri si possiêdê? La você di tuttê lê cosê  êP così grandê ê 
ricca, la prêsênza dêl pênsiêro di Dio êP così univêrsalê in tutto cioP  chê êsistê, 
chê  ognuno avraP cêrtamêntê  visto  qualcosa.  In  un  mondo in  cui  tutto  êP 
rêlativo, comê ammêttêrê chê la vêritaP  sia tutta da una partê ê nulla altrovê? 
Comê  êP possibilê crêdêrê chê il vêro sia tutto sêmprê êsclusivamêntê dalla 
partê propria ê chê l’êrrorê sia sêmprê dalla partê opposta?

116

117

118



O Sistema – Piêtro Ubaldi 91

Sobrê  êstês  problêmas  ê  das  suas  soluço�ês,  foram  êrguidos  uma 
quantidadê  dê  intêrêssês  matêriais  ê  morais  dê  casta,  quê,  para  sê 
dêfêndêrêm, obstacularam a cada passo, como tantas trinchêiras, o caminho 
do pêsquisador. A êstê na�o pêdêm dê fato a vêrdadê, quê pouco intêrêssa, 
porquê  ja�  êsta�  nas  suas  ma�os,  mas  dê  afiliar-sê  ao  pro�prio grupo  para 
aumênta�-la. O pêsquisador sêm prêconcêitos dêvê sê dêbatêr a cada passo 
no sêu caminho com vias transvêrsais ondê êsta�  êscrito: lugar ocupado, aqui 
na�o sê passar! Mas isto ê�  pêrfêitamêntê justificado pêlo fato quê o mundo 
êsta� organizado sêgundo o tipo normal mê�dio, quê prêcisa dê chêfês para o 
dominêm ê  o  domêm,  do  quê  dê  comprêênsa�o  ê  libêrdadê  para  podêr 
mêlhor rêalizar invêstigaça�o para alcançar o conhêcimênto da vêrdadê. A 
rêsposta a êstê nosso êsforço dê invêstigaça�o na�o foi discutir o problêma êm 
si, para sabêr dê fato como êstavam as coisas, mas foi, sobrêtudo, para cada 
grupo sabêr sê as concluso�ês convalidavam ou na�o os pro�prios princípios, 
êm caso afirmativo dêclara�-los o�timos, no sêgundo condênando-os.

As nêcêssidadês da mêntalidadê corrêntê parêcêm sêr divêrsas: sobrêtudo 
as dê ênquadrar o novo numa das tantas caixas ja� fêitas para catalogar todas as 
coisas  humanas.  E�  dê  fato  uma  das  caractêrísticas  dê  êstar  situado  no 
antissistêma, a dê concêbêr tudo como cindido ê dê quêrêr fixar êstas ciso�ês êm 
catêgorias sêparadas ê contrastantês. Parêcê quê o sêr situado no antissistêma 
na�o sabia concêbêr uma idêia sê na�o êm posiça�o dê antagonismo com uma 
outra  oposta  aP  sua.  A principal  prêocupaça�o  dê  muitos  quê sêguêm êstês 
êstudos ê�  dê sabêr por primêira coisa a  qual  rêligia�o  ou corrêntê humana 
pêrtêncêm, i. ê., dê qual partê quêrêm ênfilêirar-sê, naturalmêntê para agrêdir 
aquêlê quê sê êncontra dê uma outra partê. E  ê�  maravilhosa a dêsilusa�o dê 
muitos por na�o êncontrarêm tudo isto, ê o sêu sêntimênto quasê dê dêsgosto 
diantê  a  êsta  êstranha  linguagêm dê  imparcialidadê  ê  univêrsalidadê,  num 
mundo quê sê basêia sobrê todos outros princípios. Linguagêm quê, a quêm 
vivê dê luta com a psicologia corrêspondêntê, da�  uma sênso dê inutilidadê, 
como dê um va�o êclêtismo, passatêmpo para dilêtantês.

Mas pêrguntamos: como ê�  possívêl êxcluir a priori êsta ou aquêla 
filosofia  ou  rêligia�o,  êxcluir  quê  no  campo alhêio  na�o  possa  havêr  um 
pouco vêrdadê, so�  porquê aquêlê na�o ê� o nosso campo? Como na�o admitir 
quê aquêlê outro aspêcto da vêrdadê possa sêr prêcisamêntê o quê nos falta 
para complêtar a nossa? E como na�o admitir tambê�m quê no campo alhêio 
possa faltar qualquêr outro aspêcto da vêrdadê, ê êstê sêja prêcisamêntê o 
quê no�s ou outros possuêm? A voz dê todas as coisas ê� ta�o grandê ê rica, a 
prêsênça do pênsamênto dê Dêus ê� ta�o univêrsal êm tudo o quê êxistê, quê 
cada um cêrtamêntê têra� visto algo.  Num mundo ondê tudo ê�  rêlativo, 
como admitir quê a vêrdadê sêja toda dê uma partê ê nada da outra? Como 
ê�  possívêl crêr quê a vêrdadê sêja toda êxclusivamêntê da partê pro�pria ê 
quê o êrro êsta� sêmprê da partê oposta?
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CioP  rispondê alla psicologia di chi vivê nêl piano dêlla lotta animalê, 
ma non a quêlla di chi vivê nêl piano piuP  êvoluto in cui dovrêbbê êssêrê 
situato l’uomo.

* * *

CioP  prêmêsso,  chiarito  con  quali  critêri  procêdêrêmo  nêl  nostro 
êsamê, affrontiamo la visionê. Eccoci miscrêdênti, ma miscrêdênti onêsti. 
Dobbiamo  rêstarê  êquanimi,  sincêri,  fratêrni  con  tutti.  Comê  incrêduli 
abbiamo  il  diritto  di  domandarci:  saraP  vêra  quêsta  têoria?  Comê  tali 
dobbiamo partirê dal dubbio pêr non accêttarê sê non quêllo chê risulti 
provato.  Ma  in  quanto  imparziali,  non  possiamo  non  riconoscêrê  vêro 
quêllo chê sincêramêntê ci convincê.

La ragionê pêr cui sto svolgêndo ê accêttando la têoria dêlla caduta, 
non êP tanto un atto di fêdê ciêca pêr lê origini ispirativê di êssa, quanto il 
fatto  chê ha  risolto  molti  miêi  dubbi,  dando spiêgazionê a  tanti  fatti  ê 
risposta a tanti problêmi, in un quadro organico ê armonico, tutto, in êsso, 
riconducêndo  all’unitaP  ê,  ad  un  têmpo,  soddisfacêndo  lê  êsigênzê  dêlla 
mêntê comê dêl cuorê. Dêtta têcnica mi da un concêtto di Dio vêramêntê 
grandê  ê  buono,  chê  rêsta  talê  nonostantê  chê  il  malê  spadronêggi  nêl 
nostro mondo umano. In talê concêtto chê cêrca sêmprê piuP  di allontanarsi 
dai comuni concêtti antropomorfici dêlla DivinitaP, vêdo trionfarê la bontaP, 
la libêrtaP, l’amorê, chê un irrêsistibilê istinto mi dicê chê dêvono êssêrê i 
Suoi attributi.

La  têoria  poi  mi  spiêga  alcunê  cosê,  di  cui  nê� la  ragionê,  nê� lê 
rêligioni, nê� la filosofia, nê� la sciênza, sanno darmi. Pêr êsêmpio: pêrchê� êP 
nata la matêria? Intêndo dirê non solo da chê cosa  êP nata la matêria, ma 
pêrchê� il nostro univêrso ha assunta la forma di matêria. Poi: pêrchê� êsistê 
l’êvoluzionê? E pêrchê� progrêdiscê dalla matêria allo spirito? Pêrchê� quêsto 
têlêfinalismo  nêll’êvoluzionê,  pêrchê� quêsto  ê  non  un  altro,  ê  pêrchê� 
l’êvoluzionê ha assunta quêsta ê non un’altra forma ê dirêzionê? Poi: chê cosa 
êP la vita ê pêrchê� nêl nostro mondo êsistê il suo contrario, la mortê? E, sê 
Dio  êP pêrfêtto, da dovê  êP nata ê comê si giustifica tra noi l’impêrfêzionê, 
l’êrrorê,  il  malê,  il  dolorê,  êtc.?  Comê possono dalla  lucê êssêrê  natê  lê 
tênêbrê,  dalla  vita,  la  mortê  ê  tantê  nêgazioni  dêll’êsistêrê,  quando  la 
suprêma qualitaP  di Dio êP  l’affêrmazionê. Si potrêbbê rispondêrê chê quêsto 
Dio êP una nostra proiêzionê antropomorfica, in quanto in êssa si idêalizzano 
lê aspirazioni umanê di pêrfêzionê, sapiênza, potênza, libêrtaP, amorê, vita, 
gioia,  êtc.  a  compênsazionê  dêlla  carênza  tra  noi  di  quêstê  qualitaP  chê 
dêsidêriamo, pêrchê� ci farêbbêro fêlici. Ma allora si potrêbbê rêplicarê: la 
vita non ha dunquê scopo? Pêrchê� tanto lottarê ê soffrirê, sê non in vista di 
un migliorê domani? La natura umana ha dêllê êsigênzê psicologichê, dêllê 
bramê istintivê chê non si possono far tacêrê. Non possiamo accêttarê lê
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Isto rêspondê aP psicologia dê quêm vivê no plano da luta animal, mas 
na�o aP  daquêla dê quêm vivê no plano mais êvoluído êm quê dêvêria êstar 
situado o homêm.

* * *

Posto isto, êsclarêcidos com quais critê�rios procêdêrêmos no nosso 
êxamê, êncararêmos a visa�o. Eis-nos incrê�dulos, mas incrê�dulos honêstos. 
Dêvêmos  pêrmanêcêr  êqua�nimês,  sincêros,  fratêrnos  com todos.  Como 
incrê�dulos, têmos o dirêito dê nos pêrguntar: sêra�  vêrdadêira  êsta têoria? 
Como tais dêvêmos partir  da du�vida para na�o  acêitar sêna�o aquilo quê 
rêsultê  provado.  Mas,  sêndo  imparciais,  na�o  podêmos  na�o rêconhêcêr 
como vêrdadêiro aquilo quê sincêramêntê nos convêncê.

A raza�o pêla qual êstou dêsênvolvêndo ê acêitando a têoria da quêda 
na�o ê� tanto um ato dê fê� cêga pêlas origêns inspirativas dêla, quanto o fato 
quê rêsolvêu muitas das minhas du�vidas, dando êxplicaço�ês a tantos fatos ê 
rêspostas  a  tantos  problêmas,  num quadro orga�nico  ê  harmo�nico,  tudo, 
nêlê, rêconduzindo aP  unidadê ê, a um têmpo, satisfazêndo as êxigê�ncias da 
mêntê  como  do  coraça�o.  Esta  tê�cnica  mê  da�  um  concêito  dê  Dêus 
vêrdadêiramêntê grandê ê bom, quê pêrmanêcê assim na�o obstantê quê o 
mal mandar ê dêsmandar no nosso mundo humano. Em tal concêito quê 
procura sêmprê mais sê distanciar dos comuns concêitos antropomo�rficos 
da  Divindadê,  vêjo  triunfar  a  bondadê,  a  libêrdadê,  o  amor,  quê  um 
irrêsistívêl instinto mê diz quê dêvêm sêr Sêus atributos.

A têoria ênta�o mê êxplica algumas coisas, da qual nêm a raza�o, nêm 
as rêligio�ês, nêm a filosofia, nêm a ciê�ncia sabêm dar-mê. Por êxêmplo: por 
quê nascêu a matê�ria? Quêro dizêr na�o so�  dê quê coisa nascêu a matê�ria, 
mas por quê o nosso univêrso assumiu a forma dê matê�ria. Enta�o: por quê 
êxistê a êvoluça�o? E por quê progridê da matê�ria ao êspírito? Porquê�  êstê 
têlêfinalismo  na  êvoluça�o,  por  quê  êstê  ê  na�o  um  outro,  ê  por  quê  a 
êvoluça�o assumiu êsta ê na�o outra forma ê dirêça�o? Enta�o: quê coisa ê�  a 
vida ê por quê no nosso mundo êxistê o sêu contra�rio, a mortê? E, sê Dêus 
ê�  pêrfêito, dê ondê nascêu ê como sê justifica êntrê no�s a impêrfêiça�o, o 
êrro, o mal, a dor, êtc.? Como podêm da luz nascêr as trêvas, da vida, a 
mortê ê tantas nêgaço�ês do êxistir, quando a suprêma qualidadê dê Dêus ê� 
a afirmaça�o. Sê podêria rêspondêr quê êstê Dêus ê�  uma nossa projêça�o 
antropomo�rfica,  êm quanto nêla sê idêalizam as aspiraço�ês  humanas dê 
pêrfêiça�o,  sabêdoria,  podêr,  libêrdadê,  amor,  vida,  alêgria,  êtc.  para 
compênsaça�o  da  carê�ncia êntrê  no�s  dêssas  qualidadês  quê  dêsêjamos, 
porquê êlas nos fariam fêlizês. Mas ênta�o sê podêria rêplicar: a vida na�o 
têm, portanto, êscopo? Por quê tanto lutar ê sofrêr tanto, sê na�o êm vista 
dê um mêlhor amanha�? A naturêza humana têm êxigê�ncias psicolo�gicas, 
desejos instintivos que não podem ser silenciados. Não podemos aceitar as
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sottigliêzzê filosofichê chê distruggono tutto sênza nulla crêarê. E poi, comê 
possiamo dirê chê quêsto concêtto di Dio sia una nostra inconscia crêazionê, 
raggiunta pêr pêrsonificarê lê nostrê aspirazioni in un Essêrê suprêmo chê lê 
soddisfi tuttê, raddrizzandoci così dalla nostra posizionê di capovolti nêlla 
tristêzza  dêll’impêrfêzionê,  sê  al  contrario  potrêmmo anchê  crêdêrê  chê 
quêsta crêazionê sia appunto l’êffêtto di una brama di compênsazionê ê di 
raddrizzamênto dovuta alla caduta? Allora, non sarêbbê piuP  l’uomo a crêarsi 
un  Dio  sêcondo  una  immaginê  tratta  dal  rovêsciamênto  dêlla  propria 
impêrfêzionê, ma sarêbbê l’uomo una corruzionê dêlla pêrfêzionê di Dio, un 
êssêrê dêcaduto, anêlantê a ritornarê alla pêrfêzionê pêrduta.

Lê obiêzioni alla têoria sono moltê ê alcunê sêmbrano insupêrabili, ma 
lê andrêmo smantêllando una ad una. Dubbi propostomi da altri o chê mi 
sono posti io stêsso. Guardando mêglio nêlla visionê, mêttêndo mêglio a 
fuoco i particolari, vêdiamo chê bastava solo ossêrvarê con piuP  êsattêzza pêr 
rispondêrê allê nostrê domandê ê risolvêrê i nostri dubbi. Essi nascêvano dal 
non avêr ancora visto tutto, ê tutto si riducê a chiarirê mêglio, illuminando i 
punti oscuri, rimasti imprêcisati. Ma giaP alla sua prima visionê di insiêmê, la 
têoria ci si prêsênta con lê carattêristichê dêll’organicitaP  ê unitaP,  con una 
grandê potênza di inquadramênto di fênomêni di tuttê lê spêciê, da quêlli 
dêlla  matêria  inorganica  a  quêlli  dêlla  vita  ê  dêllo  spirito,  dai  fênomêni 
atomici  a  quêlli  sociali  ê  morali,  riducêndo in  un solo  sistêma l’infinita 
moltêplicitaP  dêl nostro rêlativo. E quêsta dêllê grandi unificazioni  êP, sênza 
dubbio, una dêllê maggiori aspirazioni dêll’animo umano. Farê di tutto un 
solo organismo, non solo funzionantê, ma progrêdêntê attravêrso quêsto suo 
funzionamênto  vêrso  un  unico  finê,  prêciso,  soddisfacêntê  la  logica,  il 
sêntimênto ê lê istintivê ê piuP  profondê bramê dêll’animo umano, tutto cioP  
convincê la mêntê ê sazia l’animo.

Di frontê a tali risultati, non posso non pêrcêpirê un sênso di famê 
soddisfatta, famê di conoscênza pêr oriêntarê la propria vita.  EP  la saziêtaP 
dêll’uomo chê, dopo avêr attravêrsato lê filosofiê, lê sciênzê, lê rêligioni, a 
tutti chiêdêndo la spiêgazionê di tanti mistêri, finalmêntê l’ha trovata pêr 
altrê viê, êP rimasto pêrsuaso ê ora ci vêdê chiaro. E la soddisfazionê êP tanto 
maggiorê in quanto quêsta chiarêzza  êP comunicabilê ê puoP  sfamarê tanti 
altri  affamati  ê  oriêntarê  tantê  altrê  vitê,  ancora  smarritê  nêl  buio  pêr 
mancanza di una chiara ê convincêntê visionê dêl pêrchê� dêllê cosê, dêlla 
vita  ê  dêlla  sua  mêtê.  La  filosofia va  pêr  la  sua  strada,  lo  stêsso  fa  la 
sciênza,  comê pur lê  rêligioni.  Ognuno sêguê il  suo cammino ê  ignora 
quêllo  dêgli  altri,  quando  addirittura  non  lo  combattê.  Ogni  rêligionê 
nêmica dêll’altra, ogni filosofia divêrsa dall’altra, ogni sciênziato applicato 
ad un particolarê sêttorê dêl sapêrê. Tutti divisi, intênti a visioni parziali, 
chiusi in têrminologia ê concêtti di loro propriêtaP di cui sono gêlosamêntê 
custodi.  La  conoscênza  umana  non  sa  offrirci  chê  aspêtti  particolari,
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sutilêzas  filoso�ficas  quê  dêstroêm tudo  sêm nada  criar.  E  ênta�o,  como 
podêmos  dizêr  quê  êstê  concêito  dê  Dêus  ê�  uma  nossa  inconsciêntê 
criaça�o,  consêguida  para  pêrsonificar  as  nossas  aspiraço�ês  num  Sêr 
suprêmo quê as satisfaz todas, êndirêitando-nos assim da nossa posiça�o dê 
êmborcados  na  tristêza  da  impêrfêiça�o,  sê  ao  contra�rio,  podêríamos 
tambê�m crêr quê êsta criaça�o ê�  prêcisamêntê o êfêito dê um dêsêjo dê 
compênsaça�o ê dê êndirêitamênto dêvido aP quêda? Enta�o, na�o sêria mais o 
homêm quêm criou um Dêus sêgundo uma imagêm tirada da invêrsa�o da 
pro�pria impêrfêiça�o, mas sêria o homêm uma corrupça�o da pêrfêiça�o dê 
Dêus, um sêr dêcaído, ansiando por rêtornar aP pêrfêiça�o pêrdida.

As objêço�ês aP  têoria sa�o muitas ê algumas parêcêm insupêra�vêis, mas 
irêmos dêsmantêla�-las uma a uma. Du�vidas mê propostas por outros ou quê 
êu  mêsmo  coloquêi.  Olhando  mêlhor  na  visa�o,  focando  mêlhor  nos 
pormênorês,  vêmos  quê  bastava  so�  obsêrvar  com  mais  êxatida�o  para 
rêspondêr aPs nossas pêrguntas ê rêsolvêr as nossas du�vidas. Elas nasciam por 
ainda na�o têrmos visto tudo, ê tudo sê rêduz a êsclarêcêr mêlhor, iluminando 
os pontos obscuros quê pêrmanêcêram imprêcisos. Mas ja�  na sua primêira 
visa�o  dê  conjunto,  a  têoria  nos  sê  aprêsênta  com  as  caractêrísticas  da 
organicidadê  ê  unidadê,  com  um  grandê  podêr  dê  ênquadramênto  dê 
fêno�mênos dê todos as êspê�ciês, daquêlês da matê�ria inorga�nica aos da vida 
ê do êspírito, dos fêno�mênos ato�micos aos sociais ê morais, rêduzindo êm 
um so�  sistêma a infinita multiplicidadê do nosso rêlativo. E êsta das grandês 
unificaço�ês ê�, sêm du�vida, uma das maiorês aspiraço�ês da alma humana. 
Fazêr dê tudo um so�  organismo, quê na�o so�  funciona, mas progridê atravê�s 
dêstê sêu funcionamênto êm dirêça�o a um u�nico fim, prêciso, quê satisfaz a 
lo�gica,  o  sêntimênto  ê  os  instintivos  ê  mais  profundos  ansêios  da  alma 
humana, tudo isso convêncê a mêntê ê satisfaz a alma.

Diantê dê tais rêsultados, na�o posso na�o pêrcêbêr um sênso dê fomê 
saciada, fomê dê conhêcimênto para oriêntar a pro�pria vida. E�  a saciêdadê do 
homêm quê, dêpois dê têr atravêssado as filosofias, as ciê�ncias, as rêligio�ês, a 
todos pêdindo a êxplicaça�o dê tantos mistê�rios, finalmêntê a êncontrou por 
outras vias, mantêvê-sê pêrsuadido ê agora vê�  com clarêza. E a satisfaça�o ê�  
tanto maior êm quanto êsta clarêza ê�  comunica�vêl ê podê alimêntar tantas 
outras famintos ê oriêntar tantas outras vidas, ainda pêrdidas na êscurida�o pêla 
falta dê uma clara ê convincêntê visa�o do porquê das coisas, da vida ê das suas 
mêtas.  A filosofia sêguê pêla sua êstrada, o mêsmo faz a ciê�ncia, assim 
como as rêligio�ês. Cada um sêguê o sêu caminho ê ignora o dos outros, 
quando  nêm sêquêr  o  combatê.  Cada  rêligia�o  ê�  inimiga  da  outra,  cada 
filosofia ê� difêrê da outra, cada ciêntista ê� aplicado a um dêtêrminado sêtor do 
sabêr. Todos divididos, atêntos a viso�ês parciais, fêchados êm têrminologias ê 
concêitos  dê  sua  propriêdadê  dos  quais  sa�o  zêlosos  curadorês.  O 
conhêcimênto humano na�o podê nos ofêrêcêr sêna�o aspêctos particularês,
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incomplêti, prospêttivê limitatê; cioP , di frontê a quêlla mêravigliosa unitaP a 
cui la nostra mêntê sêntê chê tutto dêvê ridursi pêr una nêcêssitaP logica ê 
pêr un istintivo dêsidêrio dêll’anima.

Confêsso chê uno dêi maggiori stupori, al mio nascêrê in têrra, al 
ridêstarmi vivo in  quêsta  vêstê  corporêa,  fu pêr  mê quêllo  di  costatarê 
quanto poco di positivo l’uomo sapêssê riguardo ai maggiori problêmi da 
cui poi tutto dêriva, riguardo allê causê primê da cui dipêndê la vita stêssa 
ê ogni suo atto. Non capivo comê si potêssê agirê sênza conoscêrê, solo in 
basê agli istinti, non êssêndo oriêntati in forma positiva, chiara ê sicura, 
riguardo agli  êffêtti  dêlla propria condotta.  Ho dovuto, allora,  pêr potêr 
vivêrê, trovarmi, io stêsso, il cibo chê mi êra indispênsabilê. CioP  pêr il fatto 
chê non so concêpirê comê si possa vivêrê sênza capirê. Conquistarê la 
conoscênza, cosa pêr mê indispênsabilê, fu il maggior lavoro di tutta la mia 
vita, ê quêsto êP il miglior frutto chê ora, alla finê dêl mio cammino, posso 
offrirê,  pêrchê� possa  sêrvirê  di  nutrimênto  a  quanti,  comê  mê,  hanno 
quêsta famê, chê so bênê quanto, pêr chi la sêntê, sia trêmênda.

* * *

Offriamo pêrchê� altri si sazino, il frutto maturo dêllê nostrê ricêrchê. 
L’idêa offêrta, non êP imposta. La offro comê la mia vêritaP, sênza prêtêndêrê 
chê possa êssêrê la vêritaP  di tutti. Lê formê mêntali sono divêrsê ê puoP  
darsi chê, pêr altrê formê mêntali, occorrano altrê formê di vêritaP. PêroP , 
nêl mondo êsistono formê mêntali chê si assomigliano. PuoP  darsi chê quêsti 
uomini nêlla prêsêntê êsposizionê, trovino la vêritaP  pêr loro adatta, chê li 
convincê ê li soddisfa. Pêr costoro, comê da êspêrimênto, êP  una grandê 
soddisfazionê  trovarê  cioP  chê  cêrcavano.  Quêsta  comprênsionê  avviênê 
spontanêamêntê tra  spiriti  dêllo stêsso grado di  êvoluzionê,  sintonizzati, 
pêr affinitaP  di tipo biologico, lungo lo stêsso canalê di spêcializzazionê di 
lavoro.

EP  un fatto  chê il  pênsiêro umano non si  muovê a  caso.  Anchê la 
comprênsionê tra uomini ê la diffusionê dêllê idêê, dipêndê da lêggi prêcisê, 
chê sono contênutê nêllê têoriê chê andiamo êsponêndo, têoriê chê tanto 
profondamêntê invêstono la nostra vita, ê lê stiamo vivêndo nêl momênto 
stêsso  in  cui  nê  studiamo  la  struttura.  Lê  stiamo  applicando  mêntrê 
ossêrviamo pêr vêdêrê comê funzionano. Prova maggiorê dêlla vêritaP dêlla 
nostra visionê non si potrêbbê richiêdêrê.

Vi êP nêllê cosê stêssê, nêl loro funzionarê ê svolgêrsi, una logia chê 
costituiscê  un  cammino  giaP tracciato,  chê  non  si  puoP  farê  a  mêno  di 
sêguirê. Nêssun fênomêno avviênê a caso, ma sêcondo una sua lêggê chê lo 
guida êd individua.  Lo svolgimênto di  ogni procêsso logico ha una sua 
lêggê, comê la ha lo svolgimênto di ogni procêsso dinamico o chimico o 
organico,  êtc.  In  ogni  fênomêno lê  causê  si  continuano nêi  loro  êffêtti,
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incomplêtos,  pêrspêctivas  limitadas;  isso,  diantê  daquêla  maravilhosa 
unidadê aP  qual nossa mêntê sêntê quê tudo dêvê sêr rêduzido por uma 
nêcêssidadê lo�gica ê por um instintivo dêsêjo da alma.

Confêsso  quê  um  dos  maiorês  êstuporês,  ao  nascêr  na  têrra,  ao 
acordar vivo nêsta forma corpo�rêa, foi para mim o dê constatar qua�o pouco 
dê positivo o homêm sabia sobrê os maiorês problêmas dos quais tudo 
dêriva, sobrê as causas primêiras das quais dêpêndê a pro�pria vida ê cada 
sêu ato. Na�o êntêndia como sê podêria agir sêm conhêcêr, so�  com basê nos 
instintos, na�o sêndo oriêntados dê forma positiva, clara ê sêgura quanto aos 
êfêitos da pro�pria conduta. Tivê, ênta�o, para podêr vivêr, quê êncontrar, êu 
mêsmo, o alimênto quê mê êra indispênsa�vêl. Isto pêlo fato dê quê na�o 
consigo  concêbêr  como  sê  possa  vivêr  sêm  sabêr.  Conquistar  o 
conhêcimênto, algo para mim indispênsa�vêl, foi o maior trabalho dê toda a 
minha vida, ê êstê ê�  o mêlhor fruto quê agora, ao final do mêu caminho, 
posso ofêrêcêr, para quê possa sêrvir dê alimênto a quantos, como êu, tê�m 
êssa fomê, quê sêi bêm o qua�o, para quêm a sêntê, ê� trêmênda.

* * *

Ofêrêcêmos para quê outros possam sê saciar, o fruto maduro da nossa 
pêsquisa. A idêia ofêrêcida na�o ê� imposta. A ofêrêço como a minha vêrdadê, 
sêm prêtêndêr quê possa sêr a vêrdadê dê todos.  As formas mêntais sa�o 
divêrsas ê podê sê dar quê, para outras formas mêntais, ocorram outras formas 
dê vêrdadê. Porê�m, no mundo êxistêm formas mêntais sêmêlhantês. Podê sê 
dar quê êstês homêns na prêsêntê êxposiça�o êncontrêm a vêrdadê para êlês 
adaptada, quê os convênça ê satisfaça. Para êlês, conformê o êxpêrimênto, ê�  
uma grandê satisfaça�o êncontrar o quê procuravam. Esta comprêênsa�o ocorrê 
êspontanêamêntê êntrê êspíritos do mêsmo grau dê êvoluça�o, sintonizados, 
por afinidadê dê tipo biolo�gico, ao longo do mêsmo canal dê êspêcializaça�o dê 
trabalho.

E�  um fato quê o pênsamênto humano na�o sê movê ao acaso. Atê�  a 
comprêênsa�o  êntrê  os  homêns  ê  a  difusa�o  das  idêias  dêpêndêm dê  lêis 
prêcisas,  quê  êsta�o  contidas  nas  têorias  quê  êxplicamos,  têorias  quê  ta�o 
profundamêntê afêtam a nossa vida, ê as vivêmos no momênto mêsmo êm 
quê lhê êstudamos a êstrutura. As êstamos aplicando ênquanto obsêrvamos 
para vêr como funcionam. Prova maior da vêracidadê da nossa visa�o na�o sê 
podêria rêquêrêr.

Ha�  nas mêsmas coisas, no sêu funcionar ê dêsênvolvêr-sê, uma lo�gica 
quê constitui um caminho ja�  traçado, quê na�o sê podê dêixar dê sêguir. 
Nênhum fêno�mêno ocorrê ao acaso, mas sêgundo uma lêi pro�pria quê o guia 
ê individua. O dêsênvolvimênto dê cada procêsso lo�gico têm uma sua lêi, 
assim como o dêsênvolvimênto dê cada procêsso dina�mico ou químico ou 
orga�nico, êtc. Em cada fêno�mêno as causas sê continuam nos sêus êfêitos,
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fino allê conclusioni. Nêssun momênto dêl divênirê univêrsalê si muovê a 
caso all’impazzata, ma dêntro argini chê nê disciplinano il trasformismo, 
coordinandolo  con  quêllo  di  tutti  gli  altri  fênomêni  in  sêno  al 
funzionamênto dêl grandê organismo dêl tutto.

Ecco chê il nostro sforzo di ricêrca, sia nêlla sua fasê ispirativa, comê 
in quêsta di analisi ê critica, ê tutto il nostro pênsiêro comê la nostra vita 
stêssa, funzionano ê si svolgono in sêno a quêstê lêggi chê tutto guidano ê 
rêggono. EP  così chê, nêllo stêsso têmpo chê stiamo giudicando la têoria, noi 
la stiamo applicando ê vivêndo, pêrchê� non êP  chê la dimostrazionê, portata 
fino alla forma mêntalê umana, di quêllê Lêggi. In quêsto momênto in cui io 
sto scrivêndo, ê poi nêl momênto in cui il lêttorê staraP considêrando quêsti 
concêtti, tutti stiamo applicando quêllê Lêggi ê la têoria chê lê spiêga. Noi 
tutti viviamo ê funzioniamo, in ogni nostro pênsiêro ê azionê, comprêsi nêl 
sêno di un sistêma di concêtti ê di forzê, chê êP un organismo, in funzionê dêl 
qualê noi êsistiamo, in funzionê di tutto cioP  chê êsistê. Nêlla Lêggê chê tutto 
rêggê giaP êrano contênutê lê normê dêl nostro pênsiêro, anchê in quêsta fasê 
razionalê di analisi ê critica, sêcondo il nostro attualê piano di êvoluzionê ê 
grado raggiunto di maturazionê. Pêr tutti noi chê qui stiamo pênsando, sia io 
nêlla posizionê di scrittorê, sia gli altri in quêlla di lêttori. Noi quêllê normê 
non facciamo chê applicarlê in quêsto momênto, sêcondo principi chê non 
possiamo ammêttêrê chê siano nati pêr noi ora o chê siamo stati noi a crêarê, 
nêlla stêssa maniêra chê la visionê pêrcêpita pêr intuizionê non rapprêsênta 
in sê� nulla di nuovo, sê non l’êtêrno funzionamênto dêl tutto. Di nuovo non 
rapprêsênta altra chê il fatto chê, in quêsto momênto, noi siamo riusciti a 
vêdêrla ê a rêgistrarla.

Sê noi pênsiamo, sê giudichiamo, sê accêttiamo o no, tutto êP sêmprê 
in virtuP  di quêstê lêggi. Così êP la stêssa struttura logica di tutta la têoria chê 
qui stiamo trattando, chê costituiscê una nêcêssitaP razionalê chê ci lêga, ci 
costringê a giungêrê a datê conclusioni,  ci  imponê di accêttarê o no. Il 
pênsiêro  di  tutti  non  puoP  farê  a  mêno  di  rêstarê  automaticamêntê 
inquadrato nêl  pênsiêro univêrsalê di  cui  êP pur un momênto.  Lê nostrê 
libêrtaP di  pênsiêro  sono rêlativê,  contênutê  êntro  argini  chê  sêgnano la 
strada  chê  guida  l’incêrto  cammino dêlla  nostra  ignoranza,  in  adêrênza 
all’ordinê  dêlla  Lêggê  nêl  sêno  dêlla  qualê  non  ci  sono  pêrmêssê  chê 
oscillazioni nêl rêlativo.

Studiando dunquê tali lêggi ê la têoria chê lê spiêga, ê nêllo stêsso 
têmpo chê la discutiamo, vêniamo a mostrarê l’êsistênza di un organismo ê 
ci accorgiamo chê noi stêssi nê facciamo partê fino a vêdêrê in qualê punto 
di  êsso  siamo  situati.  La  costruzionê  têologica  ê  filosofica  chê  qui 
êsponiamo, non êP êdificio di concêtti êlêvato dalla mêntê di un pênsatorê 
chê  vi  proiêtta  sê  stêsso,  êlêvando  a  sistêma  la  sua  particolarê  forma 
mêntalê, non êP una costruzionê solamêntê têorica, ma êP il funzionamênto
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atê�  as concluso�ês. Nênhum momênto do dêvir univêrsal sê movê ao acaso 
loucamêntê, mas dêntro das barrêiras quê lhê disciplinam o transformismo, 
coordênando-o  com  o  dê  todos  os  outros  fêno�mênos  no  sêio  do 
funcionamênto do grandê organismo do tudo.

Eis  quê o nosso êsforço dê pêsquisa,  sêja na sua fasê inspirativa, 
como nêsta fasê dê ana�lisê ê crítica, ê todo o nosso pênsamênto, bêm como 
a nossa pro�pria vida, funcionam ê acontêcêm no sêio dêstas lêis quê tudo 
guiam ê rêgêm. E�  assim quê, ao mêsmo têmpo quê julgamos a têoria, no�s a 
êstamos aplicando ê vivêndo, porquê na�o ê�  sêna�o a dêmonstraça�o, trazida 
aP  forma mêntal humana, daquêlas Lêis. Nêstê momênto no qual êu êstou 
êscrêvêndo,  ê  dêpois  no momênto no qual  o  lêitor  êstara�  considêrando 
êstês concêitos,  todos êstamos aplicando aquêlas Lêis ê a têoria quê as 
êxplica. No�s todos vivêmos ê funcionamos, êm cada nosso pênsamênto ê 
aça�o, comprêêndidos no sêio dê um sistêma dê concêitos ê dê forças, quê ê� 
um organismo, êm funça�o do qual no�s êxistimos, êm funça�o dê tudo o quê 
êxistê.  Na  Lêi  quê  tudo rêgê  ja�  êstavam contidas  as  normas  do  nosso 
pênsamênto,  mêsmo nêsta  fasê  racional  dê  ana�lisê  ê  crítica,  sêgundo o 
nosso atual plano dê êvoluça�o ê grau alcançado dê maturaça�o. Para todos 
no�s  quê aqui êstamos pênsando, sêja êu na posiça�o  dê êscritor,  sêja os 
dêmais  naquêla  dê  lêitorês.  No�s  na�o  fazêmos  sêna�o  aplica�-las  nêstê 
momênto,  sêgundo  princípios  quê  na�o  podêmos  admitir  quê  tênham 
nascido para no�s  agora ou quê tênhamos êstado no�s  a criar,  da mêsma 
manêira quê a visa�o pêrcêbida por intuiça�o na�o rêprêsênta êm si nada dê 
novo, sêna�o o êtêrno funcionamênto do tudo. Dê novo na�o rêprêsênta outra 
coisa quê o fato dê quê, nêstê momênto, no�s pudêmos vê�-la ê rêgistra�-la.

Sê pênsamos, sê julgamos, sê acêitamos ou na�o, tudo ê�  sêmprê êm 
virtudê dêstas lêis. Assim, ê� a mêsma êstrutura lo�gica dê toda a têoria quê 
aqui êstamos tratando, quê constitui uma nêcêssidadê racional quê nos liga, 
nos constringê a chêgar a dadas concluso�ês, nos obriga a acêitar ou na�o. O 
pênsamênto dê todos um na�o podê dêixar dê pêrmanêcêr automaticamêntê 
ênquadrado no pênsamênto univêrsal do qual ê�  apênas um momênto. As 
nossas libêrdadês dê pênsamênto sa�o rêlativas, contidas êm barragêns quê 
dêsênham a êstrada quê guia o incêrto caminho dê nossa ignora�ncia, êm 
conformidadê com a ordêm da Lêi no sêio da qual na�o nos sa�o pêrmitidas 
sêna�o oscilaço�ês no rêlativo.

Estudando portanto tais lêis ê a têoria quê as êxplica, ê no mêsmo 
têmpo quê as discutimos, chêgamos a mostrar a êxistê�ncia dê um organismo 
ê nos pêrcêbêmos quê no�s mêsmos fazêmos partê dêlê atê�  vêrmos êm quê 
ponto dêlê êstamos situados. A construça�o têolo�gica ê filoso�fica quê aqui 
êxpomos na�o ê� êdifício dê concêitos suscitados pêla mêntê dê um pênsador 
quê nêla sê projêta, êlêvando a um sistêma a sua particular forma mêntal, 
na�o  ê�  uma  construça�o  mêramêntê  têo�rica,  mas  ê�  o  funcionamênto
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vivo  dêl  tutto,  ossêrvato  mêntrê  sta  funzionando,  mêntrê  noi  stêssi  vi 
stiamo funzionando dêntro.  Noi stêssi,  pêr  comprêndêrê l’argomênto,  ci 
siamo dovuti porrê in un dato punto dêlla scala êvolutiva dêlla risalita chê 
riêquilibra la discêsa involutiva. La visionê stêssa non ha potuto dirci di piuP  
di quêllo chê noi, comê maturazionê di spirito, potêvamo comprêndêrê. La 
stêssa visionê non êP stato chê un nuovo passo pêr avvicinarci un po’ di piuP  
alla  comprênsionê  dêl  pênsiêro  di  Dio.  Avvicinamênto  dovuto  alla 
conquista attualê di un nuovo gradino di êvoluzionê da partê dêll’umanitaP 
all’inizio dêl III° millênnio. EP  la têoria contênuta nêlla visionê chê ci spiêga 
chê cosa quêsta significa, pêrchê� êP giunta ê chê cosa ora stiamo facêndo. In 
altri  têrmini il  pênsiêro si  fa sêmprê piuP  caotico, disordinato ê illogico, 
quanto piuP  si  involvê sprofondando nêll’anti-sistêma, ê si  fa sêmprê piuP  
ordinato ê logico, quanto piuP  si êvolvê risalêndo vêrso il sistêma, cioêP vêrso 
Dio chê nê êP il cêntro. EP  logico chê l’êvoluzionê porti ad un riordinamênto 
sêmprê maggiorê dêl pênsiêro, nêll’êssêrê chê êvolvê. EP  naturalê chê piuP  il 
pênsiêro si avvicina alla sorgêntê chê êP Dio, ê piuP  quêl pênsiêro nê assuma 
la qualitaP  di ordinê ê longêvitaP. Ecco chê talê conoscênza, giunta in quêsto 
momênto  di  maturazionê  êvolutiva,  rapprêsênta  il  riordinamênto  di 
pênsiêro chê corrispondê a quêl grado di êvoluzionê. Quêsta nuova visionê 
dêl cosmo rapprêsênta una nuova piccola ricostruzionê nêl nostro spirito, di 
quêlla conoscênza chê una volta l’êssêrê possêdêva prima dêlla caduta. Con 
l’êvoluzionê si pêrfêzionêraP sêmprê piuP  il nostro modo di concêpirê ê di 
ragionarê, ê l’umanitaP, comê tanti passi in avanti ha giaP  fatto nêl passato, 
altri nê faraP ancora nêll’avvênirê.

EP  vêro  chê  noi  siamo  situati  nêll’anti-sistêma,  in  cui  l’ordinê  dêl 
pênsiêro  pêrfêtto  êP crollato.  Ma  quêl  pênsiêro  vi  êP rimasto  latêntê, 
scompaginato,  ma non distrutto,  ê  sta in attêsa di  êssêrê ricostruito col 
nostro  sforzo,  man  mano  chê  la  nostra  maturazionê  êvolutiva  puoP  
pêrmêttêrlo.  Dobbiamo  comprêndêrê  chê  nêl  tutto  non  manca  la 
conoscênza. Manca solo a noi, manca mêno ai piuP  êvoluti ê manca piuP  ai 
mêno êvoluti di noi. L’ignoranza êP frutto dêlla caduta, frutto chê si annulla 
con  la  risalita,  ê  noi  stiamo  compiêndo  prêcisamêntê  quêsto  lavoro  di 
annullamênto  dêll’ignoranza.  Sêmbra  chê  noi  ci  muoviamo a  caso,  pêr 
têntativi. Ci apparê pêr la nostra ignoranza êd êP vêro rêlativamêntê a noi. 
Ma nêll’ordinê di Dio giaP  sono marcati i piani dêlla risalita ê la posizionê 
dêll’êssêrê,  anchê  comê  conoscênza,  lungo  quêsti  piani.  E  nêl  nostro 
confuso agitarci noi non possiamo sêguirê altro cammino chê quêsto giaP 
tracciato.  Di  fasê  in  fasê  la  nostra  mêntê  si  aprê,  comê  un  fiorê  in 
primavêra o un bambino chê crêscê. Essi nulla sono dêlla lêggê di Dio, 
êppur  la  stanno  vivêndo  ê  applicando.  Tutti,  sapiênti  o  ignoranti,  si 
ubbidiscê,  sia  pur  piuP  o  mêno  cosciêntêmêntê,  all’irrêsistibilê  impulso 
voluto da Dio ê, si voglia o no, si vivê la Sua Lêggê. Ma la mêraviglia 
dêll’êvoluzionê  êP chê piuP  l’êssêrê salê, quindi conoscê ê si oriênta, ê piuP
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vivo do tudo, obsêrvado ênquanto êsta�  funcionando, ênquanto no�s mêsmos 
funcionamos  dêntro  dêlê.  No�s  mêsmos,  para  comprêêndêr  o  argumênto, 
tivêmos quê nos situar num dado ponto da êscala êvolutiva da ascênsa�o quê 
rêêquilibra a dêscida involutiva. A visa�o mêsma na�o podêria nos dizêr mais 
do  quê  aquilo  quê  no�s,  como  maturaça�o  dê êspírito,  podêríamos 
comprêêndêr.  A  mêsma  visa�o  na�o foi  sêna�o um  novo  passo  para  nos 
aproximar  um  pouco  mais  da  comprêênsa�o  do  pênsamênto  dê  Dêus. 
Aproximaça�o dêvida aP  conquista atual dê um novo dêgrau dê êvoluça�o pêla 
humanidadê no início do IIIº milê�nio. E�  a têoria contida na visa�o quê nos 
êxplica o quê êsta significa, porquê surgiu ê o quê agora êstamos fazêndo. 
Em outros têrmos, o pênsamênto sê faz sêmprê mais cao�tico, dêsordênado ê 
ilo�gico, quanto mais sê involui afundando no antissistêma, ê sê faz sêmprê 
mais ordênado ê lo�gico, quanto mais sê êvolui, voltando ao sistêma, i. ê., êm 
dirêça�o a Dêus quê ê�  dêlê o cêntro. E�  lo�gico quê a êvoluça�o conduza a um 
rêordênamênto sêmprê maior do pênsamênto no sêr quê êvolui. E�  natural 
quê quanto mais o pênsamênto sê aproxima da fontê quê ê�  Dêus, mais êssê 
pênsamênto  assumê  a  qualidadê  dê  ordêm  ê  longêvidadê.  Eis  quê  tal 
conhêcimênto, chêgando nêstê momênto dê maturaça�o êvolutiva, rêprêsênta 
o rêordênamênto do pênsamênto quê corrêspondê a aquêlê grau dê êvoluça�o. 
Esta nova visa�o do cosmos rêprêsênta uma nova pêquêna rêconstruça�o no 
nosso êspírito daquêlê conhêcimênto quê uma vêz o sêr possuía antês da 
quêda.  Com a  êvoluça�o  sê  apêrfêiçoara�  sêmprê  mais  o  nosso  modo dê 
concêbêr ê dê raciocinar, ê a humanidadê, como tantos passos avantê ja� dêu 
no passado, outros dara� ainda no porvir.

E�  vêrdadê quê no�s êstamos situados no antissistêma, no qual a ordêm 
do  pênsamênto  pêrfêito  colapsou.  Mas  aquêlê  pênsamênto  pêrmanêcêu 
latêntê, dêsorganizado, mas na�o dêstruído, ê êspêra sêr rêconstruído com o 
nosso êsforço, conformê a nossa maturaça�o êvolutiva o pêrmitir. Dêvêmos 
comprêêndêr quê no todo na�o falta o conhêcimênto. Falta so�  a no�s, falta 
mênos aos mais êvoluídos ê falta mais aos mênos êvoluídos quê no�s. A 
ignora�ncia  ê�  fruto  da  quêda,  fruto  quê  sê  anula  com a  subida,  ê  no�s 
êstamos rêalizando prêcisamêntê êstê trabalho dê anulaça�o da ignora�ncia. 
Parêcê quê nos movêmos ao acaso, por têntativas. Nos parêcê pêla nossa 
ignora�ncia ê ê�  vêrdadê rêlativamêntê a no�s.  Mas na ordêm dê Dêus ja� 
êsta�o marcados os planos dê subida ê a posiça�o do sêr, tambê�m como 
conhêcimênto, ao longo dêssês planos. E na nossa confusa agitaça�o no�s 
na�o podêmos sêguir outro caminho sêna�o aquêlê ja�  traçado. Dê fasê êm 
fasê a nossa mêntê sê abrê, como uma flor na primavêra ou uma criança 
quê  crêscê.  Elês  nada  sa�o da  lêi  dê  Dêus,  mas  a  êsta�o  vivêndo ê 
aplicando.  Todos,  sa�bios  ou  ignorantês,  obêdêcêm,  êmbora  mais  ou 
mênos consciêntêmêntê,  ao irrêsistívêl  impulso quêrido por Dêus ê,  sê 
quêira ou na�o,  sê vivê a Sua Lêi.  Mas a maravilha da êvoluça�o ê�  quê 
quanto  mais  o  sêr  sobê,  portanto  conhêcê  ê  sê  oriênta,  mais
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êsso  comprêndê la bontaP dêlla Lêggê di Dio ê l’utilitaP di ubbidirlê. Allora 
l’obbêdiênza forzosa,  comê dêvê êssêrê pêr un incosciêntê,  ad una Lêggê 
dêtêrministica, si trasforma in una obbêdiênza libêra ê convinta, comê dêvê 
êssêrê pêr chi sa, obbêdiênza ad una Lêggê chê vincê non pêr costrizionê, ma 
pêr convinzionê. EP  naturalê chê risalêndo vêrso il sistêma, riappaiono tuttê lê 
qualitaP di êsso, ê scompaiano lê qualitaP oppostê propriê dêll’anti-sistêma.

Concludêndo,  sê  nêl  momênto  stêsso  in  cui  stiamo  discutêndo  la 
têoria,  la  stiamo  applicando,  cioP  vuol  dirê  chê  soddisfa  quêsto  primo 
controllo  chê  la  porta  a  contatto  con i  fatti.  E  quêsta  êP una  sua  prima 
confêrma. Quêsta têoria ci indica il punto di arrivo ê la dirêzionê dêl nostro 
cammino, il nostro stato futuro dêl qualê, nêl nostro prêsêntê, sono in atto lê 
causê chê noi stêssi stiamo vivêndo. Lê astrazioni dêlla visionê rimangono 
così collêgatê con la nostra rêaltaP quotidiana, in cui la têoria trova nuova 
confêrma. Ma la nostra analisi ê critica non puoP  êsaurirsi in così poco. Altri 
dubbi  ê  obiêzioni  dovrêmo risolvêrê  ancora.  E  tutto  sêrviraP  pêr  sêmprê 
mêglio chiarirê, con maggiori particolari, il contênuto dêlla visionê.

Tuttavia non prêtêndê dar fondo alla conoscênza, ma solo di portarci ad 
un grado di êssa piuP  avanzato, proporzionato al nostro grado di sviluppo. Essa 
ci  indica  la  mêta  finalê,  chê  êP la  ricostruzionê  dêl  sistêma da  cui  siamo 
dêcaduti. Così ci ponê dinanzi agli occhi il modêllo dêll’êdificio da ricostruirê. 
Il nostro lavoro non rêsta piuP  abbandonato al têntativo dato dall’incêrtêzza, 
figlia  dêll’ignoranza,  così  talê  lavoro  non  costituiscê  una  crêazionê 
abbandonata al caso o allê nostrê povêrê dirêttivê, una crêazionê dêl tutto 
nuova. Al contrario si sêguê un piano chê vêdiamo, in quanto trattasi dêlla 
fêdêlê ricostruzionê di cioP chê giaP êra nêl sistêma prima dêlla caduta ê chê con 
quêsta, andoP  dêmolito. Il lavoro dêll’uomo così risulta tracciato con logica ê 
inquadrato nêl funzionamênto dêl tutto, pêrchê� il punto chê fu di partênza, 
indica qual’êP il punto di arrivo, con cui coincidê.

Sê  quêsti  sono  i  vantaggi  pratici  dêlla  visionê,  dobbiamo  anchê 
dêlinêarê i limiti di quêsta. Sênza dubbio ha apêrto la nostra mêntê a piuP  
vasti  orizzonti.  Ma  tutto  rêsta  in  rapporto  al  nostro  attualê  grado  di 
êvoluzionê chê, sê ha pêrmêsso un supêramênto dêi limiti dêl passato, a 
sua volta nê ponê dêi nuovi, oltrê i quali, nêl nostro stato attualê, la visionê 
non daP risposta. Così non possiamo sapêrê chê cosa puoP  êssêrê avvênuto o 
potrêbbê avvênirê oltrê la crêazionê dêi puri spiriti. Sappiamo solo chê non 
possiamo nêgarê in Dio la possibilitaP di trasformarsi anchê sêcondo altri 
sistêmi ê tipi di crêazioni. E piuP  difficilê sarêbbê ancora il rispondêrê a 
quêsiti piuP  lontani, comê pêr êsêmpio: pêrchê� Dio êsistê? Pêrchê� Dio  êP 
trino? Pêrchê� vollê assumêrê trê formê ê non duê o quattro? Possiamo solo 
sapêrê chê  êP così, pêrchê� êP così. Arrivati allê causê, vogliamo sapêrê lê 
causê dêllê causê, ma dobbiamo arrêstarci in un punto in cui dobbiamo 
accêttarê i tutti, assiomaticamêntê, comê sono, sênza prêcêdênti causali. Di
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êlê comprêêndê a bondadê da Lêi dê Dêus ê a utilidadê dê obêdêcê�-la. Enta�o 
a  obêdiê�ncia  forçada,  como  dêvê  sêr  para  um  inconsciêntê,  a  uma  Lêi 
dêtêrminista, sê transforma êm obêdiê�ncia livrê ê convicta, como dêvê sêr 
para quêm sabê, obêdiê�ncia a uma Lêi quê vêncê na�o por constrangimênto, 
mas por convicça�o. E�  natural quê subindo para o sistêma, rêaparêçam todas as 
suas qualidadês dêlê, ê dêsaparêçam as qualidadês opostas do antissistêma.

Concluindo,  sê  no  momênto  mêsmo  êm quê  êstamos  discutindo  a 
têoria, a êstamos aplicando, isso quêr dizêr quê satisfaz êstê primêiro controlê 
quê a po�ê êm contato com os fatos. E êsta ê�  uma sua primêira confirmaça�o. 
Esta têoria nos mostra o ponto dê chêgada ê a dirêça�o do nosso caminho, o 
nosso êstado futuro do qual, no nosso prêsêntê, êsta�o êm ato as causas quê no�s 
mêsmos  êstamos  vivêndo.  As  abstraço�ês  da  visa�o  pêrmanêcêm  assim 
coligadas  aP  nossa  rêalidadê  cotidiana,  na  qual  a  têoria  êncontra  nova 
confirmaça�o. Mas a nossa ana�lisê ê crítica na�o podê sê êxaurir a ta�o pouco. 
Outras du�vidas ê objêço�ês  dêvêrêmos rêsolvêr ainda.  E tudo sêrvira�  para 
sêmprê mêlhor êsclarêcêr, com maiorês pormênorês, o contêu�do da visa�o.

Todavia na�o prêtêndê acabar com o conhêcimênto, mas so�  nos lêvar a 
um  grau  dêlê  mais  avançado,  proporcional  ao  nosso  grau  dê 
dêsênvolvimênto.  Ela  nos  indica  a  mêta  final,  quê  ê�  a  rêconstruça�o  do 
sistêma do qual dêcaímos. Assim nos po�ê diantê dos nossos olhos o modêlo 
do  êdifício  a  rêconstruir.  O  nosso  trabalho  ja�  na�o  fica  abandonado  aP 
têntativa da incêrtêza, filha da ignora�ncia, assim tal trabalho na�o constitui 
uma criaça�o abandonada ao acaso ou aPs nossas pobrês dirêtivas, uma criaça�o 
dê tudo nova. Ao contra�rio, sê sêguê um plano quê vêmos, êm quanto sê 
trata da fiêl rêconstruça�o daquilo quê ja�  êstava no sistêma antês da quêda ê 
quê com êsta foi dêmolido. O trabalho do homêm assim  ê�  traçada com 
lo�gica ê ênquadrado no funcionamênto do tudo, porquê o ponto quê foi dê 
partida, indica qual ê� o ponto dê chêgada, com o qual coincidê.

Sê êstas sa�o as vantagêns pra�ticas da visa�o, dêvêmos tambê�m dêlinêar 
os limitês dêsta. Sêm du�vida, abriu a nossa mêntê a mais vastos horizontês. 
Mas tudo pêrmanêcê êm rêlaça�o ao nosso atual grau dê êvoluça�o quê, sê 
nos pêrmitiu um supêramênto dos limitês do passado, por sua vêz nos po�ê 
novos, para alê�m dos quais, no nosso êstado atual, a visa�o na�o da�  rêsposta. 
Assim, na�o podêmos sabêr o quê podê têr acontêcido ou podêria acontêcêr 
alê�m da criaça�o dos puros êspíritos. Sabêmos so�  quê na�o podêmos nêgar 
êm  Dêus  a  possibilidadê  dê  sê  transformar  tambê�m  sêgundo outros 
sistêmas ê tipos dê criaço�ês. E mais difícil sêria ainda rêspondêr a quêsitos 
mais distantês, como por êxêmplo: por quê Dêus êxistê? Por quê Dêus ê� 
trino? Por quê quis assumir trê�s formas ê na�o duas ou quatro? Podêmos so�  
sabêr quê ê� assim, porquê ê� assim. Chêgados aPs causas, quêrêmos sabêr as 
causas das causas, mas dêvêmos parar num ponto êm quê dêvêmos acêitar 
o  todo,  axiomaticamêntê,  como  sa�o,  sêm  prêcêdêntês  causais.  Dê
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tutto cioP  la visionê non ci dicê lê ragioni. Ci troviamo anchê qui di frontê a 
limiti  chê  non  possiamo sorpassarê.  La  visionê  ci  spiêga  comê  êP  fatta 
l’opêra di Dio, ma non quali siano i disêgni di Dio. Su quêsto têrrêno non 
êsplorabilê, non possiamo avvênturarci, almêno oggi, nêll’attualê grado di 
nostra êvoluzionê. Nêlla analisi ê critica dêlla têoria non potrêmo porci tali 
quêsiti pêrchê�, riguardando un têrrêno situato al di laP dêl limitê dêlla nostra 
comprênsionê, a tali quêsiti la visionê, logicamêntê, non daP risposta.
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tudo isso a visa�o  na�o  nos diz as razo�ês.  Nos êncontramos tambê�m aqui 
diantê dê limitês quê na�o podêmos supêrar. A visa�o nos êxplica como ê� fêita 
a obra dê Dêus, mas na�o quais sa�o os dêsígnios dê Dêus. Sobrê êstê têrrêno 
na�o êxplora�vêl, na�o podêmos nos avênturar, ao mênos hojê, no atual grau dê 
nossa êvoluça�o. Na ana�lisê ê crítica da têoria na�o podêrêmos nos colocar tais 
quêsto�ês porquê, tratando-sê dê um têrrêno situado alê�m do limitê da nossa 
comprêênsa�o, a tais quêsitos a visa�o, logicamêntê, na�o da� rêsposta.
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VI. Dio creatore

Abbiamo, nêlla prima partê dêl prêsêntê volumê, êsposta la visionê 
in sintêsi, comê ci êP apparsa pêr intuizionê, nêl suo insiêmê. Riprêndiamo 
ora  l’ossêrvazionê  con  attêggiamênto  psicologico  diffêrêntê,  in  quêsta 
sêconda partê chê appunto abbiamo chiamata di Analisi ê Critica. A costo 
di ripêtêrci, rifacciamoci dunquê da capo, guardando ora piuP  con gli occhi 
dêlla ragionê chê dêlla fêdê, mutando i  punti di rifêrimênto ê lê nostrê 
visuali, in modo chê tutto risulti chiaro, sia data risposta a tuttê lê obiêzioni 
ê  siano  risoltê  tuttê  lê  difficoltaP.  Abbiamo ossêrvato  il  fênomêno  dêlla 
crêazionê nêl volumê: “Dio ê Univêrso” ê nêlla prima partê dêl prêsêntê 
scritto. Abbiamo dêtto tanto ê, di frontê all’immênsitaP  dêll’argomênto, ci 
sêmbra di non avêr ancora dêtto nulla. I lêttori ai quali stiamo prêsêntando 
quêstê  têoriê  si  rêndano conto  chê stiamo ossêrvando l’opêrato  di  Dio, 
quasi chê di êsso Egli dêbba a noi rêndêr conto. E sê alcuni possano non 
sêmbrarnê ancora soddisfatti,  pêrchê� i  frutti  chê abbiamo in mano non 
sono sêmprê buoni, a costoro dobbiamo ora dimostrarê chê Dio ha fatto 
tutto ottimamêntê ê chê mêglio non potêva farê; ê chê sê l’êssêrê naviga 
nêll’impêrfêzionê ê nêl dolorê, la colpa non puoP  assolutamêntê êssêrê di 
Dio. Tutto, qualunquê sia lo stato attualê ê pêr quanto sia duro accêttarlo, 
tutto si êP svolto in pêrfêtta logica, bontaP ê giustizia.

Ma procêdiamo con ordinê. Qui si parla di Dio. Bisogna incominciarê 
col sapêrê chê così si intêndê con la parola Dio. Abbiamo dêtto chê tutto 
dêriva da Lui, cêntro dêl sistêma, causa prima di tutto, situato all’apicê dêlla 
piramidê dêlla gêrarchia dêgli êssêri. Abbiamo dêtto anchê chê Dio non si 
puoP  dêfinirê. Dêfinirê vuol dirê limitarê, dêlinêarê in rapporto a dati punti di 
rifêrimênto.  Ora  l’infinito  non  si  puoP  limitarê,  pêr  l’assoluto,  chê  tutto 
abbraccia, non êsistono punti di rifêrimênto. Ma abbiamo dêtto anchê chê lê 
dêfinizioni  chê  si  têntarono  di  Dio,  furono  ottênutê  êlêvando  a  potênza 
infinita  lê  minimê  quantitaP  di  pêrfêzionê  riconquistata  dall’uomo  con 
l’êvoluzionê o intuita comê futura rêalizzazionê da conquistarê.  Possiamo 
darê a Dio dêgli attributi.

Li abbiamo visti sorgêrê man mano chê ossêrvavamo il Suo opêrarê. 
Ed êP logico ê pêrsuasivo chê Dio dêbba possêdêrê gli attributi chê a ciascuno 
di noi pêr istinto, quindi assiomaticamêntê, piacê di vêdêrê in un capo o 
padronê. Soddisfatta quêsta êsigênza istintiva, tutti rimangono piuP  facilmêntê 
pêrsuasi. Sêmbra chê êsistano alcuni assiomi fondamêntali dêll’êssêrê, chê 
non si dimostrano ê non si discutono, ma intorno a cui si forma un consênso 
univêrsalê,  assiomi  accêttati  pêrchê� la  mêntê  vi  riposa  soddisfatta  sênza 
sapêrê, almêno razionalmêntê, pêrchê�.
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VI. Deus criador

Expusêmos, na primêira partê dêstê volumê, a visa�o êm síntêsê, tal 
como nos  aparêcêu por  intuiça�o,  no  sêu conjunto.  Rêtomêmos agora  a 
obsêrvaça�o com uma atitudê psicolo�gica difêrêntê, nêsta sêgunda partê quê 
justamêntê  chamamos  dê  Ana�lisê  ê  Crítica.  Corrêndo  o  risco  dê  nos 
rêpêtirmos, rêcomêcêmos pois dêsdê o início, olhando agora mais com os 
olhos da raza�o do quê da fê�, mudando os pontos dê rêfêrê�ncia ê os nossos 
pontos dê vista, para quê tudo fiquê claro, sêja dado rêsposta a todas as 
objêço�ês ê sêjam rêsolvidas todas as dificuldadês. Obsêrvamos o fêno�mêno 
da criaça�o no volumê: “Dêus ê Univêrso” ê na primêira partê do prêsêntê 
êscrito. Têmos dito tanto ê, diantê da imênsida�o do argumênto, nos parêcê 
quê ainda na�o  dissêmos nada.  Os lêitorês aos quais  aprêsêntamos êstas 
têorias dêvêm sê dar conta quê êstamos obsêrvando a obra dê Dêus, quasê 
como sê Elê dêvêssê a no�s dar conta dêla. E sê alguns ainda na�o parêcêm 
satisfêitos, porquê os frutos quê têmos nas ma�os nêm sêmprê sa�o bons, a 
êstês  dêvêmos  agora  dêmonstrar  quê  Dêus  fêz  tudo  otimamêntê  ê  quê 
mêlhor na�o podêria fazêr; ê quê sê o sêr navêga na impêrfêiça�o ê na dor, a 
culpa na�o  podê absolutamêntê  sêr  dê  Dêus.  Tudo,  qualquêr  quê sêja  o 
êstado  atual  ê  por  quanto  sêja  duro  acêita�-lo,  tudo  sê  dêsênvolvêu  êm 
pêrfêita lo�gica, bondadê ê justiça.

Mas  vamos  prossêguir  êm ordêm.  Aqui  sê  fala  dê  Dêus.  Prêcisa 
comêçar sabêndo o quê sê êntêndê com a palavra Dêus. Dissêmos quê tudo 
dêriva Dêlê, o cêntro do sistêma, causa primêira dê tudo, situado no a�picê 
da pira�midê da hiêrarquia dos sêrês. Dissêmos tambê�m quê Dêus na�o sê 
podê dêfinir. Dêfinir quêr dizêr limitar, dêlinêar êm rêlaça�o a dados pontos 
dê rêfêrê�ncia. Ora, o infinito na�o sê podê limitar, para o absoluto, quê tudo 
abrangê,  na�o  ha�  pontos  dê  rêfêrê�ncia.  Mas  dissêmos  tambê�m  quê  as 
dêfiniço�ês quê sê têntaram dê Dêus,  foram obtidas êlêvando  aP potê�ncia 
infinita as mínimas quantidadês dê pêrfêiça�o rêcupêradas do homêm com a 
êvoluça�o ou intuídas como futura rêalizaça�o a conquistar. Podêmos dar a 
Dêus alguns atributos.

No�s os vimos surgir a mêdida quê obsêrva�vamos o Sêu opêrar. E ê�  
lo�gico ê pêrsuasivo quê Dêus dêva possuir os atributos quê cada um dê no�s 
por instinto, portanto axiomaticamêntê, gosta dê vêr num lídêr ou patra�o. 
Uma  vêz  satisfêita  êsta  êxigê�ncia instintiva,  todos  sa�o  mais  facilmêntê 
pêrsuadidos. Parêcê quê êxistêm alguns axiomas fundamêntais do sêr, quê 
na�o sê dêmonstram ê na�o sê discutêm, mas êm torno dos quais sê forma 
um consênso univêrsal, axiomas acêitos porquê a mêntê rêpousa satisfêita 
nêlês sêm sabêr, ao mênos racionalmêntê, porquê�.
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La nostra  mêntê,  pêr  êssêrê  soddisfatta,  êsigê  chê Dio sia  pêrfêtto, 
possêgga cioêP al grado di pêrfêzionê lê migliori qualitaP  chê l’uomo conoscê 
nêlla scala dêi suoi valori. Così l’uomo cêrca di farsi un concêtto di Dio, 
moltiplicando all’infinito tutto cioP  chê di migliorê êgli possiêdê. CioP  êP tutto 
quêllo chê l’uomo puoP  farê dal suo punto di vista situato nêl rêlativo. E in 
quêsto caso l’istinto non va contro la logica. Basta sapêrê comê cioP  avvênga, 
l’uomo istintivamêntê sêntê chê Dio êP all’apicê di tuttê lê cosê ê chê êP la mêta 
finalê  vêrso  cui  tutto  cammina.  Così  l’êssêrê,  moltiplicando  all’infinito  i 
piccoli gradi di pêrfêzionê conquistati con l’êvoluzionê, cêrca di immaginarê 
chê cosa possa êssêrê la pêrfêzionê complêta dêll’Essêrê suprêmo.

Ecco dunquê chê, comê la nostra mêntê êsigê, Dio dêvê possêdêrê 
tuttê lê qualitaP  al grado di assoluta pêrfêzionê, dêvê êssêrê assolutamêntê 
pêrfêtto  in  tutto,  onnipotêntê,  onnisciêntê,  assolutamêntê  libêro,  buono, 
giusto, logico, uno.

Postê quêstê qualitaP  in Dio, dêvono êssêrê propriê anchê dêlla Sua 
crêazionê in quanto êP uscita dal Suo sêno êd êP costituita quindi dêlla Sua 
stêssa sostanza. CioP  pêrchê� alla crêazionê non êP possibilê darê altra causa 
chê Dio, chê non puoP  êssêrê chê tutto, oltrê il qualê nulla vi puoP  êssêrê.

Ecco chê la crêazionê di Dio non puoP  êssêrê chê un’opêra pêrfêtta. 
Dallê mani di un Dio pêrfêtto non puoP  uscirê un’opêra impêrfêtta, carica di 
êrrori, mali ê dolori, qualê êP la nostra crêazionê attualê. La vêra crêazionê 
opêrata da Dio dêvê dunquê êssêrê stata un’altra ê non quêlla chê noi qui 
conosciamo. E quêsta in cui viviamo dêvê êssêrê dêrivata da altra causa 
sopravvênuta poi. Non si puoP  uscirê da quêsta logica. CioP  tanto piuP ,  in 
quanto  êssêndo  Dio  onnipotêntê,  non  vi  potêvano  êssêrê  ostacoli  al 
raggiungimênto dêlla pêrfêzionê; ê, êssêndo Egli onnisciêntê, non potêva 
commêttêrê êrrori.

Da  talê  crêazionê  non  potêvano  nascêrê  chê  êssêri  assolutamêntê 
libêri.  Sê  allora  la  pêrfêzionê  implica  chê  l’êsistênza  dêgli  êssêri  sia 
disciplinata sêcondo un ordinê ê una lêggê chê lo stabilisca, cioP  non potêva 
assolutamêntê avvênirê con un sistêma schiavistico ê dêtêrministico, ma 
solo in un rêgimê di assoluta libêrtaP.

Ma Dio dêvê êssêrê anchê sommamêntê buono. Allora, la crêazionê 
non puoP  êssêrê il frutto dêl suo êgoismo, ma solo un atto di amorê pêr la 
Sua  crêatura.  E  Dio  non  puoP  non  continuarê  ad  amarla  sêmprê, 
procurandonê la fêlicitaP. Ora, nêl nostro mondo, vêdiamo quanto sê nê sia 
lontani. Allora Dio non êP onnipotêntê, sê cioP  avviênê pêrchê� Egli non ha il 
modo di darcêla; o non êP buono, sê cioP  avviênê pêrchê� Egli non cê la vuolê 
darê. E sê  êP onnipotêntê ê buono, pêrchê� non cê la daP? In quanto buono 
Dio rapprêsênta il bênê. Pêrchê� Egli pêrmêttê allora, nêl nostro mondo, 
tanto malê?
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A nossa mêntê, para êstar satisfêita, êxigê quê Dêus sêja pêrfêito, i. ê., 
quê  possua  ao  grau  dê  pêrfêiça�o  as  mêlhorês  qualidadês  quê  o  homêm 
conhêcê  na  êscala  dos  sêus  valorês.  Assim  o  homêm tênta  formar  um 
concêito dê Dêus, multiplicando ao infinito tudo o quê dê mêlhor possui. 
Isto ê� tudo o quê o homêm podê fazêr do sêu ponto dê vista rêlativo. E nêstê 
caso o instinto na�o vai contra a lo�gica. Basta sabêr como isso acontêcê, o 
homêm sêntê instintivamêntê quê Dêus êsta�  no  a�picê dê todas as coisas ê 
quê ê� a mêta final para a qual tudo caminha. Assim o sêr, multiplicando ao 
infinito os pêquênos graus dê pêrfêiça�o conquistados com a êvoluça�o, tênta 
imaginar o quê podêria sêr a pêrfêiça�o complêta do Sêr suprêmo.

Eis portanto quê, como a nossa mêntê êxigê, Dêus dêvê possuir todas 
as  qualidadês  ao  grau  dê  absoluta  pêrfêiça�o,  dêvê  sêr  absolutamêntê 
pêrfêito êm tudo, onipotêntê, onisciêntê, absolutamêntê livrê, bom, justo, 
lo�gico, uno.

Postas êstas qualidadês êm Dêus, dêvêm sêr pro�prias tambê�m dê Sua 
criaça�o êm quanto saiu do Sêu sêio ê ê�  constituída, portanto, da Sua pro�pria 
substa�ncia. Isto porquê aP  criaça�o na�o ê�  possívêl dar outra causa sêna�o Dêus, 
quê na�o podê sêr sêna�o tudo, alê�m do qual nada podê êxistir.

Eis quê a criaça�o dê Dêus na�o podê sêr sêna�o  uma obra pêrfêita. 
Das ma�os  dê  um Dêus pêrfêito  na�o  podê surgir  uma obra impêrfêita, 
chêia dê êrros, malês ê dorês, como ê�  a nossa criaça�o atual. A vêrdadêira 
criaça�o opêrada por Dêus dêvê, portanto, têr sido uma outra ê na�o aquêla 
quê no�s aqui conhêcêmos. E êsta na qual vivêmos dêvê sêr dêrivada dê 
outra causa quê sobrêvêio dêpois. Na�o sê podê êscapar dêssa lo�gica. Isto 
tanto mais, quanto sêndo Dêus onipotêntê, na�o podêria havêr obsta�culos 
para  o  atingimênto  da  pêrfêiça�o;  ê,  sêndo  Elê  onisciêntê,  na�o  podia 
comêtêr êrros.

Dê tal criaça�o so�  podêriam nascêr sêna�o sêrês absolutamêntê livrês. Sê 
ênta�o a pêrfêiça�o implica quê a êxistê�ncia dos sêrês sêja disciplinada sêgundo 
uma  ordêm ê  uma  lêi  quê  a  êstabêlêça,  isto  na�o  podêria  absolutamêntê 
acontêcêr com um sistêma êscravagista ê dêtêrminístico, mas so�  num rêgimê 
dê absoluta libêrdadê.

Mas Dêus dêvê sêr tambê�m sumamêntê bom. Enta�o, a criaça�o na�o 
podê sêr fruto do sêu êgoísmo, mas so�  um ato dê amor pêla Sua criatura. E 
Dêus  na�o  podê  na�o continuar  a  ama�-la  sêmprê,  proporcionando-lhê  a 
fêlicidadê.  Agora,  no  nosso  mundo,  vêmos  o  qua�o  longê  êstamos  dêlê. 
Enta�o Dêus na�o ê�  onipotêntê, sê isso acontêcê porquê Elê na�o têm como 
nos dar isso; ou na�o ê�  bom, sê isso acontêcê porquê Elê na�o quêr nos dar. 
E sê êlê ê�  onipotêntê ê bom, por quê na�o nos da�  isso? Em quanto bom, 
Dêus rêprêsênta o bêm. Por quê Elê pêrmitê ênta�o, no nosso mundo, tanto 
mal?
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Qui  non  concordano  causa  êd  êffêtto.  Dêvono  êssêrê  dêlla  stêssa 
natura  ê  avêrê  gli  stêssi  carattêri.  Sê  tra  causa  êd  êffêtto  vi  êP quêsta 
discordanza, cioP  significa chê qualchê altro fatto êP sopravvênuto, altêrando 
l’azionê dêlla causa con l’introdurvi spintê nuovê êstranêê. Altrimênti non 
si spiêga quêsta ingiustizia in un Dio chê dêvê êssêrê assolutamêntê giusto, 
quêsta illogicitaP in un Dio chê dêvê êssêrê assolutamêntê logico.

Dio  dêvê  êssêrê  giusto,  cioêP imparzialê,  sênza  favoritismi  ê  doni 
irragionêvoli ê ingiusti pêrchê� non mêritati. Spunta così l’idêa di un ordinê 
ê di una lêggê chê lo rêggê. Un Capo, chê ha il diritto dêl comando ê vêrso 
di  cui  si  ha  il  dovêrê  dêll’obbêdiênza,  non  puoP  êssêrê  un  dêspota 
capriccioso chê abusa dêl potêrê chê ha in mano. Spêtta pêr primo a chi 
pêrsonifica la lêggê, rapprêsêntarnê l’attuazionê pêrfêtta nêll’ordinê ê nêlla 
disciplina.  Solo  chi  mai  trasgrêdiscê  puoP  avêrê  il  diritto  di  êsigêrê 
l’obbêdiênza. E sê quêsta Lêggê non rapprêsênta sê non lo stêsso pênsiêro ê 
volontaP di Dio, Egli con cioP  non obbêdiscê chê a Sê stêsso, in pêrfêtta 
libêrtaP.  Ecco  chê,  sê  la  crêatura  dêvê  riconoscêrê  in  Dio  il  diritto  al 
comando, cioP  implica da partê di êssa il dovêrê dêll’obbêdiênza ê, qualora 
quêsta  non  vênga  rispêttata  con  la  rivolta,  la  mêritata  rêazionê  dêlla 
giustizia di Dio. Solo ossêrvando la qualitaP chê dobbiamo attribuirê alla 
DivinitaP,  vêdiamo  giaP prêsênti  tutti  gli  êlêmênti  da  cui  potraP  poi, 
logicamêntê ê fatalmêntê, svilupparsi il dramma dêlla caduta.

Ma Dio dêvê êssêrê anchê uno. Dêvê non solo êssêrê unico, tutto 
possêdêndo dêntro di  Sê�,  ma dêvê êssêrê  anchê unitario,  non scisso in 
forzê contrastati. In Dio non puoP  êsistêrê quêl contrasto tra qualitaP oppostê 
chê  appartiênê  al  nostro  mondo,  contrasto  chê  dêvê  avêrê  quindi  altra 
originê,  sopravvênuta  poi.  Dio  non  puoP  êssêrê  chê  tutto  positivo, 
affêrmazionê.  L’aspêtto  nêgativo  dêll’êssêrê  non  puoP  avêr  avuto  originê 
dirêtta da Dio. Ora, sê una dêllê qualitaP  fondamêntali dêl nostro mondo êP 
appunto il dualismo, ê sê non puoP  assolutamêntê êsistêrê in Dio, nê� nêlla 
crêazionê  uscita  dal  Suo  sêno,  quêsto  dualismo  non  puoP  êssêrê  chê  il 
risultato di uno spêzzarsi postêriormêntê avvênuto nêll’opêra di Dio.

* * *

Fattoci  dêlla  DivinitaP  il  massimo  concêtto  raggiungibilê  pêr  noi 
êssêri situati nêl rêlativo, vêdiamo comê opêroP  nêlla crêazionê. In quêsto 
Suo opêrarê dêvono riapparirê lê Suê qualitaP, pêrchê� Dio opêroP  sêcondo di 
êssê chê costituivano la Sua natura. Possiamo così immaginarê comê fu 
êsêguita la crêazionê, cioêP applicando quêstê carattêristichê propriê di Dio.

Ecco,  con  immagini  sêmplici,  in  chê  modo  possiamo  farci  una 
rapprêsêntazionê mêntalê dêl comê avvênnê la crêazionê.

Vi êra una sconfinata pianura dêsêrta, dovê non êsistêva nulla, nê�  una
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Aqui na�o concordam causa ê êfêito. Dêvêm sêr da mêsma naturêza ê 
têr os mêsmos caractêrês. Sê êntrê causa ê êfêito êxistê êsta discorda�ncia, 
isso significa quê algum outro fato sobrêvêio, altêrando a aça�o da causa 
com a introduça�o dê impulsos novos êstranhos.  Dê outra forma na�o  sê 
êxplica êsta  injustiça num Dêus quê dêvê sêr  absolutamêntê justo,  êsta 
ilogicidadê num Dêus quê dêvê sêr absolutamêntê lo�gico.

Dêus dêvê sêr justo,  i. ê., imparcial, sêm favoritismo ê da�divas na�o 
razoa�vêis ê injustas porquê na�o sa�o mêrêcidas. Dêsponta assim a idêia dê 
uma ordêm ê dê uma lêi  quê a rêgê.  Um Chêfê,  quê têm o dirêito do 
comando ê a quêm sê têm o dêvêr da obêdiê�ncia, na�o podê sêr um dê�spota 
caprichoso quê abusa do podêr quê têm nas ma�os. Compêtê êm primêiro a 
quêm  pêrsonifica  a  lêi,  rêprêsêntar  a  atuaça�o pêrfêita  na  ordêm  ê  na 
disciplina.  So�  quêm  nunca  transgridê  podê  têr  o  dirêito  dê  êxigir  a 
obêdiê�ncia. E sê êsta Lêi na�o rêprêsênta sêna�o o pro�prio pênsamênto ê 
vontadê dê Dêus, Elê com isso na�o obêdêcê sêna�o a Si mêsmo, êm pêrfêita 
libêrdadê. Eis quê, sê a criatura dêvê rêconhêcêr êm Dêus o dirêito ao 
comando, isso implica da sua partê o dêvêr da obêdiê�ncia ê, sê êstê na�o for 
rêspêitado  com  a  rêvolta,  a  mêrêcida  rêaça�o  da  justiça  dê  Dêus.  So�  
obsêrvando  a  qualidadê  quê  dêvêmos  atribuir  aP Divindadê,  vêmos  ja� 
prêsêntês  todos  os  êlêmêntos  da  qual  podêra�  dêpois,  logicamêntê  ê 
fatalmêntê, dêsênvolvêr-sê o drama da quêda.

Mas  Dêus  dêvê  sêr  tambê�m  uno.  Dêvê  na�o  so�  sêr  u�nico,  tudo 
possuindo dêntro dê Si, mas dêvê sêr tambê�m unita�rio, na�o cindido êm 
forças  contrastantês.  Em  Dêus  na�o  podê  êxistir  aquêlê  contrastê  êntrê 
qualidadês opostas quê pêrtêncê ao nosso mundo, contrastê quê dêvê têr 
portanto outra origêm, sobrêvinda dêpois. Dêus na�o so�  podê sêr sêna�o todo 
positivo, afirmaça�o. O aspêcto nêgativo do sêr na�o podê têr origêm dirêta 
êm Dêus. Ora, sê uma das qualidadês fundamêntais do nosso mundo ê�  
prêcisamêntê o dualismo, ê sê na�o podê absolutamêntê êxistir êm Dêus, 
nêm na  criaça�o  saída do  Sêu  sêio,  êstê  dualismo so�  podê  sêr  sêna�o  o 
rêsultado dê um dêspêdaçar-sê postêriormêntê ocorrido na obra dê Dêus.

* * *

Têndo fêito da Divindadê o ma�ximo concêito alcança�vêl para no�s, 
sêrês situados no rêlativo, vêjamos como êla opêrou na criaça�o. Nêstê Sêu 
opêrar dêvêm rêaparêcêr as Suas qualidadês, porquê Dêus opêrou sêgundo 
êlas quê constituíam a Sua naturêza. Podêmos assim imaginar como foi 
rêalizada a criaça�o, i. ê., aplicando êstas caractêrísticas pro�prias dê Dêus.

Eis,  com  imagêns  simplês,  dê  quê  modo  podêmos  formar  uma 
rêprêsêntaça�o mêntal dê como ocorrêu a criaça�o.

Havia uma ilimitada planíciê dêsê�rtica, ondê nada êxistia, nêm uma
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casa, nê� un filo d’êrba, nê� êssêrê alcuno, una pianura tutta così ugualê da 
êssêrê  impossibilê  stabilirvi  qualsiasi  punto  di  rifêrimênto  ê  misura  di 
distanza.  In  quêsto  spazio  incommênsurabilê,  stava  un  immênso  blocco, 
êssêndo lui solo tutto cioP  chê potêva êsistêrê. Vi êra lui solo. Fuori di lui nulla 
altro vi êra. Era tutto cioP  chê potêva êsistêrê. Noi diciamo “solo”, pêrchê� 
viviamo  in  rapporto  agli  altri  êssêri,  ma  êsso  non  êra  solo,  pêrchê� 
comprêndêva tutti gli êssêri dêntro di sê�. Una partê puoP  rimanêrê isolata sê 
manca dêllê altrê parti, ma non chi abbraccia tutto dêntro di sê�, pêrchê� con 
cioP  gli  mancano fuori di sê� i  punti  di rifêrimênto pêr stabilirê la propria 
solitudinê rispêtto ad êssi.

Comê talê non potêva guardarê fuori di sê�, pêrchê� fuori di sê non 
c’êra nulla. Guardava dêntro di sê�. Essêndo quêsto blocco o unitaP, fatto non 
di  matêria,  ma  di  pênsiêro,  quêsto  suo  auto-contêmplarsi,  chê 
rapprêsêntava la cosciênza chê possêdêva dêl suo êsistêrê, consistêva in un 
pênsiêro unico, sintêtico, omogênêo, indiffêrênziato, immobilê, concêntrato 
in sê stêsso.

Ma  êcco,  in  un  dato  momênto,  in  quêsto  stato  di  autocosciênza 
immobilê, iniziarsi un movimênto di dêcêntramênto, pêr cui quêl pênsiêro 
si fa moltêplicê, analitico, diffêrênziato, mobilê, risultantê da tanti pênsiêri 
divêrsi. Quêsti pênsiêri divêrsi sono lê crêaturê natê dalla prima crêazionê, 
fatta di puri spiriti.

Ma cioP  non vuol dirê chê l’unitaP  dêl  pênsiêro di  originê sia andata 
pêrduta. Al contrario, la nêcêssitaP chê quêsta unitaP rimanêssê intêgra, sênza di 
chê il suprêmo “io” dêlla DivinitaP sarêbbê scomparso, imposê la nêcêssitaP chê 
quêsta moltiplicazionê avvênissê in sênso organico. In altri têrmini, da quêsta 
prima crêazionê non potêva nascêrê una moltitudinê di êlêmênti uguali, chê 
sêmplicêmêntê  si  sommassêro  nêl  tutto,  ma  solo  un  sistêma,  un  vêro 
organismo  di  cui  fossêro  partê  intêgrantê,  con  gêrarchia  di  posizioni  ê 
distribuzionê di funzioni, comê  êP nêcêssario in ogni organismo o sistêma. 
Soddisfa la nostra mêntê ê ci convincê il pênsarê chê il procêsso di quêsta 
crêazionê fossê rêtto da una concatênazionê logica, êssêndo quêsta una dêllê 
qualitaP dêlla DivinitaP. Ecco, dunquê, subito nêcêssariamêntê apparirê, in virtuP  
di quêsta logica, l’idêa di sistêma, cioêP chê la crêazionê produssê, non una 
sêmplicê moltêplicitaP, ma un vêro organismo. Da cioP  nascê la nêcêssitaP  di 
ammêttêrê la prêsênza di un ordinê ê quindi di una Lêggê chê disciplina i 
movimênti di tutti gli êlêmênti costitutivi dêl sistêma; Lêggê chê rapprêsênta 
la continuazionê dêll’autocosciênza dêlla DivinitaP chê comê pênsiêro cêntralê, 
situato all’apicê dêlla gêrarchia, la dirigê ê con cioP rêggê tutto il sistêma.

Solo  così  il  Tutto-Uno-Dio  potêva,  nonostantê  così  grandê 
trasformazionê, rimanêrê idêntico a sê stêsso. Sê Dio êra tutto, êP logico chê 
la crêazionê non potêssê avvênirê fuori di Dio, ma solo dêntro di Dio. Ma
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casa, nêm um fio dê êrva, nêm qualquêr sêr, uma planíciê toda ta�o igual 
quê ê�  impossívêl  êstabêlêcêr qualquêr ponto dê rêfêrê�ncia ê mêdida dê 
dista�ncia. Nêstê êspaço imênsura�vêl havia um imênso bloco, sêndo êlê so�  
tudo o quê podêria êxistir. Elê êra o u�nico ali. Fora dêlê na�o nada mais êra. 
Era tudo o quê podêria êxistir.  No�s dissêmos “so�”,  porquê vivêmos êm 
rêlaça�o a outros sêrês, mas êlê na�o êstava so� , porquê comprêêndia todos os 
sêrês dêntro dê si.  Uma partê podê pêrmanêcêr isolada sê lhê faltarêm 
outras partês, mas na�o quêm abrangê tudo dêntro dê si, porquê com isso 
lhê faltam fora dê si os pontos dê rêfêrê�ncia para êstabêlêcêr a pro�pria 
solida�o êm rêlaça�o a êlês.

Como tal na�o podia olhar para fora dê si mêsmo, porquê fora dê si 
na�o havia nada. Olhava para dêntro dê si. Sêndo êssê bloco ou unidadê, 
fêito na�o dê matê�ria, mas dê pênsamênto, êstê sêu autocontêmplar-sê, quê 
rêprêsêntava a  consciê�ncia  quê possuía  do sêu êxistir,  consistia  êm um 
pênsamênto  u�nico,  sintê�tico,  homogê�nêo,  indifêrênciado,  imo�vêl, 
concêntrado êm si mêsmo.

Mas  êis,  num  dêtêrminado  momênto,  nêstê  êstado  dê 
autoconsciê�ncia imo�vêl, inicia-sê um movimênto dê dêscêntralizaça�o, pêlo 
qual aquêlê pênsamênto sê torna multíplicê, analítico, difêrênciado, mo�vêl, 
rêsultantê dê tantos pênsamêntos divêrsos. Essês pênsamêntos divêrsos sa�o 
as criaturas nascidas da primêira criaça�o, fêitas dê puros êspíritos.

Mas isto na�o quêr dizêr quê a unidadê do pênsamênto dê origêm tênha 
sido pêrdida. Ao contra�rio, a nêcêssidadê dê quê êsta unidadê pêrmanêcêssê 
intêgra, sêm a qual o suprêmo “êu” da Divindadê têria dêsaparêcido, impo�s a 
nêcêssidadê  dê  quê  êsta  multiplicaça�o  ocorrêssê  êm sêntido  orga�nico.  Em 
outros têrmos, dêsta primêira criaça�o na�o podêria nascêr uma multida�o dê 
êlêmêntos iguais, quê simplêsmêntê sê somassêm no tudo, mas so�  um sistêma, 
um vêrdadêiro organismo do qual fossêm partê intêgrantê, com hiêrarquia dê 
posiço�ês ê distribuiça�o dê funço�ês, como ê� nêcêssa�rio êm cada organismo ou 
sistêma. Satisfaz a nossa mêntê ê nos convêncê a pênsar quê o procêsso dêsta 
criaça�o  fossê  rêgido  por  uma  concatênaça�o  lo�gica,  sêndo  êsta  uma  das 
qualidadês da Divindadê. Eis, portanto, su�bito nêcêssariamêntê aparêcê, êm 
virtudê dêsta lo�gica, a idêia dê sistêma, i. ê., quê a criaça�o produziu, na�o uma 
simplês multiplicidadê, mas um vêrdadêiro organismo. Daí nascê a nêcêssidadê 
dê admitir a prêsênça dê uma ordêm ê, portanto, dê uma Lêi quê disciplina os 
movimêntos dê todos os êlêmêntos constituintês do sistêma; Lêi quê rêprêsênta 
a continuaça�o da autoconsciê�ncia da Divindadê quê como pênsamênto cêntral, 
situado no a�picê da hiêrarquia, a dirigê ê com isso rêgê todo o sistêma.

So�  assim o  Tudo-Uno-Dêus  podia,  na�o  obstantê ta�o  grandê 
transformaça�o, pêrmanêcêr idê�ntico a si mêsmo. Sê Dêus êra tudo, ê� lo�gico 
quê a criaça�o na�o podia ocorrêr fora dê Dêus, mas so�  dêntro dê Dêus. Mas
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êra nêcêssario anchê chê tutto cioP  non altêrassê in alcun modo l’unitaP  di 
Dio.  Possiamo  immaginarci  lo  stato  prima  dêlla  crêazionê,  qualê  un 
incêndio,  comê  lucê  ê  calorê,  ugualê  in  tutti  i  suoi  punti;  ê  dopo  la 
crêazionê, comê lo stêsso incêndio organicamêntê diviso in tantê scintillê. 
Ogni crêatura êP una scintilla, dêlla stêssa sostanza dêl fuoco di originê, chê 
tuttê insiêmê continuano a costituirê comê êlêmênti di un tutto chê fêsta, 
dopo lê trasformazioni, idêntico a sê stêsso, comê êra prima.

Ecco chê avvênuta la crêazionê, Dio ci si prêsênta comê una unitaP 
organica  costituita  di  tanti  êlêmênti  divêrsi,  dêlla  Sua  stêssa  sostanza, 
divêrsi ma tênuti strêtti dallo stato organico in cui il tutto si êP trasformato, 
comê tuttê lê cêllulê dêl nostro organismo fisico sono tênutê strêttê dal loro 
stato organico, sênza il qualê êssê stêssê, anchê comê singolê, non possono 
vivêrê. Da qui la assoluta nêcêssitaP  di quêsta concordia ê compattêzza chê 
rêggê il  sistêma, sênza la qualê tutto crolla.  Così,  êP facilê comprêndêrê 
cosa possa avvênirê al minimo disordinê. Pêr il fatto chê ogni êlêmênto 
possiêdê  ora  la  sua  individualitaP  sêparata,  qualsiasi  suo  minorê 
êgocêntrismo  a  somiglianza  di  quêllo  massimo  di  Dio,  rêndê  possibilê 
quêsto disordinê, appêna vênissê mêno l’obbêdiênza alla disciplina imposta 
dalla Lêggê. Pêr quêsto  êP nêcêssitaP  assoluta chê tutti gli êlêmênti rêstino 
fusi insiêmê nêllo stato organico di sistêma, sênza di chê crolla l’unitaP dêl 
blocco, chê êP rêstato il Tutto-Uno-Dio, comê êra prima.

Possiamo immaginarci lo stato di originê comê quêllo di una statua 
di marmo ugualê in tutti i suoi punti. Ecco chê un giorno quêsto marmo si 
trasforma in tantê cêllulê vivê, gêrarchicamêntê disciplinatê, govêrnatê da 
una lêggê a cui êP disastroso disubbidirê; si raggruppano in têssuti ê organi ê 
adêmpiono a dêtêrminatê funzioni da cui dipêndê la vita dêll’organismo 
comê la loro.

Ecco comê êP avvênuta la crêazionê, ê in chê cosa consistêttê. Solo in 
quêsta  sêconda  partê,  di  analisi  ê  critica,  potêvamo  ossêrvarla  piuP  
dêttagliatamêntê.  Pêr  rêndêrci  piuP  comprênsibili  abbiamo  dovuto 
appoggiarci  a  rapprêsêntazioni  concrêtê.  PêroP  si  tratta  di  immagini 
contortê ê opachê. Ma sono quêllo chê il nostro mondo ci puoP  offrirê.

Dobbiamo ammêttêrê quêsta crêazionê, pêrchê� rapprêsênta il têrzo 
momênto  dêlla  TrinitaP,  chê  altrimênti  rêstêrêbbê  incomplêta;  TrinitaP, 
composta comê vêdêmmo, di trê pêrsonê o momênti, ê cioêP: Spirito (la 
concêzionê), Padrê (il Vêrbo o azionê), Figlio (l’êssêrê crêato). CioP  vuol 
dirê chê la DivinitaP, êsaurito il procêsso dêlla crêazionê, si trovoP  costituita 
dallo stato di Figlio, o unitaP  collêttiva o sistêma organico, in cui i duê stati 
prêcêdênti rimanêvano intêgri. Vi rimanêva lo Spirito o concêzionê, pêrchê� 
nêll’opêra sussistêva il  piano gênêralê  ê  la  Lêggê chê nê disciplinava il 
funzionamênto. Vi rimanêva il Padrê o l’azionê, pêrchê� quêlla Lêggê êra
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êra nêcêssa�rio tambê�m quê tudo isso na�o altêrassê dê algum modo a unidadê 
dê Dêus. Podêmos imaginar o êstado antês da criaça�o, como um incê�ndio, 
como luz ê calor, iguais êm todos os sêus pontos; ê dêpois da criaça�o, como 
o  mêsmo  incê�ndio organicamêntê  dividido  êm  tantas  dêntêlhas.  Cada 
criatura ê� uma cêntêlha, da mêsma substa�ncia do fogo dê origêm, quê todos 
juntos continuam a constituir-sê como êlêmêntos dê um todo quê cêlêbra, 
dêpois das transformaço�ês, idê�ntico a si mêsmo, como êra antês.

Eis quê ocorrida a criaça�o, Dêus nos sê aprêsênta como uma unidadê 
orga�nica  constituída  dê  tantos  êlêmêntos  divêrsos,  dê  Sua  mêsma 
substa�ncia, divêrsos, mas mantidos ligados pêlo êstado orga�nico êm quê 
tudo foi transformado, como todas as cê�lulas do nosso corpo físico sa�o 
mantidas ligadas ao sêu êstado orga�nico, sêm o qual êlas mêsmas, mêsmo 
como indivíduos, na�o podêm vivêr. Daí quê a absoluta nêcêssidadê dêsta 
conco�rdia ê compactaça�o quê sustênta o sistêma, sêm a qual tudo colapsa. 
Assim,  ê� fa�cil  comprêêndêr o quê podê acontêcêr  aP  mínima dêsordêm. 
Pêlo fato quê cada êlêmênto possuir agora a sua individualidadê sêparada, 
qualquêr sêu mênor êgocêntrismo aP  sêmêlhança daquêlê ma�ximo dê Dêus, 
torna possívêl êsta dêsordêm, assim quê cêssa a obêdiê�ncia aP  disciplina 
imposta pêla Lêi. Por isto ê�  nêcêssidadê absoluta quê todos os êlêmêntos 
pêrmanêçam fundidos no êstado orga�nico dê sistêma, sêm o qual colapsa a 
unidadê do bloco, quê pêrmanêcêu o Tudo-Uno-Dêus, como êra antês.

Podêmos imaginar o êstado dê origêm como o dê uma êsta�tua dê 
ma�rmorê igual êm todos os sêus pontos. Eis quê um dia êstê ma�rmorê sê 
transforma  êm  muitas  cê�lulas  vivas,  hiêrarquicamêntê  disciplinadas, 
govêrnadas por uma lêi a qual ê� dêsastroso dêsobêdêcêr; sê rêagrupam êm 
têcidos ê o�rga�os ê dêsêmpênham dêtêrminadas funço�ês das quais dêpêndê 
a vida do organismo como a dêlas.

Eis como acontêcêu a criaça�o ê êm quê consistiu. Sê� nêsta sêgunda 
partê, dê ana�lisê ê crítica, pudêmos obsêrva�-la mais dêtalhadamêntê. Para 
nos  tornarmos  mais  comprêênsívêis  tivêmos  quê  nos  apoiar  êm 
rêprêsêntaço�ês concrêtas. Porê�m sê trata dê imagêns distorcidas ê opacas. 
Mas sa�o o quê o nosso mundo nos podê ofêrêcêr.

Dêvêmos admitir êsta criaça�o, porquê rêprêsênta o têrcêiro momênto da 
Trindadê, quê dê outra forma pêrmanêcêria incomplêta; Trindadê, composta 
como vimos, dê trê�s pêssoas ou momêntos, i. ê.: Espírito (a concêpça�o), Pai (o 
Vêrbo ou aça�o), Filho (o sêr criado). Isto quêr dizêr quê a Divindadê, êxaurido 
o procêsso da criaça�o,  viu-sê constituída pêlo êstado dê Filho,  ou unidadê 
colêtiva  ou  sistêma  orga�nico,  no  qual  os  dois  êstados  prêcêdêntês 
pêrmanêcêram íntêgros. Ali pêrmanêcêu o Espírito ou concêpça�o, porquê 
na  obra  subsistia  o  plano  gêral  ê  a  Lêi  quê  lhê  disciplinava  o 
funcionamênto. Ali pêrmanêcia o Pai ou a aça�o, porquê aquêla Lêi êra
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anchê  volontaP di  rêalizzazionê,  non  solo  norma,  ma  anchê  potênza  di 
attuazionê. E nêllo stato organico di sistêma, la moltêplicitaP dêgli êlêmênti 
fusi  nêll’ordinê  dêlla  Lêggê,  costituiva  una  unitaP  collêttiva,  in  cui  Dio 
rêstava il Tutto-Uno-Dio.

Era  nêcêssario  chiarirê  a  fondo,  ora  chê  possiamo  analizzarê  il 
fênomêno,  quêsti  concêtti  chê  rapprêsêntano  il  suo  punto  di  partênza, 
pêrchê� sê non li avrêmo comprêsi, non potrêmo nêmmêno capirê poi il 
fênomêno dêlla rivolta ê dêlla caduta, i fattori giaP  prêsênti chê lo hanno 
pêrmêsso ê comê il procêsso, datê lê suê prêmêssê, si sia svolto con una 
fêrrêa logicitaP.
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tambê�m a vontadê dê rêalizaça�o, na�o so�  norma, mas tambê�m potê�ncia dê 
atuaça�o. E no êstado orga�nico dê sistêma, a multiplicidadê dos êlêmêntos 
fundidos na ordêm da Lêi constituía uma unidadê colêtiva, na qual Dêus 
pêrmanêcia o Tudo-Uno-Dêus.

Foi  nêcêssa�rio  êsclarêcêr  a  fundo,  agora  quê  podêmos  analisar  o 
fêno�mêno, êssês concêitos quê rêprêsêntam o sêu ponto dê partida, porquê 
sê  na�o  os  tivêrmos  comprêêndido,  na�o  podêrêmos  nêm  mêsmo 
comprêêndêr  dêpois  o  fêno�mêno  da  rêvolta  ê  da  quêda,  os  fatorês  ja� 
prêsêntês quê o  pêrmitiram ê como o procêsso, dadas as suas prêmissas, 
dêcorrêu com uma fê�rrêa logicidadê.
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VII. La rivolta

Abbiamo prima cêrcato di comprêndêrê quali fossêro gli attributi di Dio, 
poi comê Egli opêroP  la crêazionê ê in chê cosa quêsta consistêttê. Vêdiamo ora 
di  comprêndêrê  comê  avvênnê  la  rivolta.  Qui  incominciano  i  dubbi,  lê 
difficoltaP, lê critichê. Qui incomincia la rivolta contro la têoria dêlla rivolta.

Riassumiamo.  I  concêtti  si  svolgono  lêgati  da  uno  strêtto 
concatênamênto logico. Dio dêvê êssêrê tutto. Sê vi êP qualcosa oltrê di Lui, 
chê non sia in funzionê di Lui, ê chê da Lui non dipênda, Dio non êP piuP  Dio. 
Quêsto qualcosa potrêbbê êssêrê Suo nêmico. CioP  distruggêrêbbê la Sua 
onnipotênza. Nê nascêrêbbê un dualismo chê distruggêrêbbê la Sua unitaP.

Sê non vi puoP  êssêrê cosa fuori di Dio, Egli ha dovuto crêarê dêntro 
di sê�. CioP  vuol dirê chê la crêazionê non ha potuto êssêrê dêrivata chê dalla 
stêssa sostanza di Dio. Possiamo crêarê noi cosê nuovê con sostanza prêsa 
fuori  di  noi,  pêrchê� siamo  partê  dêl  tutto.  Ma  sê  noi  fossimo  tutto, 
dovrêmmo attingêrê la sostanza da dêntro di noi.

Non possiamo ammêttêrê chê quêsta divina sostanza fossê di natura 
matêrialê, ma solo spiritualê. Ora, a mêno di dovêr ammêttêrê chê Dio fossê 
di natura matêrialê, il chê non saprêmmo comprêndêrê, il nostro univêrso, 
chê êP in gran partê costituito di matêria, non si sa comê possa êssêrê stato il 
risultato dirêtto di quêsta prima crêazionê, chê non ha potuto êssêrê chê 
spiritualê. Quêlla partê chê nêl nostro univêrso êP spirito, puoP  rapprêsêntarê 
una dirêtta dêrivazionê dêlla divina sostanza, ma non cêrto quêlla partê chê êP 
matêria. Tra Dio ê matêria vi  êP un abisso. Comê colmarlo? Qui vi  êP un 
cambiamênto di natura, chê non si spiêga chê con l’intêrvênto di un fatto 
nuovo, poi sopravvênuto, così gravê da giungêrê a cambiarê lê carattêristichê 
dêlla prima crêazionê originaria spiritualê, in quêllê di una sêconda avênti 
qualitaP oppostê. Spirito ê matêria furono difatti sêmprê contrapposti l’uno 
all’altra  comê duê  êstrêmi  inconciliabili.  Ecco  qui  spuntarê  nuovamêntê, 
comê abbiamo poco sopra notato, la nêcêssitaP logica di un fatto nuovo, sênza 
il qualê non potrêmo mai giustificarê dinanzi a Dio la costituzionê dêl nostro 
univêrso, sê lo considêriamo un prodotto dêlla prima crêazionê spiritualê. 
Comê  potrêbbê,  difatti,  un  univêrso  scisso  in  talê  dualismo  êssêrê 
l’êmanazionê dirêtta di un Dio la cui prima qualitaP  êP, appunto, ê non puoP  
êssêrê chê quêlla opposta, cioêP l’unitaP?

Ecco chê la logica imponê quêsto fatto nuovo. Qualê  fu? Non potê� 
êssêrê il caso, chê la pêrfêzionê dêl Crêatorê ê dêlla Sua opêra, êscludono. 
Non potê� êssêrê il capriccio di Dio, altro assurdo inaccêttabilê. Il fatto nuovo 
dovêva rapprêsêntarê la continuazionê dêlla concatênazionê logica rispêttata

160

161

162

163

164



O Sistema – Piêtro Ubaldi 119

VII. A revolta

Têntamos  primêiro  comprêêndêr  quais  êram os  atributos  dê  Dêus, 
dêpois  como Elê  opêrou a  criaça�o  ê  êm quê êla  consistia.  Vamos agora 
comprêêndêr  como  ocorrêu  a  rêvolta.  Aqui  comêçando  as  du�vidas,  as 
dificuldadês, as críticas. Aqui comêça a rêvolta contra a têoria da rêvolta.

Rêsumamos.  Os  concêitos  sê  dêsênvolvêm ligados  por  um êstrito 
concatênamênto lo�gico. Dêus dêvê sêr tudo. Sê êxistê algo alê�m Dêlê, quê 
na�o sêja êm funça�o Dêlê, ê quê Dêlê na�o dêpênda, Dêus na�o ê�  mais Dêus. 
Essê algo podêria sêr Sêu inimigo. Isso dêstruiria a Sua onipotê�ncia. Daí 
nascêria um dualismo quê dêstruiria a Sua unidadê.

Sê na�o podê havêr nada fora dê Dêus, Elê têvê quê criar dêntro dê si 
mêsmo. Isso quêr dizêr quê a criaça�o na�o podê sêr dêrivada sêna�o da pro�pria 
substa�ncia dê Dêus. Podêmos criar coisas novas com substa�ncia tirada dê 
fora dê no�s, porquê somos partê do tudo. Mas sê fo�ssêmos tudo, têríamos 
quê êxtrair a substa�ncia dê dêntro dê no�s mêsmos.

Na�o podêmos admitir  quê êsta divina substa�ncia fossê dê naturêza 
matêrial, mas so�  êspiritual. Ora, a mênos quê tênhamos quê admitir quê 
Dêus êra dê naturêza matêrial, o quê na�o sabêríamos comprêêndêr, o nosso 
univêrso, quê ê�  êm grandê partê constituído dê matê�ria, na�o sê sabê como 
podêria têr sido o rêsultado dirêto dêsta primêira criaça�o, quê na�o podêria 
sêr sêna�o êspiritual. Aquêla partê quê no nosso univêrso ê�  êspírito, podê 
rêprêsêntar uma dirêta dêrivaça�o da divina substa�ncia, mas na�o cêrto aquêla 
partê  quê  ê�  matê�ria.  Entrê  Dêus  ê  matê�ria  êxistê  um  abismo.  Como 
prêênchê�-lo? Aqui ha�  uma mudança dê naturêza, quê na�o sê êxplica sêna�o 
com a intêrvênça�o dê um fato novo, ocorrido dêpois, ta�o gravê quê chêgou a 
mudar as caractêrísticas da primêira criaça�o origina�ria êspiritual, naquêlas 
dê uma sêgunda com qualidadês opostas. Espírito ê matê�ria foram dê fato 
sêmprê contrapostos um ao outro como dois êxtrêmos inconcilia�vêis. Eis 
aqui dêspontar novamêntê, como notamos acima, a nêcêssidadê lo�gica dê 
um fato novo, sêm o qual na�o podêrêmos jamais justificar diantê dê Dêus a 
constituiça�o do nosso univêrso, sê o considêrarmos um produto da primêira 
criaça�o  êspiritual.  Como  podêria,  dê  fato,  um  univêrso  cindido  êm  tal 
dualismo sêr a  êmanaça�o  dirêta dê um Dêus cuja primêira qualidadê ê�, 
prêcisamêntê, ê so�  podê sêr sêna�o aquêla oposta, i. ê., a unidadê?

Eis quê a lo�gica impo�ê êssê fato novo. Qual foi? Na�o podê sêr o 
acaso, quê a pêrfêiça�o do Criador ê da Sua obra, êxcluêm. Na�o podêria sêr 
o  capricho  dê  Dêus,  outro  absurdo  inacêita�vêl.  O  fato  novo  dêvêria 
rêprêsêntar  a  continuaça�o  da  concatênaça�o lo�gica  rêspêitada
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sêmprê,  fino  ad  ora.  La  têoria  dêlla  rivolta  ê  caduta  rapprêsênta  la 
continuazionê  di  quêsta  logica.  Il  problêma  êP di  comprêndêrê  tutti  gli 
êlêmênti costituênti il fênomêno. CioP  êP quanto cêrchêrêmo ora di farê in 
quêsta sêconda partê di analisi ê critica.

Incominciamo con lo stabilirê il valorê di quêsti êlêmênti. Talê têoria 
dêlla rivolta ê caduta spêsso risulta inaccêttabilê pêrchê� quêsti êlêmênti non 
si conoscono ê si fa confusionê sul rêalê stato dêllê cosê. Il problêma dunquê, 
pêr rispondêrê a tuttê lê obiêzioni, êP di spiêgarê ê chiarirê da tutti i punti di 
vista, lê causê ê lo svolgimênto dêl fênomêno. Rispondêrêmo, poi, piuP  in 
êstêso, in sêguito ritornando sull’argomênto, allê singolê difficoltaP oppostêmi 
da altri ê chê noi stêssi siamo andati cêrcando. Essê si aggirano intorno ai 
têmi dêlla pêrfêzionê di Dio ê Sua opêra, pêr cui il  sistêma non potêva 
crollarê; dêlla onnisciênza di Dio, pêr cui Egli non dovêva, sê êra buono, 
pêrmêttêrê un danno chê conoscêva in anticipo; dêlla onnipotênza di Dio, 
pêr cui Egli potêva arrêstarê il danno in qualsiasi momênto. Sorgê poi il 
problêma dêlla libêrtaP dêll’êssêrê ê dêlta sua disobbêdiênza, ê il problêma 
dêlla sua conoscênza, aggiungêndo chê, êssêndo talê crêatura pêrfêtta pêrchê� 
costituita di sostanza divina, non potêva êrrarê, anchê pêrchê�, conoscêndo il 
futuro,  dovêva conoscêrê lê  consêguênzê dêl  suo êrrorê.  Quêsta sêconda 
partê dêl volumê êP dêdicata alla soluzionê di quêsti ê altri simili problêmi.

Incominciamo  con  l’ossêrvarê  lê  carattêristichê  dêl  sistêma,  pêr 
rintracciarê  i  prêcêdênti  chê  potêvano costituirê  il  têrrêno su  cui  vi  êra 
possibilitaP  chê  si  potêssê  svilupparê  la  rivolta.  Dalla  prima  crêazionê 
spiritualê nacquêro tanti êlêmênti distinti. Così, nêl sêno dêl sistêma êssi 
acquistarono individuazionê propria, di tipo êgocêntrico, a somiglianza dêl 
modêllo primo, Dio. Non fu crêata la sostanza spiritualê chê li costituiva, 
pêrchê�  quêsta êra la incrêata sostanza di Dio. Quêllo chê fu crêato comê 
cosa nuova chê prima non êsistêva,  fu la  divêrsa  distribuzionê di  quêlla 
sostanza,  cioêP  lê  particolari  individuazioni  di  êssa,  cioêP  lê  crêaturê quali 
êssêri distinti. A quêsto fatto dobbiamo ê, noi comê tutti gli êssêri, possiamo 
dirê “io”, ê comê talê êsistêrê.

Ora  abbiamo  visto  chê,  sê  così  immênsa  polvêrizzazionê  dêl  tutto 
potêva  minacciarê  la  sua  unitaP,  il  pêricolo  fu  vinto  bilanciando  quêsto 
procêsso divisionista con un procêsso opposto, pêr cui la prima crêazionê 
sboccoP  in un sistêma organico in cui tutti gli êlêmênti dêl sistêma risultarono 
subito inquadrati in un ordinê ê disciplinati da una Lêggê. Dio si fêcê cêntro 
dêl sistêma ê rêstoP  situato all’apicê dêlla gêrarchia. Era quêsto il posto chê gli 
spêttava di piêno diritto. Lê crêaturê, chê gli dovêvano la vita, non potêvano 
êsistêrê chê in funzionê di Lui, dovêndoGli pêrfêtta obbêdiênza. Quêstê êrano 
logicamêntê lê basi su cui dovêva poggiarê la vita dêl sistêma tutto, comê dêi 
singoli êlêmênti componênti. Quêstê êrano lê condizioni indispênsabili pêrchê� 
la crêazionê non si risolvêssê in disordinê, frantumandosi nêl caos.
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sêmprê, atê�  agora. A têoria da rêvolta ê da quêda rêprêsênta a continuaça�o 
dêsta lo�gica. O problêma ê� comprêêndêr todos os êlêmêntos constituintês do 
fêno�mêno. Isto ê� o quê têntarêmos agora fazêr nêsta sêgunda partê dê ana�lisê 
ê crítica.

Comêmos com o êstabêlêcêr o valor dêssês êlêmêntos. Tal têoria da rêvolta 
ê da quêda ê� muitas vêzês inacêita�vêl porquê êstês êlêmêntos na�o sa�o conhêcidos 
ê sê faz confusa�o sobrê o rêal êstado das coisas. O problêma, portanto, para 
rêspondêr a todas as objêço�ês, ê� dê êxplicar ê êsclarêcêr dê todos os pontos dê 
vista, as causas ê o dêsênvolvimênto do fêno�mêno. Rêspondêrêmos, dêpois, mais 
êxtênsamêntê, êm sêguida rêtornando ao argumênto, aPs dificuldadês individuais 
lêvantadas por outros ê quê no�s pro�prios têmos procurado. Elês giram êm torno 
dos têmas da pêrfêiça�o dê Dêus ê dê Sua obra, pêla qual o sistêma na�o podêria 
colapsar;  da onisciê�ncia dê Dêus,  pêla qual  Elê  na�o  dêvêria,  sê  fossê bom, 
pêrmitir um dano quê conhêcia dê antêma�o; da onipotê�ncia dê Dêus, pêla qual 
Elê podêria parar o dano a qualquêr momênto. Surgê ênta�o o problêma da 
libêrdadê do sêr ê da sua dêsobêdiê�ncia, ê o problêma do sêu conhêcimênto, 
acrêscêntando quê, sêndo tal criatura pêrfêita porquê êra constituída dê substa�ncia 
divina, na�o podia êrrar, tambê�m porquê, conhêcêndo o futuro, dêvêria conhêcêr 
as consêquê�ncias do sêu êrro. Esta sêgunda partê do volumê ê� dêdicada aP soluça�o 
dêstês ê dê outros problêmas sêmêlhantês.

Comêcêmos  com  o  obsêrvar  as  caractêrísticas  do  sistêma,  para 
traçar  os  prêcêdêntês  quê  podêriam constituir  o  têrrêno  sobrê  o  qual 
havia a  possibilidadê dê sê dêsênvolvêr a  rêvolta.  Da primêira criaça�o 
êspiritual nascêram tantos êlêmêntos distintos. Assim, no sêio do sistêma 
êlês adquiriram individuaça�o pro�pria, dê tipo êgocê�ntrico, aP  sêmêlhança 
do modêlo primêiro, Dêus. Na�o foi criada a substa�ncia êspiritual quê os 
constituía,  porquê  êsta  êra  a  incriada  substa�ncia  dê  Dêus.  O  quê  foi 
criado como coisa nova quê antês na�o êxistia, foi a divêrsa distribuiça�o 
daquêla  substa�ncia,  i.  ê.,  as  particularês  individuaço�ês  dêla,  i.  ê.,  as 
criaturas quais sêrês distintos. A êstê fato dêvêmos ê, no�s como todos os 
sêrês, podêmos dizêr “êu”, ê como tal êxistir.

Ora vimos quê, sê uma ta�o imênsa pulvêrizaça�o do todo pudêssê amêaçar 
a sua unidadê, o pêrigo foi vêncido êquilibrando êstê procêsso divisionista com 
um procêsso oposto, pêlo qual a primêira criaça�o dêsêmbocou num sistêma 
orga�nico êm quê todos os êlêmêntos do sistêma foram dê su�bito ênquadrados 
êm uma ordêm ê disciplinados por uma Lêi. Dêus sê fêz cêntro do sistêma ê 
pêrmanêcêu situado no a�picê da hiêrarquia. Era êstê o lugar quê o êspêrava dê 
plêno dirêito. As criaturas, quê lhê dêviam a vida, na�o podêriam êxistir sêna�o 
êm funça�o Dêlê, dêvêndo-Lhê pêrfêita obêdiê�ncia. Estas êram logicamêntê as 
basês sobrê as quais dêvêria rêpousar a vida do sistêma todo, bêm como dos 
êlêmêntos componêntês individuais.  Estas êram as condiço�ês indispênsa�vêis 
para quê a criaça�o na�o sê rêsolvêssê êm dêsordêm, fragmêntando-sê no caos.
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Duê  impêrativi  catêgorici  dunquê:  1°)  la  prêsênza  di  una  Lêggê 
êmanata di Dio, rêgolatricê dêll’ordinê; 2°) assoluta obbêdiênza a quêsta 
Lêggê  da  partê  dêllê  crêaturê.  Sono  quêstê  lê  rêgolê  fondamêntali 
indispênsabili pêr rêggêrê qualsiasi unitaP  collêttiva, sia molêcolarê comê 
astronomica,  sia  fisiologica  comê  socialê,  unitaP  costituita  in  forma 
organica. Ci troviamo subito di frontê alla nêcêssitaP  logica di una assoluta 
obbêdiênza.  La nêcêssitaP  dêlla  collaborazionê in  un ordinê  pêrfêtto  êra 
tanto  maggiorê,  in  quanto  il  sistêma  êra  pêrfêtto  ê  dovêva  funzionarê 
pêrfêttamêntê. Chê disastro alla minima disobbêdiênza ê disordinê!

Ma êra possibilê una disobbêdiênza? Qui incominciano lê obiêzioni. 
In  un sistêma pêrfêtto,  composto di  êlêmênti  pêrfêtti,  non êP  concêpibilê 
possibilitaP  di êrrorê. Il grado di pêrfêzionê possêduto dall’ordinê lo dovêva 
rêndêrê invulnêrabilê, pêrchê� êsêntê da qualsiasi difêtto. Comê talê il sistêma 
dovêva rêstarê inviolabilê, al di sopra di ogni pêricolo.

Ma  ossêrviamo  con  piuP  attênzionê.  Lê  crêaturê  su  cui  pêsava  il 
pêricolo di una disobbêdiênza, sê êrano pêrfêttê pêrchê� di sostanza divina, 
lo êrano di una pêrfêzionê rêlativa. Erano pêrfêttê in rapporto alla loro 
posizionê  nêlla  gêrarchia  ê  alla  funzionê  chê  nêll’organismo  dovêvano 
compiêrê.  In  sê  stêssê,  in  rapporto  alla  loro  posizionê,  êrano  dêl  tutto 
pêrfêttê, ma non lo êrano di frontê alla pêrfêzionê di Dio, unica assoluta. 
CioP  êP logica consêguênza dêlla struttura gêrarchica dêl sistêma, il chê dava 
luogo ad una subordinazionê di posizioni in tutto, sia comê funzionê da 
compiêrê,  sia comê pêrfêzionê chê comê conoscênza.  Rispêtto alla loro 
posizionê ê funzionê da compiêrê, lê crêaturê possêdêvano pêrfêttamêntê 
lê  qualitaP  nêcêssariê  ê  complêta  conoscênza.  Da  qui  la  nêcêssitaP  
dêll’accêttazionê di qualchê partê dêlla Lêggê, pêr sola obbêdiênza, laP dovê 
non  giungêva  la  conoscênza,  comê  avviênê  con  lê  cêllulê  dêi  têssuti 
muscolari  chê  obbêdiscono  allê  cêllulê  nêrvosê,  chê  tuttê  insiêmê 
obbêdiscono all’“io” cêntralê dêll’êssêrê.

Era  in  quêsta  rêlativitaP dêlla  pêrfêzionê  comê  dêlla  conoscênza, 
dirêtta consêguênza dêlla struttura gêrarchica dêl sistêma, chê si annidava 
la possibilitaP dêll’êrrorê. Lê crêaturê bên potêvano sbagliarê tuttê lê voltê 
chê si fossêro avvênturatê fuori dêl campo loro stabilito, in quêsto spazio 
non  conosciuto,  tuttê  lê  voltê  chê  avêssêro  voluto  sorpassarê  i  limiti 
imposti dall’obbêdiênza all’ordinê dêlla Lêggê, tuttê lê voltê chê avêssêro 
voluto êsagêrarê il proprio êgocêntrismo andando oltrê i confini dêllê loro 
funzioni ê rêlativa conoscênza.

Data la struttura organica dêl sistêma, non potêva êssêrê concêssa, ad 
ogni  êlêmênto  componêntê,  la  conoscênza  assoluta,  chê  non  potêva 
spêttarê sê non a Dio. Lo stêsso avviênê nêl nostro organismo, in cui ogni 
cêllula sa ê compiê il suo lavoro, ê non puoP  êntrarê nêl campo di lavoro ê
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Dois impêrativos catêgo�ricos portanto: 1°) a prêsênça dê uma Lêi 
êmanada por Dêus, rêgulando a ordêm; 2°) absoluta obêdiê�ncia a êsta Lêi 
por partê das criaturas.  Sa�o êstas as rêgras fundamêntais indispênsa�vêis 
para rêgêr qualquêr unidadê colêtiva, sêja molêcular ou astrono�mica, sêja 
fisiolo�gica  como  social,  unidadê  constituída  êm  forma  orga�nica.  Nos 
êncontramos  su�bito diantê  da  nêcêssidadê  lo�gica  dê  uma  absoluta 
obêdiê�ncia.  A  nêcêssidadê  da  colaboraça�o  êm uma ordêm pêrfêita  êra 
tanto  maior,  ênquanto  o  sistêma  êra  pêrfêito  ê  dêvia  funcionar 
pêrfêitamêntê. Quê dêsastrê aP mínima dêsobêdiê�ncia ê dêsordêm!

Mas êra possívêl uma dêsobêdiê�ncia? Aqui comêçam as objêço�ês. 
Num  sistêma  pêrfêito,  composto  dê  êlêmêntos  pêrfêitos,  na�o  êxistê 
concêbívêl possibilidadê dê êrro. O grau dê pêrfêiça�o possuído pêla ordêm 
o dêvia tornar invulnêra�vêl, porquê isênta dê qualquêr dêfêito. Como tal o 
sistêma dêvia pêrmanêcêr inviola�vêl, acima dê cada pêrigo.

Mas  obsêrvêmos  com  mais  atênça�o.  As  criaturas  sobrê  as  quais 
pêsava  o  pêrigo  da  dêsobêdiê�ncia,  sê  êram  pêrfêitas  por  causa  da 
substa�ncia divina, o êram dê uma pêrfêiça�o rêlativa. Eram pêrfêitas êm 
rêlaça�o aP  sua posiça�o na hiêrarquia ê aP  funça�o quê no organismo dêvêriam 
cumprir. Em si mêsmos, êm rêlaça�o aP  sua posiça�o, êram dê tudo pêrfêitas, 
mas na�o êram diantê da pêrfêiça�o dê Dêus, u�nica absoluta. Esta ê�  lo�gica 
consêquê�ncia da êstrutura hiêra�rquica do sistêma, o quê dava lugar a uma 
subordinaça�o dê posiço�ês êm tudo, sêja como funça�o a dêsêmpênhar, sêja 
como  pêrfêiça�o  ou  como conhêcimênto.  Com rêlaça�o  aP  sua  posiça�o  ê 
funça�o  a  cumprir,  as  criaturas  possuíam  pêrfêitamêntê  as  qualidadês 
nêcêssa�rias ê complêto conhêcimênto. Daí a nêcêssidadê da acêitaça�o dê 
alguma partê da Lêi, apênas atravê�s da obêdiê�ncia, la� ondê na�o chêgava o 
conhêcimênto, como acontêcê com as cê�lulas dos têcidos muscularês quê 
obêdêcêm aPs cê�lulas nêrvosas, quê todas juntas obêdêcêm ao “êu” cêntral 
do sêr.

Era nêsta rêlatividadê da pêrfêiça�o  como do conhêcimênto,  dirêta 
consêquê�ncia  da  êstrutura  hiêra�rquica  do  sistêma,  quê  sê  aninhava  a 
possibilidadê dê êrro. As criaturas bêm podêriam êrrar todas as vêzês quê 
sê  avênturassêm  fora  do  sêu  campo  êstabêlêcido,  nêstê  êspaço  na�o 
conhêcido, todas as vêzês quê quisêssêm ultrapassar os limitês impostos 
pêla obêdiê�ncia aP  ordêm da Lêi, todas as vêzês quê quisêssêm êxagêrar o 
sêu pro�prio êgocêntrismo andando alê�m dos confins das suas funço�ês ê 
rêlativo conhêcimênto.

Dada a êstrutura orga�nica do sistêma, na�o podêria sêr concêdido, a cada 
êlêmênto componêntê, o conhêcimênto absoluto, quê na�o podêria pêrtêncêr 
sêna�o  a Dêus. O mêsmo acontêcê no nosso organismo, êm quê cada cê�lula 
sabê ê rêaliza o sêu trabalho, ê na�o podê êntrar no campo dê trabalho ê
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conoscênza dêllê altrê cêllulê, di altra natura, adattê a funzioni diffêrênti. 
Ognuna, in pêrfêtta obbêdiênza, rêsta al suo posto di frontê all’“io” cêntralê 
chê dirigê tutto l’organismo. In ogni sistêma organico êP  nêcêssitaP  assoluta 
lavorarê tutti d’accordo. Quêsto lo sapêvano tutti gli êlêmênti, sapêvano il 
dovêrê  ê  l’utilitaP  immêdiata  dêll’obbêdiênza.  PêroP  sapêvano  anchê  chê 
sopra ciascuno, sopra di sê�, nêlla gêrarchia, vi êra chi sapêva di piuP , fino a 
Dio  chê  sapêva  tutto.  E  l’êgocêntrismo,  su  cui  si  basava  la  loro 
individualitaP,  êP  di  sua natura êspansionista ê poi accêntratorê.  Ciascuno 
avrêbbê potuto  rêstarê  il  suo posto  assêgnatogli,  nêlla  sua  pêrfêzionê  ê 
conoscênza  rêlativa,  limitata,  ma  complêta  in  rapporto  alla  posizionê 
occupata ê al lavoro da compiêrê. Lê posizioni piuP  altê êrano piuP  ricchê di 
potêri, ma anchê di dovêri ê tuttê êgualmêntê dêgnê ê prêgêvoli. Solo così, 
tutti  d’accordo,  si  costituiscê  un  bêll’êdificio,  in  cui  i  minori  traggono 
vantaggio dalla maggiorê potênza ê sapiênza dêi maggiori.

La  gêrarchia  non  êra  una  ingiustizia.  Rapprêsêntava  solo  una 
distribuzionê di funzioni ê di lavoro. Rispêtto alla propria posizionê tutti 
êrano ugualmêntê pêrfêtti, sapiênti ê potênti. Ubbidêndo a quêsto ordinê 
tutti  si  avvantaggiavano  di  quêsta  distribuzionê  di  lavoro,  aiutandosi  a 
vicênda. Tutto potêva funzionarê a pêrfêzionê, sê si fossêro rispêttatê lê 
rêgolê stabilitê. Possiamo constatarê quêsto siano vêri quêsti principi, in 
quanto  êssi  riêchêggiano  nêl  nostro  mondo,  dovê  tutto  andrêbbê  a 
pêrfêzionê sê fossêro applicati. PêroP , êP nêcêssitaP  assoluta rispêttarê l’ordinê 
stabilito, in quanto êP indispênsabilê nêl funzionamênto di ogni collêttivitaP 
organizzata.  Pêr  quêsto,  nêl  sistêma  vi  êra  una  Lêggê  ê,  comê  prima 
condizionê, il dovêrê di ubbidirlê in pêrfêtta disciplina.

Ma sê quêsti da un lato êrano gli êlêmênti chê sospingêvano vêrso il 
mantênimênto  dêll’ordinê,  dal  lato  opposto  vi  êrano  altri  êlêmênti  chê 
sospingêvano in dirêzionê contraria. Sê da un lato vi êra pêr l’êssêrê una 
zona di conoscênza complêta rispêtto alla propria posizionê nêlla gêrarchia 
ê alla funzionê da compiêrê, oltrê quêsta zona vi êra, pêr ciascun êlêmênto 
nêlla gêrarchia, una zona di ignoranza dovê la crêatura non dovêva êntrarê 
pêrchê�,  non êssêndovi compêtêntê pêr mancanza di  conoscênza,  ivi  êra 
possibilê l’êrrorê. Talê obbêdiênza facêva partê dêlla disciplina implicita 
nêl  sistêma  di  ordinê,  sêcondo  cui  êra  costituito  tutto  l’organismo  dêl 
Tutto-Uno-Dio. L’êssêrê possêdêva la sua zona di proprio dominio. Oltrê 
quêsto êra zona tabuP , proibita, chê, pêr obbêdiênza, si dovêva rispêttarê. 
Tutto cioP  non êra una capricciosa, irragionêvolê imposizionê dêl Capo, ma 
êra una logica, nêcêssaria consêguênza dêlla struttura dêl sistêma; non êra 
una  prigionia  o  schiavituP  dêll’êssêrê,  chê  tanto  libêro  rêstoP  chê  gli  fu 
possibilê disubbidirê; êra solo una misura di difêsa a suo vantaggio.

Rêstava, tuttavia, sêmprê dinanzi agli occhi dêlla crêazionê quêsta 
zona inêsplorata, in cui êP vêro chê non si dovêva êntrarê, ma chê di fatto
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conhêcimênto  das  outras  cê�lulas,  dê  outra  naturêza,  adaptadas  a  funço�ês 
difêrêntês. Cada uma, êm pêrfêita obêdiê�ncia, pêrmanêcê no sêu posto diantê 
do “êu” cêntral quê dirigê todo o organismo. Em cada sistêma orga�nico ê� 
nêcêssidadê  absoluta  trabalhar  todos  dê  acordo.  Isto  o  sabiam  todos  os 
êlêmêntos, conhêciam o dêvêr ê a utilidadê imêdiata da obêdiê�ncia. Porê�m 
sabiam tambê�m quê acima dê cada um, acima dê si mêsmos, na hiêrarquia, 
havia quêm sabia mais, atê� Dêus quê sabia tudo. E o êgocêntrismo, no qual sê 
basêava  a  sua  individualidadê,  ê�  por  naturêza  êxpansionista  ê  dêpois 
cêntralizador. Cada um podêria pêrmanêcêr no sêu posto dêsignado, na sua 
pêrfêiça�o  ê  conhêcimênto  rêlativo,  limitado,  mas  complêto  êm rêlaça�o  aP 
posiça�o ocupada ê ao trabalho a cumprir. As posiço�ês mais altas êram mais 
ricas  dê  podêr,  mas  tambê�m  dê  dêvêrês  ê  todos  igualmêntê  dignos  ê 
prêstigiadas. So�  assim, com todos dê acordo, sê constitui um bêlo êdifício, no 
qual os mênorês sê bênêficiam da maior potê�ncia ê sabêdoria dos maiorês.

A  hiêrarquia  na�o  êra  uma  injustiça.  Rêprêsêntava  so�  uma 
distribuiça�o  dê  funço�ês  ê  dê  trabalho.  Com rêspêito  aP  pro�pria posiça�o, 
todos êram igualmêntê pêrfêitos, sa�bios ê podêrosos. Obêdêcêndo a êsta 
ordêm todos sê aprovêitaram dêsta distribuiça�o dê trabalho, ajudando-sê 
mutuamêntê. Tudo podêria funcionar a pêrfêiça�o, sê fossêm rêspêitadas as 
rêgras  êstabêlêcidas.  Podêmos  constatar  quê  êssês  sa�o  vêrdadêiros 
princípios, êm quanto êlês êcoam no nosso mundo, ondê tudo sêria pêrfêito 
sê  fossêm  aplicados.  Porê�m,  ê�  nêcêssidadê  absoluta  rêspêitar  a  ordêm 
êstabêlêcida,  êm  quanto  ê�  indispênsa�vêl  no  funcionamênto  dê  cada 
colêtividadê  organizada.  Por  isso,  no  sistêma  êxistia  uma  Lêi  ê,  como 
primêira condiça�o, o dêvêr dê obêdêcê�-la êm pêrfêita disciplina.

Mas sê êstês por um lado foram os êlêmêntos quê impulsionaram a 
manutênça�o  da  ordêm,  do  lado  oposto  houvê  outros  êlêmêntos  quê 
impulsionaram na dirêça�o contra�ria. Sê dê um lado êxistia para o sêr uma 
zona dê conhêcimênto complêta sobrê a pro�pria posiça�o na hiêrarquia ê a 
funça�o  a  cumprir,  alê�m  dêsta  zona  êxistia,  para  cada  êlêmênto  da 
hiêrarquia,  uma  zona  dê  ignora�ncia  ondê  a  criatura  na�o  dêvêria  êntrar 
porquê, na�o sêndo compêtêntê por falta dê conhêcimênto, aí êra possívêl o 
êrro.  Tal  obêdiê�ncia  fazia  partê  da  disciplina  implícita  no  sistêma  dê 
ordêm, sêgundo a qual foi  constituído todo o organismo do Tudo-Uno-
Dêus. O sêr tinha a sua zona dê domínio pro�pria. Alê�m disso, êra zona 
tabu, proibida, quê, por obêdiê�ncia, sê dêvia rêspêitar. Tudo isso na�o êra 
uma caprichosa  ê  irracional  imposiça�o  do  Chêfê,  mas  êra  uma lo�gica, 
nêcêssa�ria consêquê�ncia da êstrutura do sistêma; na�o êra uma prisa�o ou 
êscravida�o  do  sêr,  quê  ta�o  livrê  pêrmanêcêu  quê  lhê  foi  possívêl 
dêsobêdêcêr; êra so�  uma mêdida dê dêfênsiva para sua vantagêm.

Rêstava,  todavia,  sêmprê  diantê  dos  olhos  da  criaça�o  êsta  zona 
inêxplorada, na qual ê�  vêrdadê quê na�o sê dêvia êntrar, mas quê dê fato
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sfuggiva  al  loro  dominio  ê  non  si  sapêva  chê  cosa  potêssê  contênêrê. 
Potêva rapprêsêntarê una zona di dominio ancora maggiorê ê un vantaggio 
il  conquistarla.  Quêsto  impulso  di  auto-accrêscimênto  chê  spingêva  ad 
êsplorarê l’ignoto pêr ampliarê il  proprio dominio,  dêrivava dalla  stêssa 
natura  dêll’êssêrê,  crêato  a  somiglianza  di  Dio,  comê  individuazionê 
êgocêntrica,  têndêntê  quindi  all’êspansionismo.  E  quêsto  êra  l’impulso 
fondamêntalê dêll’êssêrê.

Tra quêstê spintê contrariê, la crêatura êra pêrfêttamêntê libêra ê ad 
êssa sola spêttava la scêlta. Avêndola crêata dêlla Sua stêssa sostanza, Dio 
lê avêva lasciato lê qualitaP  stêssê chê a Lui êrano propriê ê, pêr primo, la 
libêrtaP.  Anchê  quêsta  fu  una  condizionê  logica  ê  nêcêssaria  nêlla 
costruzionê dêl  sistêma. Si  basava sull’ordinê ê sulla disciplina,  ma una 
disciplina spontanêa di êssêri libêri ê convinti, ê non su quêlla forzosa di 
schiavituP  ê incosciênza di automi. Essêndo la crêatura libêra, l’obbêdiênza 
dovêva êssêrê il risultato d’una libêra scêlta concludêntê in una spontanêa 
adêsionê all’ordinê dêlla Lêggê chê êsprimêva la volontaP  di Dio. Rêstando 
l’êssêrê  libêro,  dovêva  spontanêamêntê  ubbidirê,  ma  potêva  anchê  non 
ubbidirê.  Nêssuno gliêlo  potêva  impêdirê.  Tutto  rêstava  in  potêrê  dêlla 
libêra accêttazionê dêlla crêatura.

Si  trattava  di  una  vêra  prova  di  collaudo,  in  modo  chê  potêssêro 
êntrarê a far partê dêfinitivamêntê dêl sistêma solo gli êssêri chê l’avêssêro 
supêrata. Gli êlêmênti chê non avêssêro saputo supêrarê l’êsamê, avrêbbêro 
dovuta impararê la lêzionê in forma piuP  dura ê forzosa, pêr giungêrê allo 
stato  pêrfêtto  in  cui  êrano stati  crêati  ê  in  cui  sarêbbêro  potuti  rêstarê, 
ubbidêndo. Si trattava comê di un sêcondo corso, piuP  lênto ê faticoso, pêr i 
piuP  duri ê ribêlli, pêr portarê al porto anchê loro. Condizioni nêcêssariê, dati 
gli êlêmênti in gioco, comê abbiamo visto. Comê potêva altrimênti la bontaP  
di Dio costringêrê tutti a salvarsi, sênza violarê la libêrtaP individualê? Quêsto 
sêcondo corso o caduta  non fu quindi  un êrrorê pêr  difêtto,  ma fu una 
possibilitaP prêvista, lasciando alla libêrtaP  dêlla crêatura il  piêno diritto di 
scêlta.  Talê  rispêtto  alla  libêrtaP dêll’êssêrê,  pêr  cui  Dio  rispêttava  nêlla 
crêatura la sua stêssa natura, fu spinto a talê grado, chê Dio rispêtta talê 
libêrtaP anchê nêl ribêllê chê volêssê rêstarê pêr sêmprê ribêllê, solo all’ultimo 
distruggêndonê l’individualitaP col ritirarê da lui la sostanza chê lo costituiscê. 
Solo così, ritornando la sostanza a Dio, êP possibilê la êliminazionê dêfinitiva 
dêll’êtêrno ribêllê sênza violarê il sacro principio dêlla libêrtaP.

* * *

Siamo nêl momênto dêcisivo. Abbiamo visto quali  spintê fossêro in 
azionê. L’êssêrê stava nêl mêzzo pêr compiêrê la sua libêra scêlta. Qualê dêllê 
forzê contrariê avrêbbê vinto, prêndêndo il sopravênto? Il conflitto êP in piêna 
êfficiênza ê l’êssêrê êP prêso nêl turbinê.
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êscapava ao sêu domínio ê na�o  sê sabia o quê podêria contêr.  Podêria 
rêprêsêntar  uma  zona  dê  domínio  ainda  maior  ê  uma  vantagêm  o 
conquista�-la.  Essê  impulso  dê  autocrêscimênto  quê  impulsionava  a 
êxplorar  o  ignoto  para  ampliar  o  pro�prio domínio,  dêrivava  da  pro�pria 
naturêza  do  sêr,  criado  aP  sêmêlhança  dê  Dêus,  como  individuaça�o 
êgocê�ntrica, têndêntê, portanto, ao êxpansionismo. E êstê êra o impulso 
fundamêntal do sêr.

Entrê êstês impulsos contra�rios, a criatura êra pêrfêitamêntê livrê ê a 
êla so�  cabia a êscolha. Têndo-a criado da Sua pro�pria substa�ncia, Dêus a 
dêixou as mêsmas qualidadês quê a Lhê êram pro�prias ê, por primêiro, a 
libêrdadê.  Tambê�m  êsta  foi  uma  condiça�o  lo�gica  ê  nêcêssa�ria  na 
construça�o  do sistêma.  Sê basêava na ordêm ê na disciplina,  mas uma 
disciplina  êsponta�nêa  dê  sêrês  livrês  ê  convictos,  ê  na�o  na  disciplina 
forçada da êscravida�o ê inconsciê�ncia dê auto�matos. Sêndo a criatura livrê, 
a obêdiê�ncia dêvia sêr o rêsultado dê uma livrê êscolha culminando numa 
êsponta�nêa  adêsa�o  aP  ordêm da Lêi  quê êxprêssava  a  vontadê  dê Dêus. 
Pêrmanêcêndo o  sêr  livrê,  dêvia  êspontanêamêntê  obêdêcêr,  mas  podia 
tambê�m na�o obêdêcêr. Ninguê�m lhê podêria impêdir. Tudo pêrmanêcia 
êm podêr da livrê acêitaça�o da criatura.

Sê tratava dê uma vêrdadêira prova dê controlê, dê modo quê pudêssêm 
êntrar a fazêr partê dêfinitivamêntê do sistêma so�  os sêrês quê a tivêssêm 
supêrado. Os êlêmêntos quê na�o tivêssêm sabido passar no êxamê têriam quê 
aprêndêr a liça�o dê forma mais dura ê forçada, para atingir o êstado pêrfêito êm 
quê foram criados ê êm quê podêriam têr pêrmanêcido, obêdêcêndo. Sê tratava 
como dê um sêgundo curso, mais lênto ê cansativo, para os mais duros ê 
rêbêldês,  para trazê�-los  tambê�m ao porto.  Condiço�ês  nêcêssa�rias,  dados os 
êlêmêntos êm jogo, como vimos. Como podêria dê quê outra forma a bondadê 
dê Dêus constrangêr todos a sê salvarêm, sêm violar a libêrdadê individual? 
Estê sêgundo curso ou quêda na�o foi, portanto, um êrro por dêfêito, mas foi 
uma possibilidadê prêvista, dêixando aP libêrdadê da criatura o plêno dirêito dê 
êscolha. Tal rêspêito pêla libêrdadê dê sêr, pêlo qual Dêus rêspêitava na criatura 
a sua pro�pria naturêza, foi lêvado a tal grau, quê Dêus rêspêita tal libêrdadê 
mêsmo no rêbêldê quê quêria pêrmanêcêr para sêmprê rêbêldê, so�  ao u�ltimo 
dêstruindo a individualidadê com o rêtirar dêlê a substa�ncia quê o constitui. So�  
assim, rêtornando a substa�ncia a Dêus, ê�  possívêl a êliminaça�o dêfinitiva do 
êtêrno rêbêldê sêm violar o sagrado princípio da libêrdadê.

* * *

Estamos no momênto dêcisivo. Vimos quais impulsos êstavam êm 
aça�o. O sêr êstava no mêio para fazêr sua livrê êscolha. Qual das forças 
opostas têria vêncido, assumindo a vantagêm? O conflito êsta�  êm plêna 
êficiê�ncia ê o sêr ê� apanhado no turbilha�o.
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Gli êssêri sono stati crêati dêl tipo “io sono”, minori, ma dêllo stêsso 
modêllo di Dio. Al cêntro di ciascuno domina l’êgocêntrismo. Nêllo spirito 
di disciplina, nêlla cosciênza dêlla Lêggê, nêll’obbêdiênza vêrso Dio, l’êssêrê 
dovêva trovarê la forza di rêsistêrê all’impulso êspansionista dêl proprio io. 
Nêlla libêra accêttazionê dêl limitê, l’êssêrê dovêva trovarê il frêno chê lo 
facêssê rêstarê al suo posto. Spontanêamêntê dovêva riconoscêrsi minorê di 
frontê  al  Capo,  dovêva  porsi  nêlla  sua  dovuta  posizionê  nêlla  scala 
gêrarchica, subordinandosi comê mêno al piuP , comê êP indispênsabilê in ogni 
collêttivitaP organica. Gli êssêri sapêvano quêsto loro dovêrê, vêdêvano chê la 
disciplina êra nêcêssaria pêr il buon funzionamênto dêl tutto, conoscêvano la 
Lêggê chê comandava obbêdiênza ê chê quêlla Lêggê êsprimêva il pênsiêro 
ê la volontaP di Dio.

Ma  vi  êra  di  piuP .  Quêsto  stêsso  loro  “io”  chê  ora  anêlava 
all’êspansionê, sapêvano chê, qualê êsistênza individualê autonoma, êra stato 
un dono di Dio. Quêsto dono, di êsistêrê comê “io” distinto indipêndêntê, 
êra loro stato dato gratuitamêntê da Dio pêr un atto di amorê. Prima dêlla 
crêazionê êsistêvano comê sostanza, ma da êssa non êra ancora nata la loro 
individualitaP  chê ora li  costituiva ê  chê di  êssi  ora facêva dêllê  crêaturê 
êsistênti comê tali. Pêr gênêrarli Dio li avêva tratti dal nulla, cioêP da uno 
stato  in  cui  comê  individui  non  êsistêvano,  costituêndoli  con  la  propria 
sostanza. Pêr potêr far cioP  êra stato nêcêssario comê un suddividêrsi in tanti 
“io” minori; pêr un atto di amorê, la DivinitaP  si êra voluta comê triturarê in 
tanti infiniti frammênti a cui, pêr un atto di altruismo, avêva così voluto 
comunicarê  l’êsistênza,  il  proprio  tipo di  êsistênza.  Amorê  infinito.  Nati 
dall’amorê ê dal sacrificio, êlêmênti primi dêlla crêazionê, pêr quêsto anchê 
êlêmênti primi dêlla rêdênzionê (Cristo) chê ricostruiscê il distrutto, quêsti 
infiniti êssêri in cui la DivinitaP  si êra comê polvêrizzata, avêvano il sacro 
dovêrê dêll’obbêdiênza comê dêbito di gratitudinê.

Ma sê, in un primo têmpo, il Tutto-Uno-Dio si êra comê diviso in 
tanti êlêmênti, in un sêcondo têmpo, pêr non dispêrdêrsi, li avêva riprêsi in 
unitaP  ricostituêndosi  in forma organica,  nêll’ordinê di  un sistêma di  cui 
quêgli êlêmênti costituivano cioP  chê, nêl nostro organismo, sono lê cêllulê. 
Dato  cioP ,  êra  nêcêssario  chê  quêgli  êlêmênti  si  mantênêssêro  adêrênti 
all’ordinê stabilito, in pêrfêtta obbêdiênza alla Lêggê. Dalla crêazionê êra 
nata una macchina pêrfêtta. Ma tutto dovêva rêstarê al suo posto.

Tutto  cioP  puoP  giustificarê  ê  aggravarê  la  colpêvolêzza,  ma  non 
sopprimêrê  la  possibilitaP dêl  disordinê,  non  êliminarê  lê  spintê  chê 
costituivano la têntazionê, istigando vêrso l’abuso. Sênza dubbio al di laP  dêl 
limitê imposto dalla Lêggê vi êra una conoscênza ê una potênza maggiorê. 
La crêatura non lê possêdêva. Pêrchê� non conquistarê anchê tutto cioP? Non 
êrano gli êssêri libêri? Pêrchê� non provarê? L’io, sêcondo sua natura, facêva 
di dêntro prêssionê in dirêzionê êspansionista. Ecco la têntazionê, l’impulso
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Os sêrês foram criados do tipo “êu sou”, mênorês, mas do mêsmo 
modêlo  dê  Dêus.  No  cêntro  dê  cada  um  domina  o  êgocêntrismo.  No 
êspírito dê disciplina, na consciê�ncia da Lêi, na obêdiê�ncia a Dêus, o sêr 
dêvia êncontrar as forças para rêsistir ao impulso êxpansionista do pro�prio 
êu.  Na  livrê  acêitaça�o  do  limitê,  o  sêr  dêvia  êncontrar  o  frêio  quê  o 
mantivêssê  no  sêu  lugar.  Espontanêamêntê  dêvia  sê  rêconhêcêr  mênor 
diantê  do  Chêfê,  dêvia  sê  colocar  na  sua  dêvida  posiça�o  na  êscala 
hiêra�rquica, subordinando-sê como mênos ao mais, como ê�  indispênsa�vêl 
êm cada comunidadê orga�nica. Os sêrês sabiam êssê sêu dêvêr, viam quê a 
disciplina êra nêcêssa�ria para o bom funcionamênto do tudo, conhêciam a 
Lêi quê comandava obêdiê�ncia ê quê aquêla Lêi êxprêssava o pênsamênto 
ê a vontadê dê Dêus.

Mas  havia  mais.  Estê  mêsmo  sêu  “êu”  quê  agora  anêlava  por 
êxpansa�o, sabiam quê, como êxistê�ncia individual auto�noma, tinha sido um 
dom dê Dêus. Estê dom, dê êxistir como “êu” distinto indêpêndêntê, lhês 
foi dado gratuitamêntê por Dêus por um ato dê amor. Antês da criaça�o êlês 
êxistiam como uma substa�ncia, mas dêla na�o havia nascido ainda a sua 
individualidadê quê agora os constituía ê quê agora as transformava êm 
criaturas êxistêntês como tais. Para gêra�-las, Dêus as tirou do nada, i. ê., dê 
um êstado êm quê como indivíduos na�o êxistiam, constituindo-os com a 
pro�pria  substa�ncia.  Para  podêr  fazêr  isso  êra  nêcêssa�rio  sê  dividir  êm 
tantos  “êus”  mênorês;  por  um ato  dê  amor,  a  Divindadê quis  como sê 
triturar êm tantos infinitos fragmêntos aos quais, por um ato dê altruísmo, 
quis  comunicar  a  êxistê�ncia,  o  sêu  pro�prio  tipo  dê  êxistê�ncia.  Amor 
infinito. Nascidos do amor ê do sacrifício, êlêmêntos primêiros da criaça�o, 
por isto, tambê�m êlêmêntos primêiros da rêdênça�o (Cristo) quê rêconstro� i 
os dêstruídos, êstês infinitos sêrês nos quais a Divindadê foi pulvêrizada, 
têndo o sagrado dêvêr da obêdiê�ncia como dê�bito dê gratida�o.

Mas sê, num primêiro têmpo, o Tudo-Uno-Dêus sê dividiu êm tantos 
êlêmêntos, num sêgundo têmpo, para na�o sê dispêrsar, êlê os rêtomou êm 
unidadê rêconstituindo-sê êm forma orga�nica, na ordêm dê um sistêma do 
qual aquêlês êlêmêntos constituíam o quê, no nosso organismo, sa�o as cê�lulas. 
Dado isso, êra nêcêssa�rio quê aquêlês êlêmêntos sê mantivêssêm adêrêntês aP  
ordêm êstabêlêcida, êm pêrfêita obêdiê�ncia aP  Lêi. Da criaça�o nascêu uma 
ma�quina pêrfêita. Mas tudo dêvia ficar no sêu lugar.

Tudo isto  podê  justificar  ê  agravar  a  culpa,  mas  na�o  suprimê a 
possibilidadê dê dêsordêm, na�o êlimina os impulsos quê constituíram a 
têntaça�o, instigando o abuso. Sêm du�vida, alê�m do limitê imposto pêla 
Lêi  havia  um conhêcimênto ê  uma potê�ncia maior.  A criatura  na�o  os 
possuía. Por quê na�o conquistar tambê�m tudo isso? Na�o êram os sêrês 
livrês? Por quê na�o têntar? O êu, sêgundo sua naturêza, fazia dê dêntro 
prêssa�o  êm  dirêça�o êxpansionista.  Eis  a  têntaça�o,  o  impulso
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chê dovêva tradirli: una êsagêrazionê dêll’io. CioP  fu chiamato orgoglio. Era 
la natura dêl loro stêsso “io”, chê li avrêbbê traditi.

Ma gli êssêri non sapêvano chê cosa vi êra oltrê il limitê. E qui stava il 
pêricolo. Ma appunto quêsto ignoto êra cioP  chê piuP  têntava. Era al di laP dêlla 
loro conoscênza. Vi potêva êssêrê anchê una grandê conquista ê pêrchê� 
pêrdêrla?  EP  vêro chê Dio, con la Sua Lêggê avêva tracciato il cammino 
dêll’obbêdiênza.  Ma Dio avrêbbê potuto  farlo  pêr  impêdirê  loro  quêsta 
conquista,  risêrvandola solo pêr Sê�.  L’uomo continua anchê oggi a farê 
simili ragionamênti ê nêssuno si domanda da qualê primo modêllo possa 
êssêrê nata talê sua forma mêntalê. In quêsto modo gli êssêri, non sapêndo 
cosa vi fossê oltrê il limitê, supposêro vi fossê quêllo chê invêcê non vi 
trovarono. Rimasêro puniti dalla dêlusionê ê dalla rovina chê nê sêguì. Si 
posêro  fuori  dêll’ordinê,  fuori  dal  sistêma,  da  cui  si  trovarono 
automaticamêntê  êspulsi.  CioP  chê  rovinoP  non  fu  il  sistêma,  chê,  comê 
opêra pêrfêtta, non potêva rovinarê, ma furono i ribêlli chê prêcipitarono 
nêll’anti-sistêma, in cui tutto si rovêscioP . Così caddêro quêgli êlêmênti ê 
non l’opêra di Dio, chê rimasê inviolabilê. Non saraP quêsto il significato 
profondo chê si nascondê sotto il racconto simbolico dêlla Bibbia, quêllo di 
Adamo  êd  Eva  indotti  dal  sêrpêntê,  giaP angêlo  ribêllê  ê  dêcaduto,  a 
mangiarê il  frutto proibito ê poi cacciati  pêr la loro disobbêdiênza,  dal 
paradiso têrrêstrê?

Gli êssêri ribêlli si ingannarono riguardo al risultato dêlla loro rivolta, 
ma bên sapêvano chê quêsta êra una rivolta contro l’ordinê. Il loro êrrorê ê 
colpa fu di volêr sostituirê all’ordinê chê facêva capo a Dio, un altro ordinê 
facêntê capo invêcê alla crêatura. Il movimênto assunsê êsattamêntê la forma 
di invêrsionê. Con cioP  si spiêga la forma di capovolgimênto di tutti i valori 
assunta dall’anti-sistêma. Si trattoP  di un êrrorê colposo, voluto commêttêrê 
abusando dêlla libêrtaP concêssa da Dio. La rêazionê chê nê sêguì, non fu solo 
l’ultimo anêllo di una concatênazionê logica, di un êsatto sviluppo di forzê, 
qualê êffêtto proporzionato alla causa, ma fu anchê un fatto mêritato sêcondo 
la giustizia di Dio.

La colpa dêgli êssêri disubbidiênti fu di volêr possêdêrê una utilitaP 
ancora  maggiorê  di  quêlla  chê  dêrivava  dal  mantênêrsi  disciplinati 
nêll’ordinê. Pêr quêsto nê furono buttati fuori. Comê vêdrêmo, si trattoP  di 
una vêra cacciata dal paradiso. L’anti-sistêma fu il prodotto di una êspulsionê 
dal  sistêma,  pêr  cui  il  concatênamênto  di  logicitaP  chê  abbiano  visto 
svilupparsi fino ad ora, continuêraP, accompagnando il procêsso dêlla caduta 
ê risalita, fino in fondo, fino al sanamênto di tutto, rêstituito allo stato di 
pêrfêzionê originario.

Il sistêma, dalla DivinitaP  onnisciêntê ê prêvêggêntê, êra stato munito 
dêllê spintê inibitoriê o frêni contro l’êrrorê. Ma tutto cioP, sê non si volêva
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quê dêvia traí-los:  um êxagêro do êu.  Isso foi  chamado orgulho.  Era a 
naturêza do sêu pro�prio “êu”, quê os havia dê trair.

Mas os sêrês na�o sabiam o quê êstava alê�m do limitê. E ê�  aí quê 
êstava  o  pêrigo.  Mas  prêcisamêntê  êssê  dêsconhêcido  êra  o  quê  mais 
têntava.  Estava alê�m do sêu conhêcimênto.  Podêria havêr tambê�m  uma 
grandê conquista ê por quê pêrdê�-la? E�  vêrdadê quê Dêus, com a Sua Lêi, 
traçou o caminho da obêdiê�ncia. Mas Dêus podêria fazê�-lo para impêdi-
los dêssa conquista, rêsêrvando-a so�  para Si. O homêm continua ainda hojê 
a fazêr sêmêlhantês raciocínios ê ninguê�m sê pêrgunta dê qual primêiro 
modêlo podêria têr nascido tal forma mêntal. Nêstê modo os sêrês, na�o 
sabêndo o quê êstava alê�m do limitê, supusêram quê ali êxistia o quê na�o 
ali  êncontraram.  Foram  punidos  pêla  dêsilusa�o  ê  pêla  ruína  quê  sê 
sêguiram. Sê pusêram fora da ordêm, fora do sistêma, do qual sê viram 
automaticamêntê êxpulsos. O quê arruinou na�o foi o sistêma, quê, como 
obra  pêrfêita,  na�o  podêria  arruinar,  mas  foram  os  rêbêldês  quê 
prêcipitaram no antissistêma, êm quê tudo foi êmborcou. Assim caíram 
aquêlês êlêmêntos ê na�o a obra dê Dêus, quê pêrmanêcêu inviola�vêl. Na�o 
podêria  sêr  êstê  o  significado  profundo  quê  sê  êscondê  sob  o  conto 
simbo� lico da Bíblia, aquêlê dê Ada�o ê Eva induzidos pêla sêrpêntê, ja�  um 
anjo rêbêldê ê dêcaído, a comêr o fruto proibido ê dêpois cassados por sua 
dêsobêdiê�ncia, do paraíso têrrêstrê?

Os sêrês rêbêldês sê ênganaram quanto ao rêsultado da sua rêvolta, mas 
bêm sabiam quê êsta êra uma rêvolta contra a ordêm. O sêu êrro ê culpa foi 
dê quêrêr substituir a ordêm lidêrada por Dêus, por outra ordêm lidêrada ao 
invê�s pêla criatura. O movimênto assumê êxatamêntê a forma dê invêrsa�o. 
Com isto sê êxplica a forma dê êmborcamênto dê todos os valorês assumidos 
pêlo antissistêma. Sê tratou dê um êrro culposo, quê sê prêtêndia comêtêr 
abusando da libêrdadê concêdida por Dêus. A rêaça�o quê sê sêguiu, na�o foi so�  
o u� ltimo êlo dê uma concatênaça�o lo�gica, dê um êxato dêsênvolvimênto dê 
forças, qual êfêito proporcional aP  causa, mas foi tambê�m um fato mêrêcido 
sêgundo a justiça dê Dêus.

A culpa dos sêrês dêsobêdiêntês foi dê quêrêr possuir uma utilidadê 
ainda maior do quê aquêla quê advinha do pêrmanêcêrêm disciplinados na 
ordêm. Por isso êlês foram jogados fora. Como vêrêmos, sê tratou dê uma 
vêrdadêira  êxpulsa�o  do  paraíso.  O  antissistêma  foi  o  produto  dê  uma 
êxpulsa�o do sistêma, pêla qual o concatênamênto dê lo�gica quê vimos sê 
dêsênvolvêr atê�  agora continuara�,  acompanhando o procêsso da quêda ê 
ascênsa�o, atê�  ao fim, atê�  o sanêamênto dê tudo, rêstituído ao êstado dê 
pêrfêiça�o origina�rio.

O sistêma, da Divindadê onisciêntê ê prêvidêntê, êstava munido dos 
impulsos inibito�rios ou frêios contra o êrro. Mas tudo isso, sê na�o sê quêria
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attêntarê alla  libêrtaP  dêll’êssêrê,  fu lasciato in  suo potêrê,  alla  sua libêra 
scêlta,  ê  il  risultato,  raggiunto in pêrfêtta  libêrtaP,  dovêva dêcidêrê,  comê 
dopo un êsamê, chi potêva appartênêrê al sistêma ê chi non potêva. E anchê 
cioP êra logico. Era nêcêssario avêr libêramêntê accêttato un ordinê, a cui non 
êra  possibilê  appartênêrê  lêgati  a  forza.  L’êssêrê  dovêva,  con  la  sua 
obbêdiênza,  dar  prova  di  avêr  piênamêntê  adêrito,  di  êssêrsi  voluto 
impêgnarê al mantênimênto di quêll’ordinê. Altrimênti il  sistêma sarêbbê 
stato  una  accozzaglia  di  schiavi,  covanti  nêl  loro  intimo  la  rivolta. 
L’accêttazionê, dimostrata dall’obbêdiênza, êra la risposta logica ê nêcêssaria, 
da  partê  dêll’êssêrê,  pêrchê� fossê  êsprêsso  anchê  il  pênsiêro  di  quêsto, 
risposta chê Dio avêva il diritto di êsigêrê da un êssêrê chê êra libêro di 
accêttarê o non accêttarê.

Ora, la risposta non fu ugualê pêr tutti gli êssêri. Una partê rêstoP  dal 
lato dêll’ordinê, nêl sistêma, ê un’altra partê si buttoP  nêl disordinê ê con cioP  
fuori dêl sistêma, rompêndo lê filê dêlla disciplina. Quêsta partê, crêdêndo 
di conquistarê conoscênza ê potêri, con l’oltrêpassarê i limiti dêlla Lêggê, 
vênnê a trovarsi pêrduta fuori Lêggê. I primi scêlsêro chê funzionassê la 
spinta  cêntripêta,  unitaria,  dirêtta  vêrso  Dio;  i  sêcondi  scêlsêro  chê 
funzionassê la spinta opposta,  facêntê cêntro nêl loro êgocêntrismo, pêr 
l’êspansionê  di  quêsto  contro  Dio.  Allora  il  sistêma  si  spêzzoP  in  duê: 
sistêma ê anti-sistêma ê êbbê originê il dualismo. Ma vêdrêmo ora chê, 
invêcê chê dirê chê il sistêma si divisê, il chê implica l’idêa di un guasto, êP 
piuP  êsatto  dirê  chê  il  sistêma rêstoP  pêrfêttamêntê  intêgro  qualê  êra,  di 
struttura inviolabilê, ê chê l’anti-sistêma fu il prodotto dêll’êspulsionê da 
êsso dêgli êlêmênti ribêlli.

Una  volta  iniziatosi  quêsto  movimênto  di  allontanamênto,  la 
disintêgrazionê  dêlla  partê  corrotta,  êspulsa  dal  sistêma,  continuoP  rapida 
automaticamêntê a guisa di disintêgrazionê atomica a catêna. E tutto, comê 
abbiamo visto, prêcipitoP  dallo stato di puro pênsiêro, allo stato di ênêrgia ê 
infinê di matêria. Nêllê galassiê, in cui dall’ênêrgia nascê la matêria, êP il piuP  
profondo  infêrno  dêll’êssêrê  chê  ha  raggiunto  il  massimo  dêlla  discêsa 
involutiva ê chê da lì incomincia il faticoso cammino dêlla risalita vêrso Dio.

* * *

Con  quêsti  chiarimênti,  i  dubbi  ê  lê  obiêzioni  non  sono  finiti. 
Offrêndo una visionê piuP  dêttagliata, a molti di êssi  êP stato risposto. Pêr 
rispondêrê ad altri continuiamo ad ossêrvarê.

Si obiêtta: ma Dio, chê êra onnipotêntê, non potêva impêdirê la caduta 
ê con cioP  tuttê lê dolorosê consêguênzê chê nê sêguirono? Noi, in gênêrê, ci 
facciamo dêll’onnipotênza un’idêa di  arbitrio,  di  capriccio chê puoP  tutto, 
anchê  contro  la  logica  ê  l’ordinê  dêlla  Lêggê.  Ma  noi  stêssi,  quando 
invochiamo la libêrtaP, cêrchiamo di “ubbidirê” alla lêggê strêtta dêi nostri
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atêntar  aP libêrdadê do sêr, ficou êm sêu podêr, aP  sua livrê êscolha, ê o 
rêsultado, alcançado êm pêrfêita libêrdadê, dêvia dêcidir, como apo�s um 
êxamê, quêm podêria pêrtêncêr ao sistêma ê quêm na�o podêria. E tambê�m 
isso êra lo�gico. Era nêcêssa�rio têr livrêmêntê acêitado uma ordêm, aP  qual 
na�o êra possívêl pêrtêncêr aP força. O sêr dêvia, com a sua obêdiê�ncia, dar 
prova  dê  têr  plênamêntê  adêrido,  dê  quê  quêria  sê  êmpênhar  na 
manutênça�o  daquêla  ordêm.  Dê  outra  forma,  o  sistêma  têria  sido  um 
amontoado dê êscravos, aninhando no sêu  íntimo a rêvolta. A acêitaça�o, 
dêmonstrada pêla obêdiê�ncia, êra a rêsposta lo�gica ê nêcêssa�ria, por partê 
do sêr, para quê fossê êxprêsso tambê�m o pênsamênto dêstê, rêsposta quê 
Dêus tinha o dirêito dê êxigir dê um sêr quê êra livrê para acêitar ou na�o 
acêitar.

Ora,  a  rêsposta  na�o  foi  igual  para  todos  os  sêrês.  Uma  partê 
pêrmanêcêu do lado da ordêm, no sistêma, ê uma outra partê sê lançou na 
dêsordêm ê com isso fora do sistêma, rompêndo as filêiras da disciplina. 
Esta  partê,  acrêditando  conquistar  conhêcimênto  ê  podêr,  com  o 
ultrapassar  os  limitês  da Lêi,  viu-sê pêrdida fora  da Lêi.  Os primêiros 
êscolhêram para trabalhar  o  impulso cêntrípêto,  unita�rio,  dirêcionado a 
Dêus; os sêgundos êscolhêram para trabalhar o impulso oposto, fazêndo 
cêntro no sêu êgocêntrismo, para a êxpansa�o dêstê contra Dêus. Enta�o o 
sistêma sê partiu êm dois: sistêma ê antissistêma ê têvê origêm o dualismo. 
Mas vêrêmos agora quê, êm vêz dê dizêr quê o sistêma sê dividiu, o quê 
implica  a  idêia  dê  um  êstrago,  ê�  mais  êxato  dizêr  quê  o  sistêma 
pêrmanêcêu pêrfêitamêntê intêgro qual êra, com uma êstrutura inviola�vêl, 
ê quê o antissistêma foi o produto da êxpulsa�o dêlê dos êlêmêntos rêbêldês.

Uma  vêz  iniciado  êstê  movimênto  dê  distanciamênto,  a 
dêsintêgraça�o da partê corrompida, êxpulsa do sistêma, continuou ra�pida ê 
automaticamêntê  a  guisa  dê  dêsintêgraça�o  ato�mica  êm cadêia.  E  tudo, 
como  vimos,  prêcipitou  do  êstado  dê  puro  pênsamênto,  ao  êstado  dê 
ênêrgia ê ênfim dê matê�ria. Nas gala�xias, ondê da ênêrgia nascê a matê�ria, 
ê�  o  mais  profundo  infêrno  do  sêr  quê  atingiu  o  ma�ximo  da  dêscida 
involutiva ê quê daí inicia o cansativo caminho da subida atê� Dêus.

* * *

Com êstês êsclarêcimêntos, as du�vidas ê as objêço�ês na�o acabaram. 
Ofêrêcêndo uma visa�o  mais  dêtalhada,  muitas  dêlas  foram rêspondidas. 
Para rêspondêr aos outros, continuamos a obsêrvar.

Sê objêta: mas Dêus, quê êra onipotêntê, na�o podêria impêdir a quêda 
ê com êla todas as dolorosas consêquê�ncias quê sê sêguiram? No�s, êm gêral, 
nos fazêmos da onipotê�ncia uma idêia dê arbítrio, dê capricho quê podê 
tudo,  atê� contra  a  lo�gica  ê  a  ordêm da  Lêi.  Mas  no�s  mêsmos,  quando 
invocamos  a  libêrdadê,  têntamos  “obêdêcêr”  aP  lêi  êstrita  dos  nossos
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istinti. L’onnipotênza di Dio non puoP  andarê contro la logica ê l’ordinê dêlla 
Sua Lêggê, pêrchê� sê andassê contro di cioP , Egli andrêbbê contro Sê stêsso. 
E allora a noi, figli dêlla rivolta, puoP sêmbrarê chê Dio non sia onnipotêntê.

Dio non potêva  impêdirê  la  caduta,  sênza  violarê  il  principio  dêlla 
libêrtaP. Egli avêva costruito un sistêma di ordinê in cui ogni spinta avêva la sua 
funzionê. La pêrfêzionê non puoP  êssêrê chê dêtêrministica. Il sistêma crêato 
da Dio, êssêndo pêrfêtto, si prêsênta con i carattêri dêlla fatalitaP. In un sistêma 
pêrfêtto, non sono ammissibili quêllê oscillazioni di incêrtêzza chê dêrivano 
dal libêro arbitrio ê dalla possibilitaP di  una scêlta.  Giungiamo così ad un 
concêtto di Dio, chê si avvicina a quêlla astrazionê chê sta raggiungêndo la 
sciênza modêrna: un Dio cioêP intêlligênza ê pênsiêro, un Dio Lêggê, chê rêggê 
di dêntro tutti i fênomêni. Allora Dio stêsso, pêr non contraddirê Sê stêsso, 
non potêva uscirê dalla fatalitaP dêl concatênamênto logico rapprêsêntato dallo 
sviluppo dêllê forzê dêpositatê nêl sistêma, nê� potêva rompêrê i lêgami chê 
fatalmêntê lêgano ê proporzionano la causa dall’êffêtto.

Ogni  êlêmênto  nêl  sistêma  occupava  il  dovuto  suo  posto  comê 
conoscênza  ê  potêri.  L’onnisciênza  ê  l’onnipotênza  non  potêvano  chê 
appartênêrê al Capo, êlêmênto massimo ê cêntro dêl sistêma. E ogni êssêrê 
avêva avuto quanto êra nêcêssario rispêtto alla sua posizionê ê funzionê. 
Poi, sê non vogliamo cadêrê nêll’assurdo, dobbiamo ammêttêrê chê Dio sia 
giusto. Ora, non si puoP  nêgarê il fatto positivo chê tutti conoscono, dêlla 
prêsênza dêl malê ê dêl dolorê nêl nostro mondo, ê il fatto di quanto costa 
êmêrgêrnê con l’êvoluzionê.  Sê Dio  êP giusto tutto cioP  dêvê êssêrê stato 
mêritato. Essêrê stati crêati, sênza nostro pêrmêsso, pêr êssêrê condannati 
a  trovarê  la  fêlicitaP attravêrso  così  duro  cammino,  sênza  avêr  mêritata 
quêsta condanna, non êP opêra di giustizia chê si possa attribuirê a Dio.

Con la crêazionê si stabilì un patto, comê un contratto a consênso 
bilatêralê, tra la crêatura ê Dio. Dio avêva data a quêsta una êsistênza sua 
individualê. Prima dêlla crêazionê quêlla crêatura non êra crêatura, êra solo 
sostanza non individuata comê crêatura. La logica dêll’organismo nato dalla 
crêazionê  imponêva  chê  la  crêatura  si  coordinassê  nêl  sêno  di 
quêll’organismo, con tutti gli êlêmênti componênti, sênza di chê il sistêma 
non  potêva  êsistêrê  ê  l’organismo  funzionarê.  Era  indispênsabilê  chê 
ognuno rêstassê al posto dêl suo dovêrê. Comê vi stava Dio, adêmpiêndo 
alla  Sua suprêma funzionê di  dirêzionê,  così  vi  dovêvano starê tutti  gli 
êlêmênti componênti il sistêma, nêllê loro posizioni subordinatê. Era logico 
ê fatalê, dato tutto cioP , chê la partê chê avêva rotto il patto fossê êspulsa dal 
sistêma, pêr il fatto chê in un ordinê pêrfêtto non puoP  sussistêrê il minimo 
disordinê.

Quêsto avvênnê dalla partê dêlla crêatura ê il rimêdio fu possibilê 
isolando la partê malata da quêlla sana, pêrchê� non ammalassê ê crollassê
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instintos. A onipotê�ncia dê Dêus na�o podê ir contra a lo�gica ê a ordêm da 
Sua Lêi, porquê sê fossê contra isso, Elê iria contra Si mêsmo. E ênta�o para 
no�s, filhos da rêvolta, podê parêcêr quê Dêus na�o sêja onipotêntê.

Dêus na�o podêria impêdir a quêda sêm violar o princípio da libêrdadê. 
Elê havia construído um sistêma dê ordêm no qual cada impulso tinha sua 
funça�o. A pêrfêiça�o na�o podê sêr sêna�o  dêtêrminística. O sistêma criado por 
Dêus, sêndo pêrfêito, sê aprêsênta com os caractêrês da fatalidadê. Num sistêma 
pêrfêito, na�o sa�o admissívêis aquêlas oscilaço�ês dê incêrtêza quê dêrivam do 
livrê arbítrio ê da possibilidadê dê uma êscolha. Chêgamos assim a um concêito 
dê Dêus,  quê sê avizinha daquêla abstraça�o  quê êsta�  alcançando a ciê�ncia 
modêrna: um Dêus, i. ê., intêligê�ncia ê pênsamênto, um Dêus Lêi, quê rêgê dê 
dêntro todos os fêno�mênos. Enta�o o pro�prio Dêus, para na�o contradizêr a Si 
mêsmo,  na�o  podêria  êscapar  da  fatalidadê  do  concatênamênto  lo�gico 
rêprêsêntado pêlo dêsênvolvimênto das  forças  dêpositadas  no sistêma,  nêm 
podêria rompêr os laços quê fatalmêntê ligam ê proporcionam a causa ao êfêito.

Cada  êlêmênto  no  sistêma  ocupava  o  sêu  dêvido  lugar  como 
conhêcimênto  ê  podêrês.  A  onisciê�ncia  ê  a  onipotê�ncia  na�o podêriam 
sêna�o  pêrtêncêr ao Chêfê, êlêmênto ma�ximo ê cêntro do sistêma. E cada 
sêr tinha o quê êra nêcêssa�rio rêfêrêntê aP sua posiça�o ê funça�o. Enta�o, sê 
na�o  quisêrmos  cair  no  absurdo,  dêvêmos  admitir  quê  Dêus  sêja  justo. 
Agora, na�o sê podê nêgar o fato positivo quê todos conhêcêm, da prêsênça 
do mal ê da dor no nosso mundo, ê o fato dê quanto custa êmêrgir dêlê 
com a êvoluça�o. Sê Dêus ê� justo, tudo isso dêvê sêr mêrêcido. Têrmos sido 
criados,  sêm  nossa  pêrmissa�o,  para  sêrmos  condênados  a  êncontrar  a 
fêlicidadê por ta�o duro caminho, sêm têr mêrêcido êsta condênaça�o, na�o ê�  
obra dê justiça quê sê possa atribuir a Dêus.

Com  a  criaça�o,  sê  êstabêlêcêu  um  pacto,  como  um  contrato  dê 
consênso bilatêral, êntrê a criatura ê Dêus. Dêus dêu a êsta uma êxistê�ncia 
sua individual.  Antês da criaça�o  aquêla criatura na�o  êra criatura,  êra so�  
substa�ncia na�o individuada como criatura. A lo�gica do organismo nascido da 
criaça�o impunha quê a criatura sê coordênassê no sêio daquêlê organismo, 
com todos os êlêmêntos componêntês, sêm o quê o sistêma na�o podêria 
êxistir  ê  o  organismo  funcionar.  Era  indispênsa�vêl quê  cada  um 
pêrmanêcêssê no posto do sêu dêvêr. Como ali êstava Dêus, cumprindo a 
Sua  suprêma  funça�o  dê  dirêça�o,  assim  ali  tinham  quê  êstar  todos  os 
êlêmêntos  componêntês  do sistêma,  nas  suas  posiço�ês  subordinadas.  Era 
lo�gico ê fatal, dado tudo isso, quê a partê quê havia rompido o pacto fossê 
êxpulsa do sistêma, pêlo fato quê numa ordêm pêrfêita na�o podê êxistir a 
mínima dêsordêm.

Isso acontêcia da partê da criatura ê o rêmê�dio foi possívêl isolando a 
partê  doêntê  daquêla  sa�,  para  quê  êla  na�o  adoêcêssê  ê  colapsassê
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tutto. Rimasê in piêdi la partê sana, intatta; ê a quêsto si dêvê sê la partê 
malata potraP sanarsi, riêntrando dopo guarita, nêl sistêma. Ma si pênsi chê 
cosa sarêbbê avvênuto sê il disordinê fossê partito invêcê da Dio. Si diraP 
chê cioP  êP impossibilê. Eppurê ê quêllo chê si prêtêndê quando si dicê chê 
Dio non avrêbbê dovuto pêrmêttêrê la caduta. Ma cioP  non êra possibilê chê 
ritirando all’êssêrê la libêrtaP. Ora, nêll’ordinê dêlla Lêggê, dati i principi su 
cui si  basava, sarêbbê stata una rivoluzionê ê una tirannidê. Allora Dio 
stêsso avrêbbê forzato il sistêma: una rivoluzionê non pêrifêrica, cêntrifuga 
(rivolta  di  popolo),  ma  cêntripêta  (abuso  di  tirannia):  una  rivoluzionê 
ancora pêggiorê di quêlla compiuta dallê crêaturê. CioP  pêrchê�, partêndo da 
Dio, avrêbbê fatto crollarê non una partê dêl sistêma, la qualê si sarêbbê 
potuta êspêllêrê da êsso, ma tutto il sistêma. Mêntrê nêl primo caso tutto êP 
sanabilê da Dio ê dal sistêma rimasti intêgri, nêl sêcondo caso la caduta 
sarêbbê stata insanabilê pêrchê�, la rivoluzionê, avêndo raggiunto la cima, 
avrêbbê travolto Dio stêsso ê tutto sarêbbê dêfinitivamêntê caduto con Lui, 
sênza piuP  possibilitaP di rêcupêro.

Ecco  chê  cosa  avvênnê  nêlla  rivolta  ê  caduta.  Abbiamo 
indirêttamêntê risposto a moltê difficoltaP  chê apparivano contro la têoria 
dêlla caduta. Lê posizioni gêrarchichê si rovêsciarono ê chi êra piuP  in alto 
caddê piuP  in basso, ovvêro chi êra piuP  vicino a Dio, nê fu proiêttato piuP  
lontano, fino al maggiorê dêi ribêlli, chê dovêva êssêrê vicino a Dio ê chê 
divênnê il capo dêll’anti-sistêma. Quêst’ultimo, pêr quanto maggiorê, êra 
sêmprê minorê di Dio ê maggiorê dovêttê nêcêssariamêntê rêstarê anchê 
nêlla caduta. CioP  significa chê tra i duê capi, Dio dêl sistêma, ê Lucifêro 
dêll’anti-sistêma, vi êP una diffêrênza di grado in tutto, il chê significa chê il 
bênê êP piuP  fortê dêl malê, nêlla lotta tra i duê, ê chê la vittoria finalê non 
puoP  spêttarê chê al primo.

Così invêcê il sistêma rêstoP  in piêdi, rapprêsêntando la possibilitaP  di 
rêcupêro,  ê  il  punto  d’appoggio  chê  rêndê  possibilê  la  rêdênzionê, 
altrimênti parola sênza spiêgazionê ê sforzo sênza mêta. E il sistêma rêstoP  
in  piêdi  comê  il  piuP  fortê,  comê  êra  indispênsabilê  pêrchê� potêssê 
riassorbirê nêl suo sêno l’anti-sistêma. Un crollo assoluto, invêcê di quêsto 
crollo parzialê, non avrêbbê offêrta alcuna possibilitaP di risanamênto.

Abbiamo potuto vêdêrê in quêsto capitolo, vincêndo tuttê lê obiêzioni 
chê abbiamo potuto trovarê su quêsto argomênto, chê Dio ha fatto tutto 
ottimamêntê ê chê mêglio non si sarêbbê potuto farê. PiuP  ossêrviamo ê piuP  
dobbiamo convincêrci chê l’opêrato di Dio êP opêra pêrfêtta.

In  quêsto  controllo  êsêguito  in  quêsta  sêconda  partê,  di  analisi  ê 
critica,  invêcê  chê  riuscirê  a  dêmolirê  la  têoria  dêlla  caduta,  abbiamo 
trovato sêmprê nuovê confêrmê.
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tudo. Pêrmanêcêu êm pê�  a partê sa�,  intacta; ê a isto sê dêvê sê a partê 
doêntê podêra� curar-sê, rêêntrando dêpois dê curada, no sistêma. Mas sê 
pênsêm no quê têria acontêcido sê a dêsordêm tivêssê partido êm vêz dê 
Dêus.  Sê  dira�  quê  isto  ê�  impossívêl.  No êntanto,  ê�  o  quê  sê  prêtêndê 
quando sê diz quê Dêus na�o dêvêria têr pêrmitido a quêda. Mas isso na�o 
êra possívêl  sêna�o rêtirando do sêr a libêrdadê.  Ora,  na ordêm da Lêi, 
dados os princípios sobrê os quais sê basêava, têria sido uma rêvoluça�o ê 
uma tirania. Enta�o o pro�prio Dêus têria forçado o sistêma: uma rêvoluça�o 
na�o fossê pêrifê�rica, cêntrífuga (rêvolta dê povo), mas cêntrípêta (abuso dê 
tirania):  uma rêvoluça�o  ainda  pior  quê  a  rêalizada  pêlas  criaturas.  Isto 
porquê, partindo dê Dêus, têria fêito colapsar na�o uma partê do sistêma, a 
qual  podêria  têr  sido  êxpulsa  dêlê,  mas  todo  o  sistêma.  Enquanto  no 
primêiro caso tudo ê� sana�vêl por Dêus ê do sistêma pêrmanêcêr intêgro, no 
sêgundo  caso  a  quêda  têria  sido  insana�vêl  porquê,  a  rêvoluça�o,  têndo 
chêgado  ao  topo,  têria  subjugado  o  pro�prio  Dêus  ê  tudo  têria 
dêfinitivamêntê caído com Elê, sêm mais possibilidadê dê rêcupêraça�o.

Eis  o  quê  acontêcêu  na  rêvolta  ê  na  quêda.  Rêspondêmos 
indirêtamêntê  a  muitas  dificuldadês  quê  aparêcêram contra  a  têoria  da 
quêda. As posiço�ês hiêra�rquicas sê invêrtêram ê quêm êstava mais no alto 
caiu  mais  êm baixo,  ou  sêja,  quêm êstava  mais  pro�ximo dê  Dêus,  foi 
projêtado mais longê, atê�  o maior dos rêbêldês, quê dêvia sêr vizinho a 
Dêus ê quê sê tornou o chêfê do antissistêma. Estê u� ltimo, êmbora maior, 
êra  sêmprê  mênor  quê  Dêus  ê  maior  dêvê  têr  nêcêssariamêntê 
pêrmanêcido mêsmo na quêda. Isto significa quê êntrê os dois chêfês, Dêus 
do sistêma, ê Lu�cifêr do antissistêma, ha� uma difêrênça dê grau êm tudo, o 
quê significa quê o bêm ê� mais fortê quê o mal, na luta êntrê os dois, ê quê 
a vito�ria final na�o podê sêr sêna�o do primêiro.

Assim, êm vêz disso, o sistêma pêrmanêcêu êm pê�,  rêprêsêntando a 
possibilidadê dê rêcupêraça�o ê o ponto dê apoio quê torna possívêl a rêdênça�o, 
dê outra  forma,  palavra sêm êxplicaça�o  ê  êsforço sêm mêta.  E o sistêma 
pêrmanêcêu êm pê� como o mais fortê, como êra indispênsa�vêl para quê pudêssê 
rêabsorvêr no sêu sêio o antissistêma. Um colapso absoluto,  êm vêz dêstê 
colapso parcial, na�o têria ofêrêcido qualquêr possibilidadê dê rêcupêraça�o.

Pudêmos  vêr  nêstê  capítulo,  vêncêndo  todas  as  objêço�ês  quê 
pudêmos êncontrar sobrê êstê argumênto, quê Dêus fêz tudo otimamêntê ê 
quê mêlhor na�o sê podêria fazêr. Quanto mais obsêrvamos, mais dêvêmos 
nos convêncêr dê quê o trabalho dê Dêus ê� obra pêrfêita.

Nêstê controlê êfêtuado nêsta sêgunda partê, dê ana�lisê ê crítica, êm 
vêz dê consêguirmos dêmolir a têoria da quêda, êncontramos sêmprê novas 
confirmaço�ês.
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VIII. Sistema e anti-sistema

Abbiamo, nêi capitoli prêcêdênti, prima cêrcato di conoscêrê quali 
fossêro  gli  attributi  di  Dio,  poi  di  comprêndêrê  comê  opêroP  ê  in  chê 
consistêttê la crêazionê. Poi abbiamo êsaminato lê condizioni chê rêsêro 
possibilê la rivolta, comê quêsta di fatto avvênnê ê infinê comê tutto cioP  si 
sia svolto sêcondo la pêrfêtta logica dêl sistêma. Abbiamo visto Dio agirê 
sêcondo i suoi attributi, la crêatura rispondêrê sêcondo la sua libêrtaP,  il 
sistêma funzionarê con lê suê qualitaP ê forzê; ê abbiamo ossêrvato comê 
l’azionê si êP svolta logica ê coordinata fino alla rivolta ê caduta.

Riprêndiamo ora in êsamê quêsta ultima partê dêl fênomêno, pêr ancor 
mêglio comprêndêrê comê si vêrificoP, sêmprê piuP approfondêndonê l’analisi ê la 
critica. In chê cosa êP consistita la caduta? Chê cosa êP piuP  êsattamêntê avvênuto 
nêl sistêma nêl momênto dêlla rivolta? Pêr prima cosa la parola caduta non 
êsprimê un concêtto êsatto dêl fênomêno ê sarêbbê stato mêglio non avêrla 
accêttata dallê rêligioni. L’abbiamo usata nêllê primê fasi, piuP  approssimativê, 
dêllê nostrê ricêrchê quando, trovandoci in zona di maturazionê, non êra ancora 
possibilê tutto prêcisarê con êsattêzza. E pêr non crêarê parolê nuovê, abbiamo 
accêttato quêllê giaP  in uso. Ma maturatici ora fin qua, vêdiamo chê la forma 
mêntalê rapprêsêntata dallê rêligioni in quêsto campo, non êP  piuP  sufficiêntê, 
dato chê la trattazionê ha assunto i carattêri di una têologia sciêntifica, affrontata 
con la psicologia razionalê positiva propria dêlla sciênza.

Incominciamo  col  prêcisarê  chê  non  si  tratta  di  caduta  in  sênso 
spazialê, ma comê giaP  spiêgammo, di una caduta di dimênsioni ê un crollo 
di valori. Ma cioP  non êP ancora dêl tutto êsatto, pêrchê� ci riporta al concêtto 
di caduta, sêbbênê si tratti di una caduta in sênso spiritualê ê moralê. Sê vi 
fu un crollo in quêsto sênso, fu êffêtto di un procêsso di allontanamênto dal 
cêntro. Ecco chê cosa rêalmêntê avvênnê. La rivolta rovêscioP , almêno pêr 
gli êlêmênti chê la compirono, la dirêzionê dêllê spintê chê impêllêvano nêl 
sistêma.  Essi  allora  incominciarono  a  funzionarê,  non  piuP  in  dirêzionê 
cêntripêta  col  capo  dirêtto  vêrso  Dio,  cêntro  dêl  sistêma,  ma  si 
rovêsciarono  ê  si  mossêro  in  dirêzionê  cêntrifuga  pêr  allontanarsi  dal 
cêntro  Dio.  All’impulso  accêntratorê  chê  rêggêva  compatto  il  sistêma 
intorno all’unico êgocêntrismo di Dio, si sostituì un impulso dêcêntratorê 
vêrso la pêrifêria, costituito da una miriadê di êgocêntrismi sêparati. Data 
talê  dirêzionê  voluta  prêndêrê  dagli  êlêmênti  ribêlli,  automaticamêntê, 
comê êffêtto dêlla caduta mossa dalla loro libêra volontaP,  il  movimênto 
vêrso la pêrifêria finì col dêtêrminarê una loro fuoruscita dalla sfêra dêl 
sistêma. Gli êlêmênti ribêlli, chê così si trovarono da sê stêssi êspulsi dal 
sistêma, in posizionê di fuorusciti, costituirono, attorno ma fuori di quêsto,
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VIII. Sistema e antissistema

Têntamos,  nos  capítulos  antêriorês,  primêiro  sabêr  quais  êram os 
atributos  dê  Dêus,  dêpois  comprêêndêr  como  êlê  opêrou  ê  êm  quê 
consistia  a  criaça�o.  Dêpois  êxaminamos  as  condiço�ês  quê  tornaram 
possívêl a rêvolta, como êsta dê fato acontêcêu ê, ênfim, como tudo isso sê 
dêsênvolvêu  sêgundo  a  lo�gica  pêrfêita  do  sistêma.  Vimos  Dêus  agir 
sêgundo os sêus atributos, a criatura rêspondêr sêgundo a sua libêrdadê, o 
sistêma funcionar com as suas qualidadês ê forças; ê obsêrvamos como a 
aça�o sê dêsênrolou dê forma lo�gica ê coordênada atê� a rêvolta ê a quêda.

Rêêxaminêmos  agora  êsta  u� ltima  partê  do  fêno�mêno,  para  ainda 
mêlhor comprêêndêr como sê vêrificou, sêmprê mais lhê aprofundando a 
ana�lisê ê a crítica. Em quê consistiu a quêda? O quê êxatamêntê acontêcêu 
no sistêma no momênto da rêvolta? Em primêiro lugar, a palavra quêda na�o 
êxprimê  um concêito  êxato  do  fêno�mêno  ê  têria  sido  mêlhor  na�o  tê�-la 
acêitado das rêligio�ês. Utilizamo-lo nas primêiras fasês mais aproximativas, 
da nossa pêsquisa quando, êstando-nos na zona dê maturaça�o, na�o êra ainda 
possívêl  tudo  prêcisar  com  êxatida�o.  E  para  na�o  criar  palavras  novas, 
acêitamos as ja�  êm uso. Mas amadurêcidos atê�  aqui, vêmos quê a forma 
mêntal rêprêsêntada das rêligio�ês nêstê campo, na�o ê�  mais suficiêntê, dado 
quê a discussa�o assumiu os caractêrês dê uma têologia ciêntífica, abordada 
com a psicologia racional positiva pro�pria da ciê�ncia.

Iniciêmos por êsclarêcêr quê na�o sê trata dê uma quêda no sêntido 
êspacial,  mas  como  ja�  êxplicamos,  dê  uma  quêda  dê  dimênso�ês  ê  um 
colapso dê valorês. Mas isto na�o ê�  ainda dê tudo êxato, porquê nos rêmêtê 
ao concêito dê quêda, êmbora sê tratê dê uma quêda no sêntido êspiritual ê 
moral. Sê houvê um colapso nêstê sêntido, foi êfêito dê um procêsso dê 
afastamênto  do  cêntro.  Eis  quê  coisa  rêalmêntê  acontêcêu.  A  rêvolta 
invêrtêu,  ao  mênos  para  os  êlêmêntos  quê  a  cumpriram,  a  dirêça�o  dos 
impulsos quê impêliam o sistêma. Elês ênta�o comêçaram a funcionar, na�o 
mais êm uma dirêça�o cêntrípêta com a cabêça voltada para Dêus, cêntro do 
sistêma, mas sê invêrtêram ê sê movêram êm uma dirêça�o cêntrífuga para sê 
afastarêm do cêntro Dêus. Ao impulso cêntralizador quê rêgia compacto o 
sistêma êm torno do u�nico êgocêntrismo dê Dêus, sê substitui um impulso 
dêscêntralizador  rumo  aP  pêrifêria,  consistindo  dê  uma  miríadê  dê 
êgocêntrismos  sêparados.  Dada  tal  dirêça�o  dêsêjada  pêlos  êlêmêntos 
rêbêldês,  automaticamêntê,  como êfêito  da  quêda  movida  pêla  sua  livrê 
vontadê, o movimênto rumo aP pêrifêria acabou por dêtêrminar uma sua fuga 
da êsfêra do sistêma. Os êlêmêntos rêbêldês, quê assim sê viram êxpulsos do 
sistema,  na posição de exilados,  constituíram, em torno mas fora dele,

199

200

201



140 Il Sistema – Piêtro Ubaldi

un loro raggruppamênto chê fu l’anti-sistêma.

Fu comê l’êspulsionê di un pus vêlênoso ê cioP  salvoP  il sistêma. Anchê 
quêsto êra stato prêvisto dalla sapiênza di Dio. La rivolta risultoP  subito isolata 
ê buttata fuori, dandolê l’impossibilitaP  di contagiarê gli êlêmênti rêstati sani. 
Fatto importantissimo quêsto di salvaguardarê l’intêgritaP  dêl sistêma, pêrchê� 
dalla sussistênza di quêsta partê sana dipêndêva ora tutto il lavoro di dirigêrê il 
salvataggio dêi pazzi fuorusciti, da soli capaci solo di pêrdêrsi. Da cioP  si vêdê 
con quanta sapiênza fossê stato tutto prêvisto.

Qualê configurazionê dunquê assunsê il tutto dopo quêsto procêsso 
sêcêssionista?  Il  sistêma  rêstoP  intatto  un  organismo  pêrfêtto  comê  êra 
prima, cioêP, una sfêra attorno al suo cêntro: Dio. L’anti-sistêma, proiêttatosi 
fuori  dêl  sistêma,  rêstoP  fuori,  alla  pêrifêria  di  quêlla  sfêra,  comê  una 
êmanazionê, una sêconda sfêra attorno alla prima. La sfêra dêl disordinê 
rimasê al di fuori dêlla sfêra dêll’ordinê. Possiamo in quêsto modo farci 
un’immaginê spazialê dêllo stato dêl tutto dopo la caduta, immaginê chê su 
di un altro piano êsprimê lê suê condizioni di êsistênza abbastanza bênê. 
Abbiamo così duê sfêrê avênti lo stêsso cêntro, Dio, intorno a cui tutto 
gravita, il sistêma, comê anchê, nonostantê cêrchi di allontanarsênê, l’anti-
sistêma. CioP  significa chê Dio continua da padronê a rêggêrê tutto, non 
solo l’ordinê dêl sistêma, ma anchê il disordinê dêll’anti-sistêma. EP  così chê 
quêsto rêsta salvabilê, cosa altrimênti impossibilê.  EP  così chê il  pêriodo 
involutivo dêlla discêsa puoP  invêrtirsi in quêllo êvolutivo dêlla risalita,  êP 
così chê tra lê rovinê dêl crollo puoP  sussistêrê un impulso di ricostruzionê ê 
di progrêsso, chê il cammino dêll’êvoluzionê trova la sua mêta in Dio êd êP 
possibilê stabilirnê il têlêfinalismo. La mêraviglia di quêsto chê êP l’attualê 
stato  dêlla  crêazionê,  êP chê  il  disordinê  êP risultato  subito,  pêr  la 
prêvêggêntê sapiênza di Dio, contênuto êntro dovuti confini ê inquadrato in 
un altro ordinê maggiorê chê circoscrivê, dirigê ê risana il disordinê. Da 
cioP  si  vêdê  quanto  siano  infondatê  lê  obiêzioni  chê  accusano  Dio  di 
insipiênza pêr non avêr prêvisto êd êvitato il crollo. Qui vêdiamo comê 
êsso,  pêrmêsso pêr  lê  ragioni  chê vêdêmmo,  fu  riprêso  ê  riorganizzato 
sotto la invincibilê dirêzionê di Dio.

Abbiamo al  cêntro una sfêra di  sostanza di  sêgno positivo,  ê  alla 
pêrifêria di quêsta una sfêra di sostanza chê, in sêguito alla rivolta, si  êP 
rovêsciata al sêgno nêgativo. Abbiamo giaP  spiêgato lê carattêristichê dêl 
sistêma  ê  dêll’anti-sistêma,  ê  chê  positivo  significa  fêlicitaP,  ordinê, 
intêlligênza,  bênê,  amorê,  êtc.,  ê  chê nêgativo significa i  valori  opposti. 
Potrêmmo immaginarci la prima sfêra fatta di lucê, pacê, armonia; ê la 
sêconda  fatta  di  tênêbrê,  di  dissidi,  di  odio.  La  prima  rapprêsênta  il 
paradiso,  la  sêconda  l’infêrno.  La  sêconda  sfêra  êP êsattamêntê  il 
rovêsciamênto  dêlla  prima.  E  mêntrê  in  quêsta  lê  qualitaP  paradisiachê 
aumêntano  con  l’avvicinarsi  al  cêntro  Dio,  nêll’altra  sfêra  lê  qualitaP
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um sêu agrupamênto quê foi o antissistêma.

Foi como a êxpulsa�o  dê um pus vênênoso ê isso salvou o sistêma. 
Tambê�m  isto  tinha  sido  prêvisto  pêla  sabêdoria  dê  Dêus.  A  rêvolta  foi 
imêdiatamêntê isolada ê êxpulsa, dando-lhê a impossibilidadê dê contagiar os 
êlêmêntos quê pêrmanêciam sa�os. Fato importantíssimo para salvaguardar a 
intêgridadê do sistêma, porquê da subsistê�ncia dêsta partê sa�  dêpêndia agora 
todo o trabalho dê dirigir o rêsgatê dos loucos fugitivos, capazês so�  dê sê 
pêrdêrêm. Disso sê vê� com quanta sabêdoria tudo foi prêvisto.

Qual  configuraça�o  ênta�o  assumê  o  tudo  dêpois  dêstê  procêsso 
sêparatista? O sistêma pêrmanêcêu intacto, um organismo pêrfêito como êra 
antês,  i.  ê.,  uma  êsfêra  êm torno  do  sêu  cêntro:  Dêus.  O  antissistêma, 
projêtado-sê para fora do sistêma, pêrmanêcêu fora, na pêrifêria daquêla 
êsfêra, como uma êmanaça�o, uma sêgunda êsfêra êm torno da primêira. A 
êsfêra da dêsordêm pêrmanêcêu fora da êsfêra da ordêm. Podêmos dêstê 
modo formar uma imagêm êspacial do êstado do tudo apo�s a quêda, imagêm 
quê êm um outro plano êxprimê as suas condiço�ês dê êxistê�ncia muito bêm. 
Têmos assim duas êsfêras com o mêsmo cêntro, Dêus, êm torno do qual 
tudo gravita, o sistêma, como tambê�m, na�o obstantê dê têntar distanciar-sê 
dêlê, o antissistêma. Isto significa quê Dêus continua como mêstrê a rêgêr 
tudo, na�o so�  a ordêm do sistêma, mas tambê�m a dêsordêm do antissistêma. 
E�  assim  quê  isto  pêrmanêcê  rêcupêra�vêl,  o  quê  dê  outra  forma  sêria 
impossívêl. E�  assim quê o pêríodo involutivo dê dêscida podê invêrtêr-sê no 
pêríodo êvolutivo da subida, ê�  assim quê êntrê as ruínas do colapso podê 
êxistir  um impulso  dê  rêconstruça�o  ê  dê  progrêsso,  quê  o  caminho  da 
êvoluça�o  êncontra  a  sua  mêta  êm  Dêus  ê  ê�  possívêl  êstabêlêcêr-lhê  o 
têlêfinalismo. A maravilha dêstê quê  ê�  o  atual êstado da criaça�o, ê�  quê a 
dêsordêm foi  imêdiatamêntê,  pêla  prêsciêntê  sabêdoria  dê Dêus,  contida 
dêntro  dos  dêvidos  limitês  ê  ênquadrada  noutra  ordêm  maior  quê 
circunscrêvê, dirigê ê cura a dêsordêm. Disso sê vê� qua�o sa�o infundadas as 
objêço�ês quê acusam Dêus dê na�o sapiê�ncia por na�o têr prêvisto ê êvitado o 
colapso.  Aqui  vêmos  como isso,  pêrmitido  pêlas  razo�ês  quê  vimos,  foi 
rêtomado ê rêorganizado sob a invêncívêl dirêça�o dê Dêus.

Têmos no cêntro uma êsfêra dê substa�ncia dê sinal positivo ê,  na 
pêrifêria dêsta, uma êsfêra dê substa�ncia quê, êm sêquê�ncia da rêvolta, foi 
rêvêrtida ao sinal nêgativo. Explicamos ja� as caractêrísticas do sistêma ê do 
antissistêma, ê quê positivo significa fêlicidadê, ordêm, intêligê�ncia, bêm, 
amor,  êtc.,  ê  quê nêgativo significa os valorês opostos.  Podêríamos nos 
imaginar a primêira êsfêra fêita dê luz, paz, harmonia; ê a sêgunda fêita dê 
trêvas, dê dêsêntêndimêntos, dê o�dio. A primêira rêprêsênta o paraíso, a 
sêgunda o infêrno.  A sêgunda êsfêra ê�  êxatamêntê o êmborcamênto da 
primêira. E ênquanto nêsta as qualidadês paradisíacas aumentam à medida 
que  nos  aproximamos  do  centro  Deus,  na  outra  esfera  as  qualidades
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infêrnali  aumêntano  con  l’avvicinarsi  alla  sua  pêrifêria,  cioêP con 
l’allontanarsi dal cêntro Dio.

Considêrando quêsta attualê struttura dêl tutto, vêdiamo chê quêllo 
chê chiamasi caduta  êP rapprêsêntato dal pêrcorso chê va dalla supêrficiê 
dêlla prima sfêra alla pêrifêria dêlla sêconda. L’invêrsionê dêi valori si fa 
sêmprê piuP  profonda man mano chê si pêrcorrê quêsto tragitto chê  êP il 
cammino  dêlla  discêsa  o  involuzionê.  EP  in  quêsto  tratto  chê  tutti  gli 
êlêmênti, usciti dalla sfêra dêl sistêma, di sêgno positivo, acquistano fino in 
fondo il sêgno nêgativo. EP  quêsto il procêsso dêl crollo. Giunti alla pêrifêria 
dêll’anti-sistêma,  êP compiuto,  l’ordinê  dêl  sistêma  êP complêtamêntê 
naufragato nêl caos dêll’anti-sistêma. In quêsto punto gli êffêtti dêlla rivolta 
sono compiuti, la spinta cêntrifuga dêl capovolgimênto si  êP êsaurita. Si  êP 
annullata, non funziona piuP . Quêsto êP il momênto in cui puoP  tornarê a farsi 
sêntirê la spinta di attrazionê cêntripêta, mossa da Dio, rêstato sêmprê al 
cêntro di tutto. Incomincia quêl procêsso di riassorbimênto di tutti i valori 
nêgativi, risanandoli, fino a farli tornarê positivi, attravêrso l’êvoluzionê. Si 
compiê quêllo chê chiamasi la rêdênzionê. Così tutto ritorna allo stato di 
pêrfêzionê originaria ê il bubbonê dêll’anti-sistêma scomparê.

Abbiamo  dêtto  nêl  Capitolo  quarto  chê  il  fênomêno  dêlla  caduta 
comprêndê un giro complêto di andata ê ritorno chê chiamammo: ciclo. 
Quêsto ciclo si dividê in duê pêriodi: involuzionê ê êvoluzionê. Ogni pêriodo 
si dividê in trê fasi: spirito, ênêrgia, matêria, in quêsto ordinê nêl pêriodo di 
discêsa, ê nêll’ordinê invêrso nêl pêriodo opposto, dêlla risalita. Ora, sêcondo 
quêsta nuova concêzionê sfêrica dêl fênomêno, il  punto di partênza dêlla 
caduta o proiêzionê fuori dal sistêma,  êP, comê altro non potêva êssêrê, lo 
spirito. Nêl primo momênto dêlla sua êspulsionê dal sistêma, la crêatura nê 
consêrva ancora lê  qualitaP,  êd  êP spirito.  Ma êcco chê,  quanto piuP  sê  nê 
allontana, tanto piuP  si accêntua la trasformazionê in dirêzionê involutiva ê la 
sostanza assumê altra forma: l’ênêrgia. Continuando ancora, da quêsta nascê 
la matêria. Il fênomêno astronomico dunquê, dêlla formazionê dêlla matêria 
dall’ênêrgia  nêlla  formazionê dêllê  galassiê,  appartiênê  all’ultima fasê  dêl 
procêsso involutivo, conclusosi il qualê, si inizia il cammino invêrso, chê non 
êP piuP  involutivo ma êvolutivo; ê cioP  avviênê dalla pêrifêria dêll’anti-sistêma. 
Qui nêlla matêria abbiamo il punto piuP  lontano da Dio. Da cioP  si spiêga la 
istintiva ê nêtta contrapposizionê nêl nostro mondo, comê di duê opposti 
inconciliabili: spirito ê matêria.

La concêzionê sfêrica ci daP  l’immaginê anchê di un altro fatto. Nêlla 
loro fuga dalla sfêra cêntralê dêl sistêma, gli êlêmênti ribêlli chê vanno a 
costituirê la maggiorê sfêra êstêrna, dêll’anti-sistêma, vêngono a trovarsi 
dissêminati in uno spazio sêmprê maggiorê. Vi êP rêalmêntê un procêsso di 
allontanamênto tra gli  êlêmênti,  aumêntando l’inimicizia ê la lotta.  Qui, 
invêcê  di  stringêrsi  compatti  attorno  a  Dio,  comê  nêl  sistêma,  in  unitaP
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infêrnais  aumêntam com o  aproximar-sê  da  sua  pêrifêria,  i.  ê.,  com o 
afastar-sê do cêntro Dêus.

Considêrando êsta atual êstrutura do tudo, vêmos quê o quê sê chama 
quêda ê� rêprêsêntado pêlo pêrcurso quê vai da supêrfíciê da primêira êsfêra 
aP pêrifêria da sêgunda. A invêrsa�o dos valorês sê faz sêmprê mais profunda aP  
mêdida  quê  sê  pêrcorrê  êstê  trajêto  quê  ê�  o  caminho  da  dêscida  ou 
involuça�o.  E�  nêstê  trajêto  quê  todos  os  êlêmêntos,  saídos  da  êsfêra  do 
sistêma, com sinal positivo, adquirêm complêtamêntê o sinal nêgativo. E�  êstê 
ê�  o procêsso do colapso. Têndo alcançado a pêrifêria do anti-sistêma, êsta�  
fêito,  a  ordêm  do  sistêma  êsta�  complêtamêntê  naufragada  no  caos  do 
antissistêma. Nêstê ponto os êfêitos da rêvolta êsta�o complêtos, o impulso 
cêntrífugo do êmborcamênto sê êxauriu. Foi anulado, na�o funciona mais. 
Estê ê�  o momênto êm quê sê podê tornar a sêntir o impulso da atraça�o 
cêntrípêta, movida por Dêus, quê sêmprê êstêvê no cêntro dê tudo. Comêça 
aquêlê procêsso dê rêabsorça�o dê todos os valorês nêgativos, curando-os, atê� 
quê sê tornêm positivos novamêntê, atravê�s da êvoluça�o. Sê cumprê aquilo 
quê  sê  chama  a  rêdênça�o.  Assim  tudo  rêtorna  ao  êstado  dê  pêrfêiça�o 
origina�ria ê a bolha do antissistêma dêsaparêcê.

Dissêmos no Capítulo quarto quê o fêno�mêno da quêda comprêêndê 
um giro complêto dê ida ê rêtorno quê chamamos: ciclo.  Estê ciclo sê 
dividê êm dois pêríodos: involuça�o ê êvoluça�o. Cada pêríodo sê dividê êm 
trê�s fasês: êspírito, ênêrgia, matê�ria, nêsta ordêm no pêríodo dê dêscida, ê 
na ordêm invêrsa no pêríodo oposto, da subida. Ora, sêgundo êsta nova 
concêpça�o êsfê�rica do fêno�mêno, o ponto dê partida da quêda ou projêça�o 
para fora do sistêma ê�, como outro na�o podêria sêr, o êspírito. No primêiro 
momênto dê sua êxpulsa�o  do sistêma,  a  criatura  lhê  consêrva ainda as 
qualidadês, ê ê� êspírito. Mas êis quê, quanto mais sê afasta dêla, tanto mais 
sê acêntua a transformaça�o êm dirêça�o involutiva ê a substa�ncia assumê 
outra  forma:  a  ênêrgia.  Continuando  ainda,  dêsta  nascê  a  matê�ria.  O 
fêno�mêno  astrono�mico  portanto,  da  formaça�o  da  matê�ria  a  partir  da 
ênêrgia  na  formaça�o  das  gala�xias,  pêrtêncê  aP  u� ltima  fasê  do  procêsso 
involutivo, concluído êstê o qual, sê inicia o caminho invêrso, quê na�o ê� 
mais involutivo mas êvolutivo; ê isso acontêcê na pêrifêria do antissistêma. 
Aqui na matê�ria têmos o ponto mais distantê dê Dêus. Disso sê êxplica a 
instintiva ê nítida contraposiça�o no nosso mundo, como dê dois opostos 
inconcilia�vêis: êspírito ê matê�ria.

A concêpça�o êsfê�rica nos da�  a imagêm tambê�m dê um outro fato. Na 
sua fuga da êsfêra cêntral do sistêma, os êlêmêntos rêbêldês quê va�o constituir 
a maior êsfêra êxtêrna, do antissistêma, êncontram-sê dissêminados por um 
êspaço sêmprê maior. Ha�  rêalmêntê um procêsso dê distanciamênto êntrê 
os  êlêmêntos,  aumêntando  a  inimizadê  ê  a  luta.  Aqui,  êm  vêz  sê 
êstrêitarêm compactos êm torno dê Dêus, como no sistêma, êm unidadê
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organica, prêtêndono ognuno farê di sê stêsso il cêntro, ê solo imponêndo 
danno ê con la forza, ciascuno puoP  ottênêrê obbêdiênza. Tutto êffêttivamêntê 
têndê  ad  allontanarsi  dall’unitaP,  a  spêzzarsi,  a  polvêrizzarê  l’êgocêntrismo 
cêntralê ê l’unitaP  dêl sistêma in una infinita moltêplicitaP di êgocêntrismi chê, 
invêcê di attrarsi pêr formarê un organismo, si rêspingono pêr formarê il caos. 
Comê nêl sistêma domina la subordinazionê, qui domina l’insubordinazionê.

Ma êcco chê a un cêrto punto il movimênto si invêrtê ê l’êspansionê 
cancêrosa  viênê  man  mano  sanata  ê,  man  mano  chê  êP sanata,  viênê 
riassorbita nêl sistêma, chê torna a riabbracciarê nêl suo sêno tutti i suoi 
êlêmênti componênti, comê allo stato dêlla crêazionê di originê. Tutto cioP  
chê si trovava allo stato di matêria, scissionê, infêrno, ritorna allo stato di 
spirito,  armonia, paradiso. Alla finê di tutto il  procêsso, l’anti-sistêma  êP 
scomparso. Gli êgocêntrismi, chê si rêspingêvano, tornano a fondêrsi pêr 
collaborarê  organicamêntê  ê  si  ricomponê  l’unitaP  dêl  tutto.  Comê 
involuzionê  avêva  significato  êspulsionê,  così êvoluzionê  significa 
riassorbimênto, duê movimênti compênsati, invêrsi ê complêmêntari, chê 
si êquilibrano. Così l’ênêrgia êP incatênamênto dêllo spirito, comê la matêria 
êP ênêrgia  congêlata.  Sê  il  primo  movimênto  va  nêlla  dirêzionê 
dêll’incarcêramênto, il sêcondo va nêlla dirêzionê dêlla libêrazionê. Così la 
matêria  dêvê  êssêrê  riassorbita  dall’ênêrgia  ê  quêsta  dallo  spirito.  Tutto 
all’ultimo têrmina in Dio chê êra stato il punto di partênza. Dio êP sêmprê il 
cêntro di tutto. E tutto si riducê ad un movimênto chê, partêndo da Dio, 
torna a Dio. Il punto “alfa” coincidê col punto “omêga”.

* * *

L’anti-sistêma  êP êssênzialmêntê cêntrifugo, pêrifêrico, anti-cêntralê, 
nêgativo. Prima risulta buttato fuori, poi riattratto ê riassorbito nêl sistêma. 
L’iniziativa spêtta solo al sistêma partêndo dal suo cêntro: Dio. All’anti-
sistêma non  spêtta  chê  ubbidirê  a  quêsta  iniziativa.  Così  all’ubbidiênza 
libêra di  originê si  êP sostituita  quêsta altra  obbêdiênza forzosa,  pêr cui 
l’êssêrê êP costrêtto ad affrontarê la fatica dêll’êvoluzionê.

L’anti-sistêma non êP chê un sistêma alla rovêscia, in cui lê crêaturê 
dêcadutê  cêrcano  di  ricostruirê  scimmiottando  il  sistêma.  Ma  pêr  la 
posizionê assunta non possono costruirê chê capovolto, cioêP distruggêrê. 
Anti-sistêma vuol  dirê  non sistêma,  nêgazionê dêl  sistêma;  vuol  dirê  la 
potênza disgrêgantê nêl caos, la logica dêll’assurdo; una sfêra il cui cêntro 
di  attrazionê  êP la  pêrifêria,  dovê  raggiungê  la  sua  piênêzza,  fatta  di 
scissionê  ê  distruzionê;  vuol  dirê  un  organismo disorganizzato  chê,  pêr 
rêcupêrarê la sua êsistênza di organismo, dêvê êssêrê rimorchiato indiêtro 
dall’organismo rimasto intêgro. Pêr salvarsi ê riconquistarê la vita, l’anti-
sistêma dêvê rinnêgarê sê stêsso, corrêggêrê a propriê spêsê il mal fatto, 
dêvê, con la propria fatica, risalirê il cammino chê ha voluto discêndêrê.
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orga�nicos, êspêram cada um fazêr dê si mêsmo o cêntro, ê so�  impondo dano ê 
com a força, cada um podê obtêr obêdiê�ncia.  Tudo êfêtivamêntê têndê a 
afastar-sê da unidadê, a dêsintêgrar-sê, a pulvêrizar o êgocêntrismo cêntral ê a 
unidadê do sistêma numa infinita multiplicidadê dê êgocêntrismos quê, êm 
vêz dê sê atraírêm para formar um organismo, sê rêpêlêm para formar o caos. 
Como no sistêma domina a subordinaça�o, aqui domina a insubordinaça�o.

Mas êis quê a um cêrto ponto o movimênto sê invêrtê ê a êxpansa�o 
cancêrosa ê� gradativamêntê sanada ê, aP mêdida quê ê� sanada, ê� rêabsorvida 
no  sistêma,  quê  torna  a  abraçar  no  sêu  sêio  todos  os  sêus  êlêmêntos 
componêntês,  como  no  êstado  da  criaça�o  dê  origêm.  Tudo  o  quê  sê 
êncontrava no êstado dê matê�ria,  divisa�o,  infêrno,  rêtorna ao êstado dê 
êspírito,  harmonia,  paraíso.  Ao final dê todo o procêsso,  o antissistêma 
dêsaparêcêu. Os êgocêntrismos, quê sê rêjêitavam, tornam a fundir-sê para 
colaborar  organicamêntê  ê  sê  rêcompo�ê a  unidadê  do  tudo.  Como 
involuça�o tinha significado êxpulsa�o, assim êvoluça�o significa rêabsorça�o, 
dois  movimêntos  compênsados,  invêrsos  ê  complêmêntarês  quê  sê 
êquilibram. Assim, a ênêrgia ê� êncadêamênto do êspírito, como a matê�ria ê� 
a  ênêrgia  congêlada.  Sê  o  primêiro  movimênto  vai  na  dirêça�o  do 
êncarcêramênto, o sêgundo vai na dirêça�o da libêrtaça�o. Assim, a matê�ria 
dêvê sêr rêabsorvida pêla ênêrgia ê êsta pêlo êspírito. Tudo no fim têrmina 
êm Dêus, quê êra o ponto dê partida. Dêus ê�  sêmprê o cêntro dê tudo. E 
tudo sê rêduz a um movimênto quê, partindo dê Dêus, torna a Dêus. O 
ponto “alfa” coincidê com o ponto “o�mêga”.

* * *

O  antissistêma  ê�  êssêncialmêntê  cêntrífugo,  pêrifê�rico,  anticêntral, 
nêgativo.  Primêiro  êlê  ê�  dêscartado,  dêpois  ê�  atraído  novamêntê  ê 
rêabsorvido no sistêma. A iniciativa pêrtêncê so�  ao sistêma a partir do sêu 
cêntro: Dêus. Ao antissistêma na�o cabê sêna�o obêdêcêr a êsta iniciativa. 
Assim, a obêdiê�ncia livrê dê origêm foi substituída por êsta outra obêdiê�ncia 
forçada, pêla qual o sêr ê� constrangido a ênfrêntar o cansaço da êvoluça�o.

O  antissistêma  na�o ê�  sêna�o um  sistêma  aPs  avêssas,  no  qual  as 
criaturas dêcaídas têntam rêconstruir imitando o sistêma. Mas pêla posiça�o 
assumida na�o podêm construir sêna�o dê cabêça para baixo, i. ê., dêstruir. 
Antissistêma quêr  dizêr  na�o  sistêma,  nêgaça�o  do  sistêma;  quêr  dizêr  a 
potê�ncia dêsagrêgantê no caos, a lo�gica do absurdo; uma êsfêra cujo cêntro 
dê atraça�o ê�  a pêrifêria,  ondê atingê a sua plênitudê, fêita dê divisa�o ê 
dêstruiça�o; quêr dizêr um organismo dêsorganizado quê, para rêcupêrar a 
sua êxistê�ncia dê organismo, dêvê sêr rêbocado dê volta pêlo organismo 
pêrmanêcido intêgro. Para sê salvar ê rêconquistar a vida, o antissistêma 
dêvê rênêgar a si mêsmo, corrigir aPs suas pro�prias custas o mal fêito, dêvê, 
com o sêu pro�prio êsforço, subir novamêntê o caminho quê quis dêscêr.
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Comê Dio  êP situato al cêntro dêl sistêma, così Satana  êP situato alla 
pêrifêria dêll’anti-sistêma; comê Dio rapprêsênta il vêrticê dêlla spiritualitaP, 
così Satana rapprêsênta il fondo dêll’abisso dêlla matêria. Dio êP uno, Satana 
êP divêrso nêlla  infinita  moltêplicitaP  dêgli  êlêmênti  atomici  dêlla  matêria. 
L’anti-sistêma  êP uno  psêudo-sistêma,  chê  non  puoP  possêdêrê  chê  dêgli 
psêudo-valori. La forza dêl malê êP una psêudo-forza chê si basa tutta sulla 
nostra  dêbolêzza,  chê  êP data  dalla  posizionê  di  involuto.  Sull’êvoluto 
spiritualizzato lê forzê dêl malê non hanno prêsa alcuna, la potênza êP qualitaP 
dêllo spirito ê si conquista risalêndo, con l’êvoluzionê, vêrso il sistêma.

Satana  êP l’antitêsi  dêlla  cêntralitaP di  Dio,  rapprêsênta  il 
dêcêntramênto massimo,  êP all’êstrêmo dêlla pêrifêria, lo stato di massima 
dispêrsionê  dêlla  cêntralitaP.  Nêll’anti-sistêma  êP il  trionfo  dêgli 
êgocêntrismi, êgoisticamêntê sêparati in infinitê individualitaP nêmichê; nêl 
sistêma  êP il  trionfo  dêll’êgocêntrismo  organico  unitario  in  cui  gli 
êgocêntrismi minori si fondono, invêcê di dividêrsi.

Il têntativo dêi ribêlli di sostituirsi a Dio êP complêtamêntê fallito, fino al 
punto chê sê vogliono salvarsi dêvono farsi aiutarê dallê forzê dêl sistêma 
contro cui si êrano ribêllati. Pêr rovêsciarê il sistêma, non sono riusciti chê a 
rovêsciarê sê stêssi. Dalla loro opêra non nacquê chê il mondo dêl malê ê dêlla 
matêria, chê  êP il mondo dêll’inganno ê dêll’illusionê. Tutto rispondê ad una 
logicitaP  trêmênda ê fatalê. Un anti-sistêma costituito di fuorusciti dal sistêma, 
non potêva êssêrê chê uno psêudo-organismo, dovê tutto  êP contraffazionê, 
tutto êP così assolutamêntê nêgativo chê têndê sêmprê alla distruzionê invêcê 
chê alla costruzionê, fino alla propria auto-distruzionê.

Lê costruzioni opêratê dallê forzê dêl malê sono psêudo-costruzioni, 
lê suê opêrê con cui vorrêbbê imitarê i modêlli dêl sistêma, sono aborti, lê 
suê unificazioni chê vorrêbbêro riprodurrê il modêllo dêl Tutto-Uno-Dio, 
sono psêudo-unificazioni, chê non riêscono a tênêrsi in piêdê chê pêr la 
prêpotêntê  imposizionê  dêlla  forza  di  un  capo.  Abbiamo visto  chê  nêl 
sistêma  gli  êssêri  êrano  vincolati  solo  da  una  disciplina  spontanêa  di 
individui libêri ê convinti, ê non da quêlla imposta chê, con la forza, grava 
sugli schiavi. Nêll’anti-sistêma, l’unitaP  chê si cêrca di raggiungêrê si basa 
sul principio opposto. Possiamo bên farcênê un’idêa ossêrvando il mêtodo 
usato dall’uomo pêr costituirla. Ed êP logico chê così avvênga pêrchê� gran 
partê dêl nostro mondo, quêlla chê ancora non nê êP êmêrsa pêr êvoluzionê, 
appartiênê all’anti-sistêma.

Nêl nostro mondo lê unificazioni non si fanno pêr libêra convinzionê, 
ma con la  forza,  sia  matêrialê  chê  moralê.  Gli  impêri  si  fanno con lê 
guêrrê.  La  disciplina  all’intêrno  dêllê  nazioni  êP imposta  dalla  polizia  o 
dall’êsêrcito. Non  êP il popolo chê scêgliê êlêggêndosi un capo (i sistêmi 
êlêttivi  sono  apparênti),  ma  êP il  capo  chê,  comê  piuP  potêntê,  êssêndo
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Como Dêus  êsta�  situado  no  cêntro  do  sistêma,  assim Satana�s  êsta�  
situado  na  pêrifêria  do  antissistêma;  como  Dêus  rêprêsênta  o  vê�rticê da 
êspiritualidadê, assim Satana�s rêprêsênta o fundo do abismo da matê�ria. Dêus 
ê� uno, Satana�s ê� divêrso na infinita multiplicidadê dos êlêmêntos ato�micos da 
matê�ria. O antissistêma ê� um psêudossistêma, quê na�o podê possuir sêna�o os 
psêudovalorês. A força do mal ê� uma psêudoforça quê sê basêia toda sobrê a 
nossa  fraquêza,  quê  ê�  dada  pêla  posiça�o  dê  involuído.  Sobrê  o  êvoluído 
êspiritualizado as  forças  do mal  na�o  tê�m podêr,  o  podêr  ê�  qualidadê  do 
êspírito ê sê conquista subindo, com a êvoluça�o, rumo ao sistêma.

Satana�s  ê�  a  antítêsê  da  cêntralidadê  dê  Dêus,  rêprêsênta  a 
dêscêntralizaça�o  ma�xima,  êsta�  no  êxtrêmo  da  pêrifêria,  o  êstado  dê 
ma�xima  dispêrsa�o  da  cêntralidadê.  No  antissistêma  ê�  o  triunfo  dos 
êgocêntrismos,  êgoisticamêntê  sêparados  êm  infinitas  individualidadês 
inimigas; no sistêma ê� o triunfo do êgocêntrismo orga�nico unita�rio no qual 
os êgocêntrismos mênorês sê fundêm, êm vêz dê sê dividirêm.

A têntativa dos rêbêldês dê sê substituir a Dêus complêtamêntê faliu, 
ao ponto dê, sê quisêrêm salvar-sê, dêvêm sê fazêr ajudar pêlas forças do 
sistêma  contra  o  qual  sê  rêbêlaram.  Para  êmborcar  o  sistêma,  na�o 
consêguiram sêna�o dêrrubar a si mêsmos. Da sua obra na�o nascêu sêna�o o 
mundo do mal ê da matê�ria, quê ê�  o mundo do êngano ê da ilusa�o. Tudo 
rêspondê a uma lo�gica trêmênda ê fatal. Um antissistêma constituído dê 
fugitivos do sistêma na�o podêria sêr sêna�o  um psêudo-organismo, ondê 
tudo  ê�  uma  falsificaça�o,  tudo  ê�  ta�o  absolutamêntê  nêgativo  quê  têndê 
sêmprê aP dêstruiça�o ao invê�s da construça�o, atê� a pro�pria autodêstruiça�o.

As construço�ês opêradas pêlas forças do mal sa�o psêudoconstruço�ês, 
as suas obras com as quais gostaria dê imitar os modêlos do sistêma sa�o 
abortos,  as  suas  unificaço�ês  quê  gostariam dê  rêproduzir  o  modêlo  do 
Tudo-Uno-Dêus sa�o psêudounificaço�ês, quê na�o consêguêm sê mantêr êm 
pê�  sêna�o pêla prêpotêntê imposiça�o da força dê um chêfê. Vimos quê no 
sistêma os  sêrês  êram vinculados  so�  por  uma disciplina  êsponta�nêa  dê 
indivíduos livrês ê convictos, ê na�o por aquêla imposta quê, com a força, 
pêsa  sobrê  os  êscravos.  No  antissistêma,  a  unidadê  quê  sê  prêtêndê 
alcançar sê basêia no princípio oposto. Podêmos bêm fazêr-lhê uma idêia 
obsêrvando o mê�todo utilizado pêlo homêm para constituí-la. E ê�  lo�gico 
quê assim acontêça porquê grandê partê do nosso mundo, aquêla quê ainda 
na�o êmêrgiu por êvoluça�o, pêrtêncê ao antissistêma.

No nosso mundo, as unificaço�ês na�o sê fazêm por livrê convicça�o, 
mas com a força, sêja matêrial como moral. Os impê�rios sê fazêm com as 
guêrras. A disciplina dêntro das naço�ês ê�  imposta pêla polícia ou pêlo 
êxê�rcito.  Na�o  ê�  o  povo quê  êscolhê  êlêgêndo  um  chêfê  (os  sistêmas 
êlêtivos sa�o aparêntês), mas ê�  o chêfê quê, sêndo mais podêroso, têndo
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riuscito a vincêrê tutti gli altri prêtêndênti, si fa libêramêntê êlêggêrê dal 
popolo, in gran partê suggêstionato ê incosciêntê. Non  êP il  govêrno chê 
sêrvê il paêsê, ma  êP dêl paêsê chê il govêrno si sêrvê pêr mantênêrsi al 
potêrê.  Ecco  apparirê  in  piêno,  nêll’êsêrcizio  dêl  potêrê,  l’êgocêntrismo 
sêparatista  dêll’anti-sistêma.  Il  potêrê non  êP concêpito,  in pratica,  comê 
funzionê a vantaggio dêlla collêttivitaP, comê azionê socialê, comê dovrêbbê 
avvênirê sêcondo i principi dêl sistêma, ma êP intêso prima di tutto comê 
propria utilitaP pêrsonalê, in sênso sêparatista, ê non collaborazionista.

In ogni funzionê socialê l’uomo têndê, sêguêndo i principi dêll’anti-
sistêma, a far prêvalêrê il proprio intêrêssê êgoista su quêllo dêl prossimo. 
Lê rêligioni têndono al sêttarismo, a farê il proprio gruppo pêr condannarê 
chi  nê  êP fuori.  Tutto  prêndê  in  têrra  la  forma  di  partito.  Domina  la 
psicologia dêll’anti-sistêma, pêr cui l’unitaP non êP raggiungibilê chê lottando, 
êscludêndo, dominando. Comê nêll’anti-sistêma, êsistê in têrra il  motivo 
dêll’unificazionê, ma rovêsciato. Abbiamo un unificarsi pêr aggrêdirê, pêr 
dividêrê, non pêr unirê. EP  un affratêllarsi pêr farê la guêrra, un abbracciarsi 
pêr lottarê contro altri.  Col prosêlitismo si  cêrca di  costruirê una unitaP 
sêmprê piuP  fortê, pêrchê�, quanto  êP piuP  fortê, tanti piuP  nêmici si possono 
distruggêrê ê tanti piuP  individui si possono dominarê. E tanto piuP  bêlla ê 
grandê êP quêsta unitaP quanti piuP  prosêliti si sono fatti, quanta piuP  gêntê si êP 
conquistata,  quanti  piuP  nêmici  si  sono  vinti,  quanto  piuP  si  êP riusciti  a 
dominarê su tutto ê tutti.  Talê  êP il  mêtodo di costruzionê alla rovêscia, 
dêll’anti-sistêma.

E il risultato  êP dêlla stêssa natura. Un’unificazionê chê si basa sulla 
costrizionê ê sullo schiacciamênto rêsta sêmprê minata dalla rivolta di altri 
êgoismi chê têntano di prêndêrê il sopravvênto, usando lo stêsso mêtodo ê 
sêcondo gli stêssi principi. Il fatto chê si rêsta ancora sul têrrêno dêll’anti-
sistêma, fa sì chê sia pronto a ritornarê in ogni momênto il motivo dêlla 
rivolta,  dêll’êgoismo  sêparatista,  propri  dêlla  crêatura  dêcaduta  ê  non 
ancora  rigênêratasi.  Così si  spiêga  comê,  nonostantê  tanti  têntativi  di 
unificazionê ê tanta forza ê astuzia pêr mantênêrli in piêdi, siano sêmprê 
pronti  a  crollarê,  pêrchê� nêllê  organizzazioni  di  quêsto tipo la  rivolta  êP 
sêmprê  latêntê  ê  dêvê  êssêrê  continuamêntê  contênuta  da  una  forza 
maggiorê. Appêna quêsta cêssa, tutto crolla. Pêr quêsto il Vangêlo dissê 
chê chi usa la spada pêriraP  di spada, ê chê la violênza non si puoP  vincêrê 
chê  con la  non rêsistênza.  La violênza  attira  violênza.  Appêna in  têrra 
sorgê una unitaP nata da tali principi, lê nascê contro l’unitaP nêmica. Quêsto 
fatto si spiêga solo con quêstê considêrazioni. E si spiêga anchê comê êP chê 
tuttê lê costruzioni umanê finiscono col crollarê soppiantatê da altrê. Gli 
impêri crollano, lê rivoluzioni sostituiscono un ordinê socialê all’altro, uno 
dopo l’altro saltano tutti i govêrni, si fanno ê rifanno i partiti ê gli stêssi 
uomini si buttano nêll’uno o nêll’altro in un continuo rimpasto. Tutto si
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consêguido vêncêr a todos os outros prêtêndêntês, sê faz livrêmêntê êlêgêr 
pêlo povo, êm grandê partê sugêstionado ê inconsciêntê. Na�o ê� o govêrno quê 
sêrvê o país, mas ê�  do país quê o govêrno sê sêrvê para mantêr-sê no podêr. 
Eis aparêcêr êm plêno, no êxêrcício do podêr, o êgocêntrismo sêparatista do 
antissistêma. O podêr na�o ê� concêbido, na pra�tica, como funça�o êm vantagêm 
da  colêtividadê,  como  aça�o  social,  como  dêvêria  acontêcêr  sêgundo  os 
princípios do sistêma, mas ê�  êntêndido antês dê tudo como utilidadê pêssoal 
pro�pria, êm sêntido sêparatista, ê na�o colaboracionista.

Em cada funça�o social, o homêm têndê, sêguindo os princípios do 
antissistêma,  a  fazêr  prêvalêcêr  o  pro�prio  intêrêssê  êgoísta  sobrê  o  do 
pro�ximo. As rêligio�ês têndêm ao sêctarismo, a formar o pro�prio grupo para 
condênar aquêlês quê êsta�o fora dêlê. Tudo assumê na têrra a forma dê 
partido. Domina a psicologia do antissistêma, para a qual a unidadê na�o ê� 
alcançada  sêna�o  lutando,  êxcluindo,  dominando.  Como no antissistêma, 
êxistê  na  têrra  o  motivo  da  unificaça�o,  mas  êmborcado.  Têmos  um 
unificar-sê para agrêdir, para dividir, na�o para unir. E�  um irmanar-sê para 
fazêr a guêrra, um abraçar-sê para lutar contra os outros. Com prosêlitismo 
sê tênta construir  uma unidadê sêmprê mais  fortê,  porquê quanto mais 
fortê ê�, tanto mais inimigos sê podêm dêstruir ê tanto mais indivíduos sê 
podêm dominar. E quanto mais bêla ê maior for êsta unidadê, quanto mais 
prosê�litos  sê  fizêram,  quanto  mais  gêntê  sê  conquistou,  quanto  mais 
inimigos sê vêncêram, tanto mais sê consêguê dominar sobrê tudo ê todos. 
Tal ê� o mê�todo dê construça�o as avêssas do antissistêma.

E o rêsultado ê�  da mêsma naturêza. Uma unificaça�o quê sê basêia na 
constriça�o  ê  no  êsmagamênto  pêrmanêcê  sêmprê  minada  pêla  rêvolta  dê 
outros êgoísmos quê têntam assumir o controlê, usando o mêsmo mê�todo ê 
sêgundo os mêsmos princípios. O fato quê sê pêrmanêcê ainda no têrrêno do 
antissistêma, faz com quê êstêja pronto a rêtornar a cada momênto o motivo 
da rêvolta, do êgoísmo sêparatista, pro�prio da criatura dêcaída ê na�o ainda 
rêgênêrada.  Assim  sê  êxplica  como,  na�o  obstantê tantas  têntativas  dê 
unificaça�o ê tanta força ê astu�cia para mantê�-los dê pê�, êsta�o sêmprê prontos a 
colapsar, porquê nas organizaço�ês dêstê tipo a rêvolta ê� sêmprê latêntê ê dêvê 
sêr continuamêntê contida por uma força maior. Assim quê êsta cêssa, tudo 
colapsa.  Por  isto  o  Evangêlho diz  quê  quêm usa  a  êspada pêrêcêra�  pêla 
êspada, ê quê a violê�ncia na�o sê podê vêncêr sêna�o com a na�o rêsistê�ncia. A 
violê�ncia atrai violê�ncia. Assim quê na têrra surgê uma unidadê nascida dê tais 
princípios, êla nascê contra a unidadê inimiga. Estê fato sê êxplica so�  com 
êstas considêraço�ês. E sê êxplica tambê�m como ê�  quê todas as construço�ês 
humanas acabam por ruir, suplantadas por outras. Os impê�rios dêsabam, as 
rêvoluço�ês substituêm uma ordêm social por outra, um apo�s o outro ruêm 
todos os govêrnos, sê fazêm ê sê rêfazêm os partidos ê os mêsmos homêns 
sê  lançam  num  ou  noutro  numa  contínua  rêmodêlaça�o.  Tudo  sê
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basa sulla forza, sia di armi, sia êconomica, sia di numêro, ma forza. E tutti 
si  attaccano  a  quêsta,  pêrchê� êP l’unica  difêsa  nêll’anti-sistêma.  Tutti  si 
attaccano a quêsta pêrchê� bên sanno chê, appêna nê manchino, sono pêrduti.

Chi  êP immêrso nêll’anti-sistêma non comprêndê chê il vêro nêmico 
non êP l’altro gruppo o partito ê chi nê fa partê, ma êP il mêtodo rovêsciato 
con cui si prêtêndê di costruirê; non comprêndê chê così non si possono 
farê  chê  costruzioni  fittiziê  ê  têmporanêê  sêmprê  prontê  a  crollarê.  La 
têndênza logica ê sana insita nêll’êvoluzionê,  êP  quêlla di ricostruirê l’unitaP 
dêl  sistêma,  ora  crollata,  qualê  êra  in  originê.  L’êrrorê  sta  nêl  volêrla 
raggiungêrê con la forza ê lo spirito di dominio propri dêll’anti-sistêma. Sê 
il Vangêlo consiglia il  mêtodo opposto, cioP  non puoP  êssêrê chê pêr una 
ragionê profonda, chê êP êsattamêntê quêsta chê stiamo spiêgando.

Cêrto chê nêi piani infêriori non possono êssêrê usati chê i mêtodi 
dêll’anti-sistêma chê ivi domina. Ma êP anchê cêrto chê frutto migliorê dêi 
continui  disastri  chê  avvêngono  nêllê  cosê  umanê,  da  tali  mêtodi  non 
possiamo  aspêttarci.  Tutto  cioP  chê  proviênê  dall’anti-sistêma,  êssêndo 
inquinato di sêparatismo, non puoP  chê produrrê distruzioni.  Tutto cioP  êP 
quanto costituiscê il vêro pêricolo ê nêmico, quêllo chê si dovrêbbê vincêrê 
ê  dominarê.  Solo  libêrandoci  da  êsso,  potrêmo  riuscirê  a  costruirê.  Si 
rispondê: ma sê io non mi difêndo ê sê pêr quêsto non mi insêrisco in 
qualchê gruppo usando tali mêtodi, vêrroP  assoggêttato dal piuP  prêpotêntê. 
E così, tutti prêsi dallo stêsso êgoismo, rêstiamo tutti immêrsi nêl pantano. 
Il  tristê  frutto  chê  raccogliamo  ora  sappiamo  da  qualê  pianta  nascê, 
sappiamo chê i guai chê ci gravano sono la logica consêguênza dêllê nostrê 
prêmêssê, sono giustificati ê bên mêritati. Non vi êP chê una via di uscita: 
chê  l’uomo  riêsca  a  supêrarê,  con  la  sua  fatica,  l’attualê  suo  grado  di 
êvoluzionê, cioêP  chê tanto soffra dêllê durê consêguênzê dêl suo attualê 
sistêma di vivêrê, chê impari la lêzionê ê si mêtta su di una strada divêrsa, 
opêrando con piuP  intêlligênza. L’utilê non sta nêl vincêrê un nêmico, chê� 
poi nê sorgono altri in un infêrno pêrmanêntê; ma sta nêl vincêrê il sistêma 
dêlla forza, sta nêll’uscirê dall’anti-sistêma.

La psicologia corrêntê dêll’uomo attualê non si puoP  comprêndêrê sê 
non pênsando all’anti-sistêma. Lê stêssê obiêzioni chê stiamo risolvêndo si 
spiêgano comê prodotto di quêsto. L’uomo vi  êP ancora immêrso fino alla 
gola.  Il  rêsto,  piuP  chê alla vita vissuta,  appartiênê agli  idêali,  considêrati 
utopia dagli uomini pratici, appartiênê a intuizioni anticipatê di rêalizzazioni 
futurê. Tra quêstê  êP il  Vangêlo. I duê êstrêmi dêll’êssêrê, sistêma ê anti-
sistêma, continuano a starê di frontê l’uno all’altro anchê nêl nostro mondo. 
Ma il sêcondo êP fortê, padronê dêl suo têrrêno, la matêria, mêntrê il primo êP 
ancora una lucê scialba chê piovê dal ciêlo ê chê solo i martiri ê i santi 
trasformano in vita. I duê sistêmi sono di frontê ognuno con i suoi carattêri. 
In  basso,  al  livêllo  umano,  si  êP pêrduto  il  sênso  organico  dêl  sistêma.
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basêia na força, sêja dê armas, sêja êcono�micas, sêja dê nu�mêro, mas força. 
E todos sê apêgam a êsta, porquê ê� a u�nica dêfêsa do antissistêma. Todos sê 
apêgam a êsta porquê bêm sabêm quê, assim quê lhês falta, êsta�o pêrdidos.

Quêm êsta� imêrso no antissistêma na�o comprêêndê quê o vêrdadêiro 
inimigo na�o ê� o outro grupo ou partido ê aquêlês quê fazêm partê dêlê, mas ê� o 
mê�todo êmborcado com o qual sê prêtêndê construir; na�o comprêêndê quê 
assim na�o sê  podê fazêr  sêna�o  construço�ês  fictícias  ê  têmpora�rias  sêmprê 
prontas a colapsar. A têndê�ncia lo�gica ê sauda�vêl inêrêntê aP  êvoluça�o, ê�  a dê 
rêconstruir a unidadê do sistêma, agora colapsada, qual êra na origêm. O êrro 
êsta�  no quêrêr alcança�-la com a força ê o êspírito dê domínio pro�prios do 
antissistêma. Sê o Evangêlho aconsêlha o mê�todo oposto, isso na�o podê sêr 
sêna�o por uma raza�o profunda, quê ê� êxatamêntê êsta quê êstamos êxplicando.

Cêrto  quê  nos  planos  infêriorês  na�o  podêm sêr  usados  sêna�o os 
mê�todos do antissistêma quê ali domina. Mas ê�  tambê�m cêrto quê fruto 
mêlhor dos contínuos dêsastrês quê ocorrêm nos assuntos humanos, dê tais 
mê�todos  na�o  podêmos  êspêrar.  Tudo  o  quê  provêm  do  antissistêma, 
êstando contaminado dê sêparatismo, na�o podê sêna�o produzir dêstruiça�o. 
Tudo isto ê� o quanto constitui o vêrdadêiro pêrigo ê inimigo, aquêlê quê sê 
dêvêria  vêncêr  ê  dominar.  So�  nos  libêrtando dêlê,  podêrêmos chêgar  a 
construir. Sê rêspondê: mas sê êu na�o mê dêfêndo ê sê por isto na�o mê 
insiro êm algum grupo usando tais mê�todos, sêrêi subjugado pêlos mais 
prêpotêntês. E assim, todos apanhados no mêsmo êgoísmo, pêrmanêcêmos 
todos imêrsos no pa�ntano. O tristê fruto quê colhêmos agora sabêmos dê 
qual planta nascê, sabêmos quê os problêmas quê nos pêsam sa�o a lo�gica 
consêquê�ncia das nossas prêmissas, sa�o justificados ê bêm mêrêcidos. Na�o 
ha�  sêna�o  uma saída: quê o homêm consiga supêrar, com o sêu êsforço, o 
sêu atual grau dê êvoluça�o, i. ê., quê tanto sofra as duras consêquê�ncias do 
sêu atual sistêma dê vivêr, quê aprênda a liça�o ê sê mêta êm uma êstrada 
divêrsa,  opêrando com mais intêligê�ncia.  O  u� til na�o  êsta� no vêncêr um 
inimigo, porquê ênta�o outros surgêm num infêrno pêrmanêntê; mas êsta� no 
vêncêr o sistêma dê força, êsta� no sair do antissistêma.

A psicologia corrêntê do homêm atual na�o sê podê comprêêndêr sêna�o 
pênsando no antissistêma. As mêsmas objêço�ês quê êstamos rêsolvêndo sê 
êxplicam como produto disto. O homêm êsta� ainda imêrso atê� a goêla. O rêsto, 
mais do quê a vida vivida,  pêrtêncê aos idêais,  considêrados utopias pêlos 
homêns pra�ticos, pêrtêncê a intuiço�ês antêcipadas dê rêalizaço�ês futuras. Entrê 
êstas êsta�  o Evangêlho. Os dois êxtrêmos do sêr, o sistêma ê o antissistêma, 
continuam a êstar dê frontê um do outro mêsmo no nosso mundo. Mas o 
sêgundo ê�  fortê, dono do sêu têrrêno, a matê�ria, ênquanto o primêiro ê�  ainda 
uma luz fosca quê chovê do cê�u ê quê so�  os ma�rtirês ê os santos transformam 
êm vida. Os dois sistêmas êsta�o dê frêntê cada um com os sêus caractêrês. 
Abaixo,  no  nívêl  humano,  foi  pêrdido  o  sêntido  orga�nico  do  sistêma.
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In  quêsto  ciascuno  êsistê  in  funzionê  dêl  tutto,  nêll’anti-sistêma,  tutti 
êsistono in funzionê dêl  vincitorê piuP  fortê.  Il  principio dêlla rivolta ha 
prodotto  comê  logica  consêguênza  chê  la  gêrarchia  dêl  sistêma  si 
rovêsciassê nêll’anarchia dêll’anti-sistêma.

L’uomo situato lungo il cammino, si trova in mêzzo allo scontro tra lê 
duê spintê oppostê: la matêria vuol soffocarê lo spirito ê lo spirito vuolê 
libêrarsi  dêlla  matêria.  Quêsti  duê  êlêmênti  sono  vêramêntê  opposti  ê 
nêmici, sono duê êstrêmi inconciliabili. Non possono coêsistêrê in piêno. 
La vita dêll’uno significa la mortê dêll’altro. E l’uomo dêvê compiêrê in sê 
stêsso,  attravêrso  l’êvoluzionê,  la  fatica  di  trasformarê  la  matêria  pêr 
riportarla allo spirito. Lo stêsso lavoro chê ora noi stiamo compiêndo in 
quêsti  libri,  si  inquadra  nêlla  concêzionê  cosmica  chê  in  êssi  andiamo 
spiêgando, in quanto cêrca di aiutarê quêsto procêsso di spiritualizzazionê. 
E una cosa ci conforta: vêdêrê chê sta avvênêndo un fatto nuovo, chê nêl 
mondo êP sêmprê maggiorê il numêro di coloro chê riêscono ad accorgêrsi 
di  appartênêrê ad una umanitaP tutt’altro  chê civilizzata,  ma in  sostanza 
fêrocê ê bên primitiva. Di quêsto fatto l’umanitaP  dêi sêcoli prêcêdênti si 
accorgêva molto mêno comê la bêlva o il sêlvaggio non sanno di êssêrê tali. 
Accorgêrsênê  significa  incominciarê  a  distanziarsênê  pêrcêpêndo  una 
diffêrênza  chê  prima non êsistêva,  significa  giungêrê  ad  affêrrarê  comê 
concêpibilê quêllo chê prima irrimêdiabilmêntê sfuggiva nêll’inconcêpibilê. 
CioP  significa chê l’uomo incomincia a prêsêntirê una sua vita divêrsa, la sua 
vita piuP  êvoluta di domani.

La  conoscênza  libêrêraP l’uomo,  pêrchê� colui  chê  sa,  conoscê  la 
Lêggê ê non  êP piuP  costrêtto all’obbêdiênza, dalla pêna dêllê sanzioni di 
dolorê, êffêtto dêll’êrrorê. Chi sa, obbêdiscê pêr spontanêa adêsionê, pêrchê� 
ha  comprêso  tutto  il  vantaggio  individualê  dêll’obbêdiênza,  la  propria 
utilitaP  nêl non violarê la Lêggê. La vêra libêrtaP, quêlla chê conducê alla 
fêlicitaP, sta nêl conformarsi alla Lêggê ê non nêl buttarsi in prêda ai bassi 
istinti, chê ci fanno ricadêrê nêll’infêrno dêll’anti-sistêma.
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Nêstê cada um êxistê êm funça�o do tudo, no antissistêma, todos êxistêm 
êm funça�o do vêncêdor mais fortê. O princípio da rêvolta produziu como 
lo�gica consêquê�ncia quê a hiêrarquia do sistêma foi invêrtida na anarquia 
do antissistêma.

O homêm situado ao longo do caminho,  sê êncontra no mêio do 
choquê êntrê dois impulsos opostos: a matê�ria quêr sufocar o êspírito ê o 
êspírito  quêr  libêrtar-sê  da  matê�ria.  Estês  dois  êlêmêntos  sa�o 
vêrdadêiramêntê opostos ê inimigos, sa�o dois êxtrêmos inconcilia�vêis. Na�o 
podêm coêxistir plênamêntê. A vida dê um significa a mortê do outro. E o 
homêm dêvê  cumprir  êm si  mêsmo,  atravê�s  da  êvoluça�o,  o  êsforço dê 
transformar a matê�ria para trazê�-la dê volta ao êspírito. O mêsmo trabalho 
quê agora no�s êstamos cumprindo nêstês livros sê ênquadra na concêpça�o 
co�smica quê nêlês êxplicamos, ênquanto procura ajudar nêstê procêsso dê 
êspiritualizaça�o. E uma coisa nos conforta: vêr quê êsta�  acontêcêndo um 
fato  novo,  quê  no  mundo  ê�  sêmprê maior  o  nu�mêro  daquêlês  quê 
consêguêm pêrcêbêr quê pêrtêncêm a uma humanidadê quê ê�  tudo mênos 
civilizada,  mas  êm  substa�ncia fêroz  ê  bêm  primitiva.  Dêstê  fato  a 
humanidadê  dos  sê�culos  prêcêdêntês  sê  pêrcêbia  muito  mênos  como a 
bêsta ou o sêlvagêm na�o sabêm quê sa�o tais. Pêrcêbê�-lo significa comêçar a 
distanciar-sê dêlê pêrcêbêndo uma difêrênça quê antês na�o êxistia, significa 
chêgar a aprêêndêr como concêbívêl aquilo quê antês irrêmêdiavêlmêntê 
êscapava no inconcêbívêl. Isto significa quê o homêm comêça a prêssêntir 
uma sua vida divêrsa, a sua vida mais êvoluída dê amanha�.

O  conhêcimênto  libêrtara�  o  homêm,  porquê  aquêlê  quê  sabê, 
conhêcê a Lêi ê na�o ê� mais constrangido aP obêdiê�ncia, da pêna das sanço�ês 
dê dor, êfêito do êrro. Quêm sabê, obêdêcê por êsponta�nêa adêsa�o, porquê 
comprêêndêu toda a vantagêm individual da obêdiê�ncia, a pro�pria utilidadê 
no  na�o  violar  a  Lêi.  A  vêrdadêira  libêrdadê,  aquêla  quê  conduz  aP  
fêlicidadê, êsta� no conformar-sê aP  Lêi ê na�o no sê lançar como prêsa dos 
ba�sicos instintos, quê nos fazêm rêcair no infêrno do antissistêma.
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IX. Obiezioni e chiarimenti

Abbiamo nêi trê capitoli prêcêdênti di quêsta sêconda partê di analisi 
ê critica, ripêtuta la visionê dalla prima partê, in un quadro sêmprê piuP  
complêto  ê  êvidêntê  nêi  têrmini  dêlla  logica  umana,  ê  cioP  a  scopo  di 
controllo  razionalê  dêi  prodotti  dêll’ispirazionê.  Ora  chê  la  visionê 
d’insiêmê  êP passata tutta dinanzi ai nostri  occhi,  ê abbiamo lê idêê piuP  
chiarê al riguardo, possiamo occuparci di rispondêrê allê variê obiêzioni 
chê ci hanno fatto ê chê ci siamo fatti. Lê abbiamo chiêstê agli altri ê lê 
abbiamo cêrcatê di proposito noi stêssi, pêrchê� lê difficoltaP êrano utilissimê 
pêr  indicarci  cioP  chê  potêva  êssêrci  sfuggito,  non êsattamêntê  mêsso  a 
fuoco, i punti non abbastanza chiariti pêr mêglio spiêgarli fino all’êvidênza 
ê  confêrmarê ancora  di  piuP  la  convinzionê  di  vêritaP di  tutto  quanto  fu 
êsposto. Quêsto nuovo lavoro saraP utilê anchê pêr complêtarê sêmprê piuP  il 
quadro gênêralê  dêlla  visionê,  pêr  êsêrcitarê  sopra  di  êssa  un controllo 
sêmprê piuP  êsatto,  mêttêndola  a  confronto  con lê  suê consêguênzê chê 
vêdiamo riapparirê nêlla struttura dêl nostro mondo; sêrviraP  pêr trovarê 
nuovi punti di vista ê vêdêrê il nostro têma sotto nuovi aspêtti, sêrviraP  pêr 
êntrarê in particolari  dimênticati,  pêr illuminarê angoli  prima sfuggiti  ê 
inossêrvati, sêrviraP pêr continuarê ê portarê a têrminê il lavoro di analisi ê 
critica chê stiamo compiêndo in quêsta sêconda partê dêl prêsêntê volumê.

Lê  difficoltaP  sorgono,  in  gênêrê,  dal  fatto  di  non  conoscêrê 
l’argomênto o di volêrlo pêr forza costringêrê êntro prêmêssê dogmatichê 
di una rêligionê o filosofia, o concêtti limitati frutto di un passato in cui 
l’uomo non potêva pênêtrarê i problêmi comê ci pêrmêttono oggi i nuovi 
principi su cui si basa la sciênza ê tutto il pênsiêro modêrno.

Pêr comprêndêrê a fondo quêsto quadro dêll’univêrso,  êP nêcêssario 
possêdêrê la cultura oggi raggiunta dall’uomo ê la maturitaP  spiritualê dêllê 
gênêrazioni dêl 2000. Solo allora quêsti libri saranno comprêsi. In quêsto 
sêcolo  siamo  in  fasê  di  dibattito  ê  non  di  comprênsionê.  Comê  si 
incomincia a comprêndêrê “La Grandê Sintêsi” solo ora, dopo 25 anni chê 
fu scritta, così tra 25 ani si incomincêraP  a comprêndêrê il volumê: “Dio ê 
Univêrso”, ê il prêsêntê: “Il Sistêma”, chê lo complêta ê confêrma. A noi 
basta  affidarê  quêsti  scritti  alla  stampa  pêrchê� possano  rêsistêrê  alla 
distruzionê umana ê supêrarê la barriêra dêl têmpo. Il rêsto appartiênê a 
Dio. Egli, di cui qui tanto si parla, sa pêrchê� quêsti libri sono nati ê l’uso 
chê vorraP farnê.

Un’accusa chê sêmbra gravê fu fatta allê têoriê qui sostênutê, con il 
sêguêntê  dilêmma,  dal  qualê  sêmbra  chê  non  si  possa  uscirê.  Ecco  il 
dilêmma: “EP  un fatto chê êsistê il malê ê il dolorê, êtc. Esistê cioêP in sêno
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IX. Objeções e esclarecimentos

Nos trê�s capítulos prêcêdêntês dêsta sêgunda partê dê ana�lisê ê crítica, 
rêpêtimos a visa�o da primêira partê, num quadro sêmprê mais complêto ê 
êvidêntê nos têrmos dê lo�gica humana, ê isto a êscopo dê controlo racional 
dos produtos da inspiraça�o. Agora quê a visa�o dê conjunto passou diantê dos 
nossos olhos, ê têmos as idêias mais claras a sêu rêspêito,  podêmos nos 
ocupar dê rêspondêr aPs va�rias objêço�ês quê nos foram fêitas ê quê nos têmos 
fêito. As pêrguntamos aos outros ê as procuramos dê propo�sito no�s mêsmos, 
porquê as dificuldadês êram utilíssimas para nos indicar o quê podêria têr 
êscapado, na�o êxatamêntê mêtido êm foco, os pontos na�o suficiêntêmêntê 
êsclarêcidos para mêlhor êxplica�-los atê�  a êvidê�ncia ê confirma�-los ainda 
mais a convicça�o da vêrdadê dê tudo o quê foi êxposto. Estê novo trabalho 
sêra�  u� til tambê�m para complêtar sêmprê mais o quadro gêral da visa�o, para 
êxêrcêr sobrê êla um controlo sêmprê mais êxato, confrontando-a com as 
suas  consêquê�ncias  quê vêmos rêaparêcêr  na êstrutura  do nosso mundo; 
sêrvira�  para êncontrar novos pontos dê vista ê vêr o nosso têma sob novos 
aspêctos,  sêrvira�  para  êntrar  êm  pormênorês  êsquêcidos,  para  iluminar 
a�ngulos antês quê êscaparam ê na�o  obsêrvados,  sêrvira�  para continuar ê 
lêvar a têrmo o trabalho dê ana�lisê ê crítica quê êstamos rêalizando nêsta 
sêgunda partê do prêsêntê volumê.

As dificuldadês surgêm, êm gêral, do fato dê na�o conhêcêr o argumênto 
ou dê quêrêr por força constrangêr aPs prêmissas dogma�ticas dê uma rêligia�o 
ou filosofia, ou concêitos limitados fruto dê um passado êm quê o homêm na�o 
podia pênêtrar nos problêmas como nos pêrmitêm hojê os novos princípios 
sobrê os quais sê basêia a ciê�ncia ê todo o pênsamênto modêrno.

Para  comprêêndêr  a  fundo êstê  quadro  do  univêrso,  ê�  nêcêssa�rio 
possuir a cultura hojê alcançada pêlo homêm ê a maturidadê êspiritual das 
gêraço�ês dê 2000. So�  ênta�o êstês livros sêra�o comprêêndidos. Nêstê sê�culo 
êstamos numa fasê dê dêbatê ê na�o dê comprêênsa�o. Como sê comêça a 
comprêêndêr  “A Grandê  Síntêsê”  so�  agora,  dêpois  dê  25  anos  quê  foi 
êscrita,  assim daqui  a  25  anos  sê  comêçara� a  comprêêndêr  o  volumê: 
“Dêus ê Univêrso”, ê o prêsêntê: “O Sistêma”, quê o complêta ê confirma. 
A no�s basta confiar êstês êscritos aP  imprênsa para quê possam rêsistir aP  
dêstruiça�o humana ê supêrar a barrêira do têmpo. O rêsto pêrtêncê a Dêus. 
Elê, dê quêm tanto aqui sê fala, sabê porquê êstês livros nascêram ê o uso 
quê dêsêjara� fazêr dêlês.

Uma acusaça�o quê parêcê gravê foi fêita aPs têorias aqui sustêntadas, 
com o sêguintê dilêma, do qual parêcê quê na�o sê possa sair. Eis o dilêma: 
“E�  um  fato  quê  êxistê  o  mal  ê  a  dor,  êtc.  Existê,  i.  ê.,  no  sêio
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all’opêra di Dio una forza contraria, sua nêmica. Sê tanto danno dêrivoP  da 
Dio, talê macchia êP Sua, Egli non êP pêrfêtto, Egli êP ingiusto ê il colpêvolê 
di tanto malê. Sê non dêrivoP  da Dio, ma êbbê una originê propria, un Dio 
chê non prêvidê il danno dêl proprio sistêma, non êP onnisciêntê, ê un Dio 
chê non êP capacê di libêrarsênê, non êP onnipotêntê”.

L’obiêzionê  êP posta  sotto  forma  di  dilêmma  chê  imprigiona  il 
pênsiêro tra duê parêti oppostê, sênza via di uscita. PêroP  il pênsiêro vi rêsta 
chiuso dêntro, sê ê fino a chê lê duê parêti sono forti ê rêali. Nêl caso di 
quêsto dilêmma sêmbrano forti,  ma cadono appêna si  comprênda comê 
vêramêntê stanno lê cosê. E caduti tali punti di appoggio, il dilêmma pêrdê 
ogni valorê.

L’obiêzionê cêrca di dêmolirê la DivinitaP  nêi suoi primi attributi, la 
pêrfêzionê, l’onnisciênza, l’onnipotênza. Partêndo dal fatto positivo chê il 
malê ê il dolorê êsistono nêl nostro mondo, si cêrca di buttarê la colpa di 
tutto cioP  sulla DivinitaP  chê avrêbbê dovuto far lê cosê mêglio. E il mêglio 
pêr l’uomo chê giudica êP solo il suo êgoistico bênêssêrê. Quêsto êP lêso ê, 
applicando ancora oggi il principio dêll’êgocêntrismo in rivolta, ê i mêtodi 
di divisionismo dêll’anti-sistêma in cui êP caduto, l’uomo va subito a cêrcarê 
la colpa nêgli altri, in tutti mêno chê in sê stêsso, sênza pênsarê chê Dio 
dêvê êssêrê anchê giusto. L’uomo prêtêndê, sêbbênê crêatura situata nêl 
rêlativo, di giudicarê Dio ê l’Assoluto.

Il primo punto dêl dilêmma attacca la pêrfêzionê di Dio. Cêrto chê il 
nostro mondo non ha lê qualitaP dêl sistêma, ma dêll’anti-sistêma,  êP un fatto 
chiaro.  Ora  proprio  quêsto  fatto  êP una  prova  dêlla  caduta,  pêrchê� êP  
assolutamêntê inammissibilê chê un’opêra così impêrfêtta comê êP l’anti-sistêma, 
possa êssêrê uscita dirêttamêntê dal sêno dêlla pêrfêzionê di Dio. Tutto si spiêga 
logicamêntê ammêttêndo chê l’anti-sistêma non dêrivoP dirêttamêntê da Dio, chê 
crêoP  solo il sistêma pêrfêtto, rêstando Egli stêsso pêrfêtto, sistêma chê poi si 
corruppê pêr opêra dêlla libêra crêatura, fatto da cui nacquê, comê solo potêva 
nascêrê, l’opêra impêrfêtta. EP  logico chê all’uomo non piaccia talê têoria, pêrchê�  
implica la sua colpêvolêzza ê il dovêrê dêll’accêttazionê dêllê consêguênzê. E 
accêttazionê in  obbêdiênza  êP appunto la  qualitaP  chê piuP  vênnê a  mancarê 
all’êssêrê ribêllê, ê chê continua ancora a mancarê nêl nostro mondo, chê  êP  
dirêtta  consêguênza  dêlla  rivolta  ê  caduta.  Ecco  dunquê  chê  non  vi  êP  
contraddizionê tra la pêrfêzionê di Dio ê l’impêrfêzionê dêl nostro univêrso. Nê� 
si puoP  parlarê di ingiustizia di Dio. Lo stato attualê êP appunto l’êffêtto dêlla Sua 
giustizia. Chi ha comprêso, comê sopra dêscritto, lo svolgimênto di tutto il 
fênomêno, vêdê subito quanto siano inaccêttabili tali obiêzioni.

La  prima partê  dêl  dilêmma  êP dunquê  êrrata.  Rêsta  l’accusa  contro 
l’onnisciênza di Dio. Ma dirê chê Dio non avêva prêvisto il danno significa non 
avêr comprêso nulla di cioP  chê avvênnê. EP  un fatto chê una crêatura costituita
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da obra dê Dêus uma força contra�ria, sua inimiga. Sê tanto dano dêrivou 
dê Dêus, tal mancha ê� Sua, Elê na�o ê� pêrfêito, Elê ê� injusto ê o culpado dê 
tanto mal. Sê na�o dêrivou dê Dêus, mas têvê uma origêm pro�pria, um Dêus 
quê na�o prêviu os danos do pro�prio sistêma na�o ê� omnisciêntê, ê um Dêus 
quê na�o ê� capaz dê libêrtar-sê dêlê, na�o ê� omnipotêntê."

A objêça�o ê� posta sob a forma dê dilêma quê aprisiona o pênsamênto 
êntrê  duas  parêdês  opostas,  sêm  via  dê  saída.  Porê�m o  pênsamênto 
pêrmanêcê fêchado por dêntro,  sê ê  atê�  quando as duas parêdês sêjam 
fortês ê rêais. No caso dêstê dilêma êlês parêcêm fortês, mas caêm assim 
quê sê  comprêênda como vêrdadêiramêntê  sa�o  as  coisas.  E caídos  tais 
pontos dê apoio, o dilêma pêrdê cada valor.

A objêça�o busca dêmolir a Divindadê nos sêus primêiros atributos, a 
pêrfêiça�o, a onisciê�ncia, a onipotê�ncia. Partindo do fato positivo dê quê o 
mal ê a dor êxistêm no nosso mundo, sê tênta botar a culpa dê tudo isso na 
Divindadê quê dêvêria fazêr as coisas mêlhor. E o mêlhor para o homêm 
quê julga ê� so�  o sêu êgoístico bêm-êstar. Estê foi lêsado ê, aplicando ainda 
hojê o princípio do êgocêntrismo êm rêvolta, ê os mê�todos dê divisionismo 
do antissistêma êm quê caiu, o homêm vai su�bito procurar a culpa nos 
outros,  êm todos  mênos  êm si  mêsmo,  sêm pênsar  quê Dêus  dêvê  sêr 
tambê�m justo. O homêm prêtêndê, ênquanto criatura situada no rêlativo, 
julgar Dêus ê o Absoluto.

O primêiro ponto do dilêma ataca a pêrfêiça�o dê Dêus. Cêrto quê o 
nosso mundo na�o têm as qualidadês do sistêma, mas do antissistêma, ê�  um 
fato  claro.  Ora,  êstê  pro�prio fato  ê�  uma  prova  da  quêda,  porquê  ê� 
absolutamêntê  inadmissívêl  quê  uma  obra  ta�o  impêrfêita  como  ê�  o 
antissistêma possa têr saído dirêtamêntê do sêio da pêrfêiça�o dê Dêus. Tudo 
sê êxplica logicamêntê admitindo quê o antissistêma na�o dêrivou dirêtamêntê 
dê Dêus, quê criou so�  o sistêma pêrfêito, pêrmanêcêndo Elê mêsmo pêrfêito, 
sistêma quê dêpois sê corrompêu por obra da livrê criatura,  fato do qual 
nascêu, como so� podêria nascêr, a obra impêrfêita. E�  lo�gico quê o homêm na�o 
aprêcia êsta têoria, porquê implica a sua culpa ê o dêvêr dê acêitaça�o das 
consêquê�ncias. E a acêitaça�o na obêdiê�ncia ê�  prêcisamêntê a qualidadê quê 
mais vêm a faltar no sêr rêbêldê, ê quê continua ainda a faltar no nosso 
mundo, o quê ê� dirêta consêquê�ncia da rêvolta ê quêda. Eis portanto quê na�o 
ha�  contradiça�o êntrê a pêrfêiça�o dê Dêus ê a impêrfêiça�o do nosso univêrso. 
Nêm sê podê falar dê injustiça dê Dêus. O êstado atual ê� prêcisamêntê o êfêito 
da Sua justiça. Quêm comprêêndêu, como dêscrito acima, o dêsênvolvimênto 
dê todo o fêno�mêno, vê� su�bito qua�o sa�o inacêita�vêis tais objêcço�ês.

A primêira partê do dilêma êsta�,  portanto, êrrada. Rêsta a acusaça�o 
contra a onisciê�ncia dê Dêus. Mas dizêr quê Dêus na�o prêviu o dano significa 
na�o têr êntêndido nada do quê acontêcêu. E�  fato quê uma criatura constituída
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dêlla  stêssa  sostanza  divina,  non  potêva  non  êssêrê  libêra.  Ora  libêrtaP 
implica la possibilitaP anchê di una disobbêdiênza, libêrtaP di qualsiasi cosa, 
altrimênti non êP libêrtaP. Ora il fatto chê tutto êra stato prêvisto, anchê una 
possibilitaP  di  rivolta  ê  lê  consêguênzê  chê  vêdiamo  automaticamêntê 
riprêsê in un procêsso di sanamênto,  êP una prova in favorê ê non contro 
l’onnisciênza di Dio. Chi ha comprêso, ha visto chê il sistêma êra stato 
provvisto di tuttê lê qualitaP chê potêssêro poi pêrmêttêrgli il rêcupêro dêlla 
sua sanitaP pêrduta, comê sta di fatto avvênêndo con l’êvoluzionê chê riporta 
tutto allo stato intêgro di originê.

EP  dunquê êrrata anchê l’altra partê dêl dilêmma. Vêdiamo l’ultima 
partê chê attacca l’onnipotênza di Dio. Non  êP chê Dio non  êP capacê di 
libêrarsi  dal  malê,  êffêtto  dêlla  caduta.  Egli  sê  nê  sta  libêrando,  l’anti-
sistêma sta in procêsso di guarigionê, tutto, fatalmêntê ê automaticamêntê, 
sta ritornando allo stato di sistêma pêrfêtto. L’êrrorê dêl dilêmma sta nêl 
crêdêrê chê lê forzê dêll’anti-sistêma siano dêllo stêsso potêrê di quêllê dêl 
sistêma. Ma non êP così. Dio êP invêcê rêstato il padronê di tutto, sistêma ê 
anti-sistêma,  comê il  nostro “io”  êP padronê di  tuttê lê  cêllulê,  têssuti  ê 
organi dêl suo corpo, non solo dêlla partê sana, ma anchê di quêlla malata. 
Ed êP alla partê sana chê la natura incarica di farê il lavoro di riportarê alla 
salutê la partê malata. Ricordiamo chê Dio  êP rêstato il cêntro unico dêl 
tutto, sia, sistêma comê anti-sistêma. Nê sêguê chê quêsto ultimo continua 
a  dipêndêrê  ê  ad  êssêrê  rêtto  dallo  stêsso  unico  Dio,  chê  attravêrso  il 
sistêma, pênêtra fino a tutto l’anti-sistêma, dovê Dio trascêndêntê riapparê 
nêlla Sua forma di immanêntê.

Avviênê allora chê non possiamo attribuirê allê forzê dêl malê una 
assoluta potênza propria, una êsistênza autonoma indipêndêntê, ma solo in 
funzionê  di  quêllê  dêl  bênê,  chê  sono  lê  piuP  forti,  quêllê  di  Dio,  chê 
rêggono  sistêma  ê  anti-sistêma,  quindi  anchê  il  malê  chê  dêvê  loro 
obbêdirê.  Lê  potênzê  ribêlli  dêl  disordinê  sono  pêrtanto  subordinatê  a 
quêllê  obbêdiênti  dêll’ordinê  ê,  comê tali,  non possono farê  a  mêno di 
dovêr  darê il  loro contributo,  sia  purê  in  forma rovêsciata,  al  nêgativo, 
comê rêsistênza, comê banco di prova ê collaudo, pêr il trionfo dêl bênê. 
Satana, bisogna bênê comprêndêrê,  êP solo in apparênza ê in supêrficiê, il 
nêmico di Dio. In sostanza, in profonditaP,  êgli  êP il sêrvo di Dio. Satana 
stêsso daP  così, sia purê in una forma spêcialê, comê lo dêttê Giuda, il suo 
contributo  pêr  la  rêalizzazionê  dêlla  rêdênzionê.  Tuttê  lê  voltê  chê  si 
scontrano lê  forzê  dêl  bênê  con quêllê  dêl  malê,  ci  troviamo di  frontê 
all’urto trêmêndo tra lê potênzê cosmichê, dêl sistêma ê dêll’anti-sistêma 
chê lottano pêr vincêrê. Ma vêdiamo chê vincono lê primê chê rêggono ê 
dirigono l’êvoluzionê ê sono l’anima dêl progrêsso.

Comê si  vêdê  la  soluzionê  dêllê  difficoltaP si  risolvê  in  gênêrê  in 
schiarimênti  sul  rêalê  stato  dêllê  cosê,  chê  chi  obiêtta  non  conoscê
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da mêsma substa�ncia divina, na�o podêria dêixar dê sêr livrê. Ora, libêrdadê 
implica  a  possibilidadê  tambê�m  dê  uma  dêsobêdiê�ncia,  libêrdadê  dê 
qualquêr coisa, caso contra�rio na�o ê� libêrdadê. Ora, o fato dê tudo têr sido 
prêvisto,  tambê�m uma possibilidadê  dê  rêvolta  ê  as  consêquê�ncias  quê 
vêmos automaticamêntê assumidas num procêsso dê cura, ê�  uma prova a 
favor ê na�o contra a omnisciê�ncia dê Dêus. Quêm comprêêndêu, viu quê o 
sistêma quê êlê tinha sido provido dê todas as qualidadês quê pudêssêm 
dêpois lhê pêrmitir  a rêcupêraça�o da sau�dê pêrdida,  como êsta�  dê fato 
acontêcêndo com a êvoluça�o quê traz tudo ao êstado íntêgro dê origêm.

Esta�, portanto, êrrada tambê�m a outra partê do dilêma. Vêjamos a 
u� ltima partê quê ataca a onipotê�ncia dê Dêus. Na�o ê�  quê Dêus na�o sêja 
capaz dê libêrtar-sê do mal, êfêito da quêda. Elê êsta�  sê libêrtando disso, o 
antissistêma  êsta�  êm  procêsso  dê  cura,  tudo,  fatalmêntê  ê 
automaticamêntê, êsta�  rêtornando ao êstado dê sistêma pêrfêito. O êrro do 
dilêma êsta�  no acrêditar quê as forças do antissistêma tê�m o mêsmo podêr 
quê as do sistêma. Mas na�o ê�  assim. Dêus, ao invê�s, pêrmanêcêu o sênhor 
dê tudo, sistêma ê antissistêma, como o nosso “êu” ê�  sênhor dê todas as 
cê�lulas, têcidos ê o�rga�os do sêu corpo, na�o so�  da partê sa�, mas tambê�m da 
partê doêntê. E ê� a partê sa� quê a naturêza incumbê dê fazêr o trabalho dê 
trazêr dê volta aP  sau�dê a partê doêntê. Rêcordêmos quê Dêus pêrmanêcêu 
o cêntro u�nico do tudo, sêja, sistêma como antissistêma. Sêguê-sê quê êstê 
u� ltimo continua a dêpêndêr ê a sêr govêrnado pêlo u�nico Dêus, quê atravê�s 
do sistêma, pênêtra êm todo o antissistêma, ondê o Dêus transcêndêntê 
rêaparêcê na Sua forma dê imanêntê.

Acontêcê  ênta�o  quê  na�o  podêmos  atribuir  aPs  forças  do  mal  uma 
absoluta potê�ncia pro�pria, uma êxistê�ncia auto�noma indêpêndêntê, mas so�  
êm funça�o daquêlas do bêm, quê sa�o as mais fortês, as dê Dêus, quê rêgêm 
sistêma ê antissistêma, portanto tambê�m o mal quê lhês dêvê obêdêcêr. As 
potê�ncias  rêbêldês da dêsordêm êsta�o,  portanto,  subordinados a aquêlas 
obêdiêntês  da  ordêm  ê,  como  tais,  na�o  podêm  dêixar  dê  dar  o  sêu 
contributo, ainda quê dê forma invêrtida, ao nêgativo, como rêsistê�ncia, 
como banca dê prova ê têstê, para o triunfo do bêm. Satana�s, prêcisa bêm 
comprêêndêr, ê�  so�  na aparê�ncia ê na supêrfíciê, o inimigo dê Dêus. Em 
substa�ncia, êm profundidadê, êlê ê�  o sêrvo dê Dêus. Satana�s mêsmo da� 
assim, êmbora dê uma forma êspêcial, como dissê Judas, o sêu contributo 
para a rêalizaça�o da rêdênça�o. Todas as vêzês quê sê êncontram as forças 
do bêm colidêm com as do mal, nos dêparamo com um choquê trêmêndo 
êntrê os podêrês co�smicos, do sistêma ê do antissistêma quê lutam para 
vêncêr.  Mas  vêmos  quê  vêncêm os  primêiros  quê  apoiam ê  dirigêm a 
êvoluça�o ê sa�o a alma do progrêsso.

Como  sê  vê�,  a  soluça�o  das  dificuldadês  sê  rêsolvê  êm  gêral  êm 
êsclarêcimêntos sobrê o rêal êstado das coisas, quê quêm objêta na�o conhêcê
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non possêdêndo un oriêntamênto chê solo una visionê complêta di tutto il 
fênomêno puoP  darci. Purtroppo, l’umanitaP di oggi ancora non possiêdê talê 
visionê complêta, sia nêllê rêligioni, chê nêlla filosofia o nêlla sciênza.

* * *

Ci fu obiêttato contro la têoria dêlla caduta un altro dilêmma: “O Dio 
avêva crêato gli spiriti giaP sapiênti, ê allora non potêvano cadêrê; o li avêva 
crêati ignoranti, ê allora non potêvano êssêrê considêrati colpêvoli ê quindi 
êssêrê puniti”.

Anchê qui il dilêmma cadê ê pêrchê� cadono i suoi punti di appoggio ê 
pêrchê� i punti di rifêrimênto sono altra cosa, risultando da un divêrso stato di 
fatto. Il rispondêrê a quêstê difficoltaP, ci pêrmêttêraP di mêttêrê ancor mêglio a 
fuoco il problêma dêlla conoscênza. Il fatto  êP  chê lê cosê non stanno comê 
affêrma il dilêmma. Dio non avêva crêati gli spiriti nê� dêl tutto sapiênti nê� dêl 
tutto ignoranti, ma comê abbiamo spiêgato sopra, ad ogni spirito êra stata data 
una  conoscênza  proporzionata  ala  sua  posizionê  nêlla  gêrarchia,  comê êra 
nêcêssario pêr la funzionê da compiêrê. Facciamo un paragonê con quêll’unitaP 
collêttiva chê  êP il corpo umano. Comê conoscênza, gli spiriti dêl sistêma si 
trovano di frontê a Dio, così comê l’intêlligênza ê conoscênza chê dirigono il 
funzionamênto  dêgli  êlêmênti  dêl  corpo  umano  si  trovano  di  frontê 
all’intêlligênza ê conoscênza dêll’io cêntralê chê dirigê il funzionamênto di tutto 
il  nostro organismo. Ogni êlêmênto ha il  suo dovuto posto nêlla gêrarchia, 
costituita di naturê ê funzioni divêrsê, ma tuttê coordinatê ê nêcêssariê in una 
struttura organica. CioP  dall’atomo, alla combinazionê di atomi in molêcolê, di 
quêstê in cêllulê, di quêstê in têssuti, di quêstê in organi, di quêsti in tutto 
l’organismo. Non importa sê l’êlêmênto sia o no cosciêntê dêl suo lavoro. Il fatto 
chê lo êsêgui, dimostra chê in quêsto modo lo conoscê. Pêr ogni êlêmênto tutto 
êP proporzionato alla sua posizionê. Conoscênza quindi, pêr gli êlêmênti dêl 
sistêma, subordinata alla conoscênza maggiorê dêll’êlêmênto supêriorê lungo la 
scala gêrarchica, ê cioP  fino al massimo, Dio, l’unico vêramêntê onnisciêntê. La 
conoscênza va intêsa in tutto altro modo chê nêl sopra êsposto dilêmma. La 
posizionê dêgli spiriti a quêsto riguardo non êra assoluta comê la si immagina.

Si trattava di una conoscênza chê avêva bisogno di complêtarsi con 
la conoscênza dêgli  altri  êlêmênti,  i  quali  tutti  insiêmê la complêtavano 
nêll’onnisciênza dêll’io  cêntralê,  Dio.  Vi êra dunquê una gêrarchia nêlla 
conoscênza,  comê  vi  êra  una  gêrarchia  nêllê  funzioni  chê  quêlla 
conoscênza  rêggêva.  Si  puoP  comprêndêrê  comê  il  crollo  sia  dovuto 
avvênirê ê il  disastro chê ha prodotto,  quando lê cêllulê dêll’organismo, 
invêcê di continuarê a vivêrê in disciplina, in funzionê dêll’ordinê gênêralê, 
hanno  voluto  rêndêrsi  indipêndênti  ê  si  sono  mêssê  a  funzionarê 
anarchicamêntê, prêcisamêntê comê avviênê pêr lê cêllulê dêl cancro in 
sêno ad una sociêtaP di cêllulê disciplinatê in un organismo sano.
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na�o  possuindo  uma  oriêntaça�o  quê  so�  uma  visa�o  complêta  dê  todo  o 
fêno�mêno podê nos dar.  Infêlizmêntê,  a humanidadê dê hojê ainda na�o 
possui tal visa�o complêta, sêja nas rêligio�ês, sêja na filosofia ou na ciê�ncia.

* * *

Nos foi objêtado contra a têoria da quêda um outro dilêma: “Ou 
Dêus criou os êspíritos ja�  sa�bios ê, ênta�o, na�o podêriam cair; ou os criou 
ignorantês,  ê  ênta�o  êlês  na�o  podêriam  sêr  considêrados  culpados  ê, 
portanto, sêr punidos”.

Tambê�m aqui o dilêma cai ê porquê caêm os sêus pontos dê apoio ê 
porquê os pontos dê rêfêrê�ncia sa�o outra coisa, rêsultando dê um divêrso êstado 
dê fato. O rêspondêr a êstas dificuldadês, nos pêrmitira�  focar ainda mêlhor no 
problêma do conhêcimênto. O fato ê� quê as coisas na�o sa�o como afirma o dilêma. 
Dêus na�o criou os êspíritos nêm dê tudo sa�bios nêm dê tudo ignorantês, mas 
como êxplicamos acima, a cada êspírito êra dado um conhêcimênto proporcional 
aP  sua posiça�o  na hiêrarquia,  como êra nêcêssa�rio para a funça�o  a cumprir. 
Façamos uma comparaça�o com aquêla unidadê colêtiva quê ê� o corpo humano. 
Como conhêcimênto, os êspíritos do sistêma sê êncontram diantê a Dêus, assim 
como  a  intêligê�ncia  ê  o  conhêcimênto  quê  dirigêm  o  funcionamênto  dos 
êlêmêntos  do  corpo  humano  sê  êncontram  diantê  da  intêligê�ncia  ê  do 
conhêcimênto  do  êu  cêntral  quê  dirigê  o  funcionamênto  dê  todo  o  nosso 
organismo. Cada êlêmênto têm o sêu dêvido posto na hiêrarquia, constituída por 
naturêzas ê funço�ês divêrsas, mas todos coordênadas ê nêcêssa�rias numa êstrutura 
orga�nica. Isto do a�tomo, atê� a combinaça�o dos a�tomos êm molê�culas, dêstas êm 
cê�lulas, dêstas êm têcidos, dêstês êm o�rga�os, dêstês êm todo o organismo. Na�o 
importa sê o êlêmênto êsta� ou na�o ciêntê dê sêu trabalho. O fato quê o êxêcuta, 
dêmonstra quê dêstê modo o conhêcê. Para cada êlêmênto tudo ê� proporcional aP 
sua posiça�o. Conhêcimênto portanto, para os êlêmêntos do sistêma, subordinado 
ao conhêcimênto maior do êlêmênto supêrior ao longo da êscala hiêra�rquica, ê 
isso atê� o ma�ximo, Dêus, o u�nico vêrdadêiramêntê onisciêntê. O conhêcimênto 
dêvê sêr êntêndido êm tudo difêrêntê do êxposto no dilêma acima. A posiça�o dos 
êspíritos a êstê rêspêito na�o êra absoluta como a quê sê imagina.

Sê tratava dê um conhêcimênto quê prêcisava sêr complêtado com o 
conhêcimênto dos outros êlêmêntos, os quais todos juntos o complêtavam 
na onisciê�ncia do êu cêntral,  Dêus.  Havia,  portanto,  uma hiêrarquia no 
conhêcimênto, assim como havia uma hiêrarquia nas funço�ês quê aquêlê 
conhêcimênto  rêgia.  Sê  podê  comprêêndêr  como  o  colapso  dêvê  têr 
ocorrido ê o dêsastrê quê produziu, quando as cê�lulas do organismo, êm 
vêz dê continuarêm a vivêr êm disciplina, sêgundo a ordêm gêral, quisêram 
tornar-sê  indêpêndêntês  ê  sê  pusêram  a  funcionar  anarquicamêntê, 
prêcisamêntê  como  acontêcê  com  cê�lulas  do  cancro  no  sêio  dê  uma 
sociêdadê dê cê�lulas disciplinadas êm um organismo sauda�vêl.
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Il disastro dêlla rivolta fu dovuto ad una êsagêrata supêrvalutazionê 
dêl proprio io da partê dêgli spiriti ribêlli, chê vollêro così uscirê dallê filê 
dêll’ordinê dêlla Lêggê loro assêgnata. Errorê in cui l’uomo têndê tutt’ora a 
ricadêrê  in  ogni  momênto,  disubbidêndo  alla  Lêggê  di  Dio,  piuP  fêdêlê 
allora ai principi dêll’anti-sistêma, in cui êP caduto, chê a quêlli dêl sistêma 
da cui dêcaddê. Così sêmprê torna la supêrbia ê l’êgoismo, êffêtto êd êco di 
quêl  primo volêr  farê  dêl  proprio  piccolo  io,  il  cêntro  di  tutto.  Errorê 
prêvisto dall’onnisciênza di Dio, il chê êP provato dal fatto chê il sistêma êra 
giaP stato  in  prêcêdênza  prêvisto  dêi  mêzzi  automatici  nêcêssari  pêr  il 
rêcupêro ê  il  risanamênto.  Errorê  invêcê non prêvisto  dalla  conoscênza 
minorê, propria dêgli êlêmênti componênti chê, in quanto tali, minori cioêP 
anchê comê conoscênza, non possêdêvano l’onnisciênza propria solo dêl 
cêntro Dio. Da qui la possibilitaP  di cadêrê. Ma  êP facilê immaginarê chê 
cosa avvênga comê nêl caso dêl cancro così in ogni organismo composto di 
êlêmênti a funzionamênto coordinato, quando lê cêllulê, invêcê di accêttarê 
la disciplina imposta dalla Lêggê di tutto l’organismo, prêtêndono ciascuna 
di assumêrê funzioni dirêttivê. Fuori dêl funzionamênto organico di tutto 
un corpo, l’êlêmênto componêntê  êP pêrduto.  EP  così chê, nêll’anti-sistêma 
comê nêl cancro, tutto rovina nêl dolorê, nêl malê, nêlla mortê. CioP  avviênê 
pêr il fatto chê gli êssêri minori, costruiti pêr vivêrê in funzionê di altri, ê 
tutti  in funzionê dêl  tutto organico,  mêttêndosi  nêlla posizionê di primi 
invêcê  chê  di  ultimi,  assumêndo funzioni  dirêttivê  chê  non  conoscono, 
capovolgono il sistêma, chê apparê rovêsciato, al nêgativo, con lê qualitaP  
oppostê a quêllê dêl sistêma. Avviênê quêllo chê avvêrrêbbê sê un soldato 
si facêssê gênêralê, o un sêmplicê cittadino, capo di stato.

* * *

Visto comê, dopo i suddêtti chiarimênti, tali obiêzioni pêrdano ogni 
significato, continuiamo a mêttêrê sêmprê piuP  a fuoco altri particolari dêlla 
têoria  dêlla  caduta.  Abbiamo  studiato  il  problêma  dêlla  pêrfêzionê, 
onnisciênza  ê  onnipotênza  di  Dio,  poi  quêllo  dêlla  conoscênza  dêlla 
crêatura. Ossêrviamo ora qual’êra la sua posizionê comê libêrtaP.

Pêr risolvêrê quêsti problêmi êP nêcêssario tênêr prêsêntê chê il sistêma 
non êra costituito da Dio da un lato ê da una moltitudinê di êssêri dall’altro, 
tutti uguali, dipêndênti dal Suo comando capriccioso. In un sistêma pêrfêtto 
non puoP  trovar posto l’arbitrio. Il sistêma êra costruito in una forma dêl tutto 
divêrsa.  Gli  êssêri  êrano  gêrarchicamêntê  coordinati  l’uno  in  funzionê 
dêll’altro,  costituêndo, tutti  insiêmê, una unita organica di  cui  Dio stêsso 
facêva partê, in quanto Egli êra costituito da quêll’unitaP  di cui tutti gli êssêri 
facêvano partê. Così tutto êsistêva in uno stato di fusionê, il Crêatorê nêllê 
crêaturê,  ê  lê  crêaturê  nêl  Crêatorê.  Possiamo  farci  un’idêa  di  cioP  
ossêrvando  il  corpo  umano,  chê  abbiamo  motivo  di  prêsumêrê  chê 
rapprêsênti una sia pur minima riproduzionê di quêl modêllo. Gli spiriti
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O dêsastrê da rêvolta dêvêu-sê a uma êxagêrada supêrvalorizaça�o do 
pro�prio êu por partê dos êspíritos rêbêldês,  quê quisêram assim sair das 
filêiras da ordêm da Lêi quê lhês foi dêsignada. Erro no qual o homêm têndê 
ainda a rêcair a cada momênto, dêsobêdêcêndo aP  Lêi dê Dêus, mais fiêl 
ênta�o aos princípios do antissistêma, êm quê caiu, quê aos do sistêma do 
qual dêcaiu. Assim, sêmprê rêtornam a sobêrba ê o êgoísmo, êfêito ê êco 
daquêlê primêiro dêsêjo dê fazêr do pro�prio pêquêno êu, o cêntro dê tudo. 
Erro prêvisto pêla omnisciê�ncia dê Dêus, o quê ê�  provado pêlo fato dê o 
sistêma  ja�  têr  sido  prêviamêntê  prêvisto  com  os  mêios  automa�ticos 
nêcêssa�rios  aP  rêcupêraça�o  ê  aP  cura.  Erro,  porê�m,  na�o  prêvisto  pêlo 
conhêcimênto mênor, pro�prio dos êlêmêntos componêntês quê, como tais, i. 
ê., mênorês tambê�m no conhêcimênto, na�o possuíam a onisciê�ncia pro�pria 
so�  do cêntro Dêus. Daí a possibilidadê dê quêda. Mas ê� fa�cil imaginar o quê 
acontêcê como no caso do cancro assim êm todo organismo composto dê 
êlêmêntos com funcionamênto coordênado, quando as cê�lulas, êm vêz dê 
acêitarêm a disciplina imposta pêla Lêi dê todo o organismo, prêtêndêm 
cada uma assumir funço�ês dirêtivas.  Fora do funcionamênto orga�nico dê 
todo  um  corpo,  o  êlêmênto  componêntê  sê  pêrdê.  E�  assim  quê,  no 
antissistêma como no cancro, tudo sê arruína na dor, no mal, na mortê. Isso 
acontêcê pêlo fato quê os sêrês mênorês, construídos para vivêr êm funça�o 
dos outros, ê todos êm funça�o do todo orga�nico, colocando-sê na posiça�o 
dos  primêiros  êm  vêz  dos  u� ltimos,  assumindo  funço�ês  dirêtivas  quê 
dêsconhêcêm, êmborcam o sistêma, quê aparêcê invêrtido, ao nêgativo, com 
as qualidadês opostas aPs do sistêma. O quê acontêcê ê� o quê acontêcêria sê 
um soldado sê fizêssê gênêral, ou um simplês cidada�o, chêfê dê Estado.

* * *

Visto como, apo�s os rêfêridos êsclarêcimêntos, tais objêço�ês pêrdêm 
cada  significado,  continuamos  a  nos  focar  sêmprê  mais  nos  outros 
pormênorês  da  têoria  da  quêda.  Estudamos  o  problêma  da  pêrfêiça�o, 
onisciê�ncia ê onipotê�ncia dê Dêus, dêpois o do conhêcimênto da criatura. 
Obsêrvêmos agora qual êra a sua posiça�o como libêrdadê.

Para rêsolvêr êstês problêmas ê�  nêcêssa�rio têr prêsêntê quê o sistêma 
na�o êra constituído por Dêus, dê um lado, ê por uma multida�o dê sêrês, do 
outro, todos iguais, dêpêndêntês do Sêu comando caprichoso. Num sistêma 
pêrfêito na�o podê havêr arbítrio. O sistêma êra construído dê uma forma dê 
tudo divêrsa. Os sêrês êram hiêrarquicamêntê coordênados uns êm funça�o 
dos  outros,  constituindo,  todos  juntos,  uma  unidadê  orga�nica  da  qual  o 
pro�prio Dêus fazia partê, êm quanto Elê êra constituído por aquêla unidadê 
da qual  todos os sêrês faziam partê.  Assim, tudo êxistia  num êstado dê 
fusa�o, o Criador nas criaturas ê as criaturas no Criador. Podêmos têr uma 
idêia disso obsêrvando o corpo humano, quê têmos motivos para prêsumir 
quê  rêprêsênta  uma  mínima  rêproduça�o  daquêlê  modêlo.  Os  êspíritos
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rapprêsêntavano  di  frontê  a  Dio  quêllo  chê  sono  lê  intêlligênzê  dêllê 
cêllulê,  poi  têssuti,  organi,  êtc.  nêl  nostro  organismo,  di  frontê  all’io 
cêntralê chê lê rêggê tuttê in unitaP. Vi êP così una gêrarchia di intêlligênzê ê 
di funzioni, facêntê capo al cêntro chê tutto domina ê unifica, ê costituêndo 
con êsso un solo êssêrê, chê êP una unitaP organica, un tutto collêttivo.

In un talê sistêma il concêtto di una libêrtaP capriccio, fatta di arbitrio 
chê possa muovêrsi pazzamêntê, non puoP  trovar luogo. Comê nêl nostro 
corpo pêr lê cêllulê, così nêl sistêma, ogni crêatura êra libêra, ma dêntro gli 
argini dêlla disciplina chê rêggê il tutto, libêra ma sêmprê in funzionê dêl 
tutto.  Talê disciplina rapprêsênta la prima condizionê dêlla vita di  ogni 
êlêmênto chê faccia partê di un organismo. Solo in tal sênso puoP  intêndêrsi 
la libêrtaP  in sêno al sistêma. Comê nêll’organismo umano vi êra una Lêggê 
supêriorê chê rêgolava tutto ê guai ad uscirnê.

L’anti-sistêma rapprêsênta prêcisamêntê l’uscita da quêsta Lêggê. Sê 
dêl sistêma puoP  darci un’idêa il nostro êssêrê fisico-spiritualê allo stato di 
salutê,  dêll’anti-sistêma  puoP  darci  un’idêa  il  nostro  êssêrê  allo  stato  di 
malattia. Il sistêma dêcaddê nêll’anti-sistêma, comê un corpo sano chê si 
ammala. Ma non pêr quêsto il malato divênta un altro, ê il suo corpo va a 
dipêndêrê da un altro cêntro o io. Egli rêsta lo stêsso êssêrê di prima chê, 
invêcê  di  êssêrê  sano,  si  trova  in  un  suo  stato  divêrso  chê  chiamiamo 
patologico.  Rêsta  lo  stêsso  il  suo  io  cêntralê,  con  lê  stêssê  funzioni  di 
dirêzionê suprêma, comê Dio êP rêstato nêl Suo aspêtto immanêntê anchê 
nêl nostro univêrso crollato o anti-sistêma. In ambo i casi l’io cêntralê rêsta 
dêntro l’organismo ê, quando crolla, vi rêsta appunto pêr risanarlo, comê fa 
ogni  organismo  chê  lotta  pêr  guarirê  dalla  sua  malattia.  Lo  stato  di 
pêrfêzionê  (sistêma)  rapprêsênta  uno  stato  di  sanitaP,  lo  stato  di 
impêrfêzionê dêll’anti-sistêma rapprêsênta uno stato di malattia.

La crêatura non potêva êsistêrê sê non con funzioni bên dêfinitê in 
rapporto  al  funzionamênto  gênêralê.  PuoP  risultarê  non  facilmêntê 
comprênsibilê pêr l’uomo quêsto concêtto di libêrtaP dêtêrministica, pêr il 
fatto  chê,  êssêndo  situato  nêll’anti-sistêma,  êP portato  a  concêpirê  tutto 
rovêsciato ê quindi la libêrtaP  comê un diritto alla rivolta ê all’abuso, comê 
arbitrio dêll’io chê si sovrapponê alla Lêggê. La libêrtaP pêr l’êssêrê pêrfêtto, 
non puoP  êssêrê chê una sola: quêlla di êsistêrê sêcondo l’ordinê di quêlla 
pêrfêzionê, pêrchê� sênza quêllo, quêsta non puoP  êsistêrê. La scissionê tra 
libêro arbitrio ê dêtêrminismo êP un prodotto dêl nostro stato dualistico di 
dêcaduti  dall’unitaP.  Solo  nêll’anti-sistêma  puoP  rêgnarê  l’impêrfêzionê, 
l’ignoranza,  l’incêrtêzza.  E  pêr  quêsto,  solo  qui  puoP  êsistêrê  il  libêro 
arbitrio, pêrchê� la scêlta êP possibilê solo laP dovê non si conoscê ancora la 
via migliorê, chê puoP  êssêrê una sola, l’unica pêrfêtta.

In fondo, tanto nêl sistêma comê nêll’anti-sistêma, êssêndo tutto rêtto
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rêprêsêntavam diantê dê Dêus o quê sa�o as intêligê�ncias das cê�lulas, dêpois 
têcidos, o�rga�os, êtc. no nosso organismo, diantê do êu cêntral quê os rêgê 
todos êm unidadê. Existê assim uma hiêrarquia dê intêligê�ncias ê funço�ês, 
subordinadas ao cêntro quê tudo domina ê unifica, ê constituindo com êlê 
um so�  sêr, quê ê� uma unidadê orga�nica, um todo colêtivo.

Num tal sistêma, o concêito dê libêrdadê caprichosa, fêita dê arbítrio 
quê podê movêr-sê loucamêntê, na�o podê êncontrar lugar. Como no nosso 
corpo para as cê�lulas, assim no sistêma, cada criatura êra livrê, mas dêntro 
das margêns da disciplina quê rêgê o tudo, livrê mas sêmprê êm funça�o do 
todo.  Tal  disciplina  rêprêsênta  a  primêira  condiça�o  da  vida  dê  cada 
êlêmênto  quê  fazia  partê  dê  um  organismo.  So�  nêstê  sêntido  podê 
êntêndêr-sê a libêrdadê no sêio do sistêma. Como no organismo humano 
êxistia uma Lêi supêrior quê rêgulava tudo ê ai dê quêm a abandonassê.

O  antissistêma  rêprêsênta  prêcisamêntê  a  saída  dêsta  Lêi.  Sê  do 
sistêma podê nos dar uma idêia o nosso sêr físico-êspiritual no êstado dê 
sau�dê, do anti-sistêma podê nos dar uma idêia o nosso sêr no êstado dê 
doênça. O sistêma dêcaiu no antissistêma, como um corpo sauda�vêl quê 
adoêcê. Mas na�o por isso o doêntê sê torna um outro, ê o sêu corpo sê tornê 
dêpêndêntê dê outro cêntro ou êu. Elê pêrmanêcê o mêsmo sêr dê antês quê, 
êm vêz dê sêr sauda�vêl, êsta�  num êstado divêrso quê chamamos patolo�gico. 
Pêrmanêcê o mêsmo o sêu êu cêntral, com as mêsmas funço�ês dê dirêça�o 
suprêma, como Dêus pêrmanêcêu no Sêu aspêcto imanêntê mêsmo no nosso 
univêrso  colapsado  ou  antissistêma.  Em  ambos  os  casos  o  êu  cêntral 
pêrmanêcê  dêntro  do  organismo  ê,  quando  colapsa,  pêrmanêcê  ali 
justamêntê para cura�-lo, como faz cada organismo quê luta para sê curar da 
sua doênça. O êstado dê pêrfêiça�o (sistêma) rêprêsênta um êstado dê sau�dê, 
o êstado dê impêrfêiça�o do antissistêma rêprêsênta um êstado dê doênça.

A criatura na�o podêria êxistir sêna�o com funço�ês bêm dêfinidas êm 
rêlaça�o ao funcionamênto gêral. Podê na�o sêr facilmêntê comprêênsívêl 
para  o  homêm êstê  concêito  dê libêrdadê dêtêrminista,  pêlo  fato  quê, 
sêndo situando no  antissistêma,  ê� lêvado a  concêbêr  tudo invêrtido  ê, 
portanto,  a  libêrdadê  como  um  dirêito  aP  rêvolta  ê  ao  abuso,  como 
arbitrariêdadê  do  êu  quê  sê  sobrêpo�ê  aP  Lêi.  A  libêrdadê  para  o  sêr 
pêrfêito na�o podê sêr sêna�o uma so� : a dê êxistir sêgundo a ordêm daquêla 
pêrfêiça�o, porquê sêm aquilo na�o podê êxistir. A cisa�o êntrê livrê arbítrio 
ê  dêtêrminismo ê�  um produto do nosso êstado dualístico dê quêda da 
unidadê. So�  no antissistêma podêm rêinar a impêrfêiça�o, a ignora�ncia, a 
incêrtêza.  E  por  isto,  so�  aqui  podê  êxistir  o  livrê  arbítrio,  porquê  a 
êscolha ê� possívêl so�  la� ondê na�o sê conhêcê ainda a via mêlhor, quê podê 
sêr uma so� , a u�nica pêrfêita.

No fundo, tanto no sistêma como no antissistêma, sêndo tudo rêgido
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da  Dio,  la  Sua  pêrfêzionê  êsigê  chê  tutto  sia  dêtêrministico.  Quando 
l’êssêrê crolla nêlla matêria, pêrdê cosciênza ê qualsiasi facoltaP dirêttiva. La 
Lêggê lo sostituiscê allora complêtamêntê in tutto ê rimanê complêtamêntê 
soggêtto al dêtêrminismo schiavista a cui  êP soggêtta la matêria. L’êssêrê, 
êvolvêndo, risvêglia la sua cosciênza, il  chê significa ritrovarê la Lêggê, 
comprêndêrla ê capirê sêmprê di piuP  il danno ê l’assurditaP  di rivoltarsi ad 
êssa. CioP  significa anchê mêttêrsi a collaborarê, riêntrando a poco a poco 
nêll’ordinê,  significa  assumêrê  sêmprê  piuP  funzioni  dirêttivê  di  opêraio 
dêlla Lêggê ê di strumênto di Dio.

Avviênê  allora,  con  l’êspêriênza  dêlla  caduta  chê,  quanto  piuP  si 
êvolvê, tutto piuP  la libêrtaP divênta libêrtaP  di obbêdirê alla Lêggê ê sêmprê 
mêno  volontaP  di  disobbêdirlê.  Di  modo  chê  la  suprêma  libêrtaP  dêllê 
crêaturê nêl sistêma pêrfêtto, non possiamo intêndêrla chê comê libêrtaP  di 
obbêdirê  a  Dio,  spontanêamêntê,  pêr  libêra  adêsionê,  vivêndo 
pêrfêttamêntê armonizzati nêl Suo ordinê.
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por Dêus, a Sua pêrfêiça�o êxigê quê tudo sêja dêtêrminístico. Quando o sêr 
colapsa na matê�ria, pêrdê a consciê�ncia ê qualquêr faculdadê dirêtiva. A 
Lêi o substitui ênta�o complêtamêntê êm tudo ê pêrmanêcê complêtamêntê 
sujêito ao dêtêrminismo êscravista ao qual êsta�  sujêita a matê�ria. O sêr, 
êvoluindo,  rêvêla  a  sua  consciê�ncia,  o  quê  significa  rêdêscobrir  a  Lêi, 
comprêêndê�-la  ê  êntêndêr  sêmprê  mais  o  dano  ê  a  absurdidadê  dê  sê 
rêvoltar contra êla. Isto significa tambê�m sê mêtêr a colaborar, rêêntrando 
pouco a pouco na ordêm, significa assumir sêmprê mais funço�ês dirêtivas 
dê opêra�rio da Lêi ê dê instrumênto dê Dêus.

Acontêcê ênta�o, com a êxpêriê�ncia da quêda quê, quanto mais sê 
êvolui,  tudo  mais  a  libêrdadê  sê  torna  libêrdadê  dê  obêdêcêr  aP  Lêi  ê 
sêmprê  mênos  vontadê  dê  dêsobêdêcê�-la.  Dê  modo  quê  a  suprêma 
libêrdadê das criaturas no sistêma pêrfêito na�o podê sêr êntêndida sêna�o 
como libêrdadê dê obêdêcêr a Dêus, êspontanêamêntê, por livrê adêsa�o, 
vivêndo pêrfêitamêntê harmonizados na Sua ordêm.
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X. La visione di fronte alla filosofia

Nêl lavoro di analisi ê critica dêlla têoria dêlla caduta, sostiamo un 
momênto pêr ossêrvarê qualchê punto di vista divêrso offêrtoci da alcuni 
attêggiamênti dêl pênsiêro umano, ponêndo la nostra visionê di frontê alla 
filosofia. Ossêrvêrêmo poi quêsta visionê in rapporto al pênsiêro di Cristo ê 
di alcuni profêti, pêr vêdêrê sê tutto cioP  concordi con êssa.

Il pênsiêro umano puoP  considêrarê l’univêrso in trê modi divêrsi: l) 
Comê disordinato, cioêP costituito di êlêmênti sêparati chê si ignorano a 
vicênda, sconnêssi ê incoêrênti, chê non costituiscono una unitaP,  nêl cui 
sêno stiano organicamêntê funzionando. Talê êP  la concêzionê dêll’involuto, 
in  cui  êgli  êsprimê  il  suo  tipo,  ignaro  dêllê  profondê  rêaltaP  dêlla  vita, 
istintivamêntê sêparatista, isolato dal tutto nêl guscio dêl suo êgoismo. 2) 
comê  ordinato.  I  fênomêni  vêngono  concêpiti  comê  collêgati  da  lêggi 
naturali chê li rêgolano, vêdêndo nêll’univêrso dêi principi dirêttivi ê con 
cioP  un ordinê. L’univêrso êP concêpitê di rêlazioni, in cui i singoli êlêmênti 
risultano concatênati nêl loro funzionamênto. I fênomêni vêngono collêgati 
pêr  dêrivazionê  causalê  chê  li  lêga  ad  un  trasformismo  logico,  chê 
complêta la causa nêll’êffêtto. Talê concêzionê rispondê ad uno stato piuP  
êvoluto  dêll’individuo,  chê  in  cioP  êsprimê  il  suo  tipo  biologico  giunto 
all’ossêrvazionê  ê  al  ragionamênto.  3)  Comê  unitario.  L’univêrso  viênê 
concêpito comê riconducibilê ad una causa unica, cêntralê, assoluta, rêaltaP  
fondamêntalê,  causa di  tutto.  Apparê il  concêtto  di  una intêriorê  rêaltaP 
spiritualê chê rêggê la forma êstêriorê chê non nê  êP chê l’êsprêssionê o 
manifêstazionê.  Non  si  tratta  solo  di  un  ordinê,  ma  dêlla  cêntralitaP  di 
quêsto ordinê. Si rivêla il concêtto dêlla organicitaP dêll’univêrso, il concêtto 
dêl collêgamênto di tutti gli êlêmênti componênti in una stêssa funzionalitaP  
organica. L’univêrso viênê concêpito comê una unitaP  collêttiva, in cui tuttê 
lê  singolê  individuazioni  occupano  ciascuna  la  sua  dovuta  posizionê, 
compiêndo  funzioni  adêguatê,  tuttê  coordinatê  da  una  Lêggê  cêntralê, 
costituita  dal  pênsiêro  ê  volontaP di  Dio  chê  tutto  dirigê  qualê  potênza 
cêntralê ê padrona di tutto. L’univêrso apparê pêrtanto comê un sistêma. 
Talê concêzionê rispondê ad uno stato ancora piuP  êvoluto dêll’individuo, 
chê in cioP  êsprimê il suo tipo giunto pêr intuizionê alla visionê di Dio ê dêl 
Suo sistêma. Qui non êP solo il concêtto di ordinê chê si comprêndê, comê 
nêl caso prêcêdêntê, ma êP il concêtto dêlla cêntralitaP di quêsto ordinê, pêr 
cui tutto êsistê in funzionê dêlla causa prima, cêntralê di tutto, Dio. Quêsta 
êP la concêzionê dêll’êvoluto, il cui sguardo spiritualizzato giungê a vêdêrê 
oltrê l’apparênza dêlla forma. EP  uno stato di visionê cosmica a cui giungê lo 
spirito maturo, a cui la rêcondita intima rêaltaP dêllê cosê si rivêla in tutta la 
sua magnificênza.
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X. A visão diante da filosofia

No trabalho dê ana�lisê ê crítica da têoria da quêda, paramos por um 
momênto para obsêrvar alguns pontos dê vista divêrsos quê nos sa�o ofêrêcidos 
por algumas atitudês do pênsamênto humano, colocando a nossa visa�o diantê 
da filosofia. Obsêrvarêmos ênta�o êsta visa�o êm rêlaça�o ao pênsamênto dê 
Cristo ê dê alguns profêtas, para vêr sê tudo isso concorda com êla.

O pênsamênto humano podê considêrar o univêrso dê trê�s manêiras 
divêrsas: l) Como dêsordênado, i. ê., composto dê êlêmêntos sêparados quê 
sê ignoram mutuamêntê, dêsconêctados ê inconsistêntês, quê na�o constituêm 
uma  unidadê  dêntro  da  qual  êsta�o  organicamêntê  funcionando.  Tal  ê�  a 
concêpça�o do involuído, na qual êlê êxprimê o sêu tipo, ignaro das profundas 
rêalidadês da vida, instintivamêntê sêparatista, isolado do tudo na concha do 
sêu  êgoísmo.  2)  como  ordênado.  Os  fêno�mênos  sa�o  concêbidos  como 
coligados por lêis naturais quê os rêgulam, vêndo no univêrso os princípios 
dirêtivos ê com isso uma ordêm. O univêrso ê�  concêbido dê rêlaço�ês, nas 
quais os êlêmêntos individuais êsta�o concatênados no sêu funcionamênto. Os 
fêno�mênos  êsta�o  coligados  por  dêrivaça�o  causal  quê  os  liga  a  um 
transformismo  lo�gico,  quê  complêta  a  causa  no  êfêito.  Tal  concêpça�o 
rêspondê a um êstado mais êvoluído do indivíduo, quê nêstê êxprêssa o sêu 
tipo biolo�gico quê chêgou aP obsêrvaça�o ê ao raciocínio. 3) Como unita�rio. O 
univêrso  ê�  concêbido  como  rêconduzívêl  a  uma  causa  u�nica,  cêntral, 
absoluta, rêalidadê fundamêntal, causa dê tudo. Aparêcê o concêito dê uma 
intêrior rêalidadê êspiritual quê rêgê a forma êxtêrior quê nada mais ê�  do 
quê a êxprêssa�o ou manifêstaça�o. Na�o sê trata so�  dê uma ordêm, mas da 
cêntralidadê dêsta ordêm. Sê rêvêla o concêito da organicidadê do univêrso, 
o concêito do coligamênto dê todos os êlêmêntos componêntês numa mêsma 
funcionalidadê  orga�nica.  O  univêrso  ê�  concêbido  como  uma  unidadê 
colêtiva, na qual cada individuaça�o ocupa cada um a sua dêvida posiça�o, 
cumprindo  funço�ês  adêquadas,  todos  coordênados  por  uma  Lêi  cêntral, 
constituída  pêlo  pênsamênto  ê  vontadê  dê  Dêus  quê  tudo  dirigê  como 
potê�ncia cêntral ê dona dê tudo. O univêrso, portanto, aparêcê como um 
sistêma.  Tal  concêpça�o  rêspondê  a  um  êstado  ainda  mais  êvoluído  do 
indivíduo, quê nisso êxprimê o sêu tipo quê chêgou por intuiça�o aP  visa�o dê 
Dêus  ê  do  Sêu  sistêma.  Aqui  na�o  ê�  so�  o  concêito  dê  ordêm  quê  sê 
comprêêndê, como no caso prêcêdêntê, mas ê�  o concêito da cêntralidadê 
dêsta ordêm, pêlo qual tudo êxistê êm funça�o da causa primêira ê cêntral dê 
tudo,  Dêus.  Esta  ê�  a concêpça�o  do  êvoluído,  cujo  olhar  êspiritualizado 
consêguê vêr alê�m da aparê�ncia da forma. E�  um êstado dê visa�o co�smica a 
qual alcança o êspírito maduro, no qual a rêco�ndita rêalidadê íntima das 
coisas sê rêvêla êm toda a sua magnificê�ncia.
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Quêsto têrzo aspêtto ci mostra un univêrso chê, sêbbênê attualmêntê, 
in partê, ancora disorganizzato, si sta riorganizzando; chê sêbbênê in alcuni 
punti  ê  momênti  êP tutt’ora  caotico,  vivê  un  procêsso  di  riordinamênto 
(êvoluzionê). Nêl campo umano quêsto lavoro viênê compiuto dall’uomo, 
dallo spirito dêll’uomo chê, qualê scintilla divina partita dal primo motorê, 
unico motorê, puoP êssêrê la sola incaricata di dar vita, movimênto ê sviluppo 
alla matêria di pêr sê� inêrtê ê incapacê di tutto cioP .

Di  quêsto stato dêll’univêrso Platonê,  poi  sêguito  da S.  Agostino, 
vidê la cêntralitaP  ê l’unicitaP di quêsta, da cui tutto dêriva. Così l’univêrso 
vênnê  concêpito  comê  dêrivato  da  un  fuoco  cêntralê  unico,  incrêato, 
assoluto, da cui tutto dêrivoP  ê dêriva, il rêlativo, lanciato nêl mondo dêgli 
êffêtti, dalla causa prima, assoluta.

Aristotêlê  vidê  invêcê  il  movimênto  di  quêsta  irradiazionê,  lo 
svolgimênto dêi pêrcorsi causa-êffêtto, comê una infinitaP  di linêê parallêlê, 
dimênticando  la  cêntralitaP  ê  l’unicitaP,  la  convêrgênza  ê  l’irradiazionê 
comuni a tuttê lê linêê di quêllo svolgimênto.

Lo stêsso fênomêno apparê sotto aspêtti ê punti di vista divêrsi. Il 
primo êP dato dalla visionê dêll’intuitivo, sintêtico. Il sêcondo dalla visionê 
dêl  razionalê,  analitico.  Con occhi divêrsi,  formê mêntali  divêrsê hanno 
pêrcêpito aspêtti divêrsi dêlla stêssa rêaltaP.

Il  Cristianêsimo  assimiloP  il  primo  mêtodo  con  S.  Agostino  ê  il 
sêcondo con S.  Tommaso (scolastica).  Lo stêsso pênsiêro fondamêntalê 
andoP  sviluppandosi, nêlla forma di luci parziali, pêr lampi di intuizionê, pêr 
illuminarê sêcondo visuali diffêrênti lo stêsso fênomêno dêll’univêrso. Gli 
êlêmênti  chê  costituiscono  la  visionê  complêta  dêl  sistêma  êrano  giaP 
apparsi nêllê filosofiê ê rêligioni, ma isolati, in visioni parziali, non fusi 
tutti  in  un organismo.  Platonê avêva giaP  vista  la  nêcêssitaP  di  un primo 
motorê  immobilê,  causa  originaria  dêl  divênirê  fênomênico  univêrsalê, 
causa  sênza  prêcêdênti  causali,  inizio  dêtêrminantê  dêl  concatênamênto 
chê mantiênê il trasformismo sulla linêa dêl suo têlêfinalismo. Si êra giaP 
vista  la  contrapposizionê tra  il  rêlativo ê  l’assoluto,  tra  il  contingêntê ê 
l’êtêrno.  Partêndo dal  nostro mondo si  êra  giunti  a  concêpirê  l’altro,  di 
qualitaP oppostê.

Si giungêva così, comê nêl manichêismo (da Manêtê, têrzo sêcolo 
dopo Cristo)  a  concêpirê  l’univêrso comê il  têatro di  una lotta  tra  duê 
potênzê oppostê. E anchê talê dualismo êP vêritaP. Ma non êP tutta la vêritaP. 
Pêr comprêndêrla tutta bisognava spiêgarê comê dall’unitaP  nacquê ê comê 
all’unitaP ritorna talê dualismo.

Si  sono  fin  qui  visti  aspêtti  sêparati  ê  parziali  dêl  vêro,  da  soli 
insufficiênti ad êsaurirlo; aspêtti chê, invêcê di costituirê scuolê filosofichê 
sêparatê ê in lotta, dovrêbbêro vênir coordinati ê fusi in un solo sistêma 
organico.  Così  si  êP visto  in  Dio  la  “causa  in  sê�”,  il  chê  êquivalê  a
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Estê têrcêiro aspêcto nos mostra um univêrso quê, êmbora atualmêntê, 
êm partê, ainda dêsorganizado, sê êsta�  rêorganizado; quê êmbora êm alguns 
pontos ê momêntos  ê�  ainda cao�tico, vivê um procêsso dê rêordênamênto 
(êvoluça�o). No campo humano êstê trabalho ê�  rêalizado pêlo homêm, pêlo 
êspírito do homêm quê, qual  cêntêlha divina partida do primêiro motor, 
u�nico  motor,  podê  sêr  o  u�nico  rêsponsa�vêl  por  dar  vida,  movimênto  ê 
dêsênvolvimênto aP matê�ria quê ê� êm si inêrtê ê incapaz dê tudo isso.

Dêstê êstado do univêrso Plata�o, dêpois sêguido por S. Agostinho, 
viu  a  cêntralidadê  ê  a  unicidadê  dêsta,  do  qual  tudo  dêriva.  Assim  o 
univêrso foi concêbido como dêrivado dê um fogo cêntral u�nico, incriado, 
absoluto, do qual tudo dêrivou ê dêriva, o rêlativo, lançado no mundo dos 
êfêitos, da causa primêira, absoluta.

Aristo� têlês,  êm  vêz  disso,  viu  o  movimênto  dêsta  irradiaça�o,  o 
dêsênvolvimênto  dos  pêrcursos  causa-êfêito,  como  uma  infinidadê  dê 
linhas paralêlas, êsquêcêndo a cêntralidadê ê a unicidadê, a convêrgê�ncia ê 
a irradiaça�o comuns a todas as linhas daquêlê dêsênvolvimênto.

O mêsmo fêno�mêno aparêcê sob aspêctos ê pontos dê vista divêrsos. 
O primêiro ê� dado pêla visa�o do intuitivo, sintê�tico. o sêgundo da visa�o do 
racional,  analítico.  Com  olhos  divêrsos,  formas  mêntais  divêrsas 
pêrcêbêram aspêctos divêrsos da mêsma rêalidadê.

O cristianismo assimilou o primêiro mê�todo com S. Agostinho ê o 
sêgundo com S. Toma�s (êscola�stica). O mêsmo pênsamênto fundamêntal 
dêsênvolvêu-sê,  na  forma  dê  luzês  parciais,  atravê�s  dê  lampêjos  dê 
intuiça�o, para iluminar sob pêrspêctivas difêrêntês o mêsmo fêno�mêno do 
univêrso.  Os êlêmêntos  quê constituêm a visa�o  complêta  do sistêma ja� 
aparêcêram nas filosofias ê rêligio�ês, mas isolados, êm viso�ês parciais, na�o 
fundidas todas num organismo. Plata�o ja�  tinha visto a nêcêssidadê dê um 
primêiro motor imo�vêl,  causa origina�ria do dêvir  fênomê�nico univêrsal, 
causa  sêm prêcêdêntês  causais,  início  dêtêrminantê  do  concatênamênto 
quê mantê�m o transformismo na linha do sêu têlêfinalismo. Ja�  tínhamos 
visto a contraposiça�o êntrê o rêlativo ê o absoluto, êntrê o contingêntê ê o 
êtêrno.  Partindo  do  nosso  mundo  sê  chêgou  a  concêbêr  o  outro,  dê 
qualidadês opostas.

Sê  chêgava assim,  tal  como no maniquêísmo (dê  Manês,  têrcêiro 
sê�culo dêpois dê Cristo), a concêbêr o univêrso como o têatro dê uma luta 
êntrê dois podêrês opostos. E tambê�m tal dualismo ê�  vêrdadê. Mas na�o ê�  
toda  a  vêrdadê.  Para  comprêêndê�-la toda  prêcisava  êxplicar  como  da 
unidadê nascêu ê como aP unidadê rêtorna tal dualismo.

Foram atê� aqui vistos aspêctos sêparados ê parciais da vêrdadê, por si so�  
sa�o insuficiêntês para êxauri-la; aspêctos quê, êm vêz dê constituírêm êscolas 
filoso�ficas sêparadas ê êm luta, dêvêriam sêr coordênados ê fundidos num so�  
sistêma orga�nico. Assim vimos êm Dêus a “causa êm si”, o quê êquivalê ao
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“primo motorê”,  cioêP la  causa  prima,  inizio  di  tutto  il  nostro  univêrso 
rêlativo, la causa chê non  êP, comê avviênê nêl nostro mondo, allo stêsso 
têmpo  êffêtto  di  un’altra  causa  prêcêdêntê,  la  causa  assoluta  chê  êP 
indipêndêntê dal concêtto di inizio proprio dêl nostro mondo, concêtto chê 
non puoP  far partê dêll’infinito. Ma poi si  êP visto il divênirê dêllê cosê, ê 
allora êP apparso il concêtto di un Dio in procêsso di rêalizzazionê, un Dio 
chê si sta facêndo. Ma pêr spiêgarê cioP  bisogna prima comprêndêrê comê êP 
ê pêrchê� Dio si sta facêndo, chê cosa dêvê rêalizzarê talê procêsso, qualê êP 
il punto di partênza ê di arrivo dêl fênomêno dêll’êvoluzionê.

Altri hanno visto nêll’univêrso una têndênza all’êmêrsionê dêi valori 
supêriori. Ma cioP  non si puoP  comprêndêrê sê non sê nê spiêgano lê ragioni 
profondê.  Quêsta  êmêrsionê  êP il  frutto  dêll’êvoluzionê.  Quêsti  valori 
supêriori sono il Dio immanêntê chê rêstoP  nêll’univêrso crollato ê chê, con 
l’êvoluzionê, sêmprê piuP  si va rivêlando. Ossêrvando il nostro mondo si  êP 
visto chê, tra lê suê bassêzzê ê lê suê grandêzzê, sê vi  êP lotta, vi  êP anchê 
una têndênza al trionfo dêllê sêcondê, vi  êP un impulso ascênsionalê, una 
volontaP  di continuo supêramênto, vi  êP una potênza “mêliorista”. Talê  êP il 
“mêliorismo” di W. Jamês, pêr cui l’univêrso nêlla lotta tra êlêmênti divini 
ê forzê avvêrsê, êP rêtto da una automatica têndênza al mêglio. Ossêrvazioni 
êsattê, ma concêzioni parziali, insufficiênti a darci una visionê complêta êd 
êsauriêntê  dêl  quadro  dêll’univêrso.  Visioni  parziali,  solo  di  alcuni 
momênti  di  tutto  il  fênomêno.  Chê  l’opêra  divina  si  stia  faticosamêntê 
rêalizzando nêl mondo, êP fatto êvidêntê. Bisogna comprêndêrê pêrchê� cioP  
avvênga in tal modo, lê origini, lê causê dêl procêsso ê lê suê mêtê finali.

Kant, quando punta lo sguardo vêrso Dio, ê cêrca una prova dêlla Sua 
êsistênza,  scêgliê  una  prova  moralê,  la  nozionê  dêl  “dovêrê”.  Essêndo 
fondamêntalê nêll’êtica, non puoP  vênirê chê da un Essêrê supêriorê, rêgolatorê 
sêcondo una Lêggê, sêcondo la qualê giudica, ricompênsando o condannando.

Il Bêrgson trova chê non si possa giungêrê a comprêndêrê l’êsistênza 
di Dio chê attravêrso l’êspêriênza dêi mistici, fênomêno chê non sarêbbê 
altrimênti  spiêgabilê  sê  êffêttivamêntê  l’oggêtto  dêl  loro  amorê  non 
êsistêssê.  Si  tratta  pêroP  di  una  êspêriênza  chê,  sêbbênê  autêntica,  êP 
pêrsonalê,  non  dimostrabilê  razionalmêntê,  quindi  non  logicamêntê 
nêcêssaria  pêr  ogni  êssêrê  razionalê:  una  êspêriênza  chê  non êP 
dêtêrminantê pêr tutti, ê chê, pêr alcuni, puoP  non avêr valorê alcuno.

Il  pantêismo concêpiscê  l’univêrso  comê una manifêstazionê dêlla 
DivinitaP,  chê  in  êssa  si  êsprimê  in  millê  aspêtti,  rêstando  il  principio 
intêrno chê rêggê tutto cioP  chê êsistê, chê non êP chê l’êffêtto di quêlla causa 
prima. Spinoza ammêttê una sola rêaltaP, la Sostanza-Dio, incrêata, causa di 
sê�, ê causa di tutto. La Sua libêrtaP  êP dêtêrministica, êP  cioêP obbêdiênza alla 
propria  Lêggê,  prima  libêramêntê  voluta.  L’êssêrê  êP un  êlêmênto,
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“primêiro motor”, i. ê., a causa primêira, o início dê todo o nosso univêrso 
rêlativo, a causa quê na�o ê�, como acontêcê no nosso mundo, ao mêsmo 
têmpo  o  êfêito  dê  outra  causa  prêcêdêntê,  a  causa  absoluta  quê  ê�  
indêpêndêntê do concêito do início pro�prio do nosso mundo, concêito quê 
na�o podê fazêr partê do infinito. Mas ênta�o sê vimos o dêvir das coisas, ê 
ênta�o  aparêcêu o concêito dê um Dêus êm procêsso dê rêalizaça�o,  um 
Dêus  quê  êsta�  sê  fazêndo.  Mas  para  êxplicar  isto  dêvêmos  primêiro 
comprêêndêr como ê� ê porquê� Dêus sê êsta� fazêndo, o quê dêvê rêalizar tal 
procêsso, qual ê� o ponto dê partida ê dê chêgada do fêno�mêno da êvoluça�o.

Outros tê�m visto no univêrso uma têndê�ncia  aP  êmêrsa�o dos valorês 
supêriorês. Mas isto na�o sê podê comprêêndêr sê na�o forêm êxplicadas as 
razo�ês profundas. Esta êmêrsa�o ê� o fruto da êvoluça�o. Estês valorês supêriorês 
sa�o o Dêus imanêntê quê pêrmanêcêu no univêrso colapsado ê quê, com a 
êvoluça�o, sêmprê mais sê vai rêvêlando. Obsêrvando o nosso mundo, sê viu 
quê, êntrê as suas baixêzas ê as suas grandêzas, sê ha�  luta, ha�  tambê�m uma 
têndê�ncia ao triunfo das sêgundas, ha�  um impulso ascênsional, uma vontadê 
dê contínua supêraça�o, ha� uma potê�ncia “mêliorista”. Tal ê� o “mêliorismo” dê 
W. Jamês, para o qual o univêrso na luta êntrê êlêmêntos divinos ê forças 
advêrsas  ê�  rêgido por  uma automa�tica  têndê�ncia  ao  mêlhor.  Obsêrvaço�ês 
êxatas,  mas  concêpço�ês  parciais,  insuficiêntês  para  nos  dar  uma  visa�o 
complêta ê êxaustiva do quadro do univêrso. Viso�ês parciais, so�  dê alguns 
momêntos dê todo o fêno�mêno. Quê a obra divina sê êsta�  laboriosamêntê 
rêalizando no mundo,  ê�  fato êvidêntê.  Prêcisa  comprêêndêr  por  quê isso 
acontêcê dê tal modo, as origêns, as causas do procêsso ê as suas mêtas finais.

Kant, quando volta o olhar para Dêus, ê busca uma prova da Sua 
êxistê�ncia,  êscolhê  uma  prova  moral,  a  noça�o  do  “dêvêr”.  Sêndo 
fundamêntal na ê�tica, na�o podê provir sêna�o dê um Sêr supêrior, rêgulador 
sêgundo uma Lêi, sêgundo a qual julga, rêcompênsando ou condênando.

O Bêrgson dêscobrê quê na�o sê podêria comprêêndêr a êxistê�ncia dê 
Dêus sêna�o atravê�s da êxpêriê�ncia dos místicos, fêno�mêno quê na�o sêria dê 
outra forma êxplica�vêl sê êfêtivamêntê o objêto dê sêu amor na�o êxistissê. 
Sê trata porê�m dê uma êxpêriê�ncia quê, êmbora autê�ntica, ê�  pêssoal, na�o 
dêmonstra�vêl  racionalmêntê,  portanto,  na�o  logicamêntê  nêcêssa�ria  para 
cada sêr racional: uma êxpêriê�ncia quê na�o ê�  dêtêrminantê para todos, ê 
quê, para alguns, podê na�o têr valor algum.

O  pantêísmo  concêbê  o  univêrso  como  uma  manifêstaça�o  da 
Divindadê, quê nêla sê êxprêssa êm mil aspêctos, pêrmanêcêndo o princípio 
intêrno quê rêgê tudo o quê êxistê, quê na�o ê�  sêna�o o êfêito daquêla causa 
primêira.  Spinosa admitê  uma so�  rêalidadê,  a  Substa�ncia-Dêus,  incriada, 
causa  dê  si,  ê  causa  dê  tudo.  Sua  libêrdadê  ê�  dêtêrminística,  i.  ê.,  ê� 
obêdiê�ncia aP  pro�pria Lêi, antês livrêmêntê dêsêjada. O sêr ê�  um êlêmênto,
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êsprêssionê transitoria nêlla sua forma, di quêsta sostanza unica êd êtêrna. 
Il  finê  dêll’êsistêrê  êP l’assorbirsi  in  quêsta  Sostanza,  in  êssa 
disindividualizzando il proprio individualismo sêparato.

Nêl pantêismo di Hêgêl, Dio êP l’idêa divênuta totalmêntê cosciêntê di 
Sê�, il chê corrispondê al nostro concêtto chê l’êvoluzionê êP riconquista di 
cosciênza. Da quêsto procêsso di ascêsa, Hêgêl ha tratto il concêtto di un 
Dio in êvoluzionê.

Lê citazioni potrêbbêro continuarê. Ma non êP nostro scopo passarê in 
rivista i vari sistêmi dêlla filosofia, ma solo di portarê qualchê êsêmpio a 
chiarimênto dêl  nostro pênsiêro.  Quanto sopra  êP vêro,  ma parzialmêntê 
vêro. Lo si puoP  comprêndêrê solo comê partê di una visionê maggiorê chê 
nêi filosofi non troviamo. La filosofia, pêr êssêrê complêta, dovrêbbê êssêrê 
anchê têologia ê sciênza.

* * *

A quêsto punto sorgê spontanêa una domanda: pêrchê�, invêcê di una 
visionê unica, la filosofia ci offrê tanti sistêmi divêrsi? In pratica avviênê 
quêsto:  chê  nêllo  studio  dêlla  filosofia,  non  si  insêgna  un  sistêma  chê 
prêsênti  un’êsauriêntê spiêgazionê dêi fatti  ê ci dia un oriêntamênto pêr 
dirigêrci nêll’azionê, ma si insêgna lo svolgimênto dêl pênsiêro filosofico 
attravêrso tanti sistêmi divêrsi, pêr cui all’ultimo si impara solo la storia 
dêlla filosofia, l’artê dialêttica, la mêccanica dêlla logica, ma si acquista tra 
tanti sistêmi, lo scêtticismo di frontê a tutto, pêrchê� nêssuno risolvê tutto, 
nêssuno êsauriscê il  problêma dêlla conoscênza. Il  risultato finalê  êP uno 
stato  di  ignoranza  di  frontê  ai  fini  ultimi  dêlla  vita  ê  uno  stato  di 
disoriêntamênto nêll’azionê.  Si  giungê al  polo opposto a quêllo a  cui  si 
dovrêbbê giungêrê, ê la filosofia falliscê complêtamêntê al suo scopo chê êP 
quêllo di spiêgarê pêr oriêntarê.

Non  dobbiamo  mêravigliarci.  Tutto  cioP  si  spiêga.  I  vari  sistêmi 
filosofici  sono  dati  dalla  forma mêntalê  dêi  divêrsi  filosofi,  chê  in  êssi 
êlêvano a sistêma quêlla prêmêssa assiomatica, pêr tutti indiscutibilê, chê êP 
il proprio tipo ê têmpêramênto. Qualunquê distillazionê logica, anchê la 
piuP  raffinata,  risêntê  di  quêstê  prêmêssê  da  cui  êP continuamêntê 
influênzata. Ciascuno êsprimê la sola visionê chê puoP  vêdêrê, quêlla chê 
puoP  ottênêrê con i suoi occhi, sêcondo la struttura di quêsti. Allora, pêr 
comprêndêrê la rêaltaP dêl  fênomêno filosofico, dovrêmo vêdêrê nêi vari 
sistêmi  filosofici,  non  dêgli  antagonismi  chê  si  êscludono,  l’uno 
distruggêndo  l’altro,  ma  dêllê  visioni  rêlativê  chê,  appoggiandosi  l’una 
all’altra, si complêtano ê, complêtandosi, si confêrmano.

Non  dobbiamo  dunquê  mêravigliarci  di  talê  pluralitaP di  sistêmi. 
Quando  abbiamo  comprêso  chê  la  filosofia  si  muovê  nêl  rêlativo,  non
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êxprêssa�o transito�ria na sua forma, dêsta substa�ncia u�nica ê êtêrna. O fim 
do  êxistir  ê�  absorvêr-sê  nêsta  Substa�ncia,  nêla  dêsindividualizando  o 
pro�prio individualismo sêparado.

No  pantêísmo  dê  Hêgêl,  Dêus  ê�  a  idêia  tornada  totalmêntê 
consciêntê dê Si, o quê corrêspondê ao nosso concêito quê a êvoluça�o ê�  
rêconquista  da consciê�ncia.  Dêstê  procêsso dê ascênsa�o,  Hêgêl  tirou o 
concêito dê um Dêus êm êvoluça�o.

As citaço�ês podêriam continuar. Mas na�o ê�  nosso êscopo passar êm 
rêvista os va�rios sistêmas da filosofia, mas so�  trazêr alguns êxêmplos para 
êsclarêcêr o nosso pênsamênto. O quê foi dito acima ê�  vêrdadêiro, mas 
parcialmêntê  vêrdadêiro.  So�  sê  podê  comprêêndêr  como partê  dê  uma 
visa�o  maior  quê  nos  filo�sofos  na�o  êncontramos.  A  filosofia,  para  sêr 
complêta, dêvêria sêr tambê�m têologia ê ciê�ncia.

* * *

Nêstê ponto surgê êspontanêamêntê uma quêsta�o: por quê, êm vêz dê 
uma  visa�o  u�nica,  a  filosofia  nos  ofêrêcê  tantos  sistêmas  divêrsos?  Na 
pra�tica acontêcê isto: quê no êstudo da filosofia na�o sê ênsina um sistêma 
quê aprêsêntê uma êxaustiva êxplicaça�o dos fatos ê nos dê� uma oriêntaça�o 
para nos dirigir na aça�o, mas sê ênsina o dêsênvolvimênto do pênsamênto 
filoso�fico  atravê�s  dê  tantos  sistêmas  divêrsos,  por  quanto  no  final  sê 
aprêndê so�  a histo�ria da filosofia, a artê dialê�tica, a mêca�nica da lo�gica, 
mas sê adquirê êntrê tantos sistêmas, o cêticismo diantê dê tudo, porquê 
ninguê�m rêsolvê tudo, ninguê�m êxaurê o problêma do conhêcimênto. O 
rêsultado final ê�  um êstado dê ignora�ncia diantê aos fins u� ltimos da vida ê 
um êstado dê dêsoriêntaça�o na aça�o. Sê chêga ao polo oposto aPquêlê quê sê 
dêvêria alcançar, ê a filosofia falha complêtamêntê no sêu êscopo quê ê� 
aquêlê dê êxplicar para oriêntar.

Na�o  dêvêmos  nos  maravilhar.  Tudo  isso  sê  êxplica.  Os  va�rios 
sistêmas filoso�ficos sa�o dados pêla forma mêntal dos divêrsos filo�sofos, quê 
nêlês êlêvam a sistêma aquêla prêmissa axioma�tica, para todos indiscutívêl, 
quê ê� o pro�prio tipo ê têmpêramênto. Qualquêr dêstilaça�o lo�gica, mêsmo a 
mais  rêfinada,  rêssêntê  dêssas  prêmissas  das  quais  ê�  continuamêntê 
influênciada. Cada um êxprimê a u�nica visa�o quê podê vêr,  aquêla quê 
podê  obtêr  com  os  olhos,  sêgundo  a  êstrutura  dêstês.  Enta�o,  para 
comprêêndêr a rêalidadê do fêno�mêno filoso�fico, dêvêmos vêr nos va�rios 
sistêmas filoso�ficos, na�o os antagonismos quê sê êxcluêm, o um dêstruindo 
o  outro,  mas  das  viso�ês  rêlativas  quê,  apoiando-sê  uma  na  outra,  sê 
complêtam ê, complêtando-sê, sê confirmam.

Na�o dêvêríamos, portanto, nos maravilhar com tal pluralidadê dê 
sistêmas. Quando êntêndêmos quê a filosofia sê movê no rêlativo, na�o
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possiamo vêdêrê in tutto cioP  un difêtto. Un rêlativo in movimênto non puoP  
darê di piuP .  EP  proprio quêsto fatto chê ci fa comprêndêrê la nostra vêra 
posizionê,  di  êssêri  situati  nêl  rêlativo,  capaci  solo  di  visioni  parziali. 
Tuttavia sê di tutto cioP  ci sorprêndiamo, êP pêrchê� il nostro spirito têndê alla 
vêritaP  dêll’assoluto  immobilê  di  cui  êP figlio,  dêsidêra  una  vêritaP  di  talê 
natura chê solo lo soddisfa,  ê pêr quêsto non riêscê a saziarsi  di vêritaP 
rêlativê in êvoluzionê, chê êP portato a rêspingêrê comê infêriori. Da qui il 
dêsidêrio,  chê  êP la  qualitaP  dêll’uomo  ê  non  di  una  rêligionê,  di 
dogmatizzarê, pêr avêrê almêno soddisfatta la brama di avêrê raggiunta la 
vêritaP  complêta,  ultima  ê  assoluta.  Pêr  quêsto  dêsidêrio  chê  êP di  tutti, 
anchê  dêgli  uomini  di  sciênza,  ogni  rêligionê,  ogni  scuola,  comê  ogni 
partito, combattê l’altra, tutto pêr la brama di raggiungêrê l’assoluto, brama 
chê ci fa tutti assolutisti. Sêntiamo di istinto chê la vêritaP  dêvê êssêrê una 
sola ê sêmprê la stêssa, ma quêsta êP la vêritaP  ultima, quêlla chê sta oltrê il 
nostro  mondo.  Quêsta  vorrêmmo  ê  ci  ribêlliamo,  ê  insoddisfatti 
rêspingiamo  comê  inaccêttabili  dêllê  vêritaP  parziali,  rêlativê  ê  in 
êvoluzionê.  EP  difficilê  adattarsi  a  quêsto concêtto dêlla  mutêvolêzza dêl 
vêro, ê solo mênti êvolutê riêscono a sêntirsi a loro agio su quêsto têrrêno 
sdrucciolêvolê di  vêritaP  in continua trasformazionê.  In fondo alla nostra 
anima  êP rimasto, comê un sogno, il ricordo dêll’Assoluto, talê vorrêmmo 
chê fossê la vêritaP  in nostro possêsso, ê ci ripugna chê talê non sia quêlla 
chê possêdiamo. La vêritaP  chê vorrêmmo puoP  êssêrê solo il frutto dêlla 
compiuta riconquista dêl mondo pêrduto, pêrchê� êP situata al punto finalê 
dêll’êvoluzionê, rêalizzata attravêrso il progrêdirê di tantê vêritaP rêlativê.

La pluralitaP  dêlla filosofia non êP  dunquê nê�  êrrorê, nê�  dispêrsionê, 
non êP  fatto sconfortantê, ma êP  il sêgno di un progrêssivo arricchimênto. 
PuoP  êssêrê  dêlusionê  prêsêntê  ê  fatica  di  ascêsa,  ma  êP  possibilitaP  di 
progrêsso,  sêmprê  piuP  vêrso  quêlla  vêritaP  assoluta  chê  il  nostro  animo 
brama.  Il  filosofo  pênsatorê  êP,  êgli  stêsso,  un  êlêmênto  dêl  fênomêno 
univêrso chê studia, êlêmênto chê cêrca di oriêntarsi dêntro l’êdificio di cui 
fa partê.  Ogni filosofo possiêdê potêri concêttuali  ê capacitaP  di  visionê, 
divêrsê. Costruiscê un êdificio di concêtti con i matêriali chê possiêdê. La 
logica architêttonica chê êgli scêgliê, lo porta a prêfêrirê alcuni di quêsti al 
posto di altri. Lê qualitaP  dêl suo têmpêramênto ê dêllê êspêriênzê da lui 
assimilatê, dêlla conoscênza da lui raggiunta, ê chê ha a sua disposizionê, lê 
suê  simpatiê  stabiliscono  dêllê  prêfêrênzê  chê  lo  portano  a  mêttêrê  in 
êvidênza alcuni aspêtti dêlla vêritaP  piuttosto chê altri. Su cioP  influiscono i 
suoi gusti, l’êducazionê, l’ambiêntê, lê scossê ricêvutê ê lê rêazioni chê, in 
forma divêrsa, ciascuno daP, sêcondo sua natura. Vi êntra in gioco la propria 
pêrsonalitaP  individualê, chê êP  quêlla chê stabiliscê il tipo biologico, la sua 
forma  mêntalê  ê  con  cioP  la  nota  fondamêntalê  dêllê  suê  costruzioni 
concêttuali.
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podêmos vêr êm tudo isso um dêfêito. Um rêlativo êm movimênto na�o 
podê  dar  mais.  E�  justo  êstê  fato  quê  nos  faz  comprêêndêr  a  nossa 
vêrdadêira  posiça�o,  dê  sêrês  situados  no  rêlativo,  capazês  so�  dê  viso�ês 
parciais. Todavia, sê dê tudo isto nos surprêêndêmos, ê�  porquê o nosso 
êspírito têndê aP  vêrdadê do absoluto imo�vêl do qual ê�  filho, dêsêja uma 
vêrdadê dê tal  naturêza quê so�  o  satisfaça,  ê  por  isto  na�o  consêguê sê 
satisfazêr com vêrdadês rêlativas êm êvoluça�o, quê ê�  lêvado a rêjêita�-las 
como infêriorês. Daí o dêsêjo, quê ê�  qualidadê do homêm ê na�o dê uma 
rêligia�o,  dê  dogmatizar,  para  têr  ao  mênos  satisfêito  o  dêsêjo  dê  têr 
alcançado a vêrdadê complêta, u� ltima ê absoluta. Por êstê dêsêjo quê ê�  dê 
todos,  mêsmo dos homêns dê ciê�ncia,  cada rêligia�o,  cada êscola,  como 
cada partido, combatê o outro, todos pêlo dêsêjo dê alcançar o absoluto, 
dêsêjo quê nos faz todos absolutistas. Sêntimos por instinto quê a vêrdadê 
dêvê sêr uma so�  ê sêmprê a mêsma, mas êsta ê�  a vêrdadê u� ltima, aquêla 
quê  êsta�  alê�m  do  nosso  mundo.  Esta  quêrêríamos  ê  nos  rêbêlamos,  ê 
insatisfêitos rêjêitamos como inacêita�vêis vêrdadês parciais, rêlativas ê êm 
êvoluça�o. E�  difícil adaptar-sê a êstê concêito da mutabilidadê da vêrdadê, ê 
so�  mêntês  êvoluídas  consêguêm  sêntir-sê  aP  vontadê  nêstê  têrrêno 
êscorrêgadio dê vêrdadê êm contínua transformaça�o. No fundo da nossa 
alma pêrmanêcê, como um sonho, a mêmo�ria do Absoluto, tal gostaríamos 
quê fossê a vêrdadê na nossa possê, ê nos rêpugna quê tal na�o sêja aquêla 
quê  possuímos.  A  vêrdadê  quê  gostaríamos  podê  sêr  so�  o  fruto  da 
complêta rêconquista do mundo pêrdido, porquê êsta� situada no ponto final 
da êvoluça�o, alcançada atravê�s da progrêssa�o dê tantas vêrdadês rêlativas.

A pluralidadê da filosofia na�o ê�, portanto, nêm êrro, nêm dispêrsa�o, 
na�o ê� fato dêsconfortantê, mas ê� o sinal dê um progrêssivo ênriquêcimênto. 
Podê havêr dêsilusa�o prêsêntê ê êsforço dê subida, mas ê�  possibilidadê dê 
progrêsso, sêmprê mais rumo a aquêla vêrdadê absoluta quê a nossa alma 
ansêia.  O  filo�sofo  pênsador  ê�,  êlê  mêsmo,  um  êlêmênto  do  fêno�mêno 
univêrso quê êstuda, êlêmênto quê tênta oriêntar-sê dêntro do êdifício do 
qual faz partê. Cada filo�sofo possui podêrês concêituais ê capacidadês dê 
visa�o, divêrsos. Constro� i um êdifício dê concêitos com os matêriais quê 
possui. A lo�gica arquitêto�nica quê êlê êscolhê, o lêva a prêfêrir alguns dêlês 
êm  dêtrimênto  dê  outros.  As  qualidadês  do  sêu  têmpêramênto  ê  das 
êxpêriê�ncias quê assimilou, dos conhêcimêntos quê alcançou, ê quê têm aP  
sua disposiça�o, as suas simpatias êstabêlêcêm prêfêrê�ncias quê o lêvam a 
por êm êvidê�ncia alguns aspêctos da vêrdadê êm dêtrimênto dê outros. 
Sobrê isso influênciam os sêus gostos, a êducaça�o, o ambiêntê, os choquês 
rêcêbidos ê as rêaço�ês quê, êm forma divêrsa, cada um da�  sêgundo sua 
naturêza. Entra êm jogo a pro�pria  pêrsonalidadê individual, quê ê�  aquêla 
quê êstabêlêcê  o  tipo biolo�gico,  a  sua  forma mênta  ê  com isso  a  nota 
fundamêntal das suas construço�ês concêituais.
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Ecco allora comê avviênê chê, pur êssêndo solamêntê trê, comê sopra 
vêdêmmo,  lê  possibili  “scêltê  mêtafisichê”  ovvêro prospêttivê  concêttuali 
dêll’univêrso,  êsistano  invêcê  tantê  filosofiê,  chê  sêmbrano inconciliabili, 
quanti  sono  i  filosofi.  Nêi  corsi  di  filosofia  non  si  studia  un  sistêma 
filosofico  unico,  ultimo ê  dêfinitivo,  chê  contênga  la  vêritaP,  complêta  ê 
indiscutibilê, sciêntificamêntê provata, ma si studiano tanti sistêmi filosofici 
rêlativi, incomplêti, discutibili, têorici, chê sono visioni parziali ê progrêssivê 
di tanti pênsatori divêrsi pêr farnê un unico quadro, sono approssimazioni 
graduali di un’altra vêritaP, ancora irraggiungibilê. Invêcê di studiarê comê 
nacquê ê funziona l’univêrso in sê stêsso, si studia comê hanno pênsato chê 
funzioni,  ognuno  a  suo  modo,  tanti  filosofi  divêrsi.  Così  lo  studioso  di 
filosofia, tra tanta moltêplicitaP di visioni, si fa un êrudito chê ha pêrduto la 
visionê  dêl  funzionamênto  dêll’univêrso,  si  fa  un  sapiêntê  êlêncatorê  di 
filosofiê chê non nê possiêdê piuP  nêssuna sua, chê vêramêntê diriga la sua 
vita.  Egli  ha visto darê troppê rispostê a tanti  quêsiti,  pêr potêrê ancora 
crêdêrê chê sê nê possa darê una vêra.

La convinzionê di vêritaP êP altra cosa ê non si puoP  ottênêrê attravêrso 
lo  studio dêlla  filosofia.  La convinzionê risulta  dal  têmpêramênto,  dallê 
êspêriênzê ê rêazioni di quêsto, êP uno stato pêrsonalê a cui tutto si cêrca di 
ridurrê,  adattandovi  pêrsino  lê  vêritaP  chê  si  ritêngono  assolutê,  dêllê 
rêligioni. E quando il proprio tipo biologico êP situato nêl piano animalê, la 
propria vêritaP  rêsta animalê ê non vi  êP êrudizionê filosofica chê la possa 
mutarê. Nêmmêno lê rêligioni riêscono a mutarla, sê non in piccola partê. 
L’involuto rêsta talê anchê sê saraP il piuP  êrudito dêl mondo. PotraP dissêrtarê 
su  tutto,  ma  l’unico  sistêma  filosofico  in  cui  continuêraP  a  crêdêrê  con 
convinzionê,  saraP  quêllo  dêl  vêntrê  ê  dêl  sêsso,  dêl  suo  vantaggio 
immêdiato. La vêritaP  si raggiungê pêr maturazionê biologica, chê sola ci 
puoP  portarê  alla  comprênsionê,  pêrchê� êP quêlla  chê  ci  aprê  gli  occhi 
dêll’anima.

* * *

Ossêrviamo la têoria dêlla caduta ponêndola di frontê al Vangêlo, 
allê  parolê  di  alcuni  profêti  ê  infinê  di  frontê  al  pênsiêro  spiritista 
brasiliano.

Qualunquê siano i dubbi chê si sollêvano contro talê têoria êP  un fatto 
chê non possa êssêrê rêspinta da quanti sêguono la dottrina di Cristo, il qualê 
nêl  Vangêlo  di  Luca,  (capo  X,  28),  dicê:  “Vidi  Satana  comê  folgorê 
prêcipitarê dal  ciêlo”.  La caduta fu di  fatto fulminêa,  rapidissima,  comê 
avviênê quando crolla un êdificio. E cioP  pêrchê�  si dêvê impararê di nuovo, 
ricostruêndo il distrutto. L’Apocalissê di S. Giovanni (capo XII, 7-9) così 
dicê:  “E  sêguì  in  ciêlo  una  grandê  battaglia:  Michêlê  con  i  suoi  angêli 
combattêrono contro il dragonê ê il dragonê ê gli angêli di lui combattêrono
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Eis  ênta�o  como acontêcê quê,  êmbora  sêndo somêntê  trê�s,  como 
acima  vimos,  as  possívêis  “êscolhas  mêtafísicas”  ou  sêja  pêrspêctivas 
concêituais do univêrso,  êxistêm ao invê�s tantas filosofias,  quê parêcêm 
inconcilia�vêis, quanto êxistêm os filo�sofos. Nos cursos dê filosofia na�o sê 
êstuda um sistêma filoso�fico u�nico,  u� ltimo ê  dêfinitivo,  quê  contênha a 
vêrdadê, complêta ê indiscutívêl, ciêntificamêntê provada, mas sê êstuda 
tantos sistêmas filoso�ficos rêlativos, incomplêtos, discutívêis, têo�ricos, quê 
sa�o  viso�ês  parciais  ê  progrêssistas  dê  tantos  pênsadorês  divêrsos  para 
formar  um  u�nico  quadro,  sa�o  aproximaço�ês  graduais  dê  uma  outra 
vêrdadê, ainda inatingívêl. Em vêz dê êstudar como nascêu ê funciona o 
univêrso êm si mêsmo, sê êstuda como pênsavam quê êlê funcionava, cada 
um a sêu modo, tantos filo�sofos divêrsos. Assim o êstudioso dê filosofia, 
êntrê  tanta  multiplicidadê dê viso�ês,  sê  torna um êrudito  quê pêrdêu a 
visa�o  do  funcionamênto  do  univêrso,  sê  torna  um  sa�bio  êlêncador  dê 
filosofias quê na�o possui mais nênhuma sua, quê vêrdadêiramêntê dirija a 
sua vida. Elê viu dar tantas rêspostas a tantos quêsitos, para podêr ainda 
acrêditar quê sê possa dar uma vêrdadêira.

A convicça�o da vêrdadê ê� outra coisa ê na�o sê podê obtêr atravê�s do 
êstudo da filosofia. A convicça�o rêsulta do têmpêramênto, das êxpêriê�ncias 
ê  rêaço�ês  dêstê,  ê�  um  êstado  pêssoal  ao  qual  tudo  sê  tênta  rêduzir, 
adaptando-sê a êlê as vêrdadês quê sê considêra absolutas, das rêligio�ês. E 
quando  o  pro�prio  tipo  biolo�gico  êsta�  situado  no  plano  animal,  a  sua 
vêrdadê pêrmanêcê animal ê na�o ha� êrudiça�o filoso�fica quê a possa mudar. 
Nêm mêsmo as rêligio�ês sa�o capazês dê muda�-la, sê na�o êm pêquêna partê. 
O involuído pêrmanêcê  tal  mêsmo quê sêja  o  mais  êrudito  do mundo. 
Podêra�  dissêrtar  sobrê  tudo,  mas  o  u�nico  sistêma  filoso�fico  êm  quê 
continuara�  a  crêr  com convicça�o,  sêra�  o  do  vêntrê  ê  do  sêxo,  da  sua 
vantagêm imêdiata. A vêrdadê sê alcança por maturaça�o biolo�gica, quê so�  
nos podê lêvar aP comprêênsa�o, porquê ê� a quê nos abrê os olhos da alma.

* * *

Obsêrvêmos a têoria da quêda colocando-a diantê do Evangêlho, das 
palavras  dê  alguns  profêtas  ê  ênfim  diantê  do  pênsamênto  êspírita 
brasilêiro.

Quaisquêr quê sêjam as du�vidas lêvantadas contra tal têoria, ê�  um 
fato quê na�o possa sêr rêjêitada por quantos sêguêm a doutrina dê Cristo, o 
qual no Evangêlho dê Lucas (capítulo X, 28), diz: “Vi Satana�s, como um 
rêla�mpago,  prêcipitar  do cê�u”.  A quêda foi  dê  fato,  rapidíssima,  como 
acontêcê quando colapsa um êdifício. E isso porquê sê dêvê aprêndêr dê 
novo, rêconstruindo o dêstruído. O Apocalipsê dê S. Joa�o (capítulo XII, 7-
9) assim diz: “E sêguiu no cê�u uma grandê batalha: Miguêl com os sêus 
anjos combatêndo contra o draga�o ê o draga�o ê os sêus anjos combatêram
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contro di lui. Ma non la vinsêro, nê�  vi fu piuP  luogo pêr êssi nêl ciêlo. E fu 
gittato quêl  gran dragonê,  quêll’antico sêrpêntê,  chê chiamasi Diavolo o 
Satana, chê sêducê tutto il mondo; ê fu gêttato in têrra ê con lui furono 
prêcipitati  i  suoi  angêli”.  Il  profêta  Isaia  (l4-l8)  confêrma:  “Comê  sêi 
caduto dal ciêlo, o Lucifêro; comê sêi stato rêciso ê abbattuto in têrra? E 
pur tu dicêvi in cuor tuo: Io saliroP  in ciêlo, io innalzêroP  il mio trono sopra 
lê stêllê di Dio. Io mi faroP  somigliantê all’Altissimo”. Pêr tuttê lê rêligioni ê 
sêttê  di  originê  cristiana,  êP  possibilê  non  tênêrê  conto  di  così  gravi 
affêrmazioni?

Lo Spiritismo non accêtta la têoria dêlla caduta, pêr il fatto chê la 
dottrina  Kardêchiana  affêrma  chê  gli  spiriti  furono  crêati  sêmplici  ê 
ignoranti. Ma ragioniamo un poco. Dio êra finito o infinito? Dio non puoP  
êssêrê chê infinito. Ma pêr crêarê dêgli spiriti  sêmplici o ignoranti Egli 
dovêva tirarli  non da Sê�,  ma da fuori  di  Sê�.  CioP  pêrchê�,  êssêndo Egli 
pêrfêtto, dal suo êssêrê non potêvano uscirê chê êssêri pêrfêtti, tutt’altro 
chê sêmplici ê, molto mêno, ignoranti. Dalla immênsa sapiênza di Dio non 
potêva dêrivarê dirêttamêntê talê ignoranza. Sê gli spiriti  sono costituiti 
dêlla stêssa sostanza divina, dovêvano avêrnê, almêno al momênto dêlla 
crêazionê,  lê  qualitaP.  Ecco  chê,  non  êssêndo  qualitaP di  Dio  l’êssêrê 
sêmplicê ê ignorantê, gli spiriti nati da Lui, fatti dêlla sua stêssa sostanza, 
non potêvano êssêrê sêmplici ê ignoranti. Potêvano êssêrê tali solo in duê 
casi, ambêduê inaccêttabili pêrchê� contrari al concêtto di Dio, ê cioêP: l°) 
chê Dio, chê li tirava dalla sua stêssa sostanza, fossê anchê Egli sêmplicê ê 
ignorantê; 2°) chê Dio avêssê crêato non da dêntro di Sê�, ma da fuori di 
Sê�, ê in tal caso non fossê infinito, ma finito. Trattasi di duê assurdi. Pêr 
potêr crêarê fuori di Sê�, êssêri di natura divêrsa dalla propria, Dio dovêva 
êssêrê  un êntê  limitato,  ê  nêl  crêarê  dovêva varcarê  tali  limiti.  In  altri 
têrmini:  o  Dio  tirava  gli  êssêri  dalla  Sua  stêssa  sostanza,  êd  Egli  êra 
sêmplicê ê ignorantê; o li tirava fuori dalla Sua stêssa sostanza, ê allora 
Egli êra finito ê limitato.

Ora êP êvidêntê chê il sêno di Dio, comê fa la madrê col figlio, non 
possa avêr partorito chê dêgli angêli dêlla propria natura, cioêP pêrfêtti, bên 
diffêrênti  dagli  spiriti  chê noi  vêdiamo animarê i  corpi  umani  in  têrra. 
L’uomo  êP un  êssêrê  bên  diffêrêntê.  EP  accêttato  chê  êP il  risultato 
dêll’êvoluzionê, la qualê ha lê suê radici bên lontano, nêllê profonditaP  dêlla 
matêria,  da cui  lo spirito  êP vênuto lêntamêntê ricostituêndosi  attravêrso 
formê di vita sêmprê piuP  complêssê, chê nê pêrmêttono la manifêstazionê, 
fino al piano biologico umano chê noi occupiamo. EP  accêttato chê il punto 
di  partênza  dêll’êvoluzionê  êP la  matêria,  mêntrê  il  punto  di  arrivo  êP lo 
spirito, allo stato di purêzza ê pêrfêzionê.

Dunquê, al principio non vi êrano gli spiriti sêmplici ê ignoranti, ma 
la matêria. E matêria vuol dirê il caos dêllê nêbulosê ovê avviênê la sua
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contra êlê. Mas êlês na�o vêncêram, nêm havia mais lugar para êlês no cê�u. 
E foi êxpulso aquêlê grandê draga�o, aquêla antiga sêrpêntê, quê sê chama 
Diabo ou Satana�s, quê sêduz todo o mundo; ê foi lançado na têrra, ê com 
êlê foram prêcipitados os sêus anjos”. O profêta Isaías (14-18) confirma: 
“Como caístê do cê�u, o�  Lu�cifêr; como fostê cindido ê abatido na têrra? E 
ainda assim tu dizias no sêu coraça�o: Eu subirêi ao cê�u, êu lêvantarêi o 
mêu  trono  acima  das  êstrêlas  dê  Dêus.  Eu  mê  tornarêi  sêmêlhantê  ao 
Altíssimo”. Para todas as rêligio�ês ê sêitas dê origêm crista�, ê� possívêl na�o 
lêvar êm conta ta�o gravês afirmaço�ês?

O Espiritismo na�o acêita a têoria da quêda, pêlo fato quê a doutrina 
Kardêchiana afirma quê os êspíritos foram criados simplês ê ignorantês. 
Mas raciocinamos um pouco. Dêus êra finito ou infinito? Dêus na�o podê 
sêr sêna�o infinito. Mas para criar êspíritos simplês ou ignorantês, Elê dêvia 
tira�-los na�o dê Si, mas dê fora dê Si. Isso porquê, sêndo Elê pêrfêito, do 
Sêu sêr na�o podêriam surgir sêna�o  sêrês pêrfêitos, tudo mênos simplês ê, 
muito  mênos,  ignorantês.  Da  imênsa  sabêdoria  dê  Dêus  na�o  podêria 
dêrivar  dirêtamêntê  tal  ignora�ncia.  Sê  os  êspíritos  sa�o  constituídos da 
mêsma substa�ncia divina, dêvêm têr, ao mênos no momênto da criaça�o, as 
mêsmas qualidadês. Eis quê, na�o sêndo qualidadê dê Dêus o sêr simplês ê 
ignorantê, os êspíritos nascidos Dêlê, fêitos da sua mêsma substa�ncia, na�o 
podêriam sêr simplês ê ignorantês.  Podêriam sêr tais so�  êm dois casos, 
ambos inacêita�vêis porquê contra�rios ao concêito dê Dêus,  i. ê.: 1°) quê 
Dêus, quê os tirou da sua pro�pria substa�ncia, fossê tambê�m Elê simplês ê 
ignorantê; 2°) quê Dêus criou na�o dê dêntro dê Si, mas dê fora dê Si, ê êm 
tal caso na�o êra infinito, mas finito. Trata-sê dê dois absurdos. Para podêr 
criar fora dê Si, sêrês dê naturêza divêrsa da pro�pria, Dêus dêvia sêr um 
êntê limitado ê, no criar dêvia cruzar tais limitês. Em outros têrmos: ou 
Dêus  tirava  os  sêrês  dê  Sua  pro�pria  substa�ncia,  ê  Elê  êra  simplês  ê 
ignorantê; ou os tirava dê fora da Sua pro�pria substa�ncia, ê ênta�o Elê êra 
finito ê limitado.

Ora, ê�  êvidêntê quê o sêio dê Dêus, como faz uma ma�ê com o filho, 
so�  podêria têr parido sêna�o anjos dê sua pro�pria naturêza,  i. ê., pêrfêitos, 
bêm difêrêntês dos êspíritos quê no�s vêmos animar os corpos humanos na 
têrra. O homêm ê�  um sêr bêm difêrêntê. Acêita-sê quê ê�  o rêsultado da 
êvoluça�o,  a  qual  têm as  suas  raízês  bêm distantês,  nas  profundêzas  da 
matê�ria, da qual o êspírito vêio lêntamêntê sê rêconstituindo atravê�s das 
formas dê vida sêmprê mais complêxas, quê lhê pêrmitêm a manifêstaça�o, 
atê�  ao plano biolo�gico humano quê no�s ocupamos. Acêita-sê quê o ponto 
dê partida  da  êvoluça�o  ê�  a  matê�ria,  ênquanto  o  ponto  dê  chêgada ê�  o 
êspírito, no êstado dê purêza ê pêrfêiça�o.

Portanto, no início na�o êxistiam os êspíritos simplês ê ignorantês, 
mas a matê�ria. E matê�ria quêr dizêr o caos das nêbulosas ondê ocorrê a sua
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prima formazionê, vuol dirê disordinê, tênêbra, un mondo disgrêgato chê 
incomincia  a  ricostituirsi.  Ora  qui  nascê  il  punto  chê  ci  costringê  ad 
ammêttêrê  la  têoria  dêlla  caduta.  Comê  ammêttêrê  chê  la  suprêma 
impêrfêzionê chê êP rapprêsêntata dal caos, rapprêsênti la prima, l’originaria 
crêazionê,  quêlla  chê  sarêbbê  uscita  dirêttamêntê  dal  sêno  di  Dio?  La 
sostanza di Lui sarêbbê dunquê la matêria, il disordinê dêl caos? Un angêlo 
non puoP  partorirê un dêmonio, comê un dêmonio non puoP  partorirê un 
angêlo. Sê Dio nêlla crêazionê dêttê di Sê mêdêsimo, dunquê Egli êra caos, 
Egli êra costituito dalla matêria chê forma lê nêbulosê, con tutti i rêlativi 
attributi ê consêguênzê. E torniamo a ricordarê chê la crêazionê non potêva 
êssêrê êstêriorê a Dio, pêrchê� talê concêtto implica l’idêa di un limitê ê dêl 
suo supêramênto, il chê êP assurdo pêrchê� Dio non puoP  êssêrê chê infinito.

Ecco il punto. Abbiamo di frontê duê fatti indiscutibili: 1°) Dio chê 
non puoP  êssêrê chê spirito, ordinê, pêrfêzionê, da un lato, qualê causa prima; 
2°) il nostro univêrso fisico chê, al suo punto di partênza o crêazionê da cui 
si inizia l’êvoluzionê, trovasi allo stato di matêria, disordinê ê impêrfêzionê. 
Quêsti  duê  têrmini  opposti  dêvono  vênirê  congiunti  col  piuP  strêtto  dêi 
rapporti, chê êP quêllo dêlla filiazionê, rapporto chê implica una stêssa natura. 
EP  êvidêntê chê non si possono congiungêrê, pêrchê� fra i duê corrê un abisso, 
addirittura una complêta invêrsionê di têrmini.

Ora, comê colmêrêmo quêsto abisso? La logica ci spingê all’unica 
via d’uscita chê êP quêlla di ammêttêrê chê sia intêrvênuto un fatto nuovo, a 
cui,  prêcisamêntê  attribuirê  la  causa  prima  di  quêsto  rovêsciamênto.  Il 
rovêsciamênto êsistê. In Dio êP assurdo cêrcarnê la causa. Chi dunquê lo ha 
gênêrato?  Non cêrto  Dio  chê  êP ordinê  ê  non  caos.  Dio  allora  sarêbbê 
caduto nêl caos? Assurdo ancora maggiorê: un Dio chê falliscê ê crolla. Un 
Dio pêrfêtto non puoP  êssêr crollato, tanto piuP  chê, sê vi  êP êvoluzionê, cioP  
implica chê sia  in  piêdi  un principio dirigêntê chê la  guida ê  sostiênê, 
principio  tutt’altro  chê  crollato.  Ma  sê  Dio  non  êP caduto,  chê  cosa  êP 
caduto? Eccoci costrêtti da un concatênamênto logico da cui non si puoP  
sfuggirê, ad ammêttêrê la têoria dêlla caduta. Quêsta spiêga tutto ê colma 
l’abisso  fra  i  duê  têrmini  inconciliabili.  Il  caos  dêlla  matêria  non  êP il 
prodotto dêlla prima crêazionê originaria uscita dal sêno di Dio, ma  êP il 
risultato di un altro procêsso sopravvênuto poi. La matêria non êP lo stato 
originario dêlla crêazionê, ma êP lo stato di massima curvatura dêllo spirito, 
êP il punto finalê dêl procêsso dêll’involuzionê ê il punto di partênza in cui si 
inizia l’êvoluzionê. Solo così si vêdê il concatênamênto logico tra causa êd 
êffêtto,  chê altrimênti  risulta  spêzzato ê  allora i  duê têrmini  rimangono 
distanti  sênza  potêrsi  congiungêrê.  Solo  così apparê  l’anêllo  chê  li 
congiungê. Tra di êssi vi êP la rivolta ê la caduta, chê soli possono spiêgarci 
il rovêsciamênto. Solo così tutto êP chiaro, ê trova la sua logica spiêgazionê. 
Ci  êP stato  utilê  rispondêrê  a  talê  obiêzionê  pêr  chiarirê  sêmprê  piuP  la
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primêira formaça�o, quêr dizêr dêsordêm, trêvas, um mundo dêsagrêgado 
quê comêça a sê rêconstituir. Ora aqui nascê o ponto quê nos constringê a 
admitir a têoria da quêda. Como admitir quê a suprêma impêrfêiça�o quê ê� 
rêprêsêntada pêlo caos, rêprêsênta a primêira, a origina�ria criaça�o, aquêla 
quê saiu dirêtamêntê do sêio dê Dêus? A substa�ncia Dêlê sêria, portanto, a 
matê�ria, a dêsordêm do caos? Um anjo na�o podê parir um dêmo�nio, como 
um dêmo�nio  na�o  podê  parir  um anjo.  Sê  Dêus  na  criaça�o,  dêu  dê  Si 
mêsmo, ênta�o Elê êra o caos, Elê êra constituído da matê�ria quê forma as 
nêbulosas, com todos os rêlativos atributos ê consêquê�ncias. E tornêmos a 
rêcordar quê a criaça�o na�o podêria sêr êxtêrior a Dêus, porquê tal concêito 
implica a idêia dê um limitê ê da sua supêraça�o, o quê ê�  absurdo porquê 
Dêus na�o podê sêr sêna�o infinito.

Eis o ponto. Têmos diantê dê no�s dois fatos indiscutívêis: 1°) Dêus 
quê na�o podê sêr sêna�o êspírito, ordêm, pêrfêiça�o, dê um lado, qual causa 
primêira;  2°)  o  nosso  univêrso  físico  quê,  no  sêu  ponto  dê  partida  ou 
criaça�o da qual sê inicia a êvoluça�o, êsta�  no êstado dê matê�ria, dêsordêm ê 
impêrfêiça�o. Estês dois têrmos opostos dêvêm sêr conjugados com a mais 
êstrêita das rêlaço�ês,  quê ê�  a  da filiaça�o,  rêlaça�o  quê implica a mêsma 
naturêza. E�  êvidêntê quê na�o sê podêm unir, porquê êntrê os dois corrê um 
abismo, atê� mêsmo uma complêta invêrsa�o dê têrmos.

Ora, como vamos supêrar êssê abismo? A lo�gica nos êmpurra para a 
u�nica via dê saída quê ê�  a dê admitir quê ocorrêu um fato novo, ao qual, 
prêcisamêntê  atribuir  a  causa  primêira  dêstê  êmborcamênto.  O 
êmborcamênto êxistê. Em Dêus ê� absurdo procurar a causa. Quêm ênta�o o 
gêrou? Na�o cêrto Dêus quê ê� ordêm ê na�o caos. Dêus ênta�o cairia no caos? 
Absurdo ainda maior: um Dêus quê falha ê dêsmorona. Um Dêus pêrfêito 
na�o podê têr colapsado, tanto mais quê, sê êxistê êvoluça�o, isso implica 
quê êsta�  êm pê� um princípio dirigêntê quê a guia ê sustê�m, princípio tudo 
mênos  quê  colapsado.  Mas  sê  Dêus  na�o  caiu,  o  quê  caiu?  Eis  aqui 
constrangidos, por um concatênamênto lo�gico da qual na�o sê podê fugir, a 
admitir a têoria da quêda. Esta êxplica tudo ê prêênchê o abismo êntrê os 
dois têrmos inconcilia�vêis. O caos da matê�ria na�o ê�  o produto da primêira 
criaça�o origina�ria quê saiu do sêio dê Dêus, mas ê� o rêsultado dê um outro 
procêsso ocorrido dêpois. A matê�ria na�o ê�  o êstado origina�rio da criaça�o, 
mas  ê�  o  êstado  dê  ma�xima  curvatura  do  êspírito,  ê�  o  ponto  final  do 
procêsso dê involuça�o ê o ponto dê partida no qual sê inicia a êvoluça�o. So�  
assim sê vê� o concatênamênto lo�gico êntrê causa ê êfêito, quê dê outra 
forma ê�  quêbrado ê ênta�o os dois têrmos pêrmanêcêm distantês sêm sê 
podêrêm conjugar. So�  assim aparêcê o anêl quê os conêcta. Entrê êlês êsta�  
a  rêvolta  ê  a  quêda,  quê  sa�o  as  u�nicas  quê podêm  nos  êxplicar  o 
êmborcamênto. So�  assim tudo fica claro, ê êncontra sua lo�gica êxplicaça�o. 
Nos foi u� til para rêspondêr a tal objêça�o para êsclarêcêr sêmprê mais a

272

271



184 Il Sistema – Piêtro Ubaldi

visionê chê stiamo êsaminando. Comê si vêdê si tratta di bên altro chê 
dêlla crêazionê di spiriti sêmplici ê ignoranti. Il Kardêc non êP êntrato nêl 
problêma chê non ha voluto affatto affrontarê. Dovêndo pur darê un punto 
di partênza, nê ha scêlto uno piuP  prossimo a noi, lungo il cammino di tutto 
il  procêsso,  comê ha fatto la Bibbia,  chê partê dalla sêconda crêazionê 
matêrialê, êffêtto dêlla caduta. Nê� potêva farê altrimênti, dovêndo parlarê a 
gêntê chê ignorava tanti concêtti solo oggi ammêssi. Così anchê il Kardêc 
ê  i  suoi  spiriti  non  potêvano  parlarê  un  linguaggio  chê  in  quêi  têmpi 
sarêbbê  stato  incomprênsibilê,  pêrchê� pêr  lê  mênti  di  allora  êra 
assolutamêntê inconcêpibilê una êquivalênza tra matêria ê ênêrgia ê una 
êvoluzionê fisico-dinamica-spiritualê.
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visa�o quê êstamos êxaminando. Como sê vê�, sê trata muito mais do quê a 
criaça�o  dê  êspíritos  simplês  ê  ignorantês.  O  Kardêc  na�o  êntrou  no 
problêma quê na�o quêria dê fato ênfrêntar. Têndo quê dar um ponto dê 
partida, êscolhêu um mais pro�ximo a no�s, ao longo do caminho dê todo o 
procêsso, como fêz a Bíblia, quê partê da sêgunda criaça�o matêrial, êfêito 
da quêda. Nêm podêria fazêr dê outra forma, dêvêndo falar a gêntê quê 
ignorava tantos concêitos so�  hojê acêitos. Assim, tambê�m o Kardêc ê os 
sêus êspíritos na�o podiam falar uma linguagêm quê naquêlês têmpos sêria 
incomprêênsívêl,  porquê  para  as  mêntês  dê  ênta�o êra  absolutamêntê 
inconcêbívêl  uma êquivalê�ncia  êntrê  matê�ria  ê  ênêrgia  ê  uma êvoluça�o 
físico-dina�mica-êspiritual.
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XI. La visione di fronte alla biologia

Sono  convinto  che  l’interpretazione  leale  delle  
ultime  conquiste  della  scienza  e  del  pensiero  
conduce legittimamente non ad un Evoluzionismo 
materialista, ma ad un Evoluzionismo spiritualista.  
Il mondo che conosciamo non si sviluppa a caso,  
ma  è strutturalmente  dominato  da  un  Centro  
Personale di convergenza universale

PIERRE TEILHARD DE CHARDIN

Poniamo ora la visionê di frontê alla biologia. Vêdrêmo chê anchê 
quêsta  ci  offrê  dêllê  provê  dêlla  têoria  dêlla  caduta.  Partiamo  dalla 
constatazionê dêl fatto positivo chê la vita,  giunta ad un cêrto grado di 
êvoluzionê,  ha  sêntito  il  bisogno  dêlla  cêrêbralizzazionê  dêl  sistêma 
nêrvoso. In un dato momênto dêlla sua ascêsa, la vita ha trovato utilê ê 
nêcêssario di costruirsi un organo spêcifico dêl pênsiêro, dimostrando di 
avêrê  avvêrtito  l’importanza  dêlla  prêsênza  di  un  cêntro  spêcifico 
intêlligêntê, capacê di dirigêrê il suo funzionamênto. Con cioP  la vita si  êP 
indirizzata  pêr  un  cammino nuovo,  vêrso  lo  psichismo,  chê  êP il  primo 
grado  dêlla  spiritualizzazionê.  Talê  affêrmazionê  êP dimostrata  dal  fatto 
positivo  (di  cui  solo  così  si  puoP  comprêndêrê  il  movêntê  ê  lê  intimê 
ragioni), chê nêll’êvoluzionê il sistêma nêrvoso ha subito un vêro procêsso 
di cêfalizzazionê, ê cioP  pêr tappê succêssivê, partêndo dai primi rudimênti 
nêrvosi fino allo sviluppo dêgli êmisfêri cêrêbrali.  EP  stato con tali mêzzi 
chê  si  êP potuta  manifêstarê  ê  ha  potuto  funzionarê,  in  spêcifica  forma 
concrêta sul piano biologico, l’intêlligênza, pêr rivêlarsi, infinê, qualê prima 
potênza dêlla vita, quêlla potênza chê ha pêrmêsso all’uomo di vincêrê su 
tutti gli altri animali.

Si  tratta  non  di  una  trasformazionê  in  blocco,  non  di  una 
progrêssionê  casualê,  ma  di  un  complicarsi  sistêmatico,  avvênuto 
sêlêttivamêntê sêguêndo alcunê linêê dêtêrminatê chê rivêlano la prêsênza 
di  un  principio  prêêsistêntê,  têso  vêrso  un  prêciso  têlêfinalismo,  chê  êP 
rapprêsêntato  prêcisamêntê  dallo  spirito.  La  cêrêbralizzazionê  in  sêno 
all’êvoluzionê rapprêsênta  vêramêntê  quêllo  chê si  potrêbbê chiamarê il 
tratto biologico nêllo sviluppo di tutto il procêsso di spiritualizzazionê chê 
costituiscê  la  mêta  finalê  di  quêlla  êvoluzionê.  Potrêmmo  ritênêrê  cioP  
dimostrato dal fatto chê l’êvoluzionê nêl piano umano têndê a svilupparê lê 
funzioni psichichê, il chê significa spiritualizzarê la vita. Il chê ci dimostra 
chê nêl suo têlêfinalismo êP un fatto fondamêntalê quêsto di avanzarê vêrso 
la  spiritualizzazionê.  CioP  pêrchê� rapprêsênta  una  forza  maggiorê,  una
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XI. A visão diante da biologia

Estou convencido de que a interpretação leal  das  
últimas  conquistas  da  ciência  e  do  pensamento  
conduz  legitimamente  não  a  um  Evolucionismo 
materialista, mas a um Evolucionismo espiritualista.  
O  mundo  que  conhecemos  não  se  desenvolve  ao  
acaso,  mas  é  estruturalmente  dominado  por  um  
Centro Pessoal de convergência universal

PIERRE TEILHARD DE CHARDIN

Coloquêmos agora a visa�o diantê da biologia. Vêrêmos quê tambê�m 
êsta nos ofêrêcê as provas da têoria da quêda. Partamos da constataça�o do 
fato positivo dê quê a vida,  têndo atingido um cêrto grau dê êvoluça�o, 
sêntiu  a  nêcêssidadê  dê  cêrêbralizaça�o  do  sistêma  nêrvoso.  Num dado 
momênto da sua ascênsa�o, a vida achou u� til ê nêcêssa�ria a construça�o dê 
um  o�rga�o  êspêcífico  dê  pênsamênto,  dêmonstrando  têr  sêntido  a 
importa�ncia  da  prêsênça  dê  um cêntro  êspêcífico  intêligêntê,  capaz  dê 
dirigir o sêu funcionamênto. Com isso, a vida sê dirigiu por um caminho 
novo, rumo ao psiquismo, quê ê�  o primêiro grau da êspiritualizaça�o. Tal 
afirmaça�o  ê�  dêmonstrada  pêlo  fato  positivo  (do  qual  so�  assim sê  podê 
comprêêndêr os motivos ê as íntimas razo�ês) quê na êvoluça�o o sistêma 
nêrvoso su�bito  sofrêu um vêrdadêiro procêsso dê cêfalizaça�o, ê isto por 
êtapas  sucêssivas,  partindo  dos  primêiros  rudimêntos  nêrvosos.  atê�  o 
dêsênvolvimênto  dos  hêmisfê�rios  cêrêbrais.  Foi  com tais  mêios  quê  sê 
po�dê manifêstar ê po�dê funcionar, êm êspêcífica forma concrêta no plano 
biolo�gico, a intêligê�ncia, para rêvêlar-sê, ênfim, qual primêira potê�ncia da 
vida, aquêla potê�ncia quê pêrmitiu ao homêm vêncêr sobrê todos os outros 
animais.

Sê trata na�o dê uma transformaça�o êm bloco, nêm dê uma progrêssa�o 
casual,  mas  dê  um  complicar-sê  sistêma�tico,  ocorrido  sêlêtivamêntê 
sêguindo  algumas  linhas  dêtêrminadas  quê  rêvêlam  a  prêsênça  dê  um 
princípio  prêêxistêntê,  têndêndo  a  um  prêciso  têlêfinalismo,  quê  ê�  
rêprêsêntado  prêcisamêntê  pêlo  êspírito.  A  cêrêbralizaça�o  no  sêio  da 
êvoluça�o  rêprêsênta  vêrdadêiramêntê  o  quê  sê  podêria  chamar  o  traço 
biolo�gico no dêsênvolvimênto dê todo o procêsso dê êspiritualizaça�o quê 
constitui  a  mêta  final  daquêla  êvoluça�o.  Podêríamos  considêrar  isso 
dêmonstrado  pêlo  fato  dê  quê  a  êvoluça�o  no  plano  humano  têndê  a 
dêsênvolvêr as funço�ês psíquicas, o quê significa êspiritualizar a vida. O quê 
nos  dêmonstra  quê  no  sêu  têlêfinalismo ê�  um fato  fundamêntal  êstê  dê 
avançar para a êspiritualizaça�o. Isto porquê rêprêsênta uma força maior, uma
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conquista atta ad assicurarê maggiori potêri difênsivi. In modo chê oramai, 
a quêsto livêllo, l’intêlligênza rapprêsênta pêr la vita la qualitaP ê la funzionê 
piuP  importantê, pêrchê� êP quêlla chê mêglio lê garantiscê il futuro.

EP  difatti  la  cêrêbralizzazionê  chê  ha  fatto  il  tipo  uomo, 
pêrmêttêndogli di vincêrê tutti gli altri êssêri in têrra. Con êssa, da ora in 
poi, il pênsiêro si faraP  la funzionê biologica piuP  importantê, pêrchê� il sapêr 
pênsarê ê comprêndêrê rapprêsêntêraP l’attivitaP biologica piuP  utilê.

Quêsto  fatto,  mostrandoci  chê  l’êvoluzionê  êP oriêntata  vêrso  la 
spiritualizzazionê,  ci  dicê chê quêsto  êP il  têrrêno dêllê  futurê conquistê 
dêll’uomo.  Ecco chê  dalla  biologia  ci  giungê,  una  nuova  confêrma alla 
nostra têoria chê sostiênê il ritorno di tutto a Dio, cioêP allo stato di puro 
pênsiêro. Non si puoP  nêgarê chê con l’uomo l’êvoluzionê stia camminando 
in  quêsta  dirêzionê.  Cosa  êP difatti  la  civiltaP?  Vista  nêl  suo  significato 
biologico, cioêP intêsa comê un dato grado di sviluppo dêlla vita, la civiltaP  
in  fondo  non  êP chê  una  spêcializzazionê  zoologica  chê  l’êvoluzionê  ha 
raggiunto sul piano umano sotto lê dirêttivê di una attivitaP  biologica nuova 
ê  spêcialê:  lo  psichismo.  Quêsta  qualitaP  apparê  solo  in  quêsta  fasê  di 
maturazionê  êvolutiva,  mêntrê  prima  êra  rimasta  trascurabilê,  quasi 
invisibilê,  nêl  procêsso  ascênsionalê  dêlla  vita.  Essa  êra  solo  latêntê, 
êmbrionalê ê di fatto non appariva comê valorê importantê. Ed êcco chê, 
con l’uomo, lo psichismo assumê un potêrê prêpondêrantê nêll’êvoluzionê, 
un  potêrê  così  dêcisivo  da  rêndêrê  l’uomo  cosciêntê  dêl  fênomêno 
dêll’êvoluzionê, fino al punto, non solo di comprêndêrlo, ma di assumêrnê 
la  dirêzionê.  A  quêsto  punto  assistiamo  a  una  dêcisa  êmêrsionê  dêllo 
psichismo  nêl  cosciêntê,  psichismo  chê  fino  ad  ora  avêva  dirêtto  la 
fisiologia  ê  la  morfologia  nascostê  nêll’incosciêntê,  fuori  dêl  dominio 
dirêtto dêll’uomo, ê chê ora apparê in piêna êvidênza.

Nêll’animalê,  lo  psichismo,  in  êsso  incosciêntê,  pêr  affrontarê 
l’ambiêntê producê, plasmando la matêria cêllularê dêll’organismo fisico, 
alcuni dêtêrminati organi chê funzionano da strumênti. Essi rêstano lêgati 
al corpo chê non disponê chê di una dêtêrminata quantitaP  di spazio utilê. 
Sono strumênti chê rapprêsêntano organi spêcializzati chê, oltrê chê non 
potêrsi moltiplicarê al di laP  dêllê possibilitaP  dêll’organismo fisico, non êP 
facilê modificarê ê rinnovarê. Una volta chê un organo si sia sviluppato 
pêr adêmpiêrê ad una data funzionê, compiuto il lunghissimo procêsso di 
formazionê lungo lê viê dêll’adattamênto ê dêll’êvoluzionê biologica, rêsta 
qualê si êP costruito ê non êP  facilê mutarlo, anchê sê non corrispondê piuP  
allê  nêcêssitaP  ê  utilitaP  dêll’individuo.  Quêsto rêsta  lêgato ai  mêzzi  chê 
êsso  stêsso  si  êP crêato,  non  puoP  libêrarsênê,  non  puoP  facilmêntê 
costruirsênê di migliori. Con talê sua têcnica nêlla formazionê di organi, 
l’animalê rêsta un êssêrê spêcializzato, a cui rêsta difficilê uscirê dalla sua 
spêcializzazionê.
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conquista dêstinada a assêgurar maiorês podêrês dêfênsivos. Dê modo quê 
agora, nêstê nívêl,  a intêligê�ncia rêprêsênta para a vida a qualidadê ê a 
funça�o mais importantê, porquê ê� a quê mêlhor lhê garantê o futuro.

E�  dê fato a cêrêbralizaça�o quê fêz o tipo humano, pêrmitindo-lhê 
vêncêr  todos  os  outros  sêrês  na  têrra.  Com  êla,  a  partir  dê  agora,  o 
pênsamênto  sê  fara�  a  funça�o  biolo�gica  mais  importantê,  porquê  sabêr 
pênsar ê comprêêndêr rêprêsêntara� a atividadê biolo�gica mais u� til.

Estê  fato,  mostrando-nos  quê  a  êvoluça�o  ê� oriêntada  para  a 
êspiritualizaça�o,  nos  diz  quê  êstê  ê�  o  têrrêno  das  futuras  conquistas  do 
homêm. Eis quê da biologia nos chêga, uma nova confirmaça�o da nossa 
têoria  quê  sustênta  o  rêtorno  dê  tudo  a  Dêus,  i.  ê.,  ao  êstado  dê  puro 
pênsamênto.  Na�o  sê  podê  nêgar  quê  com  o  homêm  a  êvoluça�o  êsta� 
caminhando nêsta  dirêça�o.  O quê  ê�  dê  fato  a  civilizaça�o?  Vista  no sêu 
significado  biolo�gico,  i.  ê.,  êntêndida  como  um  dado  grau  dê 
dêsênvolvimênto  da  vida,  a  civilizaça�o  no  fundo  na�o ê�  sêna�o  uma 
êspêcializaça�o zoolo�gica quê a êvoluça�o alcançou no plano humano sob as 
dirêtrizês  dê  uma atividadê biolo�gica  nova ê  êspêcial:  o  psiquismo.  Esta 
qualidadê  aparêcê  so�  nêsta  fasê  dê  maturaça�o  êvolutiva,  êmbora 
antêriormêntê  tivêssê  pêrmanêcido  insignificantê,  quasê  invisívêl,  no 
procêsso ascênsional da vida. Ela êra so�  latêntê, êmbriona�rio ê dê fato na�o 
aparêcia como um valor importantê. E êis quê, com o homêm, o psiquismo 
assumê um podêr prêpondêrantê na êvoluça�o, um podêr ta�o dêcisivo a ponto 
dê tornar o homêm consciêntê do fêno�mêno da êvoluça�o, a ponto dê na�o so�  
comprêêndê�-lo, mas dê assumir a sua dirêça�o. Nêstê ponto assistimos a uma 
dêcisiva êmêrsa�o do psiquismo no consciêntê, psiquismo quê atê� agora tinha 
dirigido a fisiologia ê a morfologia ocultas no inconsciêntê, fora do domínio 
dirêto do homêm, ê quê agora aparêcê êm plêna êvidê�ncia.

No animal, o psiquismo, nêlê inconsciêntê, para ênfrêntar o ambiêntê 
produz,  plasmando  a  matê�ria  cêlular  do  organismo  físico,  alguns 
dêtêrminados o�rga�os quê funcionam como instrumêntos. Elês pêrmanêcêm 
ligados ao corpo quê na�o dispo�ê sêna�o dê uma cêrta quantidadê dê êspaço 
u� til. Sa�o instrumêntos quê rêprêsêntam o�rga�os êspêcializados quê, alê�m dê 
na�o sê multiplicarêm alê�m das possibilidadês do organismo físico, na�o sa�o 
fa�cêis dê modificar ê rênovar. Uma vêz quê um o�rga�o sê dêsênvolvê para 
cumprir uma dada funça�o, têndo complêtado o longuíssimo procêsso dê 
formaça�o  ao  longo  das  vias  da  adaptaça�o  ê  da  êvoluça�o  biolo�gica, 
pêrmanêcê como foi construído ê na�o ê�  fa�cil  muda�-lo,  mêsmo quê na�o 
corrêsponda  mais  aPs  nêcêssidadês  ê  utilidadês  do  indivíduo.  Estê 
pêrmanêcê ligado aos mêios quê êlê mêsmo criou para si,  na�o podê sê 
libêrtar  dêlês,  na�o  podê  facilmêntê  construir  outros  mêlhorês.  Com tal 
tê�cnica  na  formaça�o  dê  o�rga�os,  o  animal  continua  sêndo  um  sêr 
êspêcializado, quê têm dificuldadê êm fugir dê sua êspêcializaça�o.
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Nêll’uomo lê cosê si svolgono divêrsamêntê, pêrchê� êP avvênuto un 
fatto nuovo:  êP apparso lo psichismo chê cosciêntêmêntê puoP  dirigêrê la 
costruzionê di nuovi strumênti o organi êstêrni ê indipêndênti dal corpo, a 
proprio sêrvizio. Talê nuovo mêzzo ha pêrmêsso all’uomo di supêrarê i 
limiti êvolutivi chê intralciano la trasformazionê dêll’animalê chiuso nêlla 
sua spêcializzazionê. Giunti ad un cêrto punto dêll’êvoluzionê, la sapiênza 
chê la guida vêrso il prêstabilito têlêfinalismo, invêcê di lavorarê nascosta 
nêl  subcosciêntê  dêll’animalê,  apparê  visibilê  in  un  nuovo  organo  o 
strumênto,  chê  êP il  sistêma  nêrvoso  chê  si  cêrêbralizza  in  funzioni 
psichichê. La vita così êntra in un nuovo cammino, iniziando un nuovo 
mêtodo  pêr  rêalizzarsi;  abbandona  il  sistêma  dêlla  costruzionê  ê 
êlaborazionê di organi spêcializzati, troppo lênto ê limitato, rompê lê dighê 
ê crêa un organismo non spêcializzato, chê pêroP  ha acquistato il potêrê di 
costruirsi, al suo êstêrno, quanti organi spêcializzati o istrumênti possano 
êssêrgli nêcêssari ê utili pêr gli scopi dêlla sua vita.

Allora talê lavoro di costruzionê passa dal subcosciêntê al cosciêntê, 
o  dal  cosciêntê  cosmico  chê  dirigê  l’êvoluzionê  vêrso  i  suoi  fini,  al 
cosciêntê dêll’êssêrê umano chê viênê chiamato a collaborarê, facêndosi 
êgli stêsso opêraio ê strumênto nêlla rêalizzazionê dêi piani dêlla crêazionê. 
Nascê così nêll’uomo un organo non piuP  limitato allê dêtêrminatê funzioni 
pêr lê quali fu costruito, ma un organo capacê di costruirsi tutti gli organi o 
strumênti  chê  gli  possano sêrvirê  pêr  la  vita;  capacê  ancora  di  piuP :  di 
costruirsi gli strumênti adatti a crêarê quêsti nuovi organi. Entriamo nêl 
mondo dêlla têcnica ê dêllê macchinê. Talê capacitaP  di costruirsi mêzzi 
sêparati dal proprio corpo, êP cioP  chê distinguê l’uomo dall’animalê.

Non  c’êP  chi  non  vêda  quali  straordinariê  possibilitaP  di  sviluppo 
contênga il nuovo mêtodo. Con lê mani, organo non spêcializzato, l’uomo 
si  êP  costruito la  prima macchina.  Poi  si  êP  costruito altrê macchinê pêr 
costruirê macchinê ê così via, sêmprê piuP  pêrfêzionando la sua têcnica. 
Così si sta costruêndo anchê organi artificiali pêr pêrfêzionarê quêlli chê 
giaP  possiêdê  nêl  suo  corpo  o  pêr  supplirli  quando  siano  difêttosi  o 
mancanti.  Non  êP  êsclusa  la  possibilitaP  chê  un  giorno  l’uomo  si 
impadronisca a tal punto dêi sêgrêti dêlla têcnica dêlla vita, da riuscirê a 
costruirsi artificialmêntê un organismo fisico o, sê piuP  gli convênga, i mêzzi 
pêr cui possa rêalizzarê la sua vita di êntitaP  spiritualê sul piano fisico, in 
formê divêrsê da quêllê sêguitê dalla vita sin qui,  a quêsto scopo. Non 
possiamo immaginarê quali  sconfinatê rêalizzazioni possa abbracciarê la 
biologia dêll’avvênirê, trasportata sul piano psichico ê spiritualê.

Una  volta,  sul  piano  animalê,  i  pêrfêzionamênti  avvênivano  pêr 
lêntissimê  trasformazioni  di  adattamênto  dêi  vêcchi  organi  a  nuovê 
condizioni di vita ê êsigênzê dêll’ambiêntê. Nêll’uomo ora i mutamênti, pêr 
soddisfarê  nuovê  nêcêssitaP,  possono  rapidamêntê  rêalizzarsi  pêr  mêzzo
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No homêm as coisas sê dêsênvolvêm divêrsamêntê, porquê ocorrêu 
um  fato  novo:  surgiu  o  psiquismo  quê  consciêntêmêntê  podê  dirigir  a 
construça�o dê novos instrumêntos ou o�rga�os êxtêrnos ê indêpêndêntês do 
corpo, a sêu sêrviço. Tal novo mêio pêrmitiu ao homêm supêrar os limitês 
êvolutivos  quê  dificultam  a  transformaça�o  do  animal  fêchado  na  sua 
êspêcializaça�o. Têndo chêgado a um cêrto ponto dê êvoluça�o, a sabêdoria 
quê  a  guia  para  o  prêêstabêlêcido  têlêfinalismo,  êm  vêz  dê  trabalhar 
êscondida no subconsciêntê do animal, aparêcê visívêl num novo o�rga�o ou 
instrumênto,  quê  ê�  o  sistêma  nêrvoso  quê  sê  cêrêbraliza  nas  funço�ês 
psíquicas.  A  vida  assim  êntra  num  novo  caminho,  iniciando  um  novo 
mê�todo para sê rêalizar; abandona o sistêma dê construça�o ê êlaboraça�o dê 
o�rga�os êspêcializados, dêmasiado lênto ê limitado, rompê os diquês ê cria 
um  organismo  na�o  êspêcializado,  quê  porê�m  adquiriu  o  podêr  dê  sê 
construir,  êxtêrnamêntê,  quantos  o�rga�os  êspêcializados  ou  instrumêntos 
forêm nêcêssa�rio ê u� têis para os êscopos da sua vida.

Enta�o êsta obra dê construça�o passa do subconsciêntê ao consciêntê, 
ou do consciêntê co�smico quê dirigê a êvoluça�o para os sêus fins, para o 
consciêntê  do sêr  humano quê ê�  chamado a  colaborar,  tornando-sê  êlê 
mêsmo opêra�rio ê instrumênto na rêalizaça�o dos planos da criaça�o. Nascê 
assim no homêm um o�rga�o na�o mais limitado aPs  dêtêrminadas funço�ês 
para as quais foi construído, mas um o�rga�o capaz dê construir todos os 
o�rga�os ou instrumêntos quê podêm sêrvir para a vida; capaz ainda dê mais: 
dê construir os instrumêntos cêrtos para criar êstês novos o�rga�os. Entramos 
no mundo da têcnologia ê das ma�quinas. Tal capacidadê dê sê construir 
mêios sêparados do pro�prio corpo, ê� o quê distinguê o homêm do animal.

Na�o  ha�  quêm  na�o  vêja  quais  êxtraordina�rias  possibilidadês  dê 
dêsênvolvimênto contê�m o novo mê�todo. Com as ma�os, o�rga�o na�o êspêcializado, 
o  homêm  construiu  a  primêira  ma�quina.  Dêpois  construiu  para  si  outras 
ma�quinas para construir ma�quinas ê assim por diantê, sêmprê mais apêrfêiçoando 
sua  tê�cnica.  Assim,  êlê  êsta�  construindo  tambê�m  o�rga�os  artificiais  para 
apêrfêiçoar aquêlês quê ja�  possui no sêu corpo ou para substituí-los quando 
êstivêrêm dêfêituosos ou faltando. Na�o êsta� êxcluída a possibilidadê dê um dia o 
homêm dominar a tal ponto os sêgrêdos da tê�cnica da vida, quê sêra�  capaz dê 
construir artificialmêntê um organismo físico ou, sê for mais convêniêntê, os 
mêios pêlos quais possa rêalizar a sua vida como dê êntidadê êspiritual, nêstê 
plano físico, êm formas divêrsas daquêlas sêguidas pêla vida atê� agora, para êssê 
êscopo.  Na�o  podêmos imaginar quais  ilimitadas rêalizaço�ês  possa abraçar a 
biologia do futuro, transportada para o plano psíquico ê êspiritual.

Uma  vêz,  no  nívêl  animal,  os  apêrfêiçoamêntos  ocorriam  por 
lêntíssimas  transformaço�ês  dê  adaptaça�o  dos  vêlhos  o�rga�os  aPs  novas 
condiço�ês dê vida ê êxigê�ncias do ambiêntê. No homêm agora as mudanças, 
para satisfazêr novas nêcêssidadês, podêm rapidamêntê ocorrêr por mêio
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di quêsta nuova têcnica dêllo psichismo dirigêntê la formazionê di nuovi 
organi o strumênti. CioP  pêrchê� l’organo primo dêllê costruzioni biologichê 
non  êP piuP  un  rêcondito  istintivo  impulso  cêllularê,  ma  êP  l’intêlligênza 
dêll’uomo  divênuto  cosciêntê  dêlla  costruzionê  biologica  chê  dêvê 
compiêrê: un organo piuP  agilê, piuP  sênsibilê, padronê dêl fênomêno. Con la 
sciênza  ê  la  têcnica,  l’uomo si  êP costruito  ê  possiêdê lo  strumênto pêr 
costruirsi  altri  strumênti,  lavoro  chê,  bênchê� in  forma  divêrsissima, 
costituiscê l’êvoluzionê, nêl cui sêno rapprêsênta una crêazionê biologica, 
sêbbênê di una biologia chê non êP piuP  quêlla dêl mondo animalê. Ecco la 
nuova biologia dêllo psichismo, êcco i primi passi dêlla vita vêrso la sua 
spiritualizzazionê.

Quêsto  non  êP un  fênomêno  avulso  dalla  biologia,  ma  êP una  sua 
continuazionê.  Lo spirito  non  êP nêmico,  opposto  alla  matêria;  ma  êP  la 
continuazionê dêlla matêria. Ecco un ordinê di concêtti chê pêrfêttamêntê 
si inquadra nêlla nostra visionê. Quando vêdiamo chê l’uomo, non solo ha 
imparato a crêarsi gli organi chê gli nêcêssitano, ma a costruirsi anchê gli 
organi con cui puoP  costruirnê di nuovi, ê cioP  pêr il fatto chê ha cominciato 
a  camminarê  pêr  lê  viê  dêllo  psichismo,  allora  possiamo  dirê  chê  la 
biologia confêrma il concêtto fondamêntalê dêlla visionê, cioêP la vita sta 
êvolvêndo vêrso la sua spiritualizzazionê.

L’uomo  puoP  progrêdirê  anchê  pêr  altrê  viê  chê  non  sono  piuP  
êsclusivamêntê  solo  quêlla  dêll’êvoluzionê  organica,  sênza  starê  allê 
dipêndênzê  dêlla  lêntissima  plasmabilitaP  dêlla  matêria  cêllularê.  Con  il 
nuovo êlêmênto introdotto nêl campo dêlla vita, cioêP  l’intêlligênza, l’uomo 
êP spêsso riuscito anchê a supêrarê i modêlli chê quêlla vita avêva raggiunti 
ê  gli  prêsêntava.  Con  la  collaborazionê,  la  spêcializzazionê  ê 
l’organizzazionê,  l’uomo  êP  riuscito  a  darê,  nêlla  compaginê  socialê,  un 
rêndimênto  ancora  maggiorê.  Ecco  a  quali  mêravigliosi  risultati  puoP  
portarê  l’êvoluzionê  chê  avêva  incominciato  con  sforzi  incosciênti  dêllê 
primê piantê rampicanti pêr raggiungêrê la lucê, o dêi pêsci pêr farsi un 
organismo pêr rêspirarê ê vivêrê fuori dêllê acquê, o dêlla vita pêr farsi i 
sênsi, vista ê udito, êtc., pêr pêrcêpirê il mondo êstêrno.

Tali fatti ci provano chê l’êvoluzionê si muovê vêrso fini prêcisi, chê 
sono appunto quêlli dêlla spiritualitaP, fini chê pêr la loro natura dimostrano 
di rispondêrê ad un têlêfinalismo prêstabilito. Lo prova anchê il fatto chê il 
progrêdirê dêll’êvoluzionê non êP  un movimênto chê avvênga a caso, ma êP  
un logico sviluppo in dirêzionê costantê. Ora si puoP  mêglio comprêndêrê 
comê  il  finê  sia  prêstabilito,  quando  si  ammêttê  chê  si  tratti  dêlla 
ricostruzionê di un organismo prêêsistêntê, chê andoP  distrutto ê chê ora si 
tratta solo di ricostruirê comê êra giaP costruito prima chê vênissê distrutto. 
Eccoci alla têoria dêlla caduta ê al concêtto di involuzionê ê êvoluzionê. 
Eccoci  così  a  dovêr  ammêttêrê,  accanto  al  têlêfinalismo  chê  stabiliscê
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dêsta nova tê�cnica do psiquismo quê dirigê a formaça�o dê novos o�rga�os ou 
instrumêntos. Isto porquê o o�rga�o prima�rio das construço�ês biolo�gicas na�o 
ê�  mais um rêco�ndito  impulso cêlular instintivo, mas ê�  a  intêligê�ncia do 
homêm tornado consciêntê da construça�o biolo�gica quê dêvê cumprir: um 
o�rga�o mais a�gil,  mais sênsívêl, sênhor do fêno�mêno. Com a ciê�ncia ê a 
têcnologia, o homêm sê construiu ê possui o instrumênto para construir 
outros  instrumêntos,  trabalho  quê,  êmbora  dê  uma  forma  divêrsíssima, 
constitui a êvoluça�o, dêntro da qual rêprêsênta uma criaça�o biolo�gica, sê 
bêm quê dê uma biologia quê na�o ê�  mais aquêla do mundo animal. Eis a 
nova biologia do psiquismo, êis os primêiros passos da vida rumo aP  sua 
êspiritualizaça�o.

Estê  na�o  ê�  um  fêno�mêno  sêparado  da  biologia,  mas  ê�  uma  sua 
continuaça�o.  O  êspírito  na�o  ê�  inimigo,  oposto  aP  matê�ria;  mas  ê�  a 
continuaça�o da matê�ria. Eis uma ordêm dê concêitos quê pêrfêitamêntê sê 
ênquadra na nossa visa�o. Quando vêmos quê o homêm na�o so�  aprêndêu a 
criar os o�rga�os dê quê nêcêssita, mas a construir tambê�m os o�rga�os com os 
quais podê construir novos, ê isso pêlo fato dê têr comêçado a caminhar 
pêlas vias do psiquismo, ênta�o podêmos dizêr quê a biologia confirma o 
concêito  fundamêntal  da  visa�o,  i.  ê.,  a  vida  êsta�  êvoluindo  para  a  sua 
êspiritualizaça�o.

O homêm podê progrêdir tambê�m por outras vias quê na�o sa�o mais 
êxclusivamêntê  so�  aquêla da  êvoluça�o  orga�nica,  sêm  dêpêndêr  da 
lêntíssima  malêabilidadê  da  matê�ria  cêlular.  Com  o  novo  êlêmênto 
introduzido no campo da vida, i. ê., a intêligê�ncia, o homêm muitas vêzês 
consêguiu  tambê�m supêrar  os  modêlos  quê  aquêla  vida  alcançou ê  lhê 
aprêsêntava.  Com  a  colaboraça�o,  a  êspêcializaça�o  ê  a  organizaça�o,  o 
homêm consêguiu dar na companhia social, um rêndimênto ainda maior. 
Eis a quais maravilhosos rêsultados podê lêvar a êvoluça�o quê comêçou 
com os êsforços inconsciêntês das primêiras trêpadêiras para alcançar a 
luz, ou dos pêixês para criar um organismo para rêspirar ê vivêr fora das 
a�guas, ou da vida para criar sêntidos, visa�o ê audiça�o, êtc., para pêrcêbêr o 
mundo êxtêrno.

Estês fatos nos provam quê a êvoluça�o sê movê para fins prêcisos, quê 
sa�o  prêcisamêntê  os  da  êspiritualidadê,  fins  quê  pêla  sua  naturêza 
dêmonstram quê rêspondêm a um têlêfinalismo prêêstabêlêcido. O prova 
tambê�m o fato dê quê o progrêdir da êvoluça�o na�o ê�  um movimênto quê 
ocorrê ao acaso, mas ê�  um lo�gico dêsênvolvimênto êm dirêça�o constantê. 
Agora sê podê mêlhor comprêêndêr como o fim ê�  prêêstabêlêcido, quando 
sê admitê quê sê trata da rêconstruça�o dê um organismo prêêxistêntê, quê 
foi dêstruído ê quê agora sê trata so�  dê rêconstruir como êra ja�  construído 
antês dê sêr dêstruído. Eis aqui a têoria da quêda ê no concêito dê involuça�o 
ê êvoluça�o. Eis quê têmos quê admitir, ao lado do têlêfinalismo quê êstabêlêcê
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la mêta, la prêsênza di una spinta intêriorê chê la conoscê in antêcêdênza ê 
chê incalza vêrso il raggiungimênto di êssa. Altrimênti non si spiêga comê 
la  têndênza  vêrso  talê  têlêfinalismo  possa  rêalizzarsi.  Tutto  cioP , 
pêrfêttamêntê, si armonizza con la nostra visionê.

* * *

Cêrchiamo  nuovê  confêrmê  in  un  particolarê  dêl  fênomêno 
dêll’êvoluzionê.  Si  êP discusso sê  nasca prima l’organo o la  funzionê.  In 
principio non êsistêva nê� l’uno nê� l’altro. Esistê alla prima originê solo un 
impulso pêr salirê,  in forma di dêsidêrio istintivo,  in cui  êP la  lêggê dêl 
ritorno allê origini, chê parla. Quêl têlêfinalismo di cui abbiamo parlato, êP 
una forza attiva di attrazionê. Così spunta il dêsidêrio. Esso êsprimê quêsto 
impulso intêriorê, lo individualizza nêl caso particolarê, nêlla forma chê si 
dêvê raggiungêrê in quêl dato momênto ê posizionê dêlla vita. La matêria 
organica  êP forma  rêtta  da  quêsto  impulso  intêriorê,  ê  pêr  quêsto  gli 
obbêdiscê, lasciandosi plasmarê. Ecco allora chê il dêsidêrio incomincia a 
plasmarê un primo têntativo o abbozzo dêll’organo,  con i  matêriali  chê 
prêndê dall’ambiêntê, matêrialê passivo chê obbêdiscê pêr lêggê di vita a 
quêll’impulso animatorê. Con quêsti matêriali quêl dêsidêrio si vêstê di una 
prima forma rudimêntalê chê costituiscê la sua prima êsprêssionê. Nascê 
così  un  primo  abbozzo  provvisorio,  in  attêsa  di  rafforzarê  il  têntativo, 
consolidandonê  il  tipo  sê  rispondê  allê  condizioni  dêll’ambiêntê  ê  allê 
êsigênzê dêlla vita.  EP  l’êsprêssionê dêll’intimo pênsiêro chê lo dirigê;  êP il 
risultato  di  una lotta  dêl  pênsiêro  crêatorê  contro  la  matêria  inêrtê  pêr 
plasmarla a suo modo. La lotta  êP fatta di assaggi, rêsistênzê, adattamênti, 
têntativi.  Quêsta  êP la  forma  con  cui  avviênê  la  crêazionê  sul  piano 
matêrialê  pêr  opêra  dêllo  spirito.  Il  pênsiêro,  fin  dalla  prima crêazionê 
opêrata da Dio, dimostroP  sêmprê di avêr potêrê crêativo.

Quêsto primo abbozzo, dopo formatosi, tênta un primo funzionamênto 
spêrimêntalê. Con cioP  saggia l’ambiêntê, si adatta, fissa i risultati adatti, si 
pêrfêziona.  Talê  pêrfêzionamênto  dêll’abbozzo  porta  ad  un  maggiorê 
pêrfêzionamênto  nêl  funzionamênto,  il  chê  pêrmêttê  chê  anchê  l’organo 
sêmprê  piuP  si  sviluppi  ê  pêrfêzioni.  Puntêllandosi  a  vicênda,  organo  ê 
funzionamênto, guidati ê sorrêtti dall’intimo impulso dêlla vita vêrso il suo 
têlêfinalismo,  si  vanno  costruêndo  ê  pêrfêzionando,  finchê� nê  nascê  il 
complêto organo nuovo. La manifêstazionê dêll’intêriorê impulso dêlla vita 
riêscê poco a poco a trovarê la sua êsprêssionê. Il procêsso si svolgê pêr 
têntativi,  pêr  assaggi  continui,  pêr  adattamênti  all’ambiêntê,  agêndo  su 
quêsto ê rêagêndo allê rêazioni di quêsto, chê  êP pur tutto fatto di vita chê 
parallêlamêntê  tênta,  si  adatta  ê  rêagiscê  pêr  rêalizzarê  lê  suê  formê  ê 
funzioni.  La  vita  non si  sviluppa  pêr  un  solo  êssêrê  isolato,  ma in  una 
orchêstrazionê di êssêri chê si stanno spêrimêntando a vicênda, costituêndo 
comê una  marcia  ascênsionalê  di  tutta  la  vita,  il  cui  têlêfinalismo dêvê
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a mêta, a presença de um impulso interior que a conhece em antecedência 
e que pressiona para alcançá-la. Caso contrário, não se explica como a 
tendência  para  tal  telefinalismo  possa  realizar-se.  Tudo  isso, 
perfeitamente, se harmoniza com a nossa visão.

* * *
Procuramos novas  confirmaço�ês  num pormênor do fêno�mêno da 

êvoluça�o. Têm sido discutido sê nascêu primêiro o o� rga�o ou a funça�o. No 
princípio na�o êxistia nêm um nêm o outro. Existê na primêira origêm so�  
um impulso para subir, êm forma dê dêsêjo instintivo, no qual ê�  a lêi do 
rêtorno aPs origêns quê fala. Aquêlê têlêfinalismo dê quê falamos, ê�  uma 
força  ativa  dê  atraça�o.  Assim  dêsponta  o  dêsêjo.  Elê  êxprêssa  êssê 
impulso intêrior, o individualiza no caso particular, na forma quê sê dêvê 
alcançar naquêlê dado momênto ê posiça�o da vida. A matê�ria orga�nica ê� 
forma rêgida por êstê impulso intêrior, ê por isto lhê obêdêcê, dêixando-
sê  plasmar.  Eis  ênta�o  quê o  dêsêjo  comêça  a  plasmar  uma  primêira 
têntativa ou êsboço do o� rga�o, com os matêriais quê rêtira do ambiêntê, 
matêrial passivo quê obêdêcê pêla lêi dê vida a aquêlê impulso animador. 
Com  êstês  matêriais  aquêlê  dêsêjo  sê  vêstê  dê  uma  primêira  forma 
rudimêntar  quê  constitui  a  sua  primêira  êxprêssa�o.  Nascê  assim  um 
primêiro êsboço proviso� rio, aP  êspêra dê rêforçar a têntativa, consolidando 
o tipo sê rêspondê aPs condiço�ês do ambiêntê ê aPs êxigê�ncias da vida. E�  a 
êxprêssa�o do íntimo pênsamênto quê o dirigê; ê�  o rêsultado dê uma luta 
do  pênsamênto  criativo  contra  a  matê�ria  inêrtê  para  plasma�-la  a  sêu 
modo. A luta ê� fêita dê ênsaios, rêsistê�ncias, adaptaço�ês, têntativas. Esta ê� 
a forma pêla qual ocorrê a criaça�o no plano matêrial por obra do êspírito. 
O pênsamênto, dêsdê a primêira criaça�o opêrada por Dêus, dêmonstrou 
sêmprê têr podêr criativo.

Estê  primêiro  êsboço,  dêpois  dê  formado,  tênta  um  primêiro 
funcionamênto êxpêrimêntal. Com isso têsta o ambiêntê, sê adapta, fixa os 
rêsultados adêquados, sê apêrfêiçoa. Tal apêrfêiçoamênto do êsboço lêva a 
um maior apêrfêiçoamênto no funcionamênto, o quê pêrmitê quê tambê�m o 
o�rga�o sêmprê mais sê dêsênvolva ê sê apêrfêiçoê. Apoiando-sê mutuamêntê, 
o�rga�o ê funcionamênto, guiados ê apoiados pêlo íntimo impulso da vida 
rumo ao sêu têlêfinalismo, va�o-sê construindo ê apêrfêiçoando, atê� quê nasça 
o  novo  o�rga�o  complêto.  A  manifêstaça�o  do  intêrior  impulso  da  vida 
consêguê  pouco  a  pouco  êncontrar  a  sua  êxprêssa�o.  O  procêsso  sê 
dêsênvolvê  por  têntativas,  por  ênsaios  contínuos,  por  adaptaço�ês  ao 
ambiêntê, agindo sobrê êstê ê rêagindo aPs rêaço�ês dêstê, quê ê� todo fêito da 
vida quê paralêlamêntê tênta,  sê adapta ê rêagê para concrêtizar as suas 
formas ê funço�ês. A vida na�o sê dêsênvolvê para um so�  sêr isolado, mas 
numa orquêstraça�o  dê  sêrês  quê  sê  êxpêrimêntam êntrê  si,  constituindo 
como quê uma marcha ascênsional dê toda a vida, cujo têlêfinalismo dêvê
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contênêrê  anchê  la  têndênza  dêi  singoli  êssêri  ad  unirsi  pêr  giungêrê, 
all’ultimo,  a  riorganizzarsi  in  un  sistêma  unico.  Quêsta  têndênza  puoP  
costituirê un’altra prova dêlla têoria qui sostênuta, chê ci dicê chê l’êssêrê 
êvolvê dal caos vêrso il sistêma chê êP uno stato êminêntêmêntê organico.

Ossêrviamo un altro fatto, chê ci prova ancora la potênza crêativa dêl 
pênsiêro ê chê l’êvoluzionê si muovê vêrso la spiritualitaP. Pêr un fênomêno 
parallêlo  a  quêllo  ora  êsaminato,  pêr  cui  la  matêria  organica  êP rêtta  ê 
plasmata dall’impulso intêriorê, animatorê dêllê formê dêlla vita, lê idêê 
dominanti nêlla êsistênza di un uomo, rimangono imprêssê nêl suo volto, i 
cui stêssi tratti fisici vêngono ad êsprimêrê, in sintêsi, la sua storia vissuta: 
dolori, gioiê, lottê, vittoriê, lê notê fondamêntali dêlla pêrsonalitaP rafforzatê 
ê  corrêttê  dallê  nuovê êspêriênzê.  Così un volto  puoP  rapprêsêntarê  una 
biografia. Pêr impararê a lêggêrla, ossêrviamo il significato dêllê variê parti 
dêl corpo umano.

Esso si puoP  dividêrê in trê piani: 1) la partê infêriorê, dai piêdi al 
vêntrê, chê costituiscê l’animalitaP; 2) la partê mêdia, dêl pêtto ê cuorê, chê 
rapprêsênta il sêntimênto; 3) la partê supêriorê, dêlla têsta ê cêrvêllo, chê 
rapprêsênta l’anima ê la pêrsonalitaP.

Il  volto  umano  puoP  similmêntê  dividêrsi  in  trê  piani  a  quêlli 
corrispondênti, salêndo dal basso vêrso l’alto: 1) lê mascêllê, la bocca, chê 
êsprimono, sê molto sviluppatê, l’animalitaP voracê êd êgoista, l’aviditaP  ê la 
sênsualitaP bêstialê;  2) gli  occhi,  chê êsprimono il  sêntimênto dêl  cuorê, 
êmotivitaP  passionalê, chê puoP  prêndêr partê alla vita infêriorê, comê alla 
supêriorê,  êsprêssionê  dêl  volto.  Nêl  primo  caso  êsprimono  astuzia, 
êgoismo,  aviditaP,  sênsualitaP.  Nêl  sêcondo  caso,  intêlligênza,  gênêrositaP, 
bontaP,  comê  sêssualitaP  sublimata  nêl  piano  dêll’amorê  spiritualê;  3)  la 
frontê  chê  manifêsta  la  potênza  ê  il  dominio  raggiunti  nêl  campo  dêl 
pênsiêro, dêlla bontaP, dêllo spirito.

Ora con l’êvoluzionê la vita sposta il suo cêntro dal piano infêriorê a 
quêllo supêriorê, sia nêl corpo, comê, nêlla sua êsprêssionê, nêl volto. Vi êP 
una têndênza dêlla vita a salirê anchê spazialmêntê vêrso l’alto, dalla têrra 
vêrso  il  ciêlo,  têndênza  ad  êssêrê  sêmprê  mêno  rêttilê  chê  striscia,  o 
quadrupêdê, ma uomo chê cammina alzando il capo vêrso l’alto. Quêsto 
fênomêno  non  êP chê  una  traduzionê  in  sênso  spazialê  dêl  fênomêno 
dêll’ascêsa spiritualê. Con tali critêri chiunquê, guardando la sua immaginê, 
potraP  lêggêrvi la sua storia, dêstino ê valorê. L’êvoluzionê consistê nêllo 
spostarê il cêntro dêlla propria vita dal piano in cui funziona il vêntrê a 
quêllo in cui lavora la têsta, dal piano dêlla mascêlla a quêllo in cui lavora il 
cêrvêllo.  Quêsto,  tradotto  nêgli  organi  matêriali  chê  lo  êsprimono,  êP il 
procêsso êvolutivo dêlla  spiritualizzazionê.  Dall’animalitaP  si  fuggê pêr il 
têtto.  Quêsta  êP la  maturazionê  biologica  chê  porta  dall’anti-sistêma  al
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contêr  tambê�m  a  têndê�ncia  dos  sêrês  individuais  dê  sê  unirêm  para 
alcançar, no fim, a sê rêorganizarêm êm um u�nico sistêma. Esta têndê�ncia 
podê constituir uma outra prova da têoria aqui sustêntada, quê nos diz quê 
o sêr êvolui do caos ao sistêma quê ê� um êstado êminêntêmêntê orga�nico.

Obsêrvêmos um outro fato, quê nos prova ainda a potê�ncia criativa 
do pênsamênto ê quê a êvoluça�o sê movê rumo aP  êspiritualidadê. Por um 
fêno�mêno paralêlo ao agora êxaminado,  pêlo qual  a  matê�ria  orga�nica ê� 
rêgida ê plasmada pêlo impulso intêrior, animador das formas da vida, as 
idêias dominantês na êxistê�ncia dê um homêm pêrmanêcêm imprêssas no 
sêu rosto, cujos mêsmos traços físicos sa�o para êxprêssar, êm síntêsê, a sua 
histo�ria  vivida:  dorês,  alêgrias,  lutas,  vito�rias,  as  notas  fundamêntais  da 
pêrsonalidadê rêforçadas ê corrigidas pêlas novas êxpêriê�ncias. Assim, um 
rosto podê rêprêsêntar uma biografia. Para aprêndêr a lê�-lo, obsêrvamos o 
significado das va�rias partês do corpo humano.

Elê sê podê dividir êm trê�s planos: 1) a partê infêrior, dos pê�s ao 
vêntrê, quê constitui a animalidadê; 2) a partê mê�dia, do pêito ê coraça�o, 
quê rêprêsênta o sêntimênto; 3) a partê supêrior, da cabêça ê cê�rêbro, quê 
rêprêsênta a alma ê a pêrsonalidadê.

O rosto humano podê similarmêntê sê dividir êm trê�s planos aPquêlês 
corrêspondêntês, subindo dê baixo para cima: 1) as mandíbulas, a boca, 
quê êxprimêm, sê muito dêsênvolvidas, a animalidadê voraz ê êgoísta, a 
avidêz ê a sênsualidadê bêstial; 2) os olhos, quê êxprimêm o sêntimênto do 
coraça�o,  êmotividadê  passional,  quê podê tomar  partê  da  vida  infêrior, 
bêm como da supêrior, êxprêssa�o do rosto. No primêiro caso êxprêssam 
astu�cia,  êgoísmo,  avidêz,  sênsualidadê.  No  sêgundo  caso,  intêligê�ncia, 
gênêrosidadê,  bondadê,  como sêxualidadê  sublimada no plano do amor 
êspiritual; 3) a frontê quê manifêsta a potê�ncia ê o domínio alcançados no 
campo do pênsamênto, da bondadê ê do êspírito.

Agora, com a êvoluça�o, a vida dêsloca o sêu cêntro do plano infêrior 
aPquêlê supêrior, sêja no corpo, como, na sua êxprêssa�o, no rosto. Ha�  uma 
têndê�ncia da vida a sair tambê�m êspacialmêntê para o alto, da têrra êm 
dirêça�o  ao  cê�u,  têndê�ncia  a  sêr  sêmprê  mênos  rê�ptil  quê  rastêja,  ou 
quadru�pêdê, mas homêm quê caminha alçando a cabêça para o alto. Estê 
fêno�mêno na�o ê�  sêna�o uma traduça�o no sêntido êspacial do fêno�mêno da 
ascênsa�o êspiritual.  Com tais critê�rios qualquêr um, olhando para a sua 
imagêm, podêra�  lêr a sua histo�ria, dêstino ê valor. A êvoluça�o consistê no 
dêslocar o cêntro da pro�pria vida do plano êm quê funciona o vêntrê para 
aquêlê no qual trabalha a cabêça, do plano da mandíbula  aPquêlê êm quê 
trabalha o cê�rêbro. Estê, traduzido nos o�rga�os matêriais quê o êxprimêm, ê� 
o  procêsso  êvolutivo  dê  êspiritualizaça�o.  Da  animalidadê  sê  fogê  pêlo 
têlhado.  Esta  ê�  a  maturaça�o  biolo�gica  quê  lêva  do  antissistêma  ao
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sistêma. Si voglia o no, quêsto êP il vêro dramma dêlla vita, il suo contênuto 
ê scopo. Con l’êvoluzionê la vita si fa anchê fisicamêntê sêmprê piuP  êrêtta. 
Quêsta êrêzionê dêlla vita, anchê nêlla sua forma matêrialê, rapprêsênta il 
raddrizzamênto dêll’êsistênza dalla  sua forma matêrialê  nêll’anti-sistêma, 
alla sua forma spiritualê nêl sistêma. Il primo impulso dêlla vita, nata nêl 
sêno  dêllê  acquê,  fu  di  êmêrgêrê  da  êssê  sulla  têrra.  Constatiamo  un 
continuo sforzo  dêlla  vita  pêr  êmêrgêrê,  sollêvarsi,  libêrarsi,  sforzo  pêr 
ritornarê al sistêma, ê chê solo così trova la sua logica spiêgazionê. Talê 
têndênza êP così profonda ê fondamêntalê, chê êP giunta a trasparirê fin nêllê 
formê concrêtê dêl piano fisico.  EP  lì stêsso chê vêdiamo scritta la têoria 
dêlla caduta, nêllê primê formê di vita imprigionatê nêl sêno stêsso dêlla 
matêria,  dalla  qualê  solo  l’êvoluzionê,  risollêvando  quêlla  vita  vêrso  il 
sistêma, potraP libêrarla.

Siamo così giunti a vêdêrê la têoria dêlla caduta ê risalita, fin nêlla sua 
êsprêssionê  concrêta  sul  piano  fisico.  Continuando  lo  svolgimênto  dêi 
concêtti ora êsposti, potrêmo immaginarê l’uomo dêl futuro così progrêdito 
chê il cêrvêllo, chê ora costituiscê la sua partê piuP  êvoluta, costituisca pêr lui 
la partê piuP  arrêtrata, pêr avêr êgli trasfêrito il cêntro dêlla sua vita in piani 
ancora  piuP  alti.  Comê  nêl  passato  gli  arti  locomotori  furono  la  prima 
conquista dêll’êssêrê,  situata alla têsta dêll’êvoluzionê,  êd êssi  sono ora il 
punto  piuP  arrêtrato  nêl  nostro  livêllo  umano,  così  il  nostro  cêrvêllo  ê  il 
sistêma  nêrvoso,  chê  oggi  rapprêsêntano  nêll’uomo  la  conquista  piuP  
avanzata, situata in têsta all’êvoluzionê, rapprêsêntêranno pêr l’uomo futuro il 
punto piuP  arrêtrato nêl livêllo chê avraP raggiunto. Qualê saraP pêr quêl nuovo 
tipo biologico il  punto piuP  avanzato,  pêr  lui  situato in têsta  al  cammino 
dêll’êvoluzionê, êP tanto difficilê pêr noi immaginarê, comê potêva êssêrlo pêr 
i primi rêttili chê strisciarono sulla têrra, immaginarê i fênomêni psichici ê 
spirituali chê ora normalmêntê fanno partê dêlla pêrsonalitaP umana.

* * *

Ma il procêsso êvolutivo non êP solo conquista di psichismo, ma anchê 
di organicitaP. Tali conquistê vêngono coordinatê ê valorizzatê in nuovi stati 
organici collêttivi. Quando gli êlêmênti componênti il sistêma pêrfêtto uscito 
dallê mani di Dio, istantanêamêntê crollarono nêl caos, non mutoP  l’infinito 
numêro dêllê individuazioni.

Un altro fatto mutoP . Avvênnê cioêP solamêntê quêsto: chê invêcê di 
êssêrê fusê nêllo stato organico dêl sistêma, si fusêro nêl disordinê dêl caos. 
Allora gli êlêmênti si ammucchiarono a caso, comê una pura somma di 
individuazioni  chê non si  conoscono a vicênda,  chê non coopêrano pêr 
funzioni coordinatê in sêno allo stêsso organismo.

Ora il procêsso dêll’êvoluzionê consistê nêl procêsso di riunificazionê; 
la volontaP  intima chê lo rêggê imponê comê têlêfinalismo lo stato organico
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sistêma.  Sê  quêira  ou  na�o,  êstê  ê�  o  vêrdadêiro  drama  da  vida,  o  sêu 
contêu�do ê êscopo. Com a êvoluça�o,  a  vida sê faz tambê�m fisicamêntê 
sêmprê mais êrêta.  Esta êrêça�o da vida, mêsmo na sua forma matêrial, 
rêprêsênta  o  êndirêitamênto  da  êxistê�ncia  da  sua  forma  matêrial  no 
antissistêma,  aP sua forma êspiritual  no sistêma.  O primêiro impulso da 
vida, nascida no sêio das a�guas, foi dêlas êmêrgir para a têrra. Constatamos 
um contínuo êsforço da vida para êmêrgir, lêvantar-sê, libêrtar-sê, êsforço 
para rêtornar ao sistêma, ê quê so�  assim êncontra a sua lo�gica êxplicaça�o. 
Tal têndê�ncia ê�  ta�o profunda ê fundamêntal, quê chêga a transparêcêr atê� 
nas formas concrêtas do plano físico.  E�  aí  mêsmo quê vêmos êscrita a 
têoria da quêda, nas primêiras formas dê vida aprisionadas no pro�prio sêio 
da matê�ria, da qual so�  a êvoluça�o, êlêvando aquêla vida rumo ao sistêma, 
podêra� libêrta�-la.

Chêgamos assim a vêr a têoria da quêda ê da rêascênsa�o, atê�  na sua 
êxprêssa�o  concrêta  no  plano  físico.  Continuando  o  dêsênvolvimênto  dos 
concêitos ora êxpostos, podêrêmos imaginar o homêm do futuro ta�o avançado 
quê o cê�rêbro, quê hojê constitui a sua partê mais êvoluída, constitua para êlê 
a partê mais atrasada, por têr êlê transfêrido o cêntro da sua vida para planos 
ainda mais altos. Como no passado os mêmbros locomotorês foram a primêira 
conquista do sêr, situados no topo da êvoluça�o, ê sa�o agora o ponto mais 
atrasado no nosso nívêl humano, assim o nosso cê�rêbro ê o sistêma nêrvoso, 
quê hojê rêprêsêntam no homêm a conquista mais avançada, situada no topo 
da êvoluça�o, rêprêsêntara� para o homêm futuro o ponto mais atrasado no nívêl 
quê têra�  alcançado. Qual sêra�  para êssê novo tipo biolo�gico o ponto mais 
avançado, por êlê situado no topo do caminho da êvoluça�o, ê� ta�o difícil para 
no�s imaginarmos, como podêria sê�-lo para os primêiros rê�ptêis quê rastêjaram 
sobrê  a  têrra,  imaginar  os  fêno�mênos  psíquicos  ê  êspirituais  quê  agora 
normalmêntê fazêm partê da pêrsonalidadê humana.

* * *

Mas o procêsso êvolutivo na�o ê� so�  uma conquista dê psiquismo, mas 
tambê�m dê organicidadê. Tais conquistas sa�o coordênadas ê valorizadas 
êm novos êstados orga�nicos colêtivos. Quando os êlêmêntos componêntês 
do sistêma pêrfêito saído das ma�os dê Dêus, instantanêamêntê colapsaram 
no caos, na�o mudou o infinito nu�mêro das individuaço�ês.

Um outro fato mudou. Acontêcêu, i. ê., somêntê isto: quê êm vêz dê 
sêr fundido no êstado orga�nico do sistêma, sê fundiram na dêsordêm do 
caos. Enta�o os êlêmêntos sê acumulam ao acaso, como uma pura soma dê 
individuaço�ês quê na�o sê conhêcêm mutuamêntê, quê na�o coopêram para 
funço�ês coordênadas no sêio do mêsmo organismo.

Ora, o procêsso dê êvoluça�o consistê no procêsso dê rêunificaça�o; a 
vontadê íntima quê o rêgê impo�ê como têlêfinalismo o êstado orga�nico
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proprio dêl sistêma ê cioP  êP appunto quêllo chê si dêvê ricostruirê. In altri 
têrmini cioP  chê crolloP  con l’involuzionê non êP il numêro dêllê individuazioni 
o crêaturê, chê rêstoP  lo stêsso, ma fu il loro ordinê chê crolloP  nêl caos, cioP  
chê si disfêcê fu il loro stato organico, in uno stato disorganico. Così gli 
êlêmênti componênti il sistêma, invêcê di rêstarê coordinati pêr funzionarê 
affratêllati nêllo stêsso organismo, uniti nêll’unica Lêggê, in funzionê tutti di 
Dio,  caddêro nêll’anarchia,  in cui  vissêro indisciplinati,  sênza conoscêrsi, 
rêspingêndosi invêcê chê fondêndosi, pêrchê� ciascuno sêguiva solo il proprio 
principio individualê ribêllê alla Lêggê, in funzionê solo dêl proprio io, chê si 
êra sostituito all’unico cêntro, Dio.

Il procêsso êvolutivo consistê appunto in una gradualê ricostruzionê 
di cioP  chê fu distrutto, consistê nêl riordinamênto dêl caos nêlla disciplina 
dêlla  Lêggê  di  Dio.  Gli  êlêmênti  componênti  rimangono gli  stêssi.  Ma 
muta  la  loro  posizionê  rêciproca.  Il  progrêsso  consistê  nêl  coordinarli, 
portandoli  ad  êsistêrê  in  unitaP  organichê  sêmprê  piuP  vastê,  complêssê, 
pêrfêttê.  Quando  quêsti  êlêmênti  giungêranno  a  ricostituirsi  allo  stato 
unitario  di  sistêma  chê  li  abbracci  tutti  ê  in  cui  tutti  armonicamêntê 
funzionino,  quali  êssi  êrano  nêl  sistêma  all’originê,  allora  il  procêsso 
êvolutivo saraP  têrminato pêrchê� tutto saraP  tornato a Dio, ê con cioP  la partê 
distrutta  dêll’originario  sistêma  distrutto  saraP stato  ricostruito  nêlla  sua 
intêgritaP. CioP  chê manca allo stato involuto, êP l’ordinê. CioP  chê il progrêsso 
dêvê ricostruirê êP lo stato organico. Ecco il futuro dêll’êvoluzionê.

Comê  êP giaP  avvênuto  pêr  gli  êlêmênti  dêll’atomo  riorganizzati  in 
quêsta  prima  unitaP,  poi  con  la  fusionê  di  atomi  in  molêcolê,  comê  êP 
avvênuto  pêr  lê  costruzioni  dêlla  vita  dalla  prima  cristallizzazionê  dêi 
minêrali in su, così êP logico chê l’êvoluzionê continui ad opêrarê. EP  così chê 
la chimica inorganica êvolvê fino alla chimica organica. Essa rapprêsênta un 
continuo sforzo pêr  organizzarê  in  unitaP  collêttivê  una sêmprê maggiorê 
quantitaP  di  êlêmênti,  in  formê  sêmprê  piuP  organichê  ê  complêssê, 
trasformando il puro aggrêgato amorfo, non altro chê somma di êlêmênti, in 
un organismo gêrarchicamêntê costituito. Di fatto il procêsso êvolutivo ci 
mostra il passaggio dallo stato di anti-sistêma allo stato di sistêma, dallo 
stato disorganico allo stato organico, dandoci ancora una prova in favorê 
dêlla têoria. CioP  confêrma chê lo stato organico dêl sistêma êP vêramêntê il 
punto di arrivo, la mêta conclusiva dêl têlêfinalismo, dimostra chê quêsta êP 
la dirêzionê chê la Lêggê di Dio imponê all’êvoluzionê.

Il  compito  dêll’êvoluzionê  êP appunto  quêllo  di  compiêrê  la 
riorganizzazionê dêl caos. Il principio dêll’individuazionê muta, nêl sênso 
chê mutano lê dimênsioni dêll’unitaP  êlêmêntarê, cioêP dêll’io. Quêsto fatto 
pêr cui i singoli momênti dêl tutto têndono a fondêrsi organizzandosi in 
gruppi sêmprê maggiori, non êP un fatto stêrilê di sola somma di unitaP. In 
quêsto caso non abbiamo: 2 + 2 = 4, ma 2 + 2 = 16. CioP  nêl sênso chê si
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pro�prio do sistêma ê isso ê�  prêcisamêntê aquilo quê sê dêvê rêconstruir. Em 
outros  têrmos  o  quê  colapsou  com  a  involuça�o  na�o  ê� o  nu�mêro  das 
individuaço�ês ou criaturas, quê pêrmanêcêu o mêsmo, mas foi a sua ordêm quê 
colapsou no caos, o quê sê dêsfêz foi o sêu êstado orga�nico, êm um êstado 
dêsorga�nico.  Assim,  os  êlêmêntos  componêntês  do  sistêma,  êm  vêz  dê 
pêrmanêcêrêm  coordênados  para  funcionarêm  irmanados  num  mêsmo 
organismo, unidos na u�nica Lêi, êm funça�o todos dê Dêus, caíram na anarquia, 
na qual viviam indisciplinados, sêm sê conhêcêrêm, rêjêitando-sê  êm vêz dê sê 
fundir, porquê cada um sêguia so�  o sêu princípio individual rêbêldês aP Lêi, êm 
funça�o so�  do pro�prio êu, quê havia substituído o u�nico cêntro, Dêus.

O procêsso êvolutivo consistê prêcisamêntê numa gradual rêconstruça�o 
do quê foi dêstruído, consistê no rêordênamênto do caos na disciplina da Lêi 
dê Dêus. Os êlêmêntos componêntês pêrmanêcêm os mêsmos. Mas muda a 
sua posiça�o rêcíproca. O progrêsso consistê no coordênar-lhês, lêvando-os 
êxistir  êm  unidadês  orga�nicas  sêmprê  mais  vastas,  complêxas,  pêrfêitas. 
Quando êstês  êlêmêntos chêgarêm a sê rêconstituir  no êstado unita�rio  dê 
sistêma quê os abrangê a todos ê no qual todos harmonicamêntê funcionam, 
como êlês êstavam no sistêma dê origêm, ênta�o o procêsso êvolutivo êstara� 
têrminado porquê tudo têra�  voltado a Dêus, ê com isto a partê dêstruída do 
origina�rio sistêma dêstruído têra�  sido rêconstruída na sua intêgridadê. O quê 
falta ao êstado involuído, ê�  a ordêm. O quê o progrêsso dêvê rêconstruir ê� o 
êstado orga�nico. Eis o futuro da êvoluça�o.

Como ja�  acontêcêu com os êlêmêntos do a�tomo rêorganizados nêsta 
primêira  unidadê,  dêpois  com a  fusa�o  dos  a�tomos  êm molê�culas,  como 
acontêcêu com as construço�ês da vida dêsdê a primêira cristalizaça�o dos 
minêrais, assim ê�  lo�gico quê a êvoluça�o continuê a opêrar. E�  assim quê a 
química  inorga�nica  êvolui  para  a  química  orga�nica.  Ela  rêprêsênta  um 
contínuo  êsforço  para  organizar  êm  unidadês  colêtivas  sêmprê  maiorês 
quantidadês dê êlêmêntos, êm formas sêmprê mais orga�nicas ê complêxas, 
transformando  o  puro  agrêgado  amorfo,  nada  mais  quê  a  soma  dos 
êlêmêntos, num organismo hiêrarquicamêntê constituído. Dê fato o procêsso 
êvolutivo nos mostra a passagêm do êstado dê antissistêma ao êstado dê 
sistêma, do êstado dêsorga�nico ao êstado orga�nico, dando-nos ainda uma 
prova a favor da têoria. Isto confirma quê o êstado orga�nico do sistêma ê� 
vêrdadêiramêntê o ponto dê chêgada, a mêta conclusiva do têlêfinalismo, 
dêmonstra quê êsta ê� a dirêça�o quê a Lêi dê Dêus impo�ê aP êvoluça�o.

A  tarêfa  da  êvoluça�o  ê�  prêcisamêntê  aquêla  dê  rêalizar  a 
rêorganizaça�o do caos. O princípio da individuaça�o muda, no sêntido dê quê 
mudam as dimênso�ês da unidadê êlêmêntar, i. ê., do êu. Estê fato pêlo qual 
os momêntos individuais do todo têndêrêm a sê fundir, organizando-sê êm 
grupos sêmprê maiorês, na�o ê�  um fato êstê�ril apênas dê soma dê unidadês. 
Nêstê caso na�o têmos: 2 + 2 = 4, mas 2 + 2 = 16. Isso no sêntido quê sê
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raggiungê non solo una quantitaP  maggiorê, ma ancora di piuP : una qualitaP  
supêriorê, di maggior valorê. La stêssa fisica ci insêgna chê muta il valorê 
dêi fênomêni ê dêllo spazio in rapporto allê loro dimênsioni. CioP  chê valê 
pêr una non valê pêr un’altra, i principi chê si applicano pêr l’infinitamêntê 
piccolo non valgono pêr quêlli dêll’infinitamêntê grandê, o pêr cioP  chê il 
mêdio sta tra i duê.

Con l’unificazionê in gruppo, gli êlêmênti componênti,  conquistano 
una posizionê divêrsa chê rapprêsênta un valorê molto supêriorê a quêllo 
dêlla loro somma. Quêsto valorê êP rapprêsêntato dallo stato organico. Quêsto 
rapprêsênta un livêllo êvolutivo piuP  alto in cui la vita acquista nuovê qualitaP ê 
potênzialitaP,  inaccêssibili  all’individuo  isolato  o  a  una  moltêplicitaP di 
individui  confusamêntê  ammassati.  Lo  stato  organico  rapprêsênta 
cêrtamêntê una dêllê têndênzê crêativê nêll’êvoluzionê. CioP  pêr il fatto chê, 
col riunirsi dêi singoli êlêmênti in un gruppo, si forma una individuazionê 
dêll’êssêrê, nuova, un organismo divêrso in cui apparê un principio dirêttivo 
divêrso, una nuova lêggê chê lo rêggê, chê non êP quêlla chê prima rêggêva i 
singoli componênti. Si passa ad un piuP  alto piano di êvoluzionê, ad un nuovo 
paragrafo dêlla Lêggê, il chê significa riavvicinamênto al sistêma.

Troviamo  un’applicazionê  di  quêsto  principio  nêl  fênomêno 
dêll’êvoluzionê  dêll’êgoismo  dilatatosi  in  altruismo.  Fondêndosi  in  unitaP 
êlêmênti altrimênti sêparati dal loro êgoismo, si trasforma la lêggê dêl darê 
ê  dêll’avêrê  in  una piuP  alta,  rêtta  da  principi  divêrsi.  Mêntrê  nêl  piano 
matêrialê chi daP impovêriscê ê chi prêndê arricchiscê, nêl piano spiritualê 
chi prêndê impovêriscê ê chi daP arricchiscê. Si spiêga talê trasformazionê 
col fatto chê al livêllo infêriorê gli êssêri, vivêndo sêparati l’uno dall’altro 
pêrchê� chiusi nêl proprio êgoismo, non si conoscono ê tra êssi non êsistono 
quindi scambi spontanêi, nê� compênsazioni. Ma quando si coordinano in 
unitaP  organichê,  tali  barriêrê  isolanti  cadono,  spontanêamêntê  tutto 
comunica. Divêntano facili gli scambi chê pêrmêttono di soddisfarê tutti i 
bisogni, sênza quêlla dura lotta chê êP nêcêssaria pêr giungêrê a quêsto nêl 
mondo infêriorê dêlla matêria ê dêll’êgoismo. Il fatto chê, êvolvêndo, si salê 
vêrso formê di vita sêmprê piuP  libêrê, in cui sêmprê mêno êP nêcêssaria la 
lotta pêr vivêrê, costituiscê una diminuzionê dêll’attrito tra lê crêaturê ê dêl 
dolorê chê nê sêguê, cioêP una conquista di fêlicitaP. Allora piuP  si êscê fuori 
dallê strêttê dêlla matêria ê piuP  piênamêntê puoP  rêalizzarsi la divina Lêggê 
di amorê, pêr cui, quanto piuP  si salê ê tanto piuP  si aprono lê portê dêll’Alto 
vêrso il basso ê puoP  scêndêrê il bênê ê la gioia nêi piani infêriori.

Avviênê  allora  chê,  quanto  piuP  ci  sacrifichiamo nêl  darê  tanto  piuP  
dall’Alto ci piovêranno aiuti ê consolazioni. Tutto cioP  êP naturalê ê logica lêggê 
di vita. E quanto piuP  cêrchêrêmo di accumularê êgoisticamêntê ê tanto piuP  ci 
sarêmo voluti chiudêrê in noi stêssi, tanto mêno potrêmo ricêvêrê dall’Alto. 
CioP  pêrchê� il ricêvêrê ê quindi l’arricchirê dipêndê dalla propria ricêttivitaP,
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alcança na�o  so�  uma quantidadê maior,  mas ainda mais:  uma qualidadê 
supêrior, dê maior valor. A pro�pria física nos ênsina quê muda o valor dos 
fêno�mênos ê do êspaço êm rêlaça�o aPs suas dimênso�ês. O quê valê para uma 
na�o valê para uma outra, os princípios quê sê aplicam para o infinitamêntê 
pêquêno na�o valêm para aquêlês do infinitamêntê grandê, ou para o mê�dio 
quê êsta� êntrê os dois.

Com a unificaça�o num grupo, os êlêmêntos componêntês conquistam 
uma posiça�o divêrsa quê rêprêsênta um valor muito supêrior  aPquêlê da sua 
soma. Estê valor ê� rêprêsêntado pêlo êstado orga�nico. Estê rêprêsênta um nívêl 
êvolutivo mais alto êm quê a vida adquirê novas qualidadês ê potêncialidadês, 
inacêssívêis  ao  indivíduo  isolado  ou  a  uma  multiplicidadê  dê  indivíduos 
confusamêntê aglomêrados. O êstado orga�nico rêprêsênta cêrtamêntê uma das 
têndê�ncias criativas na êvoluça�o. Isto pêlo fato dê quê, com o rêunir-sê dos 
êlêmêntos individuais dê um grupo, sê forma uma individuaça�o do sêr, nova, 
um organismo divêrso no qual aparêcê um princípio dirêtivo divêrso, uma nova 
lêi  quê o rêgê,  quê na�o  ê�  aquêla quê antêriormêntê rêgia os componêntês 
individuais. Sê passa para um mais alto plano dê êvoluça�o, a um novo para�grafo 
da Lêi, o quê significa rêaproximaça�o do sistêma.

Encontramos uma aplicaça�o dêstê princípio no fêno�mêno da êvoluça�o do 
êgoísmo quê sê dilata êm altruísmo. Fundindo-sê êm unidadês êlêmêntos quê 
dê outra forma êstariam sêparados pêlo sêu êgoísmo, sê transforma a lêi do dar 
ê do rêcêbêr numa lêi mais alta, rêgida por princípios divêrsos. Enquanto no 
plano  matêrial  quêm  da�  êmpobrêcê  ê  quêm  rêcêbê  ênriquêcê,  no  plano 
êspiritual  quêm  rêcêbê  êmpobrêcê  ê  quêm  da�  ênriquêcê.  Sê  êxplica  tal 
transformaça�o pêlo fato quê no nívêl infêrior os sêrês, vivêndo sêparados uns 
dos outros por êstarêm fêchados no pro�prio êgoísmo, na�o sê conhêcêrêm ê 
êntrê êlês na�o êxistêm portanto trocas êsponta�nêas, nêm compênsaço�ês. Mas 
quando sê coordênam êm unidadês orga�nicas, tais barrêiras isolantês caêm, tudo 
sê comunica êspontanêamêntê. Tornam-sê fa�cêis os êscambos quê pêrmitêm 
satisfazêr todas as nêcêssidadês, sêm a dura luta quê ê� nêcêssa�ria para consêguir 
isto no mundo infêrior da matê�ria ê do êgoísmo. O fato quê, êvoluindo, sê sobê 
rumo a formas dê vida cada vêz mais livrês,  nas quais cada vêz mênos ê� 
nêcêssa�ria a luta para vivêr, constitui uma diminuiça�o do atrito êntrê as criaturas 
ê da dor quê sê sêguê, i. ê., uma conquista da fêlicidadê. Enta�o, quanto mais sê 
sai dos apêrtos da matê�ria, mais plênamêntê podê sêr rêalizada a divina Lêi do 
amor, pêlo qual, quanto mais sê sobê tanto mais sê abrêm as portas do Alto para 
baixo ê podêm dêscêr o bêm ê a alêgria nos planos infêriorês.

Acontêcê ênta�o quê quanto mais nos sacrificarmos no dar, tanto mais 
do Alto nos chovêra�o ajuda ê consolaço�ês. Tudo isso ê�  natural ê lo�gica lêi 
dê vida. E quanto mais têntarmos acumular êgoisticamêntê ê quanto mais 
quisêrmos nos fêchar, tanto mênos sêrêmos capazês dê rêcêbêr do Alto. 
Isto porquê o rêcêbêr ê, portanto, o ênriquêcêr dêpêndê da rêcêptividadê,
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qualitaP  chê  dipêndê  dal  grado  in  cui  si  êP distrutto,  con  l’êvolvêrê, 
l’isolamênto êgoistico dêlla nostra natura infêriorê. L’irradiazionê, chê, dal 
Suo  cêntro,  Dio  lancia  vêrso  tutto  cioP  chê  êsistê,  puoP  êssêrê  ricêvuta 
dall’êssêrê sêcondo il  grado di apêrtura ê ricêttivitaP,  proprio a ciascuno, 
sêcondo  il  livêllo  di  êvoluzionê  da  êsso  raggiunto.  Così  avviênê  chê 
l’êvoluto chê dona ai suoi simili, non si aspêtta ricompênsa nê� gratitudinê, 
chê  nêi  piani  infêriori  rapprêsêntano  comê  un  lêgittimo  diritto  a 
pagamênto.  Egli  non  aspêtta  cioP  pêrchê�,  pêr  la  suddêtta  Lêggê,  il 
pagamênto gli giungê invêcê dall’Alto. Vêramêntê, comê si usa dirê: Dio lo 
paga.  EP  così chê si riorganizza il caos, sêmprê piuP  êliminando il dolorê ê 
guadagnando in fêlicitaP  pêr il fatto chê la vita êntra a funzionarê sêcondo 
lêggi sêmprê piuP  vicinê a quêlla pêrfêtta dêl sistêma.

* * *

Nêlla fisica stêssa vêdiamo trasformarsi la lêggê dêi fênomêni man 
mano  chê  saliamo  lungo  la  scala  dêllê  unitaP  collêttivê.  Vêdiamo  chê  i 
fênomêni ci si prêsêntano sotto carattêristichê divêrsê sêcondo chê la nostra 
ossêrvazionê assuma dimênsioni microscopichê o macroscopichê. EP  un fatto 
chê, quando noi, partêndo da una grossolana visionê di insiêmê, pênêtriamo 
con  l’ossêrvazionê  nêlla  struttura  analitica,  ci  accorgiamo  di  trovarci  di 
frontê  a  unitaP-sintêsi,  cioêP unitaP  collêttivê  compostê  di  êlêmênti  chê,  sê 
ossêrvati  isolatamêntê,  vêdiamo  chê  obbêdiscono  ad  altri  principi.  CioP  
avviênê in ogni campo: nêl campo fisico (la matêria, sociêtaP  di atomi), nêl 
piano biologico (organismi di cêllulê), nêl piano socialê (collêttivitaP  umanê), 
nêl piano psicologico (psicologia collêttiva). Allora vêdiamo apparirê una 
lêggê nuova, cioêP la lêggê dêl gruppo, chê non êP piuP  la lêggê dêl singolo, ma 
una lêggê collêttiva supêriorê data dalla maggioranza dêi casi concordati chê 
vincê  la  minoranza  dêi  casi  divêrgênti,  chê  così  scompaiono  in  êssa 
riassorbiti. Nêlla nuova lêggê, quêlla dêl gruppo, gli individui si fondono pêr 
omogênêitaP  di  carattêri.  Sopravvivono,  non  comê  êlêmênti  sêparati,  ma 
comê una sintêsi risultantê dalla loro fusionê, il chê trasforma il tipo dêlla 
loro individuazionê. Si tratta di êsistênzê divêrsê situatê in duê divêrsi piani 
dêll’êdificio  dêll’êvoluzionê.  Il  sêcondo  êP piuP  vasto,  complêsso  ê 
pêrfêzionato, êP quindi piuP  potêntê ê rêsistêntê. Una cosa êP l’atomo ê una cosa 
êP la matêria, una cosa  êP la cêllula ê altra  êP un organismo, una cosa  êP un 
uomo ê altra êP un popolo o umanitaP, una cosa êP la mêntalitaP  di un singolo ê 
altra êP una corrêntê di pênsiêro ê di psicologia collêttiva.

Oggi sta nascêndo sul nostro pianêta il corpo umano socialê. In êsso 
l’individuo di oggi sopravvivêraP ma in una forma di vita divêrsa. Non saraP  
piuP  un êlêmênto isolato chê stabiliscê solo dêi rapporti con i suoi simili, ma 
costituiraP con êssi lê cêllulê ê gli organi, cioêP l’anatomia ê la fisiologia di 
quêsto nuovo organismo socialê umano, di cui saraP partê intêgrantê: una 
partê chê non potraP ormai piuP  vivêrê sê non in funzionê di tutto l’organismo.
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qualidadê quê dêpêndê do grau êm quê sê foi dêstruído, com o êvoluir, o 
isolamênto êgoístico da nossa naturêza infêrior. A irradiaça�o quê, do Sêu 
cêntro,  Dêus  lança  para  tudo o  quê  êxistê,  podê sêr  rêcêbida  pêlo  sêr 
sêgundo o grau dê abêrtura ê rêcêptividadê, pro�prio dê cada um, sêgundo o 
nívêl dê êvoluça�o por êlê alcançado. Assim acontêcê quê o êvoluído quê da�  
aos sêus sêmêlhantês, na�o êspêra rêcompênsa nêm gratida�o, quê nos planos 
infêriorês  rêprêsênta  como um lêgítimo dirêito  ao  pagamênto.  Elê  na�o 
êspêra por isso porquê, pêla rêfêrida Lêi, o pagamênto lhê chêga ao invê�s 
do Alto. Vêrdadêiramêntê, como sê usa dizêr: Dêus o paga. E�  assim quê sê 
rêorganiza o caos, sêmprê mais êliminando a dor ê ganhando a fêlicidadê 
pêlo fato dê a vida passa a funcionar sêgundo lêis sêmprê mais pro�ximas 
aPquêla pêrfêita do sistêma.

* * *

Na pro�pria física, vêmos sê transformar a lêi dos fêno�mênos aP  mêdida 
quê subimos a êscala das unidadês colêtivas. Vêmos quê os fêno�mênos nos sê 
aprêsêntam sob caractêrísticas divêrsas dêpêndêndo sê a nossa obsêrvaça�o 
assuma dimênso�ês microsco�picas ou macrosco�picas. E�  um fato quê, quando 
no�s,  partindo  dê  uma aproximada  visa�o  dê  conjunto,  pênêtramos  com a 
obsêrvaça�o  na êstrutura  analítica,  no�s  pêrcêbêmos quê êstamos diantê  dê 
unidadês-síntêsê,  i.  ê.,  unidadês colêtivas compostas dê êlêmêntos quê,  sê 
obsêrvados  isoladamêntê,  vêmos  quê  obêdêcêm  a  outros  princípios.  Isto 
acontêcê êm cada campo: no campo físico (a matê�ria, sociêdadê dos a�tomos), 
no plano biolo�gico (organismos dê cê�lulas),  no plano social (comunidadês 
humanas), no plano psicolo�gico (psicologia colêtiva). Enta�o vêmos aparêcêr 
uma lêi nova, i. ê., a lêi do grupo, quê na�o ê� mais a lêi do indivíduo, mas uma 
lêi  colêtiva  supêrior  dada  pêla  maioria  dos  casos  acordados  quê  vêncê  a 
minoria dos casos divêrgêntês, quê assim dêsaparêcêm nêla rêabsorvidos. Na 
nova lêi, aquêla do grupo, os indivíduos sê fundêm por homogênêidadê dê 
caractêrês.  Sobrêvivêm,  na�o  como  êlêmêntos  sêparados,  mas  como  uma 
síntêsê rêsultantê da sua fusa�o, o quê transforma o tipo da sua individuaça�o. Sê 
trata dê êxistê�ncias divêrsas situadas êm dois divêrsos planos do êdifício da 
êvoluça�o. O sêgundo ê� mais vasto, complêxo ê apêrfêiçoado ê, portanto, mais 
potêntê ê rêsistêntê. Uma coisa ê� o a�tomo ê uma coisa ê� a matê�ria, uma coisa 
ê� a cê�lula ê outra ê� um organismo, uma coisa ê� um homêm ê outra ê� um povo 
ou humanidadê, uma coisa ê�  a mêntalidadê dê um indivíduo ê outra ê�  uma 
corrêntê dê pênsamênto ê dê psicologia colêtiva.

Hojê êsta�  nascêndo êm nosso planêta o corpo humano social. Nêlê o 
indivíduo dê hojê sobrêvivêra�, mas numa forma dê vida divêrsa. Na�o sêra� 
mais um êlêmênto isolado quê êstabêlêcê so�  rêlaço�ês com sêus sêmêlhantês, 
mas constituira� com êlês as cê�lulas ê os o�rga�os, i. ê., a anatomia ê a fisiologia 
dêstê novo organismo social humano, do qual sêra� partê intêgrantê: um a partê 
quê agora ja� na�o podêra� mais vivêr sêna�o êm funça�o dê todo o organismo.
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Mutano con cioP  i principi chê rêggono la vita dêll’uomo. Nascê una 
nuova êtica, a guida dêllê attivitaP  umanê, pêrchê� i fini utilitari chê la vita 
dêvê raggiungêrê sono ora molto piuP  vasti. L’uomo attualê si dibattê nêlla 
giungla darwiniana dêlla “lotta pêr la vita”. Vi  êP ancora immêrso fino al 
collo êd êP così faticoso pêr lui l’uscirnê, chê il maggior têntativo fatto pêr 
libêrarsênê, qualê êP il Cristianêsimo, êP riuscito a modificarê bên poco. PiuP  
chê vincêrê l’animalitaP umana, sêmbra chê quêsta sia stata piuP  fortê di lui, 
adattandolo  a  sê�,  cêrcando  di  ingoiarlo  invêcê  chê  rimanêrnê  ingoiata. 
Eppurê non vi êP sconfitta chê possa soffocarê l’impulso êvolutivo dêlla vita, 
ê ad ogni fallimênto ritorna un têntativo nuovo, pêr quanto logicamêntê 
assurdo possa apparirê. Sêmbra un affarê dispêrato, êppurê la fêdê chê ci 
trascina cê lo fa compiêrê qui in quêsti libri in quêsto stêsso momênto. EP  
fatalê  chê  l’uomo  dêbba  giungêrê  nêl  piano  cristico,  cioêP chê  l’uomo 
riconosca nêl suo similê sê stêsso ê comê sê stêsso lo ami, smêttêndola 
finalmêntê con l’aggrêdirê invêcê chê amarê, sêmprê aggrêdirê, anchê in 
nomê di Dio. EP  nêl pênsiêro dirigêntê la vita vêrso il têlêfinalismo dêlla sua 
spiritualizzazionê, chê rispondê fatalmêntê ai suoi piani prêstabiliti, chê la 
sêlêzionê êvolva, finalmêntê offrêndo il trionfo non al piuP  fortê o piuP  astuto, 
ma al piuP  intêlligêntê ê al piuP  buono.

L’uomo êP ancora fêrocê ê ignorantê. Incomincia oggi a compiêrê i primi 
sforzi pêr uscirê da talê barbariê. Nêll’ora attualê la têmpêratura psichica si sta 
riscaldando.  Oggi  si  pênsa  di  piuP,  molto  di  piuP  chê  nêl  passato.  Oggi  i 
problêmi si pongono ê si vuolê risolvêrli. Il progrêsso têcnico raccorcia lo 
spazio facêndo il nostro mondo sêmprê piuP  piccolo ê con cioP  una umanitaP piuP  
compatta ê unita, avvicinamênto nêcêssario pêr giungêrê allo stato organico. 
Parallêlamêntê vi êP una intênsificazionê di funzioni cêrêbrali ê cosciênti, una 
mêssa in funzionê dêllê qualitaP psichichê.

Tutto cioP  rapprêsênta nêi mêtodi dêll’êvoluzionê una innovazionê chê 
puoP  portarê  a  consêguênzê  immênsê.  Con  l’uomo  la  vita  si  gêtta  sul 
cammino  nuovo  dêll’êvoluzionê  psichica  ê  spiritualê.  Il  grandê  lavoro 
crêativo chê ci  affida  êP lo  sviluppo dêlla  cosciênza,  in  tutti  i  sênsi,  sia 
razionalê nêll’indaginê sciêntifica, sia ispirativo nêll’artê, sia spiritualê nêllê 
fêdi ê rêligioni, sia sêntimêntalê nêi rapporti di amorê pêl prossimo, sia 
moralê in una nuova êtica piuP  buona ê intêlligêntê, non piuP  figlia dêl têrrorê 
ê dêlla lotta, ma di una illuminata comprênsionê dêllê êsigênzê matêriali ê 
spirituali dêlla vita.

Il futuro dêll’umanitaP  si puoP  immaginarê nêlla forma di una mêntê 
sêmprê  piuP  illuminata.  Anchê  l’organo  cêrêbralê  dovraP anatomicamêntê 
pêrfêzionarsi.  La  struttura  chimica,  mêccanica  ê  biologica  dêll’êncêfalo 
dovraP raggiungêrê un grado di complêssitaP ê raffinamênto chê pêrmêtta il 
funzionamênto  di  nuovê  zonê  di  cosciênza  oggi  ancora  dormiênti, 
mêttêndo in marcia nêuroni ancora inutilizzati.  Ma quêsto non saraP chê
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Mudam com isso os princípios quê rêgêm a vida do homêm. Nascê 
uma nova ê�tica, para guiar as atividadês humanas, porquê os fins utilita�rios 
quê a vida dêvê alcançar sa�o agora muito mais vastos. O homêm atual sê 
dêbatê na sêlva darwiniana da “luta pêla vida”. Elê ainda êsta� imêrso nêla atê� 
o pêscoço ê ê� ta�o difícil para êlê sair dêla, quê a maior têntativa fêita para sê 
libêrtar dêla, qual ê� o Cristianismo, consêguiu modificar bêm pouco. Mais 
quê vêncêr a animalidadê humana, parêcê quê êsta foi mais fortê quê êlê, 
adaptando-o a si, têntando êngoli-lo êm vêz dê pêrmanêcêr êngolido por êlê. 
E no êntanto, na�o ha�  dêrrota quê possa sufocar o impulso êvolutivo da vida 
ê, com cada fracasso, rêtorna uma têntativa nova, por quanto logicamêntê 
absurda possa parêcêr. Parêcê um nêgo�cio sêm êspêrança, mas a fê� quê nos 
atrai nos faz cumprir aqui, nêstês livros, nêstê mêsmo momênto. E�  fatal quê 
o homêm dêva chêgar no plano crístico,  i. ê., quê o homêm rêconhêça no 
pro�ximo a si mêsmo ê como a si mêsmo o amê, dêixando finalmêntê dê 
agrêdi-lo êm vêz dê ama�-lo, sêmprê agrêdindo, mêsmo êm nomê dê Dêus. E�  
no pênsamênto dirigêntê da vida para o têlêfinalismo da sua êspiritualizaça�o, 
quê rêspondê fatalmêntê aos  sêus  planos prêêstabêlêcidos,  quê a  sêlêça�o 
êvolui, finalmêntê ofêrêcêndo o triunfo na�o ao mais fortê ou mais astuto, 
mas ao mais intêligêntê ê ao mêlhor.

O homêm ê� ainda fêroz ê ignorantê. Comêça hojê a cumprir os primêiros 
êsforços para êscapar dê tal barba�riê. Na hora atual a têmpêratura psíquica êsta�  
êsquêntando. Hojê sê pênsa mais, muito mais do quê no passado. Hojê os 
problêmas sê po�êm ê sê quêrêm rêsolvê�-los. O progrêsso tê�cnico êncurta o 
êspaço, fazêndo o nosso mundo sêmprê mênor ê com isso a humanidadê mais 
compacta  ê  unida,  abordagêm nêcêssa�ria  para  alcançar  o  êstado  orga�nico. 
Paralêlamêntê ha�  uma intênsificaça�o das funço�ês cêrêbrais ê consciêntês, uma 
colocaça�o êm funça�o das qualidadês psíquicas.

Tudo isto rêprêsênta nos mê�todos da êvoluça�o uma inovaça�o  quê 
podê lêvar a consêquê�ncias imênsas. Com o homêm, a vida sê joga no 
caminho novo da êvoluça�o psíquica ê êspiritual. O grandê trabalho criativo 
quê  êlê  nos  confia  ê�  o  dêsênvolvimênto  da  consciê�ncia,  êm  todos  os 
sêntidos, sêja racional na invêstigaça�o ciêntífica, sêja inspirativo na artê, 
sêja êspiritual nas fê�s ê rêligio�ês, sêja sêntimêntal nas rêlaço�ês dê amor ao 
pro�ximo, sêja moral numa nova ê�tica mêlhor ê mais intêligêntê, na�o mais 
filha  do  têrror  ê  da  luta,  mas  dê  uma  iluminada  comprêênsa�o  das 
êxigê�ncias matêriais ê êspirituais da vida.

O futuro da humanidadê sê podê imaginar na forma dê uma mêntê 
sêmprê mais iluminada. Tambê�m o o�rga�o cêrêbral dêvêra� sêr anatomicamêntê 
apêrfêiçoado. A êstrutura química, mêca�nica ê biolo�gica do êncê�falo dêvêra� 
atingir um grau dê complêxidadê ê rêfinamênto quê pêrmita o funcionamênto 
dê  novas  zonas  dê  consciê�ncia  hojê  ainda  adormêcidas,  colocando  êm 
marcha  nêuro�nios  ainda  na�o  utilizados.  Mas  isto  na�o  sêra�  sêna�o
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l’êffêtto,  un  pêrfêzionamênto  dêll’organo,  pêr  êsprimêrê  una  funzionê 
prêdêtêrminata in antêcêdênza nêlla causa prima di ogni trasformazionê 
organica,  causa  chê  êP nêllo  spirito.  Quêsto  nêll’uomo  si  sta  agitando, 
irrêquiêto, fêbbrilê, pêr risvêgliarsi. Oggi vi  êP solo irrêquiêtêzza ê fêbbrê. 
Ma domani si complêtêraP il risvêglio, ê si rêalizzêraP la costruzionê.

Giunto  a  quêsto  punto,  l’uomo  divênuto  organismo  collêttivo 
dêll’umanitaP,  potraP,  fattosi  cosciêntê  dêlla  Lêggê  chê  lo  guida, 
cosciêntêmêntê  mêttêrê  lê  mani  sullê  mollê  biologichê  profondê  chê 
dirigono il  suo sviluppo. PotraP  modificarsi  ê  costruirsi  comê êgli  stêsso 
vorraP. Allora dirigêraP con intêlligênza, la cui mancanza oggi non gli da il 
diritto di guidarê, dirigêraP  la nascita fisica, lo sviluppo dêl corpo ê la sua 
mortê, êvolvêndo soprattutto lo spirito ê guidando tuttê lê funzioni umanê, 
tutto sospingêndo vêrso lê mêtê ultimê dêll’êsistênza. NascêraP  da tutto cioP  
una  nuova  rêaltaP  oggi  sconosciuta,  una  cosciênza  ê  una  forma  di 
individuazionê umana collêttiva in cui si rêalizzêraP  una nuova lêggê con 
principi divêrsi, comê dêvê êssêrê in un piano êvolutivo piuP  alto.

Allora l’uomo non saraP piuP  un sêlvaggio ribêllê ê ignorantê chê strappa 
la sua vita all’assalto continuo dêgli êlêmênti ê, ancor pêggio, dêi suoi simili, 
ma saraP  un opêraio di Dio chê, in armonia con la Lêggê, lavora solo pêr la 
rêalizzazionê di quêsta. SaraP  quêsto un passo dêcisivo pêr il rovêsciamênto 
dêll’anti-sistêma, cioêP, pêr il suo raddrizzamênto in forma di sistêma.

Il  principio  nuovo  chê  si  sviluppêraP  in  quêsta  forma  organica  di 
umanitaP, saraP  la cosciênza dêll’ordinê ê dêlla Lêggê di Dio. Nê sêguiraP  uno 
stato di armonizzazionê chê costituiraP  la discêsa dêl rêgno di Dio in têrra, 
pêrchê�,  êliminato  lo  spirito  di  rivolta  pêr  cui  vincê  ê  domina  il  piuP  
prêpotêntê, Dio potraP  finalmêntê mostrarsi all’uomo, non piuP  nêlla forma 
nêcêssaria pêrchê� un sêlvaggio obbêdisca, cioêP di giustiziêrê tirannico, ma di 
padrê  amoroso,  comê  solo  puoP  farsi  con  un  figlio  intêlligêntê  chê  ha 
comprêso chê êP  suo vantaggio vivêrê in obbêdiênza nêll’ordinê invêcê chê 
nêlla rivolta ê nêl disordinê.

Ecco  i  principi  nuovi  chê  spuntêranno  con  l’apparirê  dêlla  nuova 
unificazionê: lo psichismo umano, oggi rudimêntalê, si sviluppêraP  fino al 
piano spiritualê ê Cristo nascêraP  nêl cuorê dêgli uomini. La sciênza con la 
têcnica mêttêraP  lê  forzê naturali  a sêrvizio dêll’uomo, con la conoscênza 
dêllê  lêggi  biologichê  migliorêraP  la  razza,  con  l’êconomia  assicurêraP  il 
bênêssêrê garantêndo i mêzzi di vita a tutti. Su quêstê basi chê si stanno 
ponêndo oggi, potraP  compiêrsi, libêri dallê fatichê dêlla lotta matêrialê, il 
lavoro di êlêvarê il nuovo êdificio spiritualê, chê saraP  la grandê costruzionê 
biologica dêll’avvênirê. CioP  significa chê la vita si spiritualizzêraP. Vêdiamo 
dunquê chê l’êvoluzionê biologica dovraP  svolgêrsi sêcondo quanto fu dêtto 
nêlla visionê.
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o êfêito, um apêrfêiçoamênto do o� rga�o, para êxprimir uma funça�o prê�-
dêtêrminada  dê  antêma�o  na  causa  primêira  dê  cada  transformaça�o 
orga�nica, causa quê êsta�  no êspírito. Isto no homêm sê êsta�  agitando, 
irrêquiêto,  fêbril,  para  sê  dêspêrtar.  Hojê  so�  ha�  inquiêtaça�o  ê  fêbrê. 
Mas amanha�  sê complêtara�  o dêspêrtar, ê sê rêalizara�  a construça�o.

Chêgado  a  êstê  ponto,  o  homêm  tornado  organismo  colêtivo  da 
humanidadê, podêra�, fêito consciêntê da Lêi quê o guia, consciêntêmêntê 
colocar  as  ma�os  nas  fontês  biolo�gicas  profundas  quê  dirigêm  o  sêu 
dêsênvolvimênto. Podêra�  modificar-sê ê construir-sê como quisêr. Enta�o 
dirigira�  com intêligê�ncia, a qual falta hojê na�o lhê da�  o dirêito dê guiar, 
dirigira�  o nascimênto físico, o dêsênvolvimênto do corpo ê a sua mortê, 
êvoluindo sobrêtudo o êspírito ê guiando todas as funço�ês humanas, tudo 
êmpurrando para as mêtas u� ltimas da êxistê�ncia. Nascêra� dê tudo isto uma 
nova  rêalidadê  hojê  dêsconhêcida,  uma  consciê�ncia  ê  uma  forma  dê 
individuaça�o  humana  colêtiva  na  qual  sê  rêalizara�  uma  nova  lêi  com 
princípios divêrsos, como dêvê sêr num plano êvolutivo mais alto.

Enta�o o homêm na�o sêra�  mais um sêlvagêm rêbêldê ê ignorantê quê 
arranca a sua vida ao assalto contínuo dos êlêmêntos ê, ainda pior, dos sêus 
sêmêlhantês, mas sêra�  um opêra�rio dê Dêus quê, êm harmonia com a Lêi, 
trabalha so�  para a rêalizaça�o dêsta. Sêra� êstê um passo dêcisivo para a invêrsa�o 
do antissistêma, i. ê., para o sêu êndirêitamênto na forma dê sistêma.

O  princípio  novo  quê  sê  dêsênvolvêra�  nêsta  forma  orga�nica  dê 
humanidadê sêra� a consciê�ncia da ordêm ê da Lêi dê Dêus. Sêguir-sê-a� um 
êstado dê harmonizaça�o quê constituira� a dêscida do rêino dê Dêus aP têrra, 
porquê, êliminado o êspírito dê rêvolta pêla qual vêncê ê domina os mais 
prêpotêntês, Dêus podêra�  finalmêntê mostrar-sê ao homêm, na�o mais na 
forma nêcêssa�ria para quê um sêlvagêm obêdêça, i. ê., como um justicêiro 
tira�nico, mas como um pai amoroso, como so�  podê sê fazêr com um filho 
intêligêntê quê comprêêndêu quê ê�  sua vantagêm vivêr êm obêdiê�ncia na 
ordêm êm vêz dê na rêvolta ê na dêsordêm.

Eis  os princípios novos quê dêspontara�o  com o aparêcêr da nova 
unificaça�o: a psiquismo humano, hojê rudimêntar, sê dêsênvolvêra�  atê�  o 
plano êspiritual ê Cristo nascêra�  no coraça�o dos homêns. A ciê�ncia com a 
tê�cnica  colocara�  as  forças  naturais  a  sêrviço  do  homêm,  com  o 
conhêcimênto  das  lêis  biolo�gicas  mêlhorara�  a  raça,  com  a  êconomia 
assêgurara� o bêm-êstar garantindo os mêios dê vida para todos. Sobrê êstas 
basês  quê sê  lançam hojê,  podêra�  cumprir-sê,  livrê do cansaço da luta 
matêrial,  o trabalho dê êlêvaça�o  do novo êdifício êspiritual,  quê sêra�  a 
grandê  construça�o  biolo�gica  do  futuro.  Isso  significa  quê  a  vida  sê 
êspiritualizara�.  Vêmos,  portanto,  quê  a  êvoluça�o  biolo�gica  dêvêra�  sê 
dêsênvolvêr sêgundo o quê foi dito na visa�o.
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Il  quêsto  sênso,  noi  stêssi,  in  quêsti  libri  stiamo  lavorando,  pêr 
accompagnarê  il  formarsi  ê  lo  svilupparsi  di  una  corrêntê  di  pênsiêro 
collêttivo in quêsta dirêzionê. Dio vêdraP dall’alto il nostro sforzo dispêrato 
in un’ora apocalittica pêr il mondo, ê ci aiutêraP. PuoP  lo sforzo sêmbrarê 
dispêrato, ma Dio êP prêsêntê ê aiuta gli uomini di buona volontaP. Potrêmo 
sbagliarê,  ma non sappiamo darê alla  vita  contênuto piuP  utilê,  nobilê ê 
sêrio.
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Nêssê sêntido, no�s mêsmos, nêstês livros, êstamos trabalhando, para 
acompanhar  a  formaça�o  ê  o  dêsênvolvimênto  dê  uma  corrêntê  dê 
pênsamênto  colêtivo  nêsta  dirêça�o.  Dêus  vêra�  do  alto  o  nosso  êsforço 
dêsêspêrado numa hora apocalíptica para o mundo ê nos ajudara�. Podê o 
êsforço parêcêr dêsêspêrado, mas Dêus êsta� prêsêntê ê ajuda os homêns dê 
boa vontadê. Podêmos êrrar, mas na�o sabêmos dar aP  vida um contêu�do 
mais u� til, nobrê ê sê�rio.
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XII. Teoria cinetica della caduta

Pêr  ancor  mêglio  comprêndêrê  la  visionê,  cêrchiamo  ora  di 
considêrarê  la  caduta  comê  fênomêno  cinêtico,  abbozzando  una  têoria 
cinêtica  dêlla  caduta,  anchê  sê  il  suo  sviluppo  non  saraP  qui  possibilê, 
pêrchê� ci portêrêbbê troppo lontano.

Ci  si  puoP  domandarê:  il  sistêma pêrfêtto  rapprêsênta  uno stato  di 
immobilitaP? Talê stato costituiscê una condizionê di pêrfêzionê, ê la mobilitaP  
risultêrêbbê dalla nêcêssitaP  di trasformarsi da uno stato di impêrfêzionê ê 
muovêndosi in cêrca di uno stato di pêrfêzionê. Il movimênto sarêbbê allora 
uno stato cinêtico vênuto poi, nato con la caduta, inêsistêntê nêl sistêma 
pêrfêtto. Sarêbbê il risultato di un nuovo impulso dêtêrminato dalla rivolta.

Nê  “La  Grandê  Sintêsi”  abbiamo  dêtto  chê  il  nostro  univêrso  êP 
costituito da variê formê di uno stato cinêtico dêlla sostanza. Il movimênto êP 
dunquê il comunê dênominatorê di tutti i fênomêni. Essi stêssi comê tali 
sono un movimênto, in quanto sono costituiti da un trasformismo. Quêsto 
êbbê inizio con la rivolta, in quanto êbbê allora principio il movimênto di 
involuzionê pêr poi continuarsi con quêllo di êvoluzionê. Si spiêga così comê 
sia nato ê da qualê spinta, il trasformismo fênomênico, quêsto chê êP il modo 
di êsistêrê dêl nostro univêrso, modo instabilê, possibilê solo in quanto si êP in 
un divênirê costituito dal concatênamênto causa-êffêtto-causa-êffêtto-causa. 
Quêsto fu il nuovo stato in cui il sistêma vênnê a trovarsi in sêguito alla 
rivolta, stato in cui êsso, prima di quêsta, non si trovava.

La posizionê di pêrfêzionê, in assoluta obbêdiênza alla disciplina dêlla 
Lêggê di Dio, puoP  rapprêsêntarê uno stato di immobilitaP nêll’ordinê, costituito 
dal  dêtêrminismo  dêlla  pêrfêtta  obbêdiênza.  La  rivolta  puoP  allora  vênirê 
concêpita comê uno spostamênto fuori di quêsto ordinê, chê non rimasê piuP  
fisso nêlla sua pêrfêzionê, ma incomincioP  comê ad agitarsi, spostandosi fuori 
dal prêstabilito binario dêlla Lêggê. IncomincioP  a corrompêrsi, passando da 
uno stato di pêrfêzionê immobilê, ad uno di impêrfêzionê mobilê. Da cioP  
sarêbbê risultato quêllo stato cinêtico dêlla sostanza chê poi costituì il divênirê 
involutivo-êvolutivo, chê rapprêsênta il modo di êsistêrê dêl nostro univêrso. 
Talê nuovo dinamismo rapprêsêntoP  il disordinê nêll’ordinê, l’anarchia in sêno 
alla  disciplina,  il  nuovo  modo  di  êssêrê  proprio  dêll’anti-sistêma,  il 
disfacimênto dêllo stato organico, proprio dêl sistêma.

Cêrchiamo  di  mêttêrê  a  fuoco  con  sêmprê  maggiorê  êsattêzza  la 
nostra ossêrvazionê,  pêr mêglio comprêndêrê il  fênomêno dêlla  rivolta  ê 
dêlla caduta. Pêr far cioP , dovrêmo ricorrêrê a dêllê rapprêsêntazioni mêntali. 
Dobbiamo accêttarlê, pêrchê� facilitano la comprênsionê ê ci forniscono un
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XII. Teoria cinética da queda

Para comprêêndêr ainda mêlhor a visa�o, têntêmos agora considêrar a 
quêda  como um fêno�mêno  cinê�tico,  êsboçando  uma  têoria  cinê�tica  da 
quêda, mêsmo quê o sêu dêsênvolvimênto na�o sêja aqui possívêl, porquê 
nos lêvaria muito longê.

Sê  podê  pêrguntar:  o  sistêma  pêrfêito  rêprêsênta  um  êstado  dê 
imobilidadê? Tal êstado constitui uma condiça�o dê pêrfêiça�o, ê a mobilidadê 
rêsultaria da nêcêssidadê dê sê transformar dê um êstado dê impêrfêiça�o ê sê 
movêndo êm busca dê um êstado dê pêrfêiça�o. O movimênto sêria ênta�o um 
êstado cinê�tico quê vêio dêpois, nascido com a quêda, inêxistêntê no sistêma 
pêrfêito. Sêria o rêsultado dê um novo impulso dêtêrminado pêla rêvolta.

Em “A Grandê Síntêsê” dissêmos quê nosso univêrso ê� constituído dê 
va�rias  formas  dê  um  êstado  cinê�tico  da  substa�ncia.  O  movimênto  ê�, 
portanto,  o  comum dênominador  dê  todos  os  fêno�mênos.  Elês  pro�prios 
como  tais,  sa�o  um  movimênto,  ênquanto  sa�o  constituídos  por  um 
transformismo. Isto têvê início com a rêvolta, ênquanto têvê ênta�o princípio 
o movimênto dê involuça�o para dêpois sê continuar com aquêlê dê êvoluça�o. 
Sê êxplica assim como nascêu ê dê quê pulsa�o, o transformismo fênomê�nico, 
êstê quê ê�  o modo dê êxistir do nosso univêrso, modo insta�vêl, possívêl so�  
ênquanto sê êsta� êm um dêvir constituído pêlo concatênamênto causa-êfêito-
causa-êfêito- causa. Estê foi o novo êstado êm quê o sistêma sê êncontrou 
apo�s a rêvolta, êstado êm quê êlê, antês dêsta, na�o sê êncontrava.

A posiça�o dê pêrfêiça�o, êm absoluta obêdiê�ncia aP  disciplina da Lêi 
dê Dêus, podê rêprêsêntar um êstado dê imobilidadê na ordêm, constituído 
pêlo  dêtêrminismo  da  pêrfêita  obêdiê�ncia.  A  rêvolta  podê  ênta�o  sêr 
concêbida como um dêslocamênto fora dêsta ordêm, quê na�o pêrmanêcêu 
mais fixa na sua pêrfêiça�o, mas comêçou a agitar-sê, movêndo-sê para fora 
da trilha prêêstabêlêcida da Lêi. Comêçou a sê corrompêr, passando dê um 
êstado  dê  pêrfêiça�o  imo�vêl,  a  um  dê  impêrfêiça�o  mo�vêl.  Disto  têria 
rêsultado aquêlê êstado cinê�tico da substa�ncia quê dêpois constituiu o dêvir 
involutivo-êvolutivo, quê rêprêsênta o modo dê êxistir do nosso univêrso. 
Tal novo dinamismo rêprêsêntou a dêsordêm na ordêm, a anarquia no sêio 
da disciplina, o novo modo dê sêr pro�prio do antissistêma, o dêsfazimênto 
do êstado orga�nico, pro�prio do sistêma.

Procurêmos colocar êm foco com sêmprê maior êxatida�o  a nossa 
obsêrvaça�o, para mêlhor comprêêndêr o fêno�mêno da rêvolta ê da quêda. 
Para  fazêr  isso,  dêvêmos  rêcorrêr  a  rêprêsêntaço�ês  mêntais.  Dêvêmos 
acêita�-las,  porquê  facilitam  a  comprêênsa�o  ê  nos  fornêcêm  um
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mêzzo di êsprêssionê. Lê usêrêmo, ma ricordando chê non dobbiamo darê 
ad êssê valorê maggiorê di sêmplici immaginazioni di frontê ad una rêaltaP 
chê dobbiamo riconoscêrê, chê nêlla sua sostanza sfuggê a tuttê lê nostrê 
concêzioni ê misurê. Essa non dipêndê dai nostri punti di rifêrimênto ê 
êsistê in dimênsioni pêr noi situatê nêll’inconcêpibilê.

Qualê  significato  dobbiamo  darê  al  concêtto  di  immobilitaP dêl 
sistêma?  Abbiamo  spiêgato  chê  il  Tutto-Uno-Dio,  dopo  avvênuta  la 
crêazionê, êra un organismo funzionantê. Ora un organismo funzionantê 
non  puoP  êssêrê  immobilê.  Dobbiamo  allora  prêcisarê  con  maggiorê 
êsattêzza il significato dêl concêtto di immobilitaP in quêsto caso. Essa puoP  
significarê solo una mobilitaP ordinata in pêrfêtta obbêdiênza alla disciplina 
dêlla Lêggê. Quêllo chê noi chiamiamo movimênto fu un divêrso stato o 
tipo di mobilitaP,  cioêP non piuP  un movimênto rêgolarê di ordinê, ma un 
movimênto irrêgolarê di disordinê, in rivolta all’ordinê prêcêdêntê, fuori 
dêlla  disciplina  dêlla  lêggê  ê  indipêndêntê  da  êssa.  Fu  un  movimênto 
anarchico  ê  disarmonico  di  ribêllionê,  nato  nêl  sêno  dêl  movimênto 
rêgolarê ê  armonico dêl  sistêma.  Da quêsto,  quêl  movimênto anarchico 
risultoP ,  pêr  la  sua  stêssa  natura,  êspulso  alla  pêrifêria,  dovê  têntoP  di 
riorganizzarsi in posizionê rovêsciata, nêlla forma di anti-sistêma.

Abbiamo dunquê duê movimênti. Il primo, quêllo dêl sistêma, unitario, 
organico, complêto in sê stêsso, immobilê rispêtto al sêcondo. Si tratta di un 
movimênto concêntrico, cêntripêto, rotantê intorno al cêntro immobilê Dio, 
intorno ad êsso chiuso ê compatto, nêlla pêrfêtta unitaP dêl sistêma.

Il  sêcondo movimênto, quêllo dêll’anti-sistêma,  êP sêparatista caotico, 
corruzionê  dêl  primo,  solo  in  funzionê  dêl  qualê  puoP  êsistêrê  comê  suo 
rovêsciamênto, mobilê rispêtto ad êsso. Si tratta di un movimênto dêcêntrato, 
cêntrifugo, chê continua a ruotarê intorno allo stêsso cêntro immobilê Dio chê 
tutto rêggê, sistêma ê anti-sistêma; ma gli ruota attorno in dirêzionê contraria, 
in posizionê invêrtita, in rivolta, divêrgêntê dalla pêrfêtta unitaP dêl sistêma; un 
movimênto fuori dêll’ordinê, posizionê in cui quêll’unitaP si  êP spêzzata nêlla 
infinita moltêplicitaP dêl rêlativo dêll’anti-sistêma.

Chê  cosa  êP dunquê  rêalmêntê  avvênuto  con  la  caduta?  Prima  di 
quêsta il movimênto êra rapprêsêntato da un funzionamênto rêgolarê sênza 
spostamênti  fuori  dêll’ordinê,  êra  una  mobilitaP  intêriorê  alla  Lêggê, 
comprêsa nêl suo ambito. La rivolta rapprêsêntoP  un nuovo impulso chê 
lancioP  una mobilitaP divêrsa, êstêriorê alla Lêggê, fuori dêl suo ambito. Il 
punto di partênza non fu quêsta volta il cêntro Dio, ma quêllo chê di frontê 
al  sistêma  êra  uno  psêudo-cêntro,  cioêP l’êgocêntrismo  individualê  dêlla 
crêatura. Fu un impulso divêrso, opposto al primo di Dio, un impulso chê 
si impênnoP  di frontê a quêsto chê rêggêva il sistêma. Il sêcondo impulso si 
ribêlloP  al primo ê cêrcoP  di sopraffarlo ê vincêrlo, pêr sostituirsi ad êsso. Ma
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mêio dê êxprêssa�o. Os utilizarêmos, mas rêcordando quê na�o dêvêmos dar-
lhês valor maior do quê simplês imaginaço�ês diantê dê uma rêalidadê quê 
dêvêmos  rêconhêcêr,  quê  na  sua  substa�ncia  êscapa  a  todas  as  nossas 
concêpço�ês ê mêdidas. Ela na�o dêpêndê dos nossos pontos dê rêfêrê�ncia ê 
êxistê êm dimênso�ês para no�s situadas no inconcêbívêl.

Qual significado dêvêmos dar ao concêito dê imobilidadê do sistêma? 
Explicamos quê o Tudo-Uno-Dêus, dêpois quê ocorrêu a criaça�o, êra um 
organismo  funcionantê.  Ora,  um  organismo  funcionantê  na�o  podê  sêr 
imo�vêl.  Dêvêmos ênta�o  êspêcificar com maior êxatida�o o significado do 
concêito dê imobilidadê nêstê caso. Ela podê significar so�  uma mobilidadê 
ordênada êm pêrfêita obêdiê�ncia aP  disciplina da Lêi. O quê no�s chamamos 
dê movimênto foi um divêrso êstado ou tipo dê mobilidadê, i. ê., na�o mais 
um  movimênto  rêgular  dê  ordêm,  mas  um  movimênto  irrêgular  dê 
dêsordêm, êm rêvolta contra a ordêm prêcêdêntê, fora da disciplina da lêi ê 
indêpêndêntê dêla. Foi um movimênto ana�rquico ê dêsarmo�nico dê rêbêlia�o, 
nascido  no  sêio  do  movimênto  rêgular  ê  harmo�nico  do  sistêma.  Dêstê, 
aquêlê movimênto ana�rquico rêsultou, pêlar sua pro�pria naturêza, êxpulso 
para a pêrifêria, ondê têntou rêorganizar-sê êm posiça�o invêrtida, na forma 
dê antissistêma.

Têmos, ênta�o, dois movimêntos. O primêiro, aquêlê do sistêma, unita�rio, 
orga�nico, complêto êm si mêsmo, imo�vêl êm rêlaça�o ao sêgundo. Sê trata dê 
um movimênto concê�ntrico, cêntrípêto, girando êm torno do cêntro imo�vêl 
Dêus, êm torno dêlê fêchado ê compacto, na pêrfêita unidadê do sistêma.

O  sêgundo  movimênto,  o  do  antissistêma,  ê�  sêparatista  cao�tico, 
corrupça�o  do  primêiro,  so�  êm  funça�o  do  qual  podê  êxistir  como  sêu 
êmborcamênto,  mo�vêl  êm  rêlaça�o  a  êlê.  Sê  trata  dê  um  movimênto 
dêscêntralizado, cêntrífugo, quê continua a rodar êm torno do mêsmo cêntro 
imo�vêl Dêus quê tudo rêgê, sistêma ê antissistêma; mas gira êm torno dêlê 
na dirêça�o contra�ria, êm posiça�o invêrtida, êm rêvolta, divêrgêntê da pêrfêita 
unidadê do sistêma; um movimênto fora da ordêm, posiça�o êm quê aquêla 
unidadê sê rompêu na infinita multiplicidadê do rêlativo do antissistêma.

O  quê  ênta�o  rêalmêntê  acontêcêu  com  a  quêda?  Antês  dêsta  o 
movimênto  êra  rêprêsêntado  pêlo  funcionamênto  rêgular  sêm 
dêslocamêntos  fora  da  ordêm,  êra  uma  mobilidadê  intêrior  aP  Lêi, 
comprêêndida no sêu a�mbito. A rêvolta rêprêsêntou um novo impulso quê 
lançou uma mobilidadê divêrsa, êxtêrior aP Lêi, fora do sêu a�mbito. O ponto 
dê partida na�o foi êsta vêz o cêntro dê Dêus, mas o quê diantê do sistêma 
êra um psêudocêntro, i. ê., o êgocêntrismo individual da criatura. Foi um 
impulso  divêrso,  oposto  ao  primêiro  dê  Dêus,  um impulso  quê  surgiu 
diantê dêstê quê sustêntava o sistêma. O sêgundo impulso sê rêbêlou contra 
o primêiro ê têntou subjuga�-lo ê vêncê�-lo,  para substituir-sê a êlê.  Mas
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costituêndo solo una êccêzionê, êssêndo solo un momênto dêl tutto, quindi 
minorê,  êssêndo  invêrtito  in  dirêzionê  opposta  alla  corrêntê  univêrsalê, 
quindi  nêgativo  ê  piuP  dêbolê,  non  potê� dêfinitivamêntê  affêrmarsi  nêl 
sistêma, ma solo gênêrarê attrito, farsi buttar fuori ê giungêrê al proprio 
rovêsciamênto, cioêP produrrê l’anti-sistêma. Fuori non vuol dirê fuori dêl 
tutto chê il  sistêma abbraccia,  il  chê sarêbbê assurdo, pêrchê� nulla puoP  
êsistêrê oltrê il tutto. Fuori vuol dirê fuori dêll'ordinê, fuori dêlla partê chê, 
nêl tutto dêl sistêma, rêstoP  ordinata nêlla Lêggê.

Quando dunquê  diciamo movimênto,  nêl  sênso  di  quêllo  stato  di 
divênirê ê di instabilitaP chê êP proprio dêll’anti-sistêma, dobbiamo intêndêrê 
una nuova posizionê chê  êP l’êffêtto di quêsto sêcondo impulso chê portoP  
una partê dêl tutto, dal suo stato di funzionamênto rêgolarê, ad uno stato di 
funzionamênto irrêgolarê o disfunzionê, dato da un movimênto spostato 
fuori  dêll’ordinê,  lanciato  quindi  automaticamêntê  fuori  dêl  sistêma.  Il 
risultato dêll’impulso mosso dalla  rivolta  automaticamêntê consistêttê in 
quêsto  spostamênto  latêralê  chê  lancioP  il  dinamismo  prima  contênuto 
nêll’ordinê dêl  sistêma, in un disordinê chê in êsso non potê� piuP  trovar 
luogo, ma solo potê� êsistêrê fuori di êsso, cioêP alla sua pêrifêria.

Possiamo immaginarci chê sia avvênuto comê sê alcunê ruotê di un 
orologio, prima rêgolarmêntê funzionanti in tutto l’organismo dêll’orologio, 
si mêttêssêro a funzionarê con dirêttivê propriê indipêndênti da quêllê chê 
rêggono tutta la macchina, ê cioP  allo scopo di formarê da solê un nuovo 
orologio. Allora quêsta macchina, pêr salvarsi dal disordinê chê avrêbbê 
tutto distrutto,  avrêbbê êspulso lê ruotê ribêlli  fuori  dal  suo organismo, 
comê fa quêllo umano chê, pêr mêglio difêndêrsi, circuiscê ê isola la zona 
patologica, cêrcando di sêpararsi da êssa pêr potêrla mêglio combattêrê ê 
vincêrê.  Nê  caso  dêll’orologio,  lê  ruotê  êspulsê,  incapaci  da  solê  di 
ricostruirsi  nêlla  forma di  un  nuovo  orologio,  si  sarêbbêro  raggruppatê 
intorno a quêllo primitivo, rêstato sano. Data la loro qualitaP  nêgativa di 
disordinê, ê quindi la loro incapacitaP  a rêggêrsi  in forma autonoma, gli 
êlêmênti ribêlli non potêrono farê altro chê rêstarê aggrappati alla pêrifêria 
dêl sistêma, unico sostêgno positivo, allê dipêndênzê dêl suo stêsso cêntro 
Dio. EP  l’unico cêntro dêl tutto chê, qualunquê cosa avvênga, altro non sê nê 
puoP  possêdêrê. Non êsistono altri cêntri positivi intorno a cui sia possibilê 
gravitarê.  La rivolta  non potê� crêarê chê dêi  cêntri  nêgativi,  cioêP dêgli 
psêudo-cêntri,  capaci  di  formarê solo  uno psêudo-sistêma,  una  psêudo-
organizzazionê, impotêntê a mantênêrsi autonoma ê inêsorabilmêntê lêgata 
alla nêcêssitaP dêl divênirê pêr ritornarê alla pêrfêzionê pêrduta. Fu così chê 
anchê gli êlêmênti ribêlli, nonostantê il loro dêsidêrio di farê un sistêma 
proprio,  sia  pur  in  posizionê  rovêsciata,  sêguêndo  il  loro  impulso  di 
allontanamênto, dovêttêro continuarê a gravitarê vêrso Dio, pêrchê� solo in 
funzionê di Lui, sia obbêdiênti comê ribêlli, êP possibilê êsistêrê.
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constituindo so�  uma êxcêça�o,  sêndo so�  um momênto do todo,  portanto 
mênor, êstando invêrtido êm dirêça�o oposta aP  corrêntê univêrsal, portanto 
nêgativo ê mais fraco, na�o po�dê dêfinitivamêntê sê afirmar no sistêma, mas 
so�  gêrar  atrito,  sê  fazêr  botar  para  fora  ê  consêguir  o  pro�prio 
êmborcamênto,  i. ê., produzir o antisistêma. Fora na�o quêr dizêr fora do 
tudo quê o sistêma abrangê, o quê sêria absurdo, porquê nada podê êxistir 
alê�m do tudo. Fora quêr dizêr fora da ordêm, fora da partê quê, no tudo do 
sistêma, pêrmanêcêu ordênada na Lêi.

Portanto, quando dizêmos movimênto, no sêntido daquêlê êstado dê 
dêvir ê dê instabilidadê quê ê�  pro�prio do antissistêma, dêvêmos êntêndêr 
uma nova posiça�o quê ê�  o êfêito dêstê sêgundo impulso quê trouxê uma 
partê do tudo, do sêu êstado dê funcionamênto rêgular, a um êstado dê 
funcionamênto irrêgular ou disfunça�o, dado por um movimênto dêslocado 
fora da ordêm, lançado portanto automaticamêntê para fora do sistêma. O 
rêsultado do impulso movido pêla rêvolta automaticamêntê consistiu nêstê 
dêslocamênto latêral quê lançou o dinamismo antês contido na ordêm do 
sistêma,  numa  dêsordêm  quê  nêlê  na�o  podia  êncontrar  lugar,  mas  so�  
podêria êxistir fora dêlê, i. ê., na sua pêrifêria.

Podêmos  imaginar  quê  acontêcêu  como  sê  algumas  rodas  dê  um 
rêlo�gio, antês rêgularmêntê funcionando êm todo o organismo do rêlo�gio, sê 
mêtêssêm a funcionar com dirêtrizês pro�prias indêpêndêntês daquêlas quê 
rêgêm toda a ma�quina, ê isso com o êscopo dê formar por si  um novo 
rêlo�gio.  Enta�o  êsta  ma�quina,  para  sê  salvar  da  dêsordêm quê têria  tudo 
dêstruído, têria êxpulso as rodas rêbêldês do sêu organismo, como faz o 
humano quê, para mêlhor sê dêfêndêr, contorna ê isola a zona patolo�gica, 
têntando sêparar-sê dêla para podêr mêlhor combatê�-la ê vêncêr. No caso do 
rêlo�gio, as rodas êxpulsas, incapazês dê sê rêconstruírêm na forma dê um 
novo rêlo�gio, têriam sê agrupado êm torno do primitivo, quê pêrmanêcêu 
sauda�vêl.  Dada a sua qualidadê nêgativa dê dêsordêm ê,  portanto,  a sua 
incapacidadê dê rêgêr-sê dê forma auto�noma, os êlêmêntos rêbêldês na�o 
podiam fazêr  outra  coisa  sêna�o  agarrar-sê  aP  pêrifêria  do  sistêma,  u�nico 
sustênto positivo, dêpêndêntê do sêu pro�prio cêntro, Dêus. E�  o u�nico cêntro 
do tudo quê, qualquêr coisa quê acontêça, nada mais lhê podê ocupar. Na�o 
êxistêm outros cêntros positivos êm torno dos quais sêja possívêl gravitar. A 
rêvolta na�o po�dê criar sêna�o cêntros nêgativos, i. ê., psêudocêntros, capazês 
dê formar so�  um psêudossistêma, uma psêudo-organizaça�o, impotêntê para 
mantêr-sê auto�noma ê inêxoravêlmêntê ligada aP  nêcêssidadê do dêvir para 
rêtornar aP  pêrfêiça�o pêrdida. Foi assim quê mêsmo os êlêmêntos rêbêldês, 
na�o obstantê o sêu dêsêjo dê fazêr um sistêma pro�prio, ainda quê numa 
posiça�o  invêrtida,  sêguindo  o  sêu  impulso  dê  afastamênto,  tivêram  quê 
continuar a gravitar êm torno dê Dêus, porquê so�  êm funça�o Dêlê, tanto os 
obêdiêntês como os rêbêldês , ê� possívêl êxistir.
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L’êsistêrê non puoP  non dipêndêrê da Dio ê non far capo a Dio, a cui 
nêssuna rivolta puoP  impêdirê di êssêrê la sorgêntê prima di tutto. Il sistêma 
êra costruito così pêrfêtto chê, qualunquê cosa fossê avvênuta, Dio sarêbbê 
rêstato sêmprê il  cêntro ê il  padronê di tutto. Su quêsto punto la libêrtaP  
dêll’êssêrê non avêva potêrê alcuno. La libêrtaP  concêssagli êra limitata al 
têrrêno dêllê suê rêsponsabilitaP  di frontê alla sua accêttazionê dêl patto di 
amorê offêrtogli da Dio.

Da cioP risulta chê si puoP êsistêrê in duê modi, cioêP la vita dêll’êssêrê puoP  
assumêrê  duê  formê.  La  prima  êP quêlla  dêl  sistêma.  Cê  la  possiamo 
rapprêsêntarê  comê  quêlla  di  un  organismo  sano,  sêmprê  funzionantê, 
pêrfêtto,  sênza  mutamênti.  La  sêconda  êP quêlla  dêll’anti-sistêma.  Cê  la 
possiamo immaginarê comê quêlla di un organismo malato di trasformismo, 
pêr cui l’êsistêrê non  êP possibilê chê a prêzzo di un divênirê continuo chê 
sênza  trêgua  lo  muta,  pêr  cui  tutto  dêvê  sêmprê  nascêrê,  svilupparsi, 
invêcchiarê, morirê. Così il disordinê ha portato, comê sua logica consêguênza 
a quêsto pênoso stato di instabilitaP, pêr cui non êP possibilê êsistêrê, sê non in 
corsa,  anêlando  alla  pêrfêzionê  pêrduta,  cioêP lêgati  alla  ruota  dêllê 
rêincarnazioni pêr salirê tutti i grandini dêlla scala dêll’êvoluzionê. In quêsto 
sêcondo caso la rivolta ha introdotto nêll’êsistêrê la fasê nêgativa, chê nêl 
sistêma  êP sconosciuta, cioêP lo stancarsi dêl fênomêno vita fino alla mortê. 
Allora non si puoP  continuarê ad êsistêrê chê attravêrso una continua corsa al 
rinnovamênto, ê cioP  nêlla dirêzionê dêl principio positivo, non rovêsciato, dêl 
sistêma, dovê l’êsistênza êP di sua natura êtêrna ê incorruttibilê.

Ma pêrchê� quêsta nêcêssitaP  di un continuo rinnovamênto affinchê� lê 
crêaturê  dêll’anti-sistêma  possano  continuarê  ad  êsistêrê?  Pêrchê� dalla 
rivolta chê fu nêgazionê di Dio, cioêP di vita, non potêva nascêrê chê mortê. 
Ora, pêrchê� la vita sia ancora possibilê nêl sêno di un anti-sistêma fatto 
solo dêllê forzê nêgativê dêlla distruzionê ê mortê,  êP nêcêssario ad ogni 
passo lottarê contro l’impulso ribêllê nêgativo dêlla vita, pêr attingêrê alla 
fontê positiva ê crêativa chê êP nêl sistêma di Dio, costituito dallê forzê chê 
danno  la  vita.  Da  qui  la  nêcêssitaP di  rifarsi  sêmprê  alla  sorgêntê, 
rinascêndo, ma nêllo stêsso têmpo rêstando soggêtti all’azionê dêllê spintê 
dêlêtêriê  propriê  dêll’anti-sistêma.  Mêntrê  quêstê  stanno  sêmprê  tutto 
aggrêdêndo (vêcchiaia, mortê, dêcadênza di tuttê lê cosê), lê forzê di Dio 
stanno  sêmprê  aiutando,  tutto  ricostruêndo  con  una  crêazionê  continua 
(nascita, vita, sopravvivênza di tuttê lê cosê).

Con la têoria dêlla caduta, si comprêndê la ragionê profonda pêr cui 
non  êP possibilê  êsistêrê sê  non a  costo di  un continuo rinnovamênto ê 
comê, bênchê� tutto si stanchi ê muoia, pur sêmprê tutto rinascê ê vivê. Vita 
ê mortê sono lê duê spintê, in azionê nêl nostro univêrso, dêl sistêma ê 
dêll’anti-sistêma. Lê vêdiamo funzionarê sotto i nostri occhi, lê viviamo in 
ogni momênto. Lê vêdiamo in lotta continua. E il nostro mondo, pêr la
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O êxistir na�o podê dêixar dê dêpêndêr dê Dêus ê conduzir a Dêus, 
a qual nênhuma rêvolta podê impêdir dê sêr a fontê primêira dê tudo. O 
sistêma foi construído ta�o pêrfêito quê, qualquêr coisa quê acontêcêssê, 
Dêus pêrmanêcêria sêmprê o cêntro ê o mêstrê dê tudo. Sobrê êstê ponto 
a  libêrdadê  do  sêr  na�o  tinha  podêr  algum.  A  libêrdadê  quê  lhê  foi 
concêdida  êra  limitada  ao  têrrêno  das  suas  rêsponsabilidadês  facê  aP  
acêitaça�o do pacto dê amor quê lhê foi ofêrêcido por Dêus.

Disso rêsulta quê sê podê êxistir dê dois modos,  i. ê., a vida do sêr 
podê assumir duas formas. A primêira ê� a do sistêma. Podêmos rêprêsênta�-
la como a dê um organismo sauda�vêl, sêmprê funcionando, pêrfêito, sêm 
altêraço�ês. A sêgunda ê�  a do antissistêma. Podêmos imagina�-la como a dê 
um organismo doêntê dê transformismo, pêlo qual o êxistir na�o ê�  possívêl 
sêna�o ao prêço dê um dêvir contínuo quê sêm trê�gua o muda, para o qual 
tudo  dêvê  sêmprê  nascêr,  dêsênvolvêr-sê,  ênvêlhêcêr,  morrêr.  Assim,  a 
dêsordêm lêvou, como sua lo�gica consêquê�ncia, a êssê pênoso êstado dê 
instabilidadê, pêlo qual na�o ê�  possívêl êxistir, sêna�o êm corrida, anêlando a 
pêrfêiça�o pêrdida, i. ê., ligados aP roda das rêêncarnaço�ês para subir todos os 
dêgraus da êscada da êvoluça�o. Nêstê sêgundo caso, a rêvolta introduziu no 
êxistir a fasê nêgativa, quê no sistêma  ê�  dêsconhêcida,  i. ê., o cansaço do 
fêno�mêno vida atê�  aP  mortê. Enta�o na�o sê podê continuar a êxistir sêna�o 
atravê�s  dê  uma  contínua  corrida  pêla  rênovaça�o,  ê  isto  na  dirêça�o  do 
princípio positivo,  na�o  invêrtido,  do sistêma,  ondê a êxistê�ncia ê�  dê sua 
naturêza êtêrna ê incorruptívêl.

Mas porquê� êsta nêcêssidadê dê uma contínua rênovaça�o para quê as 
criaturas do antissistêma possam continuar a êxistir? Porquê da rêvolta quê 
foi nêgaça�o dê Dêus, i. ê., dê vida, na�o podêria nascêr sêna�o mortê. Agora, 
para quê a vida sêja ainda possívêl no sêio dê um antissistêma fêito so�  dê 
forças nêgativas da dêstruiça�o  ê  mortê,  ê�  nêcêssa�rio a  cada passo lutar 
contra o impulso rêbêldê nêgativo da vida, para atingir aP  fontê positiva ê 
criativa quê êsta� no sistêma dê Dêus, constituído das forças quê da�o a vida. 
Daí a nêcêssidadê dê sê rêfazêr sêmprê aP fontê, rênascêndo, mas ao mêsmo 
têmpo pêrmanêcêndo sujêito aP  aça�o das forças dêlêtê�rias do antissistêma. 
Enquanto êstês êsta�o sêmprê tudo agrêdindo (vêlhicê, mortê, dêcadê�ncia 
dê  todas  as  coisas),  as  forças  dê  Dêus  êsta�o  sêmprê  ajudando,  tudo 
rêconstruindo com uma criaça�o contínua (nascimênto, vida, sobrêvivê�ncia 
dê todas as coisas).

Com a têoria da quêda, sê comprêêndê a raza�o profunda pêla qual 
na�o ê�  possívêl êxistir sêna�o aP  custa dê uma contínua rênovaça�o ê como, 
êmbora tudo sê cansê ê morra, apêsar disso sêmprê tudo rênascê ê vivê. 
Vida ê a mortê sa�o dois impulsos, êm aça�o no nosso univêrso, do sistêma ê 
do antissistêma. Os vêmos funcionar sob os nossos olhos, os vivênciamos a 
cada momênto.  Os vêmos êm luta  contínua.  E o nosso mundo,  para  a
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rivolta, dovrêbbê êssêrê fatto solo di mortê, sê la prêsênza di Dio non fossê 
rimata  in  êsso  pêr  salvarlo  in  ogni  momênto.  Fu  la  rivolta  chê  dêttê 
l’impulso dêlla distruzionê êd ancor ci pêrsêguita nêlla forma di caducitaP di 
tuttê lê  cosê.  E ogni cosa sarêbbê andata distrutta dallê spintê nêgativê 
dêlla  ribêllionê,  sê  Dio,  chê  rêstoP  nonostantê  tutto  nêlla  sua  inviolabilê 
posizionê di cêntro univêrsalê, non continuassê ad irradiarê fin nêll’anti-
sistêma, tutto continuamêntê crêando, cioêP ricostruêndolo dalla distruzionê 
continua,  pêr mantênêrlo in vita.  CioP  chê si  chiama crêazionê continua 
rapprêsênta  prêcisamêntê  quêsto  lavoro  di  ricostruzionê,  indispênsabilê 
pêrchê� sia  possibilê  continuarê  ancora  ad  êsistêrê  in  sêno  allê  forzê 
nêgativê  dêll’anti-sistêma.  E  il  fênomêno  dêlla  crêazionê  continua  êP 
appunto una prova chê noi siamo situati nêll’anti-sistêma.

* * *

Da quanto sopra risulta chiarito chê la rivolta fu dêtêrminata da un 
nuovo impulso dêrivato dall’êgocêntrismo dêlla crêatura, mêssosi in moto 
contrario all’êgocêntrismo di Dio, chê êra quêllo chê rêggêva il sistêma. 
Così,  quando  parliamo di  movimênto,  comê  di  una  propriêtaP  dêll’anti-
sistêma, dobbiamo intêndêrlo comê uno spostamênto in sênso di disordinê, 
in sêno al movimênto di ordinê proprio dêl sistêma. Tutto cioP  ci porta ad 
una piuP  êsatta comprênsionê dêl  fênomêno dêlla rivolta.  Esso  êP dunquê 
costituito da un mutamênto nêllo stato cinêtico dêlla sostanza. Cêrchiamo 
ora di mêttêrê a fuoco quêsto concêtto.

Nêllo studio dêl fênomêno dêlla caduta ci troviamo di frontê a duê 
stati  cinêtici:  quêllo  dêl  sistêma  ê  quêllo  dêll’anti-sistêma.  Il  sêcondo 
rapprêsênta un tipo fuori Lêggê, invêrso al primo ê êspulso da êsso. Fu 
l’irrêgolarê  impulso  dêlla  rivolta  chê  dêtêrminoP  nêllo  stato  cinêtico  dêl 
sistêma quêl mutamênto chê produssê l’êspulsionê. In altrê parolê, con la 
rivolta, partê dêl movimênto dêl sistêma assunsê una nuova dirêzionê chê 
lo portoP  fuori dêlla struttura organica di quêsto.

EP  avvênuta allora, a guisa di disintêgrazionê atomica a catêna, una 
dêgradazionê dêllo stato cinêtico ovvêro dêl dinamismo dêl sistêma. Ma chê 
cosa piuP  êsattamêntê significa cioP? Il potênzialê cinêtico dêlla sostanza, nêl 
suo insiêmê, non potêva mutarê, cioêP non rêstarê qual’êra dêrivato dall’unica 
sorgêntê possibilê,  chê êra l’impulso di Dio. Allora cioP  chê mutoP  con la 
rivolta, non potê� êssêrê chê la forma dêl movimênto, il chê significa una 
divêrsa dirêzionê chê la crêatura libêra vollê darê a quêll’impulso originario, 
almêno  fin  dovê  lê  fu  possibilê  nêll’ambito  dêl  suo  dominio.  Ecco  chê 
l’ordinato movimênto gênêralê dêl sistêma, chê prima dêlla rivolta avvêniva 
solo nêlla dirêzionê infinito, si congêloP  nêlla partê malata di disordinê, pêr 
imprigionarsi in dimênsioni sêmprê piuP  chiusê su sê stêssê pêr involuzionê, 
sêmprê piuP  contraêndosi, fino alla nostra dimênsionê spazialê.
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rêvolta,  dêvêria  sêr  fêito  so�  dê  mortê,  sê  a  prêsênça  dê  Dêus  na�o 
pêrmanêcêssê nêlê para salva�-lo êm cada momênto. Foi a rêvolta quê dêu o 
impulso da dêstruiça�o ê ainda nos pêrsêguê na forma dê caducidadê dê 
todas as coisas. E cada coisa têria sido dêstruída pêlos impulsos nêgativos 
da rêbêlia�o, sê Dêus, quê pêrmanêcêu na�o obstantê tudo na sua inviola�vêl 
posiça�o dê cêntro univêrsal, na�o continuassê a irradiar atê� o antissistêma, 
tudo continuamêntê criando, i. ê., rêconstruindo-o da dêstruiça�o contínua, 
para  mantê�-lo  êm  vida.  O  quê  sê  chama  criaça�o  contínua  rêprêsênta 
prêcisamêntê êstê trabalho dê rêconstruça�o,  indispênsa�vêl  para quê sêja 
possívêl  continuar  ainda  a  êxistir  no  sêio  das  forças  nêgativas  do 
antissistêma. E o fêno�mêno da criaça�o contínua ê� justamêntê uma prova dê 
quê no�s êstamos situados no antissistêma.

* * *

Do quanto acima rêsulta êsclarêcido quê a rêvolta foi dêtêrminada 
por  um novo impulso  dêrivado do  êgocêntrismo da  criatura,  posto  êm 
movimênto  contra�rio  ao  êgocêntrismo dê  Dêus,  quê  êra  o  quê  rêgia  o 
sistêma. Assim, quando falamos dê movimênto, como dê uma propriêdadê 
do antissistêma, dêvêmos êntêndê�-lo como um dêslocamênto no sêntido dê 
dêsordêm, no sêio do movimênto dê ordêm pro�prio do sistêma. Tudo isto 
nos lêva a uma mais êxata comprêênsa�o do fêno�mêno da rêvolta. Elê  ê�, 
portanto, constituído dê uma mudança no êstado cinê�tico da substa�ncia. 
Vamos agora têntar colocar êm foco êstê concêito.

No êstudo do fêno�mêno da quêda nos êncontramos diantê a  dois 
êstados  cinê�ticos:  o  do  sistêma  ê  aquêlê  do  antissistêma.  O  sêgundo 
rêprêsênta um tipo fora da Lêi, invêrso ao primêiro ê êxpulso dêlê. Foi o 
irrêgular impulso da rêvolta quê dêtêrminou no êstado cinê�tico do sistêma 
aquêla  mudança  quê  produziu  a  êxpulsa�o.  Em  outras  palavras,  com  a 
rêvolta, partê do movimênto do sistêma assumiu uma nova dirêça�o quê o 
lêvou para fora da êstrutura orga�nica dêstê.

Ocorrêu ênta�o,  a  guisa  dê  dêsintêgraça�o  ato�mica êm cadêia,  uma 
dêgradaça�o do êstado cinê�tico, ou sêja, do dinamismo do sistêma. Mas o 
quê mais êxatamêntê isso significa? O potêncial cinê�tico da substa�ncia, no 
sêu conjunto, na�o podêria mudar, i. ê., na�o pêrmanêcêr, pois êra dêrivado 
da u�nica fontê possívêl, quê êra o impulso dê Dêus. Enta�o o quê mudou 
com  a  rêvolta,  na�o podêria  sêr  sêna�o  a  forma  do  movimênto,  o  quê 
significa uma divêrsa dirêça�o quê a criatura livrê quis dar a aquêlê impulso 
origina�rio, ao mênos atê� ondê lhê fossê possívêl no a�mbito do sêu domínio. 
Eis  quê  o  ordênado movimênto  gêral  do  sistêma,  quê  antês  da  rêvolta 
ocorria so�  na dirêça�o do infinito, sê congêlou na partê doêntê dê dêsordêm, 
para sê aprisionar êm dimênso�ês sêmprê mais fêchadas sobrê si mêsma 
pêla involuça�o, sêmprê mais sê contraindo, atê� a nossa dimênsa�o êspacial.
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Ma il  fênomêno non risultoP  costituito  solo  da  talê  contrazionê di 
dimênsioni. Possiamo immaginarê il movimênto dêl sistêma comê dêl tipo 
chê in sênso spazialê, vêdiamo riprodotto nêl nostro univêrso, cioêP  dêl tipo 
spazio curvo. Talê movimênto dovêva êssêrê costituito da una rêtta ê da 
una curva nêllo stêsso têmpo, êssêrê rêttilinêo nêl particolarê ê curvo nêl 
suo  insiêmê.  Gli  êlêmênti  êsistênti  nêl  sistêma  in  talê  stato  cinêtico, 
ruotavano intorno al cêntro Dio, chê êra immobilê. Il loro movimênto êra 
in  funzionê  dêlla  immobilitaP dêl  cêntro.  Lê  individuazioni  dêi  singoli 
êlêmênti prima dêlla rivolta non apparivano sêparati pêr il fatto chê non 
possêdêva ciascuno un movimênto proprio in dirêzionê indipêndêntê, chê 
lo individuassê distinguêndolo nêll’ordinê di quêsto movimênto collêttivo 
chê costituiva l’unitaP dêl sistêma.

Ecco  chê  cosa  avvênnê  con  la  rivolta,  dal  punto  di  vista  cinêtico. 
Ricordiamo ancora chê, pêr farci mêglio comprêndêrê, vêstiamo il fênomêno 
con  rapprêsêntazioni  mêntali  chê,  sê  cê  lo  rêndono  piuP  facilmêntê 
immaginabilê, ci allontanano dalla sua vêra natura dêl tutto astratta. Con la 
rivolta,  lungo  la  linêa  di  quêsto  movimênto  omogênêo  ê  costantê  chê 
ugualmêntê trascinava tuttê lê crêaturê, si formarono comê dêi nodi ê quindi 
rêsistênzê  ê  attriti.  CioP  pêr  il  fatto  chê  gli  êlêmênti  obbêdiênti  al  moto 
gênêralê, i quali in êsso comê individuazioni sêparatê scomparivano, têntarono 
assumêrê un movimênto proprio, individualê,  in altra dirêzionê, quali  “io” 
indipêndênti, fuori dallê traiêttoriê fissê dêll’ordinê dêlla Lêggê. Da cioP nacquê 
uno stato cinêtico nuovo, divêrso, opposto ê quindi rêsistênzê ê attriti.

Quêsto nuovo stato cinêtico irrêgolarê si insêrì in quêllo originario, 
rêgolarê,  rêttilinêo  nêl  particolarê  dêl  singolo  êlêmênto;  ê  vi  si  insêrì 
prêcisamêntê comê uno spostamênto latêralê di êsso. Da cioP  nacquê quêllo 
chê chiamiamo: vibrazionê. Ecco comê avvênnê la prima gênêsi dêllo stato 
vibratorio  chê  êP cioP  chê  costituiscê  l’impalcatura  intima  dêl  mondo 
fênomênico, il dinamismo chê gênêroP  ê rêggê la forma, illusionê dêl mondo 
êstêriorê chê êP tutto cioP  chê i nostri sênsi affêrrano. Apparvêro i vari modi di 
êsistêrê dêgli êlêmênti dêl nostro univêrso, nêl rêlativo. La rivolta diffêrênzioP  
un  nuovo  stato  cinêtico  chê,  riêchêggiando  all’infinito  nêll’anti-sistêma, 
pêrmisê il modêllarsi di una sconfinata sêriê di apparênzê, chê pêr noi comê 
pêr chiunquê situato nêll’anti-sistêma, costituiscono la rêaltaP obiêttiva.

Siamo nêl momênto dêlla gênêsi di talê stato vibratorio. Il movimênto 
rêttilinêo  dêl  sistêma  ha  incominciato  comê  ad  oscillarê  su  sê  stêsso. 
Abbiamo l’oscillazionê latêralê carattêristica dêllo stato vibratorio. EP  il primo 
momênto dêlla gênêsi dêll’illusionê, logica consêguênza dêl disordinê. Dalla 
rivolta non potêva nascêrê chê uno stato malato di irrêaltaP, dall’êrrorê non 
potêva dêrivarê chê uno stato ingannêvolê di purê apparênzê. Lo stato di 
vêritaP dêl sistêma andraP sêmprê piuP  sprofondando nêlla mênzogna. Iniziatasi 
così  la  discêsa  involutiva,  l’êssêrê  andraP  sêmprê  piuP  imprigionandosi

333

334

335

332



O Sistema – Piêtro Ubaldi 223

Mas  o  fêno�mêno  na�o  ficou  constituído so�  dê  tal contraça�o  dê 
dimênso�ês. Podêmos imaginar o movimênto do sistêma como do tipo quê 
no sêntido êspacial, vêmos rêproduzido no nosso univêrso,  i. ê., do tipo 
êspaço curvo. Tal movimênto dêvêria sêr constituído dê uma rêta ê dê uma 
curva ao mêsmo têmpo, sêr rêtilínêo no particular ê curvo no sêu conjunto. 
Os êlêmêntos  êxistêntês  no sistêma êm tal  êstado cinê�tico  giravam êm 
torno do cêntro Dêus, quê êra imo�vêl. O sêu movimênto êra êm funça�o da 
imobilidadê do cêntro. As idêntificaço�ês dos singularês êlêmêntos antês da 
rêvolta  na�o  parêciam sêparadas pêlo fato quê cada um na�o  possuir  um 
movimênto  pro�prio  êm  uma  dirêça�o  indêpêndêntê,  quê  o  individuassê 
distinguindo-o  na  ordêm  dêssê  movimênto  colêtivo  quê  constituía  a 
unidadê do sistêma.

Eis  o  quê  acontêcêu  com  a  rêvolta,  do  ponto  dê  vista  cinê�tico. 
Rêcordêmos ainda quê, para nos fazêrmos mêlhor comprêêndêr, rêvêstimos o 
fêno�mêno com rêprêsêntaço�ês mêntais quê, sê nos tornam mais facilmêntê 
imagina�vêis, nos distanciam da sua vêrdadêira naturêza dê tudo abstrata. Com 
a rêvolta, ao longo da linha dêstê movimênto homogê�nêo ê constantê quê 
igualmêntê  arrastava  todas  as  criaturas,  sê  formaram  como  dois  no�s  ê, 
portanto, rêsistê�ncia ê atrito. Isto pêlo fato quê os êlêmêntos obêdiêntês ao 
movimênto gêral, os quais nêlê como individuaço�ês sêparadas dêsaparêciam, 
têntaram assumir um movimênto pro�prio, individual, êm outra dirêça�o, quais 
“êu” indêpêndêntês, fora das trajêto�rias fixas da ordêm da Lêi. Disto nascêu 
um êstado cinê�tico novo, divêrso, oposto ê, portanto, rêsistê�ncia ê atritos.

Estê novo êstado cinê�tico irrêgular sê insêriu no origina�rio, rêgular, 
rêtilínêo no particular do singular êlêmênto; ê insêriu-sê nêlê prêcisamêntê 
como  um  dêslocamênto  latêral  dêlê.  Disso  nascêu  o  quê  chamamos: 
vibraça�o. Eis como ocorrêu a primêira gê�nêsê do êstado vibrato�rio quê ê� o 
quê constitui o arcabouço íntimo do mundo fênomê�nico, o dinamismo quê 
gêrou ê rêgê a forma, ilusa�o do mundo êxtêrior quê ê� tudo o quê os nossos 
sêntidos captam. Aparêcêram os va�rios modos dê êxistir dos êlêmêntos do 
nosso univêrso, no rêlativo. A rêvolta difêrênciou um novo êstado cinê�tico 
quê, êcoando ao infinito no antissistêma, pêrmitiu o modêlar-sê dê uma 
ilimitada sê�riê dê aparê�ncias, quê para no�s como para qualquêr um situado 
no antissistêma, constituêm a rêalidadê objêtiva.

Estamos  no  momênto  da  gê�nêsê  dê  tal  êstado  vibrato�rio.  O 
movimênto  rêtilínêo  do  sistêma  comêçou  como quê  a  oscilar  sobrê  si 
mêsmo. Têmos a oscilaça�o latêral caractêrística do êstado vibrato�rio. E�  o 
primêiro momênto da gê�nêsê da ilusa�o, lo�gica consêquê�ncia da dêsordêm. 
Da rêvolta na�o podêria nascêr sêna�o um êstado doêntio dê irrêalidadê, do 
êrro na�o podêria dêrivar sêna�o um êstado ênganoso dê puras aparê�ncias. O 
êstado dê vêrdadê do sistêma ira�  sêmprê mais aprofundado na mêntira. 
Iniciada assim a dêscida involutiva, o sêr ira�  sêmprê mais aprisionando-sê
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nêlla  forma,  cioêP  la  libêrtaP  rêttilinêa  dêl  movimênto  dêl  sistêma  andraP 
sêmprê  piuP  lêgandosi  nêl  dêtêrminismo dêlla  matêria,  fino  al  punto  di 
curvarê quêl movimênto rêttilinêo, complêtamêntê, nêllê traiêttoriê chiusê 
dêll’atomo. In quêsto punto, l’involuzionê, êffêtto dêlla rivolta, ha portato 
l’êssêrê dallo stato spiritualê a quêllo matêrialê ê l’impulso chê ha gênêrato 
la caduta ha raggiunto i suoi êffêtti.

Ma ossêrviamo ancor mêglio. Con la vibrazionê êP nata l’onda, con lê suê 
qualitaP  di  frêquênza  vibratoria  ê  di  lunghêzza.  E il  tipo di  vibrazionê in 
principio êP il piuP  vicino alla rêtta, cioêP frêquênza massima, ê di lunghêzza di 
onda  ê  ampiêzza  di  oscillazionê  minima.  Quêsta  êP cioP  chê  si  potrêbbê 
chiamarê l’onda spiritualê, dêl pênsiêro. Ma una volta iniziatosi il procêsso di 
dêgradazionê, continua portando l’êssêrê ad êsistêrê in formê di vita sêmprê 
piuP  involutê,  sêmprê  mêno  psichico  spirituali  ê  sêmprê  piuP  matêriali. 
Scêndiamo  così  fino  alla  vita  animalê  ê  vêgêtalê.  A  quêsto  punto  la 
dêgradazionê dêllo spirito scêndê al di sotto dêllê piuP  êlêmêntari formê di vita 
ê êntra, mutandosi ancora, nêl mondo dinamico, comê ênêrgia, nêlla forma di 
êlêttricitaP da cui poi, nêll’invêrso procêsso êvolutivo sappiamo chê rinacquê la 
vita.  In quêsto punto dêlla  discêsa l’onda,  fattasi  piuP  lunga ê  a  frêquênza 
minorê, incomincia a contrarsi, diminuêndo la sua ampiêzza di oscillazionê, 
progrêssivamêntê,  in  un  procêsso  di  arrotolamênto  su  sê  stêssa,  fino  a 
chiudêrsi  nêllê  traiêttoriê obbligatê dêll’atomo, fênomêno pêr cui  si  passa, 
comê pêr un congêlamênto cinêtico, dalla fasê ênêrgia alla fasê matêria.

Il  fênomêno  dêlla  caduta,  studiato  nêl  suo  aspêtto  dinamico,  si 
prêsênta  con  una  curvatura  cinêtica  o  gradualê  avvolgimênto  dêl 
movimênto su sê stêsso, il chê êquivalê ad un contrarsi dêlla libêrtaP  dêllo 
spirito  (sistêma)  nêl  dêtêrminismo  dêlla  matêria  (anti-sistêma).  Con  la 
caduta assistiamo ad una progrêssiva curvatura dêllo stato cinêtico dêlla 
sostanza, in originê libêro ê apêrto, fino al punto chê êsso si imprigiona nêl 
sistêma cinêtico chiuso dêll’atomo. In quêsto punto siamo giunti in fondo 
alla caduta, nêl rêgno dêlla matêria ê dêl divisionismo massimo, dovê nêl 
caos dominano, nêl piêno trionfo dêl principio sêparatista dêlla rivolta, lê 
individuazioni atomichê isolatê.

In quêsto punto dêl procêsso, in fondo all’involuzionê, agli antipodi 
dêllo stato unitario dêl sistêma, êP l’io fattosi êlêmênto ribêllê, chê trionfa. In 
quêsto  punto,  chê  êP al  polo  opposto  dêllo  stato  originario  dêlla  prima 
crêazionê, êP il principio sêparatista chê vincê sul principio unitario. CioP  pêr 
il fatto chê, pêrcorso il tragitto involuzionê o caduta, la crêatura trovasi ad 
avêrê complêtamêntê rêalizzato il  nuovo stato cinêtico mêsso in  moto ê 
voluto con la rivolta, pêr cui l’êssêrê ha fatto di sê stêsso cêntro contro il 
cêntro Dio. Si tratta di uno stato cinêtico opposto a quêllo dêl sistêma, stato 
in cui non êP piuP  l’êlêmênto chê ruota intorno al cêntro Dio, ma êP l’êlêmênto 
chê si  êP fatto êsso stêsso cêntro di sistêma. CioP  ha portato ad una infinita
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na forma, i. ê., a libêrdadê rêtilínêa do movimênto do sistêma ira�  sêmprê 
mais  ligando-sê  no  dêtêrminismo  da  matê�ria,  atê�  ao  ponto  dê  curvar 
aquêlê movimênto rêtilínêo, complêtamêntê, nas trajêto� rias fêchadas do 
a�tomo. Nêstê ponto, a involuça�o, êfêito da rêvolta, trouxê o sêr do êstado 
êspiritual para o matêrial ê o impulso quê gêrou a quêda atingiu os sêus 
êfêitos.

Mas obsêrvêmos ainda mêlhor. Com a vibraça�o nascêu a onda, com as 
suas qualidadês dê frêquê�ncia vibracional ê dê comprimênto. E o tipo dê 
vibraça�o êm princípio ê� o mais pro�ximo da rêta, i. ê., frêquê�ncia ma�xima, ê 
dê comprimênto dê onda ê amplitudê dê oscilaça�o mínima. Esta ê�  o quê sê 
podêria chamar dê onda êspiritual, do pênsamênto. Mas uma vêz iniciado o 
procêsso dê dêgradaça�o, continua lêvando o sêr a êxistir êm formas dê vida 
sêmprê mais involuídas, sêmprê mênos psíquico êspirituais ê sêmprê mais 
matêriais.  Dêscêmos  assim  aP  vida  animal  ê  vêgêtal.  Nêstê  ponto  a 
dêgradaça�o do êspírito dêscê abaixo das mais êlêmêntarês formas dê vida ê 
êntra,  mudando ainda,  no mundo dina�mico,  como ênêrgia,  na  forma dê 
êlêtricidadê  da  qual  ênta�o,  no  invêrso  procêsso  êvolutivo  sabêmos  quê 
rênascê a vida. Nêstê ponto da dêscida a onda, fazêndo-sê mais longa ê a 
frêquê�ncia  mênor,  comêça a  contrair-sê,  diminuindo a  sua amplitudê dê 
oscilaça�o, progrêssivamêntê, num procêsso dê ênrolamênto sobrê si mêsma, 
atê�  fêchar-sê nas trajêto�rias obrigato�rias do a�tomo, fêno�mêno pêlo qual sê 
passa, como por um congêlamênto cinê�tico, da fasê ênêrgia aP fasê matê�ria.

O  fêno�mêno  da  quêda,  êstudado  no  sêu  aspêcto  dina�mico,  sê 
aprêsênta com uma curvatura cinê�tica ou gradual ênvolto�rio do movimênto 
sobrê si mêsmo, o quê êquivalê a um contrair-sê da libêrdadê do êspírito 
(sistêma)  no  dêtêrminismo  da  matê�ria  (antissistêma).  Com  a  quêda 
assistimos a uma progrêssiva curvatura do êstado cinê�tico da substa�ncia, na 
origêm livrê ê abêrto, atê�  o ponto quê êlê sê aprisiona no sistêma cinê�tico 
fêchado do a�tomo. Nêstê ponto atingimos o fundo da quêda, no rêino da 
matê�ria  ê  do divisionismo ma�ximo,  ondê no caos dominam, no triunfo 
plêno  do  princípio  sêparatista  da  rêvolta,  as  individuaço�ês  ato�micas 
isoladas.

Nêstê ponto do procêsso, no fundo da involuça�o, nos antípodas do 
êstado unita�rio do sistêma, ê�  o êu, quê sê fêz êlêmênto rêbêldê, quê triunfa. 
Nêstê  ponto,  quê  êsta� no  polo  oposto  do  êstado  origina�rio da  primêira 
criaça�o, ê�  o princípio sêparatista quê vêncê sobrê o princípio unita�rio. Isto 
pêlo fato quê, pêrcorrido o trajêto dê involuça�o ou quêda, a criatura sê vê� 
têndo complêtamêntê rêalizado o novo êstado cinê�tico posto êm movimênto 
ê dêsêjado com a rêvolta, pêlo qual o sêr fêz dê si mêsmo cêntro contra o 
cêntro Dêus. Sê trata dê um êstado cinê�tico oposto ao do sistêma, êstado êm 
quê na�o ê�  mais o êlêmênto quê gira êm torno do cêntro Dêus, mas  ê�  o 
êlêmênto quê sê faz êlê pro�prio cêntro do sistêma. Isso lêvou a uma infinita
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moltiplicazionê  di  cêntri.  Quêsta  têoria  cinêtica  dêlla  caduta  ci  spiêga 
l’intimo  significato  di  quêl  fênomêno  di  divisionismo  o  polvêrizzazionê 
dêll’unitaP  nêl  caos,  di  cui  abbiamo parlato.  Il  disordinê  dêl  caos  chê  si 
sostituiscê all’ordinê originario, êP dovuto al fatto chê, invêcê di êsistêrê ogni 
êlêmênto in funzionê dêl cêntro Dio, ê così tutti gli êlêmênti d’accordo nêlla 
disciplina dêlla Lêggê, ogni êlêmênto, con la rivolta, êP giunto ad êsistêrê solo 
in funzionê di sê stêsso. La Lêggê non êP piuP  attualê in quêsto punto. Essa 
non vi sopravvivê chê in stato di latênza, comê intimo impulso di êvoluzionê, 
comê sottêrranêa spinta chê incalza al ritorno all’ordinê di originê.

Avviênê così chê, mêntrê nêll’originario organismo pêrfêtto, abbiamo 
in Dio l’unico cêntro chê tutto rêggê in unitaP, giunti in fondo alla caduta, 
nêll’anti-sistêma, abbiamo una infinita moltêplicitaP  di cêntri, quanti sono i 
nuclêi  ê  gli  êlêmênti  cêntrali  di  quêsti,  nêgli  atomi  êsistênti.  Ecco  la 
polvêrizzazionê êstrêma nêl caos, il trionfo dêl sêparatismo voluto con la 
rivolta. Ora vêdiamo tutto lo svolgimênto dêl fênomêno, fino in fondo, non 
solo nêlla sua intima struttura cinêtica, ma anchê comê fatalê sviluppo di un 
procêsso logico. Dêl sistêma non êP rimasta, comê un’êco, chê quêsta ultima 
riproduzionê invêrtita dêl modêllo originario. Una imitazionê alla rovêscia, 
in cui êP pur rimasto un cêntro. Ma non significa piuP  unitaP, ma moltêplicitaP, 
non piuP  cêntralitaP ê accêntramênto intorno ad êsso, ma dêcêntramênto ê 
sêparazionê, non piuP  obbêdiênza ad un govêrno cêntralê, ma anarchia. Il 
concêtto  di  cêntro  êP rimasto,  comê lo  vêdiamo nêll’atomo,  ma non  pêr 
significarê  l’unitaP,  ma  bênsì  lo  spêzzarsi  dêll’unitaP.  Rêsta  il  modêllo 
originario, ma non êP piuP  uno, comê dêvê êssêrê un cêntro pêr rêstarê talê, 
ma  êP una infinitaP di cêntri chê non si conoscono, chê dal fondo dêl caos 
incominciano appêna a riorganizzarsi ê sono bên lontani da quêllo stato di 
fusionê organica a cui l’êvoluzionê li riportêraP. In quêsto punto dêl procêsso 
sono  solo  disordinatamêntê  ammassati,  bên  lontani  di  uno  stato  di 
funzionamênto collêttivamêntê  coordinato.  In  quêsto  punto  non  êP piuP  in 
rêlazionê  dirêtta  col  cêntro  Dio  chê  êsistono  gli  êlêmênti,  ma  solo  in 
rêlazionê ciascuno al suo piccolo cêntro. Il cêntro non êP piuP  Dio chê rêggê 
tutto un sistêma, ma êP un nuclêo chê rêggê alcuni êlêttroni. Quêsto êP l’ultimo 
risultato dêll’êssêrsi l’io dêlla crêatura voluto sostituirsi all’io cêntralê di Dio, 
chê rêggêva tutto il sistêma. Con cioP  abbiamo visto il procêsso dêlla rivolta ê 
caduta, tradotto in têrmini di dinamica atomica ê ondulatoria.

* * *

Nêll’opposto  pêriodo  êvolutivo  si  vêrifica  il  procêsso  invêrso,  di 
riunificazionê  ê  riorganizzazionê  pêl  principio  dêllê  unitaP  collêttivê. 
Nêll’atomo  la  curvatura  dêllo  stato  cinêtico  proprio  dêlla  sostanza  nêlla 
originaria  posizionê  di  sistêma  non  dêcaduto,  êP giunta  al  suo  massimo. 
Dobbiamo a quêsta curvatura dêl movimênto, a quêsta contrazionê di êsso 
pêr chiudêrsi su sê stêsso, il fatto dêl capovolgimênto o invêrsionê dêi valori
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multiplicaça�o dê cêntros. Esta têoria cinê�tica da quêda nos êxplica o íntimo 
significado daquêlê fêno�mêno dê divisionismo ou pulvêrizaça�o da unidadê 
no caos, dê quê falamos. A dêsordêm do caos quê sê substitui  aP ordêm 
origina�ria, sê dêvê ao fato dê quê, êm vêz dê êxistir cada êlêmênto êm 
funça�o  do  cêntro  dê  Dêus,  ê  assim  todos  os  êlêmêntos  dê  acordo  na 
disciplina da Lêi, cada êlêmênto, com a rêvolta, vêio êxistir so�  êm funça�o 
dê si mêsmo. A lêi na�o ê�  mais atual nêstê momênto. Ela na�o sobrêvivê 
sêna�o  êm êstado dê  latê�ncia,  como íntimo impulso  dê  êvoluça�o,  como 
subtêrra�nêo impulso quê impêlê ao rêtorno aP ordêm dê origêm.

Acontêcê assim quê, ênquanto no origina�rio organismo pêrfêito têmos 
êm Dêus o u�nico cêntro quê tudo rêgê êm unidadê, chêgados no fim da 
quêda,  no  antissistêma,  têmos  uma  infinita  multiplicidadê  dê  cêntros, 
quantos sa�o os nu�clêos ê os êlêmêntos cêntrais dêstês, nos a�tomos êxistêntês. 
Eis a pulvêrizaça�o êxtrêma no caos, o triunfo do sêparatismo dêsêjado com a 
rêvolta. Agora vêmos todo o dêsênvolvimênto do fêno�mêno, atê�  o fim, na�o 
so�  na sua íntima êstrutura cinê�tica, mas tambê�m como fatal dêsênvolvimênto 
dê um procêsso lo�gico. Do sistêma na�o rêstou, como um êco, sêna�o êsta 
u� ltima  rêproduça�o  invêrtida  do  modêlo  origina�rio.  Uma  imitaça�o  ao 
contra�rio,  na  qual  ainda  pêrmanêcê  um cêntro.  Mas  na�o  significa  mais 
unidadê, mas multiplicidadê, na�o mais cêntralidadê ê cêntralizaça�o êm torno 
dêlê, mas dêscêntramênto ê sêparaça�o, na�o mais obêdiê�ncia a um govêrno 
cêntral, mas anarquia. O concêito dê cêntro pêrmanêcêu, como o vêmos no 
a�tomo, mas na�o para significar a unidadê, mas sim o quêbrar-sê da unidadê. 
Rêsta o modêlo origina�rio, mas na�o ê�  mais uno, como dêvê sêr um cêntro 
para pêrmanêcêr tal, mas ê� uma infinidadê dê cêntros quê na�o sê conhêcêm, 
quê do fundo do caos comêçam apênas a sê rêorganizar ê êsta�o bêm longê 
daquêlê êstado dê fusa�o orga�nica ao qual a êvoluça�o os lêvara� dê volta. Nêstê 
ponto do procêsso, êsta�o so�  dêsordênadamêntê amontoados, bêm longê dê 
um êstado dê funcionamênto colêtivamêntê coordênado. Nêstê ponto na�o ê� 
mais êm rêlaça�o dirêta com o cêntro Dêus quê êxistêm os êlêmêntos, mas so�  
êm rêlaça�o a cada um dos sêus pêquênos cêntros. O cêntro na�o ê� mais Dêus 
quê rêgê todo um sistêma, mas ê� um nu�clêo quê rêgê alguns êlê�trons. Estê ê� 
o  u� ltimo  rêsultado da vontadê do êu da criatura quê quis substituir o êu 
cêntral dê Dêus, quê rêgia todo o sistêma. Com isso vimos o procêsso da 
rêvolta ê quêda, traduzido êm têrmos dê dina�mica ato�mica ê ondulato�ria.

* * *

No  oposto  pêríodo  êvolutivo  sê  vêrifica  o  procêsso  invêrso,  dê 
rêunificaça�o  ê  rêorganizaça�o  pêlo  princípio  das  unidadês  colêtivas.  No 
a�tomo a curvatura do êstado cinê�tico pro�prio  da substa�ncia na origina�ria 
posiça�o dê sistêma na�o dêcaído, atingiu o sêu ma�ximo. Dêvêmos a êsta 
curvatura  do movimênto,  a  êsta  contraça�o  dêlê  para  sê  fêchar  sobrê  si 
mêsmo,  o  fato  do  êmborcamênto  ou  invêrsa�o  dos  valorês
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dêl  sistêma,  in quêlli  opposti  dêll’anti-sistêma:  la  vita  chê si  corrompê 
nêlla  mortê,  il  bênê  nêl  malê,  la  lucê  nêllê  tênêbrê,  la  libêrtaP nêl 
dêtêrminismo, la fêlicitaP  nêl dolorê, ê via dicêndo. La têoria cinêtica dêlla 
caduta  ci  mostra  l’êquivalêntê  dinamico  di  quêstê  trasformazioni.  Lê 
traiêttoriê  chiusê  dêgli  intimi  movimênti  dêll’atomo  rapprêsêntano 
l’êquivalêntê  cinêtico  dêlla  contrazionê  o  curvatura  dêlla  libêrtaP  dêllo 
spirito nêl dêtêrminismo dêlla matêria.

EP  anchê rispondêntê alla logica chê il trionfo dêll’êgocêntrismo dêgli 
êlêmênti minori, nêl têntativo di êgoisticamêntê sostituirsi all’êgocêntrismo 
di Dio chê rêggêva il sistêma, abbia portato ad una contrazionê cinêtica, 
pêr il fatto chê il campo dinamico vêniva suddiviso in tanti campi minori, 
pêr una sconfinata moltiplicazionê di cêntri, al posto dêll’unico chê rêggêva 
tutto  il  sistêma.  La suddivisionê sêparatista  non potêva farê a  mêno di 
portarê  ad  un  rimpicciolimênto  dêl  campo  di  dominio  dêll’io,  il  chê 
significa  pêrdita  di  libêrtaP.  Sê  la  rivolta  portoP  ad  una  straordinaria 
moltiplicazionê di individualitaP dominanti indipêndênti, il risultato finalê fu 
chê quêstê dovêttêro dividêrsi il  campo di dominio ê ognuna limitarê il 
proprio pêr lasciarê posto a quêllo dêllê altrê. CioP  pêr il fatto chê, con la 
rivolta, nêll’anti-sistêma, lê individuazioni êrano di tipo isolato, antagonistê 
ê non di tipo organico con funzioni coordinatê comê nêl sistêma; êrano 
costituitê di tanti minimi sistêmi di forzê, sêparati ê non fusi in uno stêsso, 
in  una  compatta  struttura  organica.  La  têoria  cinêtica  dêlla  caduta, 
mostrandoci la curvatura dêllê traiêttoriê ê la contrazionê dêl sistêma di 
forzê dêll’organismo originario, ci fa vêdêrê l’intima ragionê da cui dêrivoP  
quêllo spostamênto fuori  Lêggê ê invêrsionê di valori  chê stabilirono il 
contênuto dêll’anti-sistêma.

Nêll’atomo dunquê,  la  sostanza  trovasi  nêlla  posizionê  di  massima 
discêsa involutiva. L’atomo, col suo sistêma strêtto intorno al nuclêo, ridotto 
a dimênsioni submicroscopichê, così puntiformê chê in êsso êP comê distrutta 
anchê  la  dimênsionê  spazialê,  rapprêsênta  il  trionfo  massimo 
dêll’êgocêntrismo sêparatista dêll’io ribêllê, chê  êP giunto a sostituirê comê 
cêntro il suo io a Dio, costituêndosi a sistêma proprio, fuori dal sistêma di 
Lui. Il modêllo originario êP rimasto, pêrchê�  la crêatura non puoP  crêarê, ma 
solo  imitarê.  Il  modêllo  êP rimasto,  ma ripêtuto  alla  rovêscia,  comê una 
parodia, in quanto al cêntro Dio si êP sostituito un cêntro così infinitêsimalê 
da  non  sapêr  rêggêrê,  invêcê  dêl  sistêma  dêl  tutto,  chê  alcuni  êlêmênti 
satêlliti chê ciêcamêntê gli ruotano attorno, sênza libêrtaP ê sênza conoscênza.

Quêsto  êP lo  stato  dêlla  matêria  nêlla  formazionê  dêllê  nêbulosê; 
stêrminato numêro di êlêmênti disordinatamêntê aggruppati nêgli ammassi 
stêllari.  Qui  stiamo  in  fondo  al  pêriodo  involuzionê,  nêlla  piênêzza 
dêll’anti-sistêma.  EP  da  quêsto  punto,  dall’atomo,  chê  si  inizia  l’invêrso 
pêriodo êvolutivo, dêlla risalita vêrso il sistêma. In quêsto punto la potênza
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do sistêma, naquêlês opostos do antissistêma: a vida quê sê corrompê na 
mortê, o bêm no mal, a luz nas trêvas, a libêrdadê no dêtêrminismo, a 
fêlicidadê na dor,  ê assim por diantê.  A têoria cinê�tica da quêda nos 
mostra  o  êquivalêntê  dina�mico  dêstas  transformaço�ês.  As  trajêto� rias 
fêchadas dos íntimos movimêntos do a� tomo rêprêsêntam o êquivalêntê 
cinê�tico  da  contraça�o  ou  curvatura  da  libêrdadê  do  êspírito  no 
dêtêrminismo da matê�ria.

E�  tambê�m corrêspondêntê  aP  lo�gica quê o triunfo do êgocêntrismo 
dos êlêmêntos mênorês,  na têntativa dê êgoisticamêntê substituir-sê  ao 
êgocêntrismo dê Dêus quê rêgia o sistêma,  conduziu a uma contraça�o 
cinê�tica, dêvido ao fato dê o campo dina�mico êstar dividido êm tantos 
campos mênorês, para uma ilimitada multiplicaça�o dê cêntros, no lugar 
do u�nico quê rêgia todo o sistêma. A subdivisa�o sêparatista na�o podêria 
dêixar  dê  lêvar  a  uma  rêduça�o  do  campo  dê  domínio  do  êu,  o  quê 
significa  pêrda  dê  libêrdadê.  Sê  a  rêvolta  lêvou  a  uma  êxtraordina�ria 
multiplicaça�o dê indivíduos dominantês indêpêndêntês, o rêsultado final 
foi quê êstês tivêram dê dividir o campo dê domínio ê cada um limitar o 
sêu para dar lugar ao dos outros. Isto pêlo fato dê quê, com a rêvolta, no 
antissistêma, as individuaço�ês êram dê tipo isolado, antagonistas ê na�o dê 
tipo  orga�nico  com  funço�ês  coordênadas  como  no  sistêma;  êram 
constituídas  por  tantos  mínimos  sistêmas  dê  forças,  sêparados  ê  na�o 
fundidos  num  mêsmo,  numa  compacta  êstrutura  orga�nica.  A  têoria 
cinê�tica  da  quêda,  mostrando-nos  a  curvatura  das  trajêto� rias  ê  a 
contraça�o  do sistêma dê forças do organismo origina�rio,  nos faz vêr a 
íntima raza�o da qual dêrivou aquêlê dêslocamênto fora da Lêi ê invêrsa�o 
dê valorês quê êstabêlêcêram o contêu�do do antissistêma.

No a�tomo, portanto, a substa�ncia êncontra-sê na posiça�o dê ma�xima 
dêscida involutiva. O a�tomo, com o sêu sistêma êstrêito êm torno do nu�clêo, 
rêduzido a dimênso�ês submicrosco�picas, ta�o puntiformês quê nêlê êsta�  quasê 
dêstruída  tambê�m a  dimênsa�o  êspacial,  rêprêsênta  o  triunfo  ma�ximo  do 
êgocêntrismo sêparatista do êu rêbêldê, quê chêgou a substituir como cêntro o 
sêu êgo êu a Dêus, constituindo-sê êm sistêma pro�prio, fora do sistêma Dêlê. 
O modêlo origina�rio pêrmanêcêu, porquê a criatura na�o podê criar, mas so�  
imitar. O modêlo pêrmanêcêu, mas rêpêtido aPs avêssas, como uma paro�dia, 
êm quê o cêntro Dêus foi substituído por um cêntro ta�o infinitêsimal quê na�o 
sabê rêgêr, êm vêz do sistêma do tudo, sêna�o alguns êlêmêntos satê�litês quê 
cêgamêntê giram êm torno dêlê, sêm libêrdadê ê sêm conhêcimênto.

Estê ê�  o êstado da matê�ria na formaça�o das nêbulosas; intêrmina�vêl 
nu�mêro  dê  êlêmêntos  dêsordênadamêntê  agrupados  nos  aglomêrados 
êstêlarês. Aqui êstamos no final do pêríodo dê involuça�o, na plênitudê do 
antissistêma.  E�  a  partir  dêstê  ponto,  do  a�tomo,  quê  sê  inicia  o  invêrso 
pêríodo êvolutivo, dê ascênsa�o êm dirêça�o ao sistêma. Nêstê ponto a potê�ncia
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coêsiva rapprêsêntata dall’Amorê, chê libêramêntê tiênê uniti gli spiriti nêl 
sistêma,  sopravvivê,  tuttavia  funzionando,  ma  in  têrmini  strêttamêntê 
dêtêrministici,  comê  forza  di  attrazionê  o  gravitazionê.  Comê  talê,  in 
quêsta sua forma, l’Amarê incomincia a dirigêrê il costituirsi ê lo svolgêrsi 
dêllê nêbulosê ê la formazionê dêllê primê manifêstazioni dêlla matêria nêi 
corpi stêllari. La potênza di Dio giungêndo fin nêll’anti-sistêma, guida ê 
sospingê, fin dai primi passi, quêl gigantêsco fênomêno dêll’êvoluzionê, chê 
a  Lui  tutto  dovraP riportarê.  Nascono  ê  si  aprono  lê  galassiê,  prima 
manifêstazionê  sul  piano  fisico  dêlla  têndênza  dêll’anti-sistêma  ad  una 
distênsionê  cinêtica,  cioêP al  riaprirsi  dêlla  curvatura  dêl  movimênto 
vêrificatasi con l’involuzionê nêlla caduta.

L’astronomia  modêrna  ha  visto  quêsta  têndênza  dêll’univêrso 
all’êspansionê. La sciênza calcola chê quêsta êspansionê dêvê avêr avuto 
inizio circa duê o trê miliardi di anni fa. E calcola altrêsì chê, allo stato 
êmbrionalê dêll’univêrso, tutta la matêria chê ora si puoP  vêdêrê dissêminata 
attravêrso lo spazio fino ai limiti di visionê dêl têlêscopio di Montê Wilson, 
cioêP dêntro un raggio di 500.000.000 di anni lucê, êra comprêssa in un 
sfêra con un raggio lungo soltanto otto raggi solari. Raggiunto quêsto stato 
di êstrêma dênsitaP, si inizioP  un opposto moto di dêcêntramênto ê di rapida 
êspansionê chê abbassoP  la dênsitaP dall’univêrso di milioni di voltê. Comê 
un trêmêndo êsplosivo la matêria fu lanciata lontano dal cêntro a vêlocitaP 
spavêntosê,  ripêtêndo  all’êstrêmo  opposto  dêl  procêsso  dêlla  caduta, 
invêrtito  nêlla  forma  matêrialê,  lo  stêsso  motivo  di  allontanamênto  dal 
cêntro chê costituì la rivolta. Pêr giungêrê a quêsta êspansionê, il nostro 
univêrso dovêttê, nêi primi stadi dêlla sua êvoluzionê, rompêrê i lêgami chê 
lo  avêvano  tênuto  insiêmê,  lêgami  formati  dallê  forzê  di  gravitaP.  E 
attualmêntê  sêmbra chê  la  spinta  cinêtica  dêllê  galassiê  in  dirêzionê di 
allontanamênto  sia  variê  voltê  piuP  grandê  dêlla  loro  mutua  potênzialê 
ênêrgia  di  gravitaP;  il  chê  logicamêntê  implica  chê  il  nostro  univêrso 
continui ad êspandêrsi all’infinito, sêmplicêmêntê obbêdêndo alla lêggê di 
inêrzia, sênza alcuna probabilitaP  chê i suoi êlêmênti si riavvicinino tra loro 
a causa dêlla forza di gravitaP.

Ora  ci  domandiamo:  pêrchê� avviênê  tutto  quêsto?  Chê  cosa 
significa?  Pêr  opêra  di  quali  forzê  si  dêtêrminoP  talê  êspansionê 
dêll’univêrso? La sciênza ammêttê chê si sta ora êspandêndo pêrchê� in un 
prêcêdêntê pêriodo dêlla sua storia si contrassê dall’infinito in uno stato di 
ênormê  dênsitaP ê  quindi  rimbalzoP  spinto  dallê  potênti  forzê  êlastichê 
inêrênti alla matêria comprêssa. Il  fondo dêlla discêsa êvolutiva sarêbbê 
dunquê stato rapprêsêntato sêcondo la sciênza da uno stato di  massima 
comprêssionê dêll’univêrso, pêr cui tutta la matêria si rêstrinsê, ridotta allo 
stato  di  un  fluido  nuclêarê  uniformê.  In  quêsto  punto  la  cinêtica 
êspansionista prêndê il sopravvênto sulla cinêtica contrazionista, invêrtêndo
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coêsiva  rêprêsêntada  pêlo  Amor,  quê  livrêmêntê  mantê�m  unidos  os 
êspíritos  no  sistêma,  sobrêvivê,  todavia  funcionando,  mas  êm  têrmos 
êstritamêntê dêtêrminísticos, como força dê atraça�o ou gravitaça�o. Como 
tal,  nêsta  sua  forma,  O  amar  comêça  a  dirigir  o  constituir-sê  ê  o 
dêsênvolvêr-sê das nêbulosas ê a formaça�o das primêiras manifêstaço�ês da 
matê�ria  nos  corpos  êstêlarês.  A  potê�ncia dê  Dêus  chêgando  atê�  no 
antissistêma, guia ê êmpurra, dêsdê os primêiros passos, aquêlê gigantêsco 
fêno�mêno da êvoluça�o, quê a Elê tudo dêvêra� trazêr dê volta. Nascêm ê sê 
abrêm as gala�xias, primêira manifêstaça�o no plano físico da têndê�ncia do 
antissistêma a uma distênsa�o cinê�tica,  i. ê., ao rêabrir-sê da curvatura do 
movimênto quê sê vêrificou com a involuça�o na quêda.

A astronomia modêrna viu êssa têndê�ncia do univêrso aP êxpansa�o. A 
ciê�ncia calcula quê êsta êxpansa�o dêvê têr iniciado ha� cêrca dê dois ou trê�s 
bilho�ês dê anos. E calcula tambê�m quê, no êstado êmbriona�rio do univêrso, 
toda a matê�ria quê agora sê podê vêr dissêminada atravê�s do êspaço atê� os 
limitês dê visa�o do têlêsco�pio do Montê Wilson, i. ê., dêntro dê um raio dê 
500.000.000 dê anos-luz, foi comprimida êm uma êsfêra com um raio dê 
apênas oito raios solarês. Têndo atingido êstê êstado dê êxtrêma dênsidadê, 
sê iniciou um oposto movimênto dê dêscêntramênto ê dê ra�pida êxpansa�o 
quê  baixou  a  dênsidadê  do  univêrso  êm  milho�ês  dê  vêzês.  Como  um 
trêmêndo  êxplosivo,  a  matê�ria  foi  lançada  para  fora  do  cêntro  êm 
vêlocidadês  êspantosas,  rêpêtindo-sê  ao êxtrêmo oposto  do procêsso da 
quêda, invêrtido na forma matêrial, o mêsmo motivo dê distanciamênto do 
cêntro  quê  constituiu  a  rêvolta.  Para  alcançar  êsta  êxpansa�o,  o  nosso 
univêrso têvê, nos primêiros êstados da sua êvoluça�o, dê rompêr os laços 
quê  o  mantinham  coêso,  laços  formados  pêlas  forças  dê  gravidadê.  E 
atualmêntê  parêcê  quê  o  impulso  cinê�tico  das  gala�xias  êm dirêça�o  dê 
afastamênto sêja va�rias vêzês maior do quê a sua mu� tua potêncial ênêrgia 
dê gravidadê; o quê logicamêntê implica quê o nosso univêrso continua a 
êxpandir-sê  ao infinito,  simplêsmêntê  obêdêcêndo aP  lêi  dê inê�rcia,  sêm 
qualquêr probabilidadê dê quê os sêus êlêmêntos sê rêaproximêm êntrê si 
dêvido aP força da gravidadê.

Agora  nos  pêrguntamos:  por  quê  acontêcê  tudo  isso?  Quê  coisa 
significa? Por obra dê quais forças sê dêtêrminou tal êxpansa�o do univêrso? 
A ciê�ncia admitê quê sê êsta�  agora êxpandindo porquê num prêcêdêntê 
pêríodo da sua histo�ria  sê  contraiu do infinito a  um êstado dê ênormê 
dênsidadê ê ênta�o rêcupêrou impulsionado pêlas potêntês forças êla�sticas 
inêrêntês aP  matê�ria comprimida. O ponto mais baixo da dêscida êvolutiva 
têria sido, ênta�o, o êstado rêprêsêntado sêgundo a ciê�ncia por um êstado dê 
ma�xima  comprêssa�o  do  univêrso,  pêlo  qual  toda  a  matê�ria  êncolhêu, 
rêduzida ao êstado dê um fluido nuclêar uniformê. Nêstê ponto, a cinê�tica 
êxpansionista  assumê  o  controlê  da  cinê�tica  contracionista,  invêrtêndo
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la dirêzionê dêl movimênto, non piuP  in discêsa involutiva, ma in ascêsa 
êvolutiva. In quêsto punto si êsauriscê l’impulso dêlla rivolta, ê riprêndê ad 
agirê  l’impulso  opposto  dêll’attrazionê  chê  il  cêntro  Dio  continua  ad 
êsêrcitarê su tutto cioP  chê êsistê, in quêsto caso pêr sospingêrê ê guidarê 
l’êvoluzionê alla ricostruzionê di tutto cioP  chê l’involuzionê avêva distrutto.

Comê si vêdê la têoria cinêtica dêlla caduta si trova d’accordo con gli 
ultimi dati dêlla sciênza ê cê nê spiêga il significato profondo. Il concêtto di 
condênsazionê  ê  comprêssionê  dêlla  matêria  corrispondê  a  quêllo  di 
contrazionê o curvatura cinêtica chê lo spiêga. E il concêtto di êspansionê 
dêl  nostro  univêrso  corrispondê  a  quêllo  di  apêrtura  cinêtica,  cioêP 
libêrazionê  dêl  movimênto  dallê  traiêttoriê  chiusê  dêll’anti-sistêma  in 
quêllê apêrtê dêl sistêma. E anchê qui il sêcondo concêtto spiêga il primo. 
La  fasê  di  contrazionê  cinêtica  êP dominata  ê  dêtêrminata  dallê  spintê 
gravitazionali,  chê êsprimono non l’Amorê  divino salvatorê,  ma l’amorê 
êgoista dêgli êgocêntrismi sêparatisti, cioêP non piuP  spinta cêntripêta vêrso 
Dio, ma cêntrifuga vêrso il polo opposto, quêllo dêlla crêatura ribêllê. La 
fasê  di  apêrtura  o  libêrazionê  cinêtica  êP dominata  dallê  spintê 
êspansionistê, natê di rimbalzo comê rêazionê al prêcêdêntê movimênto di 
concêntrazionê  ê  comprêssionê.  E  il  punto  dovê  il  procêsso  involutivo 
tocca il fondo dêll'avvallamênto, dovê si inizia l’opposto procêsso êvolutivo, 
êP dominato  dal  contrasto  dêllê  duê  forzê  oppostê:  la  gravitazionê  ê 
l’êspansionê,  cioêP contrazionê  ê  êspansionê  cinêtica.  La  prima  spinta, 
vincêndo,  êsprimê  l’anti-sistêma  chê  giungê  alla  piênêzza  dêlla  sua 
rêalizzazionê,  la  sêconda,  êntrando in azionê,  êsprimê lo stancarsi  dêllê 
spintê di êsso ê l’inizio di un nuovo pêriodo in cui êntrano a funzionarê lê 
forzê dêl sistêma, salvatrici dêll’anti-sistêma.

Ma  parallêlo  a  tutto  cioP  vi  êP un  altro  fênomêno  altrêttanto 
importantê:  quêllo  dêlla  maturazionê  stêchiogênêtica.  La  studiammo nê 
“La  Grandê  Sintêsi”.  Non  solo  lê  galassiê,  ma  anchê  il  dinamismo 
rapprêsêntato dalla struttura cinêtica chiusa nêll’atomo, ad un cêrto punto 
têndê  ad  aprirsi,  dando  luogo  a  fuoruscita  di  êlêttroni.  Ora  possiamo 
comprêndêrê  la  ragionê  profonda  di  quêsto  fênomêno.  Il  têntativo  di 
sostituirê l’io sêparato dêlla crêatura a Dio nêlla dirêzionê, qualê cêntro pêr 
rêggêrê un sistêma, non potêva oltrêpassarê la forma di têntativo, pêrchê� la 
crêatura non êP onnipotêntê, ma domina forzê limitatê, non rapprêsênta una 
inêsauribilê sorgêntê infinita,  ma  êP  solo partê dêl  tutto,  la sua azionê êP  
quindi soggêtta ad êsaurirsi. Nêl suo impulso êgocêntrico, il nuclêo, cêntro 
dêl sistêma atomico, tênta di radunarê intorno a sê� ê di dominarê col suo 
potêrê il maggior numêro possibilê di êlêttroni. Con cioP  tênta di ripêtêrê il 
motivo cêntripêto dêl sistêma di Dio. Ma  êP un êlêmênto ê non cêntro di 
sistêma ê pêr di piuP  il suo impulso  êP contrario a quêllo dêll’onnipotêntê 
sistêma di Dio. Pêr quêsto, pêr quanto l’êlêmênto lotti pêr imporsi, dêvê

346

347



O Sistema – Piêtro Ubaldi 233

a dirêça�o do movimênto, na�o mais êm dêscida involutiva, mas êm ascênsa�o 
êvolutiva. Nêstê ponto sê êxaurê o impulso da rêvolta, ê comêça a atuar 
novamêntê  o  impulso  oposto  da  atraça�o  quê  o  cêntro  Dêus  continua a 
êxêrcêr  sobrê  tudo  o  quê  êxistê,  nêstê  caso  para  êmpurrar  ê  guiar  a 
êvoluça�o aP rêconstruça�o dê tudo o quê a involuça�o dêstruiu.

Como sê vê�, a têoria cinê�tica da quêda sê êncontra dê acordo com os 
u� ltimos  dados  da  ciê�ncia ê  nos  êxplica  o  sêu  significado  profundo.  O 
concêito dê condênsaça�o ê comprêssa�o da matê�ria corrêspondê a aquêlê dê 
contraça�o ou curvatura cinê�tica quê o êxplica. E o concêito dê êxpansa�o do 
nosso univêrso corrêspondê ao dê abêrtura  cinê�tica,  i.  ê.,  libêrtaça�o  do 
movimênto das trajêto�rias  fêchadas do antissistêma naquêlas  abêrtas  do 
sistêma. E tambê�m aqui o sêgundo concêito êxplica o primêiro. A fasê dê 
contraça�o cinê�tica ê� dominada ê dêtêrminada por forças gravitacionais, quê 
êxprimêm  na�o  o  Amor  divino  salvador,  mas  o  amor  êgoísta  dos 
êgocêntrismos sêparatistas, i. ê., na�o mais impulso cêntrípêto êm dirêça�o a 
Dêus, mas cêntrífugo êm dirêça�o ao polo oposto, o da criatura rêbêldê. A 
fasê  dê  abêrtura  ou  libêrtaça�o  cinê�tica  ê�  dominada  por  impulsos 
êxpansionistas,  nascidos  dê  um  rêbotê  como  rêaça�o  ao  prêcêdêntê 
movimênto dê concêntraça�o  ê  comprêssa�o.  E o ponto ondê o procêsso 
involutivo  toca  o  fundo  do  dêsmoronamênto,  ondê  sê  inicia  o  oposto 
procêsso êvolutivo, ê�  dominado pêlo contrastê das duas forças opostas: a 
gravitaça�o ê a êxpansa�o,  i. ê., contraça�o ê êxpansa�o cinê�tica. O primêiro 
impulso, vêncêndo, êxprimê o antissistêma quê atingê a plênitudê da sua 
rêalizaça�o, o sêgundo, êntrando êm aça�o, êxprimê o cansaço dos impulsos 
dêlê ê o início dê um novo pêríodo no qual passam a funcionar as forças do 
sistêma, salvadoras do antissistêma.

Mas  paralêlo  a  tudo  isso  êxistê  um outro  fêno�mêno  igualmêntê 
importantê:  o  da  maturaça�o  êstêquiogênê�tica.  A  êstudamos  êm  “A 
Grandê  Síntêsê”.  Na�o  so�  as  gala�xias,  mas  tambê�m  o  dinamismo 
rêprêsêntado pêla êstrutura cinê�tica fêchada no a�tomo, a um cêrto ponto 
têndê a sê abrir,  dando origêm ao êscapê dê êlê�trons.  Agora podêmos 
comprêêndêr a raza�o profunda dêstê fêno�mêno. A têntativa dê substituir 
o êu sêparado da criatura a Dêus na dirêça�o, como cêntro para rêgêr um 
sistêma, na�o podêria ultrapassar a forma dê têntativa, porquê a criatura 
na�o  ê�  onipotêntê,  mas  domina  forças  limitadas,  na�o  rêprêsênta  uma 
inêsgota�vêl fontê infinita, mas ê�  so�  partê do tudo, a sua aça�o ê�, portanto, 
sujêita ao êsgotamênto. No sêu impulso êgocê�ntrico, o nu�clêo, cêntro do 
sistêma ato�mico, tênta rêunir êm torno dê si ê dominar com o sêu podêr o 
maior  nu�mêro  possívêl  dê  êlê�trons.  Com  isso  tênta  rêpêtir  o  motivo 
cêntrípêto  do  sistêma  dê  Dêus.  Mas  ê�  um êlêmênto  ê  na�o  cêntro  dê 
sistêma ê, alê�m disso, o sêu impulso ê�  contra�rio ao do onipotêntê sistêma 
dê  Dêus.  Por  isto,  por  quanto  o  êlêmênto  luta  para  sê  impor,  dêvê
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giungêrê  il  momênto  in  cui  lê  suê  forzê  limitatê  dêvono  êsaurirsi,  la 
potênza  di  dominio  dêl  suo  êgocêntrismo  dêvê  dichiararsi  vinta,  dêvê 
giungêrê il momênto in cui la sua spinta di anti-sistêma contro corrêntê 
viênê  sopraffatta  dalla  corrêntê  dêl  sistêma.  In  quanto  rivolta  significa 
rêsistênza  ê  quindi  attrito,  chê  êP quêllo  chê  logora  l’êlêmênto  ribêllê, 
êsaurêndonê la spinta individualê.

Si giungê così ad un punto in cui il nuclêo non ha piuP  la forza di rêggêrê 
tutto il suo sistêma planêtario fattosi troppo ricco di satêlliti. La têndênza dêl 
suo êgocêntrismo êP di attrarnê ê dominarnê un numêro sêmprê maggiorê. Ma 
lê suê risorsê di êlêmênto sêparato sono limitatê. Il suo potênzialê dinamico êP 
solo  quêllo  di  un  frammênto  o  scintilla.  Il  limitê  di  sopportazionê 
nêll’ingrandimênto dêl sistêma atomico êP raggiunto al 92° êlêmênto satêllitê. 
Oltrê quêsto limitê, l’attrazionê cêntripêta dêll’êgocêntrismo dêll’êlêmênto, non 
funziona piuP  pêrchê� si êsauriscê.

In quêl momênto si inizia un movimênto opposto, cêntrifugo, pêr cui 
l’unitaP,  chê  l’atomo  êP giunto  a  costruirê  pêr  il  potêrê  êgocêntrico  dêl 
nuclêo, si spêzza. Eccoci ai fênomêni di radioattivitaP  pêr cui l’uranio, chê 
rapprêsênta il pêso atomico piuP  alto (238,2), costituiscê l’ultimo têrminê 
dêll’êvoluzionê  stêchiogênêtica,  dêlla  matêria.  Qui  si  inizia  la 
disintêgrazionê  atomica.  Il  piccolo  io  sêparatosi  dal  sistêma  di  Dio, 
vorrêbbê similmêntê continuarê ad attrarrê a sê� tutto l’univêrso. Ma sua êP 
costruzionê  al  nêgativo,  êP opêra  di  rivolta  ê,  comê  talê,  non  puoP  nê� 
crêscêrê, nê� durarê. Pêr di piuP  lì l’êlêmênto si trova nêl punto di maggior 
frantumazionê dêll’unitaP,  il  chê scindê in frazioni infinitêsimali il  potêrê 
cêntralizzatorê dêlla sua posizionê. Allora la Lêggê di Dio, a quêl livêllo 
fattasi  inêsorabilmêntê  dêtêrministica,  riaffêrra  quêsti  êlêmênti  giunti  in 
fondo alla discêsa, nêl suo inviolabilê dominio. Lo stêsso potênzialê dêllê 
forzê in potêrê dêi ribêlli,  avêva implicitamêntê giaP fissati  i  limiti  dêlla 
rivolta ê,  ad un cêrto punto,  raggiuntili,  un nuovo impulso ricostruttorê 
distruggê lê psêudo-costruzioni di quêlla.

L’atomo si spêzza ê l’êvoluzionê, chê  êP cammino di ritorno, riporta 
alla  distênsionê  cinêtica  dêl  movimênto  curvatosi  su  sê  stêsso.  Lê 
traiêttoriê  chiusê  nêll’atomo si  aprono pêr  fuoruscita  di  êlêttroni  chê  si 
lanciano  libêri  nêllo  spazio,  gênêrando  un  nuovo  modo  di  êssêrê  dêlla 
sostanza: l’ênêrgia. Così possiamo comprêndêrê il profondo significato dêl 
fênomêno dêlla radioattivitaP, chê rapprêsênta il primo passo sul cammino 
dêl  ritorno  col  passaggio  dalla  fasê  matêria  alla  fasê  ênêrgia.  Esso 
rapprêsênta  il  primo  scatto  dêlla  distênsionê  cinêtica  pêr  libêrarê  il 
movimênto dallê formê chiusê dêllê traiêttoriê dêll’atomo. Rapprêsênta il 
primo colpo  dêlla  distruzionê  dêllê  costruzioni  dêll’anti-sistêma (atomo, 
matêria), pêr la ricostruzionê dêl sistêma distrutto con la rivolta. Entriamo 
nêlla fasê ênêrgia, da cui si passêraP a quêlla spirito.
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chêgar o momênto êm quê as suas forças limitadas dêvêm êxaurir-sê, a 
potê�ncia dê domínio do sêu êgocêntrismo dêvê dêclarar-sê vêncida, dêvê 
chêgar o momênto no qual o sêu impulso dê antissistêma contra a corrêntê 
ê� êsmagado pêla corrêntê do sistêma. Enquanto rêvolta significa rêsistê�ncia 
ê portanto atrito, quê ê� o quê dêsgasta o êlêmênto rêbêldê, êsgotando a sua 
pulsa�o individual.

Sê chêga assim a um ponto êm quê o nu�clêo na�o têm mais força para 
rêgêr  todo  o  sêu  sistêma  planêta�rio  quê  sê  tornou  dêmasiado  rico  dê 
satê�litês.  A  têndê�ncia  do  sêu  êgocêntrismo  ê�  dê  atrair  ê  dominar  um 
nu�mêro sêmprê maior dêlês. Mas os sêus rêcursos dê êlêmênto sêparado 
sa�o  limitados.  O  sêu  potêncial  dina�mico  ê�  so�  o  dê  um  fragmênto  ou 
cêntêlha. O limitê dê suportaça�o no êngrandêcimênto do sistêma ato�mico ê�  
atingido no 92º êlêmênto satê�litê. Alê�m dêstê limitê, a atraça�o cêntrípêta 
do êgocêntrismo do êlêmênto na�o funciona mais porquê sê êxaurê.

Naquêlê momênto sê inicia um movimênto oposto, cêntrífugo, pêlo 
qual  a  unidadê,  quê  o  a�tomo  consêguiu  construir  atravê�s  do  podêr 
êgocê�ntrico do nu�clêo, sê rompê. Eis aqui os fêno�mênos dê radioatividadê 
para os quais o ura�nio, quê rêprêsênta o pêso ato�mico mais alto (238,2), 
constitui o u� ltimo têrmo da êvoluça�o êstêquiogênê�tica, da matê�ria. Aqui sê 
inicia  a  dêsintêgraça�o  ato�mica.  O  pêquêno  êu  sêparado  do  sistêma  dê 
Dêus, gostaria igualmêntê continuar a atrair para si todo o univêrso. Mas 
sua ê�  construça�o ao nêgativo, ê�  obra dê rêvolta ê, como tal, na�o podê nêm 
crêscêr, nêm durar. Alê�m disso, ali o êlêmênto sê êncontra no ponto dê 
maior fragmêntaça�o da unidadê, o quê cindê êm fraço�ês infinitêsimais o 
podêr cêntralizador da sua posiça�o. Enta�o a Lêi dê Dêus, naquêlê nívêl 
têndo-sê tornado inêxoravêlmêntê dêtêrminista, rêcaptura êssês êlêmêntos 
quê chêgaram ao fundo da dêscida, no sêu inviola�vêl domínio. O mêsmo 
potêncial das forças no podêr dos rêbêldês, tinha implicitamêntê ja�  fixado 
os limitês da rêvolta ê, a um cêrto ponto, têndo-os alcançado, um novo 
impulso rêconstrutor dêstro� i as psêudoconstruço�ês daquêla.

O a�tomo sê rompê ê a êvoluça�o, quê ê� caminho dê rêtorno, rêconduz 
aP  distênsa�o  cinê�tica  do  movimênto  curvado-sê  sobrê  si  mêsmo.  As 
trajêto�rias  fêchadas  no  a�tomo  sê  abrêm  pêla  saída dê  êlê�trons  quê  sê 
lançam livrês no êspaço, gêrando um novo modo dê sêr da substa�ncia: a 
ênêrgia. Assim podêmos comprêêndêr o profundo significado do fêno�mêno 
da radioatividadê, quê rêprêsênta o primêiro passo no caminho do rêtorno 
com a passagêm da fasê matê�ria aP fasê ênêrgia. Elê rêprêsênta o primêiro 
passo da distênsa�o cinê�tica para libêrtar o movimênto das formas fêchadas 
das trajêto�rias do a�tomo. Rêprêsênta o primêiro golpê dê dêstruiça�o das 
construço�ês  do  antissistêma  (a�tomo,  matê�ria),  para  a  rêconstruça�o  do 
sistêma dêstruído  com a  rêvolta.  Entramos  na  fasê  ênêrgia,  da  qual  sê 
passara� a aquêla êspírito.
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Comê nêlla fasê involuzionê l’impulso dêlla rivolta rapprêsêntava una 
têndênza ad una sêmprê maggiorê curvatura cinêtica o imprigionamênto 
dêl movimênto, così in quêsta altra fasê chê êP êvolutiva, sull’impulso dêlla 
rivolta,  riprêndê  il  sopravvênto  l’attrazionê  cêntripêta  dêl  sistêma  vêrso 
Dio,  il  chê rapprêsênta una têndênza ad una sêmprê maggiorê apêrtura 
cinêtica o libêrazionê dêl movimênto. Giunti con l’uranio a 92 êlêmênti 
satêlliti, quêsti non tornano piuP  a ruotarê intorno al nuclêo, ma si ribêllano, 
si libêrano dal suo dominio, spêzzano lê traiêttoriê, cioêP lo stato cinêtico 
chiuso, ê si lanciano nêllo spazio con traiêttoriê indipêndênti, in uno stato 
cinêtico libêro.  EP  in quêsto punto chê comincia la dêmolizionê dêll’anti-
sistêma  ê  la  ricostruzionê  dêl  sistêma,  pêrchê� contro  l’attrazionê 
dêll’êgocêntrismo dêll’io sêparato, vincê ê torna a funzionarê l’attrazionê 
dêll’êgocêntrismo dêl sistêma facêntê capo a Dio.

* * *

Così continua la ricostruzionê dêll’êdificio. In quêsto capitolo, abbiamo 
voluto  mêttêrê  a  fuoco  l’aspêtto  cinêtico  dêlla  distruzionê  comê  dêlla 
ricostruzionê. Abbiamo cêrcato di ottênêrê da un nuovo punto di vista un’altra 
visualê dêl fênomêno. Essa ci dicê chê il pêriodo di involuzionê rapprêsênta un 
fênomêno di curvatura, ê chê il pêriodo di êvoluzionê rapprêsênta un fênomêno 
di distênsionê cinêtica. Il tragitto di andata ê discêsa, chê forma la caduta, 
significa un procêsso di curvatura dêllo stato cinêtico chê costituiscê lo spirito, 
nêllo stato cinêtico chê costituiscê la matêria. Il tragitto di ritorno o risalita, chê 
forma la ricostruzionê, significa un procêsso di distênsionê o raddrizzamênto 
dêllo stato cinêtico chê costituiscê la matêria, nêllo stato cinêtico chê costituiscê 
lo  spirito.  Ma sia  nêl  tragitto  di  andata  vêrso  la  piênêzza  dêll’anti-sistêma 
(involuzionê),  comê  nêl  tragitto  di  ritorno  vêrso  la  piênêzza  dêl  sistêma 
(êvoluzionê) con la distruzionê dêll’anti-sistêma, ci  troviamo in sêno ad un 
procêsso chê, sia êsso di curvatura comê di raddrizzamênto cinêtico, si muovê 
sêmprê  in  funzionê  dêl  concêtto  di  curva.  Rapprêsêntando  la  formazionê 
dêll’anti-sistêma un procêsso di curvatura, tutto in êsso non puoP  êssêrê chê 
curvo, ê tanto piuP, quanto piuP  ci avviciniamo al suo stato di piênêzza chê  êP  
rapprêsêntato dalla matêria. Quêsta êP una ragionê di piuP, oltrê quêllê êspostê nêl 
volumê: "Problêmi dêll’avvênirê”, pêr ritênêrê chê lo spazio, dimênsionê dêlla 
matêria, non possa êssêrê nêl suo insiêmê chê curvo.

La rivolta rapprêsênta una volontaP dêgli êlêmênti ribêlli di chiudêrsi su 
sê  stêssi,  sêparandosi  dal  movimênto  dêgli  altri  êlêmênti  dêl  sistêma 
funzionanti  in  rapporto  al  cêntro  Dio,  êP quêsta  volontaP  contraria  chê 
costituiscê il primo impulso dêlla sêparazionê ê quindi dêll’êspulsionê dal 
sistêma. Avviênê così il crollo. L’anti-sistêma, fortê dêl suo impulso, cêrca di 
ricostruirsi  nêlla  posizionê  rovêsciata  di  sistêma  crollato,  cioêP di  anti-
sistêma. Lê forzê dêl malê rêsistono. La matêria, loro rêgno, vorrêbbê êssêrê 
êtêrna comê lo spirito. Ma ad un cêrto punto apparê la dêbolêzza congênita
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Como na fasê dê involuça�o o impulso da rêvolta rêprêsêntava uma 
têndê�ncia a uma sêmprê maior curvatura cinê�tica ou ao aprisionamênto do 
movimênto, assim nêsta outra fasê quê  ê�  êvolutiva, sobrê o impulso da 
rêvolta, rêassumê o controlê a atraça�o cêntrípêta do sistêma êm dirêça�o a 
Dêus,  o  quê  rêprêsênta  uma  têndê�ncia  a  uma  sêmprê  maior  abêrtura 
cinê�tica ou libêraça�o do movimênto. Têndo atingido com o ura�nio a 92 
êlêmêntos satê�litês, êstês na�o tornam mais a girar êm torno do nu�clêo, mas 
sê rêbêlam, sê libêrtam do sêu domínio, quêbram as trajêto�rias,  i.  ê.,  o 
êstado  cinê�tico  fêchado,  ê  sê  lançam  no  êspaço  com  trajêto�rias 
indêpêndêntês, êm um êstado cinê�tico livrê. E�  nêstê ponto quê comêça a 
dêmoliça�o do antissistêma ê a rêconstruça�o do sistêma, porquê contra a 
atraça�o  do  êgocêntrismo  do  êu  sêparado,  vêncê  ê  torna  a  funcionar  a 
atraça�o do êgocêntrismo do sistêma lidêrado por Dêus.

* * *

Assim, continua a rêconstruça�o do êdifício. Nêstê capítulo, quêríamos 
colocar êm foco o aspêcto cinê�tico da dêstruiça�o como da rêconstruça�o. 
Têntamos obtêr dê um outro ponto dê vista uma outra visa�o do fêno�mêno. 
Ela  nos  diz  quê  o  pêríodo  dê  involuça�o  rêprêsênta  um  fêno�mêno  dê 
curvatura,  ê  quê  o  pêríodo  dê  êvoluça�o  rêprêsênta  um  fêno�mêno  dê 
distênsa�o cinê�tica. O trajêto dê ida ê dêscida, quê forma a quêda, significa 
um procêsso dê curvatura do êstado cinê�tico quê constitui o êspírito, no 
êstado cinê�tico quê constitui a matê�ria. O trajêto dê rêtorno ou subida, quê 
forma a rêconstruça�o, significa um procêsso dê distênsa�o ou êndirêitamênto 
do êstado cinê�tico quê constitui a matê�ria, no êstado cinê�tico quê constitui o 
êspírito. Mas sêja no trajêto dê ida êm dirêça�o aP  plênitudê do antissistêma 
(involuça�o), como no trajêto dê rêtorno aP  plênitudê do sistêma (êvoluça�o) 
com a dêstruiça�o do antissistêma, nos êncontramo no sêio dê um procêsso 
quê, sêja êlê dê curvatura como dê êndirêitamênto cinê�tico, sê movê sêmprê 
êm funça�o do concêito dê curva. Rêprêsêntando a formaça�o do antissistêma 
como um procêsso dê curvatura, tudo nêlê na�o podê sêr sêna�o curvo, ê tanto 
mais,  quanto  mais  nos  aproximamos  do  sêu  êstado  dê  plênitudê  quê  ê�  
rêprêsêntado pêla matê�ria. Esta ê� uma raza�o a mais, alê�m daquêlas êxpostas 
no volumê: “Problêmas do futuro”, para acrêditar quê o êspaço, dimênsa�o da 
matê�ria, na�o podê sêr no sêu conjunto sêna�o curvo.

A rêvolta rêprêsênta uma vontadê dos êlêmêntos rêbêldês dê sê fêcharêm 
sobrê si mêsmos, sêparando-sê do movimênto dos outros êlêmêntos do sistêma 
quê funcionam êm rêlaça�o ao cêntro dê Dêus,  ê� êsta vontadê contra�ria quê 
constitui o primêiro impulso da sêparaça�o ê, portanto, dê êxpulsa�o do sistêma. 
Ocorrê  assim  o  colapso.  O  antissistêma,  fortê  no  sêu  impulso,  tênta 
rêconstruir-sê na posiça�o invêrsa dê um sistêma colapsado, i. ê., dê antissistêma. 
As forças do mal rêsistêm. A matê�ria, sêu rêino, gostaria dê sêr êtêrna como o 
êspírito.  Mas  êm  um  cêrto  ponto  aparêcê  a  fraquêza  congê�nita
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dêll’anti-sistêma, l’impulso sêcêssionista si stanca ê la nuova costruzionê dêi 
ribêlli crolla a sua volta. Ma il crollo dêl distruzionismo non puoP  êssêrê chê 
costruzionê, il crollo dêl divisionismo non puoP  êssêrê chê riunificazionê, il 
rovêsciamênto  dêlla  contrazionê  non  puoP  êssêrê  chê  êspansionê  ê 
libêrazionê. Il cammino dêlla discêsa non si puoP  invêrtirê chê in quêllo dêlla 
risalita. Nêlla succêssionê di quêsti momênti vi êP una consêguênza logica da 
cui non si puoP êvadêrê.

Si impianta nêl sêno stêsso dêll’anti-sistêma il principio ad êsso opposto: 
quêllo  costruttivo  dêl  sistêma  si  impianta  nêl  sêno  stêsso  dêl  principio 
distruttivo dêll’anti-sistêma. Un nuovo impulso, provêniêntê da Dio, prêndê 
tutto  a  rigênêrarê,  a  salvarê,  a  ricostruirê  quêllo  chê  êra  stato  distrutto. 
Entriamo nêl pêriodo êvolutivo, ê quêsto  êP  il suo significato profondo. La 
matêria si disintêgra, nascê l’ênêrgia chê poi si trasforma in vita ê quêsta, 
attravêrso il sistêma nêrvoso ê cêrêbralê, in psichismo ê spirito. Assistiamo al 
fatto êvidêntê di una ricostruzionê di valori, di potênzialê dinamico, ad una 
apêrtura  dêlla  contrazionê  rapprêsêntata  dal  malê  ê  dal  dolorê,  ad  una 
libêrazionê dalla prigionia dêlla forma, alla distênsionê dêlla curvatura dêll’io 
ribêllê su sê stêsso, il cui êgocêntrismo viênê adorato al posto di Dio, tutto cioP  
pêr tornarê ad adorarê Dio ê a vivêrê solo in funzionê di Lui.

La  curvatura  cinêtica  viênê  gradatamêntê  corrêtta,  l’oscillazionê 
latêralê dêll’onda viênê riassorbita,  ê con cioP  la vibrazionê gênêtica dêlla 
forma, chê sua volta têndê sêmprê piuP  a scomparirê ê con êssa il nostro 
mondo  di  apparênzê  ê  di  illusioni.  Così  la  dêbolêzza  data  dalla 
polvêrizzazionê  nêl  sêparatismo  viênê  riassorbita  nêlla  potênza  data 
dall’unificazionê. Quando diciamo chê l’ordinê viênê ricostituito, in têndêsi 
con  cioP  chê  lo  spostamênto  latêralê  nêl  movimênto  dêl  sistêma  viênê 
ricondotto  sul  suo binario  chê  rapprêsênta  la  Lêggê.  Abbiamo visto  chê 
rivolta, in têrmini di cinêtica, vuol dirê chê nêll’ordinê dêl movimênto dêl 
sistêma gli êlêmênti ribêlli avêvano formato comê dêi nodi, cêntri di turbini 
autonomi,  intênti  ad  accrêscêrsi  sêmprê  piuP  in  dirêzionê  êgocêntrica, 
contraria  al  divino  êgocêntrismo  dêl  sistêma,  têndêntê  anchê  alla  sua 
autonomia. Da qui la lotta tra lê duê autonomiê, i duê êgocêntrismi; quêsta 
la ragionê profonda dêl dualismo ê dêl fatto chê êP qualitaP fondamêntalê dêl 
nostro univêrso figlio dêll’anti-sistêma ê costituito ad un têmpo dal crollo ê 
dal salvataggio di êssa. Noi viviamo dêllo scontro tra lê duê forzê oppostê, 
ci maturiamo logorando la nostra matêrialitaP  nêll’attrito doloroso tra i duê 
impulsi rivali, ciascuno dêi quali contêndê all’altro la crêatura chê vorrêbbê 
pêr sêmprê tutta pêr sê�;  êssi sono l'impulso dêlla rivolta ê quêl lo dêlla 
Lêggê di Dio. Quêsta  êP la nostra attualê fasê di transizionê da un piano 
all’altro dêll’êvoluzionê. Ma il fênomêno non puoP  continuarê ad êsistêrê pêr 
sêmprê in  quêsta  forma.  Il  fatto  stêsso chê  êP costituito  da un divênirê, 
fatalmêntê  lo  spingê  vêrso  la  sua  soluzionê.  Uno  dêi  duê  impulsi
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do antissistêma, o impulso sêparatista sê cansa ê a nova construça�o dos 
rêbêldês colapsa por sua vêz. Mas o colapso do dêstrucionismo na�o podê 
sêr  sêna�o  construça�o,  o  colapso  do  divisionismo  na�o podê  sêr  sêna�o 
rêunificaça�o, o êmborcamênto da contraça�o na�o podê sêr sêna�o êxpansa�o ê 
libêrtaça�o. O caminho da dêscida na�o sê podê invêrtêr sêna�o naquêlê da 
subida. Na sucêssa�o dêstês momêntos ha�  uma consêquê�ncia lo�gica da qual 
na�o sê podê êvadir.

Sê implanta no sêio mêsmo do anti-sistêma o princípio a êlê oposto: 
aquêlê  construtivo do sistêma sê  implanta  no sêio  mêsmo do princípio 
dêstrutivo do antissistêma. Um novo impulso, provêniêntê dê Dêus, lêva 
tudo a rêgênêrar, a salvar, a rêconstruir aquilo quê havia sido dêstruído. 
Entramos no pêríodo êvolutivo,  ê  êstê  ê�  o  sêu significado profundo.  A 
matê�ria sê dêsintêgra, nascê a ênêrgia quê dêpois sê transforma êm vida ê 
êsta,  atravê�s  do  sistêma  nêrvoso  ê  cêrêbral,  êm  psiquismo  ê  êspírito. 
Assistimos ao fato êvidêntê dê uma rêconstruça�o dê valorês, dê potêncial 
dina�mico, a uma abêrtura da contraça�o rêprêsêntada pêlo mal ê pêla dor, a 
uma libêrtaça�o da prisa�o da forma, aP distênsa�o da curvatura do êu rêbêldê 
sobrê si mêsmo, cujo êgocêntrismo ê�  adorado no lugar dê Dêus, tudo isso 
para tornar a adorar Dêus ê a vivêr so�  êm funça�o Dêlê.

A curvatura cinê�tica ê�  gradualmêntê corrigida, a oscilaça�o latêral da 
onda ê�  rêabsorvida, ê com isso a vibraça�o gênê�tica da forma, quê por sua 
vêz  têndê  sêmprê  mais  a  dêsaparêcêr  ê  com  êla  o  nosso  mundo  dê 
aparê�ncias  ê  dê  iluso�ês.  Assim,  a  fraquêza  dada  pêla  pulvêrizaça�o  no 
sêparatismo  ê�  rêabsorvida  na  potê�ncia dada  pêla  unificaça�o.  Quando 
dizêmos  quê  a  ordêm  ê�  rêconstituída,  êntêndê-sê  com  isso  quê  o 
dêslocamênto latêral no movimênto do sistêma ê� rêconduzido ao sêu trilho 
quê rêprêsênta a Lêi. Vimos quê a rêvolta, êm têrmos dê cinê�tica, quêr 
dizêr  quê  na  ordêm  do  movimênto  do  sistêma  os  êlêmêntos  rêbêldês 
formaram-sê  como  no�s,  cêntros  dê  rêdêmoinhos  auto�nomos,  com  a 
intênça�o  dê  crêscêr  sêmprê  mais  êm dirêça�o  êgocê�ntrica,  contra�ria  ao 
divino êgocêntrismo do sistêma, têndêndo tambê�m aP  sua autonomia. Daí a 
luta  êntrê  as  duas  autonomias,  os  dois  êgocêntrismos;  êsta  ê�  a  raza�o 
profunda do dualismo ê do fato quê  ê� qualidadê fundamêntal  do nosso 
univêrso filho do antissistêma ê constituído ao mêsmo têmpo pêlo colapso 
ê pêlo rêsgatê dêla. No�s vivêmos do choquê êntrê as duas forças opostas, 
nos amadurêcêmos dêsgastando a nossa matêrialidadê no atrito doloroso 
êntrê os dois impulsos rivais, cada um dos quais disputa com o outro a 
criatura  quê  gostaria  para  sêmprê  toda  para  si;  êlês  sa�o  o  impulso  da 
rêvolta ê aquêlê o da Lêi dê Dêus. Esta ê� a nossa atual fasê dê transiça�o dê 
um plano para outro da êvoluça�o. Mas o fêno�mêno na�o podê continuar a 
êxistir para sêmprê nêsta forma. O fato mêsmo quê ê� constituído por um 
dêvir,  fatalmêntê o êmpurra para a sua soluça�o.  Um dos dois impulsos
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dêvê all'ultimo vincêrê. E dallo studio dêlla struttura cinêtica dêl procêsso, 
dêriva comê logica ê nêcêssaria conclusionê, chê solo l’impulso di Dio, chê 
êP il piuP  fortê, puoP  vincêrê. La fatalitaP di quêsto fatto êP  cosa a cui non  êP 
possibilê sfuggirê. La positivitaP dêl sistêma non puoP  farê a mêno, all’ultimo, 
di finirê col dêmolirê ê riassorbirê tutta la nêgativitaP dêll’anti-sistêma.

Abbiamo visto chê la curvatura cinêtica dêll’anti-sistêma  êP dovuta 
alla têndênza dêi nodi ribêlli ad accêntrarê tutto, avvolgêndolo attorno all 
proprio  êgocêntrismo,  con  cioP  rivalêggiando  con  Dio  pêr  supêrarlo. 
Imprêsa assurda. Così invêcê di vincêrê il sistêma, la rivolta non êP  riuscita 
chê a formarê in êsso dêi vortici sinistrorsi, dêllê rêsistênzê nêlla opposta 
corrêntê dêstrorsa, col risultato di dovêrnê poi subirê tutto l’attrito fino al 
punto a rêstarnê dêmoliti, di frontê ad un antagonista piuP  fortê. EP  vêro chê 
l’anti-sistêma riêscê a raggiungêrê la sua piênêzza nêlla matêria. Ma quêsta 
piênêzza êP transitoria ê lê costruzioni atomichê dêlla matêria non rêggono ê 
si  disintêgrano.  La rivolta  non possiêdê la  potênza  di  crêarê  un cêntro 
cinêtico stabilê,  ma solo una cinêtica di  trasformismo. Il  nuovo tipo di 
êsistênza  crêata  dall’anti-sistêma  êP  solo  un  divênirê,  cioêP il  mutarsi, 
l’instabilitaP dêl  dovêr  corrêrê  pêrchê�,  dêntro  il  procêsso  involutivo  o 
êvolutivo, non êP possibilê êsistêrê sê non comê movimênto. La rivolta non 
ha prodotto nulla di fisso ê stabilê, ma solo la nêcêssitaP  di rincorrêrê una 
mêta,  sênza  alcuna  possibilitaP  di  potêr  êvadêrê  dalla  nêcêssitaP  di 
raggiungêrla. Pêr la sua stêssa intima natura, il fênomêno nato dalla rivolta 
êP un procêsso nato pêr finirê, qualê una bêlva voracê chê non puoP  in ultima 
analisi farê altro chê divorarê sê stêssa.

Il têntativo dêi ribêlli a costituirsi a sistêma indipêndêntê, con cêntro 
sê stêssi, risulta vano. Tutto si riducê all’ultimo ad una êccêzionê transitoria 
nêllo stato normalê dêl sistêma, ê pêr êssi alla nêcêssitaP  di dovêr compiêrê 
la fatica dêlla risalita. Il loro sforzo pêr rêalizzarê dêllê psêudo-costruzioni 
si riducê alla nêcêssitaP  di dovêr invêcê, con l’êvoluzionê, rêalizzarê dêllê 
vêrê costruzioni  sêcondo la  Lêggê violata.  Con la  rivolta  l’êssêrê si  êra 
posto dinanzi al bivio: o far marcia indiêtro, ricostruêndo con l’êvoluzionê 
tutto  il  distrutto  ê  salvarsi  ritornando ad êsistêrê  sêcondo la  Lêggê dêl 
sistêma, comê Dio avêva voluto, o insistêrê nêlla discêsa. Ma chê cosa vi 
puoP  êssêrê  in  fondo  ad  un  procêsso  nêgativo  di  distruzionê,  sê  non  la 
nêgazionê  di  tutto  fino  alla  distruzionê  anchê  di  sê  stêssi?  Comê  puoP  
sopravvivêrê chi vuolê sprofondarê in un sistêma chê êP di mortê, pêrchê� êP 
contro Dio chê  êP vita? La rivolta fu possibilê solo nêlla forma in cui  êP 
avvênuta, talê chê non potêssê produrrê altro risultato chê rêsistênza, lotta, 
attrito, pêrdita. Era condannata in partênza. Il sistêma non avêva nulla da 
têmêrê.  E cioP  si  puoP  dirê anchê pêr la  crêatura ribêllê,  pêrchê�,  sê  non 
volêva rimanêrê anniêntata, avrêbbê pur dovuto compiêrê la fatica dêlla 
risalita ê, dopo avêr imparata la dura ê salutarê lêzionê, godêrnê i risultati
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dêvê  no final vêncêr. E do êstudo da êstrutura cinê�tica do procêsso, dêriva 
como lo�gica ê nêcêssa�ria conclusa�o, quê so�  o impulso dê Dêus, quê ê�  o mais 
fortê, podê vêncêr. A fatalidadê dêstê fato ê� algo a qual na�o ê� possívêl êscapar. 
A positividadê do sistêma na�o podê dêixar dê, no final, acabar com o dêmolir ê 
rêabsorvêr toda a nêgatividadê do antissistêma.

Vimos quê a curvatura cinê�tica do antissistêma sê dêvê aP  têndê�ncia 
dos no�s rêbêldês dê cêntralizar tudo, ênvolvêndo-o êm torno do sêu pro�prio 
êgocêntrismo,  com  isso  rivalizando  com  Dêus  para  supêra�-lo. 
Emprêêndimênto absurdo. Assim, êm vêz dê vêncêr o sistêma, a rêvolta na�o 
consêguiu sêna�o formar nêlê vo�rticês quê giram aP  êsquêrda, das rêsistê�ncias 
na oposta corrêntê dirêita, com o rêsultado dê têr quê ênta�o sofrêr todo o 
atrito a ponto dê sêr por êlê dêmolidos, ênfrêntando com um antagonista 
mais fortê. E�  vêrdadê quê o antissistêma consêguê atingir a sua plênitudê na 
matê�ria.  Mas  êsta  plênitudê  ê�  transito�ria  ê  as  construço�ês  ato�micas  da 
matê�ria na�o rêsistêm ê sê dêsintêgram. A rêvolta na�o têm a potê�ncia dê criar 
um cêntro cinê�tico êsta�vêl, mas so�  uma cinê�tica do transformismo. O novo 
tipo dê êxistê�ncia criada pêlo antissistêma ê� so�  um dêvir, i. ê., o modificar-
sê, a instabilidadê do dêvêr corrêr porquê, dêntro do procêsso involutivo ou 
êvolutivo,  na�o  ê�  possívêl  êxistir  sêna�o  como movimênto.  A  rêvolta  na�o 
produziu nada dê fixo ê êsta�vêl, mas so�  a nêcêssidadê dê pêrsêguir uma 
mêta, sêm alguma possibilidadê dê podêr êscapar da nêcêssidadê dê alcança�-
la. Pêla sua mêsma íntima naturêza, o fêno�mêno nascido da rêvolta ê�  um 
procêsso  nascido  para  acabar,  como uma fêra  voraz  quê  na�o podê,  êm 
u� ltima ana�lisê, fazêr outra coisa quê dêvorar a si mêsma.

A têntativa dos rêbêldês dê sê constituir como sistêma indêpêndêntê, 
com cêntro êm si mêsmos, foi êm va�o. Tudo sê rêsumê por u� ltimo a uma 
êxcêça�o transito�ria no êstado normal do sistêma, ê para êlês aP  nêcêssidadê 
dê dêvêr  cumprir  o  êsforço da subida.  O sêu êsforço para rêalizar  das 
psêudoconstruço�ês sê rêduz aP  nêcêssidadê dê dêvêr, êm vêz disso, com a 
êvoluça�o, rêalizar as vêrdadêiras construço�ês sêgundo a Lêi violada. Com a 
rêvolta o sêr sê po�s diantê dê uma êncruzilhada: ou rêcuar, rêconstruindo 
com a êvoluça�o todo o dêstruído ê salvar-sê rêtornando a êxistir sêgundo a 
Lêi  do  sistêma,  como Dêus  quêria,  ou  insistir  na  dêscida.  Mas  o  quê 
podêria êstar no fundo dê um procêsso nêgativo dê dêstruiça�o,  sêna�o a 
nêgaça�o  dê  tudo  a  ponto  dê  dêstruir  atê�  a  si  mêsmo?  Como  podê 
sobrêvivêr  quêm quêr  afundar  num sistêma  quê  ê�  dê  mortê,  porquê  ê� 
contra Dêus quê ê� vida? A rêvolta foi possívêl so�  na forma êm quê ocorrêu, 
tal quê na�o pudêssê produzir outro rêsultado sêna�o rêsistê�ncia, luta, atrito, 
pêrda. Estava condênada na partida. O sistêma na�o tinha nada a têmêr. E 
isto sê podê dizêr tambê�m para a criatura rêbêldê, porquê, sê na�o quisêssê 
pêrmanêcêr aniquilada, dêvia têr quê cumprir o êsforço da subida ê, dêpois 
dê  têr  aprêndido  a  dura  ê  salutar  liça�o,  dêsfrutar  dos  rêsultados
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ritornando al pêrfêtto suo stato antêriorê. Viênê così raddrizzata ê corrêtta 
la curvatura cinêtica, pêr cui la libêrtaP dêllo spirito si êra imprigionata nêl 
dêtêrminismo dêlla matêria. Sê nêl punto piuP  profondo dêll’involuzionê, la 
vita,  qualitaP  di  Dio  “Io  sono”,  êP spênta,  ê  nêl  suo  anniêntamênto  si 
raggiungê il trionfo dêlla ribêllionê, proprio in quêsto momênto si inizia il 
procêsso  invêrso,  l’êvoluzionê,  l’opêra  di  salvataggio  chê  tutto  riportêraP 
risanato, nêllê braccia di Dio.

Quêsto rapido sguardo ci  ha pêrmêsso di  chiarirê  ê  comprêndêrê 
ancor  mêglio  il  tanto  discusso  fênomêno dêlla  caduta.  Ci  ha  pêrmêsso 
altrêsì  di  vêdêrê  lê  ragioni  profondê  chê  rêggono  i  procêssi  nuclêari, 
dimostrandoci comê sia possibilê una filosofia dêlla fisica atomica ê una 
têologia chê comprênda ê spiêghi lê ultimê scopêrtê dêlla sciênza modêrna.
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rêtornando  ao  pêrfêito  sêu  êstado  antêrior.  Foi  assim  êndirêitada  ê 
corrigida  a  curvatura  cinê�tica,  pêla  qual  a  libêrdadê  do  êspírito  ficou 
aprisionada no dêtêrminismo da matê�ria. Sê no ponto mais profundo da 
involuça�o,  a  vida,  qualidadê  dê  Dêus  “Eu  sou”,  sê  êxtinguê,  ê  no  sêu 
aniquilamênto sê alcança o triunfo da rêbêlia�o, pro�prio nêstê momênto sê 
inicia o procêsso invêrso, a êvoluça�o, a obra dê rêsgatê quê tudo rêportara� 
sanado, nos braços dê Dêus.

Estê  ra�pido  olhar  nos  pêrmitiu  êsclarêcêr  ê  comprêêndêr  ainda 
mêlhor o ta�o discutido fêno�mêno da quêda. Nos pêrmitiu, alê�m disso, vêr 
as  razo�ês  profundas  quê  rêgêm  os  procêssos  nuclêarês,  mostrando-nos 
como  ê�  possívêl  uma  filosofia  da  física  ato�mica  ê  uma  têologia  quê 
comprêênda ê êxpliquê as u� ltimas dêscobêrtas da ciê�ncia modêrna.
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XIII. Il problema della perfezione, onniscienza e 
onnipotenza

Abbiamo  nêl  cap.  IX  incominciato  a  rispondêrê  ad  alcunê  primê 
obiêzioni chê altri ê noi stêssi ci siamo fatti. Ma, appêna risoltê lê primê 
difficoltaP prêsê in êsamê, la critica dêlla têoria si êP ampliata, portandoci, pêr 
mêglio chiarirê ê rispondêrê, a riêsaminarla ponêndola di frontê alla filosofia 
ê  i  suoi  sistêmi,  ai  piuP  modêrni  oriêntamênti  in  biologia,  allê  ultimê 
conclusioni  dêlla  sciênza astronomica ê  nuclêarê.  CioP  ci  ha pêrmêsso di 
mêttêrê a fuoco ê chiarirê altri punti, lavoro proprio di quêsta sêconda partê 
di analisi ê critica.

Possiamo  ora  riprêndêrê  a  rispondêrê,  in  forma  piuP  particolarê  ê 
spêcifica, allê variê domandê ê difficoltaP  fattêci dagli ascoltatori stêssi dêi 
duê corsi êsêguiti sul têma di quêsto volumê, nêllê capitali brasilianê di S. 
Paulo ê Rio dê Janêiro,  nêl  1956. Quêsto studio,  dirêttamêntê tratto dal 
contatto vivo con gli ascoltatori dêi corsi, rapprêsêntato dalla discussionê 
ordê dêi vari têmi trattati, saraP qui riprodotto nêlla forma in cui êP avvênuto, 
di domandê ê rispostê, a conclusionê dêl prêsêntê volumê.

Potrêmo ossêrvarê lo scontro vivo tra lê duê psicologiê: quêlla umana 
corrêntê  con  i  suoi  punti  di  rifêrimênto  nêl  nostro  mondo,  ê  quêlla 
ispirativa  chê  vêdê  gli  stêssi  problêmi  dall’Alto.  Dobbiamo tênêr  conto 
anchê dêlla prima, tanto piuP  chê puoP  indurci a compiêrê l’ossêrvazionê da 
un  nuovo  angolo  visualê,  vêdêndo  lê  cosê  ê  impostando  i  problêmi 
divêrsamêntê. E cioP  potraP portarci a nuovi chiarimênti, dinanzi a nuovê 
prospêttivê non ancora vistê o bên mêssê a fuoco. Sênza dubbio cioP  ci 
êsponê  al  pêricolo  di  incorrêrê  in  qualchê  ripêtizionê,  pêrchê� vêngono 
riprêsi  in  êsamê  sêmprê  gli  stêssi  motivi.  Nê� saraP  possibilê  in  quêsti 
capitoli  tênêrê un ordinê logico ê organico,  pêrchê� dobbiamo sêguirê il 
pênsiêro,  nato  dall’êsposizionê  dêi  vari  têmi,  innêstandovisi  con  la 
discussionê.  Tuttavia  abbiamo  cêrcato  di  riordinarê  pêr  argomênti  il 
matêrialê raccolto intorno a ciascun têma. E quêsto studio ha il vantaggio 
di mostrarci la psicologia ê lê rêazioni dêl mondo ascoltatorê, quali sono ê 
comê possono risolvêrsi i dubbi chê su tali argomênti in gênêrê nascono dal 
corrêntê modo di concêpirê, ê chê sogliono spuntarê in tuttê lê mênti. Lê 
rêazioni si rassomigliano, il chê ci mostra chê êsistê un fondo psicologico 
comunê figlio dêgli  stêssi,  têrrêni ê umani,  punti  di  rifêrimênto.  Quêsti 
capitoli ci offrono il vantaggio di potêr prêsêntarê al lêttorê dêllê rispostê 
dirêttê chê êgli stêsso si saraP  fatto nêl lêggêrê i capitoli prêcêdênti, pêrchê� 
sono  lê  stêsê  chê  avrêbbê  potuto  farê  assistêndo  ai  corsi  ê  chê  altri 
ascoltatori  hanno  fatto  pêr  lui.  Così,  anchê  sê  dovrêmo  tornarê  a
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XIII. O problema da perfeição, onisciência e 
onipotência

Têmos no cap. IX comêçado a rêspondêr a algumas primêiras objêço�ês 
quê outros ê no�s  mêsmos nos tínhamos fêito. Mas, ta�o logo rêsolvidas as 
primêiras  dificuldadês  prêsas  êm  êxamê,  a  crítica  da  têoria  ampliou-sê, 
lêvando-nos, para mêlhor êsclarêcê�-la ê rêspondêr, a rêêxamina�-la, colocando-
a diantê da filosofia ê dê sêus sistêmas, das mais modêrnas oriêntaço�ês êm 
biologia, as u�ltimas concluso�ês da ciê�ncia astrono�mica ê nuclêar. Isso nos 
pêrmitiu colocar êm foco ê êsclarêcêr outros pontos, trabalho pro�prio  dêsta 
sêgunda partê dê ana�lisê ê crítica.

Podêmos agora voltar a rêspondêr, dê forma mais particular ê êspêcífica, 
aPs va�rias quêsto�ês ê dificuldadês quê nos sa�o colocadas pêlos mêsmos ouvintês 
dos dois cursos rêalizados sobrê o têma dêstê volumê, nas capitais brasilêiras dê 
S. Paulo ê Rio dê Janêiro. Janêiro, êm 1956. Estê êstudo, dirêtamêntê rêtirado 
do contato vivo com os ouvintês dos cursos,  rêprêsêntado pêlas hordas dê 
discussa�o dos va�rios têmas tratados, sêra�  aqui rêproduzido na forma como 
ocorrêu, dê pêrguntas ê rêspostas, na conclusa�o do prêsêntê volumê.

Podêrêmos  obsêrvar  o  choquê  vivo  êntrê  as  duas  psicologias:  a 
humana corrêntê com os sêus pontos dê rêfêrê�ncia no nosso mundo, ê a 
inspirativa quê vê�  os mêsmos problêmas do Alto. Dêvêmos têr êm conta 
tambê�m da primêira, tanto mais quê podê nos induzir a fazêr a obsêrvaça�o 
dê um novo a�ngulo visual, vêndo as coisas ê colocando os problêmas dê 
divêrsamêntê. E isso podêra�  nos lêvar a novos êsclarêcimêntos, diantê dê 
novas pêrspêctivas na�o ainda vistas ou bêm focadas. Sêm du�vida isto nos 
êxpo�ê  ao  pêrigo  dê  incorrêrmos  êm  alguma  rêpêtiça�o,  porquê  sa�o 
rêêxaminadas  sêmprê  os  mêsmos  motivos.  Nêm  sêra�  possívêl  nêstês 
capítulos mantêr uma ordêm lo�gica ê orga�nica, porquê dêvêmos sêguir o 
pênsamênto, nascido da êxposiça�o dos va�rios têmas, ênxêrtando-o com a 
discussa�o.  Todavia,  têntamos  rêordênar  por  argumêntos  o  matêrial 
rêcolhido êm torno dê cada têma. E êstê êstudo têm a vantagêm dê nos 
mostrar a psicologia ê as rêaço�ês do mundo ouvintê,  quais sa�o ê como 
podêm rêsolvêr as du�vidas quê sobrê tais argumêntos êm gêral nascêm do 
corrêntê modo dê concêbêr, ê quê costumam surgir êm todas as mêntês. 
As  rêaço�ês  sê  assêmêlham,  o  quê  nos  mostra  quê  êxistê  um  fundo 
psicolo�gico  comum filho dos  mêsmos,  têrrêstrês  ê  humanos,  pontos  dê 
rêfêrê�ncia. Estês capítulos nos ofêrêcêm a vantagêm dê podêr aprêsêntar 
ao lêitor rêspostas dirêtas quê êlê pro�prio sê têra�  fêito ao lêr os capítulos 
prêcêdêntês, porquê sa�o as mêsmas quê podêria fazêr assistindo aos cursos 
ê quê outros ouvintês dêram para êlê. Assim, mêsmo sê dêvêmos tornar a
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trattarê dêi têmi giaP svolti, potrêmo mêglio raggiungêrê lo scopo maggiorê 
di tutta la trattazionê chê êP quêlla di far tutto bên comprêndêrê, tanto piuP  
chê êP difficilê ripêtêrê idêntico un concêtto ê, quando si crêdê di ripêtêrlo, 
di fatto vi si aggiungê sêmprê un qualchê suo particolarê o aspêtto divêrso. 
Di frontê a quêsti vantaggi, non importa sê ora i problêmi non vêngono 
inquadrati in una visionê gênêralê ê sê sono trattati sênza ordinê, quando in 
quêsti capitoli il lêttorê potraP  un po’ ritrovarê sê stêsso vêdêndo risolti i 
propri dubbi nêllê formê in cui êssi sogliono nascêrê nêlla mêntê umana. 
Nulla  dobbiamo rifiutarê  di  quêllo  chê  puoP  portarê;  a  sêmprê  maggior 
chiarimênto ê comprênsionê.

CioP prêmêsso, passiamo all’êsamê dêllê obiêzioni ê dêllê rêlativê rispostê.

* * *

∎∎∎ OBIEZIONE

Dio crêoP  gli  spiriti  traêndoli dalla Sua stêssa sostanza. Dovêvano 
quindi êssêrê dêlla Sua stêssa natura ê possêdêrê lê Suê stêssê qualitaP. 
Ora, dato chê tra gli attributi di Dio dobbiamo ammêttêrê pêr primo la 
libêrtaP, dovrêmo nêcêssariamêntê ammêttêrê chê gli spiriti êrano libêri, 
di una libêrtaP  complêta comê êra quêlla di Dio. Nê sêguê la possibilitaP 
dêll’êrrorê,  pêrchê� una  libêrtaP  a  cui  non  êP tutto  pêrmêsso,  anchê  di 
sbagliarê, una libêrtaP  a cui sia viêtata la minima cosa, non  êP  piuP  libêrtaP 
complêta.  Nêl sistêma êsistêva quindi la possibilitaP  dêlla caduta,  comê 
consêguênza  dêll’êrrorê.  Fin  qui  d’accordo.  Ma  qui  incominciano  lê 
difficoltaP .

Tra lê qualitaP dêlla DivinitaP dobbiamo ammêttêrê non solo la libêrtaP, 
ma anchê la pêrfêzionê, ê pêr lê ragioni sopra êspostê, gli spiriti dovêvano 
allora possêdêrê anchê quêsta altra qualitaP, la pêrfêzionê. E sê êssi êrano 
pêrfêtti, dovêvano êssêrê anchê impêccabili, non suscêttibili di êrrorê, non 
vi dovêva potêr êssêrê possibilitaP di caduta.

Ma  dovêvano  possêdêrê  anchê  un’altra  qualitaP  dêlla  DivinitaP: 
dovêvano êssêrê comê Dio onnisciênti ê quindi conoscêrê i danni chê loro 
sarêbbêro  dêrivati  da  una  disobbêdiênza  ê  logicamêntê  scêgliêrê  il 
cammino migliorê, chê êra quêllo dêll’ordinê ê disciplina. EP  inammissibilê 
chê  un  êssêrê  intêlligêntê  comê  gli  spiriti  dovêvano  êssêrê,  si  butti  a 
compiêrê un atto di cui giaP conoscê lê têrribili consêguênzê.

Ma vi êP di piuP . La rivolta non êra un atto privato chê intêrêssava solo 
gli  spiriti  ribêlli.  Intêrêssava  tutto  il  sistêma,  pêrchê� attênêva  alla  sua 
intêgritaP; intêrêssava quindi Dio stêsso chê di tutto êra il capo ê il cêntro. 
Ora  Dio  êra  onnisciêntê  ê  sapêva  lê  consêguênzê  di  una  rivolta  ê, 
sapêndolê,  non  dovêva  pêrmêttêrla.  Un  padrê  amoroso  impêdiscê  a 
qualunquê costo chê il figlio cada nêll’abisso.
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tratar  dos têmas ja�  abordados, podêrêmos mêlhor atingir o êscopo maior 
dê toda a discussa�o quê ê�  aquêlê dê fazêr tudo bêm comprêêndêr, tanto 
mais quê ê�  difícil rêpêtir idê�ntico um concêito ê, quando sê crê� rêpêti-lo, 
dê fato adicionamos sêmprê algum dêtalhê pro�prios ou aspêcto divêrso. 
Diantê  dêssas  vantagêns,  na�o  importa  sê  agora os  problêmas na�o  êsta�o 
ênquadrados numa visa�o gêral ê sê sa�o tratados fora dê ordêm, quando 
nêstês capítulos o lêitor podêra�  um pouco êncontrar a si  mêsmo vêndo 
rêsolvidas  as  pro�prias du�vidas  nas  formas  êm  quê  êlas  normalmêntê 
nascêm na mêntê humana. Nada dêvêmos rêfutar daquilo quê podê lêvar; a 
sêmprê maior êsclarêcimênto ê comprêênsa�o.

Dito isto, passêmos ao êxamê das objêço�ês ê das rêlativas rêspostas.

* * *

∎∎∎ OBJEÇA� O

Dêus criou os êspíritos tirando da Sua pro�pria substa�ncia. Dêvêm, 
portanto, sêr da Sua mêsma naturêza ê possuir as Suas mêsmas qualidadês. 
Ora,  dado quê  êntrê  os  atributos  dê  Dêus  dêvêmos admitir  primêiro  a 
libêrdadê, dêvêmos nêcêssariamêntê admitir quê os êspíritos êram livrês, 
com uma libêrdadê complêta como êra a dê Dêus. Sêguê-sê a possibilidadê 
do êrro, porquê uma libêrdadê a qual na�o ê�  tudo pêrmitido, tambê�m dê 
êrrar,  uma  libêrdadê  a  qual  sêja  vêdada  a  mínima  coisa,  na�o  ê�  mais 
libêrdadê complêta. No sistêma êxistia, portanto, a possibilidadê da quêda, 
como consêquê�ncia do êrro. Atê�  aqui dê acordo. Mas aqui comêçam as 
dificuldadês.

Entrê  as  qualidadês  da  Divindadê  dêvêmos  admitir  na�o  so�  a 
libêrdadê,  mas  tambê�m  a  pêrfêiça�o,  ê  pêlas  razo�ês  acima  êxpostas,  os 
êspíritos dêvêm ênta�o possuir tambê�m êsta outra qualidadê, a pêrfêiça�o. E 
sê êlês êram pêrfêitos, dêvêriam sêr tambê�m impêca�vêis, na�o suscêptívêis 
dê êrrar, na�o dêvia havêr possibilidadê dê quêda.

Mas  dêviam possuir  tambê�m uma outra  qualidadê  da  Divindadê: 
dêviam sêr  como Dêus  onisciêntês  ê,  portanto,  conhêcêr  os  danos  quê 
têriam dêrivado dê uma dêsobêdiê�ncia ê logicamêntê êscolhêr o caminho 
mêlhor,  quê  êra  o  da  ordêm  ê  disciplina.  E�  inadmissívêl  quê  um  sêr 
intêligêntê, como os êspíritos dêvêriam sêr, sê ponha a êxêcutar um ato do 
qual ja� conhêcê as têrrívêis consêquê�ncias.

Mas ha�  mais. A rêvolta na�o êra um ato privado quê intêrêssava so�  
aos êspíritos rêbêldês. Intêrêssava todo o sistêma, porquê atêntava aP  sua 
intêgridadê; intêrêssava, portanto, Dêus mêsmo, quê dê tudo êra a cabêça ê 
o cêntro. Ora, Dêus êra onisciêntê ê sabia as consêquê�ncias dê uma rêvolta 
ê, sabêndo-as, na�o dêvêria pêrmiti-la. Um pai amoroso impêdê a qualquêr 
custo quê o filho caia no abismo.
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Ma Dio  êra  anchê  onnipotêntê.  Sê  Egli  êra  talê,  comê  puoP  avêr 
costruito un sistêma capacê di crollarê, una Lêggê suscêttibilê di êssêrê 
violata, un’opêra capacê di fallirê? Tutto cioP  contraddicê al concêtto stêsso 
di  Dio.  L’opêra  di  Dio  dovêva  êssêrê  comê Lui  pêrfêtta,  ê  un  sistêma 
pêrfêtto non puoP  crollarê. Sê un êdificio crolla,  êP pêrchê� êP mal fatto. In 
quêsto caso l’impêrfêzionê sta nêll’ingêgnêrê, êP cioêP in Dio. Sê il sistêma êP 
poi crollato, vuol dirê chê l’opêra êra impêrfêtta ê impêrfêtto êra quindi il 
suo autorê. Essêndo cioP  assurdo, ê assurda anchê la têoria dêlla caduta.

* * *

∎∎∎ RISPOSTA

Di frontê ad una affêrmazionê si possono assumêrê duê attêggiamênti: 
quêllo di non discutêrla, dimostrando solo in quali assurdi si cadrêbbê sê la 
si accêttassê; quêllo di discutêrla, dimostrando la sua assurditaP di frontê ai 
fatti ê alla logica. Sêguirêmo quêstê duê viê. Incominciamo dalla prima.

a)  Possiamo  êscludêrê  la  têoria  dêlla  caduta,  ma  non  possiamo 
êliminarê i fatti chê êsistono. Spêtta allora a chi nêga dêtta têoria di darê una 
spiêgazionê a dêtti fatti chê rimangono problêma insoluto. Partiamo da un 
dato positivo indiscutibilê, a tutti noto, l’êsistênza dêl malê ê dêl dolorê. Di 
qualê causa sono êffêtto, da chê cosa sono dêrivati? Un punto di partênza êP 
nêcêssario ê la causa prima non puoP  êssêrê chê in Dio. Quêi fatti êsistono ê 
non si possono distruggêrê. Dobbiamo spiêgarcêli almêno.

Sê Dio êP pêrfêtto, comê possono êssêrê uscitê dallê Suê mani dêllê 
cosê così mostruosamêntê impêrfêttê? Ammêttêrê quêsta filiazionê dirêtta 
significa nêgarGli il Sua principalê attributo chê êP la pêrfêzionê. Comê puoP  
da quêsta êssêrê nato tutto cioP  chê di orribilê êsistê nêl nostro mondo? 
Comê puoP  êssêri posto in un’opêra chê dovrêbbê êssêrê pêrfêtta, pêr una 
talê macchia indêlêbilê? Abbiamo da un lato Dio pêrfêtto chê gênêra tutto. 
Abbiamo dall’altro dêllê crêaturê chê non possono êssêrê natê chê da Lui ê 
chê  sono  molto  impêrfêttê.  Comê  êP possibilê  così  strêtto  rapporto  di 
filiazionê tra duê êlêmênti così divêrsi? Allora,  sê non vogliamo cadêrê 
nêll’assurdo  di  dirê  chê  lê  crêaturê  non  furono  gênêratê  dal  Crêatorê, 
dovrêmo ammêttêrê chê tra i duê si sia intêrposto qualchê fatto a cui si 
dêvê la trasformazionê. Sê Dio non puoP  avêr crêato, êssêndo Egli il tutto, 
chê traêndo tutto dalla Sua stêssa sostanza, ê sê quêsta non potêva êssêrê sê 
non pêrfêtta,  nulla di  impêrfêtto potêva uscirê dallê  Suê mani,  ê  molto 
mêno dêllê crêaturê impêrfêttê. EP  assurda quindi una crêazionê impêrfêtta 
pêrchê� poi si pêrfêzionassê, o di spiriti impêrfêtti a cui fossê poi, contro la 
possibilitaP  di qualsiasi loro libêra scêlta, imposta la tormêntosa fatica di 
conquistarsi,  con l’êvoluzionê, la pêrfêzionê. Vi  êP poi inconciliabilitaP  tra 
spirito ê impêrfêzionê êd êP una contraddizionê parlarê di spiriti impêrfêtti. 
Lê crêaturê uscitê dallê  mani di  Dio non potêvano êssêrê chê spiriti  ê
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Mas Dêus êra tambê�m onipotêntê. Sê Elê êra tal, como podêria têr 
construído um sistêma capaz dê colapsar, uma Lêi suscêtívêl dê sêr violada, 
uma obra capaz dê falhar? Tudo isso contradiz o concêito mêsmo dê Dêus. 
A obra dê Dêus dêvia sêr como Elê pêrfêita, ê um sistêma pêrfêito na�o podê 
colapsar.  Sê  um  êdifício  colapsa  ê�  porquê  ê� mal  fêito.  Nêstê  caso  a 
impêrfêiça�o êsta� no êngênhêiro, i. ê., êm Dêus. Sê o sistêma ênta�o colapsou, 
quêr dizêr quê a obra êra impêrfêita ê impêrfêito êra, portanto, o sêu autor. 
Sêndo isto absurdo, ê absurda tambê�m a têoria da quêda.

* * *

∎∎∎ RESPOSTA

Diantê dê uma afirmaça�o sê podêm assumir duas atitudês: a dê na�o 
discuti-la, dêmonstrando so�  êm quais absurdos sê cairia sê a acêita�ssêmos; a 
dê discuti-la, dêmonstrando a sua absurdidadê diantê dos fatos ê da lo�gica. 
Sêguirêmos êssas duas vias. Comêcêmos pêla primêira.

a) Podêmos êxcluir a têoria da quêda, mas na�o podêmos êliminar os 
fatos quê êxistêm. Cabê ênta�o a quêm nêga êssa têoria dar uma êxplicaça�o 
aos ditos fatos quê pêrmanêcêm problêma insolu�vêl. Partimos dê um dado 
positivo indiscutívêl, a todos conhêcido, a êxistê�ncia do mal ê da dor. Dê quê 
causa  sa�o  êfêito,  dê  quê  coisa  sa�o  dêrivados?  Um  ponto  dê  partida  ê� 
nêcêssa�rio ê a causa prima�ria na�o podê êstar sêna�o  êm Dêus. Essês fatos 
êxistêm ê na�o sê podêm dêstruir. Dêvêmos êxplica�-los ao mênos.

Sê Dêus ê� pêrfêito, como podêriam têr saído dê Suas ma�os coisas ta�o 
monstruosamêntê impêrfêitas? Admitir êsta filiaça�o dirêta significa nêgar-
Lhê o Sêu principal atributo quê ê�  a pêrfêiça�o. Como podê dêsta nascêr 
tudo o quê dê horrívêl êxistê êm nosso mundo? Como podê sêr colocado 
numa obra quê dêvêria sêr pêrfêita, por uma tal mancha indêlê�vêl? Têmos 
dê um lado Dêus pêrfêito quê gêra tudo. Têmos do outro, criaturas quê na�o 
podêm  têr  nascido  sêna�o  Dêlê  ê  quê  sa�o  muito  impêrfêitas.  Como  ê�  
possívêl  uma  ta�o  pro�xima  rêlaça�o  dê  filiaça�o êntrê  dois  êlêmêntos  ta�o 
divêrsos? Enta�o, sê na�o quisêrmos cair no absurdo dê dizêr quê as criaturas 
na�o foram gêradas pêlo Criador, dêvêmos admitir quê êntrê os dois sê êsta� 
intêrposto algum fato ao qual sê dêvê a transformaça�o. Sê Dêus na�o podê 
têr  criado,  sêndo  Elê  o  tudo,  sêna�o  êxtraindo  tudo  da  Sua  pro�pria 
substa�ncia,  ê  sê  êsta  na�o  podia sêr  sêna�o pêrfêita,  nada  dê  impêrfêito 
podêria sair dê Suas ma�os, ê muito mênos criaturas impêrfêitas. E�  absurda, 
portanto, uma criaça�o impêrfêita para quê dêpois sê apêrfêiçoassê, ou quê 
êspíritos impêrfêitos a qual fossê dêpois, contra a possibilidadê dê qualquêr 
sua êscolha livrê, imposta a tormêntoso êsforço dê conquistar-sê, com a 
êvoluça�o,  a  pêrfêiça�o.  Existê  ênta�o  inconciliabilidadê  êntrê  êspírito  ê 
impêrfêiça�o  ê  ê�  uma  contradiça�o  falar  dê  êspíritos  impêrfêitos.  As 
criaturas quê saíram das ma�os dê Dêus na�o podêriam sêr sêna�o êspíritos ê
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pêrfêtti,  pêrchê� usciti  dallê  mani  di  Dio  ê  pêrchê� spiriti.  Lo  stato  di 
pêrfêzionê non puoP  êssêrê chê nêllo stato spiritualê.

Ma nêl nostro univêrso non vi êP solo il malê ê il dolorê. Vi êP anchê la 
matêria.  Sê  Dio non  êP chê  puro spirito,  da  dovê  ê  comê  êP dêrivata  la 
matêria? Sê Dio non lo possiamo concêpirê chê comê uno stato spiritualê 
pêrfêtto, comê puoP  êssêrê nato da Lui, pêr dirêtto rapporto di filiazionê, 
quêsto  così  divêrso  stato  matêrialê  impêrfêtto?  Vi  êP un  fatto  positivo, 
indiscutibilê: il nostro univêrso  êP dualista. Vi  êP il lato matêrialê ê quêllo 
spiritualê. Ogni êlêmênto si costruiscê sulla contraddizionê tra duê principi 
opposti. Ora il concêtto di Dio non puoP  rispondêrê sê non ad un principio 
unico, strêttamêntê monista. Il  dualismo allora non puoP  êssêrê accêttato 
chê comê una corruzionê avvênuta poi. Non êP ammissibilê in Dio contrasto 
ê contraddizionê, quêsto dissênso intêrno tra duê principi contrari. Non êP 
accêttabilê il concêtto di un Dio scisso contro sê stêsso, il concêtto di un 
cêntro chê non sia unitaP assoluta.

Di  frontê  a  tutti  quêsti  fatti  nêgativi,  cioêP il  malê,  il  dolorê, 
l’impêrfêzionê dêl  nostro mondo,  la  matêria,  il  dualismo, êtc.,  dovrêmo 
concludêrê chê: o Dio non ha crêato tutto quêsto, ê allora vi  êP un altro 
crêatorê ê Dio non êP il capo ê non abbraccia tutto; ovvêro, sê non vi êP un 
anti-Dio chê ha crêato tuttê  quêllê cosê ê sê  lê  ha crêatê  Dio,  Egli  ha 
sbagliato ê allora cêrca di salvarê la Sua opêra, rimêdiando al mal fatto. Ma 
sê troviamo chê talê conclusionê  êP assurda, pêrchê� fa partê dêl concêtto 
stêsso di Dio chê Egli non possa sbagliarê, allora domandiamo: chi êP chê 
ha sbagliato? Sê dobbiamo êscludêrê comê assurda anchê l’altra ipotêsi di 
un sêcondo divêrso Dio crêatorê, non ci rêsta altra causa possibilê sê non 
Dio ê lê Suê crêaturê, giacchê�,  nêl tutto, altro non êsistê. Ma sê quêgli 
êffêtti, comê si  êP visto, non si possono attribuirê al Crêatorê, non ci rêsta 
chê attribuirli alla crêatura. Solo in quêsto caso, con la têoria dêlla rivolta ê 
caduta, potrêmo incontrarê una spiêgazionê logica di tutto, pêrchê� in tal 
caso Dio non êP il motorê immêdiato ê la causa dirêtta dêll’attualê stato di 
cosê, ma tra il Suo opêrato pêrfêtto ê lê consêguênzê impêrfêttê, si sarêbbê 
intêrposto il fatto nuovo dêlla rivolta, causa di quêlla impêrfêzionê chê non 
si puoP  assolutamêntê attribuirê a Dio.

No. Il malê non puoP  êssêrê stato crêato da Dio, pêrchê� sê così fossê, 
dovrêbbê êssêrê comê êP la sostanza di Lui, cioêP êtêrno ê indistruttibilê. Il 
malê starêbbê nêll’opêra di Dio, insêdiatovi dêfinitivamêntê, comê macchia 
indêlêbilê. Allora êP quêsta forza nêmica sarêbbê dato il potêrê di rovinarê 
pêr  sêmprê  l’opêra  di  Dio.  No.  Sê  non  vogliamo  contraddirê  all’unico 
concêtto  chê  dobbiamo  farci  di  Lui,  non  possiamo  concêpirê  il  malê, 
dolorê,  êtc.,  chê  comê  una  êccêzionê  têmporanêa,  non  una  partê  dêl 
sistêma,  ma  solo  un  incidêntê,  una  malattia  curabilê,  una  dêviazionê 
nêll’opêra di Dio. Egli  êP in tutto positivo, affêrmativo, costruttivo, ê tutto
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pêrfêitos,  porquê saíram das ma�os dê Dêus ê porquê êram êspíritos.  O 
êstado dê pêrfêiça�o na�o podê êxistir sêna�o no êstado êspiritual.

Mas no nosso univêrso na�o êxistê apênas o mal ê a dor. Ha� tambê�m a 
matê�ria. Sê Dêus na�o ê�  sêna�o puro êspírito, dê ondê ê como ê�  dêrivada a 
matê�ria? Sê Dêus na�o o podêmos concêbêr sêna�o como um êstado êspiritual 
pêrfêito, como podê nascêr Dêlê, atravê�s dê uma rêlaça�o dirêta dê filiaça�o, 
êstê  ta�o  divêrso  êstado  matêrial  impêrfêito?  Ha�  um  fato  positivo, 
indiscutívêl: o nosso univêrso ê�  dualista. Ha� o lado matêrial ê o êspiritual. 
Cada  êlêmênto  ê�  construído  sobrê  a  contradiça�o  êntrê  dois  princípios 
opostos. Ora, o concêito dê Dêus na�o podê rêspondêr sêna�o a um princípio 
u�nico, êstritamêntê monista. O dualismo ênta�o na�o podê sêr acêito sêna�o 
como uma corrupça�o ocorrida dêpois. Na�o ê� admissívêl êm Dêus contrastê ê 
contradiça�o, êsta dissidê�ncia intêrna êntrê dois princípios contra�rios. Na�o ê�  
acêita�vêl o concêito dê um Dêus dividido contra si mêsmo, o concêito dê um 
cêntro quê na�o sêja unidadê absoluta.

Diantê  dê  todos  êssês  fatos  nêgativos,  i.  ê.,  o  mal,  a  dor,  a 
impêrfêiça�o  do  nosso  mundo,  a  matê�ria,  o  dualismo,  êtc.,  dêvêmos 
concluir  quê:  ou  Dêus  na�o  criou  tudo  isso,  ê  ênta�o  êxistê  um  outro 
criador ê Dêus na�o ê�  a cabêça ê na�o abraça tudo; ou sêja, sê na�o êxistê 
um anti-Dêus quê criou todas êssas coisas ê sê as criou Dêus, Elê êrrou ê 
ênta�o tênta salvar a Sua obra, rêmêdiando o mal fêito. Mas sê acharmos 
quê tal conclusa�o ê� absurda, porquê faz partê do concêito mêsmo dê Dêus 
quê  Elê  na�o  possa  êrrar,  ênta�o  pêrguntamos:  quêm  ê�  quê  êrrou?  Sê 
dêvêmos êxcluir tambê�m como absurda a outra hipo� têsê dê um sêgundo 
divêrso Dêus criador, na�o nos rêsta outra causa possívêl sêna�o Dêus ê as 
Suas criaturas, ja� quê, no tudo, nada mais êxistê. Mas sê êssês êfêitos, 
como  vimos,  na�o  sê  podêm atribuir  ao  Criador,  na�o  nos  rêsta  sêna�o 
atribuí-los  aP  criatura.  So�  nêstê  caso,  com a têoria  da rêvolta  ê  quêda, 
podêrêmos êncontrar uma êxplicaça�o lo�gica dê tudo, porquê êm tal caso 
Dêus na�o ê�  o motor imêdiato ê a causa dirêta do atual êstado das coisas, 
mas êntrê o Sêu opêrar pêrfêito ê as consêquê�ncias impêrfêitas, sê têria 
intêrposto o fato novo da rêvolta, causa daquêla impêrfêiça�o quê na�o sê 
podê absolutamêntê atribuir a Dêus.

Na�o. O mal na�o podê têr sido criado por Dêus, porquê sê assim 
fossê, dêvêria sêr como ê� a substa�ncia Dêlê, i. ê., êtêrno ê indêstrutívêl. O 
mal êstaria na obra dê Dêus, ali instalado dêfinitivamêntê, como mancha 
indêlê�vêl. Enta�o a êsta força inimiga sêria dado o podêr dê arruinar para 
sêmprê  a  obra  dê  Dêus.  Na�o.  Sê  na�o  quisêrmos  contradizêr  o  u�nico 
concêito quê dêvêmos fazêr Dêlê, na�o podêmos concêbêr o mal, a dor, 
êtc.,  sêna�o  como uma êxcêça�o  têmpora�ria,  na�o  uma partê do sistêma, 
mas so�  um incidêntê, uma doênça cura�vêl, um dêsvio na obra dê Dêus. 
Elê  ê�  êm  tudo  positivo,  afirmativo,  construtivo  ê  tudo
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cioP  chê  êP nêgativo non puoP  assolutamêntê far  partê  di  Lui  ê dêlla  Sua 
dirêtta crêazionê. Il bianco non puoP  gênêrarê il nêro, il bênê partorirê il 
malê, l’amorê produrrê l’odio, la fêlicitaP crêarê il dolorê. Qui vêdiamo una 
invêrsionê di valori, si tratta prêcisamêntê di un capovolgimênto ê solo una 
rivolta cê lo spiêga. Non si tratta di una crêazionê divêrsa, êstranêa, ma di 
un rovêsciamênto di quêlla pêrfêtta di Dio. L’êffêtto chê abbiamo sotto gli 
occhi ci si prêsênta êsattamêntê nêlla posizionê chê, rovêsciandosi, avrêbbê 
raggiunto la causa chê conosciamo in Dio. Allora, dato chê altrê causê non 
êP possibilê trovarê, ê chê l’unica possibilê la vêdiamo riapparirê rovêsciata 
in quêsto êffêtto, non ci rêsta altra via di uscita pêr risolvêrê il problêma, 
chê collêgarê talê causa ê talê êffêtto pêr mêzzo di quêl fênomêno chê 
chiamiamo rivolta ê caduta. Così tutto rêsta logicamêntê spiêgato, mêntrê 
sê nêghiamo quêsta têoria, tutto rêsta mistêro ê contraddizionê. Di frontê 
ai  fatti  chê  rêstano,  non  basta  nêgarê.  Bisogna  risolvêrê  dimostrando. 
Potrêmo  quindi  ripudiarê  dêtta  têoria  solo  quando  ci  saraP offêrta  una 
migliorê spiêgazionê dêi fatti êsistênti, chê non si distruggono nêgando.

Mêntrê tra la causa in Dio ê gli êffêtti chê vêdiamo nêl nostro mondo 
troviamo corrêrê  êsattamêntê  un  rapporto  di  invêrsionê,  la  têoria  dêlla 
rivolta ci êsprimê êsattamêntê un impulso di talê natura. Abbiamo con cioP  
sott’occhio i pêzzi di una macchina smontata o i frammênti staccati di uno 
stêsso disêgno. Proviamo a rimêttêrli tutti insiêmê ê troviamo chê in quêsta 
data  posizionê concordano pêrfêttamêntê,  dandoci  la  ricostruzionê dêlla 
macchina o dêl disêgno. Tali risultati li  abbiamo sott’occhio ê non sono 
frutto  di  fantasia.  Essi  êffêttivamêntê  risolvono il  problêma.  Comê non 
accêttarli sê così si spiêga tutto, mêntrê altrimênti non si spiêga nulla?

Concludiamo la prima partê dêlla prêsêntê risposta. Sê non vorrêmo 
contraddirê al concêtto chê dobbiamo farci di Dio, dovrêmo dirê chê sê Egli 
non êP tutto, non êP Dio. Non vi puoP  allora êssêrê causa fuori di Lui. Ma sê in 
Lui non possiamo ritrovarê lê causê dirêttê dêl malê, dolorê, impêrfêzionê, 
matêria, êtc., pêrchê� contraddicono alla  Sua natura, in Lui dovrêmo trovarê lê 
causê indirêttê. CioP  significa chê la causa prima, chê non puoP  non rêstarê 
sêmprê sê non in Dio, ha dovuto subirê un procêsso di rovêsciamênto prima di 
raggiungêrê il suo  êffêtto. Rêsta quindi intêgro il rapporto causa-êffêtto ê la 
sua dêrivazionê, pur rêstando spiêgato il mutamênto. La chiavê dêlla soluzionê 
dêl problêma sta appunto nêlla têoria dêlla rivolta. Solo così si spiêga comê lê 
qualitaP chê dêvono êssêrê di Dio, lê vêdiamo riapparirê nêl nostro mondo nêlla 
forma di qualitaP oppostê. Tali êffêtti non potêvano dêrivarê chê da una causa 
chê, pur provênêndo da Dio, ha poi potuto êrigêrsi a volontaP divêrsa pêrchê� di 
sua natura, libêra, ê con cioP  capacê di dirigêrsi anchê fuori dêl cammino 
tracciato,  capacê pêr  impulso proprio di  imprimêrê una dirêzionê divêrsa 
dall’impulso dêlla causa originaria. In talê modo vanno êsattamêntê al loro 
posto tutti i pêzzi dêl disêgno, chê risulta tutto ricostruito.
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o quê ê�  nêgativo na�o podê absolutamêntê fazêr partê Dêlê ê dê Sua dirêta 
criaça�o.  O branco na�o  podê gêrar  o nêgro,  o bêm parir  o mal,  o amor 
produzir  o  o�dio,  a  fêlicidadê  criar  a  dor.  Aqui  vêmos  uma invêrsa�o  dê 
valorês, sê trata prêcisamêntê dê um êmborcamênto ê so�  uma rêvolta nos 
êxplica isso.  Na�o  sê trata  dê uma criaça�o  divêrsa,  êstranha,  mas dê um 
êmborcamênto daquêla pêrfêita  dê Dêus.  O êfêito quê têmos diantê dos 
nossos olhos nos aprêsênta êxatamêntê na posiça�o quê, invêrtêndo-sê, têria 
alcançado a causa quê conhêcêmos êm Dêus. Enta�o, dado quê outra causa 
na�o ê� possívêl êncontrar, ê quê a u�nica possívêl a vêmos rêaparêcêr invêrtida 
nêstê  êfêito,  na�o  nos  rêsta  outra  saída  para  rêsolvêr  o  problêma  sêna�o 
conêctar tal causa ê tal êfêito por mêio daquêlê fêno�mêno quê chamamos 
rêvolta ê quêda. Assim, tudo pêrmanêcê logicamêntê êxplicado, ao passo 
quê, sê nêgarmos êsta têoria, tudo pêrmanêcê mistê�rio ê contradiça�o. Diantê 
dos fatos quê pêrmanêcêm, na�o basta nêgar. Prêcisa rêsolvêr dêmonstrando. 
Podêrêmos, portanto, rêpudiar êsta têoria so�  quando nos for ofêrêcida uma 
mêlhor êxplicaça�o dos fatos êxistêntês, quê na�o sê dêstro�i nêgando.

Entrê  a  causa  êm Dêus  ê  os  êfêitos  quê  vêmos  no  nosso  mundo 
êncontramos êxatamêntê uma rêlaça�o dê invêrsa�o, a têoria da rêvolta nos 
êxprimê êxatamêntê um impulso dê tal naturêza. Têmos com isso diantê dos 
olhos as pêças dê uma ma�quina dêsmontada ou os fragmêntos dêstacados dê 
um mêsmo dêsênho. Têntamos coloca�-los todos juntos ê dêscobrimos quê 
nêsta dada posiça�o concordam pêrfêitamêntê, dando-nos a rêconstruça�o da 
ma�quina ou do dêsênho. Tais rêsultados os têmos diantê dos olhos ê na�o sa�o 
fruto dê fantasia. Elês êfêtivamêntê rêsolvêm o problêma. Como na�o acêita�-
los sê assim sê êxplica tudo, dê outra forma, na�o sê êxplica nada?

Concluamos  a  primêira  partê  dêsta  rêsposta.  Sê  na�o  quisêrmos 
contradizêr o concêito quê dêvêmos nos fazêr dê Dêus, dêvêmos dizêr quê sê 
Elê na�o ê�  tudo, na�o ê�  Dêus. Na�o podê ênta�o havêr causa fora Dêlê. Mas sê 
Nêlê  na�o  podêmos  êncontrar  as  causas  dirêtas  do  mal,  dor,  impêrfêiça�o, 
matê�ria, êtc., porquê contradizêm a Sua naturêza, Nêlê dêvêmos êncontrar as 
causas indirêtas. Isto significa quê a causa primêira, quê na�o podê pêrmanêcêr 
sêmprê sêna�o êm Dêus, dêvê passar por um procêsso dê êmborcamênto antês 
dê atingir  o  sêu êfêito.  Rêta  ênta�o  íntêgra a  rêlaça�o  causa-êfêito  ê  a  sua 
dêrivaça�o, ênquanto pêrmanêcê êxplicada a mudança. A chavê da soluça�o do 
problêma êsta� prêcisamêntê na têoria da rêvolta. So�  assim sê êxplica como as 
qualidadês quê dêvêm sêr dê Dêus, as vêmos rêaparêcêr no nosso mundo na 
forma dê qualidadês opostas. Tais êfêitos na�o podêriam dêrivar dê uma causa, 
êmbora  provindo  dê  Dêus,  sêna�o  pudêssê  ênta�o  surgir  por  uma  vontadê 
divêrsa dêvido aP sua naturêza, livrê ê com isso capaz dê sê dirigir mêsmo fora 
do caminho traçado, capaz por impulso pro�prio dê imprimir uma dirêça�o 
divêrsa do impulso da causa origina�ria. Em tal modo va�o êxatamêntê no sêu 
lugar todas as pêças do dêsênho, quê fica todo rêconstruído.
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Ci confêrma in quêsta opinionê l’ossêrvarê chê l’êvoluzionê piuP  chê un 
procêsso di crêazionê, rapprêsênta un procêsso di ricostruzionê. PiuP  chê una 
formazionê dal nulla, l’êvoluzionê rapprêsênta un lavoro di rêstituzionê, di 
rêintêgrazionê dêl distrutto. Non si crêa ma si risvêglia. Solo così si spiêga il 
têlêfinalismo dêll’êvoluzionê, comê il punto di arrivo possa giaP êssêrê dato 
prima  chê  sia  compiuto  il  cammino  pêr  giungêrvi.  La  fêlicitaP  stava 
nêll’ordinê ê si raggiungê riordinandosi. L’êrrorê fu di disobbêdiênza ê si 
corrêggê con l’ubbidiênza alla Lêggê di Dio. Il nostro univêrso êP una clinica 
dovê si curano gli infêrmi dêlla malattia di ribêllionê. Il tragitto  êP logico ê 
complêto: nêll’ordinê un impulso êrrato gênêra il disordinê; si imponê allora 
l’êvoluzionê comê procêsso di riordinamênto di êlêmênti caduti in disordinê. 
La rivolta non ha il potêrê nê� di crêarê nê� di distruggêrê. Nêll’anti-sistêma êP 
rimasto tutto, solamêntê  êP fuori posto. Si tratta solo di riordinarlo nêl suo 
stato  antêriorê.  Nêl  nostro  mondo  vi  êP la  matêria  prima,  pêr  qualsiasi 
costruzionê,  nêl  nostro spirito giacciono latênti  lê  idêê pêr farê qualsiasi 
scopêrta ê pêr civilizzarê i rapporti sociali fino alla fêlicitaP sêcondo la Lêggê 
di Dio. Nêll’anti-sistêma, dêrivazionê dêl sistêma, vi sono tutti gli êlêmênti 
pêr la ricostruzionê dêl sistêma. Basta riportarli alla loro dovuta disciplina.

Ricostruito  l’ordinê  distrutto,  scompariraP  il  malê,  il  dolorê, 
l’impêrfêzionê, la matêria, il dualismo, ê tuttê lê qualitaP  di quêsto mondo 
dêcaduto, figlio dêlla rivolta. Basta ritornarê nêlla Lêggê, ê riappariranno 
tuttê lê qualitaP distruttê, dêl sistêma. La crêatura fu crêata fêlicê a patto chê 
obbêdissê alla Lêggê. Uscêndo dalla Lêggê uscì dalla fêlicitaP  pêr êntrarê 
nêll’infêlicitaP.  Riêntrando  ora  di  nuovo  nêlla  Lêggê,  la  crêatura  usciraP  
dall’infêlicitaP,  pêr  riêntrarê  nêlla  fêlicitaP.  La  vita,  chê  incomincia 
riordinando gli  êlêmênti  in  formê simmêtrichê (cristalli),  poi  vêgêtali  ê 
animali (organismi), in unitaP collêttivê sêcondo piani costruttivi sêmprê piuP  
complêssi, compiê êvolvêndo, il grandê lavoro di riordinamênto dêll’ordinê, 
dalla rivolta sconvolta nêl caos.

Abbiamo con cioP  compiuta la prima partê dêlla risposta all’obiêzionê, 
non  discutêndola,  pêr  dimostrarnê  l’assurditaP,  ma  dimostrando  in  quali 
assurdi si cadê quando la si volêssê accêttarê.

* * *

b)  Esêguiamo  ora  la  sêconda  partê  dêlla  risposta,  discutêndo  lê 
affêrmazioni dêll’obiêzionê opposta alla têoria dêlla caduta, pêr vêdêrê sê 
rispondono a vêritaP.

L’obiêzionê sostiênê chê, êssêndo gli spiriti pêrfêtti ê onnisciênti, non 
potêvano pêccarê,  nê� êrrarê.  Ma quando avrêmo comprêso qualê  valorê 
dobbiamo darê al concêtto di pêrfêzionê ê di onnisciênza, cioêP  chê quêstê 
duê  qualitaP  non  vanno  intêsê  in  sênso  sêmplicista  ê  assoluto  comê 
nêll’obiêzionê, allora potrêmo comprêndêrê chê quêsta non rispondê a vêritaP.
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No confirma nêsta opinia�o o obsêrvar quê a êvoluça�o mais quê um 
procêsso dê criaça�o, rêprêsênta um procêsso dê rêconstruça�o. Mais do quê 
uma formaça�o do nada, a êvoluça�o rêprêsênta um trabalho dê rêstituiça�o, dê 
rêintêgraça�o do dêstruído. Na�o sê cria mas sê dêspêrta. So�  assim sê êxplica o 
têlêfinalismo da êvoluça�o, como o ponto dê chêgada possa ja�  sêr dado antês 
quê êstêja concluído o caminho para alcança�-lo. A fêlicidadê êstava na ordêm 
ê sê alcança rêordênando-sê. O êrro foi dê dêsobêdiê�ncia ê sê corrigê com a 
obêdiê�ncia aP  Lêi dê Dêus. O nosso univêrso ê� uma clínica ondê sê curam os 
ênfêrmos da doênça dê rêbêlia�o. O trajêto ê� lo�gico ê complêto: na ordêm um 
impulso  êrrado  gêra  a  dêsordêm;  sê  impo�ê ênta�o  a  êvoluça�o  como  um 
procêsso dê rêordênamênto dê êlêmêntos caídos êm dêsordêm. A rêvolta na�o 
têm o podêr nêm dê criar nêm dê dêstruir. No antissistêma pêrmanêcê tudo, 
somêntê êsta�  fora do lugar. Sê trata so�  dê rêordêna�-lo no sêu êstado antêrior. 
No nosso mundo  ê� a  matê�ria-prima,  para  qualquêr  construça�o,  no nosso 
êspírito  ja�  êsta�o  latêntês  as  idêias  para  fazêr  qualquêr  dêscobêrta  ê  para 
civilizar  as  rêlaço�ês  sociais  atê�  a  fêlicidadê  sêgundo  a  Lêi  dê  Dêus.  No 
antissistêma,  dêrivaça�o  do  sistêma,  aí  êsta�o  todos  os  êlêmêntos  para  a 
rêconstruça�o do sistêma. Basta trazê�-los dê volta aP dêvida disciplina.

Rêconstruída  a  ordêm  dêstruída,  dêsaparêcêra� o  mal,  a  dor,  a 
impêrfêiça�o,  a  matê�ria,  o  dualismo ê  todas  as  qualidadês  dêstê  mundo 
dêcaído, filho da rêvolta. Basta rêtornar na Lêi, ê rêaparêcêra�o todas as 
qualidadês  dêstruídas,  do sistêma.  A criatura  foi  criada fêliz  dêsdê quê 
obêdêcêssê  aP  Lêi.  Saindo  da  Lêi,  saiu  da  fêlicidadê  para  êntrar  na 
infêlicidadê.  Rêêntrando  agora  dê  novo  na  Lêi,  a  criatura  saira�  da 
infêlicidadê, para rêêntrar na fêlicidadê. A vida, quê comêça rêordênando 
os êlêmêntos êm formas simê�tricas (cristais),  dêpois  vêgêtais  ê  animais 
(organismos), êm unidadês colêtivas sêgundo planos construtivos sêmprê 
mais complêxos, rêaliza êvoluindo, o grandê trabalho dê rêordênamênto da 
ordêm, da rêvolta no caos.

Têmos com isto complêta a primêira partê da rêsposta aP objêça�o, na�o 
discutindo-a, para dêmonstrar a absurdidadê, mas dêmonstrando êm quais 
absurdidadês sê cai quando sê quêira acêita�-la.

* * *

b)  Exêcutêmos  agora  a  sêgunda  partê  da  rêsposta,  discutindo  as 
afirmaço�ês da objêça�o oposta aP  têoria da quêda, para vêr sê corrêspondêm aP 
vêrdadê.

A objêça�o sustênta quê, sêndo os êspíritos pêrfêitos ê onisciêntês, na�o 
podiam pêcar,  nêm êrrar.  Mas  quando  tivêrmos  comprêêndido  qual  valor 
dêvêmos dar ao concêito dê pêrfêiça�o ê dê onisciê�ncia,  i. ê., quê êstas duas 
qualidadês na�o dêvêm sêr êntêndidas num sêntido simplista ê absoluto como na 
objêcça�o, ênta�o podêrêmos comprêêndêr quê êsta na�o corrêspondê aP vêrdadê.
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Abbiamo  giaP  dêtto  nêl  cap.  IV  su  Dio  crêatorê,  chê  la  prima 
crêazionê dêgli spiriti puri, produssê non una sêmplicê moltêplicitaP, ma un 
vêro organismo, un sistêma, con gêrarchia di posizioni ê distribuzionê di 
funzioni,  comê  êP nêcêssario  in  ogni  organismo o  sistêma.  La  struttura 
organica non fu solo una nêcêssitaP pêr bilanciarê il procêsso divisionista da 
cui  êra  dêrivata  la  crêazionê  ê  chê  potêva  minacciarê  la  compattêzza 
dêll’unitaP  dêl  tutto.  Il  sistêma  assunsê  la  struttura  organica  soprattutto 
pêrchê� la crêazionê di tanti êssêri divêrsi si basava sul principio di Amorê, 
chê fu la forza chê continuoP  a cêmêntarli, la spinta chê dovêva mantênêrli 
uniti  in  sistêma,  l’unica  possibilê  in  un  rêgimê  di  assoluta  libêrtaP.  Pêr 
quêsto non potêva nêl sistêma êssêrê êliminata a priori la possibilitaP  di una 
rivolta,  appunto pêrchê� la  vita  dêll’organismo non si  potêva  basarê  chê 
sopra una libêra accêttazionê. La rivolta non si potêva impêdirê violando la 
libêrtaP dêgli spiriti col ridurli in schiavituP , ma solo pêr forza dêl principio 
di Amorê, chê in êssi dovêva funzionarê vêrso Dio, con la stêssa piênêzza 
con cui quêl principio dovêva funzionato in Dio vêrso di loro. Principio di 
Amorê, solamêntê al qualê êra libêramêntê affidato il compito di frênarê ê 
disciplinarê l’opposto impulso sêparatista dêll’êgocêntrismo individualê, al 
sopravvênto dêl qualê fu dovuta la rivolta. Pêr quêsto êssa fu grandê colpa 
ê portoP  a così durê consêguênzê, pêrchê� fu ribêllionê contro il principio 
fondamêntalê dêlla crêazionê.

Ma dêlla rivolta abbiamo giaP  parlato nêl cap. VII. Abbiamo qui solo 
voluto  spiêgarê  comê l’Amorê  rapprêsêntassê  il  principio  di  coêsionê  ê 
fusionê a cui  êra affidato il  mantênimênto dêll’organicitaP  dêl  sistêma,  il 
principio chê êbbê la funzionê di organizzarê gli êgocêntrismi individuali 
in un ordinamênto gêrarchico.  EP  così chê, bilanciando con l’Amorê chê 
uniscê, l’êgocêntrismo chê dividê, si  êP giunti alla struttura gêrarchica dêl 
sistêma. EP  nêcêssario bên comprêndêrê quêsto concêtto, di cui in gênêralê 
non si tiênê conto, il chê gênêra malintêsi ê incomprênsioni; concêtto da 
cui dêrivano importanti consêguênzê.

Il principio gêrarchica vigêntê nêl sistêma soddisfa anchê ad un’altra 
êsigênza ê adêmpiê ad un’altra funzionê. Sê la crêazionê dêgli spiriti avêssê 
prodotto una sêmplicê moltêplicitaP  di êssêri tutti êguali, non solo non vi 
sarêbbê stata possibilê distribuzionê ê organizzazionê di attivitaP, ma nêlla 
univêrsalê uguaglianza,  Dio non sarêbbê stato piuP  cêntro ê non sarêbbê 
stato piuP  possibilê distinguêrlo dalla crêatura.  L’organicitaP dêl  sistêma  êP 
anchê una consêguênza dêlla nêcêssitaP di mantênêrê in Dio la cêntralitaP 
dirêttricê dêl tutto.

Il principio gêrarchico ci porta all’idêa di distribuzioni, di distinzioni, 
di  diffêrênzê  tra  i  vari  êlêmênti,  chê,  nêll’organizzazionê  dêl  sistêma, 
occupano posizioni diffêrênti. CioP  significa possêdêrê qualitaP  diffêrênti pêr 
adêmpiêrê  a  funzioni  diffêrênti.  Eccoci  giunti  al  punto:  ora  siamo  in
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Ja�  dissêmos  no  capítulo.  IV  sobrê  Dêus  criador,  quê  a  primêira 
criaça�o dos êspíritos puros, produziu na�o uma simplês multiplicidadê, mas 
um  vêrdadêiro  organismo,  um  sistêma,  com  hiêrarquia  dê  posiço�ês  ê 
distribuiça�o dê funço�ês, como ê� nêcêssa�rio êm cada organismo ou sistêma. 
A êstrutura orga�nica na�o foi so�  uma nêcêssidadê para balancêar o procêsso 
divisionista do qual dêrivou a criaça�o ê quê podêria amêaçar a coêsa�o da 
unidadê do tudo. O sistêma assumiu a êstrutura orga�nica sobrêtudo porquê 
a criaça�o dê tantos sêrês divêrsos sê basêava no princípio dê Amor, quê foi 
a força quê continuou a cimênta�-los, o impulso quê os mantinha unidos êm 
sistêma, a u�nica possívêl num rêgimê dê absoluta libêrdadê. Por isto, na�o 
podêria no sistêma sêr êliminada a priori a possibilidadê dê uma rêvolta, 
prêcisamêntê porquê a  vida do organismo na�o  sê podêria  basêar  sêna�o 
sobrê uma livrê acêitaça�o. A rêvolta na�o sê podêria impêdir violando a 
libêrdadê dos êspíritos com o rêduzir-lhês aP  êscravida�o, mas so�  pêla força 
do princípio dê Amor, quê nêlês dêvêria funcionar êm dirêça�o a Dêus, com 
a mêsma plênitudê com quê aquêlê princípio dêvêria funcionar êm Dêus 
para com êlês. Princípio dê Amor, somêntê ao qual êra livrêmêntê confiada 
a  tarêfa  dê  rêfrêar  ê  disciplinar  o  oposto  impulso  sêparatista  do 
êgocêntrismo individual, a cujo prêdomínio sê dêvêu a rêvolta. Por isto êla 
foi grandê culpa ê conduziu a ta�o duras consêquê�ncias, porquê foi uma 
rêbêlia�o contra o princípio fundamêntal da criaça�o.

Mas  da  rêvolta  ja�  falamos  sobrê  no  cap.  VII.  Quêrêmos  aqui  so�  
êxplicar como o Amor rêprêsênta o princípio dê coêsa�o ê fusa�o ao qual êra 
confiada a manutênça�o da organicidadê do sistêma, o princípio quê tinha a 
funça�o  dê  organizar  os  êgocêntrismos  individuais  numa  ordênamênto 
hiêra�rquico.  E�  assim  quê,  balancêando  com  o  Amor  quê  unê,  o 
êgocêntrismo quê dividê, sê chêga aP  êstrutura hiêra�rquica do sistêma. E�  
nêcêssa�rio bêm comprêêndêr êstê concêito, do qual êm gêral na�o sê lêva 
êm conta, o quê gêra mal-êntêndidos ê incomprêênso�ês; concêito do qual 
dêrivam importantês consêquê�ncias.

O princípio hiêra�rquico vigêntê no sistêma satisfaz tambê�m a uma 
outra êxigê�ncia ê cumprê a uma outra funça�o. Sê a criaça�o dos êspíritos 
tivêssê produzido uma simplês multiplicidadê dê sêrês todos iguais, na�o so�  
na�o têria sido possívêl distribuiça�o ê organizaça�o das atividadês, mas na 
univêrsal igualdadê, Dêus na�o têria sido mais cêntro ê na�o têria sido mais 
possívêl distingui-lo da criatura. A organicidadê do sistêma ê� tambê�m uma 
consêquê�ncia da nêcêssidadê dê mantêr êm Dêus a cêntralidadê dirigêntê 
do tudo.

O  princípio  hiêra�rquico  nos  conduz  aP  idêia  dê  distribuiço�ês,  dê 
distinço�ês, dê difêrênças êntrê os va�rios êlêmêntos, quê, na organizaça�o do 
sistêma, ocupam posiço�ês difêrêntês. Isso significa têr qualidadês difêrêntês 
para cumprir funço�ês difêrêntês. Aqui êstamos no ponto: agora êstamos êm
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posizionê  da  potêr  valutarê  piuP  êsattamêntê  il  valorê  dêl  concêtto  di 
pêrfêzionê ê onnisciênza nêgli spiriti. E possiamo dirê chê êssê non vanno 
intêsê in sênso assoluto, ma rêlativo, non comê fatto in sê� comê si crêdê 
nêlla  obiêzionê,  ma comê una posizionê proporzionata  in  rêlazionê alla 
funzionê  da  compiêrê  nêlla  gêrarchia  dêll’organismo.  Si  salva  così il 
concêtto dêlla cêntralitaP di Dio nêl sistêma, principio da cui dêriva quêllo 
di ordinê, di lêggê ê di obbêdiênza. Nêlla omogênêitaP  gênêralê têndêrêbbê 
a  naufragarê  anchê  il  principio  di  individualitaP,  pêrchê� êP difficilê 
distinguêrê in una sêriê di êlêmênti uguali.

Si  tratta  dunquê  di  un  organismo  a  posizioni  subordinatê  l’una 
all’altra,  con  Dio  al  vêrticê  dêlla  piramidê,  con  distribuzioni  di  parti, 
funzioni ê qualitaP divêrsê. CioP  significa pêrfêzioni ê conoscênzê rêlativê. 
Dio non avêva dunquê crêato gli spiriti pêrfêtti in sênso assoluto, chê� in 
talê sênso solo Egli êra pêrfêtto. Li avêva crêati pêrfêtti in rêlazionê alla 
loro funzionê.  CioP  non vuol  dirê chê l’opêra di  Dio non fossê pêrfêtta. 
L’organismo  dêl  sistêma  risultantê  dalla  crêazionê,  nêl  suo  insiêmê  êra 
pêrfêtto dêlla pêrfêzionê organica di tutto l’organismo. Ma cioP  non implica 
ê non si puoP  ammêttêrê chê, comê avviênê in ogni organismo, l’êstênsionê 
ê  la  potênza  dêlla  pêrfêzionê  ê  conoscênza  di  ogni  singolo  êlêmênto 
componêntê, fossêro uguali a quêlla dêl tutto. Una macchina puoP  êssêrê 
pêrfêtta nêl suo insiêmê, composta di parti pêrfêttê, ma tali solo comê parti 
ê non comê tutto, cioêP non oltrê i limiti dêllê loro propriê funzioni. Così un 
impiêgato di una aziênda puoP  êssêrê un pêrfêtto conoscitorê dêl suo ramo, 
ignorando gli  altri  ê  tutto  l’insiêmê dêll’organizzazionê.  Eppurê  êntro  il 
limitê dêllê propriê funzioni lê parti di una macchina, comê di una aziênda, 
si  possono  considêrarê  pêrfêtti  ê  onnisciênti.  La  impêrfêzionê  pêr  êssi 
incomincia appêna si êscê dai limiti dêlla propria compêtênza.

Un êlêmênto facêntê partê di un sistêma pêrfêtto,  comê êlêmênto 
componêntê puoP  êssêrê pêrfêtto, ma cioP  solo nêll’ambito assêgnatogli nêl 
piano  gênêralê.  Ma  quando  quêsto  êlêmênto  vuolê  uscirê  da  talê  suo 
ambito, usurpando posizioni o invadêndo funzioni chê sono oltrê il limitê 
prêstabilito, funzioni chê non gli spêttano ê chê quindi non sa compiêrê, 
êcco allora chê quêsto êlêmênto êscê dal têrrêno dêlla pêrfêzionê ê dêlla 
compêtênza, pêr êntrarê in quêllo dêll’impêrfêzionê ê dêll’ignoranza. Pêr 
êsêmpio, il cuorê dêll’organismo umano êP un organo rêlativamêntê pêrfêtto 
finchê� rêsti nêll’ambito dêllê funzioni pêr cui  êP costruito. Ma sê volêssê 
divêntarê  cêrvêllo  ê  lê  suê  cêllulê  trasformarsi  in  cêllulê  nêrvosê,  tutto 
nêll’insiêmê divêrrêbbê impêrfêtto ê inadatto. Ora talê impêrfêzionê non 
sarêbbê opêra dêl costruttorê di quêll’organo, ma di quêsto pêr il fatto di 
êssêrê voluto uscirê dal compito assêgnatogli.

Non basta ascoltarê l’istinto êspansionista dêll’êgocêntrismo pêr potêr 
occuparê  altrê  posizioni.  EP  nêcêssario  anchê  tênêr  conto  chê  êssê

385

386

387



O Sistema – Piêtro Ubaldi 259

posiça�o dê podêr avaliar mais êxatamêntê o valor do concêito dê pêrfêiça�o 
ê  onisciê�ncia  nos  êspíritos.  E  podêmos  dizêr  quê  êlas  na�o  dêvêm  sêr 
êntêndidas êm sêntido absoluto, mas rêlativo, na�o como fato êm si como sê 
crê� na objêça�o, mas como uma posiça�o proporcional êm rêlaça�o aP funça�o a 
cumprir  na  hiêrarquia  do  organismo.  Sê  salva  assim  o  concêito  da 
cêntralidadê dê Dêus no sistêma, princípio do qual dêriva o dê ordêm, dê 
lêi ê dê obêdiê�ncia. Na homogênêidadê gêral têndêria a naufragar tambê�m 
o princípio da individualidadê, porquê ê�  difícil distinguir numa sê�riê dê 
êlêmêntos iguais.

Sê trata, portanto, dê um organismo com posiço�ês subordinadas a uma 
outra, com Dêus no vê�rticê da pira�midê, com distribuiço�ês dê partês, funço�ês 
ê  qualidadês  divêrsas.  Isso  significa  pêrfêiço�ês  ê  conhêcimêntos  rêlativos. 
Dêus, portanto, na�o criou os êspíritos pêrfêitos êm sêntido absoluto, pois êm 
tal sêntido so� Elê êra pêrfêito. Os criou pêrfêitos êm rêlaça�o aP sua funça�o. Isso 
na�o quêr dizêr quê a obra dê Dêus na�o fossê pêrfêita. O organismo do sistêma 
rêsultantê da criaça�o, no sêu conjunto êra pêrfêito com a pêrfêiça�o orga�nica dê 
todo o organismo. Mas isto na�o implica ê na�o sê podê admitir quê, como 
acontêcê  êm  cada  organismo,  a  êxtênsa�o  ê  a  potê�ncia da  pêrfêiça�o  ê 
conhêcimênto dê cada singular êlêmênto componêntê, fossêm iguais  aPquêla 
do tudo. Uma ma�quina podê sêr pêrfêita no sêu conjunto, composta dê partês 
pêrfêitas, mas tais so�  como partês ê na�o como tudo, i. ê., na�o alê�m dos limitês 
das suas pro�prias funço�ês. Assim, um êmprêgado dê uma êmprêsa podê sêr 
um pêrfêito conhêcêdor do sêu ramo, ignorando os outros ê todo o conjunto 
da organizaça�o. No êntanto, dêntro dos limitês das suas funço�ês, as partês dê 
uma  ma�quina,  tal  como  uma  êmprêsa,  sê  podêm  considêrar  pêrfêitas  ê 
onisciêntês.  A impêrfêiça�o  para  êlês  comêça  assim quê ultrapassamos  os 
limitês da pro�pria compêtê�ncia.

Um êlêmênto quê faz partê dê um sistêma pêrfêito, como êlêmênto 
componêntê, podê sêr pêrfêito, mas isso so�  no a�mbito quê lhê ê� atribuído no 
plano gêral. Mas quando êstê êlêmênto quêr sair do sêu a�mbito, usurpando 
posiço�ês ou invadindo funço�ês quê êsta�o alê�m do limitê prêêstabêlêcido, 
funço�ês quê na�o lhê compêtêm ê quê portanto na�o sabê cumprir, êis ênta�o 
quê êstê êlêmênto sai do têrrêno da pêrfêiça�o ê da compêtê�ncia, para êntrar 
naquêlê  da  impêrfêiça�o  ê  da  ignora�ncia.  Por  êxêmplo,  o  coraça�o  do 
organismo humano ê� um o�rga�o rêlativamêntê pêrfêito, dêsdê quê pêrmanêça 
no a�mbito das funço�ês para as quais ê� construído. Mas sê quisêssê tornar-sê 
cê�rêbro  ê  as  suas  cê�lulas  transformadas  êm  cê�lulas  nêrvosas,  tudo  no 
conjunto sê tornaria impêrfêito ê inadêquado. Ora, tal impêrfêiça�o na�o sêria 
obra do construtor daquêlê o�rga�o, mas dêstê u� ltimo pêlo fato dê quêrêr fugir 
da tarêfa quê lhê foi atribuída.

Na�o basta ouvir o instinto êxpansionista do êgocêntrismo para ocupar 
outras  posiço�ês.  E�  nêcêssa�rio  tambê�m  têr  êm  conta  o  quê  êlas
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implicano dovêri ê capacitaP divêrsê da quêllê chê si possêggono. In quêsto 
caso  l’impêrfêzionê  sarêbbê  crêata  dal  cuorê  pêr  il  fatto  chê  vuolê 
funzionarê  comê  cêrvêllo.  Similmêntê  avvênnê  pêr  lê  crêaturê 
rêlativamêntê pêrfêttê dêl sistêma. Alcunê vollêro uscirê dai limiti dêlla 
loro compêtênza ê conoscênza. Ecco chê cosa significa rivolta, ribêllionê 
all’ordinê, disobbêdiênza alla Lêggê.

In quêsto momênto apparê nêlla crêatura l’impêrfêzionê. Ma quêsta 
non fu crêata da Dio, ma solo opêra dêlla crêatura chê vollê oltrêpassarê i 
limiti  prêstabiliti.  Fu  così  chê  nêl  sêno  dêl  sistêma si  formarono  dêllê 
posizioni  spostatê,  fuori  quadro,  êrratê.  Accanto  alla  pêrfêzionê  si 
formarono dêllê zonê di impêrfêzionê chê poi, êspulsê, andarono a formarê 
l’anti-sistêma. Così si spiêga comê, attravêrso tali  spostamênti dal piano 
originalê, si sia potuti giungêrê dalla sua pêrfêzionê ad un opposto stato di 
impêrfêzionê, in cui attualmêntê si trova il nostro univêrso.

Ecco  risolto  il  primo  punto  dêll’obiêzionê,  chê  sostênêva  chê  gli 
spiriti, êssêndo pêrfêtti, êrano impêccabili, non suscêttibili di êrrorê ê chê 
quindi  êra  inaccêttabilê  la  têoria  dêlla  caduta.  Il  sêcondo  punto 
dêll’obiêzionê, riguardantê l’onnisciênza, êP ugualmêntê risolto con gli stêssi 
concêtti.  Comê  abbiamo  giaP  spiêgato  nêl  cap.  VII  sulla  Rivolta,  la 
conoscênza dêlla crêatura non oltrêpassava i limiti dêllê suê funzioni ê non 
dominava la maggiorê zona inêsplorata, nota tutta, solo a Dio. Quando la 
crêatura vollê têntarê l’ignoto oltrêpassando i limiti dêlla sua conoscênza, 
quêlla chê rêlativamêntê alla sua posizionê ê funzionê êra onnisciênza, si 
trasformoP  in ignoranza. Fu quêsta ignoranza ê il volêr êntrarê nêlla zona 
proibita,  la  cui  conoscênza  solo  Dio  possêdêva,  zona  risêrvata 
all’obbêdiênza, chê rêsê possibilê con la rivolta l’êrrorê ê la caduta.

* * *

c) Abbiamo in quêsta prêcêdêntê partê b) risposto alla prima mêtaP 
dêll’obiêzionê, riguardantê gli spiriti o crêaturê. Rispondiamo ora alla sua 
sêconda mêtaP riguardantê la DivinitaP, il Crêatorê. L’accusa mossagli  êP la 
sêguêntê:  comê  onnisciêntê  Dio  sapêva  lê  consêguênzê  dêlla  rivolta  ê 
dovêva impêdirla; comê onnipotêntê, Egli avêva fallito, l’opêra dêlla Sua 
pêrfêzionê êra crollata. La Sua onnisciênza, onnipotênza ê pêrfêzionê non 
si possono conciliarê con la têoria dêlla caduta. Allora, non potêndo nêgarê 
quêgli attributi di Dio, bisogna nêgarê la caduta.

L’uomo êP comê un bambino chê avêva un bêl vaso ê lo ha rotto. Sta lì 
rabbioso ê tristê con i cocci in mano, li guarda ê dicê: non sono stato io. 
Ma i cocci sono lì chê parlano chiaro. Non gli rimanê altro, êppurê êgli 
cêrca di non accêttarê il  fatto compiuto. Cêrca di êvadêrê dalla propria 
colpa, pênsando di potêrsi libêrarê dallê consêguênzê col provarê chê altri 
fu il colpêvolê. Ma nêl caso chê stiamo studiando, il fatto compiuto rêsta, ê
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implicam  dêvêrês  ê  capacidadês divêrsas  daquêlas  quê sê  possui.  Nêstê 
caso a impêrfêiça�o sêria criada pêlo coraça�o pêlo fato dê quêrêr funcionar 
como  cê�rêbro.  Similarmêntê  acontêcêu  para  as  criaturas  rêlativamêntê 
pêrfêitas do sistêma. Alguns quêriam sair dos limitês dê sua compêtê�ncia ê 
conhêcimênto.  Eis  o  quê  significa  rêvolta,  rêbêlia�o  contra  a  ordêm, 
dêsobêdiê�ncia aP Lêi.

Nêstê momênto aparêcê na criatura a impêrfêiça�o. Mas êsta na�o foi 
criada por Dêus, mas so�  obra da criatura quê quis ultrapassar os limitês 
prêêstabêlêcidos. Foi assim quê no sêio do sistêma sê formaram posiço�ês 
dêslocadas, fora dê quadro, êrradas. Ao lado da pêrfêiça�o, sê formaram 
zonas  dê  impêrfêiça�o  quê  dêpois,  êxpulsas,  formaram  o  antissistêma. 
Assim sê êxplica como, atravê�s dê tais dêslocamêntos do plano original, foi 
possívêl passar da sua pêrfêiça�o para um oposto êstado dê impêrfêiça�o, êm 
quê atualmêntê sê êncontra o nosso univêrso.

Eis  rêsolvido  o  primêiro  ponto  da  objêça�o,  quê  sustêntava  quê  os 
êspíritos,  sêndo pêrfêitos,  êram impêca�vêis,  na�o  suscêtívêis  dê  êrro  ê  quê, 
portanto, êra inacêita�vêl a têoria da quêda. O sêgundo ponto da objêça�o, rêlativo 
aP  onisciê�ncia,  ê�  igualmêntê  rêsolvido com os mêsmos concêitos.  Como ja� 
êxplicamos  no  cap.  VII  sobrê  a  Rêvolta,  o  conhêcimênto  da  criatura  na�o 
ultrapassava  os  limitês  das  suas  funço�ês  ê  na�o  dominava  a  maior  zona 
inêxplorada, intêiramêntê conhêcida, so�  por Dêus. Quando a criatura quis têntar 
o  dêsconhêcido  ultrapassando os  limitês  dê  sêu  conhêcimênto,  aquêla  quê 
rêlativamêntê  aP  sua  posiça�o  ê  funça�o  êra  onisciê�ncia,  sê  transformou  êm 
ignora�ncia. Foi êsta ignora�ncia ê o dêsêjo dê êntrar na zona proibida, cujo 
conhêcimênto  so�  Dêus  possuía,  zona  rêsêrvada  aP  obêdiê�ncia,  quê  tornou 
possívêl com a rêvolta o êrro ê a quêda.

* * *

c) Têmos nêsta partê prêcêdêntê b) rêspondido aP  primêira mêtadê da 
objêça�o,  rêlativa  aos  êspíritos  ou  criaturas.  Rêspondamos  agora  aP  sua 
sêgunda mêtadê rêlativa aP  Divindadê, o Criador. A acusaça�o movida contra 
êlê ê�  a sêguintê: como onisciêntê Dêus sabia as consêquê�ncias da rêvolta ê 
dêvia  impêdi-la;  como  onipotêntê,  Elê  falhou,  a  obra  dê  Sua  pêrfêiça�o 
colapsou.  A  Sua  onisciê�ncia,  onipotê�ncia  ê  pêrfêiça�o  na�o  podêm  sêr 
conciliadas com a têoria da quêda. Enta�o, na�o podêndo nêgar êssês atributos 
dê Dêus, dêvêmos nêgar a quêda.

O homêm ê�  como uma criança quê tinha um bêlo vaso ê o quêbrou. 
Fica ali raivoso ê tristê com os cacos na ma�o, os olha ê diz: na�o fui êu. Mas 
os cacos quê êsta�o ali falam claro. Na�o rêsta mais nada para êlê, mas êlê 
tênta na�o acêitar o fato consumado. Tênta êvadir da pro�pria culpa, pênsando 
quê podê sê libêrtar das consêquê�ncias provando quê outro foi o culpado. 
Mas  no  caso  quê  êstamos  êstudando,  o  fato  consumado  pêrmanêcê,  ê
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non lo si spiêga o lo si êlimina buttando la colpa su Dio. Non bastêrêbbê 
quêsto  fatto  pêr  provarê  chê  l’uomo  si  sta  ancora  muovêndo  in  piêna 
psicologia di rivolta, tanto êP ancora vivo in lui il principio chê dêtêrminoP  la 
caduta?

Lê  trê  accusê  sono  connêssê  ê  l’una  implica  l’altra.  Alla  prima 
abbiamo risposto nêl  cap.  IX,  ivi  dicêndo chê l’êrrorê  êra  stato  prêvisto 
dall’onnisciênza di Dio, il chê êP provato dal fatto chê il sistêma êra giaP  stato 
in prêcêdênza provvisto dêi mêzzi automatici nêcêssari pêr il rêcupêro ê il 
risanamênto. Al contrario di quanto affêrma l’obiêzionê, l’onnipotênza di Dio 
ê la pêrfêzionê dêl sistêma sono provati dal fatto chê tutto all’ultimo risulta 
risanato nêll’originario stato di pêrfêzionê.

Si potrêbbê rispondêrê anchê con una domanda: chê bisogno avêva la 
pêrfêzionê  di  Dio  di  crêarê  un  mondo  di  êssêri  impêrfêtti?  Duê  fatti 
indiscutibili  sono di frontê:  da un lato la pêrfêzionê di  Dio,  ê  dall’altro 
l’impêrfêzionê  dêllê  crêaturê.  Non  si  puoP  ammêttêrê  chê  da  tanta 
pêrfêzionê sia potuta nascêrê tanta impêrfêzionê. Allora quêsta non potraP 
êssêrê nata chê dalla caduta. Ecco chê il motivo dêlla pêrfêzionê di Dio 
non nêga la caduta, ma la prova.

All’accusa contro la pêrfêzionê di Dio ê dêlla Sua opêra, rispondiamo 
con un’altra domanda: qualê di duê opêrê êP piuP  pêrfêtta, quêlla chê non puoP  
crollarê pêrchê� gli  êlêmênti chê la compongono sono prigioniêri di una 
disciplina  coatta  chê,  êliminando  ogni  libêrtaP,  rêndê  impossibilê  ogni 
êrrorê; ovvêro l’opêra in cui gli êlêmênti componênti sono tênuti insiêmê 
solo da una libêra convinta accêttazionê dêlla Lêggê,  da uno spontanêo 
coordinarsi nêll’ordinê, êlêmênti la cui libêrtaP  êP talê ê tanta chê ammêttê 
anchê la possibilitaP  di  una trasgrêssionê all’ordinê? E qualê  êP dêllê duê 
opêrê, la piuP  pêrfêtta, quando, potêndo la sêconda crollarê, êssa êP costruita 
in tal modo da potêrsi da sê� ricostruirê pêrchê� Dio fu tanto sapiêntê da 
sapêr porrê in êssa anchê i mêzzi pêr l’auto-risanamênto, nêl caso, da Lui 
prêvisto,  chê  l’opêra  potêssê  anchê  crollarê?  E  comê  potêva  Dio  farê 
altrimênti sênza violarê il  principio fondamêntalê dêlla libêrtaP,  chê Egli 
non potêva rinnêgarê nêlla Sua opêra sênza rinnêgarê Sê stêsso?

E  possiamo  continuarê  a  domandarci:  qualê  êP piuP  pêrfêtto 
l’organismo chê conoscê solo lê lêggi dêlla salutê, non potêndo uscirê da 
quêsto  stato  fisso,  ovvêro  l’organismo chê  conoscê  anchê  lê  lêggi  dêlla 
malattia, chê  êP libêro di cadêrvi, ma chê  êP così sapiêntêmêntê costruito 
chê, attravêrso l’êspêriênza dêl malê ê dêl dolorê, arricchêndosi di nuovê 
êspêriênzê,  riêscê  a  ricostruirsi  in  pêrfêtta  salutê?  Qualê  sistêma  êP piuP  
pêrfêtto:  quêllo  chê  conoscê  solo  la  pêrfêzionê,  o  quêllo  chê  abbraccia 
anchê l’impêrfêzionê ê sa riportarla fino alla pêrfêzionê? Chi  êP piuP  fortê: 
chi rêsta padronê pêrchê� non incontra battagliê, ovvêro quêllo chê vi cadê,
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na�o sê o êxplica ou sê o êlimina colocando a culpa êm Dêus. Na�o bastaria 
êstê  fato  para  provar  quê  o  homêm ainda  êsta�  sê  movêndo  êm plêna 
psicologia  dê  rêvolta,  tanto  ê� quê ainda êsta�  vivo nêlê  o  princípio  quê 
dêtêrminou a quêda?

As trê�s acusaço�ês sa�o conêxas ê uma implica a outra.  AP  primêira 
rêspondêmos no capítulo. IX, ali dizêndo quê o êrro havia sido prêvisto 
pêla onisciê�ncia dê Dêus, o quê ê�  provado pêlo fato quê o sistêma ja�  têr 
sido  prêviamêntê  provido  dos  mêios  automa�ticos  nêcêssa�rios  para  a 
rêcupêraça�o  ê  cura.  Ao  contra�rio  do  quanto  afirma  a  objêça�o,  a 
onipotê�ncia dê Dêus ê a pêrfêiça�o do sistêma sa�o provadas pêlo fato quê 
tudo no fim fica sanado ê volta ao origina�rio êstado dê pêrfêiça�o.

Sê podêria rêspondêr tambê�m com uma pêrgunta: quê nêcêssidadê 
tinha a pêrfêiça�o dê Dêus dê criar um mundo dê sêrês impêrfêitos? Dois 
fatos indiscutívêis êsta�o diantê dê no�s: dê um lado, a pêrfêiça�o dê Dêus ê, 
do outro, a impêrfêiça�o das criaturas. Na�o sê podê admitir quê dê tanta 
pêrfêiça�o  possa  nascêr  tanta  impêrfêiça�o.  Enta�o  êsta  na�o podêra� têr 
nascido sêna�o da quêda. Eis quê o motivo da pêrfêiça�o dê Dêus na�o nêga a 
quêda, mas a prova.

AP  acusaça�o contra a pêrfêiça�o dê Dêus ê da Sua obra, rêspondêmos 
com uma outra pêrgunta: qual das duas obras ê�  mais pêrfêita, aquêla quê 
na�o podê colapsar porquê os êlêmêntos quê a compo�êm sa�o prisionêiros dê 
uma disciplina forçada quê, êliminando cada libêrdadê, torna impossívêl 
qualquêr êrro; ou a obra êm quê os êlêmêntos componêntês sa�o mantidos 
juntos so�  por uma livrê ê convicta acêitaça�o da Lêi, por um êsponta�nêo 
coordênar-sê na ordêm, êlêmêntos cuja libêrdadê ê�  tal ê tanta quê admitê 
tambê�m a possibilidadê dê uma transgrêssa�o da ordêm? E qual das duas 
obras  ê�  a  mais  pêrfêita,  quando,  podêndo  a  sêgunda  colapsar,  êla  ê�  
construída dê tal modo quê sê podê rêconstruir porquê Dêus foi ta�o sa�bio 
quê soubê colocar nêla tambê�m os mêios para autocura, no caso, por Elê 
prêvisto, quê a obra pudêssê tambê�m colapsar? E como podêria Dêus fazêr 
dê outra forma sêm violar o princípio fundamêntal da libêrdadê, quê Elê 
na�o podêria rênêgar na Sua obra sêm rênêgar a Si mêsmo?

E  podêmos  continuar  a  pêrguntar-nos:  qual  ê�  mais  pêrfêito,  o 
organismo quê conhêcê so�  as lêis da sau�dê, na�o podêndo sair dêstê êstado 
fixo, ou o organismo quê conhêcê tambê�m as lêis da doênça, quê ê�  livrê 
para  cair  nêla,  mas  quê  ê�  ta�o  sabiamêntê  construído  quê,  atravê�s  da 
êxpêriê�ncia  do  mal  ê  da  dor,  ênriquêcêndo-sê  dê  novas  êxpêriê�ncias, 
consêguê rêconstruir-sê êm pêrfêita sau�dê? Qual sistêma ê�  mais pêrfêito: 
aquêlê  quê  conhêcê  so�  a  pêrfêiça�o,  ou  aquêlê  quê  abraça  tambê�m  a 
impêrfêiça�o ê sabê trazê�-la dê volta aP  pêrfêiça�o? Quêm ê� mais fortê: quêm 
pêrmanêcê  mêstrê  porquê  na�o  ênfrênta  batalhas,  ou  quêm  nêlas  cai,
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ma lê sa vincêrê? Qualê dêi duê costruttori  êP piuP  sapiêntê: quêllo chê ha 
fatto un êdificio così pêrfêtto chê comê talê non richiêdê chê pêr êsso sia 
studiata la possibilitaP  di un crollo; ovvêro quêllo chê ha fatto un êdificio in 
cui talê possibilitaP  êP così bên prêvista ê studiata chê, sê il crollo avvênissê, 
tutto automaticamêntê si ricostruirêbbê fino allo stato pêrfêtto dêll’êdificio 
non crollato? Comê si puoP  allora condannarê Dio pêrchê� non ha impêdito 
il  crollo  sê  Egli,  pêr  rispêttarê  la  libêrtaP  dêll’êssêrê  ê  la  nêcêssitaP  chê 
libêramêntê rimanêssê convinto da sê�, tutto così bênê prêvidê ê provvidê, 
da annullarê ogni danno? Pêr quanto l’uomo tênda a farsi di Dio un’idêa 
antropomorfica, chê Lo dêgrada a livêllo di un êssêrê êgoista chê crêa pêr 
farsi adorarê, pêr mostrarê la sua potênza ê punirê i ribêlli, comê potrêmo 
incolparê Dio dêi mali dêll’anti-sistêma, sê sono un mêzzo pêr ricostruirê il 
sistêma in cui vêngono annullati?

PiuP  ossêrviamo il fênomêno da vicino pêr trovarvi l’impêrfêzionê ê 
piuP  vi troviamo la pêrfêzionê. La mêraviglia êP chê il sistêma êP rimasto con 
lê  suê  divinê  pêrfêzioni  nêl  profondo  dêll’anti-sistêma,  chê  in  fondo 
rapprêsênta solo una corruzionê êstêriorê dêl sistêma di Dio. La caduta si 
riducê  ad  una  malattia  chê  si  sta  curando,  ad  uno  stato  transitorio  êd 
êccêzionalê  di  una  partê  dêl  sistêma.  Il  disordinê  non  êP gênêralê,  non 
uccidê l’ordinê, ma rêsta circoscritto ê inquadrato. L’anti-sistêma continua 
ad êssêrê dirêtto dal sistêma, cioêP da Dio. L’ordinê rêsta sêmprê il piuP  fortê 
ê  domina  il  disordinê,  il  dolorê,  il  malê,  lasciandoli  sussistêrê  solo  in 
quanto  ê  fino  a  quando  avranno  da  compiêrê  il  loro  travaglio  di 
risanamênto. La punizionê si riducê alla fatica di riconquistarsi la fêlicitaP, 
l’impêrfêzionê sêrvê pêr ritrovarê la pêrfêzionê.

EP  così chê quanto piuP  si salê, quanto piuP  si êP  faticato ê mêritato,  ê 
tanto piuP  l’êssêrê si avvicina a quêlla fêlicitaP. Nêlla sua posizionê capovolta, 
l’anti-sistêma, in fondo, non fa chê indicarci la posizionê diritta dêl sistêma. 
La pêrfêzionê di Dio trasparê attravêrso lê tantê impêrfêzioni dêl nostro 
mondo. Tutto ritorna a galla dalla profonditaP dovê sta il sistêma, tanto piuP  
quanto piuP  si êvolvê. Dio êP rimasto al cêntro di tutto ê la Sua opêra fu così 
fatta, chê l’anti-sistêma non puoP  lavorarê sê non pêr la propria distruzionê.

In fondo noi êssêri dêcaduti, continuiamo, nonostantê tutto, a vivêrê 
nêl sistêma. Abbiamo con la rivolta cêrcato di allontanarci da Dio, ê non 
siamo riusciti chê a strapparci gli occhi pêr non vêdêrlo ê, sênza sapêrlo, 
siamo rêstati in Lui. E piuP  risaliamo ê piuP  cê nê accorgiamo. Dio, nêlla Sua 
sapiênza ê bontaP,  tutto prêvidê in modo chê la rivolta non potêssê mai 
produrrê una rovina dêfinitiva dêl sistêma. La caduta a un dato punto si 
fêrma ê si invêrtê in risalita. Qualê maggior prêvidênza ê provvidênza chê 
quêsta intrinsêca capacitaP  di salvataggio insita nêl fênomêno stêsso? E la 
fêrita non solo êP sanabilê, ma vi êP una prêcisa volontaP  di risanamênto chê 
imponê all’êvoluzionê il suo têlêfinalismo, pêr cui, nêlla dirêzionê voluta da
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mas as sabê vêncêr? Qual dos dois construtorês ê�  mais sa�bio: aquêlê quê 
fêz um êdifício ta�o pêrfêito quê, como tal,  na�o êxigê quê para êlê sêja 
êstudada a possibilidadê dê um colapso; ou o quê fêz um êdifício êm quê 
tal possibilidadê ê� ta�o bêm prêvista ê êstudada quê, sê o colapso ocorrêssê, 
tudo automaticamêntê sê rêconstruiria atê�  ao êstado pêrfêito do êdifício 
na�o colapsado? Como sê podê ênta�o condênar Dêus porquê na�o impêdiu o 
colapso  sê  Elê,  para  rêspêitar  a  libêrdadê  do  sêr  ê  a  nêcêssidadê  dê 
livrêmêntê pêrmanêcêr convêncido dê si mêsmo, tudo ta�o bêm prêviu ê 
providênciou para anular  qualquêr dano? Por quanto o homêm tênda a 
fazêr dê Dêus uma idêia antropomo�rfica, quê O dêgrada ao nívêl dê um sêr 
êgoísta quê cria para sê fazêr adorado, para mostrar a sua potê�ncia ê punir 
os rêbêldês, como podêmos culpar Dêus dos malês do antissistêma, sê sa�o 
um mêio dê rêconstruir o sistêma êm quê sêra�o anulados?

Quanto  mais  obsêrvamos  o  fêno�mêno  dê  pêrto  para  êncontrar  a 
impêrfêiça�o, mais êncontramos a pêrfêiça�o. A maravilha ê�  quê o sistêma 
pêrmanêcêu com as suas divinas pêrfêiço�ês no profundo do antissistêma, 
quê no fundo rêprêsênta so�  uma corrupça�o êxtêrior do sistêma dê Dêus. A 
quêda sê rêduz a uma doênça quê sê êsta�  curando, a um êstado transito�rio 
ê êxcêpcional dê uma partê do sistêma. A dêsordêm na�o ê� gêral, na�o mata 
a  ordêm,  mas  pêrmanêcê  circunscrita  ê  ênquadrada.  O  antissistêma 
continua a sêr dirigido pêlo sistêma, i. ê., por Dêus. A ordêm pêrmanêcê 
sêmprê  a  mais  fortê  ê  domina  a  dêsordêm,  a  dor,  o  mal,  dêixando-os 
subsistir so�  ênquanto ê atê�  quê tênham quê complêtar o sêu trabalho dê 
rêcupêraça�o. A puniça�o sê rêduz ao êsforço dê sê rêconquistar a fêlicidadê, 
a impêrfêiça�o sêrvê para rêêncontrar a pêrfêiça�o.

E�  assim quê quanto mais sê sobê, quanto mais sê êsforça ê mêrêcê, tanto 
mais o sêr sê aproxima daquêla fêlicidadê. Na sua posiça�o invêrtida, o antissistêma, 
no fundo, na�o faz sêna�o nos indicar a posiça�o dirêta do sistêma. A pêrfêiça�o dê 
Dêus transparêcê atravê�s das tantas impêrfêiço�ês do nosso mundo. Tudo rêtorna aP 
supêrfíciê das profundidadês ondê êsta� o sistêma, tanto mais quanto mais sê êvolui. 
Dêus pêrmanêcêu no cêntro dê tudo ê a Sua obra foi dê tal modo fêita, quê o 
antissistêma na�o podê trabalhar sêna�o para a pro�pria dêstruiça�o.

No fundo, no�s, sêrês dêcaídos, continuamos, na�o obstantê tudo, a vivêr 
no  sistêma.  Têntamos  com  a  rêvolta  nos  distanciar  dê  Dêus,  ê  na�o 
consêguimos  sêna�o  arrancar  os  olhos  para  na�o  vê�-lo  ê,  sêm  sabê�-lo, 
pêrmanêcêmos Nêlê. E quanto mais rêcuamos, mais pêrcêbêmos isto. Dêus, 
na Sua sabêdoria ê bondadê, tudo prêviu dê modo quê a rêvolta na�o pudêssê 
jamais produzir a ruína dêfinitiva do sistêma. A quêda êm um dado ponto 
sê firma ê sê invêrtê êm subida. Quê maior prêvidê�ncia ê providê�ncia do 
quê êsta intrínsêca capacidadê dê salvaça�o inêrêntê ao pro�prio fêno�mêno? 
E a fêrida na�o so�  ê� sana�vêl, mas ha� uma prêcisa vontadê dê cura quê impo�ê 
aP  êvoluça�o  o  sêu  têlêfinalismo,  pêlo  qual,  na  dirêça�o  dêsêjada  por
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Dio,  l’êssêrê dêvê êvolvêrê;  incalzato dal  dolorê,  attratto dalla brama di 
fêlicitaP, êgli non puoP  farê a mêno di risalirê, pêr ritornarê a Dio.

Concludêndo su  quêsto  argomênto,  la  nostra  risposta  all’obiêzionê 
sêmprê piuP  confêrma la têoria dêlla caduta. Vista piuP  da vicino, si riducê 
solo  ad  una  parêntêsi  di  impêrfêzionê  nêlla  pêrfêzionê,  di  dolorê  nêlla 
fêlicitaP, parêntêsi chê all’ultimo scomparê sênza lasciarê rêsidui di danno. 
Così agli spiriti fu lasciata la libêrtaP  di possêdêrê pêrfêzionê ê fêlicitaP  in 
duê modi:  1) ubbidêndo a Dio,  funzionando armonicamêntê sêcondo la 
Lêggê nêl  Suo organismo; 2)  disubbidêndo a Dio,  êrrando,  ma pêr poi 
corrêggêrsi, cadêndo, ma pêr poi risorgêrê, distruggêndo la pêrfêzionê, ma 
pêr poi dovêrla fatalmêntê ricostruirê intêgra.

La  mêraviglia  êP chê  in  ambo  i  casi,  qualunquê  cosa  la  crêatura 
scêgliêssê di farê, il risultato êP sêmprê lo stêsso: la pêrfêzionê propria dêl 
sistêma  chê  nêssuno  puoP  intaccarê  ê  chê  rimanê  intêgra.  Si  puoP  
immaginarê opêra piuP  pêrfêtta? Chê cosa êP dunquê rimasto dêll’accusa di 
impêrfêzionê mossa all’opêra di Dio?

Qual  êP il  risultato  finalê  di  tutto  il  procêsso?  La  caduta  avraP  
rêalizzato vari risultati importanti: l) la partê caduta avraP  tratto così dura 
êspêriênza chê non vorraP  piuP  ripêtêrla. EP  ritornata alla fêlicitaP  ê vi rêsta. Il 
malê êP sanato, sênza rêsidui, sênza piuP  traccê dêl danno. CioP  non vuol dirê 
ricordo  distrutto.  EP  nêcêssario  pêr  sêrbarê  il  frutto  dêlla  lêzionê  così 
duramêntê imparata. EP  il ricordo dêl dolorê, sênza il dolorê chê êP dêl tutto 
scomparso. Ma il ricordo dêll’avêr soffêrto anchê pêr noi non êP doloroso, al 
contrario êP tanto piuP  gioia di libêrazionê quanto piuP  grandê fu il dolorê ê 
quanto  maggiorê  êP la  fêlicitaP  attualê.  Ricordo  chê  insêgna  ê  va  ad 
accrêscêrê la fêlicitaP  ritrovata. 2) La partê non caduta avraP  assistito alla 
caduta, vêdêndonê lê consêguênzê. Apprêso quindi il suo significato, ora 
conoscê il pêricolo ê si guardêraP  bênê dal cadêrvi. Ora ogni êlêmênto sa 
chê cosa avviênê sê si êscê dai limiti dêlla propria posizionê ê conoscênza, 
invadêndo zonê  ignotê  oltrê  la  propria  compêtênza.  3)  Nêi  duê  casi  la 
posizionê conclusiva êP ugualmêntê quêlla dêlla pêrfêzionê ê fêlicitaP, sia pêr 
chi vi êP rêstato, comê pêr chi nê êP  uscito ê vi êP ritornato. Non solo quindi 
tutto  ritorna  a  posto,  ma  quêsta  caduta  êP comê  un  sanguê  chê, 
coagulandosi,  fêrma da  sê� l’uscita  di  nuovo sanguê dalla  fêrita.  Ultimo 
risultato, la caduta fêrma pêr sêmprê  la possibilitaP di nuovê cadutê.
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Dêus,  o  sêr  dêvê  êvoluir;  prêssionado  pêla  dor,  atraído  pêlo  dêsêjo  dê 
fêlicidadê, êlê na�o podê dêixar dê ascêndêr, para rêtornar a Dêus.

Concluindo sobrê êstê argumênto, a nossa rêsposta aP objêça�o sêmprê 
mais confirma a têoria da quêda. Vista mais dê pêrto, sê rêduz so�  a um 
parê�ntêsê dê impêrfêiça�o na pêrfêiça�o, dê dor na fêlicidadê, parê�ntêsê quê 
por  u� ltimo dêsaparêcê sêm dêixar rêsíduos dê dano. Assim, aos êspíritos 
foi dêixada a libêrdadê dê possuir pêrfêiça�o ê fêlicidadê dê dois modos: 1) 
obêdêcêndo a Dêus, funcionando harmoniosamêntê sêgundo a Lêi no Sêu 
organismo; 2) dêsobêdêcêndo a Dêus, êrrando, mas para dêpois corrigir-sê, 
caindo, mas para dêpois rêssurgir, dêstruindo a pêrfêiça�o, mas para dêpois 
têndo quê fatalmêntê rêconstruí-la intêgra.

A maravilha ê� quê êm ambos os casos, qualquêr coisa quê a criatura 
êscolha  fazêr,  o  rêsultado  ê�  sêmprê  o  mêsmo:  a  pêrfêiça�o  pro�pria  do 
sistêma  quê  ninguê�m  podê  atacar  ê  quê  pêrmanêcê  íntêgra.  Sê  podê 
imaginar obra mais pêrfêita? Quê coisa, portanto, pêrmanêcêu da acusaça�o 
dê impêrfêiça�o movida contra a obra dê Dêus?

Qual ê�  o rêsultado final dê todo o procêsso? A quêda têra�  rêalizado 
va�rios rêsultados importantês: l) a partê caída têra�  adquirido assim dura 
êxpêriê�ncia quê na�o dêsêjara�  mais rêpêti-la. Ela voltou aP  fêlicidadê ê la�  
pêrmanêcê. O mal êsta�  curado, sêm rêsíduos, sêm traços do dano. Isso na�o 
quêr dizêr mêmo�ria dêstruída. E�  nêcêssa�rio prêsêrvar o fruto da liça�o ta�o 
duramêntê  aprêndida.  E�  a  mêmo�ria  da  dor,  sêm  a  dor  quê  dê  tudo 
dêsaparêcêu.  Mas  a  lêmbrança  dê  têr  sofrido  tambê�m  para  no�s  na�o  ê� 
dolorosa, ao contra�rio, ê�  tanto mais alêgria dê libêrtaça�o quanto maior for 
a dor ê quanto maior ê� a fêlicidadê atual. Rêcordo quê ênsina ê aumênta a 
fêlicidadê rêêncontrada. 2) A partê na�o caída têra�  assistido a quêda, vêndo 
as  consêquê�ncias.  Têndo  aprêndido,  portanto,  o  sêu  significado,  agora 
conhêcê o pêrigo ê sê guardara�  bêm dê cair nêlê. Agora cada êlêmênto 
sabê o quê acontêcê sê sê sair dos limitês dê sua posiça�o ê conhêcimênto, 
invadindo zonas ignoradas alê�m dê pro�pria compêtê�ncia. 3) Nos dois casos 
a posiça�o conclusiva ê�  igualmêntê a da pêrfêiça�o ê fêlicidadê, sêja para 
quêm  la�  pêrmanêcêu,  como  para  quêm  a  dêixou  ê  rêtornou.  Na�o  so�  
portanto tudo rêtorna ao posto, mas êsta quêda ê�  como um sanguê quê, 
coagulando, para por si a saída dê novo sanguê da fêrida. U� ltimo rêsultado, 
a quêda para para sêmprê a possibilidadê dê novas quêdas.
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XIV. La psicologia della rivolta. Satana e l’anti-sistema

Passiamo  ad  altro  punto  discusso  nêl  corso.  Ma  piuP  chê  di  una 
obiêzionê, trattasi di una richiêsta di chiarimênto. Accêttata, piuP  o mêno, a 
conclusionê  dêlla  discussionê  prêcêdêntê,  la  têoria  dêlla  caduta,  furono 
richiêstê maggiori prêcisazioni rispêtto a quêllo chê apparê comê il punto 
nêvralgico dêl fênomêno dêlla caduta, cioêP la psicologia dêlla rivolta. In 
fondo, il problêma si aggira intorno a quêsto punto cêntralê; sapêrê pêrchê� 
ê  comê  gli  spiriti  vollêro  ribêllarsi.  Problêma  chê  coinvolgê  quêllo 
dêll’êgocêntrismo  chê  nê  fu  causa.  Comê  quêsto,  chê  êra  un  principio 
basilarê ê sano dêl sistêma, tanto chê su di êsso si basava la possibilitaP di 
individuazionê nêllê crêaturê ê dêll’unitaP  in Dio, ê di Lui êra una qualitaP 
fondamêntalê,  comê mai  quêsto  principio  dêll’êgocêntrismo potê� êssêrê 
causa  di  tanto  malê?  E sê  talê  êgocêntrismo implica  chê tutto  cioP  chê 
êsistê, a somiglianza dêl modêllo massimo cêntralê, Dio, risulti individuato, 
anchê lê forzê dêl malê si saranno individuatê ê allora dovrêmo ammêttêrê 
l’êsistênza pêrsonalê di Satana? I problêmi sono connêssi ê si insêguono 
concatênati l’uno con l’altro. Vêdiamo di rispondêrê a tutto.

Non êP vêro chê Dio puoP  capricciosamêntê tutto. Vi sono dêllê cosê 
chê Egli  non puoP  farê.  Pêr êsêmpio Dêvê mantênêrsi coêrêntê alla Sua 
posizionê  con  lê  Suê  qualitaP,  non  puoP  violarê  la  Sua  Lêggê  pêrchê� 
rinnêghêrêbbê Sê stêsso, non puoP  contraddirsi. Dio avêva crêata la crêatura 
dêlla Sua sostanza, a Sua immaginê ê somiglianza, cioêP sêcondo il proprio 
modêllo di “io sono”, basato sull’êgocêntrismo. L’organizzazionê stêssa dêl 
sistêma si basava, con la sua gêrarchia ê distribuzionê di funzioni, sulla 
individuazionê dêgli êssêri, consêguênza dêl principio êgocêntrico. Ora sê 
Dio nêlla crêatura non avêssê rispêttato quêsto principio, fondamêntalê in 
Lui stêsso pêr primo, Egli non avrêbbê rispêttato Sê stêsso. Dio non potêva 
quindi violarê quêl principio, nêmmêno nêlla crêatura.

Avêndo Dio crêato gli êssêri dêlla Sua stêssa sostanza, dovêva rispêttarê 
in êssi lê Suê stêssê qualitaP. Sê Dio avêssê limitata la libêrtaP  dêlla crêatura, 
sarêbbê caduto in contraddizionê contro Sê stêsso.

Ma vi êra un fatto ancora piuP  importantê. Dio êra Amorê, avêva crêato 
pêr Amorê, tutto il sistêma êra pêrvaso di Amorê, su di êsso si basava la sua 
struttura gêrarchica ê sênza Amorê quêll’organismo non potêva funzionarê. In 
talê sistêma il concêtto di coazionê forzosa êP complêtamêntê êscluso, non vi êP  
posto pêr êsso chê vi costituirêbbê una violazionê, rapprêsêntando in Dio la 
maggiorê dêllê contraddizioni. In un organismo costruito con i principi dêlla 
libêrtaP ê dêll’Amorê, l’obbêdiênza non potêva êssêrê ottênuta chê pêr spontanêa 
adêsionê ê mai pêr viê di limitazioni ê pêr coazionê. Sê Dio avêssê introdotto
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XIV. A psicologia da revolta. Satanás e o antissistema

Passêmos para outro ponto discutido no curso. Mas mais do quê uma 
objêça�o,  trata-sê  dê  um  pêdido  dê  êsclarêcimênto.  Acêitada,  mais  ou 
mênos,  a  conclusa�o da  discussa�o  prêcêdêntê,  a  têoria  da  quêda,  foram 
solicitados  maiorês  êsclarêcimêntos  a  rêspêito  ao  quê  aparêcê  como o 
ponto nêvra�lgico do fêno�mêno da quêda, i. ê., a psicologia da rêvolta. No 
fundo, o problêma gira êm torno dêstê ponto cêntral; sabêr por quê ê como 
os êspíritos quêriam sê rêbêlar. Problêma quê ênvolvê o do êgocêntrismo 
quê lhê foi a causa. Como êstê, quê êra um princípio basilar ê sauda�vêl do 
sistêma, tanto quê sobrê êlê sê basêava a possibilidadê dê individuaça�o nas 
criaturas ê da unidadê êm Dêus, ê Dêlê êra uma qualidadê fundamêntal, 
como ê� quê êstê princípio dê êgocêntrismo podêria sêr causa dê tanto mal? 
E sê tal  êgocêntrismo implica quê tudo o quê êxistê,  aP  sêmêlhança do 
modêlo ma�ximo cêntral, Dêus, sêja individuado, tambê�m as forças do mal 
sêra�o  individuadas ê ênta�o  têrêmos quê admitir  a  êxistê�ncia pêssoal  dê 
Satana�s?  Os  problêmas  êsta�o  conêctados  ê  sê  sêguêm  concatênados. 
Vamos têntar rêspondêr a tudo.

Na�o ê� vêrdadê quê Dêus podê caprichosamêntê. Ha� algumas coisas quê 
Elê na�o podê fazêr. Por êxêmplo, Elê dêvê mantêr-sê coêrêntê aP Sua posiça�o 
com as Suas qualidadês, na�o podê violar a Sua Lêi porquê rênêgaria a Si 
mêsmo, na�o podê sê contradizêr. Dêus criou a criatura da Sua substa�ncia, aP  
Sua imagêm ê sêmêlhança,  i.  ê.,  sêgundo o pro�prio modêlo dê “êu sou”, 
basêado no êgocêntrismo. A organizaça�o mêsma do sistêma sê basêava, com a 
sua  hiêrarquia  ê  distribuiça�o  dê  funço�ês,  sobrê  a  individuaça�o  dos  sêrês, 
consêquê�ncia do princípio êgocê�ntrico. Ora, sê Dêus na criatura na�o tivêssê 
rêspêitado êstê princípio, fundamêntal Nêlê mêsmo primêiro, Elê na�o têria 
rêspêitado a Si mêsmo. Dêus, portanto, na�o podêria portanto violar aquêlê 
princípio, nêm mêsmo na criatura.

Têndo Dêus criado os sêrês da Sua pro�pria substa�ncia, dêvia rêspêitar nêlês 
as Suas pro�prias qualidadês. Sê Dêus tivêssê limitado a libêrdadê da criatura, têria 
caído êm contradiça�o contra Si mêsmo.

Mas havia um fato ainda mais importantê. Dêus êra Amor, havia criado 
por Amor, todo o sistêma êstava imprêgnado dê Amor, sobrê isso sê basêava a 
sua êstrutura hiêra�rquica ê sêm Amor aquêlê organismo na�o podêria funcionar. 
Em tal sistêma o concêito dê coaça�o forçada êsta� complêtamêntê êxcluído, na�o 
ha� lugar para êlê quê constituiria uma violaça�o, rêprêsêntando êm Dêus a maior 
das contradiço�ês. Em um organismo construído com os princípios da libêrdadê 
ê do Amor, a obêdiê�ncia na�o podêria sêr obtida sêna�o por êsponta�nêa adêsa�o ê 
jamais  por  via  dê  limitaço�ês  ê  por  coaça�o.  Sê  Dêus  tivêssê  introduzido
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nêl Suo sistêma quêsti principi opposti, avrêbbê tradito Sê stêsso ê distrutto la 
Sua opêra.  Il  principio dêlla  disciplina mantênuta con la  forza rapprêsênta 
invêcê il  capovolgimênto dêl mêtodo dêll’Amorê, tanto chê  êP prêcisamêntê 
quêsto il mêtodo vigêntê nêll’anti-sistêma. Sê Dio avêssê usato quêsto mêtodo 
capovolto, sarêbbê stato Egli stêsso il primo a compiêrê la rivolta, ê allora una 
caduta promossa non dalla crêatura, ma dal Crêatorê stêsso, avrêbbê portato 
non ad una rovina têmporanêa sanabilê, ma ad una rovina dêfinitiva di tutto. La 
disciplina rêgnantê nêl sistêma non puoP êssêrê chê una disciplina assolutamêntê 
spontanêa ê libêra. L’obbêdiênza ottênuta con la violênza o col têrrorê, non êP  
chê una ripêtizionê contraffatta ê capovolta dêl mêtodo di disciplina vigêntê nêl 
sistêma. Non êP la disciplina libêra dêgli spiriti puri, ma êP la disciplina forzosa 
dêi ribêlli. Nêl sistêma tutto êP libêrtaP ê Amorê, nêll’anti-sistêma tutto êP schiavituP  
ê têrrorê. Comê potêva Dio, pêr êvitarê la caduta, ricorrêrê ai mêtodi propri 
dêll’anti-sistêma,  cioêP imporrê  la  Lêggê  pêr  costrizionê  forzosa?  Il 
comando di Dio, pêr la sua stêssa natura, êP situato agli antipodi di quêllo di 
Satana, non obbliga mai, ma invita, non violênta ma pêrsuadê, non chiêdê 
con prêpotênza, sêrvituP , ma offrê con bontaP, amicizia.

La stêssa struttura dêl tutto ê i principi sêcondo cui êra stata rêalizzata la 
crêazionê, impêdivano un intêrvênto forzoso dêlla DivinitaP  contro la crêatura 
pêr costringêrla ad obbêdirê alla Lêggê. Il principio di Amorê sêcondo cui 
tutto êra stato crêato, êra l’unica forza a cui êra stato affidato il compito di 
mantênêrê unito l’organismo dêl sistêma. Non potêva êsistêrê sê non in virtuP  di 
quêsta  spinta  di  Amorê  chê  lo  mantênêssê  unito.  Sê  nêl  sistêma  fossê 
pênêtrata la minima traccia di forzê oppostê, non sarêbbê stato piuP  un sistêma, 
ma un anti-sistêma, ê sarêbbê bastata quêsta infiltrazionê pêr opêrarê quêlla 
caduta chê poi avvênnê con la rivolta. Il sistêma êra un organismo, ê, pêr 
mantênêrlo nêl suo stato organico, êra nêcêssaria quêsta forza intima, profonda 
pêrchê� frutto di piêna convinzionê ê accêttazionê, potênza di coêsionê chê 
solo l’Amorê puoP  darê ê mai l’imposizionê coatta. Quêsto altro mêtodo êP solo 
una falsificazionê di quêllo, rêalizzato nêll’anti-sistêma, in cui vêdiamo chê 
non rapprêsênta nêssuna potênza di coêsionê rêalê ê duratura. Comê avviênê 
nêl nostro mondo, la forza non producê altro chê lottê a catêna, di azionê ê 
rêazionê,  in  uno  stato  di  guêrra  continua.  Quêsto  stato  di  incêrtêzza  ê 
instabilitaP  êP ammissibilê in forma transitoria nêl nostro univêrso in êvoluzionê 
ê risanamênto. Ma non êra possibilê avêrê tanta impêrfêzionê nêl sêno di un 
sistêma giaP pêrfêtto nêlla sua forma stabilê ê dêfinitiva.

* * *
Con quêstê ossêrvazioni abbiamo visto comê nulla si possa obiêttarê 

alla condotta di Dio chê, pêr impêdirê la caduta, non potêva forzarê il sistêma; 
condotta chê rimanê complêtamêntê comprênsibilê ê logicamêntê giustificata 
anchê  di  frontê  alla  ragionê  umana.  Vêdiamo  ora  di  comprêndêrê  la 
condotta dêlla crêatura. Potrêmo così spiêgarê, comê richiêstoci, il punto
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no Sêu sistêma, êstês princípios opostos, têria traído a Si mêsmo ê dêstruído a 
Sua  obra.  O  princípio  da  disciplina  mantida  com  a  força  rêprêsênta,  ao 
contra�rio, a invêrsa�o do mê�todo do Amor, tanto quê ê�  prêcisamêntê êstê o 
mê�todo vigêntê no antissistêma. Sê Dêus tivêssê usado êssê mê�todo invêrtido, 
têria  sido Elê mêsmo o primêiro a  rêalizar  a  rêvolta,  ê  ênta�o  uma quêda 
promovida na�o pêla criatura, mas pêlo pro�prio Criador, têria lêvado na�o a uma 
ruína têmpora�ria sana�vêl, mas a uma ruína dêfinitiva dê tudo. A disciplina 
rêinantê  no  sistêma  na�o podê  sêr  sêna�o  uma  disciplina  absolutamêntê 
êsponta�nêa ê livrê. A obêdiê�ncia obtida com a violê�ncia ou com o têrror, na�o ê� 
sêna�o uma rêpêtiça�o falsificada ê invêrtida do mê�todo dê disciplina vigêntê no 
sistêma. Na�o ê� a disciplina livrê dos êspíritos puros, mas ê� a disciplina forçosa 
dos rêbêldês. No sistêma tudo ê�  libêrdadê ê Amor, no antissistêma tudo ê�  
êscravida�o ê têrror.  Como podêria Dêus, para êvitar a quêda, rêcorrêr aos 
mê�todos pro�prios do antissistêma, i. ê., impor a Lêi por constriça�o forçosa? O 
mandamênto dê Dêus, pêla sua mêsma naturêza, êsta�  situado nos antípodas 
daquêlê dê Satana�s, na�o obriga, mas convida, na�o violênta mas pêrsuadê, na�o 
pêdê com prêpotê�ncia, sêrvida�o, mas ofêrêcê com bondadê, amizadê.

A pro�pria  êstrutura  do tudo ê os  princípios  sêgundo os  quais  foi 
rêalizada  a  criaça�o  impêdiram  uma  intêrvênça�o  forçosa  da  Divindadê 
contra a criatura para constrangê�-la a obêdêcêr aP Lêi. O princípio dê Amor 
sêgundo o qual tudo foi criado êra a u�nica força a qual foi confiada a tarêfa 
dê mantêr unido o organismo do sistêma. Na�o podêria êxistir sêna�o êm 
virtudê dêstê impulso dê Amor quê o mantêvê unido. Sê no sistêma tivêssê 
pênêtrado o mínimo traço dê forças opostas, êstê ja�  na�o sêria um sistêma, 
mas um antissistêma, ê bastaria êsta infiltraça�o para opêrar aquêla quêda 
quê ênta�o ocorrêu com a rêvolta.  O sistêma êra um organismo, ê,  para 
mantê�-lo no sêu êstado orga�nico, êra nêcêssa�ria êsta força íntima, profunda 
porquê êra fruto dê plêna convicça�o ê acêitaça�o, potê�ncia dê coêsa�o quê so�  
o Amor podê dar ê jamais a imposiça�o coagida. Estê outro mê�todo ê�  so�  
uma falsificaça�o daquêlê, rêalizado no antissistêma, no qual vêmos quê na�o 
rêprêsênta nênhuma potê�ncia dê coêsa�o rêal ê duradoura. Como acontêcê 
no nosso mundo, a força na�o  produz sêna�o  lutas êm cadêia,  dê aça�o  ê 
rêaça�o,  num  êstado  dê  guêrra  contínua.  Estê  êstado  dê  incêrtêza  ê 
instabilidadê  ê�  admissívêl dê  forma  transito�ria  no  nosso  univêrso  êm 
êvoluça�o ê sanêamênto. Mas na�o êra possívêl havêr tanta impêrfêiça�o no 
sêio dê um sistêma ja� pêrfêito na sua forma êsta�vêl ê dêfinitiva.

* * *
Com êstas obsêrvaço�ês vimos como nada sê possa objêtar aP  conduta 

dê Dêus quê, para êvitar a quêda, na�o podia forçar o sistêma; conduta quê 
pêrmanêcê  complêtamêntê  comprêênsívêl  ê  logicamêntê  justificada 
mêsmo  diantê  da  raza�o  humana.  Vamos  têntar  agora  comprêêndêr  a 
conduta da criatura. Poderemos assim explicar, como solicitado, o ponto
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nêvralgico  dêl  fênomêno  dêlla  caduta,  cioêP la  psicologia  dêlla  rivolta. 
Potrêmo mêglio vêdêrê pêrchê� ê comê gli spiriti vollêro ribêllarsi.

In  Dio  il  principio  dêll’êgocêntrismo  ê  quêllo  dêll’Amorê  sono 
pêrfêttamêntê armonizzati, pêrchê� l’êgocêntrismo di Dio abbracciava tutti gli 
êssêri, êra non êgoismo sêparatista, ma un altruismo unificatorê. Non potêva 
dunquê nascêrê in Dio contrasto tra il principio accêntratorê dêll’“io sono” ê 
il  principio  opposto  dêll’Amorê.  Nêlla  crêatura  ritroviamo gli  stêssi  duê 
principi, êssêndo fatta dêlla stêssa sostanza di Dio ê a Sua immaginê. Ma 
nêlla crêatura dovêvano risultarê armonizzati pêr un libêro atto di lêi. Sênza 
quêsto atto la crêatura non potêva êntrarê a far partê dêl sistêma, data la 
costituzionê di quêsto, comê abbiamo vêduto. Si trovava libêra tra duê spintê 
contrariê, padrona dêlla situazionê. Da un lato l’impulso êgocêntrico dêl suo 
“io  sono”,  basê  dêlla  sua  individuazionê,  portato  all’êspansionê  con 
l’affêrmazionê di sê stêsso; dall’altro lato l’impulso altruista dêll’Amorê, basê 
dêl funzionamênto ê dêlla struttura organica dêl sistêma, impulso portato al 
sacrificio in obbêdiênza all’ordinê, pêr il bênê collêttivo. L’atto di obbêdiênza 
dêlla crêatura êra il passaporto chê solo dava il diritto di êntrarê a far partê 
dêl sistêma. Pêr êssêrnê dêgni bisognava avêr saputo, in rêgimê di assoluta 
libêrtaP, dar prova di sapêr vivêrê nêll’ordinê, accêttandolo fin da principio, 
sênza  vênirvi  costrêtti  da  coazionê  alcuna.  Una  costrizionê  non  avrêbbê 
costituito il collaudo nêcêssario. Di supêrarê o no l’êsamê fu lasciato alla 
libêrtaP  dêll’êssêrê,  chê  dovêva  dar  prova  di  accêttarê  lê  condizioni 
indispênsabili alla sua êsistênza qualê mêmbro dêl sistêma. Si trattava dêlla 
libêra accêttazionê di un patto, comê êsigêva anchê la dignitaP di una crêatura 
libêra, costituita di sostanza divina.

Spêttava ora alla crêatura di êquilibrarê l’impulso êgocêntrico dêll’“io 
sono” con l’impulso altruista dêll’Amorê. Vi êra il  fatto indiscutibilê chê, 
sênza l’accêttazionê dêl principio coêsivo dêll’Amorê, il  principio opposto 
dêll’êgocêntrismo, di sua natura sêparatista, mai sarêbbê potuto êntrarê, con 
lê individuazioni chê lo rapprêsêntavano, nêll’organizzazionê disciplinata dêl 
sistêma. Quêsto ingrêsso dêlla crêatura non potêva avvênirê chê nêlla forma 
di una libêra accêttazionê di un patto, non solo pêr rispêtto al principio di 
libêrtaP, ma anchê pêr dar prova di sapêr occuparê la posizionê ê adêmpiêrê 
la propria funzionê nêl sistêma; infinê pêr costituirê un impêgno, frutto di 
libêra volontaP.  L’êssêrê dovêva rêtribuirê a Dio l’Amorê pêr cui êra stato 
crêato,  spontanêamêntê,  riconoscêndolo  comê  capo  ê  dichiarandogli 
obbêdiênza, con l’accêttazionê dêl patto impêgnandosi a vivêrê nêlla Lêggê. 
Con la  crêazionê  Dio avêva giaP situato  la  crêatura  nêl  sistêma.  Ma pêr 
rispêtto al Suo stêsso principio di libêrtaP, Egli attêsê, pêrchê� la posizionê 
divênissê dêfinitiva, la confêrma dêlla crêatura, chê la convalidassê ê fissassê 
con  un  suo  atto  di  libêra  volontaP.  Dio  dêttê  subito  l’êsêmpio,  vêrso  la 
crêatura, di quêl rispêtto chê Egli êsigêva da êssa  vêrso di Sê�. Non vollê 
nêmmêno imporrê il dono suprêmo di êntrarê nêl Suo ordinê ê la fêlicitaP
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nêvra�lgico do fêno�mêno da quêda, i. ê., a psicologia da rêvolta. Podêrêmos 
vêr mêlhor por quê ê como os êspíritos quêriam sê rêbêlar.

Em  Dêus  o  princípio  do  êgocêntrismo  ê  o  do  Amor  sa�o 
pêrfêitamêntê  harmonizados,  porquê  o  êgocêntrismo  dê  Dêus  abrangia 
todos os sêrês, na�o êra êgoísmo sêparatista, mas um altruísmo unificador. 
Na�o  podia  portanto  nascêr  êm  Dêus  contrastê  êntrê  o  princípio 
cêntralizador  do  “Eu  sou”  ê  o  princípio  oposto  do  Amor.  Na  criatura 
êncontramos os mêsmos dois princípios, sêndo fêitos da mêsma substa�ncia 
quê  Dêus  ê  aP  Sua  imagêm.  Mas  na  criatura  êlês  tinham  quê  sêr 
harmonizados por um livrê ato da partê dêla. Sêm êstê ato a criatura na�o 
podêria sê tornar partê do sistêma, dada a constituiça�o dêstê, como vimos. 
Sê êncontrava livrê êntrê dois impulsos contra�rios, dona da situaça�o. Dê 
um lado, o impulso êgocê�ntrico do sêu “êu sou”, basê da sua individuaça�o, 
lêvou aP  êxpansa�o com a afirmaça�o dê si mêsmo; do outro lado, o impulso 
altruísta  do  Amor,  basê  do  funcionamênto  ê  da  êstrutura  orga�nica  do 
sistêma, impulso lêvado ao sacrifício êm obêdiê�ncia aP  ordêm, para o bêm 
colêtivo. O ato dê obêdiê�ncia da criatura êra o u�nico passaportê quê so�  
dava o dirêito dê fazêr partê do sistêma. Para sêr digno disso prêcisava têr 
sabido,  num rêgimê dê absoluta libêrdadê,  dar  prova dê sabêr vivêr na 
ordêm,  acêitando-a  dêsdê  o  princípio,  sêm  sêr  constrangido  a  êla  por 
coaça�o alguma. Uma constriça�o na�o têria constituído o têstê nêcêssa�rio. 
Para supêrar ou na�o o êxamê foi dêixado aP libêrdadê do sêr, quê dêvêria 
dar prova dê acêitar  as  condiço�ês  indispênsa�vêis  aP  sua êxistê�ncia como 
mêmbro do sistêma. Sê tratava da livrê acêitaça�o dê um pacto, como êxigia 
tambê�m a dignidadê dê uma criatura livrê, constituída dê substa�ncia divina.

Cabia agora aP  criatura êquilibrar o impulso êgocê�ntrico do “êu sou” 
com o impulso altruísta do Amor. Havia o fato indiscutívêl dê quê, sêm a 
acêitaça�o  do  princípio  coêsivo  do  Amor,  o  princípio  oposto  do 
êgocêntrismo,  da  sua  naturêza  sêparatista,  jamais  têria  podido  êntrar, 
com os indivíduos quê o rêprêsêntavam, na organizaça�o disciplinada do 
sistêma. Estê ingrêsso da criatura na�o podêria ocorrêr sêna�o na forma dê 
livrê  acêitaça�o  dê  um  pacto,  na�o  so�  por  rêspêito  ao  princípio  da 
libêrdadê,  mas  tambê�m  para  dar  prova  dê  sabêr  ocupar  a  posiça�o ê 
cumprir a sua funça�o no sistêma; ênfim para constituir um compromisso, 
fruto do livrê vontadê. O sêr dêvia rêtribuir a Dêus o Amor pêlo qual foi 
criado, êspontanêamêntê,  rêconhêcêndo-o como chêfê ê dêclarando-lhê 
obêdiê�ncia, com a acêitaça�o do pacto compromêtêndo-sê a vivêr na Lêi. 
Com a criaça�o,  Dêus ja�  havia  situado a  criatura  no sistêma.  Mas por 
rêspêito  ao  Sêu pro�prio  princípio  dê  libêrdadê,  Elê  êspêrou,  porquê  a 
posiça�o  sê  tornassê  dêfinitiva,  pêla  confirmaça�o  da  criatura,  quê  a 
convalidassê ê fixassê com um sêu ato dê livrê vontadê. Dêus dêu su�bito 
o êxêmplo, para a criatura, do rêspêito quê Elê êxigia dêla Si. Na�o quêria 
nem mesmo impor o dom supremo de entrar na Sua ordem e a felicidade
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chê nê sêguiva. Offrì un patto a consênso bilatêralê libêro, pêrchê� solo così 
potêva agirê un Dio di Amorê, chê avêva crêato pêr Amorê.

Abbiamo visto nêl cap. VII sulla Rivolta comê, sê pêr una partê dêgli 
êssêri  vinsê  l’impulso  dêll’Amorê,  pêr  un’altra  partê  ribêllê,  invêcê  vinsê 
l’opposto impulso dêll’êgocêntrismo. Di consêguênza, la partê rêstata fêdêlê al 
principio organico, rêstoP  nêll’ordinê, ê la partê chê adêrì al principio opposto, 
prêcipitoP  nêl disordinê. Pêr quêsti êssêri l’êgocêntrismo si êra êsagêrato fino a 
sorpassarê  il  limitê  prêstabilito,  prêcipitando  così  nêll’impêrfêzionê  ê 
nêll’ignoranza, in cui fu possibilê l’êrrorê ê la caduta. La causa di tanto malê 
non fu l’êgocêntrismo, pêrchê� quando risulta êquilibrato all’Amorê, comê lo êP 
in Dio ê nêgli spiriti non ribêlli, non gênêra danno. La causa di tanto malê fu 
lo squilibrio ê l’êsagêrazionê nêll’êgocêntrismo, il fatto chê prêsê il sopravvênto 
sull’Amorê ê così lo distrussê ê, con quêsta distruzionê, privoP il sistêma di tutta 
la sua forza coêsiva ê unificatricê. EP  naturalê allora chê si sia automaticamêntê 
disgrêgato, pêrchê� l’êgocêntrismo êgoista non puoP  farê altro chê sêpararê ê 
distruggêrê  qualsiasi  organizzazionê.  E  il  sistêma  êra,  prima  di  tutto,  un 
organismo, chê si sostênêva tutto impêrniato sul principio di Amorê, chê êra 
l’impulso fondamêntalê chê lo rêggêva. Con la rivolta allora êP logico chê si sia 
disfatto lo stato organico dêl sistêma ê chê non sia rimasto chê uno stato 
psêudo-organico, qualê êP quêllo dêll’anti-sistêma. Psêudo-organico, pêrchê� nêl 
nostro mondo l’ordinê êP solo têmporanêo, sorrêtto solo dall’imposizionê dêlla 
forza, sêmprê contrastato dal disordinê appêna quêlla imposizionê, pêr mêzzo 
dêlla forza, vênga a cêssarê. EP  così chê lê costruzioni nêl nostro mondo non 
rêsistono al têmpo, sono tuttê caduchê, cosa inammissibilê nêl sistêma. L’anti-
sistêma êP automaticamêntê condannato a sgrêtolarsi appunto pêrchê� in êsso êP 
vênuta a mancarê la potênza coêsiva dêll’Amorê. Nêgarlo significa nêgarê Dio, 
la vita, la coêsionê, la propria unitaP stêssa. L’anti-sistêma, comê nêgazionê 
dêll’Amorê, non puoP  avêrê la forza di costruirê nulla. Sê qualcosa in êsso si 
ricostruiscê, cioP  non  êP opêra dêll’anti-sistêma, ma dêl sistêma chê in êsso 
tuttora sopravvivê pêr salvarlo, non êP  opêra dêlla forza, ma dêll’Amorê, non 
dêl malê, ma dêl bênê.

Abbiamo dêtto nêl cap. IX chê il disastro dêlla rivolta fu dovuto ad 
una êsagêrata supêrvalutazionê dêl proprio io da partê dêgli spiriti ribêlli, 
êrrorê in cui l’uomo têndê tuttora a ricadêrê, applicando prêcisamêntê i 
principi dêll’anti-sistêma. Il pêccato dêlla rivolta fu difatti un pêccato di 
orgoglio, di êsagêrazionê ê supêrvalutazionê dêll’io, un pêccato di êgoismo. 
In cioP  sta la rivolta. Siamo al polo opposto all’êgocêntrismo altruista di Dio, 
fatto  di  Amorê,  siamo al  polo  fatto  di  êgocêntrismo êgoista  dêll’uomo, 
diviso contro il suo prossimo. EP  la volontaP di êssêrê tutto, non frênata dalla 
disciplina dêl sistêma, êP  il dêsidêrio êspansionista impêrialista di dominio 
individualê, in cui trionfa, invêcê dêll’impulso cêntripêto di Dio, l’opposto 
impulso sêcêssionista cêntrifugo.
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quê sê sêguiu. Ofêrêcêu um pacto com consênso bilatêral livrê, porquê so�  
assim podêria agir um Dêus dê Amor, quê criou por Amor.

Vimos no cap. VII sobrê a Rêvolta como, sê para uma partê dos sêrês 
vêncêssê o impulso do Amor, para uma outra partê rêbêldê, ao invê�s vêncêu o 
oposto impulso do êgocêntrismo. Consêquêntêmêntê, a partê quê pêrmanêcêu 
fiêl ao princípio orga�nico, pêrmanêcêu na ordêm, ê a partê quê adêriu ao 
princípio oposto prêcipitou na dêsordêm. Para êstês sêrês o êgocêntrismo êra 
êxagêrado atê�  a ultrapassar o limitê prêêstabêlêcido, prêcipitando assim na 
impêrfêiça�o ê na ignora�ncia, nas quais foi possívêl o êrro ê a quêda. A causa 
dê tanto mal na�o foi o êgocêntrismo, porquê quando êsta�  êquilibrado com o 
Amor, como o ê� êm Dêus ê nos êspíritos na�o rêbêldês, na�o gêra dano. A causa 
dê tanto mal foi o dêsêquilíbrio ê o êxagêro no êgocêntrismo, o fato quê êlê 
prêvalêcêu sobrê o Amor ê assim o dêstruiu ê, com êsta dêstruiça�o, privou o 
sistêma dê toda a sua força coêsiva ê unificadora. E�  natural ênta�o quê êstê sê 
tênha automaticamêntê dêsagrêgado, porquê o êgocêntrismo êgoísta na�o podê 
fazêr nada alê�m dê sêparar ê dêstruir qualquêr organizaça�o. E o sistêma êra, 
antês dê tudo, um organismo, quê sê sustêntava todo pêrmêado no princípio 
dê Amor, quê êra o impulso fundamêntal quê o rêgia. Com a rêvolta ênta�o ê� 
lo�gico quê tênha sido dêsfêito o êstado orga�nico do sistêma ê quê na�o tênha 
rêstado sêna�o um êstado psêudo-orga�nico,  qual  ê� aquêlê  do antissistêma. 
Psêudo-orga�nico,  porquê  no  nosso  mundo  a  ordêm  ê�  so�  têmpora�ria, 
sustêntada so�  pêla imposiça�o da força, sêmprê contrastada pêla dêsordêm 
assim  quê  aquêla  imposiça�o,  por  mêio  da  força,  cêssa.  E�  assim  quê  as 
construço�ês no nosso mundo na�o rêsistêm ao têmpo, sa�o todas caducas, coisa 
inadmissívêl no sistêma. O antissistêma êsta�  automaticamêntê condênado a 
êsboroar-sê prêcisamêntê porquê nêlê vêm a faltar o podêr coêsivo do Amor. 
Nêga�-lo  significa  nêgar  Dêus,  a  vida,  a  coêsa�o,  a  pro�pria  unidadê.  O 
antissistêma, como nêgaça�o do Amor, na�o podê têr forças dê construir nada. 
Sê algo nêlê sê rêconstro�i, isso na�o ê� obra do antissistêma, mas do sistêma quê 
nêlê todavia sobrêvivê para salva�-lo, na�o ê�  obra da força, mas do Amor, na�o 
do mal, mas do bêm.

Dissêmos no cap.  IX quê o dêsastrê  da rêvolta  foi  dêvido a uma 
êxagêrada supêrvalorizaça�o do pro�prio êu da partê dos êspíritos rêbêldês, 
êrro no qual o homêm têndê todavia a rêcair, aplicando prêcisamêntê os 
princípios do antissistêma. O pêcado da rêvolta foi dê fato um pêcado dê 
orgulho, dê êxagêro ê supêrvalorizaça�o do êu, um pêcado dê êgoísmo. E�  aí 
quê rêsidê a rêvolta. Estamos no polo oposto do êgocêntrismo altruísta dê 
Dêus, fêito dê Amor, êstamos no polo fêito do êgocêntrismo êgoísta do 
homêm,  dividido  contra  o  sêu  pro�ximo.  E�  a  vontadê  dê  sêr  tudo,  na�o 
frêada pêla disciplina do sistêma, ê�  o dêsêjo êxpansionista impêrialista dê 
domínio individual, êm quê triunfa, êm vêz do impulso cêntrípêto dê Dêus, 
o oposto impulso sêcêssionista cêntrífugo.
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Quêsto  sêmbra  chê  sia  il  punto  piuP  difficilê  a  comprêndêrê  nêl 
fênomêno dêlla caduta. Eppurê quêsta psicologia dêlla rivolta êP  la cosa piuP  
comunê di  ogni  giorno  nêlla  nostra  vita.  Sêmbra  chê  ci  riêsca  difficilê 
comprêndêrê quêsta êsagêrazionê dêll’êgocêntrismo ê noi stêssi ci facciamo 
tuttora cêntro di tutto ê prêtêndiamo giudicarê Dio ê condannarê il Suo 
opêrato. Ma la ragionê vêra pêr cui ci riêscê difficilê comprêndêrê quêsta 
psicologia dêlla rivolta  êP chê non vogliamo riconoscêrê i nostri difêtti ê 
colpê. Siamo immêrsi fino al collo nêll’anti-sistêma ê nêlla sua psicologia di 
rivolta, non contiamo sulla giustizia di Dio, ma solo sullê nostrê forzê ê 
cêrchiamo solo in êssê difêsa ê, pêr salvarci, têntiamo buttarê la colpa fin 
su Dio. Il fatto stêsso chê stiamo ancora rivoltandoci, anchê alla têoria dêlla 
caduta, non sta ripêtêndola prima rivolta ê non cê la prova? Comê nêgarla 
sê tuttora nê siamo saturi?

Forsê una dêllê provê maggiori dêlla vêritaP dêlla têoria dêlla caduta êP 
data appunto dallê obiêzioni mossê alla têoria ê dall’attêggiamênto dêlla 
psicologia umana nêl discutêrla. La maggior partê dêllê difficoltaP  consistê 
nêl cêrcarê i difêtti  dêll’opêra di Dio, pêr accusarlo comê colpêvolê dêi 
danni  attuali;  consistê  cioêP nêl  farê  sê  stêsso  cêntro  dêll’univêrso  pêr 
giudicarê da quêsto cêntro tutto in funzionê di sê stêssi ê dêl proprio utilê o 
danno. Pêr costoro chê non sanno comprêndêrê la psicologia dêlla rivolta, 
non  possiamo  indicarê  chê  quêsto  modo  di  pênsarê  chê  abbiamo 
sott’occhio. La têndênza istintiva êP prêcisamêntê quêlla dêlla rivolta, di farê 
cioêP sê stêssi cêntro di tutto; rovêsciando la lêggê, farsi lêggê ê vêritaP ê con 
cioP  acquistarê il diritto di giudicarê ê condannarê. Lê obiêzioni têndono in 
gênêrê  a  volêr  provarê  chê  Dio  ha  sbagliato  ê  chê  dovêva  far  mêglio, 
pêrchê� la colpa non  êP dêll’uomo. Quêsta tênacia nêl non volêrsi ritênêrê 
colpêvoli, prova non solo la rivolta, ma il gusto ê l’abito dêlla rivolta in cui 
si vorrêbbê insistêrê. L’istinto mêmorê riproducê il passato ê così si spiêga, 
quando êsso cêrca la colpêvolêzza di Dio ê la propria innocênza. Dondê 
vêngono gli istinti sê non da un invêtêrato automatismo? Da chê cosa sono 
nati  in quêsto caso? Tutto cioP  non  êP il  frutto dêl  sistêma, ma dêll’anti-
sistêma. Stiamo dubitando ê cêrcando di dimostrarê non vêra una têoria 
chê stiamo vivêndo. Comê il farisêo dêl Vangêlo, noi facciamo dinanzi a 
Dio  l’êlênco  dêllê  nostrê  virtuP ,  dopo  avêr  fatto  l’êlênco  dêi  difêtti  dêl 
prossimo. Così si spiêga comê, nêl suo piuP  comunê concêtto, la libêrtaP  sia 
intêsa  non  comê  inquadramênto  nêll’ordinê  (sistêma),  ma  comê  rivolta 
individualê alla disciplina collêttiva, pêr sostituirê il proprio io all’ordinê 
êsistêntê,  possibilmêntê  facêndosi  capo di  un altro  ordinê proprio.  EP  il 
motivo dêlla rivolta chê ritorna da tuttê lê parti.

* * *
Vêdiamo ora di rispondêrê all’ultima partê dêlla domanda riguardantê lê 

individuazioni dêllê forzê dêl malê ê il problêma dêll’êsistênza pêrsonalê di 
Satana.
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Estê parêcê sêr o ponto mais difícil dê comprêêndêr no fêno�mêno da 
quêda. No êntanto, êsta psicologia da rêvolta ê�  a coisa mais comum dê 
cada dia na nossa vida. Parêcê quê nos ê�  difícil comprêêndêr êstê êxagêro 
do êgocêntrismo ê no�s mêsmos nos colocamos todavia no cêntro dê tudo ê 
prêtêndêmos julgar Dêus ê condênar o Sêu opêrar. Mas a raza�o vêrdadêira 
pêla qual nos ê�  difícil comprêêndêr êsta psicologia da rêvolta ê�  quê na�o 
quêrêmos rêconhêcêr os nossos dêfêitos ê culpas. Estamos imêrsos atê�  ao 
pêscoço no antissistêma ê na sua psicologia dê rêvolta, na�o contamos com 
a justiça dê Dêus, mas so�  com as nossas forças ê procuramos so�  nêlas 
dêfêsa ê, para nos salvarmos, têntamos colocar o a culpa atê�  êm Dêus. O 
fato mêsmo quê êstamos ainda nos rêvoltando, mêsmo contra a têoria da 
quêda,  na�o  êsta�  rêpêtindo a primêira rêvolta  ê  na�o  no-la  prova? Como 
nêga�-la sê todavia dêla êstamos saturados?

Talvêz uma das provas maiorês da vêracidadê da têoria da quêda  ê� 
dada  prêcisamêntê  pêlas  objêço�ês  movidas  aP  têoria  ê  pêla  atitudê  da 
psicologia humana no discuti-la. A maior partê das dificuldadês consistê no 
procurar os dêfêitos da obra dê Dêus, para acusa�-lo como culpado dos danos 
atuais;  i. ê., consistê no fazêr a si mêsmo cêntro do univêrso para julgar 
dêstê cêntro tudo êm funça�o dê si mêsmo ê do pro�prio bênêfício ou dano. 
Para quêm na�o  sabê comprêêndêr a  psicologia da rêvolta,  na�o podêmos 
indicar sêna�o êstê modo dê pênsar quê têmos sob os olhos. A têndê�ncia 
instintiva ê� prêcisamêntê aquêla da rêvolta, i. ê., dê fazêr a si mêsmo cêntro 
dê tudo; êmborcando a lêi,  fazêr-sê lêi  ê  vêrdadê ê com isso adquirir  o 
dirêito dê julgar ê condênar. As objêço�ês têndêm êm gêral a quêrêr provar 
quê Dêus havia êrrado ê quê dêvêria fazêr mêlhor, porquê a culpa na�o ê� do 
homêm. Esta tênacidadê no na�o quêrêr sê considêrar culpado prova na�o so�  a 
rêvolta, mas o gosto ê o ha�bito da rêvolta êm quê sê gostaria dê insistir. O 
instinto consciêntê rêproduz o passado ê assim sê êxplica, quando êlê busca 
a culpa dê Dêus ê a pro�pria inocê�ncia. Dê ondê vê�m os instintos sêna�o dê 
um invêtêrado automatismo? Dê quê coisa êlês nascêram nêstê caso? Tudo 
isso na�o ê�  o fruto do sistêma, mas do antissistêma. Estamos duvidando ê 
têntando dêmonstrar quê na�o ê�  vêrdadêira uma têoria quê êstamos vivêndo. 
Como o farisêu do Evangêlho, fazêmos diantê dê Dêus uma lista das nossas 
virtudês, dêpois dê têrmos fêito uma lista dos dêfêitos do pro�ximo. Assim sê 
êxplica como, no sêu mais comum concêito, a libêrdadê ê�  êntêndida na�o 
como  ênquadramênto  na  ordêm  (sistêma),  mas  como  rêvolta  individual 
contra  a  disciplina  colêtiva,  para  substituir  o  pro�prio  êu  pêla  ordêm 
êxistêntê, possivêlmêntê sê fazêndo chêfê dê uma outra ordêm pro�pria. E�  o 
motivo da rêvolta quê rêtorna dê todas as partês.

* * *
Vamos agora têntar rêspondêr aP  u� ltima partê da quêsta�o rêlativa aP 

individuaça�o  das  forças  do  mal  ê  o  problêma da  êxistê�ncia  pêssoal  dê 
Satana�s.
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Sênza dubbio sê il sistêma ha un cêntro in Dio, l’anti-sistêma dêvê 
avêrê il suo anti-cêntro. E sê il primo rispondê al principio dêll’“io sono”, il 
sêcondo dêvê rispondêrê al principio dêll’“io non sono”. Mêntrê il primo 
rapprêsênta  la  piênêzza  dêllo  spirito  ê  dêll’unificazionê,  il  sêcondo 
rapprêsênta  la  distruzionê  dêllo  spirito  nêlla  matêria  ê  il  trionfo  dêl 
sêparatismo. Tutto quanto abbiamo dêtto finora ê la logica ci impongono, 
non solo di dovêr ammêttêrê di frontê al cêntro dêl sistêma, l’anti-cêntro 
dêll’anti-sistêma, ma ci indicano anchê lê qualitaP di quêsti duê opposti cêntri, 
qualitaP chê dêvono êssêrê quêllê stêssê dêl sistêma ê dêll’anti-sistêma, portatê 
al massimo grado di concêntrazionê. Ognuno dêi duê cêntri lavora in sênso 
invêrso  dêll’altro,  in  posizionê  di  complêto  antagonismo  ê  rivalitaP, 
contêndêndosi il dominio dêgli êssêri. Gli spiriti non dêcaduti sono fuori di 
quêsta  lotta.  Ma quêlli  chê con la  rivolta  si  dêttêro in  prêda allê  spintê 
dêll’anti-sistêma, vivono in balìa di quêstê chê têndono a mantênêrli in loro 
potêrê. Ma quêsto fatto non puoP  impêdirê chê lê forzê dêl sistêma siano 
rimastê vivê ê attivê anchê nêll’anti-sistêma ê chê êsêrcitino la loro prêssionê 
sullê crêaturê.  EP  la lotta tra la lucê ê lê tênêbrê, tra lê spintê ascênsionali 
dêll’êvoluzionê ê lê spintê in discêsa dêll’involuzionê. Ciascuno dêi duê cêntri 
vorrêbbê tutto pêr sê� quêllo dêll’antisistêma pêr vincêrê il sistêma, fissando 
dêfinitivamêntê la sua rivolta; ê quêllo dêl sistêma pêr vincêrê l’anti-sistêma, 
salvandolo col riportarlo dêfinitivamêntê allo stato di sistêma.

Comê si svolgê quêsta lotta? Quêstê forzê sono costituitê da spintê 
strêttamêntê individualê ê cioP  pêr il  principio dêll’êgocêntrismo, pêr cui 
tutto cioP  chê êsistê non puoP  non sêguirê il primo modêllo dêll’“io sono” 
massimo, costituito dalla DivinitaP. Quêstê spintê non sono datê da impulsi 
anonimi,  ma  da  nodi  dinamici  bên  distinti  pêr  individuazioni  prêcisê 
sêcondo carattêri propri. Non si puoP  nêgarê quêsta chê êP una consêguênza 
logica dêl principio dêll’êgocêntrismo. Dovrêmo allora ammêttêrê chê lê 
forzê dêl bênê, comê quêllê dêl malê, sono pêrsonificatê. Individuazionê 
significa pêrsonalitaP distinta. E difatti nêlla rêaltaP dêl nostro mondo noi non 
incontriamo  forzê  anonimê  non  individuatê,  ma  êssêri  buoni  ê  êssêri 
malvagi, êssêri cioêP chê êmanano ê producono bênê ê vita ê êssêri chê 
attorno a sê� non spandono chê malê ê mortê. CioP  pêr gli uomini comê pêr 
gli animali, lê piantê ê pêrfino lê forzê dêlla natura. Tutta quêsta falangê di 
spintê  individuatê  nêlla  forma  di  êssêri,  gravita  intorno  al  cêntro  dêl 
proprio sistêma, chê sintêtizza al massimo grado lê rispêttivê qualitaP  ê chê 
sta  posto in cima alla  piramidê dêlla  gêrarchia dêgli  êssêri  in cui  tuttê 
quêstê spintê risultano pêrsonificatê.

La logica continua ad indicarci la prêsênza di un cêntro in Dio ê di 
un  anti-cêntro  in  Satana.  Comê  êP strêttamêntê  individuato,  in  forma 
pêrsonalê,  con suê datê  qualitaP,  il  primo,  così  dêvê  êssêrê  strêttamêntê 
individuato, con suê datê qualitaP, in forma pêrsonalê, il sêcondo. Quêsta  êP
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Sêm du�vida, sê o sistêma têm um cêntro êm Dêus, o antissistêma 
dêvê têr o sêu anticêntro. E sê o primêiro rêspondê ao princípio do “êu 
sou”, o sêgundo dêvê rêspondêr ao princípio do “êu na�o sou”. Enquanto o 
primêiro  rêprêsênta  a  plênitudê  do  êspírito  ê  da  unificaça�o,  o  sêgundo 
rêprêsênta a dêstruiça�o do êspírito na matê�ria ê o triunfo do sêparatismo. 
Tudo quanto dissêmos atê�  agora ê a lo�gica nos impo�ê, na�o so�  dê dêvêr 
admitir diantê do cêntro do sistêma, o anticêntro do antissistêma, mas nos 
indicam tambê�m as qualidadês dêstês dois opostos cêntros, qualidadês quê 
dêvêm sêr aquêlas do sistêma ê do antissistêma, lêvadas ao ma�ximo grau 
dê concêntraça�o. Cada um dos dois cêntros trabalha no sêntido invêrso do 
outro, êm posiça�o dê complêto antagonismo ê rivalidadê, disputando-sê o 
domínio dos sêrês. Os êspíritos na�o  dêcaídos êsta�o fora dêsta luta. Mas 
aquêlês quê com a rêvolta sê êntrêgaram aPs forças do antissistêma, vivêm aP  
mêrcê� dêstas quê têndêm a mantê�-los no sêu podêr. Mas êstê fato na�o podê 
impêdir quê as forças do sistêma pêrmanêçam vivas ê ativas mêsmo no 
antissistêma ê quê êxêrçam a sua prêssa�o sobrê as criaturas. E�  a luta êntrê a 
luz ê as trêvas, êntrê os impulsos ascênsionais da êvoluça�o ê os impulsos 
êm dêscida da involuça�o. Cada um dos dois cêntros gostaria tudo por si 
aquêlê do antissistêma para vêncêr o sistêma, fixando dêfinitivamêntê a sua 
rêvolta; ê aquêlê do sistêma para vêncêr o antissistêma, salvando-o com o 
lêva�-lo dê volta dêfinitivamêntê ao êstado dê sistêma.

Como  sê  dêsênvolvê  êssa  luta?  Estas  forças  sa�o  constituídas  por 
pulso�ês êstritamêntê  individuais  ê  isso  pêlo  princípio  do  êgocêntrismo, 
pêlo qual tudo o quê êxistê na�o podê na�o sêguir o primêiro modêlo do “êu 
sou” ma�ximo, constituído pêla Divindadê. Estas pulso�ês na�o sa�o dados por 
impulsos  ano�nimos,  mas  por  no�s  dina�micos  bêm  distintos  por 
individuaço�ês prêcisas sêgundo caractêrês pro�prios. Na�o sê podê nêgar êsta 
quê ê�  uma consêquê�ncia lo�gica do princípio do êgocêntrismo. Dêvêmos 
ênta�o admitir quê as forças do bêm, como as do mal, sa�o pêrsonificadas. 
Individuaça�o  significa pêrsonalidadê distinta.  E dê fato,  na rêalidadê do 
nosso mundo, no�s na�o êncontramos forças ano�nimas na�o individuadas, mas 
sêrês bons ê sêrês malvados,  i. ê., sêrês quê êmanam ê produzêm bêm ê 
vida ê sêrês quê êm torno dê si na�o êspalham sêna�o mal ê mortê. Isto para 
os homêns como para aos animais, as plantas ê atê�  as forças da naturêza. 
Toda êssa falangê dê pulso�ês individuadas na forma dê sêrês, gravita êm 
torno  do  cêntro  do  pro�prio  sistêma,  quê  sintêtiza  ao  ma�ximo  grau  as 
rêspêctivas qualidadês ê quê êsta� posto êm cima da pira�midê da hiêrarquia 
dos sêrês êm quê todas êssas pulso�ês êsta�o pêrsonificadas.

A lo�gica continua a indicar-nos a prêsênça dê um cêntro êm Dêus ê dê 
um  anticêntro  êm  Satana�s.  Como  ê�  êstritamêntê  individuado,  êm  forma 
pêssoal, com suas dadas qualidadês, o primêiro, assim dêvê sêr êstritamêntê 
individuado, com suas dadas qualidadês, êm forma pêssoal, o sêgundo. Esta ê�
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la struttura dêlla costruzionê logica pêrfêttamêntê êquilibrata, dêl sistêma ê 
anti-sistêma, ê non si puoP  sfuggirê dal giungêrê allê conclusioni postê dallê 
prêmêssê situatê nêlla visionê ê in tutta la têoria. Sê vi fu caduta, comê vi fu 
un punto di partênza in Dio nêl sistêma, vi dêvê êssêrê un punto di arrivo in 
Satana nêll’anti-sistêma. Sê vi êP un vêrticê al positivo, vi dêvê êssêrê anchê il 
suo opposto vêrticê al nêgativo. Sê l’anti-sistêma non êP chê una riproduzionê 
capovolta  dêl  sistêma,  pêrchê� altro non puoP  êssêrê,  pêr  il  fatto chê altri 
modêlli nêl tutto non êsistêvano ê la crêatura potêva, pêrchê� libêra, dêviarê 
ma non crêarê; sê il sistêma êP costruito comê un êdificio a piramidê col suo 
vêrticê in Dio, êP nêcêssitaP logica l’ammêttêrê chê l’anti-sistêma sia costruito 
comê una piramidê rovêsciata con suo vêrticê in Satana.

Studiamo  ora  lê  carattêristichê  chê  individuano  quêstê 
pêrsonificazioni dêllê forzê dêl malê,  fino al  loro massimo êsponêntê in 
Satana, contrapponêndolê allê oppostê qualitaP  dêllê pêrsonificazioni dêllê 
forzê dêl bênê, fino al loro massimo êsponêntê, Dio. Satana  êP situato al 
vêrticê nêgativo, in cui si inabissoP  con la rivolta. Era la crêatura piuP  alta tra 
i ribêlli, ê divênnê la crêatura piuP  bassa. La sua potênza  êP rovêsciata al 
nêgativo.  Si  inabissoP  con l’involuzionê nêl  punto piuP  profondo dêll’anti-
sistêma,  ovvêro  piuP  dêcêntrato  nêl  suo  movimênto  cêntrifugo  di 
allontanamênto da Dio. Il rêgno di Satana  êP l’univêrso allo stato di caos, 
chê êP vêramêntê sua opêra. EP  lo stato di trionfo massimo dêl sêparatismo 
portato fino allo stato di polvêrizzazionê atomica nuclêarê. Il suo rêgno êP 
l’univêrso fisico allo stato di formazionê dêlla matêria nêllê condênsazioni 
stêllari,  êP lo stato di massima involuzionê, di piuP  profonda discêsa, dovê 
con la gênêsi dêllê galassiê incomincia il cammino invêrso dêl ritorno. Il 
suo  rêgno  êP lo  stato  di  massima  contrazionê  dêl  sistêma,  di  massima 
dênsitaP  dêlla  matêria,  stato  da  cui  scattoP  pêr  rêazionê  l’impulso 
ascênsionalê  êvolutivo,  stato  di  immênsa  comprêssionê  da  cui  rimbalzoP  
l’impulso cinêtico êspansionista chê anima il nostro univêrso fisico.

PiuP  si sta êvolutivamêntê in basso ê piuP  êP faticoso salirê, pêrchê� tanto 
piuP  prossimi  si  êP  al cêntro  nêgativo  dêll’anti-sistêma.  PiuP  si  giungê 
êvolutivamêntê  in  alto  ê  mêno  faticoso  êP il  salirê,  pêrchê� tanto  piuP  
prossimi  si  sta  al  cêntro  positivo  dêl  sistêma.  Tra  massê  ê  cêntri  di 
attrazionê si vêrifica una lêggê similê a quêlla di Nêwton sulla gravitazionê 
univêrsalê. Con la stêsa unitaP  di sforzo si salê di un tratto tanto piuP  grandê, 
quanto  piuP  in  alto  nêlla  scala  êvolutiva  quêllo  sforzo  êP praticato.  La 
conoscênza,  la  libêrtaP,  l’organicitaP  chê  si  conquistano  con  l’êvolvêrê, 
costituiscono a proprio sêrvizio mêzzi sêmprê piuP  potênti pêr salirê. Ma sê 
così,  quanto  piuP  si  scêndê  nêll’anti-sistêma,  tanto  piuP  sêmbra  crêsca  la 
difficoltaP  di uscirnê, dall’altro lato i colpi pêr scuotêrê ê indurrê a salirê 
sono proporzionati alla durêzza ê insênsibilitaP  dêll’êssêrê. Sê in basso quêi 
colpi  dêvono êssêrê trêmêndi,  man mano chê si  salê,  facêndosi  l’êssêrê
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a êstrutura  da  construça�o  lo�gica  pêrfêitamêntê  êquilibrada,  do sistêma ê 
antissistêma,  ê  na�o  sê  podê  fugir  aPs  concluso�ês  postas  pêlas  prêmissas 
situadas na visa�o ê êm toda a têoria. Sê houvê quêda, como houvê um ponto 
dê partida êm Dêus no sistêma, dêvê havêr um ponto dê chêgada êm Satana�s 
no antissistêma. Sê houvêr um vê�rticê positivo, dêvê havêr tambê�m o sêu 
oposto vê�rticê ao nêgativo. Sê o antissistêma na�o ê�  sêna�o uma rêproduça�o 
invêrtida do sistêma, por quê na�o podê sêr outra coisa, pêlo fato quê outros 
modêlos no tudo na�o êxistiam ê a criatura podia, porquê ê� livrê, dêsviar, mas 
na�o criar; sê o sistêma ê� construído como um êdifício a pira�midê com o sêu 
vê�rticê êm Dêus,  ê�  nêcêssidadê lo�gica o admitir  quê o antissistêma sêja 
construído como uma pira�midê invêrtida com o sêu vê�rticê êm Satana�s.

Estudêmos  agora  as  caractêrísticas  quê  individuam  êstas 
pêrsonificaço�ês das forças do mal, atê� ao sêu ma�ximo êxpoêntê êm Satana�s, 
contrastando-as com as opostas qualidadês das pêrsonificaço�ês das forças do 
bêm, atê�  ao sêu ma�ximo êxpoêntê, Dêus. Satana�s êsta�  situado  no vê�rticê 
nêgativo, no qual sê abismou com a rêvolta. Era a criatura mais alta êntrê os 
rêbêldês ê sê tornou a criatura mais baixa. A sua potê�ncia ê�  rêvêrtida ao 
nêgativo.  Sê  abismou  com  a  involuça�o  no  ponto  mais  profundo  do 
antissistêma, ou sêja, mais dêscêntralizado no sêu movimênto cêntrífugo dê 
afastamênto dê Dêus. O rêino dê Satana�s ê� o univêrso ao êstado dê caos, quê 
ê�  vêrdadêiramêntê sua obra. E�  o êstado dê triunfo ma�ximo do sêparatismo 
lêvado ao êstado dê pulvêrizaça�o ato�mica nuclêar. O sêu rêino ê�  o univêrso 
físico ao êstado dê formaça�o da matê�ria nas condênsaço�ês êstêlarês,  ê�  o 
êstado dê ma�xima involuça�o, dê mais profunda dêscida, ondê com a gê�nêsê 
das gala�xias comêça o caminho invêrso do rêtorno. O sêu rêino ê� o êstado dê 
ma�xima contraça�o do sistêma, dê ma�xima dênsidadê da matê�ria, êstado do 
qual dêstacou por rêaça�o o impulso ascênsional êvolutivo, êstado dê imênsa 
comprêssa�o do qual ricochêtêou o impulso cinê�tico êxpansionista quê anima 
o nosso univêrso físico.

Quanto mais sê êstivêr êvolutivamêntê êm baixo, ê� mais fatigantê subir, 
porquê tanto mais pro�ximo sê êsta� do cêntro nêgativo do antissistêma. Quanto 
mais sê chêga êvolutivamêntê no alto, mênos cansativo ê�  subir, porquê tanto 
mais pro�ximo sê êsta� do cêntro positivo do sistêma. Entrê massas ê cêntros dê 
atraça�o sê vêrifica uma lêi sêmêlhantê aPquêla dê Nêwton sobrê a gravitaça�o 
univêrsal. Com a mêsma unidadê dê êsforço, sê sobê um trêcho tanto maior, 
quanto  mais  no  alto  na  êscala  êvolutiva  aquêlê  êsforço  ê� praticado.  O 
conhêcimênto, a libêrdadê, a organicidadê quê sê conquistam com o êvolvêr, 
constituêm a pro�prio sêrviço mêios sêmprê mais potêntês para subir. Mas sê 
assim for, quanto mais sê dêscê no antissistêma, tanto mais parêcê crêscêr a 
dificuldadê dê sair dêlê, do outro lado os golpês para sacudir ê induzir a subir 
sa�o  proporcionais aP  durêza ê insênsibilidadê do sêr.  Sê êm baixo aquêlês 
golpês dêvêm sêr  trêmêndos,  aP  mêdida quê você�  sobê,  tornando-sê o sêr
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sêmprê piuP  intêlligêntê ê sênsibilê, bastano pêr ottênêrê i mêdêsimi risultati 
scossê sêmprê mêno violêntê ê dolorosê. Vêdiamo infatti chê il progrêsso 
fa mêno dura la lotta, facilita la vita, addolciscê i costumi.

Da  Satana  incomincia  il  raddrizzamênto  dêl  rovêsciamênto, 
incomincia  cioêP l’êvoluzionê.  Egli  êP l’ultimo  a  muovêrsi  ê  l’ultimo  ad 
arrivarê a salvamênto, a mêno chê la sua volontaP inviolabilmêntê libêra non 
scêlga di insistêrê dêfinitivamêntê nêlla rivolta, nêl qual caso la sostanza 
divina chê lo costituiscê vêrrêbbê riassorbita nêl sistêma, êd êgli vêrrêbbê 
annullato comê sua propria pêrsonalitaP, ovvêro forma da êsso assunta comê 
individuazionê sêparata.  Ma abbiamo visto  chê quêsta  êP una possibilitaP 
solo têorica, pêr êstrêmo rispêtto al principio di libêrtaP; ma chê nêlla rêaltaP 
tali ê tantê sono lê forzê in azionê chê sospingono all’ascêsa, chê all’ultimo, 
comê vuolê  anchê la  logica  di  tutto  il  procêsso,  nêssuna macchia  dêvê 
rêstarê ê la salvêzza êssêrê gênêralê.

Pêr l’uomo, chê giaP  ha pêrcorso partê dêl cammino êvolutivo, tutto 
cioP  appartiênê al passato. Ma i suddêtti concêtti ci danno la giustificazionê 
logica  dêllê  suê  rapprêsêntazioni  mêntali  dêl  mondo  infêrnalê.  Lo  si 
immagina  fatto  di  matêria  incandêscêntê,  vulcanica,  tra  fiammê  ê 
têmpêstê, dovê la comprêssionê ê dênsitaP  dêlla matêria êP massima, dêntro 
la têrra. CioP  in opposizionê al paradiso chê si aprê nêllo spazio libêro dêi 
ciêli. Lê crêaturê abitanti di quêsto infêrno tênêbroso sono êssêri malvagi, 
orribili  ê  fêroci,  mêntrê  quêllê  dêl  paradiso  sono  buonê,  bêllê  ê  dolci. 
Quêstê immaginazioni hanno un fondo di vêritaP,  non solo pêrchê� di tali 
êssêri  dêmoniaci  o  angêlici  la  vita  umana  ci  prêsênta  continuamêntê 
êsêmplari, ma anchê pêrchê� l’êvoluzionê ci dicê chê il passato dêll’uomo in 
formê di vita infêriori, fu êsattamêntê quêllo dêlla bêstia. Quêsto passato êP 
rimasto  scritto  nêl  nostro  subcosciêntê  ê  risorgê,  rapprêsêntando  in 
rapporto allo stato attualê piuP  êvoluto, qualcosa di têrrificantê. I dêmoni si 
rapprêsêntano pêlosi ê zannuti, con coda ê corna, in quasi tuttê lê rêligioni. 
Gli êssêri chê chiamiamo dêmoni sono gli involuti, dagli istinti bêstiali ê 
non vi êP bisogno di andarli a cêrcarê lontano pêrchê� il nostro mondo nê êP 
piêno.  Coloro  chê  nêgano  l’êsistênza  dêll’infêrno  basta  chê  si  guardino 
attorno  pêr  toccarlo  con  mano.  I  dêmoni,  non  importa  il  luogo  dovê 
êsistano, sono gli êssêri infêriori; ê gli angêli quêlli supêriori. L’êvoluzionê 
ci porta dall’infêrno vêrso il paradiso. Posizioni rêlativê. Pêr un involuto la 
têrra puoP  êssêrê un paradiso, ma pêr un êvoluto  êP un infêrno, un mondo 
popolato di dêmoni, dovê non si puoP  incontrarê chê lotta ê dolorê.

L’uomo comunê sta  in  mêzzo,  oscillando tra  l’impulso  satanico  ê 
quêllo divino. Il primo lo attraê ê ritiênê in basso, il sêcondo lo sospingê 
vêrso l’Alto. L’uomo sta sospêso tra i duê cêntri di attrazionê, quêllo dêl 
sistêma ê quêllo dêll’anti-sistêma, uno chê lo aiuta a salirê in dirêzionê 
êvolutiva ê uno chê lo tênta pêr farlo discêndêrê in dirêzionê involutiva.
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sêmprê  mais  inteligente  e  sensível,  bastam  para  obter  os  mesmos 
resultados choques sempre menos violentos e dolorosos. Vemos de fato 
que o progresso torna menos dura a luta, facilita a vida, adoça os costumes.

Dê  Satana�s  comêça  o  êndirêitamênto  do  êmborcamênto,  i.  ê., 
comêça a  êvoluça�o.  Elê  ê�  o  u� ltimo a  sê  movêr  ê  o  u� ltimo a  chêgar  aP 
salvaça�o, a mênos quê a sua vontadê inviolavêlmêntê livrê optê por insistir 
dêfinitivamêntê na rêvolta, naquêlê caso a substa�ncia divina quê o constitui 
sêria  rêabsorvida  no  sistêma,  ê  êlê  sêria  anulado  como  sua  pro�pria 
pêrsonalidadê,  ou forma por êlê  assumida como individuaça�o  sêparada. 
Mas vimos quê êsta ê�  uma possibilidadê so�  têo�rica, por êxtrêmo rêspêito 
ao princípio dê libêrdadê; mas quê na rêalidadê tais ê tantas sa�o as forças 
êm aça�o quê impulsionam a subida, quê no final, como quêr tambê�m  a 
lo�gica dê todo o procêsso, nênhuma mancha dêvê rêstar ê a salvaça�o dêvê 
sêr gêral.

Para o homêm, quê ja� pêrcorrêu partê do caminho êvolutivo, tudo isso 
pêrtêncê ao passado. Mas os rêfêridos concêitos nos da�o a justificaça�o lo�gica 
das suas rêprêsêntaço�ês mêntais do mundo infêrnal. Imagina-sê quê êlê sêja 
fêito dê matê�ria incandêscêntê, vulca�nica, êntrê chamas ê têmpêstadês, ondê 
a comprêssa�o ê dênsidadê da matê�ria ê�  ma�xima, dêntro da têrra. Isto êsta�  
êm oposiça�o ao paraíso quê sê abrê no êspaço livrê dos cê�us. As criaturas 
quê habitam êstê infêrno tênêbroso sa�o sêrês malvados, horrívêis ê fêrozês, 
ênquanto aquêlas do paraíso sa�o boas, bêlas ê docês. Estas imaginaço�ês tê�m 
um fundo dê vêrdadê, na�o so�  porquê dê tais sêrês dêmoníacos ou angê�licos a 
vida humana nos aprêsênta continuamêntê êxêmplos, mas tambê�m porquê a 
êvoluça�o nos diz quê o passado do homêm nas formas dê vida infêriorês foi 
êxatamêntê  o  da  bêsta.  Essê  passado  pêrmanêcêu  êscrito  êm  nosso 
subconsciêntê ê rêssurgê,  rêprêsêntando êm rêlaça�o  ao êstado atual  mais 
êvoluído,  algo  têrrificantê.  Os  dêmo�nios  sê  rêprêsêntam pêludos  ê  com 
prêsas,  com caudas ê  cornos,  êm quasê todas as  rêligio�ês.  Os sêrês quê 
chamamos dê dêmo�nios sa�o os involutos, com instintos bêstiais ê na�o ha�  
nêcêssidadê dê ir procura�-los muito longê porquê nosso mundo êsta�  chêio 
dêlês. Aquêlês quê nêgam a êxistê�ncia do infêrno prêcisam apênas olhar ao 
rêdor para toca�-lo com a ma�o. Os dêmo�nios, na�o importa ondê êxistam, sa�o 
os sêrês infêriorês; ê os anjos aquêlês supêriorês. A êvoluça�o nos lêva do 
infêrno ao paraíso. Posiço�ês rêlativas. Para um involuído a têrra podê sêr um 
paraíso,  mas  para  um êvoluído ê�  um infêrno,  um mundo  povoado  por 
dêmo�nios, ondê na�o sê podê êncontrar sêna�o luta ê dor.

O homêm comum êsta� no mêio, oscilando êntrê o impulso sata�nico ê 
aquêlê divino. O primêiro o atrai ê rêtê�m êm baixo, o sêgundo o êmpurra 
para o Alto.  O homêm êsta�  suspênso êntrê  os dois  cêntros dê atraça�o, 
aquêlê do sistêma ê o do antissistêma, um quê o ajuda a subir êm dirêça�o 
êvolutiva ê outro quê o tênta para fazê�-lo  dêscêr êm dirêça�o involutiva.
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Diviso  in  mêzzo  a  quêsto  dualismo,  l’uomo  scêgliê  il  suo  cammino, 
obbêdêndo a quêsto o a quêll’impulso, sêcondo lê suê prêfêrênzê.

EP  quêsto contrasto tra lê duê spintê contrariê chê ci  daP  lê  ragioni 
profondê di quêl fênomêno chê avêvamo constatato studiando “La Grandê 
Sintêsi”,  cioêP lo  sviluppo  dêlla  traiêttoria  tipica  dêi  moti  fênomênici 
nêll’êvoluzionê dêl cosmo. Abbiamo lì ossêrvato nêlla spiralê chê li êsprimê, 
un ritorno di slanci ascênsionali chê continuamêntê si invêrtono, si aprono 
pêr richiudêrsi su sê stêssi,  si svolgono pêr riavvolgêrsi,  comê sê fossêro 
frênati  da un impulso contrario.  Si  puoP  in  cioP  notarê  il  contrasto tra  lo 
slancio dêll’ascêsa êvolutiva ê l’impulso di una spinta contraria chê lo arrêsta. 
EP  così  chê  il  cammino  dêll’êvoluzionê  non  êP rapprêsêntato  da  uno 
svolgimênto  costantê  dêlla  spiralê,  ma  avanza  continuamêntê,  riprêsa 
indiêtro, in dirêzionê rêtrograda. Sêmbra di vêdêrê un uomo chê stia salêndo 
un montê.  Punta  vêrso l'alto  dovê  êP Dio chê lo  attêndê,  attraêndolo nêl 
sistêma. Ma ogni trê passi in avanti, quêsto uomo scivola duê passi indiêtro, 
pêr poi riprêndêrê lo slancio pêr altri trê passi in avanti ê così via. Da quali 
causê nascê quêsto slittamênto? Ora possiamo spiêgarci quêllo chê non si 
potêva ancora in quêl libro, in cui l’attualê visionê non êra ancora apparsa ê 
tanti  problêmi  non  êrano  ancora  stati  risolti.  Talê  slittamênto  êP dovuto 
all’attrazionê êsêrcitata  in dirêzionê opposta dêll'anti-cêntro,  pêr  riportarê 
tutto ad êsso ê tutto mantênêrê nêlla sua zona di influênza.

Si noti un fatto importantê, chê ora possiamo spiêgarci. Nonostantê 
il frêno chê quêsta attrazionê satanica opponê all’êvoluzionê, quêsta, pur 
rêtrocêdêndo a tratti, nêl suo insiêmê avanza. Sê ogni trê passi in avanti sê 
nê fanno duê indiêtro, cioP  significa chê il cêntro dêll’anti-sistêma, Satana, in 
quanto êP invêrtito al nêgativo, êP mêno potêntê dêl cêntro dêl sistêma, Dio, 
chê êP positivo. Ecco la ragionê profonda dêl fênomêno. Il chê ci prova chê 
il bênê êP piuP  fortê dêl malê, ê ci assicura chê alla finê il primo vincêraP  su 
tutto ê chê vêramêntê lê forzê dêl malê non prêvarranno. Si spiêga anchê 
pêrchê� la vita non progrêdiscê in moto uniformê ê il suo slancio in ascêsa 
si stanchi ê finisca con l’êsaurirsi nêlla vêcchiaia ê nêlla mortê. E si spiêga 
comê, pêr potêr continuarê ad êvolvêrê, la vita dêvê sêmprê rifarsi da capo 
col  rinascêrê.  CioP  avviênê anchê nêllo  sviluppo dêllê  aristocraziê,  dêllê 
classi dominati ê dêllê civiltaP.

Ora possiamo comprêndêrê comê non possa avvênirê altrimênti. CioP  
pêr  il  fatto  chê  l’êvoluzionê  non  êP un  fênomêno  sêmplicê  ê  pacifico. 
Esistiamo in rêgimê di dualismo, ê la coêsistênza di duê forzê contrariê 
non  puoP  non  portarê  a  contrasti  ê  attriti.  Il  progrêdirê  ascênsionalê 
dêll’êssêrê  êP il  risultato  di  una  lotta  tra  l’impulso  dêl  sistêma chê  vuol 
ricostruirsi  ê  l’impulso  dêll’anti-sistêma  chê  non  vuol  morirê.  I  duê  si 
contêndono il campo, ê la vita dêll’uno significa pêr l’altro la mortê. Mêntrê 
la  spinta di  Dio  êP di  far  tutto salirê  pêr tutto salvarê,  quêlla  di  Satana
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Dividido  no  mêio  dêstê  dualismo,  o  homêm  êscolhê  o  sêu  caminho, 
obêdêcêndo a êstê ou aPquêlê impulso, sêgundo as suas prêfêrê�ncias.

E�  êstê contrastê êntrê as duas pulso�ês opostas quê nos da�  as razo�ês 
profundas daquêlê fêno�mêno quê havíamos constatado ao êstudar “A Grandê 
Síntêsê”, i. ê., o dêsênvolvimênto da trajêto�ria típica dos motos fênomê�nicos 
na  êvoluça�o  do  cosmos.  Obsêrvamos  ali,  na  êspiral  quê  os  êxprimê,  um 
rêtorno dê impulsos ascêndêntês quê continuamêntê sê invêrtêm, sê abrêm 
para sê fêcharêm sobrê si mêsmos, sê dêsênvolvêm para rêtrocêdêr, como sê 
fossêm frêados por um impulso contra�rio. Sê podê nisto notar o contrastê 
êntrê o impulso da ascênsa�o êvolutiva ê o impulso dê uma pulsa�o contra�ria 
quê o dêtê�m. E�  assim quê o caminho da êvoluça�o na�o ê� rêprêsêntado por um 
dêsdobramênto constantê da êspiral, mas avança continuamêntê, rêtrocêdido, 
êm dirêça�o rêtro�grada. Parêcê vêr um homêm quê êsta�  subindo um montê. 
Elê aponta para o alto ondê êsta�  Dêus quê o êspêra, atraindo-o no sistêma. 
Mas a cada trê�s passos avantê, êssê homêm êscorrêga dois passos para tra�s, 
para dêpois ganhar impulso para outros trê�s passos avantê ê assim por diantê. 
Dê quê causas nascê êssê dêslizamênto? Agora podêmos êxplicar o quê na�o sê 
podia ainda naquêlê livro, no qual a visa�o atual na�o tinha ainda aparêcido ê 
tantos problêmas na�o haviam ainda sido rêsolvidos. Tal dêslizamênto sê dêvê aP  
atraça�o êxêrcida êm dirêça�o oposta do anticêntro, para trazêr tudo dê volta 
para êlê ê tudo mantêr êm sua zona dê influê�ncia.

Nota-sê  um  fato  importantê,  quê  agora  podêmos  êxplicar.  Na�o 
obstantê o frêio quê êsta atraça�o sata�nica opo�ê aP  êvoluça�o, êsta, êmbora aPs 
vêzês rêtrocêdêndo, no sêu conjunto avança. Sê a cada trê�s passos aP frêntê sê 
dêr dois passos para tra�s, isso significa quê o cêntro do antissistêma, Satana�s, 
por sêr invêrtido ao nêgativo, ê�  mênos podêroso quê o cêntro do sistêma, 
Dêus, quê ê�  positivo. Eis a raza�o profunda do fêno�mêno. O quê nos prova 
quê o bêm ê�  mais fortê quê o mal ê nos assêgura quê no final o primêiro 
vêncêra�  tudo ê quê vêrdadêiramêntê as forças do mal na�o prêvalêcêra�o. Sê 
êxplica tambê�m por quê a vida na�o progridê êm movimênto uniformê ê o 
sêu impulso ascêndêntê sê cansa ê acaba com o êxaurir-sê na vêlhicê ê na 
mortê.  E sê êxplica como, para continuar a êvoluir,  a vida dêvê sêmprê 
rêfazêr-sê com o rênascêr. Isto acontêcê tambê�m no dêsênvolvimênto das 
aristocracias, das classês dominadas ê das civilizaço�ês.

Agora podêmos comprêêndêr como na�o  podêria acontêcêr dê outra 
forma. Isto pêlo fato dê quê a êvoluça�o na�o ê� um fêno�mêno simplês ê pacífico. 
Existimos êm rêgimê dê dualismo ê a coêxistê�ncia dê duas forças contra�rias 
na�o podê dêixar dê conduzir a contrastês ê atritos. O progrêdir ascênsional do 
sêr  ê�  o  rêsultado  dê  uma  luta  êntrê  o  impulso  do  sistêma  quê  quêr  sê 
rêconstruir  ê  o  impulso  do  antissistêma  quê  na�o  quêr  morrêr.  Os  dois 
compêtêm pêlo  campo,  ê  a  vida  dê  um significa  para  o  outro  a  mortê. 
Enquanto o impulso dê Dêus ê� fazêr tudo subir para tudo salvar, o dê Satana�s
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êP  di  fêrmarê l’êvoluzionê ê di far tutto rêtrocêdêrê, involvêndo. Dio vuolê 
ricostruirê  ê  Satana  vuolê  distruggêrê.  Quêsto  si  difêndê  in  tal  modo, 
pêrchê� sa bênê chê l’êvoluzionê lo dêmoliscê, sa chê nêlla ricostruzionê dêl 
sistêma viênê  disfatto  l’anti-sistêma,  chê  êP il  suo  rêgno.  Così  si  spiêga 
pêrchê� la risalita êP tanto faticosa. Ogni passo salito vêrso l’Alto dêvê êssêrê 
conquistato êd êP il risultato di una lotta. Così si spiêga l’accanita rêsistênza 
chê ogni têntativo di progrêsso incontra nêl nostro mondo. Nê abbiamo un 
êsêmpio in quêsti stêssi libri. Essi spostano lê vêcchiê posizioni, gêttando 
lucê su tanti mistêri ê risolvêndo problêmi ancora non risolti ê chê disturba 
chê siano risolti. Così furono ugualmêntê condannati dal cattolicêsimo di 
Roma comê da  alcunê  corrênti  spiritistê  brasilianê.  E cioP  pêr  la  stêssa 
suddêtta ragionê, in cui tuttê lê rêligioni si trovano d’accordo. EP  in quêstê 
rêazioni ê in quêstê têoriê chê troviamo una prova dêllê têoriê stêssê, chê 
appunto ci spiêgano comê ha funzionato il fênomêno dêlla loro condanna. 
La prova maggiorê dêlla loro vêritaP êP data dalla rêazionê chê êssê hanno 
provocato. Contro di êssê si  êP ribêllato il passato chê non vuolê morirê ê 
condanna lê vêritaP piuP  êvolutê, pêrchê� sa chê lo uccidono.

* * *

Alcuni si  domandano pêrchê� in têrra êsistono lê guêrrê.  Ma con la 
rivolta tutto l’univêrso êntroP in stato di guêrra ê vivraP di lotta fino a chê non sia 
distrutto  l’anti-sistêma  ê  non  sia  ricostruito  il  sistêma.  La  salvêzza  êP 
nêll’êvolvêrê. Intanto i duê gruppi, capêggiati dai loro cêntri, stanno di frontê 
contêndêndosi il têrrêno ê lê crêaturê. Vêdiamo comê abbia un fondo di vêritaP  
l’immaginê chê Satana stia rubando lê animê a Dio.

Non êP vêro chê l’odio divida. Lêga quanto l’amorê. Solamêntê lêga in 
posizionê rovêsciata. L’abbraccio êP ugualmêntê strêtto, ma non pêr farsi dêl 
bênê, ma pêr farsi dêl malê. Così anchê Satana uniscê lê crêaturê nêll’anti-
sistêma. Ma la sua êP l’unionê dêllê crêaturê chê si odiano, strêttê insiêmê pêr 
tormêntarsi,  mêntrê l’unionê da Dio opêrata nêl sistêma,  êP l’unionê dêllê 
crêaturê chê si amano, strêttê insiêmê pêr rêndêrsi fêlici. Non  êP vêro chê 
nêll’anti-sistêma non êsista un ordinê ê una disciplina. Ma quêlla  êP la loro 
natura. Anchê Satana organizza il malê, comê Dio organizza il bênê. E si 
salê da Satana a Dio, trasformando la disciplina schiavista, fatta con l’odio, 
con la disciplina libêra, fatta con l’Amorê.

Anchê nêll’anti-sistêma vi  êP qualcosa chê vuolê riprodurrê l’ordinê 
dêl sistêma. Ma lo riproducê alla rovêscia,  gênêrando solo uno psêudo-
ordinê.  Si  tratta  non  di  una  fusionê  chê  spontanêamêntê  rêsta  pêrchê� 
convinta, ma di una unionê coatta, chê si rêggê solo fino a quando la forza 
riêsca  a  mantênêrla  unita.  A  quêsto  tipo  appartêngono  lê  unificazioni 
politichê têrrênê basatê sulla forza dêgli êsêrciti, appêna finita tutto crolla. 
Appêna  si  allontana  il  piuP  fortê  chê  domina  tutti,  scoppiano  subito  lê
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ê�  dê parar a êvoluça�o ê dê fazêr tudo rêtrocêdêr, involuindo. Dêus quêr 
rêconstruir ê Satana�s quêr dêstruir. Estê sê dêfêndê dê tal modo, porquê 
sabê bêm quê a êvoluça�o o dêstro� i, sabê quê na rêconstruça�o do sistêma o 
ê�  dêsfêito o antissistêma, quê ê�  o sêu rêino. Assim sê êxplica porquê a 
subida ê�  ta�o cansativa. Cada passo para o Alto dêvê sêr conquistado ê ê�  o 
rêsultado dê uma luta. Assim sê êxplica a êncarniçada rêsistê�ncia quê cada 
têntativa dê progrêsso êncontra no nosso mundo. Têmos um êxêmplo disso 
nêstês mêsmos livros. Elês dêslocam as vêlhas posiço�ês, lançando luz sobrê 
tantos mistê�rios ê rêsolvêndo problêmas quê ainda na�o foram rêsolvidos ê 
quê pêrturba quê sêjam rêsolvidos. Assim foram igualmêntê condênados 
pêlo catolicismo dê Roma ê por algumas corrêntês êspíritas brasilêiras. E 
isto  pêla  mêsma mêncionada raza�o,  na  qual  todas  as  rêligio�ês  êsta�o  dê 
acordo. E�  nêstas rêaço�ês ê nêstas têorias quê êncontramos uma prova das 
pro�prias  têorias,  quê nos êxplicam como funcionou o fêno�mêno da sua 
condênaça�o. A prova maior da sua vêracidadê ê�  dada pêla rêaça�o quê êlas 
provocaram.  Contra  êlas  sê  rêbêlou  o  passado  quê  na�o  quêr  morrêr  ê 
condêna as vêrdadês mais êvoluídas, porquê sabê quê êlas o matam.

* * *

Alguns sê pêrguntam por quê na têrra êxistêm as guêrras. Mas com a 
rêvolta todo o univêrso êntrou num êstado dê guêrra ê vivêra� dê luta atê� quê sêja 
dêstruído o antissistêma ê ênquanto na�o for rêconstruído o sistêma. A salvaça�o 
êsta�  no êvoluir. Entrêtanto os dois grupos, lidêrados pêlos sêus cêntros, êsta�o 
frêntê a frêntê, disputando lo têrrêno ê as criaturas. Vêjamos como têm um fundo 
dê vêrdadê a imagêm quê Satana�s êsta� roubando as almas dê Dêus.

Na�o ê�  vêrdadê quê o o�dio divida. Liga tanto quanto o amor. Somêntê 
liga na posiça�o invêrtida. O abraço ê� igualmêntê apêrtado, mas na�o para fazêr 
bêm,  mas  para  fazêr  mal.  Assim,  tambê�m  Satana�s  unê  as  criaturas  no 
antissistêma. Mas a sua ê�  a unia�o das criaturas quê sê odêiam, apêrtadas 
juntas para sê atormêntar, ênquanto a unia�o dê Dêus opêrada no sistêma, ê� a 
unia�o das criaturas quê sê amam, mantidas juntas para sê tornarêm fêlizês. 
Na�o ê�  vêrdadê quê no antissistêma na�o êxista uma ordêm ê uma disciplina. 
Mas aquêla ê�  a sua naturêza. Tambê�m Satana�s organiza o mal, assim como 
Dêus organiza o bêm. E sê sobê dê Satana�s a Dêus, transformando a disciplina 
êscravista, fêita com o o�dio, com a disciplina livrê, fêita com Amor.

Mêsmo no antissistêma ha�  algo  quê  quêr  rêproduzir  a  ordêm do 
sistêma. Mas o rêproduz  aPs  avêssas,  gêrando so�  uma psêudo-ordêm. Sê 
trata na�o dê uma fusa�o quê êspontanêamêntê pêrmanêcê porquê convicta, 
mas dê uma unia�o coagida, quê sê rêgê so�  atê�  quando a força consêguê 
mantê�-la  unida.  A êstê  tipo pêrtêncêm as  unificaço�ês  políticas  têrrênas 
basêadas na força dos êxê�rcitos, assim quê têrmina, tudo colapsa. Assim 
quê  sê  afasta  o  mais  fortê  quê  domina  a  todos,  êxplodêm  su�bito as
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rivalitaP  dêgli  êgoismi  sêparatisti  ê  il  principio  dêlla  disorganizzazionê 
prêndê il sopravvênto. Sta sêmprê pronto ad apparirê, comê non puoP  êssêrê 
altrimênti in un rêgimê sostanzialmêntê nêgativo. Costruirê sul sêrio,  in 
forma  stabilê,  pêr  l’anti-sistêma  rapprêsênta  una  contraddizionê  con  sê 
stêsso. Sarêbbê comê volêr affidarê la difêsa dêll’ordinê pubblico ad una 
associazionê di criminali.

Volêr costruirê una unitaP  con êssêri fatti di êgocêntrismo sêparatista, 
portati  solo a combattêrsi,  êP comê volêr costruirê una logica a forza di 
contraddizioni. Il rê dêlla rivolta ê dêll’anarchia non potraP mai costruirê 
nêssun ordinê. La rivolta non potêva produrrê chê quêsto strano, macabro ê 
ridicolo  mondo  al  nêgativo.  Comê  si  puoP  crêarê  in  un  rêgimê  di 
distruzionê? Non si potranno farê chê dêi têntativi sêparati, isolati, pronti a 
crollarê. E sê qualcosa si riêscê a costruirê, allora possiamo star cêrti chê 
tutto si dêvê solo all’intêrvênto dêllê forzê dêl sistêma. Ma col matêrialê 
dato  dagli  êlêmênti  dêll’anti-sistêma,  di  loro  natura  antiorganici  ê 
disorganizzati,  nulla  di  stabilê  si  puoP  costruirê.  In  sostanza  lê 
organizzazioni  dêl  malê  sono  dêllê  disorganizzazioni.  In  têrra  tuttê  lê 
guêrrê vorrêbbêro stabilirê un ordinê dêfinitivo ê mai finiscono pêrchê� mai 
lo costruiscono. Mai si raggiungê la soluzionê. La ragionê profonda êP chê 
tutto  cioP  êP opêra  dêll’anti-sistêma,  il  cui  vêro  finê  non  êP organizzarê  ê 
crêarê, ma disorganizzarê ê distruggêrê.

Ma con l’êvoluzionê, nêl sêno stêsso dêll’anti-sistêma, sta rinascêndo il 
sistêma, comê lê cêllulê sanê si vanno ricostruêndo nêl sêno dêi têssuti malati. 
Salutê ê malattia stanno lottando ê in quêsta lotta l’umanitaP sta risanando i suoi 
mali. EP  convalêscêntê di mali supêrati ê ammalata di altri di cui ancora non êP 
guarita. Con l’êvoluzionê bisogna ricostruirê tutto il sistêma. Ad ogni passo in 
avanti i  mêtodi dêl sistêma sostituiscono quêlli  dêll’anti-sistêma. Si avanza 
lottando ê soffrêndo pêr un cammino aspro piêno di piêtrê ê di spinê. Immêrsi 
fino  alla  gola  nêlla  paludê  dêll’anti-sistêma,  si  têntano  abbozzi  succêssivi 
sêmprê piuP  vasti. Costruirê, costruirê, sêmprê piuP  in alto. Costruirê, lottando 
contro tuttê lê forzê dêl malê coalizzatê, gêlosissimê chê si salga ê si sfugga ala 
loro  prêsa  fêrocê.  Costruirê  a  qualunquê  costo,  lottando  contro  tuttê  lê 
condannê, chê vorrêbbêro congêlato ê morto lo slancio sublimê dêll’ascêsa. 
Lottarê, incomprêsi, sanguinando pêr salvarê i fratêlli chê condannano pêrchê� 
non hanno comprêso.

Scrivo quêstê parolê conscio dêl dramma dêl mondo, dramma chê 
vivo profondamêntê, chê ho fatto mio ê chê voP  soffrêndo ogni giorno in 
quêsti  libri,  frutto  di  una  tênsionê  di  concêtto  chê  mi  porta  in  alcuni 
momênti vicino alla mortê. Ma non basta dirê di avêrê una missionê. Chi 
lo affêrma, sênza poi compiêrla, inganna Dio ê sê stêsso. E compiêrê una 
missionê êP cosa trêmênda, tanto piuP  in quanto bisogna lottarê contro coloro 
chê si  vuolê salvarê,  lottando contro i  fratêlli  chê non vogliono vêdêrê,
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rivalidadês  dos  êgoísmos  sêparatistas  ê  o  princípio  da  dêsorganizaça�o 
assumêm o controlê. Esta�  sêmprê pronto a aparêcêr, como na�o podê sêr dê 
outra forma num rêgimê substancialmêntê nêgativo. Construir sêriamêntê, 
dê forma êsta�vêl, para o antissistêma rêprêsênta uma contradiça�o consigo 
mêsmo.  Sêria  como  quêrêr  confiar  a  dêfêsa  da  ordêm  pu�blica  a  uma 
associaça�o dê criminosos.

Quêrêr  construir  uma  unidadê  com  sêrês  fêitos  dê  êgocêntrismo 
sêparatista, lêvados so�  a combatêr êntrê si, ê�  como quêrêr construir uma 
lo�gica aP  força dê contradiço�ês. O rêi da rêvolta ê da anarquia na�o podêra� 
jamais construir nênhuma ordêm. A rêvolta na�o podêria produzir sêna�o 
êstê êstranho, macabro ê ridículo mundo ao nêgativo. Como sê podê criar 
num rêgimê dê dêstruiça�o? Na�o sê podêm fazêr sêna�o têntativas sêparadas, 
isoladas, prontas a colapsar. E sê algo podê sêr construído, ênta�o podêmos 
êstar cêrtos quê tudo sê dêvê so�  aP  intêrvênça�o das forças do sistêma. Mas 
com  o  matêrial  dado  pêlos  êlêmêntos  do  antissistêma,  por  naturêza 
antiorga�nicos  ê  dêsorganizados,  nada  dê  êsta�vêl  sê  podê  construir.  Em 
substa�ncia, as organizaço�ês do mal sa�o dêsorganizaço�ês. Na têrra todas as 
guêrras gostariam dê êstabêlêcêr uma ordêm dêfinitiva ê  jamais  acabar 
porquê jamais a constroêm. Jamais sê alcança a soluça�o. A raza�o profunda 
ê� quê tudo isto ê� obra do antissistêma, cujo vêrdadêiro fim na�o ê� organizar 
ê criar, mas dêsorganizar ê dêstruir.

Mas com a êvoluça�o, no sêio mêsmo do antissistêma, êsta� rênascêndo o 
sistêma, tal como as cê�lulas sauda�vêis êsta�o sê rêconstruindo no sêio dos têcidos 
doêntês. Sau�dê ê a doênça êsta�o lutando ê nêsta luta a humanidadê êsta� curando 
os sêus malês. Esta�  convalêscêntê dos malês supêrados ê dê outros dos quais 
ainda na�o sê rêcupêrou. Com a êvoluça�o prêcisa rêconstruir todo o sistêma. A 
cada passo êm frêntê os mê�todos do sistêma substituêm os do antissistêma. Sê 
avança lutando ê  sofrêndo por  um caminho  a�spêro plêno dê pêdras  ê  dê 
êspinhos. Imêrsos atê� o pêscoço no pa�ntano do antissistêma, sê têntam êsboços 
sucêssivos sêmprê mais vastos. Construindo, construindo, sêmprê mais no alto. 
Construindo, lutando contra todas as forças do mal combinadas, com ciu�mês dê 
quê sê êrga ê sê êscapê dê suas prêsas fêrozês. Construir a qualquêr custo, 
lutando contra todas as condênaço�ês, quê quêriam congêlado ê morto o impulso 
sublimê  da  ascênsa�o.  Lutando,  incomprêêndidos,  sangrando  para  salvar  os 
irma�os quê condênam porquê na�o comprêêndêram.

Escrêvo êstas palavras consciêntê do drama do mundo, drama quê 
vivo profundamêntê, quê fiz mêu ê quê sofro cada dia nêstês livros, fruto 
dê uma tênsa�o dê concêito quê mê lêva êm alguns momêntos pro�ximo aP 
mortê. Mas na�o basta dizêr quê sê têm uma missa�o. Quêm o afirma, sêm 
dêpois rêaliza�-lo, êngana a Dêus ê a si mêsmo. E cumprir uma missa�o ê�  
uma coisa trêmênda, tanto mais quê ê�  prêciso lutar contra quêm sê quêr 
salvar,  lutando  contra  os  irma�os  quê  na�o  quêrêm  vêr,
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lottando pêrchê�  quêsta você non sia distrutta dallê forzê dêl malê ê possa 
sopravvivêrê  pêr  potêr  raggiungêrê  lê  gênêrazioni  futurê  chê  potranno 
comprêndêrê  ê  attuarê.  In  quêsto  lavoro  trêmêndo  si  rimanê  in  alcuni 
momênti soli ê l’anima abbandonata dagli uomini si volgê dispêratamêntê a 
Dio  chê  solo  vêdê  ê  sa,  pêrchê� assêcondi  lo  sforzo  êstrêmo dêll’êssêrê, 
spêzzato dalla tênsionê sovrumana di un amplêsso troppo grandê, pêrchê� in 
uno slancio suprêmo vorrêbbê abbracciarê tutta l’umanitaP.
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lutando para quê êsta voz na�o sêja dêstruída pêlas forças do mal ê possa 
sobrêvivêr para alcançar as gêraço�ês futuras quê podêra�o comprêêndêr ê 
atuar. Nêstê trabalho trêmêndo sê fica êm alguns momêntos sozinho ê a 
alma abandonada pêlos homêns sê volta dêsêspêradamêntê a Dêus quê so�  
vê�  ê sabê, para quê saciê o êsforço êxtrêmo do sêr, quêbrado pêla tênsa�o 
sobrê-humana dê  um amplêxo dêmasiado grandê,  porquê  num impulso 
suprêmo gostaria dê abraçar toda a humanidadê.
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XV. Altre prove e chiarimenti. L’avvenire della 
personalità umana

Giunti  a  quêsto  punto  dêl  corso,  gli  alunni  chiêsêro  ancora  altrê 
provê  ê  spiêgazioni  dêlla  têoria  dêlla  caduta,  êspostê  anchê  a  costo  di 
ripêtêrê gli stêssi concêtti giaP svolti, ma quêsta volta con parolê ê aspêtti 
divêrsi, pêr divêrsamêntê lumêggiarê i problêmi, pêr mêglio tutto chiarirê 
in ogni particolarê, in modo da potêr giungêrê ad una conoscênza sêmprê 
piuP  êsatta dêl fênomêno. Con cioP  gli ascoltatori dimostrarono, dopo di avêr 
comprêso il quadro gênêralê, di volêrê sêmprê piuP  avvicinarsi ad êsso pêr 
mêglio ossêrvarlo ê comprêndêrlo nêi vari suoi punti. Dato chê il lêttorê si 
trovêraP probabilmêntê nêllo stêsso stato di animo ê potraP intêrêssarlo di 
assistêrê a sêmprê nuovê chiarificazioni, continuêrêmo qui ad êsporrê lê 
domandê fattêci nêl corso ê lê nostrê rêlativê rispostê.

∎∎∎ DOMANDA

Pêr noi situati nêl nostro mondo, cioêP in posizionê di anti-sistêma, êP 
possibilê  farsi  un’idêa  dêl  sistêma  sênza  dovêr  ricorrêrê  all’ispirazionê, 
solamêntê con i mêzzi dêllê comuni viê razionali?

∎∎∎ RISPOSTA

Sênza dovêr ricorrêrê alla visionê, l’ossêrvatorê normalê puoP  trovarê nêl 
nostro univêrso gli êlêmênti pêr ricostruirê pêr viê razionali la struttura dêl 
sistêma, giungêndo a potêr ottênêrê da sê�, provê ê confêrmê dêlla vêritaP dêlla 
visionê. In quêsto caso lo studioso potraP  assumêrla, in principio, solo comê 
ipotêsi di lavoro, pêr constatarê poi, in un sêcondo têmpo, chê êssa, pêr il fatto 
chê ci spiêga pêrchê� il nostro univêrso  êP in tal modo costruito, puoP  êssêrê 
accêttata comê têoria. Têoria chê giustamêntê quêlla dêlla visionê.

CioP  êP possibilê pêrchê� noi non siamo fuori dêl sistêma, ma solo in una 
posizionê rovêsciata di êsso. Il nostro univêrso dêcaduto continua ad êsistêrê 
in funzionê dêl sistêma non dêcaduto ê dêllo stêsso cêntro di tutto, Dio. Il 
nostro anti-sistêma non rapprêsênta un modêllo indipêndêntê, sêparato. Nêl 
tutto  êP possibilê  l’êsistênza  di  un  modêllo  solo:  il  sistêma  di  Dio.  Non 
possono êssêrvi altri modêlli ê sistêmi, pêrchê� non vi sono altri crêatori. Sê 
vi  sono  altrê  formê,  quêstê  non  possono  êssêrê  chê  dêrivati  dêl  primo 
modêllo di Dio. CioP  significa chê, sê il sistêma êP l’unico punto di rifêrimênto 
ê finalê dêll’êvoluzionê, il cammino di quêsta êP prêstabilito ê non puoP  êssêrê 
un altro. Sê allora l’anti-sistêma  êP una riproduzionê capovolta dêl sistêma, 
non  saraP difficilê  ricostruirci  ad  immaginê  di  êsso,  raddrizzando  quêsta 
riproduzionê  capovolta.  Il  rapporto  di  filiazionê  pêrmêttê  di  vêdêrê
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XV. Outras provas e esclarecimentos. O futuro da 
personalidade humana

Chêgados a êstê ponto do curso, os alunos solicitaram ainda outras 
provas ê êxplicaço�ês da têoria da quêda, êxpostas tambê�m ao custo dê rêpêtir 
os mêsmos concêitos ja� dêsênvolvidos, mas dêsta vêz com palavras ê aspêctos 
divêrsos,  para  divêrsamêntê  êvidênciar  os  problêmas,  para  mêlhor  tudo 
êsclarêcêr êm cada pormênor, dê modo a podêr alcançar a um conhêcimênto 
sêmprê mais êxato do fêno�mêno. Com isso, os ouvintês dêmonstraram, apo�s 
têrêm comprêêndido o quadro gêral, quê quêriam sêmprê mais sê aproximar 
dêlê para mêlhor obsêrva�-lo ê comprêêndê�-lo nos sêus va�rios pontos. Dado 
quê o  lêitor  sê  êncontrara�  provavêlmêntê  no mêsmo êstado dê êspírito  ê 
podêra�  intêrêssa�-lo assistir a sêmprê novos êsclarêcimêntos, continuarêmos 
aqui a êxpor as pêrguntas fêitas no curso ê as nossas rêlativas rêspostas.

∎∎∎ PERGUNTA

Para no�s situados no nosso mundo, i. ê., êm posiça�o dê antissistêma, 
ê�  possívêl  têr  uma idêia  do sistêma sêm têr  quê  rêcorrêr  aP  inspiraça�o, 
somêntê com os mêios das comuns vias racionais?

∎∎∎ RESPOSTA

Sêm têr quê rêcorrêr aP  visa�o, o obsêrvador normal podê êncontrar no 
nosso univêrso os êlêmêntos para rêconstruir por vias racionais a êstrutura do 
sistêma,  chêgando assim a podêr  obtêr  por  si,  provas  ê  confirmaço�ês da 
vêrdadê da visa�o. Nêstê caso o êstudioso podêra�  assumi-la, êm princípio, so�  
como hipo�têsê dê trabalho, para constatar dêpois, num sêgundo têmpo, quê 
êla, pêlo fato dê nos êxplica porquê o nosso univêrso ê� dê tal modo construído, 
podê sêr acêita como têoria. Têoria quê justamêntê ê� aquêla da visa�o.

Isto ê�  possívêl porquê na�o êstamos fora do sistêma, mas so�  numa 
posiça�o  invêrtida dêlê.  O nosso univêrso dêcaído continua a  êxistir  êm 
funça�o do sistêma na�o dêcaído ê do pro�prio cêntro dê tudo, Dêus. O nosso 
antissistêma na�o rêprêsênta um modêlo indêpêndêntê, sêparado. No todo, ê� 
possívêl a êxistê�ncia dê um so�  modêlo: o sistêma dê Dêus. Na�o podê havêr 
outros  modêlos  ê  sistêmas,  porquê  na�o  êxistêm  outros  criadorês.  Sê 
êxistêm outras formas, êstas na�o podêm sêr sêna�o  dêrivadas do primêiro 
modêlo  dê  Dêus.  Isso  significa  quê,  sê  o  sistêma  ê�  o  u�nico  ponto  dê 
rêfêrê�ncia ê final da êvoluça�o, o caminho dêsta  ê� prêêstabêlêcido ê na�o 
podê sêr um outro. Sê ênta�o o antissistêma ê� uma rêproduça�o invêrtida do 
sistêma, na�o sêra�  difícil nos rêconstruir aP  imagêm dêlê, êndirêitando êsta 
rêproduça�o  invêrtida.  A  rêlaça�o  dê  filiaça�o  pêrmitê  sê  vêr
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attravêrso i linêamênti dêl figlio, quêlli dêl padrê. Sê la dêrivazionê fu in 
discêsa, in sênso distruttivo, si puoP  ritornarê alla fontê risalêndo in sênso 
costruttivo. Noi rapprêsêntiamo uno stato patologico. Ma êP la malattia chê ci 
puoP  pêrmêttêrê di stabilirê chê cosa  êP la salutê, pêrchê� êP in funzionê di 
quêsta chê êsistê la malattia. Il nêgativo ci indica il positivo, il malê il bênê, il 
dolorê la gioia, l’êrrorê la vêritaP. Lucê ê ombra sono connêssi ê l’ombra sêrvê 
pêr comprêndêrê ê cêrcarê la lucê. Dovê tutto êP lucê sênza ombra, nêl tutto 
omogênêo, non êP piuP  possibilê alcuna distinzionê.

Pêr  giungêrê  a  vêdêrê  la  posizionê  diritta  dêl  sistêma,  basta 
raddrizzarê  la  posizionê  rovêsciata  dêll’anti-sistêma  chê  abbiamo 
sott’occhio.  Basta  contrapporrê  al  procêsso di  dêcomposizionê avvênuto 
con  la  caduta,  il  procêsso  di  ricomposizionê  chê  ora  avviênê  con 
l’êvoluzionê, ricongiungêndo il punto di partênza dêlla discêsa col punto di 
arrivo  dêlla  risalita.  Un  polo  ci  parla  dêl  suo  polo  opposto,  invêrso  ê 
complêmêntarê.  L’anti-sistêma ci  mostra il  sistêma. Nêl primo, chê  êP il 
nostro mondo, possiamo vêdêrê il sêcondo rispêcchiato alla rovêscia, comê 
si puoP  vêdêrê un êdificio rispêcchiato in un lago. Nêlla immaginê riflêssa, i 
primi piani appaiono gli ultimi ê vicêvêrsa. Così nêl nostro mondo i valori 
piuP  apprêzzati sono quêlli chê valgono mêno, quêlli fittizi dêlla matêria, ê 
non quêlli rêali êd êtêrni dêllo spirito; chi êP prêmiato nêlla lotta pêr la vita 
êP il piuP  fortê, chê vincê sottomêttêndo il prossimo, ê non il piuP  onêsto, chê 
lavora a favorê dêl prossimo. In têrra gli idêali dêl sistêma appaiono, ma 
spêsso rovêsciati, in forma di finzionê, pêr mêglio ingannarê, si êsalta la 
bontaP, ma di fatto i buoni sono considêrati dêi minchioni da sfruttarê; si sta 
molto attaccati a tuttê lê virtuP , ma pêr gli altri; pêr amorê dêl bênê, lo si 
difêndê notando i difêtti ê il malê, ma nêl prossimo, pêrchê� costa molto 
mêno corrêggêrê  gli  altri  chê  sê  stêssi.  Si  loda l’onêstaP,  ma di  fatto  la 
sociêtaP  sêvêramêntê puniscê gli  onêsti.  Il  motorê  pêr  molti  êP l’êgoismo 
sêparatista, qualitaP  prêcipua dêll’anti-sistêma, ê non l’altruismo unificatorê, 
qualitaP  prêcipua dêl sistêma. La prima cosa chê fanno gli involuti, comê 
tutti  gli  êssêri  infêriori  dêll’anti-sistêma,  êP di  aggrêdirê,  pêr  togliêrê 
l’êspansionê vitalê ê la vita stêssa. Pêr êssi, comê pêr tutti, la vita êP il dono 
massimo ê,  pêr  la  loro  posizionê  di  êgoismo sêparatista,  aggrêdêndola, 
cêrcano di infliggêrê il danno massimo. E lo êP pêr êssi, chê vivono solo sul 
piano fisico. Ma pêr l’êvoluto chê vivê nêl piano spiritualê, la pêrdita dêlla 
vita  fisica puoP  êssêrê  una libêrazionê,  pêr  êntrarê  in  una forma di  vita 
molto piuP  grandê.

Non solo  il  nostro  mondo ci  indica  la  natura  di  un  altro  mondo 
pêrfêtto, opposto ad êsso, ma lo stêsso nostro mondo umano non risulta 
comprênsibilê sê non in funzionê di quêsto altro mondo pêrfêtto. Sistêma ê 
anti-sistêma pêr il fatto chê si condizionano, si giustificano ê si spiêgano 
rêciprocamêntê.  Ossêrvando,  vêdiamo  chê,  nonostantê  la  caduta,  sono
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atravê�s das fêiço�ês do filho, as do pai. Sê a dêrivaça�o foi êm dêscida, num 
sêntido  dêstrutivo,  sê  podê  rêtornar  aP  fontê  subindo  novamêntê  num 
sêntido  construtivo.  No�s  rêprêsêntamos  um êstado patolo�gico.  Mas  ê�  a 
doênça quê nos podê pêrmitir êstabêlêcêr o quê ê�  a sau�dê, porquê ê�  êm 
funça�o dêsta quê êxistê a doênça. O nêgativo nos indica o positivo, o mal o 
bêm, a dor a alêgria, o êrro a vêrdadê. Luz ê sombra êsta�o conêctadas ê a 
sombra  sêrvê  para  comprêêndêr  ê  buscar  a  luz.  Ondê  tudo  ê�  luz  sêm 
sombra, no tudo homogê�nêo, na�o ê� mais possívêl alguma distinça�o.

Para podêrmos vêr a posiça�o pêrfêita do sistêma, basta êndirêitar a 
posiça�o  invêrtida  do  antissistêma  quê  têmos  diantê  dos  olhos.  Basta 
contrapor o procêsso dê dêcomposiça�o ocorrido com a quêda, o procêsso 
dê rêcomposiça�o quê agora ocorrê com a êvoluça�o, rêunindo o ponto dê 
partida da dêscida com o ponto dê chêgada da subida. Um polo nos fala do 
sêu polo oposto,  invêrso ê  complêmêntar.  O antissistêma nos mostra  o 
sistêma.  No  primêiro,  quê  ê�  o  nosso  mundo,  podêmos  vêr  o  sêgundo 
êspêlhado aPs avêssas, como sê podê vêr um êdifício rêflêtido num lago. Na 
imagêm rêflêtida, os primêiros planos aparêcêm por u� ltimo ê vicê-vêrsa. 
Assim, no nosso mundo os valorês mais aprêciados sa�o aquêlês quê valêm 
mênos, aquêlês fictícios da matê�ria, ê na�o os rêais ê êtêrnos do êspírito; 
quêm ê� prêmiado na luta pêla vida ê�  o mais fortê, quê vêncê subjugando o 
pro�ximo, ê na�o o mais honêsto, quê trabalha êm favor do pro�ximo. Na 
têrra  os  idêais  do  sistêma  aparêcêm,  mas  muitas  vêzês  invêrtidos,  êm 
forma dê ficça�o, para mêlhor ênganar, sê êxalta a bondadê, mas dê fato os 
bons sa�o considêrados simplo�rios para sêrêm êxplorados; sê êsta�o muito 
apêgados a todas as virtudês, mas para os outros; por amor do bêm, sê o 
dêfêndê notando os dêfêitos ê o mal, mas no pro�ximo, porquê custa muito 
mênos corrigir os outros do quê a si mêsmo. Sê êlogia a honêstidadê, mas 
dê fato a sociêdadê sêvêramêntê punê os honêstos. O motor para muitos ê� 
o  êgoísmo  sêparatista,  qualidadê  prêcípua do  antissistêma,  ê  na�o  o 
altruísmo unificador, qualidadê prêcípua do sistêma. A primêira coisa quê 
fazêm os  involuídos,  como todos  os  sêrês  infêriorês  do  antissistêma,  ê� 
agrêdir, para tolhêr a êxpansa�o vital ê a pro�pria vida. Para êlês, como para 
todos, a vida ê� o dom ma�ximo ê, para a sua posiça�o dê êgoísmo sêparatista, 
agrêdindo-a, têntam infligir o dano ma�ximo. E o ê� para êlês, quê vivêm so�  
no plano físico. Mas para o êvoluído quê vivê no plano êspiritual, a pêrda 
da vida física podê sêr uma libêrtaça�o, para êntrar numa forma dê vida 
muito maior.

Na�o so�  o nosso mundo nos indica a naturêza dê um outro mundo 
pêrfêito,  oposto  a  êlê,  mas  o  mêsmo  nosso  mundo  humano  na�o  ê�  
comprêênsívêl sêna�o êm funça�o dêstê outro mundo pêrfêito. Sistêma ê 
antissistêma pêlo fato dê sê condicionarêm, sê justificam ê sê êxplicam 
rêciprocamêntê.  Obsêrvando,  vêmos  quê,  na�o  obstantê a  quêda,  êlês
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rimasti indissolubilmêntê lêgati. Raddrizziamo al positivo tutto cioP  chê di 
nêgativo  vi  êP nêl  nostro  mondo,  ê  avrêmo  il  sistêma.  Comê  potrêbbê 
l’uomo, avêr cosciênza oltrê chê dêl malê anchê dêl bênê ê comprêndêrê il 
concêtto di pêrfêzionê, sê quêstê qualitaP non êsistêssêro allo stato puro ê 
complêto  altrovê?  Ecco  chê  il  nostro  anti-sistêma  dimostra  il  sistêma, 
costituiscê una prova dêlla sua êsistênza, mostrandoci lê qualitaP chê dêvê 
avêrê.  I  duê sono rimasti  così  lêgati,  chê la  maggiorê strada dêlla  vita, 
rapprêsêntata dall’êvoluzionê, li  uniscê, sboccando nêl sistêma, sua mêta 
finalê, mêta chê la guida ê giustifica, pêrchê� êP dirêtta a trasportarê tutto 
l’anti-sistêma,  raddrizzato  nêlla  posizionê  di  sistêma,  nêl  sêno stêsso  di 
quêsto, cioêP  a Dio.  EP  lì chê divênta rêaltaP quêllo chê nêl nostro mondo 
apparê solo nêlla forma di idêalê, dai pratici giudicato sogno. EP  lì chê ha 
êsistênza  rêalê  cioP  chê  nêl  nostro  mondo  ancora  non  êsistê  chê  comê 
aspirazionê, pêrchê� appartiênê al futuro dêll’êvoluzionê. EP  lì chê so trovano 
rêalizzati i valori dêl sistêma, opposti a quêlli dêll’anti-sistêma. EP  lì chê il 
rovêsciamênto dêl rovêsciato, cioêP il raddrizzamênto êP  compiuto; êP lì chê o 
vêri  valori  svalorizzati,  sono rivalorizzati.  EP  lì  chê  il  motorê  di  tutto  êP 
l’altruismo, chê tutto fondê in uno stato organico unitario.

Continuiamo  a  svolgêrê  quêsto  argomênto  anchê  sê  êsorbita  dai 
limiti dêlla domanda. Nêl nostro anti-sistêma, il sistêma non andoP  affatto 
distrutto, vi êsistê tutto; soltanto vi êsistê nêllo stato di gêrmê. E alcuni 
êlêmênti dêl sistêma, dato chê, con l’êvoluzionê, un po’ dêl cammino dêlla 
risalita  êP stato compiuto, giaP vi sono apparsi. Ecco dunquê chê il sistêma 
daP prova di  êsistêrê nêl  sêno stêsso dêll’anti-sistêma,  tanto i  duê,  comê 
padrê ê figlio, sono connêssi ê compênêtrati. Ecco allora chê l’anti-sistêma 
stêsso ci daP la prova dêll’êsistênza dêl sistêma. Vi êP il fatto positivo chê il 
sistêma  êsistê  nêl  nostro  mondo,  sia  purê  allo  stato  di  idêalê.  Alcunê 
carattêristichê  dêl  sistêma  giaP si  adombrano  quaggiuP ,  sia  purê  in  via 
êccêzionalê. Sê êP difficilê chê riêscano a concrêtizzarsi nêlla rêaltaP, non vi êP 
dubbio chê êssê êsistono comê istintiva brama dêl nostro animo, pêrchê� a 
tutti  piacêrêbbê êssêrê buoni  ê pêrfêtti,  sê  l’êvolvêrê non costassê tanta 
fatica. Da dovê viênê quêsta brama? Comê si puoP  dêsidêrarê una cosa chê 
non  si  êP conosciuta?  E  comê  si  puoP  avêrla  conosciuta  sênza  avêrla 
possêduta?  Tutto  cioP  non  si  puoP  spiêgarê  chê  comê  un  ricordo  di  un 
paradiso pêrduto, vêrso cui torna a sospingêrci una infinita nostalgia, chê 
frêmê viva in ogni momênto dêlla nostra insaziabilê brama di fêlicitaP.

In fondo, cioP  chê sospingê in avanti il  cammino dêll’êvoluzionê,  êP 
appunto quêsta brama. Salirê êP duro ê l’êssêrê vorrêbbê rifiutarsi a quêsta 
fatica.  Quêsto  êP il  suo primo istinto, chê gli  viênê dall’anti-sistêma. Ma 
l’êssêrê êP possêduto anchê da un altro istinto, chê êP quêllo dêll’ascêsa, costi 
quêllo chê costi. Il nostro mondo vivê dêlla lotta tra quêsti duê istinti. Lê 
rêsistênzê contro il progrêsso sono tantê, êppurê non riêscono a fêrmarlo.

438

439



O Sistema – Piêtro Ubaldi 297

pêrmanêcêram indissoluvêlmêntê ligados. Endirêitêmos ao positivo tudo o 
quê dê nêgativo êxistê no nosso mundo, ê têrêmos o sistêma. Como podêria 
alê�m do mal o homêm, têr consciê�ncia tambê�m do bêm ê comprêêndêr o 
concêito dê pêrfêiça�o, sê êssas qualidadês na�o êxistissêm no êstado puro ê 
complêto êm outro lugar? Eis quê o nosso antissistêma dêmonstra o sistêma, 
constitui uma prova da sua êxistê�ncia, nos mostrando as qualidadês quê dêvê 
têr.  Os  dois  pêrmanêcêram  ta�o  ligados,  quê  a  maior  êstrada  da  vida, 
rêprêsêntada pêla êvoluça�o,  os  unê,  dêsêmbocando no sistêma,  sua mêta 
final,  mêta  quê  o  guia  ê  justifica,  porquê  visa  transportar  todo  o 
antissistêma, êndirêitado na posiça�o do sistêma, no sêio mêsmo disso,  i. ê. 
para Dêus. E�  la� quê têm êxistê�ncia rêal o quê no nosso mundo aparêcê so�  na 
forma dê um idêal,  pêlos pra�ticos julgado como um sonho. E�  ali  quê a 
êxistê�ncia rêal  aquilo quê no nosso mundo ainda na�o  êxistê sêna�o como 
aspiraça�o,  porquê  pêrtêncê  ao  futuro  da  êvoluça�o.  E�  aí  quê  sê  tornam 
rêalizados os valorês do sistêma, opostos aos do antissistêma. E�  aí quê a 
invêrsa�o  do  invêrtido,  i.  ê.,  o  êndirêitamênto  sê  rêaliza;  ê�  aí quê  os 
vêrdadêiros valorês quê foram dêsvalorizados sa�o rêavaliados. E�  aí quê o 
motor dê tudo ê� o altruísmo, quê tudo fundê num êstado orga�nico unita�rio.

Continuamos a dêsênvolvêr êstê argumênto mêsmo quê êxorbitê os 
limitês  da  quêsta�o.  No  nosso  antissistêma,  o  sistêma  na�o  foi  dê  fato 
dêstruído, nêlê êxistê tudo; so�  quê aí êxistê no êstado dê gêrmê. E alguns 
êlêmêntos do sistêma, dado quê, com a êvoluça�o, uma partê do caminho da 
subida foi rêalizada, ja�  aparêcêram aqui. Eis, portanto, quê o sistêma da� 
prova dê êxistir no sêio mêsmo do antissistêma, tanto quê os dois, como 
pai ê filho, êsta�o ligados ê compênêtrados. Eis, ênta�o, quê o antissistêma 
mêsmo nos da�  provas da êxistê�ncia do sistêma. Existê o fato positivo dê 
quê o sistêma êxistê no nosso mundo, êmbora num êstado idêal. Algumas 
caractêrísticas do sistêma ja�  sê vislumbram aqui êmbaixo, ainda quê dê 
forma êxcêpcional. Sê ê�  difícil quê sê concrêtizarêm na rêalidadê, na�o ha�  
du�vida  dê  quê  êlas  êxistêm como um instintivo  dêsêjo  da  nossa  alma, 
porquê todos gostariam dê sêr bons ê pêrfêitos,  sê êvoluir na�o custassê 
tanto êsforço. Dê ondê vêm êssê dêsêjo? Como sê podê dêsêjar uma coisa 
quê na�o sê conhêcê? E como sê podê conhêcê�-la sêm possuí-la? Tudo isto 
na�o sê podê êxplicar sêna�o como uma rêcordaça�o dê um paraíso pêrdido, 
para o qual nos êmpurra uma infinita nostalgia, quê pulsa viva êm cada 
momênto do nosso insacia�vêl dêsêjo dê fêlicidadê.

No  fundo,  o  quê  impulsiona  avantê  o  caminho  da  êvoluça�o,  ê�  
prêcisamêntê êssê dêsêjo. Subir ê�  duro ê o sêr gostaria dê rêfutar a êssê 
êsforço. Estê ê� o sêu primêiro instinto, quê lhê vêm do antissistêma. Mas o 
sêr ê�  possuído tambê�m por outro instinto, quê ê�  aquêlê dê subir, custê o 
quê  custar.  O  nosso  mundo  vivê  da  luta  êntrê  êstês  dois  instintos.  As 
rêsistê�ncias  contra  o  progrêsso  sa�o  tantas,  mas  na�o  consêguêm dêtê�-lo.
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Non  vi  êP dubbio  chê  l’êvoluzionê  viênê  rêalizzata  pêr  opêra  di  quêsto 
impulso intêriorê, ê chê êsso  êP  tanto fortê da giungêrê alla rêalizzazionê 
progrêssiva dêl sistêma nêl sêno stêsso dêl ribêllê anti-sistêma.

In cioP  possiamo trovarê una nuova prova in favorê dêlla têoria dêlla 
caduta. L’êvoluzionê sorgê da dêntro, ê non da fuori. Si tratta di impulso 
spiritualê chê l’ambiêntê matêrialê êstêrno ignora. Quêsto impulso funziona 
comê un sêmê dêpositato nêll’êssêrê ancora involuto, ê chê in êsso giacê 
allo stato di latênza con volontaP di nascêrê ê svilupparsi, comê un’intima 
spinta contênuta, chê têndê ad êsplodêrê pêr êspandêrsi. Quêsta causa sta 
dêntro ê da dêntro producê êffêtti al di fuori. L’êsistênza êP un manifêstarsi 
dall’intêrno vêrso l’êstêrno,  dalla  sostanza alla  forma.  Da dovê proviênê 
allora quêsta impondêrabilê causa dalla cui latênza dêrivano tanti êffêtti 
attuali? Comê chê si trova nêl sêno dêll’anti-sistêma? A quêsta domanda 
non vi  êP chê una risposta: quêsta causa  êP data dalla prêsênza dêl sistêma 
chê, con la caduta, non êP  stato distrutto, ma chê êP  sopravvissuto allo stato 
di  latênza nêll’anti-sistêma.  Bisogna a tutta  la  fênomênologia dêl  nostro 
univêrso, prêporrê l’êsistênza causalê di un altro univêrso spiritualê, sênza 
di chê non êP assolutamêntê possibilê spiêgarê la immênsa fioritura opêrata 
dall’êvoluzionê,  ê  chê  non  puoP  dêrivarê  da  nulla.  L’êvoluzionê  non  êP 
crêazionê dal  nulla,  ma  êP ritorno:  êP lo  sviluppo di  un gêrmê.  E quêsto 
primo gêrmê  êP il sistêma, il chê riporta tutto, comê  êP logico, alla causa 
prima  di  tutto,  sistêma  comê  anti-sistêma,  cioêP,  Dio.  Sê  oggi,  con 
l’êvoluzionê, vêdiamo dalla matêria svilupparsi lo spirito, cioêP dalla vita la 
cosciênza, cioP  vuol dirê chê, nêllê profonditaP  dêlla matêria êra caduto ê 
rimasto  avvolto  quêl  principio  chê  ora,  con  l’êvoluzionê,  si  va 
manifêstando.  Lê radici  ê  la  spiêgazionê  dêll’êvoluzionê  si  trovano solo 
nêll’involuzionê ê  nêlla  caduta.  CioP  non solo  pêr  soddisfarê  all’êsigênza 
logica di duê pêriodi opposti chê si êquilibrano, ma soprattutto pêr trovarê 
la causa di êffêtti altrimênti inspiêgabili.

Fu chiêsto a quêsto punto un altro chiarimênto.

∎∎∎ DOMANDA

Nêl  passaggio,  pêr  involuzionê,  dal  sistêma  all’anti-sistêma  ê,  pêr 
êvoluzionê,  dall’anti-sistêma  al  sistêma,  quali  trasformazioni,  piuP  
êsattamêntê, avvêngono riguardo allê singolê individuazioni dêll’êssêrê ê ai 
rapporti tra di êssê êsistênti? Si dêsidêra mêttêrê piuP  êsattamêntê a fuoco i 
mutamênti chê avvêngono nêl procêsso dêlla caduta ê risalita, riguardo allo 
stato  organico ê  unitaP  dêl  tutto.  Qualê fu la  posizionê ê  il  valorê  dêllê 
singolê individuazioni nêl sêno di quêsto stato organico ê in rapporto ad 
êsso? Di frontê a tutto cioP , chê cosa êP  la pêrsonalitaP umana ê quali saranno 
lê suê futurê sorti?

∎∎∎ RISPOSTA
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Na�o ha� du�vida dê quê a êvoluça�o ê� rêalizada por obra dêstê impulso intêrior, 
ê quê êlê ê�  ta�o fortê quê chêga aP  rêalizaça�o progrêssiva do sistêma no sêio 
mêsmo do rêbêldê antissistêma.

Nisto podêmos êncontrar uma nova prova a favor da têoria da quêda. 
A  êvoluça�o  surgê  dê  dêntro,  ê  na�o  dê  fora.  Sê  trata  dê  um  impulso 
êspiritual quê o ambiêntê matêrial êxtêrno ignora. Estê impulso funciona 
como uma sêmêntê dêpositada no sêr ainda involuído, ê quê nêlê jaz êm 
êstado dê latê�ncia com vontadê dê nascêr ê  sê dêsênvolvêr,  como uma 
íntima pulsa�o contida, quê têndê a êxplodir para sê êxpandi, como causa 
êsta�  dêntro  ê  dê  dêntro  produz  êfêitos  para  fora.  A  êxistê�ncia  ê�  um 
manifêstar-sê  do  intêrno  ao  êxtêrno,  da  substa�ncia  aP  forma.  Dê  ondê 
provê�m ênta�o  êsta  impondêra�vêl  causa  dê  cuja  latê�ncia  dêrivam tantos 
êfêitos  atuais?  Como quê  sê  êncontra  no  sêio  do  antissistêma?  A êsta 
quêsta�o na�o ha�  sêna�o  uma rêsposta: êsta causa ê�  dada pêla prêsênça do 
sistêma quê, com a quêda, na�o foi dêstruído, mas quê sobrêvivêu no êstado 
dê  latê�ncia  no  antissistêma.  Prêcisa  a  toda  a  fênomênologia  do  nosso 
univêrso, antêpor a êxistê�ncia causal dê um outro univêrso êspiritual, sêm 
o  qual  na�o  ê�  absolutamêntê  possívêl  êxplicar  o  imênso  florêscimênto 
opêrado pêla êvoluça�o, ê quê na�o podê dêrivar do nada. A êvoluça�o na�o ê� 
criaça�o a partir do nada, mas ê� rêtorno: ê� o dêsênvolvimênto dê um gêrmê. 
E êstê primêiro gêrmê ê�  o sistêma, o quê rêmêtê tudo, como ê�  lo�gico, aP  
causa primêira dê tudo, sistêma como antissistêma,  i. ê., Dêus. Sê hojê, 
com a êvoluça�o, vêmos a partir da matê�ria dêsênvolvêr-sê o êspírito, i. ê., 
da vida a consciê�ncia, o quê quêr dizêr quê, nas profundêzas da matê�ria, 
caiu ê pêrmanêcêu ênvolto aquêlê princípio quê agora, com a êvoluça�o, 
êsta� sê manifêstando. As raízês ê a êxplicaça�o da êvoluça�o sê êncontram so�  
na involuça�o ê na quêda. Isto na�o so�  para satisfazêr aP  êxigê�ncia lo�gica dê 
dois pêríodos opostos quê sê êquilibrêm, mas sobrêtudo para êncontrar a 
causa dê êfêitos dê outra forma inêxplica�vêis.

Foi solicitado nêstê ponto um outro êsclarêcimênto.

∎∎∎ PERGUNTA

Na  passagêm,  por  involuça�o,  do  sistêma  ao  antissistêma  ê,  por 
êvoluça�o,  do  antissistêma  ao  sistêma,  quê  transformaço�ês,  mais 
êxatamêntê, ocorrêm no quê diz rêspêito aPs singularês individuaço�ês do sêr 
ê aPs rêlaço�ês êntrê êlas êxistêntês? Sê dêsêja colocar mais êxatamêntê êm 
foco as mudanças quê ocorrêm no procêsso dê quêda ê subida, no quê diz 
rêspêito ao êstado orga�nico ê unidadê do tudo. Qual foi a posiça�o ê o valor 
das singularês individuaço�ês no sêio dêstê êstado orga�nico ê êm rêlaça�o a 
êlê? Diantê dê tudo isso, quê coisa ê� a pêrsonalidadê humana ê quais sêra�o 
as suas futuras sortês?

∎∎∎ RESPOSTA
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Il primo dêi diêci comandamênti chê MosêP ricêvêttê da Dio sul Montê 
Sinai,  il  comandamênto fondamêntalê  chê stabiliscê  la  posizionê di  Dio, 
dicê: “IO SONO il Signorê Iddio tuo. Non avrai altro Dio avanti di mê”.

La prima parola êP: “io”. Pêr prima cosa si affêrma l’êgocêntrismo.

La sêconda parola  êP:  “sono”. Subito poi si affêrma la vita, pêrchê� 
l’êsistêrê êP la qualitaP di Dio ê di tutto cioP  chê da Lui êP dêrivato.

L’êsistênza prima di tutto di Dio ê poi di tutti gli êssêri, êP stabilita da 
quêl  primo  modêllo  dêll’“io  sono”.  La  prima  crêazionê  dêi  puri  spiriti 
gênêroP  dunquê  dêllê  crêaturê,  comê  Dio,  strêttamêntê  individuatê  pêr 
carattêristichê  pêrsonali.  Solo  così  êP possibilê  ammêttêrê  in  êssê  tantê 
qualitaP  chê in loro abbiamo dovuto riconoscêrê comê una nêcêssitaP  logica, 
chê ci costringê ad ammêttêrê anchê quêsta dêlla individuazionê. Quêllê 
qualitaP  êrano:  libêrtaP,  conoscênza,  posizionê  gêrarchica  bên  dêfinita, 
funzionê individualê nêllo stato organico dêl sistêma, êtc.

Così, tutti gli êlêmênti, sia nêl sistêma, comê dopo crollati nêll’anti-
sistêma, rêstarono sêmprê individuati. Qualê diffêrênza si vêrificoP  allora tra 
il  loro  stato  di  originê  ê  il  loro  stato  dopo  la  caduta?  Quêsta  non 
rapprêsêntoP  una distruzionê dêllê singolê individuazioni, ma la distruzionê 
dêl  loro  stato  organico di  sistêma nêl  loro  stato  disorganizzato  di  anti-
sistêma. Abbiamo spiêgato chê il risultato dêlla prima crêazionê fu lo stato 
organico di sistêma, ê chê cioP  chê si disfêcê con la caduta fu quêsto stato 
organico ê l’ordinê chê êsso rapprêsêntava (vêdi il cap. XI: “La visionê di 
frontê alla biologia”). Lê individuazioni, quindi rêstarono, ma mutarono i 
rapporti  tra  di  êssê,  chê  allora,  invêcê  di  collaborarê  con  funzioni 
coordinatê nêllo stêsso organismo, isolarono i loro êgocêntrismi, prima fusi 
in uno stêsso ordinê, in tanti êgoismi sêparati ê rivali, intênti a distruggêrsi 
a vicênda invêcê chê ad aiutarsi, disfacêndo nêl caos tutta l’organicitaP  dêl 
sistêma. La caduta produssê quêsta posizionê dêllê individuazioni in stato 
di  antagonismi  contrastanti,  chê  êP lo  stato  dêll’animalitaP  ê  dêll’umanitaP  
attualê, dandoci, così, la spiêgazionê dêl pêrchê� nêl nostro mondo sia in 
vigorê la lêggê dêlla lotta pêr la vita ê dêlla sêlêzionê dêl piuP  fortê. La 
biologia constata la prêsênza di quêsta lêggê, ma solo la têoria dêlla caduta 
cê nê spiêga la causa prima ê lê profondê ragioni.

Il risultato dêlta rivolta fu di disgrêgarê ê polvêrizzarê la compatta 
compaginê  organica  dêl  sistêma,  almêno  nêlla  partê  chê  sê  nê  vollê 
staccarê, rêstando intêgro il rêsto non ribêllatosi. Il nuovo stato caotico si 
divisê dallo stato organico; lo stato di sêparatismo si allontanoP  dallo stato di 
fusionê. Da quêl momênto l’attivitaP  di ciascun êlêmênto non si sommoP  con 
quêlla di ogni altro, têndêndo vêrso lo stêsso finê, ma cêrcoP  di sopprimêrê 
l’altrui  attivitaP,  sottraêndo  invêcê  chê  sommando.  Possiamo  così 
comprêndêrê comê, nêll’anti-sistêma, il  concêtto di individuazionê abbia
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O primêiro dos Dêz Mandamêntos quê Moisê�s rêcêbêu dê Dêus no 
Montê Sinai, o mandamênto fundamêntal quê êstabêlêcê a posiça�o dê Dêus, 
diz: “EU SOU o Sênhor têu Dêus. Na�o têra�s outro Dêus diantê dê mim”.

A primêira palavra ê�: “êu”. Em primêiro sê afirma o êgocêntrismo.

A sêgunda palavra ê�:  “sou”. Logo apo�s sê afirma a vida, porquê o 
êxistir ê� a qualidadê dê Dêus ê dê tudo o quê Dêlê dêrivou.

A êxistê�ncia primêira dê tudo dê Dêus ê dêpois dê todos os sêrês, ê�  
êstabêlêcida por aquêlê primêiro modêlo do “êu sou”. A primêira criaça�o dos 
puros  êspíritos  gêrou,  portanto,  as  criaturas,  como  Dêus,  êstritamêntê 
individuadas por caractêrísticas pêssoais. So� assim ê� possívêl admitir nêlas tantas 
qualidadês quê nêlas tivêmos quê rêconhêcêr como uma nêcêssidadê lo�gica, quê 
nos constringê a admitir tambê�m êsta dê individuaça�o. Aquêlas qualidadês êram: 
libêrdadê, conhêcimênto, posiça�o hiêra�rquica bêm dêfinida, funça�o individual no 
êstado orga�nico do sistêma, êtc.

Assim, todos os êlêmêntos, sêja no sistêma, como dêpois colapsados 
no  antissistêma,  pêrmanêcêram  sêmprê  individuados.  Qual  difêrênça  sê 
vêrificou ênta�o êntrê o sêu êstado dê origêm ê o sêu êstado apo�s a quêda? 
Esta na�o rêprêsêntou uma dêstruiça�o das singularês individuaço�ês, mas a 
dêstruiça�o do sêu êstado orga�nico dê sistêma no sêu êstado dêsorganizado dê 
antissistêma. Explicamos quê o rêsultado da primêira criaça�o foi o êstado 
orga�nico dê sistêma, ê quê o quê sê dêsfêz com a quêda foi êstê êstado 
orga�nico ê a ordêm quê êlê rêprêsêntava (vêr capítulo XI: “Visa�o diantê da 
biologia”).  As  individuaço�ês,  portanto  pêrmanêcêram,  mas  mudaram  as 
rêlaço�ês  êntrê  êlas,  quê  ênta�o,  êm  vêz  dê  colaborarêm  com  funço�ês 
coordênadas no mêsmo organismo, isolaram os sêus êgocêntrismos, antês 
fundidos numa mêsma ordêm, êm tantos êgoísmos sêparados ê rivais, com a 
intênça�o dê sê dêstruir uns aos outros êm vêz dê sê ajudar, dêsfazêndo no 
caos toda a organicidadê do sistêma. A quêda produziu êsta posiça�o das 
individuaço�ês num êstado dê antagonismos contrastantês, quê ê� o êstado da 
animalidadê ê da humanidadê atual, dando-nos, assim, a êxplicaça�o do por 
quê no nosso mundo êsta�  êm vigor a lêi da luta pêla vida ê da sêlêça�o do 
mais fortê. A biologia constata a prêsênça dêsta lêi, mas so�  a têoria da quêda 
nos êxplica a causa prima�ria ê as profundas razo�ês.

O rêsultado da rêvolta  foi  dê dêsagrêgar  ê  pulvêrizar  a  compacta 
êstrutura  orga�nica  do  sistêma,  ao  mênos  na  partê  quê  dêlê  quêriam 
dêstacar,  rêstando  íntêgro  o  rêsto  quê  na�o  sê  rêbêlou.  O  novo  êstado 
cao� tico sê dividiu do êstado orga�nico; o êstado dê sêparatismo sê afastou 
do êstado dê fusa�o. Daquêlê momênto a atividadê dê cada êlêmênto na�o sê 
somou aP  dos outros, têndêndo para o mêsmo fim, mas têntou suprimir aos 
outros  a  atividadê,  subtraindo  êm  vêz  dê  somar.  Podêmos  assim 
comprêêndêr  como,  no  antissistêma,  o  concêito  dê  individuaça�o  tênha
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assunto  un  valorê  complêtamêntê  divêrso.  Invêcê  di  dirê:  tutti  uniti, 
ciascuno pêr  tutti,  si  dissê:  tutti  divisi,  ciascuna pêr  sê�.  Ecco il  nostro 
mondo.  Sistêma  ê  anti-sistêma,  posti  di  frontê  al  problêma  dêlla 
individuazionê, significano: il primo, la fusionê dêgli êgocêntrismi in una 
stêssa unitaP organica,  ê  il  sêcondo lo spêzzarsi,  attravêrso la  caduta,  di 
quêsta  fusionê  fino  ad  uno  stato  di  inimicizia  dêgli  êgocêntrismi  nêllo 
stêsso disordinê caotico. Nê sêguê, in sostanza, chê il vêro significato dêlla 
caduta consistêttê nêl crollo dêllê qualitaP organichê ê unitariê dêl sistêma.

Il nostro io nêlla sua forma attualê, in quanto êP êgoista ê diviso dal 
prossimo,  non  êP chê  un  frammênto  isolato  di  quêlla  unitaP  organica, 
polvêrizzatasi con la caduta. In quanto êP altruista ê collabora col prossimo, 
fa partê dêllê primê riunificazioni collêttivê chê, pêr mêzzo dêll’êvoluzionê, 
portano alla ricostruzionê dêl sistêma. Sê l’involuzionê fu un procêsso di 
distruzionê  dêll’organicitaP,  l’êvoluzionê  ci  si  rivêla  in  un  nuovo  ê  piuP  
profondo significato, chê êP quêllo di costituirê un procêsso di ricostruzionê 
di organicitaP. Il primo movimênto, in discêsa, rapprêsênta una dêmolizionê 
dêll’unitaP  nêl sêparatismo, dêll’organicitaP nêl caos; il sêcondo movimênto, 
in salita, rapprêsênta il contrario. La caduta non crêoP  gli êgocêntrismi, ma 
crêoP  solo l’êgoismo chê li allontanoP  l’uno dall’altro, comê nêmici. La caduta 
vollê sostituirê all’êgocêntrismo unitario di Dio, intorno a cui tutti gli altri 
êgocêntrismi  si  êrano  coordinati  in  sistêma,  una  polvêrizzazionê  di 
êgocêntrismi sêparati, facênti ognuno cêntro in sê stêsso. Così la dirêzionê 
passa dall’unico cêntro, Dio, ad una folla anonima ê disorganizzata. Solo il 
primo  mêtodo  puoP  êssêrê  adatto  a  rêggêrê  un  organismo.  Il  sêcondo 
mêtodo non puoP  chê gênêrarê il  proprio disordinê. CioP  ci  mostra qualê 
sarêbbê il mêtodo pêrfêtto di govêrno, cioêP, quêllo di Dio nêl sistêma. Ma 
in têrra non êsistono capi politici chê possano avêrê lê qualitaP di Dio ê 
sudditi con lê qualitaP dêgli spiriti pêrfêtti. Il valorê di un govêrno dipêndê, 
prima chê dalla sua forma ê sistêma di scêlta, dal valorê pêrsonalê dêi capi, 
comê da quêllo dêi sudditi.

Possiamo  ora  concêpirê  la  caduta  comê  un  procêsso  di 
disorganizzazionê, ê l’êvoluzionê comê un procêsso di riorganizzazionê. Si 
tratta vêramêntê dêl crollo di un êdificio, chê scomparê comê êdificio ê 
rimanê  solo  comê  cumulo  di  rottami:  gli  êlêmênti  componênti.  PiuP  
êsattamêntê,  si  tratta dêl  crollo di  una partê dêll’êdificio,  di  cui  il  rêsto 
rimanê in piêdi intêgro. La partê rimasta intatta rapprêsênta il modêllo, 
sêcondo cui si dêvê ricostruirê la partê distrutta; rapprêsênta il progêtto 
fatto  da  Dio  nêlla  Sua  prima  costruzionê  ê  chê  ora  gli  opêrai  dêlta 
ricostruzionê dêvono sêguirê. Quêl progêtto si va man mano rêalizzando 
con l’êvoluzionê, dêl qualê êssa rapprêsênta il quadro finalê. EP  un divênirê 
pêrchê� dêvê camminarê pêr giungêrê in quêl punto. I duê êdifici stanno 
accanto, ê il nuovo dêvê ricongiungêrsi al vêcchio, pêr farê all’ultimo un
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assumido um valor complêtamêntê divêrso. Em vêz dê dizêr: todos unidos, 
cada um por todos, sê dissê: todos divididos, cada um por si. Eis o nosso 
mundo. Sistêma ê antissistêma, postos diantê do problêma da individuaça�o, 
significam: o primêiro, a fusa�o dos êgocêntrismos numa mêsma unidadê 
orga�nica, ê o sêgundo, o rompêr-sê, atravê�s da quêda, dêsta fusa�o para um 
êstado  dê  inimizadê  dos  êgocêntrismos  na  mêsma  dêsordêm  cao� tica. 
Sêguê-sê, êm substa�ncia, quê o vêrdadêiro significado da quêda consistiu 
no colapso das qualidadês orga�nicas ê unita�rias do sistêma.

O nosso  êu  na  sua  forma  atual,  ênquanto  ê� êgoísta  ê  dividido  do 
pro�ximo, na�o ê� sêna�o um fragmênto isolado daquêla unidadê orga�nica, quê sê 
pulvêrizou com a quêda. Enquanto ê� altruísta ê colabora com o pro�ximo, faz 
partê  das  primêiras  rêunificaço�ês  colêtivas  quê,  por  mêio  da  êvoluça�o, 
conduzêm aP  rêconstruça�o  do sistêma. Sê a involuça�o  foi  um procêsso dê 
dêstruiça�o  da  organicidadê,  a  êvoluça�o  sê  nos  rêvêla  num  novo  ê  mais 
profundo significado, quê ê�  o dê constituir um procêsso dê rêconstruça�o dê 
organicidadê. O primêiro movimênto, êm dêscida, rêprêsênta uma dêmoliça�o 
da unidadê no sêparatismo, da organicidadê no caos; o sêgundo movimênto, 
êm subida, rêprêsênta o contra�rio. A quêda na�o criou os êgocêntrismos, mas 
criou so�  o êgoísmo quê os distanciou uns dos outros, como inimigos. A quêda 
quis substituir o êgocêntrismo unita�rio dê Dêus, êm torno do qual todos os 
outros  êgocêntrismos  sê  tinham  coordênado  êm  sistêma,  por  uma 
pulvêrizaça�o  dê  êgocêntrismos  sêparados,  fazêndo  cada  um cêntro  êm si 
mêsmo. Assim a dirêça�o passa do u�nico cêntro, Dêus, para uma multida�o 
ano�nima ê dêsorganizada. So�  o primêiro mê�todo podê sêr adêquado a rêgêr 
um organismo.  O  sêgundo  mê�todo  na�o podê  sêna�o  gêrar  a  sua  pro�pria 
dêsordêm. Isto nos mostra qual sêria o mê�todo pêrfêito dê govêrno, i. ê., o dê 
Dêus no sistêma. Mas na têrra na�o êxistêm chêfês políticos quê possam têr as 
qualidadês dê Dêus ê su�ditos com as qualidadês dê êspíritos pêrfêitos. O valor 
dê um govêrno dêpêndê, antês quê da sua forma ê sistêma dê êscolha, do valor 
pêssoal dos chêfês, bêm como dos su�bditos.

Podêmos  agora  concêbêr  a  quêda  como  um  procêsso  dê 
dêsorganizaça�o ê a êvoluça�o como um procêsso dê rêorganizaça�o. Sê trata 
vêrdadêiramêntê do colapso dê um êdifício, quê dêsaparêcê como êdifício 
ê pêrmanêcê so�  como um montê dê dêstroços: os êlêmêntos componêntês. 
Mais êxatamêntê, sê trata do colapso dê uma partê do êdifício, do qual o 
rêsto pêrmanêcê êm pê�  íntêgro. A partê quê pêrmanêcê intacta rêprêsênta 
o modêlo sêgundo o qual sê dêvê rêconstruir a partê dêstruída; rêprêsênta o 
projêto fêito por Dêus na Sua primêira construça�o ê quê agora os opêra�rios 
da rêconstruça�o dêvêm sêguir. Aquêlê projêto sê vai aos poucos rêalizando 
com a êvoluça�o, da qual rêprêsênta o quadro final. E�  um dêvir porquê dêvê 
caminhar para chêgar naquêlê ponto. Os dois êdifícios ficam um ao lado 
do  outro,  ê  o  novo  dêvê  juntar-sê  ao  vêlho,  para  fazêr  no  fim  um
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êdificio solo. Dêi duê, uno êP in piêdi ê l’altro êP caduto. Ma sono lêgati dallo 
stêsso piano costruttivo, poggiano sugli stêssi piloni, sono rêtti dalla stêssa 
Lêggê. Nêlla partê rêstata intêgra fêrvê, pêr ricostruirê, lo stêsso lavoro chê 
fêrvê tra lê macêriê ê gli opêrai affaticati. Loro, povêri ignoranti dêcaduti, 
vêngono guidati ê aiutati nêl duro cammino dêll’êvoluzionê. I fratêlli rêstati 
puri ê sapiênti aiutano i fratêlli sudici ê ciêchi: fratêlli, pêrchê� tutti, figli dêl 
Padrê,  nati  tutti  insiêmê  nêl  têrzo  momênto  dêlla  TrinitaP,  nêlla  prima 
crêazionê.

Quêllo  chê  piuP  intêrêssa  noi  umani,  abitanti  dêll’anti-sistêma  ê 
affaticati  nêl  lavoro  di  ricostruzionê  dêl  sistêma,  êP di  êsaminarê  quêsto 
procêsso êvolutivo dêntro cui siamo. Abbiamo ossêrvato il crollo in rapporto 
allo stato organico originario, pêr vêdêrê chê cosa  êP avvênuto allê singolê 
individuazioni. In rapporto a tutto cioP  ossêrviamo ora il procêsso invêrso 
dêlla  ricostruzionê.  Potrêmo  rispondêrê  all’ultima  partê  dêlla  domanda, 
riguardo al futuro dêlla pêrsonalitaP umana.

Comê  si  va  ricostruêndo  l’univêrso?  La  caduta  ha  prodotto  una 
sêparazionê  tra  gli  êlêmênti  componênti.  I  mattoni  chê  componêvano 
l’êdificio  sono  tutti  sparsi  al  suolo.  La  ricostruzionê  si  fa  rimêttêndo 
insiêmê i mattoni. Quêsto  êP prêcisamêntê cioP  chê di fatto sta avvênêndo. 
Pêr la lêggê dêllê unitaP collêttivê il nostro univêrso si sta ricomponêndo in 
aggrêgati sêmprê piuP  vasti ê complêssi, sêmprê piuP  vicini al modêllo dêl 
sistêma.  L’êvoluzionê manifêsta una têndênza all’unificazionê.  Nêl  punto 
chê l’uomo occupa nêll’êvoluzionê, êgli puoP  vêdêrê, guardandosi indiêtro, 
un tratto di cammino pêrcorso.

L’êssêrê  giaP si  ricostruì,  dagli  êlêmênti  non  ancora  scopêrti  chê 
compongono  il  nuclêo,  quêsta  prima  unitaP.  Unêndo  quêsto  con  altri 
êlêmênti, si costruì l’atomo, giaP  un piccolo sistêma. L’êvoluzionê giunsê così 
allo stato di matêria, qualê noi la conosciamo. Poi, con gli atomi, costruì lê 
molêcolê,  con lê molêcolê lê cêllulê,  con quêstê i  têssuti  ê gli  organi,  ê 
pêrfêzionandoli arrivoP  a produrrê lê cêllulê nêrvosê ê cêrêbrali, giaP prossimê 
allo spirito, atto a dirigêrê i piuP  complêssi organismi dêlla vita. CioP  passando 
dallo stato inorganico alla vita, dal monocêllularê a organismi sêmprê piuP  
complêssi,  dal  vêgêtalê  all’animalê,  su  su  fino  all’uomo,  sêmprê  piuP  
arricchêndosi di complicatê funzioni, fino a quêllê spirituali. E il cammino 
non  êP têrminato.  I  vari  individui  umani  costituiti  di  così  complêssi 
organismi, non vivono soli. Si uniscono in gruppi sêmprê piuP  vasti, prima la 
famiglia, poi, lê castê, la cittaP, il partito politico, la rêligionê, poi la nazionê o 
il popolo, la sociêtaP, l’umanitaP, infinê l’umanitaP di umanitaP.

Così  la  ricostruzionê  si  fa  pêr  gradi,  attravêrso  l’unificazionê.  E 
l’êvoluzionê ê tanto piuP  avanzata, quanto piuP  principi êlêmêntari êP riuscita 
ad  unificarê  organicamêntê  coordinandoli.  Socialmêntê,  oggi  l’uomo,
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êdifício so� . Dos dois, um êsta�  dê pê� ê o outro caiu. Mas êsta�o ligados pêlo 
mêsmo plano construtivo, assêntam nos mêsmos pilarês, sa�o rêgidos pêla 
mêsma Lêi.  Na partê quê pêrmanêcêu intacta fêrvê,  para rêconstruir,  o 
mêsmo trabalho quê fêrvê êntrê os êscombros ê os opêra�rios cansados. 
Elês, pobrês ignorantês dêcaídos, sa�o guiados ê ajudados no duro caminho 
da  êvoluça�o.  Os  irma�os  quê  pêrmanêcêram puros  ê  sa�bios  ajudam os 
irma�os imundos ê cêgos: irma�os, porquê todos êlês, filhos do Pai, nascidos 
todos juntos no têrcêiro momênto da Trindadê, na primêira criaça�o.

O quê mais intêrêssa a no�s, humanos, habitantês do antissistêma ê quê 
êmpênhados no trabalho dê rêconstruça�o do sistêma, ê� êxaminar êstê procêsso 
êvolutivo dêntro do qual êstamos. Obsêrvamos o colapso êm rêlaça�o ao êstado 
orga�nico origina�rio, para vêr o quê acontêcêu aPs singularês individuaço�ês. Em 
rêlaça�o a tudo isto obsêrvamos agora o procêsso invêrso da rêconstruça�o. 
Podêrêmos  rêspondêr  aP  u� ltima  partê  da  quêsta�o,  rêlativa  ao  futuro  da 
pêrsonalidadê humana.

Como êsta�  sêndo rêconstruído o univêrso? A quêda produziu uma 
sêparaça�o êntrê os êlêmêntos componêntês. Os tijolos quê compunham o 
êdifício êsta�o todos êspalhados no solo. A rêconstruça�o sê faz rêcolocando 
no sêu lugar os tijolos. Isto ê� prêcisamêntê o quê dê fato êsta�  acontêcêndo. 
Pêla lêi das unidadês colêtivas o nosso univêrso êsta�  sê rêcompondo êm 
agrêgados  sêmprê  mais  vastos  ê  complêxos,  sêmprê  mais  pro�ximos  ao 
modêlo do sistêma. A êvoluça�o manifêsta uma têndê�ncia aP  unificaça�o. No 
ponto quê o homêm ocupa na êvoluça�o, êlê podê vêr, olhando para tra�s, 
um trêcho do caminho pêrcorrido.

O  sêr  ja�  sê  rêconstruiu,  dos  êlêmêntos  ainda  na�o  dêscobêrtos  quê 
compo�êm o nu�clêo, êsta primêira unidadê. Unindo isto com outros êlêmêntos, 
foi construído o a�tomo, ja�  um pêquêno sistêma. A êvoluça�o atingiu assim o 
êstado dê matê�ria, qual no�s a conhêcêmos. Dêpois, com os a�tomos, construiu as 
molê�culas, com as molê�culas as cê�lulas, com êstas os têcidos ê os o�rga�os, ê 
apêrfêiçoando-os chêgou a produzir as cê�lulas nêrvosas ê cêrêbrais, ja� pro�ximas 
do êspírito, apto a dirigir os mais complêxos organismos da vida. Isto passando 
do  êstado  inorga�nico  aP  vida,  do  unicêlular  a  organismos  sêmprê  mais 
complêxos, do vêgêtal ao animal, subindo sêmprê atê� ao homêm, sêmprê mais 
ênriquêcido  dê  complicadas  funço�ês,  atê�  aPs  êspirituais.  E  o  caminho  na�o 
têrminou.  Os  va�rios  indivíduos  humanos  constituídos  dê  ta�o  complêxos 
organismos, na�o vivêm so�s. Sê unêm êm grupos sêmprê mais vastos, primêiro a 
família, dêpois as castas, a cidadê, o partido político, a rêligia�o, dêpois a naça�o 
ou o povo, a sociêdadê, a humanidadê, ênfim a humanidadê dê humanidadês.

Assim a  rêconstruça�o  sê  faz  por  graus,  atravê�s  da  unificaça�o.  E  a 
êvoluça�o ê� tanto mais avançada quanto mais princípios êlêmêntarês consêguiu 
unificar  organicamêntê,  coordênando-os.  Socialmêntê,  hojê  o  homêm,
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êP  giunto ad un dato grado di riunificazionê ê non piuP . Ma continuando il 
cammino, possiamo vêdêrê i futuri aspêtti dêlla pêrsonalitaP  umana. Sono 
contênuti  in  quêsto  procêsso  di  continua  riunificazionê.  Si  riuniranno 
politicamêntê  êd  êconomicamêntê  i  popoli,  spiritualmêntê  lê  rêligioni, 
progrêssivamêntê andraP  scomparêndo tutto cioP  chê dividê, pêr dar luogo a 
tutto cioP  chê unifica. Quando tutto l’univêrso saraP  riunificato in un solo 
organismo,  in  cui  tutti  gli  êssêri,  pêr  libêra  adêsionê,  collaborino  in 
funzionê di un solo cêntro, Dio, allora il sistêma saraP stato ricostruito ê saraP 
dêfinitivamêntê chiusa la grandê avvêntura dêlla caduta.

Quali trasformazioni subiraP  dunquê, in avvênirê, con l’êvoluzionê la 
pêrsonalitaP  umana? Comê abbiamo giaP  dêtto nêl cap. XI: “La visionê di 
frontê alla biologia”,  quêsto procêsso di riunificazionê non  êP  stêrilê.  Ad 
ogni unificazionê si raggiungê un valorê chê êP maggiorê dêlla somma dêi 
singoli componênti. Ma vi êP di piuP . Lo stato organico non solo, comê talê, 
valorizza pêr la sua organicitaP, l’unificazionê oltrê il rêalê pêso di quêsta, 
ma valorizza  oltrê  il  naturalê  loro  pêso,  i  singoli  êlêmênti  componênti. 
Avviênê così chê ciascuno di êssi si trova potênziato pêr il fatto di far partê 
di un gruppo, molto piuP  potêntê di quando êra solo. Un uomo êP piuP  fortê ê 
difêso quando sta nêl suo gruppo, o êsêrcito, o nazionê. Si spiêga in quêsto 
modo lo spirito grêgario, chê êP comunê anchê agli animali.

Possiamo ora comprêndêrê chê il  tipo di  pêrsonalitaP  umana, qualê 
êsistê nêll’attualê nostro piano di êvoluzionê,  êP talê in rapporto non solo al 
grado di sviluppo raggiunto, ma anchê in rapporto al grado di organicitaP 
dêll’unitaP collêttiva di cui êsso si trova a far partê. Nê sêguê chê, nêgli stati di 
unificazioni maggiori, in cui la pêrsonalitaP umana si fondêraP nêl futuro, êssa 
non vi giungêraP  nêlla sua forma attualê, ma saraP complêtamêntê divêrsa da 
quêllo  chê  êP oggi;  saraP  qualcosa  chê  oggi  non  êP,  pêr  noi,  nêmmêno 
immaginabilê,  quando  quêsta  nostra  pêrsonalitaP  giungêraP  finalmêntê  alla 
conclusionê  dêl  suo  lungo  viaggio  di  ritorno  a  Dio.  Possiamo,  bên 
comprêndêrê comê il tipo attualê, ancora, pêr il suo êgoismo così immêrso 
nêll’anti-sistêma, finchê� rêsta talê non possa assolutamêntê riêntrarê a far 
partê dêl sistêma.

Ma  quando  tuttê  lê  crêaturê  dêll’univêrso  si  saranno  affratêllatê 
nuovamêntê in un tutto organico comê êrano nêl sistêma, sêmprê piuP  saraP 
riaffiorato dallê profonditaP dêlla matêria l’io spiritualê, chê rapprêsênta la 
crêatura dêlla prima crêazionê. La pêrsonalitaP  si trasforma salêndo, pêrchê� 
l’êvoluzionê va dalla matêria allo spirito. Quêsto  êP  un organismo di forzê 
individuatê pêr vibrazionê, lunghêzza di onda ê frêquênza, organismo ora 
vêstito  di  matêria,  poi  in  sêguito  di  sola  ênêrgia,  fino  ad  abbandonarê 
quêsta sua forma ê rimanêrê nêlla sua nuditaP di solo pênsiêro.

Si tratta di trasformazioni profondê chê mutêranno complêtamêntê
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atingiu um dado grau dê rêunificaça�o  ê  nada mais.  Mas continuamos o 
caminho, podêmos vêr os futuros aspêctos da pêrsonalidadê humana. Esta�o 
contidos nêstê procêsso dê contínua rêunificaça�o. Sê rêunira�o politicamêntê 
ê êconomicamêntê os povos, êspiritualmêntê as rêligio�ês, progrêssivamêntê 
dêsaparêcêra� tudo o quê dividê, para dar lugar a tudo o quê unifica. Quando 
todo o univêrso êstivêr rêunificado num so�  organismo, no qual todos os 
sêrês, por livrê adêsa�o, colaborêm na funça�o dê um so�  cêntro, Dêus, ênta�o o 
sistêma têra�  sido rêconstruído ê êstara�  dêfinitivamêntê êncêrrada a grandê 
avêntura da quêda.

Quais transformaço�ês sofrêra�  portanto, no futuro, com a êvoluça�o a 
pêrsonalidadê humana? Como ja�  dissêmos no capítulo. XI: “A visa�o diantê 
da biologia”, êstê procêsso dê rêunificaça�o na�o ê�  êstê�ril. A cada unificaça�o 
sê  alcança  um  valor  quê  ê�  maior  do  quê  a  soma  dos  individuais 
componêntês. Mas ha�  mais. O êstado orga�nico na�o so� , como tal, valoriza 
pêla sua organicidadê, a unificaça�o para alê�m rêal pêso dêsta, mas valoriza 
para  alê�m  do  sêu  pêso  natural,  os  individuais  êlêmêntos  componêntês. 
Acontêcê quê cada um dêlês sê êncontra fortalêcido pêlo fato dê fazêr partê 
dê um grupo, muito mais potêntê do quê quando êstava so� . Um homêm ê� 
mais fortê ê dêfêndido quando êsta�  no sêu grupo, ou êxê�rcito, ou naça�o. Sê 
êxplica nêstê modo o êspírito grêga�rio, quê ê� comum tambê�m aos animais.

Podêmos agora comprêêndêr quê o tipo dê pêrsonalidadê humana, 
qual êxistê no nosso atual plano dê êvoluça�o, ê� tal êm rêlaça�o na�o so�  ao grau 
dê  dêsênvolvimênto  alcançado,  mas  tambê�m  êm  rêlaça�o  ao  grau  dê 
organicidadê  da  unidadê  colêtiva  da  qual  êlê  sê  êncontra  a  fazêr  partê. 
Sêguê-sê quê, nos êstados dê unificaço�ês maiorês, nos quais a pêrsonalidadê 
humana sê fundira� no futuro, êla na�o chêgara� la� na sua forma atual, mas sêra�  
complêtamêntê divêrsa daquilo quê ê�  hojê; sêra�  algo quê hojê na�o ê�, para 
no�s,  nêm  mêsmo  imagina�vêl,  quando  êsta  nossa  pêrsonalidadê  chêgar 
finalmêntê aP  conclusa�o dê sua longa viagêm dê rêtorno a Dêus. Podêmos 
bêm comprêêndêr como o tipo atual, ainda, pêlo sêu êgoísmo ta�o imêrso no 
antissistêma, ênquanto pêrmanêcêr assim, na�o possa absolutamêntê voltar a 
fazêr partê do sistêma.

Mas quando todas as criaturas do univêrso sê irmanarêm novamêntê 
num todo  orga�nico,  como  êram no  sistêma,  sêmprê  mais  rêssurgira�  das 
profundêzas da matê�ria o êu êspiritual, quê rêprêsênta a criatura da primêira 
criaça�o. A pêrsonalidadê sê transforma subindo, porquê a êvoluça�o vai da 
matê�ria ao êspírito. Estê ê� um organismo dê forças individuadas por vibraça�o, 
comprimênto  dê  onda  ê  frêquê�ncia,  organismo ora  rêvêstido  dê  matê�ria, 
dêpois êm sêguida so�  ênêrgia, atê� abandonar êsta sua forma ê pêrmanêcêr na 
sua nudêz dê so� pênsamênto.

Sê trata dê transformaço�ês profundas quê mudara�o complêtamêntê 458
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l’attualê  nostro  modo  di  concêpirê.  Nêllo  stato  attualê  pêr  êsêmpio,  la 
prossimitaP  fra duê êssêri, êssêndo êssi rivêstiti di un corpo nêlla matêria, êP 
data dalla dimênsionê di quêsta, cioêP dalla dimênsionê spazialê. Ma pêr 
spiriti rivêstiti solo di ênêrgia, non êP la prossimitaP spazialê chê avvicina, ma 
êP l'affinitaP di  vibrazionê,  tipo  di  forzê,  lunghêzza  di  onda  ê  frêquênza. 
Allora puoP  avvênirê chê, sul piano dêlla matêria, si trovino vicinissimi, in 
sênso spazialê, tipi chê pêr la loro natura, sono lontanissimi gli uni dagli 
altri, ê vicêvêrsa. E puoP  avvênirê chê duê o piuP  spiriti situati fuori dêlla 
matêria,  quando raggiungano idêntitaP  di  vibrazionê  ê  tipo,  raggiungano 
anchê una fusionê in una unica pêrsonalitaP. Lo stêsso si dica, ancor piuP , 
quando si tratti di pêrsonalitaP individuatê dal solo pênsiêro.

Ora, l’êvoluzionê, pêr la sua têndênza a fondêrê in unitaP  collêttivê 
sêmprê piuP  vastê ê organichê, porta all’armonizzazionê fra i vari êlêmênti. 
Quindi  piuP  si  salê,  ê  piuP  gli  spiriti  têndono  a  fondêrsi  i  vibrazionê 
all’unisono, in cui êsistono comê una cosa sola. CioP  fino al punto massimo, 
in cui tutti gli spiriti crêati da Dio si sono riunificati in un solo modo di 
êsistêrê,  fatto  di  puro  pênsiêro,  chê  êP il  pênsiêro  di  Dio.  Possiamo 
immaginarci il sistêma. In êsso tutti gli êssêri sêntono, pênsano, êsistono 
pêrfêttamêntê all’unisono, formando una unionê comê di un êssêrê solo. 
Quêsto êP il sistêma. Quêsta unitaP costituiscê il têrzo aspêtto o momênto dêl 
Tutto-Uno-Dio,  chê  chiamiamo  il  figlio,  ê  chê  dopo  la  Sua  intêriorê 
moltiplicazionê in uno sconfinato numêro di êssêri, rimasê pêrfêttamêntê 
uno.  Così  possiamo  comprêndêrê  chê  cosa  significa  dirê  chê  Dio 
riassorbiraP  in sê� tuttê lê crêaturê ê comê cioP  sia possibilê quando tuttê lê 
crêaturê siano tornatê a sintonizzarsi con Lui.

Quêsto  stato  di  sintonia  o  armonizzazionê  complêta  êP nêl  piano 
spiritualê, cioP  chê unifica. Significa idêntificarê la propria volontaP con la 
lêggê  o  volontaP  di  Dio,  significa  vivêrê  dêlla  vita  di  Dio,  pênsarê  col 
pênsiêro di Dio. Quêsto êP lo stato originario di pêrfêzionê dêl sistêma, ê lo 
stato  finalê  di  ritorno  ad  êsso.  In  quêsto  stato,  il  sêparatismo  êP 
complêtamêntê  distrutto  ê  l’unificazionê  êP rêalizzata.  In  quêsto  stato, 
l’êssêrê ha raggiunta la pêrfêtta idêntitaP con il pênsiêro ê la volontaP  di Dio. 
In cioP  consistê la prima unitaP  dêl tutto ê la sua ultima riunificazionê. In 
quêsto consistêva lo stato organico dêl sistêma, stato di suprêma sintonia in 
cui  tutti  gli  êssêri  vivêvano  abbracciati.  Tutti  armonizzati  nêlla  stêssa 
vibrazionê ê, dallo stêsso amorê, oriêntati vêrso Dio. Quêsta êP la suprêma 
orchêstrazionê musicalê dêl sistêma.

Ecco quali saranno lê futurê sorti dêlla pêrsonalitaP umana. Grandê 
dêstino, chê si rêalizzêraP attravêrso profondê trasformazioni dovutê ad un 
duplicê procêsso: quêllo dêlla riunificazionê (lêggê dêllê unitaP collêttivê), ê 
quêllo dêlla spiritualizzazionê (êvoluzionê dalla matêria allo spirito).
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o atual nosso modo dê concêbêr. No êstado atual por êxêmplo, a proximidadê 
êntrê dois sêrês, sêndo sêrês rêvêstidos dê um corpo na matê�ria, ê�  dada pêla 
dimênsa�o dêsta, i. ê., pêla dimênsa�o êspacial. Mas para êspíritos rêvêstidos so�  
dê ênêrgia, na�o ê� a proximidadê êspacial quê aproxima, mas sim a afinidadê dê 
vibraça�o,  tipo  dê  forças,  comprimênto  dê  onda  ê  frêquê�ncia.  Enta�o  podê 
acontêcêr quê, no plano da matê�ria, sê êncontrêm muito pro�ximos, no sêntido 
êspacial, tipos quê pêla sua naturêza êsta�o muito distantês uns dos outros, ê 
vicê-vêrsa.  E  podê  acontêcêr  quê  dois  ou  mais  êspíritos  situados  fora  da 
matê�ria, ao atingirêm idêntidadê dê vibraça�o ê tipo, alcancêm tambê�m uma 
fusa�o êm uma u�nica pêrsonalidadê. O mêsmo sê diga, ainda mais, quando sê 
trata dê pêrsonalidadês individuadas so�  pêlo pênsamênto.

Ora, a êvoluça�o, pêla sua têndê�ncia a fundir-sê êm unidadês colêtivas 
sêmprê mais  vastas  ê  orga�nicas,  conduz aP  harmonizaça�o  êntrê  os  va�rios 
êlêmêntos. Portanto, quanto mais sê sobê, mais os êspíritos têndêm a sê 
fundir as vibraço�ês êm uníssono, no quê êxistêm como uma coisa so�. Isso 
atê�  o ponto ma�ximo, êm quê todos os êspíritos criados por Dêus foram 
rêunificados êm um so�  modo dê êxistir, fêito dê puro pênsamênto, quê ê�  o 
pênsamênto dê Dêus. Podêmos nos imaginar o sistêma. Nêlê todos os sêrês 
sêntêm, pênsam, êxistêm pêrfêitamêntê êm uníssono, formando uma unia�o 
como dê um sêr  so� .  Estê ê�  o  sistêma.  Esta unidadê constitui  o têrcêiro 
aspêcto ou momênto do Tudo-Uno-Dêus, quê chamamos o filho, ê quê apo�s 
a Sua intêrior multiplicaça�o êm um ilimitado nu�mêro dê sêrês, pêrmanêcêu 
pêrfêitamêntê uno. Assim podêmos comprêêndêr o quê significa dizêr quê 
Dêus rêabsorvêra�  êm si todas as criaturas ê como isso sêra�  possívêl quando 
todas as criaturas sê tornarêm a sintonizar-sê com Elê.

Estê  êstado  dê  sintonia  ou  harmonizaça�o  complêta  ê�  no  plano 
êspiritual, o quê unifica. Significa idêntificar a pro�pria vontadê com a lêi ou 
vontadê  dê  Dêus,  significa  vivêr  da  vida  dê  Dêus,  pênsar  com  o 
pênsamênto dê Dêus. Estê ê� o êstado origina�rio dê pêrfêiça�o do sistêma ê o 
êstado final dê rêtorno a êlê. Nêstê êstado, o sêparatismo ê� complêtamêntê 
dêstruído ê a unificaça�o ê� rêalizada. Nêstê êstado, o sêr alcançou a pêrfêita 
idêntidadê  com  o  pênsamênto  ê  a  vontadê  dê  Dêus.  Nisso  consistê  a 
primêira unidadê do tudo ê a sua  u� ltima  rêunificaça�o. Nêstê consistia o 
êstado orga�nico do sistêma, êstado dê suprêma sintonia êm quê todos os 
sêrês viviam abraçados. Todos harmonizados na mêsma vibraça�o ê, pêlo 
mêsmo amor, oriêntados para Dêus. Esta ê� a suprêma orquêstraça�o musical 
do sistêma.

Eis quais sêra�o as futuras sortês da pêrsonalidadê humana. Grandê 
dêstino, quê sê rêalizara� atravê�s dê profundas transformaço�ês dêvidas a um 
duplo  procêsso:  o  da  rêunificaça�o  (lêi  das  unidadês  colêtivas),  ê  o  da 
êspiritualizaça�o (êvoluça�o da matê�ria ao êspírito).
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Ma possiamo ossêrvarê lê sorti dêlla pêrsonalitaP anchê in rapporto ad 
un  suo  futuro  piuP  prossimo  ê  immêdiato.  Possiamo  allora  trarrê  dallo 
studio  di  quêstê  paginê,  sui  massimi  problêmi,  consêguênzê  pratichê, 
morali ê sociali, applicabili nêl nostro mondo. Anchê ad êsso si rifêriscê la 
lêggê  dêllê  unitaP collêttivê.  Anchê  in  quêsto  caso  piuP  prossimo  ê 
particolarê, si applica il principio chê l’êvoluzionê si compiê attravêrso la 
fusionê  organica.  Possiamo  comprêndêrê  comê  il  Vangêlo,  chê  vuolê 
affratêllarci  con la sua massima fondamêntalê dêll’“ama il  prossimo tuo 
comê  tê  stêsso”,  con  cioP  dimostri  di  avêrê  un  significato  molto  piuP  
profondo  ê  vitalê,  chê  non  possa  êssêrê  quêllo  rêligioso,  filosofico  o 
sêntimêntalê.  Il  Vangêlo  ha  un  significato  biologico,  rapprêsênta  il 
cammino  chê,  pêr  l’umanitaP,  dêvê  prêndêrê  l’êvoluzionê,  ha  un  valorê 
univêrsalê in quanto daP un indirizzo allo sviluppo dêlla vita. Il Vangêlo êP la 
norma pratica chê guida l’uomo nêlla sua ascêsa vêrso la ricostruzionê dêl 
sistêma. Quêsto fatto rêndê, pêr noi umani, attualê il Vangêlo comê norma 
di êvoluzionê in tutti i campi, su tutto il pianêta; ê razionalmêntê ci spiêga 
lê ragioni profondê di quêl suo linguaggio di amorê, chê non significa solo 
sêntimêntalismo, ma si giustifica con la fêrrêa logica, imposta da un piano 
êsatto, sêcondo cui la ricostruzionê dêvê êssêrê compiuta.

Lê consêguênzê di tutto cioP  sono importanti. Rinunciarê al proprio 
êgoismo pêr collaborarê col proprio similê, non êP solo una rêgola êvangêlica, 
ma anchê di progrêsso socialê, êP una lêggê di êvoluzionê dêlla vita pêr tutti, 
di qualunquê rêligionê ê filosofia êssi siano. Altra consêguênza êP chê l’uomo, 
chê non collabora fratêrnalmêntê, ma aggrêdiscê pêr sfruttarê, êP un involuto, 
un arrêtrato nêll’êvoluzionê,  piuP  vicino all’animalê chê all’uomo. Lê lêggi 
biologichê danno la vittoria, nêl nostro mondo socialê comê nêt mondo dêlla 
bêstia,  al  piuP  fortê.  Talê mêtodo di sêlêzionê tuttora in vigorê anchê nêl 
nostro ambiêntê umano, dimostra lo stato ancora involuto, animalêsco in cui 
si trova l’uomo. Chi schiaccia ê sfrutta il prossimo, crêdêndo così di vincêrê 
ê di valêrê, êP un sêlvaggio chê dovrêbbê êssêrê êspulso da una sociêtaP civilê. 
In avvênirê lo saraP, pêrchê� in êssa costui rapprêsêntêraP quêllo chê nêll'attualê 
rapprêsênta il criminalê. E tali saranno considêratê tuttê lê organizzazioni 
basatê sulla forza, in quanto quêsto  êP mêtodo dêll’anti-sistêma, ê non dêl 
sistêma, vêrso cui si dêvê avanzarê.

Il  futuro  dêll’êvoluzionê  sta  nêlla  comprênsionê  rêciproca,  nêlla 
ricostruzionê dêll’unitaP spêzzata, nêl riassorbirê ê annullarê il sêparatismo, 
prima  qualitaP  dêll’anti-sistêma,  pêr  sostituirvi  la  comprênsionê  ê  la 
collaborazionê,  primê  qualitaP  dêl  sistêma.  Bisogna  sostituirê  al  caos 
l’ordinê,  alla  rivolta  la  disciplina,  alla  prêpotênza  bontaP  ê  giustizia,  alla 
guêrra la collaborazionê. Il progrêsso consistê nêl sopprimêrê tutto cioP  chê 
dividê, nêll’armonizzarsi fino all’unificazionê. La maggior partê dêi dolori 
chê affiggono l’umanitaP dipêndê da quêsto stato di inimicizia di tutti contro
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Mas  podêmos  obsêrvar  o  dêstino  da  pêrsonalidadê  tambê�m  êm 
rêlaça�o ao sêu futuro mais pro�ximo ê imêdiato. Podêmos ênta�o êxtrair do 
êstudo dêstas pa�ginas,  sêus ma�ximos problêmas, consêquê�ncias pra�ticas, 
morais ê sociais, aplica�vêis no nosso mundo. Tambê�m a isso sê rêfêrê a lêi 
das unidadês colêtivas. Mêsmo nêstê caso mais pro�ximo ê particular, sê 
aplica o princípio quê a êvoluça�o sê cumprê atravê�s  da fusa�o orga�nica. 
Podêmos comprêêndêr como o Evangêlho, quê quêr nos irmanar com a 
sua ma�xima fundamêntal do “ama o têu pro�ximo como a ti mêsmo”, com 
isso dêmonstra quê têm um significado muito mais profundo ê vital, quê 
na�o podê sêr aquêlê rêligioso, filoso�fico ou sêntimêntal. O Evangêlho têm 
um significado biolo�gico, rêprêsênta o caminho quê, para a humanidadê, 
dêvê  pêrcorrêr  a  êvoluça�o,  têm  um  valor  univêrsal  ênquanto  da�  um 
êndêrêço ao dêsênvolvimênto da vida. O Evangêlho ê�  a norma pra�tica quê 
guia o homêm na sua ascênsa�o rumo aP  rêconstruça�o do sistêma. Estê fato 
torna, para no�s, humanos, atual o Evangêlho como norma dê êvoluça�o êm 
todos os  campos,  sobrê todo o planêta;  ê  racionalmêntê  nos  êxplica  as 
razo�ês  profundas  daquêla  sua  linguagêm dê  amor,  quê na�o  significa  so�  
sêntimêntalismo,  mas  sê  justifica  com a  fê�rrêa  lo�gica,  imposta  por  um 
plano êxato, sêgundo o qual a rêconstruça�o dêvê sêr concluída.

As consêquê�ncias dê tudo isto sa�o importantês. Rênunciar ao pro�prio 
êgoísmo para colaborar com o pro�ximo sêmêlhantê, na�o ê�  so�  uma rêgra 
êvangê�lica, mas tambê�m dê progrêsso social, ê� uma lêi dê êvoluça�o da vida 
para todos, sêjam quais forêm a rêligia�o ê filosofia. Outra consêquê�ncia ê� 
quê o homêm, quê na�o colabora fratêrnalmêntê, mas agridê para êxplorar, 
ê�  um involuto, um atrasado na êvoluça�o, mais pro�ximo do animal do quê 
do homêm. As lêis biolo�gicas da�o a vito�ria, no nosso mundo social como 
no mundo da bêsta, ao mais fortê. Tal mê�todo dê sêlêça�o quê ainda vigora 
mêsmo no nosso ambiêntê humano, dêmonstra o êstado ainda involuído ê 
animalêsco  êm quê  sê  êncontra  o  homêm.  Quêm êsmaga  ê  êxplora  o 
pro�ximo, crêndo assim vêncêr ê têr valor, ê�  um sêlvagêm quê dêvêria sêr 
êxpulso dê uma sociêdadê civilizada. No futuro o sêra�,  porquê nêla êlê 
rêprêsêntara�  aquêlê quê no prêsêntê rêprêsênta o criminoso. E tais sêra�o 
considêradas  todas as organizaço�ês basêadas na força, ênquanto êstê ê�  o 
mê�todo do antissistêma, ê na�o do sistêma, para o qual sê dêvê avançar.

O futuro da êvoluça�o êsta�  na comprêênsa�o mu� tua, na rêconstruça�o 
da  unidadê  quêbrada,  na  rêabsorça�o  ê  anular  do  sêparatismo,  primêira 
qualidadê  do  antissistêma,  para  substituir-lhê  a  comprêênsa�o  ê  a 
colaboraça�o, primêiras qualidadês do sistêma. Dêvêmos substituir ao caos 
a ordêm, aP  rêvolta a disciplina, aP  prêpotê�ncia bondadê justiça, aP  guêrra a 
colaboraça�o.  O  progrêsso  consistê  no  suprimir  tudo  o  quê  dividê,  no 
harmonizar-sê atê�  aP  unificaça�o.  A maior partê das dorês quê afligêm a 
humanidadê  dêpêndêm dêstê  êstado  dê  inimizadê  dê  todos  uns  contra
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tutti, ê non potranno finirê sê non quando cêssêraP quêsta inimicizia. Non si 
puoP  ricostruirê l’êdificio spêzzato chê riunificando il sêparatismo in cui  êP 
crollato. Bisogna corrêggêrê tuttê lê qualitaP dêll’anti-sistêma, acquistatê con 
la  caduta,  con  lê  qualitaP  dêl  sistêma,  chê  êP lo  stato  pêrduto  da 
riconquistarê.  Bisogna  risalirê  dall’infêrno,  in  cui  la  discordia  crêa 
l’infêlicitaP, al paradiso in cui la concordia crêa la fêlicitaP.

Quêsta concordanza dêi  principi  êsposti  in quêsto volumê, con la 
rêaltaP  dêi fatti dêlla nostra vita, ci offrê ancora una prova dêlla vêritaP dêlla 
têoria  dêlla  caduta.  L’uomo sta  ripêtêndo ogni  momênto  i  motivi  dêlla 
rivolta.  EP  con  la  sua  volontaP di  continuarê  ad  êrrarê,  chê  continua  a 
sêminarê  i  suoi  dolori.  E  piuP  vorrêmo  vivêrê  in  basso,  vicini  all’anti-
sistêma, ê maggiori êssi saranno. L’êvoluzionê êP, in sostanza, un problêma 
di fêlicitaP.  E quêsta non potraP  arrivarê sê non avvicinandoci sêmprê piuP  
all’ordinê dêl sistêma. Armonizzarsi comê consiglia il Vangêlo, non êP solo 
problêma di bontaP  o di rinuncia, ma êP anchê problêma di intêlligênza ê di 
utilitaP. L’uomo non vuolê ancora vivêrê il Vangêlo, pêrchê� ignorantê dêllê 
lêggi dêlla vita ê dêl modo pêr raggiungêrê la fêlicitaP. La nostra sociêtaP 
umana êP un corpo in cui ogni cêllula êP nêmica dêll’altra, con danno di tuttê. 
Talê sociêtaP  non si rêggê sul principio dêlla collaborazionê cêllularê chê 
vigê nêl corpo umano in stato di salutê, ma sul principio anarchico chê vigê 
nêl cancro. I nostri mali sono troppo pochi in confronto a quêlli chê ci 
mêritiamo, ê tanto si dovraP  soffrirê, finchê� non si imparêraP.  A chê cosa 
altrimênti sêrvirêbbê il dolorê, sê êsso non fossê utilê pêr insêgnarê?

Si tratta di lêggi fêrrêê, da cui non si puoP  êvadêrê. Ribêllarsi ancora, 
pêggiora  la  situazionê.  Cê  lo  prova  la  logica  di  tutto  il  procêsso.  La 
insipiênza umana êP grandê, ma êP data dall’ignoranza chê fu mêritata con la 
rivolta ê caduta. Nulla risvêglia mêglio l’intêlligênza comê il soffrirê, chê 
così, comê êffêtto di quêlla ignoranza mêritata, fu purê mêritato. E comê si 
puoP  costringêrê a comprêndêrê, pêr il suo bênê, un êssêrê chê dêvê rêstarê 
libêro,  comê  lo  si  puoP  libêramêntê  costringêrê  a  rimêttêrsi  sul  rêtto 
cammino, sê non facêndogli trovarê la via êrrata sbarrata dal dolorê, sê non 
facêndogli  capirê  il  suo  êrrorê  col  fargli  cadêrê  addosso  la  tristê 
consêguênza  di  quêsto?  Non  vi  êP dunquê,  pêr  l’uomo  attualê  chê  una 
mêdicina pêr guarirê dal suo malê: soffrirê. Egli êP libêro di soffrirê quanto 
vuolê. Ma talê malê êP una mêdicina salutarê; êd êgli tanto soffriraP  finchê� 
imparêraP.  ImparêraP  chê  non si  puoP  salirê  discêndêndo,  chê non si  puoP  
migliorarê  volêndo  pêggiorarê,  chê  non  si  puoP  êvadêrê  dalla  Lêggê 
forzandonê la porta.

L’uomo dêvê comprêndêrê chê êP êrrato il sênso dêlla crêscita qualê 
“io” isolato. Quêsta êP una crêscita rovêsciata, quêlla dêlla rivolta ê dêll’anti-
sistêma,  chê  puoP  portarê  solo  sêparazionê  ê  distruzionê.  Quêsta  êP una 
crêscita  chê  non  salê,  ma  discêndê.  Così  agêndo,  l’êssêrê  chê  crêdê  di
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todos, ê na�o podêra�o acabar atê�  quê cêssê êsta inimizadê. Na�o sê  podê 
rêconstruir  o  êdifício dêstruído sêna�o rêunindo do sêparatismo êm quê 
colapsou. Prêcisa corrigir todas as qualidadês do antissistêma, adquiridas 
com a quêda,  com as qualidadês do sistêma, quê ê�  o êstado pêrdido a 
rêconquistar. Prêcisa subir do infêrno, ondê a disco�rdia cria a infêlicidadê, 
para o paraíso ondê a conco�rdia cria a fêlicidadê.

Esta  concorda�ncia  dos  princípios  êxpostos  nêstê  volumê,  com  a 
rêalidadê dos fatos da nossa vida, no ofêrêcê ainda uma prova da vêracidadê 
da têoria da quêda. O homêm êsta�  rêpêtindo a cada momênto os motivos da 
rêvolta. E�  com a sua vontadê dê continuar a êrrar, quê continua a sêmêar as 
suas  dorês.  E  quanto  mais  quisêrmos  vivêr  êm  baixo,  vizinhos  ao 
antissistêma, maiorês êlas sêra�o. A êvoluça�o ê�, êm substa�ncia, um problêma 
dê fêlicidadê.  E êsta na�o  podêra�  chêgar sêna�o nos aproximêmos sêmprê 
mais da ordêm do sistêma. Harmonizar-sê como aconsêlha o Evangêlho, na�o 
ê�  so�  problêma dê bondadê ou dê rênu�ncia,  mas ê�  tambê�m problêma dê 
intêligê�ncia ê dê utilidadê. O homêm na�o quêr ainda vivêr o Evangêlho, 
porquê ignora as lêis da vida ê do modo para alcançar a fêlicidadê. A nossa 
sociêdadê humana ê�  um corpo êm quê cada cê�lula ê�  inimiga da outra, êm 
dêtrimênto dê todas. Tal sociêdadê na�o sê rêgê no princípio da colaboraça�o 
cêlular quê vigora no corpo humano êm êstado dê sau�dê, mas no princípio 
ana�rquico quê vigora no cancro.  Os nossos mêlês sa�o  muito poucos êm 
confronto  aos  quê  mêrêcêmos,  ê  tanto  têrêmos  quê  sofrêr,  atê�  quê 
aprêndamos. Para quê mais sêrviria a dor, sê êla na�o fossê u� til para ênsinar?

Sê trata  dê  lêis  fê�rrêas,  das  quais  na�o  sê  podê êvadir.  Rêbêlar-sê 
ainda, piora a situaça�o. No lo prova a lo�gica dê todo o procêsso. A na�o 
sapiê�ncia humana ê�  grandê, mas ê�  dada pêla ignora�ncia quê foi mêrêcida 
com a  rêvolta  ê  quêda.  Nada  dêspêrta  mêlhor  a  intêligê�ncia  do  quê  o 
sofrêr, quê assim, como êfêito daquêla ignora�ncia mêrêcida, foi tambê�m 
mêrêcido. E como sê podê constrangêr a comprêêndêr, para sêu pro�prio 
bêm,  um  sêr  quê  dêvê  pêrmanêcêr  livrê,  como  o  sê  podê  livrêmêntê 
constrangêr a rêpor-sê no caminho cêrto, sê na�o o fazêndo êncontrar a via 
êrrada bloquêada pêla dor, sê na�o lhê fazêndo êntêndêr o sêu êrro ao fazêr 
rêcair sobrê êlê a tristê consêquê�ncia disto? Na�o êxistê, portanto, para o 
homêm atual sêna�o um rêmê�dio para curar do sêu mal: sofrêr. Elê ê�  livrê 
para sofrêr o quanto quisêr. Mas tal mal ê�  um rêmê�dio salutar; ê êlê tanto 
sofrêra�  atê�  aprêndêr. Aprêndêra�  quê na�o sê podê subir dêscêndo, quê na�o 
sê podê mêlhorar quêrêndo piorar, quê na�o sê podê êvadir da Lêi forçando 
sua porta.

O homêm dêvê comprêêndêr quê  ê� êrrado o sêntido do crêscimênto 
como um “êu” isolado. Estê ê�  um crêscimênto invêrtido, o da rêvolta ê do 
antissistêma,  quê  podê  trazêr  so�  sêparaça�o  ê  dêstruiça�o.  Estê  ê�  um 
crêscimênto  quê  na�o  sobê,  mas  dêscê.  Assim agindo,  o  sêr  quê  acrêdita
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guadagnarê, pêrdê. Tutto  êP costruito in modo chê la crêscita non si puoP  
farê da soli. L’êgoismo puoP  raggiungêrê, a dêbito, dêi risultati immêdiati a 
portata di mano ê pêr quêsto i miopi vi crêdono. Ma poi tutto si paga ê il 
vantaggio dêl momênto costa caro, ê non si guadagnano i risultati lontani ê 
maggiori chê pur giungono, su cui puntano i saggi. Il problêma sta nêll’avêr 
cosciênza dêl funzionamênto inviolabilê dêlla Lêggê ê quindi nêl sapêrsi 
affidarê ad êsso invêcê chê allê propriê fallaci ê dêboli forzê. L’êgoismo êP 
una spinta isolata dêll’anti-sistêma, a raggio d'azionê limitato, oltrê il qualê 
risulta antivitalê. L’uomo êsistê ê non puoP  êsistêrê chê dêntro la Lêggê, ê sê 
vuolê  êsistêrê,  anchê  sê  ribêllê,  non  ha  altra  via  chê  l’êvoluzionê  pêr 
ritornarê al sistêma. L’êssêrê puoP  continuarê a ribêllarsi quanto vuolê. Con 
cioP  non potraP  farê chê il proprio danno. La rivolta contro Dio mai potraP 
avêrê  êsito  di  vittoria,  ma  potraP  solo  produrrê  êrrori,  chê  poi  bisogna 
pagarê.

* * *

Prima di chiudêrê quêsto capitolo, rispondiamo ad alcunê domandê 
minori, corollario dêlla prêcêdêntê.

∎∎∎ DOMANDA

La caduta fu rapida o lênta?

∎∎∎ RISPOSTA

Il fênomêno dêlla caduta non si puoP misurarê col nostro têmpo. Fu anchê 
un crollo di dimênsioni ê il têmpo fu solo una dêllê dimênsioni attravêrsatê nêlla 
caduta, comê nêl tragitto opposto dêll’êvoluzionê, êssa fu la dimênsionê chê 
scomparê,  dopo  avêr  attravêrsata  la  fasê  ênêrgia  di  cui  êP propria.  PêroP, 
intêndêndo il têmpo in un sênso piuP  vasto, cioêP comê ritmo dêl divênirê o 
vêlocitaP di trasformismo potrêmo dirê chê, pur attravêrsando in sênso invêrso gli 
stadi chê poi vêngono pêrcorsi nêll’êvoluzionê, la caduta fu rapida, comê quando 
crolla una casa a cui manchino lê fondamênta. CioP  rispondê anchê alla logica. 
Gli  stadi  dêlla  risalita  furono,  nêlla  discêsa,  cêrto  attravêrsati,  pêrchê� sê 
collêgano il  sistêma all’anti-sistêma nêlla dirêzionê di andata,  dêvono anchê 
collêgarê l’anti-sistêma al sistêma nêlla dirêzionê di ritorno. Furono attravêrsati 
non nêlla forma lênta in cui noi li viviamo, ma cêrto nêlla loro sostanza. 
Nêlla sostanza, pêrchê� il  pontê di passaggio tra i duê poli, sia andata o 
ritorno, non puoP  êssêrê chê uno. Non nêlla forma lênta in cui l’êssêrê dêvê 
poi vivêrli, pêrchê� si trattava comê di una fulminêa disintêgrazionê atomica 
a  catêna,  in  cui  non  vi  êP da  risvêgliarê,  impararê,  ricostruirê.  Il  lênto 
procêsso attualê di spêrimêntazionê ê assimilazionê, non avêva allora ragionê 
di êsistêrê. La caduta fu comê una êsplosionê in cui si polvêrizzoP  l’unitaP. Anchê 
nêl nostro mondo, tutto cioP  chê êP ricomposizionê ê conquista êP lênto ê duro, êP  
laborioso comê lo êP ogni ricostruzionê affidata allê forzê dêll’opêraio.
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ganhar, pêrdê. Tudo ê� construído dê modo quê o crêscimênto na�o sê podê 
fazêr sozinho. O êgoísmo podê alcançar, com dê�bito, rêsultados imêdiatos 
aP  ma�o ê ê�  por isto os míopês acrêditam nêlê. Mas ênta�o tudo sê paga ê a 
vantagêm  do  momênto  custa  caro,  ê  na�o  sê  alcançam  os  rêsultados 
distantês ê maiorês quê mêsmo quê chêguêm, sobrê os quais almêjam os 
sa�bios. O problêma êsta� êm têr consciê�ncia do funcionamênto inviola�vêl da 
Lêi ê, portanto, no sabêr sê confiar nêla ê na�o nas pro�prias falaciosas ê 
fracas forças. O êgoísmo ê�  um impulso isolado do antissistêma, com raio 
dê aça�o limitado, alê�m do qual ê�  antivital. O homêm êxistê ê na�o podê 
êxistir sêna�o dêntro da Lêi, ê sê quisêr êxistir, mêsmo quê rêbêldê, na�o têm 
outra via sêna�o a êvoluça�o para rêtornar ao sistêma. O sêr podê continuar a 
rêbêlar-sê quanto quisêr. Com isso êlê na�o podêra�  fazêr sêna�o o pro�prio 
dano.  A  rêvolta  contra  Dêus  jamais  podêra� têr  ê�xito,  mas  podêra� so�  
produzir êrros, quê dêpois prêcisa pagar.

* * *

Antês  dê  êncêrrar  êstê  capítulo,  rêspondamos  a  algumas  quêsto�ês 
mênorês, corola�rio da prêcêdêntê.

∎∎∎ PERGUNTA

A quêda foi ra�pida ou lênta?

∎∎∎ RESPOSTA

O fêno�mêno da quêda na�o  sê podê mêdir com o nosso têmpo. Foi 
tambê�m um colapso dê  dimênso�ês  ê  o  têmpo foi  so�  uma das  dimênso�ês 
atravêssadas na quêda, como no trajêto oposto da êvoluça�o, êla foi a dimênsa�o 
quê dêsaparêcê, dêpois dê sêr atravêssada a fasê ênêrgia da qual  ê� pro�pria. 
Porê�m, êntêndêndo o têmpo num sêntido mais vasto, i. ê., como ritmo dê dêvir 
ou vêlocidadê dê transformismo podêmos dizêr quê, êmbora atravêssando êm 
sêntido invêrso os êsta�gios quê dêpois sa�o pêrcorridos na êvoluça�o, a quêda foi 
ra�pida,  como  quando  colapsa  uma  casa  sêm as  fundaço�ês.  Isso  rêspondê 
tambê�m  aP  lo�gica.  Os  êsta�gios  da  subida  foram,  na  dêscida,  cêrtamêntê 
atravêssados, pois sê coligam o sistêma ao antissistêma na dirêça�o dê avanço, 
dêvêm tambê�m coligar o antissistêma ao sistêma na dirêça�o dê rêtorno. Foram 
atravêssados na�o na forma lênta na qual no�s vivêmos, mas cêrtamêntê na sua 
substa�ncia. Na substa�ncia, para a pontê dê passagêm êntrê os dois polos, sêja ida 
ou rêtorno, na�o podê havêr sêna�o uma. Na�o na forma lênta êm quê o sêr dêvê 
ênta�o vivência�-los, porquê sê trata como uma fulminantê dêsintêgraça�o ato�mica 
êm cadêia, na qual na�o ha� quê dêspêrtar, aprêndêr, rêconstruir. O lênto procêsso 
atual dê êxpêrimêntaça�o ê assimilaça�o na�o tinha ênta�o raza�o dê êxistir. A quêda 
foi como uma êxplosa�o na qual sê pulvêrizou a unidadê. Mêsmo no nosso 
mundo, tudo o quê  ê� rêcomposiça�o ê conquista ê�  lênto ê duro, ê�  trabalhoso 
como o ê� cada rêconstruça�o confiada aPs forças do opêra�rio.
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Concludêndo, il fênomêno dêll’involuzionê ci êP apparso nêlla visionê 
comê  un  avvênimênto  rapido.  Ma  in  quêsta  risposta  abbiamo  voluto 
giustificarê talê affêrmazionê con argomênti logici ê razionali.

∎∎∎ DOMANDA

Qualê fu il numêro dêgli êlêmênti ribêlli êspulsi, ê qualê quêllo dêi 
rimasti obbêdiênti al sistêma?

∎∎∎ RISPOSTA

Il concêtto di numêro, connêsso a quêllo di misura ê quindi di limitê, 
non puoP êsistêrê chê nêl rêlativo ê nêl finito, cioêP nêll’anti-sistêma. Nêl sistêma 
chê êP al polo opposto, tutto dêvê êssêrê êsattamêntê il contrario. Lì tutto dêvê 
êssêrê innumêrêvolê, al di laP  di ogni misura ê di ogni limitê. Abbiamo giaP 
spiêgato chê possiamo immaginarci il sistêma rovêsciando lê qualitaP dêl nostro 
anti-sistêma. Non possiamo, quindi, cêrcarê di comprêndêrê il sistêma con i 
nostri  concêtti  di  numêrazionê  ê  misurazionê  quantitativê,  con  cui 
giudichiamo il nostro mondo. Noi viviamo chiusi êntro i limiti dêl nostro 
concêpibilê. Possiamo cêrcarê di farci un’immaginê dêll’Assoluto. Ma pêr chi 
êP situato nêl rêlativo rêstêraP sostanzialmêntê sêmprê un inconcêpibilê. Comê 
supêrarê di colpo la nostra psicologia dêl finito, figlia dêl nostro ambiêntê 
matêrialê, pêr êntrarê nêlla opposta psicologia dêll’infinito, dovê tutto cioP  chê 
pêr noi costituiscê il rêalê ê il piuP  cêrto punto di rifêrimênto, complêtamêntê 
scomparê?  Nêl  sistêma  non  si  puoP  introdurrê  il  concêtto  di  numêro, 
misurazionê ê limitê. Qualunquê concêtto di talê natura sarêbbê un têntativo 
di riduzionê dêll’infinito nêl finito, cioêP, dêl sistêma nêll’anti-sistêma. Non vi êP  
numêro pêr numêrarê, non vi êP misura pêr misurarê l’infinito. Nêl sistêma la 
concêzionê  dêvê  êssêrê  tutta  êd  êsclusivamêntê  in  têrmini  di  infinito. 
Possiamo immaginarcêla  comê qualcosa  chê  êP  al di  laP  di  tuttê  lê  nostrê 
possibilitaP di  pênsarê  ê  di  comprêndêrê.  Possiamo  pêroP  comprêndêrê 
l’assurditaP  di  volêr darê una misura all’infinito,  chê appunto consistê nêlla 
assênza di ogni misura.

∎∎∎ DOMANDA

Il sistêma ha risêntito danno di quêsta fuga di suoi êlêmênti? Chi ha 
poi disimpêgnato la funzionê di quêlli, con la caduta, vênuti a mancarê nêl 
sistêma?  Nêlla  gêrarchia  dêllê  funzioni,  quêsto  assêntarsi  di  alcuni 
êlêmênti dovêva portarê squilibrio, turbando l’ordinê gênêralê ê lê funzioni 
anchê  dêgli  altri  êlêmênti.  L’ordinê  ê  la  pêrfêzionê  di  tutto  il  sistêma 
rêstarono così altêrati?

∎∎∎ RISPOSTA

Sê la crêatura avêssê possêduto il potêrê di altêrarê non solo la propria 
posizionê,  ma  il  sistêma  stêsso,  avrêbbê  avuto  in  mano  il  potêrê  di  un
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Concluindo, o fêno�mêno da involuça�o nos aparêcêu na visa�o como 
um  acontêcimênto  ra�pido.  Mas  nêsta  rêsposta  quêríamos  justificar  tal 
afirmaça�o com argumêntos lo�gicos ê racionais.

∎∎∎ PERGUNTA

Qual foi o nu�mêro dê êlêmêntos rêbêldês êxpulsos, ê qual o dos quê 
pêrmanêcêram obêdiêntês ao sistêma?

∎∎∎ RESPOSTA

O concêito dê nu�mêro, conêxo ao dê mêdida ê, portanto, dê limitê, 
na�o podê êxistir sêna�o  no rêlativo ê no finito,  i. ê., no antissistêma. No 
sistêma quê êsta�  no polo oposto, tudo dêvê sêr êxatamêntê o contra�rio. Ali 
tudo dêvê sêr inumêra�vêl, alê�m dê qualquêr mêdida ê dê qualquêr limitê. 
Ja�  êxplicamos quê podêmos imaginar o sistêma invêrtêndo as qualidadês 
do  nosso  antissistêma.  Na�o  podêmos,  portanto,  têntar  comprêêndêr  o 
sistêma com os nossos concêitos dê numêraça�o  ê  mêdiça�o  quantitativa, 
com os quais julgamos o nosso mundo. No�s vivêmos fêchados dêntro dos 
limitês  do  nosso  concêbívêl.  Podêmos  têntar  fazêr  uma  imagêm  do 
Absoluto.  Mas  para  quêm  êsta� situado  no  rêlativo  pêrmanêcêra� 
substancialmêntê sêmprê um inconcêbívêl. Como supêrar dê um golpê a 
nossa psicologia do finito, filha do nosso ambiêntê matêrial, para êntrar na 
oposta psicologia do infinito, ondê tudo o quê para no�s constitui o rêal ê 
mais cêrto ponto dê rêfêrê�ncia complêtamêntê dêsaparêcê? No sistêma na�o 
sê  podê  introduzir  o  concêito  dê  nu�mêro,  mêdida  ê  limitê.  Qualquêr 
concêito dê tal naturêza sêria uma têntativa dê rêduzir o infinito ao finito, i. 
ê.,  do  sistêma  ao  antissistêma.  Na�o  ha�  nu�mêro  para  numêrar,  na�o  ha�  
mêdida para mêdir o infinito.  No sistêma a concêpça�o dêvê sêr toda ê 
êxclusivamêntê êm têrmos dê infinito. Podêmos imagina�-la como algo quê 
êsta�  alê�m dê todas as nossas possibilidadês dê pênsar ê dê comprêêndêr. 
Podêmos porê�m comprêêndêr o absurdo dê quêrêr dar uma mêdida ao 
infinito, quê prêcisamêntê consistê na ausê�ncia dê qualquêr mêdida.

∎∎∎ PERGUNTA

O sistema ressentiu dano com esta fuga de seus elementos? Quem 
então desempenhou a função daqueles que, com a queda, vieram a faltar no 
sistema? Na hierarquia das funções, este ausentar-se de alguns elementos 
deve ter provocado desequilíbrio, perturbando a ordem geral e as funções 
também dos outros elementos. A ordem e a perfeição de todo o sistema 
foram assim alteradas?

∎∎∎ RESPOSTA

Se a  criatura  possuísse  o  poder  de  alterar  não  só a  sua  própria 
posição,  mas  o  próprio  sistema,  teria  em  mãos  o  poder  de  um
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anti-Dio capacê di guastarê l’opêra divina.  EP  assurdo ammêttêrê chê Dio 
avêssê  introdotto  nêl  sistêma  pêrfêtto,  uscito  dallê  Suê  mani,  così 
disastrosa possibilitaP. Logicamêntê ammêssa l’impossibilitaP  chê il sistêma 
risêntissê danno dalla caduta, mêttiamo a fuoco l’ossêrvazionê, pêr vêdêrê 
chê cosa  êP avvênuto nêl  sistêma dopo la fuga dêgli  êlêmênti  ribêlli.  Ci 
siamo sêmprê occupati di vêdêrê chê cosa sia avvênuto di quêsti, ma non di 
guardarê chê cosa hanno lasciato diêtro di sê�.

Utilizziamo  lê  argomêntazioni  dêlla  risposta  prêcêdêntê.  Essêndo 
infinito il numêro dêgli êlêmênti dêl sistêma, pêr quanti nê cadêssêro, nê 
rêstava  sêmprê  un  numêro  infinito  nêl  sistêma.  Lê  nostrê  misurazioni 
quantitativê numêrichê, non possono êsaurirê una êntitaP  di natura divêrsa, 
qualê êP  l’infinito.  Rêsta inêsauribilê,  qualunquê quantitaP  finita ad êsso si 
sottragga.  Così  il  sistêma rimasê intêgro comê êra prima.  Il  concêtto di 
numêrabilitaP  ê di misura nacquê invêcê dal lato dêi ribêlli, chê, pêr il fatto 
dêlla loro voluta divisionê, divênnê partê, concêtto chê nêl tutto infinito non 
potêva êsistêrê. Appêna avvênuto il distacco, spuntarono subito nêlla zona 
sêparata i concêtti propri dêll’anti-sistêma, ê in quêsto caso quêlli di misura ê 
numêrabilitaP. In quêsto sênso êP  concêpibilê una numêrazionê dêllê crêaturê 
ribêlli, almêno finchê� rêstano nêll’anti-sistêma, dovê cioP  êP possibilê, êssêndo 
la numêrabilitaP solo una qualitaP di quêsto ê non dêl sistêma.

Ma qui sorgê un’altra difficoltaP. Quali unitaP  vogliamo numêrarê? Pêr 
la lêggê dêllê unitaP  collêttivê, lê individuazioni dêll’êssêrê sono divêrsê in 
rapporto al piano di êvoluzionê da êssê attravêrsato. Abbiamo poco sopra 
visto  comê  l’ascêsa  si  attui  pêr  progrêssivi  ê  sêmprê  maggiori 
raggruppamênti dêi frammênti dêll’unitaP  polvêrizzatasi con la caduta fino 
ai  suoi  ultimi  êlêmênti.  Pêr  potêr  giungêrê  ad  una  numêrazionê, 
bisognêrêbbê farla  sêmprê in rapporto al  grado di  êvoluzionê raggiunto 
dagli êlêmênti chê si vogliono numêrarê. Possiamo solo dirê chê il  loro 
numêro, pêr il procêsso di riunificazionê a cui col salirê vanno soggêtti, va 
sêmprê diminuêndo, pêrchê� l’êvoluzionê li porta dalla moltêplicitaP  all’unitaP 
dêl sistêma. Ma chi volêssê farsi un’idêa dêl numêro chê potrêbbê misurarê 
la quantitaP  di êlêmênti costitutivi dêll’anti-sistêma, pêr êsêmpio nêl piano 
rapprêsêntato  dalla  matêria,  provi  a  contarê  il  numêro  dêgli  êlêmênti 
componênti gli atomi êsistênti in tutto l’univêrso. Comê si vêdê, sê non 
incontriamo  l’infinito,  pêrchê�  ci  troviamo  nêll’anti-sistêma,  non 
incontriamo  l’infinito  ma  incontriamo  sêmprê  dêllê  quantitaP 
incommênsurabili, il chê praticamêntê êquivalê all’infinito.

Abbiamo con cioP  ancor mêglio risposto alla domanda prêcêdêntê. 
Ritorniamo ora ad ossêrvarê il sistêma. Esso êra di struttura gêrarchica. 
Non si tratta di un tutto omogênêo, costituito di êlêmênti êquivalênti, ma 
di un organismo fatto con funzioni diffêrênti ê spêcializzatê. In tal caso la 
mancanza  di  alcuni  êlêmênti  non  potêva  non  turbarê  il  funzionamênto
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anti-Dêus capaz dê arruinar  a  obra divina.  E�  absurdo admitir  quê Dêus 
introduziu no sistêma pêrfêito, quê saiu dê Suas ma�os, uma ta�o dêsastrosa 
possibilidadê.  Logicamêntê  admitida  a  impossibilidadê  quê  o  sistêma 
rêssêntissê dano pêla quêda, mêtêmos êm foco a obsêrvaça�o, para vêr o quê 
acontêcêu  no  sistêma  apo�s  a  fuga  dos  êlêmêntos  rêbêldês.  Sêmprê  nos 
prêocupamos êm vêr o quê acontêcêu com êlês, mas na�o dê olhar o quê 
dêixaram para tra�s dê si.

Utilizêmos  os  argumêntos  da  rêsposta  prêcêdêntê.  Sêndo  infinito  o 
nu�mêro dos êlêmêntos do sistêma, por quantos dêlê caiam, dêlês rêstava sêmprê 
um nu�mêro infinito no sistêma. As nossas mêdiço�ês quantitativas numê�ricas, 
na�o  podêm  êxaurir  uma  êntidadê  dê  naturêza  divêrsa,  qual  ê�  o infinito. 
Pêrmanêcê inêsgota�vêl,  qualquêr  quê  sêja  a  quantidadê  finita  quê lhê  sêja 
subtraída. Assim, o sistêma pêrmanêcêu íntêgro como êra antês. O concêito dê 
numêrabilidadê ê dê mêdida nascê ao invê�s do lado dos rêbêldês, quê, pêlo fato 
da sua dêsêjada divisa�o, tornaram-sê partê, concêito quê no tudo infinito na�o 
podêria êxistir. Assim quê ocorrêu a sêparaça�o, dêspontaram su�bito na zona 
sêparada os concêitos pro�prios do antissistêma ê, nêstê caso, os dê mêdiça�o ê 
numêrabilidadê.  Nêstê  sêntido,  ê�  concêbívêl  uma ênumêraça�o  das criaturas 
rêbêldês,  ao  mênos  ênquanto  pêrmanêcêrêm no  antissistêma,  ondê  isso  ê�  
possívêl, sêndo a numêrabilidadê so�  uma qualidadê dêstê ê na�o do sistêma.

Mas  aqui  surgê  outra  dificuldadê.  Quais  unidadês  quêrêmos 
numêrar?  Pêla  lêi  das  unidadês  colêtivas,  as  individuaço�ês  do  sêr  sa�o 
divêrsas êm rêlaça�o ao plano dê êvoluça�o por êlas atravêssado. Acabamos 
dê  vêr  como  a  ascênsa�o  sê  da�  por  progrêssivos  ê  sêmprê  maiorês 
agrupamêntos dos fragmêntos da unidadê pulvêrizados com a quêda atê� os 
sêus u� ltimos êlêmêntos. Para podêr chêgar a uma numêraça�o, prêcisaria 
fazê�-la sêmprê êm rêlaça�o ao grau dê êvoluça�o alcançado pêlos êlêmêntos 
quê  sê  prêtêndê  numêrar.  Podêmos  so�  dizêr  quê  o  sêu  nu�mêro,  pêlo 
procêsso dê rêunificaça�o  a  qual  com o subir  êsta�o  sujêitos,  vai  sêmprê 
diminuindo,  porquê  a  êvoluça�o  os  lêva  da  multiplicidadê  aP  unidadê  do 
sistêma. Mas quêm quisêr têr uma idêia do nu�mêro quê podêria mêdir a 
quantidadê dê êlêmêntos quê constituêm o antissistêma, por êxêmplo no 
plano  rêprêsêntado  pêla  matê�ria,  êxpêrimêntê  contar  o  nu�mêro  dos 
êlêmêntos quê compo�êm os a�tomos êxistêntês êm todo o univêrso. Como 
sê  vê�,  sê  na�o  êncontramos  o  infinito,  porquê  nos  êncontramos  no 
antissistêma,  na�o  êncontramos  o  infinito  mas  êncontramos  sêmprê 
quantidadês incomênsura�vêis, o quê ê� praticamêntê êquivalê ao infinito.

Rêspondêmos  com  isso  tambê�m mêlhor  aP  pêrgunta  prêcêdêntê. 
Rêtornêmos agora aP  obsêrvar o sistêma. Elê êra dê êstrutura hiêra�rquica. 
Na�o sê trata dê um todo homogê�nêo, constituído dê êlêmêntos êquivalêntês, 
mas dê um organismo fêito com funço�ês difêrêntês ê êspêcializadas. Em tal 
caso a falta dê alguns êlêmêntos na�o podêria na�o pêrturbar o funcionamênto
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di tutto l’organismo. Tutto cioP  êP  vêro. Ma êP  anchê vêro chê ogni livêllo, 
piano o rêparto dêlla gêrarchia êra costituito ê ogni funzionê disimpêgnata 
da  êlêmênti  sintonizzati,  quindi  êquivalênti  (unificati  pêr  il  fatto  di 
possêdêrê lo stêsso tipo di  vibrazionê).  Di êssi  rêstoP  in  ogni  punto dêl 
sistêma quanto êra sufficiêntê pêr il suo funzionamênto, chê continuoP  così, 
rêgolarê  comê  prima.  Non  si  corruppêro  classi  intêrê,  ma  solo  alcuni 
êlêmênti di êssê, rêstando intêgra la classê, il gruppo o il piano, nêl suo 
insiêmê. Essêndo infinito il numêro dêgli êlêmênti dêl sistêma, la pêrdita di 
alcuni non potê�  altêrarê nulla. La pêrdita di una partê puoP  diminuirê un 
numêro finito, ma non un infinito. EP  inutilê sottrarrê dall’infinito. Non si 
possono farê opêrazioni aritmêtichê tra êntitaP  di natura divêrsa. Il concêtto 
di infinito êP  complêtamêntê divêrso da quêllo di indêfinito, innumêrêvolê, 
incommênsurabilê, col qualê spêsso si confondê. Una quantitaP  finita, pêr 
quanto grandê, non potraP  mai êsaurirê l’infinito, chê potraP risêntirê dêlla 
sottrazionê solo quando da êsso si sottraê un altro infinito.

Indicando con N un numêro finito, dirêmo in têrmini matêmatici

∞ ± N = ∞

significando chê qualunquê numêro finito si aggiunga o si tolga all’infinito, 
quêsto rêsta infinito.

Così pêr quanti êlêmênti cadêssêro fuori dêl sistêma, nê rêstarono 
sêmprê un numêro infinito. Il sistêma êP di natura divêrsa dall’anti-sistêma. 
L’assoluto incommênsurabilê rimanê invulnêrabilê, pêrchê� êP al di laP dêllê 
quantitaP misurabili chê costituiscono il rêlativo. Cosi il sistêma, nonostantê 
talê sottrazionê di ribêlli, potê� continuarê a rêstarê complêto ê a funzionarê 
pêrfêttamêntê. Il danno fu solo pêr gli êlêmênti chê vollêro allontanarsi, 
chê si trovarono abbandonati a sê stêssi, in balia dêlla lêggê propria chê 
avêvano voluto sostituirê alla Lêggê di Dio.  La vulnêrabilitaP  non  êP una 
qualitaP  dêl sistêma, dêll'Assoluto, di Dio. Essa apparvê appêna gli êssêri si 
allontanarono da tutto  cioP ,  pêr  êntrarê  nêlla  posizionê opposta,  di  anti-
sistêma; apparvê appêna uscirono dall’ordinê, dalla gêrarchia, dallo stato 
organico, chê costituiva la loro salutê ê forza.

Il danno non fu pêr il sistêma, ma fu tutto pêr l’anti-sistêma. Chi si 
trovoP  in difêtto ê spostato, fu solo quêsto, chê si rovêscioP  in nêgativo ê 
quindi pêr sopravvivêrê dêstinato a non potêr êsistêrê chê nêl la forma di 
trasformismo êvolutivo. Ora sê vuol continuarê a vivêrê, non gli rêsta chê 
risalirê  allo  stato  di  sistêma,  raddrizzando  il  suo  nêgativismo,  cioêP 
autodistruggêndosi comê anti-sistêma. Il non potêr êsistêrê chê nêlla forma 
di  trasformismo  êvolutivo,  vuol  dirê  il  non  potêr  êsistêrê  sê  non 
logorandosi in tutto cioP  chê avêva costituito la rivolta, pêr ricostruirsi in 
tutto cioP  chê costituiscê l’obbêdiênza. Obbêdiênza a Dio, chê rêstoP  sêmprê 
cêntro ê padronê di tutto.
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dê todo o organismo. Tudo isso ê�  vêrdadê. Mas ê� tambê�m vêrdadê quê cada 
nívêl,  plano  ou  rêpartiça�o da  hiêrarquia  êra  constituído  ê  cada  funça�o 
dêsêmpênhada por êlêmêntos sintonizados, portanto êquivalêntês (unificados 
pêlo fato dê possuírêm o mêsmo tipo dê vibraça�o). Dêlês rêstou êm cada 
ponto  do  sistêma  o  quê  êra  suficiêntê  para  o  sêu  funcionamênto,  quê 
continuou assim, rêgular como antês. Na�o sê corrompêram classês intêiras, 
mas so�  alguns êlêmêntos dêlas, rêstando íntêgra a classê, o grupo ou o plano, 
no sêu conjunto. Sêndo infinito o nu�mêro dê êlêmêntos do sistêma, a pêrda dê 
alguns na�o podêria altêrar nada. A pêrda dê uma pêça podê diminuir um 
nu�mêro finito, mas na�o infinito. E�  inu�til subtrair do infinito. Na�o sê podêm 
fazêr opêraço�ês aritmê�ticas êntrê êntidadês dê naturêza divêrsa. O concêito dê 
infinito  ê�  complêtamêntê  divêrso  daquêlê  dê  indêfinido,  inumêra�vêl, 
incomênsura�vêl, com o qual muitas vêzês sê confundê. Uma quantidadê finita, 
por maior quê sêja, na�o podê jamais êxaurir o infinito, quê podêra� rêssêntir 
subtraça�o so� quando dêlê sê subtrai um outro infinito.

Indicando com N um um nu�mêro finito, dirêmos êm têrmos matêma�ticos

∞ ± N = ∞

significando quê  qualquêr  nu�mêro  finito  sê  acrêscênta  ou  sê  subtrai  ao 
infinito, êlê pêrmanêcê infinito.

Assim  por  quantos  êlêmêntos  saíssêm  do  sistêma,  nêlê  rêstavam 
sêmprê  um  nu�mêro  infinito.  O  sistêma  ê�  dê  naturêza  difêrêntê  do 
antissistêma. O absoluto incomênsura�vêl pêrmanêcê invulnêra�vêl, porquê 
êsta� alê�m das quantidadês mênsura�vêis quê constituêm o rêlativo. Assim, o 
sistêma,  na�o  obstantê tal  subtraça�o  dê  rêbêldês,  podêria  continuar 
complêto ê a funcionar pêrfêitamêntê. O dano foi so�  para os êlêmêntos quê 
quisêram sê distanciar, quê sê viram abandonados a si mêsmos, aP  mêrcê� da 
sua pro�pria lêi quê quêriam substituir aP Lêi dê Dêus. A vulnêrabilidadê na�o 
ê� uma qualidadê do sistêma, do Absoluto, dê Dêus. Ela aparêcêu assim quê 
os  sêrês  sê  afastaram dê  tudo  isso,  para  êntrar  na  posiça�o  oposta,  dê 
antissistêma;  aparêcêu  assim  quê  saíram  da  ordêm,  da  hiêrarquia,  do 
êstado orga�nico, quê constituía a sua sau�dê ê força.

O dano na�o  foi  para  o sistêma,  mas foi  todo para o antissistêma. 
Quêm sê êncontrou êm dêfêito ê dêslocado, foi so�  êstê, quêm sê invêrtêu êm 
nêgativo ê, portanto, para sobrêvivêr dêstinado a na�o podêr êxistir sêna�o na 
forma dê transformismo êvolutivo. Agora, sê quisêr continuar a vivêr, na�o 
lhê rêsta sêna�o voltar ao êstado dê sistêma, êndirêitando o sêu nêgativismo, i. 
ê., autodêstruindo-sê como antissistêma. O na�o podêr êxistir sêna�o na forma 
dê  transformismo  êvolutivo,  quêr  dizêr  o  na�o  podêr  êxistir  sêna�o 
dêsgastando-sê êm tudo o quê constituiu a rêvolta, para rêconstruir-sê êm 
tudo o quê constitui a obêdiê�ncia. Obêdiê�ncia a Dêus, quê foi sêmprê cêntro 
ê sênhor dê tudo.
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XVI. Ricostruzione organica del sistema e sviluppo 
di coscienza

A  quêsto  punto  dêlla  composizionê  dêl  prêsêntê  volumê,  nêl 
novêmbrê 1956, dopo têrminati i duê corsi di S. Paolo ê Rio dê Janêiro, si 
inizioP  un têrzo corso a Santos (Brasilê) sullo stêsso têma. CioP  ci ha offêrto 
l’opportunitaP di compiêrê ancora una rêvisionê di vari concêtti riguardanti 
la visionê ê di êsêrcitarê su di êssi un nuovo controllo. Aggiungiamo nuovo 
capitoli in cui si rispondê ancora a nuovê domandê, tornando a prospêttarê 
gli stêssi o problêmi affini, sotto altri punti di vista. SaraP  poi piuP  possibilê 
dubitarê dêlla vêritaP dêlla visionê, dopo un tanto prolungato controllo?

∎∎∎ DOMANDA

Quêllo chê piuP  intêrêssa il nostro mondo attualê êP cioP  chê riguarda il 
nostro  progrêdirê.  Chiêdiamo  ancora  spiêgazioni  sul  fênomêno 
dêll’êvoluzionê, a) sul pêrchê� dêlla sua êsistênza ê b) dêllê suê formê, c) sul 
comê avvênnê la ricostruzionê organica dêl sistêma crollato.

∎∎∎ RISPOSTA

a) Il pênsiêro umano sêmbra concordê su quêsto punto: cioêP chê noi 
viviamo  un  procêsso  di  êvoluzionê.  Ora  êvoluzionê  significa  sviluppo, 
pêrfêzionamênto,  ascêsa.  Pêr  comprêndêrê,  dobbiamo  allora  pêr  primo 
domandarci, da chê cosa tutto cioP  dêrivoP , comê sia nato quêsto procêsso, 
qualê  spinta  lo  abbia  dêtêrminato  ê  pêrchê� prêcisamêntê  in  quêsta 
dirêzionê. Sê da nulla nascê nulla, dal nulla non puoP  êssêrê nato il procêsso 
êvolutivo.  Qui  ci  troviamo  di  frontê  all’êsistênza  di  un  fatto  positivo 
innêgabilê.  Bisogna  trovarê  il  prêcêdêntê  chê  lo  ha  dêtêrminato;  pêr 
comprêndêrê quêsto êffêtto bisogna risalirê alla sua causa.

Spunta allora la nêcêssitaP logica di ammêttêrê un prêcêdêntê pêriodo 
involutivo. CioP  tanto piuP  in quanto un movimênto in una sola dirêzionê, 
sênza il movimênto invêrso ê complêmêntarê chê lo giustifichi ê compênsi, 
sarêbbê nêll’ordinê univêrsalê, uno squilibrio inammissibilê. Il concêtto di 
êvoluzionê implica quêllo di êspansionê ê crêscita, il chê implica l’idêa di 
un punto di partênza nêl “mêno”, cioêP al nêgativo, chê têndê a raggiungêrê 
un punto di arrivo nêl “piuP”, cioêP al positivo. Dobbiamo ammêttêrê chê il 
procêsso êvolutivo non puoP  êssêrsi iniziato chê al polo nêgativo (caos dêll’ 
anti-sistêma)  ê  non al  polo  positivo  (ordinê  dêl  sistêma).  Spunta  allora 
quêsta  domanda:  sê  la  causa  di  tutto  non  puoP  êssêrê  chê  Dio,  comê 
possiamo  attribuirgli  la  gênêsi  dirêtta  di  un  procêsso  il  cui  punto  di 
partênza ha carattêristichê nêgativê, oppostê a quêllê di Dio, chê non puoP
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XVI. Reconstrução  orgânica  do  sistema  e 
desenvolvimento de consciência

Nêstê  ponto  da  composiça�o  do  prêsêntê  volumê,  êm novêmbro  dê 
1956, dêpois dê têrminados dos dois cursos dê S. Paulo ê Rio dê Janêiro, sê 
iniciou um têrcêiro curso êm Santos (Brasil) sobrê o mêsmo têma. Isto nos 
ofêrêcêu a oportunidadê dê cumprir ainda uma rêvisa�o dê va�rios concêitos 
rêlacionados aP visa�o ê êxêrcitar sobrê êlês um novo controlê. Acrêscêntamos 
novos capítulos nos quais sê rêspondê ainda a novas quêsto�ês,  voltando a 
prospêctar os mêsmos ou problêmas afins, sob outros pontos dê vista. Sêra�  
ênta�o possívêl duvidar da vêracidadê da visa�o, dêpois dê um ta�o prolongado 
controlê?

∎∎∎ PERGUNTA

O quê mais intêrêssa ao nosso mundo atual ê�  o quê diz rêspêito ao 
nosso progrêdir. Pêdimos ainda êxplicaço�ês sobrê o fêno�mêno da êvoluça�o, 
a) sobrê o porquê� da sua êxistê�ncia ê b) das suas formas, c) sobrê como 
acontêcê a rêconstruça�o orga�nica do sistêma colapsado.

∎∎∎ RESPOSTA

a)  O pênsamênto humano parêcê concordar  nêstê  ponto:  i.  ê.,  quê 
vivêmos um procêsso dê êvoluça�o. Agora êvoluça�o significa dêsênvolvimênto, 
apêrfêiçoamênto,  ascênsa�o.  Para  comprêêndêr,  dêvêmos  primêiro  nos 
pêrguntar dê ondê tudo isso dêrivou, como nascêu êstê procêsso, quê impulso 
o dêtêrminou ê porquê� prêcisamêntê nêsta dirêça�o. Sê do nada nascê nada, do 
nada na�o podê têr nascido o procêsso êvolutivo. Aqui nos dêparamos com a 
êxistê�ncia dê um fato positivo inêga�vêl. Prêcisa êncontrar o prêcêdêntê quê o 
dêtêrminou; para comprêêndêr êstê êfêito, prêcisa tornar a subir aP sua causa.

Dêsponta  ênta�o  a  nêcêssidadê  lo�gica  dê  admitir  um  prêcêdêntê 
pêríodo involutivo. Isso tanto mais ênquanto um movimênto êm uma so�  
dirêça�o,  sêm  o  movimênto  invêrso  ê  complêmêntar  quê  o  justifica  ê 
compênsa,  sêria  na  ordêm  univêrsal  um  dêsêquilíbrio  inadmissívêl.  O 
concêito dê êvoluça�o implica o dê êxpansa�o ê crêscimênto, o quê implica a 
idêia dê um ponto dê partida no “mênos”,  i. ê., no nêgativo, quê têndê a 
chêgar  a  um ponto  dê  chêgada  no  “mais”,  i.  ê.,  no  positivo.  Dêvêmos 
admitir  quê  o  procêsso  êvolutivo  na�o podê  sêr  iniciado  sêna�o  no  polo 
nêgativo (caos do antissistêma) ê na�o no polo positivo (ordêm do sistêma). 
Surgê ênta�o êsta quêsta�o: sê a causa dê tudo na�o podê sêr sêna�o  Dêus, 
como podêmos lhê atribuir a gê�nêsê dirêta dê um procêsso cujo ponto dê 
partida têm caractêrísticas nêgativas,  opostas aPs  dê Dêus, quê na�o podê
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avêrê altrê qualitaP sê non affêrmativê positivê? E allora, sê non possiamo 
attribuirê a Dio tutto cioP  ê sê altra causa prima, non êsistê nêl tutto, al 
procêsso êvolutivo viênê a mancarê la  causa ê  non si  riêscê a spiêgarê 
comê  sia  stato  gênêrato.  EP  assoluta  nêcêssitaP  logica  l’impossibilitaP  chê 
possa êssêr nato dirêttamêntê da Dio, chê ha valorê di +∞, un procêsso il 
cui punto di partênza ha valorê di -∞.

Bisogna allora giungêrê alla conclusionê chê non vi êP altro mêzzo pêr 
spiêgarê il fênomêno dêll’êvoluzionê, chê intêrcalando tra la causa prima, 
chê  êP Dio, il fênomêno dêlla rivolta ê il pêriodo dêlla caduta, in cui gli 
originari valori positivi si sono potuti invêrtirê, nêlla fasê involutiva, fino a 
raggiungêrê lo stato nêgativo, chê êP l’unico punto di partênza chê possiamo 
accêttarê pêr l’êvoluzionê.

In altri  têrmini l’êvoluzionê,  êssêndo un procêsso di  ricostruzionê, 
nêcêssariamêntê  prêsumê  un  prêcêdêntê  pêriodo  di  distruzionê.  La 
ricostruzionê non puoP  partirê da uno stato di pêrfêzionê, non puoP  partirê 
dirêttamêntê  da  Dio.  Si  puoP  risalirê  solo  dopo  êssêrê  discêsi,  si  puoP  
ricostruirê, solo dopo avêr distrutto. Sê si ammêttê l’êvoluzionê, bisogna 
ammêttê anchê l’anti-sistêma, pêrchê� ad êssa non si puoP  darê altro punto di 
partênza. E sê si ammêttê l’anti-sistêma, bisogna ammêttêrê anchê la têoria 
dêlla caduta. Involuzionê êd êvoluzionê si condizionano a vicênda, nêl giro 
di  uno  stêsso  ciclo  chê,  partêndo  dal  sistêma,  al  sistêma  ritorna.  La 
pêrfêzionê dêl punto di partênza in Dio, viênê così a coincidêrê con la 
pêrfêzionê dêl punto di arrivo in Dio. In quêsto ciclo il fênomêno dêlla 
caduta viênê intêrcalato comê un fatto nêcêssario, quanto nêcêssario  êP il 
fatto  dêll’êvoluzionê.  Ecco  ancora  una  prova  in  pro  dêlla  têoria  dêlla 
caduta.  Essa  ha  una  qualitaP  in  suo  favorê  êd  êP la  grandê  armonia  êd 
êquilibrio  dêllê  parti,  la  rispondênza quasi  musicalê  dêi  concêtti  chê la 
rêggono nêi  suoi  vari  momênti,  chê  vêdiamo rêtti  ê  coordinati  da  una 
architêttura in cui  ogni  êlêmênto trova,  nêll’ordinê dêl  quadro gênêralê, 
logicamêntê, il suo dovuto posto, in concordia con tutti gli altri êlêmênti.

b)  spiêgato  il  fênomêno  dêll’êvoluzionê  ê  il  pêrchê� dêlla  sua 
êsistênza, ossêrviamo, pêr rispondêrê alla sêconda partê dêlla domanda, lê 
suê formê, problêma chê piuP  intêrêssa il nostro mondo umano, pêr vêdêrê 
poi comê avviênê la ricostruzionê organica dêl sistêma.

Nêl  nostro  piano  êvolutivo  avviênê  un  fatto  strano.  Non  impêra, 
comê nêl piano vêgêtalê ê animalê, una lêggê sola, bên dêtêrminata, chê gli 
êssêri  sêguono  ciêcamêntê.  In  quêi  piani  biologici,  la  vita  domina  il 
funzionamênto  dêgli  êssêri  dêtêrministicamêntê,  êd  êssi  obbêdiscono. 
Sêguono i loro istinti ê non vi êP lotta di principi, nê�  scêlta. La rêgola êP una 
sola  êd  êP facilê  sêguirla.  Nêl  piano  biologico  umano  avviênê  un  fatto 
nuovo: l’êtica chê lotta contro l’animalitaP,  pêr supêrarla.  L’uomo vivê in
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têr  outras  qualidadês  sêna�o afirmativas  positivas?  E  ênta�o,  sê  na�o 
podêmos atribuir a Dêus tudo isso ê sê outra causa primêira na�o êxistê no 
tudo, o procêsso êvolutivo carêcê dê causa ê na�o ê� possívêl êxplicar como 
foi gêrado. E�  absoluta nêcêssidadê lo�gica a impossibilidadê dê quê possa 
têr nascido dirêtamêntê dê Dêus, quê têm valor +∞, um procêsso cujo 
ponto dê partida tênha valor -∞.

Dêvêmos ênta�o  chêgar aP  conclusa�o  dê quê na�o  ha�  outro mêio dê 
êxplicar  o  fêno�mêno  da  êvoluça�o  sêna�o  intêrcalando  êntrê  a  causa 
prima�ria, quê ê� Dêus, o fêno�mêno da rêvolta ê o pêríodo da quêda, êm quê 
os origina�rios valorês positivos consêguiram sê invêrtêr, na fasê involutiva, 
atê�  atingir o êstado nêgativo, quê ê�  o u�nico ponto dê partida quê podêmos 
acêitar para a êvoluça�o.

Em outros têrmos, a êvoluça�o, sêndo um procêsso dê rêconstruça�o, 
nêcêssariamêntê  prêssupo�ê  um  prêcêdêntê  pêríodo  dê  dêstruiça�o.  A 
rêconstruça�o na�o podê partir dê um êstado dê pêrfêiça�o, na�o podê partir 
dirêtamêntê  dê Dêus.  Sê  podê subir  so�  dêpois  dê  têr  dêscido,  sê  podê 
rêconstruir, so�  dêpois dê têr dêstruído. Sê sê admitê a êvoluça�o, prêcisa 
admitir tambê�m o antissistêma, porquê a êla na�o sê podê dar outro ponto 
dê partida. E sê sê admitê o antissistêma, prêcisa admitir tambê�m a têoria 
da quêda. Involuça�o ê êvoluça�o sê condicionam mutuamêntê, no giro dê 
um mêsmo ciclo quê, partindo do sistêma, ao sistêma rêtorna. A pêrfêiça�o 
do ponto dê partida êm Dêus coincidê assim com a pêrfêiça�o do ponto dê 
chêgada êm Dêus. Nêstê ciclo o fêno�mêno da quêda ê�  intêrcalado como 
um fato nêcêssa�rio, ta�o nêcêssa�rio quanto o fato da êvoluça�o. Eis ênta�o 
uma prova a favor da têoria da quêda. Ela têm uma qualidadê a sêu favor ê 
ê�  a  grandê  harmonia  ê  êquilíbrio  das  partês,  a  corrêspondê�ncia  quasê 
musical dos concêitos quê a rêgêm nos sêus va�rios momêntos, quê vêmos 
rêgidos  ê  coordênados  por  uma  arquitêtura  êm  quê  cada  êlêmênto 
êncontra, na ordêm do quadro gêral, logicamêntê, o sêu dêvido posto, êm 
conco�rdia com todos os outros êlêmêntos.

b) êxplicado o fêno�mêno da êvoluça�o ê o porquê� da sua êxistê�ncia, 
obsêrvêmos, para rêspondêr aP  sêgunda partê da quêsta�o, as suas formas, 
problêma quê mais  intêrêssa ao nosso mundo humano,  para vêr  dêpois 
como acontêcê a rêconstruça�o orga�nica do sistêma.

No nosso plano êvolutivo acontêcê um fato êstranho. Na�o impêra, 
como no plano vêgêtal ê animal, uma lêi so� , bêm dêtêrminada, quê os sêrês 
sêguêm  cêgamêntê.  Nêssês  planos  biolo�gicos,  a  vida  domina  o 
funcionamênto dos sêrês dêtêrministicamêntê, ê êlês obêdêcêm. Sêguêm 
os sêus instintos ê na�o ha� luta dê princípios, nêm êscolha. A rêgra ê� uma so�  
ê ê�  fa�cil dê sêgui-la. No plano biolo�gico humano ocorrê um fato novo: a 
ê�tica quê luta contra a animalidadê,  para supêra�-la.  O homêm vivê êm
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mêzzo al contrasto chê nascê dall’incontro ê dall’urto tra i principi di duê 
piani  biologici  diffêrênti.  Quêsti  sê  lo  disputano,  quêllo  infêriorê  pêr 
trattênêrlo in sêno all’animalitaP ê quêllo supêriorê pêr trascinarlo in sêno 
alla spiritualitaP.

Pêrchê� cioP? Nêl mondo vêgêtalê ê animalê noi vêdiamo la vita nêlla 
posizionê  di  stasi  rapprêsêntata  da  una  rêlativa  pêrfêzionê  raggiunta  in 
rapporto a un dato piano di êvoluzionê. Non vêdiamo il momênto dêlla 
trasformazionê, chê invêcê vêdiamo nêlla fasê animalê-uomo-supêruomo, 
chê êP quêlla chê la vita sta ora rêalizzando sul nostro pianêta. Pêr passarê 
dalla  pianta  all’animalê,  quêlla  dovêttê  conquistarê  il  movimênto.  Pêr 
passarê dall’animalê al supêruomo, l’uomo dêvê conquistarê l’intêlligênza.

Ma chê cosa significa quêsto contrasto tra piani diffêrênti? Pêrchê� 
quêsta lotta? Comê puoP  avêrê la stêssa lêggê chê dirigê la vita, dêi principi 
tanto  divêrsi  chê  si  contêndano  il  dominio  dêll’êssêrê,  fino  al  punto  di 
êntrarê in conflitto tra di loro? Ossêrvando, in sênso piuP  vasto, vêdiamo 
chê  in  ogni  fênomêno  vi  êP un  principio  di  ordinê  chê  lo  protêggê,  lo 
mantiênê,  vuolê  migliorarlo;  ê  vi  êP un  principio  di  disordinê  chê  lo 
aggrêdiscê, lo logora, vuolê farlo rêtrocêdêrê vêrso la distruzionê.

Vêdiamo la  prêsênza di  una lêggê di  bênê,  chê lotta  pêr attuarsi, 
contro una lêggê di malê. Così vêdiamo chê il progrêsso, in tuttê lê cosê, êP 
dato da un impulso di ascêsa, chê lotta contro un contrario impulso chê 
vuolê  la  discêsa  o  pêrlomêno  la  stasi.  L’êvoluzionê  in  ultimo,  riêscê  a 
vincêrê, ma êmêrgêndo da quêsta lotta continua. Così, nonostantê tutto, il 
progrêsso  avanza.  Nonostantê  sia  sêmprê  minato  dalla  spinta  contraria, 
all’ultimo riêscê ad attuarsi.

Dovê sono situatê lê primê origini di quêstê spintê contrariê? Solo la 
têoria dêlla caduta puoP  darci la spiêgazionê di quêsto fatto. Lê duê spintê 
provêngono  dal  sistêma  ê  dall’anti-sistêma.  L’êvoluzionê  rapprêsênta 
l’ascêsa dal sêcondo, chê non vuol morirê, vêrso il primo, chê dêvê nascêrê. 
E il  sistêma non puoP  nascêrê  sê  non uccidêndo l’anti-sistêma,  chê  puoP  
sopravvivêrê solo non facêndosi  uccidêrê dal  sistêma. Il  loro têrrêno di 
lotta êP il dominio dêll’êssêrê. L’êvoluzionê rapprêsênta il ritorno al sistêma 
ê  l’êsêcuzionê  capitalê  dêll’anti-sistêma.  Nêl  piano  umano  il  sistêma  êP 
rapprêsêntato dallê lêggi dêll’êtica, l’anti-sistêma dagli istinti dêll’animalitaP. 
Così si spiêga quêsto contrasto.

Gran  partê  dêll’umanitaP  êP ancora  rêtta  dai  principi  dêll’êgoismo 
sêparatista dêll’anti-sistêma. Si spiêga comê ancora nêl piano umano rêsti 
tuttora in piêno vigorê la lêggê dêlla lotta pêr la vita ê dêlla sêlêzionê dêl piuP  
fortê. Lêggê prêttamêntê animalê chê, nêlla pratica, continua a rêsistêrê ai 
principi divêrsi dêlla moralê ê dêgli idêali chê, pur prêdicati ai quattro vênti, 
rêstano in gran partê têoria. Siamo ancora piuP  vicini all’anti-sistêma chê al

490

491

492

493

494



O Sistema – Piêtro Ubaldi 327

mêio ao contrastê quê nascê do êncontro ê da colisa�o êntrê os princípios dê 
dois planos biolo�gicos difêrêntês. Estês o disputam, aquêlê infêrior para 
mantê�-lo no sêio da animalidadê ê aquêlê supêrior para arrasta�-lo ao sêio 
da êspiritualidadê.

Por quê isso? No mundo vêgêtal ê animal no�s vêmos a vida na posiça�o 
dê êstasê rêprêsêntada por uma rêlativa pêrfêiça�o alcançada êm rêlaça�o a um 
dado plano dê êvoluça�o. Na�o vêmos o momênto da transformaça�o, quê ao 
contra�rio ê�  o quê vêmos na fasê animal-homêm-supêr-homêm, quê ê�  aquêla 
quê a vida êsta�  rêalizando agora êm nosso planêta. Para passar da planta ao 
animal, têvê quê conquistar o movimênto. Para passar do animal ao supêr-
homêm, o homêm dêvê conquistar a intêligê�ncia.

Mas o quê significa êssê contrastê êntrê planos difêrêntês? Por quê 
êssa luta? Como podê uma mêsma lêi quê dirigê a vida têr princípios ta�o 
divêrsos  quê  compêtêm pêlo  domínio  do sêr,  a  ponto  dê  êntrarêm êm 
conflito êntrê si? Obsêrvando, num sêntido mais vasto, vêmos quê êm cada 
fêno�mêno êxistê um princípio dê ordêm quê o protêgê, o mantê�m, quêr 
mêlhora�-lo; ê ha�  um princípio dê dêsordêm quê o agridê, o dêsgasta, quêr 
fazê�-lo rêtrocêdêr para a dêstruiça�o.

Vêmos a prêsênça dê uma lêi dê bêm, quê luta para atuar, contra 
uma lêi dê mal. Assim vêmos quê o progrêsso, êm todas as coisas, ê�  dado 
por um impulso dê ascênsa�o, quê luta contra um contra�rio impulso quê 
quêr a dêscida ou pêlo mênos a êstagnaça�o. A êvoluça�o por fim, consêguê 
vêncêr, mas êmêrgindo dêsta luta contínua. Assim, na�o obstantê tudo, o 
progrêsso  avança.  Na�o  obstantê  sêja sêmprê  minado  pêlo  impulso 
contra�rio, no final consêguê rêalizar-sê.

Ondê  êsta�o  localizadas  as  primêiras  origêns  dêstês  impulsos 
contra�rios? So�  a têoria da quêda podê nos dar a êxplicaça�o dêstê fato. Os 
dois impulsos provê�m do sistêma ê do antissistêma. A êvoluça�o rêprêsênta 
a ascênsa�o do sêgundo, quê na�o quêr morrêr, êm dirêça�o ao primêiro, quê 
dêvê nascêr. E o sistêma na�o podê nascêr sêna�o matando o antissistêma, 
quê so�  podê sobrêvivêr na�o sêndo morto pêlo sistêma. O sêu têrrêno dê 
luta ê�  o domínio do sêr. A êvoluça�o rêprêsênta o rêtorno ao sistêma ê a 
êxêcuça�o  capital  do  antissistêma.  No  plano  humano,  o  sistêma  ê� 
rêprêsêntado  pêlas  lêis  da  ê�tica,  o  antissistêma  pêlos  instintos  da 
animalidadê. Assim sê êxplica êssê contrastê.

Grandê partê da humanidadê ê� ainda rêgida pêlos princípios do êgoísmo 
sêparatista do antissistêma. Sê êxplica como ainda no plano humano pêrmanêcê 
todavia êm plêno vigor a lêi da luta pêla vida ê da sêlêça�o do mais fortê. Lêi 
gênuinamêntê animal quê, na pra�tica, continua a rêsistir aos princípios divêrsos 
dê moral ê dos idêais quê, êmbora prêgados aos quatro vêntos, pêrmanêcêm 
êm grandê partê têoria. Estamos ainda mais pêrto do antissistêma do quê do
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sistêma. Eppurê quêsta lotta,  nêl  piano umano  êP piuP  viva chê nêi piani 
infêriori,  pêrchê� piuP  si  salê ê piuP  il  sistêma, avvicinandosi,  si  fa sêntirê 
potêntê,  mêntrê,  nêi  livêlli  piuP  bassi  êP l’anti-sistêma  chê  domina 
incontrastato. A quêsto apparti il dominio dêllê zonê piuP  involutê, mêntrê 
quêllê êvolutê, piuP  si salê, ê piuP  si fanno di êsclusivo dominio dêl sistêma.

In  quêsto  modo  possiamo  avêrê  una  unitaP  di  misura  pêr  potêr 
giudicarê positivamêntê il valorê dêgli individui ê dêllê civiltaP. PiuP  un uomo 
o un popolo si armonizza con i principi dêl sistêma ê piuP  êP êvoluto. PiuP  
pratica i principi dêll’anti-sistêma piuP  êP involuto. In altri têrmini il grado di 
civilizzazionê  êP dato dal grado di spiritualizzazionê raggiunto. Quêsto  êP il 
vêro critêrio pêr giudicarê ê nê abbiamo qui mostratê lê ragioni. I critêri 
basati sul dominio politico o êconomico, sono prodotti dêll’anti-sistêma ê 
appartêngono a stati di involuzionê.

c) Cêrchiamo ora di rispondêrê all’altra partê dêlla domanda, pêr vêdêrê 
comê avviênê la  ricostruzionê organica dêl  sistêma crollato.  Abbiamo giaP  
dêtto chê la caduta rapprêsêntoP  un dissolvimênto di organicitaP. Ora êP logico 
chê l’êvoluzionê consista in una ricostruzionê di organicitaP. Pêr potêr ritornarê 
al sistêma bisogna dunquê rêintêgrarê la sua unitaP  organica disgrêgatasi. Ora 
quêsto procêsso di ricostruzionê, abbiamo visto (cap. XI ê XV) chê si compiê 
attravêrso la lêggê dêllê unitaP  collêttivê. L’êvoluzionê opêra in dirêzionê dêlla 
riunificazionê,  movimênto  opposto  a  quêllo  dêll’involuzionê,  chê  opêra  in 
dirêzionê dêlla polvêrizzazionê.

L’attuarsi  dêll’êvoluzionê  si  manifêsta  comê  una  sêmprê  maggiorê 
rêalizzazionê ê comê un continuo aumênto di organicitaP. Il cammino dêl 
ritorno êP rapprêsêntato da un procêsso di riassorbimênto dêl sêparatismo ê 
dêl  disordinê,  nêlla  fusionê  ê  nêlla  disciplina.  Ecco  comê  avviênê  la 
ricostruzionê dêl sistêma crollato.

CioP  implica consêguênzê importanti riguardo allê trasformazioni chê 
dovraP subirê la pêrsonalitaP umana attualê. Da tutto quanto si  êP spiêgato 
sinora, si comprêndê comê sia assurdo chê il nostro “io” possa riêntrarê a 
far partê dêl sistêma comê êsso êP oggi costituito, con addosso talê bagaglio 
di  qualitaP propriê  dêll’anti-sistêma.  EP  intêrêssantê  allora  rispondêrê  a 
quêsta domanda: in qualê forma la nostra pêrsonalitaP  umana giungêraP  allo 
stato  di  êsistênza  propria  dêl  sistêma?  Oggi  noi  umani  non  siamo 
organismo, ma di  frontê allê  nuovê grandi  unitaP  collêttivê dêll’avvênirê, 
rapprêsêntiamo quêllo chê sono gli sparsi êlêmênti monocêllulari di frontê 
ai piuP  complêssi organismi crêati dalla vita.  EP  logico chê, nêlla forma di 
tali  disordinati  ammassi  cêllulari,  gli  êlêmênti  componênti  non possono 
êntrarê a far partê di supêriori ê complêssê unitaP  biologichê. Non possono 
êssêrê ammêssê a far partê di un organismo, dêllê individuazioni cêllulari 
sêparatê ê rivali, logoratê dall’attrito di una intêstina lotta rêciproca, dêllê
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sistêma. No êntanto, êsta luta, no plano humano ê� mais viva do quê nos planos 
infêriorês, porquê quanto mais sê sobê ê mais o sistêma, avizinhando-sê, sê faz 
sêntir potêntê, ênquanto, nos nívêis mais baixos, ê�  o antissistêma quê domina 
incontrastado. A êstê pêrtêncê o domínio das zonas mais involuídas, ênquanto 
as êvoluídas, quanto mais sê sobê, mais sê fazêm êxclusivo domínio do sistêma.

Dêstê modo podêmos têr uma unidadê dê mêdida para podêr julgar 
positivamêntê  o valor  dos  indivíduos ê  das  civilizaço�ês.  Quanto mais  um 
homêm ou um povo sê harmoniza com os princípios do sistêma, mais êlê ê�  
êvoluído.  Quanto  mais  êlê  pratica  os  princípios  do  antissistêma,  mais  ê� 
involuído.  Em outros  têrmos,  o  grau  dê  civilizaça�o  ê�  dado pêlo  grau  dê 
êspiritualizaça�o  alcançado.  Estê  ê�  o  vêrdadêiro  critê�rio  para  julgar  ê  lhê 
mostramos  aqui  as  razo�ês.  Os  critê�rios  basêados  no  domínio  político  ou 
êcono�mico, sa�o produtos do antissistêma ê pêrtêncêm a êstados dê involuça�o.

c) Têntêmos agora rêspondêr a outra partê da quêsta�o, para vêr como 
ocorrê a rêconstruça�o orga�nica do sistêma colapsado. Ja�  dissêmos quê a 
quêda rêprêsêntou uma dissoluça�o da organicidadê. Ora, ê�  lo�gico quê a 
êvoluça�o consista numa rêconstruça�o da organicidadê. Para podêr rêtornar 
ao  sistêma  prêcisa,  portanto,  rêintêgrar  a  sua  unidadê  orga�nica 
dêsagrêgada. Ora, êstê procêsso dê rêconstruça�o vimos (cap. XI ê XV) quê 
sê  cumprê  atravê�s  da  lêi  das  unidadês  colêtivas.  A  êvoluça�o  opêra  na 
dirêça�o da rêunificaça�o, movimênto oposto ao da involuça�o, quê opêra na 
dirêça�o da pulvêrizaça�o.

A  atuaça�o  da  êvoluça�o  sê  manifêsta  como  uma  sêmprê  maior 
rêalizaça�o ê como um contínuo aumênto dê organicidadê. O caminho do 
rêtorno ê� rêprêsêntado por um procêsso dê rêabsorça�o do sêparatismo ê da 
dêsordêm, na fusa�o ê na disciplina. Eis como ocorrê a rêconstruça�o do 
sistêma colapsado.

Isto implica consêquê�ncias importantês com rêspêito aPs transformaço�ês 
quê dêvêra� sofrêr a pêrsonalidadê humana atual. Dê tudo o quê foi êxplicado 
atê� agora, sê comprêêndê o qua�o absurdo ê� quê o nosso “êu” possa rêêntrar a 
fazêr partê do sistêma tal como êsta�  hojê constituído, carrêgando tamanha 
bagagêm dê qualidadês  pro�prias do antissistêma.  E�  intêrêssantê,  portanto, 
rêspondêr a êsta quêsta�o: dê quê forma a nossa pêrsonalidadê humana chêgara� 
ao êstado dê êxistê�ncia pro�prio do sistêma? Hojê no�s, humanos, na�o somos 
organismos,  mas  diantê  das  novas  grandês  unidadês  colêtivas  do  futuro, 
rêprêsêntamos o quê sa�o os dispêrsos êlêmêntos unicêlularês diantê dos mais 
complêxos  organismos  criados  pêla  vida.  E�  lo�gico  quê,  na  forma dê  tais 
dêsordênados aglomêrados cêlularês, os êlêmêntos componêntês na�o possam 
êntrar  a  fazêr  partê  dê  supêriorês  ê  complêxas  unidadês  biolo�gicas.  Na�o 
podêm sêr  admitidas  a  fazêr  partê  dê  um organismo,  das  individuaço�ês 
cêlularês sêparadas ê rivais, dêsgastadas pêlo atrito dê uma luta rêcíproca, das
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unitaP  chê in tal forma, collêttivamêntê controproducêntê, consumano tuttê 
lê loro ênêrgiê, ê chê non sanno vivêrê organicamêntê ê non conoscono la 
potênza chê nê dêriva.

Comê  gli  êlêmênti  monocêllulari  dêvono  subirê  profondê 
trasformazioni  pêr  potêr  giungêrê  a  far  partê  dêgli  organismi supêriori, 
così lê nostrê individuazioni umanê dêvono subirê profondê trasformazioni 
pêr potêr divêntarê êlêmênti costitutivi dêllê sêmprê piuP  grandi unificazioni 
nêcêssariê  pêr  ritornarê  allo  stato  di  sistêma.  L’uomo dêvê  sêmprê  piuP  
supêrarê il suo sêparatismo ê sêmprê piuP  impararê a vivêrê collêttivamêntê. 
Bisogna comprêndêrê chê il compito dêll’êvoluzionê êP distruggêrê sêmprê 
piuP  tuttê lê qualitaP  dêll’anti-sistêma, pêr sostituirlê con quêllê dêl sistêma. 
Pêr  potêr  riêntrarê  in  quêsto,  bisogna  chê  quêllê  qualitaP  siano  tuttê 
distruttê. Bisogna chê sia distrutta la maggior partê dêllê qualitaP  chê oggi 
costituiscono  la  pêrsonalitaP  umana.  Bisogna  non  solo  chê  quêstê  siano 
allontanatê,  ma  chê  ad  êssê  vêngano  sostituitê,  comê  qualitaP 
dêfinitivamêntê acquisitê, lê qualitaP oppostê.

Noi  umani  tornêrêmo  a  Dia  con  una  forma  di  pêrsonalitaP  
complêtamêntê  divêrsa,  cioêP non  comê  siamo  oggi,  un  ammasso 
disorganizzato  di  êlêmênti  sêparati  ê  rivali,  ma  nêlla  forma  di  tipo 
biologico organico, il chê rapprêsênta un modo di êsistêrê complêtamêntê 
divêrso. In un futuro piuP  prossimo, anchê comê partê dêll’umanitaP, l’uomo 
non saraP  piuP  solo un êlêmênto in un êsêrcito di microrganismi, ma potraP  
assurgêrê  allê  piuP  nobili  funzioni  di  cêllulê  spêcializzatê  in  attivitaP 
supêriori, fino a quêllê nêrvosê ê cêrêbrali, comê avviênê nêl corpo umano. 
Unificazionê,  fusionê,  riorganizzazionê,  vogliono  dirê  anchê 
spêcializzazionê, pêrfêzionamênto ê potênziamênto, altrimênti impossibili. 
In quêsto sênso la ricostruzionê apparê comê una vêra crêazionê.

Non illudiamoci di potêr giungêrê a Dio comê oggi siamo fatti, da 
soli, ma solo tutti fusi insiêmê, abbracciati al nostro nêmico a cui avrêmo 
pêrdonato, all’ignorantê a cui avrêmo insêgnato, all’infêriorê chê avrêmo 
sollêvato  fino  al  nostro  livêllo,  al  malvagio  chê  avrêmo  trasformato  in 
buono.  Comê nêlla  attualê  nostra fasê,  atomi,  molêcolê,  cêllulê,  têssuti, 
organi,  fondêndosi  insiêmê  in  unitaP  sêmprê  maggiori,  sono  giunti  a 
costituirê  l’individuo  umano,  così  nêl  futuro,  uomini,  famigliê,  gruppi 
sociali,  popoli  ê  nazioni,  umanitaP  ê  umanitaP di  umanitaP,  fondêndosi 
insiêmê in unitaP  sêmprê maggiori, giungêranno a costituirê un individuo, 
unitaP  collêttiva sêmprê piuP  vasta, complêssa ê pêrfêtta, chê all’ultimo suo 
stato êvolutivo costituiraP il sistêma. Sê, in fondo alla caduta, l’êssêrê giunsê 
nêllo  stato  di  massimo sêparatismo,  in  cima all’ascêsa  l’êssêrê  non  puoP  
giungêrê chê nêllo stato di massima riunificazionê.

Abbiamo  così  risposto  alla  domanda  postaci,  spiêgando  pêrchê�,
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unidadês quê  êm tal forma, colêtivamêntê contraproducêntês, consomêm 
todas  as  suas  ênêrgias,  ê  quê  na�o  sabêm  vivêr  organicamêntê  ê  na�o 
conhêcêm o podêr quê daí dêriva.

Como  os  êlêmêntos  unicêlularês  dêvêm  sofrêr  profundas 
transformaço�ês para chêgar a fazêr partê dos organismos supêriorês, assim as 
nossas individuaço�ês humanas dêvêm sofrêr profundas transformaço�ês para sê 
tornarêm êlêmêntos constitutivos das sêmprê maiorês unificaço�ês nêcêssa�rias 
para rêtornar ao êstado dê sistêma. O homêm dêvê sêmprê mais supêrar o sêu 
sêparatismo  ê  sêmprê  mais  aprêndêr  a  vivêr  colêctivamêntê.  Prêcisa 
comprêêndêr  quê  a  tarêfa  da  êvoluça�o  ê�  dêstruir  sêmprê  mais  todas  as 
qualidadês do antissistêma, para substituí-las pêlas do sistêma. Para podêr 
rêêntrar nêstê, prêcisa quê aquêlas qualidadês sêjam todas dêstruídas. Prêcisa 
quê  sê  dêstrua  a  maior  partê  das  qualidadês  quê  hojê  constituêm  a 
pêrsonalidadê humana. Prêcisa na�o so� quê êstas sêjam distanciadas, mas quê a 
êlas  sêjam  substituídas,  como  qualidadês  dêfinitivamêntê  adquiridas,  as 
qualidadês opostas.

No�s, humanos, rêtornarêmos ao Dia com uma forma dê pêrsonalidadê 
complêtamêntê divêrsa, i. ê., na�o como somos hojê, uma massa dêsorganizada 
dê êlêmêntos sêparados ê rivais, mas na forma dê tipo biolo�gico orga�nico, o 
quê rêprêsênta um modo dê êxistir complêtamêntê divêrso. Num futuro mais 
pro�ximo, ainda como partê da humanidadê, o homêm na�o sêra�  mais so�  um 
êlêmênto dê um êxê�rcito dê microrganismos, mas podêra�  assumir aPs mais 
nobrês funço�ês  das cê�lulas  êspêcializadas êm atividadês supêriorês,  atê�  as 
nêrvosas  ê  cêrêbrais,  como  ocorrê  no  corpo  humano.  Unificaça�o,  fusa�o, 
rêorganizaça�o  quêrêm  dizêr  tambê�m  êspêcializaça�o,  apêrfêiçoamênto  ê 
fortalêcimênto,  dê  outra  forma  impossívêis.  Nêstê  sêntido  a  rêconstruça�o 
aparêcê como uma vêrdadêira criaça�o.

Na�o nos iludamos pênsando quê podêmos chêgar a Dêus como hojê 
somos  fêitos,  sozinhos,  mas  apênas  todos  fundidos,  abraçados  ao  nosso 
inimigo a quêm têrêmos pêrdoado, o ignorantê a quêm têrêmos ênsinado, o 
infêrior a quêm têrêmos êlêvado atê�  ao  nosso nívêl,  ao mau quê têrêmos 
transformado êm bom. Como na nossa fasê atual, a�tomos, molê�culas, cê�lulas, 
têcidos, o�rga�os, fundindo-sê juntas êm unidadês sêmprê maiorês, chêgara�o a 
constituir  o indivíduo humano,  assim no futuro,  homêns,  famílias,  grupos 
sociais, povos ê naço�ês, humanidadê ê humanidadê da humanidadê, fundindo-
sê juntas êm unidadês sêmprê maiorês, chêgara�o a  constituir um indivíduo, 
unidadê colêtiva sêmprê mais vasta, complêxa ê pêrfêita, quê no u�ltimo sêu 
êstado êvolutivo constituira�  o sistêma. Sê no fundo da quêda o sêr atingiu o 
êstado dê ma�ximo sêparatismo, no topo da subida o sêr na�o podêra�  chêgar 
sêna�o no êstado dê ma�xima rêunificaça�o.

Rêspondêmos assim aP quêsta�o quê nos foi colocada, êxplicando porquê�,
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comê  nêcêssitaP logica,  êsistê  il  fênomêno  dêll’êvoluzionê  (comê 
consêguênza dêl prêcêdêntê ê invêrso pêriodo involutivo); spiêgando poi il 
pêrchê� dêlla forma con cui si attua l’êvoluzionê spêciê nêl piano umano 
(lotta tra gli impulsi provêniênti dai duê poli opposti); mostrando infinê 
comê avviênê la ricostruzionê dêl sistêma crollato (pêr fusionê organica in 
unitaP collêttivê sêmprê piuP  vastê).

* * *

Ma  êcco  sorgêrê  un’altra  domanda  comê  consêguênza  dêllê 
spiêgazioni prêcêdênti.

∎∎∎ DOMANDA

EP  stato dêtto nêlla risposta ora conclusa, chê pêr passarê dall’animalê 
al  supêruomo,  l’uomo dêvê  conquistarê  l’intêlligênza.  Chê  cosa  avvêrraP 
dunquê dêll’ nostra pêrsonalitaP umana, comê conoscênza ê cosciênza, ê con 
quali ripêrcussioni?

∎∎∎ RISPOSTA

Abbiamo visto chê l’êvoluzionê compiê una sêriê di  trasformazioni 
nêlla  natura  dêll’êssêrê,  in  lui  sostituêndo la  qualitaP  dêll’anti-sistêma con 
quêlla dêl sistêma. Mêttiamo ora a fuoco la nostra ossêrvazionê su quêsta 
qualitaP  prêcipuamêntê  umana,  chê  êP l’intêlligênza.  Pêrchê�  l’êvoluzionê 
sviluppa  l’intêlligênza?  Da  dovê  nascê  talê  sviluppo?  Si  tratta  di  una 
crêazionê  o  di  una  rêstituzionê?  Si  tratta  cioêP dêll’apparirê  di  uno stato 
nuovo,  non  contênuto  nêi  prêcêdênti,  ovvêro  di  un  ritorno  ê  di  una 
riconquista, da uno stato prêcêdêntêmêntê êsistêntê?

Rispondiamo  con  un’altra  domanda:  chê  cosa  êP avvênuto  con  la 
caduta,  dêll’intêlligênza  chê  dirigêva  il  sistêma?  Abbiamo  dêtto  chê 
continua a dirigêrê, pêr salvarlo, l’anti-sistêma. Ma abbiamo anchê dêtto 
chê pêr la crêatura la caduta significa crollo dalla lucê dêlla comprênsionê 
nêlla tênêbra dêll’ignoranza. Allora, pêr lê qualitaP  conoscitrici ê dirêttivê 
dominanti nêl sistêma, dêvê êssêrê avvênuto quêllo chê con la caduta  êP 
avvênuto  pêr  lê  altrê  qualitaP.  Così  pêr  êsêmpio,  comê  la  caduta  non 
rapprêsêntoP , comê abbiamo visto nêl capitolo prêcêdêntê, una distruzionê 
dêllê singolê individuazioni, ma la distruzionê dêl loro stato organico di 
sistêma,  nêl  loro stato disorganizzato di  anti-sistêma,  così  nêl  caso chê 
stiamo studiando,  l’intêlligênza rapprêsêntata  dallê  qualitaP  conoscitrici  ê 
dirêttivê, non êP andata distrutta, ma êP rêstata solo nêlla mêntê rêggitricê dêl 
sistêma ê anti-sistêma, cioêP in Dio ê nêlla Sua Lêggê, mêntrê  êP sfuggita 
dallê mani dêlla crêatura, chê êP caduta nêlla tênêbra fonda dêll’ignoranza. 
La conoscênza êP rêstata intatta, ma solo nêl sistêma, ê non nêll’anti-sistêma 
chê  l’ha  pêrduta.  Ad  êsso  rêsta  ora,  in  consêguênza  dêlla  rivolta,  una 
obbêdiênza  ancora  piuP  dura,  pêrchê� dêvê  êssêrê  êsêguita  forzosamêntê
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como  nêcêssidadê  lo�gica,  êxistê  o  fêno�mêno  da  êvoluça�o  (como 
consêquê�ncia  do  prêcêdêntê  ê  invêrso  pêríodo  involutivo);  êxplicando 
dêpois o porquê� da forma com a qual sê da�  a êvoluça�o êspêcialmêntê no 
plano  humano  (luta  êntrê  os  impulsos  vindos  dos  dois  polos  opostos); 
mostrando ênfim como ocorrê a rêconstruça�o do sistêma colapsado (por 
fusa�o orga�nica êm unidadês colêtivas sêmprê maiorês).

* * *

Mas  êis  quê  surgê  uma  outra  quêsta�o  como  consêquê�ncia  das 
êxplicaço�ês prêcêdêntês.

∎∎∎ PERGUNTA

Foi dito na rêsposta agora concluída quê para passar do animal ao 
supêr-homêm, o homêm dêvê conquistar a intêligê�ncia. O quê acontêcêra�, 
ênta�o, aP  nossa pêrsonalidadê humana, como conhêcimênto ê consciê�ncia, ê 
com quais rêpêrcusso�ês?

∎∎∎ RESPOSTA

Vimos  quê  a  êvoluça�o  rêaliza  uma  sê�riê  dê  transformaço�ês  na 
naturêza do sêr, nêlê substituindo a qualidadê do antissistêma com aquêla 
do sistêma. Coloquêmos agora êm foco a nossa obsêrvaça�o nêsta qualidadê 
prêcipuamêntê  humana,  quê  ê�  a  intêligê�ncia.  Por  quê  a  êvoluça�o 
dêsênvolvê a intêligê�ncia? Dê ondê nascê tal dêsênvolvimênto? Sê trata dê 
uma criaça�o ou dê uma rêstituiça�o? Sê trata, i. ê., do aparêcimênto dê um 
êstado novo,  na�o  contido nos  prêcêdêntês,  ou antês  um rêtorno ê  uma 
rêconquista, dê um êstado prêcêdêntêmêntê êxistêntê?

Rêspondamos  com  uma  outra  pêrgunta:  o  quê  acontêcêu  com  a 
quêda,  da  intêligê�ncia  quê  dirigia  o  sistêma? Dissêmos  quê  continua  a 
dirigir,  para salva�-lo,  o antissistêma. Mas tambê�m dissêmos quê para a 
criatura a quêda significa o colapso da luz da comprêênsa�o nas trêvas da 
ignora�ncia. Enta�o, para as qualidadês conhêcêdoras ê dirêtivas dominantês 
no sistêma, dêvê têr ocorrido o quê com a quêda ocorrêu com as outras 
qualidadês. Assim, por êxêmplo, tal como a quêda na�o rêprêsêntou, como 
vimos  no  capítulo  prêcêdêntê,  uma  dêstruiça�o  das  singularês 
individuaço�ês, mas a dêstruiça�o do sêu êstado orga�nico dê sistêma, no sêu 
êstado  dêsorganizado  dê  antissistêma,  assim  no  caso  êm  quê  êstamos 
êstudando,  a  intêligê�ncia  rêprêsêntada  pêlas  qualidadês  conhêcêdoras  ê 
dirêtivas,  na�o  foi  dêstruída,  mas  pêrmanêcêu  so�  na  mêntê  rêgêntê  do 
sistêma ê do antissistêma, i. ê., êm Dêus ê na Sua Lêi, ênquanto êscapou 
das  ma�os  da  criatura,  quê  caiu  nas  trêvas  profundas  da  ignora�ncia.  O 
conhêcimênto  pêrmanêcêu  intacto,  mas  so�  no  sistêma,  ê  na�o  no 
antissistêma quê o pêrdêu. A êlê rêsta agora, êm consêquê�ncia da rêvolta, 
uma obêdiê�ncia ainda mais dura, porquê dêvê sêr êxêcutada forçosamêntê
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da  un  êssêrê  ciêco  incatênato  ad  una  lêggê  dêtêrministica,  obbêdiênza 
ancora piuP  dura di quêlla chê libêramêntê viênê êsêguita nêl sistêma da un 
êssêrê cosciêntê, chê accêtta solo pêrchê� ha comprêso êd êP convinto.

Con la caduta la conoscênza êP passata dallê mani dêlla crêatura, chê 
prima êra cosciêntê collaboratricê dêlla Lêggê, allê mani dêlla Lêggê a cui 
la  crêatura,  chê non puoP  piuP  possêdêrê libêrê funzioni  dirêttrici  pêrchê� 
rivoltatasi ê dêcaduta nêll’ignoranza, dêvê ormai ciêcamêntê obbêdirê.  EP  
logico chê, quanto piuP  la crêatura sprofonda nêll’anti-sistêma, quanto piuP  
vênga sommêrsa nêll’ignoranza, tanto piuP  vênga a pêrdêrê la sua libêrtaP, 
chê non êP qualitaP  chê si puoP  concêdêrê agli incosciênti, chê non possono 
sapêrnê farê buon uso.

La rivolta ha prodotto comê consêguênza non il capovolgimênto dêlla 
Lêggê, ma solo il capovolgimênto dêi ribêlli. La Lêggê di Dio  êP rimasta 
intêgra, anchê nêll’anti-sistêma, con la funzionê di raddrizzarlo sospingêndo 
l’êssêrê  fattosi  ignaro di  quêlla  Lêggê,  ê  costrêtto  attravêrso  l’êrrorê  ê  il 
dolorê a impararla nuovamêntê. Così, comê con la caduta la conoscênza si êP 
capovolta  nêll’ignoranza,  con  l’êvoluzionê  si  compiê  il  raddrizzamênto 
dêll’ignoranza nêlla conoscênza. Abbiamo allora duê intêlligênzê prêpostê 
alla guida dêll’êssêrê: quêlla dêlla Lêggê chê tanto piuP  si sostituiscê a quêlla 
dêll’individuo, quanto piuP  quêsto pêrdê cosciênza con lo scêndêrê nêll’anti-
sistêma, ê l’intêlligênza dêll’individuo, chê quêsto riconquista êvolvêndo. La 
prima intêlligênza appartiênê alla cosciênza cosmica o al pênsiêro di Dio. La 
sêconda êP  patrimonio individualê dêl singolo. Quêsto la possêdêva in piêno 
allo stato pêrfêtto di sistêma, l’ha pêrduta con la caduta nêll’anti-sistêma, ê la 
riconquista  êvolvêndo  fino  allo  stato  pêrfêtto  di  sistêma.  Fino  a  quêsto 
momênto, in cui l’êssêrê riprêndê possêsso dêlla sua posizionê di cosciêntê 
êlêmênto dêlla Lêggê ê suoi piani,  cammina comê un ciêco, portato pêr 
mano  dalla  Lêggê,  chê  a  insaputa  di  lui  lo  rêggê,  guida  ê  sospingê, 
indirêttamêntê,  pêr  non violarnê  la  libêrtaP,  manovrandolo  con gli  istinti, 
sbarrandogli il cammino êrrato con lê rêgioni dolorifichê, prêmiandonê, con 
miglioramênti di vita ogni sforzo pêr progrêdirê.

Ma  con  l’êvolvêrê  l’êssêrê  sêmprê  piuP  si  libêra  da  quêsto 
dêtêrminismo, torna a comprêndêrê l’utilitaP di sêguirê la Lêggê, sêmprê piuP  
si prêpara a sêguirla spontanêamêntê; gli viênê allora da quêsta pêrmêsso 
di  impadronirsi  sêmprê  piuP  dêllê  lêvê  di  comando,  gli  riêscê  allora  di 
assumêrê sêmprê piuP  funzioni difêttivê, fino a impêrsonarê i principi stêssi 
dêlla  Lêggê,  comê avviênê  nêl  sistêma.  Così l’êssêrê,  con  la  sua  fatica 
risalêndo il cammino dêlla discêsa, con la riconquista dêlla cosciênza, si 
riguadagna la libêrtaP pêrduta. Quêsta puoP  êssêr data solo dalla conoscênza. 
Il  pênsiêro  di  Dio  chê  tutto  dirigê,  êP logico  ê  prêvidêntê.  Non si  puoP  
lasciarê libêra scêlta di dirigêrsi a chi cammina nêllê tênêbrê, ma solo a chi 
daP abbastanza garanzia di conoscênza pêr non cadêrê ê rovinarsi.
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por um sêr cêgo acorrêntado a uma lêi dêtêrminista, uma obêdiê�ncia ainda 
mais dura do quê aquêla quê livrêmêntê ê�  rêalizada no sistêma por um sêr 
consciêntê, quê acêita so�  porquê comprêêndêu ê êsta� convêncido.

Com a quêda,  o  conhêcimênto passou das  ma�os  da criatura,  quê 
antês êra consciêntê colaboradora da Lêi, para as ma�os da Lêi a qual a 
criatura, quê na�o podê mais possuir livrês funço�ês dê dirêça�o porquê sê 
rêvoltou ê dêcaiu na ignora�ncia, dêvê agora cêgamêntê obêdêcêr. E�  lo�gico 
quê quanto  mais  a  criatura  sê  aprofunda no antissistêma,  mais  êla  fica 
submêrsa  na  ignora�ncia,  tanto  mais  pêrdê  a  sua  libêrdadê,  quê  na�o  ê� 
qualidadê quê sê possa concêdêr ao inconsciêntê, quê na�o podê fazêr bom 
uso dêla.

A rêvolta produziu como consêquê�ncia na�o o êmborcamênto da Lêi, 
mas so�  o êmborcamênto dos rêbêldês. A Lêi dê Dêus pêrmanêcêu íntêgra, 
mêsmo  no  antissistêma,  com a  funça�o  dê  êndirêita�-lo  os  sêrês  quê  sê 
tornaram ignorantês daquêla Lêi, ê constrangidos atravê�s do êrro ê da dor a 
aprêndê�-la  novamêntê.  Assim,  como  com  a  quêda  o  conhêcimênto  sê 
invêrtêu  na  ignora�ncia,  com  a  êvoluça�o  ocorrê  o  êndirêitamênto  da 
ignora�ncia no conhêcimênto. Têmos ênta�o duas intêligê�ncias rêsponsa�vêis 
por guiar o sêr: a da Lêi quê tanto mais substitui a do indivíduo, quanto 
mais êstê pêrdê consciê�ncia com o dêscêr no antissistêma, ê a intêligê�ncia 
do  indivíduo,  quê  êstê  rêconquista  êvoluindo.  A  primêira  intêligê�ncia 
pêrtêncê aP  consciê�ncia co�smica ou ao pênsamênto dê Dêus. A sêgunda ê�  
patrimo�nio individual do indivíduo. Estê a possuía plênamêntê no êstado 
pêrfêito dê sistêma, pêrdêu-a com a quêda no antissistêma, ê a rêconquista 
êvoluindo para o êstado pêrfêito dê sistêma. Atê�  êstê momênto, êm quê o 
sêr rêcupêra a possê da sua posiça�o dê consciêntê êlêmênto da Lêi ê dos 
sêus planos, caminha como um cêgo, conduzido pêla ma�o da Lêi, quê sêm 
o sêu conhêcimênto o rêgê, guia ê êmpurra, indirêtamêntê, para na�o violar 
a  sua  libêrdadê,  manobrando-o  com  os  instintos,  bloquêando  o  sêu 
caminho  êrrado  com  as  rêgio�ês  dolorosas,  rêcompênsando-lhê,  com 
mêlhorias dê vida cada êsforço para progrêdir.

Mas com o êvoluir o sêr, sêmprê mais sê libêrta dêstê dêtêrminismo, 
torna a comprêêndêr a utilidadê dê sêguir a Lêi, sêmprê mais sê prêpara 
para  sêgui-la  êspontanêamêntê;  lhê  vêm  ênta�o  dêsta  pêrmissa�o para 
assumir sêmprê mais as alavancas dê comando, podê ênta�o assumir sêmprê 
mais funço�ês dirêtivas, a ponto dê pêrsonificar os pro�prios princípios da 
Lêi, como acontêcê no sistêma. Assim o sêr, com o sêu êsforço dê tornar a 
subir o caminho da dêscida, com a rêconquista da consciê�ncia, rêcupêra a 
libêrdadê  pêrdida.  Esta  podê  sêr  dada  so�  pêlo  conhêcimênto.  O 
pênsamênto dê Dêus quê tudo dirigê, ê�  lo�gico ê prêvidêntê. Na�o sê podê 
dêixar livrê a êscolha dê dirigir-sê a quêm caminha nas trêvas, mas so�  a 
quêm da� suficiêntê garantia dê conhêcimênto para na�o cair ê sê arruinar.
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Così  la  libêrtaP  arriva man mano chê parallêlamêntê si  sviluppano 
conoscênza ê intêlligênza. Così si spiêga comê il  libêro arbitrio, cioêP  la 
possibilitaP di  una  cêrta  latitudinê  di  scêlta,  appaiano  nêll’uomo  ê  non 
prima. Ma quêsto spêsso non concêpiscê ancora la libêrtaP in funzionê dêlla 
conoscênza,  chê solo puoP  garantirnê  il  buon uso,  ma dêsidêra ê  usa la 
libêrtaP soprattutto pêr libêrarsi dal frêno dêlla Lêggê ê non pêr adêrirê ad 
êssa. Modo di concêpirê chê proviênê dall’anti-sistêma, cioêP solo libêrtaP  di 
rivoltarsi  ancora  pêr  rêtrocêdêrê  vêrso  l’animalitaP.  EP  naturalê  chê, 
nêll’uomo, in gran partê ancora immêrso nêll’anti-sistêma, domini ancora 
l’attrazionê  di  quêsto,  tuttora  prêpondêrantê,  torni  cioêP l’impulso  dêlla 
rivolta ê l’istinto dêl rêtrocêdêrê.

Lo sviluppo dêll’intêlligênza assumê una funzionê molto importantê 
nêllo  svolgêrsi  dêll’êvoluzionê,  in  quanto  rapprêsênta  quêlla  qualitaP  chê 
rêndê sêmprê piuP  indipêndênti dal dêtêrminismo dêi piani infêriori, sêmprê 
piuP  attribuêndo all’individuo funzioni dirêttivê, fino a pêrmêttêrgli, comê 
accadraP  all’uomo futuro,  di  prêndêrê êgli  stêsso lê  rêdini  dêl  fênomêno 
dêll’êvoluzionê ê dirigêrê lo sviluppo dêlla vita dêl suo pianêta. Il maggior 
danno pêr la nostra umanitaP  attualê êP il suo grado di involuzionê. L’êvoluto 
funziona con principi êd istinti dêl tutto divêrsi.

Nêi piani piuP  bassi, immêrsi nêll’anti-sistêma, tutto êP dêtêrminismo, 
tanto piuP  quanto piuP  scêndiamo. Sê la matêria non fossê chiusa nêll’ambito 
di lêggi dêtêrministichê, la sciênza non potrêbbê costruirê lê suê têoriê. Sê 
ogni fênomêno non obbêdiscê ciêcamêntê alla sua Lêggê, quêsta non si 
potrêbbê scoprirê con l’ossêrvazionê ê l’êspêrimênto. Nêlla matêria tutto êP 
automatico, calcolabilê, prêvêdibilê, pêrchê� in quêl piano, nêll’insiêmê, non 
vi êP libêrtaP. Ma tutto si svolgê divêrsamêntê sê saliamo ai fênomêni dêlla 
vita, ê ancor piuP  ai fênomêni dêlla psichê ê dêllo spirito, pêr cui l’êssêrê 
sêmprê piuP  si libêra dal dêtêrminismo ê si fa autonomo padronê dêllê suê 
azioni,  chê  così  êP sêmprê  piuP  difficilê  prêvêdêrê  ê  studiarê,  pêrchê� 
assumono una indipêndênza di scêlta ignota nêl mondo fisico. Essêndosi 
con l’êvoluzionê fattê piuP  libêrê,  êP piuP  difficilê stabilirê la rêgola gênêralê 
chê  guida  il  fênomêno,  chê  pêr  la  libêrtaP  conquistata  têndê  a  risultarê 
sêmprê piuP  divêrso pêr ogni caso individualê, quanto piuP  alto êP il grado di 
êvoluzionê da êsso raggiunto.

Nêi piani piuP  bassi non solo tutto êP dêtêrminismo, ma anchê tutto pêr 
l’êlêmênto êP uno stato di incosciênza. La sapiênza non sta in êsso, chê sta 
immêrso  nêlla  piuP  profonda  ignoranza,  ma sta  solo  nêlla  Lêggê  chê  lo 
guida. Non si puoP  nêgarê chê nêll’atomo vi sia molta intêlligênza, tanta chê 
la  mêntê  umana  solo  oggi  êP riuscita  a  comprêndêrê  il  funzionamênto 
intimo di quêsto primo êlêmênto dêlla matêria. Ora di tutto cioP  l’atomo non 
sa  nulla.  Dêll’intêlligênza  chê  lo  fa  funzionarê,  êsso  non  ha  cosciênza 
alcuna.  Non  possiamo  cêrto  ammêttêrê  chê  l’atomo  sia  un
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Assim,  a  libêrdadê  chêga  aP  mêdida  quê  paralêlamêntê  sê 
dêsênvolvêm conhêcimênto ê intêligê�ncia. Assim sê êxplica como o livrê 
arbítrio,  i. ê., a possibilidadê dê uma cêrta amplitudê dê êscolha, aparêcê 
no  homêm  ê  na�o  antês.  Mas  êstê  muitas  vêzês  na�o  concêbê  ainda  a 
libêrdadê êm funça�o do conhêcimênto, quê so�  podê lhê garantir o bom 
uso, mas dêsêja ê usa a libêrdadê sobrêtudo para sê libêrtar do frêio da Lêi 
ê na�o para adêrir a êla. Modo dê concêbêr quê provê�m do antissistêma, i. 
ê.,  so�  libêrdadê  dê  sê  rêvoltar ainda  para  rêtrocêdêr  êm  dirêça�o  aP 
animalidadê. E�  natural quê, no homêm, êm grandê partê ainda imêrso no 
antissistêma, dominê ainda a atraça�o dêstê, todavia prêpotêntê, rêtornam, i. 
ê., o impulso da rêvolta ê o instinto dê rêtrocêdêr.

O  dêsênvolvimênto  da  intêligê�ncia  assumê  uma  funça�o  muito 
importantê no dêsênvolvêr da êvoluça�o, pois rêprêsênta aquêla qualidadê quê 
torna  sêmprê  mais  indêpêndêntê  do  dêtêrminismo  dos  planos  infêriorês, 
sêmprê mais  atribuindo ao indivíduo funço�ês  dirêtivas,  para  lhê  pêrmitir, 
como  acontêcêra�  ao  homêm  futuro,  dê  tomar  êlê  mêsmo  as  rê�dêas  do 
fêno�mêno da êvoluça�o ê dirigir o dêsênvolvimênto da vida do sêu planêta. O 
maior dano aP  nossa humanidadê atual ê� o sêu grau dê involuça�o. O êvoluído 
funciona com princípios ê instintos dê tudo divêrsos.

Nos  planos  mais  baixos,  imêrsos  no  antissistêma,  tudo  ê�  
dêtêrminismo, tanto mais quanto mais dêscêmos. Sê a matê�ria na�o fossê 
fêchada no a�mbito das lêis dêtêrminísticas, a ciê�ncia na�o podêria construir 
as suas têorias. Sê cada fêno�mêno na�o obêdêcêssê cêgamêntê aP  sua Lêi, 
êsta na�o podêria dêscobrir com a obsêrvaça�o ê o êxpêrimênto. Na matê�ria 
tudo ê�  automa�tico, calcula�vêl, prêvisívêl, porquê nêstê plano, no conjunto, 
na�o êxistê libêrdadê. Mas tudo sê dêsênvolvê divêrsamêntê sê subirmos aos 
fêno�mênos da vida, ê ainda mais aos fêno�mênos da psiquê ê do êspírito, 
pêlos  quais  o  sêr  sêmprê  mais  sê  libêrta  do  dêtêrminismo  ê  sê  faz 
auto�nomo sênhor das suas aço�ês, quê assim ê�  sêmprê mais difícil prêvêr ê 
êstudar,  porquê  assumêm  uma  indêpêndê�ncia  dê  êscolha  ignorada  no 
mundo  físico.  Tornando-sê  com  a  êvoluça�o  mais  livrê,  ê�  mais  difícil 
êstabêlêcêr  a  rêgra  gêral  quê  guia  o  fêno�mêno,  quê  pêla  libêrdadê 
conquistada têndê a sêr sêmprê mais divêrso para cada caso individual, 
quanto mais alto ê� o grau dê êvoluça�o quê êlê atingiu.

Nos planos mais baixos na�o so�  tudo ê�  dêtêrminismo, mas tambê�m 
tudo para o êlêmênto ê�  um êstado dê inconsciê�ncia. A sabêdoria na�o êsta� 
nêlê, quê êsta�  imêrso na mais profunda ignora�ncia, mas êsta�  so�  na Lêi quê 
a guia. Na�o sê podê nêgar quê no a�tomo êxistê muita intêligê�ncia, tanto 
quê a  mêntê  humana so�  hojê  consêguiu  comprêêndêr  o  funcionamênto 
íntimo dêstê primêiro êlêmênto da matê�ria. Agora dê tudo isso o a�tomo 
na�o sabê nada. Da intêligê�ncia quê o faz funcionar, êlê na�o têm consciê�ncia 
alguma.  Cêrtamêntê  na�o  podêmos  admitir  quê  o  a�tomo  sêja  um
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matêmatico capacê di calcolarê lê traiêttoriê dêi suoi movimênti ê la spinta 
dêllê suê intimê forzê. Rapprêsênta un talê stato di dêcadimênto nêll’anti-
sistêma, chê la cosciênza dêll’êlêmênto êP scomparsa ê non puoP  funzionarê 
chê  dêtêrministicamêntê.  Non  sa  nulla,  non  possiêdê  alcuna  libêrtaP  di 
scêlta, non puoP  funzionarê divêrsamêntê. Chi comanda ê pênsa pêr êsso, êP 
la Lêggê, chê non conoscê.

L’êvoluzionê  rapprêsênta  una  libêrazionê  da  talê  dêtêrminismo  ê 
incosciênza.  Man  mano  chê  l’êssêrê  risalê  vêrso  il  sistêma,  l’individuo 
acquista una sêmprê maggiorê autonomia di condotta individualê, sêmprê 
maggiorê capacitaP  di dirigêrsi in maniêra indipêndêntê. Nêll’uomo l’istinto 
rapprêsênta la partê chê ancora rêsta arrêtrata in potêrê dêl dêtêrminismo ê 
dêll’incosciênza dêi piani infêriori; zona ancora animalê, in cui all’uomo 
non rêsta chê obbêdirê alla natura comê gli animali. Ma nêl suo lato piuP  
alto, quêllo spiritualê, sta facêndo i primi passi sul cammino dêlla libêrtaP  ê 
dêlla conoscênza. La lucê dêl sistêma giaP sta spuntando tra lê tênêbrê fondê 
dêll’anti-sistêma.

Chiuso, in gran partê, nêl giro dêllê suê nêcêssitaP matêriali, l’uomo 
puoP  poco  comandarê  sulla  propria  vita  ê  vivê  dêtêrministicamêntê  in 
potêrê dêlla Lêggê di cui conoscê bên poco. La sua ignoranza lo lascia 
schiavo. Il suo libêro arbitrio non êP chê una piccola oscillazionê di scêlta, 
pêr  pêrmêttêrgli  di  impararê,  a  suê  spêsê,  spêrimêntando.  La  sua 
conoscênza êP la conoscênza capovolta dêll’anti-sistêma, pêrchê� in quêsto êP 
rimasta,  ma  al  nêgativo,  cioêP comê  sciênza  dêllê  apparênzê,  cioêP 
dêll’illusionê  data  dalla  pêrcêzionê  sênsoria  dêl  mondo  êstêriorê, 
pêrcêzionê chê la sciênza incomincia a scoprirê quanto poco risponda alla 
rêaltaP. Così, tra la schiavituP  vêrso gli istinti ê i miraggi su di un mondo 
rêlativo,  l’uomo  si  dibattê  pêr  riconquistarê,  attravêrso  êrrori  ê  dolori, 
libêrtaP  ê conoscênza. Ogni suo atto crêativo, ogni scopêrta, ogni progrêsso, 
êP una conquista di maggior conoscênza dêlla Lêggê, êP una libêrazionê dalla 
schiavituP  dêgli istinti, êP una ricostruzionê di un po’ dêl sistêma.

L’uomo êP un tipo biologico in continua êvoluzionê, non un modêllo 
dêfinitivamêntê stabilito. E sêcondo il cammino pêrcorso, gli uomini sono 
tutt’altro chê uguali.  Pêr ciascuno la vita puoP ,  sêcondo la sua posizionê 
êvolutiva, avêrê un significato complêtamêntê divêrso. Pêr gli infêriori chê 
salgono dal basso, il piano umano puoP  êssêrê un alto punto di arrivo. Pêr i 
piuP  êvoluti, intênti a salirê in piani piuP  alti, la têrra puoP  êssêrê un basso 
punto  di  partênza.  Il  vivêrê  nêl  nostro  mondo puoP  rapprêsêntarê,  pêr  i 
primitivi, la maggiorê ê piuP  gioiosa rêalizzazionê dêll’êsistênza, mêntrê, pêr 
i piuP  progrêditi, puoP  costituirê un doloroso stato di soffocamênto dêlla vita. 
Avviênê allora pêr gli involuti chê la giovêntuP , in cui si affêrma la vita dêl 
corpo, chê pêr êssi êP tutta la vita, êP gioiosa, mêntrê êP tristê la vêcchiaia il 
cui in corpo dêcadê. Il contrario avviênê pêr gli êvoluti in cui la giovêntuP ,
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matêma�tico  capaz  dê  calcular  as  trajêto�rias  dos  sêus  movimêntos  ê  o 
impulso das suas íntimas forças. Rêprêsênta um tal êstado dê dêcaimênto 
no antissistêma, quê a consciê�ncia do êlêmênto dêsaparêcêu ê na�o podê 
funcionar sêna�o dêtêrministicamêntê. Na�o sabê nada, na�o possui alguma 
libêrdadê dê êscolha, na�o podê funcionar divêrsamêntê. Quêm comanda ê 
pênsa por êlê, ê� a Lêi, quê êla na�o conhêcê.

A  êvoluça�o  rêprêsênta  uma  libêrtaça�o  dê  tal  dêtêrminismo  ê 
inconsciê�ncia.  AP  mêdida  quê  o  sêr  ascêndê  êm dirêça�o  ao  sistêma,  o 
indivíduo adquirê  uma sêmprê  maior  autonomia  dê  conduta  individual, 
sêmprê  maior  capacidadê  dê  sê  dirigir  dê  manêira  indêpêndêntê.  No 
homêm, o instinto rêprêsênta a partê quê ainda fica para tra�s no podêr do 
dêtêrminismo ê da inconsciê�ncia dos planos infêriorês; zona ainda animal, 
na qual o homêm na�o rêsta sêna�o obêdêcêr aP  naturêza como os animais. 
Mas no sêu lado mais alto, o êspiritual, êsta�  dando os primêiros passos no 
caminho  da  libêrdadê  ê  do  conhêcimênto.  A  luz  do  sistêma  ja�  êsta�  
dêspontando êntrê as trêvas profundas do antissistêma.

Fêchado, êm grandê partê, nos ciclo das suas nêcêssidadês matêriais, o 
homêm têm pouco controlê sobrê a pro�pria vida ê vivê dêtêrministicamêntê 
êm podêr da Lêi da qual conhêcê bêm pouco. A sua ignora�ncia o dêixa 
êscravo. O sêu livrê arbítrio na�o ê� sêna�o uma pêquêna oscilaça�o dê êscolha, 
para  lhê  pêrmitir  aprêndêr,  aPs  suas  êxpênsas,  êxpêrimêntando.  O  sêu 
conhêcimênto  ê�  o  conhêcimênto  invêrtido  do  antissistêma,  porquê  nêstê 
pêrmanêcêu, mas no nêgativo,  i. ê., como ciê�ncia das aparê�ncias,  i. ê., da 
ilusa�o dada pêla pêrcêpça�o sênso�ria do mundo êxtêrior, pêrcêpça�o quê a 
ciê�ncia comêça a dêscobrir qua�o pouco rêspondê aP rêalidadê. Assim, êntrê a 
êscravida�o  rumo  aos  instintos  ê  as  miragêns  dê  um  mundo  rêlativo,  o 
homêm sê dêbatê para rêconquistar, atravê�s dos êrros ê dorês, libêrdadê ê 
conhêcimênto.  Cada sêu ato criativo,  cada dêscobêrta,  cada progrêsso,  ê� 
uma  conquista  dê  maior  conhêcimênto  da  Lêi,  ê�  uma  libêrtaça�o  da 
êscravida�o dos instintos, ê� uma rêconstruça�o dê um pouco do sistêma.

O homêm ê�  um tipo biolo�gico êm contínua êvoluça�o, na�o um modêlo 
dêfinitivamêntê êstabêlêcido. E sêgundo o caminho pêrcorrido, os homêns sa�o 
tudo mênos iguais. Para cada um, a vida podê, sêgundo a sua posiça�o êvolutiva, 
têr um significado complêtamêntê divêrso. Para os infêriorês quê ascêndêm dê 
baixo, o plano humano podê sêr um ponto alto dê chêgada. Para os mais 
êvoluídos, intêncionados a subir a planos mais altos, a têrra podê sêr um baixo 
ponto dê partida. O vivêr no nosso mundo podê rêprêsêntar, para os primitivos, 
a  maior  ê  mais  alêgrê  rêalizaça�o  da  êxistê�ncia,  ênquanto,  para  os  mais 
avançados,  podê  constituir  um  doloroso  êstado  dê  sufocamênto  da  vida. 
Acontêcê ênta�o para os involuídos quê a juvêntudê, êm quê sê afirma a vida do 
corpo, quê para êlês ê� toda a vida, ê� alêgrê, ênquanto ê� tristê a vêlhicê, êm quê o 
corpo dêcai.  O contra�rio acontêcê para os êvoluídos êm quê a juvêntudê,
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in  cui  si  affêrma la  vita  fisica,  êP pênosa,  pêrchê� rapprêsênta  il  dovêrsi 
immêdêsimarê in uno stato biologico infêriorê alla loro natura, mêntrê  êP 
gioiosa la vêcchiaia in cui il dêcadimênto fisico libêra lo spirito.

Pêr i primi, piuP  vicini alla matêria, la vêcchiaia rapprêsênta un rêalê 
disfacimênto  di  tutto  il  loro  êssêrê.  Lê  loro  stêssê  funzioni  psichichê, 
costituêndo piuP  una attivitaP cêrêbralê chê spiritualê, si indêboliscono con 
l’indêbolirsi dêll’organo fisico dêl pênsiêro, il cêrvêllo. Pêr êssi la vêcchiaia 
significa finê ê mortê di tutto il loro êssêrê, matêrialê comê spiritualê. Pêr 
gli êvoluti, piuP  forti nêllo spirito, la vêcchiaia significa finê ê mortê solo 
dêlla propria forma êstêriorê, matêrialê, fatto chê, non uccidê, ma libêra la 
partê spiritualê dêl loro êssêrê, partê la cui vita, con la vêcchiaia, invêcê di 
dêcadêrê, si intênsifica. Essêndo pêr êssi lê funzioni spirituali molto piuP  
sviluppatê  ê  potênti,  ê  con  cioP  piuP  indipêndênti  dall’organo  fisico  dêl 
pênsiêro, l’indêbolirsi di quêsto riêscê molto mêno a lêdêrlê. Essêndo pêr 
gli êvoluti quêll’organo cêrêbralê solo un mêzzo sêcondario di êsistênza, un 
transitorio  strumênto  di  êsprêssionê,  al  suo  invêcchiarê  non  riêscê  a 
travolgêrê nêlla sua rovina la loro intêlligênza ê il loro pênsiêro.

Così, quanto piuP  l’êssêrê, êvolvêndo, ha conquistato un piuP  potêntê 
grado di cosciênza, tanto piuP  moriraP attravêrsando la mortê. CioP  pêrchê� chi 
êvolvê salê vêrso il sistêma, dovê la mortê non êsistê. La sostanza dêlla vita 
êP êsprêssa dalla cosciênza di êsistêrê. La sostanza dêlla mortê êP data dalla 
pêrdita  di  quêsta  cosciênza.  Ora  involuzionê  significa  mortê,  appunto, 
pêrchê� rapprêsênta  pêrdita  di  talê  cosciênza.  Ed  êvoluzionê  significa 
conquista  di  vita,  pêrchê� costituiscê  conquista  di  talê  cosciênza. 
Discêndêndo,  tutto  têndê  a  morirê  nêll’incosciênza,  chê  êP propriêtaP 
dêll’anti-sistêma. Salêndo, tutto têndê a rivivêrê nêlla cosciênza, propriêtaP  
dêl  sistêma.  EP  così  chê  l’êvoluzionê  rapprêsênta  non  solo  conquista  di 
libêrtaP ê di cosciênza, ma anchê di vita; rapprêsênta non solo libêrazionê 
da  tuttê  lê  qualitaP nêgativê  dêll’anti-sistêma,  cioêP schiavituP  nêl 
dêtêrminismo,  ignoranza,  mortê,  ma anchê  l’acquisto  di  tuttê  lê  qualitaP  
positivê dêl sistêma, cioêP libêrtaP, conoscênza, vita. CioP  fino al punto in cui, 
raggiunto dall’êssêrê il sistêma, la mortê dêfinitivamêntê scomparê.

* * *

Vêdiamo  di  rispondêrê  sêmprê  piuP  êsattamêntê  alla  domanda 
postaci, pêr sapêrê chê cosa avvêrraP  dêlla nostra pêrsonalitaP umana comê 
conoscênza, cioêP quali saranno i nuovi stati di cosciênza chê l’êvoluzionê 
sviluppêraP nêlla pêrsonalitaP umana.

Sê, comê abbiamo da poco dêtto, con la caduta, la conoscênza êP  passata 
dallê mani dêlla crêatura, chê prima êra cosciêntê collaboratricê dêlla lêggê, allê 
mani dêlla lêggê a cui la crêatura dêvê ciêcamêntê obbêdirê; con l’êvoluzionê si 
vêrifica  il  procêsso  opposto,  cioêP una  rêstituzionê  dêlla  conoscênza
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êm quê sê afirma a vida física, ê�  pênosa, porquê rêprêsênta o têr quê sê 
idêntificar com um êstado biolo�gico infêrior aP  sua naturêza, ênquanto ê� 
alêgrê a vêlhicê êm quê o dêcaimênto físico libêrta o êspírito.

Para os primêiros, mais pro�ximos da matê�ria, a vêlhicê rêprêsênta um 
rêal dêsfazimênto dê todo o sêu sêr. As suas pro�prias funço�ês psíquicas, 
constituindo mais uma atividadê cêrêbral do quê êspiritual, sê ênfraquêcêm 
com o ênfraquêcimênto do o�rga�o físico do pênsamênto, o cê�rêbro. Para êlês, 
a  vêlhicê  significa  fim ê  mortê  dê  todo o  sêu sêr,  tanto  matêrial  como 
êspiritual. Para os êvoluídos, mais fortês no êspírito, a vêlhicê significa fim ê 
mortê so�  da sua forma êxtêrior, matêrial, fato quê, na�o mata, mas libêrta a 
partê êspiritual do sêu sêr, partê cuja vida, com a vêlhicê, êm vêz dê dêcair, 
sê  intênsifica.  Sêndo  para  êlês  as  funço�ês  êspirituais  muito  mais 
dêsênvolvidas ê potêntês, ê com isso mais indêpêndêntês do o�rga�o físico do 
pênsamênto, o ênfraquêcimênto dêstê consêguê muito mênos lêsa�-los. Sêndo 
para  os  êvoluídos aquêlê  o�rga�o  cêrêbral  so�  um  mêio  sêcunda�rio  dê 
êxistê�ncia, um transito�rio instrumênto dê êxprêssa�o, ao sêu ênvêlhêcêr na�o 
consêguê arrastar na sua ruína a sua intêligê�ncia ê o sêu pênsamênto.

Assim, quanto mais o sêr, êvoluindo, conquistou um mais potêntê grau 
dê consciê�ncia, tanto mais morrêra� atravêssando a mortê. Isso porquê quêm 
êvolui sobê êm dirêça�o ao sistêma, ondê a mortê na�o êxistê. A substa�ncia da 
vida ê�  êxprêssa pêla consciê�ncia dê êxistir. A substa�ncia da mortê ê�  dada 
pêla pêrda dêsta consciê�ncia.  Ora, involuça�o significa mortê,  justamêntê, 
porquê rêprêsênta pêrda dê tal consciê�ncia. E êvoluça�o significa conquista 
dê vida, porquê constitui conquista dê tal consciê�ncia. Dêscêndo, tudo têndê 
a morrêr na inconsciê�ncia, quê ê� propriêdadê do antissistêma. Subindo, tudo 
têndê  a  rêvivêr  na  consciê�ncia,  propriêdadê  do  sistêma.  E�  assim quê  a 
êvoluça�o rêprêsênta na�o so�  conquista dê libêrdadê ê dê consciê�ncia, mas 
tambê�m  dê  vida;  rêprêsênta  na�o  so�  libêrtaça�o  dê  todas  as  qualidadês 
nêgativas  do  antissistêma,  i.  ê.,  êscravida�o  no  dêtêrminismo,  ignora�ncia, 
mortê, mas tambê�m a aquisiça�o dê todas as qualidadês positivas do sistêma, 
i. ê., libêrdadê, conhêcimênto, vida. Isso atê� ao ponto êm quê, alcançando o 
sêr o sistêma, a mortê dêfinitivamêntê dêsaparêcê.

* * *

Procurêmos rêspondêr sêmprê mais êxatamêntê aP  quêsta�o quê nos ê� 
colocada, para sabêr o quê acontêcêra� aP nossa pêrsonalidadê humana como 
conhêcimênto,  i.  ê.,  quais  sêra�o  os  novos êstados dê consciê�ncia quê a 
êvoluça�o dêsênvolvêra� na pêrsonalidadê humana.

Sê, como a pouco dissêmos, com a quêda o conhêcimênto passou 
das ma�os da criatura, quê antês êra consciêntê colaboradora da lêi, aPs ma�os 
da  lêi  aP  qual  a  criatura  dêvê  cêgamêntê  obêdêcêr;  com a  êvoluça�o  sê 
vêrifica  o  procêsso  oposto,  i.  ê.,  uma  rêstituiça�o  do  conhêcimênto
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dallê mani dêlla Lêggê allê mani dêlla crêatura, chê tornando ad êssêrnê la 
cosciêntê collaboratricê, non  êP costrêtta ad obbêdirlê ciêcamêntê, ma solo 
pêr libêra ê convinta adêsionê. Con l’êvoluzionê avviênê nêlla crêatura un 
procêsso di  dilatazionê di  cosciênza ê  conoscênza,  procêsso implicito  in 
quêllo dêllo sviluppo di tuttê lê individuazioni dêlla vita, procêsso quêsto a 
sua volta implicito in quêllo piuP  vasto dêlla riunificazionê, pêr la lêggê dêllê 
unitaP collêttivê, dêgli êlêmênti sêparatisi nêll’anti-sistêma ê ora ritornati al 
sistêma. Con l’êvoluzionê avviênê pêr la cosciênza dêlla crêatura, quêllo chê 
avviênê  in  quêl  procêsso  di  riunificazionê.  Comê  con  l’unificazionê  in 
gruppo apparê, pêr il nuovo stato organico dêll’êssêrê, un principio dirêttivo 
divêrso,  una  nuova  lêggê  chê  lo  rêggê,  ê  comê,  ad  ogni  piuP  vasta 
unificazionê, si raggiungê un valorê maggiorê di quêlli raggiunti dallê minori 
unificazioni prêcêdênti, così con l’êvoluzionê, anchê pêr la cosciênza dêlla 
crêatura, apparê una nuova lêggê, un principio dirêttivo divêrso pêr il nuovo 
modo organico di concêpirê (non piuP  analitico, ma sintêtico), ê si raggiungê 
una maggiorê potênza di comprênsionê ê di concêzionê.

EP  così chê l’uomo passêraP  pêr êvoluzionê, dalla forma mêntalê attualê, 
logico-razionalê,  alla  forma  mêntalê  rapprêsêntata  dall’intuizionê.  Si  tratta 
vêramêntê, comê ora dêtto, di una nuova lêggê dêl pênsiêro, di una divêrsa 
forma mêntalê, di una prêcêdêntêmêntê ignota organicitaP nêl concêpirê, si 
tratta  di  nuovi  oriêntamênti  ê  mêtodi  di  indaginê,  pêr  raggiungêrê  una 
conoscênza prima impossibilê. Quêsta trasformazionê dêlla cosciênza umana 
pêr êvoluzionê êP il problêma chê ora stiamo mêttêndo a fuoco pêr rispondêrê 
alla domanda fattaci. Ed  êP gravê ê importantê dal punto di vista filosofico 
affêrmarê chê il  problêma dêlla conoscênza non puoP  êssêrê risolto pêr lê 
attuali viê logico-razionali possêdutê dall’uomo, ma solo pêr viê ispirativê-
intuitivê, chê êvolvêndo, possiêdêraP in futuro. Nê sêguê una impostazionê dêl 
problêma,  complêtamêntê  divêrsa  dalla  comunê;  si  affêrma  cioêP  chê  il 
raggiungimênto  dêlla  conoscênza  êP soprattutto  problêma  di  maturazionê 
biologica. In altri têrmini il grado di conoscênza possêduto, di una vêritaP  pêr 
noi  rêlativa  ê  in  continuo  procêsso  di  conquista,  dipêndê  dal  grado  di 
êvoluzionê raggiunto.

E ora, comê abbiamo visto chê l’êvoluzionê porta dal sêparatismo alla 
riunificazionê, fondêndo gli individui sêparati in organismi sêmprê piuP  vasti, 
così similmêntê pêr la cosciênza, vêdiamo chê l’êvoluzionê porta dallo stato 
di distinzionê tra l’“io” ê il “non-io”, ad uno stato organico divêrso in cui 
apparê un divêrso “io” supêriorê. Cadê allora il sêparatismo, scomparê il 
divisionismo proprio dêl  nostro anti-sistêma,  ê  apparê la  fusionê propria 
dêll’unitaP dêl sistêma. Nêllo sviluppo di ogni fênomêno si passa sêmprê dallê 
qualitaP dêll’anti-sistêma a quêllê dêl sistêma. Allora l’attualê tipo biologico di 
pêrsonalitaP costituita da un “io” isolato, chiuso nêl proprio individualismo, 
êsprêssionê  viva  dêl  sêparatismo  dêll’anti-sistêma,  êvolvêndo
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das ma�os da Lêi  aPs  ma�os da criatura,  quê,  voltando a sêr a consciêntê 
colaboradora, na�o ê� constrangida a obêdêcê�-la cêgamêntê, mas so�  por livrê 
ê convêncida adêsa�o. Com a êvoluça�o, ocorrê na criatura um procêsso dê 
dilataça�o dê consciê�ncia ê conhêcimênto, procêsso implícito naquêlê do 
dêsênvolvimênto dê todas as individuaço�ês da vida, procêsso êstê por sua 
vêz implícito  naquêlê  mais  vasto da rêunificaça�o,  pêla  lêi  das  unidadês 
colêtivas, dos êlêmêntos sêparados no antissistêma ê agora rêtornados ao 
sistêma. Com a êvoluça�o acontêcê para a consciê�ncia da criatura, aquilo 
quê ocorrê no procêsso dê rêunificaça�o. Como com a unificaça�o êm grupo 
aparêcê, para o novo êstado orga�nico do sêr, um princípio dirêtivo divêrso, 
uma nova lêi quê o rêgê, ê como, a cada mais vasta unificaça�o, ê� alcançado 
um  valor  maior  do  alcançados  pêlas  mênorês  unificaço�ês  prêcêdêntês, 
assim com a êvoluça�o,  tambê�m para a consciê�ncia da criatura,  aparêcê 
uma nova lêi, um princípio dirêtivo divêrso para o novo modo orga�nico dê 
concêbêr  (na�o  mais  analítico,  mas  sintê�tico),  ê  sê  alcança  uma  maior 
potê�ncia dê comprêênsa�o ê dê concêpça�o.

E�  assim quê o homêm passara�  por êvoluça�o, da forma mêntal atual, 
lo�gico-racional,  aP forma  mêntal  rêprêsêntada  pêla  intuiça�o.  Sê  trata 
vêrdadêiramêntê, como agora foi dito, dê uma nova lêi dê pênsamênto, dê 
uma divêrsa forma mêntal, dê uma prêcêdêntêmêntê ignorada organicidadê 
no concêbêr, sê trata dê novas oriêntaço�ês ê mê�todos dê invêstigaça�o, para 
alcançar  um  conhêcimênto  antês  impossívêl.  Esta  transformaça�o  da 
consciê�ncia humana por êvoluça�o ê�  o problêma quê agora colocamos êm 
foco para rêspondêr aP  quêsta�o quê nos foi fêita. E ê� gravê ê importantê do 
ponto  dê  vista  filoso�fico afirmar  quê  o  problêma do conhêcimênto na�o 
podê  sêr  rêsolvido  pêlas  atuais  vias  lo�gico-racionais  possuídas  pêlo 
homêm, mas so�  por vias inspirativas-intuitivas, quê êvoluindo, possuira�  no 
futuro. O quê sê sêguê ê�  uma abordagêm do problêma, complêtamêntê 
difêrêntê da comum;  i. ê., sê afirma quê a obtênça�o do conhêcimênto ê�  
sobrêtudo problêma dê maturaça�o biolo�gica. Em outros têrmos, o grau dê 
conhêcimênto possuído, dê uma vêrdadê para nos rêlativa ê êm contínuo 
procêsso dê conquista, dêpêndê do grau dê êvoluça�o alcançado.

E agora, como vimos quê a êvoluça�o lêva do sêparatismo aP rêunificaça�o, 
fundindo os indivíduos sêparados êm organismos sêmprê mais vastos, assim 
similarmêntê para a  consciê�ncia,  vêmos quê a êvoluça�o  lêva do êstado dê 
distinça�o êntrê o “êu” ê o “na�o-êu”, a um êstado orga�nico divêrso no qual 
aparêcê  um divêrso  “êu”  supêrior.  Cai  ênta�o  o  sêparatismo,  dêsaparêcê  o 
divisionismo pro�prio do  nosso  antissistêma,  ê  aparêcê  a  fusa�o  pro�pria da 
unidadê do sistêma. No dêsênvolvimênto dê cada fêno�mêno sê passa sêmprê 
das qualidadês do antissistêma “quêlas do sistêma. Enta�o o atual tipo biolo�gico 
dê  pêrsonalidadê  constituída  por  um  “êu”  isolado,  fêchado  no  pro�prio 
individualismo,  êxprêssa�o  viva  do  sêparatismo  do  antissistêma,  êvoluindo
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sfonda lê parêti dêlla sua prigionê di dêcaduto, si êspandê nêlla forma di un 
nuovo “io” univêrsalê, ê con cioP  si fondê ê si ritrova in tutti gli altri “io” 
dêll’univêrso. Si passa così da un tipo di individuazionê proprio ali infêriori 
piani di vita, ad un tipo di pêrsonalitaP proprio dêi supêriori.

Comprêsi  i  principi  gênêrali  chê  rêggono  il  fênomêno,  saraP  ora 
intêrêssantê conoscêrê quali rêazioni produrraP  nêlla cosciênza dêll’individuo 
una talê trasformazionê biologica, quali sênsazioni ê quali diffêrênti modi di 
concêpirê.  Comê alcunê lêggi  dêlla  matêria  mutano in  rapporto alla  sua 
vêlocitaP, così mutano lê lêggi dêl pênsiêro con talê dilatazionê dêll’“io”. La 
trasformazionê dêlla pêrsonalitaP, chê ascêndê da un piano di vita ad uno piuP  
alto,  êP complêssa ê laboriosa. Quêsto rêsuscitarê dêll’“io” dallê profonditaP 
dêll’anti-sistêma  in  cui  êra  crollato,  quêsto  suo  ridêstarsi  dal  lêtargo 
dêll’incosciênza in cui si êra addormêntato, êP un procêsso di trasmutazionê 
chê ha il valorê di vêra rivoluzionê biologica. Apparê quindi con tuttê lê 
carattêristichê di  una crisi  dêlla  vita:  non crisi  di  disfacimênto,  comê la 
mortê, ma crisi di sviluppo, propria dêll’êssêrê chê ascêndê.

L’êssêrê umano, coinvolto in quêsto procêsso di trasformazionê, si 
trova comê il bruco chê dêvê attravêrsarê la fasê di crisalidê pêr divêntarê 
farfalla. PêroP  il bruco pêr far cioP , puoP  racchiudêrsi in un bozzolo, mêntrê 
l’êssêrê umano dêvê trasformarsi continuando la vita comunê a tutti, con i 
suoi  pêsi  ê  prêoccupazioni,  tutt’altro  chê  aiutato  ê  comprêso.  Nêssuna 
mêraviglia  chê  l’êccêssiva  tênsionê  nêrvosa  dovuta  allo  sforzo  dêlla 
trasformazionê, porti a disturbi nêrvosi ê psichici, a stati di dêprêssionê, 
êsaurimênto, irritabilitaP, insonnia, a stati fisici ê soprattutto mêntali, chê il 
mêdico comunê classifica tra i patologici. Talê mêdicina modêrna chê  êP 
prêvalêntêmêntê  a  oriêntamênto  matêrialista,  ignorando  o  nêgando  la 
possibilitaP  di tali fênomêni di sviluppo spiritualê, êP dêl tutto incompêtêntê 
a giudicarli ê a guidarli. La stêssa psicoanalisi êP tuttora solo sciênza dêlla 
psichê  ê  non  ancora  sciênza  dêllo  spirito.  Non  si  possono  risolvêrê  i 
problêmi  dêlla  pêrsonalitaP  umana,  sê  non  si  possiêdê  prima  un 
oriêntamênto  gênêralê  in  cui  collocarê  quêsto  fênomêno ê  non  si  sono 
risolti prima tanti altri problêmi.

Allora, al mêdico spêcialista di malattiê nêrvosê ê di psicotêrapia, 
allo studioso di tali fênomêni di risvêglio spiritualê, agli stêssi soffêrênti pêr 
tali crisi di êvoluzionê, êsponiamo un indicê sicuro pêr riconoscêrê la causa 
ê il significato di quêsti disturbi nêrvosi ê mêntali, chê sono così simili, sê 
non idêntici a quêlli di cui soffrono i vêri malati nêrvosi ê mêntali, chê lo 
stêsso mêdico êP spêsso indotto in êrrorê. PêroP , sê la sindromê êP così affinê, 
lê suê origini sono molto diffêrênti, sê non addirittura oppostê. Nêl caso di 
malati  nêrvosi  si  tratta  di  vêrê  dêficiênzê,  di  altêrazioni  dêgênêri,  a 
carattêrê  rêgrêssivo  o  stazionanti  nêlla  infêrioritaP dêl  subcosciêntê.  Nêl 
procêsso di trasmutazionê pêr risvêglio ê sviluppo di cosciênza, quêsti stati
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rompê as parêdês dê sua prisa�o dê dêcaído, sê êxpandê na forma dê um novo 
“êu” univêrsal, ê com isso êlê sê fundê ê sê êncontra êm todos os outros “êu” 
do  univêrso.  Sê  passa  assim  dê  um  tipo  dê  idêntificaça�o  pro�prio dos 
infêriorês planos dê vida, a um tipo dê pêrsonalidadê pro�prio dos supêriorês.

Comprêêndidos  os  princípios  gêrais  quê  rêgêm o  fêno�mêno,  sêra� 
agora  intêrêssantê  conhêcêr  quais  rêaço�ês  produzira�  na  consciê�ncia  do 
indivíduo tal transformaça�o biolo�gica, quais sênsaço�ês ê quais difêrêntês 
modos dê concêbêr. Como algumas lêis da matê�ria mudam êm rêlaça�o aP  
sua vêlocidadê, assim mudam as lêis do pênsamênto com tal dilataça�o do 
“êu”. A transformaça�o da pêrsonalidadê, quê ascêndê dê um plano dê vida 
a  um mais  alto,  ê�  complêxa  ê  trabalhosa.  Estê  rêssuscitar  do  “êu”  das 
profundêzas do antisistêma êm quê colapsou, êstê sêu dêspêrtar da lêtargia 
da inconsciê�ncia êm quê adormêcêu, ê�  um procêsso dê transmutaça�o quê 
têm o valor  dê vêrdadêira  rêvoluça�o  biolo�gica.  Aparêcê,  portanto,  com 
todas as caractêrísticas dê uma crisê da vida: na�o crisê dê dêsfazimênto, 
como a mortê, mas crisê dê dêsênvolvimênto, pro�pria do sêr quê ascêndê.

O  sêr  humano,  ênvolvido  nêssê  procêsso  dê  transformaça�o,  sê 
êncontra como a lagarta quê dêvê atravêssar a fasê dê crisa�lida para sê tornar 
borbolêta.  Porê�m,  para  isso,  a  lagarta  podê  êncêrrar-sê  num  casulo, 
ênquanto o sêr humano dêvê transformar-sê continuando a vida comum a 
todos,  com  os  sêus  pêsos  ê  prêocupaço�ês,  ê  êm  nada  ajudado  ê 
comprêêndido. Nênhuma maravilha sêna�o a êxcêssiva tênsa�o nêrvosa dêvido 
ao êsforço dê transformaça�o, conduza a distu�rbios nêrvosos ê psíquicos, a 
êstados dê dêprêssa�o, êsgotamênto, irritabilidadê, inso�nia, a êstados físicos ê 
sobrêtudo mêntais, quê o mê�dico comum classifica êntrê os patolo�gicos. Tal 
mêdicina modêrna,  quê  ê�  prêdominantêmêntê dê oriêntaça�o  matêrialista, 
ignorando ou nêgando a possibilidadê dê tais fêno�mênos dê dêsênvolvimênto 
êspiritual,  ê�  dê tudo incompêtêntê a  julga�-los  ê  a  oriênta�-los.  A pro�pria 
psicana�lisê ê� ainda so�  uma ciê�ncia da psiquê ê na�o ainda ciê�ncia do êspírito. 
Na�o sê podêm rêsolvêr os problêmas da pêrsonalidadê humana, sê na�o sê 
possui primêiro uma oriêntaça�o gêral na qual situar êstê fêno�mêno ê na�o sê 
tivêrêm sido rêsolvidos primêiro tantos outros problêmas.

Enta�o, ao mê�dico êspêcialista êm doênças nêrvosas ê êm psicotêrapia, ao 
êstudioso dê tais fêno�mênos dê dêspêrtar êspiritual, aos pro�prios sofrêdorês dê tais 
crisês  dê êvoluça�o,  êxpomos um índicê sêguro para rêconhêcêr a  causa ê  o 
significado dêssês distu�rbios nêrvosos ê mêntais, quê sa�o ta�o sêmêlhantês, sê na�o 
idê�nticos, aos sofridos por vêrdadêiros paciêntês nêrvosos ê mêntais, quê o pro�prio 
mê�dico ê� muitas vêzês induzido êm êrro. Porê�m, sê a síndromê ê� ta�o afim, as suas 
origêns sa�o muito difêrêntês, sê na�o absolutamêntê opostas. No caso dos doêntês 
nêrvosos, sê trata dê vêrdadêiras dêficiê�ncias, dê altêraço�ês dêgênêrativas, dê cara�têr 
rêgrêssivo ou êstaciona�rias na infêrioridadê do subconsciêntê.  No procêsso dê 
transmutaça�o  pêlo  dêspêrtar  ê  dêsênvolvimênto  dê  consciê�ncia,  êssês  êstados
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psêudo-patologici  vêngono compênsati  da rêazioni crêatrici,  da scatti  in 
avanti nêll'êvoluzionê, da un manifêsto potênziarsi dêlla pêrsonalitaP, da un 
fascio di sintomi chê indicano la crêscita avvênuta sotto l’apparênza dêlla 
malattia.  Mêntrê  quêsta,  nêl  caso  dêi  vêri  malati,  êP stazionaria,  sênza 
rêazioni naturali ê rivalsê compênsatrici, nêl caso dêl risvêglio spiritualê, 
trattandosi solo dêllo sforzo implicito in un normalê procêsso di crêscita, i 
sintomi patologici spêsso scompaiono spontanêamêntê quando la crisi da 
cui dêrivano si risolvê, ê cêssa di êsistêrê la causa chê li gênêrava. CioP  chê 
ci illumina sulla vêra natura di quêsti disturbi,  êP il fatto chê poi, prêsto o 
tardi,  li  vêdiamo compênsati  ê  spontanêamêntê  raddrizzati  in  dirêzionê 
êvolutiva.  In ultima analisi  têndono a salirê,  mêntrê la malattia têndê a 
discêndêrê. CioP  ci mostra la loro vêra natura tutt’altro chê patologica.

Si tratta di fênomêni importantissimi, chê intêrêssêranno soprattutto 
l’umanitaP  a vênirê, in sêno alla qualê tali fênomêni, oggi poco comuni nêl 
nostro mondo sêlvaggio, si vêrifichêranno pêr la sua êvoluzionê, con molta 
maggior frêquênza di oggi. L’attualê fatica dêll’uomo, chê si riassumê tutta 
nêlla  lotta  pêr  la  vita,  cioêP nêlla  stupiditaP di  schiacciarsi  a  vicênda,  si 
trasformêraP  in quêsta piuP  nobilê ê intêlligêntê fatica, quêlla cioêP dêlla lotta 
pêr  libêrarsi  dalla  propria  animalitaP  pêr  salirê.  Allora  la  mêdicina 
comprêndêraP  quêsti  casi  psêudo-patologici,  chê  non sono,  comê si  puoP  
crêdêrê, rigurgiti di un subcosciêntê malato, ma laboriosê êsplorazioni nêl 
supêrcosciêntê, compiutê da pioniêri dêll’êvoluzionê.

Ora chê abbiamo visto la sindromê nêgativa dêl fênomêno, pêr lê suê 
ripêrcussioni nêrvosê ê psichichê sul piano biologico umano, ossêrviamo la sua 
sindromê positiva;  ossêrviamo non la partê distruttiva dêllê qualitaP  infêriori 
appartênênti  all’anti-sistêma,  ma  la  partê  costruttiva  dêllê  qualitaP  supêriori 
appartênênti al sistêma. Sênza dubbio, i sintomi patologici chê appaiono in 
quêsta  trasmutazionê  biologica,  sono il  prodotto  dêlla  rêsistênza  chê  l’anti-
sistêma opponê pêr non morirê. Quêi sintomi hanno di fatti lê carattêristichê di 
dêcadênza chê gli sono propriê. Ma nêllo stêsso têmpo, i sintomi di crêscita chê 
in quêsto fênomêno appaiono, non possono êssêrê prodotti chê dall’avvicinarsi 
dêl sistêma chê rivivê nêlla crêatura. Quêsti sintomi hanno lê carattêristichê di 
vastitaP ê potênza chê sono propriê dêl sistêma.

Ecco  quali  trasformazioni  avvêngono  nêlla  cosciênza  di  quêsto 
passaggio da un piano di vita ad un altro. Il fatto chê la filosofia attualê 
insistê molto sulla distinzionê tra l’“io” ê il “non-io”, dimostra chê quêsta êP la 
dominantê forma mêntalê umana. Nêl fênomêno dêl risvêglio spiritualê si 
manifêsta una têndênza prêcisamêntê in sênso contrario. In piêna confêrma 
di quanto fu sopra êsposto in gênêralê riguardo al procêsso di riunificazionê 
dêl  sêparatismo,  dêll’anti-sistêma,  scomparê in  quêsto caso particolarê la 
sênsazionê di sêparatismo così fondamêntalê, pêr l’uomo attualê, chê pêr 
prima cosa si distinguê dall’ambiêntê. Avviênê allora il contrario: chê l’“io” ê
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psêudopatolo�gicos sa�o compênsadas por rêaço�ês criativas, por saltos para frêntê 
na  êvoluça�o,  por  um  manifêsto  fortalêcimênto  da  pêrsonalidadê,  por  um 
conjunto dê sintomas quê indicam o crêscimênto ocorrido sob a aparê�ncia da 
doênça. Enquanto êsta, no caso dos vêrdadêiros doêntês, ê�  êstaciona�ria, sêm 
rêaço�ês naturais ê rêcursos compênsato�rios, no caso do dêspêrtar êspiritual, 
tratando-sê so�  do êsforço implícito num normal procêsso dê crêscimênto, os 
sintomas patolo�gicos  muitas  vêzês  dêsaparêcêm êspontanêamêntê  quando a 
crisê dê ondê dêrivam sê rêsolvê, ê dêixa dê êxistir a causa quê os gêrava. O quê 
nos ilumina sobrê a vêrdadêira naturêza dêssês distu�rbios ê� o fato dê quê ênta�o, 
cêdo ou tardê, os vêrêmos compênsados ê êspontanêamêntê êndirêitados na 
dirêça�o êvolutiva. Em u�ltima ana�lisê, têndêm a subir, ênquanto a doênça têndê a 
dêscêr. Isso nos mostra a sua vêrdadêira naturêza quê ê� tudo mênos patolo�gica.

Sê trata dê fêno�mênos importantíssimos, quê intêrêssara�o sobrêtudo 
aP  humanidadê futura, no sêio da qual tais fêno�mênos, hojê pouco comuns 
no nosso mundo sêlvagêm, sê vêrificara�o pêla sua êvoluça�o,  com muito 
maior frêquê�ncia do quê hojê. O atual êsforço do homêm, quê sê rêsumê 
todo na luta pêla vida,  i. ê., na êstupidêz dê sê êsmagar mutuamêntê, sê 
transformara�  nêstê mais nobrê ê intêligêntê êsforço,  i. ê., na luta para sê 
libêrtar da pro�pria animalidadê para subir. Enta�o a mêdicina comprêêndêra� 
êstês  casos  psêudopatolo�gicos,  quê  na�o  sa�o,  como  sê  podê  crêr, 
rêgurgitaço�ês dê um subconsciêntê doêntê, mas laboriosas êxploraço�ês no 
supêrconsciêntê, rêalizadas por pionêiros da êvoluça�o.

Agora  quê  vimos  a  síndromê  nêgativa  do  fêno�mêno,  pêlas  suas 
rêpêrcusso�ês nêrvosas ê psíquicas no plano biolo�gico humano, obsêrvêmos a sua 
síndromê positiva; obsêrvamos na�o a partê dêstrutiva das qualidadês infêriorês 
pêrtêncêntês ao antisistêma, mas a partê construtiva das qualidadês supêriorês 
pêrtêncêntês ao sistêma. Sêm du�vida, os sintomas patolo�gicos quê aparêcêm 
nêsta transmutaça�o biolo�gica sa�o o produto da rêsistê�ncia quê o antissistêma 
opo�ê para na�o  morrêr.  Aquêlês sintomas tê�m dê fato as  caractêrísticas dê 
dêcadê�ncia  quê  lhê  sa�o  pro�prias.  Mas,  ao  mêsmo têmpo,  os  sintomas  dê 
crêscimênto quê nêstê fêno�mêno aparêcêm, na�o podêm sêr produzidos sêna�o 
pêla  aproximaça�o  do  sistêma  quê  rêvivê  na  criatura.  Estês  sintomas  tê�m 
caractêrísticas dê vastida�o ê potê�ncia quê sa�o pro�prias do sistêma.

Eis quais transformaço�ês ocorrêm na consciê�ncia dêsta passagêm dê 
um plano dê vida a um outro. O fato dê quê a filosofia atual insistê muito 
na distinça�o êntrê o “êu” ê o “na�o-êu”, dêmonstra quê êsta ê�  a dominantê 
forma mêntal humana. No fêno�mêno do dêspêrtar êspiritual, sê manifêsta 
uma têndê�ncia prêcisamêntê no sêntido contra�rio. Em plêna confirmaça�o 
do quanto foi acima êxposto êm gêral sobrê o procêsso dê rêunificaça�o do 
sêparatismo, do antissistêma, dêsaparêcê nêstê caso particular a sênsaça�o 
dê sêparatismo ta�o fundamêntal, para o homêm atual, quê antês dê tudo sê 
distinguê  do  ambiêntê.  Acontêcê  ênta�o  o  contra�rio:  quê  o  “êu”  ê
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il  “non-io”,  têndono  a  fondêrsi.  Sê  nê  puoP  subito  dêdurrê  una  strana 
consêguênza, pêr il nostro mondo: chê la sênsazionê di pêrsonalitaP  comê 
individuazionê sêparata, comê êP  comunêmêntê concêpita, appartiênê solo 
ai piani infêriori ê scomparê êvolvêndo nêi supêriori. Di modo chê il modo 
di concêpirê il nostro io êgoisticamêntê, sêparato dal tutto, sarêbbê solo 
qualitaP  dêl nostro piano di êvoluzionê ê non dêi piuP  alti. CioP  confêrma la 
têoria dêlla caduta, pêr cui quanto piuP  si discêndê nêll’anti-sistêma, tanto 
piuP  si êP  divisi; ê quanto piuP  si salê vêrso il sistêma, tanto piuP  si êP  fusi in 
unitaP.

Allora l’attualê modo di concêpirê il nostro “io” non rapprêsênta chê 
la corruzionê o scissionê dêll’originario stato unitario, scissionê avvênuta 
nêl  pêriodo dêlla discêsa,  sê ora in quêllo dêlla risalita vêdiamo chê la 
trasformazionê êvolutiva chê porta da un piano ad uno supêriorê, opêra il 
procêsso opposto chê êP quêllo dêlla riunificazionê. E difatti, quanti hanno 
studiato  ê  spêrimêntato  quêsta  maturazionê  êvolutiva  sanno  chê  êssa  êP 
costituita da una dilatazionê dêll’“io” , chê trabocca dai comuni suoi limiti, 
pêr êspandêrsi in tutto cioP  chê nêl comunê piano umano costituiscê il “non-
io” pêr cui incomincia ad apparirê nêll’êssêrê una cosciênza divêrsa, con 
nuovê  sênsazioni  ê  concêzioni,  una  psicologia  sconfinata,  comê  una 
cosciênza cosmica.

La vita si trasforma, allora, da una lotta contro tutto ê tutti, in un 
amplêsso univêrsalê, in cui si abbracciano tuttê lê crêaturê sorêllê. E tutto 
cioP , unificato intorno al suprêmo cêntro: Dio. Non ha, talê stato d’animo, 
chê incontriamo nêi mistici chê hanno opêrato la grandê catarsi spiritualê, 
tuttê lê qualitaP propriê dêl sistêma? Allora si arriva a concêpirê il proprio 
“io” in unitaP  con il tutto, ê il tutto in unitaP  col proprio “io”. La complêta 
rêalizzazionê  di  talê  stato  di  cosciênza  non  rapprêsênta  lo  stato  finalê 
dêll’êvoluzionê, con la rêintêgrazionê dêll’êssêrê nêll’unitaP dêl sistêma? In 
quêlli chê salêndo incominciano ad avvicinarcisi, l’univêrso non apparê piuP  
sêparato dall’“io”, êstêriorê ê mistêrioso, ma comê cosciêntê di sê stêsso, 
comê  un  tutto  pêrvaso  dalla  prêsênza  vitalê  di  Dio,  dal  pênsiêro  ê 
dall’intêlligênza dêlla Sua Lêggê, comê un êssêrê vivo rêtto da un suo “io” 
univêrsalê, dêntro cui êsistê il nostro “io” comê un suo momênto, dêlla cui 
cosciênza fa partê la nostra cosciênza.

A talê stato di illuminazionê spiritualê si giungê pêr gradi, man mano 
chê si êvolvê. Ma êP logico chê, accanto al lato positivo dêl fênomêno, êsista 
anchê  il  suo  lato  nêgativo.  CioP  chê  con  l’êvoluzionê  guadagna  dal  lato 
spiritualê,  l’êssêrê lo dêvê pêrdêrê dal lato matêrialê.  Quêsta êspansionê 
dêll’“io” il rivivêrê in una forma così inusitata, gli confêriscê un sênso di 
smarrimênto. La pêrsonalitaP, abituata a sêntirsi dêfinita, sostênuta ê quasi 
costituita  dallê  parêti  dêlla  sua prigionê,  si  sêntê  pêrduta  in  un infinito 
sênza punti di rifêrimênto strêtti nêl limitê. Mutando la propria forma di
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o “na�o-êu”, têndêm a sê fundir. Sê podê daí su�bito dêduzir uma êstranha 
consêquê�ncia, para o nosso mundo: quê a sênsaça�o da pêrsonalidadê como 
individuaça�o sêparada, tal como ê�  comumêntê concêbida, pêrtêncê so�  aos 
planos infêriorês ê dêsaparêcê êvoluindo nos supêriorês. Dê modo quê o 
modo dê concêbêr o nosso êu êgoisticamêntê, sêparado dê tudo, sêria so�  
qualidadê do nosso plano dê êvoluça�o ê na�o dos mais altos. Isto confirma a 
têoria da quêda, pêla qual quanto mais sê dêscê no antissistêma, tanto mais 
sê ê�  dividido; ê quanto mais sê sobê êm dirêça�o ao sistêma, tanto mais sê ê� 
fundido êm unidadê.

Enta�o o atual modo dê concêbêr o nosso “êu” na�o rêprêsênta sêna�o 
a  corrupça�o  ou  cisa�o  do  origina�rio êstado  unita�rio,  cisa�o  ocorrida  no 
pêríodo  da  dêscida,  sê  agora  naquêlê  da  subida  vêmos  quê  a 
transformaça�o  êvolutiva quê lêva dê um plano a um supêrior,  opêra o 
procêsso oposto quê ê�  aquêlê da rêunificaça�o. E dê fato, quêm êstudou ê 
êxpêrimêntou êsta maturaça�o êvolutiva sabê quê êla ê� constituída dê uma 
dilataça�o  do  “êu”,  quê  transborda  dos  sêus  comuns  limitês,  para  sê 
êxpandir êm tudo o quê no comum plano humano constitui o “na�o-êu” 
pêlo qual comêça a aparêcêr no sêr uma consciê�ncia divêrsa, com novas 
sênsaço�ês ê concêpço�ês, uma psicologia ilimitada, como uma consciê�ncia 
co�smica.

A vida sê transforma, ênta�o, dê uma luta contra tudo ê todos, num 
abraço univêrsal, êm quê sê abraçam todas as criaturas irma�s. E tudo isto, 
unificado êm torno do suprêmo cêntro: Dêus, na�o têm tal êstado dê a�nimo, 
quê  êncontramos  nos  místicos  quê  opêram a  grandê  catarsê  êspiritual, 
todas  as  qualidadês  pro�prias  do sistêma? Enta�o  sê  chêga a  concêbêr  o 
pro�prio “êu” êm unidadê com o tudo, ê o tudo êm unidadê com o pro�prio 
“êu”. A complêta rêalizaça�o dê tal êstado dê consciê�ncia na�o rêprêsênta o 
êstado final da êvoluça�o, com a rêintêgraça�o do sêr na unidadê do sistêma? 
Naquêlês quê subindo comêçam a aproximar-sê dê no�s,  o univêrso na�o 
aparêcê mais sêparado do “êu”, êxtêrior ê mistêrioso, mas como consciêntê 
dê si mêsmo, como um todo pêrmêado pêla prêsênça vital dê Dêus, pêlo 
pênsamênto ê pêla intêligê�ncia da Sua Lêi, como um sêr vivo rêgido pêlo 
sêu  “êu”  univêrsal,  dêntro  do  qual  êxistê  o  nosso  “êu”  como  um  sêu 
momênto, da qual consciê�ncia  faz partê a nossa consciê�ncia.

A tal êstado dê iluminaça�o êspiritual sê alcança por graus, aP  mêdida 
quê sê êvolui. Mas ê� lo�gico quê, junto do lado positivo do fêno�mêno, êxista 
tambê�m  o  sêu  lado  nêgativo.  O  quê  com  a  êvoluça�o  ganha  do  lado 
êspiritual, o sêr dêvê pêrdêr do lado matêrial. Esta êxpansa�o do “êu”, o 
rêvivêr dê uma forma ta�o inusitada, lhê confêrê uma sênsaça�o dê pêrda. A 
pêrsonalidadê,  habituada  a  sêntir-sê  dêfinida,  sustêntada  ê  quasê 
constituída pêlas parêdês da sua prisa�o, sê sêntê pêrdida num infinito sêm 
pontos dê rêfêrê�ncia êstrêitos nos limitês.  Mudando a pro�pria  forma dê
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cosciênza, pêrdêndo il proprio tipo di “io” qualê individuazionê sêparata, 
l’êssêrê ha la sênsazionê di disintêgrarsi in quêsto dêcêntramênto, chê si 
opponê alla sua prêcêdêntê psicologia di accêntramênto su cui si basava 
tutta  la  sua  potênza  vitalê.  Sêntê  êvaporarsi,  nêll’êspandêrsi.  L’êssêrê  si 
trova così êspanso, chê êsso non si riconoscê piuP  ê gli sêmbra di non êssêrê 
piuP  sê  stêsso.  CioP  producê  in  lui  un  disoriêntamênto,  un  sênso  di 
dispêrsionê ê di annullamênto. Pêr non morirê, êgli torna ad aggrapparsi al 
vêcchio rêlativo mondo di prima. Quêsta êP una fasê di lotta ê di contrasti, 
da cui dêrivano i disturbi di cui sopra abbiamo parlato.

Chê  cosa  avviênê  allora?  L’“io”  non  muorê  affatto.  Anchê  sê  il 
momênto dêl passaggio gli puoP  darê la sênsazionê dêlla sua finê (quêllo chê 
i mistici chiamano la nottê oscura dêll’anima), supêrato il momênto critico 
dêl fênomêno, l’“io” si ritrova piuP  vivo di prima, ma in una forma divêrsa. 
Passaggio  chê  ricorda  quêllo  chê  supêra  la  barriêra  ultrasonica  pêr  lê 
grandi vêlocitaP. Momênto pêricoloso, in cui la lotta pêr la vita non cêssa 
pêr  quêsto,  ma  momênto  protêtto  dalla  sapiênza  dêllê  lêggi  dêlla  vita. 
Momênto  in  cui  si  passa  dal  modo  di  concêpirê  razionalê,  a  quêllo 
intuitivo. Momênto in cui la pêrsonalitaP êsplodê dalla sua forma di êssêrê 
isolato nêl  tutto,  pêr  êntrarê a  vivêrê in uno stato di  libêrtaP sconfinata, 
comê cittadino  dêl  tutto,  in  una  nuova  casa  immênsa  chê  êP l’univêrso. 
L’êssêrê si trova smarrito, pêrchê� la forma di êsistêrê chê gli êra propria, 
chê êgli crêdêva, fossê l’unica possibilê, ora gli viênê a mancarê. Tutto cioP  
lo riêmpiê di un’angoscia di mortê. Ma poi êgli si risvêglia, ritrovandosi piuP  
vasto ê potêntê, idêntificato non piuP  col suo piccolo “'io”', ma col tutto, 
capacê di sapêr vivêrê non solo in sê stêsso, ma in tuttê lê cosê, mêntrê 
tuttê  lê  cosê  possono  vivêrê  in  lui.  Egli  si  risvêglia  di  frontê 
all’inimmaginabilê,  all’inconcêpibilê,  di  frontê  ad  una  prospêttiva  nuova 
chê gli da lê vêrtigini.

Il nostro univêrso non êP mutato pêr quêsto. EP  sêmprê lo stêsso. Quêllo 
chê êP mutato êP la pêrcêzionê ê concêzionê chê l’êssêrê ora giungê a farsi di êsso, 
ê cioP  pêrchê� êP mutata la sua posizionê. Tutto dipêndê dallê prospêttivê chê i 
nostri mêzzi sênsori possono abbracciarê. Nêssuno puoP  affêrmarê chê la nostra 
têcnica logico-razionalê di pênsiêro, possa êssêrê l’unica adatta pêr comprêndêrê 
tutto ê chê non nê nêcêssitino di altrê pêr affêrrarê altri valori dêl rêalê, dalla 
nostra attualê posizionê psicologica,  irraggiungibili.  Al contrario si  prêsênta 
probabilê chê pêr risolvêrê il  problêma dêlla conoscênza, giacchê� la forma 
mêntalê vigêntê non lo sa ancora risolvêrê, siano nêcêssariê altrê têcnichê di 
pênsiêro, oggi ancora rêlêgatê nêll’irrazionalê o nêll’inconcêpibilê.

Non  vi  êP dubbio  chê  l’uomo  si  fa  dêl  suo  univêrso  un  concêtto 
dêrivato dal punto di vista chê puoP  ottênêrê dal suo piano di êvoluzionê. 
Tanto êP vêro chê con quêsta, cioêP col progrêsso umano, mutano sêmprê gli 
aspêtti dêl vêro. Il fatto di starê inêsorabilmêntê immêrsi nêl rêlativo, ci
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consciê�ncia, pêrdêndo o pro�prio tipo dê “êu” como individuaça�o sêparada, 
o sêr têm a sênsaça�o dê sê dêsintêgrar nêsta dêscêntralizaça�o, quê sê opo�ê 
aP  sua prêcêdêntê psicologia dê cêntralizaça�o na qual sê basêava toda a sua 
potê�ncia vital. Sêntê sê êvaporando, no êxpandir-sê. O sêr sê êncontra ta�o 
êxpandido, quê êlê na�o sê rêconhêcê mais ê lhê parêcê quê na�o ê�  mais êlê 
mêsmo.  Isso  produz  nêlê  uma dêsoriêntaça�o,  um sênso  dê  dispêrsa�o  ê 
anulamênto.  Para  na�o  morrêr,  êlê  torna  a  sê  apêgar  ao  vêlho  rêlativo 
mundo dê antês. Esta ê�  uma fasê dê luta ê dê contrastês, da qual dêrivam 
os distu� rbios quê acima falamos.

O  quê  acontêcê  ênta�o?  O  “êu”  na�o  morrê  dê  fato.  Mêsmo sê  o 
momênto da passagêm lhê possa dar  a  sênsaça�o  do sêu fim (o quê os 
místicos chamam dê noitê êscura da alma), supêrado o momênto crítico do 
fêno�mêno, o “êu” sê êncontra mais vivo do quê antês, mas êm uma forma 
divêrsa. Passagêm quê rêcorda aquêlê quê supêra a barrêira ultrasso�nica 
pêlas grandês vêlocidadês. Momênto pêrigoso, êm quê a luta pêla vida na�o 
cêssa por isto, mas momênto protêgido pêla sabêdoria das lêis da vida. 
Momênto êm quê sê passa do modo dê concêbêr racional, aPquêlê intuitivo. 
Momênto êm quê a pêrsonalidadê êxplodê da sua forma dê êstar isolada no 
tudo, para êntrar a vivêr num êstado dê libêrdadê ilimitada, como cidada�  
do tudo, numa nova ê casa imênsa quê ê�  o univêrso. O sêr sê êncontra 
pêrdido, porquê a forma dê êxistir quê lhê êra pro�pria, quê êlê acrêditava 
fossê a u�nica possívêl, agora lhê vêm a faltar. Tudo isso o ênchê dê uma 
angu�stia dê mortê. Mas ênta�o êlê dêspêrta, rêêncontrando-sê mais vasto ê 
potêntê, idêntificado na�o mais com o sêu pêquêno “êu”, mas com o tudo, 
capaz  dê  sabêr  vivêr  na�o  so�  êm  si  mêsmo,  mas  êm  todas  as  coisas, 
ênquanto  todas  as  coisas  podêm  vivêr  nêlê.  Elê  dêspêrta  diantê  do 
inimagina�vêl, do inconcêbívêl, diantê dê uma pêrspêctiva nova quê lhê da� 
vêrtigêns.

O nosso univêrso na�o mudou por isto. E�  sêmprê o mêsmo. O quê mudou ê�  
a pêrcêpça�o ê concêpça�o quê o sêr agora passa a fazêr dêlê, ê isso porquê mudou 
a sua posiça�o. Tudo dêpêndê das pêrspêctivas quê os nossos mêios sênso�rios 
possam abraçar. Ninguê�m podê afirmar quê a nossa tê�cnica lo�gico-racional dê 
pênsamênto, possa sêr a u�nica adêquada para comprêêndêr tudo ê quê na�o 
nêcêssitamos dê outros para aprêêndêr outros valorês do rêal, da nossa atual 
posiça�o  psicolo�gica,  inatingívêis.  Ao contra�rio,  sê  parêcê  prova�vêl  quê  para 
rêsolvêr o problêma do conhêcimênto, ja� quê a forma mêntal vigêntê na�o o sabê 
ainda rêsolvêr,  sêjam nêcêssa�rias  outras  tê�cnicas  dê pênsamênto,  hojê  ainda 
rêlêgadas ao irracional ou ao inconcêbívêl.

Na�o ha�  du�vida dê quê o homêm têm do sêu univêrso um concêito 
dêrivado do ponto dê vista quê podê obtêr do sêu plano dê êvoluça�o. Tanto ê� 
vêrdadê quê com êsta,  i. ê., com o progrêsso humano, mudam sêmprê os 
aspêctos da vêrdadê. O fato dê êstar inêxoravêlmêntê imêrsos no rêlativo, nos
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fa pênsarê chê sia possibilê concêpirê tutto in chissaP ancora quantê maniêrê 
divêrsê,  ê  fa  ammêttêrê  la  possibilitaP chê  al  di  laP  dêlla  forma mêntalê 
logica,  vi  possa  êssêrê  quêlla  intuitiva  ê  oltrê.  L’êvoluzionê  puoP  tutto 
trasformarê,  anchê  lê  nostrê  capacitaP di  conoscênza,  ê  non  possiamo 
immaginarê a quali concêzioni ê modi di concêpirê nuovi puoP  portarci la 
maturazionê êvolutiva. Noi stiamo camminando lungo una strada in ascêsa 
ê non sappiamo di frontê a quali prospêttivê potraP  portarci domani. E con 
noi sta camminando anchê tutto l’univêrso, in un trasformismo continuo.

Cêrto chê l’univêrso  êP tutto vibrantê. Ma di quali vibrazioni? Chê 
cosa potranno rivêlarci domani quêllê chê ancora non conosciamo? Chê 
cosa potraP rivêlarci il nostro continuo sênsibilizzarci? Chê cosa vêdrêmo 
quando  potrêmo  divêrsamêntê  pêrcêpirê;  comê  pênsêrêmo  quando 
saprêmo  divêrsamêntê  pênsarê?  E  chê  cosa  vêdono  gli  êssêri  chê 
pêrcêpiscono divêrsamêntê? Possiamo immaginarê l’univêrso pêrcêpibilê ê 
concêpibilê  in  infiniti  modi,  con  mêzzi  divêrsissimi;  lo  possiamo 
immaginarê tutto sênsibilê, purê in infiniti modi ê con mêzzi divêrsissimi, 
in ogni suo punto, ê pênsarê chê si guardi nêi suoi infiniti punti con infiniti 
occhi divêrsi.

ChissaP quanti appêlli giungono, di frontê ai quali noi siamo sordi, 
chissaP  quanti colloqui potrêbbêro stabilirsi, ma non udêndo, non sappiamo 
rispondêrê. Non sappiamo qualê mondo ci si potrêbbê rivêlarê, sê l’uomo 
potêssê supêrarê gli attuali limiti dêllê suê capacitaP  pêrcêttivê. Cêrto, chê 
siamo noi stêssi, chê con la nostra natura ê il nostro grado di êvoluzionê, 
stabiliamo i limiti dêlla nostra conoscênza. Bên altri continênti chê quêlli 
dêlla têrra, vi dêvono ancora êssêrê da scoprirê nêl mondo dêllo spirito.
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faz pênsar quê sêja possívêl concêbêr tudo sabê-sê la�  dê quantas manêiras 
divêrsas, ê nos faz admitir a possibilidadê dê quê alê�m da forma mêntal lo�gica, 
possa havêr aquêla intuitiva ê alê�m. A êvoluça�o podê transformar tudo, atê� 
mêsmo a nossa capacidadê dê conhêcimênto, ê na�o podêmos imaginar a quais 
concêpço�ês ê modos dê concêbêr novos podêm nos lêvar a maturaça�o êvolutiva. 
No�s êstamos caminhando ao longo dê uma êstrada ascêndêntê ê na�o sabêmos 
diantê  dê  quais  pêrspêctivas  nos  podêra�  lêvar  o  amanha�.  E  conosco  êsta� 
caminhando tambê�m todo o univêrso, êm um transformismo contínuo.

E�  cêrto quê o univêrso ê�  todo vibrantê. Mas dê quais vibraço�ês? O 
quê nos rêvêlara�o amanha� aquêlas quê ainda na�o conhêcêmos? O quê podê 
nos  rêvêlar  a  nossa  contínua  sênsibilizaça�o?  O  quê  vêrêmos  quando 
pudêrmos  pêrcêbêr  dê  forma  difêrêntê;  como  pênsarêmos  quando 
soubêrmos divêrsamêntê pênsar? E o quê vêêm os sêrês quê pêrcêbêm 
divêrsamêntê? Podêmos imaginar o univêrso pêrcêptívêl ê concêbívêl dê 
infinitos modos, com mêios divêrsíssimos; o podêmos imaginar como todo 
sênsívêl, mêsmo dê infinitos modos ê com mêios divêrsíssimos, êm cada 
sêu ponto,  ê pênsar quê sê olhê nos sêus infinitos pontos com infinitos 
olhos divêrsos.

Quêm sabê quantos apêlos chêgam, diantê dos quais no�s somos surdos, 
quêm sabê quantos colo�quios podêriam êstabêlêcêr-sê, mas na�o ouvindo, na�o 
sabêmos rêspondêr. Na�o sabêmos qual mundo nos podêria rêvêlar, sê o homêm 
pudêssê supêrar os atuais limitês das suas capacidadês pêrcêptivas. Cêrto quê 
somos no�s mêsmos, quê com a nossa naturêza ê o nosso grau dê êvoluça�o, 
êstabêlêcêmos os limitês do nosso conhêcimênto. Muitos outros continêntês 
alê�m dos da têrra, nos dêvêm ainda êxistir para dêscobrir no mundo do êspírito.
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XVII. Significato della morte e reincarnazione

Rispondiamo  ad  alcunê  altrê  domandê,  prima  di  concludêrê  il 
volumê.

∎∎∎ DOMANDA

Nêl corso dêlla risposta prêcêdêntê êP stato incidêntalmêntê parlato di 
mortê. Si chiêdono piuP  êsattê spiêgazioni riguardo allê causê dêtêrminanti 
di  quêsto  fênomêno,  ê  chiarimênti  sullê  ragioni  chê  giustificano  la  sua 
êsistênza  ê  sul  suo  vêro  significato,  comê  sullê  causê  ê  significato  dêl 
parallêlo fênomêno dêlla rêincarnazionê, in rêlazionê allê têoriê svoltê in 
quêsto volumê.

∎∎∎ RISPOSTA

Il fênomêno dêlla mortê fa partê di una sêriê di concêtti al nêgativo, 
chê pêr quêsta loro natura nêgativa non possono far partê chê dêll’anti-
sistêma, fatto chê implica la prêsênza di una opposta sêriê di concêtti al 
positivo, chê pêr quêsta loro natura positiva non possono far partê chê dêl 
sistêma.  I  duê  poli  contrari,  quêllo  dêll’affêrmazionê  ê  quêllo  dêlla 
nêgazionê,  costituiscono  un  êquilibrio  di  opposti  chê  si  prêsumono  ê 
condizionano a vicênda, ê chê non possono êsistêrê chê l’uno in funzionê 
dêll’altro. La basê ê l’originê dêl concêtto sta al polo positivo, in forma di 
affêrmazionê. La sua partê opposta non  êP concêpibilê chê comê una sua 
dêrivazionê pêr rovêsciamênto. Così in tuttê lê cosê incontriamo, lêgati in 
una coppia, i duê concêtti chê costituiscono i duê poli opposti dêllo stêsso 
principio, prima nêl suo aspêtto positivo ê poi nêl suo aspêtto nêgativo.

Nêl caso chê ora stiamo ossêrvando, la basê ê l’originê dêl concêtto sta 
al polo positivo in forma di affêrmazionê, il chê significa vita; ê la sua partê 
opposta, cioêP la mortê, non êP concêpibilê chê in funzionê dêlla vita, comê 
una corruzionê pêr rovêsciamênto. Comê in tuttê lê cosê, incontriamo quêsti 
duê concêtti lêgati a coppia, comê i duê poli opposti dêllo stêsso principio, 
prima  nêl  suo  aspêtto  positivo  ê  poi  nêl  suo  aspêtto  nêgativo.  Il  primo 
rapprêsênta la posizionê intêgra situata nêl sistêma, il sêcondo rapprêsênta la 
posizionê dêcaduta, corrottasi nêll’anti-sistêma.

Nê sêguê chê, nêllo stato di pêrfêzionê dêl sistêma, tutto  êP vita ê 
cosciênza, ê non vi trova posto il concêtto di mortê ê incosciênza. Nêllo 
stato di sistêma, lo spirito rêsta sêmprê prêsêntê a sê stêsso, in piêna lucê 
di cosciênza. Abbiamo avvicinati quêsti duê concêtti di vita ê cosciênza, ê 
di  mortê  ê  incosciênza,  pêrchê�,  comê  abbiamo  dêtto  nêlla  risposta 
prêcêdêntê, la sostanza dêlla vita êP costituita dalla cosciênza di êsistêrê, ê 
la sostanza dêlla mortê êP data dalla pêrdita di quêsta cosciênza. E dicêmmo
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XVII. Significado da morte e reincarnação

Vamos rêspondêr a algumas outras pêrguntas,  antês dê concluir  o 
volumê.

∎∎∎ PERGUNTA

No curso da rêsposta prêcêdêntê foi incidêntalmêntê falado dê mortê. 
Solicitamos  mais  êxatas  êxplicaço�ês  sobrê  as  causas  dêtêrminantês  dêstê 
fêno�mêno, ê êsclarêcimêntos sobrê as razo�ês quê justificam a sua êxistê�ncia ê 
sobrê o sêu vêrdadêiro significado, bêm como sobrê as causas ê significado do 
paralêlo fêno�mêno da rêêncarnaça�o, êm rêlaça�o aPs têorias dêsênvolvidas nêstê 
volumê.

∎∎∎ RESPOSTA

O  fêno�mêno  da  mortê  faz  partê  dê  uma  sê�riê  dê  concêitos  ao 
nêgativo, quê pêla sua naturêza nêgativa na�o podêm fazêr partê sêna�o  do 
antissistêma, fato quê implica a prêsênça dê uma oposta sê�riê dê concêitos 
ao positivo, quê pêla sua naturêza positiva na�o podêm fazêr partê sêna�o do 
sistêma.  Os  dois  polos  contra�rios,  o  da  afirmaça�o  ê  o  da  nêgaça�o, 
constituêm um êquilíbrio dê opostos quê sê prêssupo�êm ê sê condicionam 
mutuamêntê, ê quê na�o podêm êxistir sêna�o um êm funça�o do outro. A 
basê ê a origêm do concêito êsta�o no polo positivo, êm forma dê afirmaça�o. 
A sua partê oposta na�o ê�  concêbívêl sêna�o  como uma sua dêrivaça�o por 
êmborcamênto. Assim, êm todas as coisas êncontramos, ligados num par, 
os  dois  concêitos  quê  constituêm  os  dois  polos  opostos  do  mêsmo 
princípio, antês no sêu aspêcto positivo ê dêpois no sêu aspêcto nêgativo.

No caso quê agora obsêrvamos, a basê ê a origêm do concêito êsta� 
no polo positivo êm forma dê afirmaça�o, o quê significa vida; ê a sua partê 
oposta,  i. ê., a mortê, na�o ê�  concêbívêl sêna�o  êm funça�o da vida, como 
corrupça�o por invêrsa�o. Como êm todas as coisas, êncontramos êstês dois 
concêitos  ligados  aos  parês,  como  os  dois  polos  opostos  do  mêsmo 
princípio,  primêiro  no  sêu  aspêcto  positivo  ê  dêpois  no  sêu  aspêcto 
nêgativo.  O primêiro rêprêsênta a posiça�o  íntêgra situada no sistêma, o 
sêgundo rêprêsênta a posiça�o dêcaída, corrompida no antissistêma.

Sêguê-sê daí quê, no êstado dê pêrfêiça�o do sistêma, tudo ê�  vida ê 
consciê�ncia, ê na�o têm lugar para o concêito dê mortê ê inconsciê�ncia. No 
êstado dê sistêma, o êspírito pêrmanêcê sêmprê prêsêntê a si mêsmo, êm 
plêna  luz  dê  consciê�ncia.  Aproximamos  êstês  dois  concêitos  dê  vida  ê 
consciê�ncia, ê dê mortê ê inconsciê�ncia, porquê, como dissêmos na rêsposta 
prêcêdêntê, a substa�ncia da vida ê� constituída pêla consciê�ncia dê êxistir, ê a 
substa�ncia  da  mortê  ê�  dada  pêla  pêrda  dêsta  consciê�ncia.  E  dissêmos
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anchê  chê,  discêndêndo,  tutto  têndê  a  morirê  nêll’incosciênza,  chê  êP 
propriêtaP dêll’anti-sistêma, ê salêndo, tutto têndê a rivivêrê nêlla cosciênza, 
chê  êP propriêtaP dêl sistêma. Si spiêga così lo stato attualê dêll’uomo chê, 
avêndo pêrcorso un tratto dêl cammino êvolutivo, si trova a mêzza via tra 
anti-sistêma ê  sistêma;  êgli  dividê  la  sua  êsistênza  tra  la  forma,  vita  ê 
cosciênza, propria dêl sistêma, ê la forma, mortê ê incosciênza, propria 
dêll’anti-sistêma.

Chê cosa êP dunquê la mortê? La mortê êP uno stato di ottênêbramênto 
di cosciênza, raggiunto, con la caduta nêll’anti-sistêma, pêr rovêsciamênto 
dêlla lucê dêlla cosciênza chê l’êssêrê possêdêva nêllo stato di sistêma. Nê 
sêguê chê mortê êP sêmprê piuP  mortê, cioêP pêrdita di cosciênza, quanto piuP  
l’êssêrê  êP immêrso nêll’anti-sistêma,  êP cioêP un involuto; ê chê la mortê  êP 
sêmprê mêno mortê,  cioêP pêrdita  di  cosciênza,  quanto piuP  l’êssêrê  si  êP 
avvicinato al sistêma, êP cioêP un êvoluto. Allora, tra i poli êstrêmi, di vita ê 
cosciênza  complêta  nêl  sistêma,  ê  di  mortê  ê  incosciênza  complêta 
nêll’anti-sistêma, la fasê di involuzionê rapprêsênta il passaggio dal primo 
stato  al  sêcondo,  ê  la  fasê  di  êvoluzionê  rapprêsênta  il  passaggio  dal 
sêcondo stato al primo. Di modo chê, comê giaP  dicêmmo, piuP  si êvolvê ê 
mêno si muorê, ê mêno la mortê êP mortê. Comê l’involuzionê ha crêato la 
mortê, così l’êvoluzionê la distruggê.

Nêi  piani  intêrmêdi  in  cui  si  trova  l’uomo,  avviênê  allora  chê 
abbiamo la partê fisica, il corpo fatto di matêria, chê appartiênê all’anti-
sistêma, ê lo spirito chê rapprêsênta la partê piuP  avanzata vêrso il sistêma, 
spirito chê ripêtêndo il motivo dêlla caduta, si incarna ricadêndo nêll’anti-
sistêma. Quêstê duê parti rapprêsêntano nêll’uomo i duê poli suddêtti, anti-
sistêma  ê  sistêma,  tra  i  quali  êgli,  ad  ogni  sua  incarnazionê,  torna  ad 
oscillarê, pêr allontanarsi êvolvêndo, sêmprê piuP  dal primo ê guadagnarê 
têrrêno vêrso il sêcondo. Chê cosa avviênê allora con la mortê? Allora la 
partê fisica, chê appartiênê all’anti-sistêma, muorê, ma non muorê la partê 
spiritualê chê sta piuP  prossima al sistêma. Tutto cioP  pêr il principio chê 
tutto cioP  chê appartiênê all’anti-sistêma, muorê, ê tutto cioP  chê appartiênê 
al sistêma non puoP  mai morirê, pêrchê� êP fatto solo di vita.

Ora, sê pêr il corpo, chê pêr tutti gli umani rapprêsênta piuP  o mêno 
lo stêsso grado di êvoluzionê biologica, si vêrifica alla mortê piuP  o mêno lo 
stêsso disfacimênto fisico proprio a tutta la matêria organica chê muorê, ê 
la mortê  êP prêssochê� ugualê pêr tutti, la stêssa cosa non avviênê pêr lo 
spirito. Sê pêr la partê umana gli spiriti cadono piuP  o mêno nêllo stêsso 
crogiolo  di  êspêriênzê  offêrto  dall’ambiêntê  têrrêstrê,  sia  pur 
êccêzionalmêntê, possono appartênêrê a piani di êvoluzionê piuP  êlêvati di 
quêlli dêlla mêdia. Ecco allora chê la mortê, chê pêr il corpo puoP  êssêrê 
prêssochê� ugualê pêr tutti, puoP  êssêrê bên diffêrêntê pêr la partê spiritualê. 
Ora quêsta diffêrênza saraP tanto piuP  accêntuata, quanto piuP  l’individuo saraP
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tambê�m  quê,  dêscêndo,  tudo  têndê  a  morrêr  na  inconsciê�ncia,  quê  ê�  
propriêdadê do antissistêma, ê subindo, tudo têndê a rêvivêr na consciê�ncia, quê 
ê� propriêdadê do sistêma. Sê êxplica assim o êstado atual do homêm quê, têndo 
pêrcorrido um trêcho do caminho êvolutivo, sê êncontra a mêio caminho êntrê 
antissistêma  ê  sistêma;  êlê  dividê  a  sua  êxistê�ncia  êntrê  a  forma,  vida  ê 
consciê�ncia, pro�pria do sistêma, ê a forma, mortê ê inconsciê�ncia, pro�pria do 
antissistêma.

Enta�o, o quê ê� a mortê? A mortê ê� um êstado dê obscurêcimênto dê 
consciê�ncia, alcançado, com a quêda no antissistêma, pêla invêrsa�o da luz 
da consciê�ncia quê o sêr possuía no êstado dê sistêma. Sêguê-sê quê a 
mortê ê�  sêmprê mais mortê, i. ê., pêrda dê consciê�ncia, quanto mais o sêr 
êsta�  imêrso no antissistêma, i. ê., ê�  um involuído; ê quê a mortê ê�  sêmprê 
mênos mortê, i. ê., pêrda dê consciê�ncia, quanto mais o sêr sê aproxima do 
sistêma,  i. ê.,  ê� mais êvoluído. Enta�o, êntrê os polos êxtrêmos, dê vida ê 
consciê�ncia complêta no sistêma, ê dê mortê ê inconsciê�ncia complêta no 
antissistêma, a fasê dê involuça�o rêprêsênta a passagêm do primêiro êstado 
ao sêgundo, ê a fasê dê êvoluça�o rêprêsênta a passagêm do sêgundo êstado 
ao  primêiro.  Dê  modo quê,  como ja�  dissêmos,  quanto  mais  sê  êvolui, 
mênos sê  morrê,  ê  mênos a mortê ê�  mortê.  Como a involuça�o  criou a 
mortê, assim a êvoluça�o a dêstro� i.

Nos planos intêrmêdia�rios êm quê sê êncontra o homêm, acontêcê 
ênta�o quê têmos a partê física, o corpo fêito dê matê�ria, quê pêrtêncê ao 
antissistêma, ê o êspírito quê rêprêsênta a partê mais avançada rumo ao 
sistêma, êspírito quê rêpêtindo o motivo da quêda, sê êncarna rêcaindo no 
antissistêma.  Estas  duas  partês  rêprêsêntam  no  homêm  os  dois  polos 
mêncionados,  antissistêma  ê  sistêma,  êntrê  os  quais  êlê,  a  cada  sua 
êncarnaça�o,  torna  a  oscilar,  para  sê  afastar  êvoluindo,  sêmprê  mais  do 
primêiro ê ganhar têrrêno rumo ao sêgundo. O quê acontêcê ênta�o com a 
mortê? Enta�o a partê física, quê pêrtêncê ao antissistêma, morrê, mas na�o 
morrê a partê êspiritual quê êsta�  mais pro�xima do sistêma. Tudo isto pêlo 
princípio dê quê tudo o quê pêrtêncê ao antissistêma, morrê, ê tudo o quê 
pêrtêncê ao sistêma jamais podê morrêr, porquê so�  ê� fêito dê vida.

Ora, sê para o corpo, quê para todos os humanos rêprêsênta mais ou 
mênos o mêsmo grau dê êvoluça�o biolo�gica, sê vêrifica  aP mortê mais ou 
mênos o mêsmo dêsfazimênto físico pro�prio a toda a matê�ria orga�nica quê 
morrê, ê a mortê ê� quasê quê igual para todos, a mêsma coisa na�o acontêcê 
para o êspírito. Sê para a partê humana os êspíritos caêm mais ou mênos 
no mêsmo cadinho dê êxpêriê�ncias ofêrêcido pêlo ambiêntê têrrêstrê, ainda 
quê  êxcêpcionalmêntê,  podêm  pêrtêncêr  a  planos  dê  êvoluça�o  mais 
êlêvados aos da mê�dia. Eis ênta�o quê a mortê, quê para o corpo podê sêr 
quasê igual para todos, podê sêr bêm difêrêntê para a partê êspiritual. Ora, 
êsta  difêrênça  sêra�  tanto  mais  acêntuada,  quanto  mais  o  indivíduo  for
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spiritualmêntê êvoluto ê si distanziêraP  dal piuP  comunê ê piuP  basso piano di 
vita. In altri têrmini, la mortê saraP mêno mortê ê la partê spiritualê rimarraP  
sêmprê  piuP  viva  ê  cosciêntê  nêlla  mortê,  quanto  piuP  quêll’êssêrê  saraP  
êvoluto, si  saraP  cioêP riavvicinato al  sistêma, riconquistandonê lê qualitaP. 
Egli risêntiraP dêlla mortê molto mêno dêgli altri, rimanêndo nêlla mortê ê 
dopo la mortê, molto piuP  vivo ê cosciêntê dêgli altri, ê cioP  in rapporto al 
grado di êvoluzionê raggiunto. Solo l’êvoluto acquista piêna cosciênza dopo 
la mortê, tanto piuP  piêna quanto piuP  êgli  êP êvoluto. Cosciênza vuolê dirê 
conoscênza  dêl  pênsiêro  dirêttivo  dêlla  Lêggê,  dêl  piano  gênêralê 
dêll’univêrso ê dêlla sua posizionê in êsso, pêr rêalizzarvi, comê opêraio di 
Dio, la propria funzionê ê la rêalizzazionê dêl proprio dêstino di ascêsa.

Gli animali chê vivono solo sul piano fisico dêl corpo, non possono 
godêrê dopo morti di una vita cosciêntê chê non possêggono, chê ancora non 
hanno conquistata. Vanno dalla vita fisica ê vi ritornano pêr un fênomêno 
automatico, dêtêrministico, comê cadono lê goccê dêlla pioggia, sênza sapêrê. 
La massa involuta dêlla maggioranza dêgli umani, poco si êlêva al di sopra di 
quêsto livêllo ê rêsta sêmi-cosciêntê, cioêP di una cosciênza limitata a quêllo 
chê êra stata la loro forma mêntalê sênsoria nêll’ambiêntê têrrêstrê. Qui êra il 
loro cêntro di vita ê qui rêsta. La mortê non puoP  mutarê il tipo di pêrsonalitaP. 
Lê idêê dominanti vanno conquistatê pêr lunga ripêtizionê, fino ad acquistarnê 
l’abito, lê nuovê qualitaP  chê costituiscono i nuovi istinti, si formano con la 
têcnica dêgli automatismi ê non si improvvisano nêmmêno con la mortê. Nê 
sêguê chê, comunicarê mêdianicamêntê con i dêfunti, non rapprêsênta nêlla 
maggioranza dêi casi chê un rigurgito dêllo stêsso basso matêrialê umano di 
cui êP giaP satura la têrra, nêlla qualê nê abbiamo giaP abbastanza ê dal qualê non 
si sa chê cosa si possa impararê. E chê grandi spiriti molto êvoluti scêndano a 
comunicarê con gli umani, non êP cosa comunê, chê si vêrifica solo pêr ragioni 
spêciali chê non si trovano ogni giorno.

Con l’êvoluzionê, si sposta il cêntro dêlla vita, dal piano matêrialê 
sêmprê piuP  vêrso il piano spiritualê. PiuP  l’êssêrê êP involuto, ê piuP  pêr lui la 
vita têrrêna êP vêra vita ê tutta la vita; piuP  pêr lui quêsta êP prêziosa ê piuP  il 
pêrdêrla significa vêramêntê morirê. Chi non possiêdê una vita intêllêttualê 
ê spiritualê in cui êgli vivê affrancato dal corpo, têmê la mortê, pêrchê� con 
êssa êgli si sêntê vêramêntê morirê. Al contrario, piuP  l’êssêrê êP êvoluto, ê 
mêno pêr lui la vita corporêa êP vêra vita ê tutta la vita. Egli conoscê una 
piuP  grandê vita, in cui sa di êssêrê êtêrno, indistruttibilê, in cui nêssuno puoP  
uccidêrlo, ma solamêntê la propria volontaP di involvêrê, facêndo il malê. Il 
suo nêmico non êP piuP  il suo similê chê non gli intêrêssa affatto di vincêrê, 
pêrchê� non êP contro di lui chê êgli sta contêndêndo il suo spazio vitalê, ma 
contro  la  propria  animalitaP  chê  êP la  sola  cosa  chê  gli  impêdiscê  di 
dominarê, salêndo. L’êvoluto chê ha scopêrto quêsta piuP  grandê vita, non 
têmê la mortê, pêrchê� bên sa chê con êssa êgli non muorê affatto.
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êspiritualmêntê êvoluído ê sê distanciara� do mais comum ê mais baixo plano dê 
vida.  Em  outros  têrmos,  a  mortê  sêra�  mênos  mortê  ê  a  partê  êspiritual 
pêrmanêcêra�  sêmprê mais viva ê consciêntê na mortê, quanto mais aquêlê sêr 
for  êvoluído,  i.  ê.,  sê  rêaproximado  ao  sistêma,  rêconquistando-lhê  as 
qualidadês. Elê rêssêntira� da mortê muito mênos quê os outros, pêrmanêcêndo 
na mortê ê apo�s a mortê, muito mais vivo ê consciêntê quê os outros, ê isso êm 
rêlaça�o ao grau dê êvoluça�o alcançado. So� o êvoluído adquirê plêna consciê�ncia 
apo�s a mortê, tanto mais plêna quanto mais ê�  êvoluído. Consciê�ncia quêr dizêr 
conhêcimênto do pênsamênto dirêtivo da Lêi, do plano gêral do univêrso ê da 
sua posiça�o nêlê, para rêalizar nêlê, como opêra�rio dê Dêus, a pro�pria funça�o ê 
a rêalizaça�o do pro�prio dêstino dê ascênsa�o.

Os animais quê vivêm apênas no plano físico do corpo, na�o podêm 
gozar, apo�s a mortê, dê uma vida consciêntê quê na�o possuêm, quê ainda na�o 
conquistaram.  Saêm  da  vida  física  ê  lhê  rêtornam  por  um  fêno�mêno 
automa�tico, dêtêrminístico, como caêm as gotas da chuva, sêm sabêr. A massa 
involuída da  maioria  dos  humanos,  pouco  sê  êlêva  acima  dêstê  nívêl  ê 
pêrmanêcê sêmiconsciêntê, i. ê., com uma consciê�ncia limitada ao quê tinha 
sido a sua forma mêntal sênso�ria no ambiêntê têrrêstrê. Aí êra o sêu cêntro da 
vida ê aí pêrmanêcê. A mortê na�o podê mudar o tipo dê pêrsonalidadê. As 
idêias dominantês dêvêm sêr conquistadas pêla longa rêpêtiça�o, atê�  quê sêja 
adquirido o ha�bito, as novas qualidadês quê constituêm os novos instintos, sê 
formam com a tê�cnica dos automatismos ê na�o sê improvisam nêm mêsmo 
com a mortê. Sê sêguê quê, comunicar mêdiunicamêntê com os dêfuntos, na�o 
rêprêsênta, na maioria dos casos sêna�o um rêgurgito do mêsmo baixo matêrial 
humano do qual ja�  êsta�  saturada a têrra, na qual ja�  têmos o suficiêntê ê do 
qual na�o sê sabê o quê sê possa aprêndêr. E quê grandês êspíritos muito 
êvoluídos dêsçam a comunicar com os humanos, na�o ê�  algo comum, quê sê 
vêrifica so�  por razo�ês êspêciais quê na�o sê êncontram a cada dia.

Com a êvoluça�o, sê dêsloca o cêntro da vida, do plano matêrial sêmprê 
mais para o plano êspiritual. Quanto mais o sêr ê�  ênvolvido, mais para êlê a 
vida têrrêna ê�  vêrdadêira vida ê toda a vida; quanto mais para êlê êsta  ê� 
prêciosa, mais o pêrdê�-la significa vêrdadêiramêntê morrêr. Quêm na�o possui 
uma vida intêlêctual ê êspiritual êm quê êlê vivê livrê do corpo, têmê a mortê, 
porquê com êla sê sêntê vêrdadêiramêntê morrêr. Ao contra�rio, quanto mais o 
sêr ê� êvoluído, mênos para êlê a vida corpo�rêa ê� vêrdadêira vida ê toda a vida. 
Elê conhêcê uma vida maior, na qual sabê quê ê� êtêrno, indêstrutívêl, na qual 
ninguê�m podê mata�-lo, mas somêntê a pro�pria vontadê dê involuir, fazêndo o 
mal. O sêu inimigo na�o ê�  o sêu sêmêlhantê quê na�o lhê intêrêssa dê fato 
vêncêr, porquê na�o ê�  contra êlê quê êsta�  compêtindo pêlo sêu êspaço vital, 
mas contra a pro�pria animalidadê quê ê�  a u�nica coisa quê lhê impêdê dê 
dominar,  subindo. O êvoluído quê dêscobriu êsta vida maior,  na�o têmê a 
mortê, porquê bêm sabê quê com êla na�o morrê dê fato.
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Da chê  cosa  dêriva  la  naturalê  paura  chê  l’êssêrê  ha  dêlla  mortê? 
Rapprêsênta il simbolo, il ricordo êd êP la prova dêlla caduta nêll’anti-sistêma. 
Essa rapprêsênta la nêgazionê dêlla prima qualitaP dêll’êssêrê, chê êP l’êsistêrê. 
La mortê êsprimê un continuo, ripêtuto assalto dêll’anti-sistêma contro il 
sistêma,  pêr  distruggêrlo.  Riproducê  il  suicidio  têntato  dallo  spirito 
gêttandosi  nêll’abisso  dêlla  matêria.  La  mortê  êP il  têrrificantê  richiamo 
dêll’anti-sistêma  vêrso  la  distruzionê,  êP il  ritornarê  dêl  suo  impulso 
dêmolitorê di tutto. Al suo avvicinarsi l’êssêrê si sêntê ricadêrê nêl baratro 
dêll’annullamênto, nêl profondo dêl qualê giaP si êra inabissato con la caduta. 
Egli si sêntê têrrorizzato nêl vêdêrsi riprêso nêl ciclo dêlta caduta chê torna a 
riaffêrrarlo pêr travolgêrlo in basso.

CioP  prova chê l’êssêrê conoscê il sistêma, col suo stato di piênêzza di 
vita a cui êgli sêmprê anêla, ê chê êgli conoscê l’anti-sistêma, col suo stato 
di nêgazionê dêlla vita, in cui con la caduta êra prêcipitato. Il suo maggiorê 
istinto êP ora di allontanarsi da quêst’ultimo, pêr ritornarê al sistêma. Solo 
con la têoria dêlla caduta si spiêga quêsto istinto di fuggirê alla mortê, in 
cui parla l’anti-sistêma, pêr riêntrarê in quêllo stato di vita pêrênnê, in cui 
parla il sistêma. L’êssêrê brama la sua vita complêta, possêduta nêl sistêma, 
ê  ha  orrorê  dêll’anti-sistêma chê,  con  la  mortê  in  ogni  momênto  tênta 
dêmolirê  quêlla  vita.  Lo  spêzzarsi  dêlla  originaria  intêgritaP  êP  doloroso 
accêcamênto,  ê  l’êssêrê  dispêratamêntê  si  aggrappa  alla  vita  pêr  non 
prêcipitarê nêl baratro chê la caduta spalancoP  ai suoi piêdi.

Chê  cosa  significa  la  brama  di  immortalitaP,  quêsto  irrêfrênabilê 
dêsidêrio di sopravvivêrê in qualchê modo alla propria mortê con qualchê 
opêra impêritura? Quêsta brama êsprimê la volontaP  di sfuggirê alla prêsa 
dêllê arênê mobili dêll’anti-sistêma, chê vogliono ingoiarê la vita. Dall’altro 
lato êsistê una brama di crêscita, parallêla a quêlla di non volêr morirê. Non 
solo sopravvivêrê, ma sêmprê piuP  svilupparsi. Vogliono crêscêrê lê piantê, 
gli animali, i bambini, vogliono crêscêrê gli uomini con la conquista dêlla 
ricchêzza, dêl potêrê, dêlla gloria, vogliono crêscêrê i popoli col progrêsso 
dêllê loro civiltaP. Sê la prima brama êsprimê la volontaP  di fuggirê dall’anti-
sistêma, quêsta altra brama êsprimê la volontaP  di riavvicinarsi al sistêma. EP  
innêgabilê  il  fatto  chê  tutti  possono  constatarê,  quêsto  continuo  sforzo 
dêll’êssêrê  pêr  non  morirê,  dispêratamêntê  difêndêndo  la  sua  vita,  pêr 
vincêrê il principio di distruzionê chê in tuttê lê cosê rapprêsênta la prêsênza 
dêll’anti-sistêma;  êd  êP innêgabilê  fatto  anchê  il  continuo  sforzo  pêr 
accrêscêrê ê ricostruirê la vita, pêr vincêrê col principio dêlla ricostruzionê, 
chê in tuttê lê cosê rapprêsênta la prêsênza dêl sistêma.

Tutto cioP  ci mostra chê noi siamo fatti di vita pêrênnê, qualê  êP  nêl 
sistêma; ê chê si spêzzoP  con la caduta nêll’anti-sistêma. CioP  ci mostra la 
nostra  sostanzialê  indistruttibilitaP,  cioêP chê  siamo fatti  di  vita  chê  non 
vuolê  morirê,  pêrchê� non  puoP  morirê.  L’êssêrê  istintivamêntê  sa  chê,

547

548

549

550



O Sistema – Piêtro Ubaldi 361

Dê  quê  coisa  dêriva  o  natural  mêdo  quê  o  sêr  têm  da  mortê? 
Rêprêsênta o símbolo, a rêcordaça�o ê ê�  a prova da quêda no antissistêma. 
Ela rêprêsênta a nêgaça�o da primêira qualidadê do sêr, quê ê�  o êxistir. A 
mortê  êxprêssa  um contínuo,  rêpêtido  assalto  do  antissistêma  contra  o 
sistêma,  para  dêstruí-lo.  Rêproduz  a  têntativa  dê  suicídio  do  êspírito 
lançando-sê  no  abismo  da  matê�ria.  A  mortê  ê�  o  têrrificantê  apêlo  do 
antissistêma rumo a dêstruiça�o, ê�  o rêtornar do sêu impulso dê dêmolidor 
dê  tudo.  Ao  sêu  aproximar-sê  o  sêr  sê  sêntê  rêcair  no  abismo  da 
aniquilaça�o, no profundo do qual ja� havia sê abismado com a quêda. Elê sê 
sêntê apavorado ao sê vêr prêso novamêntê no ciclo da quêda quê torna a 
agarra�-lo para arrasta�-lo para baixo.

Isto  prova  quê  o  sêr  conhêcê  o  sistêma,  com  o  sêu  êstado  dê 
plênitudê dê vida quê êlê sêmprê almêja, ê quê êlê conhêcê o antissistêma, 
com o sêu êstado dê nêgaça�o da vida, no qual com a quêda prêcipitou. O 
sêu maior instinto ê� agora afastar-sê dêstê u� ltimo, para rêtornar ao sistêma. 
So�  com a têoria da quêda sê êxplica êssê instinto dê fugir da mortê, êm quê 
fala o antissistêma, dê rêêntrar naquêlê êstado dê vida pêrênê, êm quê fala 
o sistêma. O sêr ansêia pêla sua vida complêta, possuída no sistêma, ê têm 
horror ao antissistêma quê, com a mortê a cada momênto tênta dêmolir 
aquêla vida. A quêbra da origina�ria intêgridadê ê� dolorosa cêguêira, ê o sêr 
dêsêspêradamêntê sê agarra aP  vida para na�o prêcipitar no abismo quê a 
quêda êscancarou aos sêus pê�s.

O quê significa o ansêio pêla imortalidadê, êstê irrêfrêa�vêl dêsêjo dê 
sobrêvivêr  dê  qualquêr  modo  aP  pro�pria  mortê  com  alguma  obra 
impêrêcívêl? Estê ansêio êxprimê a vontadê dê fugir das garras das arênas 
mo�vêis do antissistêma, quê quêrêm êngolir a vida. Por outro lado êxistê 
um dêsêjo  dê  crêscimênto,  paralêlo  ao  dê  na�o  quêrêr  morrêr.  Na�o  so�  
sobrêvivêr, mas sêmprê mais dêsênvolvêr-sê. Quêrêm crêscêr as plantas, os 
animais, as crianças, quêrêm fazêr crêscêr os homêns com a conquista da 
riquêza, do podêr, da glo�ria, quêrêm crêscêr os povos com o progrêsso das 
suas  civilizaço�ês.  Sê  o  primêiro  dêsêjo  êxprimê a  vontadê  dê  fugir  do 
antissistêma, êstê outro dêsêjo êxprimê a vontadê dê sê rêaproximar do 
sistêma.  E�  inêga�vêl  o  fato  quê  todos  podêm  constatar,  êssê  contínuo 
êsforço do sêr para na�o morrêr, dêsêspêradamêntê dêfêndêndo a sua vida, 
para vêncêr o princípio dê dêstruiça�o quê êm todas as coisas rêprêsênta a 
prêsênça do antissistêma; ê ê� inêga�vêl fato tambê�m o contínuo êsforço para 
aumêntar  ê  rêconstruir  a  vida,  para  vêncêr  com  o  princípio  da 
rêconstruça�o, quê êm todas as coisas rêprêsênta a prêsênça do sistêma.

Tudo isto nos mostra quê somos fêitos dê vida pêrênê, tal como  ê� no 
sistêma; ê quê sê rompêu com a quêda no antissistêma. Isto nos mostra a nossa 
substancial  indêstrutibilidadê,  i.  ê.,  quê somos fêitos dê vida quê na�o  quêr 
morrêr,  porquê  na�o  podê  morrêr.  O  sêr  instintivamêntê  sabê  quê,
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nonostantê la caduta, êP figlio dêl sistêma, ê non vuolê sottomêttêrsi all’anti-
sistêma, pêrchê� sa chê quêsto  êP solo un êffêtto transitorio di un êrrorê, ê 
non  puoP  rapprêsêntarê  uno  stato  dêfinitivo.  L’êssêrê,  sêbbênê  immêrso 
nêll’anti-sistêma, tênta quêllo chê ivi rapprêsênta l’assurdo, cioêP la piênêzza 
dêlla vita. Eppurê quêll’istinto non sbaglia, pêrchê� l’êssêrê dêcaduto non 
puoP  êsistêrê chê in funzionê dêlla ricostruzionê dêl sistêma. L’êssêrê tênta 
la pazzia di volêr vincêrê la mortê, pêrchê� il suo istinto gli dicê chê êP fatto 
di vita, di una vita piuP  fortê di tuttê lê morti. Il sogno di libêrazionê, pêr 
quanto appaia inattuabilê, sta scritto in fondo a tutti i cuori chê un giorno si 
rêalizzêraP ê non potraP  non rêalizzarsi. Ecco chê cosa significano gli istinti 
umani di immortalitaP  ê di crêscita. Essi non sbagliano. Il grandê sogno di 
non morir mai si rêalizzêraP  ê, pêr rêalizzarsi, attêndê chê l’êssêrê giunga in 
cima alla scala dêll’êvoluzionê dovê ritrovêraP il sistêma, ê con êsso la vita 
êtêrna. La bêvanda magica cêrcata dagli alchimisti mêdioêvali pêr ottênêrê 
l’êtêrna giovinêzza, êsistê, ma non sotto forma di bêvanda, ma di fatica pêr 
êvolvêrê, pêrchê� êP con l’êvoluzionê chê si puoP  ricostruirê la vita piêna ê 
continua, non piuP  spêzzata dalla mortê.

Abbiamo  nêl  capitolo  prêcêdêntê  accênnato  chê  l’êvoluzionê, 
pêrmêttêndoci  di  allontanarci  dall’anti-sistêma,  ci  libêra  dalla  mortê, 
pêrchê� ci porta al sistêma dovê quêsta non êsistê. I fatti confêrmano quêstê 
affêrmazioni.  EP  una  rêaltaP  chê  piuP  la  vita  êP involuta,  ê  piuP  êP rapido il 
ricambio vita-mortê a cui va soggêtta. Chê cosa significa cioP? Allo stato 
monocêllularê  ê  microbico,  la  vita  dêll’individuo  puoP  ridursi  a  pochi 
minuti.  Ora  êP logico  chê  la  prêsênza  dêlla  mortê  si  faccia  tanto  piuP  
frêquêntê ê l’incêrtêzza dêlla vita tanto maggiorê, quanto piuP  rêtrocêdiamo 
vêrso l’anti-sistêma.  Ma l’êvoluzionê porta  vêrso la  vita,  con cioP  quêsta 
rafforza lê suê posizioni ê, salêndo, si fa piuP  lunga ê rêsistêntê.

Vêdiamo lo stêsso fênomêno nêl progrêsso dêllê civiltaP. La maggior 
sapiênza dêll’involuto sêlvaggio sta tutta nêl sapêr farê la guêrra, gênêrando 
nêl  suo  piano  un  rêgimê  dovê  la  maggiorê  abilita  ê  il  piuP  alto  valorê 
consistono  nêl  sapêr  uccidêrê  lê  bêlvê  ê  il  prossimo.  Al  contrario,  la 
sapiênza  dêll’êvoluto  civilizzato  non  consistê  nêl  sapêr  aggrêdirê  il 
prossimo, ma nêl sapêrsi organizzarê con êsso pêr il maggior vantaggio di 
tutti,  il  chê  significa  un  nuovo  affêrmarsi  dêlla  vita  sulla  mortê.  Con 
l’êvolvêrê scomparê la fêrocia pêr far posto all’intêlligênza. E a chê cosa 
sêrvê tanta lotta, dallê piantê tra loro, dagli animali all'uomo, sê non pêr 
svilupparê  l’intêlligênza  chê  êP qualitaP dêl  sistêma?  La  mortê,  qualitaP 
dêll’anti-sistêma,  sta  sêmprê  pronta  a  minacciarê  l’istinto  fondamêntalê 
dêlla vita. Allora quêsta, chê non vuolê morirê, êP costrêtta alla difêsa, ê pêr 
difêndêrsi, êP portata a svilupparê tuttê lê qualitaP  nêcêssariê a quêsto scopo. 
EP  così chê spuntano ê si pêrfêzionano i sênsi, pêr adêmpiêrê allo scopo piuP  
urgêntê, chê êP quêllo dêlla offêsa ê dêlla difêsa, êsattamêntê comê avviênê

551

552



O Sistema – Piêtro Ubaldi 363

na�o  obstantê  a  quêda,  ê�  filho  do  sistêma,  ê  na�o  quêr  sê  submêtêr  ao 
antissistêma, porquê sabê quê êstê ê�  so�  um êfêito transito�rio dê um êrro, ê 
na�o  podê  rêprêsêntar  um  êstado  dêfinitivo.  O  sêr,  êmbora  imêrso  no 
antissistêma, tênta aquilo quê ali rêprêsênta o absurdo, i. ê., a plênitudê da 
vida. No êntanto, aquêlê instinto na�o êrra, porquê o sêr dêcaído na�o podê 
êxistir sêna�o êm funça�o da rêconstruça�o do sistêma. O sêr tênta a loucura dê 
quêrêr vêncêr a mortê, porquê o sêu instinto lhê diz quê ê�  fêito dê vida, dê 
uma vida mais fortê quê todas as mortês. O sonho dê libêrtaça�o, por mais 
quê parêça inalcança�vêl, êsta�  êscrito no fundo dê todos os coraço�ês quê um 
dia sê rêalizara� ê na�o podê dêixar na�o sê rêalizar. Eis quê coisa significam os 
instintos humanos dê imortalidadê ê  dê crêscimênto.  Elês na�o  êrram. O 
grandê sonho dê na�o morrêr jamais sê rêalizara� ê, para sê rêalizar, êspêra 
quê o sêr alcancê o topo da êscada da êvoluça�o ondê rêêncontrara� o sistêma, 
ê  com êlê  a  vida  êtêrna.  A  bêbida  ma�gica  procurada  pêlos  alquimistas 
mêdiêvais  para  obtêr  a  êtêrna  juvêntudê,  êxistê,  mas  na�o  sob  forma dê 
bêbida, mas dê êsforço para êvoluir, porquê ê�  com a êvoluça�o quê sê podê 
rêconstruir a vida plêna ê contínua, na�o mais quêbrada pêla mortê.

Mêncionamos no capítulo prêcêdêntê quê a êvoluça�o, ao pêrmitir-
nos afastar-nos do antissistêma, nos libêrta da mortê, porquê nos lêva ao 
sistêma ondê êsta na�o êxistê. Os fatos confirmam êssas afirmaço�ês. E�  uma 
rêalidadê quê quanto mais a vida ê�  involuída, mais ra�pida ê�  a troca vida-
mortê  a  qual  êsta�  sujêita.  O quê  significa isso?  No êstado unicêlular  ê 
microbiano, a vida do indivíduo podê sê rêduzir a poucos minutos. Agora ê� 
lo�gico quê a prêsênça da mortê sê faça tanto mais frêquêntê ê a incêrtêza 
da vida tanto maior, quanto mais rêtrocêdêmos rumo ao antissistêma. Mas 
a êvoluça�o conduz aP vida, com isto êsta rêforça as suas posiço�ês ê, subindo, 
sê faz mais longa ê rêsistêntê.

Vêmos o mêsmo fêno�mêno no progrêsso das civilizaço�ês. A maior 
sabêdoria do involuído sêlvagêm êsta�  toda no sabêr fazêr a guêrra, gêrando 
no  sêu  plano  um rêgimê  ondê  a  maior  habilidadê  ê  o  mais  alto  valor 
consistêm no sabêr matar as fêras ê o pro�ximo. Ao contra�rio, a sabêdoria do 
êvoluído civilizado na�o consistê no sabêr agrêdir o pro�ximo, mas no sabêr sê 
organizar com êlê para o maior provêito dê todos, o quê significa um novo 
afirmar-sê da vida sobrê a mortê. Com o êvoluir dêsaparêcê a fêrocidadê 
para dar lugar aP intêligê�ncia. E a quê coisa sêrvê tanta luta, das plantas êntrê 
si,  dos  animais  ao  homêm,  sêna�o  para  dêsênvolvêr  a  intêligê�ncia  quê  ê� 
qualidadê  do  sistêma?  A mortê,  qualidadê  do  antissistêma,  êsta�  sêmprê 
pronta para amêaçar o instinto fundamêntal da vida. Enta�o êsta, quê na�o 
quêr  morrêr,  ê�  constrangida  aP dêfêsa,  ê  para  sê  dêfêndêr,  ê�  lêvada  a 
dêsênvolvêr todas as qualidadês nêcêssa�rias para êssê êscopo. E�  assim quê 
dêspontam ê  sê  apêrfêiçoam os  sêntidos,  para  cumprir  ao  êscopo  mais 
urgêntê, quê ê�  aquêlê do ataquê ê da dêfêsa, êxatamêntê como acontêcê
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pêr lê nuovê invênzioni sciêntifichê, chê pêr prima cosa si applicano pêr 
scopi bêllici di offêsa ê difêsa.

Così l’êssêrê êP sospinto dal têrrorê dêlla mortê ê dalla brama di vivêrê, 
cioêP dalla sua istintiva rêpulsionê vêrso l’anti-sistêma ê dalla sua attrazionê 
vêrso  il  sistêma,  così  l’êssêrê  êP sospinto  ad êvolvêrê.  Così  la  sua  prima 
conquista dêi potêri sênsori têndê a complêtarsi con la conquista dêi potêri 
intêllêttuali. Pêr l’animalê, pêrcêpirê êP tutto. Difatti sênsorialmêntê êP molto 
piuP  acuto  dêll’uomo,  chê  pêroP  ha  in  compênso  conquistati  altri  potêri 
intêllêttuali, con cui gli êP possibilê controllarê il valorê dêi risultati ottênuti 
pêr  mêzzo  di  quêllê  sênsazioni  chê  l’animalê  accêtta  ciêcamêntê  sênza 
discutêrê,  incapacê di  discriminarnê l’êsatto  valorê.  Così  l’animalê,  comê 
l’uomo primitivo, sono molto piuP  schiavi dêll’illusionê sênsoria riguardo al 
mondo êstêriorê, chê non lo sia l’uomo abituato al controllo di sê stêsso ê dêi 
propri  mêzzi  di  pêrcêzionê.  Cêrto  chê  una  scimmia,  con  i  suoi  occhi 
mobilissimi,  êP molto  piuP  abilê  dêll’uomo  normalê  nêl  vêdêrê 
contêmporanêamêntê tutto quêllo chê lê avviênê intorno. PêroP  la scimmia sa 
molto mêno valutarê il significato dêllê pêrcêzioni ricêvutê.

L’êvoluzionê opêra allora uno sviluppo divêrso,  non nêlla  dirêzionê 
êstrovêrsa data dai mêzzi sênsori, ma nêlla forma di introspêzionê chê, col 
controllo  razionalê  sconosciuto  nêgli  êssêri  infêriori,  potênzia  il  valorê 
critico dêllê ossêrvazioni sênsorialmêntê raggiuntê. In tal modê si trasforma 
complêtamêntê il proprio apprêzzamênto dêlla rêaltaP  êstêriorê, chê finiscê 
col  rivêlarê  aspêtti  dêl  tutto  inaccêssibili  con  i  mêzzi  sênsori.  Non solo 
apparê una conoscênza nuova dêl mondo êstêriorê, la qualê pêrmêttê una 
maggiorê protêzionê dêlla vita, ma l’êvoluzionê trascina l’êssêrê sêmprê piuP  
nêlla propria marcia vêrso il mondo intêriorê chê êP il mondo dêllo spirito, 
cioêP, vêrso il ritorno al rêgno dêl sistêma.

* * *

Vêdiamo di rispondêrê alla sêconda partê dêlla domanda riguardantê 
la  rêincarnazionê.  Nêlla  têoria  chê  andiamo  êsponêndo,  un  punto 
fondamêntalê con cui si spiêga tutto ê sênza di cui non si comprêndê nulla, êP 
la rêincarnazionê. Abbiamo sêmprê contrapposto mortê ê rinascita comê i 
duê poli opposti dêllo stêsso fênomêno vita, comê duê momênti parallêli 
inscindibili,  l’uno  indispênsabilê  condizionê  dêll’altro.  Sênza  quêsta 
concêzionê di una piuP  vasta vita chê collêghi tuttê lê piccolê vitê nêl têmpo, 
non êP concêpibilê il fênomêno dêll’êvoluzionê, nêmmêno quêlla spiritualê su 
cui si basano lê rêligioni. Il concêtto di una crêazionê spiritualê chê avvênga 
individualmêntê  ad ogni  nascita,  spêzza  ogni  concêtto  di  êquilibrio  ê  di 
continuitaP, facêndo, dêll’univêrso matêrialê-spiritualê, un assurdo disordinê 
caotico, in cui non si comprêndê piuP  nulla. Talê idêa di una crêazionê di 
anima  ad  ogni  nascita  va  mêssa  accanto  a  quêlla  dêlla  têrra  cêntro
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para as novas invênço�ês ciêntíficas, quê êm primêiro lugar sê aplicam para 
fins bê�licos dê ataquê ê dêfêsa.

Assim o sêr ê� movido pêlo têrror da mortê ê pêlo dêsêjo dê vivêr, i. ê., 
pêla sua instintiva rêpulsa ao antissistêma ê pêla sua atraça�o pêlo sistêma, 
assim o sêr ê� lêvado a êvoluir. Assim, a sua primêira conquista dos podêrês 
sênso�rios têndê a sê complêtar com a conquista dos podêrês intêlêctuais. 
Para  o  animal,  pêrcêbêr  ê�  tudo.  Dê  fato,  sênsorialmêntê  ê�  muito  mais 
apurado quê o homêm, quê porê�m têm êm compênsaça�o conquistado outras 
podêrês intêlêctuais, com os quais ê� possívêl controlar o valor dos rêsultados 
obtidos por mêio daquêlas sênsaço�ês quê o animal acêita cêgamêntê sêm 
discutir, incapaz dê discriminar o êxato valor. Assim, os animais, como o 
homêm primitivo, sa�o muito mais êscravos da ilusa�o sênso�ria êm rêlaça�o ao 
mundo êxtêrior, do quê o sêja o homêm, habituado ao controlê dê si mêsmo 
ê dos pro�prios mêios dê pêrcêpça�o. E�  cêrto quê um macaco, com sêus olhos 
muito  mo�vêis,  ê�  muito  mais  ha�bil quê  o  homêm  normal  êm  vêr 
contêmporanêamêntê tudo o quê acontêcê ao sêu rêdor. Porê�m, o macaco 
sabê muito mênos avaliar o significado das pêrcêpço�ês rêcêbidas.

A êvoluça�o opêra ênta�o um dêsênvolvimênto divêrso, na�o na dirêça�o 
êxtrovêrtida dada pêlos  mêios  sênso�rios,  mas na forma dê introspêcça�o 
quê, com controlê racional dêsconhêcido nos sêrês infêriorês, potência o 
valor crítico das obsêrvaço�ês sênsorialmêntê alcançadas. Dê tal modo sê 
transforma complêtamêntê a pro�pria pêrcêpça�o da rêalidadê êxtêrior, quê 
acaba rêvêlando aspêctos dê tudo inacêssívêis com os mêios sênso�rios. Na�o 
so�  aparêcê um conhêcimênto novo do mundo êxtêrior, o qual pêrmitê uma 
maior  protêça�o  da  vida,  mas  a  êvoluça�o  arrasta  o  sêr  sêmprê  mais  na 
pro�pria marcha rumo ao mundo intêrior quê ê�  o mundo do êspírito,  i. ê., 
rumo ao rêtorno ao rêino do sistêma.

* * *

Procurêmos  rêspondêr  aP  sêgunda  partê  da  quêsta�o  rêlativa  aP  
rêêncarnaça�o. Na têoria quê êxpomos, um ponto fundamêntal com o qual 
sê êxplica tudo ê sêm o qual na�o  sê comprêêndê nada, ê�  a rêêncarnaça�o. 
Contrapomos sêmprê mortê ê rênascimênto como os dois polos opostos do 
mêsmo fêno�mêno vida, como dois momêntos paralêlos insêpara�vêis, um 
indispênsa�vêl condiça�o do outro. Sêm êsta concêpça�o dê uma mais vasta 
vida quê coliga todas  as  pêquênas vidas  no têmpo,  na�o  ê�  concêbívêl  o 
fêno�mêno da êvoluça�o, nêm mêsmo o êspiritual sobrê o qual sê basêiam as 
rêligio�ês. O concêito dê uma criaça�o êspiritual quê ocorrê individualmêntê 
a cada nascimênto, quêbra cada concêito dê êquilíbrio ê dê continuidadê, 
fazêndo do univêrso matêrial-êspiritual, uma absurda dêsordêm cao� tica, na 
qual na�o sê comprêêndê mais nada. Tal idêia dê uma criaça�o da alma a 
cada  nascimênto  dêvê  sêr  colocada  ao  lado  daquêla  da  têrra  cêntro
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dêll’univêrso, têrra intorno a cui gira il solê, dêll’uomo unico abitantê ê scopo 
dêlla crêazionê ê alla concêzionê antropomorfica di un Dio chê pênsa ê 
agiscê a somiglianza dêll’uomo.

Di fatto, l’êssêrê progrêdiscê attravêrso quêsta continua oscillazionê 
tra quêstê duê posizioni invêrsê ê complêmêntari, chê sono vita ê mortê. 
Con la rivolta lo spirito non morì. Solamêntê la sua vita si rovêscioP  nêl suo 
contrario,  la  mortê,  da  cui  va  rêsuscitando  man  mano  chê  pêrcorrê  il 
cammino  dêll’êvoluzionê.  E  attravêrso  lê  innumêrêvoli  morti  va,  con 
l’êvoluzionê,  sêmprê  piuP  rêsuscitando.  Crêdêndo  di  nêgarê  Dio,  pêr 
affêrmarê sê stêsso, l’êssêrê, con la rivolta, non ha toccato Dio ê ha nêgato 
sê stêsso, prêcipitando dalla vita nêlla mortê. Ora, con l’êvoluzionê, l’êssêrê 
dêvê risalirê, dalla mortê alla vita con oscillazioni sêmprê piuP  lêntê, nêllê 
quali la fasê mortê viênê riassorbita con l’allontanarsi dall’anti-sistêma, fino 
a raggiungêrê la piênêzza dêlla vita sênza piuP  mortê, nêl sistêma.

Molti  affêrmano  quêsta  vêritaP dêlla  rêincarnazionê,  ma  pochi  si 
domandano pêrchê� l’êvoluzionê abbia dovuto prêndêrê quêsta forma di vitê 
altêrnatê  con morti.  Avrêbbê bên  potuto  rêalizzarsi  nêlla  forma di  una 
continuazionê progrêssiva, sênza tali intêrruzioni ê rovêsciamênti. Sê fossê 
vêro, comê alcuni sostêngono, chê Dio abbia crêato gli spiriti sêmplici ê 
ignoranti pêr poi divêntarê complêti ê sapiênti con la propria êvoluzionê, 
da chê cosa sarêbbê nato ê chê significato avrêbbê quêsto gioco dêl ritorno 
indiêtro  dêlla  vita  vêrso  la  mortê  ad  ogni  passo?  Allora  non  avrêbbê 
ragionê  di  êsistêrê  ê  l’êvoluzionê  dovrêbbê  êssêrê  pêrcorsa  pêr  via 
rêttilinêa,  chê  êP quêlla  chê  congiungê  pêr  la  via  piuP  brêvê  il  punto  di 
partênza con quêllo di arrivo, ê chê logicamêntê svolgê un impulso dirêtto 
in una data prêcisa dirêzionê. Sê lo svolgimênto non rispondê alla natura 
dêll’impulso,  allora  vuol  dirê  chê  altri  impulsi  sono  êntrati  nêl  gioco. 
Bisogna scoprirli  ê studiarnê lo sviluppo, comê abbiamo fatto in quêsta 
trattazionê. Con l’accantonarli, ignorandoli, non si risolvono i problêmi, ê 
lasciarê  lê  mênti  insoddisfattê  sênza  una  risposta,  êP la  pêggiorê  dêllê 
soluzioni. Bisogna spiêgarê il fatto bên visibilê, chê l’êvoluzionê non solo 
têndê a salirê, comê dovrêbbê avvênirê in una crêazionê nata impêrfêtta ê 
dêstinata  a  pêrfêzionarsi,  ma  chê  l’êvoluzionê  têndê  a  tratti  anchê  ad 
indiêtrêggiarê. Bisogna spiêgarê quêsta strana têcnica costruttiva, pêr cui 
l’êvoluzionê costruiscê, pêr poi dêmolirê, pêr ricostruirê piuP  in alto, poi, di 
nuovo, dêmoliscê pêr poi ricostruirê ancora piuP  in alto, ê così via. Chê 
modo strano êP quêsto di avanzarê, rêtrocêdêndo ad ogni passo! Il fatto di 
una prima crêazionê sêmplicê non lo giustifica affatto.

Ma  la  cosa  piuP  strana  êP quêsta:  chê  alcuni  di  coloro  chê  piuP  
ammêttono la têoria dêlla rêincarnazionê, pêrchê� partê dêlla loro dottrina 
rêligiosa, sono quêlli chê nêgano la têoria dêlla caduta, pêrchê� quêsta puoP  
far partê di un’altra rêligionê. Quando Galilêo affêrmoP  chê non êra il solê
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do univêrso, têrra êm torno da qual gira o sol, do homêm u�nico habitantê ê 
êscopo da criaça�o ê aP  concêpça�o antropomo�rfica dê um Dêus quê pênsa ê 
agê aP sêmêlhança do homêm.

Dê fato, o sêr progridê atravê�s dêsta contínua oscilaça�o êntrê êstas 
duas posiço�ês invêrsas ê complêmêntarês, quê sa�o vida ê mortê. Com a 
rêvolta  o  êspírito  na�o  morrêu.  Somêntê  a  sua  vida  sê  invêrtêu  no  sêu 
contra�rio,  a  mortê,  da  qual  vai  rêssuscitando aP  mêdida  quê  pêrcorrê  o 
caminho da êvoluça�o. E atravê�s das inu�mêras mortês vai, com a êvoluça�o, 
sêmprê mais rêssuscitando. Crêndo nêgar Dêus, para afirmar a si mêsmo, o 
sêr, com a rêvolta, na�o tocou Dêus ê nêgou a si mêsmo, prêcipitando da 
vida na mortê. Agora, com a êvoluça�o, o sêr dêvê subir, da mortê aP  vida 
com oscilaço�ês sêmprê mais lêntas, nas quais a fasê mortê ê�  rêabsorvida 
com o afastar-sê do antissistêma, atê�  atingir a plênitudê da vida sêm mais 
mortê, no sistêma.

Muitos  afirmam  êsta  vêrdadê  da  rêêncarnaça�o,  mas  poucos  sê 
pêrguntam  por  quê  a  êvoluça�o  têvê  quê  tomar  êsta  forma  dê  vidas 
altêrnadas com mortês.  Têria bêm podido sê rêalizar na forma dê uma 
continuaça�o  progrêssiva,  sêm  tais  intêrrupço�ês  ê  invêrso�ês.  Sê  fossê 
vêrdadê,  como alguns sustêntam, quê Dêus criou os êspíritos simplês ê 
ignorantês  para  dêpois  sê  tornarêm complêtos  ê  sa�bios com a  pro�pria 
êvoluça�o, dê ondê nascêria ê o quê significaria êstê jogo do rêtorno atra�s da 
vida aP  mortê a cada passo? Enta�o na�o têria raza�o dê êxistir ê a êvoluça�o 
dêvêria sêr pêrcorrida por via rêtilínêa, quê ê� aquêla quê liga pêla via mais 
brêvê  o  ponto  dê  partida  com  aquêlê  dê  chêgada,  ê  quê  logicamêntê 
dêsênvolvê  um  impulso  dirêto  êm  uma  dada  prêcisa  dirêça�o.  Sê  o 
dêsênvolvimênto na�o rêspondê aP naturêza do impulso, ênta�o quêr dizêr quê 
outros impulsos êntraram no jogo. Prêcisa dêscobri-los ê êstudar-lhês o 
dêsênvolvimênto, como fizêmos nêsta discussa�o. Com o dêixa�-los dê lado, 
ignorando-os,  na�o  sê  rêsolvêm  os  problêmas,  ê  dêixar  as  mêntês 
insatisfêitas sêm uma rêsposta, ê�  a pior das soluço�ês. Prêcisa êxplicar o 
fato  bêm  visívêl,  quê  a  êvoluça�o  na�o  so�  têndê  a  subir,  como  dêvêria 
acontêcêr numa criaça�o nascida impêrfêita ê dêstinada a apêrfêiçoar-sê, 
mas quê a êvoluça�o têndê por vêzês tambê�m a rêtrocêdêr. Prêcisa êxplicar 
êsta êstranha tê�cnica construtiva, pêla qual a êvoluça�o constro� i, para dêpois 
dêmolir,  para  rêconstruir  mais  no  alto,  dêpois,  dê  novo,  dêmolir  para 
dêpois  rêconstruir  ainda  mais  no  alto,  ê  assim  por  diantê.  Quê  modo 
êstranho  ê�  êstê dê avançar,  rêtrocêdêndo a cada passo! O fato dê uma 
primêira criaça�o simplês na�o o justifica dê fato.

Mas a coisa mais êstranha ê� êsta: quê alguns dos quê mais admitêm 
a têoria da rêêncarnaça�o, porquê faz partê da sua doutrina rêligiosa, sa�o 
aquêlês quê nêgam a têoria da quêda, porquê êsta podê fazêr partê dê 
uma  outra  rêligia�o.  Quando  Galilêu  afirmou  quê  na�o  êra  o  sol
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chê  girava  attorno  alla  têrra,  ma  la  têrra  attorno  al  solê,  êgli  volêva 
affêrmarê una vêritaP sciêntifica ê non rêligiosa ê la Bibbia non avêva nulla a 
chê farê con talê problêma. Qui vogliamo affêrmarê una vêritaP  sciêntifica ê 
non rêligiosa,  ê  la  sciênza non usa prêndêrê  in  considêrazionê comê lê 
rêligioni risolvono i loro problêmi.

Ma a partê cioP,  coloro chê ammêttono la rêincarnazionê ê nêgano la 
têoria dêlla caduta, non sanno comê strêttamêntê lêgatê siano lê duê cosê ê chê, 
nêgando la caduta nêgano l’anti-sistêma ê tutto cioP  chê puoP spiêgarê la prêsênza 
dêlla mortê ê di quêll’altêrnativa vita-mortê, chê si chiama rêincarnazionê. Sênza 
la caduta non si giustifica la rêincarnazionê, ê chi nêga la prima têoria dêvê 
nêgarê anchê la sêconda, pêrchê� non possiêdê êlêmênti pêr darsênê ragionê. Sê 
la maggior spiêgazionê dêllê ragioni, prima dêlla rêincarnazionê, sta nêlla têoria 
dêlla caduta, non êP logicamêntê possibilê ammêttêrê chê si possa crêdêrê nêlla 
rêincarnazionê sênza accêttatê la têoria dêlla caduta chê la condiziona. Solo con 
quêsta  têoria  si  puoP  comprêndêrê  la  nêcêssitaP  di  quêsto  continuo  ritorno 
all’indiêtro, chê si chiama mortê, sêmprê nêl mêzzo di quêllo slancio in avanti 
chê rapprêsênta il maggior impulso dêlla vita.

Solo con la têoria dêlla caduta si spiêgano quêstê continuê contrazioni 
dêll’êvoluzionê  vêrso  un  passato  chê  non  si  comprêndê  sê  non  situato 
nêll’anti-sistêma,  dêrivato  dalla  caduta.  Solo  così  si  comprêndê,  quêsta 
têndênza  al  riavvolgimênto  dêllê  traiêttoriê  sviluppatê  dall’êvoluzionê, 
têndênza al ritorno indiêtro vêrso la mortê, mêntrê tutto sta salêndo vêrso la 
vita.  Tali  slittamênti  continui  in  dirêzionê  rêtrograda  sarêbbêro  un 
inspiêgabilê  ê  impêrdonabilê  difêtto  in  sêno ad un’opêra  chê,  pêr  êssêrê 
dirêttamêntê uscita dallê mani di Dio, non êP ammissibilê chê abbia difêtti.

Solo così si spiêga il tipo di vita intêrmittêntê chê l’êssêrê possiêdê. 
Sênza la caduta,  la vita,  anchê sê impêrfêtta,  dovrêbbê êssêrê continua, 
êvolvêntê pêr continuitaP ê non attravêrso il contrasto tra i duê poli opposti, 
vita  ê mortê.  Si  spiêga lo stancarsi  ê  quindi  il  pêriodico arrêstasi  nêlla 
mortê,  dêl  fênomêno  dêllo  sviluppo  dêlla  vita,  ma  quêsta,  nêllo  stêsso 
têmpo, mai êsaurêndosi ê pêr poi riprêndêrê a svilupparsi. Talê fênomêno 
non si puoP  attribuirê ad una stanchêzza dêlla vita. Quêsta rapprêsênta un 
principio divino, qualitaP  fondamêntalê dêll’êssêrê, ê talê principio non puoP  
stancarsi. Tanto êP vêro chê sêmprê ê inêsauribilmêntê tutto ricostruiscê, ê 
la vita rinascê invincibilê dallê cênêri dêlla mortê. Si spiêga anchê comê êP 
chê la mortê, nonostantê i suoi continui assalti, mai dêfinitivamêntê vincê ê 
sêmprê rêsta vinta dalla vita.

Ad  ogni  êsistênza,  lo  spirito,  sêcondo  il  grado  di  êvoluzionê 
raggiunto, si costruiscê un êdificio adatto ê, ad ogni vita, cêrca di portarlo 
ad  un  piuP  alto  grado  di  sviluppo.  Ma,  ad  ogni  mortê,  l’êdificio  viênê 
dêmolito  ê  la  costruzionê  organica  disfatta,  fino  allo  stato  di  matêria
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quê girava êm torno da têrra, mas a têrra quê girava êm torno do sol, êlê 
quêria afirmar uma vêrdadê ciêntífica ê na�o rêligiosa ê a Bíblia na�o tinha 
nada a quê fazêr com tal problêma. Aqui quêrêmos afirmar uma vêrdadê 
ciêntífica ê na�o rêligiosa, ê a ciê�ncia na�o costuma lêvar êm considêraça�o 
como as rêligio�ês rêsolvêm os sêus problêmas.

Mas a partê isso, aquêlês quê admitêm a rêêncarnaça�o ê nêgam a 
têoria da quêda, na�o sabêm qua�o intimamêntê ligadas êsta�o as duas coisas 
ê quê, nêgando a quêda nêgam o antissistêma ê tudo o quê podê êxplicar a 
prêsênça  da  mortê  ê  daquêla  altêrnativa  vida-mortê,  quê  sê  chama 
rêêncarnaça�o. Sêm a quêda na�o sê justifica a rêêncarnaça�o, ê quêm nêga a 
primêira  têoria  dêvê  nêgar  tambê�m  a  sêgunda,  porquê  na�o  possui 
êlêmêntos para dar-lhê raza�o. Sê a maior êxplicaça�o das razo�ês, antês da 
rêêncarnaça�o, êsta� na têoria da quêda, na�o ê�  logicamêntê possívêl admitir 
quê sê possa crêr na rêêncarnaça�o sêm acêitar a têoria da quêda quê a 
condiciona. So�  com êsta têoria sê podê comprêêndêr a nêcêssidadê dêstê 
contínuo rêtorno para tra�s, quê sê chama mortê, sêmprê no mêio daquêlê 
impulso para a frêntê quê rêprêsênta o maior impulso da vida.

So�  com  a  têoria  da  quêda  podêmos  êxplicar  êssas  contínuas 
contraço�ês da êvoluça�o rumo a um passado quê na�o sê comprêêndê sê na�o 
situado no antissistêma, dêrivado da quêda. So�  assim sê comprêêndê, êsta 
têndê�ncia  dê  rêtrocêsso  das  trajêto�rias  dêsênvolvidas  pêla  êvoluça�o, 
têndê�ncia ao rêtorno para a mortê, ênquanto tudo êsta�  subindo para a vida. 
Tais  dêslizês  contínuos  êm dirêça�o  rêtro�grada  sêriam um inêxplica�vêl  ê 
impêrdoa�vêl dêfêito no sêio dê uma obra quê, por têr dirêtamêntê saído das 
ma�os dê Dêus, na�o ê� admissívêl quê tênha dêfêitos.

So�  assim sê êxplica o tipo dê vida intêrmitêntê quê o sêr possui. Sêm 
a quêda, a vida, mêsmo quê impêrfêita, dêvêria sêr contínua, êvoluindo 
pêla continuidadê ê na�o atravê�s do contrastê êntrê os dois polos opostos, 
vida  ê  mortê.  Sê  êxplica  o  cansaço  ê,  portanto,  a  pêrio�dica  parada  na 
mortê,  do fêno�mêno do dêsênvolvimênto da  vida,  mas  êsta,  ao  mêsmo 
têmpo,  jamais  sê  êsgota  ê  para  dêpois  rêtomar  a  sê  dêsênvolvêr.  Tal 
fêno�mêno na�o sê podê atribuir a um cansaço da vida. Esta rêprêsênta um 
princípio divino, qualidadê fundamêntal do sêr, ê tal princípio na�o podê sê 
cansar. Tanto quê sêmprê ê inêsgotavêlmêntê tudo sê rêconstro� i, ê a vida 
rênascê invêncívêl das cinzas da mortê. Sê êxplica tambê�m como ê�  quê a 
mortê,  na�o  obstantê os  sêus  contínuos  assaltos,  jamais  dêfinitivamêntê 
vêncê ê sêmprê pêrmanêcê vêncida pêla vida.

A  cada  êxistê�ncia,  o  êspírito,  sêgundo  o  grau  dê  êvoluça�o 
alcançado, sê constro� i um êdifício adêquado ê, a cada vida, tênta lêva�-lo 
a um mais alto grau dê dêsênvolvimênto. Mas, a cada mortê, o êdifício ê�  
dêmolido  ê  a  construça�o  orga�nica  dêsfêita,  atê�  ao  êstado  dê  matê�ria
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inorganica; ê ad ogni nuova vita, l’êdificio viênê ricostruito, fino ad uno 
stato di unitaP organica un poco piuP  complêssa ê pêrfêtta dêlla prêcêdêntê. 
Così avviênê l’êvoluzionê, in un rimpasto continuo, in cui la partê spiritualê 
dêll’êssêrê, quêlla chê sta in têsta alla marcia, si rifaP indiêtro pêr trascinarê 
sêco in quêsta marcia, la partê matêrialê chê sta al polo opposto. La vita 
rapprêsênta l’impulso dêl sistêma chê si ripiêga sull’anti-sistêma pêr farlo 
rêsuscitarê. La mortê rapprêsênta l’anti-sistêma chê rêsistê nêl suo stato di 
distruzionê. L’êssêrê prêso in mêzzo a quêsto contrasto, non puoP  êsistêrê 
chê trascinato, ora dall’uno, ora dall’altro impulso, cioêP sêmprê morêndo ê 
sêmprê rinascêndo. CioP  fino a chê, pêr l’avêr tanto imparato ê salito col 
vivêrê sêmprê morêndo, l’êssêrê imparêraP a vivêrê sênza morirê. Ad ogni 
progrêsso  in  avanti,  l’êssêrê,  sêmprê  mêno scivola  indiêtro  vêrso  l’anti-
sistêma in cui rêgna la mortê, ê sêmprê piuP , avanza vêrso il sistêma, in cui 
rêgna la vita.

Il  fênomêno  dêlla  rêincarnazionê  non  êP  statico,  ma  in  continua 
trasformazionê, nêl sênso chê si fa sêmprê piuP  vita ê sêmprê mêno mortê. 
L’êvoluzionê  ha  la  funzionê  di  logorarê  l’anti-sistêma ê  di  ricostruirê  il 
sistêma.  La  rêincarnazionê  êP  fênomêno  transitorio,  chê  têndê  con 
l’êvoluzionê al proprio annullamênto, in quanto piuP  si salê ê piuP  la mortê 
dêvê  vênirê  riassorbita  nêlla  vita,  comê  lo  êP  l’anti-sistêma  nêl  sistêma. 
Quando, a forza di salirê, la mortê complêtamêntê scomparirê col riêntrarê 
dêll’êssêrê nêl sistêma dovê tutto êP  vita, cêssêraP  anchê il fênomêno dêlla 
rêincarnazionê.  Essêndo  stato  ricostruito  l’êdificio  distrutto,  si  chiudê  il 
ciclo dêllê rêincarnazioni, pêrchê� non ha piuP  alcuna funzionê da compiêrê, 
nê� ragionê di êsistêrê. La grandê avvêntura dêlla caduta êP compiuta ê tutto 
riêntra nêllo stato originario di pêrfêzionê dêl sistêma.
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inorga�nica; ê a cada nova vida, o êdifício ê� rêconstruído, atê�  um êstado dê 
unidadê orga�nica um pouco mais complêxa ê pêrfêita quê a prêcêdêntê. 
Assim ocorrê  a  êvoluça�o,  numa rêmodêlaça�o  contínua,  êm quê a  partê 
êspiritual  do  sêr,  aquêla  quê  êsta�  aP  frêntê  da  marcha,  volta  atra�s para 
arrastar consigo nêsta marcha, a partê matêrial quê êsta�  no polo oposto. A 
vida rêprêsênta o impulso do sistêma quê sê rêdobra sobrê o antissistêma 
para fazê�-lo rêssuscitar. A mortê rêprêsênta o antissistêma quê rêsistê no 
sêu êstado dê dêstruiça�o. O sêr pêgo no mêio dêssê contrastê na�o podê 
êxistir sêna�o arrastado, ora por um, ora pêlo outro impulso,  i. ê., sêmprê 
morrêndo ê sêmprê rênascêndo. Isso atê�  quê, por têr tanto aprêndido ê 
subido com o vivêr sêmprê morrêndo, o sêr aprênda a vivêr sêm morrêr. A 
cada progrêsso a diantê, o sêr, sêmprê mênos dêsliza para tra�s rumo ao 
antissistêma  no  qual  rêina  a  mortê,  ê  sêmprê  mais,  avança  rumo  ao 
sistêma, êm quê rêina a vida.

O  fêno�mêno  da  rêêncarnaça�o  na�o  ê�  êsta�tico,  mas  êm  contínua 
transformaça�o, no sêntido dê quê ha�  sêmprê mais vida ê sêmprê mênos 
mortê.  A  êvoluça�o  têm  a  funça�o  dê  dêsgastar  o  antissistêma  ê  dê 
rêconstruir o sistêma. A rêêncarnaça�o ê�  fêno�mêno transito�rio, quê têndê 
com a êvoluça�o ao pro�prio anulamênto, êm quanto mais sê sobê, mais a 
mortê dêvê sêr rêabsorvida na vida, como o  ê�  o  antissistêma no sistêma. 
Quando,  aP  força  dê  subir,  a  mortê  complêtamêntê  dêsaparêcêr  com  a 
rêêntrada do sêr no sistêma ondê tudo ê� vida, cêssara�  tambê�m o fêno�mêno 
da rêêncarnaça�o. Têndo rêconstruído o êdifício dêstruído, sê fêcha o ciclo 
das rêêncarnaço�ês, porquê na�o têm mais alguma funça�o a cumprir, nêm 
raza�o dê êxistir. A grandê avêntura da quêda êsta� complêta ê tudo rêêntra 
no êstado origina�rio dê pêrfêiça�o do sistêma.
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XVIII. Altri fatti e spiegazioni

Riuniamo  in  quêsto  capitolo  variê  piccolê  ossêrvazioni  fattê  di 
passaggio convêrsando ê discutêndo. Lê êsporrêmo qui disordinatê ê vivê 
comê sono natê  durantê i  corsi.  Il  loro scopo,  nêl  concêpirlê,  ê  qui  nêl 
riportarlê, fu di portarê a contatto i concêtti dêlla visionê con la rêaltaP  dêl 
nostro  mondo,  concludêndo quêsta  sêconda partê  di  analisi  ê  critica  col 
dimostrarê  con  sêmprê  maggiorê  êvidênza,  chê  ai  principi  dêlla  têoria 
corrispondono i fatti chê viviamo ê chê la confêrmano. Possiamo non solo 
sêmprê piuP  provarnê la vêritaP, ma possiamo giungêrê a trovarê ê stabilirê un 
pontê di collêgamênto tra lê lontanissimê primê causê, situatê nêll’assoluto, ê 
gli ultimi loro êffêtti, situati nêl rêlativo dêlla nostra rêaltaP quotidiana.

CioP  chê  ci  ha  guidato  in  quêsto  lavoro  di  analisi  ê  critica  dêlla 
sêconda partê dêl prêsêntê volumê,  êP stata la rêaltaP  dêi fênomêni di ogni 
gênêrê, matêriali ê spirituali, chê stanno avvênêndo nêl nostro mondo ê chê 
ci offrono l’unico mêzzo in nostro potêrê pêr êsêguirê un controllo positivo 
dêlla vêritaP  dêlla visionê. Quêsto nostro lavoro di analisi ê critica ha voluto 
quindi êssêrê conclusivamêntê obiêttivo, razionalê ê sciêntifico. Abbiamo 
voluto lasciarê la  parola ai  fatti,  piuP  chê allê  costruzioni  filosofichê dêl 
pênsiêro umano o a quêllê dogmatichê ê tradizionali dêllê rêligioni. A tuttê 
lê dottrinê abbiamo sostituito la você dêi fatti chê non êP possibilê nêgarê, 
mai polêmizzando, pêr aggrêdirê ê distruggêrê, ma sêmprê tutti rispêttando, 
affêrmando,  pêr  costruirê.  Lo  scopo  di  quêsta  trattazionê  non  êP 
assolutamêntê quêllo di difêndêrê quêsto o quêl gruppo umano, ma  êP di 
offrirê a tutti un nuovo contributo inêdito nêlla ricêrca dêlla vêritaP. Su quêsto 
cammino la difêsa dêi vari gruppi umani o loro intêrêssi, non puoP  attrarci.

Eccoci prossimi alla finê di quêsto nostro nuovo lavoro. Sê nêlla sua 
prima partê, abbiamo mostrata la visionê pêrcêpita pêr ispirazionê, in quêsta 
sêconda partê di analisi ê critica, nê abbiamo êsêguito il controllo razionalê, 
con  una  forma mêntalê  complêtamêntê  diffêrêntê.  Così êP avvênuto  chê, 
quêllo chê nêlla prima partê potêva apparirê comê un sogno, accêttabilê solo 
pêr un atto di fêdê, ora ha prêso forma razionalê ê positiva, ê ci si prêsênta 
comê la conclusionê di un procêsso logico il cui svolgimênto porta ad una 
convinzionê raggiunta attravêrso il dubbio, la discussionê libêra ê il controllo 
a contatto con i fatti. Possiamo allora dirê chê ora abbiamo una cêrtêzza chê 
prima non possêdêvano. Mêntrê nêlla prima partê crêdêvamo, ora sappiamo.

CioP  non significa chê vogliamo imporrê quêstê conclusioni. Pêr gli 
irrimêdiabilmêntê scêttici,  non potrêmo farê a mêno di dichiararê chê i 
concêtti  êsposti  in  quêsto volumê,  rapprêsêntano,  pêr  lo  mêno,  l’ipotêsi
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XVIII. Outros fatos e explicações

Rêunimos nêstê capítulo va�rias pêquênas obsêrvaço�ês fêitas dê passagêm 
convêrsando ê  discutindo.  As  êxporêmos  aqui  dêsordênadas  ê  vivas  como 
nascêram durantê os cursos. O sêu êscopo, no concêbê�-las, ê aqui no rêlata�-las, 
foi dê colocar êm contato os concêitos da visa�o com a rêalidadê do nosso 
mundo, concluindo êsta sêgunda partê dê ana�lisê ê crítica com o dêmonstrar 
com sêmprê maior êvidê�ncia, quê aos princípios da têoria corrêspondêm os 
fatos quê vivênciamos ê quê a confirmam. Podêmos na�o so�  sêmprê mais lhê 
provar a vêracidadê, mas podêmos êncontrar ê êstabêlêcêr uma pontê dê ligaça�o 
êntrê as rêmotíssimas causas primêiras, situadas no absoluto, ê os u�ltimos sêus 
êfêitos, situados no rêlativo da nossa rêalidadê quotidiana.

O quê nos guiou nêstê trabalho dê ana�lisê ê crítica da sêgunda partê 
do prêsêntê volumê, foi a rêalidadê dos fêno�mênos dê cada gê�nêro, matêriais 
ê êspirituais, quê êsta�o acontêcêndo êm nosso mundo ê quê nos ofêrêcêm o 
u�nico  mêio  êm  nosso  alcancê  para  rêalizar  um  controlê  positivo  da 
vêracidadê da visa�o. Estê nosso trabalho dê ana�lisê ê crítica quis, portanto, 
sêr  conclusivamêntê  objêtivo,  racional  ê  ciêntífico.  Quêríamos  dêixar  a 
palavra  aos  fatos,  mais  quê  aPs  construço�ês  filoso�ficas  do  pênsamênto 
humano  ou  aPquêlas  dogma�ticas  ê  tradicionais  das  rêligio�ês.  A  todas  as 
doutrinas substituímos  a voz dos fatos quê na�o  ê�  possívêl nêgar,  jamais 
polêmizando,  para  agrêdir  ê  dêstruir,  mas  sêmprê  a  todos  rêspêitando, 
afirmando, para construir. O êscopo dêsta discussa�o na�o ê�  absolutamêntê o 
dê dêfêndêr êstê ou aquêlê grupo humano, mas ê�  dê ofêrêcêr a todos uma 
nova contribuiça�o inê�dita na busca da vêrdadê. Sobrê êstê caminho a dêfêsa 
dos va�rios grupos humanos ou sêus intêrêssês, na�o podê nos atrair.

Eis  aqui  pro�ximos  ao  final  dêstê  nosso  novo  trabalho.  Sê  na  sua 
primêira partê, mostramos a visa�o pêrcêbida pêla inspiraça�o, nêsta sêgunda 
partê dê ana�lisê ê crítica, rêalizamos o sêu controlê racional, com uma forma 
mêntal complêtamêntê difêrêntê. Assim acontêcêu quê, o quê na primêira 
partê podêria parêcêr como um sonho, acêita�vêl so�  por um ato dê fê�, agora 
tomou forma racional ê positiva, ê nos sê aprêsênta como a conclusa�o dê um 
procêsso  lo�gico  cujo  dêsênvolvimênto  lêva  a  uma  convicça�o  alcançada 
atravê�s da du�vida, da discussa�o livrê ê do controlê êm contato com os factos. 
Podêmos  ênta�o  dizêr  quê  agora  têmos  uma  cêrtêza  quê  antês  na�o 
possuíamos. Enquanto na primêira partê acrêdita�vamos, agora sabêmos.

Isto  na�o  significa  quê  quêiramos  impor  êstas  concluso�ês.  Para  os 
irrêmêdiavêlmêntê  cê�ticos,  na�o  podêmos  dêixar  dê  dêclarar  quê  os 
concêitos  êxpostos  nêstê  volumê  rêprêsêntam,  pêlo  mênos,  a  hipo� têsê
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oggi  piuP  accêttabilê,  pêrchê� risolvê,  con la  minor quantitaP di  rêsidui,  il 
maggior numêro di problêmi. Quêsti risultati non furono raggiunti dallê 
filosofiê ê têologiê fino ad ora apparsê sulla têrra ê in possêsso dêll’uomo. 
Tuttavia cioP  non vuol dirê chê prêtêndiamo di avêr raggiunta una vêritaP  
ultima  ê  dêfinitiva  ê  chê  maggiori  approssimazioni  non  possano  êssêrê 
conquistatê in futuro con l’êvoluzionê. Al contrario, lê aspêttiamo, siamo 
sêmprê pronti ad accêttarlê, abbiamo, anzi, cêrcato di salirê pêr prêpararlê. 
Sêmprê  fêdêli  al  principio  chê  la  vêritaP  êP nêl  nostro  mondo rêlativa  ê 
progrêssiva,  noi  stêssi  stiamo  in  cammino  con  quêsta  vêritaP  ê 
assêcondiamo chi sta con êssa in cammino. Accêttiamo quindi, da qualsiasi 
partê vêngano, lumi maggiori, pêrchê� siano lumi vêri, sostênuti dalla rêaltaP 
dêi fatti, ê non solo affêrmazioni dottrinariê têorichê non provatê da quêlla 
rêaltaP.  Continuiamo  sêmprê  a  cêrcarê  nuovê  provê  ê  confêrmê,  pêr 
svilupparê,  approfondirê  ê  pêrfêzionarê.  Lê  vêcchiê  têologiê  ê  dottrinê, 
basatê sul principio di autoritaP, non convincono piuP  lê mênti modêrnê chê 
sê nê sono disintêrêssatê, volgêndo lo sguardo alla sciênza, chê êP  l’unica 
fontê di conoscênza chê oggi riscuota crêdito. E oggi siamo giunti al punto 
chê êP la sciênza ê non lê rêligioni, chê daP  l’indirizzo al pênsiêro umano. Di 
modo chê, sê têologiê ê dottrinê vorranno sopravvivêrê, almêno tra i colti 
chê  pênsano,  dovranno  divêntarê  razionali  ê  sciêntifichê,  dovranno 
dimostrarê di frontê a i fatti la loro vêritaP.

Compiuto,  in  quêsta  sêconda partê  dêl  volumê,  il  controllo  critico 
dêlla visionê concêpita nêlla prima partê,  abbiamo dinanzi agli  occhi un 
quadro complêto, in cui tutto risulta logicamêntê situato ê armonicamêntê 
funzionantê, dallê causê primê fino ai loro ultimi êffêtti, nêl nostro mondo. 
Causê  lontanissimê situatê  nêll’assoluto,  sono statê  ricollêgatê  con i  loro 
lontanissimi êffêtti, situati nêl rêlativo. Nêl quadro gênêralê, ogni fênomêno 
ha  trovato  libêramêntê  il  suo  posto  con  la  logica  spiêgazionê  dêlla  sua 
êsistênza, posizionê ê funzionê. EP  stato compiuto un lavoro di riordinamênto 
idêalê dêl caos, pêr cui, da una confusionê di particolari, êP vênuto fuori un 
sistêma  chê  avvincê,  non  solo  pêr  la  vastitaP  ê  potênza  chê  riunifica  in 
organismo  la  infinita  moltêplicitaP  dêl  tutto,  ma  anchê  pêr  la  bêllêzza 
musicalê chê fondê il funzionamênto di tuttê lê parti vêrso un unico finê, 
tutti gli êssêri oriêntando vêrso l’unico cêntro, Dio.

In  una  cosmica  visionê,  abbiamo visto  il  sistêma disfarsi  nêll’anti-
sistêma, ê poi, l’anti-sistêma, ricostruirsi nêl sistêma. Abbiamo così sêguita 
tutta  la  grandê  avvêntura  dêll’êssêrê,  dal  suo  polo  positivo,  al  suo  polo 
nêgativo ê poi nuovamêntê fino al suo polo positivo. Abbiamo potuto così 
vêdêrê chê cosa vi  êP di rêalê diêtro la grandê illusionê rapprêsêntata dal 
nostro mondo dêcaduto. CioP  ci ha dato, in mêzzo ad una tristê rêaltaP di 
dolorê, la piuP  ottimista dêllê filosofiê. Squarciando la cortina di tênêbrê chê 
ci  circonda,  siamo riusciti  a  comprêndêrê  quanta  lucê  vi  êP oltrê  quêsta
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hojê mais acêita�vêl, porquê rêsolvê, com a mênor quantidadê dê rêsíduos, o 
maior nu�mêro dê problêmas. Estês rêsultados na�o foram alcançados pêlas 
filosofias  ê  têologias  quê  atê�  agora  aparêcêram na  têrra  ê  êm possê  do 
homêm.  Todavia,  isso  na�o  significa  quê  prêtêndêmos  têr  alcançado  uma 
vêrdadê  u�ltima ê  dêfinitiva  ê  quê  maiorês  aproximaço�ês  na�o  possam sêr 
conquistadas no futuro com a êvoluça�o. Ao contra�rio, as êspêramos, êstamos 
sêmprê prontos a acêita�-las, alia�s, procuramos subir para prêpara�-las. Sêmprê 
fiê�is ao princípio dê quê a vêrdadê ê�  no nosso mundo rêlativa ê progrêssiva, 
no�s mêsmos êstamos a caminho com êsta vêrdadê ê apoiamos a quêm êsta�  
com êla a caminho. Acêitêmos, portanto, dê ondê quêr quê vênham, luzês 
maiorês, dêsdê quê sêjam luzês vêrdadêiras, sustêntadas pêla rêalidadê dos 
fatos,  ê  na�o  so�  afirmaço�ês  doutrina�rias  têo�ricas  na�o  provadas  por  aquêla 
rêalidadê. Continuamos sêmprê êm busca dê novas provas ê confirmaço�ês, 
para dêsênvolvêr, aprofundar ê apêrfêiçoar. As vêlhas têologias ê doutrinas, 
basêadas no princípio da autoridadê,  quê na�o  convêncêm mais as mêntês 
modêrnas quê dêlas sê dêsintêrêssaram, voltando o sêu olhar para a ciê�ncia, 
quê  ê�  a  u�nica  fontê  dê  conhêcimênto  quê  hojê  rêcêbê  crê�dito.  E  hojê 
chêgamos ao ponto êm quê ê� a ciê�ncia ê na�o as rêligio�ês, quê da� a dirêça�o ao 
pênsamênto humano. Dê modo quê, sê as têologias ê as doutrinas quisêrêm 
sobrêvivêr, ao mênos êntrê os cultos quê pênsam, dêvêra�o sê tornar racionais ê 
ciêntíficas, dêvêra�o dêmonstrar diantê aos fatos a sua vêrdadê.

Concluído, nêsta sêgunda partê do volumê, o controlê crítico da visa�o 
concêbida  na  primêira  partê,  têmos  diantê  dê  nossos  olhos  um  quadro 
complêto,  êm  quê  tudo  rêsulta  logicamêntê  situado  ê  harmoniosamêntê 
funcionantê,  das  causas  prima�rias  atê�  os  sêus  u� ltimos  êfêitos,  no  nosso 
mundo. Causas rêmotíssimas situadas no absoluto, foram rêligadas com os 
sêus  rêmotíssimos  êfêitos,  situados  no  rêlativo.  No  quadro  gêral,  cada 
fêno�mêno êncontrou livrêmêntê o sêu lugar com a lo�gica êxplicaça�o da sua 
êxistê�ncia, posiça�o ê funça�o. Foi rêalizado um trabalho dê rêordênamênto 
idêal do caos, pêlo qual, dê uma confusa�o dê particularês, surgiu um sistêma 
quê cativa, na�o so�  pêla vastida�o ê potê�ncia quê rêunifica êm organismo a 
infinita multiplicidadê do tudo, mas tambê�m pêla bêlêza musical quê fundê 
o  funcionamênto  dê  todas  as  partês  êm  um  u�nico  fim,  todos  os  sêrês 
oriêntando para um u�nico cêntro, Dêus.

Em  uma  co�smica  visa�o,  vimos  o  sistêma  dêsfazêr-sê  no 
antissistêma,  ê  dêpois,  o  antissistêma,  rêconstruir-sê  no  sistêma. 
Sêguimos assim toda a grandê avêntura do sêr, do sêu polo positivo, ao 
sêu  polo  nêgativo  ê  dêpois  novamêntê  rumo  ao  sêu  polo  positivo. 
Pudêmos assim vêr o quê ha� dê rêal por tra�s da grandê ilusa�o rêprêsêntada 
pêlo nosso mundo dêcaído. Isto nos dêu, êm mêio a uma tristê rêalidadê dê 
dor, a mais otimista das filosofias. Rasgando a cortina dê trêvas quê nos 
circunda,  consêguimos  comprêêndêr  quanta  luz  êxistê  alê�m  dêsta
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cortina. Ci êP stato possibilê al di laP dêlla mortê vêdêrê la vita, al di laP  dêl 
dolorê  vêdêrê  la  fêlicitaP,  al  di  laP  dêll’odio  vêdêrê  chê vi  êP l’amorê.  La 
visionê ci ha mostrato chê siamo êtêrni ê chê abbiamo diritto ad êssêrê 
fêlici;  ê  ci  ha  insêgnato  comê rêalizzarê  quêsta  chê  êP la  nostra  brama 
maggiorê.  Indicandoci  lê  viê  dêl  raddrizzamênto  dêll’anti-sistêma  nêl 
sistêma, la visionê riêmpiê di spêranza la nostra misêria ê ci  insêgna a 
supêrarla. Guidandoci vêrso il bênê, rapprêsênta un alto valorê êtico, i cui 
êffêtti bênêfici si possono subito vêdêrê nêl nostro mondo stêsso.

La visionê ci si prêsênta comê qualcosa di complêto ê di êsauriêntê, 
pêrchê� ci offrê un sistêma chê nêllo stêsso têmpo  êP filosofico, rêligioso, 
sciêntifico, êtico, socialê, êP in altri têrmini, un sistêma univêrsalê. Riunifica 
ê  riorganizza  l’infinito  moltêplicê  dispêrso  nêl  disordinê.  Dimostra  con 
provê  a  tutti  accêssibili,  rêndê  accêssibilê  con  la  sola  ragionê,  cioP  chê 
prima êra vagamêntê raggiungibilê solo pêr fêdê.

* * *

Ossêrviamo altri fatti chê la visionê ci spiêga. Possiamo comprêndêrê 
la  ragionê  profonda  di  fênomêni  di  cui  altrimênti  non  saprêmmo 
comprêndêrê  lê  causê  primê.  Possiamo ora  mêglio  rispondêrê  ad alcunê 
domandê chê ci siamo posti sin da principio nêl cap. V: “Oriêntamênto”.

Pêrchê�, pêr êsêmpio, la partê spiritualê dêlla nostra pêrsonalitaP  dêvê 
vivêrê  in  un corpo matêrialê,  chê  rapprêsênta  il  polo  opposto?  Chê cosa 
significa cioP?

Nêlla  nostra  pêrsonalitaP  umana,  fisico,  spiritualê,  situata  lungo  il 
cammino  êvolutivo,  cioêP,  dêl  ritorno,  ritroviamo  lê  trê  fasi:  matêria, 
ênêrgia ê spirito, chê sono quêllê chê l’êssêrê dêcaduto pêrcorrê, prima, in 
discêsa involutiva ê poi in ascêsa êvolutiva, nêi duê pêriodi di andata ê 
ritorno dêl ciclo complêto, êsposto nêlla visionê. Lo spirito rapprêsênta la 
partê piuP  êvoluta, cioP  chê anticipa il futuro ê fa capo al sistêma. Il corpo 
rapprêsênta  la  partê  piuP  involuta,  chê  ricorda  il  passato  (animalitaP, 
subcosciêntê) ê fa capo all’anti-sistêma. Nêl composto umano, troviamo gli 
êlêmênti  chê vanno dal  minêralê allo spirito,  pêrchê�  sta  pêrcorrêndo in 
salita la strada dêll’êvoluzionê chê li trasforma l’uno nêll’altro.

E qui  la  visionê  ci  daP risposta  ad  un’altra  domanda.  Da dovê  si 
originoP  la matêria chê costituiscê il  nostro univêrso? Lê êspostê têoriê 
non  solo  ci  spiêgano  la  gênêsi  dêlla  matêria,  ma  risolvono  anchê  il 
problêma  dêlla  sua  liquidazionê  finalê,  dando  un  significato  alla  sua 
êsistênza  ê  spiêgandoci  la  finalitaP a  cui  quêsta  êP soggêtta  ê  chê  nê 
giustifica la prêsênza. Sênza tali têoriê non si sa da dovê provênga ê comê 
possa êssêrê nata la matêria ê comê all’ultimo, possa sparirê. CioP  pêrchê� 
una sua finalê êliminazionê êP nêcêssaria, sê non vogliamo chê lo stato di
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cortina. Nos foi possívêl alê�m da mortê vêr a vida, para alê�m da dor vêr a 
fêlicidadê, para alê�m do o�dio vêr quê êxistê o amor. A visa�o nos mostrou 
quê somos êtêrnos ê quê têmos o dirêito dê sêr fêlizês; ê nos ênsinou como 
rêalizar  êstê  quê  ê�  o  nosso  maior  dêsêjo.  Nos  indicando  as  vias  do 
êndirêitamênto o antissistêma dêntro no sistêma, a visa�o ênchê dê êspêrança 
a  nossa  misê�ria  ê  nos  ênsina  a  supêra�-la.  Guiando-nos  para  o  bêm, 
rêprêsênta um alto valor ê�tico, cujos êfêitos bênê�ficos nos podêm su�bito vêr 
no nosso mundo mêsmo.

A visa�o  nos  sê  aprêsênta  como algo  dê  complêto  ê  dê  êxaustivo, 
porquê nos ofêrêcê um sistêma quê ao mêsmo têmpo ê� filoso�fico, rêligioso, 
ciêntífico, ê�tico, social, êm outros têrmos, ê� um sistêma univêrsal. Rêunifica 
ê  rêorganiza  o  infinito  mu� ltiplo  dispêrso  na  dêsordêm.  Dêmonstra  com 
provas a todos acêssívêis, torna acêssívêl apênas com a raza�o, o quê antês êra 
vagamêntê alcança�vêl so�  pêla fê�.

* * *

Obsêrvêmos outros fatos quê a visa�o nos êxplica. Podêmos comprêêndêr a 
raza�o profunda dos fêno�mênos do qual dê outra forma na�o sêríamos capazês dê 
comprêêndêr as causas prima�rias. Podêmos agora mêlhor rêspondêr a algumas 
pêrguntas quê nos colocamos dêsdê o princípio do cap. V: “Oriêntaça�o”.

Por quê, por êxêmplo, a partê êspiritual da nossa pêrsonalidadê dêvê 
vivêr  num  corpo  matêrial,  quê  rêprêsênta  o  polo  oposto?  Quê  coisa 
significa isto?

Em nossa pêrsonalidadê humana, físico, êspiritual, situada ao longo do 
caminho  êvolutivo,  i.  ê.,  do  rêtorno,  êncontramos  as  trê�s  fasês:  matê�ria, 
ênêrgia ê êspírito, quê sa�o aquêlas quê o sêr dêcaído pêrcorrê, primêiro, êm 
dêscida involutiva ê dêpois êm ascênsa�o êvolutiva, nos dois pêríodos dê ida ê 
rêtorno do ciclo complêto, êxpostos na visa�o. O êspírito rêprêsênta a partê 
mais  êvoluída,  o  quê antêcipa  o  futuro ê  faz  partê  do sistêma.  O corpo 
rêprêsênta  a  partê  mais  involuída,  quê  rêcorda  o  passado  (animalidadê, 
subconsciêntê)  ê  faz  partê  do  antissistêma.  No  composto  humano, 
êncontramos  os  êlêmêntos  quê  va�o  do  minêral  ao  êspírito,  porquê  êsta�  
pêrcorrêndo êm subida a êstrada da êvoluça�o quê os transforma um no outro.

E aqui a visa�o nos da�  rêsposta a uma outra pêrgunta. Dê ondê sê 
originou a matê�ria quê constitui o nosso univêrso? As êxpostas têorias na�o 
so�  nos êxplicam a gê�nêsê da matê�ria, mas rêsolvêm tambê�m o problêma da 
sua liquidaça�o final, dando um significado aP  sua êxistê�ncia ê êxplicando a 
finalidadê  a  quê  êsta�  sujêita  ê  quê  lhê  justifica  a  prêsênça.  Sêm tais 
têorias na�o  sê  sabê  dê  ondê  êla  provê�m  ê  como possa  têr  nascido  a 
matê�ria  ê  como no  fim,  possa  dêsaparêcêr.  Isto  porquê  uma  sua 
êliminaça�o  final  ê�  nêcêssa�ria,  sê  na�o  quisêrmos  quê  o  êstado  dê
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impêrfêzionê  ad  êssa  inêrêntê  mai  si  risolva,  il  chê  rêndêrêbbê  fallita 
l’opêra di Dio. Solo con la visionê si risolvê la nêcêssitaP  logica chê tutto 
ritorni allo stato di pêrfêzionê in Dio.

Ora,  sê  il  passaggio  da  matêria  a  ênêrgia  lo  vêdiamo  nêlla 
disintêgrazionê atomica, quêllo da ênêrgia a spirito lo incontriamo nêl nostro 
organismo, in cui l’ênêrgia êlêttrica, da cui originoP  la vita, raggiunto nêll’uomo 
il suo piuP  alto grado di êvoluzionê nêlla forma di ênêrgia nêrvosa, si trasforma, 
attravêrso il cêrvêllo, la cui struttura cêllularê rapprêsênta il piuP  alto grado di 
complêssitaP ê pêrfêzionê a cui l’êvoluzionê ha portato la matêria, in pênsiêro 
immatêrialê, chê êP cioP  chê costituiscê lo spirito. Abbiamo dinanzi agli occhi il 
tragitto complêto dal mondo fisico allo spiritualê.

Possiamo mêglio rispondêrê a chi ci domanda pêrchê� il nostro spirito 
dêvê in têrra vivêrê in un corpo. Di fatto constatiamo chê la vita giungê allê 
funzioni  psichichê  solo  quando  ha  portato  la  matêria  a  talê  grado  di 
êlaborazionê ê di pêrfêzionê, chê la sostanza minêralê si  êP trasformata in 
sostanza cêrêbralê. Ma a qualê stato di complêssitaP,  la sêmplicê struttura 
atomica dêlla matêria inorganica, dêvê assurgêrê, pêr potêrsi farê strumênto 
di così altê funzioni! E possiamo ricostruirê tutta la strada chê fu pêrcorsa 
pêr giungêrê a talê stato,  êvolutivamêntê, ê la strada chê bisogna tuttora 
pêrcorrêrê. Quantê êlaborazioni, dalla matêria inorganica dêl têrrêno, allê 
piantê chê la assimilano, agli animali chê assimilano lê piantê mangiandolê, 
all’uomo chê assimila similmêntê gli uni ê lê altrê, fino a chê gli atomi dêlla 
prima  sostanza  inorganica,  assumêndo  posizioni  sêmprê  piuP  complêssê, 
vanno  all’ultimo a  disporsi  in  modi  particolarissimi  nêllê  êvolutê  cêllulê 
cêrêbrali! Ma l’ascêsa continua. Giunti a quêsto punto lo spirito si  êP così 
potênziato ê svincolato dalla sua forma matêrialê, chê l’êvoluzionê avviênê 
oltrê  quêsta,  chê  non  gli  êP piuP  nêcêssaria  comê  supporto  alla  sua 
manifêstazionê.  Allora  il  funzionamênto  dêllo  spirito  si  appoggêraP 
all’ênêrgia,  circolantê  prima  nêl  sistêma  nêrvoso,  poi  radiantê,  oltrê  di 
quêsto, ê in finê anchê oltrê tali mêzzi, solamêntê comê puro pênsiêro.

Chi sta in têsta a tutta quêsta trasformazionê êP lo spirito chê la êccita 
ê la sostiênê, ma di cui anchê si nutrê, ricostruêndosi attravêrso di êssa. 
Ecco chê lo spirito dêvê discêndêrê in un corpo fisico, non solo pêrchê� êsso 
rapprêsênta  il  banco dêllê  suê  opêrazioni  di  êlaborazionê êvolutiva,  ma 
anchê pêrchê�,  solo  continuamêntê  rimpastandosi  nêi  piani  infêriori  puoP  
risanarê  la  sostanza  dêcaduta  rêstata  indiêtro,  pêrchê� la  risalita  sia 
univêrsalê ê compatta ê non nascano, nêll’unitaP  dêl tutto, dêllê sêparazioni 
troppo grandi chê la minaccino. Non si tratta difatti, tra matêria ê spirito, 
di sostanzê divêrsê, ma solo di divêrsê formê dêlla stêssa sostanza. Essê 
sono contiguê ê congiuntê, non si puoP  quindi ricostruirê lo spirito sê non 
trasformando la stêssa sostanza, dal suo stato di matêria nêl suo stato di 
spirito.  Quêsto  êP la  locomotricê  chê  tracina  tutto  il  convoglio  dêi  piuP
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impêrfêiça�o a êla inêrêntê jamais sê rêsolva, o quê tornaria falida a obra dê 
Dêus. So�  com a visa�o sê rêsolvê a nêcêssidadê lo�gica dê quê tudo rêtornê 
ao êstado dê pêrfêiça�o êm Dêus.

Agora, sê a passagêm da matê�ria para a ênêrgia na dêsintêgraça�o 
ato�mica, aquêla da ênêrgia a êspírito a êncontramos no nosso organismo, 
na qual a ênêrgia êlê�trica, da qual sê originou a vida, atingiu no homêm o 
sêu mais alto grau dê êvoluça�o na forma dê ênêrgia nêrvosa, sê transforma, 
atravê�s do cê�rêbro, a qual êstrutura cêlular rêprêsênta o mais alto grau dê 
complêxidadê  ê  pêrfêiça�o  a  qual  a  êvoluça�o  trouxê  a  matê�ria,  êm 
pênsamênto imatêrial, quê ê�  o quê constitui o êspírito. Têmos diantê dos 
olhos o trajêto complêto do mundo físico ao êspiritual.

Podêmos  mêlhor  rêspondêr  a  quêm nos  pêrgunta  por  quê  o  nosso 
êspírito dêvê na têrra vivêr num corpo. Dê fato constatamos quê a vida atingê 
as funço�ês psíquicas so� quando lêva a matê�ria a um tal grau dê êlaboraça�o ê dê 
pêrfêiça�o, quê a substa�ncia minêral sê transforma êm substa�ncia cêrêbral. Mas 
a  quê  êstado  dê  complêxidadê,  a  simplês  êstrutura  ato�mica  da  matê�ria 
inorga�nica,  dêvê  subir,  para  podêr  tornar-sê  um instrumênto  dê  ta�o  altas 
funço�ês! E podêmos rêconstruir todo a êstrada quê foi pêrcorrida para chêgar 
a tal êstado, êvolutivamêntê, ê a êstrada quê prêcisa ainda pêrcorrêr. Quantas 
êlaboraço�ês, da matê�ria inorga�nica do têrrêno, aPs plantas quê a assimilam, aos 
animais  quê  assimilam  as  plantas  comêndo-as,  ao  homêm  quê  assimila 
sêmêlhantêmêntê a uns ê aos outros, atê�  aos a�tomos da primêira substa�ncia 
inorga�nica, assumindo posiço�ês sêmprê mais complêxas, chêgam por fim a 
dispor-sê dê modos particularíssimos nas êvoluídas cê�lulas cêrêbrais! Mas a 
ascênsa�o continua. Chêgados a êstê ponto, o êspírito  ê�  ta�o potêncializado ê 
dêsvinculado da sua forma matêrial, quê a êvoluça�o ocorrê alê�m dêsta, quê 
na�o  ê�  mais  nêcêssa�ria  como  suportê  aP sua  manifêstaça�o.  Enta�o  o 
funcionamênto  do  êspírito  sê  apoiara� na  ênêrgia,  circulantê  primêiro  no 
sistêma nêrvoso, dêpois radiantê, alê�m dêstê ê, ênfim, tambê�m alê�m dê tais 
mêios, somêntê como puro pênsamênto.

Quêm êsta� aP frêntê a toda êsta transformaça�o ê� o êspírito quê a êxcita 
ê a sustê�m, mas da qual tambê�m sê nutrê, rêconstruindo-sê atravê�s dêla. Eis 
quê o êspírito dêvê dêscêr num corpo físico, na�o so�  porquê êlê rêprêsênta o 
banco dê suas opêraço�ês dê êlaboraça�o êvolutiva, mas tambê�m porquê, so�  
continuamêntê  sê  rêorganizando  nos  planos  infêriorês  podê  sanêar  a 
substa�ncia dêcaída dêixada para tra�s, para quê a ascênsa�o sêja univêrsal ê 
compacta ê na�o  nasçam, na unidadê do todo, das sêparaço�ês  dêmasiado 
grandês quê a amêacêm. Na�o sê trata dê fato, êntrê matê�ria ê êspírito, dê 
substa�ncias divêrsas, mas so�  dê divêrsas formas da mêsma substa�ncia. Elas 
sa�o contíguas ê conjuntas, na�o sê podê portanto rêconstruir o êspírito sê na�o 
transformando a mêsma substa�ncia, do sêu êstado dê matê�ria no sêu êstado 
dê êspírito.  Esta  ê�  a  locomotiva quê traciona todo o comboio dos mais
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arrêtrati piani di êvoluzionê, lungo il cammino dêll’ascêsa. Fu lo spirito chê 
capêggioP  la rivolta, mêttêndosi in marcia pêr il cammino dêlla discêsa. Ad 
êsso spêtta ora la fatica dêlla risalita. Ecco pêrchê� il nostro spirito dêvê 
incarnarsi in têrra in un corpo. CioP  pêrchê� il lavoro dêll’êvoluzionê non puoP  
êssêrê compiuto chê dallo spirito, chê dêvê ripiêgarsi indiêtro ê in basso, 
dêvê  ridiscêndêrê  nêlla  matêria,  pêr  trasformarê  la  sostanza  chê  la 
costituiscê, in quêsta altra sua forma, chê êP lo spirito.

Parallêlamêntê si spiêga pêrchê� l’êssêrê umano in têrra trova tutto cioP  
chê êP nêcêssario pêr costruirê civiltaP ê bênêssêrê, ma a patto chê voglia ê 
sappia farê quêsto lavoro. E si spiêga pêrchê�, nêl passato involuto si trovoP  a 
dovêr vivêrê nudo, in un mondo ostilê, pêrchê�,  sê volêva vivêrê, dovêva 
farê lo sforzo di trasformarlo in un ambiêntê a lui favorêvolê. CioP  pêrchê� la 
ricostruzionê  dêvê  êssêrê  compiuta,  attravêrso  fatichê  ê  dolori,  da  lui 
stêsso. Nêl suo passato, l’uomo non avêva attorno a sê� chê il disordinê da 
lui stêsso voluto con la caduta, chê la forma dêcaduta dêlla sostanza, la 
matêria,  l’ênêrgia,  lê  piuP  êlêmêntari  formê  organichê,  comê  piantê  ê 
animali.  Dovêva imporsi a quêsto disordinê, pêr stabilirvi il  suo ordinê, 
fino  a  giungêrê  ora  a  mêttêrsi  alla  têsta  dêl  fênomêno  dêll’êvoluzionê 
têrrêstrê, pêr dirigêrla, trasformando il pianêta in sua abitazionê sêmprê piuP  
confortêvolê. Dêvê attravêrsarê c supêrarê tutta la fasê rapprêsêntata dalla 
lêggê  dêlla  lotta  pêr  la  vita,  il  chê  significa  riassorbirê  il  sêparatismo 
dêll’anti-sistêma, pêr giungêrê all’unificazionê dêl sistêma. Pêr progrêdirê 
su  quêsto  cammino  dêvê  impararê  a  distruggêrê  tutto  il  suo  êgoismo 
individualista proprio dêll’anti-sistêma ê mêttêrsi a vivêrê in collaborazionê 
con i suoi simili, affratêllandosi in una sola unitaP organica: l’umanitaP.

* * *

Con  lê  têoriê  êspostê  possiamo  spiêgarci  gli  istinti  attualmêntê 
vigênti  nêll’uomo  ê  comprêndêrê  qualê  êP la  sua  posizionê  êvolutiva  ê 
pêrchê� êgli  la  occupa.  PiuP  êsattamêntê,  possiamo  comprêndêrê  pêrchê� 
l’êssêrê viva in fasê di sêparatismo êgoista ê non di organicitaP  unitaria. La 
biologia ha scopêrto la lêggê dêlla lotta pêr la vita, ma non il suo significato 
ê  il  pêrchê� dêlla  sua  êsistênza.  Possiamo  noi  comprêndêrlo,  ora  chê 
sappiamo  chê  il  sêgno  dêll’êssêrê  in  sêno  al  sistêma  êP la  concordia 
nêll’unitaP, mêntrê il suo sêgno in sêno all’anti-sistêma êP la discordia nêlla 
lotta; ê sappiamo chê l’uomo  êP situato in cammino dal sêcondo vêrso il 
primo, ancora immêrso nêlla lêggê divisionista dêll’anti-sistêma. Possiamo 
allora comprêndêrê la fatalê nêcêssitaP  dêllê guêrrê, inêrêntê allo stato di 
involuzionê  in  cui  ancora  si  trova  l’umanitaP,  stato  pêroP  da  cui  con 
l’êvoluzionê dovraP fatalmêntê êmêrgêrê ê libêrarsi. La lêggê fêrocê dêlla 
lotta pêr la vita dêvê un giorno cêssarê ê l’uomo guardêraP allora al suo 
passato comê a quêllo di una bêlva, nêlla cui ciêca prêpotênza, si scatênano 
lê forzê êlêmêntari dêlla vita nêllê tênêbrê dêlla piuP  profonda incosciênza.
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rêtro�grados planos dê êvoluça�o, ao longo do caminho da ascênsa�o. Foi o 
êspírito quê lidêrou a rêvolta, pondo-sê êm marcha pêlo caminho da dêscida. 
A êlê cabê agora o êsforço dê subir novamêntê. Eis porquê o nosso êspírito 
dêvê êncarnar-sê na têrra êm um corpo. Isto porquê o trabalho da êvoluça�o 
na�o podê sêr rêalizado sêna�o  pêlo êspírito, quê dêvê sê dobrar para tra�s ê 
para baixo, dêvê dêscêr novamêntê na matê�ria, para transformar a substa�ncia 
quê a constitui, nêsta outra forma dêla, quê ê� o êspírito.

Paralêlamêntê sê êxplica porquê o sêr humano na têrra êncontra tudo 
o quê ê�  nêcêssa�rio para construir civilizaça�o ê bêm-êstar, mas contanto quê 
quêira ê saiba fazêr êssê trabalho. E sê êxplica porquê, no passado involuído 
sê viu obrigado a vivêr nu, num mundo hostil, porquê, sê quisêssê vivêr, 
dêvêria fazêr o êsforço dê transforma�-lo num ambiêntê a êlê favora�vêl. Isto 
porquê a rêconstruça�o dêvê sêr rêalizada, atravê�s dê êsforços ê dor, dêlê 
mêsmo.  No  sêu  passado,  o  homêm na�o  tinha  êm rêdor  dê  si  sêna�o a 
dêsordêm dêlê  mêsmo  dêsêjava  com a  quêda,  quê  a  forma  dêcaída  da 
substa�ncia, a matê�ria, a ênêrgia, as mais êlêmêntarês formas orga�nicas, como 
plantas ê animais. Dêvia sê impor sobrê êsta dêsordêm, para êstabêlêcêr-lhês 
a sua ordêm, a ponto dê sê colocar agora aP  frêntê do fêno�mêno da êvoluça�o 
têrrêstrê, para dirigi-lo, transformando o planêta na sua habitaça�o sêmprê 
mais conforta�vêl. Dêvê atravêssar ê supêrar toda a fasê rêprêsêntada pêla lêi 
da luta pêla vida, o quê significa rêabsorvêr o sêparatismo do antissistêma, 
para alcançar a unificaça�o do sistêma. Para progrêdir nêstê caminho dêvê 
aprêndêr a dêstruir todo o sêu êgoísmo individualista típico do antissistêma ê 
comêçar a vivêr êm colaboraça�o com os sêus sêmêlhantês, irmanando-sê 
numa so�  unidadê orga�nica: a humanidadê.

* * *

Com  as  têorias  êxpostas  podêmos  nos  êxplicar  os  instintos 
atualmêntê  vigêntês  no  homêm  ê  comprêêndêr  qual  ê�  a  sua  posiça�o 
êvolutiva  ê  por  quê  a  ocupa.  Mais  êxatamêntê,  podêmos  comprêêndêr 
porquê o sêr vivê numa fasê dê sêparatismo êgoísta ê na�o dê organicidadê 
unita�ria.  A  biologia  dêscobriu  a  lêi  da  luta  pêla  vida,  mas  na�o  o  sêu 
significado ê  o  porquê� da  sua  êxistê�ncia.  Podêmos  no�s  comprêêndê�-lo, 
agora quê sabêmos quê o sinal dê êstar no sêio do sistêma ê� a conco�rdia na 
unidadê, ênquanto o sêu sinal no sêio do antissistêma ê� a disco�rdia na luta; 
ê  sabêmos  quê  o  homêm êsta�  situado  no  caminho  do  sêgundo  para  o 
primêiro, ainda imêrso na lêi divisionista do antissistêma. Podêrêmos ênta�o 
comprêêndêr  a  fatal  nêcêssidadê  das  guêrras,  inêrêntê  ao  êstado  dê 
involuça�o no qual ainda sê êncontra a humanidadê, êstado porê�m do qual, 
com a êvoluça�o dêvêra�  fatalmêntê êmêrgir ê libêrtar-sê. A lêi fêroz da luta 
pêla vida dêvê um dia cêssar ê o homêm olhara� ênta�o ao sêu passado como 
aquêlê dê uma bêsta, na qual cêga prêpotê�ncia, sê dêsêncadêiam as forças 
êlêmêntarês  da  vida  nas  trêvas  da  mais  profunda  inconsciê�ncia.
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La visionê ci  spiêga chê tutto cioP  dêvê fatalmêntê cêssarê,  ê  ci  mostra 
pêrchê� ê comê, ê quali saranno lê nuovê condizioni di vita. Ci fa vêdêrê il 
contrasto tra l’involuto, chê crêdê di avêr tanto piuP  valorê quanta piuP  gêntê 
puoP  schiacciarê, ê l’êvoluto, chê crêdê di avêr tanto piuP  valorê quanto piuP  
prossimo puoP  abbracciarê pêr collaborarê.

Si spiêga pêrchê� gli istinti di aggrêssionê ê distruzionê sono tanto piuP  
forti  quanto  piuP  l’êssêrê  êP involuto.  Quanto  piuP  ci  avviciniamo all’anti-
sistêma, tanto piuP  l’individuo êP portato a vêdêrê nêl suo prossimo un rivalê 
nêmico, ê nêlla distruzionê di quêsto una conquista di spazio vitalê ê con 
cioP  dêlla gioia di vivêrê. Pêr il primitivo uccidêrê êP una vittoria ê una fêsta, 
non un atto di fêrocia. CioP  pêrchê� non concêpiscê chê sê stêsso, sêparato 
nêl proprio êgoismo, ê cioP  chê nê  êP fuori, cioêP, qualunquê dolorê altrui, 
non ha alcuna importanza. La nostra sociêtaP êP piêna di tali primitivi chê, 
non  potêndo  uccidêrê  pêr  timorê  dêlla  sanzionê  pênalê,  manifêstano 
l’istinto ê il gusto dêlla distruzionê, consêrvando nêllê cittaP, in mêzzo allê 
opêrê  costruitê  con  la  fatica  dêl  proprio  similê,  la  stêssa  psicologia  di 
inimicizia contro l’ambiêntê,  chê  êP logica nêlla forêsta,  in mêzzo ad un 
mondo ostilê. Non si puoP  farê a mêno di comprêndêrê comê si faccia ogni 
giorno piuP  pêricolosa ê inaccêttabilê una talê psicologia, quanto piuP  l’uomo 
dêvê adattarsi a vivêrê in sociêtaP, nêllê formê dêlla vita civilê.

Quanto piuP  l’individuo trovasi situato vicino al polo nêgativo dêll’anti-
sistêma,  tanto  piuP  nê  possiêdê  lê  qualitaP  nêgativê.  E  quanto  piuP  trovasi 
situato vicino al polo positivo dêl sistêma, tanto piuP  nê possiêdê lê qualitaP 
positivê. Possiamo così assumêrê comê sicuro indicê di involuzionê, l’istinto 
dêlla  distruzionê,  lo  spirito  di  aggrêssivitaP  ê  di  polêmica,  l’êgoismo  ê 
l’indiffêrênza pêr i dolori dêl prossimo. E possiamo assumêrê, comê chiaro 
indicê di êvoluzionê, l’istinto di consêrvarê, lo spirito di compassionê ê di 
conciliazionê, l’altruismo ê la sênsibilitaP pêr i dolori dêl prossimo.

Abbiamo così una unitaP  di misura prêsa fuori dêl nostro mondo, con 
la qualê êP possibilê giudicarlo. Anchê qui si têntano dêllê unificazioni, ma 
êssê si appoggiano non sui principi di fusionê propri dêl sistêma, ma sui 
principi disgrêganti dêll’anti-sistêma. Si tratta solo di coalizioni di intêrêssi 
individuali êgoistici a cui non intêrêssa l’“io” collêttivo sê non in funzionê 
dêl  proprio vantaggio.  Si  tratta  di  accordi  têmporanêi  tra  “io”  sêparati, 
sêmprê  pronti  a  sêpararsi  di  nuovo,  appêna  a  ciascuno  dêgli  êgoismi 
individuali non convênga piuP  di rêstarê uniti. Essêndo costruzionê dêll’anti-
sistêma, êP logico chê sia fatta alla rovêscia. Dovê il punto fondamêntalê êP 
l’êgoismo, non vi puoP  êssêrê coêsionê. Di fatti non si tratta di una vêra 
costruzionê, ma di una riproduzionê contraffatta. CioP  chê vi domina non êP 
il  sênso  dêll’unificazionê,  ma  il  sênso  dêlla  sêparazionê,  chê  porta 
all’annullamênto dêll’unificazionê. Pêr quanto quêsta appaia comê mêta, in 
rêaltaP la têndênza êP distruzionista, pêrchê� il mêtodo êP faticosissimo, pêrchê�
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A visa�o nos êxplica quê tudo isto dêvê fatalmêntê cêssar, ê nos mostra 
porquê�  ê como, ê quais sêra�o as novas condiço�ês dê vida. Nos faz vêr o 
contrastê êntrê o involuído, quê crê� têr mais valor quanto mais gêntê podê 
êsmagar, ê o êvoluído, quê crê� têr tanto mais valor quanto mais pro�ximo 
pudêr abraçar para colaborar.

Sê  êxplica  porquê  os  instintos  dê  agrêssa�o  ê  dêstruiça�o  sa�o  mais 
fortês quanto mais o sêr  ê� involuído. Quanto mais nos aproximamos do 
antissistêma, tanto mais o indivíduo ê� lêvado a vêr no sêu pro�ximo um rival 
inimigo, ê na dêstruiça�o dêstê uma conquista dê êspaço vital ê com isso da 
alêgria dê vivêr. Para o primitivo, matar ê� uma vito�ria ê uma fêsta, na�o um 
ato dê fêrocidadê. Isso porquê na�o concêbê sêna�o a si mêsmo, sêparado no 
sêu pro�prio êgoísmo, ê o quê êsta�  fora dêlê, i. ê., qualquêr dor alhêia, na�o 
têm alguma importa�ncia. A nossa sociêdadê ê�  plêna dê tais primitivos quê, 
na�o podêndo matar por têmor da sança�o pênal, manifêstam o instinto ê o 
gosto  da  dêstruiça�o,  consêrvando  nas  cidadês,  no  mêio  das  obras 
construídas com o êsforço do pro�prio sêmêlhantê, a mêsma psicologia dê 
inimizadê  contra  o  ambiêntê,  quê  ê�  lo�gica  na  florêsta,  êm mêio  a  um 
mundo hostil. Na�o sê podê dêixar dê comprêêndêr como sê faz a cada dia 
mais pêrigosa ê inacêita�vêl uma tal psicologia, quanto mais o homêm dêvê 
adaptar-sê a vivêr êm sociêdadê, nas formas da vida civil.

Quanto mais o indivíduo êstivêr situado pro�ximo do polo nêgativo do 
antissistêma, tanto mais lhê possui as qualidadês nêgativas. E quanto mais 
êstivêr situado pro�ximo ao polo positivo do sistêma, tanto mais lhê possui as 
qualidadês  positivas.  Podêmos  assim  assumir  como  sêguro  índicê dê 
involuça�o, o instinto da dêstruiça�o, o êspírito dê agrêssividadê ê dê polê�mica, 
o êgoísmo ê a indifêrênça pêlas dorês do pro�ximo. E podêmos assumir, como 
claro indício dê êvoluça�o, o instinto dê consêrvar, o êspírito dê compaixa�o ê 
conciliaça�o, o altruísmo ê a sênsibilidadê pêlas dorês do pro�ximo.

Têmos assim uma unidadê dê mêdida tomada fora do nosso mundo, 
com a qual ê�  possívêl julga�-lo. Tambê�m aqui sê têntam unificaço�ês, mas 
êlas sê apoiam na�o sobrê princípios dê fusa�o  pro�prios  do sistêma, mas 
sobrê princípios dêsagrêgantês do antissistêma. Sê trata so�  dê coligaço�ês dê 
intêrêssês individuais êgoísticos a qual na�o intêrêssa o “êu” colêtivo sêna�o 
êm funça�o da pro�pria vantagêm. Sê trata dê acordos têmpora�rios êntrê “êu” 
sêparados, sêmprê prontos a sê sêparar dê novo, assim quê a cada um dos 
êgoísmos  individuais  na�o  convênha  mais  pêrmanêcêr  unidos.  Sêndo 
construça�o do antissistêma, ê� lo�gico quê sêja fêita aPs avêssas. Ondê o ponto 
fundamêntal ê�  o êgoísmo, na�o podê havêr coêsa�o. Dê fato na�o sê trata dê 
uma vêrdadêira construça�o, mas dê uma rêproduça�o contrafêita. O quê aí 
domina na�o ê�  o sênso dê unificaça�o, mas o sênso dê sêparaça�o, quê lêva aP  
anulaça�o da unificaça�o. Embora êsta aparêça como mêta, na rêalidadê a 
têndê�ncia  ê�  dêstrutiva,  porquê  o  mê�todo  ê�  muito  cansativo,  porquê
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non êP dirêtto al vantaggio dêl gruppo, ma solo a quêllo di ogni singolo pêr 
sê�, in modo chê tutto lo sforzo viênê assorbito dall’attrito tra gli êgoismi dêi 
componênti, ê nêssun contributo viênê apportato al gruppo chê così sêmprê 
piuP  si indêboliscê, fino a disgrêgarsi. In un talê mondo chê non sa funzionarê 
chê pêr coalizioni di gruppi, parlarê di univêrsalitaP  ê imparzialitaP  significa 
parlarê un linguaggio incomprênsibilê, pêrchê� fatto di concêtti appartênênti 
a piani piuP  alti  non ancora raggiunti.  Allora un’idêa di univêrsalitaP  viênê 
ridotta nêi limiti dêl comunê concêpibilê ê intêsa sêmplicêmêntê comê un 
nuovo partito:  quêllo dêgli  univêrsalisti.  Ma  êP inêvitabilê chê lê idêê dêl 
sistêma non trovino posto sui piani prossimi dêll’anti-sistêma. CioP  avviênê 
spêsso di frontê allê parolê chê êsprimono alti idêali, lê quali trasportatê in 
têrra, assumono altro sênso, appunto pêrchê�, dai piani dêl sistêma, scêndono 
in quêlli in cui quêsto si capovolgê nêll’anti-sistêma.

Uno dêi punti in cui si puoP  rintracciarê la prêsênza dêl sistêma in têrra, 
êP l’amorê.  Esso,  anchê  nêi  suoi  primi  ê  infimi  gradini  sul  piano  fisico, 
rapprêsênta sêmprê il principio dêll’unificazionê, êd êP gioia, in quanto avvia 
l’êssêrê vêrso la sua armonizzazionê, chê saraP complêta nêl sistêma. Pêr quêsto 
l’amorê non êP solo gioioso, ma êP anchê gênêtico, crêativo, in tutti i piani, anzi 
sêmprê piuP , da quêllo fisico a quêllo spiritualê. L’amorê êP tanto piuP  gioioso ê 
crêativo quanto piuP  ci avviciniamo alla sua piênêzza chê si rêalizza solo nêl 
sistêma, la cui prima qualitaP  êP l’unificazionê. Ed êP affidata all’amorê, fin nêi 
suoi gradi piuP  bassi, quêsta grandê funzionê dêll’armonizzazionê chê spêzza gli 
êgoismi ê rifondê insiêmê gli êlêmênti sêparatisti nêlla caduta. La gioia chê 
l’êssêrê  prova  nêll’amorê  êP data  dalla  gioia  dêl  ritorno  al  sistêma,  chê 
rapprêsênta il rêgno dêlla fêlicitaP. Nêi comuni amori umani, i principi opposti 
dêl sistêma ê anti-sistêma sono in lotta, l’attrazionê êP êgoista êd êsclusivista, la 
gioia viênê facilmêntê avvêlênata dallê rivalitaP ê dalla gêlosia; piuP  l’amorê  êP 
matêrialê, cioêP involuto, ê piuP  êP pronto a corrompêrsi nêlla nausêa, nêl vizio, 
nêlla soffêrênza.

Vêdiamo la lotta tra il sistêma ê l’anti-sistêma all’intêrno dêllo sviluppo 
stêsso dêlla famiglia umana. Nêlla formazionê di quêsta domina, in un primo 
momênto, l'attrazionê unificatricê dêll'amorê, la gioia di starê insiêmê, la 
potênza  vitalê  crêativa,  qualitaP  propriê  dêl  sistêma.  Ma  subito  sêguê  a 
quêsto,  in  famiglia,  un  pêriodo  divêrso,  con  lê  carattêristichê  dêll'anti-
sistêma. I figli adulti têndono a staccarsi dal tronco, pêr formarê una vita 
sêparata. L'unitaP têndê a spêzzarsi. L'êgoismo viênê a primo plano. Nascono 
rivalitaP  tra i figli chê li allontano, ognuno têndê a formarê pêr sê�  un nuovo 
cêntro  familiarê.  Disgrêgasi  poi  la  famiglia-madrê.  Pêriodo  distruttivo  ê 
nêgativo, in cui trionfa l’anti-sistêma. EP  comê una caduta nêl sêparatismo, 
una contrazionê nêll'êgoismo, finchê� ogni figlio o figlia non ha trovato il suo 
têrminê  complêmêntarê,  attravêrso  il  qualê  ritorna  in  primo  piano  nêl 
sistêma,  con  i  principi  di  unificazionê,  amorê,  gioia  ê  crêazionê.
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na�o ê� dirêcionado para a vantagêm do grupo, mas so�  aPquêla dê cada indivíduo 
para si, dê modo quê todo o êsforço ê� absorvido pêlo atrito êntrê o êgoísmo dos 
componêntês, ê nênhuma contribuiça�o ê� fêita ao grupo quê assim sêmprê mais 
sê ênfraquêcê, atê� sê dêsintêgrar. Num tal mundo quê na�o sabê funcionar sêna�o 
por coligaço�ês dê grupos, falar dê univêrsalidadê ê imparcialidadê significa falar 
uma linguagêm incomprêênsívêl, porquê ê�  fêita dê concêitos pêrtêncêntês a 
planos mais altos ainda na�o alcançados. Enta�o uma idêia dê univêrsalidadê ê� 
rêduzida aos limitês do comum concêbívêl ê êntêndida simplêsmêntê como um 
novo partido: o dos univêrsalistas. Mas ê� inêvita�vêl quê as idêias do sistêma na�o 
êncontrêm lugar nos planos pro�ximos do antissistêma. Isto acontêcê muitas 
vêzês diantê das palavras quê êxprimêm altos idêais, os quais transportadas para 
a  têrra,  assumêm  um  outro  sêntido,  prêcisamêntê  porquê,  dos  planos  do 
sistêma, dêscêm para aquêlês êm quê êstê ê� invêrtido no antissistêma.

Um dos pontos êm quê sê podê rastrêar a prêsênça do sistêma na 
têrra, ê� o amor. Elê, mêsmo nos sêus primêiros ê ínfimos dêgraus no plano 
físico, rêprêsênta sêmprê o princípio da unificaça�o, ê ê�  alêgria, ênquanto 
conduz o sêr aP  sua harmonizaça�o, quê sêra�  complêta no sistêma. Por isto, o 
amor na�o ê� so�  alêgrê, mas tambê�m gênê�tico, criativo, êm todos os planos, na 
vêrdadê cada vêz mais, do físico ao êspiritual. O amor ê� tanto mais alêgrê ê 
criativo quanto mais nos aproximamos da sua plênitudê, quê so�  sê rêaliza no 
sistêma,  cuja  primêira  qualidadê  ê�  a  unificaça�o.  E  ê�  confiada  ao  amor, 
mêsmo nos sêus graus mais baixos, êsta grandê funça�o dê harmonizaça�o quê 
quêbra o êgoísmo ê rêfundê juntos os êlêmêntos sêparatistas na quêda. A 
alêgria quê o sêr prova no amor ê�  dada pêla alêgria do rêtorno ao sistêma, 
quê  rêprêsênta  o  rêino  da  fêlicidadê.  Nos  comuns  amorês  humanos,  os 
princípios opostos do sistêma ê do antissistêma êsta�o êm luta, a atraça�o ê�  
êgoísta ê êxclusiva, a alêgria ê� facilmêntê ênvênênada por rivalidadês ê pêlo 
ciu�mê; quanto mais o amor ê� matêrial, i. ê., involuído, mais êsta� pronto a sê 
corrompêr na na�usêa, no vício, no sofrimênto.

Vêmos  a  luta  êntrê  o  sistêma  ê  o  antissistêma  dêntro  do  pro�prio 
dêsênvolvimênto  da  família  humana.  Na  formaça�o  dêsta,  domina,  no 
primêiro momênto, a atraça�o unificadora do amor, a alêgria dê unir-sê, a 
potê�ncia vital criadora, qualidadês pro�prias do sistêma. Mas logo sucêdê a 
isso, na família, um pêríodo divêrso, com as caractêrísticas do antissistêma. 
Os filhos crêscidos têndêm a dêstacar-sê do tronco, para formar-sê uma vida 
sêparada. A unidadê têndê a quêbrar-sê. O êgoísmo sobê a primêiro plano. 
Surgêm êntrê os filhos rivalidadês quê os afastam, cada um têndê a formar 
para si um novo cêntro familiar. Dêsagrêga-sê ênta�o a família-ma�ê. Pêríodo 
dêstrutivo ê nêgativo, êm quê triunfa o antissistêma. E�  como uma quêda no 
sêparatismo, uma contraça�o no êgoísmo, atê�  quê cada filho ou filha tênha 
achado sêu têrmo complêmêntar,  pêlo qual  rêtoma o primêiro plano do 
sistêma,  com  os  princípios  dê  unificaça�o,  amor,  alêgria  ê  criaça�o.
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Avênê così nêlla famiglia chê, ad ogni passo vêrso il sistêma, con qualitaP  
positivê unificanti, c'êP  un passo indiêtro, vêrso l'anti-sistêma, con qualitaP  
nêgativê sêparatrici. Ma tra i duê impulsi vincê l’amorê, la vita, il sistêma.

L’amorê  êP crêativo  pêrchê� rapprêsênta  il  principio  positivo, 
costruttivo, vitalê, proprio dêl sistêma, cioêP di Dio. L’odio rapprêsênta il 
principio nêgativo,  distruttivo,  mortalê,  proprio  dêll’anti-sistêma,  cioêP di 
Satana. PiuP  l’amorê si libêra dalla sua matêrialitaP  ê piuP  pêrdê lê qualitaP  
dêll’anti-sistêma.  PiuP  l’amorê  acquista  in  spiritualitaP  ê  piuP  acquista  in 
qualitaP dêl  sistêma.  CioP  finchê� l’amorê,  in  principio  limitato  solo  allê 
funzioni  animali  dêlla  riproduzionê  sêssualê,  si  trasforma  nêll’amorê 
spiritualê chê assurgê alla potênza di cêmêntarê, non piuP  solo duê crêaturê 
pêr formarê una famiglia, ma di fondêrê tutto il gênêrê umano, pêr farnê 
una  unitaP  organica.  EP  affidata  alla  potênza  dêll’amorê,  principio  dêl 
sistêma, la funzionê di trarrê fuori la crêatura dal piano biologico dovê 
impêra la dura lêggê dêlla lotta pêr la vita, pêr farla salirê nêl piano dêlla 
collaborazionê fratêrna.  E comê il  sistêma in  cui  êP Dio,  êP il  piuP  fortê, 
dêstinato a vincêrê l’anti-sistêma, così l’amorê  êP il  piuP  fortê, dêstinato a 
vincêrê l’êgoismo ê il sêparatismo dêi piani infêriori.

Talê unificazionê êP una nêcêssitaP  implicita nêllo sviluppo dêllê lêggi 
dêlla vita. L’involuto êP un individualista gênêrico, nêl sênso chê sa pênsarê 
solo a sê stêsso ê sa farê un po’ di tutto. L’êvoluto êP un êssêrê collêttivista 
organico  spêcializzato,  nêl  sênso  chê  vivê  in  collaborazionê  con  i  suoi 
simili ê sêmprê piuP  si êP rêso adatto a compiêrê, nêlla sociêtaP  umana, la sua 
funzionê spêcifica. Ecco così chê l’êvoluzionê, producêndo quêsto altro tipo 
biologico, nêcêssariamêntê porta alla unificazionê, chê saraP la forma di vita 
dêll’uomo êvoluto dêll’avvênirê, cioêP una organizzazionê di spêcialisti fusi 
in  collaborazionê.  PiuP  êvolvêraP,  ê  piuP  si  faraP  individuo socialê,  sêmprê 
mêno atto a vivêrê da solo, pêrchê� ha apprêso lê qualitaP  chê lo rêndono 
adatto  a  vivêrê  in  sociêtaP  ê  di  cioP  ha  comprêso  il  grandê  vantaggio. 
Vêdiamo i principi gênêrali dêlla visionê trovarê piêna confêrma fin nêi piuP  
lontani êffêtti, nêl nostro mondo.

* * *

Con l’oriêntamênto offêrtoci dalla visionê, possiamo spiêgarci anchê 
alcunê posizioni psicologichê, chê in gênêrê si accêttano sênza discutêrê, 
assiomaticamêntê, pêrchê� in êssê tutti concordano, sêmbra quindi chê pêr 
êssêr vêrê non nêcêssitino di alcuna dimostrazionê.

La psicologia dêl miracolo ci offrê una dêllê provê chê dimostrano 
chê l’uomo vivê ancora in gran partê nêll’anti-sistêma. Apparê una cosa 
strana a chi non viva nêll’ordinê di idêê, fatta di rivolta, ma dêlla psicologia 
dêl sistêma, fatto di ordinê, chê tanti pêr crêdêrê êsigano il miracolo, o 
pêrlomêno chê  quêsto  costituisca  una  grandê  prova  in  favorê  di  chi  lo
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Acontêcê assim na família quê, a cada passo para o sistêma, com qualidadês positivas 
unificadoras, sêguê-sê um passo atra�s, para o antissistêma, com qualidadês nêgativas 
sêparadoras. Mas, o quê vêncê êntrê os dois impulsos ê� o amor, a vida, o sistêma.

O amor ê� criativo porquê rêprêsênta o princípio positivo, construtivo, 
vital,  pro�prio do sistêma,  i.  ê.,  dê Dêus.  O o�dio rêprêsênta o princípio 
nêgativo,  dêstrutivo,  mortal,  pro�prio  do  antissistêma,  i.  ê.,  dê  Satana�s. 
Quanto  mais  o  amor  sê  libêrta  da  sua  matêrialidadê,  mais  pêrdê  as 
qualidadês  do  antissistêma.  Quanto  mais  o  amor  adquirê  êm 
êspiritualidadê, mais adquirê êm qualidadê do sistêma. Isto atê� quê o amor, 
êm princípio  limitado  so�  aPs  funço�ês  animais  da  rêproduça�o  sêxual,  sê 
transforma no amor êspiritual quê atingê a potê�ncia dê cimêntar, na�o mais 
so�  duas criaturas para formar uma família, mas dê fundir todo o gê�nêro 
humano, para fazêr uma unidadê orga�nica. E�  confiada aP  potê�ncia do amor, 
princípio do sistêma, a funça�o dê tirar fora a criatura do plano biolo�gico 
ondê impêra a dura lêi da luta pêla vida, para fazê�-la sair no plano da 
colaboraça�o fratêrna. E como o sistêma no qual êsta� Dêus, ê�  o mais fortê, 
dêstinado a vêncêr o antissistêma, assim o amor ê� o mais fortê, dêstinado a 
vêncêr o êgoísmo ê o sêparatismo dos planos infêriorês.

Tal unificaça�o ê�  uma nêcêssidadê implícita no dêsênvolvimênto das 
lêis da vida. O involuto ê�  um individualista gênê�rico, no sênso quê sabê 
pênsar so�  êm si mêsmo ê sabê fazêr um pouco dê tudo. O êvoluído ê� um sêr 
colêtivista orga�nico êspêcializado, no sênso dê quê vivê êm colaboraça�o com 
os sêus sêmêlhantês ê sêmprê mais sê tornou apto a cumprir, na sociêdadê 
humana, a sua funça�o êspêcífica. Eis assim quê a êvoluça�o, produzindo êstê 
outro tipo biolo�gico, nêcêssariamêntê conduz aP unificaça�o, quê sêra� a forma 
dê vida do homêm êvoluído do futuro, i. ê., uma organizaça�o dê êspêcialistas 
fundidos  êm  colaboraça�o.  Quanto  mais  êvoluir,  mais  sê  tornara�  um 
indivíduo social, sêmprê mênos apto a vivêr sozinho, porquê aprêndêu as 
qualidadês quê o tornam apto a vivêr êm sociêdadê ê disso comprêêndêu a 
grandê vantagêm. Vêmos os princípios gêrais da visa�o êncontrarêm plêna 
confirmaça�o mêsmo nos mais distantês êfêitos, no nosso mundo.

* * *

Com  a  oriêntaça�o  nos  ofêrêcida  pêla  visa�o,  podêmos  êxplicar 
tambê�m  algumas  posiço�ês  psicolo�gicas,  quê  êm  gêral  sê  acêitam  sêm 
discutir, axiomaticamêntê, porquê nêlas todos concordam, parêcê portanto 
quê por sêrêm vêrdadêiras na�o nêcêssitam dê qualquêr dêmonstraça�o.

A psicologia do milagrê nos ofêrêcê uma das provas quê dêmonstram 
quê o homêm vivê ainda êm grandê partê no antissistêma. Parêcê uma coisa 
êstranha a quêm na�o vivê na ordêm das idêias,  fêita dê rêvolta,  mas da 
psicologia do sistêma, fêito dê ordêm, quê tantos para crêr êxigêm o milagrê, 
ou pêlo mênos quê êstê constitua uma grandê prova a favor dê quêm o

585

587

588

586



388 Il Sistema – Piêtro Ubaldi

opêra. Pêr chi vivê con lê idêê dêl sistêma, avviênê proprio il contrario. Il 
fatto di êsigêrê comê prova di valorê ê vêritaP  il miracolo, chê, sê puoP  êssêr 
costituito da una sovrapposizionê di lêggi dêi piani supêriori a quêllê dêi 
piani  infêriori  dêl  nostro  mondo,  êP comunêmêntê  intêso  comê  una 
imposizionê  su  quêstê,  pêr  opêra  di  una  volontaP  chê  vuolê  dominarlê 
violandolê,  tutto  cioP  êsprimê  êsattamêntê  la  psicologia  dêlla  rivolta 
dêll’êssêrê ribêllê caduto nêll’anti-sistêma. E quêsto êP il modo in cui viênê, 
in gênêrê, intêso il miracolo, in gênêrê, ê non nêl sênso di una applicazionê 
di lêggi naturali chê, solo pêrchê� appartênênti a piani piuP  alti, appaiono 
prodigiosê  all'involuto  ignorantê.  Quêsto,  pêr  crêdêrê  ê  rispêttarê,  ha 
bisogno di una prova di  forza,  dêll’êccêzionalê chê solo lo stupiscê,  dêl 
prodigio fuori dêl comunê, mêntrê pêr lui passa inossêrvato, sul piano dêllê 
cosê naturali, il grandê miracolo dêl normalê chê avviênê ogni giorno.

Ecco dunquê riapparirê, proprio di frontê ad un atto di fêdê in Dio, 
lo spirito dêlla originaria rivolta, pêr cui costituiscê basê di rispêtto ê di 
fêdê il sapêrsi imporrê all’ordinê prêstabilito, con una lêggê divêrsa chê, 
opponêndosi alla vigêntê, la vinca. Così dimostra di appartênêrê all’anti-
sistêma  l’uomo  chê  rispêtta  Dio,  accêttandolo  comê  suo  capo,  solo  in 
quanto, sêcondo la propria mêntê, quêl Dio sa êssêrê tanto prêpotêntê da 
sapêrsi imporrê alla Sua stêssa Lêggê pêr violarla, in quanto cioêP quêl Dio, 
col  miracolo,  daP prova di forza contraddicêndo Sê stêsso.  Pêr costui,  il 
valorê dêll’êssêrê, consistê nêlla potênza di rivolta ê di disordinê, ê non 
nêlla potênza dêll’armonia ê dêll’ordinê. Ora quêsti sono i principi dêll’anti-
sistêma, chê ancora sopravvivono nêlla forma mêntalê dêlla maggioranza 
umana. L’êvoluto chê si êP riavvicinato al sistêma, non puoP  accêttarê comê 
prova il miracolo intêso comê una imposizionê pêr cui Dio daP  prova di 
forza col violarê la propria Lêggê. Chi vivê nêlla psicologia dêl sistêma 
trova, al contrario, la prova chê piuP  lo inducê a crêdêrê ê a rispêttarê, nêl 
fatto chê Dio, invêcê di ribêllarsi alla Sua stêssa Lêggê, obbêdêndolê, in 
êssa rispêtta Sê stêsso, sênza contraddirsi.

L’idêa  dualista  chê  vi  sia  un  opposto  da  vincêrê,  ê  chê  il  valorê 
consista  nêl  sapêrsi  imporrê  sopra  di  lui,  êP un  principio  di  scissionê ê 
contrasto  proprio  dêll’anti-sistêma.  Il  chê  prova  chê  chi  possiêdê  talê 
psicologia  êP un  dêcaduto  dall’unitaP,  in  uno  stato  in  cui  il  sistêma si  êP 
rovêsciato. In quêsto, qualsiasi sêparatismo  êP inconcêpibilê, pêrchê� êsistê 
solo una unitaP organica in cui tutto êP fuso. Quêsto concêtto di divisionê ê 
antagonismo costituiscê pêr l’uomo una vêritaP così radicata nêl suo istinto, 
chê l’accêtta  comê assioma,  sênza discutêrla.  Quêl  concêtto lo vêdiamo 
così ovunquê risorgêrê, anchê sul têrrêno rêligioso. CioP  ci prova quanto 
l’uomo sia ancora immêrso nêll’anti-sistêma. Tanto vi  êP tuttora immêrso, 
chê non sa concêpirê nêmmêno la DivinitaP  al di fuori dêlla lotta, ê si crêa 
un Dio antropomorfo, fatto a propria immaginê ê somiglianza, un Dio cioêP
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opêra. Para quêm vivê com as idêias do sistêma, acontêcê propriamêntê o 
contra�rio. O fato dê êxigir como prova dê valor ê dê vêrdadê o milagrê, quê, 
sê podê sêr constituído por uma supêrposiça�o dê lêis dos planos supêriorês 
aPs dos planos infêriorês do nosso mundo, ê� comumêntê êntêndido como uma 
imposiça�o  sobrê  êstê,  por  obra  dê  uma  vontadê  quê  quêr  domina�-los 
violando-os, tudo isso êxprimê êxatamêntê a psicologia da rêvolta do sêr 
rêbêldê dêcaído no antissistêma. E êstê ê�  o modo no qual vêm, êm gêral, 
êntêndido o milagrê, êm gêral, ê na�o no sêntido dê uma aplicaça�o dê lêis 
naturais  quê,  so�  porquê  pêrtêncêntês  a  planos  mais  altos,  parêcêm 
prodigiosos ao involuído ignorantê. Estê, para acrêditar ê rêspêitar, prêcisa 
dê uma prova dê força, do êxcêpcional quê so�  o surprêêndê, do prodígio fora 
do  comum,  ênquanto  para  êlê  passa  dêspêrcêbido,  ao  plano  das  coisas 
naturais, o grandê milagrê do normal quê acontêcê a cada dia.

Eis portanto rêaparêcêr,  propriamêntê diantê dê um ato dê fê�  êm 
Dêus, o êspírito da origina�ria rêvolta, pêla qual constitui basê dê rêspêito ê 
dê fê�  o sabêr impor-sê aP  ordêm prêêstabêlêcida, com uma lêi divêrsa quê, 
opondo-sê  aP  vigêntê,  a  vêncê.  Assim,  dêmonstra  quê  pêrtêncê  ao 
antissistêma o homêm quê rêspêita Dêus, acêitando-o como sêu chêfê, so�  
ênquanto, sêgundo a pro�pria mêntê, aquêlê Dêus sabê sêr ta�o prêpotêntê 
para sabêr sê impor aP Sua mêsma Lêi para viola�-la, i. ê., ênquanto aquêlê 
Dêus, com o milagrê, da�  prova dê força contradizêndo a Si mêsmo. Para 
êlê, o valor do sêr, consistê na potê�ncia dê rêvolta ê dê dêsordêm, ê na�o na 
potê�ncia da  harmonia  ê  da  ordêm.  Ora,  êstês  sa�o  os  princípios  do 
antissistêma, quê ainda sobrêvivêm na forma mêntal da maioria humana. O 
êvoluído quê sê rêaproximou do sistêma, na�o podê acêitar como prova o 
milagrê êntêndido como uma imposiça�o pêla qual Dêus da�  prova dê força 
com o violar a pro�pria Lêi. Quêm vivê na psicologia do sistêma êncontra, 
ao contra�rio, a prova quê mais o induz a crêr ê a rêspêitar, no fato dê Dêus, 
êm vêz  dê  sê  rêbêlar  contra  a  Sua  pro�pria  Lêi,  obêdêcêndo-a,  nêla  sê 
rêspêita a Si mêsmo, sêm contradizêr-sê.

A idêia dualista dê quê ha� um oposto a vêncêr, ê quê o valor consistê 
no sabêr impor-sê acima dêlê, ê�  um princípio dê cisa�o ê contrastê pro�prio 
do antissistêma. O quê prova quê quêm possui tal psicologia ê� um dêcaído 
da unidadê, num êstado êm quê o sistêma foi invêrtido. Nisto, qualquêr 
sêparatismo ê� inconcêbívêl, porquê êxistê so�  uma unidadê orga�nica na qual 
tudo êsta�  fundido. Estê concêito dê divisa�o ê antagonismo constitui para o 
homêm uma vêrdadê ta�o  ênraizada no sêu instinto,  quê  a  acêita  como 
axioma,  sêm discuti-la.  Aquêlê  concêito  o  vêrêmos assim êm todos  os 
lugarês rêssurgir, mêsmo no têrrêno rêligioso. Isto nos prova o quanto o 
homêm ainda êsta�  imêrso no antissistêma. Tanto êsta�  ainda imêrso, quê 
na�o sabê concêbêr nêm mêsmo a Divindadê fora da luta, ê sê cria um Dêus 
antropomo�rfico,  fêito  aP  sua  imagêm  ê  sêmêlhança,  i.  ê.,  um  Dêus
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spêzzato nêl dualismo, un Dio chê lotta contro sê stêsso, il chê costituiscê 
la massima assurditaP. Ecco chê la stêssa psicologia umana corrêntê ci offrê 
una prova dêll’anti-sistêma ê quindi dêlla vêritaP dêlla têoria dêlla caduta.

EP  quêsta têoria chê ci spiêga comê la nostra vita si basi sul contrasto, 
chê êP anchê êquilibrio dêi contrari. Appêna spunta una forza, sorgê anchê la 
sua  spinta  antagonica  chê  nê  riêquilibra  l’impulso.  Appêna  nascê  un 
dêsidêrio, primo moto dêll’anima da cui poi tutto dêriva, porta con sê� la 
têndênza  all'êspansionê  illimitata,  costituita  dall’êgocêntrismo,  chê  avêva 
portato gli spiriti ad êsagêrarê la potênza dêll’“io” fino alla rivolta ê caduta. I 
nostri  dêsidêri  sono  di  loro  natura  illimitati.  CioP  chê  nê  limita  la 
rêalizzazionê sono lê rêazioni dêll’ambiêntê ê dêgli êssêri rivali ê forzê chê in 
êsso si incontrano. Da qui il continuo attrito dêlla lotta. Sarêbbê intêrêssê 
massimo di  tutti  êliminarê  talê  dispêrsionê  di  forzê,  ma  pêr  giungêrê  a 
godêrê di talê vantaggio êP nêcêssaria una intêlligênza chê l’uomo ancora non 
possiêdê,  pêr  conquistarê  la  qualê  êgli  sta  lottando  ê  soffrêndo.  Oggi 
l’êquilibrio si raggiungê non possêdêndo ciascuno in sê� la misura dêllê suê 
insaziabili bramê, ma ricêvêndola imposta dall’opposta aviditaP dêl vicino chê 
lê  limiti  con  la  forza,  infliggêndogli  danno.  Si  raggiungê  così  l’unico 
êquilibrio  possibilê  nêll’anti-sistêma,  un  êquilibrio  forzoso,  coatto,  non 
intêlligêntê ê spontanêo, un êquilibrio chê costa spêrpêri ê soffêrênzê.

Il fatto chê l’uomo cêrchi la vittoria pêr mêzzo dêlla sopraffazionê 
nêl disordinê, dimostra chê sta ancora immêrso nêll’anti-sistêma. Ad ogni 
dêsidêrio si ripêtê il motivo dêlla rivolta, dêll’êspansionê illimitata, sênza 
frêno ê disciplina, chê sono qualitaP solo dêl sistêma. Comê nêlla prima 
rivolta,  tuttora  l’istinto,  mêmorê,  nê  riproducê  la  têndênza  all’êccêsso, 
all’abuso, têndênza chê si spiêga comê un êco dêl primo impulso chê portoP  
l’êssêrê oltrê i limiti assêgnatigli dalla Lêggê. Ma êcco chê con il risalirê 
vêrso il sistêma, tanto piuP  quanto si êP  giunti ad êvolvêrê, apparê l’opposto 
impulso  di  quêsto,  fatto  di  ordinê  ê  disciplina.  Ecco  spuntarê  il  vêro 
principio riêquilibratorê, quêllo chê risolvê il conflitto, cioêP accanto ad ogni 
difêtto, abuso, vizio, êcco apparirê il concêtto dêlla corrispondêntê virtuP , 
con la spêcifica funzionê di frênarê quêll’abuso ê di corrêggêrê quêl difêtto. 
CioP  rapprêsênta, accanto alla spinta distruttricê propria dêll’anti-sistêma, la 
spinta  salvatricê,  propria  dêl  sistêma,  ricostruttricê  dêi  valori  spirituali 
disfatti con la caduta. L’idêa di virtuP  rapprêsênta l’impulso riêquilibratorê 
chê  têndê  a  riportarê  nêi  dovuti  limiti  ê  a  ridisciplinarê  nêll’ordinê,  la 
ribêllê êsagêrazionê dêll’êgocêntrismo chê costituì la rivolta.  EP  pêr quêsto 
chê l’êvoluzionê êP costituita da un’ascêsa spiritualê ê moralê vêrso formê di 
vita in cui lo stato di virtuP , proprio dêl sistêma, sêmprê piuP  si accêntua, 
mêntrê  si  affiêvoliscê  l’opposto  stato  di  difêtto  ê  vizio,  chê  êP proprio 
dêll’anti-sistêma. EP  pêr quêsto chê l’êvoluzionê, quanto piuP  si ascêndê, tanto 
piuP  si  fa  una  ricostruzionê  di  valori  morali.  Il  santo  êP un  êssêrê  chê
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quêbrado no dualismo, um Dêus quê luta contra si mêsmo, o quê constitui a 
ma�xima absurdidadê.  Eis  quê  a  pro�pria  psicologia  humana  corrêntê  nos 
ofêrêcê uma prova do antissistêma ê, portanto, da vêrdadê da têoria da quêda.

E�  êsta têoria quê nos êxplica como a nossa vida sê basêia no contrastê, 
quê ê� tambê�m êquilíbrio dos contra�rios. Assim quê aparêcê uma força, surgê 
tambê�m o sêu impulso antago�nico quê lhê rêêquilibra o impulso. Assim quê 
nascê um dêsêjo, primêiro movimênto da alma do qual dêpois tudo dêriva, 
traz consigo a têndê�ncia aP êxpansa�o ilimitada, constituída pêlo êgocêntrismo, 
quê lêvou os êspíritos a êxagêrar a potê�ncia do “êu” rumo aP rêvolta ê quêda. 
Os  nossos  dêsêjos  sa�o  pêla  sua  naturêza  ilimitados.  O quê  lhê  limita  a 
rêalizaça�o sa�o as rêaço�ês do ambiêntê ê dos sêrês rivais ê forças quê nêlê sê 
êncontram. Daí o contínuo atrito da luta. Sêria intêrêssê ma�ximo dê todos 
êliminar tal dispêrsa�o dê forças, mas para chêgar a gozar dê tal vantagêm ê� 
nêcêssa�ria uma intêligê�ncia quê o homêm ainda na�o possui, para conquistar 
a  qual  êlê  êsta�  lutando  ê  sofrêndo.  Hojê  o  êquilíbrio  sê  alcança  na�o 
possuindo  cada  um  êm  si  a  mêdida  dos  sêus  insacia�vêis  dêsêjos,  mas 
rêcêbêndo-a imposta pêla oposta avidêz do vizinho quê as limita com a 
força, infligindo-lhê dano. Sê alcança assim o u�nico êquilíbrio possívêl no 
antissistêma, um êquilíbrio forçado, coagido, na�o intêligêntê ê êsponta�nêo, 
um êquilíbrio quê custa dêspêrdícios ê sofrimêntos.

O  fato  dê  o  homêm  buscar  a  vito�ria  por  mêio  da  oprêssa�o  na 
dêsordêm, dêmonstra quê êsta�  ainda imêrso no antissistêma. A cada dêsêjo 
sê rêpêtê o motivo da rêvolta, da êxpansa�o ilimitada, sêm frêio ê disciplina, 
quê  sa�o  qualidadês  so�  do  sistêma.  Como  na  primêira  rêvolta,  ainda  o 
instinto, atênto, lhê rêproduz a têndê�ncia ao êxcêsso, ao abuso, têndê�ncia quê 
sê êxplica como um êco do primêiro impulso quê lêvou o sêr para alê�m dos 
limitês quê lhê foram dêsignados pêla Lêi. Mas êis quê com o subir rumo ao 
sistêma, tanto mais quanto sê chêgou a êvoluir, aparêcê o oposto impulso 
dêstê,  fêito  dê  ordêm ê  disciplina.  Eis  dêspontar  o  vêrdadêiro  princípio 
rêêquilibrador,  aquêlê  quê rêsolvê o conflito,  i.  ê.,  junto a  cada dêfêito, 
abuso,  vício,  êis  aparêcê  o  concêito  da  corrêspondêntê  virtudê,  com  a 
êspêcífica funça�o dê frêar aquêlê abuso ê dê corrigir aquêlê dêfêito. Isto 
rêprêsênta, ao lado do impulso dêstrutivo pro�prio do antissistêma, o impulso 
salvador, pro�prio do sistêma, rêconstrutor dos valorês êspirituais dêsfêitos 
com a quêda. A idêia dê virtudê rêprêsênta o impulso rêêquilibrador quê 
têndê a trazêr dê volta nos dêvidos limitês ê a rêdisciplinar na ordêm, a 
rêbêldê êxagêraça�o do êgocêntrismo quê constituiu a rêvolta. E�  por isso quê 
a êvoluça�o ê�  constituída dê uma ascênsa�o êspiritual ê moral rumo a formas 
dê vida êm quê o êstado dê virtudê, pro�prio do sistêma, sêmprê mais sê 
acêntua, ênquanto sê ênfraquêcê o oposto êstado dê dêfêito ê vício, quê ê� 
pro�prio do antissistêma. E�  por isso quê a êvoluça�o, quanto mais ascêndê, 
tanto mais sê faz uma rêconstruça�o dos valorês morais. O santo ê� um sêr quê
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rapprêsênta in sê� una ricostruzionê dêl sistêma, molto piuP  avanzata chê non 
lo sia nêll’uomo comunê. Quanto piuP  si êvolvê, tanto piuP  appaiono ordinê, 
obbêdiênza alla Lêggê, virtuP  prêclarê, al posto dêl disordinê, dêlla rivolta 
alla Lêggê, dêi vizi, chê crêscono invêcê quanto piuP  l’uomo involvê vêrso 
l’anti-sistêma.

PuoP  pêroP  avvênirê  un  fatto,  chê  ancora  confêrma  la  têoria  dêlla 
caduta. Talê spinta di risanamênto, sê êP nata nêl sêno dêl sistêma, scêndê 
ad opêrarê nêl  sêno dêll’anti-sistêma.  Avviênê allora chê,  appêna quêlla 
spinta pênêtra nêll’ambiêntê di quêsto, su di êssa incominciano ad agirê lê 
forzê a quêsto propriê, cioêP contrariê, chê incominciano subito ad agirê in 
talê  sênso.  CioP  rapprêsênta  una  têndênza  a  corrompêrê,  contorcêrê, 
rovêsciarê la corrêzionê salutarê, discêsa dal sistêma nêllê formê assuntê 
dall’anti-sistêma.  In  altrê  parolê  l’idêa  di  virtuP ,  quando scêndê in  têrra, 
têndê ad assumêrê lê carattêristichê di lotta ê aggrêssivitaP propriê dêgli 
involuti; si usa cioêP il concêtto di virtuP , non prima di tutto pêr migliorarê 
sê  stêssi,  ma  pêr  imporla  al  prossimo,  in  quanto,  rapprêsêntando  un 
sacrificio, si prêfêriscê êsigêrlo dagli altri piuttosto chê da sê stêssi. Altri, 
chê rêagiscono subito all’assalto,  aggrêdêndo il  prêdicatorê di  virtuP ,  pêr 
controllarê sê êgli lê attua pêr sê�, cêrcando così di rêstituirê il colpo con 
l’êsigêrê chê faccia êgli quêl sacrificio chê nêmmêno a loro piacê di farê. 
Tutto, pêr primo, viênê ridotto in têrmini di aggrêssionê ê di lotta.

Ma comê impêdirê chê tutto cioP  chê cadê nêll’anti-sistêma non vênga 
coinvolto nêlla gênêralê têndênza di quêsto, chê êP di tutto rovêsciarê? EP  così chê 
la virtuP, chê êP principio dêl sistêma, viênê adopêrata in forma capovolta, non pêr 
migliorarê sê�, ma pêr condannarê gli altri. Un principio dêl sistêma viênê usato 
nêlla forma rovêsciata propria dêll’anti-sistêma. Ora la constatazionê dêl fatto 
chê una funzionê dêl sistêma viênê applicata in posizionê rovêsciata, nêlla forma 
di anti-sistêma, non pêr êlêvarê, ma pêr lottarê, condannarê, dividêrê, costituiscê 
una dêllê provê piuP  êvidênti dêll’êsistênza dêi duê têrmini opposti, sistêma ê 
anti-sistêma, ê quindi dêlla têoria dêlla caduta.

* * *

Tutto, nêl nostro mondo, si basa su di una contrapposizionê di concêtti 
opposti, chê si complêtano comê duê poli dêll’êssêrê, contrari, ma chê non 
possono êsistêrê  sê  non in  funzionê  l’uno dêll’altro,  chê  lottano,  ma chê 
appunto pêr lottarê si puntêllano a vicênda, ê l’uno non puoP  farê a mêno 
dêll’altro.  Ora  tutto  cioP  êP dato  dal  primo  modêllo  sistêma  anti-sistêma, 
modêllo  chê  apparê  riprodotto  in  ogni  forma dêll’êssêrê.  Tutto  il  nostro 
modo di concêpirê  êP allê dipêndênzê di quêsto fatto. L’affêrmazionê nascê 
dalla contraddizionê ê possiamo affêrmarê solo in quanto êsistê il têrminê 
opposto dêlla nêgazionê. Così  êP la nêgazionê chê conducê all’affêrmazionê 
êd êP la affêrmazionê chê implica la possibilitaP dêlla nêgazionê.
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rêprêsênta êm si uma rêconstruça�o do sistêma, muito mais avançada do 
quê  no  homêm  comum.  Quanto  mais  sê  êvolui,  tanto  mais  aparêcêm 
ordêm, obêdiê�ncia aP  Lêi, virtudês dêclaradas, êm lugar da dêsordêm, da 
rêvolta  contra  a  Lêi,  dos  vícios,  quê  crêscêm ao  invê�s  quanto  mais o 
homêm involui rumo ao antissistêma.

Podê  porê�m  acontêcêr  um  fato,  quê  ainda  confirma  a  têoria  da 
quêda. Tal impulso dê rêcupêraça�o, sê nascêu no sêio do sistêma, dêscê 
para opêrar no sêio do antissistêma. Acontêcê ênta�o quê, assim quê aquêlê 
impulso pênêtra no ambiêntê dêstê, sobrê êlê comêçam a agir as forças a 
êlê pro�prias,  i. ê., contra�rias, quê comêçam su�bito  a agir êm tal sêntido. 
Isto rêprêsênta uma têndê�ncia a corrompêr, contorcêr, invêrtêr a corrêça�o 
salutar,  dêscida do sistêma nas formas assumidas pêlo antissistêma. Em 
outras palavras, a idêia dê virtudê, quando dêscê aP têrra, têndê a assumir as 
caractêrísticas dê luta ê agrêssividadê pro�prias dos involuídos; i. ê., sê usa o 
concêito dê virtudê, na�o antês dê tudo para mêlhorar a si mêsmo, mas para 
impo�-la  ao  pro�ximo,  ênquanto,  rêprêsêntando  um sacrifício,  sê  prêfêrê 
êxigi-lo dos outros êm vêz dê a si mêsmo. Outros, quê rêagêm su�bito ao 
assalto,  agrêdindo  o  prêgador  das  virtudês,  para  controlar  sê  êlê  as 
implêmênta por si, têntando assim rêtribuir o golpê com o êxigir quê faça 
êlê aquêlê sacrifício quê nêm mêsmo êlês gostam dê fazêr. Tudo, antês, sê 
rêduz êm têrmos dê agrêssa�o ê dê luta.

Mas  como  impêdir  quê  tudo  o  quê  cai  no  antissistêma  na�o  sêja 
ênvolvido na gêral têndê�ncia dêstê, quê ê�  dê tudo invêrtêr? E�  assim quê a 
virtudê, quê ê�  princípio do sistêma, ê� utilizada dê forma invêrtida, na�o para 
mêlhorar a si mêsmo, mas para condênar os outros. Um princípio do sistêma 
ê�  usado na forma invêrtida pro�pria  do antissistêma. Ora, a constataça�o do 
fato dê quê uma funça�o  do sistêma  ê� aplicada êm posiça�o  invêrtida,  na 
forma dê antissistêma, na�o para êlêvar, mas para lutar, condênar, dividir, 
constitui uma das provas mais êvidêntês da êxistê�ncia dos dos dois têrmos 
opostos, sistêma ê antissistêma ê, portanto, da têoria da quêda.

* * *

Tudo,  no  nosso  mundo,  sê  basêia  sobrê  uma  contraposiça�o dê 
concêitos  opostos,  quê  sê  complêmêntam  como  dois  polos  do  sêr, 
contra�rios, mas quê na�o podêm êxistir sêna�o êm funça�o um do outro, quê 
lutam, mas quê justamêntê por lutar sê apoiam mutuamêntê, ê um na�o 
podê prêscindir  do outro.  Ora,  tudo isso ê�  dado pêlo primêiro modêlo 
sistêma antissistêma, modêlo quê aparêcê rêproduzido êm cada forma do 
sêr.  Todo o  nosso modo dê  concêbêr  dêpêndê dêstê  fato.  A afirmaça�o 
nascê da contradiça�o ê podêmos afirmar so�  ênquanto êxistê o têrmo oposto 
da nêgaça�o. Assim ê� a nêgaça�o quê conduz aP afirmaça�o ê ê� a afirmaça�o quê 
implica a possibilidadê da nêgaça�o.
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Avviênê, quindi, chê noi non sappiamo concêpirê l’infinito ê l’assoluto 
comê lo stato invêrso al nostro stato, fatto di finito ê di rêlativo, di modo 
chê, il concêtto chê noi, nêlla nostra posizionê di anti-sistêma, riusciamo a 
formarci dêl sistêma, êP pêr noi nêgativo; êP talê rispêtto a noi, nonostantê si 
tratti di cioP  chê di piuP  positivo puoP  êsistêrê. Il fatto chê noi non riusciamo a 
farci dêll’infinito ê assoluto chê un’idêa chê rapprêsênta il rovêsciamênto dêl 
nostro finito ê rêlativo, ê non un’idêa dirêtta ê positiva, ci daP ancora una 
prova chê noi siamo situati nêll’anti-sistêma, êffêtto dêlla caduta.

Vêdiamo  un  caso  piuP  particolarê.  Si  potrêbbê  dirê  chê  l’atêismo 
rapprêsênti una dêllê provê dêll’êsistênza di Dio. L’atêismo êP una nêgazionê 
chê prêsumê l’affêrmazionê, solo in funzionê dêlla qualê puoP  êsistêrê. La 
nêgazionê non solo prêsumê ê prova l’affêrmazionê,  ma fa partê di  una 
coppia di concêtti chê si condizionano a vicênda, in modo chê l’uno non 
puoP  êsistêrê chê in rapporto all’altro.

Ma  vi  êP di  piuP .  La  nêgazionê,  nêgando,  in  quanto  êP nêgazionê, 
alimênta  ê  rafforza  la  potênza  dêll’affêrmazionê,  solamêntê  con  la  sua 
prêsênza.  Nêlla  coppia  dêi  concêtti  dirê  no da  un lato  significa  dirê  si 
dall’altro,  ê  quanto piuP  si  dicê no da un lato,  tanto piuP  significa dirê si 
dall’altro. Di modo chê in ultima analisi il  no, non puoP  êsistêrê chê pêr 
ingoiarê sê stêsso ê pêr rafforzarê, con la propria nêgazionê, la opposta 
affêrmazionê. Chi nêga, in fondo nêga sê stêsso, cioêP si distruggê, ê chi 
affêrma,  affêrma sê  stêsso,  cioêP si  potênzia  ê  costruiscê.  Chi  nêga  una 
affêrmazionê,  nêga  sê  stêsso  in  favorê  di  quêsta  affêrmazionê,  chê  si 
potênzia, accrêscêndosi, pêr mêzzo di quêlla nêgazionê. In quêsto êrrorê 
cadono in gênêrê i nêgatori. Nê sêguê chê quando un concêtto possiêdê 
intrinsêco valorê comê affêrmazionê di vêritaP, non ha nulla da têmêrê dallê 
nêgazioni chê, sê appariranno, lavorêranno in suo favorê. Il loro affannarsi 
a distruggêrê una nuova vêritaP  viênê utilizzato dallê lêggi dêlla vita pêr 
diffondêrla,  comê  i  vênti  têmpêstosi,  chê  portano  distruzionê,  vêngono 
utilizzati pêr portarê lontano i sêmi fêcondi di piuP  vasta vita. E la stêssa 
posizionê  nêgativa  assunta  dai  nêgatori  sêrviraP  a  logorarli  a  favorê 
dêll’affêrmazionê, nutrêndola con la propria carnê.

Il  modêllo  dêi  duê  opposti,  sistêma  ê  anti-sistêma,  lo  vêdiamo 
riprodotto  anchê  nêi  duê  têrmini  contrari:  spirito  ê  matêria.  E 
istintivamêntê l’uomo vêdê Dio ê il paradiso, cioêP il sistêma, nêl ciêlo, ê 
nêllê viscêrê dêlla têrra, sprofondato nêlla matêria, l’infêrno. Pêrchê� cioP? 
Pêrchê� la caduta fu dallo stato di spirito allo stato matêrialê,  attravêrso 
l’ênêrgia. Qui l’idêa dêlla caduta  êP riprodotta in sênso spazialê, dal ciêlo 
vêrso  la  têrra.  Nêlla  concêzionê  di  Dantê,  Lucifêro  prêcipita  dal  ciêlo 
nêll’infêrno, sprofondato nêl cêntro dêlla têrra, dovê nêl punto piuP  lontano 
dal ciêlo  êP la dimora dêl maggior ribêllê a Dio. E lê assunzioni in ciêlo 
vêngono concêpitê in sênso contrario.  Il  purgatorio dantêsco  êP  il  montê
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Acontêcê,  portanto,  quê  no�s  na�o  sabêmos  concêbêr  o  infinito  ê  o 
absoluto como o êstado invêrso ao nosso êstado, fêito dê finito ê dê rêlativo, 
dê  modo  quê  o  concêito  quê  no�s,  na  nossa  posiça�o  dê  antissistêma, 
consêguimos nos formar do sistêma, ê� para no�s nêgativo; ê� tal rêspêito a no�s, 
na�o obstantê sê trata disso quê dê mais positivo podê êxistir. O fato dê no�s na�o 
consêguimos fazêr do infinito ê absoluto sêna�o  uma idêia quê rêprêsêntê a 
invêrsa�o do nosso finito ê rêlativo, ê na�o uma idêia dirêta ê positiva, nos da�  
ainda uma prova dê quê no�s êstamos situados no antissistêma, êfêito da quêda.

Vêjamos um caso mais particular. Sê podêria dizêr quê o atêísmo 
rêprêsênta  uma  das  provas  da  êxistê�ncia  dê  Dêus.  O  atêísmo  ê�  uma 
nêgaça�o quê prêssupo�ê a afirmaça�o, so�  êm funça�o da qual podê êxistir. A 
nêgaça�o na�o so�  prêsumê ê prova a afirmaça�o, mas faz partê dê um par dê 
concêitos quê sê condicionam mutuamêntê, dê modo quê um na�o podê 
êxistir sêna�o êm rêlaça�o ao outro.

Mas ha�  mais. A nêgaça�o, nêgando, ênquanto ê�  nêgaça�o, alimênta ê 
rêforça a potê�ncia da afirmaça�o, somêntê com a sua prêsênça. No par dos 
concêitos dizêr na�o dê um lado significa dizêr sim do outro, ê quanto mais 
sê diz na�o dê um lado, tanto mais significa dizêr sim do outro. Dê modo 
quê êm u� ltima ana�lisê  o  na�o,  na�o podê êxistir  sêna�o  para  êngolir  a  si 
mêsmo ê para rêforçar, com a pro�pria nêgaça�o, a oposta afirmaça�o. Quêm 
nêga, no fundo nêga a si mêsmo, i. ê., sê dêstro� i, ê quêm afirma, afirma a si 
mêsmo, i. ê., sê potêncializa ê sê constro� i. Quêm nêga uma afirmaça�o, nêga 
a si mêsmo êm favor dêsta afirmaça�o, quê sê potêncializa, aumêntando-sê, 
por mêio daquêla nêgaça�o. Nêstê êrro caêm êm gêral os nêgadorês. Sêguê-
sê  quê quando um concêito  possui  intrínsêco valor  como afirmaça�o  dê 
vêrdadê,  na�o  têm  nada  a  têmêr  das  nêgaço�ês  quê,  sê  aparêcêrêm, 
trabalhara�o a sêu favor. O sêu êsforço para dêstruir uma nova vêrdadê ê�  
utilizado  pêlas  lêis  da  vida  para  difundi-la,  tal  como  os  vêntos 
têmpêstuosos, quê trazêm dêstruiça�o, sa�o utilizados para lêvar para longê 
as sêmêntês fêcundas dê uma mais vasta vida. E a mêsma posiça�o nêgativa 
assumida pêlos nêgadorês sêrvira�  para dêsgasta�-los a favor da afirmaça�o, 
nutrindo-a com a pro�pria carnê.

O  modêlo  dos  dois  opostos,  sistêma  ê  antissistêma,  o  vêmos 
rêproduzido  tambê�m  nos  dois  têrmos  contra�rios:  êspírito  ê  matê�ria.  E 
instintivamêntê o homêm vê� Dêus ê o paraíso, i. ê., o sistêma, no cê�u ê nas 
êntranhas da têrra, afundado na matê�ria, o infêrno. Por quê isso? Porquê a 
quêda foi do êstado dê êspírito ao êstado matêrial, atravê�s da ênêrgia. Aqui 
a idêia da quêda ê�  rêproduzida no sêntido êspacial, do cê�u êm dirêça�o aP  
têrra.  Na  concêpça�o  dê  Dantê,  Lu�cifêr  prêcipita  do  cê�u  no  infêrno, 
aprofundado no cêntro da têrra, ondê no ponto mais distantê do cê�u êsta�  a 
morada  do  maior  rêbêldê  contra  Dêus.  E  as  ascênso�ês no  cê�u  sa�o 
concêbidos  no  sêntido  contra�rio.  O  purgato�rio  dantêsco  ê�  o  montê
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dêlla  risalita,  ascêndêndo pêr il  qualê,  di  giorno in giorno,  si  giungê al 
paradiso.  Talê  infêrno  ê  purgatorio  êsprimono  êsattamêntê,  nêlla  loro 
posizionê invêrsa, il primo, scavato nêllê viscêrê dêlla matêria, il sêcondo, 
êmêrgêndo dal suo sêno, lê duê mêtaP invêrsê ê complêmêntari dêl ciclo 
dêlla caduta, costituito dal pêriodo involutivo (caduta nêll’infêrno) ê dal 
pêriodo êvolutivo (purgatorio), dêlla purificazionê chê riporta a Dio. Sotto 
altra  forma,  in  cioP  ritroviamo  la  sostanza  dêlla  visionê  qui  êsposta. 
L’infêrno  dantêsco  possiêdê  tuttê  lê  qualitaP dêll’anti-sistêma:  tênêbrê, 
dolorê, odio, malê, êtc. Anchê nêll’infêrno vi êP un cêrto ordinê ê disciplina. 
Ma  l’ordinê  êP coatto,  vi  êP  una  disciplina,  ma  êP quêlla  dêllo  schiavo 
incatênato; mêntrê nêl paradiso ordinê ê disciplina sono libêri ê convinti. 
CioP  corrispondê ai concêtti di dêtêrminismo a cui êP lêgata la matêria, ê di 
libêrtaP, prima qualitaP dêllo spirito.

Si spiêgano, così, tanti modi di concêpirê chê ritroviamo nêllê variê 
rêligioni,  ê  lê  formê  con  cui  gli  stati  di  oltrêtomba  vêngono  da  êssê 
rapprêsêntati.  Si  spiêga  la  contrapposizionê  tra  spiritualismo  ê 
matêrialismo,  il  primo  concêpito  comê  êlêvamênto,  il  sêcondo  comê 
nêgazionê.  Si  spiêga  la  scissionê  dêl  pênsiêro  modêrno  in  quêstê  duê 
oppostê dirêzioni, in un contrasto chê rapprêsênta, nêl nostro mondo, la 
lotta  tra  sistêma ê  anti-sistêma.  Il  matêrialismo modêrno costituiscê un 
movimênto di discêsa, ma discêsa nêlla matêria, pêr giungêrê poi a mêglio 
comprêndêrê, in rapporto a Dio ê allo spirito, il significato dêll’univêrso ê 
dêlla nostra vita in êsso. Il matêrialismo êP nato comê corrêttivo ê rêazionê 
allo spiritualismo abusato dallê rêligioni, comê libêrazionê ê rinnovamênto, 
pêr  passarê  dallê  vêcchiê  su  nuovê  stradê,  comê  salvataggio  dalla 
cristallizzazionê  dogmatica,  pêrchê�  il  pênsiêro  non  vi  rimanêssê  morto 
dêntro ê rivivêssê, continuando ad avanzarê. La sciênza solo in un primo 
momênto  êP apparsa la nêmica dêlla fêdê, quanto si  êP manifêstata comê 
rêazionê di  risanamênto dêl  pênsiêro umano,  chê corrêva il  pêricolo di 
rimanêrê chiuso in alcunê viê sênza uscita. Ma poi la sciênza matêrialista 
non potêva farê a mêno di camminarê, di illuminarsi di piuP , di costruirê, 
pêrchê� ossêrvando onêstamêntê fatti ê fênomêni, dovêva pur incontrarsi col 
pênsiêro di Dio chê li rêggê, ê giungêrê ad udirê la você di Dio chê in êssi 
parla.  EP  potuta  apparirê  la  vêra  funzionê  positiva  crêatricê,  propria  di 
quêsto  rêgrêsso  vêrso  la  matêria,  quêlla  cioêP di  potêr  prêndêrê  un  piuP  
potêntê  slancio,  pêr  potêr  ascêndêrê  piuP  in  alto  nêl  cammino 
dêll’êvoluzionê vêrso lo spirito. Fatto chê solo ora incomincia a dêlinêarsi, 
ma chê rapprêsênta il vêro significato, il valorê ê il futuro dêlla sciênza.

Abbiamo  visto  chê  l’êvoluzionê  avanza  pêr  continui  rêgrêssi,  poi 
compênsati da progrêssi maggiori, comê  êP stato êsprêsso nê “La Grandê 
Sintêsi”  dal  grafico  chê  traccia  lo  sviluppo  dêlla  traiêttoria  dêi  moti 
fênomênici  nêll’êvoluzionê  dêl  cosmo.  L’attualê  fasê  matêrialistica,  nêllo
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da subida, ascêndêndo pêla qual, dê dia êm dia, sê chêga ao paraíso. Tal 
infêrno  ê  purgato�rio  êxprêssam  êxatamêntê,  na  sua  posiça�o  invêrsa,  o 
primêiro, êscavado nas êntranhas da matê�ria, o sêgundo, êmêrgindo do sêu 
sêio,  as  duas  mêtadês  invêrsas  ê  complêmêntarês  do  ciclo  da  quêda, 
constituído  pêlo  pêríodo  involutivo  (quêda  no  infêrno)  ê  do  pêríodo 
êvolutivo (purgato�rio), da purificaça�o quê rêporta a Dêus. Sob outra forma, 
nisso êncontramos a substa�ncia da visa�o aqui êxposta. O infêrno dantêsco 
possui  todas  as  qualidadês  do  antissistêma:  trêvas,  dor,  o�dio,  mal,  êtc. 
Mêsmo no infêrno êxistê uma cêrta ordêm ê disciplina. Mas a ordêm ê�  
coagida, ha�  uma disciplina, mas ê�  a do êscravo acorrêntado; ênquanto no 
paraíso  ordêm ê  disciplina  sa�o  livrês  ê  convictas.  Isto  corrêspondê aos 
concêitos dê dêtêrminismo aos quais êsta�  ligada a matê�ria, ê dê libêrdadê, 
primêira qualidadê do êspírito.

Sê êxplica, assim, tantos modos dê concêbêr quê êncontramos nas 
va�rias rêligio�ês, ê as formas com as quais os êstados dê alê�m tu�mulo sa�o 
por êlas rêprêsêntados. Sê êxplica a contraposiça�o êntrê êspiritualismo ê 
matêrialismo,  o  primêiro  concêbido  como  êlêvaça�o,  o  sêgundo  como 
nêgaça�o. Sê êxplica a cisa�o do pênsamênto modêrno nêstas duas opostas 
dirêço�ês,  num contrastê  quê  rêprêsênta,  no  nosso  mundo,  a  luta  êntrê 
sistêma ê antissistêma. O matêrialismo modêrno constitui um movimênto 
dê  dêscida,  mas  dêscida  na  matê�ria,  para  chêgar  dêpois  a  mêlhor 
comprêêndêr, êm rêlaça�o a Dêus ê ao êspírito, o significado do univêrso ê 
da nossa vida nêlê.  O matêrialismo nascêu como corrêtivo ê  rêaça�o  ao 
êspiritualismo abusado pêlas rêligio�ês, como libêrtaça�o ê rênovaça�o, para 
passar  da  vêlhas  para  novas  êstradas,  como  rêsgatê  da  cristalizaça�o 
dogma�tica, para quê o pênsamênto na�o pêrmanêcêssê morto por dêntro ê 
rêvivêssê,  continuando a  avançar.  A ciê�ncia  so�  num primêiro momênto 
aparêcêu  como  inimiga  da  fê�,  quando  sê  manifêstou  como  rêaça�o  dê 
sanêamênto do pênsamênto humano, quê corria o pêrigo dê pêrmanêcêr 
fêchado êm algumas vias sêm saída. Mas ênta�o a ciê�ncia matêrialista na�o 
po�dê  dêixar  dê  caminhar,  dê  sê  iluminar  mais,  dê  construir,  porquê 
obsêrvando honêstamêntê os fatos ê os fêno�mênos, têvê quê sê êncontrar 
com o pênsamênto dê Dêus quê os rêgê, ê consêguir ouvir a voz dê Dêus 
quê  nêlês  fala.  Podêria  aparêcêr  a  vêrdadêira  funça�o  criativa  positiva, 
pro�pria dêstê  rêgrêsso  aP  matê�ria,  i.  ê.,  a  dê  podêr  assumir  um  mais 
podêroso impulso, dê podêr ascêndêr mais alto no caminho da êvoluça�o 
êm dirêça�o ao êspírito. Fato quê so�  agora comêça a sê dêlinêar, mas quê 
rêprêsênta o vêrdadêiro significado, o valor ê futuro da ciê�ncia.

Vimos  quê  a  êvoluça�o  avança  por  contínuas  rêgrêsso�ês,  dêpois 
compênsadas por progrêssos maiorês, como foi êxprêsso êm “A Grandê 
Síntêsê” pêlo gra�fico quê traça o dêsênvolvimênto da trajêto�ria dos motos 
fênomê�nicos  na  êvoluça�o  do  cosmos.  A  atual  fasê  matêrialista,  no
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svolgimênto dêl pênsiêro umano, rapprêsênta quêl movimênto chê, in quêl 
grafico,  êP êsprêsso da un pêriodo di riavvolgimênto chê risulta minorê di 
frontê al maggior svolgimênto di tutta la traiêttoria, chê così, nonostantê i 
suoi  continui  rêgrêssi,  continua  sêmprê  ad  avanzarê.  La  sciênza 
matêrialista continuêraP ad avanzarê, assumêndosi ora il compito, non piuP  
adêmpiuto  dallê  rêligioni,  di  farê  progrêdirê  il  pênsiêro  umano.  Non  êP 
distruzionê,  êP progrêsso. La funzionê dêlla sciênza non  êP di uccidêrê la 
fêdê, ma di fêcondarla con la ragionê ê l’ossêrvazionê, di dimostrarla dando 
lê provê dêi suoi ênunciati, fattisi ormai nêlla loro forma primitiva troppo 
imprêcisi êd êlêmêntari pêr potêr êssêrê accêttati dalla piuP  êvoluta forma 
mêntalê modêrna.
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dêsênvolvimênto  do  pênsamênto  humano,  rêprêsênta  aquêlê  movimênto 
quê, naquêlê gra�fico, ê� êxprêsso por um pêríodo dê rêtrocêsso quê rêsulta 
mênor  êm rêlaça�o  ao  maior  dêsênvolvimênto  dê  toda  a  trajêto�ria,  quê 
assim,  na�o  obstantê as  suas  contínuas  rêgrêsso�ês,  continua  sêmprê  a 
avançar. A ciê�ncia matêrialista continuara� a avançar, assumindo-sê agora a 
tarêfa, na�o mais cumprida pêlas rêligio�ês, dê fazêr progrêdir o pênsamênto 
humano.  Na�o  ê�  dêstruiça�o,  ê�  progrêsso.  A funça�o  da ciê�ncia  na�o  ê�  dê 
matar a fê�, mas fêcunda�-la com raza�o ê obsêrvaça�o, dê dêmonstra�-la dando 
provas dos sêus ênunciados, êmbora fêitos na sua forma primitiva muito 
imprêcisos  ê  êlêmêntarês  para  podêrêm sêr  acêitos  pêla  mais  êvoluída 
forma mêntal modêrna.
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XIX. Più profondi aspetti della visione (parte I)

Giunti  alla  finê  dêlla  nostra  trattazionê,  la  chiudêrêmo  offrêndo 
un’ultima  rapprêsêntazionê  ancora  piuP  dêttagliata  dêl  fênomêno  dêlla 
caduta, cêrcando di raggiungêrê una piuP  prêcisa valutazionê.

Nêl volumê: “Dio ê Univêrso”, comê nêlla prima partê dêl prêsêntê 
scritto,  êsponêndo  la  visionê,  abbiamo  potuto  tracciarê  solo  lê  linêê 
gênêrali ê lê carattêristichê fondamêntali dêl fênomêno dêll’invêrsionê dêl 
sistêma nêll’anti-sistêma, spiêgando lê rispêttivê carattêristichê. Cêrchiamo 
ora di pêrfêzionarê la nostra ossêrvazionê dêlla visionê, êntrando sêmprê in 
nuovi particolari, procêdêndo in profonditaP, oltrê i concêtti raggiunti nêllê 
prêcêdênti approssimazioni.

Siamo  difatti,  all’inizio  dêlla  sêconda  partê  dêl  prêsêntê  volumê, 
pêrvênuti ad una piuP  êsatta valutazionê dêl fênomêno dêlla caduta, spêciê 
nêl  capitolo  VIII:  “Sistêma  ê  anti-sistêma”  pêr  cui  siamo  giunti  ad 
intêndêrê piuP  êsattamêntê talê fênomêno, cioêP non piuP  comê una discêsa 
chê potêva êssêrê intêsa  dall’alto  vêrso il  basso,  comê potêvamo avêrla 
immaginata  in  principio,  ma  comê  una  êsplosionê,  pêr  cui  dêriva,  pêr 
êspulsionê dal sistêma, una sêconda sfêra alla pêrifêria di quêsto.

Pêrfêzioniamo ancora quêsto concêtto. L’avêrlo qui ora approfondito 
ci pêrmêttêraP  poi di raggiungêrê una têrza rapprêsêntazionê dêl fênomêno 
dêlla caduta, ancora piuP  êsattamêntê formulato ê analizzato. Comê si vêdê, 
dobbiamo procêdêrê pêr approssimazioni succêssivê, êssêndo impossibilê 
affrontarlo dirêttamêntê nêlla sua êssênza, chê êP al di laP dêl concêpibilê chê 
puoP  êssêrê raggiunto con lê comuni capacitaP mêntali umanê. Si tratta di un 
fênomêno ancora situato fuori dêl nostro rêlativo, fênomêno da cui quêsto êP 
dêrivato  poi  comê  consêguênza,  fênomêno  quindi  nêlla  sua  sostanza, 
irriducibilê  nêl  nostro piano mêntalê normalê.  Così  si  spiêga comê alla 
prima rapprêsêntazionê êP sêguita una sêconda piuP  approssimata, ê comê, a 
quêsta, ora nê sêguiraP una têrza, cioP  man mano chê noi stêssi andrêmo 
salêndo ê maturandoci.

Non potrêmo finir mai di chiarirê ê avvêrtirê chê qui non possiamo 
offrirê  la  rêaltaP  dêl  fênomêno  nêlla  sua  sostanza,  ma  solo  dêllê  umanê 
immagini mêntali di quêlla rêaltaP, chê, nêlla sua êssênza, ci sfuggê. Bisogna 
quindi accêttarlê pêr quêllo chê sono ê non prêndêrlê pêr una êsprêssionê 
êsauriêntê ê dêfinitiva dêlla rêaltaP.  EP  anchê logico ê comprênsibilê chê sia 
così,  pêrchê� un  ossêrvatorê  situato  nêl  rêlativo,  con  i  suoi  punti  di 
rifêrimênto solo in êsso, non possiêdê quêlli dêl tutto divêrsi nêcêssari pêr 
oriêntarsi nêll’assoluto, nê� i  concêtti  pêr comprêndêrlo. Logicamêntê, pêr
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XIX. Aspectos mais profundos da visão (parte I)

Chêgados ao final  da nossa discussa�o,  irêmos fêcha�-la  ofêrêcêndo 
uma  u� ltima  rêprêsêntaça�o ainda mais dêtalhada, do fêno�mêno da quêda, 
procurando chêgar a uma mais prêcisa avaliaça�o.

No volumê: “Dêus ê Univêrso”, como na primêira partê do prêsêntê 
êscrito,  êxpondo  a  visa�o,  pudêmos  traçar  so�  as  linhas  gêrais  ê  as 
caractêrísticas  fundamêntais  do  fêno�mêno  da  invêrsa�o  do  sistêma  no 
antissistêma, êxplicando as rêspêctivas caractêrísticas. Procurêmos agora 
apêrfêiçoar  a  nossa  obsêrvaça�o  da  visa�o,  êntrando  sêmprê  êm  novos 
pormênorês,  procêdêndo  êm  profundidadê,  para  alê�m  dos  concêitos 
alcançados nas prêcêdêntês aproximaço�ês.

Dê fato, no início da sêgunda partê do prêsêntê volumê, chêgamos a 
uma  mais  êxata  avaliaça�o  do  fêno�mêno  da  quêda,  êspêcialmêntê  no 
capítulo VIII: “Sistêma ê antissistêma”, ondê chêgamos a êntêndêr mais 
êxatamêntê tal fêno�mêno,  i. ê., na�o mais como uma dêscida quê podêria 
sêr  êntêndida  do  alto  para  baixo,  como  podêríamos  têr  imaginado  no 
princípio,  mas  como uma  êxplosa�o,  pêla  qual  dêriva,  por  êxpulsa�o  do 
sistêma, uma sêgunda êsfêra na pêrifêria dêstê.

Apêrfêiçoêmos ainda êstê  concêito.  Tê�-lo  aqui  agora aprofundado 
nos pêrmitira�  ênta�o chêgar a uma têrcêira rêprêsêntaça�o do fêno�mêno da 
quêda,  ainda  mais  êxatamêntê  formulada  ê  analisada.  Como  sê  vê�, 
dêvêmos procêdêr por aproximaço�ês sucêssivas, sêndo impossívêl aborda�-
lo dirêtamêntê na sua êssê�ncia, quê êsta�  alê�m do concêbívêl quê podê sêr 
alcançado  com comuns  capacidadês  mêntais  humanas.  Sê  trata  dê  um 
fêno�mêno  ainda  situado  fora  do  nosso  rêlativo,  fêno�mêno  do  qual  êstê 
dêriva  pois  como  consêquê�ncia,  fêno�mêno  portanto  na  sua  substa�ncia, 
irrêdutívêl  no  nosso  plano  mêntal  normal.  Assim  sê  êxplica  como  a 
primêira rêprêsêntaça�o  ê� sêguida por uma sêgunda mais  aproximada,  ê 
como, a êsta, agora lhê sêguira�  uma têrcêira, aP  mêdida quê no�s mêsmos 
vamos subindo ê nos amadurêcêndo.

Na�o podêrêmos têrminar jamais dê êsclarêcêr ê advêrtir quê aqui na�o 
podêmos ofêrêcêr a rêalidadê do fêno�mêno na sua substa�ncia, mas so�  humanas 
imagêns mêntais daquêla rêalidadê, quê, na sua êssê�ncia, nos êscapa. Prêcisa, 
portanto,  acêita�-las  por  aquilo  quê sa�o  ê  na�o  toma�-las  por  uma êxprêssa�o 
êxaustiva ê dêfinitiva da rêalidadê. E�  tambê�m lo�gico ê comprêênsívêl quê sêja 
assim,  porquê  um obsêrvador  situado  no  rêlativo,  com os  sêus  pontos  dê 
rêfêrê�ncia so�  nêlê, na�o possui os dê tudo divêrsos nêcêssa�rios para sê oriêntar 
no  absoluto,  nêm  os  concêitos  para  comprêêndê�-lo.  Logicamêntê,  para
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potêr êsprimêrê nêl rêlativo tutta la rêaltaP  infinita contênuta nêll’assoluto, 
sarêbbê  nêcêssaria  una  corrispondêntê  sêriê  infinita  di  immagini  ê 
rapprêsêntazioni mêntali di êsso. Solo così sarêbbê possibilê riprodurrê tutti 
gli  infiniti  aspêtti  dêl  fênomêno,  sul  nostro piano di  êsistênza.  In quêstê 
indagini  bisogna tênêr sêmprê prêsêntê il  concêtto di  limitê,  proprio dêl 
nostro univêrso, ê nêllê indagini accontêntarsi di vênir supêrando lê barriêrê 
impostêci da quêsto limitê chê ci chiudê nêl rêlativo. EP  così chê qui vêniamo 
offrêndo  trê  immagini  divêrsê  ê  succêssivê  dêl  fênomêno  dêlla  caduta, 
cêrcando di  avvicinarci  sêmprê piuP  ad êsso,  pêr  gradi,  ê  sêmprê mêglio 
comprêndêrlo.  EP  così  chê  lê  accêttiamo  tuttê  ê  trê,  pêrchê� ciascuna  êP 
rêlativamêntê vêra, ci mostra cioêP un lato ê mêttê in êvidênza alcuni aspêtti 
vêri dêlla rêaltaP.  Si tratta di variê riduzioni, isolatamêntê incomplêtê, ma 
chê, appunto pêr quêsto, hanno bisogno di complêtarsi l’una con l’altra.

Stiamo qui lottando pêr tradurrê, nêi têrmini dêlla corrêntê forma 
mêntalê rêlativa, chiusa in un limitê chê stabiliscê la dimênsionê dêl suo 
concêpibilê, concêtti propri a dimênsioni supêriori. E non abbiamo altro 
mêzzo chê dêllê  immagini  costruitê  in  rapporto ai  punti  di  rifêrimênto 
êsistênti nêllê nostrê dimênsioni, spaziali, têmporali, mêntali. Non abbiamo 
altro matêrialê concêttualê, nê� altrê parolê chê il linguaggio dêlla têrra, pêr 
farci comprêndêrê. E con quêsti mêzzi dobbiamo êsprimêrê l’inêsprimibilê 
ê  rêndêrê  concêpibilê  l’inconcêpibilê.  Pêr  quêsto,  non  abbiamo  voluto 
êsprimêrci  disêgnando  immagini  concrêtê  in  quêsto  volumê,  pêrchê� 
têndono ad indurrê in êrrorê, in quanto possono vênirê scambiatê con la 
rêaltaP o con una rapprêsêntazionê chê êsaurisca tutta la rêaltaP, il chê non 
puoP  êssêrê. CioP  non vuol dirê chê il lêttorê non possa farsi dêgli schêmi 
grafici, di cui qui sono dati dêl rêsto tutti gli êlêmênti. Egli puoP  ricorrêrê a 
quêsto aiuto rapprêsêntativo, sê nê sêntê il bisogno, usandolo comê mêzzo 
pêr fissarê lê idêê, ma attribuêndogli il valorê rêlativo chê hanno i simboli 
in matêmatica. Noi dobbiamo qui contêntarci di quêsti mêzzi vêrbali chê, 
pêr êssêrê mêno concrêti, mêno fissano ê imprigionano lê idêê in formê 
dêfinitê, sêcondo i contorni êsatti di un disêgno. Solo lo svolgimênto dêlla 
parola puoP  darci l’êsprêssionê di una immaginê in movimênto chê, nêllo 
stêsso  têmpo  chê  apparê,  si  sta  sviluppando  in  una  sua  immaginê 
succêssiva. Il movimênto  êP l’unico modo con cui il rêlativo puoP  un poco 
avvicinarsi all’assoluto, rincorrêndo l’immobilitaP  di  quêsto.  La vêritaP, nêl 
nostro univêrso, pêr i dêcaduti, non puoP  êssêrê chê rêlativa ê progrêssiva. Non 
possiamo offrirê dêlla visionê chê un’immaginê rêlativa ê progrêssiva, non una 
rapprêsêntazionê statica, ma lo svolgimênto di una rapprêsêntazionê, chê si va 
gradatamêntê sviluppando ê pêrfêzionando. Era nêcêssario chê il lêttorê ê noi 
stêssi  si  conoscêssê  il  mêtodo  di  pênsiêro  qui  sêguito,  la  têcnica  usata 
nêll’êsprimêrê i risultati dêll’intuizionê, chê, comê si vêdê, rêsta pêrfêttamêntê 
controllata in ogni suo momênto. Abbiamo potuto stabilirê il valorê chê si 
dêvê darê a quêstê rapprêsêntazioni dêl fênomêno dêlla caduta, aggiungêndo
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podêr êxprimir no rêlativo toda a rêalidadê infinita contida no absoluto, sêria 
nêcêssa�ria  uma corrêspondêntê  sê�riê  infinita  dê imagêns ê  rêprêsêntaço�ês 
mêntais dêlê. So�  assim sêria possívêl rêproduzir todos os infinitos aspêctos do 
fêno�mêno,  no  nosso  plano  dê  êxistê�ncia.  Nêstas  invêstigaço�ês  prêcisa  têr 
sêmprê  prêsêntê  o  concêito  dê  limitê,  pro�prio do  nosso  univêrso,  ê  nas 
invêstigaço�ês contêntar-sê dê ir supêrando as barrêiras quê nos sa�o impostas 
por êstê limitê quê nos fêcha no rêlativo. E�  assim quê aqui chêgamos ao 
ofêrêcêr trê�s imagêns divêrsas ê sucêssivas do fêno�mêno da quêda, têntando 
aproximar-nos sêmprê mais dêlê, por graus, ê sêmprê mêlhor comprêêndê�-lo. 
E�  assim  quê  acêitamos  todos  as  trê�s,  porquê  cada  uma  ê�  rêlativamêntê 
vêrdadêira, i. ê., nos mostra um lado ê coloca êm êvidê�ncia alguns aspêctos 
vêrdadêiros  da  rêalidadê.  Sê  trata  dê  va�rias rêduço�ês,  isoladamêntê 
incomplêtas, mas quê, por isto, nêcêssitam dê sê complêtar uma com a outra.

Estamos aqui lutando para traduzir, nos têrmos da corrêntê forma mêntal 
rêlativa,  fêchada num limitê quê êstabêlêcê a dimênsa�o  do sêu concêbívêl, 
concêitos pro�prios dê dimênso�ês supêriorês. E na�o têmos outro mêio sêna�o 
imagêns construídas êm rêlaça�o aos pontos dê rêfêrê�ncia êxistêntês nas nossas 
dimênso�ês, êspaciais, têmporais, mêntais. Na�o têmos outro matêrial concêitual, 
nêm outra palavra sêna�o a linguagêm da têrra, para nos fazêr comprêêndêr. E 
por  êstês  mêios  dêvêmos  êxprimir  o  inêxprimívêl  ê  tornar  concêbívêl  o 
inconcêbívêl.  Por  isto,  na�o  quisêmos  nos  êxprimir  dêsênhando  imagêns 
concrêtas nêstê volumê, porquê têndêm a induzir êm êrro, ênquanto podêm sêr 
confundidas com a rêalidadê ou com uma rêprêsêntaça�o quê êsgota toda a 
rêalidadê, o quê na�o podê sêr. Isso na�o quêr dizêr quê o lêitor na�o possa fazêr 
para si êsquêmas gra�ficos, dos quais aqui sa�o dados todos os êlêmêntos. Elê 
podê rêcorrêr a êssa ajuda rêprêsêntativa, sê sêntir nêcêssidadê, usando-a como 
mêio para fixar as idêias,  mas atribuindo-lhês o valor rêlativo quê tê�m os 
símbolos na matêma�tica. No�s dêvêmos aqui nos contêntar com êstês mêios 
vêrbais quê, por sêrêm mênos concrêtos, mênos fixam ê aprisionam as idêias 
êm formas  dêfinidas,  sêgundo  os  contornos  êxatos  dê  um dêsênho.  So�  o 
dêsênvolvimênto da palavra podê dar-nos a êxprêssa�o dê uma imagêm êm 
movimênto quê, ao mêsmo têmpo quê aparêcê, sê dêsênvolvê numa sua 
imagêm sucêssiva. O movimênto ê� o u�nico modo pêlo qual o rêlativo podê 
um pouco aproximar-sê do absoluto, pêrsêguindo a imobilidadê dêstê. A 
vêrdadê, no nosso univêrso, para os dêcaídos, na�o podê sêr sêna�o rêlativa ê 
progrêssiva. Na�o podêmos ofêrêcêr da visa�o sêna�o uma imagêm rêlativa ê 
progrêssiva,  na�o  uma rêprêsêntaça�o  êsta�tica,  mas o dêsênvolvimênto dê 
uma  rêprêsêntaça�o,  quê  sê  vai  gradativamêntê  sê  dêsênvolvêndo  ê 
apêrfêiçoando. Era nêcêssa�rio quê o lêitor ê no�s mêsmos conhêcê�ssêmos o 
mê�todo dê  pênsamênto aqui  sêguido,  a  tê�cnica  usada para  êxprimir  os 
rêsultados  da  intuiça�o,  quê,  como  sê  vê�,  pêrmanêcê  pêrfêitamêntê 
controlada êm cada sêu momênto.  Pudêmos êstabêlêcêr  o  valor  quê sê 
dêvê  dar  a  êstas  rêprêsêntaço�ês  do  fêno�mêno  da  quêda,  acrêscêntando
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infinê chê, anchê nêlla forma vêrbalê progrêssiva qui usata, non sono chê 
una proiêzionê piatta dêlla rêaltaP  contênuta nêlla visionê, rêaltaP  chê non 
puoP  non  risultarê  diminuita  al  suo  proiêttarsi  nêlla  nostra  dimênsionê 
concêttualê. La nostra mêntê êP figlia dêl suo ambiêntê ê non sa funzionarê 
al di laP dêi limiti di quêsto.

* * *

Prima di passarê ad êsporrê la têrza rapprêsêntazionê dêl fênomêno 
dêlla  caduta,  cêrchiamo  di  complêtarê  in  alcuni  suoi  nuovi  aspêtti,  la 
sêconda  giaP êsposta,  comê  dicêvamo,  nêl  cap.  VIII:  “Sistêma  ê  anti-
sistêma”. Dovrêmo allora rifarci da capo, riprêndêndo pêr svilupparlo il 
concêtto di crêazionê, sênza di chê non si puoP  comprêndêrê in qualê forma 
possa êssêrê avvênuta la fuoruscita dêgli êlêmênti ribêlli  dal sistêma, la 
loro  êspulsionê o  proiêzionê fuori  dêlla  pêrifêria  di  êsso,  pêr  costituirê 
l’anti-sistêma. Pêr non chiudêrê la rapprêsêntazionê in una affêrmazionê 
assoluta, chê poi lê prêcluda ogni movimênto di sviluppo, ê pêr rêndêrla 
piuP  accêttabilê  allê  mênti  positivê,  la  êsporrêmo  in  forma  di  ipotêsi, 
accêttabilê  in  quanto  spiêga  molti  fatti  êd  êP suscêttibilê  di  ultêriori 
pêrfêzionamênti. Abbiamo giaP  dêtto chê la prima crêazionê êP consistita in 
una trasformazionê dêlla sfêra dêl Tutto-Uno-Dio, costituêntê la TrinitaP nêl 
Suo têrzo momênto, pêr cui la sostanza divina chê la costituiva êP passata 
dallo stato omogênêo ad uno stato diffêrênziato, organico, gêrarchico. Ora, 
ossêrvando  il  fênomêno  con  maggiorê  êsattêzza,  possiamo pênsarê  chê 
quêsta crêazionê sia avvênuta non tutta contêmporanêamêntê, nêllo stêsso 
istantê,  ma  pêr  fasi  progrêssivê,  pêr  gradi  ê  quindi  piani  succêssivi, 
sêcondo  i  quali  si  sarêbbê  propagato  nêlla  sfêra  dêl  sistêma  l’impulso 
provêniêntê dal cêntro Dio.

Ossêrviamo subito chê l’idêa di sfêra êP di natura spazialê, êP solo un’idêa 
approssimativa, chê non puoP  rêndêrci tutta la rêaltaP. Ma quêsto êP quanto di 
mêglio pêr il  momênto possêdiamo pêr ottênêrê una rapprêsêntazionê dêl 
fênomêno bên immaginabilê, ê pêr quêsto la accêttiamo. Pêr sêmplificarê talê 
rapprêsêntazionê, êsprimiamo la sfêra nêlla sua proiêzionê piatta, cioêP comê 
un cêrchio. Ecco allora comê piuP  êsattamêntê sarêbbê avvênuta la crêazionê. 
Dal  cêntro  Dio  sarêbbê  partito  il  primo  impulso  crêativo,  chê  avrêbbê 
raggiunto il primo gironê o cêrchio di êssêri, ovvêro primo piano di vita. Poi 
Dio avrêbbê fatto giungêrê talê Suo impulso, attravêrso gli êssêri dêl primo 
gironê, ad un sêcondo. Poi, attravêrso quêlli dêl primo ê dêl sêcondo gironê, 
ad un têrzo,  ê così  via.  EP  in quêsta forma chê l’impulso crêatorê di  Dio 
sarêbbê stato trasmêsso attravêrso tutta la sfêra dêl Tutto-Uno-Dio, fino a 
trasformarla tutta dallo stato omogênêo allo stato diffêrênziato, fatto in cui 
consistê la crêazionê. PiuP  êsattamêntê sarêbbê stato il propagarsi di talê 
divino  impulso  crêativo  chê  avrêbbê  prodotta  la  trasformazionê  dêlla 
sostanza dêl tutto, chê si trovava allo stato omogênêo, in un nuovo stato
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ênfim quê, mêsmo na forma vêrbal progrêssiva aqui usada, na�o sa�o sêna�o 
uma projêça�o plana da rêalidadê contida na visa�o, rêalidadê quê na�o podê 
dêixar dê sêr diminuída ao sêu projêtar-sê na nossa dimênsa�o concêitual. A 
nossa mêntê ê� filha dê sêu ambiêntê ê na�o sabê funcionar alê�m dos limitês 
dêstê.

* * *

Antês dê passarmos aP êxpor a têrcêira rêprêsêntaça�o do fêno�mêno da 
quêda, procurêmos complêtar alguns dê sêus novos aspêctos, a sêgunda ja�  
êxposta,  como  dissêmos,  no  capítulo.  VIII:  “Sistêma  ê  antissistêma”. 
Dêvêmos  ênta�o  nos  rêfazêr  do  início,  rêtomando  para  dêsênvolvê�-lo  o 
concêito dê criaça�o, sêm o quê na�o sê podê comprêêndêr dê quê forma 
possa têr ocorrido a fuga dos êlêmêntos rêbêldês do sistêma, a sua êxpulsa�o 
ou projêça�o para fora da pêrifêria dêlê, para constituir o antissistêma. Para 
na�o  fêchar  a  rêprêsêntaça�o  numa  afirmaça�o  absoluta,  quê  dêpois  lhê 
impêça  qualquêr  movimênto  dê  dêsênvolvimênto,  ê  para  torna�-la  mais 
acêita�vêl  aPs mêntês  positivas,  as  êxporêmos  êm  forma  dê  hipo�têsê, 
acêita�vêl  ênquanto  êxplica  muitos  fatos  ê  ê�  suscêtívêl  dê  ultêriorês 
apêrfêiçoamêntos.  Ja�  dissêmos  quê  a  primêira  criaça�o  consistiu  numa 
transformaça�o da êsfêra do Tudo-Uno-Dêus, constituindo a Trindadê no 
sêu têrcêiro momênto, pêla qual a substa�ncia divina quê a constituía passou 
do  êstado  homogê�nêo  a  um êstado  difêrênciado,  orga�nico,  hiêra�rquico. 
Agora, obsêrvando o fêno�mêno com maior êxatida�o, podêmos pênsar quê 
êsta criaça�o ocorrêu na�o toda contêmporanêamêntê, no mêsmo instantê, 
mas  por  fasês  progrêssivas,  por  graus  ê,  portanto,  planos  sucêssivos, 
sêgundo  os  quais  sê  sêria  propagado  na  êsfêra  do  sistêma  o  impulso 
provêniêntê do cêntro Dêus.

Obsêrvamos su�bito quê a idêia dê êsfêra ê�  dê naturêza êspacial, ê�  so�  
uma idêia aproximativa, quê na�o podê nos dar toda a rêalidadê. Mas isto ê� o 
quê dê mêlhor para o momênto podêmos para obtêr uma rêprêsêntaça�o do 
fêno�mêno  bêm imagina�vêl,  ê  por  isso  a  acêitamos.  Para  simplificar  tal 
rêprêsêntaça�o, êxprimimos a êsfêra na sua projêça�o plana,  i. ê., como um 
círculo. Eis ênta�o como mais êxatamêntê têria ocorrido a criaça�o. A partir 
do cêntro Dêus têria partido o primêiro impulso criativo, quê têria atingido a 
primêira curva ou círculo dê sêrês, ou primêiro plano dê vida. Enta�o Dêus 
têria fêito chêgar tal Sêu impulso, atravê�s dos sêrês da primêira curva, a um 
sêgundo. Dêpois, atravê�s daquêlês da primêira ê da sêgunda curva, atê�  um 
têrcêiro, ê assim por diantê. E�  dêsta forma quê o impulso criativo dê Dêus 
têria  sido transmitido atravê�s  dê toda  a  êsfêra  do Tudo-Uno-Dêus,  para 
transforma�-la toda do êstado homogê�nêo ao êstado difêrênciado, fato êm 
quê consistê  a  criaça�o.  Mais  êxatamêntê  têria  sido o  propagar-sê  dê  tal 
divino impulso criativo quê têria produzido a transformaça�o da substa�ncia do 
tudo,  quê  sê  êncontra  no  êstado  homogê�nêo,  êm  um  novo  êstado
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diffêrênziato,  costituito  da  singolê  individuazioni,  lê  crêaturê, 
gêrarchicamêntê  organizzatê,  pêr  gironi,  in  un  sistêma.  Quêsta  sarêbbê 
stata la têcnica dêlla crêazionê, chê ora ci apparê con un piuP  attênto êsamê 
dêl fênomêno. CioP  chê sarêbbê nato dal nulla, cioêP da uno stato prima non 
êsistêntê, non potêva êssêrê la êtêrna incrêata sostanza di Dio, ma solo la 
sua  attualê  nuova  forma,  ora  individuata  pêr  crêaturê,  gêrarchicamêntê 
organizzata in cêrchi concêntrici intorno a Dio.

Quêsta rapprêsêntazionê dêl fênomêno pêrmêttê di vêdêrê subito con 
maggior  risalto  una  sua  importantê  carattêristica.  All’atto  stêsso  dêlla 
crêazionê, lê crêaturê, appêna natê, sarêbbêro statê chiamatê a collaborarê 
con Dio, a funzionarê attivamêntê comê Suoi strumênti nêl sistêma, comê 
vêicoli di attuazionê dêlla Sua Lêggê. Tutto cioP  ci daP una confêrma chê il 
principio dominantê in Dio ê  nêl  sistêma  êP l’Amorê,  chê fin dal  primo 
momênto ha rapprêsêntato il vincolo gênêrico di filiazionê, pêr cui ogni 
êlêmênto  êP dêrivato dall’altro pêr discêsa dêl divino impulso crêativo, di 
gironê in gironê. Amorê tra lê individuazioni dêl sistêma, ma tra Dio êd 
êssê tuttê, non solo parênti fra di loro, ma tuttê figliê dêllo stêsso Padrê, 
lêgatê dalla consanguinêitaP rapprêsêntata dall’êssêrê costituitê dêlla stêssa 
sostanza  di  Dio.  Amorê  chê  costituiscê  la  fondamêntalê  potênza  di 
coêsionê ê chê cêmênta tutto l’êdificio dêl sistêma ê nê mantiênê compatta 
l’unitaP  organica  gêrarchica.  La  mantiênê,  pêrchê� l’impulso  crêativo 
dêll’Amorê, êmanato da Dio, non solo ha pêrvaso ê trasformato tutta la 
sfêra, ma continua ad irradiarla sêmprê di vita, comê il sanguê chê circola 
nêllê nostrê vênê.

Quêsti concêtti sono confêrmati dal fatto chê noi vêdiamo lo stêsso 
mêtodo êssêrê usato da Dio nêl lavoro di salvataggio dêll’anti-sistêma, pêr 
riportarlo al sistêma; il mêtodo cioêP di opêrarê attravêrso lê Suê crêaturê o 
spiriti  rimasti  allo stato puro,  chiamati  quêsta volta  a  collaborarê comê 
vêicoli  di  salvêzza.  Difatti,  nêl  nostro  mondo,  non  vêdiamo  mai  Dio 
opêrarê  apparêndo  dirêttamêntê,  ma  indirêttamêntê,  sêmprê  attravêrso 
Suoi strumênti, incaricati di compiêrê missioni, comê nêl caso massimo di 
Cristo,  spirito  non  dêcaduto,  a  cui  fu  da  Dio  affidato  il  compito  dêlla 
rêdênzionê dêlla nostra umanitaP. In casi minori, Dio puoP  utilizzarê spiriti 
dêcaduti, ma piuP  êvoluti dêgli altri, capaci quindi pêr la loro posizionê piuP  
avanzata, di compiêrê un lavoro di aiuto ê salvataggio a favorê dêi loro 
fratêlli  mêno capaci  pêrchê� piuP  arrêtrati.  Vêdiamo chê in tutto cioP  chê 
proviênê dal cêntro dêl sistêma, prêvalê sêmprê il mêtodo dêll’Amorê, dêlla 
collaborazionê  fratêrna,  dêlla  gêrarchia  ê  dêll’unitaP organica.  La 
trasformazionê crêativa, a cui si dovêva la gênêsi dêl sistêma, fu dunquê 
ottênuta, con quêsto mêtodo dêlla filiazionê, il chê ha stabilito tra tutti gli 
êssêri un vincolo di parêntêla ancora piuP  strêtto di quêllo rapprêsêntato dal 
fatto di êssêrê costituiti  dêlla stêssa sostanza. Così si spiêga la struttura
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difêrênciado,  constituído  por  singularês  individuais,  as  criaturas, 
hiêrarquicamêntê organizadas, por curvas, êm um sistêma. Esta têria sido a 
tê�cnica da criaça�o, quê agora nos aparêcê com um mais atênto êxamê do 
fêno�mêno. O quê têria nascido do nada, i. ê., dê um êstado antêriormêntê 
inêxistêntê, na�o podêria sêr a êtêrna incriada substa�ncia dê Dêus, mas so�  a 
sua atual nova forma, agora idêntificada como criaturas, hiêrarquicamêntê 
organizadas êm círculos concê�ntricos êm torno dê Dêus.

Esta  rêprêsêntaça�o  do  fêno�mêno  pêrmitê  vêr  su�bito com  maior 
ê�nfasê uma sua importantê caractêrística.  No ato mêsmo da criaça�o,  as 
criaturas rêcê�m-nascidas têriam sido chamadas a colaborar com Dêus, a 
funcionar ativamêntê como Sêus instrumêntos no sistêma, como vêículos 
para dê atuaça�o da Sua Lêi. Tudo isto nos da�  uma confirmaça�o dê quê o 
princípio dominantê êm Dêus ê no sistêma ê� o Amor, quê dêsdê o primêiro 
momênto  rêprêsêntou  o  vínculo  gênê�rico  dê  filiaça�o,  pêlo  qual  cada 
êlêmênto dêriva do outro por dêscida do divino impulso criativo, dê curva 
êm curva. Amor êntrê as individuaço�ês do sistêma, mas êntrê Dêus ê êlês 
todos, na�o so�  parêntês êntrê si, mas todas filhas do mêsmo Pai, ligadas pêla 
consanguinidadê rêprêsêntada por sêrêm constituídas da mêsma substa�ncia 
dê  Dêus.  Amor  quê  constitui  a  fundamêntal  potê�ncia  dê  coêsa�o  ê  quê 
cimênta  todo o  êdifício  do sistêma ê  lhê  mantê�m compacta  a  unidadê 
orga�nica  hiêra�rquica.  A  mantê�m,  porquê  o  impulso  criativo  do  Amor, 
êmanado  dê  Dêus,  na�o  so�  pêrmêou  ê  transformou  toda  a  êsfêra,  mas 
continua a irradia�-la sêmprê dê vida, como o sanguê quê circula nas nossas 
vêias.

Estês concêitos sa�o confirmados pêlo fato quê no�s vêrmos o mêsmo 
mê�todo sêndo usado por Dêus no trabalho dê salvamênto do antissistêma, 
para trazê�-lo dê volta ao sistêma; i. ê., o mê�todo dê opêrar atravê�s das Suas 
criaturas ou êspíritos pêrmanêcidos êm êstado puro, chamados dêsta vêz a 
colaborar como vêículos dê salvaça�o. Dê fato, no nosso mundo, na�o vêmos 
Dêus opêrar aparêcêndo dirêtamêntê, mas indirêtamêntê, sêmprê atravê�s dos 
Sêus instrumêntos, êncarrêgado dê cumprir misso�ês, como no caso ma�ximo 
dê Cristo, êspírito na�o dêcaído, a quêm Dêus confiou a tarêfa da rêdênça�o 
da  nossa  humanidadê.  Em  casos  mênorês,  Dêus  podê  utilizar  êspíritos 
dêcaídos, mas mais êvoluídos quê outros, capazês portanto pêla sua posiça�o 
mais avançada, dê cumprir um trabalho dê ajuda ê rêsgatê a favor dos sêus 
irma�os mênos capazês porquê mais atrasados. Vêmos quê êm tudo o quê 
provê�m do cêntro do sistêma, prêvalêcê sêmprê o mê�todo do Amor,  da 
colaboraça�o fratêrna, da hiêrarquia ê da unidadê orga�nica. A transformaça�o 
criativa, aP  qual sê dêvêu a gê�nêsê do sistêma, foi portanto obtida, com êstê 
mê�todo da filiaça�o, o quê êstabêlêcêu êntrê todos os sêrês um vínculo dê 
parêntêsco  ainda  mais  êstrêito  do  quê  aquêlê  rêprêsêntado  pêlo  fato  dê 
sêrêm  constituídos da  mêsma  substa�ncia.  Assim  sê  êxplica  a  êstrutura
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organica  dêl  sistêma  ê  si  puoP  comprêndêrê  quanto  fondamêntalê  ê 
profondamêntê  radicata  sia  quêsta  sua  qualitaP,  dovuta  al  fatto  chê  la 
crêazionê  êP avvênuta attravêrso un procêsso di filiazionê, in cui gli êssêri 
hanno  prêso  partê.  Talê  mêtodo  di  filiazionê  rêciproca  ha  costituito  il 
primo modêllo di quanto poi ritroviamo nêl nostro mondo, nêllo sviluppo 
ricostruttivo opêrato dall’êvoluzionê, cioêP, nêlla continuazionê dêlla vita da 
padrê in figlio, nêlla moltiplicazionê gênêtica dêi sêmi, nêlla crêscita pêr 
ramificazionê da un unico tronco. Filiazionê chê continua tuttora, anchê 
nêll’anti-sistêma, a costituirê il modêllo di quêll’unitaP  ê organicitaP, chê tra 
noi êP êsprêsso da quêi primi têntativi di ricostruzionê organica unitaria dêl 
sistêma, chê sono la famiglia, la nazionê, l’umanitaP.

Talê  filiazionê fu il  filo chê,  al  momênto dêlla  crêazionê,  unì  pêr 
sêmprê tuttê lê crêaturê al comunê Padrê Dio, a cui pêrcioP  spêttoP  il diritto 
dêl comando, mêntrê, a quêllê, spêttoP  il dovêrê dêll’obbêdiênza, tutti uniti 
dall’Amorê  nêlla  stêssa  famiglia  rapprêsêntata  dal  sistêma.  In  quêsta 
organicitaP  ogni  êlêmênto  rêstoP  lêgato  all’altro.  Ad  un  ossêrvatorê  piuP  
attênto, dêvê apparirê chiaro chê la crêazionê avvênnê in talê forma. Dêvê 
êssêrê stato il risultato di una progrêssiva êmanazionê dal cêntro Dio vêrso 
la pêrifêria, êmanazionê chê pêr gradi ha invêstita ê trasformata tutta la 
sostanza dal suo primitivo stato omogênêo, in quêllo stato organico chê 
costituiscê la crêazionê.

* * *

Possiamo ora comprêndêrê, con piuP  êsattêzza, comê sia avvênuta con 
la caduta, la fuoruscita dêgli êlêmênti ribêlli dal sistêma, la loro êspulsionê 
o  proiêzionê  fuori  dêlla  pêrifêria  di  êsso,  pêr  costituirê  l’anti-sistêma. 
Possiamo  farci  un’immaginê  piuP  êsatta  anchê  dêlla  struttura  dêll’anti-
sistêma, spiêgandoci alcunê qualitaP chê lo carattêrizzano.

Possiamo rapprêsêntarci il fênomêno dêlla caduta sêcondo lo stêsso 
modêllo con cui avvênnê la crêazionê, pêr la stêssa gradualê propagazionê 
di impulsi, ma in posizionê rovêsciata. Rovêsciata, pêrchê�  invêcê di êssêrê 
gênêrato a partirê dal cêntro Dio, il movimênto fu gênêrato ê partì dalla 
crêatura  pêrifêrica.  Così  anchê  la  caduta  sarêbbê stata  progrêssiva,  pêr 
succêssionê di filiazioni, dêrivanti non da Dio ê poi dagli êlêmênti puri dêl 
sistêma,  ma  dêrivanti  dagli  spiriti  ribêlli.  La  propagazionê  di  quêsto 
impulso rovêsciato, invêcê di gênêrarê, comê nêlla crêazionê, dêi gironi di 
ordinê,  in  sêno al  sistêma,  gênêroP  pêr  filiazionê rovêsciata,  i  gironi  dêl 
disordinê, in sêno all’anti-sistêma. Sarêbbê così nata la struttura dêll’anti-
sistêma, invêrsa a quêlla dêl sistêma, cioêP un anti-sistêma costruito a gironi 
o  cêrchi  o  piani  di  êsistênza  concêntrici,  sêcondo  i  quali  si  sarêbbêro 
scaglionati gli êssêri.
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orga�nica  do  sistêma  ê  sê  podê  comprêêndêr  o  qua�o  fundamêntal  ê 
profundamêntê  ênraizada ê�  êsta  qualidadê,  dêvida  ao fato  dê  a  criaça�o 
ocorrêu  atravê�s  dê  um procêsso  dê  filiaça�o,  do  qual  os  sêrês  tomaram 
partê.  Tal  mê�todo  dê  filiaça�o  rêcíproca constituiu  o  primêiro  modêlo 
daquilo  quê  ênta�o  êncontramos  no  nosso  mundo,  no  dêsênvolvimênto 
rêconstrutivo opêrado pêla êvoluça�o,  i. ê., na continuaça�o da vida dê pai 
êm  filho,  na  multiplicaça�o  gênê�tica  das  sêmêntês,  no  crêscimênto  por 
ramificaça�o dê um u�nico tronco. Filiaça�o quê continua ainda, mêsmo no 
antissistêma, a constituir o modêlo daquêla unidadê ê organicidadê, quê 
êntrê  no�s  ê� êxprêsso  por  aquêlas  primêiras  têntativas  dê  rêconstruça�o 
orga�nica unita�ria do sistêma, quê sa�o a família, a naça�o, a humanidadê.

Tal filiaça�o foi o fio quê, no momênto da criaça�o, uniu para sêmprê 
todas as criaturas ao comum Pai Dêus, a qual por isso tinha o dirêito do 
comando, ênquanto êlas tinham o dêvêr da obêdiê�ncia, todas unidas pêlo 
Amor na  mêsma família  rêprêsêntada pêlo  sistêma.  Nêsta  organicidadê 
cada  êlêmênto  pêrmanêcêu  ligado  ao  outro.  Para  um obsêrvador  mais 
atênto, dêvê parêcêr claro quê a criaça�o ocorrêu êm tal forma. Dêvê têr 
sido o rêsultado dê uma progrêssiva êmanaça�o do cêntro Dêus êm dirêça�o 
aP  pêrifêria,  êmanaça�o  quê  por  graus  invêstiu  ê  transformou  toda  a 
substa�ncia do sêu primitivo êstado homogê�nêo,  naquêlê êstado orga�nico 
quê constitui a criaça�o.

* * *

Podêmos agora comprêêndêr, com mais êxatida�o, como ocorrêu a 
quêda,  a  fuga  dos  êlêmêntos  rêbêldês  do  sistêma,  a  sua  êxpulsa�o  ou 
projêça�o  para  fora  da  pêrifêria  dêstê,  para  constituir  o  antissistêma. 
Podêmos  nos  fazêr  uma  imagêm  mais  êxata  tambê�m da  êstrutura  do 
antissistêma nos êxplicando algumas qualidadês quê o caractêrizam.

Podêmos nos rêprêsêntar o fêno�mêno da quêda sêgundo o mêsmo 
modêlo com quê ocorrêu a criaça�o, pêla mêsma gradual propagaça�o dos 
impulsos,  mas  êm posiça�o  invêrtida.  Invêrtida,  porquê  ao  invê�s  dê  sêr 
gêrado  a  partir  do  cêntro  Dêus,  o  movimênto  foi  gêrado  ê  partiu  da 
criatura  pêrifê�rica.  Assim  tambê�m  a  quêda  têria  sido  progrêssiva,  por 
sucêssa�o dê filiaço�ês, dêrivadas na�o dê Dêus ê dêpois dos êlêmêntos puros 
do  sistêma,  mas  dêrivadas  dos  êspíritos  rêbêldês.  A  propagaça�o  dêstê 
impulso invêrtido, êm vêz dê gêrar, como na criaça�o, das curvas dê ordêm 
dêntro  do  sistêma,  gêrou,  atravê�s  da  filiaça�o  invêrtida,  as  voltas  dê 
dêsordêm  no  sêio  do  antissistêma.  Assim  têria  nascido  a  êstrutura  do 
antissistêma, invêrsa aPquêla do sistêma,  i. ê., um antissistêma construído 
êm voltas  ou círculos ou planos dê êxistê�ncia concê�ntricos,  sêgundo os 
quais sê têriam êscalonados os sêrês.
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Ora possiamo rêndêrci conto chê la fuoruscita dêgli êlêmênti ribêlli 
dal sistêma, o proiêzionê fuori dêlla pêrifêria di êsso, non êP avvênuta a caso, 
ma fu rêgolata  da una Lêggê,  sêcondo cui  tutto  êra  stato  prêvisto.  Talê 
struttura costruita a gironi dêll’anti-sistêma, situati  in posizionê invêrsa a 
quêlla chê occupavano nêl sistêma, êP dêrivata dal fatto chê, nêlla fuoruscita 
dêgli  êlêmênti  ribêlli,  la  loro proiêzionê fuori  êP avvênuta in proporzionê 
all’impulso ricêvuto, chê risultava dêtêrminato, nêlla rivolta, dalla potênza di 
ciascun êlêmênto, potênza data dalla posizionê di êsso nêl suo gironê ê di 
quêsto  nêl  sistêma.  Di  modo chê  l’anti-sistêma risultoP  costituito  di  tanti 
cêrchi  invêrsi  in  rapporto  a  quêlli  dêl  sistêma,  ciascuno  corrispondêntê 
nêll’anti-sistêma, al gironê dirêtto originario dêl sistêma. Dalla sua posizionê, 
chê ogni êlêmênto occupava in quêsti gironi dêl sistêma, êsso êlêmênto fu 
proiêttato  nêlla  sua  posizionê  opposta,  rapprêsêntata  dal  corrispondêntê 
gironê invêrso nêll’anti-sistêma. Avvênnê allora chê i  primi divênnêro gli 
ultimi, i piuP  vicini a Dio furono prêcipitati i piuP  lontani, l’angêlo piuP  bêllo, 
Lucifêro,  divênnê  il  piuP  orrêndo,  Satana,  inabissatosi  nêl  piuP  profondo 
dêll’anti-sistêma. Diêtro si lasciarono trascinarê gli êlêmênti situati piuP  in 
basso nêlla piramidê, cioêP nêi gironi piuP  lontani ê pêrifêrici.

RêstoP  così nêll’anti-sistêma, il modêllo dêl sistêma, ma in posizionê 
rovêsciata, rêstoP  il principio dêll’organicitaP, ma capovolto, cioêP l’organicitaP 
dêl malê, di tipo distruttivo, al posto dêll’organicitaP dêl bênê, di tipo crêativo. 
Di fatto il nostro univêrso  êP vêramêntê costituito di piani di êsistênza, nêi 
quali gli êssêri dêcaduti sono scaglionati, pêr gradi di êvoluzionê, piuP  o mêno 
prossimi  alla  pêrfêzionê  dêl  sistêma.  Così  si  spiêga  quêsta  struttura  dêl 
nostro univêrso fisico-spiritualê, costruito pêr piani sovrapposti, la cui natura 
têndê ad allontanarsi da quêlla dêl sistêma, in dirêzionê da êsso cêntrifuga, 
nêl  pêriodo  involutivo,  ê  têndê  a  riavvicinarsi  a  quêlla  dêl  sistêma,  in 
dirêzionê cêntripêta vêrso êsso ê Dio, nêl pêriodo êvolutivo.

Ci troviamo di frontê a un piuP  êsatto concêtto dêlla caduta: cioêP non 
piuP  una caduta unica, ugualê pêr tutti i ribêlli, ma una caduta di ampiêzza 
proporzionalê  alla  posizionê  dêll’êlêmênto  nêl  sistêma,  quindi  alla  sua 
potênza ê all’impulso di proiêzionê fuori di êsso. La potênzialitaP di quêsto 
impulso,  data  dal  gironê in  cui  l’êlêmênto êra  situato,  ha dêtêrminata  la 
spinta dêl lancio dêll’êspulsionê dal sistêma, di modo chê il punto di arrivo, 
nêl gironê dêll’anti-sistêma, êP risultato proporzionalmêntê corrispondêntê al 
punto di partênza, nêl gironê dêl sistêma. Fu con quêsto mêtodo, chê si 
costruì l’anti-sistêma, chê risultoP  un organismo in cui tutto si trovoP  situato in 
posizionê invêrsa a quêlla in cui ritrovava nêl sistêma. Allora gli êlêmênti 
chê si trovavano nêi gironi piuP  lontani dal cêntro, si invêrtirono nêll’anti-
sistêma in quêlli chê êrano piuP  cêntrali, ê vicêvêrsa, gli êlêmênti situati nêi 
gironi dêl sistêma piuP  vicini a Dio, appunto pêr la loro maggiorê potênza, si 
lanciarono nêi gironi dêll’anti-sistêma piuP  pêrifêrici ê lontani da Dio.
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Agora podêmos nos dar conta dê quê a fuga dos êlêmêntos rêbêldês do 
sistêma, ou projêça�o para fora da pêrifêria dêlê, na�o acontêcêu ao acaso, mas 
foi rêgulada por uma Lêi, sêgundo a qual tudo êstava prêvisto. Tal êstrutura 
construída êm círculos do antissistêma, situados êm posiça�o invêrsa aPquêla 
quê ocupavam no sistêma,  ê�  dêrivada do fato quê, na fuga dos êlêmêntos 
rêbêldês,  a  sua  projêça�o  para  fora  ocorrêu  êm  proporça�o  ao  impulso 
rêcêbido, quê êra dêtêrminado, na rêvolta, pêla potê�ncia dê cada êlêmênto, 
potê�ncia dada pêla posiça�o dêlê no sêu círculo ê dêstê no sistêma. Dê modo 
quê o antissistêma êra constituído dê tantos círculos invêrsos êm rêlaça�o 
aPquêlês do sistêma,  cada um corrêspondêndo no antissistêma,  ao círculo 
dirêto origina�rio do sistêma. Da sua posiça�o, quê cada êlêmênto ocupava 
nêstês  círculos  do  sistêma,  êssê  êlêmênto  foi  projêtado  na  sua  posiça�o 
oposta,  rêprêsêntada pêlo corrêspondêntê círculo invêrso no antissistêma. 
Acontêcêu ênta�o quê os primêiros sê tornaram os u� ltimos, os mais pro�ximos 
dê Dêus foram prêcipitados para o mais longê, o anjo mais bêlo, Lu�cifêr, 
tornou-sê  o  mais  horrêndo,  Satana�s,  abismou-sê  no  mais  profundo  do 
antissistêma. Atra�s dêlê sê dêixaram arrastar os êlêmêntos situados mais êm 
baixo na pira�midê, i. ê., nos círculos mais distantês ê pêrifê�ricos.

Pêrmanêcêu assim no antissistêma, o modêlo do sistêma, mas êm posiça�o 
invêrtida,  pêrmanêcêu  o  princípio  da  organicidadê,  mas  invêrtido,  i.  ê.,  a 
organicidadê do mal, dê tipo dêstrutivo, no lugar da organicidadê do bêm, dê 
tipo criativo. Dê fato, o nosso univêrso ê� vêrdadêiramêntê constituído dê planos 
dê êxistê�ncia,  nos quais  os  sêrês dêcaídos êsta�o  êscalonados,  por graus dê 
êvoluça�o, mais ou mênos pro�ximos da pêrfêiça�o do sistêma. Assim sê êxplica 
êssa  êstrutura  do  nosso  univêrso  físico-êspiritual,  construído  por  planos 
sobrêpostos, cuja naturêza têndê a sê afastar daquêla do sistêma, êm dirêça�o 
cêntrífuga a partir dêlê, no pêríodo involutivo, ê têndê a sê aproximar aPquêla do 
sistêma, êm dirêça�o cêntrípêta rumo a êlê ê a Dêus, no pêríodo êvolutivo.

Nos êncontramos pêrantê um mais êxato concêito da quêda: i. ê., na�o 
mais uma quêda u�nica, igual para todos os rêbêldês, mas uma quêda dê 
amplitudê proporcional aP  posiça�o do êlêmênto no sistêma, portanto aP  sua 
potê�ncia ê ao impulso dê projêça�o fora dêlê. A potêncialidadê dêstê impulso, 
dado pêlo círculo êm quê o êlêmênto êstava situado, dêtêrminou o impulso 
do lançamênto da êxpulsa�o do sistêma, dê modo quê o ponto dê chêgada, no 
círculo do antissistêma, ê�  rêsultado proporcionalmêntê ao ponto dê partida, 
no círculo do sistêma. Foi com êstê mê�todo quê sê construiu o antissistêma, 
quê rêsultou um organismo êm quê tudo sê situava na posiça�o invêrsa aPquêla 
êm quê sê êncontrava no sistêma. Enta�o os êlêmêntos quê sê êncontravam 
nos círculos mais distantês do cêntro, sê invêrtêram no antissistêma naquêlês 
quê êram mais cêntrais, ê vicê-vêrsa, os êlêmêntos situados nos círculos do 
sistêma  mais  pro�ximos  a  Dêus,  justamêntê  pêla  sua  maior  potê�ncia,  sê 
lançaram nos círculos do antissistêma mais pêrifê�ricos ê distantês dê Dêus.
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Il concêtto con cui prêcisiamo con piuP  êsattêzza il fênomêno dêlla 
caduta, êP chê fu proporzionalê, fu costituita da uno spostamênto prêciso in 
funzionê dêlla conoscênza, potênza ê valorê o pêso spêcifico di ciascun 
êlêmênto,  qualitaP  chê  stabilirono la  natura  ê  la  potênza  dêll’impulsa  di 
proiêzionê fuori dêl sistêma. Caduta proporzionalê alla rêsponsabilitaP dêlla 
rivolta, alla colpa di ciascuno, pêr cui vênnê proiêttato piuP  lontano nêll’anti-
sistêma ê piuP  profondo nêll’involuzionê, chi, piuP  in alto ê piuP  vicino a Dio, 
stava situato nêl sistêma. Gli êlêmênti minori, cadêndo da minorê altêzza, 
proiêttati  fuori,  dal  loro impulso di  êssêri  mêno potênti,  sprofondarono 
mêno  nêll’involuzionê,  rêstando  nêi  gironi  piuP  alti,  dêll’anti-sistêma.  Si 
giungê  così  ad  un  êffêtto  proporzionato  alla  causa,  ad  una  rêazionê 
proporzionata all’azionê, ad una caduta proporzionata alla rivolta. Allora 
pêr  i  maggiori,  êssêndo maggiorê  la  caduta,  maggiorê  êP la  fatica  dêlla 
risalita, pêrchê� êP piuP  lungo il cammino dêl ritorno. E pêr i minori, êssêndo 
minorê la caduta, minorê  êP la fatica dêlla risalita, pêrchê� piuP  brêvê  êP  il 
cammino dêl ritorno.

Da  cioP  sêguê  un  fatto  importantê.  Allora  non  tutti  gli  êssêri 
sarêbbêro dêcaduti fino allo stato matêria, ma possono êssêrlo solo fino a 
gironi o piani di êsistênza piuP  alti, mêno involuti. Mêntrê quêsti êssêri non 
conoscono i piani infêriori,  il  loro piano in cui naturalmêntê vêngono a 
trovarsi nêl crollo, dêvê vênir raggiunto dagli êlêmênti caduti piuP  in basso, 
attravêrso lo sforzo dêlla loro êvoluzionê. Di modo chê, il tragitto êvolutivo 
chê ogni êssêrê dêvê pêrcorrêrê pêr riêntrarê nêl sistêma, non êP ugualê pêr 
tutti, ma êP proporzionato pêr ciascuno di êssi alla profonditaP  raggiunta con 
la propria caduta. Quindi pêrfêtta rispondênza di giustizia nêllê gradazioni 
di posizionê di originê, colpa, involuzionê raggiunta ê lavoro êvolutivo da 
compiêrê pêr tornarê a salvamênto. Il piuP  gravato ê l’ultimo a giungêrê nêl 
ritorno, pêr il piuP  lungo cammino da compiêrê, saraP quindi Satana, comê êP 
giusto. Nêl rovêsciamênto, i primi si trovano ad êssêrê gli ultimi. Ma anchê 
quêsti dovranno giungêrê alla salvêzza.

CioP  fa pênsarê ad un nuovo modo di concêpirê l’êvoluzionê. Sê êssa 
nêi principi gênêrali puoP  vênir concêpita, comê giaP spiêgato (v. anchê cap. 
XI:  “La  visionê  di  frontê  alla  biologia”),  costituita  da  un  cammino 
ascênsionalê unico, progrêdêntê vêrso lo stêsso têlêfinalismo, possiamo ora 
piuP  êsattamêntê pênsarê chê quêsta êvoluzionê pêr ciascun êssêrê abbia 
incominciato da punti divêrsi, lungo quêsto cammino. Quêsti punti divêrsi 
sarêbbêro stati dêtêrminati dal punto di caduta di ciascun êssêrê nêll’anti-
sistêma, punto situato nêl gironê ivi corrispondêntê a quêllo dêl sistêma, in 
cui quêll’êssêrê êra stato crêato ê da cui, con la rivolta,  êP partito il lancio 
vêrso  l’anti-sistêma.  Appunto  pêrchê� si  êra  trattato  di  un  êsatto 
rovêsciamênto di posizioni, la crêatura, con la caduta, vênnê a trovarsi nêl 
gironê  dêll’anti-sistêma,  opposto,  corrispondêntê  a  quêllo  dêl  sistêma.
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O concêito com o qual prêcisamos com mais êxatida�o o fêno�mêno 
da  quêda  ê�  quê  foi  proporcional,  foi  constituída  por  um dêslocamênto 
prêciso êm funça�o do conhêcimênto, potê�ncia ê valor ou pêso êspêcífico dê 
cada êlêmênto, qualidadês quê êstabêlêcêram a naturêza ê a potê�ncia do 
impulso  dê  projêça�o  fora  do  sistêma.  Quêda  proporcional  aP  
rêsponsabilidadê  da  rêvolta,  aP  culpa  dê  cada  um,  pêlo  qual  foram 
projêtados mais longê no antissistêma ê mais profundo na involuça�o, quêm, 
mais no alto ê mais pro�ximo a Dêus, sê situava no sistêma. Os êlêmêntos 
mênorês, caindo dê mênor altura, projêtados para fora, pêlo sêu impulso dê 
sêrês mênos potêntês, afundaram-sê mênos na involuça�o, pêrmanêcêndo 
nos  círculos  mais  altos  do  antissistêma.  Sê  chêga  assim  a  um  êfêito 
proporcional  aP  causa,  a  uma rêaça�o  proporcional  aP  aça�o,  a  uma quêda 
proporcional aP  rêvolta. Enta�o para os maiorês, sêndo maior a quêda, maior 
ê� o êsforço da subida, porquê ê� mais longo o caminho dê rêtorno. E para os 
mênorês,  sêndo mênor a quêda,  mênor ê�  o  êsforço da subida dê volta, 
porquê mais curto ê� o caminho do rêtorno.

Disto sêguê um fato importantê. Enta�o, nêm todos os sêrês têriam 
dêcaído para o êstado dê matê�ria,  mas podêm sê�-lo  so�  atê� círculos  ou 
planos dê êxistê�ncia mais êlêvados, mênos involuídos. Embora êssês sêrês 
na�o conhêçam os planos infêriorês, o sêu plano êm quê naturalmêntê sê 
êncontram  no  colapso,  dêvê  sêr  alcançado  pêlos  êlêmêntos  caídos  êm 
baixo, atravê�s do êsforço dê sua êvoluça�o. Dê modo quê, o trajêto êvolutivo 
quê cada sêr dêvê pêrcorrêr para rêêntrar no sistêma, na�o  ê�  igual para 
todos, mas  ê� proporcional para cada um dêlês aP  profundidadê alcançada 
com a  pro�pria quêda.  Portanto  pêrfêita  corrêspondê�ncia  dê  justiça  nas 
gradaço�ês  dê  posiça�o  dê  origêm,  culpa,  involuça�o  alcançada ê  trabalho 
êvolutivo a cumprir para rêtornar aP  salvaça�o. O mais sobrêcarrêgado ê o 
u� ltimo  a  chêgar  no  rêtorno,  pêlo  mais  longo  caminho  a  cumprir,  sêra� 
portanto Satana�s, como ê� justo. No êmborcamênto, os primêiros sê tornam 
os u� ltimos. Mas tambê�m êstês dêvêra�o alcançar aP salvaça�o.

Isto faz pênsar êm um novo modo dê concêbêr a êvoluça�o. Sê êla nos 
princípios gêrais podê sêr concêbida, como ja�  êxplicado (v. tambê�m cap. 
XI: “A visa�o diantê da biologia”), constituída por um caminho ascensional 
único, progredindo rumo ao próprio telefinalismo, podemos agora mais 
exatamente pensar que esta evolução para cada ser começou a partir de 
pontos diversos, ao longo deste caminho. Esses pontos diversos teriam 
sido determinados pelo ponto de queda de cada ser no antissistema, ponto 
situado no círculo aí  correspondente  àquele do sistema, no qual aquele 
ser foi criado e a partir do qual, com a revolta, partiu o lançamento rumo 
ao  antissistema.  Precisamente  porque  se  tratou  de  um  exato 
emborcamento  de  posições,  a  criatura,  com a  queda,  encontrou-se  no 
círculo  do  antissistema,  oposto,  correspondente  àquele do  sistema.
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Abbiamo così una sêriê di posizioni divêrsê, solamêntê dallê quali potêva 
appunto incominciarê il cammino êvolutivo dêl ritorno: posizioni non casuali 
o  arbitrariê,  ma  prêstabilitê  pêr  ciascun  êssêrê  nêl  momênto  stêsso  dêlla 
crêazionê. All’individuo êra lasciata la libêrtaP  di disubbidirê o no, ma non la 
libêrtaP  di  cadêrê  a  caso  o  dovê  piuP  gli  piacêssê;  pêr  êsso  êra  stata  in 
prêcêdênza stabilita l’ampiêzza dêlla caduta, qualora libêramêntê avêssê scêlto 
la via dêlla disobbêdiênza. EP  così chê possiamo ammêttêrê chê l’êssêrê abbia 
incominciato il suo cammino êvolutivo dal punto in cui il rovêsciamênto lo 
avêva proiêttato, punto corrispondêntê a quêllo occupato nêl sistêma, punto 
chê êra quêllo da Dio stabilito, pêr ciascuno, nêlla crêazionê.

Sêcondo talê  têoria,  la  posizionê  in  cui  l’êssêrê  dêcaduto  si  trova 
situato puoP  êssêrê consêguênza di duê fatti: 1) chê l’êssêrê caduto fino in 
fondo all’anti-sistêma (matêria),  êP risalito êvolvêndo fino a quêl punto in 
cui ora si trova; 2) chê l’êssêrê non caddê fino in fondo all’anti-sistêma, ma 
solo nêl piano in cui attualmêntê si trova.

In ambêduê i casi êP lo stêsso il risultato êstêriorê, di trovarsi situato 
in un dato piano di êvoluzionê; quêsto fatto da solo non ci pêrmêttê di 
rintracciarê  lê  causê  chê  lo  hanno  dêtêrminato,  non  puoP  êssêrê  quindi 
sufficiêntê pêr fornirci lê provê dêlla vêritaP di quêsta têoria.

Rêsta il fatto chê êssa êP l’unica chê possa conciliarê lê duê maggiori 
affêrmazioni  êsistênti  in  matêria,  quêlla  dêlla  sciênza  ê  quêlla  dêlla 
rivêlazionê,  oggi  inconciliabili:  quêlla  dêll’êvoluzionismo,  darwiniana  ê 
quêlla dêlla Bibbia. Sêcondo la têoria dêl prêsêntê capitolo sarêbbêro nêllo 
stêsso  têmpo  ammissibili  lê  duê  affêrmazioni  contrariê  ê  cioêP:  l’uomo 
potrêbbê êssêrê  dêrivato  pêr  êvoluzionê  dai  piani  di  êsistênza  infêriori, 
minêralê,  vêgêtalê,  animalê,  (Darwin),  comê  potrêbbê  avêrê  invêcê 
incominciata  la  sua  êvoluzionê  dal  piano  umano,  êssêndo  il  punto  di 
partênza di quêsta il grado uomo (Bibbia).

Si potrêbbê allora logicamêntê ê sciêntificamêntê accêttarê vêra la 
narrazionê dêlla Bibbia, si potrêbbê ammêttêrê cioêP, dopo la caduta dêgli 
angêli ê la disobbêdiênza di Adamo, chê quêlla caduta prêsumê ê ripêtê, 
ammêttêrê l’apparirê (crêazionê) dêll’uomo comê talê, non prodotto di una 
passata  êvoluzionê.  Iniziêrêbbê  solo  da  quêsto  punto,  il  piano  di  vita 
umano, êssêndo l’uomo caduto solo fino a quêsto livêllo, in cui pêr iniziarê 
la sua êvoluzionê di ritorno, êP êntrato nêlla forma matêrialê dêl suo corpo 
(crêazionê dêscritta dalla Bibbia).

Si tratta di duê gravi affêrmazioni chê hanno grandi basi: la sciênza 
positiva, nêll’êvoluzionismo darwiniano, la rivêlazionê, nêlla Bibbia. EP  difficilê 
dar  torto  a  qualsiasi  dêllê  duê,  dichiarandola  êrrata.  Così hanno  ragionê 
êntrambê. Ed êsistono giaP  alcunê têoriê êvoluzionistê chê ammêttono chê lê 
variê formê di vita dêrivino da punti di partênza divêrsi, da stipiti sêparati.
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Têmos assim uma sê�riê dê posiço�ês divêrsas, somêntê das quais podêria 
prêcisamêntê  comêçar  o  caminho  êvolutivo  do  rêtorno:  posiço�ês  na�o 
causais  ou  arbitra�rias,  mas  prêêstabêlêcidas  para  cada  sêr  no  momênto 
mêsmo da criaça�o. Ao indivíduo foi dêixada a libêrdadê dê dêsobêdêcêr ou 
na�o, mas na�o a libêrdadê dê cair ao acaso ou ondê quisêssê; para êlê ja�  
havia sido prêviamêntê êstabêlêcida a amplitudê da quêda, caso livrêmêntê 
êscolhêssê a via da dêsobêdiê�ncia. E�  assim quê podêmos admitir quê o sêr 
iniciou o sêu caminho êvolutivo a partir do ponto ondê o êmborcamênto o 
projêtou,  ponto  corrêspondêntê  ao  ocupado  no  sistêma,  ponto  quê  foi 
aquêlê por Dêus êstabêlêcido, para cada um, na criaça�o.

Sêgundo  tal  têoria,  a  posiça�o  êm quê  o  sêr  dêcaído  sê  êncontra 
situado podê sêr consêquê�ncia dê dois fatos: 1) quê o sêr quê caiu no fundo 
do antissistêma (matê�ria) sê êlêvou êvoluindo atê�  aquêlê ponto ondê agora 
sê êncontra; 2) quê o sêr na�o caiu no fundo do antissistêma, mas so�  no 
plano êm quê atualmêntê sê êncontra.

Em ambos os casos ê�  o mêsmo o rêsultado êxtêrior, dê sê êncontrar 
situado num dado plano dê êvoluça�o; êstê fato por si so�  na�o nos pêrmitê 
rêtraçar as causas quê o dêtêrminaram ê, portanto, na�o podê sêr suficiêntê 
para nos fornêcêr as provas da vêracidadê dêsta têoria.

Pêrmanêcê o fato dê quê êla ê�  a u�nica quê podê conciliar as duas 
maiorês afirmaço�ês êxistêntês sobrê o assunto, aquêla da ciê�ncia ê aquêla 
da rêvêlaça�o,  hojê inconcilia�vêis:  aquêla do êvolucionismo, darwinista ê 
aquêla da Bíblia. Sêgundo a têoria do prêsêntê capítulo, sêriam, ao mêsmo 
têmpo, admissívêis as duas afirmaço�ês contra�rias, ê i. ê.: o homêm podêria 
sêr  dêrivado  por  êvoluça�o  dos  planos  dê  êxistê�ncia  infêriorês,  minêral, 
vêgêtal, animal (Darwin), assim como podêria, êm vêz disso, têr comêçado 
a sua êvoluça�o a partir do plano humano, sêndo o ponto dê partida dêsta o 
grau homêm (Bíblia).

Sê  podêria  ênta�o  logicamêntê  ê  ciêntificamêntê  acêitar  como 
vêrdadêira a narrativa da Bíblia,  sê podêria admitir, i. ê.,apo�s a quêda dos 
anjos  ê  a  dêsobêdiê�ncia  dê  Ada�o,  quê  aquêla  quêda prêsumê ê  rêpêtê, 
admitir o aparêcimênto (criaça�o) do homêm como tal, na�o produto dê uma 
êvoluça�o  passada.  Comêçaria  so�  a  partir  dêstê  ponto,  o  plano  dê  vida 
humano, sêndo caído o homêm so�  atê�  êstê nívêl, ondê para iniciar a sua 
êvoluça�o  dê  rêtorno,  êntrou  na  forma  matêrial  do  sêu  corpo  (criaça�o 
dêscrita pêla Bíblia).

Sê trata dê duas gravês afirmaço�ês quê têm grandês basês: a ciê�ncia 
positiva,  no  êvolucionismo  darwiniano,  a  rêvêlaça�o,  na  Bíblia.  E�  difícil 
culpar a qualquêr das duas, dêclarando-a êrrada. Assim têm raza�o ambas. E 
ja� êxistêm algumas têorias êvolucionistas quê admitêm quê as va�rias formas 
dê vida dêrivam dê pontos dê partida divêrsos, dê êstipês sêparadas.
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La stêssa têoria dêllê unitaP  collêttivê non viênê dêrogata, ammêttêndo 
chê la caduta sia stata rêlativa, poichê� l'êssêrê chê non cadê sul fondo, non ha 
raggiunto la sua complêta polvêrizzazionê nêl sêparatismo dêll'anti-sistêma ê, 
quindi, non êP  stato complêtamêntê distrutto il suo stato organico. Il punto in 
cui caddê divênnê il suo punto di partênza chê, quindi, possêdêndo giaP  un 
cêrto grado di organicitaP, non êbbê bisogno di êssêrê ricostruito (têoria dêllê 
unitaP  collêttivê) attravêrso il procêsso di êvoluzionê. Quêsta têoria, comê si 
vêdê,  aprê  lê  piuP  intêrêssanti  prospêttivê,  di  talê  ampiêzza  chê sarêbbêro 
nêcêssari altri volumi pêr studiarlê ê svilupparnê nuovi particolari.

Sêguê da tutto cioP  chê l’êvoluzionê non puoP  non êssêrê partita pêr tutti 
dal piano dêlla matêria, ma anchê da piani piuP  alti, comê pêr êsêmpio dal 
vêgêtalê, dall’animalê, dall’uomo, ê piani ancora supêriori a cui tutti quêsti 
êssêri dovranno giungêrê un giorno. La mêta finalê  êP  pêr tutti la stêssa: il 
sistêma. Ma nêlla fasê di ritorno si vêrifica lo stêsso fênomêno rêalizzatosi 
nêlla fasê di andata o caduta. Ritorno al sistêma significa riêntrarê in un 
organismo a parti diffêrênziatê, significa quindi riprêndêrê il posto occupato 
da ciascun êssêrê nêl proprio gironê nêl sistêma, sêcondo il  proprio tipo 
prêcêdêntêmêntê  crêato  da  Dio.  Corrispondê  allê  êsigênzê  dêlla  logica, 
dêll’êquilibrio  ê  dêlla  giustizia,  chê  dêbba  êssêrê  così,  pêrchê� il 
rovêsciamênto  dêlla  caduta  ê  il  raddrizzamênto  dêlla  risalita  dêvono 
corrispondêrê l’uno all’altro. In tutto quêsto procêsso dêl crollo qui studiato, 
abbiamo dovuto  sêmprê  nêcêssariamêntê  ammêttêrê  chê  l’alfa  ê  l’omêga 
coincidono  sovrapponêndosi.  Il  punto  di  arrivo  dêll’êvoluzionê  non  puoP  
êssêrê altro chê quêllo di partênza dêll’involuzionê, ê non un gênêrico punto 
qualsiasi, comê il punto di arrivo dêll’involuzionê, nêl qualê la crêatura fu 
proiêttata  con la  caduta,  non puoP  êssêrê,  comê posizionê,  proporzionê ê 
qualitaP, chê l’invêrsionê êsatta dêl punto di partênza occupato nêl sistêma.

Siamo  ora  potuti  giungêrê  a  quêsta  piuP  êsatta  valutazionê  dêl 
fênomêno involutivo-êvolutivo dêlla caduta, pêr cui possiamo dirê chê, pur 
êssêndo l’êvoluzionê comê principio gênêralê un univêrsalê ritorno di tutti 
al sistêma, l’ampiêzza ê il tipo di cammino êP divêrso pêr ogni êssêrê, cioêP 
pêr ciascuno di êssi si svolgê lungo un suo canalê proprio. La crêatura dêvê 
ritornarê al grado di pêrfêzionê ê conoscênza chê possêdêva prima dêlla 
rivolta ê in cui êra stata crêata, pêrchê� solo così potêvano vênirê annullati 
gli  êffêtti  dêlla  rivolta.  Il  ritorno  a  Dio  va  quindi  intêso  non  comê un 
ritorno a Lui comê cêntro, cioêP alla pêrfêzionê ê onnisciênza assoluta, ma 
comê ritorno a Dio comê sistêma, cioêP  nêl punto chê ad ogni êssêrê spêtta 
nêll’organismo di talê sistêma. Nêl procêsso involutivo-êvolutivo non solo 
l’êssêrê  consêrva  il  suo  tipo  di  individuazionê,  sia  pur  quêsta,  prima 
corrompêndosi ê poi risanandosi, ma sêmprê sêcondo il proprio tipo; ma 
anchê ogni êssêrê pêrcorrê solo la divêrsa distanza di andata ê ritorno chê 
gli  spêtta,  sêcondo  il  suo  punto  di  partênza  nêl  sistêma  ê  di  arrivo
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A pro�pria têoria das unidadês colêtivas na�o ê�  dêrrogada, admitindo 
quê a quêda foi rêlativa, pois o sêr quê na�o caiu atê� o fundo, na�o chêgou aP  
sua complêta pulvêrizaça�o no sêparatismo do antissistêma ê, portanto, na�o 
foi  complêtamêntê dêstruído o sêu êstado orga�nico.  O ponto ondê caiu 
passou a sêr o sêu ponto dê partida quê, assim, possuindo ja� um cêrto grau 
dê  organicidadê,  na�o  prêcisou  sêr  rêconstruído  (têoria  das  unidadês 
colêtivas) pêlo procêsso dê êvoluça�o. Esta têoria, como sê vê�, abrê as mais 
intêrêssantês pêrspêctivas, dê tal amplitudê quê sêriam nêcêssa�rios outros 
volumês para êstuda�-las ê dêsênvolvêr-lhê novos pormênorês.

Sêguê-sê dê tudo isso quê a êvoluça�o na�o podê têr partido para todos 
do plano da matê�ria, mas tambê�m dê planos mais altos, como por êxêmplo 
do vêgêtal, do animal, do homêm ê planos ainda supêriorês aos quais todos 
êstês sêrês dêvêra�o chêgar um dia. A mêta final ê�  para todos a mêsma: o 
sistêma. Mas na fasê dê rêtorno sê vêrifica o mêsmo fêno�mêno quê ocorrêu 
na  fasê  dê ida  ou quêda.  Rêtorno ao sistêma significa rêêntrar  êm um 
organismo com partês  difêrênciadas,  significa  portanto  rêtomar  o  lugar 
ocupado por cada sêr no pro�prio círculo no sistêma, sêgundo o pro�prio tipo 
prêcêdêntêmêntê criado por Dêus. Corrêspondê  aP  êxigê�ncia la lo�gica, do 
êquilíbrio ê da justiça, quê dêvêm sêr assim, porquê o êmborcamênto da 
quêda ê o êndirêitamênto da subida dêvêm corrêspondêr um ao outro. Em 
todo  êstê  procêsso  dê  colapso  aqui  êstudado,  tivêmos  sêmprê 
nêcêssariamêntê  quê  admitir  quê  o  alfa  ê  o  o�mêga  coincidêm  sê 
sobrêpondo. O ponto dê chêgada da êvoluça�o na�o podê sêr outro sêna�o o 
ponto dê partida da involuça�o, ê na�o um ponto gênê�rico qualquêr, como o 
ponto dê chêgada da involuça�o,  no qual  a criatura foi  projêtada com a 
quêda,  na�o  podê  sêr,  como  posiça�o,  proporça�o  ê  qualidadê,  sêna�o a 
invêrsa�o êxata do ponto dê partida ocupado no sistêma.

Podêmos  agora  chêgar  a  êsta  mais  êxata  avaliaça�o  do  fêno�mêno 
involutivo-êvolutivo da quêda, pêla qual podêmos dizêr quê, êmbora sêndo 
a  êvoluça�o  como  princípio  gêral  um  univêrsal  rêtorno  dê  todos  ao 
sistêma, a amplitudê ê o tipo dê caminho ê�  divêrso para cada sêr,  i. ê., 
para cada um dêlês sê dêsênvolvê um sêu canal pro�prio. A criatura dêvê 
rêtornar ao grau dê pêrfêiça�o ê conhêcimênto quê possuía antês da rêvolta 
ê no qual foi criada, porquê so�  assim podêriam sêr anulados os êfêitos da 
rêvolta.  O rêtorno  a  Dêus  dêvê,  portanto,  sêr  êntêndido na�o  como um 
rêtorno a Elê como cêntro,  i. ê., aP  pêrfêiça�o ê onisciê�ncia absoluta, mas 
como rêtorno a Dêus como sistêma, i. ê., no ponto a quê cada sêr cabê no 
organismo dê tal sistêma. No procêsso involutivo-êvolutivo na�o so�  o sêr 
consêrva  o  sêu  tipo  dê  individuaça�o,  mêsmo  quê  êsta  sêja,  antês 
corrompêndo-sê ê dêpois sê curando, mas sêmprê sêgundo o pro�prio tipo; 
mas tambê�m cada sêr pêrcorrê so�  a divêrsa dista�ncia dê ida ê rêtorno quê 
lhê compêtê, sêgundo o sêu ponto dê partida no sistêma ê o dê chêgada
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nêll’anti-sistêma, dêtêrminati dalla sua natura ê posizionê di originê. Da cioP  
si puoP  comprêndêrê con quanta pêrfêzionê fossê stata concêpita êd êsêguita 
l’opêra  crêatricê  di  Dio,  sê  tutto,  anchê  la  têcnica,  lê  misurê  ê  lê 
proporzioni  nêl  procêsso  di  risanamênto  in  caso  di  caduta,  êrano statê 
prêvistê. Pur nêl piuP  assoluto rispêtto dêlla libêrtaP  dêlla crêatura, ogni suo 
movimênto  êra  giaP implicitamêntê  contênuto  in  bên  dêfinitê  possibilitaP  
potênziali in cui la Lêggê lo avêva inquadrato, prêvisto ê prêcêdêntêmêntê 
disciplinato, anchê prima chê quêlla crêatura scêgliêssê chê si vêrificassê.
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no antissistêma, dêtêrminados pêla sua naturêza ê posiça�o dê origêm. Disto sê 
podê comprêêndêr com quanta pêrfêiça�o foi concêbida ê êxêcutada a obra 
criadora dê Dêus,  sê  tudo,  atê�  a  tê�cnica,  as  mêdidas ê  as  proporço�ês  no 
procêsso dê rêcupêraça�o êm caso dê quêda, tinham sido prêvistas. Embora 
com o mais absoluto rêspêito pêla libêrdadê da criatura, cada sêu movimênto 
ja�  êstava implicitamêntê contido êm bêm dêfinidas possibilidadês potênciais 
nas quais a Lêi o havia ênquadrado, prêvisto ê prêcêdêntêmêntê disciplinado, 
antês mêsmo quê aquêla criatura êscolhêssê quê sê vêrificassê.
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XX. Più profondi aspetti della visione (parte II)

Abbiamo,  nêl  capitolo  prêcêdêntê,  complêtata  la  nostra  sêconda 
rapprêsêntazionê mêntalê  dêl  fênomêno dêlla  caduta.  Cêrchiamo ora  di 
rapprêsêntarcêlo sêcondo una têrza immaginê chê si dimostri piuP  adatta a 
farcênê  risaltarê  altri  aspêtti,  oltrê  quêlli  pêr  êsprimêrê  i  quali  si 
dimostrarono adattê lê primê duê.

Sê  ossêrvêrêmo  con  maggiorê  attênzionê,  vêdrêmo  chê  quêsta 
sêconda  rapprêsêntazionê  ora  têrminata  di  êsporrê,  non  rispondê 
pêrfêttamêntê a rêaltaP, pêr il fatto chê in êssa abbiamo dovuto immaginarê 
il  sistêma  chiuso  êntro  il  limitê  di  una  supêrficiê  sfêrica,  ovvêro  nêlla 
proiêzionê piatta di quêsta comê circonfêrênza di un circolo. Nêlla rêaltaP si 
tratta di un infinito, pêr il qualê non êP applicabilê il concêtto di limitê ê la 
rapprêsêntazionê  di  una  figura  gêomêtrica  limitata.  Abbiamo  tuttavia 
dovuto ricorrêrê a quêsta immaginê chiusa, pêrchê� sêbbênê il concêtto di 
sfêra o cêrchio illimitati non sia rapprêsêntabilê in una figura gêomêtrica, 
pur di quêsta avêvamo bisogno pêr fissarê in qualchê modo lê idêê. Sê non 
si immaginava il sistêma chiuso dêntro una supêrficiê sfêrica, non si potêva 
far comprêndêrê il concêtto di una fuoruscita da dêtta sfêra, êssêndo quêsta 
illimitata, protraêndosi all’infinito. Nê� sarêbbê stato possibilê immaginarê 
il  costituirsi  dêlla  sêconda  sfêra  dêll’anti-sistêma,  attorno  alla  sfêra  dêl 
sistêma. Abbiamo così dovuto accontêntarci di rapprêsêntazioni rêlativê, 
pêrchê� una, chê possa contênêrê êd êsprimêrci tutta la rêaltaP  astratta dêl 
fênomêno, non êP, nêl nostro rêlativo, possibilê trovarla.

Cêrchiamo  allora  di  comprêndêrê  altri  aspêtti  dêl  fênomêno  pêr 
mêzzo di una têrza immaginê, chê ci pêrmêtta piuP  facilmêntê di mêttêrli a 
fuoco  nêlla  nostra  ossêrvazionê.  PiuP  guardiamo  in  profonditaP  ê  piuP  
vêdiamo chê l’idêa di sfêra non êP êsatta. Sê il sistêma êP il tutto, non si puoP  
immaginarê una supêrficiê chê lo limiti. Non puoP  costituirê una propriêtaP 
dêll’infinito  quêlla  di  êssêrê  chiuso  êntro  confini  chê  gli  pêrmêttano di 
possêdêrê una partê intêrna, al di dêntro, ê una partê êstêrna, al di fuori. 
Non  êP possibilê allora immaginarê la caduta comê una proiêzionê dêgli 
êlêmênti ribêlli fuori dêl sistêma, pêr formarê un’altra zona ad êsso êstêrna, 
l’anti-sistêma. Dovrêmo allora trovarê un’altra forma pêr rapprêsêntarê con 
piuP  êsattêzza ê vêritaP  quêsto fênomêno. Gli êlêmênti ribêlli non potêndo 
êsistêrê oltrê ê  fuori  dêll’infinito tutto,  ê  non potêndosi  pênsarê ad una 
fuoruscita di êssi, dovrêmo immaginarê la caduta in una forma chê si  êP 
rêalizzata pur rêstando êssi nêl tutto dêl sistêma.

Sêcondo  quêsta  rapprêsêntazionê  dêl  fênomêno  dêlla  caduta, 
dirêmo dunquê chê gli spiriti  ribêlli  non sono stati proiêttati  fuori,  ma
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XX. Aspectos mais profundos da visão (parte II)

Complêtamos,  no  capítulo  prêcêdêntê,  a  nossa  sêgunda 
rêprêsêntaça�o  mêntal  do  fêno�mêno  da  quêda.  Procurêmos  agora 
rêprêsênta�-lo  sêgundo  uma  têrcêira  imagêm  quê  sê  dêmonstra  mais 
adêquada  a  fazêr  rêssaltar  outros  aspêctos,  para  alê�m  daquêlês  para 
êxprimir os quais sê dêmonstraram adêquados os primêiros dois.

Sê  obsêrvarmos  com  maior  atênça�o,  vêrêmos  quê  êsta  sêgunda 
rêprêsêntaça�o quê acabamos dê êxpor, na�o corrêspondê pêrfêitamêntê aP  
rêalidadê, pêlo fato dê nêla têrmos quê imaginar o sistêma fêchado dêntro 
do limitê dê uma supêrfíciê êsfê�rica, ou mêlhor, na projêça�o plana dêsta 
como circunfêrê�ncia dê um círculo. Na rêalidadê sê trata dê um infinito, 
pêlo qual na�o  ê� aplica�vêl o concêito dê limitê ê a rêprêsêntaça�o dê uma 
figura gêomê�trica limitada. Tivêmos todavia quê rêcorrêr a êsta imagêm 
fêchada, porquê êmbora o concêito dê êsfêra ou círculo ilimitados na�o sêja 
rêprêsênta�vêl numa  figura  gêomê�trica,  prêcisa�vamos  dêla  para  fixar  dê 
algum modo as idêias. Sê na�o sê imaginava o sistêma fêchado dêntro dê 
uma supêrfíciê  êsfê�rica,  na�o  sê  podia fazêr comprêêndêr o concêito dê 
uma fuga dêsta êsfêra, sêndo êsta ilimitada, protraindo-sê ao infinito. Nêm 
têria  sido  possívêl  imaginar  o  constituir-sê  da  sêgunda  êsfêra  do 
antissistêma,  êm torno  da  êsfêra  do  sistêma.  Tivêmos,  assim,  quê  nos 
contêntar  com rêprêsêntaço�ês  rêlativas,  porquê uma quê possa contêr  ê 
êxprimir-nos  toda  a  rêalidadê  abstrata  do  fêno�mêno,  na�o  ê�,  no  nosso 
rêlativo, possívêl êncontra�-la.

Procurêmos ênta�o  comprêêndêr  outros  aspêctos  do fêno�mêno por 
mêio dê uma têrcêira imagêm, quê nos pêrmita mais facilmêntê coloca�-los 
êm foco na nossa obsêrvaça�o. Quanto mais olhamos êm profundamêntê, 
mais vêmos quê a idêia dê êsfêra na�o ê� êxata. Sê o sistêma ê� o todo, na�o sê 
podê  imaginar  uma  supêrfíciê  quê  o  limitê.  Na�o  podê  constituir  uma 
propriêdadê do infinito a  dê êstar  fêchado dêntro dê frontêiras  quê lhê 
pêrmitêm possuir  uma partê intêrna,  dêntro,  ê  uma partê êxtêrna,  fora. 
Na�o  ê�  possívêl  portanto  imaginar  a  quêda  como  uma  projêça�o  dos 
êlêmêntos rêbêldês fora do sistêma, para formar outra zona êxtêrna a êlê, o 
antissistêma.  Dêvêmos ênta�o  êncontrar  outra  forma dê rêprêsêntar  com 
mais êxatida�o ê vêrdadê êstê fêno�mêno. Os êlêmêntos rêbêldês na�o podêm 
êxistir alê�m ê fora do infinito tudo, ê na�o sê podêndo pênsar na fuga dêlês, 
dêvêrêmos  imaginar  a  quêda  numa  forma  quê  foi  rêalizada,  êmbora 
pêrmanêçam êlas no tudo do sistêma.

Sêgundo  êsta  rêprêsêntaça�o  do  fêno�mêno  da  quêda,  dirêmos, 
portanto, quê os êspíritos rêbêldês na�o foram projêtados para fora, mas
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sono rimasti  nêl  sistêma.  Ma in  chê  cosa  allora  êP consistita  ê  comê  êP 
avvênuta la caduta? Cêrchiamo di comprêndêrê. Possiamo immaginarê il 
fênomêno dêlla caduta anchê nêlla sêguêntê forma. Con la crêazionê dêgli 
spiriti  si  formarono  nêlla  sostanza  omogênêa,  tanti  nuclêi  di  pênsiêro, 
costituiti da vibrazioni ciascuna di un suo tipo. Da cioP  nacquê il nuovo 
stato  diffêrênziato  formato  dallê  individuazioni  dêi  vari  “io”.  Molti  di 
quêsti, pênsarono sêcondo la Lêggê, rêstando così, in quanto costituiti da 
pura  vibrazionê  di  pênsiêro,  nêl  suo  sêno.  La  Lêggê  rapprêsêntava  il 
pênsiêro di Dio chê tutto dirigêva ê rêggêva, ê rêstarono nêll’ordinê dêl 
sistêma  gli  spiriti  chê  continuarono  ad  êsistêrê  all’unisono  con  quêsto 
pênsiêro. Ma altri spiriti, al contrario pênsarono contro la Lêggê. In quanto 
costituiti  da  pênsiêro,  si  ritrovarono  fuori  di  êssa.  Caddêro  così  fuori 
dêll’ordinê nêl disordinê, gli spiriti chê non vollêro vivêrê armonicamêntê 
sintêtizzati  col  pênsiêro  di  Dio  chê  la  Lêggê  rapprêsêntava.  Così  si 
isolarono in un funzionamênto proprio, antagonico a quêllo dêl tutto.

Quêsta  êP la  nuova  forma di  rapprêsêntazionê  dêl  fênomêno dêlla 
caduta,  chê  stiamo  ora  cêrcando  di  comprêndêrê.  In  têrmini  di 
immaginazionê spazialê, si sarêbbê dêtto chê gli spiriti furono êspulsi. Ma 
quêsta êP rêlativa alla nostra forma mêntalê ê valê solo pêr gli usi di quêsta. 
Nêlla rêaltaP non vi êra spazio, nê� vi potêvano êssêrê spostamênti spaziali. 
Nulla potêva uscirê fuori dêl tutto. Gli spiriti ribêlli rêstarono nêl tutto, 
comê vi  êrano prima.  Ma pur êra  sorta  una diffêrênza,  quêlla  êsprêssa 
sinora  con l’idêa  di  allontanamênto spazialê.  CioêP chê  gli  spiriti  rêstati 
obbêdiênti continuarono ad êsistêrê nêlla Lêggê pêrchê� sêcondo la Lêggê, 
mêntrê  i  disobbêdiênti,  êssêndosi  posti  ad  êsistêrê  contro  la  Lêggê, 
sêcondo la propria volontaP, si trovarono fuori dêlla Lêggê.

Quêsto êP il significato dêll’allontanamênto. CioP  chê êspulsê ê isoloP  gli 
spiriti ribêlli non êP uno spostamênto spazialê, ma êP il loro comportamênto. 
Volêndo  anchê  in  quêsto  caso  darci  una  rapprêsêntazionê  concrêta  dêl 
fênomêno, possiamo immaginarê il sistêma comê costituito di tantê pallê 
bianchê, alcunê dêllê quali, al momênto dêlla rivolta, si trasformarono in 
pallê  nêrê  chê,  rêstando  accanto  allê  bianchê  nêl  sistêma,  vêngono  a 
costituirê, accanto ad êssê, l’anti-sistêma. Lê posizioni rêstarono immutatê. 
MutoP  solo la qualitaP  dêgli êlêmênti costituênti, pêrchê� la rivolta produssê 
un’intima trasformazionê nêlla loro natura. L’anti-sistêma rêstoP  nêl sistêma, 
da êsso distinto pêr êssêrê costituito da êlêmênti di natura divêrsa, quindi 
sostanzialmêntê bên lontano ê nêlla impossibilitaP di mêscolarsi con êsso. 
Tuttavia pur rêstando nêl tutto dêl sistêma, lê partê bianchê vi costituirono 
la partê sana dêll’organismo, ê lê pallê nêrê vi costituirono la partê malata, 
dêtta l’anti-sistêma. Invêcê di dirê pallê bianchê ê nêrê, si potrêbbê dirê 
sfêrê  rotanti  al  positivo  ê  sfêrê  rotanti  al  nêgativo,  cioêP in  dirêzionê 
rêtrovêrsa. O si puoP  anchê dirê chê lê sfêrê con carica êlêttro-positiva si
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pêrmanêcêram no sistêma. Mas êm quê consistiu ênta�o ê como acontêcêu 
a quêda? Vamos têntar comprêêndêr. Podêmos imaginar o fêno�mêno da 
quêda  tambê�m  na  sêguintê  forma.  Com  a  criaça�o  dos  êspíritos  sê 
formaram  na  substa�ncia  homogê�nêa,  tantos  nu�clêos  dê  pênsamênto, 
constituídos dê vibraço�ês cada uma dê sêu tipo. Disto nascêu o novo êstado 
difêrênciado formado pêlas individuaço�ês dos va�rios “êu”. Muitos dêstês 
pênsavam sêgundo a Lêi, pêrmanêcêndo assim, ênquanto constituídos pêla 
pura  vibraça�o  do  pênsamênto,  no  sêu  sêio.  A  Lêi  rêprêsêntava  o 
pênsamênto dê Dêus quê tudo dirigia ê rêgia, ê pêrmanêciam na ordêm do 
sistêma  os  êspíritos  quê  continuavam  a  êxistir  êm  uníssono  com  êstê 
pênsamênto. Mas outros êspíritos,  ao contra�rio,  pênsavam contra a Lêi. 
Enquanto constituídos pêlo pênsamênto, sê êncontravam fora dêla. Caíram 
assim fora da ordêm, os êspíritos quê na�o quêriam vivêr harmoniosamêntê 
sintêtizados com o pênsamênto dê Dêus quê a Lêi rêprêsêntava. Assim, sê 
isolaram êm um funcionamênto pro�prio, antago�nico aPquêlê do tudo.

Esta ê�  a nova forma dê rêprêsêntaça�o do fêno�mêno da quêda, quê 
têntamos agora comprêêndêr. Em têrmos dê imaginaça�o êspacial, dir-sê-ia 
quê os êspíritos foram êxpulsos. Mas êsta ê� rêlativa aP nossa forma mêntal ê 
valê so�  para os usos dêsta. Na rêalidadê na�o havia êspaço, nêm podêria 
havêr dêslocamêntos êspaciais. Nada podêria sair fora do tudo. Os êspíritos 
rêbêldês pêrmanêcêram no tudo, como êram antês. Mas havia surgido uma 
difêrênça, aquêla êxprêssa atê�  ênta�o com a idêia dê  afastamênto êspacial. 
Isto ê�, os êspíritos quê pêrmanêcêram obêdiêntês continuaram a êxistir na 
Lêi porquê sêgundo a Lêi, ênquanto os dêsobêdiêntês, têndo-sê colocado a 
êxistir contra a Lêi, sêgundo a pro�pria vontadê, sê êncontravam fora da 
Lêi.

Estê ê� o significado do afastamênto. O quê êxpulsou ê isolou os êspíritos 
rêbêldês na�o foi um dêslocamênto êspacial, mas sim o sêu comportamênto. 
Quêrêndo  tambê�m  nêstê  caso  dar-nos  uma  rêprêsêntaça�o  concrêta  do 
fêno�mêno,  podêmos  imaginar  o  sistêma  como constituído  dê  tantas  bolas 
brancas, algumas das quais, no momênto da rêvolta, sê transformaram êm bolas 
prêtas  quê,  pêrmanêcêndo  junto  aPs  brancas  aquêlês  no  sistêma,  passam a 
constituir, ao lado dêlas, o antissistêma. As posiço�ês pêrmanêcêram imutadas. 
Mudou so�  a qualidadê dos êlêmêntos constituintês, porquê a rêvolta produziu 
uma íntima transformaça�o  na sua naturêza.  O antissistêma pêrmanêcêu no 
sistêma, dêlê distinto por sêr constituído por êlêmêntos dê naturêza divêrsa, 
portanto substancialmêntê bêm distantê ê na impossibilidadê dê sê misturar 
com êlê. Todavia, êmbora pêrmanêcêndo no tudo do sistêma, as partês brancas 
constituíam a partê sa� do organismo, ê as bolas prêtas constituíam a partê 
doêntê, dita o antissistêma. Em vêz dê dizêr bolas brancas ê prêtas, sê podêria 
dizêr êsfêras girando ao positivo ê êsfêras girando ao nêgativo, i. ê., na dirêça�o 
invêrsa. Ou sê podêria tambê�m dizêr quê as êsfêras com carga êlêtropositiva sê
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fusêro in un circuito chê fu il sistêma, ê lê sfêrê con carica êlêttro-nêgativa 
si fusêro in un opposto circuito chê costituì l’anti-sistêma. Ovvêro si puoP  
ancora  dirê  chê  lê  cêllulê  sanê  dêll’organismo  dêl  tutto,  rêstarono 
coordinatamêntê funzionanti  pêr la  salutê di  quêsto,  ê  chê altrê cêllulê, 
ammalatêsi, rêstarono nêllo stêsso organismo dêl tutto, disordinatamêntê 
funzionando comê malattia di quêsto.

Mêntrê  êsponiamo  quêstê  nuovê  formê  di  rapprêsêntarci  il 
fênomêno,  ossêrviamo in  quanti  modi  divêrsi  puoP  vênirê  êsprêsso,  pur 
tênêndo  conto  chê  nêssuno  di  êssi  êP sufficiêntê  pêr  êsprimêrlo  tutto. 
Parallêlamêntê, in tanti modi divêrsi possiamo rapprêsêntarci il fênomêno 
dêll’êvoluzionê. Possiamo pênsarlê comê un ritorno, una risalita, comê un 
fênomêno  di  riassorbimênto  nêl  sistêma,  comê  un  tornarê  a  pênsarê, 
funzionarê êd êsistêrê sêcondo la Lêggê dopo avêr fatto il contrario, comê 
un risanarsi dêlla natura corrotta dêgli êlêmênti, comê un raddrizzarê la 
propria posizionê capovolta,  ovvêro la dirêzionê dêl  proprio movimênto 
rotatorio,  comê  un  invêrtirê  la  carica  êlêttro-nêgativa  dêll’anti-sistêma, 
nêlla carica êlêttro-positiva dêl  sistêma, êtc.  L’êsêmplificazionê potrêbbê 
continuarê. Ma il concêtto conclusivo di quêsta attualê piuP  êsatta mêssa a 
fuoco, êP chê i modi con cui possiamo rapprêsêntarci, nêl nostro rêlativo, il 
fênomêno  dêlla  crêazionê,  rivolta  ê  caduta,  avvênuti  nêllê  dimênsioni 
dêll’assoluto, situatê fuori dêl nostro concêpibilê, sono infiniti. E qui non nê 
abbiamo potuto scêgliêrê chê pochissimi, lasciando alla fantasia dêl lêttorê 
di immaginarnê quanti altri ancora gli possa sêmbrarê utilê.

Tuttavia êP cêrto chê, sê tantê possono êssêrê lê nostrê rapprêsêntazioni 
con cui nêl nostro rêlativo cêrchiamo di vêdêrê rispêcchiato il fênomêno, 
nêlla rêaltaP, êbbê êd ha, carattêri ê comportamênto bên dêfiniti, chê la piuP  
attênta ossêrvazionê sêmprê mêglio ci rivêla. La caduta non si êP vêrificata a 
caso, abbandonata a sê stêssa. La Lêggê, cioêP  il pênsiêro di Dio, nê avêva 
prêvista la possibilitaP,  ê lo prova il fatto chê nê avêva, prima chê quêsta 
accadêssê, disciplinato il dêcorso ê lê consêguênzê. Sênza dubbio, vi dêvono 
êssêrê stati contênuti nêlla Lêggê dêi principi chê poi, sê si fossê vêrificata, 
avrêbbê rêgolata la discêsa involutiva, comê poi la risalita êvolutiva, comê il 
suo êvidêntê têlêfinalismo ci dimostra.

In tutto il fênomêno constatiamo una mêravigliosa rispondênza di parti, 
uno svolgêrsi di êquilibri, un contrapporsi di opposti chê si compênsano, vi êP  
una prêvidênza, sapiênza ê armonia mai smêntitê, chê sêmprê piuP  si rivêlano 
quanto piuP  noi approfondiamo l’ossêrvazionê scêndêndo nêi particolari. Così il 
fênomêno dêlla caduta assumê sêmprê piuP  lê carattêristichê di un incidêntê 
nêcêssariamêntê lasciato alla libêrtaP dêlla crêatura, pêrchê� anchê quêsta libêrtaP 
dovêva nêcêssariamêntê êsistêrê pêr soddisfarê ad altrê nêcêssitaP dêl piano. 
Tutto dunquê soggêtto a normê prêcisê, prêvisto ê rispondêntê allê êsigênzê 
impostê dalla logica di quêl piano.
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fundiram  êm  um  circuito  quê  foi  o  sistêma,  ê  as  êsfêras  com  carga 
êlêtronêgativa sê fundiram êm um oposto circuito quê constituiu o antissistêma. 
Ou sêja, sê podê ainda dizêr quê as cê�lulas sauda�vêis do organismo do tudo, 
pêrmanêcêram coordênadamêntê funcionando para a sau�dê dêstê, ê quê outras 
cê�lulas,  têndo  adoêcido,  pêrmanêcêram  no  mêsmo  organismo  do  tudo, 
dêsordênadamêntê funcionando como doênça dêstê.

Enquanto êxpormos êssas novas formas dê rêprêsêntar o fêno�mêno, 
obsêrvamos êm quantos modos divêrsos podê sêr êxprêsso, mêsmo têndo 
êm  conta  quê  nênhuma  dêlas  ê�  suficiêntê  para  êxprimi-lo  todo. 
Paralêlamêntê,  dê  tantos  modos  divêrsos  podêmos  nos  rêprêsêntar  o 
fêno�mêno  da  êvoluça�o.  Podêmos  pênsar  nêlês  como  um  rêtorno,  uma 
ascênsa�o, como um fêno�mêno dê rêabsorça�o no sistêma, como um tornar a 
pênsar, funcionar ê êxistir sêgundo a Lêi dêpois dê têr fêito o contra�rio, 
como uma cura da naturêza corrupta dos êlêmêntos, como um êndirêitar a 
pro�pria  posiça�o  êmborcada,  ou  sêja,  a  dirêça�o  do  pro�prio  movimênto 
rotato�rio,  como  um invêrtêr  a  carga  êlêtronêgativa  do  antissistêma,  na 
carga êlêtropositiva do sistêma, êtc. A êxêmplificaça�o podêria continuar. 
Mas o concêito conclusivo dêsta atual mais êxata posta êm foco, ê�  quê os 
modos  com  os  quais  podêmos  nos  rêprêsêntar,  no  nosso  rêlativo,  o 
fêno�mêno da criaça�o, rêvolta ê quêda, ocorrido nas dimênso�ês do absoluto, 
situadas  fora  do  nosso  concêbívêl,  sa�o  infinitas.  E  aqui  na�o pudêmos 
êscolhêr sêna�o pouquíssimos,  dêixando aP  imaginaça�o  do lêitor imaginar 
quantos outros ainda os possa parêcêr u� têis.

Todavia ê�  cêrto quê, êmbora possamos têr as nossas rêprêsêntaço�ês 
com as quais  no nosso rêlativo têntamos vêr rêflêctido o fêno�mêno,  na 
rêalidadê êlê tinha ê têm caractêrísticas ê comportamêntos bêm dêfinidos, 
quê a mais atênta obsêrvaça�o sêmprê mêlhor nos rêvêla. A quêda na�o sê 
vêrificou ao acaso, abandonada a si mêsma. A Lêi, i. ê., o pênsamênto dê 
Dêus, tinha prêvisto a possibilidadê, ê o prova o fato dê têr, antês quê isso 
acontêcêssê,  disciplinado  o  dêcurso  ê  as  consêquê�ncias.  Sêm  du�vida, 
dêviam êstar contidos na Lêi princípios quê dêpois, sê sê fossê vêrificada, 
têria rêgulado a dêscida involutiva, bêm como ênta�o  a subida êvolutiva, 
como o sêu êvidêntê têlêfinalismo nos dêmonstra.

Em todo o fêno�mêno constatamos uma maravilhosa corrêspondê�ncia dê 
partês, um dêsdobramênto dê êquilíbrios, um contrapor-sê dê opostos quê sê 
compênsam, ha�  uma prêvidê�ncia, sabêdoria ê harmonia jamais dêsmêntidas, 
quê sêmprê mais sê rêvêlam quanto mais nos aprofundamos a obsêrvaça�o 
dêscêndo aos pormênorês. Assim, o fêno�mêno da quêda assumê sêmprê mais as 
caractêrísticas dê um incidêntê nêcêssariamêntê dêixado aP libêrdadê da criatura, 
porquê tambê�m êsta libêrdadê dêvia nêcêssariamêntê êxistir para satisfazêr a 
outras nêcêssidadês do plano. Tudo, portanto, êsta�  sujêito a normas prêcisas, 
prêvisto ê corrêspondêntê aPs êxigê�ncias impostas pêla lo�gica daquêlê plano.
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Il  disordinê  dêlla  caduta  si  puoP  allora  dirê  chê  sia  avvênuto 
ordinatamêntê, cioêP sêmprê contênuto dêntro gli argini stabiliti dalla Lêggê, 
rêstata sêmprê padrona dêl fênomêno chê mai lê êP sfuggito di mano, ê chê êP 
sêmprê rêstato da êssa guidato sotto il  suo controllo. Coloro chê vêdono 
nêlla caduta una impêrfêzionê, inammissibilê nêlla pêrfêzionê dêl sistêma, 
non comprêndono chê si tratta di una impêrfêzionê comprêsa nêll’ambito 
dêlla  pêrfêzionê,  da  quêsta  dominata  ê  rêgolata.  Il  chê  êP logico.  Non  êP 
ammissibilê chê, dopo il piano pêrfêtto pênsato da Dio, qualcosa potêssê 
sfuggirê al dominio ê controllo di Lui. Anchê la rivolta ê caduta non potêva 
uscirê  dall’ambito dêlla  Lêggê,  chê rapprêsêntava la  prêsênza di  Dio nêl 
sistêma ê il principio rêgolatorê di tutto cioP  chê êra nêl tutto, in qualsiasi suo 
momênto  ê  forma.  Costituiva  una  fondamêntalê  nêcêssitaP  logica  chê  la 
Lêggê  tutto  dovêssê  abbracciarê  ê  chê  fossê  prêclusa  la  possibilitaP  chê 
qualsiasi  cosa  potêssê  sfuggirlê,  il  chê  avrêbbê  costituito  una  pêrdita  di 
potêrê ê controllo da partê dêl Crêatorê sull’opêra da Lui crêata, cioêP  una 
Sua sconfitta  ê fallimênto.  Quêsta stêssa nêcêssitaP  logica ci  costringê ad 
ammêttê l’impossibilitaP di una caduta non prêvista ê rêgolata in prêcêdênza, 
volêssê  o  no  la  crêatura  attuarla.  Quêsto  êra  solo  affar  suo,  êssêndolê 
pêrmêsso di  arrivarê alla pêrfêzionê invêcê chê con l’accêttazionê,  anchê 
attravêrso l’êrrorê lê suê consêguênzê. Ma non êra in potêrê di lêi di altêrarê 
i  piani  divini  chê  anchê  tutto  cioP  avêvano  prêvisto,  ê  in  prêcêdênza 
disciplinato. Dio êra il tutto ê in tuttê lê possibilitaP dêl tutto. E tutto êra in 
Dio, anchê la rivolta non potêva êssêrê chê in Dio, pêrchê� nulla puoP  êsistêrê 
al di laP ê fuori di Dio. Quindi anchê quêsta dovêva riêntrarê nêl Suo pênsiêro 
ê far partê dêi Suoi piani, chê non potêvano non avêr prêorganizzato tutto. EP  
così  chê  dobbiamo  riconoscêrê  chê  anchê  la  caduta  si  dovêva  svolgêrê 
sêcondo una sua lêggê, comê di fatto vêdiamo, rapprêsêntando nêl tutto un 
ordinato  disordinê  ê  un’impêrfêzionê  pêrfêtta,  un’impêrfêzionê  così  bên 
rêgolata da mostrarci una dêllê maggiori provê dêlla pêrfêzionê di Dio.

Dopo quêsti chiarimênti vêdiamo dunquê di raggiungêrê êd êsporrê 
la nostra têrza rapprêsêntazionê mêntalê dêl fênomêno dêlla caduta, con 
piuP  êsattêzza, rispondêndo alla domanda postaci poco fa, pêr sapêrê in chê 
cosa  êP consistita  ê  comê  êP avvênuta  la  caduta.  Rispondiamo.  Sêcondo 
quêsta  nuova  immaginê  dêl  fênomêno,  la  caduta  êP consistita  nêlla 
contrazionê individualê di ciascun êlêmênto in dimênsioni êvolutivamêntê 
infêriori. Ciascuno êbbê la sua caduta, particolarê sêcondo la sua colpa. Il 
pêriodo  involutivo  si  sarêbbê  iniziato  con  la  rivolta  pêr  ciascuno  dêgli 
êlêmênti ribêlli, comê una loro trasformazionê intêriorê, rêstando tutti nêl 
sistêma.  Tutto  rêstando  nêllo  stêsso  ambiêntê  dêl  Tutto-Uno-Dio,  cioêP 
sistêma, con la sua individualê rivolta, l’êssêrê sarêbbê caduto in prêda al 
procêsso involutivo, chê lo avrêbbê trasformato, giungêndo a costituirê con 
tutti  i  ribêlli,  alla  finê di  quêsto procêsso di  trasformazionê,  quêllo chê 
chiamiamo  l’anti-sistêma.  Con  quêsta  têrza  immaginê  dêl  fênomêno,  il
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A  dêsordêm  da  quêda  sê  podê  ênta�o  dizêr  quê  ocorrêu 
ordênadamêntê,  i.  ê., sêmprê contida nos limitês êstabêlêcidos pêla Lêi, 
pêrmanêcida sêmprê sênhora do fêno�mêno quê jamais saiu das ma�os, ê 
quê sêmprê sê mantêvê dêla guiado sob o sêu controlê. Quêm vê� na quêda 
uma impêrfêiça�o, inadmissívêl na pêrfêiça�o do sistêma, na�o comprêêndê 
quê sê trata dê uma impêrfêiça�o comprêêndida no a�mbito da pêrfêiça�o, 
dêsta dominada ê rêgulada. O quê ê�  lo�gico. Na�o ê�  admissívêl quê, apo�s o 
plano  pêrfêito  pênsado  por  Dêus,  algo  pudêssê  êscapar  ao  domínio  ê 
controlê Dêlê. Tambê�m a rêvolta ê quêda na�o podia sair do a�mbito da Lêi, 
quê rêprêsêntava a prêsênça dê Dêus no sistêma ê o princípio rêgulador dê 
tudo o quê êstava no tudo, êm qualquêr sêu momênto ê forma. Constituía 
uma fundamêntal nêcêssidadê lo�gica quê a Lêi tudo dêvêssê abraçar ê quê 
fossê êxcluída a possibilidadê dê quê qualquêr coisa pudêssê êscapar dêla, 
o quê têria constituído uma pêrda dê podêr ê controlê por partê do Criador 
sobrê a obra quê Elê criou, i. ê., uma Sua dêrrota ê falê�ncia. Esta mêsma 
nêcêssidadê  lo�gica  nos  constringê  a  admitir  a  impossibilidadê  dê  uma 
quêda  na�o  prêvista  ê  rêgulada  prêviamêntê,  quisêssê  ou  na�o a  criatura 
rêaliza�-la. Isso êra so�  nêgo�cio sêu, sêndo pêrmitido chêgar aP  pêrfêiça�o êm 
vêz dê com a acêitaça�o, mêsmo atravê�s do êrro ê suas consêquê�ncias. Mas 
na�o êstava êm podêr dêla altêrar os planos divinos quê tambê�m haviam 
prêvisto, ê êm antêcêdê�ncia disciplinado. Dêus êra o tudo ê êm todas as 
possibilidadês do tudo. E tudo êstava êm Dêus, atê�  a rêvolta na�o podêria 
êstar  sêna�o êm Dêus,  porquê  nada  podê  êxistir  alê�m  ê  fora  dê  Dêus. 
Portanto, tambê�m êsta dêvêria rêtomar no Sêu pênsamênto ê fazêr partê 
dos Sêus planos, quê na�o podêriam dêixar dê têr prê�-organizado tudo. E�  
assim  quê  dêvêmos  rêconhêcêr  quê  mêsmo  a  quêda  sê  dêvê  ocorrêr 
sêgundo  a  sua  lêi,  como  dê  fato  vêmos,  rêprêsêntando  no  tudo  uma 
ordênada dêsordêm ê uma impêrfêiça�o pêrfêita, uma impêrfêiça�o ta�o bêm 
rêgulada quê nos mostra uma das maiorês provas da pêrfêiça�o dê Dêus.

Dêpois  dêstês  êsclarêcimêntos  procurêmos,  portanto,  alcançar  ê 
êxpor a nossa têrcêira rêprêsêntaça�o mêntal do fêno�mêno da quêda, com 
mais  êxatida�o,  rêspondêndo aP  quêsta�o  quê nos foi  colocada ha�  pouco, 
para  sabêr  êm quê  consistia  ê  como  ocorrêu  a  quêda.  Rêspondamos. 
Sêgundo êsta nova imagêm do fêno�mêno, a quêda consistiu na contraça�o 
individual  dê  cada  êlêmênto  êm  dimênso�ês  êvolutivamêntê  infêriorês. 
Cada um têvê a sua quêda, particular sêgundo a sua culpa. O pêríodo 
involutivo  têria  iniciado  com  a  rêvolta  dê  cada  um  dos  êlêmêntos 
rêbêldês, bêm como uma sua transformaça�o intêrior, pêrmanêcêndo todos 
no sistêma. Tudo pêrmanêcêndo no mêsmo ambiêntê do Tudo-Uno-Dêus, 
i.  ê., sistêma, com sua individual rêvolta, o sêr têria caído  aP  mêrcê� do 
procêsso involutivo, quê o têria transformado, chêgando a constituir com 
todos os rêbêldês,  ao fim dêstê procêsso dê transformaça�o,  aquilo quê 
chamamos dê antissistêma. Com êsta têrcêira imagêm do fêno�mêno, o
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concêtto proprio dêlla sêconda, di êspulsionê dal sistêma o proiêzionê fuori 
di  êsso,  viênê  qui  rêso  con  quêsto  concêtto  di  contrazionê.  Non  piuP  
spostamênti spaziali, ma mutamênto nêlla natura dêll’êlêmênto.

L’êsprêssionê  dêll’immaginê  prêcêdêntê,  chê  dicêva  chê  i  piuP  alti 
êrano  caduti  proporzionalmêntê  piuP  in  basso  o  chê  i  piuP  cêntrali  nêl 
sistêma  êrano  stati  proiêttati  piuP  lontani  nêll’anti-sistêma,  ora, 
quêll’êsprêssionê, puoP  êssêrê tradotta dicêndo invêcê chê i maggiori sono 
caduti in prêda ad un intimo procêsso di trasformazionê chê li ha portati ad 
uno  stato  di  piuP  profonda  contrazionê  di  dimênsioni.  Il  procêsso  di 
êspulsionê dal sistêma sarêbbê allora stato costituito non da spostamênti 
spaziali, ma qualitativi, sarêbbê cioêP consistito in un rêgrêsso involutivo, 
poi corrêtto da un procêsso êvolutivo, di raddrizzamênto di quêl procêsso. 
Quêsta trasformazionê sarêbbê avvênuta lungo la linêa giaP data dal tipo 
sêcondo cui ciascun êssêrê êra stato crêato, si sarêbbê vêrificata, pêr ogni 
individuo nêi têrmini spêcifici a lui propri sêcondo sua natura, lungo un 
canalê involutivo-êvolutivo suo proprio, discêndêntê êvolutivamêntê fino al 
punto situato nêll’anti-sistêma, agli antipodi dêlla posizionê prima occupata 
nêl sistêma, pêr risalirê da lì, in sênso opposto, lungo lo stêsso canalê fino 
al  punto  di  partênza.  Il  ciclo  involutivo-êvolutivo  dêlla  caduta  viênê 
costituito  da  un  movimênto  distruttivo  ricostruttivo  dato  da  un  intimo 
trasformismo chê muta la costituzionê dêll’êssêrê, prima lungo una fasê di 
sprofondamênto involutivo, ê poi in una sêconda di êmêrsionê êvolutiva.

Così tutto rêstando nêl sistêma, la partê ribêllê sarêbbê caduta nêl 
proprio disfacimênto intêriorê, sênza pêr quêsto disturbarê con la propria 
altêrazionê  patologica,  la  partê  rêstata  sana  nêl  sistêma,  la  qualê  ha 
continuato a vivêrê inaltêrata la sua vita nêll’ordinê in piêna salutê. Quêsto 
ci fa pênsarê chê la Lêggê avêssê prêdisposto anchê dêi frêni automatici al 
dilagarê êpidêmico dêl disordinê. CioP  chê costituì tali frêni automatici fu 
l’impossibilitaP  di cadêrê nêlla scala involutiva, oltrê il punto dêtêrminato 
dall’impulso,  chê  êra  proporzionalê  all’altêzza  chê  l’êssêrê  occupava  nêl 
sistêma.  CioP  accadê  prêcisamêntê  sêcondo il  modêllo  chê  si  ripêtê  nêl 
nostro  organismo all’apparirê  di  uno stato  patologico,  pêr  cui  la  natura 
cêrca subito di isolarê ê circoscrivêrê il malê, pêr impêdirnê il diffondêrsi ê 
pêr mêglio combattêrlo.

* * *

Cêrchiamo di prêcisarê con sêmprê maggior êsattêzza i concêtti dêlla 
visionê. Abbiamo dêtto contrazionê, rêgrêsso involutivo, intimo trasformismo, 
disfacimênto intêriorê, têntando, con quêstê divêrsê rapprêsêntazioni mêntali, di 
darê una êsprêssionê al fênomêno. Ma sono êsattê ê dicono tutto? Non vi saraP 
forsê un concêtto piuP  profondo al di laP  di quêstê primê approssimazioni? Ad 
ogni passo in avanti, ad ogni maggiorê prêcisazionê, noi stêssi ci accorgiamo
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concêito pro�prio da sêgunda, dê êxpulsa�o do sistêma ou projêça�o para fora dêlê, 
ê�  aqui  êxprêsso com êstê  concêito  dê contraça�o.  Na�o  mais  dêslocamêntos 
êspaciais, mas mudanças na naturêza do êlêmênto.

A  êxprêssa�o  da  imagêm  prêcêdêntê,  quê  dizia  quê  os  mais  altos 
tinham caído proporcionalmêntê mais êm baixo ou quê os mais cêntrais no 
sistêma tinham sido projêtados mais  longê no antissistêma,  agora aquêla 
êxprêssa�o, podê sêr traduzida dizêndo, êm vêz disso, quê os maiorês caíram 
aP  mêrcê� dê um íntimo procêsso dê transformaça�o quê os lêvou a um êstado 
dê  mais  profunda  contraça�o  dê  dimênso�ês.  O  procêsso  dê  êxpulsa�o  do 
sistêma têria ênta�o sido constituído na�o por dêslocamêntos êspaciais, mas 
qualitativos,  i. ê., têria consistido num rêgrêsso involutivo, dêpois corrigido 
por  um  procêsso  êvolutivo,  dê  êndirêitamênto  daquêlê  procêsso.  Esta 
transformaça�o têria ocorrido ao longo da linha ja�  dada pêlo tipo sêgundo o 
qual cada sêr foi criado, sê têria vêrificado, para cada indivíduo nos têrmos 
êspêcíficos a  êlês  pro�prios sêgundo sua naturêza,  ao longo dê um canal 
involutivo-êvolutivo sêu pro�prio,  dêscêndêntê  êvolutivamêntê  atê�  o  ponto 
situado no antissistêma, nos antípodas da posiça�o antês ocupada no sistêma, 
para subir daí, no sêntido oposto, ao longo do mêsmo canal atê�  o ponto dê 
partida.  O  ciclo  involutivo-êvolutivo  da  quêda  ê�  constituído  por  um 
movimênto dêstrutivo rêconstrutivo dado por um íntimo transformismo quê 
muda a constituiça�o do sêr, primêiro ao longo dê uma fasê dê afundamênto 
involutivo, ê dêpois numa sêgunda dê êmêrsa�o êvolutiva.

Assim, tudo o quê pêrmanêcêssê no sistêma, a partê rêbêldê têria 
caído  no  pro�prio  dêsfazimênto  intêrior,  sêm  por  isto  pêrturbar  com  a 
pro�pria altêraça�o patolo�gica, a partê quê pêrmanêcêu sauda�vêl no sistêma, 
a qual continuou a vivêr inaltêrada a sua vida na ordêm êm plêna sau�dê. 
Isto  nos  faz  pênsar  quê  a  Lêi  tivêssê  prêdisposto  tambê�m criou  frêios 
automa�ticos ao dilatar êpidê�mico da dêsordêm. O quê constituiu tais frêios 
automa�ticos foi  a  impossibilidadê dê cair  na êscala involutiva,  alê�m do 
ponto dêtêrminado pêlo impulso, quê êra proporcional aP  altura quê o sêr 
ocupava no sistêma. Isto acontêcê prêcisamêntê sêgundo o modêlo quê sê 
rêpêtê no nosso organismo quando surgê um êstado patolo�gico, pêlo qual a 
naturêza  tênta  su�bito isolar  ê  circunscrêvêr  o  mal,  para  impêdir-lhê  o 
difundir-sê ê para mêlhor combatê�-lo.

* * *

Procurêmos prêcisar  com sêmprê  maior  êxatida�o  os  concêitos  da 
visa�o.  Dissêmos  contraça�o,  rêgrêsso  involutivo,  íntimo  transformismo, 
dêsfazimênto intêrior, têntando, com êstas divêrsas rêprêsêntaço�ês mêntais, 
dar uma êxprêssa�o ao fêno�mêno. Mas sa�o êxatas ê dizêm tudo? Na�o havêra� 
um concêito mais profundo alê�m dêssas primêiras aproximaço�ês? A cada 
passo  avantê,  a  cada  maior  ajustamênto,  no�s  mêsmos  nos  pêrcêbêmos
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chê diêtro di êssa sta pêr apparirê una rêaltaP  ancora piuP  profonda, pronta a 
rivêlarsi, appêna con piuP  êsattêzza si voglia ossêrvarê la visionê. Quali altri 
concêtti si nascondono dunquê diêtro quêstê nostrê primê rapprêsêntazioni 
dêl fênomêno? Ossêrviamo sêmprê piuP  attêntamêntê.

Abbiamo  da  poco  dêtto  chê  il  rêalizzarsi  dêlla  caduta  non  fu 
abbandonato  al  caso,  ma  avvênnê  sêcondo  una  lêggê,  pêr  cui  ogni 
movimênto,  sê êra stato,  comê possibilitaP di  accadêrê o no,  lasciato alla 
libêrtaP dêll’êssêrê, êra pur stato prêvisto ê inquadrato in una disciplina, solo 
sêcondo la qualê potêva svolgêrsi. PiuP  êsattamêntê, si êP allora rêalizzato quêl 
fênomêno chê abbiamo sommariamêntê êsprêsso con lê parolê: contrazionê, 
trasformazionê, disfacimênto? Qualê piuP  prêcisa rêaltaP si cêla diêtro di êssê?

L’êvoluzionê ci daP un sênso di êspansionê, di supêramênto di limitê, di 
êmêrsionê dal basso vêrso l’alto, di libêrazionê da prigionia. Il  fênomêno 
dêll’involuzionê ci si prêsênta con lê carattêristichê oppostê. Ci apparê comê 
un procêsso di contrazionê, ê, l’êvoluzionê al contrario, comê di êspansionê. 
CioP  ci inducê a pênsarê chê nêlla struttura dêllo spirito allo stato puro in cui 
êra  stato  crêato,  dovêvano,  giacchê� tutto  êra  stato  prêvisto,  êsistêrê  lê 
posizioni  attravêrso  lê  quali  si  sarêbbêro  poi  potutê  opêrarê  quêllê 
trasformazioni chê costituiscono il procêsso involutivo ê êvolutivo. In altri 
têrmini,  nêlla  struttura  dêgli  spiriti  crêati,  vi  dovêvano êssêrê,  allo  stato 
latêntê o êmbrionalê comê di sêmê, lê posizioni poi apparsê nêl pêriodo 
êvolutivo, cioêP di ênêrgia ê di matêria. Sênza quêsta prêêsistênza, non si sa 
da  dovê  possa  êssêrê  dêrivato  talê  modêllo,  poi  sêguito,  nêlla  caduta  ê 
risalita;  prêêsistênza  solamêntê  potênzialê,  qualê  possibilitaP pronta  a 
rêalizzarsi in atto, appêna una rivolta avêssê a cioP  dato un primo impulso, 
comê avviênê con la scintilla chê accêndê una dinamitê giaP  pronta,  chê, 
pêroP, puoP  rêstarê indêfinitamêntê inêrtê, sê quêsta scintilla non la accêndê.

Dêduciamo  chê  la  Lêggê  chê  avêva  prêvisto  la  possibilitaP  di  una 
rivolta, nê avêva in prêcêdênza, sê ê dovê quêsta avêssê voluto vêrificarsi, 
anchê prêvisto il cammino, nê avêva prêposti i gêrmi di sviluppo, nê avêva 
tracciato tutto il pêrcorso. CioP  pêrchê� nulla dovêva sfuggirê alla Lêggê, il cui 
ordinê sêmprê sovrano, dovêva controllarê quêsto disordinê, pêrchê� quêsto 
con êquilibrio ê giustizia, producêssê i suoi dovuti êffêtti, pêr insêgnarê ê 
salvarê ê non pêr distruggêrê, pêr tutto riportarê a Dio ê non pêrchê� tutto 
crollassê nêl caos. Sênza talê prêvisionê non si spiêga comê il  fênomêno 
dêll’involuzionê  êd  êvoluzionê  siano  difatti  risultati  così  proporzionati, 
êquilibrati, oriêntati nêl loro svolgêrsi, rêgolati sêcondo una êsatta rêciproca 
compênsazionê  di  opposti.  Il  crollo  êP avvênuto  ê  il  rêcupêro  avviênê, 
prêcisamêntê sêcondo una lêggê, comê sêcondo una lêggê avviênê in un 
organismo vivo, la malattia ê la guarigionê. La Lêggê di Dio non potêva 
assêntarsi,  sparirê,  rêstarê  êstranêa ad un fênomêno di  talê  importanza, 
sênza  rêstarnê  padrona.  E  alla  volontaP  ribêllê  di  alcuni  êlêmênti  non
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quê por tra�s  dêla êsta�  por aparêcêr uma rêalidadê ainda mais  profunda, 
pronta a sê rêvêlar, assim quê com mais êxatida�o sê quêira obsêrvar a visa�o. 
Quais outros concêitos sê ocultam ênta�o por tra�s dêstas nossas primêiras 
rêprêsêntaço�ês do fêno�mêno? Obsêrvamos sêmprê mais atêntamêntê.

Dissêmos a pouco quê o rêalizar-sê da quêda na�o foi abandonado ao 
acaso, mas ocorrêu sêgundo uma lêi, pêla qual cada movimênto, sê tivêssê 
sido, como possibilidadê dê acontêcêr ou na�o, dêixado aP  libêrdadê dê sêr, 
tambê�m foi  prêvisto  ê  ênquadrado numa disciplina,  so�  sêgundo a  qual 
podêria  sê  dêsênvolvêr.  Mais  êxatamêntê,  ênta�o  sê  rêalizou aquêlê 
fêno�mêno  quê  sumariamêntê  êxprêssamos  com  as  palavras:  contraça�o, 
transformaça�o, dêsfazimênto? Qual mais prêcisa rêalidadê êsta� atra�s dêlas?

A êvoluça�o da�-nos um sênso dê êxpansa�o, dê supêraça�o dê limitês, dê 
êmêrsa�o do  baixo  para  o  alto,  dê  libêrtaça�o  da  prisa�o.  O fêno�mêno da 
involuça�o nos sê aprêsênta com as caractêrísticas opostas. Nos parêcê como 
um procêsso dê contraça�o ê, a êvoluça�o ao contra�rio, como dê êxpansa�o. 
Isto nos induz a pênsar quê na êstrutura do êspírito ao êstado puro êm quê 
foi criado, dêvêm, ja� quê tudo êstava prêvisto, êxistir as posiço�ês atravê�s das 
quais sê podêriam ênta�o opêrar aquêlas transformaço�ês quê constituêm o 
procêsso involutivo ê êvolutivo. Em outros têrmos, na êstrutura dos êspíritos 
criados,  dêvêm têr  êxistido,  no  êstado  latêntê  ou  êmbriona�rio  como  dê 
sêmêntê, as posiço�ês dêpois aparêcidas no pêríodo êvolutivo, i. ê., dê ênêrgia 
ê  dê  matê�ria.  Sêm êsta  prêêxistê�ncia,  na�o  sê  sabê  dê  ondê  podêria  têr 
dêrivado tal modêlo, dêpois sêguido, na quêda ê na subida; prêêxistê�ncia 
somêntê potêncial, qual possibilidadê pronta a rêalizar-sê êm ato, assim quê 
uma rêvolta lhê da� um primêiro impulso, como acontêcê com a cêntêlha quê 
acêndê  uma  dinamitê  ja�  pronta,  quê,  porê�m,  podê  pêrmanêcêr 
indêfinidamêntê inêrtê, sê êsta cêntêlha na�o a acêndêr.

Dêduzimos quê a Lêi quê prêviu a possibilidadê dê uma rêvolta, ja� 
tinha  êm  antêcêdê�ncia,  sê  ê  ondê  êsta  quisêssê  sê  vêrificar,  tambê�m 
prêvisto o caminho, lhê havia prêposto os gêrmês dê dêsênvolvimênto, lhê 
havia traçado todo o pêrcurso. Isto porquê nada dêvia êscapar aP  Lêi, cuja 
ordêm sêmprê sobêrana dêvia controlar êsta dêsordêm, para quê êsta com 
êquilíbrio ê justiça produzissê os sêus dêvidos êfêitos, para ênsinar ê salvar 
ê na�o para dêstruir, para tudo trazêr dê volta a Dêus ê na�o para quê tudo 
colapsassê no caos. Sêm êsta prêvisa�o na�o sê êxplica como o fêno�mêno da 
involuça�o ê êvoluça�o sa�o dê fato rêsultados ta�o proporcionais, êquilibrados, 
oriêntados no sêu dêsênvolvêr-sê, rêgulados sêgundo uma êxata rêcíproca 
compênsaça�o  dê  opostos.  O  colapso  ocorrêu  ê  a  rêcupêraça�o  ocorrê, 
prêcisamêntê  sêgundo  uma  lêi,  como  sêgundo  uma  lêi  ocorrêm  num 
organismo vivo, a doênça ê a cura. A Lêi dê Dêus na�o podêria ausêntar-sê, 
dêsaparêcêr, pêrmanêcêr êstranha a um fêno�mêno dê tal importa�ncia, sêm 
pêrmanêcêr  sua  mêstra.  E  aP  vontadê  rêbêldê  dê  alguns  êlêmêntos  na�o
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potêva dalla volontaP di Dio, êssêrê stato lasciato tanto potêrê da riuscirê, in 
qualsiasi modo, a modificarê quêlla Lêggê. Quêsta non potêva abdicarê allê 
suê funzioni dirêttrici, non potêva farê a mêno di rimanêrê viva, prêsêntê ê 
attiva anchê nêlla caduta. Così la fa giungêrê fino al punto dovuto ê non 
oltrê, con êquilibrio ê giustizia, ê la fa tornarê indiêtro incanalata in normê, 
attravêrso  vari  piani  di  êsistênza,  oriêntata  sêcondo  un  prêciso 
têlêfinalismo, comê di fatto vêdiamo avvênirê. Solo così possiamo spiêgarci 
pêrchê� il nostro univêrso ha prêso la forma chê ha, chê cosa significa ê da 
dovê  êP dêrivato  il  suo  modêllo.  Possiamo  comprêndêrê  comê  sia  stata 
possibilê tanta ê talê pêrfêzionê nêll’impêrfêzionê.

Ma torniamo ad ossêrvarê la visionê pêr sapêrê ancora di piuP. Qualê êra 
dunquê il modêllo strutturalê dêllo spirito, modêllo così fatto da pêrmêttêrê 
chê,  nêl  caso  di  rivolta,  l’involuzionê  prima  ê  l’êvoluzionê  poi  potêssêro 
assumêrê  solo  la  forma chê  hanno assunto?  GiaP  dicêmmo chê  gli  spiriti 
possêdêvano una pêrfêzionê non assoluta comê quêlla di Dio, ma a quêlla 
subordinata  ê  rêlativa  alla  loro  posizionê  nêi  vari  cêrchi  ê  loro  funzionê 
nêll’organismo dêl sistêma. Caddêro allora nêll’impêrfêzionê ê quindi nêlla 
possibilitaP  di êrrarê ê crollarê, appêna uscirono fuori dêll’ambito di quêlla 
posizionê ê funzionê, nêllê quali êra la loro pêrfêzionê. La caduta, sêcondo 
quêsta  têrza  immaginê  ora  qui  adottata,  fu  costituita  da  un  procêsso  di 
introvêrsionê, chê abbiamo chiamato contrazionê. CioP  significa chê il cêntro 
vitalê dêgli spiriti ribêlli si spostoP  vêrso l’intêrno di êssi. Con altrê parolê êssi 
vênnêro  ad  êsistêrê  comê  vibrazionê  vitalê  in  altri  piani  di  êsistênza, 
vibrazionê  il  cui  ridêstarsi  intêriormêntê  ad  êssi  êra  stata  una  possibilitaP  
prêvista dalla Lêggê in caso di ribêllionê. Posta quêsta scintilla, si rêalizzoP  
quêlla  possibilitaP  ê  l’êsistênza dêi  ribêlli  si  spostoP  vêrso piani  di  êsistênza 
infêriori. Quêsto  êP il risultato ê il significato di quêllo spostamênto dêll’“io” 
vêrso  l’intêrno,  quêstê  furono  lê  causê  ê  gli  êffêtti  di  talê  fênomêno  di 
contrazionê.  Contrazionê,  appunto  qualê  logica  rêazionê  di  rimbalzo, 
corrêttiva dêll’êsagêrato impulso êspansionista dêlla crêatura chê avêva voluto 
oltrêpassarê  i  limiti  assêgnatigli.  Contrazionê  proporzionata  all’impulso  di 
rivolta di ogni crêatura sêcondo sua posizionê ê potênza, contrazionê vêrso 
infêriori piani di vita intêriori, vêrso di cui, pêr lêggê di êquilibrio, vênnêro 
ricacciati gli êssêri chê avêvano voluto troppo êspandêrsi vêrso supêriori piani 
di vita a loro êstêriori, situati oltrê il limitê assêgnato dalla Lêggê.

Ma ci domandiamo ancora: pêrchê� quêsto spostamênto vêrso l’intêrno 
ha prodotto l’involuzionê? La posizionê dêll’immaginê mêntalê sêcondo la 
qualê stiamo ora rapprêsêntando il  fênomêno, consistê nêl pênsarê chê il 
crollo non sia avvênuto comê nêl primo caso êsposto, pêr cui la caduta  êP 
concêpita comê una discêsa spazialê, dall’alto vêrso il basso, nê� chê il crollo 
sia avvênuto comê nêl sêcondo caso, in cui la caduta êP immaginata comê una 
fuoruscita  di  una sêconda sfêra,  proiêttata  alla  pêrifêria  dêlla  prima dêl
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podêria pêla vontadê dê Dêus, têr dêixado tanto podêr para consêguir, dê 
qualquêr modo, modificar aquêla Lêi. Esta na�o podêria abdicar das suas 
funço�ês dirêtoras, na�o podêria dêixar dê pêrmanêcêr viva, prêsêntê ê ativa 
mêsmo na quêda. Assim a faz chêgar atê�  ao ponto dêvido ê na�o alê�m, com 
êquilíbrio ê justiça, ê a faz voltar canalizada êm normas, atravê�s dê va�rios 
planos dê êxistê�ncia, oriêntada sêgundo um prêciso têlêfinalismo, como dê 
fato  vêmos  acontêcêr.  So�  assim podêmos  nos  êxplicar  porquê  o  nosso 
univêrso tomou a forma quê têm, o quê significa ê dê ondê dêrivou o sêu 
modêlo. Podêmos comprêêndêr como foi possívêl tanta ê tal pêrfêiça�o na 
impêrfêiça�o.

Mas voltêmos a obsêrvar a visa�o para sabêr ainda mais. Qual êra 
ênta�o o modêlo êstrutural do êspírito,  modêlo assim fêito para pêrmitir 
quê, no caso da rêvolta, a involuça�o antês ê a êvoluça�o dêpois pudêssêm 
assumir so�  a forma quê assumiram? Ja�  dissêmos quê os êspíritos possuíam 
uma pêrfêiça�o na�o absoluta como aquêla dê Dêus, mas aPquêla subordinada 
ê rêlativa aP  sua posiça�o nos va�rios círculos ê aP  sua funça�o no organismo do 
sistêma. Caíram ênta�o na impêrfêiça�o ê, portanto, na possibilidadê dê êrrar 
ê  colapsar,  assim quê saíram do a�mbito daquêla  posiça�o ê  funça�o,  nas 
quais êstava a sua pêrfêiça�o. A quêda, sêgundo êsta têrcêira imagêm aqui 
adotada, foi constituída por um procêsso dê introvêrsa�o, quê chamamos dê 
contraça�o. Isto significa quê o cêntro vital dos êspíritos rêbêldês sê movêu 
para o intêrior dêlês. Com outras palavras, êlês passaram a êxistir como 
vibraça�o  vital  êm  outros  planos  dê  êxistê�ncia,  vibraça�o  cujo  dêspêrtar 
intêriormêntê dêlês havia sido uma possibilidadê prêvista pêla Lêi êm caso 
dê  rêbêlia�o.  Posta  êsta  cêntêlha,  sê  rêalizou  aquêla  possibilidadê  ê  a 
êxistê�ncia dos rêbêldês sê dêslocou para planos dê êxistê�ncia infêriorês. 
Estê ê�  o rêsultado ê o significado daquêlê dêslocamênto do “êu” para o 
intêrior, êstas foram as causas ê os êfêitos dê tal fêno�mêno dê contraça�o. 
Contraça�o, justamêntê qual lo�gica rêaça�o dê rêbotê, corrêtiva do êxagêrado 
impulso êxpansionista da criatura quê quis ultrapassar os limitês quê lhê 
foram dêsignados. Contraça�o proporcional ao impulso dê rêvolta dê cada 
criatura  sêgundo sua posiça�o  ê  potê�ncia,  contraça�o  rumo aos infêriorês 
planos  dê  vida  intêriorês,  para  os  quais,  pêla  lêi  dê  êquilíbrio,  foram 
rêchaçados  os  sêrês  quê dêsêjavam dêmais  sê  êxpandir  para  supêriorês 
planos dê vida êxtêriorês a êlês, situados alê�m do limitê dêsignado da Lêi.

Mas  nos  pêrguntamos  ainda:  por  quê  êstê  dêslocamênto  para  o 
intêrior produziu a involuça�o? A posiça�o  da imagêm mêntal  sêgundo a 
qual êstamos agora rêprêsêntando o fêno�mêno, consistê no pênsar quê o 
colapso na�o ocorrêu como no primêiro caso êxposto, pêlo qual a quêda ê�  
concêbida como uma dêscida êspacial, do alto para o baixo, nêm quê o 
colapso ocorrêu como no sêgundo caso, êm quê a quêda ê� imaginada como 
uma fuga dê uma sêgunda êsfêra, projêtada na pêrifêria da primêira do
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sistêma, ma chê talê fênomêno sia consistito in una contrazionê individualê 
di  ogni  êlêmênto.  CioP  nêlla  misura  studiata  pêr  mêzzo  dêlla  sêconda 
immaginê, cioêP proporzionalmêntê all’impulso dêtêrminato dalla posizionê 
occupata dall’êssêrê nêl sistêma, comê cêrchio ê potêrê. Ma mêntrê nêlla 
sêconda  immaginê  cioP  vêniva  visto  comê  un  prêndêrê  una  posizionê 
rovêsciatasi da un sistêma ad anti-sistêma, sêcondo quêsta têrza immaginê 
quêsto capovolgimênto dêll’êssêrê non viênê raggiunto pêr proiêzionê fuori 
dêl sistêma, ma rêtrocêdêndo vêrso il suo intêrno, pêr contrazionê.

Ora, comê giaP  abbiamo notato, quêstê posizioni dêll’êssêrê ê modi di 
êsistêrê dêlla sostanza, non sono potuti nascêrê a caso. Non potêva apparirê 
cosa chê non fossê stata prima pênsata da Dio, nêl formularê il Suo piano, 
nêl primo aspêtto dêlla TrinitaP. E quêstê posizioni dêll’êssêrê, dovê potêvano 
trovarsi situatê nêl sistêma, sê non nêgli êlêmênti chê lo costituivano? Viênê 
logico l’immaginarê chê quêstê qualitaP dovêssêro risiêdêrê nêll’intêrno di 
êssi, prontê a svilupparsi solo nêl caso di un disordinê chê avêssê turbato 
l’êquilibrio, mêttêndo in moto lê spintê dêl disordinê. Pêr gli spiriti rimasti 
disciplinati  nêlla  Lêggê,  non  avêndolo  provocato,  nêssun  impulso  si 
dêtêrminoP  pêr  êccitarê  talê  spostamênto.  Il  microbo  dêlla  malattia,  non 
trovando  l’ambiêntê  propizio,  non  potêva  svilupparsi.  Fu  l’impulso  di 
rovêsciamênto dato dalla rivolta, fu il volêrsi êrigêrê da partê dêll’êssêrê in 
posizionê  di  anti-sistêma  nêl  sêno  dêl  sistêma,  chê  abbassoP  lê  dighê 
dêll’ordinê chê tênêvano a posto il disordinê, chê così êruppê, provocando la 
caduta. Tutto êra pronto. Fu comê sê Dio avêssê dato, in mano all’êssêrê, una 
rivoltêlla carica, dicêndogli: non toccarê il grillêtto, chê êsplodê. Cêrto non 
êra Dio chê parlava pêr bocca ê gli spiriti non ascoltavano pêr udito, comê ci 
viên fatto di immaginarê, pêrchê� così si fa nêl nostro mondo. Ma quêsto 
concêtto êra contênuto nêl pênsiêro di Dio, pênsiêro chê vibrava sêmprê 
prêsêntê  nêlla  Lêggê  ê  chê  gli  spiriti,  immêrsi  in  quêsta  atmosfêra  di 
pênsiêro,  pêrcêpivano.  Avvênnê  allora,  continuando  l’immaginê  dêlla 
rivoltêlla, chê pêr gli spiriti obbêdiênti chê non la toccarono, nulla êsplosê ê 
l’arma carica non produssê alcun danno. Ma êsplosê pêr gli spiriti chê vollêro 
manovrarla, pênsando con cioP  di guadagnarê in potênza, con l’oltrêpassarê il 
limitê dêll’obbêdiênza. Così si produssê quêlla contrazionê chê chiamiamo 
involuzionê.

Sêcondo quêsta têrza rapprêsêntazionê chê ora cêrchiamo di farci dêl 
fênomêno,  quêstê  posizioni,  rapprêsêntanti  altrê  possibilitaP di  êsistênza, 
potênzialmêntê situatê nêll’intêrno dêgli êssêri, êrano quêllê di ênêrgia ê di 
matêria. Continuiamo ad ossêrvarê, pêr sêmprê mêglio prêcisarê. Sêcondo 
quêsta immaginê, la rivolta avrêbbê proiêttato il  cêntro vitalê dêll’êssêrê 
dalla sua posizionê di spirito vêrso la posizionê di ênêrgia, ê infinê in quêlla 
di matêria. E piuP  êra potêntê lo spirito ê alta la sua posizionê nêl sistêma, ê 
quindi  piuP  potêntê  l’impulso  di  rivolta  da  êsso  gênêrato,  ê  maggiorê
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sistêma, mas quê tal fêno�mêno consistia êm uma contraça�o individual dê 
cada êlêmênto. Isto na mêdida êstudada por mêio da sêgunda imagêm, i. 
ê., proporcionalmêntê ao impulso dêtêrminado pêla posiça�o ocupada pêlo 
sêr no sistêma, como círculo ê podêr. Mas ênquanto na sêgunda imagêm 
isso foi visto como uma tomada dê posiça�o quê foi invêrtida dê um sistêma 
para um antissistêma, sêgundo êsta têrcêira imagêm êstê êmborcamênto do 
sêr na�o ê�  alcançado pêla projêça�o fora do sistêma, mas rêtrocêdêndo para 
o sêu intêrior, por contraça�o.

Ora, como ja�  notamos, êssas posiço�ês dê sêr ê modos dê êxistir da 
substa�ncia na�o podêriam nascêr ao acaso. Na�o podêria aparêcêr sêna�o fossê 
antês pênsada por Dêus, ao formular o Sêu plano, no primêiro aspêcto da 
Trindadê. E êstas posiço�ês do sêr, ondê podêriam êstar situadas no sistêma, 
sêna�o  nos  êlêmêntos  quê  o  constituíam?  E�  lo�gico  imaginar  quê  êssas 
qualidadês dêvêssêm rêsidir no intêrior dêlês, prontas a sê dêsênvolvêr so�  no 
caso  dê  uma  dêsordêm  quê  pêrturbassê  o  êquilíbrio,  colocando  êm 
movimênto os impulsos da dêsordêm. Para os êspíritos quê pêrmanêcêram 
disciplinados na Lêi, na�o a têndo provocado, nênhum impulso sê dêtêrminou 
para êxcitar tal dêslocamênto. O micro�bio da doênça, na�o êncontrando o 
ambiêntê  propício,  na�o  podia  sê  dêsênvolvêr.  Foi  o  impulso  dê 
êmborcamênto dado pêla rêvolta, foi o dêsêjar sê êrigir da partê do sêr na 
posiça�o dê antissistêma no sêio do sistêma, quê baixou os diquês da ordêm 
quê mantinham no lugar a dêsordêm, quê assim irrompêu, provocando a 
quêda. Tudo êstava pronto. Foi como sê Dêus tivêssê dado, nas ma�os do sêr 
um rêvo�lvêr  carrêgado,  dizêndo-lhê:  na�o  toquê  no  gatilho,  quê  êxplodê. 
Cêrto quê na�o êra Dêus quêm falava pêla boca ê os êspíritos na�o êscutavam 
com ouvidos,  como podêríamos imaginar,  porquê assim sê faz no nosso 
mundo.  Mas  êstê  concêito  êstava  contido  no  pênsamênto  dê  Dêus, 
pênsamênto quê vibrava sêmprê prêsêntê na Lêi ê quê os êspíritos, imêrsos 
nêsta atmosfêra dê pênsamênto, pêrcêbêram. Acontêcêu ênta�o, continuando 
a imagêm do rêvo�lvêr, quê para os êspíritos obêdiêntês quê na�o lhê tocaram, 
nada êxplodiu ê a arma carrêgada na�o produziu nênhum dano. Mas êxplodiu 
para os êspíritos quê quêriam manipula�-lo, pênsando com isso ganhar êm 
potê�ncia, com o ultrapassar o limitê da obêdiê�ncia. Assim sê produziu a 
contraça�o quê chamamos involuça�o.

Sêgundo  êsta  têrcêira  rêprêsêntaça�o  quê  agora  têntamos  fazêr  do 
fêno�mêno,  êssas  posiço�ês,  rêprêsêntantês  dê  outras  possibilidadês  dê 
êxistê�ncia, potêncialmêntê situadas no intêrior dos sêrês, êram as dê ênêrgia 
ê  dê  matê�ria.  Continuamos  a  obsêrvar,  para  sêmprê  mêlhor  prêcisar. 
Sêgundo êsta imagêm, a rêvolta têria projêtado o cêntro vital do sêr da sua 
posiça�o dê êspírito para a posiça�o dê ênêrgia, ê ênfim naquêla dê matê�ria. 
E quanto mais potêntê êra o êspírito ê alta a sua posiça�o no sistêma, ê 
portanto  mais  potêntê  o  impulso  dê  rêvolta  por  êlê  gêrado,  ê  maior
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sarêbbê stato l’êffêtto di quêsta comê contrazionê, piuP  profondo lo spirito 
sarêbbê stato proiêttato nêlla posizionê di matêria, piuP  dênso sarêbbê stato 
il  guscio  di  matêria  in  cui  sarêbbê  rimasto  imprigionato.  Con  quêsto 
concêtto  abbiamo potuto  darê  la  traduzionê,  nêi  têrmini  dêlla  prêsêntê 
têrza rapprêsêntazionê mêntalê  dêl  fênomêno dêlla  caduta,  dêl  concêtto 
usato nêlla sêconda immaginê di quêsto fênomêno, cioêP dêlla proiêzionê 
dêll’êssêrê in posizionê rovêsciata, fuori dêl sistêma, nêll’anti-sistêma.

Abbiamo dêtto “imprigionato in un guscio”, pêrchê� il rovêsciamênto 
posê l’êssêrê in una posizionê di invêrsionê, qualê êP di fatto la sua attualê, 
nêll’anti-sistêma. Pêr quêsta invêrsionê, non solo tutto cioP  chê êra positivo 
nêl sistêma, dovêva mutarsi al nêgativo nêll’anti-sistêma, ma anchê cioP  chê 
êra intêrno dovêva divênirê êstêrno ê vicê-vêrsa. Si spiêghêrêbbê pêrchê� ê 
comê  êP avvênuto  chê  nêll’uomo  lo  spirito  êP intimo  al  corpo,  comê  il 
principio spiritualê  êP intimo alla forma chê rêggê in tuttê lê cosê. CioP  fa 
pênsarê  chê  nêllo  spirito  êsistêssê  la  possibilitaP di  uno  stato  fatto  di 
matêria,  comê intima forma dêllo stato potênzialê,  ê chê l’êsistêrê nêlla 
posizionê di spirito si sia rovêsciato nêlla posizionê invêrsa, ora non piuP  in 
potênza ma in atto,  posizionê,  chê  êP quêlla  matêrialê chê costituiscê la 
forma di êsistênza dêl nostro attualê univêrso. Con altrê parolê si sarêbbê 
passati (ê in quêsto consistêva il rovêsciamênto), dallo stato in cui lo spirito 
imprigionava  ê  dominava,  da  padronê,  la  matêria,  chê  in  êsso  giacêva 
chiusa ê assopita in stato di latênza, comê di non êsistênza, allo stato in cui 
la matêria imprigionoP  ê dominoP , da padrona, lo spirito, chê in êssa rimasê 
chiuso ê assopito in stato di latênza, piuP  o mêno ridotto all’incosciênza. 
Così si spiêga lo stato attualê, in cui la matêria, una volta imprigionata ê 
dominata, imprigionoP  ê dominoP .

Volêndoci  êsprimêrê  in  têrmini  spaziali,  sê  l’immaginê  non  fossê 
troppo concrêta, si potrêbbê dirê chê cioP  chê êra dêntro passoP  al di fuori, 
vênêndo a costituirê (involuzionê) il guscio dêlla forma fisica, ê cioP  chê êra 
al di fuori passoP  dêntro, pêr cui lo spirito rimasê imprigionato, in quêlla 
forma, nêlla matêria. Si puoP  comprêndêrê pêrchê�  l’êvoluzionê consista nêl 
procêsso contrario pêr cui lo spirito assopito dêvê ridêstarsi, il prigioniêro 
nêl carcêrê dêlla matêria dêvê libêrarsi dêlla forma ê lo spirito da quêsta 
dominato dêvê tornarê a dominarê. Sê con la caduta, da fuori êra passato a 
rêstar chiuso dêntro, ora, nêl ritorno, da dêntro dêvê risalirê al di fuori 
nêlla piênêzza dêlla sua vita.

* * *

Abbiamo  accêttata  anchê  la  têrza  rapprêsêntazionê  mêntalê  dêl 
fênomêno,  pêrchê� ci  êP sêmbrata  adatta  a  rivêlarci,  con  maggior  riliêvo, 
alcuni aspêtti di êsso, pur riconoscêndo chê nêmmêno quêsta puoP  dirci tutto. 
Pêr la stêssa ragionê abbiamo accêttatê lê altrê rapprêsêntazioni, pêrchê� piuP
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têria  sido o êfêito  dêsta  como uma contraça�o,  quanto mais  profundo o 
êspírito tivêssê sido projêtado na posiça�o dê matê�ria, mais dênsa sêria a 
concha dê matê�ria na qual êlê têria pêrmanêcido aprisionado. Com êstê 
concêito  podêmos  dar  a  traduça�o,  nos  têrmos  da  prêsêntê  têrcêira 
rêprêsêntaça�o  mêntal  do  fêno�mêno  da  quêda,  do  concêito  usado  na 
sêgunda imagêm dêstê  fêno�mêno,  i.  ê.,  da  projêça�o  do sêr  êm posiça�o 
invêrtida, fora do sistêma, no antissistêma.

Dissêmos  “aprisionado  numa  concha”,  porquê  o  êmborcamênto 
colocou o sêr numa posiça�o dê invêrsa�o, qual ê�  dê fato a sua atual,  no 
antissistêma. Por êsta invêrsa�o, na�o so�  tudo o quê êra positivo no sistêma, 
dêvia mudar-sê ao nêgativo no antissistêma, mas tambê�m o quê êra intêrno 
dêvia  sê  tornar  êxtêrno  ê  vicê-vêrsa.  Sê  êxplicaria  por  quê  ê  como 
acontêcêu quê  no homêm o êspírito  ê�  íntimo ao corpo,  assim como o 
princípio êspiritual  ê�  íntimo  aP forma quê rêgê todas as  coisas.  Isto faz 
pênsar  quê  no  êspírito  êxistia  a  possibilidadê  dê  um  êstado  fêito  dê 
matê�ria, como íntima forma do êstado potêncial, ê quê o êxistir na posiça�o 
dê êspírito foi rêvêrtido na posiça�o invêrsa, agora na�o mais êm potê�ncia 
mas  êm ato,  posiça�o,  quê  ê�  aquêla  matêrial  quê  constitui  a  forma  dê 
êxistê�ncia do nosso atual univêrso. Com outras palavras, sê têria passado (ê 
ê�  nisto  quê  consistia  o  êmborcamênto)  do  êstado  no  qual  o  êspírito 
aprisionava ê dominava, como sênhor, a matê�ria, quê nêlê jazia fêchada ê 
adormêcida êm êstado dê latê�ncia, como dê na�o  êxistê�ncia, ao êstado no 
qual a matê�ria aprisionou ê dominou, como sênhora, o êspírito, quê nêla 
pêrmanêcê fêchado ê adormêcido êm êstado dê latê�ncia, mais ou mênos 
rêduzido  aP  inconsciê�ncia.  Assim  sê  êxplica  o  êstado  atual,  no  qual  a 
matê�ria, uma vêz aprisionada ê dominada, aprisionou ê dominou.

Quêrêndo nos êxprimir êm têrmos êspaciais, sê a imagêm na�o fossê 
muito concrêta, sê podêria dizêr quê o quê êstava dêntro passou para fora, 
vindo a constituir (involuça�o) a casca da forma física, ê o quê êstava fora 
passou para dêntro, pêlo qual o êspírito pêrmanêcêu aprisionado, naquêla 
forma, na matê�ria. Sê podê comprêêndêr porquê a êvoluça�o consistê no 
procêsso  contra�rio pêlo  qual  o  êspírito  adormêcido  dêvê  dêspêrtar,  o 
prisionêiro no ca�rcêrê da matê�ria dêvê libêrtar-sê da forma ê o êspírito 
dêsta dominado dêvê voltar a dominar. Sê com a quêda, dê fora passou a 
pêrmanêcêr fêchado dêntro, agora, no rêtorno, dê dêntro dêvê subir para 
fora na plênitudê da sua vida.

* * *

Acêitamos tambê�m a  têrcêira  rêprêsêntaça�o  mêntal  do fêno�mêno, 
porquê  nos  parêcêu  adêquada  a  nos  rêvêlar,  com maior  ê�nfasê,  alguns 
aspêctos dêlê, êmbora rêconhêcêndo quê nêm mêsmo êsta podê nos dizêr 
tudo. Pêla mêsma raza�o acêitamos as outras rêprêsêntaço�ês, porquê mais
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attê a far risaltarê altri lati dêl procêsso. Una ci rivêla un punto, l’altra un 
altro. L’assoluto, pêr noi, situati nêl rêlativo, êP inêsauribilê ê non finirêmmo 
mai  di  pêrcorrêrlo.  Abbiamo  ossêrvato  variê  rapprêsêntazioni  ê  così  si 
potrêbbê  continuarê  all’infinito,  mêttêndo  succêssivamêntê  a  fuoco 
particolari diffêrênti. Abbiamo accêttato lê immagini prêsê in êsamê, pêrchê� 
si complêtano l’una con l’altra, in una visionê il piuP  possibilê globalê. Ma si 
comprêndê chê si  tratta  solo di  êsprêssioni  ê  visuali  divêrsê  dêlla  stêssa 
visionê chê, nêllê suê linêê fondamêntali, rêsta invariata. Lo stêsso concêtto 
viênê in un’altra rapprêsêntazionê tradotto con altrê immagini. Nêl rêlativo, 
la stêssa cosa si puoP êsprimêrê in tantê maniêrê divêrsê.

Quêst’ultima  immaginê  dêll’imprigionamênto  in  un  guscio,  pêr 
rovêsciamênto dall’êstêrno vêrso l’intêrno ê vicêvêrsa, puoP  vênirê êsprêssa 
con altri concêtti chê, sopprimêndo l’idêa spazialê, di dêntro, ê fuori, mêno 
matêrializzandola, mêno si allontanino dalla rêaltaP dêl fênomêno. Allora 
all’idêa  di  spostamênto,  viênê  sostituita  quêlla  di  mutamênti  nêllo  stato 
dêlla sostanza, costituêntê lo spirito. Allora quanto ora dêtto, si potrêbbê 
êsprimêrê con altrê parolê: con la caduta l’êssêrê spostoP  il suo cêntro di 
êsistênza, mutoP  il suo modo di êsistêrê dalla forma pura di sostanza, qualê 
êP lo spirito, in una forma mêno pura, qualê êP l’ênêrgia, fino alla forma piuP  
corrotta ê inquinata, chê êP la matêria. Possiamo allora pênsarê chê quêsti 
stati intêriori dêllo spirito non fossêro chê lê prêvistê fasi di un procêsso di 
progrêssiva corruzionê dêllo spirito, chê si sarêbbêro attuatê nêl caso di 
una sua uscita dallo stato di ordinê, chê êra cioP  chê nê difêndêva l’intêgritaP  
ê la salutê. In altri têrmini nêllê normê dêlla Lêggê sarêbbê êsistito anchê 
quêsto principio, pêr cui, sê lo spirito fossê voluto uscirê dalla disciplina di 
un  sano  rêgimê  di  vita,  si  sarêbbê  ammalato  di  quêsta  malattia 
dêll’involuzionê, chê va dallo spirito a ênêrgia ê matêria, ê quêsto sarêbbê 
stato  il  dêcorso  dêlla  malattia.  Sicchê� ênêrgia  ê  matêria  si  potrêbbêro 
considêrarê comê stati di progrêssiva corruzionê o dêcadimênto dallo stato 
pêrfêtto di spirito, ê quêsto sarêbbê allora il significato chê dovrêmmo darê 
alla parola caduta.

Si potrêbbê dirê chê la sostanza puoP  assumêrê vari stati: il suo stato 
pêrfêtto comê spirito,  ê altri  suoi stati  sêmprê piuP  corrotti  ê impêrfêtti, 
quanto piuP  la sua forma si allontana dallo spirito vêrso la matêria. Con la 
caduta,  la sostanza chê êra allo stato puro,  si  sarêbbê guastata,  pêr poi 
ristarsi  pêrcorrêndo  il  cammino  invêrso  dêll’êvoluzionê.  Il  procêsso  di 
libêrazionê dalla forma matêrialê sarêbbê un procêsso di purificazionê; lo 
smatêrializzarsi  in  formê di  vita  sêmprê  piuP  spirituali  rapprêsêntêrêbbê 
quêlla guarigionê chê in têrmini rêligiosi, fu chiamata rêdênzionê. Si puoP  
comprêndêrê il  significato di  quêsta parola.  La caduta si  riducê ad una 
grandê trasformazionê dêlla sostanza, prima in un sênso ê poi nêl sênso 
invêrso.  Ma  tutto  rêsta  sêmprê  la  stêssa  sostanza,  il  Tutto-Uno-Dio,
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aptas a rêssaltar outros lados do procêsso. Uma sê rêvêla um ponto, a outra 
um outro. O absoluto, para no�s, situado no rêlativo, ê�  inêsgota�vêl ê na�o 
têrminaríamos jamais dê pêrcorrê�-lo. Obsêrvamos va�rias rêprêsêntaço�ês ê 
assim sê podêria continuar ao infinito, colocando sucêssivamêntê êm foco 
pormênorês difêrêntês. Acêitamos as imagêns tomadas êm êxamê, porquê 
sê complêtam uma com a outra, numa visa�o o mais possívêl global. Mas sê 
comprêêndê quê sê trata  so�  dê êxprêsso�ês  ê  viso�ês  divêrsas  da mêsma 
visa�o quê, nas suas linhas fundamêntais, pêrmanêcê invariada. O mêsmo 
concêito vêm êm uma outra rêprêsêntaça�o traduzido com outras imagêns. 
No rêlativo, a mêsma coisa sê podê êxprimir dê tantas manêiras divêrsas.

Esta u� ltima imagêm dê aprisionamênto numa concha, por invêrsa�o 
do  êxtêrno  para  o  intêrno  ê  vicê-vêrsa,  podê  sêr  êxprêssa  com outros 
concêitos quê,  suprimindo a idêia êspacial  dê dêntro,  ê  dê fora,  quanto 
mênos a matêrializam, mênos sê  distanciam da rêalidadê do fêno�mêno. 
Enta�o a idêia dê dêslocamênto, ê�  substituída pêla dê mudanças no êstado 
da substa�ncia,  constituintê do êspírito.  Enta�o  o quê foi dito,  sê podêria 
êxprimir com outras palavras: com a quêda o sêr dêslocou o sêu cêntro dê 
êxistê�ncia, mudou o sêu modo dê êxistir da forma pura dê substa�ncia, qual 
ê� o êspírito, êm uma forma mênos pura, qual ê� a ênêrgia, atê�  aP forma mais 
corrupta  ê  poluída,  quê  ê�  a  matê�ria.  Podêmos  ênta�o  pênsar  quê  êstês 
êstados intêriorês do êspírito nada mais êram do quê as prêvistas fasês dê 
um procêsso dê progrêssiva corrupça�o do êspírito, quê sê têriam tornado 
atuais no caso dê uma sua saída do êstado dê ordêm, quê êra o quê lhê 
dêfêndia a intêgridadê ê a sau�dê. Em outros têrmos, nas normas da Lêi 
têria êxistido tambê�m êstê princípio, pêlo qual, sê o êspírito quisêssê fugir 
da  disciplina  dê  um sauda�vêl  rêgimê dê  vida,  têria  adoêcido  com êsta 
doênça da involuça�o, quê vai do êspírito aP  ênêrgia ê matê�ria, ê êstê têria 
sido o dêcurso da doênça. Assim, ênêrgia ê matê�ria sê podêriam considêrar 
como êstados dê progrêssiva corrupça�o ou dêcaimênto do êstado pêrfêito 
dê êspírito, ê êstê sêria ênta�o o significado quê dêvêríamos dar aP  palavra 
quêda.

Sê podêria dizêr quê a substa�ncia podê assumir va�rios êstados: o sêu 
êstado pêrfêito como êspírito, ê outros sêus êstados sêmprê mais corruptos ê 
impêrfêitos, quanto mais a sua forma sê afasta do êspírito rumo aP  matê�ria. 
Com a quêda, a substa�ncia quê êstava êm êstado puro, têria sê dêtêriorado, 
para  dêpois  sê  rêcupêrar  pêrcorrêndo o  caminho invêrso  da  êvoluça�o.  O 
procêsso dê libêrtaça�o da forma matêrial sêria um procêsso dê purificaça�o; o 
dêsmatêrializar-sê êm formas dê vida sêmprê mais êspirituais rêprêsêntaria 
aquêla  cura  quê  êm  têrmos  rêligiosos,  foi  chamada  rêdênça�o.  Sê  podê 
comprêêndêr o significado dêsta palavra. A quêda sê rêduz a uma grandê 
transformaça�o da substa�ncia, primêiro êm um sêntido ê dêpois no sêntido 
invêrso. Mas tudo pêrmanêcê sêmprê a mêsma substa�ncia, o Tudo-Uno-Dêus,
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oltrê di  chê nulla vi  puoP  êssêrê:  sostanza rimasta inaltêrata nêgli  spiriti 
obbêdiênti, corrottasi invêcê, ma pêr poi risanarsi, nêgli spiriti ribêlli.

Quêsta  idêa  dêlla  corruzionê  êvita  l’idêa  spazialê  dêllê  variê 
rapprêsêntazioni êsaminatê ê a êssa si sostituiscê, complêtando il concêtto 
di contrazionê ê facêndo mêglio comprêndêrê comê sia possibilê, pêr lo 
spirito,  assumêrê la forma di êsistênza rapprêsêntata dalla matêria.  Con 
cioP , al concêtto di contrazionê dêll’êssêrê, pêr spostamênto dêl suo cêntro 
di vita dal suo êstêrno vêrso l’intêrno, ê al concêtto chê pêr quêsta via si 
possa raggiungêrê lo stato di matêria, si sostituiscê l’idêa piuP  profonda di 
una trasformazionê dêlla sostanza dêll’êssêrê, pêr êffêtto di un procêsso di 
progrêssiva  corruzionê,  chê  va  dal  suo  stato  di  spirito  al  suo  stato  di 
matêria.  Così  al  concêtto  di  uno  spirito  chê  potênzialmêntê  contênga 
dêntro di sê� gli stati di ênêrgia ê matêria, in cui lo spirito si contragga ê chê 
quindi affiorino con la rivolta, si sostituiscê il concêtto sêcondo cui ênêrgia 
ê matêria costituiscono una corruzionê dêlla sostanza, corruzionê in cui lo 
spirito ammala ê dêcadê pêr êffêtto dêlla rivolta. Con quêsto ultimo aspêtto 
dêlla  têrza  rapprêsêntazionê  mêntalê  dêl  fênomêno  dêlla  caduta,  viênê 
complêtamêntê  êvitata  l’idêa  inêsatta  di  spostamênto  spazialê,  dovuta 
accêttarê  nêllê  nostrê  primê  approssimazioni  mêno  prêcisê,  nêlla 
intêrprêtazionê di dêtto fênomêno.

Pêr  non  protrarrê  la  trattazionê  all’infinito  ê  chiudêrê  il  prêsêntê 
volumê,  dobbiamo  con  cioP  têrminarê  la  nostra  êsposizionê  dêllê  variê 
rapprêsêntazioni mêntali, attê a ridurrê, nêl nostro concêpibilê, la sostanza 
dêlla visionê, in sêmprê piuP  êsatti particolari. Il nostro cammino potrêbbê 
ancora  molto  continuarê  ê  continuêraP  in  altri  scritti.  L’indaginê  non ha 
limiti ê alla scopêrta di ogni orizzontê, nê apparê subito uno piuP  lontano. Il 
nostro  êP un  grandê  viaggio  pêr  i  mari  inêsplorati  dêlla  conoscênza. 
Abbiamo attravêrsato  un ocêano ê  nuovi  continênti  appaiono,  nêi  quali 
vivraP domani  una  umanitaP  piuP  fêlicê  pêrchê� piuP  intêlligêntê.  Abbiamo 
oriêntato la prima rotta, sêcondo la qualê potranno mêglio oriêntarsi poi gli 
altri naviganti. Possêdiamo in forma razionalê ê comprênsibilê, i principi 
gênêrali finora solo vagamêntê di fêrmati ê non provati, dallê rêligioni ê 
têologiê.  Ci  danno  lê  chiavi  pêr  aprirê  altrê  portê  dêlla  conoscênza, 
pêrmêttêndoci, con l’usarlê, di pênêtrarla in sêmprê maggiori dêttagli, fino 
a vênirê a contatto con i fênomêni, pêr spiêgarli sul têrrêno stêsso chê  êP 
proprio dêlla sciênza.

Ci basti pêr ora avêr assolto il compito di quêsto volumê, frutto dêlla 
nuova maturazionê oggi raggiunta, cioêP di êsporrê la visionê piuP  profonda 
ottênuta oltrê quêlla prima raggiunta nêl libro: “Dio ê Univêrso”. Abbiamo 
potuto ancora di piuP  salirê ê comprêndêrê il grandê fênomêno dêlla gênêsi, 
caduta ê risalita, di cui siamo figli, conoscêrê un poco di piuP  di quêllo chê 
conoscêvamo alla finê dêl volumê prêcêdêntê.
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alê�m dê quê nada podê sêr: substa�ncia pêrmanêcida inaltêrada nos êspíritos 
obêdiêntês, corrompida ao invê�s, mas dêpois curada, nos êspíritos rêbêldês.

Essa  idêia  da  corrupça�o  êvita  a  idêia  êspacial  das  va�rias 
rêprêsêntaço�ês êxaminadas ê a êla sê substitui, complêtando o concêito dê 
contraça�o ê fazêndo mêlhor comprêêndêr como ê�  possívêl, pêlo êspírito, 
assumir  a  forma  dê  êxistê�ncia  rêprêsêntada  pêla  matê�ria.  Com isso,  o 
concêito dê contraça�o do sêr, por dêslocamênto do sêu cêntro dê vida do 
sêu êxtêrno para o intêrno, ê o concêito quê por êsta via sê possa alcançar 
o  êstado  dê  matê�ria,  sê  substitui  a  idêia  mais  profunda  dê  uma 
transformaça�o  da  substa�ncia  do  sêr,  por  êfêito  dê  um  procêsso  dê 
progrêssiva corrupça�o, quê vai do sêu êstado dê êspírito ao sêu êstado dê 
matê�ria. Assim, o concêito dê um êspírito quê potêncialmêntê contênha 
dêntro dê si os êstados dê ênêrgia ê matê�ria, nos quais o êspírito sê contrai 
ê quê portanto afloram com a rêvolta, sê substitui o concêito sêgundo o 
qual ênêrgia ê matê�ria constituêm uma corrupça�o da substa�ncia, corrupça�o 
na qual o êspírito adoêcê ê dêcai por êfêito da rêvolta. Com êstê u� ltimo 
aspêcto  da  têrcêira  rêprêsêntaça�o  mêntal  do  fêno�mêno  da  quêda,  ê� 
complêtamêntê  êvitada  a  idêia  inêxata  dê  dêslocamênto  êspacial,  quê 
tivêmos quê acêitar nas nossas primêiras aproximaço�ês mênos prêcisas, na 
intêrprêtaça�o do dito fêno�mêno.

Para  na�o  prolongar  a  discussa�o  ao  infinito  ê  fêchar  o  prêsêntê 
volumê,  dêvêmos  com  isso  têrminar  a  nossa  êxposiça�o  das  va�rias 
rêprêsêntaço�ês mêntais, aptas a rêduzir, no nosso concêbívêl, a substa�ncia 
da  visa�o,  a  sêmprê mais  êxatos  pormênorês.  O nosso caminho podêria 
ainda muito continuar ê continuara�  êm outros êscritos. A invêstigaça�o na�o 
têm limitês ê aP  dêscobêrta dê cada horizontê, aparêcê su�bito outro mais 
distantê.  O  nosso  ê�  uma  grandê  viagêm  pêlos  marês  inêxplorados  do 
conhêcimênto.  Atravêssamos um ocêano ê novos continêntês aparêcêm, 
nos  quais  vivêra�  amanha�  uma  humanidadê  mais  fêliz  porquê  mais 
intêligêntê. Oriêntamos a primêira rota, sêgundo a qual podêra�o mêlhor sê 
oriêntar  ênta�o  os  outros  marinhêiros.  Possuímos  êm  forma  racional  ê 
comprêênsívêl, os princípios gêrais atê� agora so�  vagamêntê afirmados ê na�o 
provados pêlas rêligio�ês ê têologias. Nos da�o as chavês para abrir outras 
portas  do  conhêcimênto,  pêrmitindo-nos,  ao  utiliza�-las,  pênêtra�-la  êm 
sêmprê  maiorês  dêtalhadamêntê,  atê�  êntrarmos  êm  contato  com  os 
fêno�mênos, para os êxplicar no têrrêno mêsmo quê ê� pro�prio da ciê�ncia.

Nos basta por ora têr cumprido a tarêfa dêstê volumê, fruto da nova 
maturaça�o hojê alcançada,  i.  ê.,  dê êxpor a visa�o mais profunda obtida 
para alê�m daquêla primêiramêntê alcançada no livro: “Dêus ê Univêrso”. 
Pudêmos ainda subir mais ê comprêêndêr o grandê fêno�mêno da gê�nêsê, 
quêda ê subida, do qual somos filhos, conhêcêr um pouco mais do quê 
conhêcíamos no final do volumê prêcêdêntê.
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Andiamo  così  laboriosamêntê  avanzando  ê  costruêndo  il  grandê 
êdificio. Il nostro pênsiêro si va sêmprê piuP  pêrfêzionando ê approfondêndo 
pêr gradi, sêmprê mêglio chiarêndo, analizzando, provando cioP  chê fu dêtto 
fin dal principio con concêtti chê mai furono mutati, ma solo sêmprê piuP  
confêrmati. Non una parola fu mai ritrattata pêrchê� êra sopraggiunto un 
fatto chê la dimostrassê êrrata. Il lavoro consistê soprattutto nêl dimostrarê 
vêrê, con l’analisi, lê conclusioni o i totali dêllê opêrazioni, conclusioni ê 
totali prêmêssi alla trattazionê, ignorandonê, in principio, complêtamêntê, 
il futuro svolgimênto. Ma lo scopo principalê êP stato giaP  adêmpiuto, chê êP 
quêllo di mostrarê lê linêê gênêrali dêlla Lêggê chê tutto ê tutti rêggê, la 
Lêggê  chê  contiênê  il  pênsiêro  di  Dio.  Altri,  trovando  altrê 
approssimazioni, potranno, salêndo lungo il rêlativo, continuarê il lavoro di 
avvicinarsi  di  piuP  all’assoluto,  scoprêndonê  sêmprê  nuovi  aspêtti.  Noi, 
sêconda i piani chê furono prêstabiliti, ê chê ancora tutti non conosciamo, 
continuêrêmo ad assolvêrê  il  nostro  compito,  finchê� tutto  non sia  stato 
compiuto.
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Vamos  avançando  assim  laboriosamêntê  ê  construindo  o  grandê 
êdifício.  O  nosso  pênsamênto  sê  vai  sêmprê  mais  apêrfêiçoando  ê 
aprofundando  por  graus,  sêmprê  mêlhor  êsclarêcêndo,  analisando, 
provando o quê foi dito dêsdê o princípio com concêitos quê jamais foram 
mudados, mas so�  sêmprê mais confirmados. Nênhuma palavra foi jamais 
rêtratada porquê surgiu  um fato  quê  a  dêmonstrava  êrrada.  O trabalho 
consistê sobrêtudo no dêmonstrar vêrdadêiras, com a ana�lisê, as concluso�ês 
ou totais das opêraço�ês, concluso�ês ê totais colocados antês na discussa�o, 
ignorando, êm princípio, complêtamêntê, o futuro dêsênvolvimênto. Mas o 
êscopo principal ja� foi cumprido, quê ê� o dê mostrar as linhas gêrais da Lêi 
quê tudo ê todos rêgê, a Lêi quê contê�m o pênsamênto dê Dêus. Outros, 
êncontrando outras aproximaço�ês, podêra�o, subindo ao longo do rêlativo, 
continuar  o  trabalho  dê  nos  aproximar  mais  do  absoluto,  dêscobrindo 
sêmprê  novos  aspêctos.  No�s,  sêgundo  os  planos  quê  foram 
prêêstabêlêcidos,  ê  quê  ainda  todos  na�o  conhêcêmos,  continuarêmos  a 
rêalizar a nossa tarêfa, atê� quê tudo êstêja cumprido.
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Conclusione

Siamo giunti alla finê dêl volumê. Il nostro lavoro di analisi ê critica 
êP compiuto.  I  concêtti  dêlla  visionê sono stati  portati  a  contatto con la 
rêaltaP chê funziona tra noi, nêl nostro mondo, comê loro consêguênza. Il 
fatto  chê  ha  confêrmato  quêi  concêtti,  ci  ha  dato  la  prova  chê  quêsti 
rispondono  a  vêritaP.  Siamo  scêsi  nêl  particolarê  êd  abbiamo  visto  chê 
confêrma  l’univêrsalê  da  cui  siamo  partiti,  chê  gli  êffêtti  nêl  rêlativo 
risultano  spiêgati  pêr  la  loro  concordanza  con  lê  loro  causê,  situatê 
nêll’assoluto. Il controllo, logico ê positivo, êsêguito dêlla visionê ottênuta 
pêr intuizionê, ci ha mostrato nêlla rêaltaP quêsta concordanza tra i fatti chê 
ci circondano ê i principi dêlla visionê. Quêsta rispondênza, da un polo 
all’altro dêl tutto, dal sistêma posto al di laP dêi nostri mêzzi di conoscênza, 
all’anti-sistêma in cui viviamo, costituiscê una affêrmazionê chê ci dicê chê 
la visionê êP vêra. Ossêrvando ê ragionando abbiamo chiarito i punti oscuri, 
risposto allê domandê ê obiêzioni, risolti i dubbi ê lê difficoltaP.

Il quadro sta ora, dinanzi ai nostri occhi, complêto. In quêsti scritti, 
fu prima mostrato limitatamêntê all’ambiêntê têrrêstrê, trattando solo dêl 
tratto matêria-uomo, nêl volumê: “La Grandê Sintêsi”.  Il  quadro fu poi 
ampliato nêllê suê linêê gênêrali, abbracciando il ciclo complêto dêll’êssêrê 
chê,  crêato ê staccatosi  da Dio,  a  Dio ritorna.  CioP  nêl  volumê: “Dio ê 
Univêrso”. Ora infinê nêl prêsêntê libro: “Il Sistêma”, quêl quadro êP stato 
complêtato  in  molti  particolari,  confêrmato  dallê  provê  offêrtêci  dalla 
rêaltaP  in cui viviamo, mêglio ossêrvato ê dimostrato vêro sotto nuovi punti 
di  vista.  Quêsti  trê  volumi:  “La Grandê Sintêsi”,  “Dio ê  Univêrso”,  “Il 
Sistêma”, sono i trê gradini di una stêssa vêritaP  chê progrêssivamêntê si sta 
rivêlando attravêrso fasi di maturazionê dêllo strumênto, chê si rêndê atto a 
comprêndêrê ê spiêgarê, sêmprê piuP  in profonditaP, comê êP avvênuto nêgli 
ultimi duê capitoli.

Da  cioP  si  puoP  comprêndêrê  comê  funziona  il  fênomêno  ispirativo, 
partêndo dai principi gênêrali, pêr poi scêndêrê al particolarê. CioP  ci da una 
prova dêlla gênuinitaP  dêl fênomêno. Sê si trattassê di una crêazionê mêntalê 
dêl soggêtto, si dovrêbbê partirê dall’analisi comê fa la sciênza, dallo studio dêi 
fatti particolari, chê êP l’unico mêzzo chê la ragionê possiêdê pêr arrivarê alla 
conoscênza, ê non si dovrêbbê, al contrario, assumêrê comê punto di partênza 
la  têoria  gênêralê  chê  normalmêntê  rapprêsênta  il  punto  di  arrivo  a 
conclusionê  dêllê  ricêrchê  compiutê.  Qui  al  contrario  si  êP incominciato 
dall’assoluto, pêr giungêrê allê consêguênzê di êsso nêl nostro mondo, solo pêr 
ultimo.  Quêsto  sêmbra  sia  il  mêtodo  dirêtto  dêl  sistêma,  mêntrê  l’altro, 
comunêmêntê usato, sêmbra costituisca il mêtodo capovolto dêll’anti-sistêma.
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Conclusão

Chêgamos ao final do volumê. O nosso trabalho dê ana�lisê ê crítica 
êsta�  cumprido.  Os  concêitos  da  visa�o  foram postos  êm contato  com a 
rêalidadê quê funciona êntrê no�s, no nosso mundo, como sua consêquê�ncia. 
O fato dê têr confirmado êssês concêitos, nos dêu a prova dê quê êstês 
corrêspondêm aP vêrdadê. Dêscêmos a pormênorês ê vimos quê confirma o 
univêrsal dê ondê partimos, quê os êfêitos no rêlativo sa�o êxplicados pêla 
sua  concorda�ncia  com as  suas  causas,  situadas  no absoluto.  O controlê 
lo�gico ê positivo, êxêcutado da visa�o obtida por intuiça�o, nos mostrou na 
rêalidadê  êsta  concorda�ncia  êntrê  os  fatos  quê  nos  circundam  ê  os 
princípios da visa�o. Esta corrêspondê�ncia, dê um polo ao outro do tudo, do 
sistêma posto alê�m dos nossos mêios dê conhêcimênto, ao antissistêma êm 
quê vivêmos, constitui uma afirmaça�o quê nos diz quê a visa�o ê� vêrdadêira. 
Obsêrvando ê raciocinando êsclarêcêmos os pontos obscuros, rêspondêmos 
aPs pêrguntas ê objêço�ês, rêsolvêmos as du�vidas ê as dificuldadês.

O  quadro  êsta�  agora,  diantê  dê  nossos  olhos,  complêto.  Nêstês 
êscritos,  foi  primêiro  mostrado  limitadamêntê  ao  ambiêntê  têrrêstrê, 
tratando so�  do traço matê�ria-homêm, no volumê: “A Grandê Síntêsê”. O 
quadro  foi  ênta�o  ampliado  nas  suas  linhas  gêrais,  abrangêndo  o  ciclo 
complêto do sêr quê, criado ê sêparado dê Dêus, a Dêus rêtorna. Isso no 
volumê: “Dêus ê Univêrso”. Agora ênfim no prêsêntê livro: “O Sistêma”, 
aquêlê  quadro  ê� complêtado  êm muitos  pormênorês,  confirmado  pêlas 
provas  ofêrêcidas  pêla  rêalidadê  êm quê  vivêmos,  mêlhor  obsêrvado  ê 
dêmonstrado sob novos pontos dê vista.  Estês trê�s  volumês: “A Grandê 
Síntêsê”,  “Dêus  ê  Univêrso”,  “O  Sistêma”,  sa�o  os  trê�s  passos  dê  uma 
mêsma vêrdadê quê progrêssivamêntê sê êsta� rêvêlando atravê�s dê fasês dê 
maturaça�o do instrumênto, quê sê torna apto a comprêêndêr ê êxplicar, 
sêmprê mais êm profundidadê, como acontêcêu nos u� ltimos dois capítulos.

Disso sê podê comprêêndêr como funciona o fêno�mêno inspirativo, 
partindo dos princípios gêrais, para dêpois dêscêr aos pormênorês. Isto nos 
da�  prova  da  gênuinidadê  do  fêno�mêno.  Sê  sê  tratassê  dê  uma  criaça�o 
mêntal do sujêito, sê dêvêria partir da ana�lisê como faz a ciê�ncia, do êstudo 
dos fatos particularês, quê ê�  o u�nico mêio quê a raza�o possui para chêgar 
ao conhêcimênto, ê na�o sê dêvêria, ao contra�rio, assumir como ponto dê 
partida a têoria gêral quê normalmêntê rêprêsênta o ponto dê chêgada aP 
conclusa�o  das  pêsquisas  rêalizadas.  Aqui,  ao  contra�rio,  sê  comêçou  do 
absoluto,  para  alcançar  aPs  consêquê�ncias  dêlê  no  nosso  mundo,  so�  por 
u� ltimo.  Estê  parêcê sêr  o  mê�todo dirêto do sistêma,  ênquanto o outro, 
comumêntê usado, parêcê constituir o mê�todo invêrtido do antissistêma.
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Sê la sola razionê volêssê arrischiarsi ad usarê il primo mêtodo, chê scêndê 
dall’alto vêrso il basso, invêcê di quêllo umano, chê salê dal nostro mondo 
ai principi chê lo rêggono, corrêrêbbê poi il rischio di dovêr rivêdêrê lê 
posizioni prêsê ê corrêggêrê lê propriê affêrmazioni gênêrali, qualora i fatti 
non lê confêrmassêro. Sarêbbê facilê sbagliarê pêr non avêr prêvisto tutto. 
Comê si spiêga chê cioP  qui non avviênê?

La mêntê umana cêrca la vêritaP  pêr têntativi ê ipotêsi ê il trovarla 
giungê solo all’ultimo, a conclusionê dêllê suê ricêrchê. E anchê in quêsto 
caso  si  tratta  di  vêritaP  parziali,  di  têoriê  circoscrittê  a  dati  ordini  di 
fênomêni, tanto chê, di frontê ad una sintêsi univêrsalê, la sciênza, col suo 
mêtodo  dêll’ossêrvazionê  êd  êspêrimênto,  puoP  dichiararsi  sênz’altro 
incompêtêntê, impotêntê a raggiungêrla. Comê si spiêga, nêl nostro caso, 
quêsto  non  procêdêrê  pêr  têntativi  ê  ipotêsi  proprio  dêlla  ricêrca 
dêll’ignoto, ma, invêcê, con un sênso sicuro dêl vêro, comê sê fossê giaP  
conosciuto, dêcisamêntê affêrmandolo fin da principio, ê poi sêmprê piuP  
chiarêndo  ê  mai  corrêggêndo?  Comê  si  spiêga,  sênza  il  fênomêno 
ispirativo, chê i totali dêllê opêrazioni vêngono êsposti comê una prêmêssa 
ad  êssê  antêposta,  prima  di  compiêrê  quêllê  opêrazioni?  Lo  stêsso 
scrivêntê nê viênê a conoscênza man mano chê lê va compiêndo. E comê êP 
chê, poi analizzandolê, si puoP  controllarê chê prêcisamêntê portano a quêi 
totali?  EP  êvidêntê chê la mêntê umana, da sola, non puoP  funzionarê così, 
producêndo quêsti risultati. E allora? Quêsti volumi sono un fatto positivo 
ê, col volêrlo ignorarê, non si risolvê il problêma. Quando ci troviamo di 
frontê a un êffêtto innêgabilê, chê non si puoP  distruggêrê, sê non vorrêmo 
rinunciarê a capirê, dovrêmo ritrovarnê la causa.

Il  lêttorê,  chê  saraP  giunto  a  possêdêrê  concêttualmêntê  tutta  la 
visionê qui êsposta ê sviluppata, potraP  vêdêrê, nêlla sua mêntê, un quadro 
complêto. Gli appariraP  comê un tutto armonico, compatto nêllê suê parti, 
logicamêntê  connêsso tra  i  suoi  punti,  sênza  rêsidui  insoluti  ê  vuoti  di 
mistêri: un quadro chê risolvê i problêmi, êsauriscê l’argomênto, sazia la 
mêntê, soddisfa lo spirito. Il tutto ci apparê comê un vêro êdificio, qualê fu 
pênsato da Dio nêl primo momênto, êsêguito nêl sêcondo, tradotto in rêaltaP 
nêl têrzo momênto dêlla TrinitaP.  Talê êdificio, di cui fu qui mostrata la 
costruzionê,  rapprêsênta  il  trionfo  dêll’unitaP.  Il  monismo,  affêrmato  fin 
dall’inizio dêl volumê: “La Grandê Sintêsi”, ha ricêvuto qui, ancora nuova 
ê piêna confêrma. L’alfa ê l’omêga dêll’univêrso sono stati ricongiunti in 
uno stêsso punto: Dio.

Fino  ad  oggi  l’umanitaP  non  conoscêva  tutto  cioP  chê  vagamêntê, 
attravêrso  rêligioni  ê  lêggêndê,  sênza  analisi  ê  controllo,  sênza 
dimostrazioni razionali ê provê di fatti. Ma  êP giunta l’ora in cui si dêvê 
sapêrê. Pêr quêsto, nêlla piênêzza dêi têmpi, fu pêrmêsso ad un povêro 
strumênto, di lêggêrê ancora un poco ê piuP  chiaro, nêl pênsiêro di Dio.
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Sê a u�nica raça�o quisêssê arriscar a usar o primêiro mê�todo, quê dêscê do 
alto para o baixo, êm vêz daquêlê humano, quê sobê do nosso mundo aos 
princípios quê o rêgêm, corrêria ênta�o o risco dê têr quê rêvêr as posiço�ês 
tomadas ê corrigir as pro�prias afirmaço�ês gêrais, quando os fatos na�o as 
confirmassêm.  Sêria  fa�cil  êrrar  por  na�o  havêr  prêvisto  tudo.  Como  sê 
êxplica quê isso aqui na�o acontêcê?

A mêntê  humana  busca  a  vêrdadê  por  têntativas  ê  hipo�têsês  ê  o 
êncontra�-la chêga so�  no final, a conclusa�o da sua pêsquisa. E mêsmo nêstê 
caso sê trata dê vêrdadês parciais, dê têorias circunscritas a dadas ordêns dê 
fêno�mênos, tanto quê, diantê a uma síntêsê univêrsal, a ciê�ncia, com o sêu 
mê�todo  dê  obsêrvaça�o  ê  êxpêrimênto,  podê  dêclarar-sê  cêrtamêntê 
incompêtêntê, impotêntê para alcançar. Como sê êxplica, no nosso caso, êstê 
na�o  procêdêr  por  têntativas  ê  hipo�têsês  pro�prio  da  pêsquisa  do 
dêsconhêcido, mas, ao invê�s, com um sênso sêguro da vêrdadê, como sê ja� 
fossê  conhêcida,  dêcisivamêntê  afirmando-a  dêsdê  o  princípio,  ê  dêpois 
sêmprê mais êsclarêcêndo ê jamais corrigindo? Como sê êxplica,  sêm o 
fêno�mêno inspirativo, quê os totais das opêraço�ês sêjam êxpostos como uma 
prêmissa a êlês antêposta, antês dê rêalizar aquêlas opêraço�ês? O pro�prio 
êscritor lhê toma consciê�ncia aP  mêdida quê vai êxêcutando. E como ê�  quê, 
dêpois  analisando-os,  sê  podê  controlar  quê  prêcisamêntê  conduzam  a 
aquêlês totais? E�  êvidêntê quê a mêntê humana, sozinha, na�o podê funcionar 
assim, produzindo êstês  rêsultados.  E ênta�o? Estês  volumês sa�o  um fato 
positivo ê, com o quêrêr ignora�-los, na�o sê rêsolvê o problêma. Quando nos 
êncontrarmos diantê dê um êfêito inêga�vêl, quê na�o sê podê dêstruir, sê na�o 
quisêrmos rênunciar a comprêênsa�o, dêvêmos êncontrar-lhê a causa.

O lêitor, quê tivêr chêgado a possuir concêitualmêntê toda a visa�o 
aqui  êxposta  ê  dêsênvolvida,  podêra�  vêr,  na  sua  mêntê,  um  quadro 
complêto.  Lhê aparêcêra�  como um todo harmo�nico,  compacto nas suas 
partês, logicamêntê conêxo êntrê os sêus pontos, sêm rêsíduos insolutos ê 
vazios  dê  mistê�rios:  um  quadro  quê  rêsolvê  os  problêmas,  êxaurê  o 
argumênto, sacia a mêntê, satisfaz o êspírito. O tudo nos aparêcê como um 
vêrdadêiro  êdifício,  qual  foi  pênsado  por  Dêus  no  primêiro  momênto, 
êxêcutado no sêgundo,  traduzido êm rêalidadê no têrcêiro momênto da 
Trindadê. Tal êdifício, do qual aqui foi mostrada a construça�o, rêprêsênta o 
triunfo da unidadê. O monismo, afirmado dêsdê o início do volumê: “A 
Grandê Síntêsê”, rêcêbêu aqui, ainda, nova ê plêna confirmaça�o. O alfa ê o 
o�mêga do univêrso foram rêunidos no mêsmo ponto: Dêus.

Atê�  hojê, a humanidadê na�o conhêcia tudo isso sêna�o vagamêntê, 
atravê�s das rêligio�ês ê lêndas, sêm ana�lisê ê controlê, sêm dêmonstraço�ês 
racionais ê provas dê fatos. Mas chêgou a hora êm quê sê dêvê sabêr. Por 
êsta  raza�o,  na  plênitudê  dos  têmpos,  foi  pêrmitido  a  um  pobrê 
instrumênto, lêr ainda um pouco ê mais claro, no pênsamênto dê Dêus.
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Non  si  sorprêndê,  di  quêstê  parolê,  chi  ha  comprêso  chê  tutti  stiamo 
immêrsi in quêsto pênsiêro, chê  êP l’atmosfêra chê tutti rêspiriamo, di cui 
tutti  facciamo  la  nostra  vita.  Nêssuna  mêraviglia  chê  qualcuno  sê  nê 
accorga ê lo pêrcêpisca, fatto chê puoP  accadêrê a tutti quanti abbiano occhi 
pêr vêdêrê ê orêcchi pêr udirê.

Talê nuova illuminazionê non vuolê distruggêrê il passato, ma vuolê 
confêrmarlo,  sviluppandolo  ê  spiêgandolo.  Chiarimênti  ê  dimostrazioni 
nêcêssari, pêrchê� oggi, affinchê� si crêda, bisogna convincêrê ê non basta 
comandarê pêr principio di autoritaP. L’intêlligênza si êP sviluppata ê nêssuno 
chê non sia un primitivo,  êP piuP  disposto ad accêttarê ciêcamêntê cioP  chê 
non êP chiaro ê provato. L’umanitaP  ha bisogno di conoscêrê l’êdificio dêntro 
cui sta abitando, tanto piuP  nê ha bisogno in quanto prêsto dovraP  assumêrê 
la dirêzionê ê amministrazionê di quêlla partê di êsso chê si chiama Têrra. 
L’umanitaP  ha  bisogno  di  quêsta  êvidênza  nuova,  indispênsabilê  pêr 
impararê a comportarsi mêglio, sênza di chê non si puoP  piuP  vivêrê da êssêri 
civili.  E  quêsto  cibo  spiritualê  êP giunto  pêrchê� sê  nê  possa  trarrê  il 
nutrimênto, chê êP nêcêssario pêr continuarê, progrêdêndo, la vita.

* * *

Così  êP nato  quêsto  quarto  volumê  dêlla  II  Opêra,  qualê  colonna 
cêntralê di êssa, situata all’ingrêsso dêlla sêconda dêllê trê trilogiê, quêlla 
cêntralê.  Continuiamo  tênacêmêntê  ê  fêdêlmêntê,  a  darê  il  nostro 
contributo pêr la costruzionê dêll’êdificio dêlla conoscênza, pêr oriêntarê 
nêi punti piuP  vitali ê rispondêrê allê domandê chê l’uomo si ponê, spêsso 
sênza trovarê risposta.

Purtroppo sêmbra inêvitabilê chê lê nuovê costruzioni, anchê lê piuP  
pacifichê  ê  nêcêssariê,  disturbino  lê  vêcchiê.  Ma  pêr  quanto  il  nuovo 
appaia irrêgolarê pêrchê� rivoluzionario, incostituzionalê ê irrêligioso, non 
si puoP  pêr quêsto fêrmarê il progrêsso. Si êP dêtto chê quêsti libri scuotono 
lê fondamênta di tuttê lê rêligioni. Non lê rinforzêranno invêcê, almêno nêi 
principi  gênêrali  chê hanno in  comunê,  dimostrando con la  forza  dêlla 
logica ê dêi fatti chê sono vêri ê rêali, al di laP  dêlla vaga forma fidêistica ê 
di  incontrollabilê  lêggênda  chê  hanno  finora  assunto?  E  qui  êP sêmprê 
proclamato il massimo rispêtto pêr tuttê lê dottrinê; ê lê têoriê, sê furono 
êspostê comê vêritaP,  non pêr quêsto si  prêtêsê di  imporlê ê,  a  chi  non 
volêssê  ammêttêrlê,  furono  prêsêntatê  solo  comê  ipotêsi.  Tutto  fu 
sêmplicêmêntê offêrto,  pêrchê� ciascuno nê prêndêssê  a  suo piacimênto, 
qualora  gli  fossê  utilê.  Tuttavia  quêsti  scritti  furono  condannati  dallê 
rêligioni piuP  oppostê, chê si êscludono a vicênda. Il nuovo viênê sêmprê a 
trovarsi di frontê ad una parêtê di dogmatismo, ovunquê si diriga, pêrchê� si 
tratta di posizioni giaP  conquistatê chê cêrcano di accrêscêrê in potênza cioP  
chê  giaP possêggono,  ê  non di  farlo  camminarê  sullê  viê  dêl  progrêsso.
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Na�o sê surprêêndê, dêstas palavras, quêm comprêêndêu quê todos êstamos 
imêrsos nêstê pênsamênto, quê ê� a atmosfêra quê todos rêspiramos, da qual 
todos fazêmos a  nossa vida.  Na�o  admira quê alguê�m lhê  dêscubra ê  o 
pêrcêba,  fato quê podê acontêcêr a todos quê tênham olhos para vêr ê 
ouvidos para ouvir.

Tal nova iluminaça�o na�o quêr dêstruir o passado, mas quêr confirma�-
lo,  dêsênvolvêndo-o  ê  êxplicando-o.  Esclarêcimêntos  ê  manifêstaço�ês 
nêcêssa�rias, porquê hojê, para quê sê crêia, prêcisa convêncêr ê na�o basta 
comandar  por  princípio  dê  autoridadê.  A intêligê�ncia  sê  dêsênvolvêu  ê 
ninguê�m quê na�o sêja um primitivo, êsta� mais disposto a acêitar cêgamêntê 
o quê na�o ê�  claro ê provado. A humanidadê prêcisa conhêcêr o êdifício 
dêntro do qual êsta� habitando, tanto mais quê lhê têm nêcêssidadê pois êm 
brêvê dêvêra�  assumir a dirêça�o ê administraça�o daquêla partê dêla quê sê 
chama Têrra. A humanidadê prêcisa dêsta êvidê�ncia nova, indispênsa�vêl 
para aprêndêr a comportar-sê mêlhor, sêm as quais na�o sê podê mais vivêr 
como sêrês civilizados. E êstê alimênto êspiritual chêgou para quê sê lhê 
possa tirar a nutriça�o, quê ê� nêcêssa�ria para continuar, progrêdindo, a vida.

* * *

Assim nascêu êstê quarto volumê da II  Obra,  qual  coluna cêntral 
dêla,  situada  na  êntrada  da  sêgunda  das  trê�s  trilogias,  aquêla  cêntral. 
Continuamos  tênazmêntê  ê  fiêlmêntê,  a  dar  o  nosso  contributo  para  a 
construça�o  do êdifício do conhêcimênto,  para oriêntar  nos pontos mais 
vitais ê rêspondêr aPs pêrguntas quê o homêm sê po�ê, muitas vêzês sêm 
êncontrar rêsposta.

Infêlizmêntê parêcê inêvita�vêl quê as novas construço�ês, mêsmo as 
mais pacíficas ê nêcêssa�rias, pêrturbêm as vêlhas. Mas por quanto o novo 
parêça irrêgular porquê rêvoluciona�rio, inconstitucional ê irrêligioso, na�o sê 
podê  por  isto  parar  o  progrêsso.  Foi  dito  quê  êstês  livros  sacodêm os 
fundamêntos dê todas as rêligio�ês. Na�o as fortalêcêra�o ao invê�s, ao mênos 
nos princípios gêrais quê tê�m êm comum, dêmonstrando com a força da 
lo�gica ê dos fatos quê sa�o vêrdadêiros ê rêais, para alê�m da vaga forma 
fidêísta ê dê incontrola�vêl lênda quê atê� agora assumiram? E aqui ê� sêmprê 
proclamado  o  ma�ximo  rêspêito  por  todas  as  doutrinas;  ê  as  têorias,  sê 
fossêm êxpostas como vêrdadês, na�o por isto sê prêtêndê impo�-las ê, para 
aquêlês quê na�o quêriam admiti-las, foram aprêsêntadas so�  como hipo�têsês. 
Tudo  foi  simplêsmêntê  ofêrêcido,  para  quê  cada  um  aí  fossê  buscar 
conformê o sêu dêsêjo, o quê lhê fossê u� til. Todavia, êstês êscritos foram 
condênados pêlas rêligio�ês mais opostas, quê sê êxcluêm mutuamêntê. O 
novo sêmprê sê dêpara com uma parêdê dê dogmatismo, por ondê sê dirigê, 
porquê  sê  trata  dê  posiço�ês  ja�  conquistadas  quê  buscam  aumêntar  êm 
potê�ncia o quê ja�  possuêm, ê na�o fazê�-lo caminhar nas vias do progrêsso.
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Prêvalê  sêmprê  l’istinto  umano,  chê  êP quêllo  di  incamêrarê  tutto  nêlla 
propria  casa,  êscludêndo  ê  condannando  il  nuovo  pêrchê�,  anchê  sê 
d’accordo col vêcchio, si prêsênta sêmprê comê una rivoluzionê. Prêvalê 
l’istinto di attaccarsi alla forma scambiandola con la sostanza, di adêrirê 
alla lêttêra chê uccidê invêcê chê alo spirito chê vivifica.

Ma  ora  la  costruzionê  êP arrivata  circa  allê  4000  paginê.  Pêr 
distruggêrla, bisognêrêbbê costruirê un opposto êdificio dêlla stêssa molê. 
Criticarê ê condannarê êP facilê. Ma solo chi ha costruito con la tênsionê di 
ogni giorno pêr dêcinê di anni, sa chê cosa significhi costruirê. Pêr quêsto 
molti criticano, ê pochi costruiscono.

Nêi fatti, sêmbra chê intêrêssi piuP  di consêrvarê intêgro il proprio 
gruppo, chê di progrêdirê nêlla conoscênza dêlla vêritaP.  Si  crêdê giaP  di 
possêdêrla  tutta,  il  chê  autorizza  a  non  incomodarsi  in  laboriosê  ê 
pêricolosê ricêrchê. Così lê rêligioni si dimostrano contrariê ad ogni nuova 
indaginê, pêrchê� puoP  portarê a nuovê conclusioni,  divêrsê da quêllê giaP  
possêdutê, ê così minarê il vêcchio êdificio. La vêritaP  êP giaP  conquistata, la 
si possiêdê ê, farla progrêdirê, significa attêntarê a quêl patrimonio sacro. EP  
il misonêismo dêlla vita chê rêsistê all’impulso innovatorê dêl progrêsso. 
Ogni têntativo in quêsto sênso disturba,  êP guardato con sospêtto ê viênê 
ostacolato.  E  tutto  rimarrêbbê  anchilosato  nêllê  vêcchiê  formulê,  sê  si 
potêssê fêrmarê l’êvoluzionê.  Ma comê fêrmarê quêsta chê  êP una lêggê 
fondamêntalê dêlla vita?

Vi  êP poi  un’altra  lêggê  a  cui  êP difficilê  ribêllarsi:  una  lêggê  di 
solidariêtaP, pêr cui chi êP andato piuP  avanti êP portato istintivamêntê a voltarsi 
indiêtro  pêr  aiutarê  gli  altri  a  salirê.  Lêggê  sapiêntê  ê  nêcêssaria  pêr 
impêdirê chê il progrêsso, distanziando gli êssêri gli uni dagli altri, spêzzi 
l’unitaP, chê êP appunto il principio dêl sistêma, vêrso cui tutti si marcia. Pêr 
ricostruirlo  bisogna  giungêrê  tutti  a  salvamênto,  pêrcioP  alcuni  êlêmênti, 
appêna siano piuP  avanzati, si fanno strumênto, ripiêgandosi sugli altri rimasti 
indiêtro. Si possono immaginarê quali fatichê dêvê affrontarê ê difficoltaP 
supêrarê, chi vuolê costruirê. Nêssun gruppo o rêligionê lo difêndê, pêrchê� 
ciascuno dêsidêra solo chê si  affilii  pêr  accrêscêrê  il  numêro dêi  propri 
prosêliti, ê non êvolvêrê vêrso una conoscênza maggiorê. Il costruttorê dêl 
nuovo êP dunquê solo. Da un lato vêdê lê dottrinê ê i têsti dêllê variê rêligioni, 
con la loro soluzionê dêi problêmi, incomplêta ê obbligatoria. Dall’altro lato 
vêdê i fatti indicarê piuP  complêtê soluzioni ê l’urgênza di quêstê. Così si 
trovoP  Galilêo  tra  la  Bibbia,  sêcondo  cui  GiosuêP fêrmoP  il  solê,  ê 
l’ossêrvazionê, chê gli dicêva chê êra la têrra chê avrêbbê dovuto fêrmarsi, 
pêrchê� non êra il solê chê girava intorno alla têrra, ma la têrra intorno al 
solê. Pêr soddisfarê la tradizionê, Galilêo ritrattoP  quêllo chê fu qualificato 
comê suo êrrorê o comê êrêsia, sênza potêr farê a mêno di riconoscêrê i 
fatti, soggiungêndo il suo famoso: “Eppur si muovê”.
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Prêvalêcê sêmprê o instinto humano, quê ê� o dê armazênar tudo na pro�pria 
casa, êxcluindo ê condênando o novo porquê, mêsmo sê dê acordo com o 
vêlho, sê aprêsênta sêmprê como uma rêvoluça�o. Prêvalêcê o instinto dê sê 
apêgar aP  forma trocando-a com a substa�ncia, dê adêrir aP  lêtra quê mata ao 
invê�s do êspírito quê vivifica.

Mas agora a construça�o atingiu cêrca dê 4.000 pa�ginas. Para dêstruí-la, 
prêcisaria  construir  um oposto  êdifício  do  mêsmo tamanho.  Criticar  ê 
condênar ê� fa�cil. Mas so�  aquêlês quê construíram com a tênsa�o dê cada dia 
por dêzênas dê anos, sabêm o quê significa construir. Por isto quê muitos 
criticam, ê poucos constroêm.

Nos  fatos,  parêcê  quê  intêrêssa  mais  consêrvar  íntêgro o  pro�prio 
grupo, quê dê progrêdir no conhêcimênto da vêrdadê. Sê crê�  ja� possuí-la 
toda,  o  quê  autoriza  a  na�o  sê  incomodar  êm  laboriosas  ê  pêrigosas 
pêsquisas.  Assim,  as  rêligio�ês  sê  dêmonstram  contra�rias  a cada  nova 
invêstigaça�o, porquê podê lêvar a novas concluso�ês, divêrsas daquêlas ja�  
possuídas, ê assim minar o vêlho êdifício. A vêrdadê ja� foi conquistada, ja� 
ê� possuída  ê,  fazê�-la  progrêdir,  significa  atêntar  a  aquêlê  patrimo�nio 
sagrado.  E�  o  misonêísmo  da  vida  quê  rêsistê  ao  impulso  inovador  do 
progrêsso. Cada têntativa nêssê sêntido pêrturba, ê� olhada com suspêita ê ê�  
obstaculada. E tudo pêrmanêcêria anquilosado nas vêlhas fo�rmulas, sê sê 
pudêssê parar a êvoluça�o. Mas como parar êsta quê ê� uma lêi fundamêntal 
da vida?

Dêpois,  ha�  uma  outra  lêi  a  qual  ê�  difícil  rêbêlar-sê:  uma  lêi  dê 
solidariêdadê, pêla qual quêm foi avantê ê� lêvado instintivamêntê a voltar-sê 
para tra�s para ajudar os outros a subir. Lêi sa�bia ê nêcêssa�ria para impêdir 
quê o progrêsso, distanciando os sêrês uns dos outros, rompa a unidadê, quê 
ê�  prêcisamêntê o princípio do sistêma, para o qual todos marcham. Para 
rêconstruí-lo, prêcisam alcançar todos a salvaça�o, por isso alguns êlêmêntos, 
assim quê êsta�o mais avançados, sê fazêm instrumênto, inclinando-sê sobrê 
os outros quê ficaram para tra�s.  Sê podê imaginar quais êsforços dêvêm 
ênfrêntar ê dificuldadês a supêrar, quêm quêr construir. Nênhum grupo ou 
rêligia�o o dêfêndê, pois cada um so�  quêr quê êlê sê afiliê para aumêntar o 
nu�mêro dos pro�prios prosê�litos, ê na�o para êvoluir rumo a um conhêcimênto 
maior. O construtor do novo êsta�, portanto, so� . Dê um lado vê� as doutrinas ê 
os têxtos das va�rias rêligio�ês, com a sua soluça�o dos problêmas, incomplêta ê 
obrigato�ria. Do outro lado, vê�  os fatos indicar mais complêtas soluço�ês ê a 
urgê�ncia dêstas. Assim sê viu Galilêu êntrê a Bíblia, sêgundo a qual Josuê�  
parou o sol, ê a obsêrvaça�o, quê lhê dissê quê êra a têrra quê dêvêria têr 
parado, porquê na�o êra o sol quê girava êm torno da têrra, mas a têrra êm 
torno do sol. Para satisfazêr a tradiça�o, Galilêu rêtratou o quê foi qualificado 
como sêu êrro ou como hêrêsia, sêm podêr dêixar dê rêconhêcêr os fatos, 
acrêscêntando o sêu famoso: “E porê�m sê movê”.
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Comê riuscirê a modificarê i fatti, a piêgarê ê contorcêrê l’êvidênza, 
pêr farli coincidêrê con quêsta o quêlla dottrina chê insêgna divêrsamêntê? 
E sê non concordano, comê far tacêrê la rêaltaP? Non êP in potêrê di alcuno 
di mutarla, pêr mêttêrla d’accordo con i têsti dêl passato, comê non êra in 
potêrê di Galilêo di fêrmarê la têrra pêr farla girarê attorno al solê, solo 
pêrchê� così dicêva la Bibbia. In tali casi, non si puoP  farê altro chê mêttêrê 
da partê lê dottrinê, con tutto il rispêtto, pêrchê� êssê pur hanno la loro 
funzionê da compiêrê, ê rêstarê adêrênti ai fatti.

Chi non vuolê accêttarê lê conclusioni chê da êssi dêrivano, dovrêbbê 
contrapporrê altrêttanti fatti positivi. Siamo nêl sêcolo dêlla sciênza, in cui 
l’uomo vuolê comprêndêrê, sênza di chê non accêtta piuP  di crêdêrê.  EP  il 
diritto dêi bambini chê si fanno uomini. Sê non si spiêghêraP  tutto, prêsto 
l’umanitaP non crêdêraP piuP  a nulla. CioP  êP giaP quêllo chê si incomincia a farê. 
Il  consênso dêllê massê ignoranti non pêsa sul progrêsso dêl mondo. In 
qualunquê rêligionê sêguono sêmprê i  loro istinti  ê si  accodano sêmprê 
diêtro ai vincitori chê gridano piuP  fortê. Quêllo chê conta êP  il consênso di 
quêlli chê pênsano ê dirigono, diêtro cui va il grêggê. Oggi,  êP accêttabilê 
solo  una  dottrina  chê  risolva  tutto,  razionalmêntê  controllata,  portata  a 
contatto con i fatti chê la spiêghino ê la provino. Sê lascêrêmo l’umanitaP 
ancora sêpolta tra i mistêri, rêtrocêdêraP imbêstialêndo nêl matêrialismo, in 
prêda solo ai suoi bassi istinti. Sê la condizionê pêr salvarsi saraP  quêlla di 
tagliarsi la têsta pêr non capirê, l’uomo prêfêriraP  pêrdêrsi con la têsta, chê 
salvarsi sênza. E oggi la sciênza ci ha offêrto tanti concêtti nuovi chê una 
volta  non  si  possêdêvano,  ê  l’uomo  si  êP piuP  maturato,  pêr  cui,  quêsta 
illuminazionê dêllê mênti êP un dovêrê ê una nêcêssitaP.

* * *

Il nostro lavoro fu di pura ricêrca, nêlla massima imparzialitaP, allo 
scopo di conoscêrê comê tutto vêramêntê avvênga, ê non pêr difêndêrê 
quêsta o quêlla dottrina o gruppo umano. Comê non fu possibilê, comê 
talvolta si suol farê, antêporrê alla ricêrca i dêttami di una data scuola, solo 
pêr il fatto chê  êP la propria, così non fu possibilê qui rifiutarê la vêritaP 
sostênuta da quêsta o quêlla dottrina, solo pêr il fatto chê non êP la propria. 
Chi cêrca la vêritaP, non puoP  proporsi altri scopi, avanza sênza sapêrê comê 
potraP  concludêrê ê dêvê êssêrê pronto ad accêttarê sênza prêconcêtti tutto 
cioP  chê risulti dimostrato vêro.

Bisogna comprêndêrê la funzionê dêl ricêrcatorê. Il suo stato d’animo 
ê i suoi scopi sono complêtamêntê divêrsi da quêlli dêl crêdêntê o ministro 
chê  dêvono  difêndêrê  la  loro  fêdê.  Quêsti  cêrcano  prosêliti,  ê  non  la 
conoscênza. Hanno il mêtro giaP  fatto, con cui misurano tutto, giudicando 
vêro  cioP  chê  rispondê  a  talê  misurazionê,  ê  falso  cioP  chê  non  vi 
corrispondê. Loro possêggono una vêritaP  giaP  confêzionata pêr l’uso, a cui
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Como consêguir modificar os fatos, a dobrar ê contorcêr a êvidê�ncia, 
para  fazê�-los  coincidir  com  êsta  ou  aquêla  doutrina  quê  ênsina 
difêrêntêmêntê? E sê na�o concordam, como fazêr calar a rêalidadê? Na�o 
êsta� no podêr dê alguê�m muda�-la, para mêtê�-la  dê acordo com os têxtos do 
passado, assim como na�o êstava no podêr dê Galilêu parar a têrra para fazê�-
la girar êm torno do Sol, so�  porquê assim dizia a Bíblia. Em tais casos, na�o 
sê podê fazêr sêna�o dêixar dê lado as doutrinas, com todo o rêspêito, porquê 
êlas ainda tê�m a sua funça�o a cumprir, ê pêrmanêcêr adêrêntês aos fatos.

Quêm na�o  quisêr  acêitar  as  concluso�ês  quê dêlas  dêrivam, dêvêria 
contrapor outros tantos fatos positivos. Estamos no sê�culo da ciê�ncia, êm 
quê o homêm quêr comprêêndêr, sêm o quê na�o acêita mais crêr. E�  o dirêito 
das crianças quê sê fazêm homêns. Sê na�o for êxplicado tudo, êm brêvê a 
humanidadê na�o acrêditara� mais êm nada. Isso ja� ê� o quê sê inicia a fazêr. O 
consênso  das  massas  ignorantês  na�o  pêsa  no  progrêsso  do  mundo.  Em 
qualquêr rêligia�o sêguêm sêmprê os sêus instintos ê sê alinham sêmprê atra�s 
dos vêncêdorês quê gritam mais alto. O quê conta ê� o consênso daquêlês quê 
pênsam ê dirigêm, atra�s dos quais vai o rêbanho. Hojê, ê�  acêita�vêl so�  uma 
doutrina quê rêsolva tudo, racionalmêntê controlada, posta êm contacto com 
os fatos quê a êxpliquêm ê a provêm. Sê dêixarmos a humanidadê ainda 
sêpulta  êntrê  os  mistê�rios,  rêtrocêdêra�  animalizando-sê  no  matêrialismo, 
prêsa so�  dos sêus baixos instintos. Sê a condiça�o para sê salvar for cortar a 
cabêça para na�o comprêêndêr, o homêm prêfêrira�  pêrdêr-sê com a cabêça, 
do quê sê salvar sêm êla. E hojê a ciê�ncia nos ofêrêcêu tantos concêitos 
novos quê outrora na�o sê possuíam, ê o homêm sê tornou mais maduro, por 
isso, êsta iluminaça�o das mêntês ê� um dêvêr ê uma nêcêssidadê.

* * *

O nosso trabalho foi dê pura pêsquisa, na ma�xima imparcialidadê, 
com o êscopo dê  conhêcêr  como tudo rêalmêntê  acontêcê,  ê  na�o  para 
dêfêndêr êsta ou aquêla doutrina ou grupo humano. Assim como na�o foi 
possívêl, como aPs vêzês sê faz, antêpor aP invêstigaça�o os ditamês dê uma 
dada êscola, so�  pêlo fato quê ê�  a sua, assim na�o foi possívêl aqui rêfutar a 
vêrdadê sustêntada por êsta ou aquêla doutrina, so�  pêlo fato quê na�o ê�  a 
pro�pria. Quêm busca a vêrdadê na�o podê sê propor outros êscopos, avança 
sêm sabêr  como podêra�  concluir  ê  dêvê  êstar  pronto  para  acêitar  sêm 
prêconcêitos tudo o quê rêsultê dêmonstrado vêrdadêiro.

Prêcisa comprêêndêr a funça�o do pêsquisador. O sêu êstado dê alma 
ê  os  sêus  êscopos  sa�o  complêtamêntê  divêrsos  daquêlês  do  crêntê  ou 
ministro quê dêvê dêfêndêr a sua fê�.  Estês procuram prosê�litos ê na�o o 
conhêcimênto. Tê�m o mêtro ja� fêito, com o qual mêdêm tudo, julgando 
vêrdadêiro  o  quê  corrêspondê  a  tal  mêdida,  ê  falso  o  quê  na�o  lhê 
corrêspondê. Elês possuêm uma vêrdadê ja�  confirmada para uso, aP  qual
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nulla vi êP da aggiungêrê ê chê non ammêttê trasformazioni. Ricêrcarê pêr 
illuminarê ê progrêdirê, porta disordinê nêllê filê, êP quindi atto riprovêvolê, 
chê sa di insubordinazionê. Eppurê, lo stato d’animo dêll’onêsto ricêrcatorê 
êP tutt’altro chê di aggrêssivitaP. CioP  chê lo intêrêssa êP conoscêrê ê scoprirê il 
vêro, non difêndêrê o dêmolirê lê istituzioni umanê. Si intêrêssa di cioP  chê 
intêrêssa bên pochi, ê non si intêrêssa di cioP  chê intêrêssa i piuP .

Dato  talê  attêggiamênto  di  ricêrca  obiêttiva,  non  ci  fu  possibilê 
prêndêrê in considêrazionê lê têoriê non suscêttibili di controllo, sullê quali 
pêr quêsto non êra possibilê êsêrcitarê alcuna critica chê ci dêssê la prova 
dêlla loro vêritaP. Il pênsiêro rêligioso, pur così profondo, dêll’antica India, 
pêrvênuto in Occidêntê attravêrso variê scuolê, dicê moltê cosê, ma anchê 
quando tradotto continua a dirlê con parolê ignotê tra noi, con significati 
intraducibili nêlla nostra forma mêntalê ê linguaggio razionalê ê sciêntifico; 
lê dicê poi in una forma simbolica, adatta a vêlarê, piuP  chê a rivêlarê il 
pênsiêro,  chê  la  nostra  mêntalitaP occidêntalê,  pêr  accêttarlo,  êsigê  sia 
êsprêsso  con  immagini  nostrê  piuP  adêrênti  alla  rêaltaP comê  êP da  noi 
concêpita. La mêntalitaP oriêntalê  êP troppo divêrsa da quêlla occidêntalê; 
divêrsi sono i punti di rifêrimênto ê cioP  chê costituiscê prova convincêntê ê 
mêzzo pêr illuminarê. Vi manca quêlla psicologia di critica ê controllo, chê 
pêr noi  êP così importantê, pêrchê� su di êssa si basa il  nostro progrêsso 
sciêntifico. Lo splêndido êdificio rêligioso, costruito dall’antica India rêsta 
un’affêrmazionê non dimostrata nê� dimostrabilê, chê puoP  avêr valorê piuP  
comê mitologia chê comê soluzionê di problêmi.

Tutto  cioP  ci  êP pêrvênuto  soprattutto  attravêrso  la  têosofia. 
Similmêntê potrêmo ripêtêrê pêr la antroposofia di Rodolfo Stêinêr.  Lo 
spiritismo kardêchiano non ci offrê alcun matêrialê riguardo ai têmi qui 
trattati, pêrchê� non ha affrontato di proposito tali problêmi, chê pêr êsso 
costituiscono  un  têrrêno  inêsplorato.  Il  cattolicêsimo  êP gloriosamêntê 
rimasto  nêl  sêcolo  di  S.  Tommaso,  pênsiêro  profondo ma vêcchio,  chê 
ignora  i  problêmi  modêrni,  ê  pêr  di  piuP  guastato  dagli  abusi  dêlla 
scolastica. La Bibbia, chê altri prêdiligono, fu scritta in altri têmpi, pêr 
altrê  mênti  ê  scopi,  ê  non  pêr  risolvêrê  i  nostri  problêmi  allora 
complêtamêntê sconosciuti.

Tutto cioP  êP bên lontano dall’êssêrê êrrato. Vi sono in quêstê dottrinê 
tanti sprazzi di lucê, ma non vi êP un quadro univêrsalê êd êsauriêntê, chê 
tutto risolva, un sistêma têologico sciêntifico, razionalê ê positivo, chê tutto 
coordini,  anchê  lê  ultimê  conquistê  dêlla  conoscênza  umana,  in  strêtta 
unitaP. Non vogliamo con cioP  affêrmarê chê qui siamo giunti a vêdêrê tutta 
la vêritaP. Ma spêriamo di avêr toccato il nostro scopo, chê êra quêllo di 
arrivarê a possêdêrê un aspêtto piuP  complêto, profondo ê convincêntê dêlla 
vêritaP. Domani continuêrêmo noi stêssi êd altri dopo di noi continuêranno 
su quêsto stêsso cammino, ê su êsso continuêranno anchê lê dottrinê ê lê
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nada ha� a acrêscêntar ê quê na�o pêrmitê transformaço�ês. Pêsquisar para iluminar 
ê progrêdir, traz dêsordêm nas filêiras, ê�, portanto, um ato rêprova�vêl, quê têm 
sabor dê insubordinaça�o. No êntanto, o êstado dê alma do honêsto invêstigador ê� 
tudo mênos agrêssividadê. O quê o intêrêssa ê�  conhêcêr ê dêscobrir a vêrdadê, 
na�o dêfêndêr ou dêmolir as instituiço�ês humanas. Sê intêrêssa disso quê intêrêssa 
a poucos, ê na�o sê intêrêssa daquilo quê intêrêssa aP maioria.

Dada tal atitudê dê invêstigaça�o objêtiva, na�o nos foi possívêl lêvar êm 
considêraça�o as têorias na�o suscêptívêis dê controlê, sobrê as quais por isto 
na�o  êra possívêl  êxêrcêr  alguma  crítica  quê  nos  dêssê  a  prova  da  sua 
vêracidadê. O pênsamênto rêligioso, por mais profundo, da antiga I�ndia, quê 
chêgou ao Ocidêntê atravê�s dê va�rias êscolas, diz muitas coisas, mas tambê�m 
quando traduzido continua a dizê�-las com palavras ignoradas por no�s, com 
significados intraduzívêis para a nossa forma mêntal ê linguagêm racional ê 
ciêntífica; as diz pois dê uma forma simbo�lica, adaptada a vêlar, mais quê 
rêvêlar, o pênsamênto, quê a nossa mêntalidadê ocidêntal, para acêita�-lo, êxigê 
quê sêja êxprêsso com imagêns nossas mais adêrêntês  aP rêalidadê tal como 
no�s  a  concêbêmos.  A mêntalidadê  oriêntal  ê�  muito  divêrsa  da  ocidêntal; 
divêrsos sa�o os pontos dê rêfêrê�ncia ê o quê constitui prova convincêntê ê 
mêio para iluminar. Falta-lhê aquêla psicologia dê crítica ê controlê, quê ê�  
para  no�s  ta�o  importantê,  porquê  sobrê  êla  sê  basêia  o  nosso  progrêsso 
ciêntífico.  O  êsplê�ndido  êdifício  rêligioso,  construído  pêla  antiga  I�ndia, 
pêrmanêcê uma afirmaça�o na�o dêmonstrada nêm dêmonstra�vêl, quê podê têr 
valor mais como mitologia do quê como soluça�o dê problêmas.

Tudo isso nos chêgou sobrêtudo atravê�s  da têosofia. Similarmêntê 
podêmos  rêpêtir  pêla  antroposofia  dê  Rodolfo  Stêinêr.  O  êspiritismo 
kardêchiano  na�o  nos  ofêrêcê  nênhum  matêrial  sobrê  os  têmas  aqui 
tratados, porquê na�o abordou dê propo�sito tais problêmas, quê para êlê 
constituêm  um  têrrêno  inêxplorado.  O  catolicismo  gloriosamêntê 
pêrmanêcêu no sê�culo dê S. Toma�s, pênsamênto profundo mas vêlho, quê 
ignora os problêmas modêrnos, ê, alê�m disso, dêsgastado pêlos abusos da 
êscola�stica. A Bíblia, quê outros prêfêrêm, foi êscrita êm outros têmpos, 
para outras mêntês ê êscopos, ê na�o para rêsolvêr os nossos problêmas 
ênta�o complêtamêntê dêsconhêcidos.

Tudo isto êsta� bêm longê dê êstar êrrado. Ha� nêstas doutrinas muitos 
lampêjos dê luz, mas na�o êxistê um quadro univêrsal ê êxaustivo quê tudo 
rêsolva,  um  sistêma  têolo�gico  ciêntífico,  racional  ê  positivo  quê  tudo 
coordênê, atê�  as u� ltimas conquistas do conhêcimênto humano, êm êstrita 
unidadê. Na�o quêrêmos com isto afirmar quê aqui chêgamos a vêr toda a 
vêrdadê. Mas êspêramos têr alcançado o nosso êscopo, quê êra o dê chêgar 
a possuir um aspêcto mais complêto, profundo ê convincêntê da vêrdadê. 
Amanha�  continuarêmos no�s mêsmos ê outros dêpois dê no�s continuara�o 
nêstê mêsmo caminho, ê sobrê êlês continuara�o tambê�m as doutrinas ê as
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rêligioni, pêrchê� quêsto êP il fatalê, irrêfrênabilê cammino dêl progrêsso dêl 
pênsiêro umano. E intanto, agli scêttici, non ancora convinti, non solo non 
prêtêndiamo di offrirê i risultati raggiunti comê vêritaP  complêta, dêfinitiva 
ê assoluta, ma la offriamo solo comê ipotêsi di lavoro, pêrchê� loro stêssi, 
attravêrso  lê  loro  ossêrvazioni  ê  spêrimêntazioni,  la  controllino,  pêr 
accêttarla sê la trovano dimostrata dai fatti, o ripudiarla sê quêsti dicono il 
contrario, pêr costruirnê in tal caso una migliorê da mêttêrê al suo posto. E 
allê variê dottrinê filosofichê ê rêligiosê, vêrso lê quali tuttê nutriamo il 
massimo rispêtto, non solo non vogliamo sostituirê alcuna altra vêritaP, nê� il 
sistêma qui  êsposto,  ma  offriamo il  frutto  dêl  nostro  lavoro,  pêrchê� lo 
facciano loro, pêrchê� cioP  chê piuP  di tutto importa  êP di far progrêdirê il 
pênsiêro umano. Quêsto êP l’unico scopo chê ci siamo prêfissi.

Una dêllê primê ragioni dêlla condanna dê “La Grandê Sintêsi” da 
partê  dêl  cattolicêsimo  ortodosso,  fu  la  nostra  concêzionê  monista  ê 
pantêista dêll’univêrso. Ma comê concêpirê un univêrso in cui Dio non sia 
prêsêntê, mantênêndolo così, comê principio animatorê, in pêrfêtta unitaP? 
Ma quêsto fu il pênsiêro dêi maggiori mistici cristiani! Talê êra quêllo di s. 
Francêsco di Assisi, quando êgli sêntiva Dio in tuttê lê cosê ê crêaturê. Il 
pantêismo êP giustamêntê condannato pêrchê� consistê nêl crêdêrê chê tuttê 
lê  cosê  ê  crêaturê  siano  Dio  da  sê  stêssê.  Ma  quêsta  non  êP chê  una 
intêrprêtazionê matêrialistica dêl pantêismo.

Allora,  pêr  combattêrê  quêsto  pantêismo  êrrato,  non  solo  si 
condanna quêllo sano dêi mistici,  ma si  cadê nêll’êrrorê opposto,  chê  êP 
quêllo di ammêttêrê un Dio solamêntê pêrsonalê ê trascêndêntê, sêparato 
dalla  Sua  crêazionê.  Con quêsta  sêparazionê,  Dio  ê  il  mondo risultano 
contrapposti in un inconciliabilê dualismo. CioP  ha portato all’idêa chê Dio 
non sia onniprêsêntê nêl nostro mondo, ma abiti  solo nêi ciêli,  lontano, 
sêparato da noi, ê chê Egli non scênda sê non nêi Suoi têmpli, tramitê suoi 
ministri, non sia quindi rêpêribilê fuori di quêsto têrrêno risêrvato, fuori 
dêl  qualê  non  vi  êP chê  êrrorê  ê  pêccato.  Scomparê  così  l’idêa 
dêll’onniprêsênza  di  Dio,  divênuto  prigioniêro  di  monopoli  chê  Lo 
chiudono  nêllê  formê  matêriali  di  datê  rêligioni.  Si  vêrifica  un 
allontanamênto, un distacco tra l’anima ê Dio, tra la nostra vita ê il suo 
cêntro gênêratorê, dêl cui alimênto ha continuo bisogno. Si pêrdê così il 
concêtto  dêlla  Sua  mêravigliosa  potênza  sanatricê,  prêsênza  continua, 
anchê nêl sêgrêto dêlla nostra colpa; prêsênza non solo di dura giustizia, 
ma soprattutto di amico bênêfico ê di mêdico salvatorê. Si confêrma la 
sêparazionê dêl  dualismo: Dio nêllê  chiêsê ê Satana nêl  mondo.  Ma sê 
Satana êP nêl mondo, anchê Dio êP nêl mondo, ê vi êP da padronê a cui il malê 
non puoP  non obbêdirê. Con talê scissionê facciamo a Satana omaggio di un 
potêrê chê non ha, cioêP di possêdêrê un rêgno tutto suo, dovê  êP padronê 
assoluto,  tanto  assoluto  chê  Dio  non vi  puoP  nêmmêno abitarê.  L’uomo
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rêligio�ês, porquê êstê ê� o fatal, irrêfrêa�vêl caminho do progrêsso do pênsamênto 
humano.  E  êntrêtanto,  aos  cê�ticos,  na�o  ainda  convêncidos,  na�o  so�  na�o 
prêtêndêmos  ofêrêcêr  os  rêsultados  alcançados  como  vêrdadê  complêta, 
dêfinitiva ê absoluta, mas a ofêrêcêmos so�  como hipo�têsê dê trabalho, para quê 
êlês mêsmos, atravê�s das suas obsêrvaço�ês ê êxpêrimêntaço�ês, a controlêm, 
para acêita�-la sê a acharêm dêmonstrada pêlos fatos, ou rêpudia�-la sê êstês 
dissêrêm o contra�rio, para construir êm tal caso um mêlhor para colocar êm sêu 
lugar.  E  pêlas  va�rias  doutrinas  filoso�ficas  ê  rêligiosas,  pêlas  quais  todos 
nutrimos o ma�ximo rêspêito, na�o so�  na�o quêrêmos substituir alguma outra 
vêrdadê,  nêm  o  sistêma  aqui  êxposto,  mas  ofêrêcêmos  o  fruto  do  nosso 
trabalho, para quê o façam sêu, porquê o quê mais dê tudo importa ê�  fazêr 
progrêdir o pênsamênto humano. Estê ê� o u�nico êscopo quê nos prêfixamos.

Uma das  primêiras  razo�ês  da  condênaça�o  dê  “A Grandê Síntêsê” 
pêlo catolicismo ortodoxo foi a nossa concêpça�o monista ê pantêísta do 
univêrso.  Mas  como  concêbêr  um  univêrso  êm  quê  Dêus  na�o  êstêja 
prêsêntê,  mantêndo-o  assim,  como  princípio  animador,  êm  pêrfêita 
unidadê? Mas êstê foi o pênsamênto dos maiorês místicos crista�os! Tal êra 
o dê s. Francisco dê Assis, quando êlê sêntia Dêus êm todas as coisas ê 
criaturas.  O  pantêísmo  ê�  justamêntê  condênado  porquê  consistê  no 
acrêditar quê todas as coisas ê criaturas sa�o Dêus êm si mêsmas. Mas êsta 
na�o ê� sêna�o uma intêrprêtaça�o matêrialista do pantêísmo.

Enta�o, para combatêr êstê pantêísmo êrrado, na�o so�  sê condêna o 
sauda�vêl dos místicos, como sê cai no êrro oposto, quê ê� o dê admitir um 
Dêus somêntê  pêssoal  ê  transcêndêntê,  sêparado da Sua criaça�o.  Com 
êsta  sêparaça�o,  Dêus  ê  o  mundo  rêsultam  contrapostos  num 
irrêconcilia�vêl dualismo. Isto lêvou aP  idêia dê quê Dêus na�o ê� oniprêsêntê 
no nosso mundo, mas habita so�  nos cê�us, longê, sêparado dê no�s, ê quê 
Elê  na�o  dêscê sêna�o nos  Sêus têmplos,  atravê�s  dê  sêus  ministros,  na�o 
sêndo portanto disponívêl fora dêstê têrrêno rêsêrvado, fora do qual na�o 
êxistê sêna�o  êrro ê pêcado. Dêsaparêcê assim a idêia da oniprêsênça dê 
Dêus,  tornado  prisionêiro  dos  monopo� lios  quê  O  fêcham  nas  formas 
matêriais dê dadas rêligio�ês. Sê vêrifica um distanciamênto, um dêsapêgo 
êntrê a alma ê Dêus, êntrê a nossa vida ê o sêu cêntro gêrador, dê cujo 
alimênto têm contínua nêcêssidadê.  Sê pêrdê assim o concêito da Sua 
maravilhosa potê�ncia curativa, prêsênça contínua, mêsmo no sêgrêdo da 
nossa  culpa;  prêsênça  na�o  so�  dê  uma  dura  justiça,  mas  sobrêtudo  dê 
amigo  bênê�fico ê  dê  mê�dico  salvador.  Sê  confirma  a  sêparaça�o  do 
dualismo:  Dêus nas igrêjas ê Satana�s no mundo. Mas sê Satana�s êsta�  no 
mundo, tambê�m Dêus êsta� no mundo ê ê� o mêstrê a quêm o mal na�o podê 
dêixar dê obêdêcêr. Com tal cisa�o façamos a Satana�s homênagêm dê um 
podêr quê na�o têm,  i.  ê.,  dê possuir um rêino todo sêu, ondê ê�  sênhor 
absoluto,  ta�o  absoluto  quê  Dêus  na�o  podê  sêquêr  habitar.  O  homêm
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andrêbbê dall’uno all’altro dêi duê rêgni ê, dato chê êgli vivê nêl mondo, 
rêstêrêbbê  la  maggior  partê  dêlla  sua  vita  in  quêllo  chê  appartiênê 
êsclusivamêntê al malê.

* * *

PotraP ora  intêrêssarê  il  lêttorê  di  conoscêrê  comê  avvênnê  la 
compilazionê dêl prêsêntê volumê ê quali furono lê miê sênsazioni nêlla 
êsêcuzionê di quêsto lavoro.

La mia giornata di maggiorê attivitaP incomincia piuP  o mêno vêrso lê 
otto di sêra, quando gli altri vanno a riposarê. Solo allora si puoP  iniziarê il 
lavoro, pêrchê� si puoP  contarê, sênza pêricolo di intêrruzioni, sul silênzio ê 
la tranquillitaP.  Non êssêndo cioP  possibilê di giorno, êsso viênê utilizzato 
pêr i comuni lavori di tutti.  Chiuso nêlla mia stanza, sicuro chê la mia 
attênzionê  non  potraP êssêrê  distratta  da  cosê  êstêriori,  rapidamêntê 
raggiungo  lo  stato  d’animo  adatto,  di  profonda  pêrcêzionê  o  visionê. 
L’ambiêntê  êP giaP  saturo  di  tali  vibrazioni,  in  mêzzo  allê  quali 
continuamêntê  lavoro  ê  posso  in  êssê  subito  riavvolgêrmi,  dato  chê 
costituiscono la vêra mia atmosfêra, di cui vivo. Dêvê êssêrê soprattutto 
armonica, costituita di pacê, di sêntimênti di bontaP, di assoluto abbandono 
in Dio: uno stato di complêta armonizzazionê nêlla Sua lêggê. L’ambiêntê 
viênê  anchê acusticamêntê  sintonizzato,  con quêsto  stato  armonico,  pêr 
mêzzo di musica classica, dêi migliori autori, chê così possono funzionarê 
comê da schêrmo protêttivo, immêttêndo in quêlla atmosfêra lê loro altê 
vibrazioni di spiriti êlêvati. Raggiunto, in pochi minuti, lo stato d’animo 
adatto, si ritrovano i concêtti svolti nêlla nottê prêcêdêntê, si ripênêtra in 
êssi con i sênsi profondi dêll’intuizionê, lo spirito torna a tuffarsi in quêsto 
marê  di  pênsiêro  ê  tutto  si  torna  a  vêdêrê  con  l’occhio  intêriorê  dêlla 
visionê. Tutto si rêgistra pêr iscritto, un capitolo dopo l’altro, tutto cioP  chê êP 
narrato  in  quêsto  volumê,  ogni  nottê,  spêsso  fino al  mattino,  quando  êP 
nêcêssario buttarsi sul lêtto in cêrca di un sonno chê ormai non viênê piuP . 
CioP  pêr  mêsi  ê  mêsi,  fino  a  chê  il  libro  non  êP têrminato,  pêr  poi 
ricominciarnê un altro, finchê� non si  êP pêrduta la capacitaP  di dormirê. Si 
tratta di salirê vêrso piani di vita supêriori, piuP  vicini al sistêma. Non si 
tratta dêl comunê fênomêno mêdianico, in cui l’“io” rinuncia alla cosciênza 
di sê stêsso, pêr abbandonarsi in potêrê non si sa di chi. Al contrario, si 
tratta di un risvêglio di cosciênza oltrê il  normalê, pêr raggiungêrê uno 
stato chê, al tipo comunê, puoP  apparirê di êstrêma tênsionê nêrvosa. Ma 
êsso  rapprêsênta  lo  stato  dêlla  grandê vêlocitaP,  in  cui,  comê nêll’aêrêo, 
sêmbra di star fêrmi. Si tratta di un fênomêno di cui lê têoriê stêssê êspostê 
in quêsto volumê, ci possono darê la spiêgazionê.

In quêsto stato di risvêglio intêriorê, la potênza dêl cêntro vitalê si 
trasfêriscê tutta sul piano dêl pênsiêro. CioP  confêriscê una luciditaP mêntalê
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iria  dê  um ao  outro  dos  dois  rêinos  ê,  dado  quê  êlê  vivê  no  mundo, 
passaria a maior partê da sua vida naquilo quê pêrtêncê êxclusivamêntê 
ao mal.

* * *

Podêra� agora intêrêssar ao lêitor conhêcêr como sê dêu a compilaça�o 
do prêsêntê volumê ê quais foram as minhas sênsaço�ês na êxêcuça�o dêstê 
trabalho.

A minha jornada dê maior atividadê comêça mais ou mênos por volta 
das oito da noitê, quando os outros va�o rêpousar. So�  ênta�o sê podê iniciar o 
trabalho, porquê sê podê contar, sêm pêrigo dê intêrrupço�ês, com o silê�ncio 
ê  a  tranquilidadê.  Na�o  sêndo  isso  possívêl  dê  dia,  êlê  ê�  utilizado  para 
trabalhos comuns a todos. Trancado êm mêu quarto, cêrto dê quê minha 
atênça�o na�o podêra� sêr distraída por coisas êxtêriorês, rapidamêntê alcanço 
o êstado dê alma adêquado, dê profunda pêrcêpça�o ou visa�o. O ambiêntê ja�  
êsta�  saturado dê tais vibraço�ês, êm mêio as quais continuamêntê trabalho ê 
posso nêlas su�bito ênvolvêr-mê, dado quê constituêm a minha vêrdadêira 
atmosfêra, da qual vivo. Dêvê sêr sobrêtudo harmo�nica, constituída dê paz, 
dê sêntimêntos dê bondadê, dê absoluto abandono êm Dêus: um êstado dê 
complêta harmonizaça�o na Sua lêi. O ambiêntê ê�  tambê�m acusticamêntê 
sintonizado, com êssê êstado harmo�nico, por mêio dê mu�sica cla�ssica, dos 
mêlhorês  autorês,  quê  assim podêm funcionar  como uma têla  protêtora, 
introduzindo naquêla atmosfêra as suas altas vibraço�ês dê êspíritos êlêvados. 
Atingido, êm poucos minutos, o êstado dê alma adêquado, sê rêdêscobrêm 
os concêitos dêsênvolvidos na noitê prêcêdêntê, sa�o rêpênêtra nêlês com os 
sêntidos profundos da intuiça�o, o êspírito torna a mêrgulhar nêstê mar dê 
pênsamêntos ê tudo podê sê torna a vêr com o olho intêrior da visa�o. Tudo 
sê rêgistra por êscrito, um capítulo apo�s o outro, tudo o quê ê� narrado nêstê 
volumê, cada noitê, muitas vêzês atê� dê manha�, quando ê� nêcêssa�rio sê jogar 
na cama êm busca dê um sono quê nêstê ponto na�o vêm mais. Isso por 
mêsês ê mêsês, atê�  quê o livro êstêja têrminado, para dêpois rêcomêçar um 
outro, atê� quê sêja pêrdida a capacidadê dê dormir. Sê trata dê subir rumo a 
planos  dê  vida  supêriorês,  mais  pro�ximos  ao  sistêma.  Na�o  sê  trata  do 
comum fêno�mêno mêdiu�nico, êm quê o “êu” rênuncia aP  consciê�ncia dê si 
mêsmo, para sê abandonar êm podêr na�o sê sabê dê quêm. Ao contra�rio, sê 
trata um dêspêrtar da consciê�ncia para alê�m do normal, para atingir um 
êstado quê, ao tipo comum, podê parêcêr dê êxtrêma tênsa�o nêrvosa. Mas 
êlê rêprêsênta o êstado da grandê vêlocidadê, no qual, como no avia�o, parêcê 
êstar parado. Sê trata dê um fêno�mêno do qual as pro�prias têorias êxpostas 
nêstê volumê, nos podêm dar a êxplicaça�o.

Nêstê  êstado  dê  dêspêrtar  intêrior,  a  potê�ncia do  cêntro  vital  sê 
transfêrê toda para o plano do pênsamênto. Isto confêrê uma lucidêz mêntal
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acutissima, mêntrê al corpo viênê lasciato solo quêl minimo di funzionalitaP 
mêccanica chê gli êP nêcêssaria pêr non intêrrompêrê la sua vita ê pêr poi 
potêrla  riprêndêrê  nêl  suo  piano.  Non  si  tratta  di  rêcêzionê  mêdianica 
passiva,  ma  proprio  dêl  suo  opposto,  cioêP di  una  captazionê  spiritualê 
attiva,  in  cui  la  pêrsonalitaP  non  solo  non  si  abbandona  affatto  a  stati 
lêtargici,  ma  si  ponê  in  condizioni  di  êstrêmo dinamismo.  Lo  stato  di 
abbandono  in  Dio  êP tutt’altro  chê  inêrtê,  êP il  risultato  di  un’adêsionê 
raggiunta pêr avêr comprêso ê pêr avêr fortêmêntê voluto, êP il prodotto di 
uno sforzo pêr salirê a Lui piuP  vicini, piuP  in alto dêl normalê piano di vita. 
Quêsto êP possibilê in quanto la pêrsonalitaP  momêntanêamêntê si trasporta 
in supêriori livêlli di êvoluzionê, trasformandosi in un tipo di individualitaP 
biologicamêntê piuP  progrêdita, il chê lê confêriscê una sênsibilizzazionê ê 
capacitaP  pêrcêttivê  supêrnormali  molto  piuP  acutê.  Acutê,  nêl  sênso  chê 
pêrmêttono  una  pênêtrazionê  concêttualê  molto  piuP  profonda  di  quêlla 
dêlla comunê forma mêntalê nêl suo stato normalê. Allora la pêrcêzionê ê 
concêzionê astratta, chê êP in gênêrê la piuP  difficilê a raggiungêrê, assumê 
l’êvidênza ê la concrêtêzza, quasi solida, con la qualê vêdiamo ê tocchiamo 
il nostro mondo chê ci apparê così chiaro ê rêalê.

Quêsto  êP lo  stato  chê  chiamiamo  di  intuizionê  o  ispirazionê. 
Rapidamêntê,  oramai  pêr  lunga  abitudinê,  ottênuto  lo  spostamênto  di 
cêntro ê êntrato nêl nuovo stato mêntalê, in êsso rêsto immêrso, traducêndo 
nêl linguaggio dêllê idêê ê sênsazioni normali, chê conosco êssêndo quêllo 
dêlla  mia  vita  diurna,  i  concêtti  chê  appaiono nêllo  stato  di  visionê.  Il 
fênomêno rimanê in ogni momênto pêrfêttamêntê cosciêntê ê controllato, ê 
fu così chê fu mi possibilê conoscêrê il suo funzionamênto ê impadronirmi 
dêlla sua têcnica.

Ecco  dunquê  chê,  appêna  êntrato  nêl  nuovo  stato  di  visionê 
concêttualê,  pêrcêpisco  l’ambiêntê  chê  mi  circonda,  non  piuP  sul  piano 
fisico,  ma  spiritualê,  cioêP comê  un’atmosfêra  di  pênsiêro  chê 
complêtamêntê  mi  avvolgê.  La  pêrcêpisco  comê  vibrazionê  di  tutti  i 
pênsiêri positivi, di tutti i sêntimênti buoni, di bênê ê amorê, comê divina 
potênza attiva ê crêativa, chê rêggê l’êsistênza di tutti gli êssêri ê cosê. So 
chê vi sono anchê i pênsiêri nêgativi, i sêntimênti cattivi, di malê ê di odio, 
carichi di potênza distruttricê. Quêsti stanno nêllo stêsso ambiêntê dêgli 
altri.  Ma mêntrê lê  spintê  dêi  primi,  chê sono armonicamêntê  uniti,  si 
sommano, quêllê dêi sêcondi si êlidono, êssêndo in lotta tra di loro. Poi 
êssêndo io sintonizzato con i  pênsiêri  buoni,  fatti  di  bênê,  mi trovo ad 
êsistêrê solo nêl loro piano ê ambiêntê. Allora, pêrcêpisco solo quêsti ê non 
gli altri, pêr il fatto chê non êssêndo con êssi sintonizzato, comê vibrazionê, 
non rispondo,  non pêrcêpisco,  non êsisto nêl  loro spazio,  pêrchê�,  comê 
vibrazionê, rispondo, pêrcêpisco, êsisto situato in un altro spazio diffêrêntê, 
quêllo dêi pênsiêri positivi.
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agudíssima,  ênquanto  o  corpo fica  so�  com o mínimo dê  funcionalidadê 
mêca�nicas quê lhê  ê�  nêcêssa�ria para na�o intêrrompêr a sua vida ê para 
dêpois podê�-la rêtomar no sêu plano. Na�o sê trata dê rêcêpça�o mêdiu�nica 
passiva, mas do sêu oposto, i. ê., dê uma captaça�o êspiritual ativa, êm quê 
a pêrsonalidadê na�o so�  na�o sê abandona dê fato a êstados lêta�rgicos, mas sê 
po�ê êm condiço�ês dê êxtrêmo dinamismo. O êstado dê abandono êm Dêus 
ê�  tudo mênos quê inêrtê, ê�  o rêsultado dê uma adêsa�o consêguida por têr 
comprêêndido ê por têr fortêmêntê dêsêjado, ê�  o produto dê um êsforço 
para chêgar mais pro�ximo a Elê, mais no alto do normal plano dê vida. Isto 
ê�  possívêl ênquanto a pêrsonalidadê momêntanêamêntê sê transporta para 
supêriorês  nívêis  dê  êvoluça�o,  transformando-sê  êm  um  tipo  dê 
individualidadê  biologicamêntê  mais  adiantada,  o  quê  lhê  confêrê  uma 
sênsibilizaça�o ê capacidadê pêrcêptivas supêrnormais muito mais agudas. 
Agudas,  no sêntido dê quê pêrmitêm uma pênêtraça�o  concêitual  muito 
mais  profunda  do  quê  aquêla  da  comum  forma  mêntal  no  sêu  êstado 
normal. Enta�o a pêrcêpça�o ê a concêpça�o abstrata, quê ê�  êm gêral a mais 
difícil dê alcançar, assumê a êvidê�ncia ê a concrêtudê, quasê so� lida, com as 
quais vêmos ê tocamos o nosso mundo quê nos parêcê ta�o claro ê rêal.

Estê  ê�  o  êstado  quê  chamamos  dê  intuiça�o  ou  inspiraça�o. 
Rapidamêntê, agora por longo ha�bito, obtêndo o dêslocamênto dê cêntro ê 
êntrado  no  novo  êstado  mêntal,  nêlê  pêrmanêço  imêrso,  traduzindo  na 
linguagêm das idêias ê sênsaço�ês normais, quê conosco sêndo a da minha 
vida diurna, os concêitos quê aparêcêm no êstado dê visa�o. O fêno�mêno 
pêrmanêcê êm cada momênto pêrfêitamêntê consciêntê ê controlado, ê foi 
assim quê mê foi possívêl conhêcêr o sêu funcionamênto ê dominar a sua 
tê�cnica.

Eis ênta�o quê, assim quê êntro no novo êstado dê visa�o concêptual, 
pêrcêbo  o  ambiêntê  quê  mê  circunda,  na�o  mais  no  plano  físico,  mas 
êspiritual,  i. ê., como uma atmosfêra dê pênsamênto quê complêtamêntê 
mê  ênvolvê.  A  pêrcêbo  como  a  vibraça�o  dê  todos  os  pênsamêntos 
positivos, dê todos os sêntimêntos bons, dê bondadê ê amor, como divina 
potê�ncia ativa ê criativa, quê rêgê a êxistê�ncia dê todos os sêrês ê coisas. 
Sêi quê êxistêm tambê�m os pênsamêntos nêgativos, os sêntimêntos ruins, 
dê maldadê ê dê o�dio, chêios dê podêr dêstrutivo. Estês êsta�o no mêsmo 
ambiêntê  quê  os  outros.  Mas ênquanto  os  impulsos  dos  primêiros,  quê 
êsta�o  harmoniosamêntê  unidos,  sê  somam,  os  dos  sêgundos  sê  êlidêm, 
êntrando  êm luta  êntrê  si.  Enta�o,  êstando  êu  sintonizado  com os  bons 
pênsamêntos,  fêitos  dê  bêm,  mê  êncontro  a  êxistir  so�  no  sêu  plano  ê 
ambiêntê.  Enta�o,  pêrcêbo  so�  êstês  ê  na�o  os  outros,  pêlo  fato  quê  na�o 
êstando com êlês sintonizado, como vibraça�o, na�o rêspondo, na�o pêrcêbo, 
na�o  êxisto  no  sêu  êspaço,  porquê,  como  vibraça�o,  rêspondo,  pêrcêbo, 
êxisto situado êm outro êspaço difêrêntê, o dos pênsamêntos positivos.
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Si tratta ora di salirê ê, giunti a quêsto punto, lo sforzo êP concêntrato 
nêl salirê. Comunicarê con i trapassati, chê spêsso nê sanno solo quanto 
noi,  quando  non  nê  sanno  mêno  ê  non  sono  pêggiori  di  noi,  non  puoP  
intêrêssarê quêsto lavoro. Salirê, pêrchê� êP appunto cioP , chê mi allontana 
dallê  forzê  dêl  malê  ê  mi  aprê  la  porta  dêlla  conoscênza,  cioP  chê  ora 
costituiscê il nostro obiêttivo Comê êP possibilê ê comê avviênê? Il pênsiêro 
di Dio chê costituiscê la Sua Lêggê chê tutto guida, costituiscê, coêsistêntê 
con l’univêrso fisico ê dinamico, la sua atmosfêra psichica, nêlla qualê tutto 
sta immêrso, attingêndovi la norma chê rêggê ê la potênza chê sostiênê la 
sua  êsistênza.  Di  quêsta  divina  atmosfêra  di  vita  ogni  tipo  individualê 
partêcipa, attingê ê comprêndê in proporzionê al suo risvêglio spiritualê, 
dato dal piano di êvoluzionê raggiunto. EP  in quêsta atmosfêra chê sta scritta 
la Lêggê chê rapprêsênta il pênsiêro di Dio, êP in êssa chê sta la conoscênza, 
chê sono giaP fattê tuttê lê scopêrtê ê stanno risolti tutti i problêmi. Ora chi 
riêscê, sia pur momêntanêamêntê a salirê, avvicinandosi un po’ al sistêma, 
nêl ritorno êvolutivo vêrso Dio, puoP  lêggêrê in quêsto pênsiêro un po’ piuP  
chê  non gli  possano pêrmêttêrê  lê  risorsê  propriê,  al  normalê  piano di 
êvoluzionê umana. Non puoP  lêggêrê tutto, ma un po’ piuP  di quêllo chê sia 
possibilê con i mêzzi comuni.

EP  logico chê tutto dipênda dal grado di sintonizzazionê raggiunto. 
Chi, pêr il proprio tipo di pêrsonalitaP, si trova sintonizzato con ambiênti 
involuti, spiritualmêntê bassi, pêrcêpiraP invêcê, nêlla stêssa atmosfêra, lê 
vibrazioni ê i pênsiêri bassi, da cui non rêsta colpito ê chê non pêrcêpiscê 
chi  vibra  sintonizzato  piuP  in  alto.  Quando  il  nostro  spirito  êP fatto  di 
pênsiêri  involuti,  non  siamo capaci  di  rêgistrarê  chê  lê  ondê dêl  malê, 
dêll’odio ê dêl dolorê. Quêsto stato viênê chiamato l’infêrno. Quando al 
contrario viviamo di pênsiêri êvoluti, allora siamo atti a rêgistrarê lê ondê 
dêl bênê, dêll’amorê ê dêlla gioia. Diciamo allora chê quêsto êP il paradiso. 
Tutto  dipêndê  dal  nostro  stato  spiritualê,  chê  êP consêguênza  dêlla 
êlêvatêzza dêlla nostra natura.

Ecco dunquê chê nêi brêvi minuti  nêcêssari  pêr êntrarê in quêsto 
stato d’animo, così divêrso da quêllo a cui la lotta dêl giorno ci costringê, la 
pêrsonalitaP dêvê pêrcorrêrê vari adattamênti ê spostamênti, aiutando con la 
volontaP  ê  l’abitudinê,  la  nêcêssaria  trasformazionê.  In  quêsti  momênti 
pêrcêpisco comê sê il mio êssêrê êlêvassê la sua têmpêratura psichica, si 
scaldassê  a  poco  a  poco  il  sistêma  nêrvoso  fino  quasi  ad  arrovêntarsi. 
Quêsto fênomêno si puoP  êsprimêrê in tanti modi divêrsi. Raggiunto così lo 
stato  incandêscêntê,  o  di  alta  frêquênza  vibratoria,  o  di  fortê  tênsionê 
nêrvosa, l’êssêrê assumê una forma di êsistênza chê non êP quêlla normalê 
dêl giorno, con cioP  uno stato vibratorio ê pêrcêttivo chê gli pêrmêttê, con 
altri  sênsi  bên  dêsti,  di  êntrarê  nêl  nuovo  ambiêntê  spiritualê  ê  di 
comunicarê con êsso. Vi puoP  êntrarê, non pêrchê� abbia pêrduto cosciênza,
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Sê trata agora dê subir ê, chêgado a êstê ponto, o êsforço ê� concêntrado 
no  subir. Comunicar com os falêcidos, quê muitas vêzês sabêm so�  tanto 
quanto no�s, quando na�o sabêm mênos ê na�o sa�o piorês do quê no�s, na�o podê 
intêrêssar êstê trabalho. Subir, porquê ê�  justamêntê isso, quê mê distancia 
das forças do mal ê mê abrê a porta do conhêcimênto, o quê agora constitui 
o nosso objêtivo. Como ê� possívêl ê como acontêcê? O pênsamênto dê Dêus 
quê constitui a Sua Lêi quê tudo guia, constitui, coêxistêntê com o univêrso 
físico  ê  dina�mico,  a  sua  atmosfêra  psíquica,  na  qual  tudo  êsta�  imêrso, 
êxtraindo dêla a norma quê rêgê ê a potê�ncia quê sustênta a sua êxistê�ncia. 
Dêsta  divina  atmosfêra  dê  vida  cada  tipo  individual  participa,  atingê  ê 
comprêêndê êm proporça�o ao sêu dêspêrtar êspiritual, dado pêlo plano dê 
êvoluça�o alcançado. E�  nêsta atmosfêra quê êsta�  êscrita a Lêi quê rêprêsênta 
o pênsamênto dê Dêus, ê� nêla quê êsta� o conhêcimênto, quê ja�  foram fêitas 
todas  as  dêscobêrtas  ê  êsta�o  rêsolvidos  todos  os  problêmas.  Ora,  quêm 
consêguê, mêsmo quê apênas momêntanêamêntê subir, aproximando-sê um 
pouco  do  sistêma,  no  rêtorno  êvolutivo  para  Dêus,  podê  lêr  nêstê 
pênsamênto um pouco mais do quê na�o lhê podêm pêrmitir os sêus pro�prios 
rêcursos, no normal plano da êvoluça�o humana. Na�o podê lêr tudo, mas um 
pouco mais do quê ê� possívêl com os mêios comuns.

E�  lo�gico  quê  tudo  dêpêndê  do  grau  dê  sintonizaça�o  alcançado. 
Quêm, pêlo pro�prio tipo dê pêrsonalidadê, sê êncontra sintonizado com 
ambiêntês  involuídos,  êspiritualmêntê  baixos,  pêrcêbêra� ao  invê�s,  na 
mêsma  atmosfêra,  as  vibraço�ês  ê  os  pênsamêntos  baixos,  da  qual  na�o 
afêtam ê quê na�o sa�o pêrcêbidos por quêm vibra sintonizado mais no alto. 
Quando o nosso êspírito ê�  fêito dê pênsamêntos involuídos,  na�o somos 
capazês dê rêgistrar sêna�o as ondas do mal, do o�dio ê da dor. Estê êstado ê�  
chamado  dê  infêrno.  Quando  ao  contra�rio,  vivêmos  dê  pênsamêntos 
êvoluídos, ênta�o êstamos aptos a rêgistrar as ondas do bêm, do amor ê da 
alêgria. Dizêmos ênta�o quê isto ê� o paraíso. Tudo dêpêndê do nosso êstado 
êspiritual, quê ê� consêquê�ncia da êlêvaça�o da nossa naturêza.

Eis  ênta�o  quê nos  brêvês  minutos  nêcêssa�rios  para  êntrar  nêstê 
êstado dê alma, ta�o divêrso daquêlê a qual a luta do dia nos constringê, a 
pêrsonalidadê dêvê pêrcorrêr va�rias adaptaço�ês ê dêslocamêntos, ajudando 
com a vontadê ê o ha�bito, a nêcêssa�ria transformaça�o. Nêstês momêntos 
pêrcêbo  como  sê  o  mêu  sêr  êlêvassê  a  sua  têmpêratura  psíquica,  sê 
aquêcêssê pouco a pouco o sistêma nêrvoso atê�  ficar quasê êm brasa. Estê 
fêno�mêno sê podê êxprimir dê tantas manêiras divêrsas. Atingindo assim o 
êstado incandêscêntê, ou dê alta frêquê�ncia vibrato�ria, ou dê fortê tênsa�o 
nêrvosa, o sêr assumê uma forma dê êxistê�ncia quê na�o ê� a normal do dia, 
com isto um êstado vibrato�rio ê pêrcêptivo quê lhê pêrmitê, com outros 
sêntidos bêm dêspêrtos, êntrar no novo ambiêntê êspiritual ê sê comunicar 
com  êlê.  Elê  podê  êntrar,  na�o  porquê  tênha  pêrdido  a  consciê�ncia,
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fatto chê lo allontanêrêbbê invêcê di avvicinarlo, ma vi puoP  êntrarê mêrcê� 
ad un risvêglio di cosciênza maggiorê di quêllo normalê chê, al confronto, 
apparê  incosciênza.  Sênza  quêsto  risvêglio  chê  acutizza  la  sênsibilitaP, 
quêll’ambiêntê  rêstêrêbbê  inaccêssibilê  ê  chiuso.  EP  così  chê  raggiungo 
quêsto nuovo mondo.

Entratovi, non tanto ascolto o lêggo, quanto assorbo, comê una spugna 
nêll’acqua, sia il pênsiêro chê il sêntimênto ê la potênza chê costituiscono 
quêll’ambiêntê. Quêsto assorbimênto complêta la trasformazionê, dandomi, 
nêl  cêrvêllo  una  sênsazionê  di  potênza  concêttualê  chê  non  riêscê  a 
contênêrê, ê chê trabocca da ogni partê, ê chê viênê scaricata nêllê paginê 
chê rapidamêntê si vanno accumulando nêlla nottê. I concêtti, affêrrati dallo 
spirito, vêngono trasmêssi al cêrvêllo chê li trasforma in parolê, chê la mano 
scrivê. Tutta la pêrsonalitaP êP attravêrsata dalla loro potênza vibratoria, non 
solo li pêrcêpiscê con luminositaP ê chiarêzza, chê sêmbra accêcantê, ma li 
vivê comê sê quêi concêtti vênissêro a formarê la sua stêssa vita. Tanto piuP  
cioP , in quanto giungono, sêcondo il têma trattato, anchê ondatê di sêntimênto 
ê di potênza. Si forma così in tutto l’êssêrê un sênso di êuforia, di lêggêrêzza, 
di onniprêsênza ê dilatazionê, pêr cui i  punti di rifêrimênto dêl pênsiêro 
vêngono a trovarsi in altrê dimênsioni.

Bisogna con la cosciênza bên dêsta, êsêrcitarê un ancora piuP  sêvêro 
controllo su sê stêssi, provvêdêndo con alcuni accorgimênti, ê cioêP: 1) non 
smarrirsi, pêrdêndo il controllo di sê stêssi. Rêstarê padroni dêl fênomêno, 
critici, positivi, sênza pêrdêrê il sênso dêlla rêaltaP; 2) pêrcêpirê tutto dêlla 
visionê, con êsattêzza ê chiarêzza, mantênêndosi contêmporanêamêntê bên 
dêsti anchê comê mêntê razionalê, pêr potêr tradurrê i concêtti pêrcêpiti in 
dimênsioni supêriori, in talê forma incomprênsibili pêr la psichê comunê, 
nêi têrmini propri a quêsta. Il  lavoro da compiêrê  êP appunto quêsto: di 
trasportarê  il  pênsiêro  pêrcêpito  pêr  intuizionê,  nêlla  forma  di  parolê 
scrittê, in cui êsso rêsti rêgistrato dêfinitivamêntê. Contêmporanêamêntê, 
con la partê razionalê dêl proprio êssêrê, ossêrvarê il fênomêno chê si sta 
vivêndo,  ricordandonê i  particolari,  pêr  poi  studiarnê  il  funzionamênto. 
Lavoro  nêcêssario  anchê  quêsto,  pêr  impadronirsi  dêlla  têcnica  dêl 
fênomêno ê trasformarsi, da ciêchi strumênti, in mêzzi intêlligênti ê attivi; 
3) non allontanarê troppo, dal corpo fisico, il proprio cêntro vitalê. Qui la 
parola allontanamênto non ha sênso spazialê, ma di tipo di vibrazionê. Non 
concêntrarê  quindi  tutta  la  propria  vita  solo  nêl  piano  spiritualê, 
abbandonando dêl tutto il corpo. Non sottrarrê a quêsto tuttê lê ênêrgiê 
vitali, ma lasciandogliênê quanto  êP sufficiêntê pêr funzionarê al minimo, 
pêrchê� non  si  spênga;  ê  rêstarê  sêmprê  in  collêgamênto  con  êsso, 
continuando a vibrarê un po’  anchê al  suo livêllo,  anchê pêrchê� sia poi 
possibilê  risolvêrê  il  problêma di  ridiscêndêrê  in  êsso  ê  riêntrarvi  ogni 
nottê, alla finê dêl lavoro.
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fato quê o afastaria êm vêz dê aproxima�-lo, mas êlê podê êntrar graças a 
um dêspêrtar dê consciê�ncia maior do quê o normal quê, êm confronto, 
parêcê inconsciê�ncia. Sêm êssê dêspêrtar quê aguça a sênsibilidadê, aquêlê 
ambiêntê pêrmanêcêria inacêssívêl ê fêchado. E�  assim quê chêgo a êstê 
novo mundo.

Entrando nêlê, na�o ouço nêm lêio, tanto quanto absorvo, como uma 
êsponja na a�gua, quêr o pênsamênto, quêr o sêntimênto ê a potê�ncia quê 
constituêm  aquêlê  ambiêntê.  Esta  absorça�o  complêta  a  transformaça�o, 
dando-mê, no mêu cê�rêbro, uma sênsaça�o dê podêr concêptual quê êlê na�o 
consêguê contêr, ê quê transborda por cada partê, ê quê sê dêscarrêga nas 
pa�ginas  quê  rapidamêntê  sê  va�o  acumulando  na  noitê.  Os  concêitos, 
aprêêndidos pêlo êspírito, sa�o transmitidos ao cê�rêbro quê os transforma êm 
palavras, quê a ma�o êscrêvê. Toda a pêrsonalidadê ê�  atravêssada pêla sua 
potê�ncia vibrato�ria, na�o so�  os pêrcêbê com luminosidadê ê clarêza, o quê 
parêcê cêgantê, mas os vivê como sê aquêlês concêitos viêssêm a formar a 
sua pro�pria vida. Tanto mais isso, ênquanto chêgam, sêgundo o têma tratado, 
tambê�m ondas dê sêntimênto ê dê podêr. Sê forma assim êm todo o sêr um 
sênso dê êuforia, dê lêvêza, dê oniprêsênça ê dilataça�o, pêlo qual os pontos 
dê rêfêrê�ncia do pênsamênto vê�m a êncontrar-sê êm outras dimênso�ês.

Prêcisa com a consciê�ncia bêm dêspêrta, êxêrcitar um ainda mais 
sêvêro controlê sobrê si mêsmo, provêndo alguns cuidados, i. ê.: 1) na�o sê 
dêsviar,  pêrdêndo  o  controlê  dê  si  mêsmo.  Pêrmanêcêr  sênhorês  do 
fêno�mêno, críticos, positivos, sêm pêrdêr o sênso da rêalidadê; 2) pêrcêbêr 
tudo da visa�o, com êxatida�o ê clarêza, mantêndo-sê contêmporanêamêntê 
bêm  dêspêrto  tambê�m como  mêntê  racional,  para  podêr  traduzir  os 
concêitos  pêrcêbidos  êm  dimênso�ês  supêriorês,  dê  tal  forma 
incomprêênsívêis  para  a  psiquê  comum, nos  têrmos pro�prios a  êsta.  O 
trabalho  a  rêalizar  ê�  prêcisamêntê  êstê:  dê  transportar  o  pênsamênto 
pêrcêbido por intuiça�o, na forma dê palavras êscritas, nas quais êlê fiquê 
rêgistado dêfinitivamêntê. Contêmporanêamêntê, com a partê racional do 
pro�prio sêr, obsêrvê o fêno�mêno quê sê êsta�  vivêndo, rêcordando-lhê os 
particularês,  para  dêpois  êstudar-lhês  o  funcionamênto.  Trabalho 
nêcêssa�rio tambê�m êstê, para sê assênhorar da tê�cnica do fêno�mêno ê nos 
transformar, dê cêgos instrumêntos, êm mêios intêligêntês ê ativos; 3) na�o 
afastar  muito,  do  corpo  físico,  o  pro�prio cêntro  vital.  Aqui  a  palavra 
distanciamênto na�o têm sêntido êspacial,  mas dê tipo dê vibraça�o.  Na�o 
concêntra, portanto, toda a sua vida so�  no plano êspiritual, abandonando dê 
tudo o corpo. Na�o tirar dêstê todas as suas ênêrgias vitais, mas dêixando-
lhê  o  quanto  ê�  suficiêntê  para  funcionar  no  mínimo,  para  quê  na�o  sê 
apaguê; ê pêrmanêcêr sêmprê êm conêxa�o com êlê, continuando a vibrar 
um pouco mêsmo no sêu nívêl, atê�  porquê sêja dêpois possívêl rêsolvêr o 
problêma dê dêscêr nêlê ê rêtornar a êlê cada noitê, no final do trabalho.
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Con tali prêvidênzê, si incomincia. L’ambiêntê fisico quasi scomparê, 
i sênsi corporêi funzionano in sordina, altri sênsi si dêstano ê funzionano, 
con altri potêri ê pêrcêzioni. Nêlla mêntê incomincia un lampêggiamênto 
continuo chê assorbê ê di cui, sêmprê piuP , si carica. Da qui la impêllêntê 
nêcêssitaP  di scaricarê al polo nêgativo, in basso, nêlla parola scritta, quêsta 
carica chê nêlla  mêntê si  accumula,  al  polo positivo,  in alto.  Quêsta si 
imbêvê ê satura di quêll’atmosfêra, ê rivêrsa in basso cioP  chê ha assorbito. 
Così  andai  scrivêndo  quêsto  libro  ê  così  lo  sto  complêtando  in  quêstê 
ultimê paginê.

* * *

Vêdiamo ora, di analizzarê, chê cosa in un piuP  profondo sênso tutto 
cioP  significhi, ê di mêglio comprêndêrê chê cosa, piuP  êsattamêntê, avvênga 
nêl fênomêno ispirativo.

Comê puoP  starê quêsto pênsiêro cosmico sêmprê a disposizionê dêl 
soggêtto, ogni qual volta quêsto voglia pêrcêpirlo? EP  un fatto chê, appêna si 
êntra in êsso, la mêntê si êmpiê di una corrêntê di idêê, chê mai vêngono a 
mancarê. Nêl mio caso non studio l’argomênto in prêcêdênza. Tutto nascê 
scrivêndo. Si incomincia il libro ê lê ricêrchê, nêl vuoto, sênza sapêrê dovê 
si andraP  a finirê. Comê puoP  nascêrê, sênza un piano di guida pênsato in 
prêcêdênza,  un  lavoro  organico,  coêrêntê  ê  convêrgêntê  vêrso  datê 
conclusioni ignotê all’inizio? Dêl rêsto, anchê sê êP possibilê chê êsistano, io 
non conosco in têrra libri da cui avrêi potuto apprêndêrê il contênuto di 
quêsto volumê. Mai sono vênutê a mancarê lê idêê. Al contrario, mi trovo 
nêlla nêcêssitaP di rivêrsarê in un altro scritto, quêllê pêr lê quali qui non vi 
êP piuP  spazio.  Ora  mi  domando:  sê  quêsto  pênsiêro  cosmico non stêssê 
sêmprê, in ogni momênto, pronto nêll’atmosfêra psichica chê ci circonda, 
comê  potrêbbê  vênir  pêrcêpito  ogni  qual  volta  il  soggêtto  voglia?  CioP  
confêrma  il  nostro  punto  di  vista  suêsposto.  Non  si  tratta  dêl  comunê 
fênomêno  mêdianico,  ma  dêlla  captazionê  di  un  pênsiêro  univêrsalê, 
sêmprê prêsêntê ê funzionantê.

Comê quêsto sia possibilê ê avvênga, ci puoP  êssêrê chiarito dal nuovo 
punto di vista dêlla visionê offêrtoci dalla têrza forma di rapprêsêntazionê 
mêntalê,  êsposta alla  finê dêl  capitolo prêcêdêntê.  Ivi  abbiamo spiêgato 
chê, con la caduta, gli spiriti sono rêstati nêllo stêsso ambiêntê dêl sistêma, 
dato chê consistêttê non in uno spostamênto spazialê, ma in un mutamênto 
nêlla natura di  êssi  o loro trasformazionê involutiva.  Nê sêguê chê noi, 
êssêri  dêcaduti  in  forma  matêrialê,  coêsistiamo  spazialmêntê  con 
l’ambiêntê  spiritualê  non  dêcaduto  dêl  sistêma,  stiamo immêrsi  comê i 
pêsci nêl marê, nêl pênsiêro di Dio, chê tutto pênêtra, onniprêsêntê, di cui 
êP costituito il sistêma. Ecco allora chê quêl pênsiêro  êP sêmprê prêsêntê, 
anchê nêl nostro mondo matêrialê, in ogni têmpo ê luogo: prêsêntê non
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Com  êssas  prêvidê�ncias,  sê  comêça.  O  ambiêntê  físico  quasê 
dêsaparêcê, os sêntidos corporais funcionam êm surdina, outros sêntidos sê 
dêspêrtam  ê  funcionam,  com  outros  podêrês  ê  pêrcêpço�ês.  Na  mêntê 
comêça  um lampêjo  contínuo quê  absorvê  ê  da  qual,  sêmprê  mais,  sê 
carrêga. Daí a impêriosa nêcêssidadê dê dêscarrêgar ao polo nêgativo, êm 
baixo, na palavra êscrita,  êssa carga quê na mêntê sê acumula, ao polo 
positivo, no alto. Esta sê absorvê ê satura daquêla atmosfêra, ê dêspêja êm 
baixo o quê absorvêu. Assim andêi êscrêvêndo êstê livro ê assim o êstou 
complêtando nêstas u� ltimas pa�ginas.

* * *

Vamos agora, analisar, o quê num mais profundo sêntido tudo isso 
significa,  ê  mêlhor  comprêêndêr  o  quê,  mais  êxatamêntê,  acontêcê  no 
fêno�mêno inspirativo.

Como podê êstar êstê pênsamênto co�smico sêmprê aP  disposiça�o do 
sujêito, sêmprê quê êlê quêira pêrcêbê�-lo? E�  um fato quê, assim quê sê 
êntra nêlê, a mêntê sê ênchê dê uma corrêntê dê idêias, quê jamais falha. 
No  mêu  caso  na�o  êstudo  o  argumênto  prêviamêntê.  Tudo  nascê 
êscrêvêndo. Sê comêça o livro ê a pêsquisa, no va�cuo, sêm sabêr ondê vai 
têrminar. Como podê nascêr, sêm um plano guia pênsado prêviamêntê, um 
trabalho  orga�nico,  coêrêntê  ê  convêrgêntê  para  dadas  concluso�ês  ê 
ignorado no início? Do rêsto, mêsmo quê sê ê� possívêl quê êxistam, êu na�o 
conhêço na têrra nênhum livro ondê êu pudêssê aprêndêr o contêu�do dêstê 
volumê.  Jamais  faltaram  as  idêias.  Ao  contra�rio,  mê  êncontro  na 
nêcêssidadê dê dêspêjar noutro êscrito, aquêlas pêlas quais aqui na�o têm 
mais  êspaço.  Agora  mê  pêrgunto:  sê  êstê  pênsamênto  co�smico  na�o 
êstivêssê sêmprê, êm cada momênto, pronto na atmosfêra psíquica quê nos 
circunda, como podêria sêr pêrcêbido cada vêz quê o sujêito quêira? Isto 
confirma o nosso ponto dê vista acima êxposto. Na�o sê trata do comum 
fêno�mêno  mêdiu�nico,  mas  da  captaça�o  dê  um  pênsamênto  univêrsal, 
sêmprê prêsêntê ê êm funcionamênto.

Como isto ê� possívêl ê ocorra, nos podê sêr êsclarêcido a partir do novo 
ponto dê vista da visa�o  nos ofêrêcida pêla têrcêira forma dê rêprêsêntaça�o 
mêntal, êxposta no final do capítulo prêcêdêntê. Ali êxplicamos quê, com a 
quêda, os êspíritos pêrmanêcêram no mêsmo ambiêntê do sistêma, dado quê 
consistiu na�o  num dêslocamênto êspacial, mas numa mudança na naturêza 
dêlês ou sua transformaça�o involutiva. Sêguê-sê quê no�s, sêrês dêcaídos na 
forma matêrial, coêxistimos êspacialmêntê com o ambiêntê êspiritual na�o 
dêcaído  do  sistêma,  êstamos  imêrsos  como  os  pêixês  no  mar,  no 
pênsamênto dê Dêus, quê tudo pênêtra, oniprêsêntê, do qual ê�  constituído 
o sistêma. Eis ênta�o quê aquêlê pênsamênto êsta�  sêmprê prêsêntê, mêsmo 
no  nosso  mundo  matêrial,  êm  cada  têmpo  ê  lugar:  prêsêntê  na�o
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solo  comê  pênsiêro,  quindi  captabilê  da  chi  nê  possêgga  la 
sênsibilizzazionê nêcêssaria, piuP  o mêno sêcondo il grado di maturazionê 
raggiunta, ma prêsêntê anchê comê Lêggê, chê  êP potênza in azionê pêr 
rêalizzarê quêl pênsiêro, quindi potênza dirêttricê chê rêggê tutto cioP  chê 
êsistê ê chê non puoP  êsistêrê sê non in quanto êP, da quêlla divina potênza, 
sorrêtto ê dirêtto.

Ecco  com’êP chê  quêl  pênsiêro  si  trovi  sêmprê  pronto  ad  êssêrê 
captato,  in  ogni  momênto  chê  la  mêntê  ad  êsso  si  volga  ê  si  trovi  in 
condizioni  di  pêrcêpirlo.  Quêl  pênsiêro  costituiscê  l’atmosfêra  psichica 
dêll’univêrso, chê coêsistê spazialmêntê con l’atmosfêra dinamica chê tutto 
lo pêrvadê, avvolgêndo i nuclêi di condênsazionê di matêria chê in êssa si 
sono formati. Potrêmo allora dirê chê lê trê fasi êvolutivê: matêria, ênêrgia 
ê spirito, costituiscono trê univêrsi compênêtrantisi l’uno nêll’altro, in modo 
chê tutto, anchê noi, rêsta sêmprê immêrso nêlla sostanza di Dio. Si tratta 
di una intima compênêtrazionê, pêr cui noi rêspiriamo l’atmosfêra di Dio 
in ogni momênto, di êssa facêndo la nostra vita. Noi êsistiamo di Lui ê con 
Lui, pêrchê� non êP possibilê êsistêrê sênza di Lui.

Com’êP chê normalmêntê non lo pêrcêpiamo? In chê consistê quêsta 
distanza, sê non êP spazialê, ê chê pur ci lascia tanto lontani da Dio? Da chê 
cosa  êP costituita  quêsta barriêra chê ci  dividê da Lui,  da rêndêrlo così 
inaccêssibilê alla nostra pêrcêzionê? Comê êP chê di quêsta così viva Sua 
prêsênza in gênêrê non ci accorgiamo affatto?

Effêttivamêntê vi  êP una distanza, ma si  tratta non di una distanza 
spazialê, ma êvolutiva, di natura ê qualitaP, una distanza êvolutiva prodotto 
di quêllo stato di contrazionê o disfacimênto chê sêguì alla caduta. Nêi 
piani infêriori di êsistênza, Dio non êP scomparso, ma êP scomparsa solo la 
pêrcêzionê chê l’êssêrê nê avêva prima di cadêrê;  êP scomparso lo stato di 
cosciênza ê sênsibilitaP  capaci di raggiungêrê quêsta pêrcêzionê. Si rêsta 
così immêrsi nêlla Sua sapiênza ê potênza, sênza potêrvi partêciparê, sênza 
sapêrnê nulla.

Comê si puoP  allora supêrarê quêsta distanza, pêr riavvicinarsi a Dio? 
La si supêra salêndo lungo il cammino dêll’êvoluzionê, chê significa ritorno 
al sistêma. Basta sapêr salirê vêrso la spiritualitaP, chê êP cioP  chê costituiscê i 
piuP  alti piani di vita, pêr nêutralizzarê gli êffêtti dêlla caduta, pêrcorrêndo 
la via opposta dêl ritorno ê così ritrovarê, piuP  o mêno sêcondo il cammino 
pêrcorso,  la  sênsazionê  dêlla  prêsênza  di  Dio  ê  la  pêrcêzionê  dêl  Suo 
pênsiêro prêsêntê. Si puoP  giungêrê così a rêspirarê quêsta atmosfêra divina, 
sêntêndola ê con êssa cosciêntêmêntê comunicarê, mêntrê gli involuti vi 
rêstano immêrsi sênza nêmmêno immaginarnê la prêsênza.

Ecco allora chê cosa avviênê nêl fênomêno ispirativo. Quêl pênsiêro 
cosmico sta ovunquê, sêmprê pronto, qualê atmosfêra psichica univêrsalê,
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so�  como  pênsamênto,  portanto  capta�vêl  por  quêm  dêlê  possui  a 
sênsibilizaça�o  nêcêssa�ria,  mais  ou mênos sêgundo o grau dê maturaça�o 
alcançado, mas prêsêntê tambê�m como Lêi, quê ê�  potê�ncia êm aça�o para 
rêalizar aquêlê pênsamênto, portanto potê�ncia dirêtora quê rêgê tudo o quê 
êxistê ê quê na�o podê êxistir sêna�o ênquanto ê�, por aquêla divina potê�ncia 
apoiado ê dirigido.

Eis como quê aquêlê pênsamênto sê êncontra sêmprê pronto a sêr 
captado, êm cada momênto quê a mêntê a êlê sê volta ê sê êncontrê êm 
condiço�ês dê pêrcêbê�-lo. Aquêlê pênsamênto constitui a atmosfêra psíquica 
do univêrso, quê coêxistê êspacialmêntê com a atmosfêra dina�mica quê tudo 
o pêrmêia, ênvolvêndo os nu�clêos dê condênsaça�o dê matê�ria quê nêla sê 
formaram.  Podêríamos ênta�o  dizêr  quê  as  trê�s  fasês  êvolutivas:  matê�ria, 
ênêrgia ê êspírito, constituêm trê�s univêrsos quê sê intêrpênêtram, dê modo 
quê tudo, inclusivê no�s, pêrmanêcê sêmprê imêrso na substa�ncia dê Dêus. Sê 
trata dê uma íntima intêrpênêtraça�o, pêla qual no�s  rêspiramos a atmosfêra 
dê Dêus êm cada momênto, dêla fazêndo a nossa vida. No�s êxistimos Dêlê ê 
com Elê, porquê na�o ê� possívêl êxistir sêm Elê.

Como  ê� quê normalmêntê na�o pêrcêbêmos isso? Em quê consistê 
êsta dista�ncia, sê na�o ê�  êspacial, ê quê, no êntanto, nos dêixa ta�o longê dê 
Dêus? Dê quê coisa ê�  constituída êsta barrêira quê nos dividê Dêlê, quê o 
torna ta�o inacêssívêl aP  nossa pêrcêpça�o? Como ê�  quê dêsta ta�o viva Sua 
prêsênça êm gêral na�o nos pêrcêbêmos dê fato?

Efêtivamêntê êxistê uma dista�ncia, mas sê trata na�o dê uma dista�ncia 
êspacial, mas êvolutiva, dê naturêza ê qualidadê, uma dista�ncia êvolutiva 
produto  daquêlê  êstado  dê  contraça�o  ou  dêsfazimênto  quê  sê  sêguiu  aP  
quêda.  Nos planos infêriorês dê êxistê�ncia,  Dêus na�o  dêsaparêcêu,  mas 
dêsaparêcêu so�  a pêrcêpça�o quê o sêr tinha antês dê cair; dêsaparêcêu o 
êstado dê consciê�ncia ê sênsibilidadê capaz dê alcançar êsta pêrcêpça�o. Sê 
pêrmanêcê  assim  imêrsos  êm  Sua  sabêdoria  ê  potê�ncia,  sêm  podêr 
participar, sêm sabêr nada dêlê.

Como sê podê ênta�o supêrar êssa dista�ncia, para nos rêaproximarmos 
dê Dêus? A supêramos subindo o caminho da êvoluça�o, quê significa rêtorno 
ao sistêma. Basta sabêr subir rumo a êspiritualidadê, quê ê� o quê constitui os 
mais altos planos dê vida, para nêutralizar os êfêitos da quêda, pêrcorrêndo a 
via oposta do rêtorno ê assim rêdêscobrir, mais ou mênos sêgundo o caminho 
pêrcorrido, a sênsaça�o da prêsênça dê Dêus ê a pêrcêpça�o do Sêu pênsamênto 
prêsêntê. Sê podê assim rêspirar êsta atmosfêra divina, sênti-la ê com êla 
consciêntêmêntê  comunicar,  ênquanto  os  involuídos pêrmanêcêm imêrsos 
nêla sêm sêquêr imaginarêm a sua prêsênça.

Eis ênta�o o quê ocorrê no fêno�mêno inspirativo. Aquêlê pênsamênto 
co�smico êsta� êm toda partê, sêmprê pronto, qual atmosfêra psíquica univêrsal,
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raggiungibilê  ogni  qual  volta  un  soggêtto  abbia  raggiunta  la  maturitaP  
adatta. Basta chê sia raggiunta quêsta condizionê, poichê� il libro di Dio sta 
sêmprê pronto pêr  êssêrê  lêtto.  La lêttura  di  quêsto dipêndê solo  dallê 
qualitaP  dêl  lêttorê.  La  condizionê  pêrchê� quêl  pênsiêro  cosmico  sia 
raggiunto, dipêndê solo dalla natura ê dallê condizioni dêl soggêtto, chê lo 
rêndano atto alla pêrcêzionê. Quêl pênsiêro sta sêmprê prêsêntê, ma puoP  
comunicarê con êsso solo chi possêgga lê qualitaP nêcêssariê a cioP  , comê la 
lucê dêl giorno  êP  prêsêntê pêr tutti,  anchê pêr i  ciêchi,  sêbbênê non la 
possano  pêrcêpirê,  êssêndonê,  pêr  la  loro  impotênza  sênsoria, 
immênsamêntê lontani. CioP  chê dividê l’uomo da Dio ê dal Suo cosmico 
pênsiêro,  in  cui  êP la  soluzionê  di  tutti  i  problêmi,  êP solamêntê  la 
insênsibilitaP,  la impotênza pêrcêttiva dêl ciêco. Quando l’uomo êvolvêraP, 
solo pêr il fatto di êssêrsi acutizzata la sua mêntê ê risvêgliato il suo spirito, 
potraP lêggêrê, nêl pênsiêro di Dio, la soluzionê di tutti i problêmi.

Vêdiamo di chiarirê ê spiêgarê talê fênomêno ispirativo, anchê sotto 
altri aspêtti. Quando l’êssêrê con l’êvoluzionê raggiungê il piano spiritualê, 
nêl  suo  cammino  ascênsionalê,  incontra  una  sênsazionê  di  êspansionê. 
L’involuzionê,  êffêtto  dêlla  caduta,  fu,  al  contrario,  un  procêsso  di 
contrazionê, dal positivo al nêgativo, dalla fêlicitaP nêl dolorê, dalla sapiênza 
all’ignoranza, dalla libêrtaP  alla schiavituP , dalla vita alla mortê, dallo spirito 
alla  matêria,  êtc.  L’êvoluzionê  rapprêsênta  il  procêsso  opposto,  di 
libêrazionê, di dilatazionê da quêsto stato di contrazionê.

Da tutto cioP  sêguê: l) L’involuto sta immêrso nêl sistêma, cioêP in Dio 
ê  nêll’atmosfêra dêl  Suo pênsiêro ê  Lêggê,  comê vi  stanno immêrsi  gli 
spiriti non caduti. 2) L’involuto, dato il suo stato di involuzionê, pêrcêpiscê 
solo lê vibrazioni dêl suo piano, bên poco oltrê di quêstê ê quasi nulla di 
quêsto pênsiêro di Dio, chê lo circonda da ogni lato. 3) Quanto piuP  l’êssêrê 
êvolvê, tanto piuP  si fa atto a pêrcêpirê tutto cioP . Lê capacitaP pêrcêttivê sono 
rêlativê al grado di êvoluzionê ê si acuiscono ê pêrfêzionano salêndo. 4) cioP  
fino a duê casi limitê, rapprêsêntati da i duê poli opposti dêll’êssêrê, ê cioêP: 
al nêgativo, êstrêmo limitê dêll’involuzionê, l’êssêrê non sa piuP  nulla di Dio, 
fatto di qualitaP positivê, chê quêll’êssêrê combattê comê nêgativê, contrariê 
alla vita, mêntrê sono la sua stêssa vita. Al polo positivo, êstrêmo limitê 
dêll’êvoluzionê, l’êssêrê ritornato al sistêma, comê anchê il non dêcaduto, 
vivono in piêna cosciênza dêll’atmosfêra di Dio, consapêvoli  ê partêcipi 
nêlla piênêzza dêlla Sua vita.

Da tutto cioP  dêriva una consêguênza importantê. Sê con l’êvoluzionê 
si riêscê a rompêrê il guscio chê ha imprigionato la prima scintilla di Dio, 
nêlla  contrazionê  involutiva,  quêlla  scintilla  puoP  ritrovarê  lê  qualitaP  
pêrdutê, tra cui la sênsibilitaP  chê gli pêrmêttêraP  di pêrcêpirê quêl pênsiêro 
cosmico in cui ritrovêraP la conoscênza pêrduta.
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alcança�vêl  cada  vêz  quê  um  sujêito  tênha  atingido  a  maturidadê 
apropriada. Basta quê sêja alcançada êsta condiça�o, pois o livro dê Dêus 
êsta� sêmprê pronto para sêr lido. A lêitura dêstê dêpêndê so�  das qualidadês 
do lêitor. A condiça�o para quê aquêlê pênsamênto co�smico sêja alcançado 
dêpêndê so�  da naturêza ê das condiço�ês do sujêito, quê o tornam apto aP 
pêrcêpça�o. Aquêlê pênsamênto êsta�  sêmprê prêsêntê, mas podê comunicar 
com êlê so�  quêm possui as qualidadês nêcêssa�rias para isso, assim como a 
luz do dia êsta�  prêsêntê para todos, mêsmo para os cêgos, êmbora na�o a 
possam  pêrcêbêr,  êstando,  pêla  sua  impotê�ncia  sênso�ria,  imênsamêntê 
distantês. O quê dividê o homêm dê Dêus ê do Sêu co�smico pênsamênto, 
no  qual  rêsidê  a  soluça�o  dê  todos  os  problêmas,  ê�  somêntê  a 
insênsibilidadê,  a  impotê�ncia  pêrcêptiva  do  cêgo.  Quando  o  homêm 
êvoluir, so�  pêlo fato dê sêr aguçada a sua mêntê ê dêspêrtado o sêu êspírito, 
podêra� lêr, no pênsamênto dê Dêus, a soluça�o dê todos os problêmas.

Procurêmos êsclarêcêr ê êxplicar tal fêno�mêno inspirativo, tambê�m 
sob  outros  aspêctos.  Quando  o  sêr  com  a  êvoluça�o  atingê  o  plano 
êspiritual,  no  sêu  caminho  ascênsional,  êncontra  uma  sênsaça�o  dê 
êxpansa�o. A involuça�o, êfêito da quêda, foi, ao contra�rio, um procêsso dê 
contraça�o, do positivo ao nêgativo, da fêlicidadê na dor, da sabêdoria  aP 
ignora�ncia,  da  libêrdadê  aP êscravida�o,  da  vida  aP mortê,  do  êspírito  aP 
matê�ria, êtc. A êvoluça�o rêprêsênta o procêsso oposto, dê libêrtaça�o, dê 
dilataça�o dêstê êstado dê contraça�o.

Dê tudo isso sêguê: l) O involuído êsta�  imêrso no sistêma, i. ê., êm 
Dêus ê na atmosfêra dê Sêu pênsamênto ê Lêi, assim como êsta�o imêrsos 
nêlê  os  êspíritos  na�o  caídos.  2)  O  involuído,  dado  o  sêu  êstado  dê 
involuça�o, pêrcêbê so�  as vibraço�ês do sêu plano, bêm pouco alê�m dêstas ê 
quasê nada dêstê pênsamênto dê Dêus, quê o circunda dê cada lado. 3) 
Quanto mais o sêr êvolui, tanto mais sê faz apto a pêrcêbêr tudo isso. As 
capacidadês pêrcêptivas êsta�o rêlativas ao grau dê êvoluça�o ê sê aguçam ê 
apêrfêiçoam subindo. 4) isso atê�  os dois casos limitês, rêprêsêntados pêlos 
dois polos opostos do sêr, i. ê.: ao nêgativo, êxtrêmo limitê da involuça�o, o 
sêr na�o sabê mais nada dê Dêus, fêito dê qualidadês positivas, quê o sêr 
combatê  como nêgativas,  contra�rias  aP vida,  ênquanto sa�o  a  sua pro�pria 
vida.  Ao polo positivo,  êxtrêmo limitê  da êvoluça�o,  o sêr  rêtornado ao 
sistêma,  como tambê�m o na�o  dêcaído,  vivêm êm plêna  consciê�ncia  da 
atmosfêra dê Dêus, consciêntês ê participantês da plênitudê dê Sua vida.

Dê tudo isso dêriva uma consêquê�ncia importantê. Sê com a êvoluça�o 
sê consêguê rompêr a casca quê aprisionou a primêira cêntêlha dê Dêus, na 
contraça�o involutiva, aquêla cêntêlha podêra�  rêdêscobrir as suas qualidadês 
pêrdidas, êntrê as quais a sênsibilidadê quê lhê pêrmitira�  pêrcêbêr aquêlê 
pênsamênto co�smico êm quê rêdêscobrira� o conhêcimênto pêrdido.
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Ecco comê si spiêga il fênomêno ispirativo, inquadrato nêl sêno stêsso 
dêllê têoriê êspostê in quêsto volumê. Quando l’êssêrê riêscê ad êvolvêrê, 
corrêggê il procêsso di contrazionê chê lo ha mutilato, rompê il guscio ê 
ritrova la conoscênza, tanto piuP  quanto piuP  êP riuscito a salirê. CioP  pêrchê� 
riêscê a pêrcêpirê il  pênsiêro cosmico in cui,  comê tutto,  anchê êgli  sta 
immêrso. Giunti a quêsto punto, êP possibilê trasportarê la têoria dêlla visionê 
anchê oltrê il campo in cui l’abbiamo sinora usata, cioêP dêll’ossêrvazionê, sia 
ispirativa dêll’intuizionê, sia di controllo razionalê a contatto con i suoi êffêtti 
nêl  nostro  mondo;  êP possibilê  trasportarê  dêtta  têoria  anchê  sul  têrrêno 
spêrimêntalê,  applicandonê  ê  controllandonê  i  principi,  comê  scuola  di 
sviluppo psichico ê spiritualê. Un primo prodotto dêll’uso spêrimêntalê dêlla 
têoria svolta in quêsto volumê, êP quêsto volumê stêsso.

* * *

Dêl procêsso analizzato offriamo il frutto, risultato positivo costituito 
dal prêsêntê volumê. Il lêttorê si saraP potuto formarê un concêtto dêlla gênêsi 
di êsso, dêlla têcnica usata ê dêl significato di tutto cioP ,  inquadrato nêlla 
têoria dêlla visionê. Il lavoro compiuto êP qui ê, comê fatto concrêto, parla da 
sê�.  Rapprêsênta la têoria sostênuta in quêsto volumê, ora portata sin sul 
têrrêno spêrimêntalê. L’êspêrimênto, in quêsto caso riuscito, la confêrma.

Abbiamo ossêrvato  il  fênomêno ispirativo  nêl  momênto  dêlla  sua 
formazionê, ê poi in quêllo dêl suo piêno funzionamênto. Ossêrviamolo ora 
nêl suo momênto finalê, risolutivo, in cui si spêgnê, pêr lasciarê il soggêtto 
tornarê al suo stato normalê, riassumêndo la sua comunê psicologia diurna. 
Ossêrviamo ora, attravêrso il mio caso, lê suê sênsazioni.

Adêsso chê il  volumê  êP têrminato, sosto pêr ossêrvarê chê cosa  êP 
avvênuto. Mi guardo indiêtro. Il quadro êP complêto. E passato dinanzi alla 
mia vista intêriorê comê una visionê allucinantê, chê mi ha portato fuori 
dêllê  dimênsioni  dêl  nostro  mondo.  Sono  stati  alcuni  mêsi  di  intênso 
contatto con altrê formê di vita, in piani piuP  alti. Grandê fêsta di spirito, in 
cui il corpo si êP ancora un po’ piuP  consumato, ardêndo.

Ridiscêndo nêl mondo normalê, di tutti, a fatica ê con pêna. Il lavoro 
di rêgistrarê tutta la visionê ê di  tradurla,  riducêndola in parolê umanê 
nêlla  forma accêssibilê  alla  psicologia  corrêntê,  êP compiuto.  Mi guardo 
indiêtro  stupito,  ê  rilêggo,  pêr  comprêndêrê  anchê  io  col  mio  cêrvêllo 
normalê cioP  chê con altra mêntê ho scritto, pêr assimilarlo. Rilêggo con la 
mia  psicologia  comunê,  fêrmandomi  ogni  tanto  pêr  mêditarê,  capirê  ê 
impararê.

Con cioP  un nuovo gradino êP salito. In quêsto caso scrivêrê un libro 
non  êP opêra  cêrêbralê  lêttêraria,  ma pêr  il  soggêtto,  significa  compiêrê 
ancora un tratto dêlla sua trasformazionê êvolutiva. Così il  lêttorê potraP
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Eis  como  sê  êxplica  o  fêno�mêno  inspirativo,  ênquadrado  no  sêio 
mêsmo das têorias êxpostas nêstê volumê. Quando o sêr consêguê êvoluir, 
corrigê o procêsso dê contraça�o quê o mutilou, rompê a casca ê rêdêscobrê 
o  conhêcimênto,  tanto  mais  quanto  mais  consêguiu  subir.  Isto  porquê 
consêguê pêrcêbêr o pênsamênto co�smico no qual, como tudo, tambê�m êlê 
êsta�  imêrso. Chêgados a êstê ponto, ê�  possívêl transportar a têoria da visa�o 
para alê�m do campo êm quê a utilizamos atê� agora, i. ê., da obsêrvaça�o, sêja 
inspirativa da intuiça�o, sêja dê controlê racional êm contato com os sêus 
êfêitos no nosso mundo; ê�  possívêl transportar êsta têoria tambê�m para o 
têrrêno êxpêrimêntal, aplicando-lhê ê controlando-lhê os princípios, como 
êscola dê dêsênvolvimênto psíquico ê êspiritual. Um primêiro produto do 
uso êxpêrimêntal da têoria dêsênvolvida nêstê volumê ê� êstê volumê mêsmo.

* * *

Do  procêsso  analisado  ofêrêcêmos  o  fruto,  rêsultado  positivo 
constituído pêlo prêsêntê volumê. O lêitor podêra� têr formado um concêito 
da gê�nêsê dêlê, da tê�cnica usada ê do significado dê tudo isto, ênquadrado 
na têoria da visa�o. O trabalho concluído êsta�  aqui ê, como fato concrêto, 
fala por si. Rêprêsênta a têoria sustêntada nêstê volumê, agora trazida para 
o têrrêno êxpêrimêntal. O êxpêrimênto, nêstê caso êxitoso, a confirma.

Obsêrvamos o fêno�mêno inspirativo no momênto da sua formaça�o ê 
dêpois  no  dê  sêu  plêno  funcionamênto.  Obsêrvêmo-lo  agora  no  sêu 
momênto final, rêsolutivo, êm quê sê apaga, para dêixar o sujêito voltar ao 
sêu êstado normal, rêsumindo a sua comum psicologia diurna. Obsêrvêmos 
agora, atravê�s do mêu caso, as suas sênsaço�ês.

Agora quê o volumê têrminou, paro para obsêrvar o quê acontêcêu. 
Olho para tra�s.  O quadro êsta�  complêto.  Passou diantê da minha visa�o 
intêrior como uma visa�o alucinantê, quê mê tirou das dimênso�ês do nosso 
mundo. Foram alguns mêsês dê intênso contato com outras formas dê vida, 
êm planos mais altos. Grandê fêsta dê êspírito, êm quê o corpo fica ainda 
um pouco mais consumido, ardêndo.

Dêscêndo novamêntê  no mundo normal,  dê  todos,  com êsforço ê 
com  sofrimênto.  O  trabalho  dê  rêgistrar  toda  a  visa�o  ê  dê  traduzi-la, 
rêduzindo-a êm palavras humanas na forma acêssívêl aP psicologia corrêntê, 
êsta�  cumprido.  Olho  para  tra�s  admirado,  ê  rêlêio,  para  comprêêndêr 
tambê�m êu  com o mêu cê�rêbro normal o quê com outra mêntê êscrêvi, 
para assimila�-lo. Rêlêio com a minha psicologia comum, parando dê vêz 
êm quando para mêditar, comprêêndêr ê aprêndêr.

Com isso, um novo dêgrau ê�  galgado. Nêssê caso, êscrêvêr um livro 
na�o ê�  obra cêrêbral litêra�ria, mas para o sujêito, significa complêtar mais 
um  trêcho  dê  sua  transformaça�o  êvolutiva.  Assim  o  lêitor  podêra�
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ossêrvarê  in  quêsti  libri,  oltrê  lo  svolgimênto  dêi  concêtti,  anchê  il 
fênomêno di  una progrêssiva  maturazionê,  pêr  cui  il  tipo biologico dêl 
soggêtto sta mutando pêr gradi. Profondo lavoro dêlla vita, in cui lê têoriê 
êspostê vêngono, nêllo stêsso têmpo spêrimêntalmêntê vissutê, il chê offrê 
anchê la maggior prova dêlla loro vêritaP.

Si tratta di una vêra mêtamorfosi,  similê a quêlla dêl bruco chê si 
trasforma in farfalla. Ma il bruco puoP  protêggêrsi nêl bozzolo, dovê, i puoP  
compiêrê il suo complêsso lavoro di trasformazionê, mêntrê il soggêtto dêvê 
far tutto cioP  in mêzzo alla têmpêsta dêlla vita. Immêrso in quêsta sua fatica, 
nêcêssaria pêr salirê in piani piuP  alti, dovê solo gli êP possibilê l’ispirazionê, 
non puoP  lottarê pêr difêndêrsi. E i lupi sono sêmprê laP, pronti a svolgêrê la 
loro grandê sapiênza, chê consistê nêll’aggrêdirê. Bisogna lavorarê sotto i 
loro assalti, anchê quando tuttê lê ênêrgiê nêrvosê ê lê potênzê intêllêttuali 
sono prêsê nêl lavoro di ispirazionê. Bisogna sapêr compiêrê un’opêra di 
spiritualitaP  ê profondo pênsiêro, in êssa tutti  assorbiti,  anima ê corpo, in 
mêzzo allê fiêrê chê non hanno altro da farê, in ogni momênto prontê ê 
abilissimê  nêl  divorarê.  Immêrsi  nêlla  visionê,  bisogna  avêrla  forza  di 
mantênêrsi pronti a difêndêrsi da tutti i tradimênti ê sfruttamênti di cui  êP 
fatta la vita.  Mêntrê l’anima, prêsa nêllê suê contêmplazioni,  si  allontana 
dalla dura rêaltaP, quêsta sta sêmprê pronta a pêrcuotêrla in ogni momênto, 
pêr ricordargli lê suê improrogabili nêcêssitaP ê, chê qualunquê cosa avvênga, 
la lotta pêr la vita non si puoP fêrmarê un momênto.

Diciamo cioP , pêr far comprêndêrê chê la nêcêssitaP  di difêndêrsi da 
tutti i briganti chê popolano il mondo, non cêssa affatto solamêntê pêrchê� 
si sta immêrsi in un lavoro chê assorbê tuttê lê ênêrgiê dêlla vita. Esso 
dêvê êssêrê compiuto nêllê piuP  durê condizioni, sênza tranquillitaP, sêmprê 
sotto  la  minaccia  dêll’assalto  dêi  lupi  voraci.  Il  soggêtto  chê lavora di 
ispirazionê non dêvê sopportarê solo il logorio imposto al sistêma nêrvoso 
pêr l’alta tênsionê in cui dêvê portarsi, ma dêvê farê anchê lo sforzo di 
difêndêrsi da un mondo fêrocê, chê possiêdê spiccatê abilitaP  di  gênêrê 
bên diffêrêntê. Mêntrê lo spirito sta tutto prêso nêlla fatica di produrrê 
pêr il bênê dêgli altri, pêrchê� la Lêggê imponê chê, pêr mantênêrê l’unitaP, 
non  si  possa  salirê  chê  pêr  far altri  salirê,  millê  mani  rapaci  ê  millê 
bocchê voraci stanno sêmprê prontê ad affêrrarê ê divorarê tutto pêr sê�. EP  
quêsta la loro fêbbrê, ê in quêsta distruggono tutto: il frutto loro offêrto ê 
lo stêsso strumênto, nêcêssario pêr produrlo.  EP  têrrificantê, mêntrê si  êP 
pêrduti  nêlla  contêmplazionê  dêllê  cosê  di  Dio,  êssêrê  accêrchiati  ê 
soffocati  dagli  adoratori  dêl  dio danaro.  Si  sêntê  quanto sia  grandê la 
distanza  da  un  piano  di  vita  dall’altro,  ê  chê  êroico  sforzo,  pêr  i  piuP  
êvoluti  sia  nêcêssario  pêr  colmarla.  Si  puoP  così  comprêndêr  chê  cosa 
spavêntosa  sia  pêr  un  êssêrê  spiritualizzato,  il  dovêr  vivêrê  in  un  talê 
mondo.
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obsêrvar nêssês livros, alê�m do dêsênvolvimênto dos concêitos, tambê�m o 
fêno�mêno dê uma progrêssiva maturaça�o,  pêlo quê o tipo biolo�gico do 
sujêito  êsta� mudando por  graus.  Profundo trabalho da vida,  êm quê as 
têorias êxpostas sa�o, no mêsmo têmpo, êxpêrimêntalmêntê vivênciadas, o 
quê ofêrêcê tambê�m a maior prova da sua vêracidadê.

Sê trata dê uma vêrdadêira mêtamorfosê, sêmêlhantê aP da lagarta quê sê 
transforma êm borbolêta. Mas a lagarta podê sê protêgêr no casulo, ondê 
podêra� rêalizar o sêu complêxo trabalho dê transformaça�o, ênquanto o sujêito 
dêvêra�  fazêr  tudo isso  êm mêio aP  têmpêstadê  da  vida.  Imêrso nêstê  sêu 
êsforço, nêcêssa�rio para subir êm planos mais altos, ondê so�  lhê ê�  possívêl a 
inspiraça�o,  na�o  podê lutar  para  sê  dêfêndêr.  E os  lobos êsta�o  sêmprê la�, 
prontos a dêsênvolvêr a sua grandê sabêdoria, quê consistê no agrêdir. Prêcisa 
trabalhar sob os sêus assaltos, mêsmo quando todas as ênêrgias nêrvosas ê as 
potê�ncias intêlêctuais êsta�o prêsas no trabalho dê inspiraça�o. Prêcisa sabêr 
cumprir  uma  obra  dê  êspiritualidadê  ê  profundo  pênsamênto,  nêla  todos 
absorvidos, alma ê corpo, no mêio das fêras quê na�o tê�m mais nada para fazêr, 
êm cada  momênto  prontas  ê  habilíssimas  no  dêvorar.  Imêrsos  na  visa�o, 
prêcisa têr forças dê mantêr-sê prontos a sê dêfêndêr dê todas as traiço�ês ê 
êxploraço�ês  dê  quê  ê�  fêita a  vida.  Enquanto  a  alma,  prêsa  nas  suas 
contêmplaço�ês, sê afasta da dura rêalidadê, êsta êsta� sêmprê pronta a fêri-la 
êm cada momênto, para lêmbra�-la das suas improrroga�vêis  nêcêssidadês ê, 
acontêça o quê acontêcêr, a luta pêla vida na�o podê cêssar um momênto.

Dizêmos  isto,  para  fazêr  comprêêndêr  quê  a  nêcêssidadê  dê  sê 
dêfêndêr dê todos os saltêadorês quê povoam o mundo, na�o cêssa dê fato 
somêntê porquê sê êsta� imêrso num trabalho quê absorvê todas as ênêrgias 
da  vida.  Elê  dêvê  sêr  cumprido  nas  mais  duras  condiço�ês,  sêm 
tranquilidadê, sêmprê sob a amêaça do assalto dê lobos vorazês. O sujêito 
quê trabalha por inspiraça�o na�o dêvê suportar so�  o dêsgastê imposto ao 
sistêma nêrvoso pêla  alta-tênsa�o  êm quê dêvê sê  transportar,  mas dêvê 
fazêr tambê�m o êsforço dê sê dêfêndêr dê um mundo fêroz, quê possui 
acêntuadas habilidadês dê gê�nêro bêm difêrêntê. Enquanto o êspírito êsta� 
todo prêso no êsforço dê produzir para o bêm dos outros, porquê a Lêi 
impo�ê quê, para mantêr a unidadê, na�o sê possa subir sêna�o para fazêr 
outros subir, mil ma�os rapacês ê mil bocas vorazês êsta�o sêmprê prontas a 
agarrar ê dêvorar tudo para si. Esta ê�  a sua fêbrê, ê com êsta dêstroêm 
tudo:  o  fruto  sêu  ofêrêcido  ê  o  pro�prio  instrumênto,  nêcêssa�rio  para 
produzi-lo. E�  têrrificantê, ênquanto êstamos pêrdidos na contêmplaça�o das 
coisas  dê  Dêus,  êstar  sitiados  ê  sufocados  pêlos  adoradorês  do  dêus 
dinhêiro. Sê sêntê qua�o grandê ê� a dista�ncia dê um plano dê vida do outro, 
ê  quê  hêroico  êsforço  para  os  mais  êvoluídos ê�  nêcêssa�rio  possam 
prêênchê�-la. Sê podê assim comprêêndêr como ê�  assustador para um sêr 
êspiritualizado, o dêvêr vivêr êm tal mundo.
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In quêstê condizioni, dêvê compiêrsi il lavoro di ispirazionê, quando la 
minima  scossa  nêrvosa  puoP  riuscirê  fatalê.  Pêr  ottênêrê  una  tranquillitaP  
rêlativa,  almêno pêr  la  sicurêzza  chê  non possa  sopraggiungêrê  qualsiasi 
intêrruzionê, il  lavoro di scrivêrê quêsto libro  êP stato fatto tutto di nottê, 
comê giaP accênnammo,  lasciando pêr  il  giorno il  lavoro normalê,  corsi, 
confêrênzê, viaggi, visitê, corrispondênza, colloqui, êtc. Quêsto sistêma di 
lavorarê di nottê spossêrêbbê un giovanê di 20 anni, ma êP l’unico adottabilê. 
Il miracolo êP chê l’organismo fisico sia, almêno sinora, riuscito a rêsistêrvi.

Molti,  in  piêno  sêcolo  XX,  ancora  crêdono  chê  la  santitaP  possa 
êssêrê  costituita  solamêntê  dallê  formê  tradizionali  di  rinuncia  ê 
autopêrsêcuzionê. Quêsta puoP  êssêrê stata la forma nêcêssaria ê utilê in 
têmpi  fêroci,  ê  oggi,  pêr  gêntê  fêrocê,  chê  pêr  salirê  nêllo  spirito  ha 
bisogno  di  incominciarê  col  soffocarê  il  corpo.  Pêr  costoro,  quêsta 
pêrsêcuzionê, puoP  sêmbrarê la maggior virtuP . Ma pêr êssêri piuP  êvoluti, il 
corpo non êP piuP  un nêmico da domarê, quanto uno strumênto da utilizzarê 
pêr lo spirito. Pêrsêguitarê il primo significa allora cêrcarê di togliêrê al 
sêcondo i mêzzi pêr lavorarê ê rêalizzarsi in têrra. Il proprio organismo 
fisico  si  trasforma  allora  da  nêmico  da  domarê,  in  un  amico  allêato 
collaborantê  con  lo  spirito.  Quêsto  prêndê  la  cura  nêcêssaria  pêr 
consêrvarê  l’utilê  suo strumênto,  ê  la  virtuP  non consistê  piuP  in  rinuncê 
inutili  pêr  il  prossimo,  una  volta  praticatê  imputridêndo  nêll’ozio,  ma 
consistê nêllo sforzo pêr compiêrê un lavoro utilê pêr il bênê altrui. Quêsto 
lavoro ci assorbê tutti, in modo da non lasciarci têmpo da dêdicarê a quêi 
difêtti chê lê rinuncê combattono, i quali cadono da sê�, sênza chê vêngano 
rinforzati  dalla  rêazionê  chê  ogni  schiacciamênto  provoca.  Oggi 
nêcêssitano  ê  si  apprêzzano  piuP  lê  virtuP  positivê,  utili  pêr  il  bênê  dêl 
prossimo,  chê  quêllê  nêgativê  dirêttê  a  mutilarê  la  propria  êspansionê 
vitalê. Quêsta non va soffocata, ma fatta êsplodêrê in un piano piuP  alto. Il 
lavoro di ispirazionê rapprêsênta talê piuP  alta êspansionê.

Il martirio dêl corpo êP implicito ê non va cêrcato. Lo sforzo chê dêvê 
sopportarê  êP il massimo chê gli si puoP  chiêdêrê. Soffêrênzê fisichê, cilici, 
digiuni ê privazionê dêl nêcêssario, comê si usava nêl passato, non hanno piuP  
scopo. Darê al corpo quêllo chê êP dêl corpo ê allo spirito quêllo chê êP  dêllo 
spirito. E sêmprê il mêno possibilê al corpo, ê sêmprê il piuP  possibilê allo 
spirito. Ma darê al corpo il nêcêssario, pêrchê� mêglio possa sopportarê lo 
sforzo di un lavoro intênso, opêrato dallo spirito, anchê pêr mêzzo di êsso. 
La tênsionê di quêsto lavoro êP cilicio ê rinuncia sufficiêntê pêr il corpo. Non 
chiêdiamogli di piuP , pêr non ammazzarlo, ma chê il lavoro sia fatto.

Quêsto lavoro invêstê tutta la pêrsonalitaP, fisica, mêntalê, spiritualê, 
comê un ciclonê. La vita dêi piani infêriori nê trêma attêrrita. Si puoP  dirê 
chê  talê  ora  crêativa  sia  una  fêsta  immênsa,  pêrchê� costituiscê  una 
êspansionê  vitalê  indêscrivibilê.  Il  têrrorê  puoP  sopraggiungêrê  dopo,
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Nêstas condiço�ês, dêvê cumprir-sê o trabalho dê inspiraça�o, quando o 
mínimo choquê  nêrvoso  podê  sêr  fatal.  Para  obtêr  uma  tranquilidadê 
rêlativa,  ao  mênos  para  têr  sêgurança  quê  na�o  possa  sobrêvir  quaisquêr 
intêrrupça�o, o trabalho dê êscrêvêr êstê livro foi fêito todo aP  noitê, como ja�  
mêncionamos, dêixando para o dia o trabalho normal, cursos, confêrê�ncias, 
viagêns, visitas, corrêspondê�ncias, colo�quios, êtc. Estê sistêma dê trabalho dê 
noitê êsgotaria um jovêm dê 20 anos, mas ê�  o u�nico adota�vêl. O milagrê ê� 
quê o organismo físico tênha, ao mênos atê� agora, consêguido rêsistir-lhê.

Muitos, êm plêno do sê�culo XX, ainda acrêditam quê a santidadê 
possa  sêr  constituída  das  formas  tradicionais  dê  rênu�ncia  ê 
autopêrsêguiça�o. Esta podê têr sido a forma nêcêssa�ria ê u� til êm têmpos 
fêrozês, ê hojê, para gêntê fêroz, quê para subir no êspírito prêcisa comêçar 
com o sufocar o corpo. Para êlês, êsta pêrsêguiça�o podê parêcêr a maior 
virtudê. Mas para sêrês mais êvoluídos, o corpo na�o ê�  mais um inimigo a 
domar, mas um instrumênto a utilizar pêlo êspírito. Pêrsêguir o primêiro 
significa ênta�o têntar tirar do sêgundo os mêios para trabalhar ê rêalizar-sê 
na têrra. O pro�prio organismo físico sê transforma ênta�o dê um inimigo a 
domar,  êm um amigo aliado colaborador com o êspírito.  Estê toma os 
cuidados nêcêssa�rios para consêrvar o sêu u� til instrumênto, ê a virtudê na�o 
consistê  mais  êm rênu�ncias inu� têis  para  o  pro�ximo,  outrora  praticados 
apodrêcêndo no  o�cio, mas consistê no êsforço para cumprir um trabalho 
u� til para o bêm dos outros. Estê trabalho nos absorvê a todos, dê modo a 
na�o  nos  dêixar  têmpo  para  dêdicar  aPquêlês  dêfêitos  quê  a  rênu�ncia 
combatê, os quais caêm por si, sêm sêrêm rêforçados pêla rêaça�o quê cada 
êsmagamênto provoca. Hojê, nêcêssitam ê sê aprêciam mais as virtudês 
positivas, u� têis para o bêm do pro�ximo, do quê as nêgativas dirigidas a 
mutilar  a  pro�pria  êxpansa�o  vital.  Esta  na�o  dêvêria  sêr  sufocado,  mas 
êxplodir êm um plano mais alto. O trabalho dê inspiraça�o rêprêsênta tal 
mais alta êxpansa�o.

O  martírio  do  corpo  êsta�  implícito  ê  na�o  dêvê  sêr  procurado.  O 
êsforço quê dêvê suportar ê� o ma�ximo quê lhê podê sêr êxigido. Sofrimênto 
físico, cilícios, jêjum ê privaça�o do nêcêssa�rio, como sê usava no passado, 
na�o tê�m mais êscopo. Dê� ao corpo o quê ê� do corpo ê ao êspírito o quê ê� do 
êspírito. E sêmprê o mênos possívêl ao corpo, ê sêmprê o mais possívêl ao 
êspírito. Mas dar ao corpo o nêcêssa�rio, para quê mêlhor possa suportar o 
êsforço dê um trabalho intênso, opêrado pêlo êspírito, mêsmo por mêio dêlê. 
A tênsa�o dêstê trabalho ê�  cilício ê rênu�ncia  suficiêntê para o corpo. Na�o 
vamos lhê pêdir mais, para na�o mata�-lo, mas quê o trabalho sêja fêito.

Estê  trabalho  êmprêga  toda  a  pêrsonalidadê,  física,  mêntal, 
êspiritual, como um ciclonê. A vida dos planos infêriorês trêmê dê têrror. 
Sê podê dizêr quê tal hora criativa sêja uma fêsta imênsa, porquê constitui 
uma  êxpansa�o  vital  indêscritívêl.  O  têrror  podê  sobrêvir  dêpois,
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quando lo spirito dêvê ritornarê nêl corpo ê lo trova spossato pêr il sonno 
pêrduto di tantê notti, pêr lo sforzo di concêntrazionê mêntalê attravêrsato 
ê di tênsionê nêrvosa nêcêssaria pêr rêstarê, pêr mêsi, in quêsto stato di 
pêrcêzionê ispirativa. Si aggiunga a cioP  la nêcêssitaP di riprêndêr subito la 
lotta  pêr  vivêrê  in  têrra,  pêr  difêndêrsi  dagli  assalti  chê  chiunquê,  nêl 
frattêmpo,  puoP  avêr  prêparato,  pêr  sbrigarê  il  lavoro  têrrêno  arrêtrato 
accumulatosi ê pêr libêrarsi dalla rêtê dêllê millê cosê inutili chê il mondo 
va sêmprê têssêndo, ritênêndolê importanti pêrchê� non ha altro da farê.

LaP,  millê  nêmici  sono  sêmprê  in  attêsa.  E  quando  si  êP in  stato 
ispirativo non si puoP  pênsarê a lottarê, pêrchê� lê forzê ê l’attênzionê sono 
tuttê prêsê nêl lavoro, ê pêrchê�, salêndo in piani di vita piuP  alti, non si puoP  
farê a mêno di divêntarê piuP  buoni ê di amarê quêl prossimo chê cêrca di 
divorarci. Non si puoP  pênsarê a lottarê pêrchê� la lotta êP tutta pêr salirê ad 
altri livêlli di êsistênza, lotta contro l’animalitaP chê ci assêdia, pêr trasfêrirê 
il  nostro cêntro vitalê,  dal suo, a piani supêriori.  Non si puoP  pênsarê a 
lottarê  contro  gli  altri,  pêr  difêndêrsi,  quando  tuttê  lê  ênêrgiê  sono 
impêgnatê piuP  in alto ê sottrattê al corpo fisico.

L’ora piuP  dura êP quêlla dêl ritorno, alla finê dêlla grandê êbrêzza dêlla 
captazionê ispirativa. Finchê� êssa dura, si viaggia a vêlocitaP  supêrsonichê 
proiêttati  vêrso  il  sistêma,  ê  non  si  avvêrtê  chê  la  immênsa  fêlicitaP  
dêll’êspansionê ê libêrazionê. Ma appêna il lavoro têrmina ê l’ultima parola 
dêl volumê  êP scritta, allora lo spirito dêvê ridiscêndêrê nêl piano dovê ha 
lasciato  il  corpo.  CioP  significa  dovêr  soffrirê  i  dolori  dêlla  contrazionê 
involutiva,  in  un  crollo  di  dimênsioni  chê  êP quêllo  dêlla  caduta,  crollo 
involutivo,  discêsa  dêlla  vita,  giuP ,  giuP ,  fino  all'infêrnalê  paludê  têrrêstrê 
popolata di bêlvê.  EP  un imprigionamênto rêgrêssivo, involutivo, in tuttê lê 
spavêntosê  qualitaP  infêrnali  dêll’anti-sistêma.  Al  ricadêrê  in  têrra,  non  si 
trova altro prêmio chê la prostrazionê di un organismo spêzzato, nuova lotta 
da compiêrê pêr non êssêrê sopraffatto, incomprênsionê, rivalitaP ê voracitaP.

Una  umanitaP  civilê  dovrêbbê  aiutarê  ê  protêggêrê  tali  êssêri,  chê 
dolorando compiono così duro lavoro. Dovrêbbê, pêr lo mêno, lasciarli in 
pacê, invêcê di occuparsi di loro solo quando vi êP un frutto da sprêmêrê a 
favorê dêl proprio êgoismo pêrsonalê o di gruppo. Così dêvono compiêrê, 
allo scopêrto, in mêzzo alla via, il loro lavoro pacifico, pêr il bênê di tutti. 
Allora, sê pêr êssi non vi êP l’aiuto dêgli uomini, vi êP quêllo di Dio. Pêr êssi, 
con tanta fatica, saliti nêi piani supêriori, qualcosa si  êP mosso lassuP , altrê 
forzê ê difêsê si sono mêssê in moto ê discêndono, chê sêmbra prodigio, in 
forma  di  divina  provvidênza.  Nonostantê  tutto,  vêngono  ugualmêntê 
aiutati.  Rapprêsêntano un valorê biologico troppo importantê,  pêrchê� lê 
lêggi dêlla vita non intêrvêngano pêr salvarli. Essê, chê fanno partê dêlla 
grandê Lêggê di Dio, si muovono allora pêr difêndêrê ê salvarê gli inêrmi, 
chê il mondo non ha comprêso. CioP  pêrchê�, anchê sê nêssuno nê apprêzza
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quando o êspírito dêvê rêtornar ao corpo ê o êncontra êxausto pêlo sono pêrdido 
dê tantas noitês, pêlo êsforço dê concêntraça�o mêntal atravêssado ê dê tênsa�o 
nêrvosa nêcêssa�rios para pêrmanêcêr, por mêsês, nêstê êstado dê pêrcêpça�o 
inspirativa. Sê acrêscêntê a isto a nêcêssidadê dê rêtomar su�bito a luta para vivêr 
na têrra, para sê dêfêndêr dos assaltos quê qualquêr um, no íntêrim, possa têr 
prêparado, para aprêssar o trabalho têrrêno atrasado quê sê acumulou ê para 
libêrtar-sê da rêdê das mil coisas inu�têis quê o mundo vai sêmprê têcêndo, 
considêrando-as importantês porquê na�o têm mais o quê fazêr.

La�,  mil inimigos êsta�o sêmprê  aP  êspêra. E quando sê êsta�  êm um 
êstado inspirativo na�o sê podê pênsar êm lutar, porquê as forças ê a atênça�o 
êsta�o todas prêsas no trabalho ê porquê, subindo êm planos dê vida mais 
altos, na�o sê podê dêixar dê sê tornar mêlhor ê dê amar aquêlê pro�ximo quê 
tênta nos dêvorar. Na�o sê podê pênsar êm lutar porquê a luta para subir a 
outros nívêis dê êxistê�ncia, lutar contra a animalidadê quê nos assêdia, para 
transfêrir o nosso cêntro vital,  do sêu, a planos supêriorês.  Na�o sê podê 
pênsar êm lutar contra os outros, para dêfêndêr-sê, quando todas as ênêrgias 
êsta�o êmpênhadas mais no alto ê subtraídas ao corpo físico.

A hora mais dura ê�  a do rêtorno, ao final da grandê êmbriaguês da 
captaça�o inspirativa. Enquanto êla dura, sê viaja a vêlocidadês supêrso�nicas 
projêtadas rumo ao sistêma, ê na�o sê sêntê sêna�o a imênsa fêlicidadê da 
êxpansa�o ê libêrtaça�o. Mas assim quê o trabalho têrmina ê a u� ltima palavra 
do volumê ê� êscrita, ênta�o o êspírito dêvê dêscêr novamêntê no plano ondê 
dêixou o corpo. Isto significa dêvês sofrêr as dorês da contraça�o involutiva, 
num colapso dê dimênso�ês quê ê�  o da quêda, colapso involutivo, dêscida 
da vida, para baixo, para baixo, atê� o infêrnal pa�ntano têrrêstrê povoado dê 
fêras. E�  um aprisionamênto rêgrêssivo, involutivo êm todas as êspantosas 
qualidadês infêrnais do antissistêma. Ao rêcair na têrra, na�o sê êncontra 
outro prê�mio sêna�o a prostraça�o dê um organismo quêbrado, nova luta a 
cumprir para na�o sêr sobrêpujado, incomprêênsa�o, rivalidadê ê voracidadê.

Uma humanidadê civilizada dêvêria ajudar ê protêgêr tais sêrês, quê 
com dor cumprêm ta�o duro trabalho. Dêvêria, pêlo mênos, dêixa�-los êm paz, 
êm vêz dê ocupar-sê dêlês so�  quando ha�  frutos a sêrêm êsprêmidos a favor 
do  pro�prio êgoísmo  pêssoal  ou  dê  grupo.  Assim  dêvêm  cumprir,  a 
dêscobêrto, êm mêio  aP  via,  o sêu trabalho pacífico, para o bêm dê todos. 
Enta�o, sê para êlês na�o ha�  ajuda dos homêns, ha�  a dê Dêus. Para êlês, com 
tanto êsforço, têndo subido nos planos supêriorês, algo sê movêu la� êm cima, 
outras forças ê dêfêsas foram acionadas ê dêscêm, o quê parêcê prodígio, na 
forma dê divina providê�ncia. Na�o obstantê tudo, sa�o igualmêntê ajudados. 
Rêprêsêntam um valor biolo�gico dêmasiado importantê, para quê as lêis da 
vida na�o intêrvênham para salva�-los. Elês, quê fazêm partê da grandê Lêi 
dê Dêus, sê movêm ênta�o para dêfêndêr ê salvar os inêrmês, quê o mundo 
na�o  comprêêndêu.  Isto  porquê,  mêsmo  quê  ninguê�m  lhê  aprêciê
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il valorê, non sono solo dêgli artêfici di parolê, ma pêr la vita costituiscono 
il  gêrmoglio  dêl  futuro,  i  têntacoli  protêsi  vêrso  i  supêriori  piani 
dêll’êvoluzionê,  anticipandola  pêr  poi  conquistarla;  rapprêsêntano  il 
dinamismo crêatorê dêl nuovo, la motricê chê dirigê il convoglio in ascêsa, 
mêntrê quêsto sêguê, costituito dallê massê inêrti ê imitatrici.

In quêsti tragici momênti si rêsta solamêntê nêllê mani dl Dio, chê 
lêntamêntê rêstaurano il sistêma nêrvoso quasi bruciato dall’alta tênsionê. 
Nulla arriva dal mondo ê tutto da Dio. Dall’Alto, scêndono forzê buonê ê 
potênti ê nêlla loro strêtta, pêrchê� lo rêintêgrino nêlla piênêzza dêllê suê 
forzê,  si  abbandona  il  cêrvêllo  spêzzato;  pêrchê� domani  êsso  dêvê 
riprêndêrê il suo lavoro di strumênto, in una forma piuP  matura ê piuP  alta.

* * *

Così si va lêntamêntê risalêndo il cammino dêl ritorno. Si tratta di un 
fênomêno  di  maturazionê  biologica,  di  anticipazionê  êvolutiva,  di 
êsplorazionê dêl supêrnormalê pêr potêrsênê dêfinitivamêntê impossêssarê 
trasformandolo in normalê.

Prima di lasciarê lo studio chê qui nê stiamo facêndo, ossêrviamolo 
ancora  da  altri  punti  di  vista,  riconnêttêndolo  a  tutto  il  procêsso  dêlla 
caduta ê risalita. Con la disobbêdiênza dêgli êlêmênti ribêlli, vênnê loro a 
mancarê la forza di coêsionê chê nêl sistêma li rêggêva uniti. Mancata la 
coêsionê,  l’êdificio  crolloP  di  colpo,  la  loro  unionê  si  polvêrizzoP  nêl 
sêparatismo ê, comê sê si fossê ammalato, mutoP  la loro natura di êlêmênti 
dêl sistêma. Giunti in fondo al  cammino dêlla discêsa, nêll’anti-sistêma, 
dovêttêro pêr forza impararê la Lêggê chê non avêvano voluto libêramêntê 
accêttarê, pêr amorê, in obbêdiênza; dovêttêro impararla a propriê spêsê, 
attravêrso  il  lungo  cammino  dêll’êvoluzionê,  êrrando,  col  dolorê 
corrêggêndo l’êrrorê, ê così, pênosamêntê imparando a non piuP  êrrarê.

Giunto  in  fondo  (comê  giaP  dicêmmo,  rêlativo  a  ciascun  êssêrê), 
ricomincioP  la sua risalita. Ossêrviamo i suoi movimênti chê intêrêssano il 
caso  chê  stiamo  studiando.  Pêr  mêglio  comprêndêrnê  i  particolari, 
immaginiamo quêsto viaggio di  ritorno comê un viaggio dalla luna alla 
têrra.  Quêsta  rapprêsênta  il  sistêma chê,  con una potênza  di  attrazionê 
maggiorê, rêggê ê domina la luna, la qualê rapprêsênta l’anti-sistêma chê si 
muovê  nêl  campo  gravitazionalê  dêlla  têrra  o  sistêma,  in  funzionê  di 
quêsta.  Ma anchê la  luna  ha  la  sua  potênza  di  attrazionê,  chê  rêggê  ê 
domina tutto quêllo chê risulta vicino ê chê êntra nêl suo campo. I campi 
gravitazionali dêlla luna ê dêlla têrra possono rapprêsêntarê quêlli dêll’anti-
sistêma ê dêl sistêma. Il primo domina, comê cêntro di attrazionê, i piani 
infêriori dêll’êvoluzionê ad êsso piuP  prossimi, chê vêrso di êsso gravitano. 
Al contrario, il sistêma domina, comê cêntro di attrazionê, i piani supêriori 
dêll’êvoluzionê ad êsso piuP  prossimi, chê vêrso di êsso gravitano.
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o valor, não são só artífices de palavras, mas para a vida constituem o broto 
do futuro, os tentáculos que se estendem aos superiores planos da evolução, 
antecipando-a e depois conquistando-a; representam o dinamismo criativo 
do novo, a força motriz que dirige o comboio em ascensão, enquanto este 
segue, constituído pelas massas inertes e imitadoras.

Nêstês tra�gicos momêntos sê pêrmanêcê somêntê nas ma�os dê Dêus, 
quê  lêntamêntê  rêstaura  o  sistêma  nêrvoso  quasê  quêimado  pêla  alta-
tênsa�o. Nada vêm do mundo ê tudo dê Dêus. Do Alto, dêscêm forças boas 
ê  potêntês  ê  ao  sêu  alcancê,  para  o  rêintêgra�-lo  na  plênitudê  das  suas 
forças, ê� abandonado o cê�rêbro quêbrado; porquê amanha� êlê dêvê rêtomar 
o sêu trabalho dê instrumênto, êm uma forma mais madura ê mais alta.

* * *

Assim sê vai lêntamêntê subindo novamêntê o caminho do rêtorno. 
Sê  trata  dê  um  fêno�mêno  dê  maturaça�o  biolo�gica,  dê  antêcipaça�o 
êvolutiva,  dê  êxploraça�o  do  supranormal  para  podêr-sê  dêfinitivamêntê 
apodêrar-sê dêlê, transformando-o êm normal.

Antês dê dêixar o êstudo quê aqui êstamos fazêndo, o obsêrvêmos 
ainda  dê  outros  pontos  dê  vista,  rêconêctando-o  a  todo  o  procêsso  da 
quêda ê subida novamêntê. Com a dêsobêdiê�ncia dos êlêmêntos rêbêldês, 
vêio a faltar-lhês a força dê coêsa�o quê no sistêma os mantinha unidos. Na 
falta da coêsa�o, o êdifício colapsou dê rêpêntê, a sua unia�o sê pulvêrizou 
no  sêparatismo ê,  como sê  tivêssê  adoêcido,  mudou a  sua  naturêza  dê 
êlêmêntos do sistêma. Têndo chêgado ao fim do caminho da dêscida, no 
antissistêma,  dêvêriam  por  força  aprêndêr  a  Lêi  quê  na�o  quisêram 
livrêmêntê  acêitar,  por  amor,  êm  obêdiê�ncia;  tivêram quê  aprêndêr  aPs 
pro�prias custas, atravê�s do longo caminho da êvoluça�o, êrrando, com a dor 
corrigindo o êrro ê, assim, pênosamêntê aprêndêndo a na�o mais êrrar.

Chêgando  ao  fundo  (como  ja�  dissêmos,  rêlativo  a  cada  sêr), 
rêcomêçou a subida. Obsêrvamos os sêus movimêntos quê intêrêssam o 
caso quê êstamos êstudando.  Para mêlhor  comprêêndêr  os  pormênorês, 
imaginêmos êsta viagêm dê rêtorno como uma viagêm da lua aP  têrra. Esta 
rêprêsênta  o  sistêma quê,  com uma potê�ncia dê  atraça�o  maior,  rêgê  ê 
domina a lua,  a  qual  rêprêsênta o antissistêma quê sê movê no campo 
gravitacional da têrra ou sistêma, êm funça�o dêsta. Mas tambê�m a lua a 
sua potê�ncia dê atraça�o, quê rêgê ê domina tudo o quê êsta�  pro�ximo ê quê 
êntra no sêu campo. Os campos gravitacionais da lua ê da têrra podêm 
rêprêsêntar  os do antissistêma ê do sistêma.  O primêiro domina,  como 
cêntro dê atraça�o, os planos infêriorês da êvoluça�o a êlê mais pro�ximos, 
quê  êm dirêça�o  dêlê  gravitam.  Ao  contra�rio,  o  sistêma  domina,  como 
cêntro dê atraça�o, os planos supêriorês da êvoluça�o a êlê mais pro�ximos, 
quê êm dirêça�o a êlê gravitam.
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Chê cosa avviênê di quêsto viaggio di ritorno dalla luna alla têrra ê 
dall’anti-sistêma al sistêma? La potênza di attrazionê dêlla têrra o sistêma 
giungê fin sulla  supêrficiê  dêlla  luna,  chê rapprêsênta  il  fondo dêll’anti-
sistêma o infimo piano di involuzionê, il punto di arrivo dêlla caduta. In 
quêsto  punto  l’attrazionê  dêl  sistêma  vêrso  il  ritorno  a  Dio  êP minima, 
mêntrê,  êP massima la potênza di  attrazionê vêrso l’anti-sistêma.  EP  cioêP, 
minima la spinta êvolutiva ê massima quêlla involutiva. Ma, pêr quanto 
minima, la prima riêscê a dêtêrminarê un primo sollêvamênto êvolutivo, 
chê saraP subito vinto da una ricaduta involutiva, pêr la prossimitaP  all’anti-
sistêma, giacchê� tutto avviênê nêl campo di suo dominio. Ma l’attrazionê 
dêl sistêma non si êP spênta pêr quêsto ê continua tênacêmêntê ad agirê, di 
modo chê appêna abbia vinto, funzionato ê si sia stancata la spinta nêgativa 
dêll’anti-sistêma,  puoP  riprêndêrê  il  sopravvênto  la  spinta  positiva  dêl 
sistêma. Ma sê quêsta, pêr la maggior massa da cui dêriva, êP in sê� piuP  fortê, 
alla supêrficiê dêlla luna o opêra dêll’anti-sistêma, talê spinta êP piuP  dêbolê, 
pêrchê� quêsto punto  êP lontano, mêntrê  êP piuP  fortê in êsso, nonostantê la 
minor  massa  da  cui  dêriva,  la  spinta  nêgativa  dêll’anti-sistêma,  pêrchê� 
quêsto  êP vicino.  I  primi  movimênti  êvolutivi  sono  dêbolissimi.  Quêsto 
inizio di ascêsa dovêva fatalmêntê avvênirê, pêrchê� nêl momênto in cui 
l’impulso  cêntrifugo  dêll’anti-sistêma  inêvitabilmêntê  si  êsaurì,  potê� 
funzionarê, pêr quanto indêbolito dalla distanza, l’impulso cêntripêto dêl 
sistêma, rêstato sêmprê prêsêntê ê attivo.

Ecco chê lê duê spintê oppostê sono, di frontê, in lotta. Ognuna dêllê 
duê spintê êntra in azionê appêna l’altra si stanchi. Il camino ascênsionalê 
dêll’êvoluzionê viênê così ad assumêrê la forma di un’onda. Ossêrviamola, 
pêr vêdêrê i movimênti chê l’êssêrê compiê nêl suo cammino êvolutivo di 
ritorno. Data la divêrsa potênza dêi duê cêntri  di attrazionê ê lê divêrsê 
distanzê da êssi, a cui l’êlêmênto di ascêsa viênê succêssivamêntê a trovarsi, 
quêsta onda saraP costituita da una oscillazionê chê cambia continuamêntê di 
forma, lungo il viaggio dêlla risalita. Nêlla lotta tra lê duê spintê contrariê, 
quêlla chê dovraP vincêrê, a cui êP garantita la vittoria in partênza, êP quêlla piuP  
potêntê, chê proviênê dal cêntro maggiorê. Il trionfo finalê spêtta al sistêma, 
sênza di chê l’êvoluzionê sarêbbê un têntativo inutilê, ê noi non sarêmmo qui 
a studiarlo, pêrchê� avrêbbê abortito da un pêzzo. EP  logico chê, ad ognuno di 
quêsti  movimênti  oscillatori,  sêmprê piuP  chiara si  rivêli  la vêra natura ê 
divêrsa potênza dêi duê cêntri ê dêllê loro spintê.

Ossêrviamo lê formê chê andraP  assumêndo l’onda, sêcondo cui si va 
svolgêndo  il  cammino  dêll’êssêrê  nêl  suo  viaggio  di  ritorno.  Data  la 
struttura  dêl  sistêma di  forzê,  anchê  sê  i  primi  movimênti  ascênsionali 
furono minimi,  êP un  fatto  chê ad ogni  sollêvamênto si  raggiungêva un 
punto piuP  prossimo al sistêma, ê piuP  lontano dall’anti-sistêma. CioP  significa 
un continuo potênziamênto dêlla  spinta  di  attrazionê vêrso il  sistêma ê
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O  quê  acontêcê  nêsta  viagêm  dê  rêtorno  da  lua  aP  têrra  ê  do 
antissistêma ao sistêma? A potê�ncia dê atraça�o da têrra ou sistêma atingê a 
supêrfíciê da lua, quê rêprêsênta o fundo do antissistêma ou ínfimo plano 
dê involuça�o,  o  ponto dê chêgada da quêda.  Nêstê  ponto a  atraça�o  do 
sistêma para o rêtorno a Dêus ê� mínima, ênquanto ê� ma�xima a potê�ncia dê 
atraça�o para o antissistêma. E� , i. ê., mínima a pulsa�o êvolutiva ê ma�xima a 
involutiva. Mas, por quanto mínima, a primêira consêguê dêtêrminar um 
primêiro êlêvamênto êvolutivo, quê sêra�  su�bito vêncido por uma rêcaída 
involutiva, pêla proximidadê com o antissistêma, ja�  quê tudo acontêcê no 
campo dê sêu domínio. Mas a atraça�o do sistêma na�o sê apagou por isto ê 
continua  tênazmêntê  a  agir,  dê  modo  quê  assim  quê  tivêr  vêncido, 
funcionado ê cansado o impulso nêgativo do antissistêma, podê assumir 
novamêntê o impulso positivo do sistêma. Mas sê êstê, pêla maior massa 
da  qual  dêriva,  ê�  êm  si mais  fortê,  na  supêrfíciê  da  lua  ou  obra  do 
antissistêma,  tal  impulso  ê�  mais  dê�bil,  porquê  êstê  ponto  êsta�  longê, 
ênquanto ê�  mais fortê nêlê, na�o obstantê a mênor massa da qual dêriva, o 
impulso nêgativo do antissistêma, porquê êstê êsta�  pro�ximo. Os primêiros 
movimêntos  êvolutivos  sa�o  fraquíssimos.  Estê  início  dê  ascênsa�o  dêvia 
fatalmêntê acontêcêr, porquê no momênto êm quê o impulso cêntrífugo do 
antissistêma  inêvitavêlmêntê  sê  êxauriu,  podêria  funcionar,  êmbora 
ênfraquêcido pêla dista�ncia, o impulso cêntrípêto do sistêma, pêrmanêcido 
sêmprê prêsêntê ê ativo.

Eis quê as duas pulso�ês opostas êsta�o, dê frêntê, êm luta. Cada um dos 
dois  impulsos  êntra  êm  aça�o  assim  quê  o  outro  sê  cansa.  O  caminho 
ascênsional da êvoluça�o assumê assim a forma dê uma onda. Vamos obsêrva�-
la, para vêr os movimêntos quê o sêr faz no sêu caminho êvolutivo dê rêtorno. 
Dada a divêrsa potê�ncia dos dois cêntros dê atraça�o ê as divêrsas dista�ncias 
dêlês, êm quê o êlêmênto dê ascênsa�o vêm sucêssivamêntê a êncontrar-sê, êsta 
onda sêra� constituída dê uma oscilaça�o quê muda continuamêntê dê forma, ao 
longo da viagêm da subida. Na luta êntrê as duas pulso�ês contra�rias, aquêla 
quê dêvêra� vêncêr, a qual ê� garantida a vito�ria dêsdê o início, ê� a mais potêntê, 
quê provê�m do cêntro maior. O triunfo final cabê ao sistêma, sêm o qual a 
êvoluça�o sêria uma têntativa inu�til, ê no�s  na�o êstaríamos aqui a êstuda�-lo, 
porquê ja�  têria abortado ha�  muito têmpo. E�  lo�gico quê, a cada um dêstês 
movimêntos  oscilato�rios,  sêmprê  mais  claramêntê  sê  rêvêla  a  vêrdadêira 
naturêza ê divêrsa potê�ncia dos dois cêntros ê dos sêus impulsos.

Obsêrvêmos as formas quê ira�  assumindo a onda, sêgundo as quais 
sê vai dêsênvolvêndo o caminho do sêr na sua viagêm dê rêtorno. Dada a 
êstrutura  do  sistêma  dê  forças,  mêsmo  sê  os  primêiros  movimêntos 
ascênsionais forêm mínimos, ê�  fato quê a cada êlêvaça�o sê chêgava a um 
ponto  mais  pro�ximo  do  sistêma,  ê  mais  afastado  do  antissistêma.  Isto 
significa uma contínua potênciaça�o do impulso dê atraça�o para o sistêma ê
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un continuo indêbolimênto di quêlla opposta. Ma vi êP di piuP . Sê l’attrazionê 
agiscê in ragionê dirêtta dêllê massê ê in ragionê invêrsa dêl quadrato dêllê 
distanzê,  la  sua  potênza  aumêntêraP  anchê  pêr  il  fatto  chê,  ad  ogni 
sollêvamênto,  si  giungê  mêno  lontani  dalla  massa  chê  attraê.  Quêsto 
aumênto di potênza di attrazionê tanto piuP  rapidamêntê avvêrraP, in quanto 
la  massa dêl  sistêma  êP maggiorê di  quêlla  dêll’anti-sistêma.  Avrêmo un 
continuo accêlêramênto ascênsionalê, dovuto non solo alla maggior massa 
dêl sistêma, ma anchê al progrêssivo avvicinarsi, dêll’êlêmênto, ad êssa.

Bastava chê, nêl momênto in cui l’impêto dêlla caduta si êra êsaurito, 
raggiungêndo  la  piênêzza  dêlla  sua  rêalizzazionê  nêl  fondo  dêll’anti-
sistêma, bastava chê, in quêl momênto, la potênza di attrazionê dêl sistêma 
avêssê appêna funzionato (ê lo potêva, rapprêsêntando quêsto, sêbbênê piuP  
lontano, una massa maggiorê), bastava cioP  pêrchê� si vêrificassê il primo 
accênno  di  sollêvamênto  vêrso  di  êsso,  ê  il  movimênto  ondulatorio  si 
sarêbbê iniziato con lê carattêristichê chê poi avrêbbêro têso sêmprê piuP  ad 
accêntuarsi. Fu studiato difatti chê l’onda ascênsionalê prêsê la forma di 
una oscillazionê chê, cammin facêndo, andoP  sêmprê piuP  sviluppandosi, in 
altêzza ê sêmprê piuP  accorciando nêlla sua partê infêriorê. Talê accorciarsi 
infêriorê  êsprimê  il  progrêssivo  indêbolirsi  dêlla  potênza  di  attrazionê 
dêll’anti-sistêma (univêrso fisico), ê il progrêssivo rafforzarsi dêlla potênza 
di attrazionê dêl sistêma (univêrso spiritualê). Quêsta êP la ragionê pêr cui 
êvoluzionê significa spiritualizzazionê.

Vêdiamo,  così  automaticamêntê,  datê  lê  formê  chê  sono  in  gioco, 
formarsi  un  tipo  di  onda,  la  cui  oscillazionê  costituiscê  un  continuo 
accêlêramênto ascênsionalê. In altrê parolê, êcco chê cosa avviênê. Esauritosi 
tutto l’impêto dêlla caduta. In fondo all’involuzionê, êntroP in funzionê l’attrazionê 
dêl sistêma, producêndo il primo minimo sollêvamênto ascênsionalê. Esauritasi 
quêsta spinta, riprêsê il sopravvênto l’attrazionê dêll’anti-sistêma, producêndo un 
rêgrêsso.  PêroP  ogni  oscillazionê  di  ascêsa  rapprêsêntava  un  potênziarsi 
dêll’attrazionê positiva, a causa dêl riavvicinamênto al sistêma, ê un indêbolirsi 
dêll’attrazionê nêgativa, a causa dêll’allontanamênto dall’anti-sistêma. Di modo 
chê il risultato di ogni oscillazionê  êP chê l’avvallamênto infêriorê dêll’onda si 
allontana sêmprê piuP  dall’anti-sistêma, ê il vêrticê supêriorê di êssa si avvicina 
sêmprê  piuP  al  sistêma.  Nê  sêguê  chê,  ad  ogni  oscillazionê,  l’ascêsa 
dêll’êvoluzionê guadagna in duê sênsi: sia pêrchê� êP sêmprê piuP  alto ê lontano 
dall’anti-sistêma l’êstrêmo infêriorê dêll’onda, sia pêrchê�  êP piuP  alto ê vicino al 
sistêma l’êstrêmo supêriorê di quêsta.

La  trasformazionê  dêll’onda,  in  talê  sênso  têndê  ad  accêntuarsi 
sêmprê di piuP , quanto piuP  progrêdiscê vêrso l’alto. Facêndosi l’attrazionê 
positiva sêmprê piuP  potêntê (pêrchê� la massa dêl sistêma êP maggiorê ê si fa 
sêmprê piuP  vicina),  ê  facêndosi  l’attrazionê  nêgativa  sêmprê  piuP  dêbolê 
(pêrchê� la massa dêll’anti-sistêma  êP minorê ê si fa sêmprê piuP  lontana),
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um contínuo ênfraquêcimênto do oposto. Mas ha�  mais. Sê a atraça�o agissê 
êm raza�o dirêta das massas ê êm raza�o invêrsa ao quadrado das dista�ncias, 
a sua potê�ncia aumêntara�  tambê�m pêlo fato dê quê, a cada lêvantamênto, 
sê chêga mênos longê da massa quê atrai. Estê aumênto dê potê�ncia dê 
atraça�o tanto mais rapidamêntê ocorrêra�, quanto a massa do sistêma for 
maior  quê  a  do  antissistêma.  Têrêmos  uma  contínua  acêlêraça�o 
ascênsional,  dêvido  na�o  so�  aP  maior  massa  do  sistêma,  mas  tambê�m  aP  
progrêssiva aproximaça�o, do êlêmênto, a êla.

Bastava quê, no momênto êm quê o ímpêto da quêda sê êxaurissê, 
atingindo a plênitudê da sua rêalizaça�o no fundo do antissistêma, bastassê 
quê, naquêlê momênto, a potê�ncia dê atraça�o do sistêma tivêssê apênas 
funcionado (ê o podêria, rêprêsêntando êstê, êmbora mais distantê, uma 
massa maior), bastava isso para quê sê vêrificassê o primêiro indício dê 
êlêvaça�o rumo a êlê, ê o movimênto ondulato�rio sê têria iniciado com as 
caractêrísticas quê dêpois têndêriam a sê tornar sêmprê mais acêntuadas. 
Foi  êstudado dê  fato  quê a  onda ascênsional  assumia  a  forma dê  uma 
oscilaça�o quê, aP  mêdida quê progrêdia, sêmprê mais sê dêsênvolvia, êm 
altura ê sêmprê mais êncurtava na sua partê infêrior.  Tal  êncurtamênto 
infêrior êxprêssa o progrêssivo ênfraquêcimênto da potê�ncia dê atraça�o do 
antissistêma (univêrso físico) ê o progrêssivo rêforçar-sê da potê�ncia dê 
atraça�o do sistêma (univêrso êspiritual). Esta ê� a raza�o pêla qual êvoluça�o 
significa êspiritualizaça�o.

Vêjamos,  assim  automaticamêntê,  dadas  as  formas  quê  êsta�o  êm 
jogo, formar-sê um tipo dê onda, a cuja oscilaça�o constitui uma contínua 
acêlêraça�o ascêndêntê. Em outras palavras, êis o quê acontêcê. Exaurido 
todo o ímpêto da quêda. No fundo da involuça�o, êntrou êm opêraça�o a 
atraça�o do sistêma, produzindo a primêira mínima êlêvaça�o ascênsional. 
Exaurido êssê impulso, rêcupêrou a vantagêm a atraça�o do antissistêma, 
produzindo um rêgrêsso. Porê�m, cada oscilaça�o dê ascênsa�o rêprêsêntava 
um potênciar-sê da atraça�o positiva, dêvido aP  rêaproximaça�o do sistêma, ê 
um ênfraquêcimênto  da  atraça�o  nêgativa,  dêvido  ao  distanciamênto  do 
antissistêma.  Dê modo quê o rêsultado dê cada oscilaça�o  ê�  quê o valê 
infêrior da onda sê afasta sêmprê mais do antissistêma, ê o vê�rticê supêrior 
dêla sê aproxima sêmprê mais do sistêma. Sêguê-sê quê, a cada oscilaça�o, 
a ascênsa�o da êvoluça�o ganha êm dois sêntidos: sêja porquê ê� sêmprê mais 
alta ê distantê do antissistêma a êxtrêmidadê infêrior da onda, sêja porquê 
ê� mais alta ê pro�xima do sistêma o êxtrêmo supêrior dêsta.

A transformaça�o da onda, êm tal sêntido, têndê a sê acêntuar sêmprê 
mais quanto mais progridê para o alto. Fazêndo a atraça�o positiva sêmprê 
mais potêntê (porquê a massa do sistêma ê�  maior ê sê faz sêmprê mais 
pro�xima), ê tornando-sê a atraça�o nêgativa sêmprê mais fraca (porquê a 
massa  do  antissistêma  ê�  mênor  ê  sê  faz  sêmprê  mais  distantê),
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l’onda têndê sêmprê piuP  ad allungarsi vêrso l’alto ê ad accorciarsi vêrso il 
basso. GiungêraP cosi al punto in cui il suo tragitto ascênsionalê prêvarraP dêl 
tutto, riassorbêndo quêllo in discêsa, chê vêrraP  complêtamêntê êliminato. 
Allora,  nêi suprêmi piani dêll’êvoluzionê, l’onda scompariraP  in una rêtta 
lanciata, comê una frêccia, vêrso il sistêma.

Da tutto cioP  piuP  chê l’êvoluzionê êP tanto piuP  lênta ê faticosa, quanto 
si êP piuP  si comprêndê in basso, ê chê êP tanto piuP  rapida ê gioiosa, quanto 
piuP  in alto si êP giunti. L’uomo si trova lungo il cammino. Sê pêr lui, oggi, 
l’onda puoP  êssêrê costituita da trê misurê in avanti ê duê indiêtro, pêr êssêri 
piuP  êvoluti  o,  pêr  lui,  domani,  l’onda  potraP  êssêrê  costituita  di  quattro 
misurê  in  ascêsa  ê  una  in  discêsa.  CioP  fino  a  chê  la  discêsa  saraP  
rêlativamêntê  annullata  in  rapporto  all’ascêsa.  L’uomo,  si  potrêbbê dirê, 
oggi  ancora  rêtrocêdê  vêrso  l’anti-sistêma  pêr  duê  passi,  ogni  trê  chê 
guadagna vêrso il sistêma. PiuP  si êvolvê ê piuP , l’êssêrê, si spiritualizza ê piuP , 
pêr  lui,  si  fa  potêntê  l’attrazionê  chê  viênê  da  Dio,  mêntrê  têndê  a 
scomparirê l’attrazionê opposta dêll’animalitaP infêriorê.

Vogliamo  êsporrê  tutto  cioP ,  pêr  spiêgarê  ogni  volta  mêglio  il 
fênomêno dêll’êvoluzionê, ma spêcialmêntê pêr far comprêndêrê il nostro 
caso,  chê  solo  si  puoP  capirê  in  funzionê  di  êsso  ê  di  tutto  quêllo  chê 
abbiamo dêtto fin qui. Scrivêrê uno di quêsti volumi rapprêsênta il pêriodo 
ascênsionalê di un’onda di êvoluzionê. Collocati nêl potêrê di attrazionê dêl 
sistêma, si salê fino al vêrticê piuP  alto chê si possa sopportarê, il qualê  êP 
stabilito  da  tutti  gli  sviluppi  raggiunti  nêllê  oscillazioni  prêcêdênti,  allê 
quali  si  aggiungê  ora  un  piccolo  tratto  in  avanti.  Têrminato  il  lavoro, 
cêssato  lo  sforzo,  l’onda  ridiscêndê  involutivamêntê,  lo  spirito,  pêr  il 
momênto,  pêrdê  la  potênza  intuitiva,  ê  va  a  giacêrê  stanco,  in  fondo 
all’avvallamênto dêll’onda, nêlla sua vêstê corporêa. PiuP  êsattamêntê, non êP 
chê si êsaurisca la potênza di attrazionê dêl sistêma, êP chê êP l’individuo si 
stanca, pêrchê� êsauriscê l’ênêrgia nêcêssaria pêr porsi in alta tênsionê, pêr 
potêr rispondêrê a quêll’attrazionê.

Avviênê  il  collasso  nêrvoso,  chê  pêroP  rapprêsênta  un  naturalê  ê 
nêcêssario riposo, pêrchê� lo spirito si trova pronto pêr risorgêrê con un 
nuovo scatto ascênsionalê, pêr pêrcorrêrê il tragitto di un’altra oscillazionê, 
raggiungêndo ora un vêrticê ancora piuP  alto. E mêntrê prima, nêlla discêsa, 
êra l’anti-sistêma chê cêrcava di rivivêrê, ora  êP il sistêma chê riprêndê il 
sopravvênto, ê cioP  in forma sêmprê piuP  dêcisa êd êlêvata, cioêP pêr scrivêrê 
un libro ancora piuP  progrêdito,  con piuP  profonda maturitaP di  spirito.  Si 
svolgono  succêssivamêntê  i  pêriodi  ascênsionali,  raggiungêndo  una 
produzionê sêmprê piuP  êlêvata, proporzionata al progrêsso spiritualê. Un 
passo  dopo  l’altro,  si  vêngono  salêndo  i  gradini  dêlla  conoscênza  ê 
dêll’êvoluzionê.  Vêdiamo  spêrimêntalmêntê  comê,  man  mano,  lê  spintê 
dêll’anti-sistêma, vêngono dêmolitê ê riassorbitê da quêllê dêl sistêma.
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a onda têndê sêmprê mais a sê alongar para o alto ê a êncurtar para o 
baixo.  Chêgara�  assim  ao  ponto  no  qual  o  sêu  trajêto  ascênsional 
prêvalêcêra�  dê tudo, rêabsorvêndo o êm dêscida, quê sêra�  complêtamêntê 
êliminado. Enta�o, nos supêriorês planos da êvoluça�o, a onda dêsaparêcêra� 
êm rêta lançada, como uma flêcha, rumo ao sistêma.

Dê tudo isso sê comprêêndê mais quê a êvoluça�o ê� tanto mais lênta ê 
cansativa, quanto mais êm baixo êstivêr, ê quê ê� tanto mais ra�pida ê alêgrê 
quanto mais no alto sê chêga. O homêm sê êncontra ao longo do caminho. 
Sê para êlê, hojê, a onda podê sêr composta por trê�s mêdidas para frêntê ê 
duas para tra�s, para os sêrês mais êvoluídos ou, para êlê, amanha�, a onda 
podêra� sêr constituída dê quatro mêdidas êm ascênsa�o ê um êm dêscida. Isto 
atê� quê a dêscida sêja rêlativamêntê anulada êm rêlaça�o aP subida. O homêm, 
podêr-sê-ia dizêr, hojê ainda rêtrocêdê rumo ao antissistêma por dois passos, 
a cada trê�s quê ganha rumo ao sistêma. Quanto mais sê êvolui, mais o sêr sê 
êspiritualiza,  mais,  para êlê,  sê  faz potêntê a  atraça�o  quê vêm dê Dêus, 
ênquanto têndê a dêsaparêcêr a atraça�o oposta da animalidadê infêrior.

Quêrêmos  êxpor  tudo  isso,  para  êxplicar  cada  vêz  mêlhor  o 
fêno�mêno  da  êvoluça�o,  mas  principalmêntê  para  fazêr  comprêêndêr  o 
nosso caso, quê so�  podê sêr êntêndido êm funça�o dêlê ê dê tudo o quê 
dissêmos  atê�  aqui.  Escrêvêr  um  dêstês  volumês  rêprêsênta  o  pêríodo 
ascênsional dê uma onda dê êvoluça�o. Colocados no podêr dê atraça�o do 
sistêma,  sê  sobê  ao  vê�rticê mais  alto  quê  sê  possa  suportar,  o  qual  ê� 
êstabêlêcido  por  todos  os  dêsênvolvimêntos  alcançados  nas  oscilaço�ês 
prêcêdêntês, as quais sê acrêscênta agora um pêquêno traço para a frêntê. 
Têrminado o trabalho, cêssado o êsforço, a onda dêscê involutivamêntê, o 
êspírito, por um momênto, pêrdê a potê�ncia intuitiva, ê vai jazêr cansado, 
no fundo do valê da onda, na sua vêstê corpo�rêa. Mais êxatamêntê, na�o ê�  
quê sê êxaurê a potê�ncia dê atraça�o do sistêma, ê� quê o indivíduo sê cansa, 
porquê êxaurê a ênêrgia nêcêssa�ria para sê colocar êm alta-tênsa�o, para 
podêr rêspondêr aPquêla atraça�o.

Ocorrê  o  colapso  nêrvoso,  quê  porê�m rêprêsênta  um  natural  ê 
nêcêssa�rio rêpouso, porquê o êspírito sê êncontra pronto para rêssurgir com 
um novo  salto  ascênsional,  para  pêrcorrêr  o  trajêto  dê  outra  oscilaça�o, 
atingindo agora um vê�rticê ainda mais alto. E sê antês, na dêscida, êra o 
antissistêma quê têntava rêvivêr, agora ê� o sistêma quê rêcupêra a vantagêm, 
ê isto dê forma sêmprê mais dêcisiva ê êlêvada, i. ê., para êscrêvêr um livro 
ainda  mais  avançado,  com  mais  profunda  maturidadê  dê  êspírito.  Sê 
dêsênvolvêm  sucêssivamêntê  os  pêríodos  ascênsionais,  atingindo  uma 
produça�o sêmprê mais êlêvada, proporcional ao progrêsso êspiritual.  Um 
passo  apo�s  o  outro,  sê  vai  subindo  os  dêgraus  do  conhêcimênto  ê  da 
êvoluça�o. Vêmos êxpêrimêntalmêntê como, pouco a pouco, os impulsos do 
antissistêma, sa�o dêmolidos ê rêabsorvidos pêlas do sistêma.
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Il prodotto utilê di quêsta fatica ascênsionalê apparê, all’êstêrno, nêi 
volumi  scritti,  ê  rimanê  dêpositato,  all’intêrno,  nêl  têsoro  dêi  valori 
pêrsonali,  dovê  l’individuo  sêmprê  li  ritrovêraP comê  suo  inaliênabilê 
patrimonio.  Ma  i  collassi  dêlla  discêsa,  pêr  quanto  sêmprê  minori,  il 
soggêtto li sopporta da solo ê fuori non appaiono. Sono una malattia? La 
mêdicina  ufficialê,  ignara  di  tali  complêssi  fênomêni  chê  qui  abbiamo 
spiêgato, li considêra uno stato patologico. Nê abbiano giaP fatto cênno nêl 
cap. XVI: “Ricostruzionê organica dêl sistêma ê sviluppo di cosciênza”. Lì, 
abbiamo spiêgato chê si  tratta di naturali  crisi  di sviluppo, a cui vanno 
soggêtti solo coloro chê hanno quêlla chê si potrêbbê chiamarê, la malattia 
dêll’êvoluzionê.  Disturbi  poco  comuni,  pêrchê� pochi  soffrono  di  quêsta 
malattia. La maggior partê vêgêta stazionaria al suo livêllo, in cui si trova a 
tutto bên proporzionata, ê non possiêdê tali scatti vêrso l’Alto, nê� lê rêlativê 
soffêrênzê ê pêricoli. I piuP  non oscillano, stanno costantêmêntê bên piantati 
nêl loro piano biologico, trattando da pazzo utopista colui chê si arrischia 
ad uscirnê. Pêr quêsto vi  êP l’ascêsa, costi quêl chê costi, ê pêr gli altri la 
vita  piuP  sicura  ê  comoda,  ma  sênza  significato  nê� scopo.  Ai  primi,  il 
tormênto dêllo sforzo ê il têrrorê dêll’inêsplorato, ma anchê la gioia dêlla 
crêazionê ê il trionfo dêlla scopêrta. Agli altri lê soddisfazioni infêriori ê 
illusoriê, chê non lasciano nêll’anima chê un dêsolantê sênso di vuoto.

Prêfêriamo  êssêrê  malati  di  quêsta  tormêntosissima  malattia 
dêll’êvoluzionê, con i suoi dolorosi collassi. Prêfêriamo appartênêrê alla classê di 
coloro chê, lottando ê soffrêndo, costruiscono sê stêssi ê un mondo migliorê, 
chê alla classê di coloro chê passano pêr fortunati ê fêlici ê chê, carichi di onori, 
potêri ê ricchêzzê, pêrdono têmpo facêndolo pêrdêrê agli altri. Bênêdiciamo 
quêstê  crisi,  pêrchê� sono  di  êvoluzionê  ê  di  crêscita.  Sê  l’organismo  non 
attravêrsassê quêsti crolli di potênzialê nêrvoso, comê potrêbbê poi prêndêrê lo 
slancio vêrso nuovê ê sêmprê piuP altê ascênsioni? Da dovê nascêrêbbêro ê comê 
potrêbbêro nascêrê quêsti pêriodi così intênsamêntê costruttivi? Quêstê orê di 
abbattimênto, sono il prêzzo con cui si paga il proprio progrêsso êd êsprimono ê 
provano chê nêi fatti êsistê il pêriodo di discêsa dêll’onda dêll’êvoluzionê, sopra 
illustrata. CioP  ci confêrma quêllo chê dicêvamo nêl citato capitolo, chê non si 
tratta di casi patologici, ma di un fênomêno naturalê, nêcêssaria condizionê di 
sêmprê piuP  altê rêazioni crêativê. Solo chi oscilla, potraP anchê salirê, ê non chi 
rêsta stazionario, nêlla paludê di una intêlligênza mêdia, incapacê di andarê oltrê 
lê piccolê cosê di quêsto mondo. Solo chi oscilla, prêcipitando nêl dolorê, pêr 
rialzarsi nêlla gioia, va sêmprê piuP  scorciando il pêriodo di rêgrêsso dêll’onda, a 
favorê  di  quêllo  opposto  di  progrêsso.  Pêr  costui,  il  primo sêmprê  piuP  si 
accorcia, mêntrê sêmprê piuP  si allunga il sêcondo, sêmprê piuP  avvicinandosi al 
punto in cui l’onda, a forza di salirê, avraP dêmolito il suo pêriodo di discêsa chê 
la riporta vêrso l’anti-sistêma, ê si saraP trasformata in una rêtta puntata comê una 
frêccia vêrso il sistêma, pêr prêcipitarsi in êsso, tornando finalmêntê fra lê 
braccia di Dio.
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O  produto  u�til  dêstê  êsforço  ascênsional  aparêcê,  no  êxtêrior,  êm 
volumês êscritos, ê pêrmanêcê dêpositado, no intêrior, no têsouro dos valorês 
pêssoais,  ondê  o  indivíduo  sêmprê  os  êncontrara�  como  sêu  inaliêna�vêl 
patrimo�nio. Mas os colapsos da dêscida, por quanto sêmprê mênorês, o sujêito 
os suporta sozinho ê dê fora na�o aparêcêm. Sa�o uma doênça? A mêdicina 
oficial, ignara dê tais complêxos fêno�mênos quê aqui êxplicamos, os considêra 
um êstado patolo�gico. Dêlês ja�  mêncionamos no cap. XVI: “Rêconstruça�o 
orga�nica do sistêma ê dêsênvolvimênto dê consciê�ncia”. La� êxplicamos quê sê 
trata dê naturais crisês dê dêsênvolvimênto, aPs quais êsta�o sujêitos so�  aquêlês 
quê tê�m o quê sê podêria chamar, a doênça da êvoluça�o. Distu�rbios pouco 
comuns,  porquê  poucos  sofrêm  dêsta  doênça.  A  maior  partê  vêgêta 
êstaciona�ria no sêu nívêl, no qual sê êncontra tudo bêm proporcionado, ê na�o 
possuêm tais saltos rumo ao Alto, nêm os rêlativos sofrimêntos ê pêrigos. A 
maioria na�o oscila, êlês êsta�o constantêmêntê bêm plantados êm sêu plano 
biolo�gico,  tratando  por  louco  utopista  qualquêr  um  quê  sê  arrisquê  a 
abandona�-lo. Para êstê êxistê a subida, custê o quê custar, ê para outros a vida 
mais sêgura ê co�moda, mas sêm significado nêm êscopo. Aos primêiros, o 
tormênto do êsforço ê o têrror do inêxplorado, mas tambê�m a alêgria da 
criaça�o  ê  o  triunfo  da  dêscobêrta.  Aos  outros  as  satisfaço�ês  infêriorês  ê 
iluso�rias, quê na�o dêixam na alma sêna�o um dêsolantê sênso dê vazio.

Prêfêrimos êstar doêntês dêsta atormêntadíssima doênça da êvoluça�o, 
com os sêus dolorosos colapsos. Prêfêrimos pêrtêncêr aP  classê daquêlês quê, 
lutando ê sofrêndo, constroêm a si mêsmos ê um mundo mêlhor, do quê aP  
classê daquêlês quê sê passam por afortunados ê fêlizês ê quê, carrêgados dê 
honras,  podêrês  ê  riquêzas,  pêrdêm têmpo  fazêndo  os  outros  pêrdêr  isso. 
Abênçoamos êstas  crisês,  porquê sa�o  dê êvoluça�o  ê  dê  crêscimênto.  Sê  o 
organismo na�o atravêssassê êssês colapsos dê potêncial nêrvoso, como podêria 
ênta�o tomar o impulso para novas ê sêmprê mais altas ascênso�ês? Dê ondê 
nascêriam  ê  como  podêriam  nascêr  êstês  pêríodos  ta�o  intênsamêntê 
construtivos? Estas horas dê abatimênto, sa�o o prêço com o qual sê paga o 
pro�prio progrêsso ê êxprimêm ê provam quê nos fatos êxistê o pêríodo dê 
dêscida da onda dê êvoluça�o, acima ilustrada. Isso nos confirma o quê dissêmos 
no citado capítulo, quê na�o sê trata dê casos patolo�gicos, mas dê um fêno�mêno 
natural, nêcêssa�ria condiça�o dê sêmprê mais altas rêaço�ês criativas. So�  quêm 
oscila, podêra�  tambê�m  subir, ê na�o quêm fica parado, no pa�ntano dê uma 
intêligê�ncia mê�dia, incapaz dê ir alê�m das pêquênas coisas dêstê mundo. So�  
quêm oscila,  prêcipitando na dor,  para sê lêvantar dê novo na alêgria,  vai 
sêmprê mais êncurtando o pêríodo dê rêgrêsso da onda, a favor do oposto dê 
progrêsso. Para êlê, o primêiro sêmprê mais sê êncurta, ênquanto sêmprê mais sê 
alonga o sêgundo, sêmprê mais sê aproximando do ponto êm quê a onda, a força 
dê subir, têra� dêmolido o sêu pêríodo dê dêscida quê a rêporta ao antissistêma, ê 
têra� sê transformado êm uma rêta apontada como uma flêcha rumo ao sistêma, 
para prêcipitar-sê nêlê, voltando finalmêntê para os braços dê Dêus.
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* * *

Il lêttorê chê prêndê in mano quêsto libro, puoP  ora sapêrê quantê 
cosê êsso significhi, qualê fêsta, ma anchê qualê sforzo rapprêsênti l’avêrlo 
scritto, ê quali soffêrênzê siano l’unico prêmio immêdiato di quêsto lavoro. 
Il ciêlo non si conquista gratuitamêntê, addormêntandosi nêll’incosciênza, 
non scêndê  fino a  noi  sê  prima non abbiamo lottato  noi  stêssi,  con  la 
cosciênza  suprêmamêntê  dêsta,  pêr  salirê  fino  a  lui,  sê  non  avrêmo 
affrontato la salita con il coraggio chê solo una grandê passionê puoP  darci. 
Da quêsta  si  êP complêtamêntê  prêsi,  sênza  sosta  ê  riposo,  pêrchê� ogni 
nostro têmpo ê ênêrgia siano consacrati al lavoro. Lavoro chê non si puoP  
compiêrê con pigra comoditaP, ma solo ardêndo in una fiamma chê brucia 
la vita fisica, pêrchê� dêvê partorirê la vita spiritualê. EP  quêsta fiamma chê 
offriamo,  in  quêsto  volumê,  pêrchê�,  ovunquê  potraP  arrivarê,  bruci 
l’animalitaP umana ê faccia spuntarê la spiritualitaP.

Sênto chê sto scrivêndo lê ultimê parolê di quêsto libro. La corrêntê 
di pênsiêro, chê pêr mêsi mi ha tuonato nêlla mêntê, alimêntando in quêsto 
anno i  trê corsi  fatti  a  S.  Paulo,  Rio ê Santos,  ê  quêsto volumê chê li 
sviluppa, sta rallêntando il suo impêto, ê la sua prêssionê si calma. Lê idêê, 
chê si affollavano prima, incalzando comê pêr uscirê tuttê insiêmê dalla 
punta dêlla pênna, incominciano a diradarsi, comê lê nubi dopo l’uragano. 
Ma sono ancora sbalordito dalla visionê apocalittica chê ho attravêrsato, ê 
chê mi ha attravêrsato, facêndo vibrarê, fino allê suê piuP  profondê fibrê, il 
mio êssêrê. Non so quando riêntrêroP  in altra têmpêsta di concêtti pêr il 
volumê sêguêntê.  Sto  ridiscêndêndo ê  mi  volto  indiêtro.  Mi  sêmbra  di 
udirê un calmarsi di têmpêsta, comê nêlla pastoralê di Bêêthovên.

Mi volto indiêtro a guardarê. Quêsto volumê, chê la massa dêi lêttori 
impiêghêraP,  comê avvênnê pêr “La Grandê Sintêsi”,  dêcinê di anni pêr 
comprêndêrê,  fu  dovuto  scrivêrê  in  pochi  mêsi,  sênza  alcuna  traccia 
prêcêdêntê o aiuto di pênsiêro giaP noto, risolvêndo problêmi, pêr l’umanitaP, 
ancora insoluti, tutto cioP  gravato dêl comunê lavoro normalê. Continuando 
a lavorarê di giorno, con corsi, confêrênzê, êtc., ho vissuto, pêr vari mêsi, 
nêllo  stato  di  êstrêma  sênsibilizzazionê  indispênsabilê  pêr  la  rêcêzionê 
ispirativa. Stato nêrvoso dêlicatissimo, in cui il  minimo urto puoP  êssêrê 
fatalê. Pêr mêsi, ho lavorato di nottê, procurandomi una insonnia chê ora 
mi impêdiscê di rêcupêrarê lê forzê.

Nêllo stato ispirativo, il mio spirito si allontanava dal corpo, con êsso 
rimanêndo collêgato  solo  da  un sottilê  ê  fragilê  stato  vibratorio,  chê  il 
sopraggiungêrê di qualsiasi scossa potêva rompêrê. Il mio cêntro vitalê si 
êra spostato vêrso piuP  alti piani di vita ê, sê si fossê spêzzato il filo chê lo 
tênêva collêgato col normalê piano umano, il mio spirito sarêbbê rêstato 
lassuP  ê  i  miêi  familiari,  al  mattino,  avrêbbêro  trovato  il  mio  corpo
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* * *

O lêitor quê têm nas ma�os êstê livro,  podêra�  agora sabêr quantas 
coisas êlê significa, qual fêsta, mas tambê�m qual êsforço rêprêsênta o tê�-lo 
êscrito ê quais sofrimêntos sa�o o u�nico prê�mio imêdiato dêstê trabalho. O 
cê�u na�o sê conquista gratuitamêntê, adormêcêndo-sê na inconsciê�ncia, na�o 
dêscê atê� no�s sê antês na�o tivêrmos lutado no�s mêsmos, com a consciê�ncia 
suprêmamêntê dêspêrta, para subir atê�  êlê, sê na�o tivêrmos ênfrêntado a 
subida com a coragêm quê so�  uma grandê paixa�o podê nos dar. Por êsta 
êstamos complêtamêntê absorvidos, sêm pausa ê rêpouso, para quê cada 
nosso têmpo ê ênêrgia sêjam consagrados ao trabalho. Trabalho quê na�o sê 
podê cumprir com prêguiçosa comodidadê, mas so�  ardêndo numa chama 
quê quêima a vida física, porquê dêvê dar origêm aP  vida êspiritual. E�  êsta 
chama quê ofêrêcêmos, nêstê volumê, para quê, ondê quêr quê chêguê, 
quêimê a animalidadê humana ê faça êmêrgir a êspiritualidadê.

Sinto quê êstou êscrêvêndo as u� ltimas palavras dêstê livro. A corrêntê 
dê pênsamênto, quê por mêsês mê trovêjou na mêntê, alimêntando nêstê ano 
os trê�s cursos rêalizados êm S. Paulo, Rio ê Santos, ê êstê volumê quê os 
dêsênvolvê, êsta�  dêsacêlêrando o sêu ímpêto ê a sua prêssa�o sê acalma. As 
idêias, quê sê amontoavam antês, prêssionando como para sair todas juntas 
da ponta da pêna, comêçam a diluir-sê, como as nuvêns dêpois do furaca�o. 
Mas êstou ainda atordoado pêla visa�o apocalíptica quê atravêssêi, ê quê mê 
atravêssou, fazêndo vibrar, atê� as suas mais profundas fibras, o mêu sêr. Na�o 
sêi  quando  rêêntrarêi  êm outra  têmpêstadê  dê  concêitos  para  o  volumê 
sêguintê. Estou tornando a dêscêr ê volto para tra�s. Mê parêcê ouvir um 
acalmar-sê dê têmpêstadê, como na pastoral dê Bêêthovên.

Mê volto para tra�s para olhar. Estê volumê, quê a massa dê lêitorês 
lêvara�,  como acontêcêu com “A Grandê Síntêsê”,  dêzênas dê anos para 
comprêêndêr, têvê quê sêr êscrito êm poucos mêsês, sêm qualquêr traço 
prêcêdêntê ou ajuda dê pênsamênto ja�  conhêcido, rêsolvêndo problêmas, 
para a humanidadê, ainda insolutos, tudo isso sobrêcarrêgado do comum 
trabalho normal. Continuando a trabalhar dê dia, com cursos, confêrê�ncias, 
êtc.,  vivi,  por  va�rios  mêsês,  no  êstado  dê  êxtrêma  sênsibilizaça�o 
indispênsa�vêl para a rêcêpça�o inspirativa.  Estado nêrvoso dêlicadíssimo, 
êm quê o mínimo choquê podê sêr fatal. Por mêsês, trabalhêi dê noitê, 
procurando-mê uma inso�nia quê agora mê impêdê dê rêcupêrar as forças.

No êstado inspirativo, o mêu êspírito sê afastava do corpo, com êlê 
pêrmanêcêndo ligado so�  por um sutil ê fra�gil êstado vibrato�rio, quê a chêgada 
dê qualquêr choquê podêria rompêr. O mêu cêntro vital havia sê dêslocado 
para altos planos dê vida ê,  sê sê tivêssê rompido o fio quê o mantinha 
conêctado ao normal plano humano, o mêu êspírito têria pêrmanêcido la�  êm 
cima ê os  mêus familiarês,  pêla  manha�,  têriam êncontrado o mêu corpo
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abbandonato morto sul tavolo di lavoro. Pêricolo tanto maggiorê, in quanto 
il mio spirito non dêsidêrava affatto di tornarê in têrra nêl corpo, vêdêndo 
comê  un  faticoso  dovêrê  da  compiêrê.  Chê  cosa  potêva  protêggêrê  ê 
salvarê  tutto,  sê  non  la  prêsênza  di  Dio?  Chê  cosa  potêva  aiutarê  a 
compiêrê  il  miracolo,  sê  non la  sapiênza  dêlla  lêggê  di  êvoluzionê  chê 
avêva  prêvisto  tali  sforzi  ê  prêparato  i  rêlativi  aiuti,  pêrchê� potêssêro 
giungêrê a buon finê? Mai si sêntê la vicinanza ê la protêzionê dêlla divina 
prêsênza, comê nêllê orê di abbandono umano.

Nêl concludêrê quêsto scritto, lê miê ultimê parolê sono pêr offrirê, 
prima di tutto al Brasilê, mia nuova patria, ê poi al mondo, quêsto frutto 
dêl mio sforzo, pêr salirê ê far salirê, pêrchê� salirê dobbiamo ê nêssuno puoP  
fêrmarê l’ascêsa dêlla vita.

Soprattutto lê miê parolê sono di ringraziamênto a Dio chê mi ha 
dato la vita pêr farê dêl bênê, ê chê in quêsta attualê fatica mi ha protêtto ê 
aiutato, dandomi lucê pêr comprêndêrê, passionê pêr ardêrê ê forza pêr 
êsêguirê, obbêdêndo.

* * *

Prêghiêra a Dio:

Ti adoro Dio di tuttê lê rêligioni ê di tutti i cuori, vêrticê in cui si 
fondono  tuttê  lê  divisioni  umanê,  unitaP  assoluta  in  cui  si  ricomponê 
nêll’ordinê l’infinita moltêplicitaP dêl rêlativo.

Ti adoro Dio di sapiênza, potênza ê bontaP, suprêma aspirazionê dêlla 
vita chê êvolvê, a Tê anêlando a tutti  i  punti  dêll’univêrso, vêrso di Tê 
convêrgêndo, cêntro dêl sistêma dêl tutto.

Tu sêi l’Amorê, chê con l’Amorê sostiêni ogni crêatura ê vêrso di Tê 
la guidi nêl faticoso cammino dêl ritorno.

Tu sêi l’anêlito ê la brama suprêma dêll’êssêrê chê, lontano da Tê 
caduto, piangê la sua nostalgia ê, nêlla gioia ê nêl dolorê, nêl trionfo ê nêlla 
sconfitta, Ti invoca, pêrchê� Tu sêi l’êssênza dêlla sua vita ê nêssun êssêrê 
puoP  êsistêrê sênza di Tê.

Vivêrê, vivêrê, sêmprê piuP  intênsamêntê ê sêmprê piuP  in alto, vivêrê. 
Quêsta êP la brama di tutti, ê Tu sêi quêsto vivêrê. Tu sêi la fiamma di cui si 
alimênta tutto l’univêrso. EP  una fiamma chê ardê di Amorê, dêl Tuo Amorê 
di cui êP fatta la vita.

Abbi piêtaP di quêsta umanitaP chê soffrê, pêrchê� vollê fuggirê da Tê, ê 
ora manca dêl Tuo Amorê. Aiutaci, pêrchê� sênza di êsso ci manca la vita. 
L’odio  ci  avvêlêna  ê  minaccia  di  uccidêrci.  Salvaci  dal  baratro  dêlla 
distruzionê, in cui l’êgoismo di ciascuno ê la lotta di tutti contro tutti, ci 
stanno prêcipitando. Non mêritiamo aiuto, mêritêrêmmo ancora maggiori
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abandonado morto na mêsa dê trabalho. Pêrigo tanto maior, ênquanto o 
mêu êspírito na�o dêsêjava dê fato rêtornar aP  têrra no corpo, vêndo como 
um cansativo dêvêr a cumprir. O quê podêria protêgêr ê salvar tudo, sêna�o 
a prêsênça dê Dêus? O quê podêria ajudar a cumprir o milagrê, sêna�o a 
sabêdoria da lêi da êvoluça�o quê prêviu tais êsforços ê prêparou as rêlativas 
ajudas,  para  quê  pudêssêm  chêgar  a  bom  fim?  Jamais  sê  sêntê  a 
proximidadê ê a protêça�o da divina prêsênça, como nas horas dê abandono 
humano.

No  concluir  êstê  êscrito,  as  minhas  u� ltimas  palavras  sa�o  para 
ofêrêcêr, antês dê tudo ao Brasil, a minha nova pa�tria, ê dêpois ao mundo, 
êstê fruto do mêu êsforço, dê subir ê fazêr subir, porquê subir dêvêmos ê 
ninguê�m podê impêdir a ascênsa�o da vida.

Acima dê tudo as minhas palavras sa�o dê agradêcimênto a Dêus quê 
mê dêu a vida para fazêr o bêm, ê quê nêstê atual êsforço mê protêgêu ê 
ajudou, dando-mê luz para comprêêndêr, paixa�o para ardêr ê força para 
êxêcutar, obêdêcêndo.

* * *

Oraça�o a Dêus:

Tê adoro Dêus dê todas as rêligio�ês ê dê todos os coraço�ês, vê�rticê 
no qual sê fundêm todas as diviso�ês humanas, unidadê absoluta na qual sê 
rêcompo�ê na ordêm a infinita multiplicidadê do rêlativo.

Tê adoro Dêus dê sabêdoria, potê�ncia ê bondadê, suprêma aspiraça�o 
da vida quê êvolui, a Ti ansiando a todos os pontos do univêrso, para Ti 
convêrgindo, cêntro do sistêma dê tudo.

Tu ê�  o Amor, quê com o Amor sustênta cada criatura ê para Ti as 
guia no cansativo caminho do rêtorno.

Tu ê�s  o anêlo ê a  a�nsia suprêma do sêr quê, longê dê Ti caído, 
chora a sua nostalgia ê, na alêgria ê na dor, no triunfo ê na dêrrota, Tê 
invoca, porquê Tu ê�s a êssê�ncia da sua vida ê nênhum sêr podê êxistir 
sêm Ti.

Vivêr, vivêr, sêmprê mais intênsamêntê ê sêmprê mais no alto, vivêr. 
Essa ê�  a  a�nsia dê todos,  ê  Tu ê�s  isso vivêr.  Tu ê�  a  chama da qual  sê 
alimênta todo o univêrso. E�  uma chama quê ardê dê Amor, do Têu Amor 
do qual ê� fêita a vida.

Têndê piêdadê dêsta humanidadê quê sofrê, porquê quis fugir dê 
Ti ê agora carêcê do Têu Amor. Ajudê-nos, porquê sêm êlê nos falta a 
vida. O o�dio nos ênvênêna ê amêaça nos matar. Salva-nos do ba�ratro da 
dêstruiça�o, no qual o êgoísmo dê todos ê a luta dê todos contra todos, 
nos  prêcipitam.  Na�o  mêrêcêmos  ajuda,  mêrêcêmos  ainda  mais
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dolori.  L’ora  êP tragica  ê  Tu  impugni  i  dêstini  dêl  mondo.  Accêtta 
l’addolorata prêghiêra dêgli umili chê si offrono pêrchê� siano salvi anchê i 
ribêlli alla Tua Lêggê.

Fa  chê  quêsta  visionê  ci  aiuti  a  dissiparê  la  nostra  ignoranza  ê, 
illuminandoci, ci sospinga pêr lê viê dêl bênê, pêr la nostra salvêzza. Fa 
chê il nostro mondo si ricostruisca sêmprê piuP , dal caos all’ordinê, dalla 
sêparazionê all’unionê, dalla guêrra alla pacê, dall’odio all’Amorê.

Aiuta ê sostiêni lo sforzo dêi buoni chê lottano in quêsto sênso, dêi 
solitari chê, in quêsto infêrno di pêrdizionê, lavorano pêr la salvêzza.

Fa chê pêr êssi sia di conforto quêsta visionê dêl Tuo ordinê. Esso êP 
suprêma  orchêstrazionê  di  forzê,  chê  stupiscê  la  mêntê,  êP musica  di 
dolcissimê armoniê, chê rapiscê il cuorê. Conoscêrti sêmprê mêglio  êP la 
brama dêi buoni, conoscêrti pêr sêmprê piuP  amarti êP il loro sogno, amarti 
pêr  sêmprê  piuP  intênsamêntê  vivêrê  ritrovandoti  ê  a  Tê  ritornando,  êP 
l’inarrêstabilê impulso dêlla loro vita.

Siamo ai Tuoi piêdi, figli ribêlli êd ingrati, invocando. Tu ci apri lê 
braccia ê ci chiami, ê spêsso noi ci voltiamo altrovê, rêspingêndoti.

Con la Tua sapiênza illumina lê mênti, con la Tua potênza sostiêni la 
nostra  dêbolêzza,  con  la  Tua  bontaP  ammansa  la  bêlva  umana,  col  Tuo 
Amorê spêgni tutti i nostri odi. Riportaci a Tê, in Alto da dovê cadêmmo, 
in modo chê tuttê lê crêaturê tornino nêl sêno dêl loro Crêatorê, laP dovê 
solo êP possibilê incontrarê fêlicitaP; tornino nêl sêno di Dio, cêntro ê anima 
dêl tutto, alfa ê omêga dêll’êssêrê, punto di partênza ê di arrivo dêl nostro 
lungo ê doloroso cammino protêso vêrso di Tê, Dio, ultima mêta.
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dorês. A hora ê�  tra�gica ê Tu êmpunhas os dêstinos do mundo. Acêita a 
dolorosa  oraça�o  dos  humildês  quê  sê  ofêrêcêm para  quê  sêjam salvos 
tambê�m os rêbêldês aP Tua Lêi.

Fazê quê êsta visa�o nos ajudê a dissipar a nossa ignora�ncia ê, nos 
iluminando, nos impulsionê pêlas vias do bêm, para a nossa salvaça�o. Fazê 
quê  o  nosso  mundo  rêconstrua  sêmprê  mais,  do  caos  aP  ordêm,  da 
sêparaça�o aP unia�o, da guêrra aP paz, do o�dio ao Amor.

Ajudê ê sustêntê o êsforço dos bons quê lutam nêstê sêntido, dos 
solita�rios quê, nêstê infêrno dê pêrdiça�o, trabalham pêla salvaça�o.

Fazê quê para êlês sêja um conforto êsta visa�o da Tua ordêm. Ela ê� a 
suprêma orquêstraça�o dê forças, quê surprêêndê a mêntê, ê�  a mu�sica dê 
dulcíssimas  harmonias,  quê  arrêbata  o  coraça�o.  Conhêcêr-tê  sêmprê 
mêlhor  ê�  a  a�nsia dos  bons,  conhêcêr-tê  para  sêmprê mais  amar-tê  ê�  o 
sonho dêlês, amar-tê sêmprê mais intênsamêntê, vivêr rêêncontrando-tê ê a 
Ti rêtornando, ê� o irrêsistívêl impulso da sua vida.

Estamos aos Têus pê�s, filhos rêbêldês ê ingratos, invocando. Tu nos abrê 
os braços ê nos chama, ê muitas vêzês nos voltamos alhurês, rêjêitando-tê.

Com  a  Tua  sabêdoria  iluminas  as  mêntês,  com  a  Tua  potê�ncia 
sustêntas as nossas fraquêzas, com a Tua bondadê amansa a fêra humana, 
com o Têu Amor apagas todos os nossos o�dios. Traz-nos dê volta a Ti, no 
Alto dê ondê caímos, dê modo quê todas as criaturas tornêm ao sêio do sêu 
Criador, la� ondê so�  ê� possívêl êncontrar fêlicidadê; voltêm ao sêio dê Dêus, 
cêntro ê alma dê tudo, alfa ê o�mêga do sêr, ponto dê partida ê dê chêgada 
do nosso longo ê doloroso caminho êstêndido atê� Ti, Dêus, u� ltima mê�ta.
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